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T r a t a D . C a r l o s d e e s t r e i t a r o s 
l a ç o s d ' a m i z a d e e n t r e P o r t u g a l e a 
H e s p a n h a e d e f o r t a l e c e r a a l l i a n ç a 
i n g l e z a . 

P a r a i s s o v a e r e c e b e r a o r d e m 
d a J a r r e t e i r a , p r e s e n t e d a t i a V i c t o -
r i a , e p a r t i r á b r e v e m e n t e p a r a a n a -
ç ã o v i s i n h a , a c o n v i t e , j á a c c e i t e , d a 
r a i n h a r e g e n t e . 

O s a c t o s d o r e i s ã o - m e s e m p r e 
i n d i f f e r e n t e s q u a n d o t r a d u z e m a s u a 
v o n t a d e p e s s o a l e s e d e s t i n a m a p e -
n a s á p r a t i c a d a p o l i t i c a i n t e r n a . 
N ã o e s p e r o v ê l - o p o r m u i t o t e m p o 
n o l o g a r q u e o c c u p a p a r a q u e a s 
s u a s f a ç a n h a s m e p o s s a m i r r i t a r . 
N ã o a c r e d i t o , m e s m o n a d e d i c a ç ã o 
q u e o s c o n s e l h e i r o s v e l h o s d i z e m t r i -
b u t a r - l h e , p a r a q u e m e e n f a d e m a s 
m a n i f e s t a ç õ e s , m a i s o u m e n o s c a r a s , 
q u e o g o v e r n o l h e c o m p r a , p o r e s s e 
p a i z f ó r a . 

P o l i t i c a m e n t e , p o i s , e m q u a n t o s e 
c o n s e r v a r n a e s p h e r a d ' a c ç ã o d a v i d a 
n a c i o n a l , D . C a r l o s p ô d e e s t a r c e r t o 
d e q u e q u a n t o f i z e r s e r á p a r a m i m 
c o m o a o b r a d ' u m v e r d a d e i r o invio-
lável e sagrado, n o q u e a f i n a l a c a t o , 
d e f u g i d a , u m a d i s p o s i ç ã o d a c a r t a 
c o n s t i t u c i o n a l q u e a s c i e n c i a n ã o t o -
l e r a e a r a z ã o h a m u i t o c o n t r a r i a . 

D e s d e q u e , p o r e m , a m a g e s t a d e 
s e a b a l a n ç a a a c t o s d e p e r i g o s a p o -
l i t i c a i n t e r n a c i o n a l , o m e u d e v e r , o 
d e v e r d e t o d a a fileira r e p u b l i c a n a é 
p r o t e s t a r . 

A u m r e i , q u a n d o q u e r r e p r e -
s e n t a r a n a ç ã o , s e r d e l i a v i v o i n t e r -
p r e t e , c a b e r i g o r o s o d e v e r d e c o n -
s u l t a r o s s e u s s e n t i m e n t o s , d e a u s -
c u l t a r a s u a v o n t a d e , e p r o c e d e r d e 
h a r m o n i a c o m e s t a s e m j a m a i s c o n -
t r a r i a r a q u e l l e s . 

O r a , o p o v o p o r t u g u e z q u e r e r á 
p o r v e n t u r a a a l l i a n ç a i n g l e z a , s o l i d i -
ficada a i n d a m a i s d o q u e a t é a q u i ? 

N ã o ! E l i e b e m s a b e q u e e s s a 
t e r r í v e l a l l i a n ç a l h e t e m c u s t a d o , 
e c o n o m i c a e p o l i t i c a m e n t e , m i l h õ e s 
d e c o n t o s e r i o s d e s a n g u e , d e s g r a -
ç a s s e m fim e v e r g o n h a s h o r r o r o s a s , 
r o u b o s e n o r m e s e p o n t a p é s b r u t a -
l i s s i m o s . 

O p o v o n ã o i g n o r a q u e , d e s d e o 
p r i m e i r o m o m e n t o e m q u e a f e r o z 
n a ç ã o i n g l e z a e a s u a o d i o s í s s i m a 
c a s a r e i n a n t e s e a g a r r a r a m , c o m o 
b u l l - d o g s , a o t r i s t e P o r t u g a l , e l l e t e m 
s i d o c o n s t a n t e m e n t e s u g a d o , s e m t r é -
g u a s e s e m r a z ã o , s e m r e m o r s o s e 
s e m h o n r a . 

E p o r i s s o g r i t o u e n f u r e c i d o e 
e s t á p r o m p t o a g r i t a r a i n d a : 

— A b a i x o a a l l i a n ç a i n g l e z a ! 
N e s t e s t e r m o s , s e o r e i p e r s i s t e n o 

e m p e n h o d e i r d ' e n c o n t r o á v o n t a d e 
d a n a ç ã o é p o r q u e d e c e r t o e s q u e c e 
q u e a J u s t i ç a , e s s a g r a n d e e g u a l i t a -
r i a , s e e x e c u t a s e m p r e , e m b o r a á s 
v e z e s n ã o m u i t o a t e m p o . 

M a s , e m f i m , a c c e i t e D . C a r l o s a 
J a r r e t e i r a . C u r v e - s e r e v e r e n t e p e -
r a n t e s u a r i c a t i a e b e i j e - l h e h u m i l -
d e m e n t e o s p é s , c o m o s a b e m f a z e r 
o s m o n a r c h a s m a i s c i v i l i s a d o s . M a s 
t e n h a a o m e n o s o c u i d a d o d e d e c l a -
r a r q u e , n e s s a p o l i t i c a p e r i g o s a , n ã o 
é c ú m p l i c e o p o v o a q u e a i n d a p r e -
s i d e e n e n h u m a r e s p o n s a b i l i d a d e l h e 
p ô d e p o i s c a b e r n o s f a c t o s f u t u r o s , 
d ' e l l a p r o v e n i e n t e s . 

S e r á c a p a z d ' i s s o ? 

D . C a r l o s , p o r o u t r o l a d o , q u e r 
u n i r - s e u m p o u c o m a i s á c a s a d o s 
B o u r b o n s e m H e s p a n h a . 

N ã o s ã o b e m c o n h e c i d o s o s s e u s 
ú l t i m o s i n t u i t o s , a o p r e p a r a r e s t a 
a p p r o x i m a ç ã o . 

M a s é c e r t o q u e e l l a i r á s e m p r e 
c o n t r a a v o n t a d e d o p a i z , q u e v ê 
n i s s o , n ã o a a l l i a n ç a d e d o i s p o v o s , 
m a s a a l l i a n ç a d e d u a s c a s a s r e i n a n -
t e s , q u a l d ' e l l a s m a i s m a l é f i c a a o 
d e s e n v o l v i m e n t o p o l i t i c o o u m o r a l , 
i n t e l l e c t u a l o u e c o n o m i c o d a P e n í n -
s u l a . 

P o r i s s o , a v i a g e m d o r e i v a e t e r 
e s t e fim ú n i c o : u m a a l l i a n ç a o f f e n s i v a 
e d e f e n s i v a d e p r í n c i p e s c o n t r a p o -
v o s , u m a u n i ã o d e r e i s c o n t r a r e p u -
b l i c a n o s . 

A f o r ç a d o s r e i s n ã o ^ u g m e n t a r á , 
p o r e m . 

A d o s r e p u b l i c a n o s é q u e h a d e 
e n g r a n d e c e r - s e , a o - c o n t e m p l a r o s 
a t a q u e s q u e p r e t e n d e m d i r i g i r - l h e s . 
A l u c t a a g r a d a - l h e s e e l l e s l u c t a r ã o . 
T ê m d o s e u l a d o f o r ç a s q u e f a l t a m 
d o o u t r o . 

— A s d a e l e v a ç ã o m o r a l , a s d o 
d e v e r . 

E a v i c t o r i a t e r á o s e g u i n t e s u b l i -
m e r e s u l t a d o : e m v e z d e s e r p r o p i c i a 
a p e n a s a u m p o v o , s e r á u m a f e l i c i -
d a d e p a r a d o i s , q u e m u i t o s e a m a m , 
m a s q u e s ó p o d e m m o s t r a r o s e u 
m u t u o a f f e c t o d e p o i s d e s a c u d i d a s a s 
a l g e m a s q u e a i n d a o s e s m a g a m . 

M a s a f i n a l D . C a r l o s e s t á o u n ã o 
a g o v e r n a r o p o v o p o r t u g u e z ? 

E ' o u n ã o é o r e i d e P o r t u g a l ? 
E n t ã o p a r a q u e c o n t i n u a a a b r a -

ç a r a I n g l a t e r r a , e a q u e r a g o r a a t é 
o s c u l a r ? 

E n t ã o p a r a q u e p r e t e n d e u n i r a 
s u a c a s a á c a s a r e i n a n t e d o s v i s i n h o s ? 

E ' p a r a p o d e r l u c t a r c o n t r a o 
p o v o ? 

E ' p a r a p o d e r a r c a r c o m a a n i -
m o s i d a d e d a n a ç ã o ? 

E ' p a r a p o d e r f a z e r f a c e a o s r e -
p u b l i c a n o s moralmente j á t r i u m p h a n -
t e s e p r e s t e s a , de facto, t a m b é m 
t r i u m p h a r e m ? 

E ' p a r a i s s o ? 

P o i s m e l h o r , m u i t o m e l h o r f ô r a 
e n t ã o q u e a b d i c a s s e J 

E x e c u t a r i a a s s i m a v o n t a d e d a 
n a ç ã o . 

N o q u e m o s t r a r i a s e r u m v e r d a -
d e i r o s o b e r a n o c o n s t i t u c i o n a l . 

C o n s t i t u c i o n a l p e l a p r i m e i r a e 
p e l a u l t i m a v e z . 

Affbnso Costa. 

PELA POLITICA 

Cont inuam com a maxíma e f f e r v e s c e n -
cia os trabalhos d ' o r g a n i s a ç ã o do part ido 
r e p u b l i c a n o . 

A. G r a n d e Coromissão n o m e a d a no 
Porto d e v e reunir num dos proxirnos d ias 
para dar c o m e ç o aos seus t raba lhos . 

Em V i z e u foi eleita pelo centro re-
p u b l i c a n o a s e g u i n t e Cominissão C e n t r a l : 

P r e s i d e n t e — D r . E d u a r d o A u g u s t o 
D a v i d , m e d i c o ; l h e s o u r e i r o , A l f r e d o 
X a v i e r de Sousa L o b ã o , c o m m e r c i a n t e e 
p r o p r i e t á r i o ; e s e c r e t a r i o , dr . A n t o n i o 
Correia de L e m o s , medico e propr ie tár io . 

C a n d i d a t u r a s r e p u b l i c a n a s : 
O s m e m b r o s do C e n t r o R e p u b l i c a n o 

F e d e r a l de Ponta D e l g a d a , reunidos em 
commissão no dia I S do c o r r e n t e , del i -
beraram propor para d e p u t a d o s n a s pró-
x imas e l e i ç õ e s , por aque l le c i r c u l o , os 
srs . dr . Joaquim T h e o p h i l o B r a g a , C a s i -
miro F r a n c o e A u g u s t o C y m b r o n B o r g e s 
d e S o u s a . 

A o n o s s o p r e s a d o c o l l e g a d a Van-
guarda foi p r o c e s s a d o um a r t i g o do s e u 
n u m e r o d e 2 2 d e s e t e m b r o , e m q u e e r a m 
d i t a s a l g u m a s c o i s a s a m a r g a s s o b r e o s 
r o u b o s m a i s e m v o g a . 

A i n d a h a v e m o s d e v e r p r o c e s s a r u m 
j u i z q u e c o n d e m n e um c r i m i n o s o a l t a -
m e n t e r e l a c i o n a d o c o m a m o n a r c h i a . 

P o r q u e e s t a t o r n o u - s e c a p a z d e t u d o . 

A n n u n c i a - s e a próxima sahida d ' u m 
n o v o jornal no Porto. 

C h a m a r - s e - h a Diário do Povo e será 
r a s g a d a m e n t e r e p u b l i c a n o . 

A d i r e c ç ã o pertence ao sr . J. A g o s -
tinho d'Oli v e i r a . 

Q u e a p p a r e ç a b r e v e e se c o n s e r v e 
largos a n n o s . 

A o sr . D i a s F e r r e i r a foi o f f e r e c i d a a 
g r ã - c r u z da T o r r e e E s p a d a , a proposi to 
do anniversar io natal íc io dos r e i s . 

M a s e l le não a c c e i l o u . 
V e j a m o catão 1 
N ã o s u p p o n h a m , p o r e m , que a m e r c ê , 

outr 'ora um tanta c o n c e i t u a d a , lhe foi 
offerecida por méritos ou s e r v i ç o s pres-
tados ao paiz . 

Não senhor . A s Novidades e x p l i c a m 
q u e 

«a grS-cruz da Torre e Espada tem 
sido concedida neste dia (do anniversa-
rio) a todos os presidentes do conse-
l h o . . . » 

D e modo q u e , se o Calcinhas ou ou-
tro b e n e m e r i t o fosse no m o m e n t o presi-
d e n t e do conse lho (do que a monarchia 
não está l ivre) ahi o t inhamos agora g r ã -
cruz da T o r r e e E s p a d a . . . 

. . . 0 m e s m o s u c c e d e r i a se lá est i -
v e s s e o sr. Mar iano de C a r v a l h o . 

P o r q u e tanto o Calcinhas como o sr . 
Mariano não de ixar iam de s u b s c r e v e r 
para si proprios a m e r c ê do c o s t u m e . 

S a i b a - s e , p o r e m , â proposito do ca-
tonismo do sr . D i a s F e r r e i r a , q u e as 
Novidades a c c r e s c e n t a m limas lerias q u e 
bem mostram que el le s e m p r e se abotoará 
com a g r ã - c r u z . 

Q u e s t ã o de dias ou de m e z e s . 

D i z o nosso co l lega do Commercio de 
Coimbra : 

«0 jornal a Reforma, faltando do 
thesoureiro pagador do districto d e 
É v o r a , q u e d e s a p p a r e c e u de ixando u m 
alcance de 1 5 0 contos, faz d'elle o elo-
gio, chamando- lhe victima sympathica , 
dotado de u m excel lente caracter e de 
u m coração bondosíssimo. A o re fer i r -
se a João C h a g a s clássi!ica-o de cr imi-
noso relapso, indigno d a c o m m i s e r a ç ã o 
p u b l i c a i „ 

«Ora nós , c o m f r a n q u e z a , e decerto 
comnosco toda a gente , antes querer ía-
mos ser João C h a g a s , do q u e ser o 
thesoureiro f u g i t i v o d ' E v o r a l » 

A g r a d e c e n d o a intenção , q u e foi 
e v i d e n t e m e n t e b o a , p e d i m o s ao c o l l e g a 
que não torne a fazer c o m p a r a ç õ e s c o m o 
esta . 

S ã o d e p r i m e n t e s . 
Q u a n t o ao insultador da Reforma, 

deixa l -o lá em paz p o r q u e c a u s a nojo . 

A m e s c a m b i l h i c e p a l a c i a n a c h e g o u j á 
a a p u r a r q u e a s m a g e s t a d e s p a r t e m d e 
L i s b o a para M a d r i d á s 9 h o r a s da n o i t e 
d e 2 4 d ' o u t u b r o . 

R e s t a s a b e r o s m i n u t o s e os s e g u n -
d o s . 

M a s n e s t e s 2 2 d i a s q u e f a l t a m a i n d a 
a l g u m a b e l h u d o o s ha d e d e s c o b r i r c o m 
p r e c i s ã o . . . 

Q u e g e n t e í 

V e j a m o R e i s T o r g a l a s s u s t a d o , a 
d i z e r na Reforma: 

« N i n g u é m sabe quando a p p a r e c e r á 
a lista dos candidatos republ icanos. 

«Diz-se q u e é do tamanho da l é g u a 
d a P o v o a . » 

E ainda e l le não s a b e o m e l h o r . 
Ha de s u a r ! 

L a m b e d o r e c o r l e z ã o , d iz o Tempo, 
apoz a narração l ir ica do q u e , em sua 
m e n t e , e não aa r e a l i d a d e , se p a s s o u na 
r e c e p ç ã o de g a l a d ^ quarta feira u l t ima: 

«Devia ter sido de i m m e n s o j u b i l o 
o dia de hontem para os m o n a r c h a s 
p o r t u g u e z e s . 

«A s u a farailia é afinal quasi toda 
a nação , e a a l m a das n a ç õ e s não tem 
a luci lação f r i a dos d i a m a n t e s . * 

Sim 1 D e v i a ser de immenso j u b i l o 
para D . Carlos o d ia em q u e ta lvez muitos 
populares viram s e u s fi lhos e s u a s mu-
lheres sem pão para c o m e r e m . . . 

E ' q u e o povo não tem os g o s o s dos 
reis n e m m e s m o sente consolação a l g u m a 
em que se diga q u e a «família real é afi-
nal quas i toda a n a ç ã o » porque um pa-
rentesco d ' e s s e s seria f o r ç o s a m e n t e a b a s -
tardado e s e m p r e d e s h o n r o s o . 

D i z e m as Novidades, d e p o i s de no-
tic iarem q u e D . Car los v a e r e c e b e r a 
J a r r e t e i r a : 

«Este testemunho de alt íssimo apre-
ç o , dado pelo g o v e r n o da Inglaterra ao 
rei de P o r t u g a l , é para o nosso paiz 
duplamente a g r a d a v e l . Não d e m o n s t r a 
apenas a e s t i m a da ra inha V i c t o r i a pelo 
sr . D. C a r l o s ; é também u m a eloquente 
demonstração de que a poderosa n a ç ã o 
ingleza deseja q u e o s e u pequeno e ve-
lho alliado se conserve no n u m e r o dos 
paizes c o m q u e m m a n t é m re lações ami-
ga veis .» 

A r r e , que é a t r e v i d o 1 
Pois s e n h o r e s , nunca fez tanta falta 

o e s t a d u l h o do patrão das Novidades 
como a g o r a , nesta epocha de louvaminhas 
m o n a r c h i c a s á n a ç ã o , q u e ainda ha tão 
p o u c o tempo reeditou a sua c l á s s i c a fa-
çanha d e nos roubar v i l i s s i m a m e n t e um 
p e d a ç o enorme do nosso patr imonio co-
lonial ! 

« . . . o p e q u e n o e ve lho a l l i a d o . . . » 
A i , que re f inados I 
Nós bem s a b e m o s o que o p e q u e n o 

e v e l h o vos devia fazer e mais á Ingla-
t e r r a . . . 

Suc ia de b a j u l a d o r e s , e n g u l í já essa 
baba 1 

Mais um p r e t e n d e n t e : 
— Para o logar de administrador da 

casa real indig i ta-se agora um mi l i tar . 
C h a m a - s e S e r p a Pinto . 
E é official ás o r d e n s de D . C a r l o s . 
C o m o off icial , vae muito b e m , como 

S e r p a Pinto — muito mal . 
Mas será o ultimo de que se f a l l e ? 

A reforma d ' i n s t r u c ç ã o publ ica vae 
a t r a z a d a . 

P a r a a e l a b o r a ç ã o do r e s p e c t i v o pro-
jec to foram , ; ?efeebidos os p a r e c e r e s dos 
s r s . Antonio José T e i x e i r a e I l lyd io do 
Val le . Mas não a g r a d a r a m a b s o l u t a m e n t e . 

D e modo que se vol tou ao p r i n c i p i o , 
tendo t a l v e z d e ser feitos o u t r o s . 

T e m o s os i n g l e z e s á v i s t a . E i s os 
seus m a n e j o s , pr incipiados na offerta da 
Jarrete ira , a d e s c o b r i r e m - s e : 

«Os representantes de u m grupo po-
deroso de capital istas of fereeeram-se ao 
governo para fornecer o capital e man-
dar construir caminhos d e ferro e por-
tos de abr igo e m u m a das possessões 
portuguezas da Afr ica , demandando isso 
u m a despeza de mais de 15.000:000 de 
l ibras . Não pedem garant ia de j u r o m a s 
apenas a concessão de terrenos nas colo-
nias e q u e os concessinarios se encar-
r e g a r ã o de bemfeitorisar e tornal-os de 
u m rendimento p r o d u c t i v o . Os c a m i -
nhos de ferro e os portos de abr igo , fin-
do o praso d a concessão , ficarão pro-
priedade do E s t a d o . Os concess ionár ios 
estão preparados para depositar l ibras 
1.500:000 e m títulos p o r t u g u e z e s d e 3 
p . c . como garant ia do c u m p r i m e n t o 
do contracto de c o n c e s s ã o . » 

É o q u e d i z e m o Financial News e 
o Times. 

D u a s a u c t o r i d a d e s . 
D o q u e se l e u v ê - s e bem que ha n e -

goc iata occulta a p r e p a r a r - s e . 

D o nosso i l lustre c o l l e g a e dis t incto 
corre l l ig ionar io da Gazeta Nacional, apro-
v e i t a m o s o s e g u i n t e t recho , e x t r e m a m e n t e 
e x p r e s s i v o , do art igo de fundo do seu 
penúlt imo numero : 

«O povo espera c o m paciência, sof-
fre com res ignação evangel ica a diss i-
p a ç ã o do producto do seu trabalho e o 
s r . Dias Ferre i ra põe de parte a salva-
ç ã o da patr ia , p a r a tratar da s a l v a ç ã o 
d a s u a pasta. 

«Desobriga-se cynicamente das suas 
promessas , desce ao mais escandaloso 
favorit ismo para montar a machina elei-
toral , continuando na senda c r i m i n o s a 
dos seus antecessores e fecha o anno 
economico com u m deficit d e 7:000 con-
tos, depois do cerceamento d 'ordenados 
e da reducção dos j u r o s da d iv ida pu-
bl ica. 

«Paguemos mais este deficit, e em-
penhemos, no ult imo dos sacrif ícios, as 
cabeças dos nossos estadistas, e x e m p l a -
res de tanto valor p a r a o estudo da an-
thropologia cr iminai .» 

O r e s t o do art igo é a b s o l u t a m e n t e 
neste g o s t o . 

A s s i m é q u e nos a p r a z v e r a Gazeta. 
Assim, é q u e a sua at t i tude é c o r r e c t a . 

N ã o é v e r d a d e ? 

Volta a fa l lar-se no sr . c o n d e d e 
B u r n a y . D i z se q u e será a p p o i a d o , na 
sua candidatura por C h a v e s , por C i n t r a 
ou por T h o m a r , pelo part ido r e g e n e r a d o r . 

A s s i m devia s e r . 
O sr . H i n t z e e o sr . B a r j o n a , os n e -

g o c i a d o r e s do c e l e b r e t r a t a d o , n ã o po-
diam d e i x a r fle c o a d j u v a r o sr. B u r n a y . 

T o d o s da m e s m a m a s i a , por este ou 
por a q u e l l e lado. 

B o r d a n d o fast id iosas c o n s i d e r a ç õ e s 
sobre a próxima v i a g e m r e g i a , diz o s r . 
R e i s T o r g a l : 

«Sabemos bem q u e á j a c o b i n a g e m 
desagrada este nosso c o n v í v i o fraternal 
com as d i v e r s a s monarchias da E u r o p a . 

«Ainda hontem uma folha republi-
cana dizia que as allianças que a coroa 
portugueza procura estabelecer, contra-
riavam fortemente os intuitos do repu-
blicanismo. 

«Um motivo mais para q u e a v i a g e m 
dos soberanos se real ise , e para q u e nós 
a applaudamos s e m res tr icções , envai -
decidos e contentes .» 

A h 1 A h 1 A h 1 
Isto só á g a r g a l h a d a . 
C o m que então e n v a i d e c i d o s , b a t e n d o 

as pa lmas , c o n t e n t e s , a applaudir sem 
restr icções a v i a g e m dos reis por d i v e r -
sos mol ivos e mais p o r q u e d e s a g r a d a a o s 
republ icanos ? 

S i m , s e n h o r , s im, s e n h o r . . . 
P o i s , T o r g a l , fique s a b e n d o q u e não 

tem muita e s p e r t e z a . . . 
O s r e p u b l i c a n o s embirram c o m a v i a -

g e m p o r q u e ella é contraria aos interes-
ses da nação . 

O s republ icanos são o povo, são o 
Portugal não c o r r o m p i d o . 

E se o sr . T o r g a l g o s t a de q u e o 
rei contar íe os d e s e j o s do p o v o , ha d e 
também g o s t a r de q u e e s t e lhe d i s p e n s e 
em breve os bons s e r v i ç o s . . . Ta l qual 
como se faz a um a d m i n i s t r a d o r q u e v a e 
d ' e n c o n t r o á v o n t a d e dos d o n o s . 

Ora ahi tem o sr . T o r g a l por que 
motivos a folha republ icana d e c l a r o u q u e 
as a l l ianças d y n a s t i c a s e ant i -patr io t i cas , 
q u e a corôa d e s e j a f a z e r , são contrar ias 
aos intuitos d o s r e p u b l i c a n o s (que são o s 
de sa lvar o paiz) e por q u e motivos a 
Reforma não diz coisa com coisa d e s d e 
q u e o col lega a f u n d o u , isto é , d e s d e a 
n a s c e n ç a . . . 

Mais uma g a z e t a : 
Diz-se q u e em L i s b o a s e fundará uma 

empreza jorna l í s t i ca para lançamento d e 
um jornal d ir ig ido pelo nosso c o n t e m p o -
râneo na U n i v e r s i d a d e , s r . d r . L o m e l i n o 
de F r e i t a s . 

Strymon. 

L E M B R E T E S 

X I 

E u te maldigo , Ing laterra I 
Maldita se jas , p a n t h e r a l 
Sobre o m a r e sobre a t e r r a 
N u n c a tenhas p r i m a v e r a I 

O dinheiro tem-1'o roubado, 
Tens-nos roubado as c o n q u i s t a s ; 
E o paiz anda, coi tado, 
D e b a i x o das tuas v is tas . 

E não contente com isto, 
Ladra infame e desmedida, 
Y e n s , serena como o Chr is to , 
Fazer-nos outra part ida . 

V e n s o fTrecer a e l - r e i 
A o r d e m da Jarrete i ra . 
Mas o q u e q u e r e s j á s e i . . . 
Não me i n t r u j a s á p r i m e i r a . 

O q u e q u e r e s é q u e o S i m ã o 
Com a o r d e m — essa trêta — 
F i q u e sendo p ' rá nação, 
E l - R e i D. S imão Jarrêta t 

R o r BLAS. 



ANNO I —nC a » O DEFEKSOR DO POVO 3 de outubro de 1 8 9 S 
— i ^ — — — — — — — — — i . i.i.» wmmmmm 

Pelos vencidos 
A q u e c e - s e de novo nos c o r a ç õ e s re-

p u b l i c a n o s o principio da so l idar iedade 
cora os r e v o l u c i o n á r i o s <le j a n e i r o . 

Uma s y m p a l h i c a c o r r e n t e , e l e c t r i s a n -
t e , a n i m a d o r a , a t ravessa n e s t e momento 
toda a família r e p u b l i c a n a , num g e n e r o s o 
impulso de liem fazer , t e n d e n t e a saldar 
11 IH c redi to de consc iênc ia aberto para 
com a q u e l l e s q u e de a r m a s na mão com-
b a t e r a m pela a s c e n ç ã o do nosso ideal na 
famosa m a n h ã de 3 1 d e j a n e i r o . 

Nada mais j u s t o . N e n h u m . d e v e r 
m a i s i m p e r i o s o neste momento historico 
d o q u e minorar as desdi tas d ' e s s e s v a -
l e n t e s q u e foram encontrar nas a g r u r a s 
do exi l io o premio ao seu patr iot ismo. 

T o d o o p o r t u g u e z s i n c e r a m e n t e de-
votado á sua patria tem o indecl inável 
d e v e r d e s o c c o r r e r por lodos os meios 
a q u e l l e s q u e tão d e s t e m i d a m e n t e sacr i f i -
c a r a m a vida para dar ao nosso v i v e r 
a l t r ibulado de nação e x t e n u a d a , um vi-
goroso impulso de r e n o v a ç ã o pol i t ico-eco-
nora ica . 

É i n d i s p e n s á v e l q u e o part ido repu-
b l i c a n o , c o n s c i o d o s seus d e v e r e s , sa iba 
ser g r a t o aos seus mais p r e s t a n t e s ade-
p t o s , auxi l iando-os quando e l les , p izando 
solo e s t r a n g e i r o , se c o n t o r c e m na carên-
cia do proprio a l i m e n t o ! Isto é bruta-
l i s s i m a m e n t e v e r d a d e i r o e é contra isto 
q u e se r e v o l t a , que se d e v e revoltar a 

. c o n s c i ê n c i a de todos nós, indicando-nos 
-o i m m e d i a t o d e v e r de os auxi l iar na sua 
a d v e r s i d a d e q u e a m a n h ã pode t a m b é m 
ser a nossa . 

O s nossos c o l l e g a s do Futuro, de 
L i s b o a , e d ' A Portugueza do Por-
to, abriram uma s u b s c r i p ç ã o dest inada a 
s o c c o r r e r os e m i g r a d o s pol í t icos , cu ja 
quota foi fixada em 200 réis m e n s a e s . 

E ' de e s p e r a r , para honra do part ido 
r e p u b l i c a n o , q u e essa s u b s c r i p ç ã o se ja 
c o b e r t a de a s s i g n a t u r a s . 

C o m o r e p r e s e n t a n t e da opinião repu-
bl icana no centro do p a i z , o Defensor do 
Povo r e p e r c u t e t a m b é m o seu g r i l o de 
s o c c o r r o e appe l la para os seus le i tores 
a fim d e que c o n c o r r a m com o seu obulo , 
q u e não é p o s i t i v a m e n t e uma esmola por-
q u e é um d e v e r , para amelhorar a si-
t u a ç ã o e c o n o m i c a d ' a q u e l l e s seus compa-
tr íc ios q u e tão d i g n o s são da n o s s a admi-
ração e do nosso r e s p e i t o . 

A n t e esta c o r r e n t e de h e n e f i c e n c i a 
q u e no norte e no sul se levanta g e n e -
r o s a m e n t e , Coimbra não pôde ficar, não 
ficará de braços c r u z a d o s . Ha d e coope-
rar nos l imites da sua força para q u e o 
fim da s u b s c r i p ç ã o seja bem coroado. 
D u z e n t o s r é i s p o r m e z pouca dif fe-
r e n ç a fazem ao proprio operár io e por 
isso crêmos que n i n g u é m deixará de con-
correr com el les para a u x i l i a r os s e u s 
i r m ã o s e x p a t r i a d o s . 

O Defensor do Povo appel la para os 
s e u s corre l ig ionár ios . Fica aberta a ins-
c r i p ç ã o para todos os que q u i z e r e m pres-
trar uma pobre mas honrada h o m e n a g e m 
aos v e n c i d o s de j a n e i r o . 

Teixeira de Brito. 

Subgrripção de S O O r é i g men-
s a e s d e s t i n a d a a s o c c o r r e r 
c o m ei jnal q u a n t i a o s n o s s o s 
c o r r e l i g i o n á r i o s e m i g r a d o s 

A f f o n s o Costa ( m e z d ' o u l u b r o ) . 2 0 0 
F e r n a n d o de Sousa ( i d e m ) . . . . 2 0 0 
T e i x e i r a de Bri to ( idem) 2 0 0 
L u i z C a r d o s o ( idem) 2 0 0 
R i c a r d o Pereira da Si lva ( i d e m ) 2 0 0 
A l b e r t o V i a n n a ( idem) 200 
D e l p h i m G o m e s ( idem) 2 0 0 
B o a v e n t u r a A l v e s ( i d e m ) 2 0 0 

S o m m a , réis 1 $ 6 0 0 

N ã o p o d e n d o a a d m i n i s t r a ç ã o do nos-
so jornal e u c a r r e g a r - s e de r e c e b e r as 
quotas e de as e n v i a r , lica const i tuída 
uma c ó m m i s s ã o dest inada a e s s e (im, 
c o m p o s t a d o s s r s . A f f o n s o C o s t a , presi-
d e n t e ; F e r n a n d o de S o u s a , s e c r e t a r i o ; 
e T e i x e i r a de B r i t o , t h e s o u r e i r o , — a qual 
se d e s e m p e n h a r á o melhor q u e p o d e r 
d ' e s t e imper ioso d e v e r . 

O s nossos a m i g o s e corre l ig ionár ios 
d e fóra de Coimhra q u e q u e i r a m contr i -
buir para esta humanitar ia a c ç ã o , p o d e -
rão remettcr os s e u s nomes e as s u a s 
q u o t a s a q u a l q u e r dos m e m b r o s da com-
missao acima r e f e r i d a . 

Isto não d e v e ser obra d 'uraa c idade 
ou d ' u m a p r o v í n c i a : d e v e ser obra do 
paiz inteiro. 

L B T T B A S 

Pequenos poemas em prosa 

X — A.' uma hora da manhã 

E i s - m e em fim s ó ! Oiço u n i c a m e n t e 
o rodar d ' a l g u m a s c a r r u a g e n s r e t a r d a d a s . 
D aqui a pouco só haverá o s i lenc io , 
senão o r e p o u s o . E m f i m ! a tyran-i ia d=i 
face humana d e s a p p a r e c e u e soffrerei 
u n i c a m e n t e por m i m . 

Emfim ! posso m e r g u l h a r - m e num ba-
nho de t r e v a s ! F e c h e m o s a porta . Pare-
c e - m e que esta volta á c h a v e a u g m e n t a r á 
a minha solidão e fortif icará as barrica-
das q u e me s e p a r a m a c t u a l m e n t e do 
m u n d o . 

Horrivel v i d a ! Horrível v i d a ! R e c a -
pi tu lemos o q u e fiz h o j e : depois de ter 
foliado com v á r i o s homens de let tras , um 
dos q u a e s me p e r g u n t o u se se podia ir 
á Rúss ia por terra (decerto j u l g a v a a 
Rúss ia uma i lha); de ter a l tercado g e n e -
r o s a m e n t e com o director d 'uma rev is ta , 
que r e s p o n d i a i n v a r i a v e l m e n t e ás minhas 
o b j e c ç õ e s : « — E' aqui o part ido dos 
homens de b e m » , o q u e s igni f ica que 
todos os outros jornaes eram redig idos 
por p a t i f e s ; de ter c o m p r i m e n t a d o umas 
vinte p e s s o a s , das q u a e s q u i n z e me são 
c o m p l e t a m e n t e indi f ferentes ; de ter aper-
tado a mão nas m e - m a s proporções dos 
c o m p r i m e n t o s , e isto sem ler tido o cui -
d a d o de ca lçar umas luvas; e n t r e i , para 
matar o t e m p o durante um a g u a c e i r o , 
em c a s a d 'uma dançar ina que me pediu 
para lhe desenhar um c o s t u m e de Vénus; 
iiz a côrte a um director de theatro q u e me 
disse , mandando-rae embora :« — Seria 
melhor que o sr fosse ter com Z . . . ; é . o 
mais bronco, o mais tolo e o mais c e l e -
b r e de todos os m e u s a n d o r e s ; com elle 
ta lvez lhe se ja fácil rematar a l g u m a 
c o u s a . E x p e r i m e n t e e d e p o i s v e r e m o s , » 
g a b e i - m e ( p o r q u ê ? ) de var ias a c ç õ e s v is 
q u e nuuca commett i e n e g u e i cu lpas ver-
d a d e i r a s , de l i c io de fanfarronada, c r i m e 
de respei to h u m a n o ; recuse i a um a m i g o 
um s e r v i ç o fáci l , e dei uma carta de re-
c o m m e n d a ç ã o a um perfei to malandro; 
o u f ! a c a b e i ? 

D e s c o n t e n t e de todos e d e s c o n t e n t e 
de mim m e s m o , q u e r i a - m e r e c o m p e n s a r 
e e n s o b e r b e c e r - m e no s i lencio e na so-
lidão da noite . 

A l m a s d ' a q u e l l e s q u e amei , a l m a s 
d ' a q u e l l e s que c a n t e i , fort i f ícae-me, dae-
me v i d a , a f fas tae de mim a mentira e os 
vapores de le ler ios do m u n d o ; e vós , S e -
nhor meu D e u s ! c o n c e d e i - m e a g r a ç a de 
produz ir bons v e r s o s que me provem que 
não sou o ult imo dos h o m e n s , e que me 
posso considerar super ior á q u e l l e s que 
d e s p r e z o . 

XI — A mulher selvagem 
e a mulher do mundo 

«Na v e r d a d e , minha q u e r i d a , ator-
mentas-ine sem medida e sem p i e d a d e ; 
dir se lia, ao ouvir- te s u s p i r a r , q u e sof-
fres m a i s do que as ve lhas m e n d i g a s 
q u e a j u n t a m c o d e a s de pão á porta das 
t a b e r n a s . 

« S e ao menos os teus suspiros fos-
sem filhos do r e m o r s o , dar-te-hiam al-
g u m a honra; mas traduzem u n i c a m e n t e 
a sac iedade do bem-estar e o a b a t i m e n t o 
do repousp. E d e p o i s , não cessas de 
proferir estas p a l a v r a s i n ú t e i s : « A m a -
ine s e m p r e m u i t o ! tenho tanta n e c e s s i -
d a d e d ' i s s o ) F a z e - m e festas , acar ic iae-
n i e ! s Pois b e m , vou tentar c u r a r - t e ; 
a c h a r e m o s t a l v e z o meio n a l g u m a festa 
e sem ir muito l o n g e . 

« O b e r v a b e m , p e ç o - t e , esta solida 
jau la de ferro, dentro da qual se a g i t a , 
b e r r a n d o c o m o um c o n d e m n a d o , s a c c u -
dindo os v a r õ e s como ura o r a n g o - f a n g o 
d e s e s p e r a d o pelo ex i l io , imitando na per-
fe ição , umas v e z e s os pulos c i r c u l a r e s do 
t igre , outras veze« os b a m b o l e a m e n t o s 
es túpidos do urso b r a n c o , e s s e monstro 
cober to de pello e cuja forma se asse-
melha v a g a m e n t e á tua. 

« E s s e monstro é um d ' e s t e s animaes 
a q u e g e r a l m e n t e se chama «meu a n j o ! » 
isto é , uma m u l h e r . O outro monstro , 
aque l le q u e gr i ta d e s e s p e r a d a m e n t e , com 
um pau na mão, é um marido. 

« P r e n d e u a sua leg i t ima esposa como 
uma f é r a , e mostra-a pelas feiras com 
permissão das a u c t o r i d a d e s . 

« A t t e n d e b e m ! V ê cora q u e vo-
racidade ( t a l v e z não s imulada) ella des-
p e d a ç a os coelhos v ivos e as a v e s que 
lhe dá o seu c o r n a c a . « V a m o s , diz e l l e , 
é n e c e s s á r i o não c o m e r t u d o num d i a , » 
e , a t t e n d e n d o a estas sabias p a l a v r a s , 

arranca- lhe c r u e l m e n t e a p r e z a , c u j a s 
tr ipas d e s p e d a ç a d a s ficam por ins tan-
tes s u s p e n s a s dos dentes do animal f e r o z , 
da m u l h e r , q u e r o d i z e r . 

« V a m o s ! uma b o r d o a d a para a aman-
s a r , porque ella d a r d e j a terr íve is o l h a r e s 
c o n c u p i s c e n t e s para o a l imento t i r a d o . 
M e u D e u s ! o pau não é um pau de co-
m e d i a , ouviste resoaç a c a r n e , a p e z a r 
do pel lo p o s t i ç o ? Os olhos p a r e c e m q u e -
rer sa l tar e ruge mais naturalmente. Na 
sua ra iva , toda ella br i lha , como o ferro 
q u a n d o se b a t e . 

« T a e s são os c o s t u m e s c o n j u g a e s 
d ' e s t e s dois d e s c e n d e n t e s d ' A d ã o e E v a , 
d ' e s l a s obras das vossas mãos , ó m e u 
D e u s ! E esta m u l h e r é i n c o n t e s t a v e l -
m e n t e d e s g r a ç a d a , p o r q u e , a p e z a r de 
tudo, t a l v e z c o m p r e h e n d a e c o n h e ç a as 
a l e g r i a s da g lor ia . Ha d e s g r a ç a s mais ir-
r e m e d i á v e i s e sem c o m p e n s a ç ã o . M a s no 
mundo em q u e v i v e , ella n u n c a p o u d e 
acredi tar que a mulher m e r e c i a outra 
sor te . 

« A g o r a tu, prec iosa q u e r i d a ! D e -
pois de v e r e s os infernos q u e povoam o 
m u n d o , q u e q u e r e s tu q u e eu p e n s e 
do teu lindo inferno, tu q u e só te de i -
tas em estofos tão macios como a tua 
p e l l e , que c o m e s c a r n e c o s i d a , que um 
babif c reado corta c u i d a d o s a m e n t e ? 

«E que podem s igni f icar para mim 
todos e s s e s suspiros q u e e n c h e m o teu 
peito p e r f u m a d o , robusta g r a c i o s a ? E to-
das e s s a s aiTectações e s t u d a d a s nos li-
vros e essa infat igáve l melancol ia feita 
para inspirar ao e s p e c t a d o r q u a l q u e r s e n -
timento que não seja a p i e d a d e ? Na v e r -
d a d e tenho ás v e z ç s d e s e j o de te c o n h e -
c e r , o q u e é a v e r d a d e i r a d e s g r a ç a . 

« A o ver-te a s s i m , rainha bel la del i -
c a d a , os pés na lama e os olhos vol ta-
dos vaporosamente para o c e u , c o m o a 
pedir - lhe um rei, p a r e c e s - m e uma j o v e n 
rã invocando o i d e a l . 

« S e d e s p r e z a s a t rave (o q u e no 
e n t r e t a n t o e u sou a g o r a , como s a b e s ) , 
a c a u t e l a - t e com o grou que te trincará, 
e te matará á sua vontade! 

« A p e z a r d e poeta , hão sou tão parvo 
como o j u l g a s e , se as tuas preciosas to-
lices cont inuam por muito t e m p o , v e r - m e -
hei o b r i g a d o a tratar- te como uma mu-
lher selvagem, ou terei de te atirar pela 
j a n e l l a , c o m o uma g a r r a f a vas ia . 

Charles Baudelaire. 

DE LANÇA EM RISTE 

A c h a - s e em C o i m b r a o nosso e x - b o n -
dosiss imo e s e m p r e p r e c l a r o e x - a m i g o 
conde de F o z d ' A r o u c e . 

S e ainda nos l i g a s s e a s . e x . a aqueí la 
ant iga amizade d ' o u t r ' o r a , tão profunda 
e v e r d a d e i r a , mani fes tar íamos por e s c r i -
pto, como era c o s t u m e , o nosso c o n t e n -
tamento : 

— A h ! A h ! A h ! A h ! . . . 
M a n d a r í a m o s m e s m o a s . c x . a o nosso 

cartão dé v is i ta , c o m p r i m e o t á n d o - o . 
M a s , f i rmes no nosso posto e s e n h o -

res da nossa p a l a v r a , curapre-nos u n i c a -
m e n t e d e c l a r a r , e p o r e s e r i p t o : 

f o r n o s muito a m i g o s do c o n d e , a r r e -
líámo nos muita v e z , por c a u s a d a s fa-
tal idades que lhe a c o n t e c e r a m , muita v e z 
lambera e x p r e s s á m o s c l a r a m e n t e o nosso 
contentamento pe las suas f e l i c i d a d e s : taes 
como ao s a b e r - m o s q u e s . e x . a não era 
demii t ido do c a r g o d e g o v e r n a d o r c i v i l , 
ao s a b e r m o s q u e S . M . F. Q u e D e u s 
G u a r d e o h a v i a c o n d e c o r a d o cora a carta 
de c o n s e l h o , ao termos notic ia de q u e 
s. e x . a t e n c i o n a v a a b a n d o n a r a vida p o -
l i t ica , ao v e r m o s d e s b r a v a r o c a m i n h o 
para e l e v a r s . e x . a ao alto c a r g o d e 
Governador- Oi vil-Mór - d'E ste s-
Reinos-e-Dominios, com assen-
to em Coimbra, ao a c h a r m o s e s g o -
tado o a s s u m p t o para fal lar d e s . e x . a , 
e f ina lmente ao termos o p r a z e r de l h e 
e n v i a r m o s um nosso c o l l e g a para p e s s o a l -
m e n t e manifestar a s . eK. a o p r o f u n d o 
d e s g o s t o que nos o p p j i m i a pelo roubo d e 
q u e fôra v i c l i m a . 

M a s d e p o i s da d e s c o n s i d e r a ç ã o de s . 
e x . a não q u e r e n d o r e c e b e r o nosso co l -
l e g a , p e r d e m o s l h e toda a a m i z a d e e por-
tanto nada nos importa q u e s . e x . a es -
teja ou d e i x e de estar em C o i m b r a . 

— Mas , se s . e x . a a r r e p e n d i d o nos 
vier c o m p r i m e n t a r e pedir p e r d ã o ? 

— D e u s nos l i v r e ! Q u e a r r e l i a ! . . . 
* 

Vera num jornal d 'es ta lerra uma cor-
r e s p o n d ê n c i a de L i s b o a , que c o m e ç a a s -
s i m : 

« E u a iuda u m d i a hei de e s t u d a r 
u m a b i s t o r i a s i n h a , p a r a a q u i l h e s c o u -

tar quando não houver assumpto com 
que fazer o nariz de cera da minha 
carta. Sabem os senhores o que é um 
nariz de cera f V o u explicar-lhes.» 

I l e i n ? E x p l i c a r o q u e é um nariz de 
cera? 

D e v e ser s o b e r b o . O u ç a m o s : 

« Q u a n d o e u e r a e s t u d a n t e . . . » 

O q u ê , o q u ê ? ' Pois e s t e homem es-
tudou a l g u m d i a ? Um homem q u e as-
sim e s c r e v e fez j a m a i s a l g u m e x a m e ? 

Não p o d e s e r ! E ' cora cer teza t roça . 
E , com e f f e i t o , o proprio correspon-

d e n t e nos informa da sua v e r d a d e i r a q u a -
l i d a d e , um pouco a b a i x o : 

« N ã o foi este vosso c r e & d o . . . » 

S e m p r e nos q u i z parecer que o chro-
nista d e Lisboa era o c r e a d o do s r . Reis 
L e i t ã o , q u e , entre dois s e r v i ç o s de m e z a , 
fazia a carta p a r a cada n u m e r o da Ordem, 
c o p i a n d o os j o r n a e s r e c e b i d o s pela ma-
nhã . . . 

* 

Com o mais profundo espanto , l e m o s 
no n o s s o c o l l e g a da Gazeta Nacional, 
s e m p r e tão per fe i tamente informado ácer-
ra de not ic ias e l e i t o r a e s , as s e g u i n t e s 
p a l a v r a s q u e v e e m conf irmar os b o a t o s 
q u e na c i d a d e c i r c u l a m ha d i a s : 

«Consta q u e o g r u p o g o v e r n a m e n -
tal d 'este conce lho t r a b a l h a a c t i v a m e n t e 
p a r a a s e l e i ç õ e s c a m a r a i i a s e a p r e -
senta c o m o candidcto á pres idenc ia d a 
c a m a r a o s r . d r . João C o r r e i a A y r e s 
d e C a m p o s , c a v a l h e i r o de n o m e iirima-
c u l a d o e p r e s t i g i o s o , q u e g o s a de s y r a -
p a t h i a s g e r a e s nesta c idade . 

«E' s a b i d o , pelo m e n o s ass im t e m 
sido a f f i r m a d o , q u e o s r . d r . A y r e s de 
C a m p o s tem s e m p r e m o s t r a d o p r e f e -
r e n c i a pela s u a e le ição p a r a a c a m a r a . » 

R e c o r d a m - s e d e c e r t o os le i tores d 'uma 
c a r t a - p r o g r a m r a a que o sr . dr. Cal listo 
dir igiu em tempo a o Imparcial de Coim-
bra e que fez p u b l i c a r noutros j o r n a e s 
m o n a r c h i c o s da terra . 

Nessa c a r i a , ao lado d ' u m pedido fi-
nal a o redactor do per iodico para que 
e l le t r a t a s s e de lhe d e s f a z e r a c a n d i d a -
tura , o sr . d r . Ca l l i s to d e c l a r a v a q u e , sen-
do i n d i g i t a d o para camarista e c o n v i d a d o 
para a presidencia da camara m u n i c i p a l , 
se d i g n a v a acce i tar o e n c a r g o e havia de 
fazer uma a d m i n i s t r a ç ã o e n e r g i c a até ao 
despot ismo, se n e c e s s á r i o f o s s e , d e s d e 
q u e t o m a s s e p o s s e do refer ido logar. 

T i v e m o s por então o c u i d a d o de mos-
trar a s . c x . a q u e a p r e s i d e n c i a da ca-
mara não é ura logar para q u e se possa 
ser escolhido e q u e se possa a c c e i t a r a n -
tes d e e le i tos lodos os c a m a r i s t a s , por-
q u e serão e l l e s , e só e l l e s , q u e , em es-
crut ínio s e c r e t o , e l e g e r ã o o seu pres i -
d e n t e . 

A f i n a l , tanta massada deu era coisa 
n e n h u m a . 

O sr . d r . Call isto pôde já r e t i r a r a 
carta e com programraa q u e n i m g u e m 
d ' e l l e s faz c a s o . 

C e s s e tudo quanto a ant iga presi-
dencia e s p e r a v a p o r q u e outra p r e s i d e u -
cia mais r ica se a l e v a n l a . 

E v a m o s nós agora a ver se o sr .* 
A y r e s d e C a m p o s s a b e melhor q u e o sr . 
d r . Cal l i s to q u e s e não pôde fallar em 
p r e s i d ê n c i a s , mas s o m e n t e em c a m a r i s -
tas , a n t e s da elpição. 

D ' o u t r o modo a r r i s c a - s e s . e x . a a ura 
r id ículo e n o r m e e a q u e o a l c u n h e m de 
ignorante do art igo 1 5 . ° do c o d i g o admi-
n i s t r a t i v o . 

E por fim de c o n t a s , o c a s o não é 
c o m n o s c o . A q u i ha uma d e s c o n s i d e r a ç ã o . 
Ha mu p a r t i d o , uma f a c ç ã o q u e descon-
s i d e r o u . Ha ura h o m e m , q u e s e m p r e 
p r e s o u seus br ios , o l lendido . 

Q u e resul tará ? 
N a o s a b e m o s . 
S e r á v e r d a d e i r o isto q u e ouvimos — 

q u e e l le propr io virá a u x i l i a r o s u c c e s s o r ? 
— Mas nós é q u e n ã o a c r e d i t a m o s I 

C o n t r a d a n ç a e p i s c o p a l : 
— Da Gazeta Nacional : 

« J á r e g r e s s o u a esta c i d a d e o s r . 
B i s p o C o n d e q u e foi ass i s t i r á festa 
c o m m e m o r a t i v a d a batalha do B u s s a c o 
q u e se r e a l i s o u no d o m i n g o na capel la 
d a s a l m a s j u n c t o ao m o n u m e n t o . » 

— Do Commercio de Coimbra : 

«Vol tou n a s e g u n d a f e i r a de tarde 
p a r a a s u a c a s a de C a r r e g o s a (Ol iveira 
d'Azerrieis) o e x . m o s r . Bispo C o n d e . » 

Iria de novo d e s c a n ç a r , ou s. e x . a 

r e v . m a achar-se-ha a t a c a d o do delirium-
viujerium, — d o e n ç a p e g a d a ao i l lus l re 
b ispo pelo sr . D . Carlos e f a m í l i a ? 

* 

Helatam a l g u m a s folhas que vão ap-
p a r e c e r i res j o r n a e s miguel i s tas : o Por-
tugal Velho, em L i s b o a , o Alarme, e m 
S i l v e s e a Bandeira Branca em C o i m b r a . 

Está muito bem. A n t e s do M i g u e l 
que do Car los . 

R e s t a nos a p e n a s s a b e r a pos ição era 
que ficará a Ordem, j o r n a l s e x - s e m a n a l e 
c a l h o l i c o , a principio abso lut i s ta e d e p o i s 
d e f e n s o r e humilde p a n e g y r i s t a do sr . 
D . C a r l o s . 

S e r á t a l v e z mot ivo e o c c a s i ã o para a 
r e v e r t e r a b i - s e m a u a l , c o m o filho pródigo 
que aos lares volta ou c o m o í c a r o a q u e m 
as a z a s foram d e r r e t i d a s . . . O u n ã o ? 

Karl & Z i / r . 

Desper tae í . . . 
É e n o r m í s s i m a a miséria do p o v o 1 
A a g r i c u l t u r a d e f i n h a n d o dia a d i a , 

m e r c ê da d e s m e s u r a d a a m b i ç ã o dos pro-
pr ie tár ios , q u e quer iam muita p r o d u c ç ã o 
com pouco d i s p ê n d i o , ve io c a u s a r ura 
d e f i n h a m e n t o rápido na v i t a l i d a d e do 
p o v o p o r t u g u e z . Por seu lado, e s l e , c h e i o 
de i g n o r a n c i a , para g lor ia d a s inst i tu i -
ções e seus g o v e r n o s , não sabe medir a 
c e l e r i d a d e com que caminha em d i r e c ç ã o 
ao a b y s r a o . 

No era ta n lo o rei d i v e r t e - s e e o mi-
nistério prepara-se para as e l e i ç õ e s . 

S ã o terr íve is e v a r i a d a s as c r i s e s q u e 
a c t u a l m e n t e n o s assoberbara ; h o r r e n d o s 
os s e u s ef fe i íos , q u e a t r o z m e n t e contra-
riam a c l a s s e t rabalhadora e a c t i v a , no 
seu insano, i n g e n t e e in interrupto la-
butar ! 

C o m t u d o , a famíl ia real foi r e c e b i d a 
cora o m á x i m o a p p a r a t o e d i s p ê n d i o no 
Porto, era C o i m b r a , em L e i r i a , na Ma-
rinha G r a n d e , nas C a l d a s , em Cintra e 
em C a s c a e s e já faz as malas para ir até 
M a d r i d . A o m e s m o t e m p o o g o v e r n o 
compra g a l o p i n s para a l c a n ç a r um trium-
plio nas p r ó x i m a s e l e i ç õ e s . 

E s t ã o mortas m u i t a s das nossas in-
dustr ias I E outras , d e f i n h a d a s e min-
g u a n t e s , labutam cofitra toda a e s p e c i e 
de c o n t r a r i e d a d e s para s e p o d e r e m c o n -
s e r v a r . M u i t a s f a b r i c a s têm f e c h a d o e as 
outras d e s p e d e m a cada passo g r a n d e nu-
mero d e operai i o s ! 

T o d a v i a , as m a g e s t a d e s , a l e g r e s e 
sat is fe i tas , andara de tourada em t o u r a d a , 
e de festa em festa , para g á u d i o de em-
p r e z a n o s e devotos de todos os santos e 
santas da c ô r t e do c e u . E o g o v e r n o 
d i s t r i b u e dinheiro p a r a compra de votos . 

L u c l a o proletar iado com a s maiores 
d i f i c u l d a d e s . A falta d e t r a b a l h o , o e n -
c a r e c i m e n i o de g e n e r o s e m e r c a d o r i a s , o 
a u g n i e u t o das c o n t r i b u i ç õ e s , a e l e v a ç ã o 
das rendas de c a s a s , a supina a m b i ç ã o 
dos ag iotas e u s u r á r i o s , t ê m - n ' o levado 
ao mais d e g r a d a n t e e s t a d o de m i s é r i a e 
d e a m a r g u r a ! 

O rei , p o r e m , passa o t e m p o na c a ç a 
e os ministros v e r a n e i a m . 

A c h a m o ' - n o s todos a t l r i b u l a d o s p e l a 
mais c r u c i a n t e dôr . A patria agouisa e 
r e c l a m a balsaiuos as suas fer idas . A fome 
tem ja invadido as c l a s s e s mais p o b r e s e 
um futuro p a v o r o s o e desolador se a n -
t e v ê por e u i r e as t revas do p r e s e n t e . 

E o ministério só trata de e s t e i a r as 
inst i tu ições , c u j o s representantes c u i d a m 
a p e n a s em se d i v e r t i r ! 

A s n a ç õ e s e s t r a n g e i r a s f e c h a m - n o s as 
portas, insultam o nosso norae, f a z e m 
p r o p a g a n d a do nosso d e s c r e d i t o . A In-
g l a t e r r a , corno c o v a r d e l e o p a r d o , e s p r e i -
la-nos e p r e p a r a - s e para dar o sa l to , 
porque p r e s e n t e o fim da d e r r o c a d a . 

E suas m a g e s t a d e s e a l t e z a s , a c o m -
p a n h a d o s pelos srs . minis t ros d ' e s t a d o e 
por vários c o n s e l h e i r o s , d a n ç a m e c o m e m 
bolos era casa de M r . P e t r e , r e p r e s e n -
tante era P o r t u g a l da nossa fiel alliada. 

A imprensa m o n a r c h i c a levanta hos-
sanas aos d a u ç a d o r e s e i n c e n s a os por 
esta r e c o n c i l i a ç ã o (?!) das duas n a ç õ e s , 
como que o lv idando o v e r g o n h o s o e in-
f a m a n t e ullinialura de 1 1 de j a n e i r o d e 
1 8 9 0 e e s n g m a t i s a os j o r n a e s r e p u b l i -
canos p o r q u e p intam cora as v e r d a d e i r a s 
c o r e s o triste e s p e c t á c u l o q u e P o r t u g a l 
está o l í e r e c e n d o ao mundo i n t e i r o . ° 

E i s o q u a d r o . 
O povo que c o m p a r e o p r o c e d i m e n t o 

d ' u n s e d o u t r o s e lavre a sua s e n t e n ç a . 
O povo que se c o n v e n ç a de q u e é pre-
c i s o , u r g e n t e e imper ioso q u e e s l e e s -
tado m u d e . Q u e se c o m p e n e t r e d e 
que não pôde cont inuar a ser e x p o l i a d o 
e d e q u e a Patria tein soffrido de m a i s . 
Q u e use d e q u a e s q u e r m e i o s , d e s d 
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os mais pacíf icos aos mais v i o l e n t o s , mas 
q u e e l les se jam v a n t a j o s o s e d e c i s i v o s . 
E ' tempo dc d e s p e r t a r . E q u e todos si-
g a m o trilho q u e lhes está mais p a t e n t e 
p a r a a s a l v a ç ã o da nossa q u e r i d a Patria 

Xisto. 

EM SURDINA 

V i e r a m j á os r a p a z e s 
d o G y m n a s i o . Na F i g u e i r a 
f o r a m valentes , a u d a z e s ; 
d i s s e - m e isto o n o s s o M e i r a . 

V i e r a m m u i t o a g r a d a d o s 
e é tal s u a g r a t i d ã o 
por s e r e m tão c o n s i d e r a d o s 
p ' l a b r i o s a d i r e c ç ã o , 

q u e , por u n a n i m i d a d e 
e proposta do C a l d e i r a , 
v ã o m a n d a r - l h e — q u e b o n d a d e I — 
Methodo Civilidade 
do a f a m a d o F e l i x P ' r e i r a . 

P I N T À - R O X A . 

NOTICIAS VARIAS 

A b e r t u r a ila U n i v e r s i d a d e — J u -
r a m e n t o «los l e n t e s 

C e l e b r o u - s e h o n t e m , na cápel la da 
U n i v e r s i d a d e , a annunciada missa ao Es-
pirito S a n t o , com a c o m p a n h a m e n t o d-'or-
g ã o e c a n t o c h ã o . 

T e r m i n a d a es ta f e s t i v i d a d e , foi col-
locada no corpo da capel la uma m e z a , 
junto da q u a l se sentou o novo reitor, sr . 
dr . Costa S i m õ e s . 

A o lado e s t a v a m os E v a n g e l h o s . 
T o d o s os l e n t e s , a c o m e ç a r ptflos 

mais ant igos e por ordem de f a c u l d a d e s , 
fizeram, de j o e l h o s , o r e s p e c t i v o j u r a m e n -
to, depois do quê se ret i raram com g r a n -
des apertos de mão e c o r d e a l i s s i m a s e f -
f u s õ e s — c a d a qual para sua c a s a . 

A c o n c o r r ê n c i a era diminut íss ima. 
A p e n a s u m a s d u a s ou tres d e z e n a s 

d e e s p e c t a d o r e s se n o t a v a m na c a p e l l a . 
Como é de v ê r , a cer imonia não foi, 

por fórma a l g u m a , imponente ou s o l e m n e , 
ao contrario do que se diz of f ic ia lmente 
e já por c o s t u m e v e l h o . M a s , em com-
p e n s a ç ã o , não t e v e r id ícu los , o q u e é 
e s t i m á v e l . 

S i m p l e s e s é r i a , eis como se p ô d e 
qual i f icar a abertura do primeiro estabe-
l e c i m e n t o sc ient i l i co da p a i z . 

D e v o l t a 

N e s t e s últ imos dias têm c h e g a d o a 
esta c i d a d e g r a n d e q u a n t i d a d e dc famí-
lias de r e g r e s s o das p r a i a s e c a m p o s 
onde foram p a s s a r em vi l leg iatura o m e z 
de s e t e m b r o . 

A academia c o m e ç a t a m b é m a j u n t a r -
s e visto q u e as matr iculas d a univers i -
d a d e , l y c e u e seminár io a isso a o b r i g a m . 

E m l i m , C o i m b r a r e a n i m a - s e , trans-
forma-se c o m p l e t a m e n t e , r e v e s t e o c a r a -
c ter bul içoso dos c e n t r o s t r a b a l h a d o r e s ; 
e os p a s s e i o s habi tuaes vão p e r d e n d o a 
monotonia es túpida dos últ imos m e z e s 
para reentrar na sua vida animada e jo-
vial . 

A u l a s d o l i y c e u 

Foi publ icado um d e c r e t o que deter-
mina que as aulas dos L y c e u s , e por 
c o n s e q u ê n c i a t a m b é m do L y c e u de Coim-
b r a , só c o m e c e m depois dos e x a m e s ha-
v e r e m t e r m i u a d o , não p o d e n d o , p o r e m , 
s e r d e p o i s do dia 2 0 do c o r r e n t e . 

C o n g r e s s o u n i v e r s a l de l i v r e s -
p e n s a d o r e s 

O c o n g r e s s o universa l dos l i v r e s - p e n -
s a d o r e s , d e v e r e u n i r - s e no dia 1 2 a 1 9 
do c o r r e n t e m e z . 

A j u n t a o r g a n i s a d o r a d ' e s l e c o n g r e s s o 
é assim c o m p o s t a : . 

» D . A n t o n i o M a c h a d o , p r o f e s s o r na 
U n i v e r s i d a d e de M a d r i d ; v i s c o n d e de 
T o r r e s - S o l a n o t , publ ic is ta e proprietár io; 
José A m o r e s , e n g e n h e i r o ; Odon de B t i e n , 
professor na U n i v e r s i d a d e de B a r c e l o n a ; 
F r a n c i s c o R i s p a , ant igo d e p u t a d o ; F r a n -
c i s c o R u i z , t y p o g r a p h o ; F e l i x N a v a r r o , 
a r c h i t e c t o ; A n t o n i o R o l d a n , m e d i c o ; Fer-
n a n d e z M o r a l e s , c o n s e l h e i r o g e r a l de 
M a d r i d ; S a i m u n d o F . D u r a n d , propr ie tá-
rio ; Manoel M a t o s e s , h o m e m d e l e t r a s ; 
N i c o l a s S a l m e r o n y G a r c i a , e s t u d a n t e ; 
E n r i q u e C a n t a l a p i e d r a e n g e n h e i r o ; R a -
mos C h i e s , c o n s e l h e i r o munic ipa l de 
M a d r i d ; F e r n a n d o L o z a n o (Demófilo), 
publ ic is ta em M a d r i d ; e José F r a n c o s 
R o d r i g u e z , m e d i c o . 

O director io em P o r t u g a l é composto 
dos s r s . dr . T h e o p h i t o B r a g a , professor 

no Curso S u p e r i o r de L e t r a s , dr . M a g a -
lhães L i m a , d i rec tor do Século, o T e i x e i r a 
Bastos , v e r e a d o r munic ipal do L i s b o a . 

E n t r e as a d h e s õ e s , conta-se a do 
G r a n d e O r i e n t e de P o r t u g a l . 

E x a m e s d a s e g u n d a e p o c l i a 

C o m e ç a m amanhã ou d e p o i s . O s j u -
r y s são quas i e g u a e s aos q u e f u n c c i o n a -
ram em j u l h o . 

P a r e c e q u e ha menos e x a m i n a n d o s 
do que no anno p a s s a d o . 

D e l u t o 

Pelo fa i lec imento de seu t io, está de 
luto o nosso a m i g o sr . Joaquim da Si lva 
e Sousa J ú n i o r , da F i g u e i r a . 

O s nossos p e z a m e s . 

A q u e r e l l a da « V a n g u a r d a » 

A ' c e r c a da querel la do nosso pre-
z a d o co l lega da Vanguarda, a q u e nos 
r e f e r i m o s noutro logar e n c o n t r a m o s n a s 
Novidades, folha insuspe i ta , as s e g u i n t e s 
p a l a v r a s , q u e nos e n c h e r a m do mais 
intimo j u b i l o : 

«Noticiam vários j o r n a e s que a Van-
guarda não foi q u e r e l l a d a , tendo a p e n a s 
sido intimado o seu editor para dar es-
c l a r e c i m e n t o s sobre a matéria d 'um ar-
tigo e p i g r a p h a d o O ladrão do ministério 
da fazenda. 

«Mas a c r e s c e n t a m os m e s m o s j o r n a e s 
como s e n d o a coisa mais natura l do 
m u n d o q u e o r e s p e c t i v o a g e n t e do mi-
nistério publ ico r e q u e r a para q u e sobre 
tal assumpto, fossem c o n v i d a d o s a d e p ô r , 
j u n t a m e n t o com o director e edi tor da 
Vanguarda, o sr . p r e s i d e n t e do conse lho 

de ministros , e ministro da f a z e n d a , q u e 
é , a lem de outros ministros da f a z e n d a , 
que f o r a m ! 

«Noutros t e m p o s , se não e s t a m o s em 
erro, as c o i s a s p a s s a v a m - s e d e outro mo-
do. Isto d ' u m e m p r e g a d o d e c o n f i a n ç a 
r e q u e r e r , sem mais ceromonias , o depoi-
mento da a u c l o r i d a d e s u p e r i o r de quem 
d e p e n d e e em a s s u m p t o sobre q u e e l la 
d i r e c t a m e n t e s u p e r i n t e n d e , t a l v e z p a r e ç a 
um pouco e s t r a m b ó t i c o nos m a g i s t r a d o s 
e d u c a d o s na velha e s c o l a . 

«E d ' a h i , ta lvz não. T a l v e z s e j a m o s 
nós q u e não vemos bem.* 

V ã o - s e os leitores entre tento com o 
patr iarcha da Monarchia e com o s e u de-
s e s p e r o em face d ' u m acto de j u s t i ç a 
que nós , se a uoticia se c o n f i r m a r , fatia-
remos sobre ella mais de e s p a ç o . 

J u l i o d e V a s c o n c e l l o s 

Foi finalmente posto em l iberdade o 
sr . Julio de V a s c o n c e l l o s , p r e s o no Porto 
d e s d e a captura d e João C h a g a s e c o n -
s e r v a d o i n c u m m u n i c a v e l d u r a n t e muitos 
dias na cadeia do A l j u b e , sob pretexto 
de se a v e r i g u a r se estar ia ou não pro-
c e s s a d o em A n g o l a , como impl icado na 
e v a s ã o do capitão L e i t ã o e M i g u e l V e r -
d i a l . 

R o u b o i n f a m e 

T r e s h o m e n s a r m a d o s de n a v a l h a s e 
pistolas assa l taram no e x t r e m o d e Madrid 
a R u p e r t o R u b i o , r e c e b e d o r das contr i -
b u i ç õ e s , e x i g i n d o - l h e 8 0 0 : 0 0 0 róis c o m 
a m e a ç a de m o r t e . 

O pobre h o m e m , c h e i o de m e d o , l e v e 
de a c c e d e r ao pedido e era s e g u i d a os 
ladrões a m a r r a r a m - n ' o a uma a r v o r e sa-
fando-se logo cora o d i n h e i r o . 

A n o v a c a p i t a l d o B r a z i l 

Um t e l e g r a m m a do R i o de Janeiro 
diz q u e j á saiu d 'a l l i a c o m m i s s ã o sc ien-
tifica q u e v a e procurar um logar apro-
priado para fundar a nova capital da Re-
p u b l i c a , s e g u n d o d ispõe o a r t i g o 3 . ° da 
c o n s t i t u i ç ã o do B r a z i l . 

A c o m m i s s ã o v a e sob as o r d e n s do 
director do O b s e r v a t ó r i o do R i o . 

T e m q u e explorár a r e g i ã o c e n t r a l 
do paiz e p r o c e d e r á d e m a r c a ç ã o d e uma 
zona de 1 4 : 4 0 0 k i l o m e t r o s q u a d r a d o s . 

O projecto do d i r e c t o r do o b s e r v a t o -
rio é s i tuar a nova capital n u m a das re-
g i õ e s mais s ã s do paiz , a mil m e t r o s 
acima do nível do mar, e p r o x i m o ao nas-
c imento d o s tres maiores r ios q u e de-
s e m b o c a m no A t l â n t i c o : o S . F r a n c i s c o , 
o Paraná e o T o c a n t i . 

Unia v i c t i m a d e P a s t e u r 

T r a d u z i m o s do lntransigeant: 
Ja se sabia q u e o t r a t a m e n t o da 

raiva pe las inoculações d e P a s t e u r t inha 
d a d o l o g a r a effeitos d e s g r a ç a d o s . 

A l g u n s j o r n a e s e s t r a n g e i r o s noticia-
ram a m o r t e das v ic t imas do c h a r l a t ã o , 
mas ainda não era sabido q u e os infe l i -
z e s q u e t inham conf iança no s e u trata-
mento , e q u e , por a c a s o , não m o r r i a m , 
e s t a v a m e x p o s t o s a d e s a r r a n j o s c e r e b r a e s . 

T a l foi , com eflfeito, o q u e s u c c e d e u a 
um pobre homem q u e foi t r a t a d o no a n n o 
p a s s a d o no «Inst i tuto da M o r t e i . 

A n t e - h o n t e m um c o c h e i r o g r i t a v a no 
B o u l e v a r d S a i n t - G e r m a i n : «quem q u e r 
ir ao B o i s d e B o l o g n e ? Dois f r a n c o s , ida 
e volta 1» 

M a s havia p o u c o s q u e se d e c i d i s s e m , 
a p e z a r da g r a n d e m o d i c i d a d e do p r e ç o . 
No e n t a n t o , tres s u j e i t o s entraram na 
c a r r u a g e m , a fim d e s e r e m l e v a d o s ao 
boulevard des C a p u c i n e s . No c a m i n h o , o 
c o c h e i r o q u e b r o u o c h i c o t e ao bater com 
el le no c a v a l l o , o q u a l c a i u , q u e b r a n d o 
uma l a n ç a . 

Foi d iante do G r a n d e C a f é . O co-
cheiro e s p e r a v a q u e os seus c l i e n t e s sa-
hissem da c a r r u a g e m . E estava a c c e n -
d e n d o o seu c i g a r r o na lanterna da c a r -
r u a g e m , q u a n d o duas p e s s o a s o p r e n -
d e r a m . A c a r r u a g e m e o c a v a l l o não lhe 
p e r t e n c i a m ; t inha-os e l le a c h a d o na" rua. 
L e v a r a m - n o para o posto policial da 
O p e r a , onde e l le fez a s e g u i n t e d e c l a r a -
ç ã o : 

«Fui ha tempo mordido por um cão 
d a m n a d o ; aqui está o c e r t i f i c a d o ass i -
gnado por P a s t e u r . T o d o s os a n n o s por 
esta o c c a s i ã o perco a c a b e ç a . D 

A v e r i g u o u - s e que e s s a s d e c l a r a ç õ e s 
eram v e r d a d e i r a s , e roais q u e o p o b r e 
p a d e c e n t e era um h o m e m muito h o n e s t o . 

m a t r i c u l a g e r a l . 

C o m e ç a hoje e termina no dia 4 do 
c o r r e n t e o prazo para a a s s i g n a l u r a do 
termo da matricula g e r a l para os estu-
d a n t e s q u e até até ao dia 2 3 d e s e t e m -
bro não e n t r e g a r a m o sel lo de propina e 
rec ibo de l ivros. 

G e r a l d o s j e s u i t a s 

Um t e l e g r a m m a d e Roma para o 
Daily Chronicle noticia q u e foi e le i to 
g e r a l da c o m p a n h i a de J e s u s o padre 
L u i z M a r t i n , j e s u í t a h e s p a n h o l . 

A Ordem, não s a b e m o s com que fo-
ros , dec lara falso e s t e t e l e g r a m m a . 

S a n t o s C a r d o s o 

P a r t i c i p a m das C a l d a s de Moledo q u e 
fóra e f fectuada uma di l igenc ia policial 
em casa do g e n r o de S a n t o s C a r d s o , si-
tuada proximo d 'aquel la l o c a l i d a d e , por 
se suspei tar q u e a q u e l l e i n d i v i d u o alli 
e s t i v e s s e . 

A hydra a rabiar 1 
E v i d e n t e m e n t e Santos C a r d o s o não 

foi e n c o n t r a d o . 

P o s s e d o r e i t o r 

O sr . dr. Costa S i m õ e s tomou na 
sexta feira ultima p o s s e do seu logar de 
reitor da U n i v e r s i d a d e , para que foi no-
m e a d o por d e c r e t o de 4 . a feira u l t ima, 
por e s p a ç o de tres a n n o s . 

V i a g e m d o s r e i s a H e s p a n h a 

N ã o custará c i n c o réis ao t h e s o u r o , 
diz o Tempo. 

Resta saber de que thesouro s e t r a t a . 
S e é do t h e s o u r o p a r t i c u l a r d ' e s s e 

j o r n a l , a c r e d i t a m o s . 

R e f o r m a s d a s o b r a s p u b l i c a s 

D i z - s e q u e são 1 4 os d e c r e t o s que 
o sr . P e d r o Victor vae a p r e s e n t a r á assi-
gnatura r e g i a num dos p r o x i m o s dias . 

Já estão i m p r e s s o s e r e v i s t o s , diz o 
Tempo, isto é , a a s s i g n a t u r a do m o n a r -
cha s e r á , como d e c o s t u m e , uma mera 
c h a n c e l l a . 

O s p r i n c i p a e s occupara-se de modi-
f i cações nas leis e nos impostos de mi-
nas; da r e g u l a m e n t a ç ã o d a s a g u a s mine-
raes ; da r e o r g a n i s a ç ã o do m e r c a d o c e n -
tral dos productos a g r í c o l a s ; da planta-
ção e rep lantação das v inhas ; da orga-
uisação do credi to a g r í c o l a ; e do esta-
b e l e c i m e n t o d ' u m a c o m m i s s ã o promotora 
do c o m m e r c i o de v i n h o s , — commissão a 
q u e já se refer iu o nosso e s t i m a d o cor-
r e s p o n d e n t e do P o r t o . 

A o s v i t i c u l t o r e s 

Ura vit icultor d iz q u e se podem obter 
u v a s b r a n c a s ou p r e t a s das mesma c e p a , 
e m p r e g a n d o o p r o c e s s o s e g u i n t e : 

T o m a m - s e dois s a r m e n t o s , um que 
d ê uva preta e outro uva b r a n c a , e s m i -
galhera-se as s u a s d u a s e x t r e m i d a d e s 
j u s t a p o s t a s , e a n t e s de os plantar l iguera-
se l i g e i r a m e n t e com um f io . 

Q u a n d o se opera com muito c u i d a d o , 
a e x p e . i e n c i a dá s e m p r e bom r e s u l t a d o ; 
obtêm-se assim c e p a s q u e a p r e s e n t a m ao 
m e s m o tempo u v a s p r e t a s e b r a n c a s , e 
até uvas meio pretas e meio b r a n c a s , 
cu ja q u a l i d a d e não é por fórma a lguma 
inferior á d a s c e p a s o r d i n a r i a s . 

E x p e r i m e n t e m . 

I n s p e c ç ã o 

T e r m i n o u a n t e - h o n t e m a i n s p e c ç ã o 
de r e c r u t a s . 

C r i m e 

Ne l o g i r de C o v e l l o , f r e g u e z i ã de 
P a r a n h a s , do Porto , Mart inho A n t o n i o de 
S á , e x - s a r g e n t o da g u a r d a munic ipal de 
L i s b o a e depois de infantería 1 8 , d ' o n d e 
ha um anno t e v e baixa por mau compor-
tamento, a s s a s s i n o u , d isparando lfie tres 
tiros d e r e v o l v e r , A l b e r t i n a Rosa do C a r -
m o , sua a m a n t e . 

A or igem do c r i m e foi d e v i d a a des-
i n t e l l i g e n c i a s entre os d o i s . 

Mart inho, no interrogatório que lhe 
foi feito pelo commissar io de pol ic ia da 
3 . a d i v i s ã o , c o n f e s s o u , sem a m e n o r 
p e r t u r b u ç ã o , ser o auctor do c r i m e . 

A i d a d e d a s s e n h o r a s 

A l g u m a s v e z e s as senhoras q u e com-
p a r e c e m nos t r i b u n a e s e s t r a n g e i r o s a l te-
ram a v e r d a d e ao d i z e r e m a idade q u e 
t ê e m . 

C o n h e c e - s e a historia d 'uma c o m e -
diante q u e , in terrogada pelo ju iz com res-
peito á sua i d a d e , respondeu a p e n a s — t a n -
tos a n n o s , p r o n u n c i a n d o a primeira pa la-
vra de modo q u e mal se e n t e n d i a . 

Na F r a n ç a , isto n ã o tem c o n s e q u ê n -
c i a s , v is to q u e quasi s e m p r e os m a g i s -
t rados se contentam em sorrir , por mais 
i m p r o v á v e l q u e p a r e ç a a d e c l a r a ç ã o da 
t e s t e m u n h a . 

Na A l l e m a n h a já não a c o n t e c e o 
m e s m o . 

Uma d a m a , q u e l inha já sete lustros 
c u m p r i d o s , foi c h a m a d a aos t r i b u n a e s 
por j u r a m e n t o fa lso, em B e r l i n , por ha-
ver d e c l a r a d o num p r o c e s s o q u e tinha 
a p e n a s vinte e dois a n n o s ! 

O r i s o 

Q u a n t a s m a n e i r a s não ha de r i r ! 
T e m o s o riso dos tolos, o riso s im-

p l e s m e n t e a l e g r e , o riso mal ic ioso , o riso 
m a u , o riso a m a r g o , o riso do d e s e s p e r o ; 
isto não contando o riso f o r ç a d o , o riso 
a m a r e l l o , o riso sardonico , d iabol ico . 
R i r ! O riso é um dos d i a g n ó s t i c o s mais 
s e g u r o s do caracter de uma pessoa ; é 
com effeito muito diflicil m u d a r a cada 
um o s e u modo de r ir , s e n d o él lc como 
é quasi s e m p r e e s p o n t â n e o . 

T e m - s e reparado que os homens riem 
quasi s e m p r e em l i a ! h a ! e l i o ! l io! e 
as m u l h e r e s e as c r e a n ç a s em h é ! h é ! 
e em h i ! h i ! 

E x i s t e m l a m b e m o riso da inte l l igen-
cia e o da s e n s i b i l i d a d e . 

F e s t a s e m M a i o r c a 

Sr. redactor 
D e s d e t e m p o s muito r e m o t o s q u e 

nesta minha boa e pacata terra d e Maiorca 
se ce lebra a f e s t i v i d a d e do S e n h o r da 
P a c i ê n c i a , q u e em g e r a l é muito c o n c o r -
r ida , attenta a d e v o ç ã o que todo este 
povo tem cora a v e n e r a n d a I m a g e m . 

Este anno, p o r é m , essa f e s t i v i d a d e 
promette supplantar todas q u a n t a s se lêm 
feito; e j á p o r q u e a l g u n s j o r n a e s da Fi-
g u e i r a tém dado noticia d ' e l l a , já por-
q u e a v e n e r a n d a I m a g e m do S e n h o r da 
P a c i ê n c i a é c o n h e c i d a e adorada por mui-
tas pessoas q u e se a c h a m nessa c i d a d e , 
e q u e não d e s e s t i m a r ã o ter noticia da fes-
t i v i d a d e , e ainda porque d'ahi lhe v e m 
um bom c o n t i g e n t e para o br i lhant ismo 
d ' e l l a , é a r a z ã o , s r . redactor , porque lhe 
peço um cant inho do seu jornal para estas 
mal a l i n h a v a d a s l i n h a s . 

Consta pois a f u n e ç ã o de missa c a n -
tada a g r a n d e instrumental pela o r c h e s -
tra d ' e s s a c i d a d e , reg ida pelo i l l . m o s r . 
R i c a r d o D i n i z , q u e , em o b s e q u i o a ura 
dos in f luentes da f e s t i v i d a d e , o s r . José 
Uorta da S i l v a , se presta a vir aqui g r a -
t u i t a m e n t e , h a v e n d o em seguida a pro-
c i s s ã o . D e t a r d e , leilão de f o g a ç a s com 
a a s s i s t ê n c i a da phi larmonica Maiorquense, 
e á noute sermão de p e n i t e n c i a , s e n d o 
orador o r e v d . 0 Manoel L o p e s V i c e n t e . 
O orador do E v a n g e l h o é um filho d ' e s t a 
terra , o r e v d . 0 José A u g u s t o de E s t e v e s 
de C a r v a l h o , q u e ha p e r t o de dois annos 
se o r d e n o u , e q u e , se q u i z e r c u l t i v a r os 
e x p l e n d i d o s dotes com q u e a natureza o 
d o t o u , e corr ig ir-se de um p e q u e n o d e -
feito q u e não deixa por v e z e s o audito-
rio a p r e c i a r bem a be l leza da sua lin-
g u a g e m , pela volubi l idade da e x p r e s s ã o , 
ha d e vir a ser um orador d is l incto , o 
q u e n ó s , como seu patr íc io e amigo , l h e 
d e s e j a m o s . 

Direi por fim que são promotores da 
fes t iv idade o r e v d . " parocho d ' e s t a fre-
g u e z i ã , e , como já d i s s e , o s r . José Horta 
da S i l v a . 

Maiorca , 2 9 d e s e t e m b r o . 
# * * 

Regulamento dos partidos de fa-
cultativos e da botica da Santa 
Casa da Misericórdia de Coimbra 

C A P I T U L O III 

Da botiea 

( CONTINUAÇÃO ) 

| único. Com o d o c u m e n t o assim au-
clor isado o f o r n e c e d o r r e c e b e do t h e s o u -
reiro a sua^importancia m e d i a n t e o c o m -
p e t e n t e rec ibo na m e s m a c o n t a . 

A r t . 3 0 . ° — Q u a n d o os o b j e c t o s fo-
r e m comprados fóra de C o i m b r a , s e g u i r -
se- l ia , quanto p o s e i v e l , o p r o c e s s o p r e s -
cr ipto nos ar t igos a n t e c e d e n t e s . 

A r t . 3 1 . ° — I n d e p e n d e n t e m e n t e da 
e s c r i p t u r a ç ã o official da s e c r e t a r i a , d e v e 
o adminis t rador da b o t i c a , como p r e c a u -
ção part icular e do seu i n t e r e s s e , r e g i s -
tar l a m b e m as requis ições e l a n ç a r - l h e s 
a nota de c o n f e r e n c i a com os o b j e c t o s 
e n t r a d o s . 

A r t . 3 2 . ° — T o d a s as rece i tas a v i a -
das para o p u b l i c o serão t r a n s c r i p t a s no 
C o p i a d o r , com s u j e i ç ã o a um n u m e r o 
de o r d e m s e g u n d o a e n t r a d a , e com a 
i n d i c a ç ã o do dia , mez e a n n o , n o m e do 
facul tat ivo que a s s i g n a r a r e c e i t a do 
doente e da pessoa que fôr r e s p o n s á v e l 
pelo p a g a m e n t o , q u a u d o não fôr á v i s t a , 
p r e ç o , p a g a m e n t o e data d ' e s t e . 

| único. A venda ao b a l c ã o de me-
d i c a m e n t o s ou o b j e c t o s , que p o d e m v e n -
der-se i n d e p e n d e n t e m e n t e de r e c e i t a , só 
pode fazer-se a p a g a m e n t o á v is ta , e x -
cepto q u a n d o o pedido fôr por e s c r i p t o 
e a s s i g n a d o por pessa q u e possoa res-
ponsi l isar-se pelo seu p a g a m e n t o , c a s o 
em q u e tambem será t ranscr ipto no C o -
piador . 

Art . 3 3 . ° — M e n c i o n a r - s e ha no D i á -
rio da receita toda a quantia r e c e b i d a 
e a sua p r o v e n i o n c i a , isto é , as s u b s t a n -
c ias ou o b j e c t o s v e n d i d o s s e m recei ta e 
a prompto p a g a m e n t o e as rec i tas ou 
r e q u i s i ç õ e s por escr ipto av iadas para o 
publ ico, escr ipturando-se a q u e l l a s por e x -
tenso, e indicando-se estas a p e n a s pelo 
n .° de ordem q u e t i v e r e m no C o p i a d o r . 

§ 1 . ° A n t e s de e n c e r r a r - s e a conta 
diaria da recei ta cobrada i n d i c a r - s e - h a 
em seguida o rece i tuár io av iado g r a t u i -
trmente para as pessoas da c l a s s e 6 . a , 
d e s i g n a n d o - s e a p e n a s a primeira e a u l -
tima r e c e i t a d ' e s s e dia, mas em nume-
r a ç ã o seguida para todo o m e z , e a sua 
importancia total s e g u n d o os p r e ç o s do 
r e g i m e n t o , mas em co lumna s e p a r a d a d a 
recei ta c o b r a d a . 

| 2 . ° A n t e s d e se e n c e r r a r a conta 
m e n s a l lançar se h a e m s e g u i d a á c o n t a dia-
ria do ult imo dia a indicação do r e c e i t u á -
rio, que t iver sido aviado d u r a n t e todo o 
mez para cada uma das c l a s s e s de p e s s o a s 
r e f e r i d a s no art igo 1 . ° , menos a u l t i m a , 
i n d i c a n d o - s e o n u m e r o de r e c e i t a s , e o 
seu p r e ç o total , que será lançado na c o -
lumna do r e c e i t u á r i o g r a t u i t o . 

A r t . 3 4 . ° — A s r e c e i t a s a v i a d a s g r a -
tui tamente em c a d a m e z , d e p o i s de a v a -
l iadas , r u b r i c a d a s , n u m e r a d a s e e m m a s -
sadas s e g u n d o as c l a s s e s de p e s s o a s r e -
fer idas no art igo 1 . ° , serão r e m e t t i d a s 
pelo adminis t rador para a s e c r e t a r i a no 
primeiro dia util do mez i m m e d i a t o , j u n -
t a m e n t e com o Diário da r e c e i t a , com a 
importancia por e l le c o b r a d a e c o m os 
rec ibos das d e s p e z a s feitas e p a g a s . 

§ único. O s d o c u m e n t o s re la t ivos a o 
mez de j u n h o serão r e m e t t i d o s para a 
s e c r e t a r i a até ás 1 2 horas da manhã do 
dia 30 do m e s m o m e z . 

A r t . 3 5 . ° — E m face do l ivro e d o -
c u m e n t o s mencionados no art igo a n t e r i o r , 
e dos mais documentos de d e s p e z a q u e 
e x i s t a m na s e c r e t a r i a , e s c r i p t u r a r - s e - h a 
o livro do « R e s u m o da rece i ta e d e s p e z a » , 
indicando-se o total d e cada d ia , tanto 
de recei ta como de d e s p e z a , f a z e n -
do-se re ferenc ia , quanto á q u e l l a , ao D i á -
rio da r e c e i t a , e , quanto a e s t a , ás res-
p e c t i v a s requis ições indicadas a p e n a s p e l o 
n u m e r o de ordem que t iverem no r e g i s t o 
c o m p e t e n t e , s o m m a n d o se no fira do 
m e z todas as v e r b a s e d e i x a n d o - s e o e s -
paço suf f ic iente para se lançar o termo 
de a p p r o v a ç ã o m e n s a l . 

| 1 . ° Na pagina de r e c e i t a , m a s e m 
columna s e p a r a d a , indicar-se-ha t a m b é m 
o numero de r e c e i t a s a v i a d a s g r a t u i t a -
m e n t e e a sua importancia tota l . 

§ 2 . ° A conta da rece i ta será e x t r a -
hida com toda a b r e v i d a d e do r e s p e c t i v o 
D i á r i o , a fim d e este ser remett ido para 
a botica para nel le se cont inuar a e s c r i -
p t u r a ç ã o . 
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O T U L O S 
PARA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e ni-

t idez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

T V V E I I O P E S 

E PAPEL 

t imbrado 
I m p r e s s õ e s rapi- j 

d a s 

Typ. OperariaJ 
C o i m b r a 

1 K T I C I P A - , 

ÇÕES 
DE C A S A M E N T O 

Menús, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

^ I Í T I I H A 

NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

em c o r e s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I I Í H E T E S 
de visita 

Qualidades 
e preços 

d i v e r s o s 

Typ. Operariaj 
C o i m b r a 

I Y I I o s — « N P M : s s o s 

e jornaes I S PARA 

Pequeno e grande f | repar t ições 
formato | | publicas 

Typ. Operaria * Typ. Operaria 
C o i m b r a C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operariaj 

C o i m b r a 

V I S O S 

L A R G - O 3 3 - A . ^ T l t t T T l T J ^ , 

PARA 

Leilões, 
casas 

c o m m e r c i a e s , e t c . 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

L I V R O S 
_ 

A n n n n c i o s grátis recebendo-se 
u m e x e m p l a r . 

C H R I S T I A N I S M O 

U L T R A M O N T A N I S M O 

Protesto patriotico contra Roma 
PELO 

P R E S B Y T E R O 

Joaquim dos Santos Figueiredo 
V e n d e - s e nas l ivrar ias do Porto , Coim-

b r a e L i s b o a . — P r e ç o 5 0 réis. 

VICTOR HUGO 

H I S T O R I A m GISIMS 
OBRA ILLUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS DE PAGINA 

T R A D U C Ç Ã O 

D E 

n E M m D G POLITICO 
=s 

C o n d i ç õ e s d a a s s i g n a f n r a 

A Historia d'um Crime, será div idida 
em 3 bel los v o l u m e s , em 8 . ° g r a n d e , 
i l l u s t r a d o s , e n i t i d a m e n t e i m p r e s s o s . 

N o P o r t o e L i s b o a , e em todas as 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t iver a g e n t e s , 
d i s t r ibuir -se-ha nos dias 1 , 1 0 e 20 de 
c a d a m e z , com i r r e p r e l i e n s i v e l r e g u l a r i -
d a d e , um f a s c í c u l o de 4 8 p a g i n a s , ou 
40 e uma be l l i ss ima g r a v u r a , pelo MODICO 

PREÇO DE 1 0 0 RÉIS CADA FASCÍCULO, p a g O 

n o a c t o da e n t r e g a . 
N a s t e r r a s onde a E m p r e z a não t iver 

a g e n t e s , as p e s s o a s que d e s e j a r e m as-
s i g n a r d e v e r ã o r e m e t t e r a d i a n t a d a m e n t e 
a importancia d e um ou mais fasc ículos , 
em e s t a m p i l h a s , va les do c o r r e i o , ou or-
d e n s de fácil c o b r a n ç a . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e ser di-
r i g i d a ao editor Joaquim Ignacio 
S a r a i v a — rua do B o m j a r d i m , 2 7 2 e 
2 7 4 — P o r t o . 

A S O L U Ç Ã O N A C I O N A L 
DE 

Felizardo de Lima 
O p r o d u c t o da venda d ' e s t e l ivro é , 

em g r a n d e p a r t e , d e s t i n a d o ao r e a p p a -
r e c i m e n l o do Radical, p u b l i c a d o por 
F e l i z a r d o d e Lima todas as t a r d e s . 

Porto—R. dos Caldeireiros—43 
P B E Ç O — 2 5 0 R É I S 

B Í B L I A S A G R A i l A 

i L L c m m 
900 a 1:000 gravuras 

P e d i r p r o s p e c t o e e s p e c i m e n 

Assignalura 2 0 réis, fascículo 
Está concluído o 1." volume 

Pa r a i n f o r m a ç õ e s H I H I J I A 

S A G R I D A I L I I U S -

T R A U A — M o u s i n h o da S i l v e i r a , 1 9 1 
— P o r t o . 

E m C o i m b r a : na l ivraria do sr . A . 
P a u l a e S i l v a , rua do I n f a n t e D . A u g u s t o , 
e em c a s a do sr . M a n o e l M a r i a , rua das 
Flores —4. 

A N N U N C I O S 

P o r l i n h a 30 réis 
R e p e t i ç õ e s 20 réis 

P a r a os srs . ass ignantes des-
conto d e 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

JULIÃO ANTONIO D'ÂLMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

g Ryfo ieu a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
l l c o n ç e r t a m - s e e c o b r e m - s e de 

n o v o , g u a r d a - s o e s pe los s e g u i n t e s pre-
ç o s : 

G u a r d a - s o l para h o m e m , de 8 va-
r a s , 2 $ 0 0 0 r é i s ; de 1 2 v a r a s , 2 $ 2 0 0 
réis; idem para s e n h o r a , 1 $ 5 0 0 

T a m b é m tem f a z e n d a s d e lã e a l g o -
dão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n t e - s e 
a p e r f e i ç ã o da t r a b a l h o e n c o m m e n d a d o 
nesta c a s a . 

ESTUDANTES 
3 3 R ecebe-os unta f a m í l i a q u e 

F i dá e x c e l l e n t e comida e bom 
trato por p r e ç o s m ó d i c o s . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , dir igir a esta 
r e d a c ç ã o d i r e c t a m e n t e ou por carta com 
as in ic iaes C . S . 

Prevenção ao publico 
A n t o n i o J o a q u i m V a l e n t e 

e L p r e v i n e o publ ico e em e s p e -
cial os srs . s e g u r a d o s , q u e por sua in-
t e r v e n ç ã o tem os s e u s p r é d i o s e outros 
q u a e s q u e r v a l o r e s , s e g u r o s contra o r i sco 
d ' i n c e n d i o na C o m p a n h i a União e Fénix, 
q u e d u r a n t e o m e z d e s e t e m b r o do c o r -
r e n t e anno vae residir na c i d a d e da Fi-
g u e i r a da F o z , na rua dos B a n h o s , n . ° 
1 0 , pr imeiro a n d a r , o n d e r e c e b e r á q u a l -
q u e r r e c l a m a ç ã o q u e a respei to dos se-
g u r o s h a j a m d e fazer . 

I | o s é M o n t e i r o d o s S a n t o s 
y i part ic ipa aos s e u s a n t i g o s 

f r e g u e z e s , q u e cont inúa a ter o puro 
v inho v e r d e de M o u s ã o . 

5 7 - R U A D O S S A P A T E I R O S — 6 1 

GARRAFAS 
38 Antonio Dias Themi-
do, compra garrafas bran-
cas e pretas. 

Rua Ferreira Borges, 
129-133—Coimbra. 

Succursal da companhia auxiliar 
de credito agricolo-industrial 

A r c o d o B i s p o , n.° 2 

1 9 f i " e s P e c ' a e s ( ' e s t a s u c c u r s a l 
U C são os s e g u i n t e s : E m p r e s t a r 

d inheiro s o b r e p r a t a , o u r o , p a p e i s d e 
c r e d i t o , r o u p a , m o v e i s e tudo q u e r e p r e -
s e n t e v a l o r . 

E f f e c t u a r s e g u r o s de g a d o b o v i n o . 
N e s t a s u c c u r s a l g u a r d a r - s e - h a o maior 

s ig i l lo s o b r e todas as t r a n s a c ç õ e s q u e se 
e f f e c t u a r e m . 

O g e r e n t e , 
João Augusto Simões Favas. 

FASQUIA PARA ESTUQUES 
E 

L A D R I L H O S M O S A I C O S 
1 5 y < > F a b r i c a de m a s s a s a l i -

i l ment ic ias d e José Victorino 
B . M i r a n d a , em S a n t a C l a r a , v e n d e - s e 
fasquia própria para estuques a 7)51500 
réis cada m i l h e i r o , posta em c a s a dos 
c o m p r a d o r e s em C o i m b r a e s u b ú r b i o s . 

Na mesma F a b r i c a serra-se t a m b é m 
fasquia d e conta alheia por p r e ç o s muito 
r e s u m i d o s . 

E n c a r r e g a - s e de tomar e t i commendas 
em Coimbra J o s é T a v a r e s da C o s t a suc-
c e s s o r , no largo P r í n c i p e D . C a r l o s , 2 
a 8 (loja de m e r c e a r i a ) , o n d e os mestres 
d ' o b r a s e proprie la i ios encontram tam-
bém g r a n d e depos i to de ladri lhos mosai-
cos de l indos e var iados g o s t o s , h a v e n -
do-os proprios para g u a r d a v a s s o u r a s 
q u e p r o d u z e m muito bonito efleito e e c o -
nomia. 

S a n t a C l a r a , 1 d ' A g o s t o d e 1 8 9 2 . 

AOS MESTRES D'0B!IAS 
40 Na oíFicina de serra-
lheria e fundição de Manoel 
José da Costa Soares, á 
rua da Sophia, vende-se 
fasquia para tabiques e es-
tuques a 7$000 réis o mi-
lheiro. 

r O B T O O U S Z & F R A N C E Z 
1 6 A n t o n i o R o d r i g u e s d a 

« i Silva habi l i ta para e x a m e 
em o u t u b r o . 

A d m i t t e a té tres a l u m n o s i n t e r n o s . 
T r a v e s s a do C a r m o , n .° 1 . 

0 D E F E N S O R DO POVO 
(PUBLICA-SE ÁS Q U I N T A S F E I R A S E DOMINGOS 

Redacção e administração 
R U A D E F E R R E I R A B O R G E S , 97 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

E D I T O R 

CONDIÇÕES DE ASSIGNAT0RA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 
A n n o 2 » 0 0 A n n o 2^400 
Semestre W 3 5 0 S e m e s t r e . . . . 10200 
T r i m e s t r e . . . 680 [ T r i m e s t r e . . . 600 

I S P I I Dl í1, J, h 
14, Largo d'Annunciada, 16—LISBOA - R u a de S. Bento, 420 

C O R R E S P O N D E N T E E M C O I M B R A 

ANTONIO JOSÉ SB MOUSA BASTO—BUA IOS SAPATEIROS, SB A 23 
OFF1CINA A VAPOR NA RIREIRA DO PAPEL 

E S T A M P A R I A M E C H A N I C A 

i n g e l ã , s ê d a , l inho e a l g o d ã o em fio ou em t e c i d o s , bem c o m o fato 
1 fe i to ou d e s m a n c h a d o . L i m p a pelo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : fato d e ho-

m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , de s ê d a , d e lã, e t c . , sem s e r e m d e s m a n c h a d o s . O s ar-
t igos de lã , l impos por e s t e p r o c e s s o não e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s a t a c a d o s 
pela t r a ç a . E s t a m p a r i a em s ê d a e lã . 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o com a s 
dos f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l lernães e f r a n c e z e s . P r e ç o s I n f e r i o r e s . 

6 

Coimbra 
fonso , 6 1 

COMPOSTO DE ROSA 
5 j ? B t e x a r o p e é e f f i c a z para a cura de catharros e tosses de qual-

j u > q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t h m a t i c o s e todas as d o e n ç a s de 
pei to . Foi ensaiado com ópt imos resu l tados nos hospitaes d e L i s b o a e 
pelo c o n s e l h o m e d i c o do P o r t o , bem como pelos p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s 
da capi ta l e d a s p r o v í n c i a s , como consta d e 4 1 at tes tados q u e acom-
p a n h a m o f r a s c o . 

V e n d e - s e nas p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s do re ino. D e p o s i t o g e r a l — 
L i s b o a , pharmacia Uosas & V i e g a s , Rua de S . V i c e n t e , 3 1 e 3 3 . 

R o d r i g u e s da Si lva & C . a Por to , p h a r m a c i a S a n t o s , rua de S a n t o I l d e -
6 5 . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 
CA traz de S. Bartholomeu) 

C O I M B H i V 

2 A RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junlo 
A . e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquels , fúnebres e de gala. Filas 

de faille, moiré, glacé e setim, em todas as côres e larguras. Eças dou-
radas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúne-
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

P R E G O S S E M C O M P E T I D O R 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DH 

m B M K J Y 
DE 

mais 

JOSÉ DA COSTA RAINHA 
^ jYTes te estabelecimento encontra o comprador o que lia de 

1M moderno e mais chic. 

Rua dos Sapateiros, n.os 21, 23 e 2 5 
Largo da Freiria, n.os I a 3 

C O I M B R A 

P O M A D A DO DR. Q U E I R O Z 
E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 a n n o s , para c u r a r e m p i g e n s 

c outras d o e n ç a s de p e l l e . V e n d e - s e nas p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . 
Depos i to gera l — P h a r m a c i a Rosa & V i e g a s , rua de S . V i c e n t e . 
3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , na drogar ia R o d r i g u e s da S i l v a 
& C a 

N . B . — S ó 6 v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s í a m a r c a r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 
4 de j u l h o de 1 8 8 3 . 

Ill 

m íi 
D E 

A 
D E 

J O S É F R A N C I S C O 0 A C R U Z & G E N R O 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, (30 
g jVrESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

junto e a retalho, lodos os produclos daquél la fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 
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do Povo 
Um artigo editorial do "Matin„ 

D a m o s hoje o logar d 'honrã do nosso 
jornal ao s e g u i n t e notável a r t i g o , d 'uma 
alta s i g n i f i c a ç ã o polit ica, q u e a c e r c a do 
partido r e p u b l i c a n o p o r t u g u e z publ icou o 
br i lhante jornal par is iense Le Matin. 

Ainda bem q u e no e s t r a n g e i r o já se 
o u v e fali ar de P o r t u g a l , l igaudo- lhe al-
g u m a importancia e tomando-o a ser io . 

A m mmmn 
O partido republicano 

em Hespanha e em Portugal 

Ultimo echo de 22 de setembro -— Os 
emigrados portuguezes — Entrevista 
com Alves da Ye iga—Programma r e -
publicano 

Lemos a mensagem enviada 
por Alves da Veiga, chefe civil da 
revolução do Porto, e pelos emigra-
dos porluguezes residentes em Pa-
ris, ao presidente da Republica por 
occasião da festa commemoraliva 
de 2 2 de setembro. Era uma sau-
dação dirigida á Republica. 

Pedimos ao chefe dos republi-
canos porluguezes que nos relatas-
se as iuclas do seu partido, o seu 
programma, se linha esperanças do 
proximo implanlamento da Repu-
blica na península Ibérica e as re-
formas que um regimen liberal e 
de renovação preconisaria em Por-
tugal. 

Eis aqui a conversa que tivemos 
com Alves da Veiga e que publica-
mos a li lalo d'informação. 

A dynastia de Bragança 
— A situação politica de Por-

tugal continua a ser má e não creio 
que possa melhorar emquanlo exis-
tirem as actuaes instituições. 

Temos em Porlugal uma dynas-
tia que governa lia mais de tres 
sécu los : a dynastia de Bragança. 
A sua administração tem sido o 
mais funesta possível para os inte-
resses do paiz. 

Debaixo do ponto de vista co-
lonial deixou perder Tanger, Bom-
baim, o Brazil, Ceula e uma parte 
da Africa orientai e occidenlal, sem 
fallar de Badajoz e Olivença, no 
continente. • 

Debaixo do ponto de vista eco-
nomico, malou a industria nacional 
pelos vergonhosos tratados de 1 6 4 2 , 
1 6 5 4 , 1 6 6 1 , 1 7 0 3 , e 1 8 1 0 , dos 
quaes única e exclusivamente apro-
veitaram os inglezes. 

Debaixo do ponto de vista fi-
nanceiro os encargos do paiz são 
hoje tão pezados que é completa-
mente impossivel pagar os juros da 
divida, que ullrapassa a enorme ci-
fra de Ires milhares e meio de fran-
cos . 

A dynastia de Bragança tem-se 
deixado guiar sempre pela Ingla-
terra. Tem favorecido as ambições 
inglezas, affaslando Portugal da 
amizade da França e da Hespanha, 
suas alhadas naluraes pelas a f in i -
dades de raça, de lingua, d'hisíoria 
e de interesses. 

Durante a guerra da successão 

de Hespanha, Porlugal tomou o 
partido do archiduque Carlos d'Àus-
tria contra a Hespanha e a França, 
debaixo da influencia ingleza, que 
defendia a cansa do archiduque. O 
resultado foi o nosso isolamento na 
Europa. 

Hoje, apezar da legitima indi-
gnação da opinião publica, apezar 
de todas as violações, apezar do 
ultimatum de 11 de janeiro de 1 8 9 0 , 
a casa real de Bragança continúa a 
politica anti-latina, desprezando as-
sim lodos os sentimentos patrióti-
cos. 

0 minis tér io actual 
A estes justos molivos de des-

contentamento, continúa Alves da 
Veiga, é necessário ajuntar os erros 
e os abusos dos partidos inonarchi-
cos, para poder explicar o movi-
mento anli-dynaslico que se accen-
lua de dia para dia, neste paiz. 

Ha sobretudo dois grupos do 
parlido monarchico: os regenera-
dores, cujo chefe é o sr. Serpa Pi-
mentel, e os progressistas, cujo 
chefe é o sr. Luciano de Castro, os 
quaes, cada um por seu turno, tem 
governado por varias vezes o paiz 
com tanta incapacidade e corrupção, 
que o rei, para evitar um movimen-
to de indignação publica, teve de 
formar um ministério com os ele-
mentos dispersos da politica monar-
cliica. Eis aqui a razão da subida 
ao poder do sr. Dias Ferreira. 

As esperanças que o passado 
liberal de Dias Ferreira, advogado 
muito conhecido, tinham feito nas-
cer, foram erróneas. 

Continúa a mesma politica in-
tolerante dos seus antecessores , 
sem tomar medida alguma capaz 
de resolver as di f iculdades finan-
ceiras em que se debate a nação. 
Deixou reenviar para a Africa o jor-
nalista João Chagas, que tinha sido 
condemnado injustamente, como o 
disse, numa carta, o ministro Lopo 
Vaz. 

Programma l iberal 
Apezar da suppressão ás liber-

dades publicas, apezar de Iodas as 
perseguições, a propaganda repu-
blicana augmenla de dia para dia. 
Ultimamente as duas fracções do 
parlido republicano, os moderados 
e os radicaes, publicaram os seus 
manifestos assignados por milhares 
de cidadãos. 

Em Lisboa, ha seis jornaes re-
publicanos; no Porto, dois e nas 
províncias lambem ha baslantes. 

Oulr'ora a força do parlido re-
sidia nos operários, nos indivíduos 
de pouca illuslração; mas hoje a 
sua influencia estendeu-se a todas 
as classes laboriosas e militares. 

Espera-se d'uma politica nova 
e d'homens novos a reparação das 
faltas comineltidas pela monarchia. 

Para allingir este fim, o parlido 
republicano tem um programma de 
governo que comprehende: 

1.° A creação d'um novo sys-
lema d'educação nacional; 

2.° A restauração das liber-
dades publicas, a af irmação do di-
reito popular pelo sulfragio univer-
sal e, por consequência, o levanta-
mento do regimen representativo; 

3 . ° O desenvolvimento d a 
producção agrícola por meio de 
bancos de credito rural, com a ga-
ranlia hypothecaria, o que permit-
liria replantar as vinhas do Douro 
e explorar os vastos terrenos incul-
tos do Alemlejo, Traz-os-Monles e 
Beira ; 

4 . ° Protecção ás industrias 
actuaes e seu desenvolvimento por 
meio de bancos industriaes; 

5 . ° Reducção do systema tri-
butário actual por um pequeno nu-
mero de taxas; 

6.° Reorganisaçãoadministra-
tiva do paiz segundo os princípios 
de descenlralisação applicados na 
Suissa ; 

7.° Reforma da magistratura, 
dos tribunaes e do processo civil e 
criminal, fazendo da administração 
judiciaria uma instituição democrá-
tica, simples e economica ; 

8.° Nova organisação do exer-
cito, tendo por base o serviço egual 
e obrigatorio; 

9.° Legislação protectora do 
trabalho ; organisação dos syndica-
tos professionaes; seguros obriga-
lorios contra os accidentes do tra-
balho e a constituição d'uma caixa 
geral de aposentações; 

10.° Reorganisação da admi-
nistração colonial pela exploração 
das colonias. 

As affinidades na turaes 
— Qual será a politica exterior 

do parlido republicano? 
— S e r á essencialmente pacifica. 

Não temos odios ; mas temos a f i -
nidades que se impõem: na Europa 
a Hespanha e a França são as nos-
sas alliadas naluraes; na America 
temos o Brazil onde predomina a 
raça e a lingua portuguezas. 

Pelo implanlamento da Repu-
blica em Porlugal e em Hespanha, 
esses dois povos irmãos que occu-
pam a mais . formidável situação 
geographica, ajudar-se-hão recipro-
camenlo, constituindo uma grande 
potencia que, ao lado da Republica 
franceza, exercerá uma influencia 
profunda na mareha da civilisação. 
Poderão assim realisar a união dos 
povos latinos. 

Como será proclamada a Repu-
bl ica? 

Parece-me que unicamente pela 
revolução que julgo muito fácil e 
muito próxima. O povo e o exercito 
fraternisarão no mesmo pensamento 
de regeneração nacional como no 
Brazil. 

Não leremos de soffrer os hor-
rores d'uma guerra civil, porque as 
ideias republicanas eslão hoje tão 
espalhadas nas províncias e nas 
cidades, que no dia em que Lisboa 
ou o Porto acclamarem esla redem-
plora politica, lodo o paiz os se-
cundará com enthusiasmo. 

E o que fará a Hespanha? 
O implanlamento da Republica 

em Porlugal exercerá uma acção 
dicisiva sobre a nação visinha. A 
dynastia burbonica não se poderá 
sustentar depois de tal aconteci-
mento, porque os interesses dos 
dois povos peninsulares são idên-
ticos e só podem estar debaixo da 
mesma forma de governo. 

PELA POLITICA 

Ha j á noticia de terem sido a p r e s e n -
tadas as s e g u i n t e s c a n d i d a t u r a s repuhl i -
c a n a s : 

Vi l la R e a l — D r . A n t o n i o C l a r o , a d v o -
g a d o . 

S a n t o T h y r s o — D r . C u n h a e C o s t a , 
a d v o g a d o e j o r n a l i s t a . 

Vil la N»va de G a y a — D r . M a x i m i a n o 
de Ol ive i ra L e m o s , lente da escola medi-
ca do P o r t o . 

M o n c o r v o — Antonio Maria L e i t ã o , 
p r o f e s s o r . 

V i z e u — F r a n c i s c o M e n d e s , ant igo de-
p u t a d o . 

T r a n c o s o — P a d r e F r a n c i s c o A u g u s t o 
d e A l b u q u e r q u e F e r r e i r a . 

A b r a n t e s — D r . Ramiro G u e d e s , me-
d i c o . 

É v o r a — D r . Julio Mart ins , a d v o g a d o . 
R e j a — D r . Manuel de Brito C a m a c h o , 

m e d i c o . 
F a r o — D r . João José da S i l v a , p r e s i -

d e n t e da R e l a ç ã o de L o a n d a . 
F u n c h a l — D r . A n t o n i o Maria F r a n ç a , 

a d v o g a d o . 
Ponta D e l g a d a — D r . T h e o p h i l o R r a -

g a , lente do c u r s o s u p e r i o r de l e t l r a s ; 
C a s i m i r o F r a n c o , p r o p r i e t á r i o ; e A u g u s t o 
C y m b r o n R o r g e s d e S o u s a . 

A c o m m i s s ã o eleitoral de F r e i x o de 
E s p a d a á Cinta part ic ipou á g r a n d e com-
missão do Porio q u e o c a n d i d a t o r e p u -
b l i cano e s c o l h i d o por a q u e l l e c i rculo era 
o sr . Antonio Maria Q u i n t ã o , professor 
do ens ino l i v r e . 

Na e l e i ç ã o d ' A n g o l a , R o d r i g u e s de 
F r e i t a s , M a g a l h ã e s Lima e E d u a r d o d e 
Abreu, obt iveram b a s t a n t e s v o t o s . 

— E m L o u r e n ç o M a r q u e s votarão nos 
c a n d i d a t o s d ' a e c l » m a ç ã o . 

O s j o r n a e s da monarchia a p r e g o a m 
num glor ioso unisono de s a t i s f a ç ã o , q u e 
suas m a g e s t a d e s p a g a r ã o do seu real 
bolso as d e s p e z a s da v i a g e m á Hespa-
n h a . 

A t t e n d e n d o á prosper idade da casa 
de B r a g a n ç a e ao ant iquíss imo c o s t u m e 
de q u e suas m a g e s t a d e s p a g a m s e m p r e á 
sua custa as v i a j a t a s e d i v e r t i m e n t o s , 
e s t a m o s p l e n a m e n t e c o n v e n c i d o s de q u e 
assim s e r á . 

S e r á e d e v e s e r , p o r q u e suas m a g e s -
tades não q u e r e m de modo n e n h u m c o n -
tr ibuir para a ruina do p a i z . 

C r e d o ! D e u s nos l i v r e ! 
E s p e r e m e verão q u e a coisa ha d e 

ser fa l iada. 
* 

C o n s t a q u e a sr . D . M a r i a P ia , fica-
rá r e g e n d o o r e i n o d u r a n t e a a u s ê n c i a 
de s e u s extremosos e queridos filhos. 

A i n d a bem que é por pouco t e m p o , 
s e n ã o o u v i r í a m o s n o v a m e n t e os donos das 
lo jas d e modas de P a r i s a d i z e r e m que 
c o n t i n u a m a r e c e b e r p e d i d o s da sua me-
lhor fregueza—a rainha de P o r t u g a l . 

Na camara dos p a r e s , const i tuída em 
t r i b u n a l de j u s t i ç a , foi j u l g a d o na terça 
feira passada o par do reino M e n d o n ç a 
C o r t e z . 

P r e s i d i u á sessão o sr. R a r j o n a de 
F r e i t a s . 

O l ibel lo a c c u s a t o r i o consta do se-
g u i n t e : 

P . q u e e m 3 1 de j a n e i r o de 1 8 9 1 
f o r a m deposi tadas no Baneo L u s i t a n o 
2563 o b r i g a ç õ e s de 4 1|2 p . c . do g o v e r -
n o p o r t u g u e z dos emprest i inos de 1888 
e 1889, no va lor real de 204:637^000 
r é i s , pertencentes á C a i x a d a s r e f o r m a s 
e p e n s õ e s da C o m p a n h i a R e a l dos C a -
m i n h o s de F e r r o P o r t u g u e z e s . 

2.» 
P . q u e o deposito f ô r a r e g u l a r , e 

c o m d e c l a r a ç ã o e x p r e s s a de q u e e r a 
p a r a ser g u a r d a d o na c a s a f o r t e , e po-
d e n d o somente s e r l e v a n t a d o pela f ó r m a 
d e s i g n a d a n a r e s p e c t i v a c a u t e l a . 

3 . ° 
P . q u e , c o n t r a a e x p r e s s a declara-

ção do deposi to , i n s e r i d a no d o c u m e n t o 
a fl , a Direcção d o B a n c o L u s i t a n o 

de q u e é p r e s i d e n t e o indic iado M e n -
d o n ç a C o r t e z , toda sol idar ia nos t e r m o s 
d a l e g i s l a ç ã o e m v i g o r , d e s e n c a m i n h o u 
o r e f e r i d o deposito, m a n d a n d o - o e m p e -
n h a r , n o dia 3 de f e v e r e i r o de 1 8 9 1 , 
no Monte-pio Gera l , c o m o c a u ç ã o d ' u m 
e m p r é s t i m o de 150:0001000 r é i s , q u e 
q u e f o r a m a p p l i c a d o s era p r o v e i t o d o 
B a n c o . 

4.o 
P . e é e g u a l m e n t e objec to d a p r o -

n u n c i a , q u e o i n d i c i a d o M e n d o n ç a C o r -
tez no m e s m o dia 3 de f e v e r e i r o se 
a p r o v e i t o u de parte do deposi to c o n s -
tante a f l . , descontando n o B a n c o 
L u s i t a n o oito let tras no v a l o r de r é i s 
80:00()$000, das q u a e s era s a c c a d o r . 

5.o 
P . q u e nos t e r m o s e x p o s t o s e nos 

do dire i to d e v e o c o n s e l h e i r o p a r do 
r e i n o M e n d o n ç a Cortez s e r j u l g a d o i n -
c u r s o n a s a n c ç ã o penal dos a r t . o a 4 5 3 . ° 
e 421 .o , i 0 God, p e n a i . 

M e n d o n ç a C o r t e z foi a b s o l v i d o . 
A monarchia para ser c o h e r e n t e n ã o 

podia fazer outra c o u s a . 
D o nosso co l lega a Vanguarda e x -

trahimos os s e g u i n t e s t rechos do seu a r -
t i g o de fundo q u e traduzem l a m b e m o 
nosso modo d e p e n s a r : 

«Que i m p o r t a q u e fosse r o u b a d a a 
c a i x a de s o c c o r r o s do c a m i n h o de f e r r o ? 

A A f r i c a fez-se p a r a João C h a g a s . 
Q u e i m p o r t a q u e m u i t a s f a m í l i a s fi-

c a s s e m a r r u i n a d a s c o m esse r o u b o ? 
A A f r i c a f e z - s e p a r a o tenente C o e -

l h o . 
Q u e i m p o r t a q u e os d e p o s i t á r i o s d o 

B a n c o L u s i t a n o p e r d e s s e m os s e u s h a -
v e r e s . 

A Penitenciar ia f e z - s e p a r a o c a b o 
S a l o m é . 

Q u e i m p o r t a q u e m u i t a s p e s s o a s 
p e r d e s s e m o p r o d u c t o d a s s u a s econo-
m i a s ? 

O ex í l io fez-se p a r a os apósto los d o 
b e m . 

Q u e i m p o r t a q u e o p e q u e n o c o m -
m e r c i o se d e f i n h a s s e com a fa l lenc ia do 
B a n c o L u s i t a n o ? 

O s e g r e d o f e z - s e p a r a o s a r g e n t o 
G a l l o . 

Q u e i m p o r t a q u e f o s s e m r o u b a d o s 
cinco mil contos dos c o f r e s d a c o m p a -
n h i a dos c a m i n h o s de f e r r o ? 

A s a l g e m a s t izeram-se p a r a o a l f e r e s 
M a l h e i r o s . » 

Eis a moral idade e a j u s t i ç a da m o -
n a r c h i a . 

D e i x a fugir uns e a b s o l v e os o u t r o s . 
E q u e r e m sa lvar a n a ç ã o ! . . . 

* 

D ' u m t e l e g r a m m a da Havas para as 
Novidades: 

M o ç a m b i q u e , 30. — (Origem es tran-
ge ira) . C o n s t a q u e os Masis t is s a q u e a -
r a m a costa septentr ional de M o ç a m b i -
q u e , tendo a l g u n s súbditos b r i t a u n i c o s 
sof l r ido p e r d a s . 

E i s uma noticia q u e d e v e ter incora-
modado e x t r a o r d i n a r i a m e n t e o sr . D. C a r -
los . 

P o b r e s i n g l e z e s ! . . . 
Karl. 

LEMBRETES 

x n 
Z é Dias n ã o a c c e i t o u 
A o r d e m d a T o r r e e E s p a d a . 
E m í i m , v á lá , p r a t i c o u 
U m a m e d i d a a c c e r t a d a . 

Mas p r a t i c o u - a s e m q u e r e r . 
N ã o foi coisa d ' e n c o m m e n d a . 
N e m j u l g e m q n e foi por v ê r 
Q u e n ã o m ' r e c i a a c o m m e n d a . 

E l l e a n d a d o i d o por e l la . 
A T o r r e ? I O' D e u s q u e m l h ' a d e r a ! . 
T e m o bri lho d ' u m a e s t r e l l a , 
O s encantos de c h y t h e r a . 

Mas o Z é D i a s , c o i t a d o , 
(Isto é c o i s a j á ant iga) 
E ' m u i t o , m u i t o a g a r r a d o . 
Se g a s t a . . . d o e - l h e a b a r r i g a . 

E pensou co 'os s e u s b o t õ e s : 
— V a e c u s t a r u m d i n h e i r ã o . 
A d e u s , a d e u s i l l u s õ e s . . . 
E d isse logo q u e n ã o . 

Q u e n ã o , qud n ã o a q u e r i a , 
Cheio de g r a v e m o d é s t i a . 
Mas eu j á o c o n h e c i a 
E d e s c o b r i - l h e a m o l é s t i a : 

P o i s n ã o a pode a c c e i t a r 
(E q u e r e m s a b e r p o r q u ê ) 
E ' só por t e r de p a g a r 
O s d ire i tos de m e r c ê . 

R U T B L A S . 
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Pelos vencidos 
0 c u m p r i m e n t o d ' u m d e v e r é a maior 

s a t i s f a ç ã o da consc iênc ia indiv idual . 
O r a n i n g u é m dirá q u e s o c c o r r e r os 

nossos c o n c i d a d ã o s e m i g r a d o s não é o. 
c u m p r i m e n t o d ' u m d e v e r , p o r q u e na or-
dem dos d e v e r e s pol í t icos es te o c c u p a o 
primeiro l o g a r , na actual c o n j u n c t u r a . 

U r g e q u e todo o r e p u b l i c a n o sem 
di f ferenc iação de nuances abra o eeu co-
ração e a sua bolsa para auxi l iar aquel -
les m a l v e n t u r o s o s a m i g o s que longe da 
patr ia e da familia se v ê m d e s p r o t e g i d o s . 

V a m o s a isto, m e u s a m i g o s I C u m -
pramos es te sacrat íss imo d e v e r . D e i x e -
mo-nos d e l y r i s m o s e x t e n u a d o s e de vi-
sual idades p i e g a s . S i g a m o s a rudez crua 
dos a c o n t e c i m e n t o s e d e p u r e m o s na ana-
l y s e fria do nosso cr i tér io a sua signi f i -
c a ç ã o pos i t iva . 

O Diário llluslrado consta la va lia 
dias q u ê os e m i g r a d o s r e p u b l i c a n o s por-
t u g u e z e s em B o r d é u s se a l i m e n t a v a m 
com bolota pesquisada nos barris do l ixo! 

Isto é i n f a m e , v e r g o n l i o s a m é n t e in-
f a m e i T o l e r a r isto, sem córar de v e r g o -
n h a , está a b a i x o de toda a noção de 
h u m a n i d a d e , inferiorisa o nosso pudor 
d e r e p u b l i c a n o s , dia a dia af f i rmando 
pela imprensa a nossa so l idar iedade com 
aquel la g e n t e . 

É a so l idar iedade uma d a s v ir tudes 
m a i s d e m o c r á t i c a s ; mas não é a sol ida-
r i e d a d e e x c l u s i v a m e n t e platónica dec la-
rada a p e n a s pelos bicos da penna : é a 
so l idar iedade e f f e c t i v a , prat ica , t r a d u z i d a 
n o mais f r a n c o auxi l io moral e mater ia l . 

A m i g o s I S o c c o r r a m o s os e m i g r a d o s 1 

S n b i r r i p ç ã * de SOO réis m e u -
saes destinaria a soceorrer 
c o m e g u a l q u a n t i a os nossos 
c o r r e l i g i o n á r i o » e m i g r a d o s 

T r a n s p o r t e 1 $ 6 0 0 

João Ser io V e i g a (mez d 'ou(ubro) 2 0 0 
E v a r i s t o Jose C e r v e i r a ( i d e m ) . . 2 0 0 
Joaquim A n t u n e s de O l i v e i r a 

C o i m b r a ( i d e m ) 2 0 0 
D r . E d u a r d o Vieira ( idem) 2 0 0 
M a t t o s A r e o s a ( idem) 2 0 0 
F r a n c i s c o M e n d o n ç a ( i d e m ) . . . 200 
P e d r o C a r d o s o ( idem) 2 0 0 
E . P . ( idem) . . , 2 0 0 

S o m m a , ré is 3 $ 2 0 0 

N ã o p o d e n d o a a d m i n i s t r a ç ã o do nos-
so jornal e n c a r r e g a r - s e d e r e c e b e r as 
quotas e de as e n v i a r , fica const i lu ida 
uma c o m m i s s ã o dest inada a e s s e fim, 
c o m p o - l a d o s srs . A f f o n s o C o s t a , presi-
d e n t e ; F e r n a n d o de S o u s a , s e c r e t a r i o ; 
e T e i x e i r a de B r i t o , t h e s o u r e i r o , — a qual 
se d e s e m p e n h a r á o m e l h o r q u e p o d e r 
d'este i m p e r i o s o d e v e r . 

O s nossos a m i g o s e c o r r e l i g i o n á r i o s 
de fóra de Coimbra q u e q u e i r a m contr i -
buir para esta humanitár ia a c ç ã o , pode-
rão reniettcr os s e u s nomes e as s u a s 
q u o t a s a q u a l q u e r dos m e m b r o s da com-
missão acima r e f e r i d a . 

Isto não d e v e ser obra d ' u m a c i d a d e 
ou d 'uma p r o v í n c i a : d e v e ser obra do 
p a i z inte i ro . 

L E T T R A S 

M o r t e s e x t r a v a g a n t e s 

A palha húmida das enxovias 
P a s s o u os d e z pr imeiros annos de 

pr is ioneiro sem fazer cousa a l g u m a ; du-
rante es te tempo c o n s e g u i u u n i c a m e n t e 
insta l lar-se e a c o s t u m a r - s e aos hábitos 
da c a s a . 

E n t r e t a n t o , como tinha ainda d e a n t e 
d e si vinte annos de prisão, numa bel la 
m a n h ã , pensou que era v e r g o n h o s o pas-
sar ass im uma vida de m a d r a ç o e q u e 
n e c e s s i t a v a d ' a r r a n j a r uma o c c u p a ç ã o 
d i g n a (não própria d 'um homem l ivre , 
pois q u e e s t a v a p r e z o ) mas s i m p l e s m e n t e 
d ' u m h o m e m . 

C o n s a g r o u um anno inteiro a re f lec t i r , 
a p e z a r m a d u r a m e n t e as ide ias que lhe 
passaram pela c a b e ç a , a procurar qual 
seria o fim def ini t ivo da sua e x i s t e n c i a . 

T e c e r uma teia ? Era muito v e l h o , 
mui to c o n h e c i d o . Copiar P e l l i s s o n , u i ! 
um puro p l a g i a t o ! Contar as r u g o s i d a -
d e s do m u r o ? D i v e r t i m e n t o r i d í c u l o , 
inút i l , s e m resul tado a p r e c i a v e l . 

— Era n e c e s s á r i o , dizia e l l e , a c h a r 
q u a l q u e r c o u s a q u e fosse ao m e s m o tempo 
c u r i o s a , prove i tosa e v i n g a d o r a . 

Um novo anno foi e m p r e g a d o para 
e s l e achado, mas o s u c c e s s o r e c o m p e n -
sou emfim tanta p e r s e v e r a n ç a . 

O pr is ioneiro habitava uma v e r d a -
deira e n x o v i a , onde o sol entrava a p e n a s 
durante uma meia hora por dia e ainda 
assim por uma fresta tão estreita que 
parecia um c a b e l l o de luz A cama onde 
o d e s g r a ç a d o repousava os m e m b r o s do-
loridos era de palha húmida. 

— Pois bem I e x c l a m o u el le com 
e n e r g i a , vou incommodar os m e u s c a r c e -
reiros e e n g a n a r a just iça ; s e c c a r e i a 
minha p a l h a . 

Contou p r i m e i r a m e n t e , uma por uma, 
as palhas q u e c o m p u n h a m o s e u molho. 
E r a m mil t r e z e n t a s e s e t e . Um pobre 
molho I 

F e z em s e g u i d a uma e x p e r i e n c i a para 
s a b e r quanto tempo era n e c e s s á r i o para 
s e c c a r uma p a l h a . Eram n e c e s s á r i o s tres 
quartos d ' h o r a . 

Portanto para as mil t rezentas e sete 
palhas eram n e c e s s a r i a s n o v e c e n t a s e oi-
tenta horas e q u i n z e m i n u t o s , Mas como 
só tinha meia hora de sol por d ia , pre-
c i s a v a d e mil n o v e c e n t o s e s e s s e u t a e 
um d i a s . 

E a t tendendo ainda a q u e a média 
do bri lho do sol á q u e l l a hora seria de 
tres em tres d ias , c h e g o u á c o n c l u s ã o de 
q u e eram n e c e s s á r i o s d e z e s s e i s anoos , 
um m e z , uma semana e seis dias para 
s e c c a r toda a palha . 

Pôz m ã o s á obra . 
D e cada v e z q u e o sol e n t r a v a pela 

f r e s t a , o pris ioneiro punha uma palha a 
s e c c a r . D e p o i s c o l l o c a v a - a sobre a sua 
roupa para q u e se não tornasse a molhar . 

Passaram dez annos . D e i t a v a se já 
u n i c a m e n t e sobre um terço do molho , o 
único que ainda e s t a v a húmido 

Passaram q u i n z e annos . O ' a legr ia I 
l l a v i a só cento e trinta e s e i s pa lhas 
molhadas . Mais quatrocentos e oilo dias 
e o pris ioneiro p o d e r - s e - h i a levantar , al-
tivo da sua o b r a , v e n c e d o r da s o c i e d a d e , 
e gri tar v i n g a d o r a m e n t e com o riso sa-
tanico dos r e v o l t a d o s : 

— A h ! a h ! t inl iam-me c o n d e m n a d o 
á palha húmida das e n x o v i a s . Pois bem! 
chorem de r a i v a ! de i to-me em palha 
s e c c a . 

A i ! a sorte cruel e s p r e i t a v a a p r e z a . 
Uma noite em que o pris ioneiro so-

n h a v a na sua fe l ic idade futura , na sua 
e m b r i a g u e z , fez g e s t o s de louco, tombou a 
bilha e a a g u a ç a h i u sobre a p a l h a . 

Ficou toda m o l h a d a . 
Q u e devia fazer agora ? I l e c o m e ç a r 

o trabalho de S y s y p l i o ? L e v a r mais 
q u i n z e annos a s e c c a r n o v a m e n t e a palha? 

E o d e s a l e n t o ! V ó s os f e l i z e s do 
mundo q u e r e n u n c i a e s a um p r a z e r quan-
do muitas v e z e s bastar iam v inte e c inco 
passos para o o b t e r , o u s a r e i s a t i rar- lhe 
a p r i m e i r a pedra ? 

M a s , d i r ã o , e l le só devia estar p r e z o 
mais anno e meio e p o r t a n t o podia e s p e -
rar. 

E o o r g u l h o f e r i d o , a e s p e r a n ç a 
a b o r t a d a ? ! P o i s este homem tinha tra-
balhado q u i n z e annos para dormir num 
mólho de palha s e c c a , e havia de de ixar 
a pr isão levando no fato e nos c a b o l l o s 
pa lhas h ú m i d a s ? ! N u n c a ! O u se 6 d i g n o 
ou se não é ! 

D e b a t e u - s e d u r a n t e oito dias e oito 
noites em a n g u s t i a s t e r r í v e i s , l u c l a n d o 
com o d e s e s p e r o , t e n t a n d o v e n c e r o en-
fraquec imento que o ó p p r i m i a . 

T r a b a l h o inútil d e i x o u - s e v e n c e r . 
T i n h a perdido a batalha. 
Uma tarde cahiu de j o e l h o s , a lque-

brado, d e s e s p e r a d o . 
— Meu D e u s ! d isse el le c h o r a n d o , 

p e r d o a e - m e esta falta de c o r a g e m . Soffri 
d u r a n t e trinta annos , senti def inhar os 
m e m b r o s , e n r u g a r - s e - m e a p e l l e , enfra-
q u e c e r o s a n g u e , cahir os dentes e os 
cabel los . Resist i á fome, ao frio e á so-
l idão. T inha um d e s e j o q u e me fortalecia , 
t inha um fim a c u m p r i r . Entretanto o 
meu d e s e j o é imposs íve l . O meu fim fu-
g i u para s e m p r e . Estou d e - h o n r a d o . P e r -
d o a e - m e d ' a b a n d o n a r o meu posto, de 
fugir do c o m b a l e , da minha c o v a r d i a . 
Não posso mais . 

D e p o i s , num accesso d ' i n d i g n a ç ã o : 
N ã o , g r i t o u e l l e , mil v e z e s não! Não 

se dirá que perdi a vida por ser c o v a r d e . 
N ã o 1 não estou v e d e i d o , n ã o ! ficarei no 
meu posto ! N ã o ! sou forte e c o r a j o s o I 
n ã o ! não me deitarei na palha húmida 
das e n x o v i a s ! N ã o ! a s o c i e d a d e não me 
chamará c o v a r d e ! 

E o pr is ioneiro m o r r e u nessa mesma 
noite , vencido com B r u t o , g r a n d e como 
C a l ã o . 

M o r r e u d 'uma i n d i g e s t ã o h e r ó i c a . 
T i n h a comido toda a p a l h a . 

Jean Richepin, 

DE LANÇA EM RISTE 

L e m o s num jornal de L i s b o a que o 
nosso ex-bondosiss i :no e s e m p r e p r e c l a r o 
e x - a m i g o c o n s e l h e i r o c o n d e d e F o z d e 
Arouce não continuaria na posse do s e u 
trabalhos íss imo c a r g o de g o v e r n a d o r c i-
vi l . 

A p e z a r de termos as r e l a ç õ e s c o r t a -
das coin s. e x . a e de lhe l e r m o s soffrido 
v a r i a s d e s c o n s i d e r a ç õ e s , não podemos 
a inda assim de ixar de p r o t e s t a r com to-
d a s as forças da nossa alma contra esta 
b a r b a r i d a d e injust i f icada e por escr ipto 
mani fes taremos o nosso modo de p e n s a r : 

— N ã o , não nos t irem o nosso r ico 
c o n d e , não o d e i x e m sahir de C o i m b r a , 
pelo amor de D e u s , ó g e n t e s do g o v e r n o , 
d e i x e m Coimbra d e s p o v o a d a , se q u i z e r e m , 
mas o* c o n d e , o nosso e x - a m i g o , o con-
s e l h e i r o , o h ! e s s e n ã o , n u n c a ! 

Q u e vontade q u e esta g e n t e tem de 
andar s e m p r e ás v o l t a s com o c o n d e ! 

S a f a ! Q u e arre l ia 1 . . . 
* 

Diz o Tempo: 

«Volta a af f i rmar-se q u e , na s u a 
v inda de Madrid, S u a s Magestades irão 
novamente visitar a c idade de C o i m -
b r a » 

Já se v a e tornando m a s s a d o r o tal 
ba lão d ' e n s a i o . 

V e n h a m , v e n h a m á v o n t a d e , q u e nin-
g u é m lhes bate . 

Q u e m ê d o ! . . . 
V e n h a m e t r a g a m um c ã o . 

* 

O Commercio de Coimbra no s e u ar-
tigo de fundo a respeito do dr. Costa S i -
m õ e s , fa l lándo da s e s s ã o so lemne c e l e -
brada em sua honra na sala dos capellos, 
diz o s e g u i n t e do dr. E d u a r d o d ' A b r e u : 

« e de q u e foi iniciador e es-
pirito enthusiasta o sr . d r . E d u a r d o 
d ' A b r e u , á ult ima hora transformado, 
de intell igente propagandista scientif leo, 
em c a u d i l h o de jacobin ismos , q u e a inda 
u m dia hão de ser aborrecidos e odia-
dos pelo s e u incontestável talento.» 

Ora o i n c o n t e s t á v e l talento do dr . 
E d u a r d o d ' A b r e u parece q u e já odiou e 
a b o r r e c e u a monarchia . 

E aborrecendo-a e odiando-a f e z - s e 
então caudilho de jacobinismos, no dizer 
do Ínclito redactor do Commercio. 

Ora esta g e n t e não podia estar cal-
lada ! 

E fazia bem, p a l a v r a , porque q u a n d o 
a b r e a b o c c a . . . ou entra mosca , ou s a h e . . . 
nem s a b e m o s o q u ê . 

O s r . dr . S o u t o Uodr igues anda no-
v a m e n t e era b o l a n d a s . 

T e m sido corrido dc todos os c í rcu-
los por onde se tem proposto a c a n d i -
dato. 

Por onde sahirá e l l e ? 
P e l o Cairo, por Malta , p o r N a z a r e t h , 

pelo E g y p t o ? . . . 
P a r e c e o j u d e u errante . 

Karl & Z j r . 

EM SURDINA 

A o c h e g a r D . Briosa, 
m u l h e r de f a c a e c a l h a u 
se prepara para d a r grau 
e ao Zé Dias a r m a r rôdas. 
Já se falta e m pavorosa I 
'Stá o c a s o f u s c o , serio I 
V a e c a h i r o ministério 
c ' u m a g r o z a de paredes. 

O Zé Dias vae v e r b r u x a ; 
e a Briosa, sem a larde , 
m o s t r a r á não s e r j j o b a i d e 
n e m ceder a i m p o s i ç õ e s . 
E ' isto u m cheque d 'es tucha 
q u e no paiz vae d a r brado, 
f icando mais q u e provado 
q u e por lá não ha poltrões I 

Mesmo q u e v e n h a u m decreto 
D. Briosa, neste anno 
e s m a g a r á o tyrauno 
como q u e m ' s m a g a u m c h a t i m l 
E ' terrível seu aspecto 
pois j á c h a m a m d e s l e a e s 
aos taes incondicc ionaes 
que lhe estão fazendo — a s í i m I 

P I N T A - R O X À . 
* 

Falton dizer na Surdina 
q u e m e r a a tal d i r e c ç ã o 
q u e mostrou e d u c a ç ã o 
peior q u e a d o s arr ie iros I 
Dir ige ella na F i g u e i r a , 
segundo lhe reza a c h r o n i c a , 
u m a certa phi larmonica 
c o m 30 e tautos gai te iros . 

PINTA-ROXÀ . 

De bordo do "índial( 

D ' A Portugueza, de s a b b a d o , 
t r a n s c r e v e m o s a s e g u i n t e carta de João 
C h a g a s : 

Setembro de 1892 

Meus a m i g o s : 

A proposi to da minha p r i s ã o , creio 
q u e se a v e n t o u a ideia d e ser pedida 
para mim uma amnist ia . 

E s c u s o de lhes d i z e r que s e m i l h a n t e s 
g e s t õ e s não são d e natureza a a g r a d a r - m e 
e q u e , l o n g e d ' i s s o , me contrar iam e x t r e -
m a m e n t e . 

Q u a n d o vim ao P o r t o , tanto d ' e s t a 
v e z , c o m o em f e v e r e i r o ult imo, p r e p a r e i -
me para tudo. O q u e possa portanto suc-
c e d e r , tem p a i a mim esta v a n t a g e m su-
p e r i o r : não me s u r p r e h e n d e ; c , como 
nesta part ida em q u e ha tres annos ando 
e m p e n h a d o , não j o g o a fe i jões mas a se-
rio, é a ser io q u e d e s e j o ser tratado. 

É c e r t o q u e do facto de eu ser no-
v a m e n t e p r e s o não a d v é m g r a n d e bem 
ao m e u p a i z . M a s como tampouco lhe 

. a d v é m m a l , tenho o direi to de p r o c e d e r 
d e s a f o g a d a m e n t e , a f f rontando as novas 
r e p r e s a l i a s a q u e me e x p u z , sem fanfar-
r o n a d a s , mas com a l t i v e z e s e r e n i d a d e . 

A a l t i tude d ' A Portugueza e s t á , 
pois, n a t u r a l m e n t e i n d i c a d a . 

D e mais , essa a m n i s t i a , que espír i tos 
g e n e r o s o s r e c l a m a m para mim, em nome 
d ' u m alto principio de just iça que inge-
n u a m e n t e p r e t e n d e m ver r e s p e i t a d o em 
P o r t u g a l , far-nos hia perder um e x c e l l e n l e 
e n s e j o de d e m o n s t r a r por uma f ó r m a , 
q u e raras v e z e s será tão e l o q u e n t e , es te 
facto e m i n e n t e m e n t e c a r a c t e r í s t i c o da 
d e s m o r a l i s a ç ã o c o n s t i t u c i o n a l , que con-
siste em ser o nosso paiz um E s t a d o em 
que se p u n e sem m e r c ê homens de b e m , 
do me^mo passo que se deixa impunes 
v u l g a r e s l a d r õ e s d e cofres p ú b l i c o s . 

E isto é formidável ! 
R e c a m b i a n d o - m e para o ul tramar e 

co l locando-me sob a alçada de uma jus-
tiça de n e g r o s , ao m e s m o tempo que 
c o n s e r v a na metrópole , l ivres de p e r s e -
g u i ç õ e s , i semptos d e p e n a s , forag idos das 
pol ic ias c o r r e c c i o n a e s c o m o ministros, 
s e n a d o r e s , b a n q u e i r o s , r e c e b e d o r e s , the-
s o u r e i r o s , — a s inst i tuições vibràm em si 
próprias um g o l p e p r o f u n d o , porque at-
testam «ipso facto» a c o r r u p ç ã o dos s e u s 
c o s t u m e s e , pela i n i q u i d a d e , e s t a b e l e c e m 
a m o n s t r u o s i d a d e dos s e u s procedimentos 
p s e u d o - l e g a e s . 

Um a r g u m e n t o d ' e s t a o r d e m c o n v e n -
c e , e nós temos tal n e c e s s i d a d e de ser 
c o n v i n c e n t e s , q u e vale a pena o sacr i f í c io 
da l i b e r d a d e d e um homem em troca d e 
um a r g u m e n t o bom. P o d e c h a m a r - s e a 
isto — a p r o p a g a n d a pelo facto . 

O nosso povo é por culpa dos que 
não tem q u e r i d o e d u c a l - o — muito igno-
rante . P a l a v r a s não lhe bastam : ora por-
q u e não as s a b e ler, ora porque não as 
e n t e n d e . É n e c e s s á r i o , portanto, d e s p e r -
tar- lhe a c o n c i e n c i a com estrepi to . Para 
fazer penetrar a pa lavra — Republ ica 
nas s e r r a n i a s de T r a z - o s - M o n t e s tornou-
se p r e c i s o matar g e n t e nas r u a s do 
Porto . 

Foi sob e s t e ponto d e vista q u e a 
insurre ição de j a n e i r o se manifestou sin-
g u l a r m e n t e b e n e h e a , c o n t r i b u i n d o para a 
e x p a n s ã o das ide ias r e p u b l i c a n a s em Por-
tugal e s o b r e t u d o entre os povos do Nor-
t e " por i sso q u e , d ' u m g o l p e , numa ma-
nhã, entre o a l m o ç o e j a n t a r , l h e s fez 
c o m p r e h e n d c r m a i s e melhor q u e toda a 
obra de e v a n g e l i s a ç ã o d o sr. T h e o p h i l o 
B r a g a , q u e e l les por certo nunca lêrara e 
q u e só muito t a r d e e n t e n d e r i a m . 

Da o b s e r v a ç ã o d ' e s t e facto resul ta 
uma mora l idade e é q u e , e n t r e o reco-
nhec imento da i n c a p a c i d a d e i r r e m e d i á v e l 
do espir i to publ ico e m q u e se identi f icar 
d e s d e já e c o m p l e t a m e n t e com os prin-
c íp ios q u e se arvoram em nome dos s e u s 
interesses e o c a r a c t e r august ioso e ur-
g e n t e da s i tuação p o r t u g u e z a , o part ido 
republ icano que t e m c o m s i g o , se não o 
appoio i i u c o n d i c c i o n a l , a boa v o n t a d e d e 
uma c o n s i d e r á v e l maioria no paiz , d e v e 
não insist ir na pratica de q u a e s q u e r pro-
c e s s o s de d o u t r i n a ç ã o , mas p r o s e g u i r , 
d e c i s i v a e d e c i d i d a m e n t e no c a m i n h o da 
R e v o l u ç ã o , o q u e não quer d i z e r — e n -
t e n d a - s e — n o c a m i n h o das r e v o l u ç õ e s . 

Esta d e v e s e r , para nós r e p u b l i c a n o s 
p o r t u g u e z e s , a b o a , a uuica doutr ina. 
Q u e m est iver fóra d e l i a , n ã o está só no 
e n o — e s t á no a b s u r d o , no d i s p a r a t e . 

P a r a se fazer isto r e q u e r e m - s e , po-
r é m , neste sent ido , mas a g u e r r i d o s , isto 
é d e s i n t e r e s s a d o s , r e s o l u t o s , e n e r g i c o s e 
c o r a j o s o s . Q u e m não e s t i v e r nestes c a s o s , 
d e v e re t i rar-se ou ser re t i rado, c o m o se 

ret iram as m u l h e r e s e as c r e a n ç a s d ° s 
l o g a r e s em q u e ha p e r i g o . 

No dia em ''que ficarem só os q u e 
q u e r e m a R e v o l u ç ã o , a R e v o l u ç ã o está 
fe i ta , p o r q u e uma r e v o l u ç ã o — m e u s a m i -
g o s e m e u s corre l ig ionár ios l—faz se co-
mo se faz um b a n q u e t e e não se p e d e 
ás br isas c o m o os p o e t a s do tempo do 
sr . T h o m a z R i b e i r o pediam i n s p i r a ç ã o . 

C o n c l u i n d o : pôde a p p l i c a r - s e ao meu 
c a s o pessoal o p r o v é r b i o f r a n c e z — á 
quelque chose [mallteur — A c c e n t u o u a 
fe ição ao m e s m o tempo immoral e fac-
ciosa da polit ica m o n a r c h i c a , r e v i v e u um 
período de luctas que não ha muito d is-
t a n t e , mas q u e parec ia c o m e ç a r a e s q u e -
c e r - s e , aba lou c o n s c i ê n c i a s , es t imulou 
e n e r g i a s , deu e n s e j o a e s t e para e s c r e -
ver i n f a m i a s , áque l le p a r a e s c r e v e r as-
n e i r a s e a todos ag i tou um m o m e n t o — 
a uns nos s e u s odios , a outros n a s suas 
e s p e r a n ç a s . 

N e m tudo, pois , se p e r d e u . 
O resto é c o m m i g o . 

D e v v . e t c . 

João Chagas. 

NOTICIAS VARIAS 

A f f o n s o C o s t a 

Teiu p a s s a d o incommodado o nosso 
a m i g o A l f o n s o C o s t a , m a s já se a c h a 
quasi r e s t a b e l e c i d o , p e l o q u e s i n c e r a m e n -
te o f e l i c i t a m o s . 

U o d r i g u e s de F r e i t a s 

Na r e u n i ã o da c o m m i s s ã o elei toral 
do part ido r e p u b l i c a n o do Porto , foi re-
solvido a p r e s e n t a r ao suf f rag io p o p u l a r 
por aquel la c i d a d e o nosso e m i n e n t e 
c o r r e l i g i o n á r i o sr. R o d r i g u e s de F r e i t a s . 

A e s c o l h a não podia ser mais f e l i z . 
O p o v o r e p u b l i c a n o leni em R o d r i g u e s 
de F r e i t a s o p r o t o t v p o do v e r d a d e i r o 
homem p u b l i c o , senhor d ' u m a h o n e s t i d a -
de i n c o n c u s s a , ta lento l a r g a m e n t e e x p e -
r i m e n t a d o na imprensa e no p a r l a m e n t o . 

O Porto votando em R o d r i g u e s d e 
F r e i t a s c u m p r i r á um d e v e r de pr imeira 
o r d e m , p o r q u e , s o b r e ser uma bel la m a -
ni festação de patr iot ismo, nobil i ta a s s á s -
m e n t e o s u f f r a g i o , tornando-o a p u r a 
e x p r e s s ã o da c o n s c i ê n c i a e o l l e c t i v a . 

M a t r i c u l a s n a U n i v e r s i d a d e 

A c a b o u hontem o p r a z o d e a s s i g n a -
lura de termo para a matricula g e r a l dos 
e s t u d a n t e s q u e , tendo a p r e s e n t a d o r e q u e -
r i m e n t o a le ao dia 2 3 de s e t e m b r o , não 
entregaram o dinheiro da p r o p i n a e r e -
cibo de l i v r o s . 

O s que a . e a essa data e n t r e g a r a m o 
dinheiro d e propina e r e c i b o de l i v r o s , 
podem ass ignar termo a l e ao dia 1 5 do 
c o r r e n t e . 

O s r e q u e r i m e n t o s para a matricula 
e s p e c i a l , d e v e m ser e n t r e g u e s na s e c r e -
taria ate ao dia 1 3 . 

U r . C u n l i a e C o s t a 

Fixou a sua res idencia no Porto, o n d e 
e s t a b e l e c e u banca d e a d v o g a d o , o s r . 
d r . Cunha e Costa , c a r a c t e r honestissimo", 
dotado d 'uma bella o r g a n i s a ç a o m t e l l e -
c t i v a , e x h u b e r a n i e i n e t i i e demonstrada n a s 
co luiunas da Voz Publica. A ida do 
nosso sy inpalhico c o r r e l i g i o n á r i o para o 
Porto f a v o r e c e e x t r a o r d i n a r i a m e n t e o p a r -
tido republ icano do norte q u e e n c o n t r a 
nel le um apostolo a c t i v a m e n t e d e v o t a d o , 
q u e a g o r a , mais de p e r t o , poderá e x e r -
c e r a sua bel la a c ç ã o impuls iva e o r g a -
n i s a d o r a . 

A o s n o s s o s c o r r e l i g i o n á r i o s 

A m ã e d o s a r g e u t o A l f r e d o A f f o n s o , 
q u e por ser r e p u b l i c a n o l e v e baixa de 
posto a so ldado e que tem sido o a lvo 
das mais a c e r b a s p e r s e g u i ç õ e s , s e n d o a 
sua vida uni m a r t y n o cont inuo, era sus-
leutada pelo tilho, do s e u v e n c i m e n t o de 
otlicial infer ior . Fa l tou lhe de r e p e n t e 
esse auxi l io car inhoso e e is q u e a p o b r e 
ve lh inha e.-:ta c o n d e i u n a d a a morrer de 
f o m e , se não llie va lerem as esmolas dos 
nossos q u e r i d o s c o r r e l i g i o n á r i o s . 

A infel iz s e p t u a g e n á r i a , a q u e m uma 
e s p e c i e de feroz inquis ição lhe s e q u e s -
trou o íill io, c h a m a s e M a r g a r i d a d e J e -
s u s A l f o n s o e r e s i d e ua a lde ia da V e n -
diul ia , f reguez ia de S a n t o A u d r é de P o y a -
r e s , conce lho da L o u z ã , d istr ic lo d e C o i m -
b r a . 

Q u e os nossos corre l ig ionár ios sa 
l e m b r e m d e s s a p o b r e s i n h a , em n o m e do 
ideal s a c r a t í s s i m o pelo qual todos c o m -
batemos e por amor do q u a | é p e r s e -
g u i d o , e s c a r n e c i d o , avi l tado 0 s a r g e n t o 
r e p u b l i c a n o A l l r e d o A f f o n s o . 
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G o m e s da S i l v a 

E s t e nosso i l lustre corre l ig ionár io , 
d irector do Dia, publ icou uma carta de-
c larando que não a c c e i t a v a a candidatura 
q u e o par l ido r e p u b l i c a n o lhe q u e r i a 
p a t r o c i n a r pela capita l . 

A c h a m o s , f r a n c a m e n t e , p l e n a m e n t e 
just i l i cados os m e l i n d r e s do nosso talen-
toso correl ig ionário . D e s d e que elle se 
sal ientou tonto na discussão f a v o r a v e l á 
lucta e le i toral , a sua a c q u i e s c e n c i a a 
c a n d i d a t o , daria margem ao d e s a b a f o dos 
q u e o c o m b a t e r a m . 

A p p l a u d i m o s , pois , a a u s t e r i d a d e do 
sr . G o m e s da S i l v a , indicat iva d ' u m a 
i s e n ç ã o pouco v u l g a r nestes tempos de 
e g o í s m o s e impudôr e s p a n t o s o s . 

â i s o c i a ç S o dos A r t i s t a s 

T e v e logar no domingo a e l e i ç ã o dos 
c o r p o s g e r e n t e s d ' e s t a a s s o c i a ç ã o s e n d o 
o resu l tado o s e g u i n t e : 

MEZA DA ASSEMBLEIA GERAL 

A u g u s t o José G o n ç a l v e s F i n o , Pres i -
d e n t e . 

João Corre ia dos S a n t o s , V i c e - p r e s i -
d e n t e . 

J o a q u i m Maria F e r r e i r a , 1 . ° secreta-
r i o . 

B e r n a r d o C a r v a l h o , 2 . ° d i to . 
M a n u e l A n t o n i o de F i g u e i r e d o , 3 . ° 

d i t o . 
DIRECÇÃO 

Danie l G u e d e s C o e l h o , P r e s i d e n t e . 
A u g u s t o da S i l v a T e i x e i r a , V i c e -

p r e s i d e n t e . 
Manuel I l l y d i o dos S a n t o s , 1 . ° se-

cretar io . 
M a n u e l Joaquim D u a r t e R a l h a , 2 . ° 

d i t o . 
Jo«é A u g u s t o da F o n s e c a , T h e s o u -

re i ro . 
P e d r o A n t u n e s P a u l o , 1 . ° V o g a l . 
A l f r e d o da C u n h a Mel lo , 2 . ° di to . 

COMMISSÃO FISCAL 

R i c a r d o D i n i z de C a r v a l h o . 
F r a n c i s c o da F o n s e c a . 
A n t o n i o d e P a u l a e S i l v a . 

REPRESENTANTES DOS GRÉMIOS 

Alfaiates — A l b e r t o Car los da Fon-
s e c a . 

Calligraphos— M a n u e l M a r q u e s dos 
S a n t o s . 

Carpinteiros—Antonio P e d r o . 
Marceneiros — A l f r e d o A m a d o F e r -

r e i r a . 
Oleiros — A u t o n i o F r a n c i s c o M e n d e s 

A l c a n t a r a . 
Sapateiros — A n t o n i o da S i l v a B a -

p t i s t a . 
Serralheiros — M a n u e l P e d r o de J e -

sus . 
Typographos—Joáo G o m e s P a e s . 
Mixlo — Joaquim A b r a n t e s S a r a i v a , 

D r . JTosé JUouzaco 

Foi t ransier ido de c a ç a d o r e s n . ° 1 1 
para infanteria n . ° 2 1 a q u a r t e l l a d a na 
C o v i l h ã , e s t e nosso a m i g o , q u e ha p o u c o 
tempo ainda tinha sido n o m e a d o c irur-
g i ã o - m ó r . 

Na C o v i l h ã d ' o u d e é natura l , foi re-
c e b i d a a noticia com g e r a l agrado e con-
tentamento d e v i d o ás muitas s y m p a t h i a s 
q u e g o z a naquel la c i d a d e . 

A sua e x . a e sua e x . r a a famíl ia as 
n o s s a s f e l i c i t a ç õ e s . 

C o i s a s f iara r i r 

D e p u t a d o s p r o g r e s s i s t a s : 
A r g a n i l — Ol ive ira Mattos. 
Custa a eutrar-nos na mioleira como 

é q u e c e r t o s part idos a p r e s e n t a m c e r t o s 
c a n d i d a t o s . Este é um d ' e s s e s c a s o s . Na 
v e r d a d e q u e o sr . O i i v e i r a Mattos va len-
d o - s e da sua inf luencia m o n e l a r i a , se 
a p r e s e n t a s s e candidato por P a i o P i r e s 
ou por V a l l o n g o , p e r c e b i a - s e sem esforço 
d e maior; mas q u e um part ido lhe pro-
t e j a a c a n d i d a t u r a é caso para p e r g u u t a r 
s e esse part ido é a l g u m a a g g r e m i a ç a o de 
i d i o t a s , m u t u a m e n t e se prote jendo. 

M a s o caso e x p l i c a - s e . S e bem nos 
r e c o r d a m o s o sr . S i m õ e s D i a s chamou 
um dia ao sr . O . Mattos um creado do 
s r . J o s é L u c i a n o . D a d o e s t e caso e co-
n h e c i d a s as p r o p r i e d a d e s c o m i c h o s a s do 
sr . de M a t t o s , a d v i n h a - s e l o g o p-a-pá 
santa j u s t a as r a z õ e s int imas d ' e s t a c a n -
d i d a t u r a . 

Pois a q u i l l o p é g a - s e c o m o v isco 1 

A M a d r i d t A M a d r i d ! 

A c o m p a n h i a dos caminhos de ferro 
e s t a b e l e c e carre iras d e comboios a p r e ç o s 
r e d u z i d o s para M a d r i d , por o c c a s i â o das 
fes tas do c e n t e n á r i o d e C o l o m b o . O p r e ç o 
em 2 . a c lasse é de 4 0 5 0 0 réis ida e 
volta . 

B a r ã o d e S. C l e m e n t e 

F a l l e c c u no d o m i n g o o sr barão de 
S . C l e m e n t e , do conse lho de sua m a g e s -
t a d e , d i rec tor gera l da repart ição t a c h y -
g r a p h i c a da camara dos s r s . d e p u t a d o s 
e socio da A c a d e m i a real das s c i e n c i a s . 

Foi um f u n c c i o u a r i o d i s t i n c t i s s i m o , e 
um t r a b a l h a d o r honesto e i n t e l l i g e n t e . 

E s c r e v e u os Documentos para a his-
toria das côrtes geraes da nação porlu-
gueza obra de g r a n d e valor e d e p e n -
d e n t e d ' u m a extraordinar ia a c t i v i d a d e e 
pac iênc ia . 

Q u e t a l , l ie in ? 

Por uma a n a l y s e c h i m i c a feita em 
d u a s notas do banco de Hespanha que 
e s t ã o em c i r c u l a ç ã o em C u b a e q u e pe-
savam a m b a s 1 5 g r a m i n a s , s o u b e se q u e 
cada uma d ' e s s a s notas cont inha 1 9 : 0 0 0 
m i c r ó b i o s . 

R a t o s i n o c u l a d o s com e s s e s baci l los 
m o r r e r a m i n s t a n t a n e a m e n t e . 

I m a g i n e - s e por aqui q u a n t o s mi lhões 
de microbios andam e s p a l h a d o s pelo nosso 
paiz nessa a luv ião de c é d u l a s que e n x a -
meiam a c i r c u l a ç ã o . 

Um horror I 

I n v e n ç ã o j a p o n e z a 

No p a r l a m e n t o j a p o n e z , v a e e s t a b e -
lecer-se uma cur iosa machina para v o t a r . 

O sr . J a m a k a w a , q u e é o i n v e n t o r , 
c o n f e c c i o n o u do modo s e g u i n t e o seu 
a p p a r e l h o : C o l l o c a - s e por d e t r a z da pre-
s idênc ia um q u a d r o , s o b r e o qual está 
inscripta a sér ie de números de 1 a 5 0 0 
e por . ba ixo do q u a d r o ha uma urna d e 
c r y s t a l . 

Cada d e p u t a d o tem ao a l c a n c e da 
mão dois i n t e r r u p t o r e s e l e c t r i c o s , c o r r e s -
p o n d e n t e s a duas molas de q u a d r o ; q u a n -
do um f u n c c i o n a , o outro não se m o v e . 
E s t a p r e c a u ç ã o indica o r e c e i o d e q u e 
a l g u m d e p u t a d o queira votar duas v e z e s . 

Q u a n d o se o p p r i m e um i n t e r r u p t o r , 
c a b e uma bola na u r n a . S e a v o t a ç ã o é 
s e c r e t a , c o l l o c a - s e uma carteira sobre o 
q u a d r o . 

Para a v o t a ç ã o nominal ha outro 
q u a d r o q u e indica o n u m e r o das bolas 
c a b i d a s na urna , e , portanto , o nome do 
r e s p e c t i v o d e p u t a d o . 

Conhec idos q u e s e j a m os r e s u l t a d o s , 
uma nova c o r r e n t e e l e c t r i c a torna a col-
locar as bol las no s e u l o g a r . 

U m n o v o e s c a n d a l o 

Com este titulo conta a Reforma, uma 
infamia do maior qui la te . 

E i s o que el la d i z : 
Ha um h o m e m , q u e de mais é p a d r e , 

a q u e m foram ret i radas as « r d e n ? e. é 
a g o r a e m p r e g a d o na thesourar ia do hos-
pital de S . J o s é . E s s e l ib id inoso d i v e r -
t ia-se , com a c u m p l i c i d a d e de uma se-
nhora v e l h a , q u e é , de mais a m a i s , sua 
m ã e , a c h a m a r a sua c a s a r a p a r i g o l a s 
v i r g e n s , c u j a s f r e s c u r a s de m o r a n g o e 
p e n n u g e n s d e a l p e r c h e , e l le s e r v i a com 
s o f f r e g u i d â o . 

Um jornal de maiihã informa que isto 
se p a s s a v a numa casa da rua de L a z a r o . 
F o m o s la. I n q u i r i m o s , informámo n o s . 

E m menos de tres m e z e s , a v i s i n h a n ç a 
c o n h e c e u ao padre para mais de q u a r e n t a 
c r e a d a s . 

Agora tem e l l e , por c r e a d a , uma 
r a p a r i g a de 1 7 â n u o s , e s b e l t a , l inda na-
tural d e T o r r e s . A n t e - h o n t e m tentou o 
p a d r e abusar da inuocencia da crea*uça. 
D e noite , como a r a p a r i g a não a c c e d e s s e 
ás r e i t e r a d a s propostas e ás s e d u c l o r a s 
p r o m e s s a s q u e , q u e r pelo p a d r e q u e r -
pela senhora e d o s a , lhe eram f e i t a s o 
e c c l e s i a s t i c o entrou lhe no quarto e se-
gui u-se então uma lucta e m q u e a c r e a d a 
licou contusa e fer ida. 

O c a i x e i r o d ' u m a m e r c e a r i a , q u e mora 
d e f r o n t e da casa onde v ive o p a d r e , re-
lata v a r i a s s c e n a s p r a t i c a d a s por e s t e e 
q u e o r e s p e i t o que temos pe los nossos 
le i tores nos veda de d i z e r . 

E r n e s t R e n a n 

F a l l e c e u em Paris o i l l u s t r e e s c r i p l o r 
Ernest R e n a n auctor de Le Vie de Jesus e 
e de muitos outros l ivros q u e l e v a n t a r a m 
g r a n d e s q u e s t õ e s c o m o c l e r o c a t h o l i c o , 
eru vista da a u d a c i a das a f f i rmações . 

Com effeito a obra d e R e n a n a p e z a r 
de e x e r c e r uma alta i n f l u e u c i a nas ideias 
do s é c u l o , resent ia-se mui to da falta d e 
dados posi t ivos . 

D ' e s t e modo d e s a g r a d a v a aos catho-
l i c o s mas também não obt ia o p l e n o as-
s e n t i m e n t o das sei tas a n l i - r e l i g i o s a s . 

No entanto é fóra de d u v i d a q u e a 
sua obra e s b o ç a d a num e s t y l o copioso e 
o p u l e n t o , é um poderoso m o n u m e n t o á 
sua memoria . 

I i i n h a da B e i r a B a i x a 

Por todo o m e z d e n o v e m b r o proxi-
mo d e v e ficar l igado o c a m i n h o de ferro 
da Reira R a i x a da G u a r d a á C o v i l h ã . O s 
t r a b a l h o s do a s s e n t a m e n t o da linha es tão 
c o n c f u i d o s a té á e s t a ç à e d e C a r i a . 

E s t e troço da l inha s e r v i r á , além das 
e l a ç õ e s da Covi lhã e G u a r d a , as do S a -
b u g a l , R e n e s p e r a , R e l m o n t e e C a r i a . 

CARTA DE LAMEGO 

A camara munic ipal d ' e s l a c i d a d e 
acaba de dir igir uma r e p r e s e n t a ç ã o ao 
g o v o r n o , pedindo- lhe para m a n d a r c o n -
cluir a estra d is tr ic ta l de L a m e g o a Re-
z e n d e . 

E s t ã o d e s p e n d i d o s nos t rabalhos e x e -
cutados entre L a m e g o e R e z e n d e cêrca 
de 1 5 0 c o n t o s , e a c o n c l u s ã o da parte 
i n t e r m e d i a não custar ia mais q u e 1 8 c o n -
tos por se a c h a r e m já p a g o s p a r l e dos 
terrenos . 

Esta r e p r e s e n t a ç ã o é a s s i g n n d a pelo 
p r e s i d e n t e da camara o sr . d r . J o s é C o r -
rêa de M e n e z e s . 

* O sr . c a p i t ã o S e i x a s , do r e g i -
mento d ' infanter ia n . ° 9 , foi nomeado na 
ordem do e x e r c i t o n.° 2 6 , c a v a l l e i r o da 
ordem militar de S . R e n t o de A v i z . 

* Cont inuam c i r c u l a n d o nesta ci-
dade g r a n d e q u a n t i d a d e de c é d u l a s fa l-
s a s de 5 0 e 1 0 0 ré is . S e r i a bom q u e 
as a u c t o r i d a d e s c o m p e t e n t e s c u m p r i m e n -
tassem os fa ls i f icadores . 

* Estão quasi c o n c l u í d a s as v e n d i -
mas n e s t e c o n c e l h o . T e m tido g r a n d e 
procura o vinho da a c t u a l n o v i d a d e . O 
branco quasi q u e está todo v e n d i d o , re-
g u l a n d o o preço entre 3 0 / 0 0 0 a 4 0 $ 0 0 0 ; 
e d o ' t i n t o entre 2 5 $ 0 0 0 a 38(5(000. 

* P i i u c i p i a r a m no dia 1 do c o r -
rente no L y c e u d 'es ta c i d a d e , os e x a m e s 
d a s e g u n d a e p o c h a . Foram r e q u e r i d o s 
2 1 6 e x a m e s por 1 2 9 a l u m n o s . 

* D e v e ficar p r o m p l o no m e a d o 
d ' e s l e m e z o gyt i inasio q u e mandaram 
construir no quartel do reg imento d ' in fan-
teria 9 es tac ionado nesta c i d a d e . 

S e r á instructor o s e g u n d o s a r g e n t o 
d ' in lanter ia n.° 9 , o sr . A l b e r t o M e n e z e s 
Corrêa Mourão. 

* Estão r e g r e s s a n d o a esta terra 
as famíl ias q u e d a q u i se a c h a v a m a ba-
n h o s . 

* T e m havido muita chuva e v e n t o , 
todavia nos últ imos dias o tempo tem-se 
c o n s e r v a d o r e g u l a r . 

* Foi p r o m o v i d o a a s p i r a n t e da 
adminis tração mil i tar o 1 . ° s a r g e n t o do 
r e g i m e n t o de infanteria n . ° 9 A l b e r t o 
C e z a r d ' A z e v e d o , 

Toberla. 

C O M M U N I C A D O S 

C a d a l i n h a , 40 r é i s 

P a r a o s s r s . a s s i g n a n t e s des-
c o n t o de 5 0 % . 

Providencias 

S ã o cont inuas as d e s a v e n ç a s na rua 
do B o r a l h o no bairro a l to , entre o mu-
lherio q u e alli a b u n d a em todas as l o j a s 
a maior parte e n g o m m a d e i r a s e s e r v i d o -
ras de e s t u d a n t e s . 

Q u e m p a s s a r á q u e l l a rua , oij se ja d e 
m a n h ã , ou de t a r d e , ou á n o i t e , tera d e 
tapar os o u v i d o s para não ouvir a vose-
ria e s t r u g i d o r a entremeiada de ditos o b s -
c e n o s , e terá t a m b é m de cobrir os o lhos 
para não ver os g e s t o s não m e n o s v e x a -
tórios, q u e a c o m p a n h a m aquel la musica 
i n f e r n a l , de r a l h o s , insul tos e o b s c e n i -
d a d e s , em q u e u m a s e outras põem á 
viola a sua vida p a r t i c u l a r . 

Isto s u c c e d e n u m a rua o n d e habi-
tam famíl ias muito d e c e n t e s , lentes da 
n n i v e r s í d a d e , p r o f e s s o r e s do l y c e u e par-
t i c u l a r e s , onde s e acha insta l lada a re-
part ição do c o r r e i o , isto tudo uuma rua 
d i s t a n t e do g o v e r n o civi l e da e s q u a d r a 
policial a p e n a s s e i s p a s s o s , e c o n s t a n t e -
mente po l ic iada I 

P e r g u n t a m o s mais uma v e z para q u e 
s e r v e a policia e m C o i m b r a ? 

S i r v a r á a p e n a s para e s p a d e i a r e es-
p a n c a r os c i d a d ã o s ordeiros ? 

M a s afinal a pol icia o u v e - r a l h a r , ouve 
insul tar , f o g e das d e s o r d e n s , c o n s e n t e 
q u e n a s . r u a s de dia e de noite se l a n c e 
toda a casta de i m i n u n d i c i e , a pol ic ia 

. e m f i m p a r e c e um a u t o u i a l o , sem olho», 

sem o u v i d o s , q u e dá quando lhe apraz 
e q u e prende a seu bel lo p r a z e r . 

A q u e m c o m p e t e p e d i m o s as provi-
d e n c i a s , para q u e a policia d a s ruas se ja 
d e s e m p e n h a d a de forma q u e a q u c l l e s a 
q u e m i n c u m b e c u m p r i r o r e g u l a m e n t o 
policial façam entrar na ordem e s s e s e l e -
m e n t o s p e r t u r b a d o r e s do s o c e g o e da 
moral p u b l i c a . 

X . 

Regulamento dos partidos de fa-
cultativos e da botica da Santa 
Casa da Misericórdia de Coimbra 

C A P I T U L O III 

Da botica 

(CONCLUSÃO) 

§ 3 . ° No fim do a n n o e c o n o m i c o 
far-se-ha um resumo de toda a receita e 
d e s p e z a d ' e s s e a n n o , e indiGar-se-hão 
t a m b é m em g l o b o as q u a n t i a s em divida 
q u e se r e c e b e r a m da g e r e n c i a p a s s a d a e 
as q u e passam em divida para a g e r e n -
cia s e g u i n t e , fazendo r e f e r e n c i a ás re la-
ç õ e s r e f e r i d a s no art igo 3 6 . ° 

A r t . 3 6 . ° — N o fim de cada s e m e s t r e 
o a d m i n i s t r a d o r e n v i a r á para a secretar ia 
uma nota em globo d a s q u a n t i a s f iadas 
e a inda não p a g a s d u r a n t e e s s e s e m e s t r e , 
e uma re lação e s p e c i f i c a d a d e todos os 
d e v e d o r e s , importancia dos s e u s débi tos 
e r e s p e c t i v a s r e c e f t a s ou r e q u i s i ç õ e s per-
t e n c e n t e s ao s e m e s t r e a n t e r i o r , afim de 
a Mesa de l iberar s o b r e a sua c o b r a n ç a . 

| ú n i c o . D a s q u a n t i a s cuja c o b r a n ç a 
fôr e l í e c t u a d a pela Mesa e n v i a r - s e - h a 
uma re lação ao administrador da botica 
para l a n ç a r no Copiador a r e s p e c t i v a 
nota d e p a g a m e n t o S o b r e es tas q u a n t i a s 
não r e c á e a p e r c e n t a g e m refer ida no ar-
t igo 7 . ° 

A r t . 3 7 . ° — N a o c c a s i ã o da posse do 
p h a r m a c e u t i c o a d m i n i s t r a d o r , e lodos os 
annos no fim de j u n h o , far-se-ha i n v e n -
tario gera l da botica, r e l o r m a n d o - s e por 
este m o d o o inventar io a n t e r i o r , e pro-
c e d e r - s e - h a a ba lanço gera l em q u e figure 
d ' u m lado a somraa d i s p e n d i d a em dro-
g a s e s u b s t a n c i a s , assim nas q u e passa-
ram do balanço a n t e r i o r , c o m o nas a d q u i -
r idas depois , e do outro o custo das 
e x i s t e n t e s , d a s d i s p e n d i d a s em m e d i c a -
mentos e d a s inut i l i -adas . 

§ único . P r o c e d e r - s e - h a a c o n f e r e n -
cia e n t r e a e n t r a d a e a sabida de q u a e s -
q u e r s u b s t a n c i a s , s e m p r e q u e o P r o v e d o r 
ou a Mesa o j u l g u e c o n v e n i e n t e . O apa-
n h a m e n t o das s u b s t a n c i a s d i s p e n d i d a s 
em m e d i c a m e n t o s será feito em face do 
rece i tuár io g r a t u i t o , do Diár io da receita 
e do Copiador por um e m p r e g a d o da se-
c r e t a r i a , sob a i n s p e c ç ã o e d irecção de 
um dos facul tat ivos da c a s a , d e s i g n a d o 
pelo Provedor ou pela M e s a , e será con-
ferido pelo a d m i n i s t r a d o r . 

A r t . 3 8 . ° — Para faci l i tar o e x a m e das 
s u b s t a n c i a i e x i s t e n t e s na botica h a v e r á 
um l ivro em que se d e s c r e v a m os p r e -
parados c h a m a d o s o f l i c i n a e s . 

A r t . 3 9 . ° — D a inuti l isação de q u a e s -
q u e r m o v e i s , u tens í l ios , d r o g a s ou s u b s -
tancias e p r e p a r a ç õ e s d e t e r i o r a d a s la-
vrar se-hão os r e s p e c t i v o s termos p a r a 
serv irem de base á baixa q u e d ' e s s e s 
o b j e c t o s tem de dar-se no i n v e n t a r i o e 
no b a l a n ç o . 

§ 1 . ° E s t e s t e r m o s s e r ã o l a v r a d o s 
q u a n d o se p r o c e d e r á rev isão do i n v e n -
tario e ao balanço g e r a l , e t a m b é m quan-
do se e f fec tuar q u a l q u e r visita á bot ica 
nos termos do art igo 4 0 . ° 

| 2 . ° A s s u b s t a n c i a s medicinl ies e 
outros o b j e c t o s inuti l isados d u r a n t e a 
p r e p a r a ç ã o ; se não d e i x a r e m v e s t í g i o s 
que possam g u a r d a r - s e a té ao acto do 
termo da inuti l isação, são lançadas numa 
r e l a ç ã o pelo a judante ou prat icante q u e 
der causa ao p r e j u í z o : e es te d o c u m e n t o , 
s e n d o a u c t o r i s a d o pela a s s i g n a t u r a do 
a d m i n i s t r a d o r , s e r v e de base ao respe-
c t i v o t e r m o . 

§ 3 . ° Q u a n d o a inut i l i sação ou d e -
ter ioração provier de culpa ou n e g l i g e n -
cia d e a l g u m e m p r e g a d o , o adminis tra-
dor proporá e a Mesa j u l g a r á sobre o 
c a s t i g o a i m p ô r - l h e , e indemnisnção a 
e x i g i r por meio de d e d u c ç ã o no seu ven-* 
c i m e n t o . 

A r t . 4 0 . " — Cada M e s a , logo d e p o i s 
de c o n s t i t u í d a , entre os pr imeiros a c t o s 
da s u a g e r e n c i a praticará o de vis i tar a 
b o t i c a , fazendo-se a c o m p a n h a r dos facul-
tat ivos da Santa Casa afim de o b s e r v a r e m 
o estado d 'e l la e p r o v i d e n c i a r e m s o b r e 

as n e c e s s i d a n e s e m e l h o r a m e n t o s da 
mesma. A l e m d 'esta visita e das mais 
q u e a Mesa ou o Provedor j u l g u e n e c e s -
sárias , haverá annualniente nos m e z e s 
de março e outubro d u a s v is i tas a q u e 
assistam o r e s p e c t i v o a d m i n i s t r a d o r , um 
dos facul tat ivos da S a n t a C a s a , o P r o v e -
dor ou o S e c r e t a r i o , e um e m p r e g a d o da 
secretar ia que para este t f f e i t o serv irá 
d e s e c r e t a r i o . 

| 1 . ° A s vis i tas extraordinar ias or-
d e n a d a s p e l o P r o v e d o r ou pela M e s a se-
rão feitas por uma c o m m i s s ã o em q u e 
e n t r e m pelo m e n o s um p h a r m a c e u t i c o 
e um medico es t ranhos á administração 
da Santa C a s a . 

| 2 . ° De todas es tas v is i tas se lavra-
rão autos , em q u e se m e n c i o n e m as i r -
r e g u l a r i d a d e s notadas pelos facul tat ivos 
e a s r e c l a m a ç õ e s e o b s e r v a ç õ e s q u e e n -
tendam d e v e r fazer , e se lavrarão t a m -
bém termos de inuti l isação dos o b j e c t o s , 
d r o g a s e p r e p a r a ç õ e s q u e por e i les forem 
j u l g a d a s inut i l i sadas . 

A r t . 4 1 . ° — T o d o s os livros de e s c r i -
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l a c a r g o do adminis-
trador da b o t i c a , logo que s e j a m l indos , 
serão remett idos para a s e c r e t a r i a , o n d e 
serão a r c h i v n d o s . 

§ único . O administrador é o b r i g a d o 
a apresentar na secretar ia quaesqt ier l i-
vros de e s c r i p t u r a ç ã o c o r r e n t e , s e m p r e 
q u e lhe forem pedidos . 

A r t . 4 2 . ° — O e m p r e g a d o da s e c r e -
taria e n c a r r e g a d o da c o n t a b i l i d a d e é par-
t icu larmente r e s p o n s á v e l pela e x a c t a 
o b s e r v a n c i a das d i s p o s i ç õ e s d ' e s t e r e g u -
lamento na parte re lat iva á e s c r i p t u r a ç ã o . 

A p p r o v a d o pelo Def in i tor io da Irman-
d a d e da Miser icórdia de C o i m b r a em 
s e s s ã o de 1 d e j u n h o de 1 8 9 2 , nos t e r -
mos do art igo 4 9 . ° , n .° 1 . ° , do C o m p r o -
misso da mesma I r m a n d a d e . 

C o i m b r a e S é c r e t a r i a da Santa C a s a 
da M i s e r i c ó r d i a , 1 de j u n h o d e 1 8 9 2 . 

Manoel Dias da Silva, P r o v e d o r 
Antonio de Assis Teixeira de Maga-

lhães, e x - P r o v e d o r 
Guilherme Alves Moreira, S e c r e t a r i o 
José Doria 
Antonio Francisco do Valle 
Antonio José da Costa 
Adriano da Silva Ferreira 
Antonio de Paula e Silva 
Daniel Guedes Coelho 
Augusto Eduardo Ferreira de Mattos 
Adelino Dias. 

NOTA. — E s t e regulamento acha-se com-
petentemente approvado por alvará do Gover-
nador Civil de Coimbra, em data de 13 de 
junho de 1892. 

à r i R E M Â T á Ç A G 
l^y No dia 9 do corrente mez , 

pelas 11 horas da manhã, 
á porta do Tribunal Judiciai, se ha 
de proceder novamente á arrema-
tação dos seguintes prédios, por 
metade do seu valor: 

Uma propriedade rústica que 
se compõe de terra de milho, v inha , 
oliveiras, pinhal e pomar no sitio 
da Boiça, limite e freguezia de A n -
tuzede, avaliada em 3 3 0 $ 0 0 0 réis, 
por 1 6 5 $ 0 0 0 . 

Uma terra de semeadura sita 
no Paul d'Anluzede, freguezia dita, 
avaliada em 3 2 0 $ 0 0 0 réis, por 
160$000. 

Uma propi iedade que se c o m -
põe de uma morada de casas de 
habitação com dais andares e lojas, 
e terra de semeadura, cuja proprie-
dade é atravessada pela estrada da 
Figueira, sita no logar e freguezia 
de Anluzede , avaliada em 3 0 0 $ 0 0 0 
réis, por 1 5 0 $ 0 0 0 . 

Cujos prédios pertencem aos 
executados José Augusto da Silva 
Linhaça e esposa D. Carolina P e -
reira da Silva, e são vendidos por 
virtude da execução hypothecaria 
que contra eiles move Maria • ' A s -
sumpção Amil, viuva de Antonio 
Gomes Ribeiro, d'esla cidade de 
Coimbra. 

Pe lo presente são citados todos 
os credores incertos dos executa -
dos . 
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L I V R O S 

Annuncios grátis recebendo-se 
u m exemplar . 

C H R I S T I A N I S M O 
E 

Protesto patriotico contra Roma 
PELO 

P R E S B Y T E R O 

Joaquim dos Santos Figueiredo 
V e n d e - s e nas l ivrar ias do Porto, Coim-

b r a e L i s b o a . — I»reço 5 0 réis. 

B Í B L I A S A G R A D A 
I L I i U S T R A B A 

900 a 1:000 gravuras 
P e d i r p r o s p e c t o e especiiMen 

Assignatura 2 0 réis, fascículo 
Está concluído o 1." volume 

Pa r a i n f o r m a ç õ e s B I B I Í I A 

S A 6 R J I D A I I Í I Í U S -

T R A H A - M o u s i n h o da S i l v e i r a , 1 9 1 
— P o r t o . 

E m C o i m b r a : na l ivraria do sr . A . 
P a u l a e S i l v a , rua do I n f a n t e D . A u g u s t o , 
e em casa do sr . M a n o e l M a r i a , rua das 
F l o r e s — 4 . 

p a Q M M i â mimih 
BE 

Antonio Narciso Alves Correia 
( P r e c a u ç õ e s e p r e s e r v a t i v o s 

l i y g i e n i c o s n e c e s s á r i o s p a r a 
a e s t a b i l i d a d e da satide e 
p r o l o n g a m e n t o da vida) 

P R E Ç O 2 5 0 R É I S 

VICTOR HUGO 

H I S T Q 1 I Ã m S U M I 
OBRA ILLUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS DE PAGINA 

T B A D U C Ç Ã O 

DG 

U M E M O A 2 C P O L I T I C O 

C o n d i ç õ e s d a a s s i g n a t u r a 

A Historia d'um Crime, será div idida 
em 8 bel los v o l u m e s , em 8 . ° g r a n d e , 
i l l u s t r a d o s , e n i t i d a m e n t e i m p r e s s o s . 

No P o r t o e L i s b o a , e em todas as 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t iver a g e n t e s , 
d i s t r i b u i r - s e - h a nos dias 1 , 1 0 e 20 de 
c a d a m e z , com i r r e p r e h e n s i v e l r e g u l a r i -
d a d e , um f a s c í c u l o de 4 8 p a g i n a s , ou 
40 e uma be l l i ss ima g r a v u r a , pelo MODICO 

PREÇO DE 1 0 0 RÉIS CADA FASCÍCULO, p a g O 
no acto da e n t r e g a . 

N a s t e r r a s onde a E m p r e z a não t iver 
a g e n t e s , as p e s s o a s q u e d e s e j a r e m as-
s i g n a r d e v e r ã o r e m e t t e r a d i a n l a d a m e n t e 
a importancia de um ou mais fasc ícu los , 
em e s t a m p i l h a s , v a l e s do c o r r e i o , ou or-
d e n s de fáci l c o b r a n ç a . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e ser di-
r i g i d a ao editor Joaquim Ignacio 
S a r a i v a — r u a d o B o m j a r d i m , 2 7 2 e 
2 7 4 — P o r t o . 

A S O L U Ç Ã O N A C I O N A L 
DE 

Felizardo de Lima 
O p r o d u c t o da v e n d a d ' e s t e l ivro é , 

e m g r a n d e p a r t e , d e s t i n a d o ao r e a p p a -
r e c i m e n t o do Radical, p u b l i c a d o por 
F e l i z a r d o de Lima todas as t a r d e s . 

Porto—R. dos Caldeireiros—43 
P R E Ç O — 2 5 0 R É I S 

A N N U N C I O S 

Por l inha 30 réis 
Repetições . . . . . 20 réis 

P a r a os srs . ass ignantes des-
conto d e 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

GARRAFAS 
38 Antonio Dias Themi-
do, compra garrafas bran-
cas e pretas. 

Rua Ferreira Borges, 
129-133—Coimbra. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

g gyro seu a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
l i * c o n c e r l a m - s e e c o b r e m - s e de 

n o v o , g u a r d a - s o e s pe los s e g u i n t e s pre-
ç o s : 

G u a r d a - s o l para h o m e m , de 8 va-
r a s , 2 $ 0 0 0 r é i s ; de 1 2 v a r a s , 2 $ 2 0 0 
réis; idem para s e n h o r a , 1 $ 5 0 0 

T a m b é m tem f a z e n d a s d e lã e a lgo-
dão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n t e se 
a p e r f e i ç ã o do t r a b a l h o e n c o n i m e n d a d o 
nesta c a s a . 

V I N H O ¥ E H D E 
, | o i é M o n t e i r o dos S a n t o s 

| | par t i c ipa aos s e u s a n t i g o s 
f r e g u e z e s , q u e cont inúa a ter o puro 
v inho v e r d e de M o u s ã o . 

( C a i x a do corre io) 

5 7 — R U A DOS SAPATEIROS — 6 1 

A N T O N I O VEIGA 
Latoeiro d 'amarello 

e fabricante de carimbos de borracha 
PREMIADO COM MEDALHAS DE HONRA 

R U A D A S S O L A S - C O I M B R A 

^ |pxeeuta-se todo o trabalho de 
j M c a r i m b o s em todos os g e n e -

ros, s i n e t e s , fac-s imi lés e m o n o g r a m m a s . 
— E s p e c i a l i d a d e em l a m p a d a s , c r u z e s , 
b a n q u e t a s , c a l d e i r i n h a s e mais o b j e c t o s 
para e g r e j a . — F a z - s e toda a obra de 
metal em c h a p a , f u n d i ç ã o e torneiro , 
amarel la e b r a n c a . — Prate ia se todo o 
o b j e c t o de melai novo ou u s a d o . 

Tribunal do Commercio de Coimbra 
FALLENCIÀ 

BA 

Viuva Martinho Basto 

4 4 DIA 9 do corrente mez, 
Jptr por 11 horas da ma-

nhã, á porta do tribunal judicial 
d'esl.a cidade, volta pela segunda 
vez á praça, o seguinte prédio, que 
será entregue a quem maior lanço 
offerecer, além da quantia de réis 
1 : 2 0 0 $ 0 0 0 , que é metade do valor 
em que foi avaliada: 

N.° 1 7 4 

Uma propriedade de casas que 
se compõe de loja, tres andares e 
aguas furtadas, sita na rua da Louça, 
freguezia de Santa Cruz, d ' e s t a 
cidade, com os n.os de policia 7 6 
a 8 0 . 

Esle prédio perlence á massa 
fallida da firma commero id d'esta 
cidade, Viuva Martinho Basto, e é 
vendido pelo processo de fallencia 
que corre seus lermos neste tribu-
nal. 

Pelo presente são citadas quaes-
quer pessoas que se julguem com 
direito ao indicado prédio, para o 
virem deduzir dentro do praso le-
gal. 

Coimbra, 3 d'oulubrode 1 8 9 2 . 

Verifiquei a exaclidão. 
O Juiz presidente, 

Queiroz. 
O e s c r i v ã o do tribunal c o m m e r c i a l , 

José Lourenço da Costa 

FASQUIA PARA ESTUQUES 
E 

L A D C I L D O S MOSAICOS 
1 5 * , f t b r i e a d e «Massas a l i -

0 l i m e n t i d a s d e José Victor ino 
R . M i r a n d a , em S a n t a C l a r a , v e n d e - s e 
fasquia própria para estuques a 7 $ 5 0 0 
réis cada h i i lhe iro , posta em c a s a dos 
c o m p r a d o r e s em C o i m b r a e s u b ú r b i o s . 

Na m e s m a F a b r i c a serra se t a m b é m 
fasquia de conta a lhe ia por p r e ç o s muito 
r e s u m i d o s . 

E n c a r r e g a - s e d e tomar e n c o m m e n d a s 
em C o i m b r a J o s é T a v a r e s da Co»ta s u c -
c e s s o r , no largo P r í n c i p e D . C a r l o s , 2 
a 8 (loja d e m e r c e a r i a ) , onde os m e s t r e s 
d ' o b r a s e p r o p r i e l a i i o s encontram tam-
bém g r a n d e d e p o s i t o de ladri lhos mosai-
cos de l indos e v a r i a d o s g o s t o s , h a v e n -
do-os proprios para g u a r d a v a s s o u r a s 
q u e p r o d u z e m muito bonito el íeito e eco-
nomia . 

Santa C l a r a , 1 d ' A g o s t o d e 1 8 9 2 . 

E S T U D A N T E S 
j j p eeel»e-«B « p i n a f a m í l i a q u e 

a l i dá e x c e l l e n t e comida e bom 
trato por p r e ç o s m o d i c o s . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , d ir ig ir a esta 
r e d a c ç ã o d i r e c t a m e n t e ou por c a r t a com 
a s i n i c i a e s C . S . 

Succursal da companhia auxiliar 
de credito agricolo-industrial 

A r c o d o B i s p o , n.° 2 

1 9 f r esPec'aes
 d ' e s t a s u c c u r s a l 

U r são os s e g u i n t e s : E m p r e s t a r 
d inheiro s o b r e p r a t a , o u r o , p a p e i s d e 
c r e d i t o , r o u p a , m o v e i s e tudo q u e r e p r e -
s e n t e v a l o r . 

E f l e ç t u a r s e g u r o s de g a d o b o v i n o . 
Nesta s u c c u r s a l g u a r d a r - s e - h a o maior 

s ig i l lo s o b r e todas as t r a n s a c ç õ e s q u e s e 
e l l e c t u a r e m . 

O g e r e n t e , 
João Augusto Simões Favas. 

0 D E F E N S O R 0 0 POVO 

(PUBLICA-SE X s QCINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
R U A D E F E R R E I R A B O R G E S , 97 

Assumptos de administração — dirigir a 
A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

EDITOR 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno 24700 Anno 2,2400 
Semestre i$350 S e m e s t r e . . . . 10200 
T r i m e s t i e . . . 680 Trimestre . . . 600 

ESTABELECIMENTO 
DU 

DE 

N 

JOSÉ DA COSTA RAINHA 
este estabelecimento encontra o comprador o que ha de mais 

moderno e mais chic. 

Rua dos Sapateiros, n.os 21, 23 e 2 5 
Largo da Freiria, n.os I a 3 

C O I M B R A 

D E P O S I T O D i F A B R I C A M c S 
D E 

I 1 B I S C O I T O S & 
D E 

J O S E F R A N C I S C O D A C R U Z & G E N R O 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
o A T E S T E Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

junto e a retalho, lodos os productos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

' H T M ! 1 P , J , A . C A M B O D U N A C 

14, Largo d e n u n c i a d a , 16—LISBOA - R u a de S. Bento, 420 
C O R R E S P O N D E N T E E M C O I M B R A 

A N T O N I O J O S É S E M O U B A B A S T O — B U A S O S S A P A T E I R O S , 2 0 A 2 2 
OFF1CINA A VAPOR NA RIPEIRA DO PAPEL 

ISSTJTA SIPA l t l A M E C 1 I A 1 I C A 

6 Ti n g e l ã , s ê d a , l inho e a l g o d ã o em fio ou c m t e c i d o s , b e m c o m o fato 
f e i t o ou d e s m a n c h a d o . L i m p a p e l o p r o c e s s o p a r i s i e n s e : fato d e ho-

m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , de s é d a , d e lã, e t c . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . O s ar-
t igos d e l ã , l i m p o s por e s t e p r o c e s s o não e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s a t a c a d o s 
p e l a t r a ç a . E s t a m p a r i a em s ê d a e lã . 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o com as 
dos f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

D E P H E L L A N O B I O 
COMPOSTO DE ROSA 

«te x a r o p e é e f f i caz para a cura de catharros e tosses de qual-
q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t h m a t i c o s e todas as d o e n ç a s de 

p e i t o . Foi e n s a i a d o com o p l i m o s resu l tados nos h o s p i t a e s d e L i s b o a e 
p e l o c o n s e l h o m e d i c o do P o r t o , bem como pelos p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s 
da capi ta l e d a s p r o v í n c i a s , como consta de 4 1 a t t e s t a d o s q u e acom-
p a n h a m o f r a s c o . 

V e n d e - s e nas p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s do re ino . D e p o s i t o g e r a l 
L i s b o a , pharmacia [tosas & V i e g a s , Rua de S . V i c e n t e , 3 1 e 3 3 . 

R o d r i g u e s da Si lva & C . a Por to , p h a r m a c i a S a n t o s , rua de S a n t o l l d e -
, 68. 

C o i m b r a , 
f o n s o , 6 1 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
( A t r a z de S . B a r t h o l o m e u ) 

O O * j E mK 
2 ARMAZÉM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 

J\ e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-
conto nas compras para revender. 

Completo sortido de corôas e bouquels , fúnebres e de gala. Fitas 
de faille, moiré, glacé e sel im, em todas as côres e larguras. Eças dou-
radas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúne-
bres, e trasladações, laulo nesta cidade como fóra. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 
• " — — — - — - — — — — • . 

P O M A D A DO DR. Q U E I R O Z 
E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 a n n o s , para c u r a r e m p i g e n s 

e outras d o e n ç a s de p e i l e . V e n d e - s e nas p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . 
Depos i to g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & V i e g a s , rua de S . V i c e n t e . 
3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , na d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a 
& C^ 

N . B . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r es ta marca r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 
4 de j u l h o d e 1 8 8 3 . 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O I Coimbra., 9 de dezembro de 1892 N.° 46 

do Povo 
Direitos e deveres 

dos republicanos 
«Correl ig ionários I amigos! 

c e r r e m o s fileiras! pers is tamos 
s e m p r e ! . . . » 

(HELIODORO SALGADO, Ba-
talha de 6 out.) 

Q u a n d o n o p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
s e l e v a n t o u u m a r e n h i d a d i s c u s s ã o 
á c e r c a d a s v a n t a g e n s o u i n c o n v e -
n i e n t e s d e e n t r a r n a l u c t a e l e i t o r a l , 
o s r . H e l i o d o r o S a l g a d o a f f i r m o u - s e , 
p o r s e m d u v i d a , c o m o o m a i s d e v o -
t a d o c a m p e ã o d o a b s t e n c i o n i s m o . 

H o j e é e l l e q u e p e d e u n i ã o , v i -
g o r , a n i m o . É e l l e q u e s o p r a c o r a -
g e m a o s d e s a l e n t a d o s , v i d a a o s t i b i o s , 
m o v i m e n t o a o s i n d o l e n t e s . P o r u m a 
m u t a ç ã o d e p e n s a r q u e s o b r e m a n e i r a 
o h o n r a , o s r . H e l i o d o r o S a l g a d o 
e s q u e c e u a s p e q u e n a s v a i d a d e s n a s -
c i d a s n a d i s c u s s ã o , a p a g o u a s m e s -
q u i n h a s a s p e r e z a s d o s a r g u m e n t o s 
ad hominem, p a r a o l h a r a g o r a a p e -
n a s a o s a l t o s i n t e r e s s e s d o p a r t i d o , á 
s u p e r i o r m i s s ã o q u e e l l e t e m e m 
v i s t a . 

N ã o q u e o i l l u s t r e j o r n a l i s t a p o r -
t u e n s e a b a n d o n a s s e o c a m p o a b s t e n -
c i o n i s t a e r e s o l v e s s e t o m a r o p r i -
m e i r o t r e m , n o d i a 2 3 , p a r a i r á s u a 
a s s e m b l e i a e l e i t o r a l d e i x a r o v o t o . 

N ã o . E l l e é i n c a p a z d e p o i s d o 
a z e d u m e q u e a q u e s t ã o t o m o u , d e 
s e i n f i l e i r a r d e n o v o a o s s e u s a m i g o s 
e c o r r e l i g i o n á r i o s d ' h o n t e m , p o r q u e 
t e m e q u e i s s o s e j a c o n s i d e r a d o c o m o 
u m a a b d i c a ç ã o d e p r i n c í p i o s , i n d i -
g n a d o s e u n o m e . 

M a s n e m p o r i s s o d e s e j a m e n o s 
a c o n c e n t r a ç ã o r e p u b l i c a n a , a u n i ã o 
d e t o d a s a s v o n t a d e s d o p a r t i d o , o 
e s q u e c i m e n t o d e t o d a s a s r e p r e s á -
l i a s e a c o n j u g a ç ã o d e t o d o s o s t r a -
b a l h o s . 

O s e u p e n s a m e n t o c r e i o b e m q u e 
é o d e s e r e u n i r e m u m a o o u t r o c o m 
o s s o l i d o s l a ç o s d a o r g a n i s a ç ã o q u e 
s e p r e p a r a , o s d o i s t r o ç o s e m q u e 
s e s c i n d i u o p a r t i d o , a p r o p o s i t o e 
p o r c a u s a d a s e l e i ç õ e s . Q u e o s 
a b s t e n c i o n i s t a s fiquem e m s u a c a s a , 
s e m c o n t r a r i a r n e m m a l s i n a r p o r 
f o r m a a l g u m a o p e n s a r e o p r o c e d e r 
d o s p r o p u g n a d o r e s d a e l e i ç ã o . Q u e 
e s t e s v ã o v o t a r n o s c a n d i d a t o s e s c o -
l h i d o s c o m o m e s m o a r d o r d a s o u -
t r a s v e z e s , c o m a m e s m a c o n s c i ê n -
c i a d e q u e é u m a l t o d e v e r q u e c u m -
p r e m , e c o m a c e r t e z a d e q u e , s e 
n e m t o d o s o s c o r r e l i i o n a r i o s o s , a c o m -
n h a m n o m o v i m e n t o d e e x e r c e r o 
s u f f r a g i o , n e n h u m h a t o d a v i a q u e 
n ã o f o l g u e c o m q u a l q u e r d o s s e u s 
t r i u m p h o s , m e s m o n e s s e c a m p o p a -
c i f i c o d a s e l e i ç õ e s . E q u e u n s e o u -
t r o s v ã o d a n d o a s m ã o s e s e u n a m 
s o l i d a m e n t e p a r a f o r m a r e m u m c o r -
p o c a p a z d e r e s i s t i r a o s i n i m i g o s e 
m e s m o d e , n a p r i m e i r a o p p o r t u n i -
d a d e , o s d e r r i b a r . 

E s t e é o p e n s a m e n t o d o s r . H e -
l i o d o r o S a l g a d o e p o d e d i z e r - s e q u e 
é o d a g r a n d e m a i o r i a d o s j o r n a l i s -
t a s d o a b s t e n c i o n i s m o . 

S e m q u e r e r a g o r a d e m o n s t r a r 
q u e a c o n v e n i ê n c i a d o p a r t i d o , e m 
q u e e i l e s s e filiaram, e x i g i a d a s u a 
d e d i c a ç ã o u m p o u c o m a i s q u e e s t e s 
b o n s d e s e j o s e q u e a s e r e n i d a d e d o s e u 
d i z e r , — a p r a z - m e c o m t u d o r e g i s t a r 
e s t a n o v a p h a s e d o c o n f l i c t o h a t a n t o 
t e m p o t r a v a d o n o p a r t i d o e e s p e r a r 
q u e t u d o a s s i m i r á a p o r t o d e s a l v a -
m e n t o . 

S e r á u m p o u c o d i m i n u í d a a v o -
t a ç ã o r e p u b l i c a n a d e L i s b o a , b e m o 
s e i ; m a s i s s o n ã o h a d e t i r a r a o 
p a r t i d o n e n h u m d o s s e u s m o t i v o s d e 
r e g o s i j o p o r s e s e n t i r d e n o v o u n i d o , 
n e m h a d e i n f l u i r n a d e m o r a d o 
c o n s e g u i m e n t o d o i d e a l p a r a q u e t o -
d o s t r a b a l h a m o s . 

S e r á a s c u s a d a d e a n t i p a t h i c a a o 

s u f f r a g i o u n i v e r s a l a p a r t e d o s r e p u -
b l i c a n o s q u e n ã o v o t a r , é c e r t o ; 
m a s , — v e n d o - s e q u e e i l e s p r o c e d e r a m 
a s s i m p o r v i r t u d e d ' u m a n a t u r a l i m -
p a c i ê n c i a e p o r c a u s a d a c o r r u p ç ã o , 
d e v i d a á m o n a r c h i a , — h a d e d e s c u l -
p a r - s e a s u a a t t i t u d e , t a n t o m a i s q u e 
n ã o t e r á o c c a s i ã o d e r e p e t i r - s e . 

E , n e s t e s t e r m o s , s o u e u q u e 
a g o r a , v e n d o a s e r e n i d a d e d e t o d a a 
fileira r e p u b l i c a n a a b s t e n c i o n i s t a , — 
d a fileira q u e é v e r d a d e i r a m e n t e r e -
p u b l i c a n a , — v e n d o a s e r i e d a d e e a 
c o r t e z i a d a s s u a s a f i r m a ç õ e s , v e n d o 
p o r e l l a r e p e l l i d o s o s m a u s p r o c e s s o s 
e o s d o e s t o s , q u e a p r i n c i p i o a b r a -
ç o u c o m g r a n d e p e z a r d e n ó s t o d o s , 
— s o u e u q u e a c o m p a n h o o s r . H e -
l i o d o r o S a l g a d o , b r a d a n d o : 

« C o r r e l i g i o n á r i o s ! a m i g o s ! c e r r e -
m o s fileiras! p e r s i s t a m o s s e m p r e ! . . » 

E a c c r e s c e n t a r e i : 
— V á c a d a j o r n a l i s t a , a t é 2 3 d ' o u -

t u b r o , p a r a o l a d o q u e e s c o l h e u . D e 
t o d o s o s a b s t e n c i o n i s t a s s ó o s e s c r i -
p t o r e s q u e p u g n a r a m p e l a i d e i a p o -
d e m e t a l v e z m e s m o d e v a m d e i x a r 
d e v o t a r . A c o m p a n h e m o s r e s t a n -
t e s o g r o s s o d o s e u p a r t i d o , o 
P o r t o d a r e v o l u ç ã o , e m q u e n ã o h a 
g r u p o a l g u m q u e s e a b s t e n h a , e 
e x e r ç a m , c o m a v o t a ç ã o n u m n o m e 
d e d e m o c r a t a h o n r a d o , o m a i s n o 
b r e d i r e i t o q u e , d e n t r o d a m o n a r -
c h i a , c a b e a o s r e p u b l i c a n o s . . . 

. . . Q u a n t o a o s e u m a i s n o b r e 
d e v e r , n i n g u é m h e s i t a r á e m o c u m -
p r i r n o p r i m e i r o m o m e n t o p r o p i c i o . 

P o r q u e e s s e d e v e r é o d a r e v o -
l u ç ã o . 

Affonso Costa. 

P E L A P O L I T I C A 

A c h a m - s e def in i t ivamente esco lh idos 
pelo directór io do partido e pela g r a n d e 
c o m m i s s ã o elei toral os candidatos repu-
bl icanos por L i s b o a . S ã o os s r s . : 

Di*. E d u a r d o d e A b r e u , 
m e d i c o . 

D r . J o s é J a c i u t h o N u n e s , 
a d v o g a d o e proprietário*. 

D r . J o s é J o a q u i m P e r e i -
ra Fa lcão , l e n t e . 

Dr . P h i l o m e n o da Camara 
Aiello Cabral, l e u t e . 

l istes nomes são tão s y m p a t h i c o s e 
tão bem c o n c e i t u a d o s q u e é natural q u e 
uma votação e n o r m e dos e le i tores da ca-
pital os c u b r a e os faça t r i u m p h a r . 

Na s e s s ã o do director io e da g r a n d e 
c o m m i s s ã o e l e i t o r a l foi louvado o sr . d r . 
F a l c ã o pelos s e r v i ç o s q u e tem p r e s t a d o 
ao p a r l i d o d e ha um anno para c á . 

E f e c t i v a m e n t e o que se tem feito e 
o q u e está para se lazer é em g r a n d í s -
sima parte resu l tante d o trabalho infati-
g á v e l e d e d i c a d o do nosso i l lustre a m i g o . 

* 

No Porto a g r a n d e com missão, q u e , 
como d i s s e m o s , reso lveu of ferecer ao suf-
fragio a candidatura de J o s é J o a -
q u i m R o d r i g u e s d e F r e i t a s , 
decidiu propor p >r a c c u m u l a ç á o , — p a r a 
ahi também ser v o t a d o e ainda no resto do 
p a i z , em todos os c í r c u l o s em q u e não 
haja e l e m e n t o s para o f ferecer um pro-
testo razoavel num c a n d i d a t o l o c a l , ou 
em q u e , h a v e n d o e s s e s e l e m e n t o s , possa 
v o l a r - s e e m m a i s d 'um c a n d i d a t o , — o n o m e 
q u e r i d o e s y m p a t h i c o de J o ã o P i -
n h e i r o Chagas. 

Não podia ser mais a c e r t a d a a e s c o -
lha para a a c c u m u l a ç á o e nós não Ges-
saremos de a recoinmendar aos n o s s o s 
c o r r e l i g i o n á r i o s . 

* 

D e v i a ter r e u n i d o hontem á noite em 
Lisboa a A s s e m b l e i a G e r a l da L i g a L i -
b e r a l . 

0 conse lho d i r e c t o r , v e n d o que o rei 
trata d e estreitar as a l l i a n ç a s cora a In-
g l a t e r r a e r e c o r d a n d o - s e de q u e a insti-
tuição da L i g a t ivera c o m o pr imeiro fim 
oppôr-se á in ler fercnc ia br i tannica nos 
n e g o c i o s de P o r t u g a l , — r e s o l v e u c o n v o -
car todos os socios e p e d i r - l h e s s o b r e o 
ponto uma r e s o l u ç ã o i m m e d i a t a . 

A opinião do conse lho d i r e c t o r é j á 

c o n h e c i d a c o m o a d v e r s a aos i n t u i t o s do 
rei . 

O r a ainda bem q u e , fóra dos repu-
b l i c a n o s , s e m p r e ha q u e m possa p a s s a r 
a se l -o I 

* 

A Associação Académica reuniu tam-
bém por causa dos b o a t o s q u e teem pro-
palado os j o r n a e s do p a ç o á c e r c a d ' u m a 
nova a l l iança , mais e s t r e i t a , com a vil 
I n g l a t e r r a . 

Muito d i g n a m e n t e , foi a p p r o v a d a por 
a c c l a m a ç ã o a s e g u i n t e moção do s r . D é -
cio C a r n e i r o : 

«A a c a d e m i a d e L i s b o a , fiel ás tra-
d i ç õ e s de patr iot ismo, de q u e d e u ar-
dentes p r o v a s e m s e g u i d a ao ultimatum 
da Inglaterra , e m j a n e i r o de 1890, cons-
ciente dos seus honrosos d e v e r e s , saben-
do q u e o ministurio José Dias F e r r e i r a 
trata de r e n o v a r a a l l iança politica com 
a I n g l a t e r r a , essa nação q u e só nos 
tem ul tra jado e espol iado, r e s o l v e ; 

«Protestar desde j á v e h e m e n t e m e n t e 
contra toda e q u a l q u e r a l l iança com a 
I n g l a t e r r a , c o m o só nos podendo a c a r -
retar v e r g o n h a s e desastres .» 

Muito bem ! Muit íss imo bem I 
O x a l á q u e se a c c o r d e de novo contra 

a I n g l a t e r r a , e q u e , d ' e s t a v e z , l endo o 
e x e m p l o d ' u m m a l o g r o , o d e s p e r t a r se ja 
um p o u c o mais e n e r g i c o q u e e n t ã o . . . 

Porque em 9 0 a monarchia c h e g o u só 
a e s t a r quasi d e r r i b a d a . . . 

D e n u n c i a s em f a l s o : 
— D i z a Reforma : 

« 0 e m i g r a d o Santos C a r d o s o reque-
r e u ao sr . ministro da m a r i n h a , pelo 
seu proprio p u n h o , pedindo para se lhe 
m a n d a r entregar ein S . T h o m é , a de-
t e r m i n a d a pessoa, a mala c o m r o u p a e 
o u t r o s o b j e c t o s , apprehendida depois 
d a s u a e v a s ã o d a i lha do P r í n c i p e . 

«O requer imento foi lançado na cai-
x a do ministério da m a r i n h a . 

«Parece q u e Santos Cardoso tem si-
do visto e m S a l a m a n c a e B a r c a d ' A l v a , 
e q u e , p r o v a v e l m e n t e foi d 'este ult imo 
ponto q u e foi e x p e d i d o o requer imento 
e m q u e s t ã o . » 

A isto não se p r e s t a m f a c i l m e n t e 
muitos outros j o r n a e s , m e s m o da monar-
c h i a . . . 

* 

M o v i m e n t o r e a l i s t a : 
— J o r n a e s : 
A l é m dos a n n u n c i a d o s ha a p e n a s uma 

s e m a n a , fa l la-se a g o r a num o u t r o , q u e 
a p p a r e c e r á na C o v i l h ã . 

— C a n d i d a t u r a s : 
Por Lisboa e a c c u m u l a ç ã o — D r . Pinto 

C o e l h o . 
P e l a G u a r d a — A . J . d ' A l b u q u e r q u e 

do Amaral C a r d o s o . 
Por T o r r e s N o v a s — D . A l e x a n d r e 

S a l d a n h a da G a m a . 
Por A l e m q u e r — M . Maria da S i l v a 

B r u s c h y . 
Julgavna-se q u e ser iam tantos mais 1 

E m a r t i g o d e f u n d o , d e i x a n d o e s c o r -
rer m a n s a m e n t e da sua penna d e s p r e s t i -
g i o s a o fel dos mais tr is tes s e n t i m e n t o s , 
e s c r e v e o sr . T o r g a l : 

«Quanto ao desaparecimento da con-
fiança, da felicidade, da alegria, do 
credito e da ordem, tudo isso é obra da 
jacobinagem desordeira, dos seus ber-
ros, das suas bravatas r idículas, dos 
seus instinctos demolidores, da sua po-
litica mesquinha, odienta e insensata, 
e . . . da Drandura dos nossos costumes.» 

Com que e n t ã o a c o n f i a n ç a d e s a p p a -
r e c e u — por nossa c a u s a ? 

N ã o foi isso d e v i d o ás d e l a p i d a ç õ e s 
dos minis t ros da m o n a r c h i a , q u e o p r o p r i o 
ar t icu l i s ta já c o m b a t e u ? 

E a f e l i c i d a d e — f o m o s nós q u e a d e s -
t r u í m o s ? 

E a a l e g r i a ? 
E o c r e d i t o ? 
E a o r d e m ? 
T u d o nós I T u d o nós I 
N ó s , que p r o v o c á m o s no paiz um le -

v a n t a m e n t o patr iot ico contra a I n g l a t e r r a , 
tão forte q u e por a l g u m t e m p o se impoz 
á própria m o n a r c h i a , r e c e i o s a d e se pôr 
em conf l ic to o s t e n s i v o c o m o s e n t i m e n t o 
n a c i o n a l , tão d i g n o q u e fez c o b r i r dos 
l o u v o r e s d e t o d a s as n a ç õ e s c u l t a s a 
nossa a t t i t u d e ; 

N ó s , q u e fizemos a c a b a r e s s e r e g i m e n 
de paz dourada sob que se r e v o l v i a m os 
mil paras i tas soc iaes q u e a g o r a ahi estão 
bem á mostra ; 

N ó s , que t r o u x e m o s P o r t u g a l , a mo-
n a r c h i a , a i m p r e n s a , o r e i , a g e n t e toda 
das c i d a d e s ou dos c a m p o s , — a q u e l l e s 
em summa que ha 3 ou 4 annos só fat-
i a v a m na nossa boa p r o s p e r i d a d e f inan-
c e i r a , na s i tuação e x c e l l e n t e das n o s s a s 
c o l ó n i a s , no a d i a n t a m e n t o da nossa ins-
I r u c ç ã o e no pVogresso dos m e l h o r a m e n -
tos mnter iaes do paiz , — q u e t r o u x e m o s 
e s s a g e n t e d e s l u m b r a d a ou e n g a n a d o r a 
á c o n v i c ç ã o de q u e tudo e s l a v a i r r e m e -
d i a v e l m e n t e p e r d i d o , m e r r ê do p a s s a d o , 
e q u e era prec iso entrar em novo rumo 
para s a l v a r ao menos a nossa a u t o n o m i a ; 

— S o m o s n ó s , os q u e isso fizemos, a 
causa dos males do paiz I 

S o m o s nós os que lhe a r r a n c a m o s a 
conf iança e s t r a n g e i r a , a a l e g r i a , a fel ic i-
d a d e , a p a z , a ordem ! 

S o m o s nós I 
E vós , os que diz ie is ser prec isa vida 

nova e s e g u i s a vida velha, p e o r a d a , q u e 
nos t rouxe a esta s i tuação , v ó s — s o i s os 
nossos m a r t y r e s . N ã o é assim ? 

A h I H y p o c r i l a s , q u e m v o s dera para 
os pés uma bem forte gr i lheta I 

L a n ç o u o g o v e r n o mais um balão de 
e n s a i o á c e r c a dos portadores d o s t i tulos 
e s t r a n g e i r o s . 

É d ' e s t e t h e o r : 

«Confirma-se terem os portadores 
f rancezes da nossa div ida externa con-
cordado n u m modus vivendi muito ac-
ce i tave l , s e g u n d o o qual receberão o 
terço dos coupons, sem emissão de cer-
tif icados ou de q u a e s q u e r outros d o c u -
mentos com natureza de titulos de divi-
d a diferida pelos dois terços restautes 

«A cotação dos nossos fundos , q u e 
e s t a v a fechada para os titulos q u e se 
apresentassem a receber o terço , vae 
ser reaberta. E ' u m a boa noticia, para 
facil itar mais tardo u m aceordo defini-
tivo, conforme a resolução das cortes .» 

Claro q u e n i n g u é m engole tal patra-
n h a . S e r i a pueril que os c r e d o r e s es tran-
g e i r o s c o n c o r d a s s e m num modus vivendi, 
q u e afinal os punha a p e n a s na s i tuação 
c r e a d a pelo d e c r e t o José Dias , contra 
q u e andam a p r o t e s t a r , e cont inuarão 
p r o t e s t a n d o , d e s d e j u n h o passado. 

A l e m de q u e — razão d e c i s i v a — fo-
ram as Novidades q u e em primeira mão 
p u b l i c a r a m o r e f e r i d o ba lão , q u e , é na-
tural , tem, d e p o i s d ' i s s o , feito a sua ve-
v o l u ç ã o pela imprensa de lodo o p a i z , 
hoje p u b l i c a d o n e s t e s , amanhã a p r e c i a d o 
n a q u e l l e s j o r n a e s . 

* 

O sr. B e t h s a i d a , bispo l e m i v e l e mi-
nistro m a n s i n h o , foi n o m e a d o a s s i s t e n t e 
ao sól io pont i f íc io . 

Muito b e m — s e o papel d ' a s s i s t e n t e 
fôr d e s e m p e n h a d o a ser io , c o m o q u e m 
assiste, p o r q u e , n e s s e c a s o , l i v r a - s e Por-
t u g a l do i l lustre p r e l a d o . . . 

. . . Ou a n t e s , é o prec laro ministro 
q u e se livra d ' e s t e p a r v o P o r t u g a l . 

Mas no fim de c o n l a s : 
— Rica c o i s a , não é a s s i m , sr . de 

B e t h s a i d a , a lai assistência d e longe , com 
q u e v . e x . a se está rindo do papa e d e 
q u e m o atura ? 

Strymon. 

Pelos vencidos 
O c u m p r i m e n t o d ' u m d e v e r é a maior 

s a t i s f a ç ã o da- c o n s c i ê n c i a indiv idual . 
Ora ninguém dirá que s o c c o r r e f os 

nossos c o n c i d a d ã o s e m i g r a d o s não é o 
c u m p r i m e n t o d ' u m d e v e r , p o r q u e na or-
d e m dos d e v e r e s pol í t icos es te o c c u p a o 
pr imeiro logar , na actual c o n j u n c t u r a . 

U r g e q u e todo o republ icano s e m 
di f ferenc iação de nuances abra o seu co-
ração e a sua bolsa para auxi l iar a q u e l -
l e s malventurosos a m i g o s que l o n g e da 
patria e da familia se vêm d e s p r o t e g i d o s . 

V a m o s a isto, m e u s a m i g o s ! C u m -
pramos es te sacrat í ss imo d e v e r . D e i x e -
mo-nos de l y r i s m o s e x t e n u a d o s e de vi-
sual idades p i e g a s . S i g a m o s a rudez crua 

dos a c o n t e c i m e n t o s e d e p u r e m o s na ana-
I y s e fria do nosso cr i tér io a sua s igni f i -
c a ç ã o p o s i t i v a . 

O Diário lllustrado c o n s l a l a v a ha 
dias q u e os e m i g r a d o s r e p u b l i c a n o s por-
t u g u e z e s em B o r d é u s se a l i m e n t a v a m 
com bolota p e s q u i s a d a nos barr is do lixol 

Isto é i n f a m e , v e r g o n h o s a m e n t e in-
f a m e ! T o l e r a r isto, sefh córar de v e r g o -
nha , está a b a i x o de toda a noção d e 
h u m a n i d a d e , inferiorisa o nosso pudor 
d e r e p u b l i c a n o s , dia a dia a f f i rmando 
pela imprensa a nossa so l idar iedade com 
aquel la g e n t e . 

É a so l idar iedade uma d a s v ir tudes 
mais d e m o c r á t i c a s ; mas não é a sol ida-
r iedade e x c l u s i v a m e n t e platónica d e c l a -
rada a p e n a s pelos b icos da p e n n a : é a 
so l idar iedade e l í e c t i v a , prat ica , t r a d u z i d a 
no mais f r a n c o auxi l io moral e m a t e r i a l . 

A m i g o s ! S o c c o r r a m o s os e m i g r a d o s 1 

9 u b « f r i p f ã o de SOO réis m e n -
i » e « destinaria a « o c e o r r e r 
c o m e g u a l q u a n t i a os n o s s o s 
c o r r e l i g i o n á r i o s e m i g r a d o s 

T r a n s p o r t e 3)51200 

Q u i n t a n s de L i m a ( m e z d ' o u l u -
bro) 2 0 0 

A n o n y m o A . S . ( idem) 2 0 0 
B e r n a r d o José C o r d e i r o ( idem) 2 0 6 
F r a n c i s c o C o u c e i r o Júnior ( i d e m ) 2 0 0 
X i s t o ( idem) 2 0 0 
C a s s i a n o A . M. R i b e i r o ( idem) 2 0 0 
Antonio A . dos S a n t o s ( i d e m ) 2 0 0 
Um R e p u b l i c a n o ( i d e m ) 2 0 0 

S o m m a , réis 

N ã o p o d e n d o a a d m i n i s t r a ç ã o do nos-
so jornal e n c a r r e g a r - s e de r e c e b e r as 
quotas e de as e n v i a r , íica c o n s t i t u í d a 
uma c o m m i s s ã o d e s t i n a d a a e s s e fim, 
c o m p o s t a d o s s r s . A l f o n s o C o s t a , pres i -
dente ; F e r n a n d o de S o u s a , s e c r e t a r i o ; 
e T e i x e i r a de B r i t o , t h e s o u r e i r o , — a q u a l 
se d e s e m p e n h a r á o melhor q u e p o d e r 
d ' e s t e i m p e r i o s o d e v e r . 

O s nossos a m i g o s e c o r r e l i g i o n á r i o s 
de fóra de Coimbra q u e q u e i r a m c o n t r i -
buir para e s l a humanitar ia a c ç ã o , p o d e -
rão r e m e l t c r os s e u s n o m e s e as s u a s 
q u o t a s a q u a l q u e r dos m e m b r o s da c o m -
missão acima r e f e r i d a . 

Isto não d e v e ser obra d ' u m a c i d a d e 
ou d ' u m a p r o v í n c i a : d e v e ser obra do 
paiz i n t e i r o . 

L E M B R E T E S 

x r r i 
B u r n a y , pobre B u r n a y , triste B u r n a y 1 
A tua heroicidade foi cant iga . 

Levaste u m pontapé 1 
O' bíblico propheta , olha q u ' e s p i g a ! 

Luctaste co'os c r é d o r e s e désta a l m o ç o s 
Foste a Par is , ao Cairo , a N a z a r e t h , 
E vê lá tu: depois d'estes e s f o r ç o s , 

L e v a s t e u m pontapé I 

Só quer ias o b e m da c o m p a u h i a , 
P o r ella tu rezaste a S. José, 
E no iinal, ó D a u s , triste arre l ia ! 

L a v a s t e u m p o n t a p é ! 

T i v e s t e só dois v o t o s ! F r a n c a m e n t e , 
E ' triste, muito triste, pois não é ? 
E ' mais q u e triste m a s m o , é i n d e c e n t e 

L e v a r u m pontapé! 

A g o r a tem cuidado. D i z e m j á 
Q u e Cintra te seduz e tens filé 
E m seres duputado. O r a v ê lá 

Se levas p o n t a p é . 

U m j á tu levaste e bem p u c h a d o , 
L e v a s t e mesmo p a r a teu r a p é ; 
A g o r a vae c o m geito e tem c u i d a d o 

Com outro p o n t a p é . 

P'ra mim é ponto assenta q u ' o a p a n h a s , 
E digç-te a v e r d a d e , m a u B u r n a y , 
E m b o r a e m p r e g u e s essas tuas m a n h a s , 

A p a n h a s . . . p o n t a p é . 

Por isso v ê se pões bem no s e g u r o 
O sim senhor, q u e o caso ser io é . 
Não ficas deputado, isso te j u r o , 

E . . . lavas pon t a p é . 

LUNR B L A S . 
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LETTRAS 

M o d i g a s ! . . . 
( A ' E x . r a a S R . 3 D . A N N A GONÇALVES) 

Quando inda amor's eu murmurava a inedo, 
E r a em segredo já por ti quer ido; 
E no teu peito, acalentando ardores, 
Busquei amores d 'um outro amor perdido. 

O h ! quanto amor nas vaporosas alas, 
De doces falias que jamais olvido I 
Não digas nunca que foi tudo sonho, 
Porque me opponho ao teu cruel sentido. 

Recordo as phrases d'esse grato enleio, 
Por que teu seio hoje suspira a inda; 
São rogos d'alma que p'ra ti levanto, 
Rogos com pranto d 'um prazer que finda! 

E se algum dia, quando em novos laços, 
Entre outros braços for's amores g o z a r . . . 
Também não digas, por te veres d'outro, 
Que o pobre louco ja não sabe amar I 

Madrid, 3 de outubro de 1892. 

Augusto Malafaia Nunes. 

v w v w 

0 az de copas 
A musa e o amor não se 

podem esconder. 
(Provérbio turco.) 

E s t e s diabos d ' e s t e s R u s s o s p a r e c e 
q u e têm o c r a n e o di f ferente dos nossos ! 
Com a sua natureza petrif icada de civi-
l i sação requintada e de rudeza s e m p r e 
v i v a z , têm umas m a n e i r a s próprias de 
tratar as c o i s a s e as p e s s o a s , um i m p r e -
visto d e c o n d u c t a , umas p a i x õ e s tão ex-
traordinar ias , um não sei q u ê que nos 
espanta m e s m o q u a n d o j u l g a m o s c o n h e -
cel-os b e m . 

Foi ass im que Bór is M i r s k o w me as-
s o m b r o u h o n t e m , c o n t a n d o - m e , com um 
ar a b s o l u t a m e n t e c a l m o e d e s p r e n d i d o , 
o e x t r a v a g a n t e fim dos s e u s a m o r e s com 
a pr inceza de Z . . . 

E todavia , se e x i s t e no mundo um 
R u s s o q u e tenha espol iado bem o v e l h o 
h o m e m , um R u s s o moscovita que bem 
e s g a r a v a l a d o não dá um cossaco , um 
c o s s a c o que não cheira a urso; se ex is te 
em P a r i s um P a r i s i e n s e s c e p t i c o , l ige i ro , 
i n i m i g o do R o m a n t i s m o e profundo na 
c o r r e c ç ã o m o d e r n a , é este louro B ó r i s . 

Uma figura de boneca e um coração 
na m e s m a , eis o maroto. E n c a n t a d o r e e x -
quis i to , o seu e g o í s m o aniuvel s a b e tor-
nar a vida doce não só para e l l e , mas 
l a m b e m para os o u t r o s . Com uma indif-
ferença s o b e r a n a , não d i s c u t e , nem se 
e n t h u s i a s m a . 

Q u e de l ic ioso camarada I Q u e sober-
bo d e s a b r o c h a m e n t o d ' a l m a ! O u a n t e s , 
q u e m a r a v i l h o s a ausência d 'a lma ! 

T u d o isto p e n s a v a eu ainda a n t e -
h o n t e m . Maldi to r a p a z ! C o m o el le nos 
e n g a n a v a . E dizer q u e foi a e l le q u e acon-
t e c e u esta louca a v e n t u r a , e x t r a o r d i n a r i a , 
i n a c r e d i t á v e l ! T e n h o ainda fr io na espi-
n h a . 
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— C o n h e c e s o p r í n c i p e , pelo m e n o s de 
r e p u t a ç ã o , me d i s s e e l l e . E ' um j o g a d o r 
c o n s u m a d o , v i v e u n i c a m e n t e para a sua 
p a i x ã o , A s mãos d e b e i s só lêm força para 
s u s t e n t a r as c a r t a s : n i n g u é m melhor do 
q u e e l le s a b e as c o n d i ç õ e s do ecarté, seu 
j o g o favori to , um j o g o d i v i n o , onde se 
e n c o n t r a m per fe i tamente c o n t r a b a l a n ç a -
dos os r e c u r s o s da arte e as probabi l i -
d a d e s do a c a s o . 

Q u a n t o á p r i n c e z a , todos a c o n h e -
c e m e a sua his tor ia . 

Fui o seu v i g é s i m o a m a n t e . E a inda 
ass im c o n t a n d o s o m e n t e os n o m e s notá-
v e i s . O h ! não a c e n s u r e i , D e u s me l ivre ! 
E ' o que é . 

Com um marido como o p r i n c i p e , 
tudo é p e r m i t l i d o , c ã o é a s s i m ? T a n t o 
mais q u e el le e n c a r a a c o u s a muito phi-
l o s o p h i c a m e n t e . Faz ia q u e não s a b i a de 
n a d a . M e s m o q u a n d o (aliavam d e a n t e 
d ' e l l e d ' a l g u m marido infe l iz , t inha por 
c o s t u m e p e r g u n t a r : 

— V i u ? 
E se l h e r e s p o n d i a m q u e n ã o , a jun-

t a v a : 
— Então o marido não foi e n g a n a d o . 

E ' c o m o no j o g o ; só se é r o u b a d o q u a n d o 
s e v ê . 

O r a , é n e c e s s á r i o c o n f e s s a r q u e a 
p r i n c e z a , p o r t a n d e - s e m a l , p o r t a v a - s e b e m , 
d e b a i x o d ' u m c e r t o ponto d e v i s t a . E v i -
tava o e s c a n d a l o , s a l v a v a as a p p a r e n c i a s . 
S e o p r í n c i p e era o Moltke do ecarté, 
ella era o R o b e r t - H o u d i n do a d u l t é r i o . 
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M a s o melhor e s c a m o t e a d o r a c a b a 
p o r se c o m p r o m e t t e r . 

B a s t a para isto um m a r a u e s p e r t o e 
m a l v a d o . 

Foi a m a l v a d e z que nos c o m p r o n i c t t e u . 
A pr inceza tinha por aia uma T z i g a n a , 

d e d i c a d a como uma pantl iera dom< stica-
da D o m e s t i c a d a , s im, mas p a n t l i e r a ! 

Uma noite , q u a n d o me v i u só, a 
T z i g a n a d i s s e - m e : 

— A m o l e ! 
Ri-me com v o n t a d e . 
— A m o te , r e p l i c o u e l la , e d e s d e 

muito. Não quero que ve jas mais a prin-
c e z a . 

A p e z a r do a c c e n t o s e l v a g e m , do bri-
lho dos seus olhos a m a r e l l o s , não vi mais 
do que o seu rosto mais a m a r e l l o ainda 
e ri com mais força. Repel l ia-a doce-
m e n t e , indulgente e t a l v e z m e s m o porque 
estava um pouco e m b r i a g a d o com c h a m -
p a g n e . 

— N ã o q u e r e s ? d i s s e - m e el la , a g g a r -
rando-nie um braço e b e i j a n d o - m e a mão. 
V e r d a d e i r a m e n t e pois , n ã o - q u e r e s ? 

E , como eu ria sempre cada v e z mais , 
af fastou-se r a n g e n d o os d e n t e s , e abrindo 
a porta do boudoir, d i s s e - m e com uma 
voz baixa e nervosa : 

— T u te a r r e p e n d e r á s , tu te arre-
p e n d e r á s . 
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Uma hora d e p o i s , ria eu ainda com 
a p r i n c e z a , s o b r e o g r a n d e divon azul 
onde ella g o s t a v a de se de i tar . D e re-
pente o u v i m o s g r i l o s no p e q u e n o boudoir 
visinho do quarto de c a m a , e sent imos 
p a s s o s . 

— A voz do p r í n c i p e ! S e r á p o s s í v e l ? 
disse E l z a . 

S i m , era a voz do pr inc ipe q u e d iz ia : 
— M a s tu estás d o i d a , tu es tas doi-

d a . F a z e s - m e mal . 
O u v i a m - s e ainda o u t r a s v o z e s confu-

sas . E o falsete «la T z i g a n a : 
— P o d a i s v e l o ! T o d o s o v e r ã o ! 

Q u e r o o , q u e r o - o . Não me toqueis ou 
mordo-o na g a r g a n t a . A porta, a r r o m b a e 
a porta , ou mordo-o 

— S i m , s i m , a r r o m b a e a porta , gr i -
lou o pr inc ipe . 

E a porta foi aberta com um empur-
rão . T u d o isto num abrir e fechar d ' o l h o s . 
Foi-me c o m p l e t a m e n t e impossíve l tomar 
uma a l t i tude c o r r e c t a ! I m p o s s í v e l occul -
lar-me! E d e m a i s eu não o queri i fazer . 

E n t r a r a m uma dúzia d ' h o m e n s , ami-
g o s da casa e c r e a d o s , e entre e i les a T z i -
g a n a , q u e sustentava o principe nos bra-
ços como a uma c r e a n ç a . E u tinha corn-
prehendido tudo. Ella t inha-o levado até 
alli á força, num a c c e s s o de raiva e dei-
tou -o por t e r r a , g r i t a n d o : 

— V e l - o ! V e l - o ! 
E vol tando-se para mim : 
— T u não verás mais a p r i n c e z a . 
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Por ordem do pr inc ipe , que t inham 
l e v a n t a d o e a s s e n t a d o num fauteuil, to-
dos s a h i r a m , e x c e p t o dois dos seus ami-
g o s a q u e m elle pediu que ficassem. 

Q u a n d o f icámos sós , d isse-me : 
— Podia-vos matar a ambos e casti-

gar o flagrante d e l i c i o . M a s não me 
a g r a d a fazel-o e não vos pedirei uma re-
p a r a ç ã o pelas armas , embora queira ler 
c o m v o s c o um d u e l l o . 

S ó a ideia d ' u m duel lo com o p r i n c i -
pe p r o v o c o u m e o riso. Um d u e l l o ! Mas 
com q u ê , se el le nem força tinha para 
p e g a r numa pistola ? 

O pr inc ipe c o m p r e h e n d e u o meu pen-
samento e d i s s e - m e : 

— N ã o me j u l g u e i s ass im louco ou 
g e n e r o s o . O duel lo q u e vos o f f e r e ç o é 
muito p o s s í v e l , como ides v ê r . T o c o u 
uma c a m p a i n h a . Entrou um c r e a d o . 

— V a e - m e buscar um baralho de 
cartas á sala d e j o g o , lhe d i s s e e l le . 

Q u a n d o e s t a v a ludo p r e p a r a d o , 
lhe a p p r o x i m a r a m uma meza para jo-
g a r m o s , pediu-me q u e me s e n t a s s e de-
fronte d ' e l l e e a juntou com um ar calmo 
e quasi affavel : 

— V a m o s j o g a r uma p a r t i d a , e aquel le 
q u e a p e r d e r d e v e m a t a r - s e no dia se-
g u i n t e . Q u e r e i s ass im,? 

— A c c e í t o . O q u e j o g a m o s ? 
— O ecarté, p e ç o - v o s . 
— S e j a . 
A part ida c o m e ç o u , á vista das d u a s 

t e s t e m u n h a s e da princeza q u e se l inha 
a p p r o x i m a d o , a t l r a h i d a , apezar d e tudo, 
pela e x t r a v a g a n c i a do duel lo . 

O principe era ines lre , não havia 
d u v i d a . M a s o acaso f a v o r e c e u - m e d ' u m a 
maneira e x t r a o r d i n a r i a . 
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— Não é n e c e s s á r i o , d i s s e eu a Bóris , 
contar-me o fim da histor ia . A d i v i n h o - a 
pois q u e estás a q u i . O p r i n c i p e p e r d e u . 

— Pe lo contrar io , r e s p o n d e u B ó r i s . 
O pr incipe g a n h o u . 

— Mos e n t ã o ? 
E fiquei e n o j a d o , p e n s a d o que Bór is 

não cumprira o promett ido . E l le sorriu 
m a l i c i o s a m e n t e e c o n t i n u o u . 

— A h i tens . L ê j e s t a carta que r e c e b i 
uma hora d e p o i s , e m q u a n t o c a r r e g a v a o 
meu r e v o l v e r . 

E deu-iue um az de copas s o b r e o 
qual o p r i n c i p e t inha e s c r i p t o : 

« S e n h o r . 
« S e g u n d o a minha theoria não fos-

tes roubado pois q u e nada v i s t e s . M a s 
sinto que d'ora a v a n t e ser-me ha im-
possível tocar n a s c a r t a s , depois d e as 
ler d e s h o n r a d o . T r a p a c e e i pela primeira 
e ultima vez da minha v i d a . Nós t ínha-
mos ambos quatro pontos . F iz sal tar o 
rei e g a n h e i . P e r d o a e - m e . Vou f a z e r sal-
tar o pr inc ipe .» 

Jean Richepin. 

A' urna pelos republicanos 
A p p r o x i m a - s e o dia da g r a n d e l u c t a 

e le i tora l . O nosso g o v e r n o c o m o todos 
os s e u s a n t e c e s s o r e s , e m p e n h a todo o 
seu valor para a lcançar mais ura tr ium-
pho, a inda que pelos meios mais mes-
q u i n h o s e mais v is . E l l e , q u e não tem 
v i g o r para d e s a g g r a v a r a Pat i ia v i l i p e n -
d i a d a , q u e não tem força para ca lar a 
bocca aos nossos c r é d o r e s e s t r a n g e i r o s , 
i n t e r e s s a - s e c o m o maior ardor numa 
lucta q u e , pelos s e u s p r o c e s s o s , se torna 
i n d e c o r o s a e n o j e n t a . 

F e r v e m as p r o m e s s a s , * c h o v e m os 
p e q u e n o s f a v o r e s , e neste momento , q u e , 
no d i z e r do proprio minis tér io , é d ' e c o -
nomias e de sacr i f í c ios , s a h e m dos e x -
h a u s t o s c o f r e s públ icos rios de d i n h e i r o 
para p a g a r aos ga lopins que p r e p a r a m a 
v i c t o r i a . 

N u m a e p o c h a tão c a l a m i t o s a como a 
q u e v a m o s a t r a v e s s a n d o , em que ha t a n -
tos e tão importantes p r o b l e m a s a resol-
v e r , o g o v e r n o a b s a r v e todo o seu tem-
po na e m p r e z a tão r idícula q u ã o n o c i v a 
de levar ás c o r t e s uma turba multa de 
i n d i v í d u o s q u e não l e e m outro mér i to 
q u e o de lhe p r e s t a r e m um apoio incon-
s c i e n t e e i n c o n d i c i o n a l . 

E ' ass im q u e em Portugal se e s c o -
lhem os d e p u t a d o s . O s h o m e n s s é r i o s , o^ 
instru ídos , s ã o na mór p a r l e po>tos de 
lado e subst i tu ídos por a n a l p h a b e t o s . 

T a m b é m — o que são as e l e i ç õ e s mo-
n a r c h i c a s no nosso p a i z ? Uma s c e n a de-
g r a d a n t e de i n t r i g a s e e s c a n d a l o s t à o c a r -
n a v a l e s c a m e n t e patenteada q u e , se não 
fôra uma prova da d e g r a d a ç a o moral q u e 
nos m i n a , seria um tr is te a r g u m e n t o c o n -
tra o suf fragio u n i v e r s a l . Em P o r t u g a l , 
p e z a - n o s d ize l -o , não tem havido e l e i ç õ e s 
p o p u l a r e s . S ã o tudo p r o c e s s o s c o m e s i -
nlios e r id ículos para p a g a r favores a 
c o m p a d r e s e p r o t e c t o r e s , q u e , e s c a n d a -
losa e í l l e g a l m e n t e hão a n i c h a d o os af i-
l h a d o s e a m i g o s d o s inf luentes e l e i l o r a e s . 
O voto não é a d e m o n s t r a ç ã o d 'uma con-
v i c ç ã o a r r e i g a d a e s i n c e r a , mas sim o 
p a g o d 'um s e r v i ç o as mais das v e z e s 
b a i x o e i l legi t imo ou d ' u m a c o m p a d r i c e 
i n d i g n a . 

D ' a h i vêm as tr istes e pouco edi f i -
c a n t e s s c e n a s de q u e as n o s s a s c a m a r a s 
têm sido theatro . De taes p r o c e s s o s re-
sulta o r idículo e d e s o l a d o r e s p e c t á c u l o 
que o p a r l a m e n t o tem a p r e s e n t a d o ao 
paiz . Al l i , não se procura s e r v i r o 
povo, não se d iscutem as m a i s ins igni -
f icantes propostas d e le i . S ó se trata d e 
serv i r o Rei e o s e u G o v e r n o . O q u e o 
ministér io q u e r é q u e se faz. E se a l g u m 
d e p u t a d o d i g n o , serio e impoHuto e r g u e 
a sua v o z por uma causa j u s t a , se mos-
tra c lara e e v i d e n t e m e n t e q u e tal ou tal 
d i s p o s i ç ã o é absurda ou nociva aos in-
t e r e s s e s do povo , eis logo um g o v e r n a -
mental a l e v a n t a r gr i tos de d e s o r d e m , 
a s e s s ã o interrompida, a palavra ret irada 
ao b e n e m e r i t o q u e ousou contrar iar a 
maioria q u e é s e m p r e do g o v e r n o , e a 
dispos ição p e r i g o s a d e s d e logo a p p r o v a d a 
de a f o g a d i l h o no meio da diseu->são q u e 
o inc idente l e v a n l á r a . 

E i s porque se berra contra o pnrla-
mentar ismo e eis a té p o r q u e no p a r t i d o 
republ icano houve a b s t e n c i o n i s t a s . P o r é m , 
d e s d e q u e o directorio e n t e n d e u e d e s d e 
q u e , p r i n c i p a l m e n t e , é um d e v e r c ív i -
co votar com plena l i b e r d a d e e c o n s -
c i ê n c i a , como s e m p r e fizeram os r e p u -
b l i c a n o s , — c u m p r e - n o s abrir os olhos a o 
povo e raostrar-lhe que n e s t e s ú l t i m o s 
tempos os únicos deputados q u e têm v e r -
d a d e i r a m e n t e c o m p r e h e n d i d o o s e u d e v e r 
são os fi l iados no nosso part ido. 

C u m p r e - n o s e v i d e n c i a r que os h o m e n s 
e s c o l h i d o s pelo nosso part ido, são os 
m a i s d i g n o s , mais sérios, mais impol lu-
tos e mais c a p a z e s d e c o m p r e h e n d e r e m 
a sua m i s s ã o , de q u e Portugal se p o d e 
v a n g l o r i a r . P o v o p o r t u g u e z , a c a b a com 
as e s p e c t a c u l o s a s s c e n a s de c o r r u p ç ã o 
e v e r g o n h a q u e se tem dado no teu par-
l a m e n t o ! 

P o v o p o r t u g u e z : á urna , m a s pelo par-
l ido r e p u b l i c a n o ! 

Xisto. 

D E LANÇA EM RISTE 

D i z i a no dia S d ' e s t e m e z o Tempo, 
jornal muito b e m i n f o r m a d o : 

«Em Coimbra j á se acham muitos 
lentes para assistirem á abertura da 
Universidade, a cujo acto presidirá o 
novo reitor dr . Costa Simões.» 

S i m . . . para ass is t i rem á a b e r t u r a 
da U n i v e r s i d a d e , q u e t e v e logar no dia 1 . 

P o i s e n t ã o ! 

A g o r a o m a i s cur ioso é q u e as No-
vidades do dia B á t a r d e , e a Reforma, 
do dia 6 , d e r a m a q u e l l a noticia ipsis 
verbis e sem c o r a r e m . 

R i c o s p â n d e g o s ! 

* 

C o n f i r m o u - s e a n o m e a ç ã o do p a d r e 
hespauhol L u i z Mart in para g e r a l dos 
j e s u í t a s . 

A e l e i ç ã o h a v i a s ido s e c r e t a para 
o b s t a r a m a i o r e s p e r t u r b a ç õ e s q u e as 
q u e , a inda a s s i m , se não p o d e r a m e v i t a r . 

E n t r e t a n t o , o nosso c o l l e g a e c o n t e r -
r â n e o da Ordem, sex-se inanar io j e s u i t a e 
chr is tão novo do sr . D. C a r l o s , havia 
af f i rmado q u e a noticia era i n f u n d a d a , 
e p i g r a p b a n d o ate o t e l e g r a m m a com esta 
p a l a v r a de b a i x o e s t o f o — P e t a . 

D ' o n d e se v ê q u e a Ordem não leni 
uma i n f o r m a ç ã o s e q u e r m e d i a n a , visto 
c o m o nem das s u a s c o i s a s s a b e a t e m p o 
e a h o r a s . 

* 

Uma n o v i d a d e , uma palp i tante novi-
d a d e , v a m o s hoje dar aos nossos le i tores : 

O sr . E m v g d i o N a v a r r o está em 
C o i m b r a para tratar da sua c a n d i d a t u r a , 
c o m o g o v e r n a m e n t a l , por este c i r c u l o . 

P e r c e b e - s e a g o r a toda a t r a m ó i a . 
O g o v e r n o , r e c e o s o d e c o n g r e g a r 

odios em volta d e si e d e s e j o s o de , por 
outro l a d o , s e e s t e a r em certa op in ião 
h o n e s t a , d i r i g i u - s e ao sr . dr. A y r e s d e 
C a m p o s e sol licitou de s . e x . a a a c c e i t a -
ç ã o cia c a n d i d a t u r a g o v e r n a m e n t a l por 
C o i m b r a . 

N ã o s a b e m o s se e s t e s r . , por Ioda a 
c i d a d e c o n h e c i d o como d e m o c r a t a a v a n -
ç a d i s s i m o , se d e i x o u i l ludir pelos cantos 
de sere ia do sr. José Dias ou s e , pelo 
c o n t r a r i o , lhe deu logo com a porta na 
cara. Isso ha d e r e s u l t a r c l a r a m e n t e do 
rotulo pol i t ico com q u e s. e x . a se apre-
sentar na C a m a r a M u n i c i p a l . 

S e j a , p o r é m , c o m o fôr , o sr . A y r e s 
de C a m p o s provou q u e não servia ao sr. 
D i a s F e r r e i r a , p o r q u e nunca se prestaria 
— não é a s s i m , c o i m b r õ e s ? — a sancc io-
nar a s t r a n q u i b e r n i a s q u e o r e n e g a d o 
l iberal tenta f a z e r passar no p a r l a m e n t o . 

E e l le e n l ã o , — o fa t íd ico g a t o - p i n g a -
do da monarchia (v is to q u e a s i - m e s m o 
se dourou com o c o g n o m e de ultimo mi-
nistro da monarchia)—enviou para Coim-
bra o sr. N a v a r r o para tratar d e subst i -
tuir o sr . A y r e s de C a m p o s . . . 

D e tudo isto c o n c l u í m o s nós a p e n a s 
uma c o i s a : q u e o sr . A y r e s de C a m p o s , 
se não é o b r i g a d o a subst i tuir o logar do 
h e r o e do L u s o , é f o r ç a d o a ser subst i -
tuído por e s s e h o m e m e x e c r a d o , a quem 
c o n s a g r a um tão fundo r a n c o r . E , d ' e s t e 
modo, lorna-se ulil para s . e x . a o largar 
por c o m p l e t o e de v e z a c o m p a n h i a , em 
que é figurante o N a v a r r o , sob pena de 
se e n c o n t r a r s e m p r e c o m e l le , como ago-
ra, nos b a s t i d o r e s da pol i t ica m o n a r c h i c a . 

T e m m e s m o , para isso, já aber ta a 
estrada real por o n d e ha muito d e v i a 
m a r c h a r , e q u e ainda está a t e m p o , lar-
g a n d o o outro tr i lho, de tomar af fouta-
m e n t e . . . 
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Esta f a t a l i d a d e m e d o n h a q u e p e z a 
s o b r e nós , d e termos de fai lar d ' u m ho-
mem q u e só nos tem feito d e s c o n s i d e r a -
ç õ e s , q u e nos tem a r r e l i a d o , que nos 
tem feito passar noi tes i n t e i r a s em c laro 
á procura d e p h r a s e s r e t u m b a n t e s e d e 
a d j e c t i v o s e s t r i d e n t e s para lhe e m b e l l e -
z a r m o s o n o m e e a p e s s o a , a r r u i u a - n o s 

a exis tência e levar-nos-ha d e n t r o em 
pouco, e n t e i r i ç a d o s e fr ios , á m o r a d a 
e terna onde tr ipudiam os v e r m e s e fal iam 
os m o c h o s . Ha b a s t a n t e t e m p o q u e p e r -
d e m o s o nosso e x - b o n d o s i s s i m o e s e m p r e 
p r e c l a r o e x - a m i g o c o n s e l h e i r o c o n d e de 
Foz d ' A r o u c e . 

Procurámol-o por toda a parte — em 
E s p i n h o , em C o i m b r a , na G r a n j a , em 
Foz d ' A r o u c e , em L i s b o a , m a n d á m o s te-
l e g r a m m a s para o e s t r a n g e i r o , e n a d a , 
pela p a l a v r a , n a d a . 

F r a n c a m e n t e , é para nós uma tr is te 
s i tuação es la de não s a b e r m o s do nosso 
e x - a m i g o . Por isso p e d i m o s , p r o m e t t e n d o 
g o r d a s a l v i ç a r a s a q u e m o e n c o n t r a r , 
q u e nos d igam o n d e está o c o n d e . 

— O h ! D i a b o ! mas se o e n c o n t r a m 
e o vêm trazer a q u a l q u e r d e n ó s ? 

— C r e d o ! Q u e arre l ia ! . . . 

* 

O S e r g i o deita agora na Correspon-
dência de Coimbra uma pouca chistosa 
falia á c e r c a dos r e p u b l i c a n o s . 

Entre outras c o i s a s diz o c a n d i d a t o 
d ' a c c u m u l a ç â o : 

«A' ultima obra lembram o sr . dr,. 
Philomeno Cabral, lente da faculdade 
de Medicina, caracter serio, e que a p e -
zar de republicano, duvidamos que quei-
ra inetter-se com a cambada dos ele-
mentos activos activos d'essa politica, 
que nem s. c x . a imagina de que raça 
s ã o : mais desmoralisados, mais arbi-
trários e mais despoticos, que os maio-
res immoraes e déspotas dos partidos 
conservadores.» 

V ê - s e q u e o V a d i o não a c e r t o u . 
Em lodo o caso r e g e i t a m o s a d e c l a -

ração d ' e s t e f r e g u e z , q u e é b e m i n s u s p e i t o 
ácerca do c a r a c t e r serio do sr . dr. Phi -
l o m e n o da c a m a r a , c a n d i d a t o por L i s b o a . 

Karl & Z j r . 

NOTICIAS VARIAS 

!)•-. IMiilocuciiu da C a m a r a 

Foi e s c o l h i d o para c a n d i d a t o por L i s -
boa e s t e a b a l i s a d o professor de m e d i c i n a 
na U n i v e r s i d a d e . 

O Defensor do Povo faltaria a um 
dos s e u s mais s t r ic los d e v e r e s se aqui 
não e x h i b i s s e os al tos mér i tos do i l lus-
tre novo c a n d i d a t o . 

A sua vida tem sido toda d e d i c a d a 
ao trabalho. C o m o quasi todos os n o s s o s 
laboriosos l entes de m e d i c i n a , s . e x . a fez 
da vida prol issinal um c a m p o d e e s t u d o , 
aberto á s c i e n c i a , ao m e s m o tempo que 
um campo de c l i n i c a , aberta á p r a t i c a . 

Como pol i t ico , s . e x . a foi r e p u b l i c a n o 
d e s d e q u e o paiz c o m e ç o u a e x h i b i r a 
i n c a p a c i d a d e d ' e s t e r e g i m e n . 

P o r muito t e m p o , p o r é m , o i l lustre 
d e m o c r a t a v iveu atíastado d a s luctas de 
p a r t i d o . Notava com tristeza a indiffe-
rença das m a s s a s p o p u l a r e s , a pass iv i -
d a d e com q u e ellas se sent iam e x p l o r a -
dos por uma o l igarchia feroz e sem pu-
dor , e , pouco e s p e r a n ç a d o , d e i x a v a - s e 
v o g a r numa apalhia d 'esp ir i to p e r n i c i o s a 
para o part ido. 

F e l i z m e n t e q u e a ideia do manifesto 
o d e s p e r t o u . Como s u c c e d e u por então 
a muitos o u t r o s , o dr . Phi loi i ieuo da Ca-
mara r e v i v e u para a lucta por se v ê r 
c e r c a d o de homeus de valor em posição 
e l e v a d í s s i m a , c o m o era a s u a . 

E foi decer io por muito o c o n s i d e r a r 
q u e o d i r e c t o r i o s e lembrou da per fe i ta 
h o n r a d e z do s e u c a r a c t e r , da e x t r e m a 
s e r i e d a d e do seu p o r t e , da p o s i ç ã o so-
cial q u e el le o c c u p a , dos dotes i n t e l l e -
c t u a e s q u e o e x o r n a m , para o o f f e r e c e r 
á c o n s i d e r a ç ã o dos e le i tores d e L i s b o a . 

P r o c e d e u bein e os e le i tores p r o c e -
derão melhor se o l e v a r e m tr iunipl iante 
ás cadeiras d e S . B e n t o , porque n e l i e 
e n c o n t r a r ã o um strenuo defensor e uma 
c o n s c i ê n c i a sem macula bem p r ó p r i a da 
sua inte ireza de c a r a c t e r . 

Eis o que o Defensor do Povo d e v i a 
d i z e r , por amor á j u s t i ç a . O sr . d r . Phi -
lomeno da C a m a r a a p r e s e n t a - s e pe la 
pr imeira v e z ao suf f rag io dos nossos c o r -
r e l i g i o u a r i o s , e nós , q u e c o n h e c e m o s 
s. e x . a , não poder íamos de ixar de a e l l e 
nos re fer i rmos e s p e c i a l m e n t e , d e s t a c a n -
do-o dos tres outros nomes da lista da 
c a p i t a l , que bem c o n h e c i d o s j á são e m 
todo o paiz e com e s p e c i a l i d a d e em L i s -
b o a . 

ARgoeiaçáo d o s A r t i s t a a 

R e c e b e m o s e a g r a d e c e m o s o R e l a t o -
rio e contas d 'es ta A s s o c i a ç ã o . 

A c c u s a um saldo de 1 8 8 $ 6 2 0 r é i s , 
d e v i d o sem duvida a r e c e i t a ex traordi -
n a r i a . 
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A n t o n i o A u g u s t o doa S a n t o s 

E s t e nosso « m i g o , editor e adminis-
trador do Defensor do Povo, foi hontem 
int imado para , c o n j u n c t a m e n t e com o sr . 
d r . F e r n a n d o Mart ins de C a r v a l h o , ser 
na q u a r t a feira p r ó x i m a j u l g a d o no tri-
bunal jud ic ia l d ' e s t a c o m a r c a peio cr ime 
de offensa á força publ ica (conforme diz 
a contra-fé r e s p e c t i v a ) . 

Como se v ê , não se trata de processo 
do j o r n a l , mas d ' u m p r o c e s s o par t icu lar , 
em q u e o srl S a n t o s se acha e n v o l v i d o 
d e s d e n o v e m b r o p a s s a d o , por o c c a s i ã o da 
p a s s a g e m do rei para o Porto. 

O cr ime do nosso a m i g o seria o q u e 
a contra- fé q u i z e r c h a m a r - l h e , m a s con-
sistiu a p e n a s num viva a F e r n a n d o Mar-
tins d e C a r v a l h o , dado nesta boa inten-
ç ã o , q u e um a m i g o tem s e m p r e , de si-
gni f icar a outro, maltratado, q u e compar-
tilha do seu i n c o m m o d o . Foi uma prova 
d 'a f fe içâo . Não foi um c r i m e . 

M a s e s p e r e m o s pelo j u l g a m e n t o , para 
então fa l larmos mais de v a g a r . 

S e g u e a transcr ipção da c o n t r a - f é : 

M A N D A D O 

O D o u t o r F r a n c i s c o d ' A s s i s C a l d e i r a 
Q u e i r o z , j u i z de direi to da Comarca de 
Coimbra e t c . Mandam se jam ci tados F e r -
nando Martins de C a r v a l h o e A n t o n i o 
A u g u s t o dos S a n t o s , d ' e s t a c i d a d e , para 
c o m p a r e c e r e m no tr ibunal judicial d 'es ta 
m e s m a c idade no dia d o z e do c o r r e n t e 
m e z , por onze horas da m a n h ã , afim de 
s e r e m j u l g a d o s em policia c o r r e c c i o n a l , 
o primeiro por no dia desoito de novem-
bro ul t imo, na rua da Sophia d 'es ta ci-
d a d e , q u a n d o os es tudantes F r a n c i s c o 
C o u c e i r o e F e r n a n d o de S o u s a , p a s s a v a m 
p r e s o s , no meio d 'uma força de pol ic ias , 
estar no meio da dieta r u a , impedindo 
o t ransi to , e de c h a p é u na mão dando 
v i v a s , e sendo int imado pelo g u a r d a nu-
mero vinte e um do c o r p o de policia c i -
vi l , para se d e s v i a r , o reu a esta inti-
ação, r e s p o n d e u ofTendendo c o r p o r a l -
m m e n t e , d igo ol fendendo corporal e v o -
l u n t a r i a m e n t e com um murro no peito 
ao mesmo g u a r d a , sem q u e lhe c a u s a s s e 
fer imento, d o e n ç a ou imposs ib i l idade de 
trabalhar , e o s e g u n d o , por logo em se-
g u i d a á prisão do pr imeiro , c o m e ç a r a 
levantar v ivas á q u e l l e , á l i b e r d a d e , e 
outros com manifesta of fensa á força pu-
blica q u e e f f e c t u a v a aquel la pr isão, inti-
mando-se para o m e s m o as t e s t e m u n h a s 
d ' a c c u - a ç ã o abaixo d e s i g n a d a s , e as de 
defeza que os reus nomearem até ao nu-
mero legal . O que se c u m p r a . — C o i m b r a , 
sete de outubro de 1 8 9 2 e dois . A n t o n i o 
P e s s o a G u e d e s o e s c r e v i . Q u e i r o z . T e s -
t e m u n h a s : G o n ç a l o dos S a n t o s , so l te iro , 
r e l o j o e i r o — l a r g o da S é V e l h a . José Do-
m i n g o s , g u a r d a de policia n u m e r o vinte 
e um. Manoel Maria , cabo numero n o v e 
do corpo de polícia c iv i l . A n t o n i o à i m õ e s 
J u u i o r , so l te iro , g u a r d a de policia civil 
n u m e r o s e t e n t a , todos d 'es ta c i d a d e . F ica 
c i tado Antonio A u g u s t o dos S a n t o s para 
todo o c o n t h e u d o no p r e s e n t e mandado e 
p a r a c o m p a r e c e r na sala do T r i b u n a l Ju-
dicial no dia 1 2 do c o r r e n t e mez, por 
d o z e horas do dia , c u j o T r i b u n a l , d igo , 
por onze horas da m a n h ã , c u j o T r i b u n a l 
é sito na praça Oito de Maio no edi f íc io 
dos novos paços do c o n c e l h o d ' e s t a co-
m a r c a . C o i m b r a , oito d e o u t u b r o de 1 8 9 2 
e d o i s . O official de d i l i g e n c i a s , Luiz de 
Sousa Gonzaga. 

« D i á r i o d o P o v o » 

S a b e na quarta feira próxima este 
novo c o l l e g a , a q u e já nos r e f e r i m o s . 

J o s é «facint!»» d ' 0 ' i v e i r a 

F a l l e c e u na F igueira da Foz es te nosso 
a m i g o e corre l ig ionár io , que ha a l g u n s 
m e z e s soffria h o r r i v e l m e n t e de uma t ís ica. 

L a m e n i a u d o o fatal d e s e n l a c e e n v i a -
mos a seus irmãos a nossa c o n d o l ê n c i a . 

F o m e n t o a g r í c o l a e i n d u s t r i a l 

F o r a m publ icados os d e c r e t o s do sr. 
P e d r o V i c t o r , que se dest inam a a c t i v a r 
a nossa ext incta a g r i c u l t u r a e a faci l i tar 
o d e s e n v o l v i m e n t o das n o s s a s industrias 
bem como a c r e a ç ã o d ' o u i r a s n o v a s . 

Ser-nos-hia i m p o s s í v e l , nos l imites 
restr ic tos do nosso jornal q u e , não tendo 
uma p u b l i c a ç ã o (liaria, precisa d e atten-
der a quanto occorre importante em cada 
m e t a d e d ' u m a s e m a n a , dar aqui uma 
i d e i a , s e q u e r l i g e i r a , da matér ia d ' e s s e s 
d e c r e t o s . 

B a l d a d a m e n t e t a m h e m tentar íamos 
cr i t icar , por m i ú d o s , a o b r a — q u e é uma 
o b r a — d o sr . P e d r o V i c t o r . Ser ia s e m p r e 
uma crit ica no ar d e s d e q u e não pode-
r íamos a p r e s e n t a r , ao lado das nossas 
p a l a v r a s , os textos q u e a s p r o v o c a s s e m . 

E n t r e t a n t o , d i remos q u e a i m p r e s s ã o 

da sua leitura n ã o foi de todo d e s f a v o r á -
vel aos intui tos do ministro. V ê - s e q u e 
uma bôa vontade e n e r g i c a lhe guiou a 
mão, ao traçar a l g u m a s d ispos ições ^ 'aquel-
les d e c r e t o s . 

T o d a v i a , os seus defeitos s ã o g r a v e s . 
T ã o g r a v e s m e s m o que d e s t r o e m quas i 
todos os benef íc ios que poder iam produ-
z ir . 

Com effeito, a b u n d a m theorias na re-
forma agr íco la . A b u n d a m i l lusões na re-
forma industr ia l . É impossível c o n s e g u i r 
que se e x e c u t e a pr imeira . Por muito 
tempo será leltra morta a s e g u n d a . 

Q u e importa q u e , coir, toda a j u s t i ç a 
e com toda a i m p a r c i a l i d a d e , se diga que 
as theorias mais a v a n ç a d a s just i f icam 
tudo quanto foi agora l e g i s l a d o , s e , na 
v e r d a d e , é impossíve l a d a p t a l - a s ao nos-
so meio não só d e p a u p e r a d o m a s econo-
m i c a m e n t e m o r t o ? 

R e s p o n l e r - s e - h a que foi a t t e n d e n d o 
a isso mesmo que o ministro não f e z , 
por e x . , no decreto r e g u l a n d o a prote-
c ç ã o ás industrias novas , as p r o f u n d a s 
a l terações a c o n s e l h a d a s com q u a s i - u n a n i -
niidade pela Economia Politica ? 

Mas isso não basta . É prec iso a t t e n -
der ao e s g o t a m e n t o das forças do paiz e 
não apenas ao seu atrazo, a t t e n d e r á fal-
ta absoluta de r e c u r s o s financeiros e não 
a p e n a s á sua d i m i n u i ç ã o . 

N u m a reforma de fomento a g r í c o l a e 
industr ia l , este paiz dev ia ser traetado 
como q u e m , tendo sido já a l g u m a c o i s a , 
ou mesmo muito, q u e r a g r í c o l a , q u e r 
i n d u s t r i a l m e n t e , está a g o r a a b s o l u t a m e n -
te morto para uma e para outra coisa e 
não tem f o r ç a s , nem e n e r g i a , nem von-
tade , nem dinheiro , nem i n s t r u c ç ã o , nem 
trabalho com que fazer coisa a l g u m a , 
isto é , — traetado como q u e m , e s t a n d o 
morto, n e c e s s i t a a todo o custo r e s u r g i r . 

E o todavia sr . Pedro Victor olhou-o 
a p e n a s — e nem s e m p r e — c o m o um p o v o 
a t r a z a d o e com p o b r e z a de r e c u r s o s e d e 
v i s t a s . 

Eis o seu defe i to p r i n c i p a l , — d e f e i t o , 
a nosso v ê r , tão g r a v e q u e lhe ha de 
inuti l isar toda a o b r a , q u e , a despei to 
de muitos outros defe i tos a c c i d e n t a e s ou 
mesmo g r a v e s , mas t a l v e z fáce is de c o r -
r ig ir , s e r i a , a d a p t a d a a outro meio, uma 
e x c e l l e n t e a l a v a n c a para impuls ionar e 
propuls ionar o d e s e n v o l v i m e n t o e c o n o m i -
co do p a i z . 

Não v á , p o r e m , s u p p ô r - s e q u e , den-
tro da m o n a r c h i a , poderia a l g u é m f a z e r 
mais .jue o sr . Pedro Victor. 

N ã o . S e m querer t h u r i b u l a r o minis-
tro, que talvez já na próxima quiula fei-
ra c e n s u r a r e m o s se l e v a r por d e a n t e , 
nos termos em que se fal ia , a sua projecta-
da reforma dos serv iços das obras p u b l i c a s , 
— a v e r d a d e é q u e , com o rei á frente 
dos s u b s c r i p t o r e s d ' a q u e l l e s d e c r e t o s , 
n i n g u é m poderia lavra l -os còmo e l l e s con-
v i n h a m ao p a i z . 

P o r q u e era preciso j u l g a l - o como el le 
e s t á — m o r t o , e esta conf issão , a s s i g n a d a 
pelo r e p r e s e n t a n t e de m o n a r c h i a , seria 
peor , nos ef fe i tos , q u e uma s o l e m n e ad-
d i c a ç ã o . . . 

H e l i o d o r o S a l g a d o 

Estava m a r c a d o para hontem o j u l -
g a m e n t o por de l ic to de i m p r e n s a d ' e s t e 
nosso a m i g o . 

A t é ao momento do nosso j o r n a l e n -
trar na m a c h i n a não r e c e b e m o s informa-
ção a l g u m a a tal r e s p e i t o . 

H o s p i t a l de i H o n t e m ó r - o - V e l l i o 

Q u e i x a m - s e - n o s q u e a d i r e c ç ã o ou 
meza d 'es te hospital tem em vista dar 
o fornecimento de v i v e r e s a um indivi-
duo seu afilhado, s a h i n d o assim fóra do 
uso de outros e s t a b e l e c i m e n t o s c o n g é -
neres q u e abrem praça para a a d j u d i c a -
ção dos g é n e r o s a q u e m mais v a n t a j o s a -
m e n t e os o í í e r e c r . 

Como este procedimento nada tem 
de c o r r e c t o , areal isar-se , nós inc i tamos a 
direcção do hospital de M o u t e m ó r - o - V e l h o 
a s e g u i r o c a m i n h o que as inais rudi-
mentares n o ç õ e s de zelo estão i n d i c a n d o . 

P r o c e d e n d o ao contrar io , s u j e i t a r - s e -
ha á censura p u b l i c a . 

A p o n t a m e n t o s d e c a r t e i r a 

R e g r e s s o u da F i g u e i r a da F o z , o sr . 
d r . Miranda Costa L o b o , director da Ga-
zeta Nacional. 

# A c h a - s e nesta c i d a d e o nosso va-
lioso corre l ig ionár io sr . M o r a e s C a r v e l l a , 
de L i s b o a . 

# R e g r e s s o u da F i g u e i r a da Foz o 
s r . Antonio Joaquim V a l e n t e , honrado 
n e g o c i a n t e d ' e s t a c i d a d e , e part iu para 
aquella praia o sr . Joaquim A u g u s t o P r e -
c e s D i n i z . 

R e f o r m a dos L y e e m 

D'esta r e f o r m a , q u e , como not ic iá-
mos, está em e l a b o r a ç ã o , faz parte o 
p e n s a m e n t o de suppr imir a l g u n s l y c e u s 
do cont inente q u e , p e l a s suas d iminutas 
f r e q u e n c i a s , s e j a m pouco prec isos ás po 
voações onde estão e s t a b e l e c i d o s . 

Esta noticia já não é f r e s c a , poi< q u e 
em tempo p u b l i c o u o j o r n a l do g o v e r n o 
uma estat ís t ica d e s t i n a n d o - s e a provar 
q u e a media do movimento em a l g u n s 
l y c e n s era tão reduz ida q u e se tornava 
innutil c o n s e r v a l - o s . 

H a v e m o s de v e r como o dedo e x t e r -
minador do g o v e r n o ha de c a i r , não 
onde seria mais c o n v e n i e n t e , mas onde 
ha menos inf luentes pol í t icos , a impo-
r e m - s e . 

Outra parte d 'es ta reforma é a q u e 
se refere ao p r o f e s s o r a d o . 

C r e m o s q u e vão sof frer g r a n d e s mo-
di f i cações as c i r c u m s t a u c i a s q u e dizem 
r e s p e i t o aos professores dos l y c e u s . Aí l i r -
ma-se já q u e as c a d e i r a s serão da-
das a p e n a s aos p r o f e s s o r e s propr ie tár ios , 
a u g m e n t a d o s , r e l a t i v a m e n t e aos l y c e u s 
q u e ficarem, por v i r t u d e da e x t i n e ç ã o 
dos r e s t a n t e s ; e que todos os professo-
res não p r o p r i e t á r i o s , c o n h e c i d o s pe las 
d e n o m i n a ç õ e s de s u b s t i t u t o s , i n t e r i n o s , 
a g g r e g a d o s , etc ,» etc , serão muito sim-
p l e s m e n t e d e s p e d i d o s do s e r v i ç o sem 
mais d e s c u l p a s nem c o n t e m p l a ç õ e s . 

I n f a n t e D . H e n r i q u e 

Foi um p o r t u g u e z de valor e pres tou 
os s e r v i ç o s mais r e l e v a n t e s a P o r t u g a l . 

Justo é pois q u e em 4 de m a r ç o de 
1 8 9 4 a c i d a d e do Porto c e l e b r e o 5 . ° 
Centenario do seu n a s c i m e n t o , por meio 
de p o m p o s a s f e s t a s , em que a sc iencia 
e a l i t teratura c o r r a m , de mãos d a d a s 
com os preitos d ' h o n r a , a e n g r i n a l d a r a 
memoria de tão iIlustre varão . 

T r a t a - s e com eíTeito d ' i s s o . 
A ideia partiu dos s r s . E d u a r d o S e -

q u e i r a , F e r n a n d o Maia e F r a n c i s c o P a -
tr íc io . 

L i b e r d a d e e l e i t o r a l 

Foi m a n d a d o a p r e s e n t a r em L i s b o a 
o medico militar sr . dr. M a l v a , um dos 
candidatos por este c i r c u l o . 

P a r e c e q u e este c a v a l h e i r o p r o g r e s -
sista não tinha a c o a d j u v a ç ã o dos jaque-
tas da s i t u a ç ã o . 

Q u e b r a e m B e r l i m 

Fal l iu , na capital da A l l e m a n h a , a 
casa bancar ia do s r . A u g u s t o S c h n l l z . 

O p a s s i v o é c a l c u l a d o em 1 . 5 0 0 : 0 0 0 
m a r c o s . 

F e s t a s m a r í t i m a s e m l i o n r a de 
C o l o m b o 

T o m a r ã o parte n e l l a s os s e g u i n t e s 
vasos d e g u e r r a : 

— O s c o u r a ç a d o s Pelayo e Vitoria, 
3 c r u z a d o r e s e 7 c a n h e n e i r a s , d H e s p a -
n h a ; 

— O c o u r a ç a d o Vilhena, da A l l e m a -
nha ; 

— O c o u r a ç a d o Francisco José e um 
a v i s o , da Á u s t r i a ; 

— Um c r u z a d o r e um a v i s o , dos Es-
tados Unidos da A m e r i c a do N o r t e ; 

— U m c r u z a d o r , do M é x i c o ; 
— Um c r u z a d o r , da R ú s s i a ; 
— U m a div isão da e s q u a d r a do me-

di terrâneo , d T n g l a t e r r a ; 
— U m a div isão da e s q u a d r a do medi-

t e r r â n e o , da I t a l i a ; 
— U m a v i s o e o c o u r a ç a d o Amiral 

Bandin, da F r a n ç a ; 
— O couraçado Vasco da Gama de Por-

t u g a l . 

R e f o r m a d o s c o r r e i o s e tele-
g r a p l t o s 

C o m o se v ê , não se falia noutra 
c o i s a : r e f o r m a s e mais r e f o r m a s . 

O g o v e r n o foi ao poder com fúria d e 
reformar . E está-a agora mostrando, 
c o m anc ias , para a p r o v e i t a r a fehres inha 
elei toral e para s e preparar para o 
consistorio de S . B e n t o . 

A reforma d o s corre ios e t e l e g r a p h o s 
vae ser publ icada em b r e v e . 

F a l l a - s e em v a r i a s a l t e r a ç õ e s impor-
tantes : uni f icação dos q u a d r o s ; s u p p r e s -
são de quatro d a s se is repart ições em 
q u e agora se d i v i d e a r e s p e c t i v a d i r e c ç ã o 
g e r a l ; e l i m i n a ç ã o da c l a s s e dos asp iran-
tes s u p r a n u m e r á r i o s ; e x t i n e ç ã o da posta 
r u r a l ; e s u p p r e s s ã o d e v inte e tantas 
e s t a ç õ e s t e l e g r a p h o - p o s t a e s por não darem 
rendimento. 

S ã o c o l l a b o r a d o r o s d ' e s t a reforma os 
srs . B e n j a m i m C a b r a l e A l f r e d o P e r e i r a . 

C o n t r a d a n ç a d ^ u n i f o r m e s 

Agora vão ser m u d a d o s os dos c h e -
fes da g u a r d a f iscal . A c a b a r ã o os g a l õ e s 
b r a n c o s . 

Mas , af inal , não se c h e g a r á um dia 
a f a z e r coisa de g e i t o , sér ia , q u e possa 
ficar para s e m p r e , ou pelo m e n o s em-
q u a n t o os p r o g r e s s o s da sc ienc ia e da 
tactíca mil i tar não a c o n s e l h a r e m outro 
plano d ' u n i f o r m e s ? 

C a r r e i r a de t i r o e m L i s b o a 

Foi c o n d e m n a d o a e x t i n e ç ã o este es-
tabelec imento d ' e n s i n o . A l l i apprendia a 
g u a r n i ç ã o de Lisboa a at irar com pon-
taria certe ira . 

A g o r a , acabou p o r q u e os h a b i t a n t e s 
v i s i n h o s r e c e i a v a m ser t r e s p a s s a d o s por 
a l g u m a s b a l a s . 

T i n h a todavia c u s t a d o 2 7 contos , 
pelos cá lculos d ' u m jornal do g o v e r n o . 

Nós apenas p e r g u n t a m o s : porque a 
o não fez g o v e r n o construir num local 
a p p r o p r i a d o e com campo de r e s g u a r d o , 
a fim de evitar q u a l q u e r d e s g r a ç a . 

P o r q u ê ? P o r q u ê ? 
Porque se não tratava de a s s u m p t o s 

e l e i t o r a e s ou d ' o r g a n i s a ç ã o de partido 
propr io . 

Os exercitos permanentes 
V I 

í a m o s fal lando dos planos dos falsos 
l i h e r a e s , para e n t r a r e m no c a m i n h o do 
r e t r o c e s s o , g o v e r n a n d o , ou m e l h o r , d e s -
g o v e r n a n d o , s e g u n d o as normas do au-
ctor i tar ismo e pondo de parte o apoio da 
opinião , e nestes funestos intuitos, s u p -
primindo os c o r p o s n a i i o n a e s q u e c o n v i -
nha á nação c o n s e r v a r , para c o n t r a b a l a n -
çar a força dos c o r p o s de linha D e m a i s 
a u g m e n t a r a m c o n s i d e r a v e l m e n t e o e x e r c i -
to e r e d u z i r a m mais tarde a g r a n d e ala-
vanca da imprensa ás es tre i tas p r o p o r ç õ e s 
q u e todos s a b e m a ponto de se não saber 
se seria melhor r e s t a b e l e c e r a c e n s u r a 
p r e v i a p o r q u e ao menos poupava se a mui-
tos c i d a d ã o s p r e s t a n t e s e ás suas famíl ias 
a sua ru ina , essa p e r s e g u i ç ã o s y s t e m a t i c a 
q u e e*tão sof frendo com di latadas pr isões 
e multas d e s c o m m u n a e s , se lhes não 
p e r m i t i s s e m a p u b l i c a ç ã o dos seus es-
c r i p t o s . 

D ' e s t a forma, suppr imidas e e x t i n c t a s 
as g u a r d a s n a c i o n a e s e c o a r c t a d a a liber-
dade de i m p r e n s a , l imitada a sua a c ç ã o 
a l o u v a r os actos g o v e r n a m e n t a e s e a 
n a r r a r as festas r e a l e n g a s e as das e g r e -
j a s e r o m a r i a s , a p o i a d o s só na força pu-
blica mil i tar , os ministér ios vão p r o c e -
d e n d o c o m o lhes c o n v é m aos i n t e r e s s e s 
proprios e do p a ç o , e dos s e u s a p a n i g u a -
d o s , c o n t a n d o com os p o v o s só para le-
v a r e m aos c o f r e s p ú b l i c o s todo o producto 
d a s s u a s fadigas e p a g a r e m com os filhos, 
na e p o c h a em que lhes s ã o mais p r e c i -
s o s — n a v e l h i c e e na d o e n ç a — o tributo 
do s a n g u e . 

A s s i m , o e x e r e i t o p e r m a n e n t e , sem 
nos q u e r e r host i l i sar , só pelo facto da 
sua e x i s t e n c i a , nos está o p p r i m i n d o , a 
par do outro e x e r c i t o de e m p r e g a d o s c i-
vis , da policia c ivi l e g u a r d a fiscal, re-
sul tando para o c o n t r i b u i n t e e para a 
n a ç ã o um p e z o e n o r m e q u e os (az s u c -
c u m h i r . 

Em tão c r i t i c a s c o n d i ç õ e s , o q u e c o n -
vinha ás n a ç õ e s , e muito p r i n c i p a l m e n t e 
ao nosso P o r t u g a l de tão n o b r e s t r a d i -
ç õ e s e hoje tão h u m i l h a d o , era e é o 
d e s a r m a m e n t o g e r a l , r e a l i s a n d o , em pri-
meiro logar um a c c o r d o , para de futuro 
se j u l g a r e m e d e c i d i r e m as q u e s t õ e s in-
t e r n a c i o n a e s por um tribunal r e p r e s e n -
tado, a c e r t a d a e c o r d a t a m e n t e , por todos 
os p a i z e s . 

Cora ef fei to o nosso e x e r c i t o não sei 
d e q u e r s i r v a , nem no c o n t i n e n t e , me pa-
r e c e q u e se ja de uti l idade ou i n d i s p e n s á -
vel para a n a ç ã o , porque do q u e el la mais 
prec isa é de boa a d m i n i s t r a ç ã o e de bra-
ços p a r a a a g r i c u l t u r a , a q u a l , a tacada 
d e n u m e r o s a s molést ias e tendo contra 
si a i r r e g u l a r i d a d e das e s t a ç õ e s , precisa 
mais q u e nunca de todos os seus braços 
v i g o r o s o s , que al iáz vão e n f r a q u e c e r - s e 
n a s c a s e r n a s . 

Feito o accordo e adoptado o p e n s a -
m e n t o mais c o n v e n i e n t e e humanitar io 
q u e p o d e c o n c e b e r - s e , s e g u i r - s e - h i a o 
d e s a r m a m e n t o , e v ir ia , c o m o uma d a s 
s u a s s a l u t a r e s c o n s e q u ê n c i a s , uma c o n s i -
d e r á v e l r e d u c ç ã o de d e s p e z a publ ica e 
l a m b e m da e m i g r a ç ã o para o e s t r a n g e i r o , 
p o r q u e — d i g a - s e a v e r d a d e — a g r a n d e 
razão da e m i g r a ç ã o é o s e r v i ç o militar 
c o m que o povo p e r t u g u e z nunca se deu 
b e m » h a v e n d o s e m p r e m e n o s conf iança e 

f raternidade entre o soldado e o p a i z a n o , 
e a. in iquidade com que se faz o r e c r u t a -
m e n t o , e e em s e g u n d o logar o a u g m e n t o 
s e m p r e c r e s c e n t e dos impostos e ao m e s -
mo tempo a de c a d e n c i a das nossas pr in-
c ipaes industr ias . 

Taboa. B. J. Cordeiro. 

Tratamento 
das feridas nos tempos modernos 

I H 

D e muito maior importancia e p e r i g o 
q u e a i n f e c ç ã o por via do ar é a q u e 
tem logar pelo c o n t a c t o , c u j o pr inc ipa l 
v e h i c u l o são as mãos do c i r u r g i ã o . S e con-
s i d e r a r m o s com q u a n t o s ob jec tos infecc io-
sos tem um m e d i c o muito o c c u p a d o de 
l idar d u r a n t e um dia q u e s e j a , c o m feri-
d a s p u r u l e n t a s , com c h a g a s saniosas , com 
o s c o r p o s de g e n t e i n f e c c i o n a d a , e t c . , p a r e -
c e r - n o s - h a muito difficil o problema de 
destruir em pouco tempo i n n u m e r o s g e r -
mens de i n f e c ç ã o , que se p e g a m ás m ã o s . 
P r o v o u - s e já q u e , se l a v a r m o s as m ã o s , 
em e s t a d o habi tua l de l impeza , com a g u a 
q u e n t e e s a b ã o d u r a n t e tres m i n u t o s , e 
s u b s e q u e n t e m e n t e as e s f r e g a r m o s com 
uma solução de a c i d o p h e n i c o a c inco 
por c e n t o , não c o n l ê e m ei las mais g e r -
mens s u s c e p t í v e i s de d e s e n v o l v i m e n t o . 
S e , d e p o i s d ' e s t a s l a v a g e n s , e x p o z e r m o s 
os d e d o s dentro d'unia substancia q u e 
sirva d e c u l t u r a , não passam para os de-
dos as b a c t é r i a s c o n t i d a s nesta u l t i m a . 
T o d a v i a , com as mãos i n f e c c i o n a d a s d e -
pois d ' u m a a u t o p s i a , por e x e m p l o , para 
obter o mesmo r e s u l t a d o é n e c e s s á r i o es-
fregar as mãos d u r a n t e c i n c o minutos em 
s a b ã o , e uma d e s i n f e c ç ã o a s e g u i r com 
a s o l u ç ã o d e acido p h e n i c o a 5 . p. c . 
d u r a n t e dois minuto--, ou ainda com a g u a 
de chloro ou com outra s o l u ç ã o de 1 por 
milhar de s u b l i m a d o . 

O u t r a s v i a s d e i n f e c ç ã o são os ins-
t r u m e n t o s , e aqui viu se q u e , q u a n d o 
e s t e s últ imos e r a m s i m p l e s e p l a n o s , a 
sua d e s i n f e c ç ã o tinha c o m p l e t a m e n t e lo-
g a r , e s f r e g a n d o as bem com sabão e a g u a 
q u e n t e , m e r g u l l i o n d o - a s em s e g u i d a n u m a 
solução p h e n i c a de 3 a 5 por c e n t o du-
rante um minuto . Instrumentos compl i -
cados d e v e m ser expostos durante a l g u m 
tempo ao v a p o r d ' a g u a b e m q u e n t e , ou a o 
calor s e c c o . 

A l e m d ' is to t u d o , é mister l impar a 
fer ida , e a sua p r o x i m i d a d e , r a d i c a l m e n t e , 
d e s i n f e c t a l - a t a m b é m , e tomar d e p o i s 
cu idado que para adiante os g e r m e n s fi-
q u e m e x c l u í d o s ou aí íastados com todo 
o c u i d a d o . « D e i x e - s e a f e r i d a » , diz L i s -
ter , isto é , e v i t e - s e q u a l q u e r c o n t a c t o o u 
toque e s t r a n h o , e uma m u d a n ç a de p e n s o 
muito f r e q u e n t e . A l é m d ' i s s o , d e v e - s e co-
brir a ferida com tantas l i g a d u r a s , q u a n -
tas s e j a m n e c e s s a r i a s p a r a evi tar q u e o 
a r , portador de i n f e c ç ã o , c h e g u e a té 
e l l a . 

A t é m e s m o as substanc ias d a s l i g a -
d u r a s não d e v e m c o n t e r g e r m e n s a l g u n s ; 
c h e g a se a este resul tado por meio da 
c h a m a d a « e s t e r e l i s a ç ã o » , isto é , o ani-
q u i l a m e n t o dos g e r m e n s por meio do 
calor húmido. 

T a m b é m podemfts i m p r e g n a r e s t a s 
substanc ias com a l g u m dos n u m e r o s o s 
a n t i s e p l i c o s , como o ac ido p h e n i c o , o 
s u b l i m a d o , o iodoformio, e t c . E t a m b é m 
ha q u e c u i d a r d o aiTastamenlo dos l íqui-
dos s e g r e g a d o s pela f e r i d a , o q u e se 
obtém por meio de tubos de c a o u t c h o u c 
e outros arranjos s e m e l h a n t e s . A l e m d a s 
a b e r t u r a s r e s e r v a d a s para e s t e s d r e n o s , 
d e v e m as fer idas r e c e n t e s e a n t i s e p t i c a s 
s e r c o s i d a s o mais j u s t o p o s s í v e l . 

T e n d o se s e g u i d o todas a s r e g r a s da 
a n t i s e p t i c a , a cura das fer idas r e c e n t e s 
tem s e m p r e logar sem p r o d u c ç ã o de p u s , 
e pela s imples j u s t a p o s i ç ã o dos bordos 
da ferida ; é a cura por primeira i n t e n -
ç ã o . 

«Niliil n o c e r e » (nada p r e j u d i c a r ) é o 
pr incipio do ant igo H y p p o c r a t e s , e lam-
bem se tornou el le o mais importante da 
a n t i s e p t i c a . N e s t e sent ido p e c c a v a - s e 
d ' a n t e s muito , q u a n d o os m é d i c o s son-
d a v a m , com o dedo ou com a s o n d a , lo-
tas as fer idas . S a b e se q u e o d e d o co-
berto de pó e a sonda e m p r e g a d a podem 
levar c o r p o s ao fundo da f e r i d a , que dêm 
em resul tado uma d e c o m p o s i ç ã o p ú t r i d a , 
á qual já se não pôde o b v i a r , n e m 
m e s m o por um tratamento s u b s e q u e n t e , 
por cu idadoso e c o r r e c t o q u e s e j a . A 
i n v e s t i g a ç ã o da ferida por meio da sonda 
só se jus t i f i ca , q u a n d o ella tem l o g a r com 
i n s t r u m e n t o s d e s i n f e c t a d o s e em ferida 
também desinfectada,- para p lanear ou 
d e t e r m i n a r q u a l q u e r p r o c e d i m e n t o o p e r a -
t i v o . 
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O T U I i O S 
PARA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e ni-

t idez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 V V E L O P E S 
E PAPEL 

t imbrado 
I m p r e s s õ e s rapi-

d a s 

T/p. Operaria 
C o i m b r a 

A R T I C I P A - , 

Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria I 
C o i m b r a 

f/r i TO A 

NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

em c o r e s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I L H E T G S 
de visita 

Qualidades 
e preços 

d i v e r s o s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

r v u o s , 

e jornaes 
Pequeno e grande 

formato 
Typ. Operaria 1 

C o i m b r a 

. O P R E S S O S 

PARA 

repar t ições 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. OperariaJ 

C o i m b r a 

X j . A . JEt <3r O I D - A _ F R E I R I A , 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
casas 

c o m m e r c i a e s , e t c . 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A N N U N C I O S 

P o r l i n h a 
R e p e t i ç õ e s . . . 

30 ré is 
20 r é i s 

P a r a os s r s . ass ignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Tribunal do C o m e r c i o de Coimbra 
FALLENCIA 

DA 

Viuva Martinho Basto 

4 4 

(2.a publicação) 

0 DIA 9 do corrente mez, 
por 11 horas da ma-

nhã, á porta do tribunal judicial 
d'esl.a cidade, volta pela segunda 
vez á praça, o seguinte prédio, que 
será entregue a quem maior lanço 
offerecer, além da quantia de réis 
1 : 2 0 0 $ 0 0 0 , que é metade do valor 
em que foi avaliada: 

N.° 1 7 4 
Uma propriedade de casas que 

se compõe de loja, tres andares e 
aguas furtadas, sita na rua da Louça, 
freguezia de Santa Cruz, d ' e s t a 
cidade, com os n.08 de policia 7 6 
a 80. 

Este prédio pertence á] massa 
fallida da firma commercial d'esta 
cidade, Viuva Martinho Basto, e é 
vendido pelo processo de fallencia 
que corre seus lermos neste tribu-
nal. 

Pelo presente são citadas quaes-
quer pessoas que se julguem com 
direito ao indicado prédio, para o 
virem deduzir dentro do praso le-
gal. 

Coimbra, 3 d'outubro de 1 8 9 2 . 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz presidente, 
Queiroz. 

O e s c r i v ã o do tr ibunal c o m m e r c i a l , 
José Lourenço da Costa 

2 0 Folhetim do Defensor do Povo 

A IDEIA FIXA 
Segunda parte 

l i 

E m í i m a d e m o r a , q u e a si m e s m o 
t inha imposto , e x p i r o u . V o l t o u á rua de 
G r e n e l l e . D 'esta v e z não i n t e r r o g o u o 
p o r t e i r o , s u b i u logo e tocou a c a m -
p a i n h a . V e i o um c r e a d o a b r i r , p e r g u n -
tou-lhe o n o m e , s a i u e d e p o i s reuppa-
r e c e u , d i z e n d o - l h e : 

— A s e n h o r a p e d e d e s c u l p a ; está bas-
t a n t e i n c o m m o d a d a e não pode r e c e b e r . 

J a c q u e s e m p a l l i d e c e u , ba lbuc iou al-
g u m a s p a l a v r a s i n c o h e r e n t e s e ret irou-se . 
O ruido da porta q u e se f e c h a v a t e v e 
n o seu peito um e c h o m e d o n h o . D e s c e u 
a e s c a d a quas i c a m b a l e a n t e . N ã o contára 
com uma indispos ição d e M a d a m e M a n -
c o m b e : m e s m o era c i r c u m s t a n c i a s g r a -
v e s , q u a n d o um i n c i d e n t e contrar ia ou 
adia a e x e c u ç ã o dos p r o j e c t o s q u e nos 
s ã o c a r o s , c a u s a - n o s uma t u r b a ç ã o pro-
f u n d a , e m b o r a e s s e i n c i d e n t e s e j a da 
m a i s s imples b a n a l i d a d e . 

4 5 

Dinheiro a juro 

PRECISA-SE de a dois 
contos de réis com juro 

não superior a oito porcento, dan-
do-se hypotheca sufficiente em pré-
dios si lundos nesta comarca, cujas 
transmissões se acham registadas. 

Tracta-se na rua daSophia, 4 9 . 

FASQUIA PARA ESTUQUES 
E 

L A D R I L H O S MOSAICOS 
1 5 ''414 F a b r i c a de m a s s a s ali— 

l l m e n t i d a s d e J o s é Victor ino 
B . M i r a n d a , em S a n t a C l a r a , v e n d e - s e 
fasquia própria para estuques a 7 $ 5 0 0 
réis c a d a m i l h e i r o , posta em c a s a dos 
c o m p r a d o r e s em C o i m b r a e s u b u r b i o s . 

Na mesma F a b r i c a s e r r a - s e também 
fasquia d e conta alheia por p r e ç o s muito 
r e s u m i d o s . 

E n c a r r e g a - s e de tomar e n c o m m e n d a s 
em Coimbra José T a v a r e s da C o s t a s u c -
c e s s o r , no largo P r i n c i p e D . C a r l o s , 2 
a 8 (loja de m e r c e a r i a ) , onde os m e s t r e s 
d ' o b r a s e p r o p r i e t á r i o s encontram tam-
bém g r a n d e d e p o s i t o de ladri lhos mosai-
cos de l indos e var iados g o s t o s , h a v e n -
do-os propr ios para g u a r d a v a s s o u r a s 
q u e p r o d u z e m muito bonito el íeito e eco-
n o m i a . 

Santa C lara , 1 d ' A g o s t o d e 1 8 9 2 . 

3 3 

ESTUDANTES 

Ee c e b e - o s u m a f a m i l i a q u e 

dá e x c e l l e n t e comida e bom 
trato por p r e ç o s m ó d i c o s . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , d ir ig ir a esta 
r e d a c ç ã o d i r e c t a m e n t e ou por c a r t a cora 
as in ic iaes C . S . 

^ No dia 9 do corrente mez, 
pelas 11 horas da manhã, 

á porta do Tribunal Judicial, se ha 
de proceder novamente á arrema-
tação dos seguintes prédios, por 
metade do seu valor: 

Uma propriedade rústica que 
se compõe de terra de milho, vinha, 
oliveiras, pinhal e pomar no sitio 
da Boiça, limite e freguezia de An-
luzede, avaliada em 3 3 0 $ 0 0 0 réis, 
por 1 6 5 $ 0 0 0 . 

Uma terra de semeadura, sita 
no Paul d'Antuzede, freguezia dita, 
avaliada em 3 2 0 $ 0 0 0 réis, por 
1601000. 

Uma propiiedade que se com-
põe de uma morada de casas de 
habitação com dois andares e lojas, 
e terra de semeadura, cuja proprie-
dade é atravessada pela estrada da 
Figueira, sita no logar e freguezia 
de Anluzede, avaliada em 3 0 0 $ 0 0 0 
réis, por 1 5 0 $ 0 0 0 . 

Cujos prédios pertencem aos 
executados José Augusto da Silva 
Linhaça e esposa D. Carolina Pe-
reira da Silva, e são vendidos por 
virtude da execução hypothecaria 
que contra eiles move Maria • 'As-
sumpção Amil, viuva de Antonio 
Gomes Ribeiro, d'esta cidade de 
Coimbra. 

~ Pelo presente são citados todos 
os credores incerlos dos executa-
dos. 

C o i m b r a , 
fonso , 6 1 

X M O P E D E P H E L L A N D B I Q 
COMPOSTO DE ROSA 

«te x a r o p e é e f f i c a z para a c u r a de c a t h a r r o s e tosses d e qual" 
q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t h m a t i c o s e todas a s d o e n ç a s de 

p e i t o . Foi ensa iado com opt imos r e s u l t a d o s nos hospi taes d e L i s b o a e 
pelo c o n s e l h o m e d i c o do P o r t o , bem como pelos p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s 
da capi ta l e d a s p r o v í n c i a s , como c o n s t a de 4 1 a t t e s t a d o s q u e a c o m -
p a n h a m o f r a s c o . 

V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s do r e i n o . D e p o s i t o g e r a l — 
L i s b o a , pharmacia Rosas & V i e g a s , Rua de S . V i c e n t e , 3 1 e 3 3 . 

R o d r i g u e s da S i l v a & C . a P o r t o , p h a r m a c i a S a n t o s , rua de S a n t o l l d e -
, 6 5 . 

A p e r t u r b a ç ã o d e R o u m è s , t o d a v i a , 
g r a ç a s j u s t a m e n t e a i n s i g n i f i c â n c i a do fa-
cto , foi d e pouca d u r a ç a o e quasi c e d e u 
l o g a r ao c o n t e n t a m e n t o , d e p o i s d ' a l g u m a 
r e f l e x ã o . N i n g u é m , por mais i n d i f e r e n t e 
que s e j í , p o d e d e f e n d e r - s e d ' u m a certa 
e m o ç ã o , p r o d u z i d a pela a p p r o x i m a ç ã o 
d ' u m a hora d e c i s i v a , tal como d e v i a ser 
a q u e l l a em q u e R o u m è s se a c h a s s e em 
p r e s e n ç a da M a r í l i a ; e porisso uma c i r c u m -
stancia fortuita q u e a p p a r e ç a a r e t a r d a r 
esta hora, se por uma p a r t e não deixa 
de contrar iar , por o u t r a , permit te respi-
rar mais l i v r e m e n t e , sem que c a u s e abso-
luto p e s a r esta di lação. 

A s - i m , J a c q u e s , q u a n d o entrou em 
c a s a , ja não pensava na sua desdita e foi 
com o maior s a n g u e frio q u e d i s s e para s i : 

— Vel -a-he i á m a n h ã . 
M a s no dia s e g u i n t e , q u a n d o se a p r e -

sentou na rua de G r e n e l l e , o c r i a d o dis-
s e - l h e : 

— A senhora s a h i u , e não sei q u a n d o 
v o l t a r á . 

J a c q u e s v e i o d e lá e n r a i v e c i d o . O 
dest ino e n c a r n i ç a v a - s e contra e l le . 

D ' e s t a v e z , a nova d e m o r a imposta 
causou- lhe uma e s p e c i e d ' i r r i t a ç à o . Oito 
dias mais t a r d e , es ta i r r i t a ç ã o havia che-
g a d o ao p a r o x y s m o ; p o r q u e , d u r a n t e este 
t e m p o , R o u m è s , q u e ia q u o t i d i a n a m e n t e 
e a t é d u a s v e z e s por dia a c a s a d e Mar-

tha , foi i n v a r i a v e l m e n t e r e c e b i d o por 
uma d e s t a s r e s p o s t a s : « A s e n h o r a sa-
hiu. A senhora está i n c o m m o d a d a . » 

S o m b r i o , p e n s o u : 
— Isto torna-se s u s p e i t o . 
O u t r o q u e não fosse R o u m è s achar ia 

tudo t e r r i v e l m e n t e s i m p l e s . 
Q u a l q u e r outro d i r i a : c N ã o q u e r e m 

a c c e i t a r a minha v is i ta » M a s isto não 
q u e r i a J a c q u e s admitt i l -o . A c c u s a v a a 
f a t a l i d a d e , mas não o u s a v a affrontar a h y -
p o t h e s e d ' u m e x p e d i e n t e tomado por 
M a r t h a . H y p o t h e s e h o r r i v e l , e f í e c t i v ã -
m e n t e , e q u e , a ser rea l , destruir ia o pa-
c i e n t e plano de J a c q u e s tão r a p i d a m e n t e 
como um sopro de cr iança d e s t r o e um 
Castello de c a r t a s . 

R o u m è s d e v i a rece iar q u e , q u a n d o 
Martha e e l le se e n c o n t r a s s e m face a 
f a c e , o e s p e c t r o de M a n c o m b e s u r g i s s e 
e n t r e e i l e s , e q u e a sua p r e s e n ç a me-
donha produzisso a b r u s c a d e r r o c a d a do 
edi f íc io d e fe l i c idade constru ído por J a -
c q u e s a p r e ç o d ' u m c r i m e , — c o m o , n u m 
d o s pavorosos contos d ' E d g a r d P o e , uma 
m u l h e r , a quem e n t e r r a r a m v i v a , e q u e 
c o n s e g u i u sahir do s e p u l c h r o , l o g o trans-
forma em e s c o m b r o s a tragica m a n s ã o 
heredi tar ia onde a p p a r e c i a o seu e s p e -
ctro d e c a r n e e o s s o . 

M a s a furiosa e mort í fera pa ixão d e 
J a c q u e s c e g a v a - o . Q u e o o b s t á c u l o c o n -

ESTABELECIMENTO 
D li 

mm 
DE 

JOSE DA COSTA RAINHA 
^ |\íeste estabelecimento encontra o comprador o que lia de mais 

i moderno e mais chic. 

Rua dos Sapateiros, n.os 21, 23 e 2 5 
Largo da Freiria, n.os I a 3 

C O I M B R A 

D E P O S I T O D A F A B H I C A N A C I O N A L 

J O S É F R A N C I S C O D A C R U Z & G E N R O 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 IvrESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

lM junto e a retalho, lodos os produclos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

GARRAFAS 
38 Antonio Dias Themi-
do, compra garrafas bran-
cas e pretas. 

Rua Ferreira Borges, 
129-133—Coimbra. 

. | o s é M o n t e i r o d o s S a n t o s 
Vi p a r t i c i p a aos s e u s a n t i g o s 

f r e g u e z e s , q u e c o n t i n ú a a ter o puro 
v inho v e r d e d e M o u s ã o . 

(Caixa do correio) 
5 7 — R U A D O S S A P A T E I R O S — 6 1 

t inuo a um e n c o n t r o e n t r e e l le e M. 1 " 6 

M a n c o m b e , ou p r o v i n h a da vontade hos-
til d ' e s l a ou do a c a s o , isso era c laro . 

M a s havia muito tempo que R o u m è s 
perdera o s e n s o c o m m u m . 

E s t a p e r v e r s ã o d a s f a c u l d a d e s l ó g i c a s 
era nel le a c o n s e q u ê n c i a f o r ç a d a , ine-
v i t á v e l , da sua d i s p o s i ç ã o g e r a l e innata 
para uma e s p e c i e d e h y s t e r i a m y s t i c a , e 
mais p a r t i c u l a r m e n t e d e p o i s do assass i -
nato c o m m e t t i d o por e l l e na pessoa de 
R e n a t o M a n c o m b e , a s s a s s i n a t o verdadei -
ro, a b s o l u t o , i n n e g a v e l , mas p e r p e t r a d o 
fóra de todos as leis n a l u r a e s . D e s d e a 
e x e c u ç ã o d ' e s t e d e l i c i o , R o u m è s movia-se 
no p a r a d o x o . O i m p r o v á v e l para e l le li-
n h a - s e tornado o p r o v á v e l , e v i c e - v e r s a . 
S ó admitt ia o a b s u r d o . Vivia num cont i -
nuo p e s a d e l l o e c o m o num estado p e r -
m a n e n t e de s o m n a m b u l i s m o . 

A p r e s e n ç a do m i l numa a lma e n -
c h e - a d e s o m b r a s , t i ra- lhe toda a l u c i d e z . 
O c u l p a d o , p e l o f a c í o m e s m o d e dol in-
quir , c e g a os o lhos da i n t e l l i g e u c i a . A o 
ferir a vic l im i, a si m e s m o s e fere . Pode 
e s c a p a r á j u s t i ç a h u m a u a ; não escapa á 
sua própria fa l ta , e , s e m ter a noção d a s 
t r e v a s q u e o e n v o l v e m , p e n s a n d o c o r r e r 
ao t r i u m p h o , l a n ç a - s e no c a s t i g o , com 
a espantosa t r a n q u i l i d a d e d ' u m c e g o q u e 
se j u l g a um v i d e n t e . 

T o d a v i a , o q u e R o u m è s na sua d s -

0 D E F E N S O R DO POVO 
(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
R U A D E F E R R E I R A R O R G E S , 97 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

EDITOR 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o W O O 
Semestre 1^350 
T r i m e s t . e . . . 6SO 

Sem estampilha 

A n n o 2£400 
S e m e s t r e . . . . « 2 0 0 
T r i m e s t r e . . . 600 

m e n e i a c h a m a v a o b s t i n a ç ã o do D e s t i n o 
e m s e p a r a l - o d e M a r t h a , e x a s p e r a v a - o . 
D e p o i s d uma s e m a n a d e v i s i t a s s u p é r -
fluas, a e s p e c i e d e i i e v r o s t h e m i a s o b c u j o 
i m p é r i o s e d e b a t i a , t i n h a c h e g a d o a u m 
g r a u d ' a c u i d a d e e x t r e m a . E s t e e s t a d o 
n ã o p o d i a p r o l o n g a r - s e s o b p e u a d e v i r 
a s e r p e r i g o s o . J a c q u e s c o m p r e h e n d e u 
q u e , se s o l f r e s s e a i n d a a d ô r d ' u m n o v o 
r e v e z , ser ia v u n c i d o pe la s o b r e e x c i t a ç ã o 
c e r e b r a l e p e l a l e b r e , c a h i r i a d o e n t e , o 
q u e e q u i v a l e r i a ao a d i a m e n t o i n d e f i n i d o , 
t a l v e z á r u í n a total d a s s u a s e s p e r a n ç a s . 
N á o t inha t e m p o p a r a e s t a r d o e n t e . 

A o n o n o d i a , e m s e g u i d a a u m a n o i t e 
p a s s a d a e m c l a r o , ao s a l t a r do l e i t o , a o s 
p r i m e i r o s c i u r õ e s i n d e c i s o s da a u r o r a , 
J a c q u e s d i s s e p a r a si r a i v o s a m e n t e : 

— É p r e c i s o a c a b a r . Q u e r o v e r M a r -
tha h o j e , c u s t e o q u e c u s t a r , a i n d a q u e 
t e n h a d e s t r a u g u l a r o c r e a d o o u l icar á 
p o r t a d el la t o d a a t a r d e . 

V e s t i u - s e , l e u os j o r n a e s , a l m o ç o u 
c e d o , m a t o u o t e m p o c o m o p o u d e . . . 

Q u a n d o c h e g o u á hora c o n v e n i e n t e 
d ir a rua d e G r e n e l l e , foi c o m j d e c o s -
t u m e . 

(Continúa). 

Ii i i p i - o s - i o u a r ^ p o ^ r t i p l i i a 
O p e r a r i a — L a r g o d a F r e i r i a , n.« 
14, p r o x i m o a r u a dos S a p a t e i r o s — 

COIMBRA, 
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Defensor f1n p n 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O X K J V 

A Justiça em Portugal 
v w w 

M u i t o f a c i l m e n t e s e d i z q u e a 
m a g i s t r a t u r a é a i n d a , n o m e i o d a 
c o r r u p ç ã o p o r t u g u e z a , a ú n i c a i n s t i -
t u i ç ã o s u p e r i o r á v e n a l i d a d e t r i v i a l 
d a s o u t r a s . P e d e - s e m e s m o c o m f r e -
q u ê n c i a q u e s o b r e e l l a s e n ã o l a n c e 
u m a n o t a d e s u s p e i t a , c a d a v e z q u e 
a s u a h o n r a a m e a ç a p ô r - s e e m d u -
v i d a . 

E t o d a v i a é b e m c e r t o q u e a 
n o s s a j u s t i ç a e s t á h a m u i t o c o n t a m i -
n a d a . 

O s e u e s p e t r o p a i r a a i n d a , s i m , 
n a o b s e r v a ç ã o r o t i n e i r a d a s f o r m u l a s 
l e g a e s . M a s e s s a s p r ó p r i a s f o r m u l a s 
f o r a m u m a d a s c a u s a s d o o b s c u r e c i -
m e n t o d a i d e a l - m ã e , d a g e r a t r i z , d a 
J u s t i ç a I d e a l , e p r o d u z i r a m e m t o d o s 
o s l e g i s t a s p o r t u g u e z e s u m a f a l s a 
i d e i a d o s s e u s d e v e r e s e a t é d o s s e u s 
d i r e i t o s . 

N a v e r d a d e , — d e s d e o d e p u t a d o 
q u e y n o P a r l a m e n t o , a p p r o v a a s l e i s 
s e m u m a n o ç ã o d o q u e e l l a s d e v e m 
s e r , , s e m u m c o n h e c i m e n t o , s e q u e r 
r e m o t o , d a s c i r c u m s t a n c i a s v a r i a s a 
q u e e l l a s p r e c i s a m d e s u j e i t a r - s e , — 
a t é a o j u i z , q u e t o m a p o r g u i a a 
p r a x e e e s m a g a o s e u p e n s a r d e n t r o 
d o s m i l u s o s e x i g i d o s n o s p r o c e s s o s , 
— t o d o s d e t u r p a m a J u s t i ç a I d e a l e 
f a z e m d ' e l l a u m c o r p o i n e r t e q u e s e 
a t i r a c o m d e s p r e z o a o p r i m e i r o m o l -
d e , á p r i m e i r a f o r m u l a . . . 

C o m p r e h e n d e - s e a s s i m c o m o u m 
j u i z , p o s t o e m f r e n t e d ' u m a c a u s a , 
d % q u e d e p e n d e a f o r t u n a , a l i b e r -
d a d e , a h o n r a e , á s v e z e s , a v i d a d o 
c i d a d ã o , e q u e d e v i a p e z a r t u d o i s s o 
p a r a , o r i e n t a n d o - s e s u p e r i o r m e n t e , 
d i c t a r a r e c t a j u s t i ç a , c o m p r e h e n d e -
s e c o m o e l l e , — s e f ô r v e n a l , s e f o r 
c o r r u p t o , s e d e r r a z ã o a q u e m m a i s 
l h e e n t r e g a r , s e p r o c e d e r p o r o d i o s , 
s e t i v e r p a i x õ e s a d o m i n a l - o , s e f ô r 
s u b s e r v i e n t e , — p ô d e s e r v i r - s e d o n o -
m e , q u e d e v i a s e r i m m a c u l a d o , d a 
J u s t i ç a p a r a c o m e l l e c o b r i r a s m a i s 
n e g r a s i n j u s t i ç a s , c o n s e r v a n d o a p e z a r 
d e t u d o a p p a r e n c i a s d e i n t e g r i d a d e . 

E ' q u e r e s p e i t a s e m p r e a f o r -
m u l a e e n v o l v e n e l l a , b e m c o m p r i -
m i d o , o s e u d e s p e i t o o u o s e u f a -
v o r i t i s m o , a s u a r a i v a o u a s u a m á 
v o n t a d e , — c o m a m e s m a s e m c e r i -
m o n i a c o m q u e n e l l a a f o g a a J u s t i ç a . 

H a c a s o s q u e f a l i a m m u i t o a l t o . 
E s c u s o d e o s c i t a r . B a s t a l e m b r a r 
q u e o s h a . 

U l t i m a m e n t e a i n d a , 1 8 h o m e n s 
d a n o s s a p r i m e i r a n o b r e z a , n a m a i o r 
p a r t e t i t u l a r e s e m i n i s t r o s h o n o r á r i o s , 
h o m e n s | u e d e v i a m s e r i n d e p e n d e n -
t e s e s u p e r i o r e s á m a i s a s t u t a c o r -
r u p ç ã o , — e s s e s h o m e n s a b s o l v e r a m 
u m c o l l e g a u n a n i m e m e n t e c o n s i d e -
r a d o a u c t o r d ' u m e n o r m e r o u b o , e 
p o r e l l e s m e s m o , d e c e r t o , j u l g a d o 
c r i m i n o s o n o f u n d o d a s u a c o n s c i ê n -
c i a ! 

F a c t o s c o m o e s t e s u c c e d e m d i a -
r i a m e n t e . E t o d a v i a n e m a s s i m s e 
d e i x a d e o l h a r o p t i m i s t a m e n t e a m a -
g i s t r a t u r a ! 

J á d i s s e a c a u s a : é a o b s e r v a r i -
c i a d a f o r m u l a . 

A f o r m u l a é a j u s t i ç a d e P o r t u -
g a l . 

* 

I s t o , p o r e m , n ã o n o s d e s o b r i g a , 
a n ó s , j o r n a l i s t a s , d e i n v e s t i g a r a s 
c a u s a s d a d e c a d e n c i a d a m a g i s t r a t u -
r a e d e l h e a p o n t a r o s r e m e d i o s . A s 
c a u s a s s ã o m u i t o c o m p l e x a s . E ' i m -
p o s s í v e l e x a m i n a l - a s t o d a s . 

M a s f a l l a r e i d ' a l g u m â s m a i s c o -
n h e c i d a s : 

P r i m e i r a m e n t e a c o r r u p ç ã o g e ? 
r a l . Q u a n d o u m o r g a n i s m o e s t á p o -
d r e , a v i d a d o s v e r m e s q u e n e l l e s e 
d e s e n v o l v e m a u g m e n t a e m u l t i p l i c a - -
s e n u m a p r o g r e s s ã o a s s o m b r o s a . 
I m p o s s i v e l s u s t a r a s u a m a r c h a . I m -
p o s s í v e l r e s i s t i r a o s e u c o n t a c t o d a m -

n i n h o . P o r m a i s f o r t e q u e s e s e j a 
— a p o d r e c e s e . P o r m a i s n o b r e e 
d i g n o q u e s e t e n h a s i d o — b e b e - s e a 
i m m o r a l i d a d e c i r c u m d a n t e . A j u s t i ç a 
c o r r o m p e u - s e a s s i m . 

E m s e g u n d o l o g a r , a p o u c a i n d e -
p e n d e n c i a d a m a g i s t r a t u r a . O s g o -
v e r n o s , c o m e s t a a m b i ç ã o q u e n o 
p a i z d i s t i n g u e o s m e m b r o s d o p o d e r 
e x e c u t i v o e q u e o s l e v a a u s u r p a r 
a s a t t r i b u i ç õ e s d o l e g i s l a t i v o e m d i -
c t a d u r a s s u c c e s s i v a s e a e s m a g a r o s 
i m p u l s o s d ' e n e r g i a d o s m a g i s t r a d o s 
p o r c e r c e a m e n t o s c o n s t a n t e s d a s u a 
i n a m o v i b i l i d a d e j á fictícia, — o s g o -
v e r n o s , d i z i a e u , t r a t a m a p e n a s d e 
a m e s q u i n h a r o p o d e r j u d i c i a l e d e l h e 
a n i q u i l a r a v o n t a d e . D e p e n d e n d o d o 
s e u a l v e d r i o a n o m e a ç ã o , a p r o m o -
ç ã o , a t r a n s f e r e n c i a , a s u s p e n s ã o e a 
d e m i s s ã o d o s m a g i s t r a d o s j u d i c i a e s , 
f a z e m a c a d a p a s s o r e f o r m a s j u d i -
c i a r i a s , e , q u a n d o a s n ã o f a z e m , s e -
g u e m o u a t r o p e l l a m a s e x i s t e n t e s 
p a r a d e p r i m i r a i s e n ç ã o d o s j u i z e s e 
c o a r c t a r a s u a l i b e r d a d e , r e d u z i n d o -
o s a s s i m a i n t e r p r e t e s d a s u a v o n t a d e 
d e s p ó t i c a . R e s u l t a d o d e t u d o i s t o : 
m a n d a r a p o l i t i c a n o s j u l g a m e n t o s ; 
h a v e r c o n d e m n a ç õ e s d e j o r n a l i s t a s 
p o r d i z e r e m a v e r d a d e ; e a b s o l v e -
r e m - s e l a d r õ e s e f a l s i f i c a d o r e s p o r 
e s t a r e m a l t a m e n t e c o l l ò c a d o s . 

E m f i m , — q u e p o r o r a b a s t a , — 
a s c u s t a s j u d i c i a e s . O m a g i s t r a d o 
v ê q u e , q u a n t o m a i s p r o t e l a r a c a u s a , 
m a i s t e r m o s -de p r o c e s s o h a e m a i s 
f o r m u l a s s e e x e c u t a m : i s t o é , m a i s 
g a n h a . A c o n s e q u ê n c i a é n ã o d a r 
j u s t i ç a a t e m p o e e x t o r q u i r i m m o -
r a l m e n t e a s p a r t e s . A l e m d e q u e , 
n e s t a c o n t a g e m e n e s t e s c á l c u l o s , a 
c o n s c i ê n c i a p e r v e r t e - s e - l h e . E a s u a 
r a z ã o i l l u m i n a - s e d o s f o g o s f a l s o s d o 
a m o r a o i n t e r e s s e . C e r t o é q u e a g o -
r a , c o m a r e f o r m a j u d i c i a l d e 90, a s 
c u s t a s j á n ã o s ã o p e r c e b i d a s n a t o -
t a l i d a d e p e l o s j u i z e s . M a s i s s o n ã o 
f o i b a s t a n t e , d e s d e q u e s e n ã o c o r t o u 
o m a l p e l a r a i z , q u e r d i z e r , d e s d e 
q u e s e n ã o t o r n o u a j u s t i ç a g r a t u i t a , 
c o m o a l i a z a r a z ã o , a s c i e n c i a e o 
i n t e r e s s e m a i s r u d i m e n t a r a c o n s e -
l h a m h a m u i t o . 

N ã o q u e i r a p o r e m c o n c l u i r - s e , d e 
t u d o o q u e d e i x o a p o n t a d o , q u e a 
J u s t i ç a n ã o t e m j á u m ú n i c o c u l t o r 
n o n o s s o p a i z . 

T e m e t e m m e s m o u m g r a n d e 
n u m e r o , d e l l e s . 

E n t r e t a n t o i s s o é p o u c o . E ' p r e -
c i s o q u e t o d o s o s e j a m s o b p e n a d e 
d e s c e r m o s a t é o n d e j a m a i s p o v o a l -
g u m d e s c e u . 

E o q u e e s t á á s v i s t a s d e t o d o s 
p a r a o e v i t a r é : 

— A s u p p r e s s ã o d a s c u s t a s d e 
j u s t i ç a ; 

— O e s t a b e l e c i m e n t o d ' u m a v e r -
d a d e i r a i n a m o v i b i l i d a d e d o p o d e r j u -
d i c i a l ; e 

— A m o r a l i s a ç ã o d o p a i z e , a o 
m e s m o t e m p o , d a c l a s s e d a m a g i s -
t r a t u r a p o r m e i o . d ' u m a l a r g a p u b l i -
c i d a d e e d u m a l a r g a d i s c u s s ã o , f e i -
t a s a o s s e u s e r r o s e a o s s e u s a b u s o s . 

O q u e , a f i n a l , n ã o p o d e c o n s e -
g u i r - s e — s a b e i l - o t o d o s ! — s e m o 
d e s e j a d o e s t a b e l e c i m e n t o d a R e p u -
b l i c a . 

Affonso Costa. 

Candidato republicano 
11 . f. AMAAA/ 

Está superiormente re-
solvido que 0 partido re-
publicano de Coimbra vote 
em 

João Pinheiro Chagas 
jornálista degredado em Africa 

como candidato por accu-
mulação nas próximas elei-
ções. 

Este nome, que antes de 
ser officialmente reconhe-
cido já era o credo de toda 
a gente honesta, traduz, 
neste solemne momento de 
appello ao suffragio, o pro-
testo eloquente de nós to-
dos, synthetisa toda a es-
perança das nossas almas 
republicanas. 

Votar em 

João Pinheiro Chagas 
é votar pela honra contra 
a devassidão crescente, pelo 
patriotismo contra a cor-
rente de indifferença geral, 
pela abnegação contra o 
egoismo campeante, pela 
mais limpida austeridade 
contra a licenciosa pratica 
da mais doentia corrupção 
que vae derruindo toda a 
familia portugueza. 

Que todos, pois, vão á 
urna votando neste nobre 
paladino que, pela sua alti-
vez cavalheirosa, pelo muito 
que tem soffrido em benefi-
cio da patria, bem merece 
que todos os patriotas, to-
dos os que ainda confiam 
num proximo rejuvenesci-
mento, signifiquem na urna, 
votando nelle, a admiração 
e o respeito que lhe consa-
gram. 

A' urna, pois, por 

João Pinheiro Chagas! 
Se por esse paiz afora, 

pobre como está, depaupe-
rado e gasto, ainda ha uns 
últimos alvores de digni-
dade, uns fugidios laivos 
de pudôr, que esses últimos 
alvores de dignidade e es-
ses fugidios laivos de pu-
dor, se exhibam brilhante-
mento numa votação com-
pacta, solemne, eloquente, 
que- alteie a nossa justiça 
ideal e fulmine essa justiça 
bifronte que arrastou João 
Chagas para a Africa. 

Em nome da dignidade 
collectiva, em nome da jus-
tiça ultrajada, em nome da 
patria agonisante, 

A' urna por João Chagas! 

PELA POLITICA 

E l e i ç õ e s r e p u b l i c a n a s : 

— C a n d i d a t o s apurados até b o j e : 

P o r L i s b o a : D r . E d u a r d o de A b r e u ; 
d r . José Jaeintho N t i n e s ; d r . José Joa-
quim Pereira F a l c ã o ; e d r . Philometio da 
C a m a r a Mel lo C a b r a l . 

P e l o P o r t o : J o s é Joaquim R o d r i g u e s 
d e F r e i t a s . 

Por Villa N o v a de G a y a : D r . M a x i -
miltono d ' O l i v e i r a L e m o s . . 

Por Santo T h y r s o : D r . J o s é S o a r e s 
da Cunha e C o s t a . 

Por T r a n c o s o : P a d r e F r a n c i s c o A u -
g u s t o de A l b u q u e r q u e F e r r e i r a . 

P o r V i z e u : D r . F r a n c i s c o A n t o n i o 
da S i lva M e n d e s . 

Por T o r r e de Moncorvo: A n t o n i o M a -
ria Q u i n t ã o . 

Por A b r a n t e s : R a m i r o G u e d e s . 
Por Évora : D r . Julio Mart ins . 
Por B e j a : Manoel de Brito C a m a c h o . 
Por Faro: D r . João José da S i l v a . 
Por Ponta D e l g a d a : Joaquim T h e o -

philo B r a g a , Casimiro Franco e A u g u s t o 
C y m b r o n B o r g e s de C a s t r o . 

Por O l i v a e s : Antonio C a r d o s o d e 
O l i v e i r a . 

Por S . T h i a g o de C a c e m : F r a n c i s c o 
T e i x e i r a de Q u e i r o z . 

Por P o r t a l e g r e : A n t o n i o J o s é L o u r i -
n h o . 

Por B r a g a : João A u g u s t o T a v e i r a 
Cata lão P i m e n t e l . 

P e l a a c c u m u l a ç ã o em todo o cont i -
n e n t e e i l h a s : João Pinheiro C h a g a s . 

* 

Na F i g u e i r a da F o z foi eleita a se-
g u i n t e c o m m i s s ã o munic ipal r e p u b l i c a n a : 

P r e s i d e n t e , dr. El iseu F r e i r e d ' A h r e u 
P e s s o a , advogado"} v i c e - p r e s i d e n t e , José 
Joaquim A l v e s F e r n a n d e s A g u a s , qua-
renta maior c o n t r i b u i n t e ; s e c r e t a r i o , A r -
thur Coutinho AITonso, operár io ; t h e s o u -
re iro , Adr iano Ignacio Pinto, propr ietár io ; 
v o g a e s : Antonio M e n d e s da S i l v a , qua-
renta maior c o n t r i b u i n t e ; Manoel da 
F'>n«eca P e r e i r a ; n e g o c i a n t e ; e Manoel 
A n t u n e s S e i x a s , n e g o c i a n t e . S u b s t i t u t o s : 
João G a s p a r de L e m o s , jornal is ta ; A u -
g u s t o V e i g a , l y p o g r a p h o e j o r n a l i s t a ; 
João N u n e s da S i l v a , n e g o c i a n t e ; José 
Maria d ' O l i v e i r a , industrial ; João Maria 
M e s q u i t a , ' ' i n d u s t r i a l ; R a y m u n d o E s t e v e s 
P e r e i r a , i n d u s t r i a l ; e Migliel do C o u t o , 
n e g o c i a n t e . 

* 

0 c a m b i o do B r a z i l cont inúa subindo. 
Isto é e v i d e n t e m e n t e bom para os 

c o m m e r c i a n t e s q u e teem t r a n s a c ç õ e s na 
nova R e p u b l i c a , ' e mestíio para q u e b r a r 
os d e n t e s da m o n a r c h i s t a g é m f u r i b u n d a , 
mas não pode serv i r de rfegôtijós a o go-
v e r n o , visto que o estado de Portugal 
não melhora com a alta do c a m b i o b r a -
z i le iro . 

Com effeito os habi tantes d ' e s t a re-
p u b l i c a , q u e teem dinheiro a trazer para 
a E u r o p a , não e m p r e g a m d e c e r t o os c a -
pi taes e m f u n d o s p ú b l i c o s 011 em em-
p r é s t i m o s p o r t u g u e z e s , como faziam an-
t i g a m e n t e , porque não teem conf iança 
no E s t a d o . 

M e r c ê , c l a r o , da m o n a r c h i a . . . 

Jogo de dois b i c o s : 
— D a s Novidades, que ha d i a s e lo-

g iaram e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a o b r a do 
sr. P e d r o V i c t o r : 

«Prevenimos o s r . ministro das obras 
publ icas de q u e hoje se dizia na A r -
c a d a q u e o decreto re ferente ao s u l p h u -
reto de carbone tinha u m alçapão por 
onde a g a n a n c i a e a cobiça poder iam 
introduzir a m ã o á vontade . 

« F a z e m o s apenas a p r e v e n ç ã o , e 
desde j á confessamos que não f a z e m o s 
ao s r . ministro das obras p u b l i c a s a 
in just iça de o j u l g a r o a lveneiro d 'esse 
a lçapão. Já o outro dia prevenimos s u a 
e x . a para se acautel lar contra a m á sina 
q u e tem deitado a perder outras re for-
m a s anteriores. E ' este o c a s o . Ojo, 
mucho ojoh 

Q u e m tiver olhos para l ê r , le ia, e 
q u e m tiver ouvidos para o u v i r , o u ç a . 

* 

D i z o Tempo, q u e ás v e z e s não s a b e 
o q u e diz : 

S i m , em 1 8 9 0 h o u v e um e n o r m e de-
ficit do bom senso, um e n o r m e deficit 
aterrador q u e nos e x p o z , i n e r m e s q u a s i , 
á e x p l o r a ç ã o da I n g l a t e r r a . 

S i m , em 1 8 9 0 a monarchia d e i x o u 
roubar uma parte das n o s s a s p o s s e s s õ e s 
em A f r i c a . 

S im, em 1 8 9 0 o pa iz inte i ro , sobre-
c a r r e g a d o com o deficit do bom senso, não 
soube c u m p r i r com o s e u d e v e r ; foi in-
g é n u o , niuito i n g é n u o . 

S e o t ivesse c u m p r i d o , t a l v e z q u e 
nos não l e v a s s e m uma p a r t e dos terri tó-
rios a f r icanos e ev i tar ia a nova v e r g o -
nhosa al l iança com a n a ç ã o e x p o l i a d o r a . 

S i m , em 1 8 9 0 h o u v e um e n o r m e de-
ficit do bom senso, deficit e s l e q u e s a l v o u 
a m o n a r c h i a 1 

* 

Aff i rma o Correio da Noite, em tom 
d e q u e m se não i l lude , q u e a posta ru-
ral será a p e n a s r e d u z i d a , m a s não sup-
pr imida , e q u e a reforma dos corre ios 
a p p a r e c e r á a p e n a s depois d a s e l e i ç õ e s . 

Para q u e se não destrua tudo q u a n t o 
M a r l h a fiou, a c h a m o s muito c o n v e n i e n t e 
est'ulti 'ma m e d i d a . 

* 

D ' u m a carta p u b l i c a d a na Reforma, 
faltando da s u s p e n s ã o do Clamor do Bom-
barral : 

«Como v. já declarou na Reforma, 
sr, redactor, e é certo, não se deu tal 
suspensão.» 

Do Clamar do Bombarral: 

«No dia 5 foi intimada a suspensão 
ao nosso jornal, pelo sr. administrador 
do concelho, sem que saibamos a ra-
zão de um tal procedimento! Por maior 
esforço que façamos não conseguimos 
atinar com os motivos, que possam ter 
determinado s . e x . a a adoptar contra o 
uosso jornal uma violência d'esta natu-
reza.» 

S e m p r e g o s t a v a m o s d e ver a cara do 
s r . T o r g a l depois d 'uma d ' e s t a s . 

O r a . . . ficou com a m e s m a . . . 

* 

D o Tempo, s e m p r e l a m b e d o r : 

«O governo não quer nem precisa 
de programmas e de insidias eleitoraes. 

Põe a questão dos princípios so-
branceira á questão do poder, e fa-
zendo o seu posto de honra do posto de 
sacrifieio, que as angustias da patria 
lhe impozerain numa hora de desalento, 
espera serenamente o veredictum do 
paiz.» 

Com a s e r e n i d a d e de J u d a s , c l a r o . 
E o veredictum v i rá , podem c r ê r , 

p e r t u r b a n d o t i l v e z e s s a s e r e n i d a d e e 
a p o n t a n d o - l h e a f i g u e i r a . . . 

Strymon. 

L E M B R E T E S 

X I V 

Consta que vão d i s s o l v e r 
O j a r d i m da bichar ia . 
A s pantheras vão v e n d e r , 
V e n d e r a m a c a c a r i a . 

Hyenas , u r s o s l e õ e s , 
T i g r e s , lobos e c h a c a e s , 
V ã o a n d a r aos t r a m b u l h õ e s ! . . . 
Coitados dos a n i m a e s I 

Mas não pode ser ass im I 
D i s s o l v e l - o ? l E s s a a g o r a I . . . 
E ' necessár io o j a r d i m : 
— Ha muito bicho c á f ó r a . 

P'ra onde ha de ir o Vadio ? 
O Serg io p ' r a onde i r á ? 
A ' soita m o r r e c o m f r i o ; 
N ã o pode sahir de l á . 

E muitos outros t a m b é m 
Q u e a b u n d a m por 'b i , e m f i m , 
E q u e só estarão bem 
E m j a u l a s , lá no j a r d i m . 

Ha sobretudo u m a f e r a 
Má, feroz , a r r e b a t a d a , 
Q u e , f r a n c a m e n t e , d e v e r a 
E s t a r h a muito f e c h a d a . 

Mettam-a l á q u e é u r g e n t e , 
A c c e i t e m o m e u conselho: 
— E ' u m alto presidente 
Que já é macaco velho... 

RCY BLAS. 

«Um grande jornal republicano diz 
m u i t o judic iosamente q u e o nosso maior 
deficit, o q u e mais nos p r e j u d i c a , o peor 
é o deficit do bom senso. 

«Tem razão, e isso é q u e se c h a m a 
fazer just iça d ire i ta . 

Mas olhe q u e , por for tuna n o s s a , 
ate esse deficit tem diminuído conside-
r a v e l m e n t e . 

« E m Í890 e r a pavoroso e ia-nos m a -
tando.» 
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Pelos vencidos 
0 c u m p r i m e n t o d ' u m d e v e r é a maior 

sa t i s fação da consc iênc ia indiv idual . 
Ora n i n g u é m dirá q u e s o c c o r r e r os 

nossos c o n c i d a d ã o s e m i g r a d o s não é o 
c u m p r i m e n t o d ' u m d e v e r , p o r q u e na or-
d e m dos d e v e r e s pol í t icos este o c c u p a o 
primeiro l o g a r , na actual c o n j u n c t u r a . 

U r g e q u e todo o republ icano s e m 
di f ferenc iação de nuances abra o seu co-
ração e a sua bolsa para auxi l iar a q u e l -
l e s m a l v e n t u r o s o s a m i g o s que longe da 
patr ia e da família se vêm d e s p r o t e g i d o s . 

V a m o s a isto, m e u s a m i g o s I C u m -
pramos e s t e sacrat í ss imo d e v e r . D e i x e -
mo-nos d e l y r i s m o s e x t e n u a d o s e d e vi-
s u a l i d a d e s p i e g a s . S i g a m o s a rudez crua 
dos a c o n t e c i m e n t o s e d e p u r e m o s na ana-
l y s e fria do nosso cr i tér io a sua signif i-
c a ç ã o p o s i t i v a . 

O Diário Illustrado c o n s t a t a v a ha 
dias q u e os e m i g r a d o s r e p u b l i c a n o s por-
t u g u e z e s em B o r d é u s se a l i m e n t a v a m 
com bolota p e s q u i s a d a nos barris do lixo! 

Isto é i n f a m e , v e r g o n h o s a m e n t e in-
f a m e ! T o l e r a r is to , sem córar de v e r g o -
nha , está a b a i x o de toda a noção d e 
h u m a n i d a d e , inferiorisa o nosso pudôr 
de r e p u b l i c a n o s , dia a dia af f i rmando 
pela imprensa a nossa so l idar iedade com 
a q u e l l a g e n t e . 

É a so l idar iedade uma das v i r tudes 
m a i s d e m o c r á t i c a s ; m a s não é a sol ida-
r i e d a d e e x c l u s i v a m e n t e p l a t ó n i c a . d e c l a -
rada a p e n a s pe los b icos da p e n n a : é a 
sol idar iedade e f f e c t i v a , prat ica , t r a d u z i d a 
no mais f r a n c o auxi l io moral e m a t e r i a l . 

A m i g o s ! S o c c o r r a m o s os e m i g r a d o s ! 

S u b s c r i p ç ã o d e SOO r é i s m e n -
8 n e i d e s t i n a d a a s o c c o r r e r 
c o m e g u a l q u a n t i a o s n o s s o s 
c o r r e l i g i o n á r i o s e m i g r a d o s 

T r a n s p o r t e 4 $ 8 0 0 

A l b e r t i n o de Pinho ( m e z d ' o u -
lubro) 8 0 0 

F . A . M. ( idem) 2 0 0 
F e r n a n d e s C o s t a ( idem) 2 0 0 
D r . J e r o n y m o Si lva ( idem) . . . 2 0 0 

S o m m a , réis B $ 9 0 0 

N ã o p o d e n d o a a d m i n i s t r a ç ã o do nos-
so jornal e u c a r r e g a r - s e de r e c e b e r as 
quotas e de a s e n v i a r , fica const i tu ída 
uma c o m m i s s ã o d e s t i n a d a a e s s e fim, 
c o m p o s t a dos s r s . A f f o n s o C o s t a , pres i -
d e n t e ; F e r n a n d o de S o u s a , s e c r e t a r i o ; 
e T e i x e i r a de B r i t o , t h e s o u r e i r o , — a qual 
s e d e s e m p e n h a r á o m e l h o r q u e p o d e r 
d ' é s t e i m p e r i o s o d e v e r . 

O s nossos a m i g o s e c o r r e l i g i o n á r i o s 
d e fóra de C o i m b r a q u e q u e i r a m contr i -
biiir para esta humanitar ia a c ç ã o , p o d e -
r ã o r e m e t t e r os s e u s nomes e as s u a s 
q u o t a s a q u a l q u e r dos m e m b r o s da com-
m i s s ã o ac ima r e f e r i d a . 

Isto não d e v e ser obra d ' u m a c i d a d e 
ou d ' u m a p r o v í n c i a : d e v e ser obra do 
p a i z i n t e i r o . 

C H R O N I C A DE CEIA 

Dm amigo do sr , Burnay 

D e v é s u p p ô r - s e o q u e é C e i a , pol i-
t i c a m e n t e : uma terra de p r o v í n c i a , e m 
q u e a ideia r e p u b l i c a n a tem a d e p t o s mas 
não tem d i r i g e n t e s , e em q u e d a s e le i -
ç õ e s m o n a r c h i c a s , feitas sem c o n v i c ç ã o , 
são d isputadas a proposito d ' u m ou d o u -
tro homem q u e se propõe e não da fic-
ç ã o ou do part ido q u e el le r e p r e s e n t a . 

O c i rcu lo , d ' e s t a v e z , p e r t e n c e ao 
s r . dr . A m â n d i o Motta, r e g e n e r a d o r , 
mui to re lac ionado na t e r r a . 

O s seus a m i g o s tratam de c o n s e g u i r 
a e l e i ç ã o com o menor d ispêndio possí-
v e l . E p a r e c e q u e o c o n s e g u e m , visto 
c o m o os p r o g r e s s i s t a s não l u e t a m — p o r 
terem ficado e s c a l d a d o s da outra v e z . 

Um polit ico d e furta-côres h a , po-
r é m , neste c o n c e l h o q u e of ferece uus 
planos d e batalha taes q u e , pela i senção 
e esper teza o col locam a c i m a m e s m o d e 
T a l l e y r a n d . 

I m a g i n e - s e d cara com q u e e l l e , vin-
d o da serra a a p a r a f u z a r na sua i d e i a , 
s e sahiu q u a s i e r a publ ico com a s e g u i n -
t e t i r a d a : 

— E se nós v e n d e s s e m o s o circulo 
a o B u r n a y ? C e m contos pouco l h e cus-

tariam a dar a el le q u e é um a r g e n t a r i o 
poderoso E depois podia a p p l i c a r - s e e s -
sa quant ia á feitura da estrada da S e r -
r a . . . 

— M a s esta e s t r a d a , o b j e c t o u lhe um 
r e p u b l i c a n o , não seria um m e l h o r a m e n t o 
para o c o n c e l h o . S e l - o - h i a , s im, para si 
e para os seus c r e a d o s , mas não para 
Ceia nem para g r a n d e n u m e r o de ter-
ras importantes do c i r c u l o . D e m a i s , era 
uma i n d i g n i d a d e — v e n d e l - o . A c h a e u l ã o 
q u e um c i r c u l o , a vontade de seis mil 
e l e i t o r e s , é coisa q u e se v e n d a , espec ia l -
m e n t e a um homem tão c o r r u p t o , tão 
d e s m o r a l i s a d o , como o B u r n a y ? 

— P o i s que d u v i d a ! A q u e s t ã o é hoje 
toda de dinheiro . Dinheiro e . . . es tra-
das ao pé da porta . O m e u á m i g o está 
v e r d e . Não s a b e o que são e s t a s coi-
sas . 

— V e r d e , e u ? T e n h o quasi a sua 
e d a d e , s e n h o r . Entretanto os annos q u e 
tenho não os gastei ein c a l c u l a r o meio 
de c o n s e g u i r á custa alheia o m e u b e m -
e s t a r . . . A l é m d e q u e , cont inuou j á z a n 
g a d o , como havia e q u e m havia de ven-
der o c i r c u l o de Ceia ao B u r n a y ? quem 
hazia d e a s s e g u r a r - l h e a c a n d i d a t u r a ? 

— Q u e m ? ! ! Ora essa! E u ! Então eu 
não posso levar por este c i r c u l o um ho 
mem ao p a r l a m e n t o ? O s e le i tores da mi 
nha aldeia votarão d e chapa em quem 
eu l h e s indicar e os d ' a q u e l l e pé de ser 
ra hão de fazer o m e s m o . . . 

— . , . C o m o ? 
— C o m o ? ! S e não q u i z e r e m votar a 

b e m , votam a mal. Vae lá bordoada de 
crear b i c h o . . . Nem v o c ê i m a g i n a ! 

— A i , imagino, sim s e n h o r . S e i m e s -
mo q u e a sua peite n e m para um tam-
bor servir ia se fosse m e c h e r , a mal , com 
os homens, indomitos d ' a q u e l l a s r e g i õ e s 
pouco c u l t a s . E que lêem também a sua 
l iberdade , e l les . S e podem s u b s c r e v e r 
fac i lmente a um pedido que q u a l q u e r d e 
nós lhes f a ç a , se são mesmo c a p a z e s , 
por g r a t i d ã o a um favor , d e se dei tarem 
aos nossos p é s , — são t a m b é m c a p a z e s 
de partir em quatro q u e m tente impôr-
s e - l h e s menos c o r l e z n i e n t e . . . 

— O r a , adeus , não lêem c o n v i c ç õ e s . 
— N ã o l ê e m , não e por isso m e s m o 

lêem estofo para votar num a n a r c h i s t a 
com a m e s m a s e m c e r i m o m a com q n e 
v o t a m num r e p u b l i c a n o ou num r e g e n e -
rador. Com e x c e p ç õ e s , c l a r o , porque ha 
por lá ainda q u e m , por d e d i c a ç ã o a um 
a m i g o ou m e s m o por t e n d e n c i a immuta-
vel do espir i to , tenha j á feito a sua e s -
colha Mas a maior ia , q u a s i - t o d o s não 
pensam ass im. E n t r e t a n t o , com c o n v i c -
ções ou sem el las , n e n h u m c o n s e n t e 
maus modos. O sr . s a b e - o a d m i r a v e l -
m e n t e e bem e s c u s a v a d estas minhas 
p r e l e c ç õ e s para não p e u s a r mais na sua 
olferta ao B u r n a y , q u e seria c a p a z dd se 
lhe rir na c a r a , s a b e d o r como esta de 
q u e o a m i g o não tem meio d e arranjar 
m a i s de 1 0 0 ou 200 votos, bem e s p r e -
m i d o s , — o q u e , num circulo d ' e s t e s é 
um v e r d a d e i r o e s c a r n e o . M e s m o p o r q u e 
lhe fica mal fal lar nisto, d e s d e q u e é 
d e s h o n e s t o pensar em v e n d e r um c ir-
c u l o , — que não é uma coisa a l i e n a v e l 
nem á l a c e dos codigos n e m á da just i -
ç a . . . 

— A d e u s , a d e u s . L é r i a s . O q u e o sr . 
é , s a b e ? é uui homem d e s c o n h e c e d o r das 
n e c e s s i d a d e s p r a t i c a s . 

— S i r a , tem r a z ã o , não c o n h e ç o a s 
n e c e s s i d a d e s prat icas d e ter uma estra-
drada ás minhas o r d e n s , se interessem al-
g u m para o c irculo com q u e eu a quero 
arranjar e dispendiosa a ponto de custar 
cem contos á . . . bolsa a l h e i a . 

A q u i ca lou-se o adorador do B u r n a y . 
E m b a t u c o u . Não c h e g o u m e s m o a des-
pedir-se do meu amigo , lurioso com a 
tareia , q u e a inda podia, sem d e s d o u r o , 
ser m a i o r . 

Q u e tal está o f r e g u e z ! V e n d e r o 
circulo ao B u r n a y ! Q u a n d o o c irculo não 
está muito h o n r a d o , n ã o , c o m as candi-
daturas monarchicas q u e por aqui têem 
s a b i d o . . . 

M a s , ao m e n o s , está como aquel la 
r a p a r i g a das Historias do Julio C e z a r 
M a c h a d o , h o n r a d ê t e . . . 

S a b e m a his tor ia , decer to . Um su-
gei to encontrou outro, c o m m e r c i a n t e g o r -
do, de ideias a n t i g a s que a c a b a v a , c r e i o 
e u , de casar a filha. 

— H i r a e m , f e l i c i t o - o ! V o c ê c a s o u 
bem sua filha. E dão-se como dois pom-
bos não é a s s i m ? 

— Sim s e n h o r , muito b e m . Q u e r e m -
se muito , lá isso q u e r e m . 

— T a m b é m , que a d m i r a ! El la e r a , 
no meio d ' e s t a nossa L i s b o a d e p r a v a d a , 
uma menina h o n r a d í s s i m a . . . 

E n t ã o , o c o m m e r c i a n t e , r u b o r i s a d o 

da mais or ig inal modést ia , e s t e n d e u a 
mão, e b a i x a n d o os olhos , d i s s e : 

— H o n r a d ê t a , h o n r a d ê t a . . . 

E' assim o c i rcu lo . S e m modést ia a l -
g u m a posso eu d i z e r n e s t e momento em 
q u e a l g u é m se lembra de o v e n d e r ao 
B u r n a y : 

— H o m e m , a r r e d e - s e . O c i r c u l o d e 
Ceia está a inda h o n r a d ê t e , h o n r a d ê t e . . . 

Strymon. 

LETTRAS 

0 coração revelador 

Na v e r d a d e — e u sou muito n e r v o s o , 
e s t r e m a m e n t e n e r v o s o , — tenho-o s ido 
s e m p r e ; mas p o r q u e razão m e c h a m a m 
d o i d o ? A d o e n ç a tem subt i l i sado os m e u s 
sent idos — não os ,des tru iu — não os e m -
botou. T e n h o s o b r e t u d o , muito d e l i c a d o 
e fino o sent ido do o u v i d o . O u ç o as c o u -
sas do c e u e da terra . O u ç o muito bera 
as c o u s a s do inferno. P o r q u e r a z ã o s o u , 
pois , ura d o i d o ? A t t e n ç ã o ! E o b s e r v a e 
com q u e s a ú d e , com que tranqui l l idade 
c u vou contar toda a histor ia . 

E ' - m e imposs íve l d izer como foi q u e 
a ideia entrou p r i m i t i v a m e n t e no meu 
c e r e b r o ; mais uma v e z c o n c e b i d a , visi-
tou-me de noite e de d i a . N ã o havia mo-
tivo; g o s t a v a até do pobre v e l h o . N u n c a 
me t inha feito mal. N u n c a m e tinha in-
sul tado . N ã o era para me apoderar da 
sua for tuna . J u l g o que era por c a u s a 
d ' u m dos s e u s o l h o s . S i m , era por i sso ! 
Um dos seus olhos fazia lembrar os d ' u m 
a b u t r e , — ura olho azul c l a r o , com uma 
m a n c h a b r a n c a . D e cada v e z que o mal-
dito olho cabia sobre m i m , g e l a v a - s e - m e 
o s a n g u e ; e a s s i m , l e n t a m e n t e , g r a d u a l -
m e n t e — resolvi matar o v e l h o , l ivran-
do-rae para s e m p r e do tal o lho . 

E n t r e t a n t o , e is aqui a q u e s t ã o I Jul-
g a v a r a - m e um d o i d o . O s doidos não sa-
bem nada de nada. M a s se me t i v e s s e m 
v i s t o ! S e v i s t e m com -que habi l idade eu 
p r o c e d i ! — com q u e p r e c a u ç ã o — com 
que caute l la — c o m q u e d iss imulação c o -
mecei a tarefa! N u n c a fora tão a m a v e l 
para o v e l h o como d u r a n t e a s e m a n a in-
teira q u e p r e c e d e u o homicídio . E e m 
cada noite , pela vulta da uma h o r a , cor-
ria a l i n g u e t a da sua porta e abri-a — ' 
oh I tão d o c e m e n t e I E e n t ã o , d e p o i s d e 
a ter a b e r t o o n e c e s s á r i o para q u e p u -
d e s s e m e t e r a c a b e ç a , introduzia uma 
lanterna de f u r t a - f o g o , bem f e c h a d a , 
muita bem f e c h a d a , uao d e i x a n d o í l l irar 
n e n h u m a luz ; d e p o i s mettia a c a b e ç a . 
O h ! d e c e r t o rir iam se v i s s e m com q u e 
p r u d ê n c i a eu mett ia a c a b e ç a ! Movia-a 
l e n t a m e n t e , — m u i t o , mui to l e n t a m e n t e , 
— p a r a n ã o a c o r d a r o v e l h o . A's v e z e s 
e r a - m e n e c e s s á r i o uma hora para es ta 
operação . A h ! um doido seria tão p r u -
d e u t e ? 

E então depois de ter mett ido a c a -
beça e de o ver resonaudo na c a m a , 
abria a lanterna c o m p r e c a u ç ã o , — oh í 
com q u e p r e c a u ç ã o , com q u e p r e c a u ç ã o ! 
p o r q u e a charneira g r i t a v a . A b n - a muito 
p o u c o , u n i c a m e n t e para q u e um lio im-
p e r c e p t í v e l de luz , f o s s e cahir sobre o 
olho d ' a b u t r e . E fiz isto d u r a n t e s e t e 
longas noites — cada noite , á uma hora 
era p o n t o ; — mas e n c o n t r a v a s e m p r e o 
olho f e c h a d o ; e ass im e r a - m e impossí-
vel rea l i sar o m e u plano; porque não 
era o pobre v e l h o q u e me i n c o m m o d a v a , 
m a s o s e u maldito o lho. E todas as m a -
n h ã s , muito c e d o , e n t r a v a o u s a d a m e n t e 
no seu q u a r t o , f a l l a v a - l h e c o r a j o s a m e n t e , 
c h a m a n d o - o pelo seu n o m e n u m tom 
c o r d e a l e p e r g u n t a n d o - l h e se tinha p a s -
sado b e m a noite . A s s i m , d e v e i s con-
c o r d a r , q u e era impossíve l q u e elle j u l -
g a s s e q u e todas as noi tes , á uma em 
ponto, e u e s p r e i t a v a e m q u a n l o e l le dor-
m i a . 

Na oitava noite fui ainda mais c a u -
tel loso q u a n d o abri a porta . 

O ponteiro q u e marca as horas num 
f e l o g i o movia-se mais d e p r e s s a q u e a 
minha mão. E m n e n h u m a das o u t r a s 
noi tes e u tinha c o n h e c i d o tão bem toda 
a e x t e n s ã o das rainhas f a c u l d a d e s — da 
minha s a g a c i d a d e . S ó a muito custo po-
dia conter as s e n s a ç õ e s d o t r i u m p h o . 
P e n s a r que e s t a v a a l l i , abr indo a porta , 
muito d e v a g a r , e q u e el le n e m s e q u e r 
s o n h a v a com as minhas a c ç õ e s , com os 
m e u s p e n s a m e n t o s s e c r e t o s I A esta ide ia , 
soltei um frouxo d e riso; e e l le t a l v e z o 
o u v i s s e ; porque se m e c h e u de r e p e n t e , 
como, s e t i v e s s e a c o r d a d o . No e m t a n t o , 
ta lvez j u l g u e i s que fugi — m a s n ã o . O 

quarto e s l a v a e s c u r o como breu — por 
q u e as portas das janel las e s t a v a m fe-
c h a d a s com m e d o dos l a d r õ e s , — e , sa-
b e n d o q u e e l l e não podia v e r se a porta 
e s t a v a e n t r e - a b e r t a cont inuei a abri l a 
m a i s , d e v a g a r . 

T i n h a já mett ido a c a b e ç a e ia abrir 
a l a n t e r n a , q u a n d o a unha do meu d ê d o 
raspou na f e c h a d u r a de metal b r a n c o , e 
o v e l h o e r g u e n d o - s e na c a m a , g r i t o u : 

— Q u e m está ahi ? 
F i q u e i c o m p l e t a m e n t e i m m o v e l e não 

disse n a d a . D u r a n t e uma hora inteira 
não mecl i i um m u s c u l o e no e m t a n t o não 
o ouvia d e i t a r . C o n t i n u a v a s e n t a d o na 
c a m a , á escuta — e x a c t a m e n t e c o m o eu 
j á t inha feito d u r a n t e noites inte iras , es-
cutando os r e l o g i o s - d a - m o r t e . 

M a s e i s q u e ouvi um g e m i d o fraco e 
r e c o n h e c i q u e era um g e m i d o de terror 
morta l . N ã o era um g e m i d o de dor o u 
de pezar — o h ! n ã o , — era o ruido surdo 
e a b a f a d o que s a b e do fundo d 'uma alma 
s o b r e c a r r r e g a d a d e m e d o . C o n h e c i a bem 
e s s e r u i d o . 

D u r a n t e muitas noi tes , á uma hora 
em ponto , q u a n d o todos d o r m i a m , sen-
li-o muitas v e z e s j o r r a r do meu proprio 
s e i o , c a v a n d o com o seu terr ível e c h o o s 
terrores q u e me a t o r m e n t a v a m . D i g o que 
o c o n h e c i a b t r n . S a b i a o q u a n t o e s t a v a 
sof frendo o p o b r e v e l h o e tinha pena 
d ' e l l e , e m b o r a t i v e s s e vontade de r i r . 
S a b i a q u e el le t iuha a c o r d a d o ao pr imeiro 
ru ido , q u a n d o se tinha voltado na c a m a . 
O medo l inha ido e n g r o s s a n d o . T i n h a 
t e n t a d o c o n v e n c e r - s e de q u e não havia 
mot ivo para ter m e d o ; mas n a o tinha 
p o d i d o . T i n h a m e s m o p e n s a d o : — E ' o 
barulho do v e n t o na c h a m i n é ; — foi um 
rato q u e p a s s o u no f o r r o ; — o u : foi sim-
p l e s m e n t e um gr i l lo q u e c a n t o u . — S i m , 
fez e s f o r ç o s para s e fortif icar com as s u a s 
h y p o t h e s e s ; mas foi tudo vão. Tudo foi 
em vão, p o r q u e a morte que se appro-
x i m a v a linha p a s s a d o d e a n t e d ' e l l e com 
a sua g r a n d e s o m b r a n e g r a , e tiuha com 
ella e n v o l v i d o a sua v i c t i m a . E era a in-
f luencia f t inehre da sombra inapercehida 
q u e lhe fazia sent ir — ainda q u e el le 
nada v isse e nada o u v i s s e — que lhe fa-
zia sentir a p r e s e n ç a da minha c a b e ç a 
no seu q u a r t o . 

(Continua). 

D E LANÇA EM RISTE 

D o Commercio de Coimbra: 

«O m o n a r c h a p o d i a n ã o s e r p a t r i o t a . 
A c ô r t e e s t a v a c o r r u p t a . O s c o n s e l h e i -
r o s d a c u r ò a a n t e p u n h a m o bum e s i a r 
d o re i a o s i n t e r e s s e s d a P a t r i a . O m a l 
e s t a v a n o p a ç o q u e u ã o c o n s e n t i a u o 
p o d e r u m h o m e m d a c a p a c i d a d e d o 
a c t u a l p r e s i d e n t e d e c o n s e l h o . 

«U s r . José D i a s e r a o neo ptus ul-
tra. 

«Mas a s n o s s a s i l l u z õ e s d u r a r a m 
a p e n a s a v i d a d a s r o s a s . D e s t i z e r a m - s e 
l o g o n o d i a s e g u i n t e a o d a s u a c h a m a -
d a . » 

B r a v o ! Isto é q u e é fal lar bem e 
dire i to . 

Q u a n d o os da monarchia d i z e m d e s -
tas c o u s a s , c a l c u l e m como ella es tá e o 
muito q u e ainda fica por d i z e r . 

M a r q u e la dois t e u t o s . . . 

N o nosso ult imo n u m e r o promett ia-
raos g o r d a s a l v i ç a r a s a q u e m nos d e s s e 
noticias do nosso e x - b o n d o s i s s i m o e s e m -
pre p r e c l a r o e x - a m i g o c o n s e l h e i r o c o n d e 
de F o z d ' A r o u c e , q u e t ínhamos p e r d i d o . 

B e c e b e m o s porem o s e g u i n t e d e s -
p r e n d i d o b i lhete postal : 

*Sr. redactor. 
« C o i m b r a , 9 d e o u t u b r o — 9 2 
« S o u a s s i g u a n t e do seu j o r n a l , e 

lendo o n .° 2 4 v e j o q u e v . se lamenta 
por não ter n o t i c i a s do e x . m o conde de 
F o z d ' A r o u c e . Pois está e m C o i m b r a ; já 
h o j e m e d e u a honra d e p a s s a r a minha 
p o r t a . Está sat isfei ta a v o n t a d e de v . 
E u m a n d o mais not ic ias com respei to uo 
e x . m 0 c o n d e . < ' I I J R / 

X.~t> 

A g r a d e c e m o s , p e n h o r a d o s , ao a n o n y -
m o a sua del icada a t t e n ç ã o e o p r e s c i u -
dimento das a l v i ç a r a s . 

M a s , por outro lado, não ficámos 
muito sat i s fe i tos p o r q u e , q u a s i a c o s t u -
m a d o s a a u s ê n c i a de s . e x . a , t ínhamos 
r e s o l v i d o pôr- lhe uma p e d r a em c i m a . 

M a s a m e d o n h a f a t a l i d a d e ! . . . 
Sa fa ! Q u e arre l ia ! . . . 

Corre á b o c c a c h e i a p ' la p a c a t a c i -
d a d e q u e um g r u p o d e g a l o p i n s d ' a q u i , 

fora a u m a vi l la próxima e q u e , por ura 
ofíicial de d e l i g e n c i a s , m a n d a r a intimar 
g r a n d e n u m e r o d ' « l e i t o r e Í para uma r e u -
nião no tr ibunal d ' e s s a v i l la . 

A c c r e s c e n t a m l a m b e m q u e tudo isto 
fora d e c o m b i n a ç ã o c o m o sr . d r . A y r e s 
d e C a m p o s . 

Não a c r e d i t a m o s e não a c r e d i t a m o s . 
S ã o d e c e r t o m a n e j o s pol í t icos m o v i -

dos contra o m e s m o sr . 
S a b e m todos q u e o sr . d r . A y r e s d e 

C a m p o s , como d e m o c r a t a p u r o q u e é , 
não se podia prestar a essa g a l o p i n a g e m 
pouco d e c e n t e . 

S . e x . a a c c e i t a r á d e c e r t o a c a n d i d a -
tura , mas uma c a n d i d a t u r a l i m p a , sem 
p o l i t i q u i c e s , e x p o n t a n e a , e não g a l o p i -
n a d a . 

C o m o d e m o c r a t a , q u e r m o r a l i s a ç ã o . 
C o m o deiuoçrata q u e r o suf fragio e x -

p o n t â n e o , d e l i v r e v o n t a d e e n ã o obr i -
g a d o por q u a e s q u e r m o t i v o s e x t r a n h o s . 

C o n v e n c i d o s de q u e é este o p e n s a r 
d e s . e x . a aqui lavramos o nosso p r o -
testo contra tao vil c a l u m n i a . 

Um democrata não se p o d e p r e s t a r , 
de modo n e n h u m , a g a i o p i n a g e n s , e 
muito mais d ' e s t a n a t u r e z a . 

E s l á em C o i m b r a o sr . dr . M a t t o s o 
Corte R e a l . 

Dias a u t e s j á por cá a p p a r e c e u o s r . 
E m v g d i o N a v a r r o . 

A u d a tudo n u m a faina. 
M a s no que virá a dar esta roda v i v a 

é q u e não s a b e m o s . 
Coisa de g e i t o é q u e não s a b e cora 

c e r t e z a . 
Ou lá não e s t i v e s s e o N a v a r r o . . . 

D o Commercio de Coimbra: 

«O Diário Illustrado 

«Ha 1 0 d i a s q u e u ã o r e c e b e m o s a 
v i s i t a d ' e s t e importante j o r n a l d a c a p i -
ta l . 

« P e d i m o s á s u a a d m i n i s t r a ç ã o q u e 
se d i g u e d a r a s n e c e s s a r i a s p r o v i d e n -
c i a s . » 

O s u b l i n h a d o é n o s s o . 
C h a m a r importante ao j o r n a l d o S e r -

g i o é o m e s m o q u e d i z e r q u e ura p o r c o 
é g e n t e . 

E g a s t a r tempo e tinta a p e d i r á 
adminis tração q u e lhe e n v i e o dito im-
portante j o r n a l , é uma falta d e c o n s c i ê n -
c i a . 

P u f ! s r . S e r g i o ! 
S r . ? ! . . . 
P u f 1 ó S e r g i o I 

D a Ordem, chr is tâo novo do sr . D . 
Carlos e h e r e j e velho do sr . D . M i g u e l : 

«A' urna, pois, catolhicos portugue-
zes á u r n a p e l o s s r s . : u r . C a r l o s Z e f e -
r i n o W n t o e D . J . d e S a l d a n h a d e C a -
v e i r a e S o u s a . » 

E s t e p r e g ã o pode ser subst i tu ído p e l o 
d e — ó menina, sardinha fresca !... 

Karl & Zyr. 

N o r i c i A s VARIAS 

J u l g a m e n t o d o n o s s o a d m i n i s -
t r a d o r 

Como d i s s e m o s devia ser l ioulem j u l -
g a d o co i i ju i ic lauiente c o m o sr . dr. F e r -
nando Mart ins de C a r v a l h o , o s r . A n o-
nio A u g u s t o dos S a n t o s , d e d i c a d o c o r r e -
l ig ionár io e administrador do Defensor 
do l'ouo, p :1o c r i m e d e o l íensas a torça 
p u b l i c a . 

C o m p a r e c e u o sr . j u i z depois do m e i o 
dia, a d d i a u d o o j u l g a m e n t o por se pro-
var e s t a r res id indo lora de C o i m b r a o 
s r . dr . F e m a n d e M a r t i n s de C a r v a l h o . 

N a o se l icou s a b e n d o o dia m a r c a d o 
para es te j u l g a m e n t o . 

C o n t r a a li.» «Ira 

P a r e c e q u e s e r ã o j u l g a d o s no dia 2 6 
do c o r r e u l e os a c a d é m i c o s q u e tomaram 
parte ua m a n i f e s t a ç a o a n t i - m o u a r c h i c a 
leita p e l a o c c a s i a o da p a s s a g e m d e s u a s 
m a g e s t a d e s para o P o r t o , e q u e d e u o r i -
g e m a prisão dos n o s s o s c o r r e l i g i o n á r i o s 
s r s . Fernando d e S o u s a e F r a n c i s c o C o u -
c e i r o , q u e l e v a n t a r a m vivas á patr ia e á 
l i b e r d a d e . 

A p o n t a m e n t o s d e c a r t e i r a 

E s t e v e n e s t a c idade o nosso a m i g o , 
s r . L e o n a r d o dos Santos C o e l h o . 

* Ja se encontra nesta c i d a d e o s r . 
G r e g o r i o Pinto d ' A l m e i d a E r e i o , e s t u -
dante d e p r e p a r a t ó r i o s m é d i c o s . 
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C S y m n a s i o ilc C o i í i i b m 

Esta utilis ima inst i tuição c o n i m b r i -
c e n s e a b r e no dia 1 6 de outubro as 
c i a s s e s d e g y m n a s t i c a , s e n d o o horário 
o s e g u i n t e : 

PABA ADULTOS 

Classes elementares—segundas f e i r a s , 
q u a r t a s e s a b b a d o s , das 7 ás S horas 
da n o u t e . 

Classes complementares—domingos e 
quintas fe i ras , das 1 2 horas á 1 da t a r d e . 

PARA CREANÇAS 

D o m i n g o s e quintas fe i ras , das 1 1 
ás 1 2 horas da m a n h ã . 

A direcção trata de d e s e n v o l v e r q u a n -
to possa esta m a g n i f i c a a g r e m i a ç ã o q u e 
tantos benef íc ios está p r e s t a n d o á nossa 
m o c i d a d e . C o n s t a - n o s que vae ser aberto 
um c u r s o de e s g r i m a , tratando se de or-
g a n i s a r uma s e c ç ã o de v e l o c i p e d i a . 

E u m e i 

P e l o bom êxi to que o b t e v e nos s e u s 
e x a m e s , o nosso a m i g o , s r . L u i z Maria 
R o z e t t e , e n v i á m o s - l h e os n o s s o s para-
b é n s . 

A b u s o s e o n d e m n a T e i i 

Na terça f e i r a h o u v e em S e r n a c h e 
um e x e r c í c i o g e r a l do r e g i m e n t o 2 3 . 

C o n t a m - n o s um caso p a s s a d o alli q u e 
r e a l m e n t e não tem n a d a d e c o r r e c t o e 
m e r e c e as mais a s p e r a s c e n s u r a s . 

E ' o s e g u i n t e : 
T i n h a a corneta d a d o s ignal d e fogo 

ao contrar io do q u e o sr. m a j o r R a c e l l a r 
q u e r i a . E s t e s r . , p o r é m , não reparou no 
t o q u e , mas r e p a r o u em q u e os s e u s c o m -
m a n d a d o s c o n t i n u a v a m a dar fogo. Nis to , 
monta o seu cava l lo e c a m i n h a para j u n -
to d 'um soldado q u e e s l a v a , c o m o os ou-
t r o s , a dar fogo . 

S e m mais p r e a m h u l o s o sr . major Ba-
c e l l a r e s t e n d e u uma v a l e n t e e s p a d e i r a d a 
n . s costas do dito s o l d a d o , ao m e s m o 
t e m p o q u e o interrogou : 

— V o c ê não ouviu o toque da cor-
n e t a ? 

O mesmo major c a m i n h o u para o pé 
d ' u m a l f e r e s , q u e l a m b e m e s t a v a a man-
d a r d e s c a r r e g a r , e p e r g u n t o u - l h e se não 
tinha ouvido o l e q u e . 

— O u v i , s i m , repl icou o a l f e r e s . Foi 
t o q u e de f o g o . 

— V e j a lá . O l h e q u e eu m a n d o c h a -
m a r o corneta ? 

— Pois queira m a n d a r . 
V e m o corneta . 
M a j o r : — Q u e toque foi que d e s t e ? 
Corneta : — D e f o g o , meu m a j o r . 
M a j o r , a t r a p a l h a d o : — E n t ã o e n g a n e i -

m e l 

E s t á m u i l o b e m . S . e x . a e n g a n o u -
s e ; mas o p o b í e so ldado que levou a 
e s p a d e i r a d a de s . e x . a , sem razão n e -
nhuma como depois se a p u r o u , t e v e de 
ficar com ella, não é v e r d a d e ? 

Como o p r o c e d i m e n t o do sr . m a j o r 
R a c e l l a r e a l t a m e n t e c o n d e m n a v e l e im-
propr io da g r a v i d a d e d'uin of f ic ia l do 
exerc i to , nós a p o n t a m o s o facto á a p r e -
c i a ç ã o p u b l i c a , p r o t e s t a n d o . 

D o i s u r s o s e m l i b e r d a d e n o J a r -
d i m Z o o l o g i c o 

C o n t a m os j o r n a e s de L i s b o a o se-
g u i n t e a c o n t e c i m e n t o horroroso , do dia 
1 0 do c o r r e n t e , no Jardim Z o o l o g i c o : 

C e r c a das 2 horas da tarde, hora ha-
b i t u a l m e n t e d e s t i n a d a p a r a a distr ibuição 
da c o m i d a ás feras , entrou F r a n c i s c o Re-
b e l l o , t ratador , no c o m p a r t i m e n t o direito 
da reforida jau la e , s e g u n d o o p r e c e i t o 
e s t a b e l e c i d o , separou o urso macho da 
f e m e a , de i tando a l i m e n t a ç ã o á q u e l l e e 
indo em s e g u i d a tratar dos outros 

N e s t a o c c a s i ã o , q u e custou a vida ao 
p o b r e h o m e m , íicou aber ta a p e q u e n a 
porta da jaula que dá para um corredor 
inter ior . 

O pr imeiro urso — o macho — a c a -
b a n d o de c o m e r a sua ração e f a r e j a n d o , 
ao q u e p a r e c e , a h e r v a q u e a femea co-
a i a , c ipproximou-se do lado onde se en-
c o n t r a v a a c o m p a n h e i r a e sahiu pela porta 
cjue encontrou a b e r t a . Não dava e l l a , p o -
r e m , para a jaula da f e m e a , mas s im 
par» " " estrei to c o r r e d o r q u e sepára os 

... w » i n a e n t o S . Q u i z a fata l idade 
q u e o infe l iz F r a u c i s c o R e b e l l o s e a c h a s s e 
n e s s e m o m e u l o no estrei to corredor e 
nue se e n c o n t r a s s e f rente a f rente c o m 
o horrível p lant igrado I O q u e se pas-ou 
e n t ã o foi horr íve l . O d e s g r a ç a d o R e b e l l o 
v i u logo o per igo q u e corr ia . O corredor 
e es tre i t í ss imo e a fera o c c u p a v a - o em 
toda a sua l a r g u r a . E r a imposs íve l pas-
s a r sem ser coibido p e l a s g a r r a s do ani-
mal . 

R e b e l l o medira i n n e g a v e l m e n l e a 
g r a n d e z a do p e r i g o que o a m e a ç a v a ; mas, 
ao m e s m o tempo q u e sol tava g r i t o s aiiii-
c t ivos , tentou p a s s a r ! 

N e s t e m o m e n t o , o urso poz-se em 
p é , abraçou a v i c t i m a . e ao m e s m o t e m p o 
q u e lhe c r a v a v a as g a r r a s nas c o s t a s , 
r a s g a n d o - l h e as c a r n e s e f r a c t u r a n d e - l h e 
as c o s l e l l a s , a b o c a v a o rosto e par le do 
c r a n e o do d e s g r a ç a d o , que tr i turou com 
e x t r e m a feroc idade 1 

A es te tempo alguns g u a r d a s a t t r a -
hidos pelos dolorosos gri tos do infe l iz , 
a c c o r r e r a m até á j a u l a , e dois d ' e s l e s , 
Manoel Jesus de Sousa e M a n o e l José 
da Si lva Sem a t t e n d e r e m ao g r a v e pe-
rigo que c o r r i a m , armados a p e n a s com 
um c h u ç o e uma pá, entraram na j a u l a . 
A f e r a , que a este tempo havia prostrado 
a primeira vict ima com uma a g i l i d a d e , 
q u e não é fáci l suppor-se ao ver-se o 
feitio g r o t e s c o e pezado d ' u m u r s o , fez 
frente aos dois homens ao m e s m o tempo 
q u e , com uma s a p a t a d a , punha fóra do 
c o m b a t e J o s é da S i l v a , que horror isado 
f u g i u , correndo pelo j a r d i m . 

C o m o q u e em p e r s e g u i ç ã o do Sousa 
e no s e u e n c a l ç o , o urso sahiu da j a u l a 
para o jardim e a t r a z d ' e l l e a sua com-
panheira , q u e não se expl . ca a inda bem 
como c o n s e g u i u sahir do c o m p a r t i m e n t o 
em q u e se encontrava . 

Uma v e z no jard im as dnas f e r a s , 
e s t a b e l e c e u - s e um p â n i c o e n o r m e e n t r e 
o pessoal do esUibelec imente e a l g u n s 
dos p o u c o s v is i tantes que alli se e n c o n -
t r a v a m . 

E m q u a n t o uns c o r r i a m a r e f u g i a r - s e 
em sitio q u e j u l g a v a m s e g u r o ou fugiam 
e s p a v o r i d o s pela porta principal do jar -
d i m , outros a r m a v a m - s e d e p a u s , enxa-
das , e d i v e r s o s instrumentos de j a r d i n a -
g e m q u e encontravam á mão. 

C h e g o u pouco depois uma p e q u e n a 
força de soldados da guarda fiscal q u e 
conseguiu matar, o urso. 

A femea re fugiou-se vo luntar iamente 
na sua j a u l a . 

O c a d a v e r de F r a n c i s c o R e b e l l e ficou 
c o m p l e t a m e n t e m u t i l a d o . 

Na fera n o t a v a m - s e d e z fer imentos 
feitos com o u t r a s tantas b a i l a s . 

C A R T A DE LEIRIA 

Foi t rans fer ido para V i z e u o g o v e r -
nador c ivi l d ' e s t e d is tr ic to , q u e part iu 
l o g o a tomar posse do seu n o v o logar 
íorao s u p e r i o r m e n t e lhe foi e x i g i d o . 
Consta q u e esta t ransferenc ia foi m o t i v a d a 
pela d e m i s s ã o do d ' a q u e l l e d i s l r i ç t o , q u e 
não se a c h o u com forças para a r c a r com 
a g r a n d e r e s p o n s a b i l i d a d e d e fazer as 
e le ições q u e , s e g u n d o , o c o s t u m e , pro-
mettem ser r e n h i d a s . A q u i , está por 
e m q u a n t o e x e r c e n d o tal c a r g o o subst i tuto 
s r . c o n s e l h e i r o R i n o J o r d ã o , c h e f e e n c o -
berto do part ido r e g e n e r a d o r pois in 
nominé é-o o v i s c o n d e d e S . S e b a s t i ã o , 
thesoure iro p a g a d o r do d i s l r i ç t o . 

E s t ã o pois o s r e g e n e r a d o r e s eomo 
q u e r e m . O contracto íe i lo pelo part ido 
progress is ta c o m o e x - g o v e r n a d o r c i v i l , 
c a d u c o u , e portanto mais t remida fica a 
candidatura do sr . S a n t o s C r e s p o . O s r e -
g e n e r a d o r e s são s u m m a m e n t e a n t y p a t b i -
cos á p o p u l a ç ã o l e i r i e n s e , c o m t u d o são 
taes as tr icas e l e i t o r a e s q u e e m p r e g a m , 
tantas as ar t imanhas e p r o m e s s a s q u e 
fazem ao i g n o r a n t e p o v o d a s a l d e i a s , tão 
i n n u m e r a s a s c h a p e l l a d a s e i l l e g a l i d a d e s 
q u e quas i s e m p r e tem a maioria e m u i t a s 
v e z e s l a m b e m a minor ia . E ' o que agora 
tem d e s u c c e d e r . 

* O u v i m o s d i z e r q u e um nosso res-
pei tável c o n t e r r â n e o , c o n v e n c i d o de v e z 
da justiça e boa fé dos part idos nionar-
c h i c o s , s e vae filiar no part ido r e p u b l i -
c a n o , c u j a d i recção tomará nesta c i d a d e . 
E ' c o m a maior r e s e r v a q u e d a m o s esta 
noticia q u e , a v e r i l i c a r - s e , dará uma nova 
or ientação ao nosso part ido q u e aqui do 
q u e mais c a r e c e é d ' u m d i r e c t o r i o . 

* T e m havido muitas r e p r o v a ç õ e s 
nos e x a m e s do l y c e u . A s aulas d e v a m 
c o m e ç a r n o dia 1 1 do c o r r e n t e . 

* Já tem ret i rado quasi todas as 
famíl ias q u e se a c h a v a m a banhos nas 
di f ferentes p r a i a s do re ino. 

* Por e s p e c i a l o b s e q u i o ás nossas 
p i tui tár ias e em n o m e da s a n i d a d e pu-
b l i c a , se roga á e x . m a c a m a r a haja por 
bem determinar ao e x . r a " e n c a r r e g a d o da 
l impeza dos ourinoes e s a r g e n l a s q u e 
cumpra melhor com os s e u s d e v e r e s . 

Ha um ourinol na Praça d e Rodr igues . 
L o h o que está num e s t a d o d ' i u m m u n -
dic ie e i n d e c e n c i a tão e levadas q u e a urina 
faz r ê g o pela rua fóra. E s t e urinol fica 
m e s m o á porta do c o r r e s p o n d e n t e do Sé-

culo-, porém este s r . só s a b e fal lar no 
g a z , em touros e nns r e s p e c t i v o s c a -
b r e s t o s . 

* S e r i a bom t a m b é m q u e se e v i -
tasse o d e s p e j o d ' i m m u n d i c i e s para a rua 
como se faz na m e s m a praça e outros l o -
g a r e s . 

V o l t a r e m o s ao a s s u m p t o de q u e lia 
muito a d i z e r . 

Xisto. 

CARTA DE LAMEGO 

R e g r e s s a r a m das C a d í d a s do Moledo 
onde e s t a v a m a b a n h o s os s r s . : José 
Joaquim I l h a r c o , c o r o n e l do r e g i m e n t o 
d ' in fanler ia n.® 9 e A n t o n i o d ' A l m e i d a 
C a r v a l h o , t e n e n t e do m e s m o r e g i m e n t o 

# Ha quatro dias q u e tem chovido 
b a s t a n t e para a q u i . O s l a v r a d o r e s estão 
muito d e s c o n t e n t e s , porque ainda não fi-
zeram a c o l h e i t a do mi lho. 

# No dia 4 do corrente d i z i a - s e q u e 
estava nesta c i d a d e o sr . F e l i z a r d o de 
L i m a . I g n o r a n d o q u a e s os m o l i v o s o s r . 
adminis trador tratou logo de pôr a pol i -
cia em c a m p o , a fim de s a b e r p o r q u e 
r a z ã o a q u e l l e sr . se a c h a v a nesta c i d a d e . 

D e p o i s d e muito a l v o r o ç o , s o u b e - s e 
q u e não e s t a v a a q u i . Fica portanto o sr. 
F e l i z a r d o de Lima a v i s a d o de q u e ha de 
ter muita caute l la se v ier aqui v is i tar 
os p r e s u n t o s . 

# Por uma caria part icular q u e veio 
de L i s b o a para um c a v a l h e i r o d 'es ta c i-
d a d e q u e e?stá l igado ao sr . José Dias , 
s o u b è - s e q u e es te sr . v a e resumir os cor-
pos d ' i n f a n t e r i a , d i s s o l v e n d o sèis r e g i m e n -
t o s : d e s d e infanteria 1 9 até 2 4 . 

Com a g f n t e d ' e s t e s c o r p o s forma 
s. ex a os reg imentos d e c a ç a d o r e s 9 e 
infanler i a 1 0 ; f i cando portanto r e s u m i d a 
a arma d ' infanter ia a 1 8 r e g i m e n t o s . 

D i z e m que é uma g r a n d e e c o n o m i a 
para o paiz ! 

Será sim s e n h o r , mas era prec iso que 
primeiro c a s t i g a s s e m os l a d r õ e s , do b a n c o 
L u z i t a n o da c o m p a n h i a dos c a m i n h o s de 
ferro, do c o f r e d ' E v o r a e outros muitos 
q u e por ahi andam ás so l tas . 

C o m t u d o ainda ha e s p e r a n ç a s de que o 
sr . José Dias q u e , a p e z a r d e v e r com os 
olho- tortos , para isto indirei te b e m a v is-
ta, pois s a b e s . : e x . a q u ê é u m a b r i n c a -
deira com o e x e r c i t o . 

Ainda q u e não haja c e r t e z a , c o n s -
ta, q u e os r e g i m e n t o s das p r o v í n c i a s 
não es tão muito s a t i f e i l o s í 

N ã o só por isto mas sim também por 
a mudança de uni formes que tem h a v i d o . 

# C h e g a r a m no dia 5 a esta c i d a d e 
v indo d e Mattos inhos os s r s ; : dr . Boa-
ventura B a r b o s a e sua ex m a familia e 
d r . Antonio d ' A J m e i d a S i l v a n o . 

T a m b é m c h e g o u no m e s m o dia da 
P o v o a d e V a r z i m o sr . F e r r e i r a M a c h a d o 
e s u a e x . m a f ami l ia ; v indo a filha mais 
nova d ' e s t e c a v a l h e i r o a e x . m a s r . 1 D . 
A m é l i a M a c h a d o , b a s t a n t e e n c o m m o d a d a 
d e s a ú d e . 

# Foi pedida em c a s a m e n t o no dia 
1 d o c o r r e n t e p e l o sr . A l f r e d o M e n d e s 
de M a g a l h ã e s , t e n e n t e de art i lher ia 2 , a 
e x . m a s r . a D . A m é l i a Sobrai F ie l . 

Toberla. 

Tratamento 
das feridas nos tempos modernos 

; ioa £Í>ii9v iFKbr, os oftr.lnom 
H o u v e médicos q u e a p p K c a r a m os 

p r i n c í p i o s q u e a n t e c e d e m aos fer idos da 
g u e r r a e n t r e a S e r v i a e a B u l g a r i a . 

A s c i r c u m s t a n c i a s no theatro da 
g u e r r a e r a m tão d e s f a v o r á v e i s quanto 
poss íve l 

A p e z a r d ' i s s o , a morta l idade nos hos-
p i l a e s d c c a m p a n h a com o t r a t a m e n t o de 
Lis ter foi a p e n a s d e 1 — 6 por c e n t o , ao 
passo q u e , se c o n s i d e r a r m o s os d a d o s 
f o r n e c i d o s por tratados h i s t o r i c o s d e 
g u e r r a s , v e r e m o s q u e a morta l idade sem 
o methodo a n t i p s e p t i c o e em c i r c u m s t a n -
c ias s imi lhantes importou em c e r c a de 20 
por c e n t o , q u a n d o a ferida t e v e logar 
nas partes molles , e em 60 por c e n t o 
q u a n d o feita por t iros nos o s s o s . E s t e s 
n ú m e r o s são a n t e s ba ixos q u e a l tos . 

D e p o i s de l e r m o s v is to , de q u e ma-
neira os a l o p a t h a s tratam as f e r i d a s , q u e r 
pelo methodo a s e p t i c o , q u e r pelo ant ise-
pt ico, passámos l a m b e m a e x a m i n a r , de 
q u e modo p r o c e d e m os h o m e o p a t h a s . 
V e r d a d e i r a m e n t e c h a m a m o s methodo lio-
m e o p a t h i c o ao p r o c e s s o d e cura thera-
peutica d e d o e n ç a s internas , e não os 
r p o c e s s o s c i r ú r g i c o s . M a s t a m b é m se p o -

~ # 

de e m p r e g a r o h o m e o p a l h a coin bom 
êxito para este ult imo. D e todas as pes-
soas a d e p t a s da h o m e o p a l h i a é c o n h e c i d o 
o eITeilo hemostat ico da Arnica e do Ha-
mamelis. Em caso de o p e r a ç õ e s l e v e s , 
já se tem dado com bom resultado o Ar-
nico d y n o m i s a d o . 

Q u ã o rapidamente não faz o Hama• 
lis. para o c o r r i m e n t o de s a n g u e , quando 
appl icâdo interna e e x t e r n a m e n t e (neste 
ultimo caso d e v e - s e ver ter a tintura m ã e 
na fer ida) nos c a s o s de fer idas i n c i s a s , 
de c o n t u s õ e s e t c . , e Hypericum também 
interna e e x t e r n a m e n t e em feridas fe i tas 
com instrumentos p e r f u r a n t e s , pr incipal-
m e n t e nos casos em que as dores irra-
d i a m para o c e n t r o , o Helianthus nos 
c a s o s de c o n t u s s õ e s , e a Calendula nas 
fer idas fundas e r a s g a d a s ! Mas l a m b e m 
a homeapathia tem um penso L i s t e r , em-
bora sem acido phenico n e m s u b l i m a d o , 
i n v e n ç ã o do dr. B o i l e . 

E s t e ultimo l inha já p u b l i c a d o as 
s u a s e x p e r i m e n t a ç õ e s em 1 8 6 4 , isto é , 
tres a n n o s antes de L i s t e r , e p a r t e por 
ass im d i z e r dos princípios do dito L i s l e r . 
Bol le q u e r : 

1 — Q u e se l impem as feridas aonde 
ainda isso for p o s s í v e l , com s a n g u e puro , 
d e forma que o s bordos das f e r i d a s , e a 
fenda occas ionada pelas m e s m a s , fiquem 
c o b e r t a s com algum s a n g u e . 2 . ° — N ã o 
a p p l i c a r n e n h u m p a n n o impregado d a l -
g u m sol d e c h u m b o , agua f r ia , g e l o , n e v e , 
emfim não a p p l i c a r substancia a lguma 
fria, não fazer actuar sobre a ferida ne-
nhum l iquido e s t r a n h o , m a s sim conser-
val-a s e c c a e q u e n t e . 3 . ° — Não l impar 
de pus as fer idas q u e deitam matér ia , 
por meio de l a v a g e n s ou d e que q u e r 
q u e s e j a , mas a n t e s cu idar em q u e , por 
mais d 'uma l igatura a p p r o p r i a d a , a su-
perf íc ie da ferida ou da c h a g a ; q u e sup-
p u r a m fique s e m p r e coberta com a l g u m 
pus. 4 . ° — A s fer idas e c h a g a s s u p p u -
rantes não d e v e m por isso ser l igadas 
tantas v e z e s q u a n t o p o s s í v e l , m a s s im 
Ião raras v e z e s quanto po<sa s e r , a fim 
de q u e as suas s u p e r f í c i e s c o n t i n u e m , 
tanto quanto possível sem i n t e r r u p ç ã o , 
c o b e r t a s d e p u s . Em vir tude do que aca-
b a m o s de dizer . " 5 . ° — O melhor penso 
é a q u e l l e q u e a b s o r v e m e l h o r o p u s , se 
a d a p t a mais branda e int imamente ás 
s u p e r f í c i e s f e r i d a s , e q u e assim toma 
poss íve l o mais u n i f o r m e c o b r i m e u t o 
d ' e s s a s superf íc ies com p u s . 

COLLEGIO 
DE 

Nossa Senhora da Conceição 
P R A Ç A D O C O M M E R C I O , 2 7 , i.o 

Resultado obtido em 1891-92 

Elementar 
D I S T I N C T O S 

Maria da P i e d a d e 
Isabel L u c a s 
Danie l L e a l 
E v a r i s t o N u n e s . 

B O N S 

José Car los 
L u i z R a m i r e s 
Pedro O r d a z 
M e r c i e r de Miranda 
C a r v a l h o S e p u l v e d a 
Mário Corrêa de C a r v a l h o 
João L u c a s 
J o s é G a l e ã o . 

Admissão 
DISTINCTOS 

D a n i e l Leal 
J o s é C a r l o s 
D a n t a s G u i m a r ã e s 
A n n i b a l B a b o 
Manoel B r a g a . 

APPROVADOS 

C a n d i d a S a i n t M a u r i c e 
Emil ia da C o n c e i ç ã o 
José L u c a s 
C a r l o s L u c a s 
Mário D u q u e 
Mário T e l l e s 
Mário T a v a r e s 
F r a n c i s c o M a r q u e s 
Raul d ' A h r e u 
L u i z Martins 
João B i z a r r o 
F a u s t o Q u a d r o s 
R o c h a C o i m b r a 
Hirminio A l b e r t o 
E d g a r d o T e l l e s 
João B a s l o s 
E r n e s t o de M i r a n d a 
F e r n a n d o A l b e r t o 
A r m a n d o d e M a c e d o 
José M e r c i e r 
L u i z R a m i r e s 
José S e r r a n o 

Instrncções r e l a t o s ao regula-
mento dos partidos de facul-
t a d o s e da botica da Santa 
Casa da Misericórdia de Coim-
bra 

CAPITULO I 
Das pessoas socoorridas 

A r t i g o 1 . ° — M a n t e n d o - s e em lodo o 
seu v i g o r as d ispos ições do r e g u l a m e n t o 
dos par t idos d e facul tat ivos e da b o t i c a , 
a p p r o v a d o p o r A l v a r á de 1 3 de j u n h o d e 
1 8 9 2 , são d e t e r m i n a d a s para terem e x e -
c u ç ã o p e r m a n e n t e as i n s t r u c ç õ e s c o n s t a n -
tes dos a r t i g o s s e g u i n t e s . 

A r t . 2 . ° — O s r e q u e r i m e n t o s para soc-
c o r r o s , nos l e r m o s do a r t i g o 3 . ° do R e -
g u l a m e n t o ( m o d e l o s n o s 1 e 2 ) , não são 
a d m i s s í v e i s q u a n d o não s e j a m feitos e 
a s s i g n a d o s pelo c h e f e da família do d o e n -
te, ou por outrem a seu r o g o . C o n s i d e -
ra-sc c h e f e de família para es te el íeito a 
pessoa q u e v i v e r só , ou q u e v i v e r em 
e o m m u m com q u a l q u e r seu a s c e n d e n t e , 
d e s c e n d e n t e , t io, i r m ã o , sobr inho, m e n o r 
de 1 5 annos abandonado ou e x p o s t o , ou 
com sua m u l h e r , e p r o v e r aos e n c a r g o s 
da fami l ia . 

§ único . A s m u l h e r e s c a s a d a s só 
p o d e r ã o r e q u e r e r em seu nome para si 
ou para p e s s o a s de familia q u a u d o os 
maridos se a c h e m a u s e n t e s ou d e facto 
s e p a r a d o s d ' e l l a s , c i r c u m s t a n c i a s q u e 
d e v e m d e c l a r a r no r e q u e r i m e n t o . 

A r t . 3 . ° — A informação off ic iosa, a 
q u e se r e f e r e o art igo 4 . ° do R e g u l a m e n t o , 
será p r e s t a d a pelos v o g a e s da M e s a , 
q u a n d o o Provedor não a j u l g u e d e s n e -
cessár ia p e l o c o n h e c i m e n t o q u e tenha 
do r e q u e r e n t e ou por informações já 
e x i s t e n t e s na secretar ia . Para m a i o r re-
g u l a r i d a d e e promptidão no d e s e m p e n h o 
d ' e s t e s e r v i ç o cada M e s a , logo na pri-
meira s e s s ã o poster ior á p o s s e , d iv id irá 
a area da c i d a d e em tantos d is tr ic tos 
quantos os v o g a e s , e os repart irá por 
e i l e s , lendo se em c o n s i d e r a ç ã o a sua 
c o m m o d i d a d e e o c o n h e c i m e n t o q u e pos-
sam ter d o s p o b r e s de c a d a d i s l r i ç t o . 

Antonio Mattos 
João E v a n g e l i s t a D o n a t o 
H y g i n o da E n c a r n a ç ã o 
J o a q u i m Mexia 
Mário Corre ia de C a r v a l h o 
Joaquim C a r d a s o . 
A d i a d o s 2 . 

Francez e portuguez 

APPROVADOS 

Maria Julia 
A n t o n i o G o n ç a l v e s 
Car los L u c a s 
A l f r e d o P i m e n t e l , só francez 
E r n e s t i n a T e i x e i r a , portuguez 
João B a s l o s , idem 
I g n a c i o C o i m b r a , idem 
M e r c i e r de M i r a n d a , idem 
R a u l d ' A b r e u , idem 
A l b e r t o L o b o , idem 
Fausto Q u a d r o s , idem 
Antonio R e b e l l o , idem 
A n t o n i o L o p e s , idem 
Josqtiim Cardoso , idem 
Elisa P i m e n t e l , idem 
D a n i e l L e a l , idem 
D a v i d G a v i n o , idem-

2.a epocha d'exames (doulubro de 92) 

Portuguez 

APPROVADOS 

A l f r e d o P imente l 
R i c a r d o Ruivo 
A n t o n i o R u a s 
José M o u r a . 

Geograplda 

L u i z L o p e s R a m i r e s , approvado. 

D e s d e 1 8 8 5 a 1 8 9 2 — 1 7 5 a p p r o -
v a ç õ e s , 3 5 dis t ineções , stiff iciente 1 e 
1 1 a d d i a d o s . 

O ensino de p o r t u g u e z , f r a n c e z , m a -
thematica l . a p a r l e , g e o g r a p h i a e i n g l e z 
é feito por p r o f e s s o r e s e x p e r i m e n t a d o s . " 

A d m i t t e m - s e a lumnos internos , s e m i -
internos e e x t e r n o s ; c o n t i n u a m as a u l a s 
d ' i n s t r u c ç ã p e l e m e n t a r e a d m i s s ã o aos 
l y c e u s . 

O r e s p o n s á v e l , 

Julio Cesar Augusto Júnior* 
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L I V R O S 

A n n u n c i o s grátis r e c e b e n d o - s e 
u m e x e m p l a r . 

C H R I S T I A N I S M O 

DLTB AMONTANISMO 
P r o t e s t o p a t r i o t i c o c o n t r a Roma 

PELO 

P R E S R Y T E R O 

Joaquim dos Santos Figueiredo 
V e n d e - s e n a s l ivrar ias do Porto , C o i m -

bra e L i s b o a . — I » r e ç o 5 0 r é i s . 

I L U S T R A D A 
900 a 1:000 gravuras 

P e d i r p r o s p e c t o e e s p e c i m e n 

Assignatura 2 0 réis, fascículo 
Está concluído o 1." volume 

IP | a r a i n f o r m a ç õ e s B I B L I â 
S A 6 B A D A I I i I Í U S -

T R A D A — M o u s i n h o da S i l v e i r a , 1 9 1 
— P o r t o . 

E m C o i m b r a : na l ivraria do s r . A . 
P a u l a e S i l v a , rua do I n f a n t e D . A u g u s t o , 
e era casa do sr . M a n o e l M a r i a , rua das 
F l o r e s — 4 . 

PROPAGANDA SANITARIA 
DE 

Antonio Narciso Alves Correia 
( P r e e a u ç S e s e p r e s e r v a t i v o s 

I t y g i e n i c o s n e c e s s á r i o s p a r a 
a e s t a b i l i d a d e d a s a ú d e e 
p r o l o n g a m e n t o d a v i d a ) 

P R E Ç O £ 5 0 R É I S 

A S O L U Ç Ã O N A C I O N A L 
O : ÍI f. / I ií • ) >» ó • • 1 • »J 

DE 

Felizardo de Lima 
O p r o d u c t o da v e n d a d ' e s t e l ivro é , 

e m g r a n d e p a r t e , d e s t i n a d o ao r e a p p a -
r e c i m e n t o do Radical, p u b l i c a d o por 
F e l i z a r d o de Lima todas as t a r d e s . 

Porto—R. dos Caldeireiros—43 
P R E Ç O — 2 5 0 R É I S 

V I C T O R H O G O 

HISTORIA ra CRIMES 
OBRA ILLUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS DE PAGINA 

T R A D t C Ç Ã O 

D * I I 

m u t m s o p o l i t i c o 

C o n d i ç õ e s da a s s i g n a t u r a 
A Historia d'um Crime, será d i v i d i d a 

e m 3 hel los v o l u m e s , em 8 . " g r a n d e , 
i l l u s t r a d o s , e n i t i d a m e n t e i m p r e s s o s . 

No P o r t o e L i s b o a , e em todas as 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t i v e r a g e n t e s , 
d i s t r i b u i r - s e - h a nos dias 1 , 1 0 e 2 0 d e 
c a d a m e z , com i r r e p r e h e n s i v e l r e g u l a r i -
d a d e , um. f a s c í c u l o de 4 8 p a g i n a s , ou 
40 e uma b e l l i s s i m a g r a v u r a , p e l o MODICO 

PREÇO DE 1 0 0 RÉIS CADA FASCÍCULO, pagO 
no a c t o da e n t r e g a . 

N a s t e r r a s o n d e a E m p r e z a não t iver 
a g e n t e s , a s p e s s o a s q u e d e s e j a r e m as-
s i g n a r d e v e r ã o r e m e t t e r a d i a n t a d a m e n l e 
a i m p o r l a n c i a d e um ou mais f a s c í c u l o s , 
era e s t a m p i l h a s , v a l e s do c o r r e i o , ou or-
d e n s d e fác i l c o b r a n ç a . • 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e ser di-
r i g i d a ao editor Joaquim Ignacio 
Saraiva—-rua d o B o m j a r d i m , 272 e 
274—Porto. 

A N N U N C I O S 

Por l inha . . . 
R e p e t i ç õ e s . . 

3 0 r é i s 
2 0 r é i s 

P a r a os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto tespecial para an-
nuncios permanentes. 

Dinheiro a juro 

P RÉGISA-SE de itm a dois 
contos de réis c ó m j u r o 

não superior a sele por cento, dan-
do-se hypotheca sufficiente em pré-
dios situndos nesta comarca, cujas 
transmissões se acham registadas. 

Tracla-se na rua daSophia , 4 9 . 

4 5 

I M B R E S 

E N V E L L O P E S E CARTAS 

I m p r i m e m - s e t i a 

Typ. Operaria 
Coimbra 

G A R R A F A S 
(f» 11*3 j '; • •»' * 1 ® 4 1 ' I 

38 Antonio Dias Themi-
do, compra g a r r a f a s b ran-
cas e p re tas . 

R u a F e r r e i r a Borges , 
129-133—Coimbra . 

ESTUDANTES 
3 3 Q e e e b e - o a > u m a f a m í l i a q u e 

O dá e x c e l l e n t e c o m i d a e bom 
trato por p r e ç o s raodicos. 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , d ir ig ir a es ta 
r e d a c ç ã o d i r e c t a m e n t e ou por carta cora 
as i n i c i a e s C . S . 

AGTURAS 
IMPRIMEM-SE 

Typographia Operaria 
L a r g o da F r e i r i a , 1 4 

C o i m b r a 

VINHO VERDE 
I . f o s é M o n t e i r o d o s S a n t o s 

l i p a r t i c i p a aos s e u s a n t i g o s 
f r e g u e z e s , q u e c o n t i n ú a a ter o puro 
v inho v e r d e d e M o u s ã o . 

(Caixa do correio) 
5 7 — R U A D O S S A P A T E I R O S — 6 1 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

8 " e U a n t ' & ° e s t a b e l e c i m e n t o 
i l c o n c e r l a m - s e e c o b r e m - s e d e 

n o v o , g u a r d a - s o e s p e l o s s e g u i n t e s p r e -
ç o s : 

G u a r d a - s o l para h o m e m , d e 8 v a -
r a s , 2 $ 0 0 0 r é i s ; d e 1 2 v a r a s , 2 $ 2 0 0 
réis ; idem para s e n h o r a , 1 $ 5 0 0 

T a m b é m tem f a z e n d a s d e lã e a l g o -
dão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n t e - s e 
a p e r f e i ç ã o d ? t r a b a l h o e n c o m m e n d a d o 
nesta c a s a . 

X A R O P E D E P H E L L A N D R I O 
COMPOSTO DE R O S A 

5 e » s t e x a r o p e é e f f i c a z para a c u r a de c a t b a r r o s e t o s s e s d e q u a l -
fcâ q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t h m a t i c o s e todas as d o e n ç a s d e 

pei to . Foi ensa iado com opt imos r e s u l t a d o s nos h o s p i l a e s d e L i s b o a e 
pelo c o n s e l h o m e d i c o do P o r t o , bem como pelos p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s 
da capi ta l e d a s p r o v í n c i a s , como c o n s t a de 4 1 at te?tados q u e acom-
p a n h a m o f r a s c o . 

V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s do r e i n o . D e p o s i t o g e r a l — 
L i s b o a , p h a r m a c i a R o s a s & V i e g a s , Rua de S . V i c e n t e , 3 1 e 3 3 . 

C o i m b r a ; R o d r i g u e s da Si lva & C . * Porto , p h a r m a c i a S a n t o s , rua de S a n t o I l d e -
f o n s o , 6 1 , 6 5 . 1 0 0 1 1 9 2 Í M JI& I M d 

D E P O S I T O D A F A B R I C A M C I O M L 

© I M M L 

J O S É F R A N C I S C O O A C R U Z & G E N R O 

D E 

D E 

COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 

2 TVrESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 
i i junto e a retalho, lodos os productos tfaquella fabrica, a mais 

antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

ESTABELECIMENTO 
. " V . ,'tyjl t ' . . i i ,i 

F Á L I H D Â S M O M M 
l)E 

N 

JOSÉ DA COSTA BAINHA 
este estabelecimento encontra o comprador o que lia de mais 

moderno e mais chic. 

Rua dos Sapateiros, n.os 21, 23 e 2 5 

Largo da Freiria, n.os I a 3 

COIMBRA 

TINTliRAKIA 1)111, J, L 
14, Largo d e n u n c i a d a , 16—LISBOA —Rua de S. Bento, 420 

C O R R E S P O N D E N T E E M C O I M R R À 

A O T I O JOSÉ SE M U B A S T O - R U A SOS SAPATEIROS, 25 A 23 
OFF1CINA A VAPOR NA RIPEIRA DO PAPEL 

E S T A M P A R I A l l E d l V M C A 

(] r p i n g e l ã , s ê d a , l i n h o e a l g o d ã o em fio ou em t e c i d o s , bera c o m o fato 
JL f e i t o ou d e s m a n c h a d o . L i m p a p e l o p r o c e s s o p a r i s i e n s e : fa to d e ho-

m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , de lã , e t c . , sem s e r e m d e s m a n c h a d o s . O s ar-
t igos d e l ã , l i m p o s por e s t e p r o c e s s o não e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s a t a c a d o s 
pe la t r a ç a . E s t a m p a r i a em s ê d a e lã. 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o cora a s 
dos f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

P O M A D A DO DR . Q U E I R O Z 
E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 a n n o s , para c u r a r e m p i g e n s 

e outras d o e n ç a s d e p e l l e . V e n d e - s e nas p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . 
D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & V i e g a s , rua de S . V i c e n t e . 
3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , na d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a 
& C . a 

N . R . - — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r esta m a r c a r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 
4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

J0A0 RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O D E C I M A 
fAtraz de S. Bartholomeu) 

2 

20 

ARMAZÉM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 
e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquels , fúnebres e de gala. Fitas 

de faille, moiré, glacé e setim, em todas as côres e larguras. Eças dou-
radas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações f ú n e -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

P R E Ç O S SEM COMPETIDOR 

FASQUIA PARA ESTUQUES 
£ 

L A D R I L H O S M O S A I C O S 
1 5 NI » F a b r i c a d e m a s s a s a l i -

m e n t í c i a s d e J o s e Vic lor ino 
R . M i r a n d a , em S a n t a C i a m , v e n d e - s e 
fasquia prçpria para estuques a. 7 $ o 0 0 
réis c a d a m i l h e i r o , posta em c a s a dos 
c o m p r a d o r e s em C o i m b r a e s u b u r l i i o s . 

Na m e s m a F a b r i c a s e r r a - s e lambera 
fasquia d e c o n t a a l h e i a por p r e ç o s muito 
r e s u m i d o s . 

E n c a r r e g a - s e d e tomar e n c o m m e n d a s 
em C o i m b r a J o s é . T a v a r e s da C o s t a s u c -
c e s s o r , no l a r g o P r í n c i p e D . C a r l o s , 2 
a 8 (loja d e m e r c e a r i a ) , o n d e os m e s t r e s 
d ' o b r a s e p r o p r i e t a i i o s e n c o n t r a m tam-
b é m g r a u d e d e p o s i t o de ladri lhos mosai-
cos d e l indos e v a r i a d o s g o s t o s , h a v e u -
do-os propr ios para g u a r d a v a s s o u r a s 
q u e p r o d u z e m muito boni to ef fe i to e eco-
n o m i a . 

S a n t a C l a r a , 1 d ' A g o s t o d e 1 8 9 2 . 

P f l B T U f i B f i Z E m m i 
16 An t o n i o R o d r i g u e s d a 

Silva habi l i ta para e x a m e 
em o u t u b r o . 

A d m i l t e a t é Ires a l u m n o s i n t e r n o s . 
T r a v e s s a do C a r m o , n . ° 1 . 

Succursal da companhia auxiliar 
de credito agficalo-indastrial 

1 9 

í T 

A r c o d o B i s p o , n . ° 3 

0s fins e s p e c i a e s d ' e s t a s u c c u r s a l 
são os s e g u i n t e s ; E m p r e s t a r 

d i n h e i r o s o b r e p r a t a , o u r o , p a p e i s d e 
c r e d i t o , r o u p a , m o v e i s e t u d o q u e repre-
s e n t e v u l o r . 

E l í e c t u a r s e g u r o s d e g a d o b o v i n o . 
N e s t a s u c c u r s a l g u a r d a r - s e - h a o maior 

s i g i l l o s o b r e todas a s t r a n s a c ç õ e s q u e s e 
e f e c t u a r e m . 

O g e r e n t e , 

j João Augusto Simões Favas. 

A O S M u m D O B i l A S 
40 iNa ollicina de se r ra -
iheria e íuadição de Manoel 
José da Costa Soares , á 
r u a da Sophia, v e n d e - s e 
fasquia p a r a tabiques e es-
tuques a 7$0UU réis o mi-
lheiro. 

A N Í O r i l ú V E I G A 
L a t u e i r p d ' a m a r e l l o 

e f a b r i c a n t e de c a r i m b o s de b o r r a c h a 
PREMIADO COM MEDALHAS DE HONRA 

RUA DAS SOLAS-COIMBRA 
l^vxecuta-se todo o t r a b a l h o d e 
J f i i c a r i m b o s e r a t o d o s o s g e n e 

r o s , s m t i t s , t a c - s i m i l e s e raonograuiuias. 
— Especial idade em lampadas, cruzes , 
banquetas, ca lue innhas e mais objectos 
para egreja. — t a a - s e toda a obra de 
metal eai cnapa, fundição e torneiro, 
amarella e branca. — Prateia se tudo o 
o b j e a o de me al novo ou usaiio. 

— . _ ,• 

0 D E F E N S O R 0 0 P O V O 

(PU&LICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o 
R U A D E F E R R E I R A R O R G E S , 9 7 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
EDITOR 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATORA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

A n n o . ! . . . ' . . 2 * 7 0 0 A n n o 2 * 4 0 0 
S e m e s t r e . ^ . . 1 1 3 3 0 S e m e s t r e . . . . 1 * 2 0 0 
T r i m e s t r e . . . 680 T r i m e s t r e . . . 600 
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Aos estudantes 
C o m e ç a m a m a n h ã , s e g u n d o a 

p h r a s e o f í i c i a l , o s e x e r c í c i o s e s c h o -
l a r e s e m t o d a s a s a u l a s . 

P o r e s s e m o t i v o e s t á a g o r a r e c e -
b e n d o C o i m b r a d e m i l t e r r a s d o 
p a i z a s u a p o p u l a ç ã o fluctuante e 
v i v a d e i : 5 o o a l m a s . E s t u d a n t e s d o 
L y c e u e e s t u d a n t e s d a U n i v e r s i d a -
d e t o d o s r e c o l h e m a e s t a t e r r a esjr>: 
c h o l a r e v e e m i n v e s t i r d e m e l h o r o u 
p e o r g r a d o c o m o s r e s p e c t i v o s e s -
t u d o s . 

O s c o m b o i o s r e g o r g i t a m d e a l e -
g r e s p a s s a g e i r o s . D m a t u r b a - m u l t a 
d e v i a j a n t e s a t r o p e l l a - s e n a e s t a ç ã o 
e e n c h e , a o s m a g o t e s , e s t a v e l h a 
t e r r a p o r t u g u e z a , s u b s t i t u i n d o a s u a 
p a c a t e z d o e n t i a p o r u m r u i d o s o j u -
b i l o . 

E n c h e - s e a a l t a . A b r e m - s e o s 
c a f é s . 

T r o c a m - s e c o m p r i m e n t o s , a p e r -
t o s d e m ã o , a b r a ç o s . A s s a u d o s a s 
r e c o r d a ç o e s d a f a m i l i a , a s l e m b r a n -
ç a s e s t o n t e a n t e s d a s p r a i a s , d o s m ú l -
t i p l o s p a s s e i o s d e v e r ã o s ã o c o m m u -
n i c a d a s e m q u a t r o p a l a v r a s , a Ínt i -
m o s , o u d i s s i p a d a s n o b u l i ç o s o r u i d o 
d a s p r i m e i r a s p a l e s t r a s . 

C o i m b r a a c c o r d a d o s e u s o m n o 
d e t r e s m e z e s . A c i d a d e o í f e r e c e 
u m a a n i m a ç ã o b i z a r r a . 

V o l t a m p o i s a C o i m b r a o s e s t u -
d a n t e s . Q u e v e e m , p o r e m , e i l e s f a -
zéjçj I, ' Á .JUHÍ . 1 ' ' 

E s t u d a r , s e m d u v i d a . 
A sua missão é essa, o seu fim 

não deve ser, primordialmente1, ou-
t r a » . . , g f í - l i t n m r n r t m * ) « n - uiJ 

E n t r e t a n t o , n i n g u é m d e s c o n h e c e 
q u e , p o r s e s e r e s t u d a n t e , n ã o s e é 
o b r i g a d o a s e r s ó i s s o . 

t ^ u a n d o s e e s t u d a c u m p r e - s e o 
p r i m e i r o d e v e r . M a s , e x a c t a m e n t e 
p o r q u e s e e s t u d a , t o m a - s e i m m e d i a t o 
c o n h e c i m e n t o d ' o u t r o s d e v e r e s . 

D e v e r e s c i v i c o s , d e v e r e s d e p o r -
t u g u e z . 

P o r q u e a p a t r í a p r e c i s a , a g o r a 
m a i s q u e n u n c a , d o c o n c u r s o d e t o -
d a s a s v o n t a d e s h o n e s t a s . 

E a v o n t a d e d ' u r a m o ç o n ã o p o d e 
d e i x a r d e s e r h o n e s t a . 

R e l a t i v a m e n t e , s i m , p o r q u e é 
u m a d u r a v e r d a d e i r r e s p o n d i v e l que . , 
n u m m e i o c o r r u p t o , é d i f f i c i l s e r - s è 
p u j o . B „',' \ '..., ' ,lr:ir>S «II 

C o m o q u e r q u e , p o r e m , e m t u d o 
h a j a g r a d a ç õ e s , c o n f i o p l e n a m e n t e 
e m q u e o s a c a d é m i c o s t e r ã o m e n o s 
f r a q u e z a m o r a l q u e a s o u t r a s c l a s s e s 
d a s o c i e d a d e . 

C o m e f f e i t o , e i l e s s ã o n o v o s , g e -
n e r o s o s , p u r o s . R a r a m e n t e o s e u 
i d e a l t e m s i d o e m p a n a d o p e l a s s o m -
b r a s d e i e t e r i a s d o i n t e r e s s e . A s u a 
c o n s c i ê n c i a é g e r a l m e n t e l i m p a , m u i -
t o e m b o r a a s u a v o n t a d e n e m s e m -
p r e , n e m e m t o d o s s e j a d e c i d i d a . 
A s p i r a m , m a i s o u m e n o s , a q u e u m 
p r i n c i p i o d e J u s t i ç a s e j a r e a l i s a d o n o 
n o s s o t r i s t e m e i o . R e v o l t a m - s e , q u a -
s i s e m p r e , c o n t r a a s i n d i g n i d a d e s d o 
P o d e r , s ç b e m q u e , d e s v e n t u r a d a -
m e n t e , n e m t o d a s a s v e z e s t e n h a m 
f o r ç a s p a r a m o s t r a r a l t o e c l a r o a 
s u a r e v o l t a . E m f i m , — i s t o d i z t u d o , — 
s ã o u m a e s p e r a n ç a n o m e i o d a p o -
d r e e i g n o m i n i o s a d e c a d e n c i a q u e 
n o s c e r c a . 

A. p a t r i a s o l u ç a e m e s t e r t o r . C e r -
c a d a d e c r e d o r e s e x i g e n t e s , d ' a l l i a -
d o s h o s t i s e d e p r e t e n d e n t e s v o r a z e s 
d o s s e u s r e s t o s d e c o l o n i a s , — e n c o n -
t r a - s e , d e m a i s , a b r a ç o s c o m u m 
g o v e r n o , q u e c u i d a a p e n a s e m f a z e r 
p a r t i d o s e u e e m v e n c e r u m a s e l e i -
ç õ e s , q u e o p a r t i d o r e p u b l i c a n o n ã o 
c o n t a v a t e r d e d i s p u t a r á m o n a r -
c h i a . 

S ã o m a l e s t e r r í v e i s d e d e n t r o q u e 
s e v e e m j u n t a r a o s p e r i g o s m e d o n h o s 
d e f ó r a . 

- n r h -
— Ojllt 

N e s t a s i t u a ç ã o , q u e e s c u s o d e 
d e s c r e v e r e c o n o m i c a m e n t e p o r q u e — 
p e l o d e s c a r n a d o • é b e m s a b i d a , 
P o r t u g a l e n c o n t r a - s e q u a s i a o f u n d o 
d ' u m a b y s m o , d e q u e s ó u m e s f o r ç o 
h e r o i c o e v e h e m e n t e o p o d e c o m 
v a n t a g e n s a r r a n c a r . 

C e r t o q u e e s s e e s f o r ç o n ã o p e r -
t e n c e p o r i n t e i r o a o s e s t u d a n t e s . N ã o 
t e r i a m a ã f o r ç a s p r e c i s a s , e m b o r a a s 
c o n g r e g a s s e m o r d e n a d a m e n t e , p a t a . , 
r e s t i t u i r v i d a a e s t é c a d a v è r , s ê b e m 

q u e i n d u b i t a v e l m e n t e t e r i a t p ] 5 õ d e r 
s u f i i c i e n t e p a r a d e r r i b a r a s v e l h a s 
i n s t i t u i ç õ e s , q u e u m s ó s o p r o f a r i a 
e m p ó . 

C a b e , t o d a v i a , a o p a r t i d o r e p u -
b l i c a n o , d e q u e o s e s t u d a n t e s p o d e m 
f o r m a r u m a g r a n d e e i r r e s i s t í v e l a l a , 
d e s d e q u e q u e i r a m e l e v a r - s e á a l t u r a 
d a m i s s ã o q u e , a o l a d o d o e s t u d o , 
l h e s i n c u m b e c e r t i s s i m a m e n t e d e s -
e m p e n h a r . 

C o n s i d e r a ç õ e s d ' e s p e c i e a l g u m a 
o s d e v e m d e m o v e r d ' i s s o . N ã o h a 
i n t e r e s s e s c o m o o s d a P a i t r i a ; n ã o 
h a a m o r c o m o o q u e E l l a n o s m e -
PMTTFL «LI £>)>.»U|>Í-r« ÍHV.M.I' -'«ab siitu 

S e r p o r t u g u e z é a l g u m a c o i s a 
m a i s d o q u e u s u f r u i r c o m t r a n q u i l i -
d a d e . o s b e n e f í c i o s q u e a c i v i l i s a ç ã o 
p a r a a q j i i i m p l a n t a d a n o s p o d e o t f e ' 
r e c e r , a p e z a r d e t o d o o n o s s o a t r a z o . 
E ' c o n t r i b u i r p a r a o b e m - e s t a r g e r a l 
p o r m e i o - d a d e d i c a ç ã o p r ó p r i a . E ' 
d a r v o l u n t a r i a m e n t e o s f r - u o t o s d a 
i n t e l l i g e n c i a e d a v o n t a d e p a r a o c o n -
s e g u i m e n t o d o m a ^ o r n u m e r o d e b e -
n e f í c i o s c o m m u n s . E ' s a c r i f i c a r d e 
b o m g r a d o o i n d i v i d u o a o c i d a d ã o » 

E , s e i s t o é e v i d e n t e m e n t e v e r -
d a d e i r o e m ( c o n d i ç õ e s n o r m a e s , m u i -
t o m a i s o é n a s t r i s t í s s i m a s c i r c u m s -
t a n c i a s . e m q u e P o r t u g a l s e a c h a . O 
e s f o r ç o d e v e a q u i s e r d u p l i c a d o . A 
v o n t a d e d e v e d e d i c a r - s e e e n t r e g a r -
s e p o r c o m p l e t o . A i n t e l i - i g e n c i a d e v e 
c o n c e n t r a r e m a b s o l u t o a s s u a s e n e r -
g i a s . • 

O r a o s e s t u d a n t e s s ã o , c o m o t o -
d o s o s m a i s , p o r t u g u e z e s . A m a i s 
q u e o s o u t r o s , t ê m c o m t u d o a v i v e z a 
d a n i m o , a c a s t i d a d e d - i n t o n ç õ e s , a 
e n e r g i a n ã o g a s t a d a v o n t a d e e d a 
i n t e l l i g e n c i a . A p ô l - o s e m c o n d i ç õ e s 
d e s u p e r i o r i d a d e , t e e m m e s m o u m a 
i n e n o r p o r ç ã o d a t r i s t e d e o a d e n c i a 
i n f i l t r a d a d e s o l a d a m e n t e e m t o d o o 
p a i z . Imoâk* *» »b a «ai 

P o r q u e n ã o h ã o d e p o i s , s e r r e -
p u b l i c a n o s ? 
• . P o r q u e n ã o h ã o d e s e g u i r a s t e n -

d e n c i a s d o s e u e s p i r i t o ^ o s d i c t a m e s 
d a s u a r a z ã o , a s c o n c l u s õ e s d o s e u 
e s c u d o ? 

. T e e m r e c e i o d e s e r m a l s u c c e d r - ' 
d o a ? M a s m u i t o p e o r ficaria Portu>-
g a i . s e e l i e s p r e f e r i s s e m a b a n d o n a l - o 
n a s ' s u a s d e s g r a ç a s n ã o p r o t e s t a n d o 
p o r t o d o s o s m e i o s , c o m ® f a z e m o s 
r e p u b l i c a n o s c o n t r a o s d è f r a u d a d o r e s 
d a f a z e n d a p u b l i c a e o s v e n d i l b õ è s 
d a h o n r a n a c i o n a l . 

T e e m r e c e i o d e i n t e r r o m p e r a 
s u a m i s s ã o d e e s t u d a r ? M a s e s s a 
a l t a m i s s ã o p o d e c a d a q u a l - c o n o i l i a l - a , 
c o m o a l g u n s a l i a z j á f a z e m , c o m o 
c u m p r i m e n t o d o s d e v e r e s - d e p a t r i o -
t a . T a n t o m a i s q u e , q m e p o e h a s d e 
c o n v u l s ã o ^ o d e v e r s e r i a , s e m d u v i d a , 
p r e f e r i r o i n t e r e s s e p a r t i d á r i o — « o 
i n t e r e s s e d a P a t r i a — - a o i n t e r e s s e 
p a r t i c u l a r — o p r o g r e d i m e n t o n o e s -
t u d o . 

F t z e r a m - n ' o a s s i m o s e s t u d a n t e s 
d e h a m e i o s é c u l o , q u e d e v o t á d a -
m e n t e c o m b a t e r a m p a l a l i b e r d a d e , 
f a l s a m e n t e j u l g a n d o q u e a m o n a r -
c h i a c o n s t i t u c i o n a l a e s t a b e l e c e r i a n o 
p a i z . 

E 1 a s s i m q u e o d e v e r ã o f a z e r o s 
e s t u d a n t e s d o e s t e a n n o s e , n u m m o -
m e n t o d a d o , s q p r e t e n d e r i m p l a n t a r , 
c o m a s i n s t i t u i ç õ e s r e p u b l i c a n a s , a 
v e r d a d e i r a l i b e r d a d e e m P o r t u g a l * 

N ã o é . b e m c e r t o i s t o , m e u s a m i -
g o s , m e u s c o n h e c i d o s , m e u s c o m p a -
t r i o t a s ? 

Afonso Costa. 

Candidato republicano 
superiormente re-

solvido mie o partido re-
publicaria çle Coimbra vote 

l e i B o i m A I w i s J t t » » u 3 ! «r.yi:|»mi*>ifc 

João. Pinlieiro Chagas 
jormji$ki ({enredado em Africa 

como candidato por accu-
mulaçáo nas próximas elei-
ções." \ ' 

oí Este nome, que antes de 
ser officialmente reconhe-
cido já era o credo de toda 
a gente honesta,, i raduz, 
neste solemne iqomento de 
appello ao suffragio, o pro-
testo eloquen^ de nós to-
dos, Syrithèfísa toda a es-
perança das nossas almas 
republicanas. 

Votar em ' 
João Pinheiro Chagas 

é votar pela honra contra 
a devassidão crescente, pelo 
patriotismo contra a cor-
rente de indifferença geral, 
pela abnegação contra o 
egoismo campeante, pela 
mais limpida , austeridade 
contra liçep,çÍosa pratica 
da mais doentia corrupção 
que vae derruindo toda a 
familia portugueza. 

Que todos, pois, vão á 
urna votando neste nobre 
paladino que, pela sua alti-
vez cavalheirosa, pelo muito 
que tem soffrido em benefi-
cio da patria, bem merece 
que todos os patriotas, to-
dos oé que àindâ confiam 
num proximo rejuvenesci-
mento, signifiquem na urna, 
votando nelle, a admiração 
e o respeito que lhe consa-
gram. 

A' urna, pois, por 

João Pinheiro Chagas! 
Se por esse paiz afora, 

pobre como está, depaupe-
rado e gasto,.. ainda ha uns 
últimos alvores de digni-
dade, uns fugidios laivos 
de pudôr, que esses últimos 
alvores de dignidade e es-
ses fugidios laivos de pu-
dor, se exhibam brilhante-
mento numa votação com-
pacta, solemne, eloquente, 
que alteie a nossa justiça 
ideal e fulmine essa justiça 
bifronte que arrastou João 
Chagas para a Africa. 

Em nome da dignidade 
collectiva, em nome da jus-
tiça ultrajádà, emjiomô da 
patria agonisante," 

Â' orna por Joio Chagasí 

PELA POLITICA 

E l e i ç õ e s r e p u b l i c a n a s : 
— C a n d i d a t o s a p u r a d o s até b o j e : 
Por L i s b o a : D r . E d u a r d o de A b r e u ; 

dr . José Jac intho N u n e s ; d r . José Joa-
quim Pere ira F a l c ã o ; e dr . Phi lomeno da 
C a m a r a Mel lo C a b r a l . 

P e l o P o r t o : J o s é Joaquim R o d r i g u e s 
d e F r e i t a s . 

Por Vil la Nova de G a y a : D r . M a x i -
milia-ne d ' 0 l i v e i r a L e m o s . 

P o r Santo T h y r s o : Dr . J o s é S o a r e s 
da C u n h a e C o s t a . 

Por T r a n c o s o : P a d r e F r a n c i s c o A u -
g u s t o de A l b u q u e r q u e F e r r e i r a . 

P o r V i z e u : Dr . F r a n c i s c o A n t o n i o 
da S i l v a M e n d e s . 

Por T o r r e d e Moncorvo: A n t o n i o Ma-
ria Q u i n t ã o . 

Por A b r a n t e s : Ramiro G u e d e s . 
Por É v o r a : D r . Jul io Mart ins . 
Por B e j a : Manoel de Brito C a m a c h o . 
Por F a r o : D r . João José da S i l v a . 
Por Ponta D e l g a d a : Joaquim T h e o -

philo B r a g a , Cas imiro Franco e A u g u s t o 
C y m b r o n B o r g e s de C a s t r o . 

Por O l i v a e s : A n t o n i o C a r d o s o de 
O l i v e i r a . •' 

Por S . T h i a g o de C a c e m : F r a n c i s c o 
T e i x e i r a d e Q u e i r o z . 

Por P o r t a l e g r e : A n t o n i o J o s é L o u r i -
nhor 

Por B r a g a : João A u g u s t o T a v e i r a 
Cata lão P i m e n t e l . 

Por B a r c e l l o s : D r . Antonio Mart ins 
de Sottsa L i m a . 

P e l a a c c u m u l a ç á o em todo o cont i -
nente e i l h a s : João Pinheiro C h a g a s . 

O Tempo cont inua a proclamar aos 
q u a t r o ventos a s i n c e r i d a d e e o e m p e n h o 
d o g o v e r n o em tornar as e l e i ç õ e s l i v r e s , 
plenamente livres, sem corrupções, sem 
promessas insidiosas. C h e g a a tocar as 
ra ias d» s u b l i m e estn h e r ó i c a a f f i r m a ç ã o . 

M a s como- poclem ser l i v r e s e s s a s 
e l e i ç õ e s , como podem ser e x p o n t a n e a s 
se os candidatos do g o v e r n o , na sua 
maior p a r t e , são c o m p l e t a m e n t e d e s c o -
n h e c i d o s nos c írculos por o n d e são pro-
poslosi ? 

E assim como hão d e os e le i tores 
s a b e r em q u e m vão v o t a r ? 

E c ò m o pode o g o v e r n o faIlar em 
l i b e r d a d e s e j a d e q u e e s p e c i e f ô r , se 
J o i o C h a g a s lá és lá na A f r i c a e a l g u n s 
dos amnist iados ainda c o n t i n u a m p r e z o s ? 

L i b e r d a d e , s a b e - a o g o v e r n o d a r aos 
ladrões da thesourar ia d ' E v o r a , da Junta 
G e r a l do P o r t o e q u e j a n d o s . 

A e s s e s sim ! 
Essa é a d e seu uso . 

A Reforma, q u e d e s c o n f i a m o s ter 
vindo a e s t e m u n d o para r i v a l i s a r em 
c r e l i n i s m o com o Diário llluslrado, fat-
iando da al l iança i n g l e z a , d i z s e n t e n c i o -
s a m e n t e . 

«Mas o ser-se delicado e cortez , não 
e x p r i m e , por si s ó , o d e s e j o de f i r m a r 
allianças à la diable. 

«Nem o autuai g o v e r n o as f i r m a r á , 
f iquem os republ icanos cer tos d ' isso. 

«Tratados de c o m m e r c i o vantajosos 
para o nosso paiz , ha de c u i d a r de ce-
lebral-os , s i m , porque d'el!es muito ca-
r e c e m o s , e hoje m a i s do q u e n u n c a . 

«Al l ianças , n ã o . » 

S e r - s e delicado e cortez com quem ? 
C o m a I n g l a t e r r a ? ! 

A q u e nos e s b o f e t e o u , q u e nos rou-
b o u , q u e nos tem e x p o l i a d o s e m p r e ? . . . 

E essa d e l i c a d e z a c o n s i s t e em a s s i s -
tir aos b a i l e s do sr . P e t r e ? 

E a v e r g o n h a ? 
E o p a t r i o t i s m o ? 
E o b r i o ? u, 
— - Não se faz a a l l iança , mas é ne-

c e s s á r i o arranjar tratados d e c o m m o r c i o 
para s a l v a r o paiz ! 

E c o m q u e m ? 
Com a I n g l a t e r r a ? 
S i m , arranjem um tratado de c o m -

m e r c i o c o m ella e c o m e c e m a m e r c a d e -
j a r as nossas c o l o n i a s . 

V e r ã o q u e tiram um e x c e l l e n t e re-
sultado : — ultimatuns e a v i l t a m e n t o s . . . 

E sa lvam o p a i z e . . . a monarchia 1 

A p r e g o a a Reforma: 
«O q u e é preciso a a l g u é m p a r a j e 

r e e o m m e n d a r aos suf fragios da primei-
ra cidade do paiz ? O m e s m o q u e pode 
r e c o m m e n d a l o aos s u f f r a g i o s d 'outro 
q u a l q u e r c i rculo , p o r q u e nós n ã o ad-
m i t a m o s dist incções entre os legis lado-
r e s . Todos eiles teenr eguaes-dire i tos e 
e g u a e s d e v e r e s . Não é, pois, rasoavel 
e x i g i r d ' u n s , o q u e d ' o u t r o s se não 
e x i g e . 

«E' mister ser-se honesto e a c t i v o ; 
trabalhador e intell igente; ter-se a c o m -
prehensão nit ida dos varií idos proble-
m a s que podem s e r subtnettidos ap s e u 
estudo; não e n v e r g o n h a r , por q u a l q u e r 
c i r c u m s t a n c i a , a ser iedade do parla-
mento ? 

• E ' necessário sor-se respeitável 
pela posição e j í e l a e x p e r i e n e i a da 
v i d a ? . Q 

«E forçoso ser-Se conhéeido do c ir-
culo que se representa , e conhecedor 
dos interesses d 'esse m e s m o c irculo? 

«E' indispensável ser-se a m i g o de-
c larado e leal das inst i tuições I» 

D i z muito bem o sr. R e i s T o r g a l . 
M a s melhor fóra que em vez d e o di-

z e r o f i z e s s e . 
Melhor fôra que a l g u n s d e p u t a d o s da 

monarchia se não v e n d e s s e m a a r g e n t a -
rios para , no parlamento-, fazer p a s s a r 
certos d e c r e t o s f a v o r a v e i s a e s s e s m e s -
mos a r g e n t a r i o s . 

Muito bem diz fr. T h o m a z : — f a r á s 
o que elle diz, mas não o que elle faz. 
, « » » I I F T « I L | » H L F | L 1 L I O . > 

Um dos candidatos por a c c u m u l a ç á o , 
proposto pela c o m m i s s ã o e x e c u t i v a elei-
toral r e g e n e r a d o r a é o 

Bacharel Antonio Sergio da Silva e Castro 
P o v o p o r t u g u e z I v á m ò s 1 
V a m o s moVtrar d 'uma v e z para s e m -

pre q u e somos as maiores bestas q u e 
D e u s N o s s o S e n h o r deitou a e s t e m u n d o . 

V a m o s mostrar o q u e v a l e m o s . 
A ' urna pelo 

Bacharel Antonio Sergio da Silva e Castro 
ilgoos tall ^ B I / U » «a al> 9 « I o n 

União I b é r i c a . 
A s Novidades a proposito d 'uma c o n -

versa de S a l m e r o n com o redactor d e 
1'jEclair, d ir ige iu-se ao s e n t i m e n t a l i s m o 
da p h y l a r m o n i c a 1 . ° de D e z e m b r o , in-
sinuando q u e os r e p u b l i c a n o s p o r t u g u e -
z e s , de a c c o r d o com os h e s p a n h o e s , q u e -
rem a União I b é r i c a . 

T o d a a g e n t e s a b e (até os r e d a c t o r e s 
d a s Novidades) q u e os republ icanos rè-t 
volucionarios h e s p a n h o e s q u e r e m a f e d e -
r a ç ã o ibér ica . Is to não só porque a fe* 
d e r a ç ã o é mais c o n v e n i e n t e a todas a s 
prov ínc ias h e s p a n h o l a s , mas p o r q u e o 
principio federal ista tem de s e r o b s e r t a d o 
b o j e era toda a s u a e x t e n s ã o na p e n í n -
s u l a , visto o i n c r e m e n t o q u e vão t o m a n d o 
as ide ias s o c i a l i s t a s , que na sua pura s i-
g n i f i c a ç ã o jamais podem admitt ir a g r a n d e 
ç e n t r a l i s a ç ã o q u e um paiz unitário c o m o 
a peninsula havia fa ta lmente de t r a z e r . 

F e d e r a ç ã o é o q u e nós q u e r e m o s e 
a f e d e r a ç ã o que os h e s p a n h o e s p t e t e n d e m . 

União p r e t e n d e u - a o fa l lecido D. L u i z 
q u a n d o e s c r e v i a c a r t a s a Napoleão I I I , 
n e g o c i a n d o a união de Portugal e H e s -
p a n h a . 

Já p disse o sr . Mariano e não a d m i r a 
que um B r a g a n ç a p r o c e d e s s e a s s i m . P o r -
que já o sr. P inheiro C h a g a s , na sua 
Historia de P o r t u g a l , aíBrma q u e h o u v e 
um traidor em Portugal q u e , depois de 
1 6 4 0 , nos quiz e n t r e g a r á H e s p a n h a . 
E s s e traidor foi D. João I V . 

Q u e era Dragança como D . C a r l o s . 
Karl. 

L E M B R E T E S 

. h Tl,, / T;; X V 

Lisboa — 4 d a tarde. 

Não faço lembretes. 
Por c á g r a n d e a larde 
Por causa e le ições . 
Zé Dias ralado. 
Simão para H e s p a n h a . 
S e g u n d a f r r a d o 
P o r ânuos de P i a . 
N ã o ha r e c e p ç ã o . 
C o m t u d o ha fo l ia . 
V a e ahi S i m ã o . 
V a e o u v i r d iscurso 
D o Costa A l e m ã o . 

ROT BLAS. 
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Pelos vencidos 
-./̂ •̂ /•VN/V» 

0 c u m p r i m e n t o d ' u m d e v e r é a maior 
s a t i s f a ç ã o da c o n s c i ê n c i a indiv idual . 

Ora n inguém dirá q u e s o c c o r r e r os 
nossos c o n c i d a d ã o s e m i g r a d o s não é o 
c u m p r i m e n t o d ' u m d e v e r , p o r q u e na or-
d e m dos d e v e r e s pol í t icos este o c c u p a o 
pr imeiro l o g a r , na actual c o n j u n c l u r a . 

U r g e q u e todo o republ icano s e m 
di f ferenc iação d e nuances abra o seu co-
ração e a sua bolsa para auxi l iar a q u e l -
les m a l v e n t u r o s o s a m i g o s que l o n g e da 
patr ia e da familia se vêm d e s p r o t e g i d o s . 

V a m o s a isto, m e u s a m i g o s I C u m -
pramos e s t e s a c r a t í s s i m o d e v e r . D e i x e -
mo-nos d e l y r i s m o s e x t e n u a d o s e de vi-
s u a l i d a d e s p i e g a s . S i g a m o s a rudez crua 
dos a c o n t e c i m e n t o s e d e p u r e m o s na ana-
l y s e fria do nosso c r i t é r i o a sua signi f i -
c a ç ã o p o s i t i v a . 

O Diário Illustrado c o n s t a t a v a ha 
dias q u e os e m i g r a d o s r e p u b l i c a n o s por-
t u g u e z e s em B o r d é u s se a l i m e n t a v a m 
com bolota p e s q u i s a d a nos barris do l ixol 

Isto é i n f a m e , v e r g o n h o s a m e n t e in-
f a m e ! T o l e r a r is to , sem córar de v e r g o -
nha , está a b a i x o de .\ toda a noção d e 
h u m a n i d a d e , inferiorisrf o nosso pudor 
d e r e p u b l i c a n o s , dia a dia af f i rmando 
pela imprensa a nossa so l idar iedade com 
a q u e l l a g e n t e . 

É a s o l i d a r i e d a d e uma d a s v i r tudes 
m a i s d e m o c r á t i c a s ; mas não é a .solida-
r i e d a d e e x c l u s i v a m e n t e platónica dec la-
rada a p e n a s 'pe los bicos da p e n n a : é a 
so l idar iedade e t f e c t i v a , prat ica , t raduz ida 
no mais f r a n c o auxi l io moral e mater ia l . 

A m i g o s I SoccorratMos os e m i g r a d o s I 

S u b i r r i p ç à » de SOO réis m e n -
saes d e s t i n a d a a soccorrer 
c o m e g u a l q u a n t i a os n o s s a s 
c o r r e l i g i o n á r i o s e m i g r a d o s 

T r a n s p o r t e S # 9 0 0 

R o d r i g u e s da S i l v a ( m e z d 'ou-
tubro) 2 0 0 

E v a r i s t o Cut i le iro ( idem) 2 0 0 

S o m m a , r é i s . . 6 # 3 0 0 

N ã o p o d e n d o a a d m i n i s t r a ç ã o do nos-
so jornal e n c a r r e g a r - s e d e r e c e b e r as 
quotas e d e as e n v i a r , fica const i tu ída 
uma c o m m i s s ã o d e s t i n a d a a e s s e f im, 
c o m p o s t a d o s srs . A f f o n s o C o s t a , presi-
d e n t e ; F e r n a n d o de S o u s a , s e c r e t a r i o ; 
e T e i x e i r a de Rri to , t h e s o u r e i r o , — a qual 
se d e s e m p e n h a r á o m e l h o r q u e p o d e r 
d ' e s t e imper ioso d e v e r . 

O s nossos a m i g o s e c o r r e l i g i o n á r i o s 
d e fóra de C o i m b r a q u e q u e i r a m contr i -
buir para esta humani tar ia a c ç ã o , p o d e -
r ã o r e m e l l c r os s e u s nomes e as s u a s 
q u o t a s a q u a l q u e r dos m e m h r o s da com-
missão acima r e f e r i d a . 

Isto não d e v e ser obra d ' u m â c i d a d e 
ou d ' u m a p r o v í n c i a : d e v e ser obra do 
p a i z i n t e i r o . 

LBTTRA S 

0 coração revelador 

(CONCLUSÃO) 

D e p o i s de ter e s p e r a d o por muito 
t e m p o , muito p a c i e n t e m e n t e , sem q u e o 
o u v i s s e dei tar , resolv i me a abrir um 
p o u c o a l a n t e r n a , — mas tão p o u c o , tão 
p o u c o , c o m o n a d a . 

A b r i - a pois — t ã o furt ivamente , tão 
f u r t i v a m e n t e q u e não podeis i m a g i n a r , — 
a t é q u e por fim um único raio p a l l i d o , 
c o m o o lio d ' u m a teia d ' a r a n h a , sahiu 
d a fenda e c a h i u sobre o olho d ' a h u t r e . 

E s t a v a a b e r t o — t o d o a b e r t o — e fiquei 
fur ioso logo q u e o v i . S i m , vi-o perfei-
t a m e n t e nít ido — d ' u m azul terno e co-
berto por um veu horrendo q u e me fez 
g e l a r a té á medula dos o s s o s ; mas não 
via mais do q u e isto , porque tinha diri-
g i d o o raio luminoso, como q u e por ins-
t iucto , p a r a o logar maldi to . 

N ã o vos tinha dito j á , que o que 
j u l g á v e i s uma l o u c u r a , não era mais do 
q u e a subt i l i sação dos s e n t i d o s ? - ' D e 
r e p e n t e , c o n f e s s o , ouvi um ruido surdo, 
a b a f a d o , cont ínuo, como o d 'um re logio 
n u m a a l g i b e i r a . C o n h e c i p e r f e i t a m e n t e 
e s s e som. Era o tic-tac do coração do 
v e l h o . E n f u r e c e u - m e tanto como o tambor 
e x a s p e r a a c o r a g e m do soldado. 

Mas c o n t i v e - m e ainda. R e s p i r a v a 

a p e n a s . C o n s e r v a v a immovel a lanterna 
e o raio de luz c o n t i n u a v a a cahir di-
reito s o b r e o olho. Ao m e s m o tempo as 
p u l s a ç õ e s do c o r a ç ã o lornavam-se mais 
fortes, mais p r e c i p i t a d a s . O terror do 
v e l h o devia ser e x t r e m o ! — T e n d e s - m e 
s e g u i d o com a t t e n ç ã o ? T i n h a - v o s dito 
que era muito n e r v o s o ; e sou-o c o m ef-
feito. Na p r o f u n d a quietação da noi te , 
no s i lencio formidável d 'esta velha c W , 
um tão e x l r a n h o ruido aterror isou-me 
i r r e s i s t i v e l m e n t e . D u r a n t e a l g u n s minu-
tos ainda me pude conter *e c o n t i n u a r 
t ranqui l lo . Mas as pulsações t o r o a v a m - s e 
cada v e z mais fortes , cada v e z mais for-
tes I Julguei q u e o c o r a ç ã o ia r e b u i t a r . 
E uina nova angust ia se a p o d e r o u de 
m i m : — o ruido podia ser ouvido por al-
g u m v i s i n h o ! A hora do v e l h o tinha 
c h e g a d o I Solte i um g r i t o terr íve l , abri 
b r u s c a m e n t e a lanterna e entrei no quar-
to. El le não soltou um g r i t o — um só. 
N u m i n 4 a n t e corri para o leito e voltei-o 
sobre e l l e . E n t ã o sorri sat is fe i to , vendo 
a minha obra muito a d e a n l a d a . Mas , du-
rante a l g u n s m i n u t o s , o c o r a ç ã o batia 
cora ura som a b a f a d o . Isto todavia não 
m e atormentou; não se podia ouvir atra-, 
v e z do muro. Por fim cessou de bater . 
O ve lho e s t a v a morto. L e v a n t e i o leito 
e e x a m i n e i o c o r p o . S i m , e l le estava in-
te ir içado, inteir içado pela morte . Puz- lhe 
a mão no pei to , do lado e s q u e r d o , e 
c o n s e r v e i - a assim por a l g u m tempo. Ne-
nhuma p u l s a ç ã o . E s t a v a inte ir içado pela 
m o r t e . D ' o r a avante o maldi to olho nunca 
m a i s me a t o r m e n t a r i a . 

S e c o n t i n u a e s ainda a j u l g a r - m e doi-
do, d e s v a n e c e r e i j á essa p e r s u a ç ã o , des-
c r e v e n d o - v o s as sabias p r e c a u ç õ e s q u e 
e m p r e g u e i para o c c u l t a r o c a d a v e r . A 
noite a v a n ç a v a e eu trabalhava v i v a m e n t e , 
mas era s i lencio . C o r t e i - l h e a c a b e ç a , 
depois os b r a ç o s , d e p o i s as pernas . 

Por fira a r r a n q u e i tres taboas do so-
brado e escondi os destroços do p o b r e 
ve lho no forro. D e p o i s p r e g u e i - a s nova-
m e n t e , com tanta h a b i l i d a d e , com taota 
d e s t r e z a , q u e n e n h u m olho h u m a n o — u e m 
raçsmo o d'elle—poderia descobrir qual-
q u e r cousa de suspei to . N ã o havia nada 
a lavar — nem uma mancha — nem um 
pingo de s a n g u e . T i n h a p r o c e d i d o com 
muito cu idado. Uma ce lha t inha absor-
vido tudo — ah 1 ah I 

E r a m q u a t r o horas q u a n d o a c a b e i — 
cont inuava a mesma e s c u r i d ã o . D e re-
p e n t e ouvi bater a porta da rua . D e s c i 
para a a b r i r , p e r f e i t a m e n t e t ranqui l lo . 
Q u e tinha eu a t e m e r agora? Kntraram 
tres h o m e n s , t res a g e n t e s de pol ic ia . 
Uni v is inho tinha ouvido um g r i t o ; isto 
t inha d e s p e r t a d o a suspeita d ' u m c r i m e ; 
t inham p r e v e n i d o o c o m m i s s a r i o e es.tes 
senhores (os a g e n t e s ) t inham vindo para 
dar b u s c a ás casa-*. 

S o r r i — e por que r a z ã o havia de ter 
m e d o ? D e i l h e s as boas noi tes O g r i t o , 
d isse- lhes q u e l inha s ido dado por mim 
durante um sonho mau. O v e l h o andava 
v i a j a u d o pelo paiz . Moslre i - thes toda a 
c a s a . C o n v i d e i - o s a que p r o c u r a s s e m , a 
que p r o c u r a s s e m bem. Por lim l e v e i - o s 
ao quarto d ' e l l e . Mostrei- lhes a caixa d e 
ferro do d i n h e i r o em perfei ta s e g u r a n ç a . 
No e n l h u s i a s m o da rainha conf iança trou-
x e - l h e s c a d e i r a s , c o n v i d e i - o s a d e s c a n ç a r 
um p o u c o , e m q u a n t o q u e e u , com a louca 
a u d a c i a d ' u m triurapho p e r f e i t o , me sen-
tava e x a c t a m e n t e por cima do sit io onde 
e s l a v a o corpo da v i c t i m a . 

O s a g e n t e s es tavam sat is fe i tos . O s 
m e u s modos t i n h a m - n ' o s c o n v e n c i d o . E u 
s e n t i a - m e p e r f e i t a m e n t e á v o n t a d e . A s -
s e n t a r a m se e c o n v e r s a r a m s o b r e co i -
sas famil iares ás q u a e s e u respondia a le-
g r e m e n t e . M a s , passado pouco t e m p o , 
c o n h e c i q u e empal l idec ia e e s t a v a a n c i o s o 
por os ver p e l a s c o s t a s . D o i a - m e a ca-
b e ç a , z u m h i a m - m e o s o u v i d o s ; m a s e l les 
não se iam e c o n v e r s a v a m s e m p r e . O 
znrabido tornou-sc mais d i s t i n c t o ; — fiz 
e s f o r ç o s para m e d e s e m b a r a ç a r d ' e s t a 
s i t u a ç ã o ; mas e r a - m e imposs íve l . Por 
fim d e s c o b r i q u e o ruido não era nos 
m e u s o u v i d o s . 

Com c e r t e z a t o r u e i - m e muito pal l ido . 
O som a u g m e n t a v a s e m p r e — e q u e po-
dia eu f a z e r ? Era um ruido surdo, aba-
fado, eontinuo, semelhante ao d'um relo-
gio numa algibeira. R e s p i r a v a a c u s l o , 
— o s a g e n t e s nada t inham o u v i d o a i n d a . 
C o n v e r s a v a mais d e p r e s s a , com mais ve-
h e m e n c i a ; mas o ruido c r e s c i a incessan-
t e m e n t e . L e v a n t e i - m e e c o m e c e i a dis-
cut i r , num d i a p a s ã o muito a l to , gest icu-
lando v i o l e n t a m e n t e ; — m a s o ruido cres-
c i a , crescia s e m p r e — . P o r q u e r a z ã o não 
se queriam e l les ir e m b o r a ? B a t i a com 
os pés no c h ã o , l i n g i n d o - m e e x a s p e r a d o 
peia d i s c u s s ã o , mas o ruido c r e s c i a re-
g u l a r m e n t e . O h ! - D e u s ! q u e podia e u 

f a z e r ? E s p u m a v a , r o g a v a p r a g a s , arras-
tava a cadeira e m q u e tinha e s t a d o s e n -
tado, mas o ru ido d o m i n a v a s e m p r e e 
c r e s c i a i n d e f i n i d a m e n t e . T o r n a v a - s e cada 
vez mais for te , — mais f o r t e ! — s e m p r e 
mais f o r t e . E os h o m e n s c o n v e r s a v a m 
s e m p r e , g r a c e j a n d o e r i n d o . S e r i a pos-
sível que ainda não t i v e s s e m o u v i d o ? 
D e u s t o d o - p o d e r o s o 1 — N ã o , n ã o ! E l l e s 
o u v i a m ! — e l l e s sabiam, — e s t a v a m - s e 
d i v e r t i n d o com o meu e s p a n t o — foi o 
q u e eu j u l g u e i e j u l g o a inda. N ã o podia 
supportar por mais t e m p o e s s e s s o r r i s o s 
h y p o c r i t a s ! C o m p r e h e n d i q u e era n e c e s -
sário gr i tar ou morrei I — e c o m t u d o a i n d a , 
ainda se o u v i a . O u v i d e - l - o v ó s ? E s c u t a e í 
mais f o r t e ! — c a d a v e z mais f o r t e ! — s e m -
pre mais f o r t e ! — s e m p r e maiforte! • 

— M i s e r á v e i s — gr i te i eu — hasta d e 
d i s s i m u l a ç ã o ! E u c o n f e s s o ! A r r a n c a e 
e s s a s t a b o a s ! é a q u i , é a q u i ! — é o t ic-
tac do seu m e d o n h o c o r a ç ã o ! 

Edgar Poe. 

D E LANÇA EM RISTE 

D i z e m os j o r n a e s a m i g o s do g o v e r n o 
q u e o sr . d r . A y r e s d e C a m p o s se pro-
põe d e p u t a d o do sr . José D i a s por C o i m -
bra . 

P a r e c e imposs íve l q u e se af f i rmem 
coisas d ' e s t a s . 

E l i e , o l i b e r a l ! 
E l l e , o d e m o c r a t a ! 
D i g a - s e tudo: e l l e o r e p u b l i c a n o ! 
S r s . do g o v e r n o ! basta de m a n e j o s 

p o l í t i c o s ! 
S r . dr . A y r e s de C a m p o s r e s a l v e a 

sua d i g n i d a d e ! 

* 

C o m r e s p e i t o ao nosso e x - b o n d o s i s -
s imo e s e m p r e prec laro e i - a m i g o c o n s e -
lheiro c o n d e de Foz d ' A r o u c e r e c e b e m o s 
mais um bi lhete postal que nos part ic ipa 
que s . e x . a sahira d e C o i m b r a para ir 
tratar d ' e l e i ç õ e s . 

A g r a d e c e m o s o b i lhete . 
D e s. e x . a n a d a d i z e m o s : nada m e s -

mo n a d a -
Não e x i s t e para nós: basta de a r r e -

l i a s ! . i . 

m 

D o c o r r e s p o n d e n t e d e L i s b o a , do 
F r a n c i s c o , para a Correspondência de 
Coimbra, f a l l a a d o dos r e p u b l i c a n o s : 

«Os leitores a d m i r a m - s e ? É q u e não 
sabem quanto os immortaes princípios 
são trainpoliueiros I 

Pois não e n g a n a r a m elles o e loquente 
o r a d o r A l v e s Mendes, pedindo-Ihe a s u a 
a s s i g u a t u r a para u m Manifesto, q u e 
d i s s e r a m não ter fe ição part idar ia , e a 
q u e depois i m p r i m i r a m o caraeter de 
repeblicanoft» 

C o i t a d i n h o do orador A l v e s M e n d e s ! 
E ' tão s a n t i n h o , tào boa p e s s o a q u e 

a g e n t e niette-lhe um d e d o na b o c c a e 
el le fica a c h a p a r e não é c a p a z d e mor-
d e r . 

C o i t a d i n h o ! 
A g o r a do F r a n c i s c o : 
Ja, j á para o jardim Z o o l o g i c o e p a r a 

a jau la das rapozas. 
Q u e dirá a is to o Vadio? 

* 

C o r r e por L i s b o a q u e a s m a g e s t a d e s 
virão a C o i m b r a no fim d ' e s t e m e z ou 
pr inc íp ios de n o v e m b r o , e q u e , se os es-
t u d a n t e s p r o c e s s a d o s por occas ião da 
p a s s a g e m das m e s m a s m a g e s t a d e s c h e -
g a r e m a ser p r o c e s s a d o s , e l - re i S i m ã o 
dará a a m n i s t i a . 

D ê o q u e qt i i zer , na c e r t e z a de q u e 
a s b i c h a s não p e g a r ã o e q u e o assobio 
ainda s e p o d e r e e d i t a r . 

* 

D a Correspondência de Coimbra : 

«Muitas vezes ha abusos de a u c t o -
« r idade, q u a n d o aliaz o s e u d e v e r é m a n -

ter a o r d e m ; m a s v e r d a d e , v e r d a d e , 
não v e m o s por onde a auctor idade es-
te ja peccando este anno e m m a t é r i a 
eleitoral .» 

Com toda a c e r t e z a q u e e s t e s r . 
o b s e r v o u os p e c c a d o s da matér ia e l e i t o -
ral pela c e l e b r e l u n e t a t e r r e s t r e q u e o 
sr. R o c h a P e i x o t o a p p | i c o u aos olhos 
d ' e l - r e i S i m ã o . 

* 

O Commercio de Coimbra, num arrô-
zoado que intitula — o que é o homem — 
d i z : 

« o homem que pode 
l evantar a c a b e ç a de dia sem q u e o per-
turbe o infinito; o homain que n a d a co-
n h e c e , nada v $ nada e q t e n d e , . . . . . . » 

E n t ã o q u e tal está o da rabeca! 
E d 'ahi t a l v e z q u e Lenha r a z ã o . . . 
S i m , o e s c r i p t o r tem razão. 
P o r q u e q u e m e s c r e v e c o i s a s assim 

d e v e ser c o h e r e n t e . 

• 

O v e n d e d o r da Ordem a t r o a v a - n o s na 
noite p a s s a d a os o u v i d o s com o s e g u i n t e 
p r e g ã o : 

— A Ordem, a Ordem. H o j e é que 
ella vem i m p o r t a n t e ; 

Coraprámol a . 
Ricos d e z réis da nossa a l m a ! 
P r o c u r á m o s a importancia c não fo-

mos c a p a z e s d e a a c h a r . 
D e s c o n f i a m o s t a l v e z q u e seja p e l o 

p r e g ã o á urna pe los cathol icos portu-
g u e z e s que pode ser subst i tu ído pelo de 
— ó meninas, sardinha fresca !... 

Karl & Z\yr. 

C A R T A D O P O R T O 

q u e e n c e r r a todo o savoir faire m a t r e i r o 
dos nossos polít icos c o n s t i t u c i o n a e s , d e s d e 
R o d r i g o , o artista da c o r r u p ç ã o , a t é ao 
K a g a ç a l d e R a m a l d e . 

# Foi a d m i r a v e l m e n t e bem r e c e -
bida a c a n d i d a t u r a de João C h a g a s , por 
accunmlí ição. O paiz inteiro co l laborará 
n e s s e liello p r o t e s t o , e o infat igave l lu-
c lador e s q u e c e r á por um m o m e n t o todo 
o seu m a r t y r i o , q u a n d o s o u b e r d ' e s s a 
espontanea m a n i f e s t a ç ã o d e s y m p a t h i a , 
que el le tão bem m e r c c e , e q u e d e c e r t o 
prefere á g e n e r o s a amnist ia d ' e l - r e i . 

João C h a g a s , de res to , não será e l e i t o . 
Q u a n d o no ministér io do re ino se pro-
c e d e r ao. a p u r a m e n t o das a c c u m u l a ç õ e s , 
o s r . Dias F e r r e i r a e os o u t r o s terão 
juizo... 

F a r ã o b a t o t a . A. 

N O T A . E s t a carta devia ter sido publi-
c a d a no n u m e r o antecedente do Defensor do 
Povo. A a u s ê n c i a do nosso d irector , a q u e m 
foi e n v i a d a , i m p e d i u - n o s d e o f a z e r . Des-
culpe-nos o q u e r i d o a m i g o e est imado cor-
respondente. 

C o m a p r o x i m i d a d e das e l e i ç õ e s c o -
meça a g o r a a p e n s a r - s e um pouço n e l l a s , 
e posto q u e n i n g u é m t e n h a iII isões á c e r c a 
do modo porque e s t e anno a e t e r n a co-
media lerá a sua reprise— nota-se c o m -
tudo uma g r a n d e a n c i e d a d e s o b r e os re-
s u l t a d o s q u e o part ido r e p u b l i c a n o t irará 
da sua entrada a valer na lucta e le i tora l . 

D e c e r t o n i n g u é m e s p e r a q u e as nos-
sas c o n d i d a t u r a s t r i u m p h e m na sua maior 
p a r t e ; mas ha uma c o n f i a n ç a p r o f u n d a 
e m q u e a s v o t a ç õ e s q u e se c o l h e r e m s e -
rão uma d e m o n s t r a ç ã o e l o q u e n t e da nossa 
força mora l , e d a s a s p i r a ç õ e s do c o l l e -
c t ivo p o r t u g u e z . 

E q u e m a i s seria p r e c i s o ? O sr . d e 
B u r n a y ha d e ser eleito, e e l le q u e é o 
i n i m i g o c o m n n n n , o paras i ta e x a c r a d o e 
maldito , s y m b o l i s a b e m a (yrannia in-
s u p e r á v e l dos v e l h o s p r o c e s s o s , q u e o 
paiz vem s u p p o r t a n d o a p p a r e n t e m e n t e 
r e s i g n a d o , mas q u e s a c u d i r á f a t a l m e n t e , 
mais c e d o t a l v e z do q u e se p e n s a . 

* A lista d o s n o s s o s c a n d i d a t o s na 
p a r l e já c o n h e c i d a do p u b l i c o , é alta-
m e n t e s y m p a l h i c a e p r o v a b e m , peio pro-
g r e s s i v o e i n c e s s a n t e d e s e n v o l v i m e n t o 
das nossas f o r ç a s , q u e o paiz não e s l á 
l o n g e d e c o n v e n c e r - s e u n a n i m e m e n t e de 
q n e o part ido r e p u b l i c a n o é o único c o m -
patível cora a f e l i c i d a d e g e r a i . 

Pe lo P o r t o a p r e s e n t a - s e , cora i m m e n -
sas p r o b a b i l i d a d e s de tr iumpho o publi-
cista R o d r i g u e s de F r e i t a s , que g o z a aqui 
das s y m p a t h i a s g e r a e s , e tem e s p e c i a l -
mente no c o n i m m e r c i o , v e r d a d e i r a s ado-
r a ç õ e s pelas s u a s q u a l i d a d e s d e homem 
e d e p o h l i c o . S e o voto l ivre não fosse 
entre nós um raytho, a e l e i ç ã o de Ro-
d r i g u e s de F r e i t a s era uma cousa f a t a l , 
e poder ia c o n s i d e r a r - s e d e s d e j á um fa-
cto c o n s u m m a d o . 

M a s o q u e p o d e r e m o s nós a f f i r m a r , 
p e r a u t e a p r e s p e c t i v a de Iodas a s violên-
c i a s e de todas as a s t ú c i a s ? 

A o nome p r e s t i g i o s o do nosso c o r r e -
l ig ionár io , os m o n a r c h i c o s oppõem uma 
l is la d e e x t r a n h o s d e inúte is e d e nultas , 
c o m o O l i v e i r a M a r t i n s , B e i r ã o e Vieira 
de Andrade. E n t r e um e os outros a e s -
colha e s l á n a t u r a l m e n t e f e i l a , e não é 
p r e c i s o s e r - s e p o r t u e n s e para se s a b e r 
o q u e o Porto p r e f e r e . E no e m t a n l o , 
a p e z a r de tudo isto, a razão e a just iça 
arr iscara-se a ficar v e n c i d a s na lucta 
d e s e g u a l cora a immoral idade/ 

P a r a frizar bem tudo o que d i g o , e 
para q u e os m e u s a m i g o s c a l c u l e m a s 
p r o b a b i l i d a d e s q u e R o d r i g u e s de Fre i tas 
lein d e v e n c e r , a p e z a r d e t u d o , basta 
contar- lhes um d i a l o g o q u e o u v i , entre 
dois potentados e l e i l o r a e s d ' e s t a s para-
g e n s . 

S ã o a m b o s p r o g r e s s i s t a s or todoxos , 
e t r a z e m sobre o peito , em e s c a p u l a r i o , 
a i m a g e m do sr.. José L u c i a n o . Rirara-se 
d a d e s g r a ç a do sr . A r r o y o , c h a m a r a m 
besta e carniceiro ao sr. Vieira d'Andrade, 
e q u a n d o s e j u l g a r a m sa l i s fe i tos de es-
facelar os r e g e n e r a d o r e s c o m e ç a r a m a 
fallar da c a n d i d a t u r a r e p u b l i c a u a : — 
Diabo 1 d isse ura d ' e l l e s — o O l i v e i r a 
M a r t i n s tem a n t i p a t h i a s , mesmo dentro 
do p a r t i d o . . . O l h e q u e se nós não tiver-
mos juizo, o R o d r i g u e s d e F r e i l a s v a e 
pela m a i o r i a ! » 

O outro retorquia com a disciplina 
partidaria, q u a n d o eu m e dis tanc ie i — 
tendo ouvido o b a s t a n t e p a r a ava l iar o 
medo q u e e l les t e e m , a p e z a r de toda a 
sua f o r ç a ! 

Se elles não tiverem juizo... 
T e r j u i z o — c o m p r e h e n d e r a — ê a 

s y n t h e s e p i l toresca dos seus p r o t e s t o s 
de le ter ios , o e u p h e n i s m o c o n s e l h e i r a l 

FERREIRA D O ZEZERE 

E m 9 do c o r r e n t e e f f e c t u o u - s e c o m 
Ioda a s u m p t u o s i d a d e uma festa em S . 
P e d r o do R e g o da M u r t a , feita p e l o pa-
rocho da f r e g u e z i a , o nosso a m i g o o s r . 
João A l v e s das N e v e s . 

O nosso a m i g o e x f o r ç o u - s e , o m a i s 
p o s s í v e l , pelo bom e x i l o d e tão a l t r a h e n t e 
f e s t a . Cre ia que alli nada faltou; pe la 
ópt ima d i s p o s i ç ã o em tudo. V i a - s e q u e 
tinha s ido i n c a n s a v e l . 

O interior da e g r e j a e s t a v a b e l l a -
m e n t e - a d o r n a d a , a c c u m u l a n d o - s e alli 
uma e n o r m e mult idão de p e s s o a s . 

H o u v e missa a g r a n d e i n s t r u m e n t a l , 
d e « e m p e n h a i u l o - s e b r i l h a n t e m e n t e a p h y -
larmonica c a r v i l e n s e . P a r a b é n s ao s e u 
m e s t r e . 

No exter ior lambem c o r r e u tudo na 
m e l h o r o r d e m p r o d u z i n d o a p r o c i s s ã o 
um ei íeito e x c e l l e n t e , a l t e n d e n d o ao s e u 
longo t ra jec lo e ás ó p t i m a s f o g a c e i r a s 
era n u m e r o d e t n u t i e d u a s c o m o s 
s e u s p i t torescos v e s t i d o s e cora as fo-
g a ç a s b e l l a r a e n l e a d o r n a d a s e a p p e t i t o -
s a s . 

Uma nota i n t e r e s s a u t e : as f o g a c e i r a s 
te imavam era ir d è braço dado ua pro-
c i s s ã o , p r o d u z i n d o isso uln effei to p é s -
s i m o , dois c a v a l h e i r o s e x p l i c a r a m ás sr 
ninas q u e era c o n v e n i e n t e f o r m a r e m a las 
ua p r o c i s s ã o e q u e se desligassem. Mas 
qual desligarI Foi p r e c i s o os m e s m o s 
c a v a l h e i r o s p u c h a r e m p e l o braço d e c a d a 
uma das ninas e . . . c o n d u z i t - a s aos s e u s 
l o g a r e s para assim se c o n v e n c e r e m . 

C o i t a d i n h a s , nao d e s e j a r a m q u e nós 
v í s s e m o s a e l e g â n c i a dos s e u s c o r p o s d e 
f a d a s , l a m b e r a d e p a r a m o s na p r o c i s s ã o 
com 6 meninos v e s t i d o s de a n j o s . 

S u b i u ao púlpi to o c o u e g o L u c i a n o 
A u g u s t o d ' A z e v e d o , parocho nas A r e i a s . 
S . r e v . R orou com a sua costumada p e r í c i a . 

* T e v e h o m e m logar o enterro d ' u m 
d i g n o e c c l e s i a s t i c o q u e , p o r muitos aunos 
parochiou a f r e g u e z i n d e P a i o - M e n d e s , 
d ' e s t e c o n c e l h o . 

Era um c a r a c t e r h o n e s t o e bem q u i s l o . 
O seu enterro foi bastante c o n c o r r i d o 

d e p o v o e d ' a l g u n s a m i g o s q u e foram 
p r e s t a r a ultima h o m e n a g e m ás v i r t u d e s 
do padre Uento A u t u u e s B a c h á . 

P e g a r a m ás borlas do c a i x ã o os co l -
Icgas do la l lec ido. A p h y l a r m o u i c a c a r r i -
lense l a m b e m se e n c o r p o r o u uo p r e s l i t o . 
Q u e d e s c a n c e em p a z o d i g n o e x l i n c t o . 

* O c e l e b r e Topa-a-tudo, f avorec ido 
por a l g u m a s c o n s c i ê n c i a s e s t r a n g e i r a d a s 
d e s e j a propôr-se a d e p u t a d o p e l o c i rculo 
de T h o r a a r . 

Veremos e parlaremos. 
Serapião. 

NOTICIAS VARIAS 

Eleiçftes! E l e i ç õ e s ! 

E i s a o r d e m do dia. Por Ioda a p a r t e , 
nos arra iaes m o n a r c h i c o s , s e agita tem-
p e s t u o s a m e n t e esta larga corruple l la e le i -
toral , mesc lada <le a r t e i r i c e s m a n h o s a s , 
c o n d i m e n t a d a s d e p i l t o r e s c a s m a n c h a s 
g o r d u r o s a s , onde um exerc i to de g a l o -
pins manobra ao sabor das suas c o n v e -
n i ê n c i a s m a t e r i a e s . 

O s pol i t icões andam numa roda v i v a . 
Carros para a q u i , carros para acolá, c o n -
ci l iábulos p e r m a n e n t e s , pi lha e s t e , a g a r r a 
aque l le , p e d i n d o , implorando, i m p o n d o , 
furando, e i s como essa g r o s s a caqubasia 
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de sa l t imbancos se a v e m na vespera da 
feira eleitoral do proximo dia 2 3 . 

C o n v i c ç õ e s , p r i n c í p i o s , m o r a l i d a d e , 
tolo seria q u e m q u i z e s s e ver disso. Q u a l l 
Este é meu — diz o i n f l u e n t e — A , ga lo-
pim 1 . 0 0 1 ao s e r v i ç o do c a n d i d a t o 
B : E t c . E t c . E t c . 

Postos d e parte , como fardos inúteis , 
o d e c o r o e d i g n i d a d e polit ica, essa g e n t e , 
q u e com rotulos m o n a r c h i c o s v a e pro-
curar nas urnas i n c o n f e s s á v e i s ardores de 
m e s q u i n h a s v a i d a d e s , c a v a v e r g o n h o s a -
m e n t e , i m p u d e n t e m e n t e , na lama da im-
m o r a l i d a d e , insuf lando cada v e z m a i s no 
c e r e b r o do nosso povo, j á a c e p t i c o , a 
inanidade das luctas pol i t icas . 

E assim é q u e e s t e s s e n h o r e s , q u e 
não têm ideias p o r q u e é o c c o o s e u cra-
neo , a c a b a m de e n v e n e n a r a mente pu-
bl ica , destróem-l l ie todas as c r e n ç a s , pre 
v e r t e m - l h e todas as intenções , ao serv i -
r e m - s e de todos estes p r o c e s s o s q u e dia 
a dia es tão usando na c o n f e c ç ã o e l e i t o r a l . 

M i s e r á v e i s g e n t e s 1 

J o ã o C h a g a s 

O s nossos a m i g o s d ' A Portugueza 
r e c e b e r a m notic ias d e João C h a g a s , da-
tadas de S . T h i a g o d e Cabo V e r d e , a 
2 7 d e s e t e m b r o . 

Ia de s a ú d e , diz e l l e , mas mal d is-
posto , como é n a t u r a l . 

Q u e a sorte o prote ja 1 

E l e i f S e a r e p u b l i c a n a s 

O nosso c o l l e g a d ' A Portugueza, 
tendo em a t t e n ç ã o a batota usada no 
miuisterio do reino no a p u r a m e n t o d a s 
e l e i ç õ e s por a c c u m u l a ç á o , d e s e j a f a z e r 
um apuramento e s p e c i a l da votação de 
João C h a g a s . 

P a r a e s s e lim p e d e a o s nossos corre-
l ig ionários de todas as a s s e m b l e i a s em 
que João C h a g a s tenha v o t a ç ã o , a f iueza 
de part ic iparem t é l e g r a p h i c a m é n t e aque l le 
j o r n a l , qual a votação que nel le incidiu. 
O s t e l e g r a n i m a s p o d e m ser assim c o n c e -
b i d o s : 

Portugueza — Porto 
Assembleia de..'. circulo de... tantos votos 

E n c o n t r o u p o i s o . . • 

A s s e v e r a - s e que é por T h o m a r q u e 
def in i t ivamente s e a p r e s e n t a c a n d i d a t o o 
b e l g a B u r n a y . 

E ' isto u m a c o n s e q u ê n c i a da p é s s i m a 
d i v i s ã o adminis lrat ivo-e le i tora l do p a i z . 

— ? 

Nós lhes d i z e m o s : S e o g o v e r n o ti-
v e s s e dado fóros de c irculo a F a l p e r r a , 
e v i d e n t e m e n t e ser ia o único c i rculo por-
q u e o sr . , B u r n a y se propor ia . M e r c ê 
d'e.-ta fa l ta , propõe-se por T h o m a r , q u e , 
neste caso subst i tue a F a l p e r r a . 

Nosso S e n h o r lh 'o a g r a d e ç a . E ' v e r -
d a d e : quantos contos r e n d e a c o i s a , 
q u a n t o s ? 

M a x i m i a n o A n t o n i o d a S i l v a 

E s t e v e nesta c idade este nosso ami-
g o , ze loso e m p r e g a d o da casa c o m m e r -
cia l do sr. C o n c e i ç ã o S i l v a , de L i s b o a . 

Esta firma c o m m e r c i a l é proprietár ia 
d ' u m a fabrica de b o l a c h a s q u e tem a p u -
rado muit íssimo este fabr ico , d e v i d o em 
parte á sabia d i r e c ç ã o do nosso correl i 
g i o n a r i o sr . José B e r n a r d i n o d ' A m o r i m 
B a r b o s a . 

O a l f e r e s M a l h e i r o s 

Por carta r e c e b i d a de Ouro P r e t o , 
Minas G e r a e s , s a b e - s e que o a l feres M a -
lheiro o r e q u b l i c a n o v a l e n t e q u e no mo-
v i m e n t o de 3 1 de j a n e i r o tanto se d is-
t inguiu acaba de obter num b r i l h a n t e 
e x a m e a a p p r o v a ç ã o no 2 . ° a u n o d e 
curso d e n g e n h e r i a c i v i l , e s t a n d o j á ma-
tr iculado no 3 .° a n n o . 

F e l i c i t a m o s o nosso i l lustre c o m p a -
tr iota . 

C e n t e n a r i o C o l o m b i a n o 

O p r o g r a m m a das festas c o l o m b i a n a s 
é o s e g u i n t e p u b l i c a d o pelo Imparcial de 
M a d r i d : 

Dia 1 2 — F e s t a nac ional . O s edif í-
c ios públ icos terão as s u a s j a n e l l a s or-
n a d a s com c o l c h a s e b a n d e i r a s . D e z e s s e t e 
b a n d a s de musica p e r c o r r e r ã o as r u a s . 
A ' s 1 1 da manhã corte jo e s c o l a r , cu ja 
o í d e m e a s e g u i n t e : c ò l l e g i o d a s g u i r -
d a s c i v i s , c o l l e g i o s de Madrid e provín-
c i a s , academia pre;iarotoria do c e n t r o 
mi l i tar , academia g e r a l milit&r; escolas 
s u p e r i o r e s c iv i s ; esco las e s p e c i a e s d e en-
g e n h e i r o s , a r c h i t e c t o s , m u s i c a , b e l l a s 
ar tes , e t c . , u n i v e r s i d a d e s d e S a l a m a c c a , 
C o i m b r a e P a r i s , c o m m i s s õ e s e s t r a n g e i -
r a s , directorio esco lar , g r a n d e corôa, c u -
j a s tilas serão l e v a d a s por e s t u d a n t e s 
h e s p a n h o e s e a m e r i c a n o s , es tudaut ina 

do d irector io , u n i v e r s i d a d e de p r o v í n c i a , 
f a c u l d a d e s da univers idade c e n t r a l e 
guarda de honra de carabineiros . O cor-
tejo p e r c o r r e r á as ruas A n c h a de S . B e r -
nardo, praça de S . D o m i n g o s , p r a ç a d e 
I z a b e l i í , A r e n a l , Porta do S o l , A l c a l a , 
Uecoletos e C a s t e l l a n a , onde se dissol-
verá. Te-Deum em todas as e g r e j a s À ' 
noite fogos de artif icio. 

Dia 1 3 — I n a u g u r a ç ã o do c o n g r e s s o 
p e d a g o g i c o . 

Dia 1 4 — F o g o de art i f ic io em V i s -
t i l las . 

Dia 1 5 — B e c i t a de e s t u d a n t e s no 
T h e a t r o H e s p a n h o l . 

Dias 1 6 e 1 7 - - F e s t a s no A t h e n e u , 
na União t b e r o - A m e r i c a n a e noutras so-
c i e d a d e s . 

Dia 1 8 — I n a u g u r a ç ã o do c o n g r e s s o 
g e o g r a p h i c o . I n a u g u r a ç ã o da e x p o s i ç ã o 
de l a v o r e s na esco la modelo. 

D i a 1 9 — Dis tr ibuição de premio» 
aos a l u m n o s d a s escolas m u n i c i p a e s . 

Dia 20 — R e g r e s s o de sua m a g e s t a d e 
a rainha r e g e n t e . 

Dia 2 1 — I n a u g u r a ç ã o das e x p o s i ç õ e s 
h is tor ico-amer icana e h i s t o r i c o - e u r o p ê a . 

Dia 2 3 — I n a u g u r a ç ã o da e x p o s i ç ã o 
de B e l l a s - a r t e s . 

Dia 2 5 — C h e g a d a d o s r e i s de Por-
t u g a l , 

Dia 2 6 — G r a n d e parada mi l i tar . 
Dia 2 7 — C o r r i d a de toiros á portu-

g u e z a . 

Dia 2 8 — C a v a l g a d a histór ica . 

T r a n s f e r e n c i a 

Foi t ransfer ido da es tação da G u i a , 
l iuha d e T o r r e s para c h e f e da e s t a ç ã o 
de S . M a r t i n h o , na m e s m a linha o nosso 
a m i g o sr . Antonio A l v e s d e C a r v a l h o 
Júnior , um e m p r e g a d o z e l o s o da c o m p a -
nhia dos c a m i n h o s d e ferro . 

C a l c i n h a s p e d e c o n t a s ! 

P a p e i s d i v e r s o s , vasadouros de n e c e -
d a d e s , p e d e m contas ao part ido republ i-
cano d a s s u a s s u b s c r i p ç õ e s para os e m i -
g r a d o s . 

O caso a s s o m b r a . P o i s e s t e s diabos 
q u e não p e d e m aos patrões c o n t a s dos 
dinheiros públ icos m a l b a r a t a d o s em mil 
e uma f e s t a r o l a s , teem a l g u m direito do 
pedir contas a quem quer q u e seja ? 

K s s — k s s I 

P e l a R e p u b l i c a ! 

Um a m i g o o b s e q u i a d o r e araavel en-
viou-nos o s e g u i n t e manifesto p r o c l a m a -
ção ou o quer q u e lhe d e v e m o s c h a m a r , 
que encontrou p r e g a d a em uma o l i v e i r a , 
proximo da A d e i u i a . 

V a e na orthographia o r i g i n a l : 

A Santa republica 
H e a lei da e g o a l d a d e da j u s t i ç a e 

da c o n s c i ê n c i a lauto para os p o b r e s c o m o 
para os ricos que J a s u s Chris to ens inou 
ao povo, e lhe r e c o m m e u d a v a q u e se 
unissem todos e se a m a s s e m uns aos o u -
tros. Vos povos C h r i s t ã o s s e g u i a doutr ina 
de J a s u s C h r i s t o , l ivra ivos d o s g a l o p i u s 
e le i toraes , q u e vos vem pedir os votos 
e depois c a r r e g ã o com os tr ibutos s o b r e 
vós , p o r q u e nos lodos somos i r juãos fi-
lhos d e D e u s e e g u a e s p e r a n t e a lei D e -
v i n a . 

O s d e p u t a d o s q u e são do g o v e r n o 
são os q u e aprovào todos os tr ibutos q u e 
vós p a g a e s l ivra ivos d e s s e s t i r a n o s , q u e 
vão para L i s b o a , só para vos a r r a s t a r 
com t r i b u t o s . 

O proc lamador tem r a z ã o . 

Os exercitos permanentes 
VII 

(CONCLUSÃO) 

T i h a m o s f e c h a d o o nosso anter ior 
a r t i g o a f i r m a n d o q u e as c a u s a s da emi-
g r a ç ã o para o e s t r a n g e i r o são o r e c r u t a -
mento com a s a g g r a v a n t e s da i n i q u i d a d e , 
v io lênc ias e tropel ias com que é f e i t o — 
o a u g m e n t o s e m p r e c r e s c e n t e dos varia-
dos impostos , na r a z ã o i n v e r s a dos re-
cursos para os p a g a r , p e l a d e c a d e n c i a 
da a g r i c u l t u r a , — a nossa p r i m e i r a indus-
t r i a — e assim é com e f f e i l o . 

A l g u m a s p r o v i d e n c i a s , a ser io , ou 
p o r mera s a t i s f a ç ã o , tem tomado os go-
v e r n o s , t e n d e n t e s a o b s t a r á e m i g r a ç ã o , 
m a s de rnuifò l imitado ef fei to prat ico . A 
e m i g r a ç ã o , a p e z a r de tudo, tem cont i -
n u a d o e ha d e cont inuar , e a s e r v i r tam-

S bem de muito bom negocio a e s p e c u l a -
• d o r e s p r o f u n d a m e n t e h á b e i s e v e r s a d o s 

na t r a f i c a n c i » , q u e tudo s a b e m dispor 
para o bom ef fe i to . 

T e m , p o r e m , q u a l q u e r g o v e r n o q u e se 
p r o p o z e r d e diminuir c o n s i d e r a v e l m e n t e a 
e m i g r a ç ã o c l a n d e s t i n a q u e s e faz para 
f u g i r ao s e r v i ç o mi l i tar , d e i x a n d o sacr i -
f icados a e l l e a q u e l l e s q u e a sorte favo-
r e c e u e q u e a m a i o r p a r t e das v e z e s 
eram o m e l h o r ou o único a m p a r o dos 
p a e s . Um meio d e c o l h e r um r e s u l t a d o 
sat is fatór io — é l i c e n c e a r o e x e r c i t o , ou 
r e d u z i l - e a esco la e «jtwidro, c o m o na 
S u i s s a , q u e tão bem se g o v e r n a e s a b e 
d e f e n d e r , sem força armada p e r m a n e n t e , 
e s e m a e n o r m e d e s p e z a q u e e l le traz 
c o m s i g o — reduzir o imposto , — o q u e é 
bem p o s s í v e l , — r e d u z i d a a d e s p e z a com 
o e x e r c i t o , para q u e o s p o v o s possam 
e m p r e g a r na a g r i c u l t u r a os b r a ç o s q u e 
l h e fogem para o e s t r a n g e i r o , s a l v a n d o a 
da ruína total q u e a a m e a ç a e tornando-a 
mais f e c u n d a e p r o d u c l i v a — p a g a r um 
tributo razoave l e p r o v e r á sua subs is -
t ê n c i a , tão mal p r o v i d a ao p r e s e n t e , e 
que de razão e dire i to natural d e v e ter 
o pr imeiro logar e m e s m o p o r q u e os po 
vos podem v i v e r e g o v e r n a r - s e , e m e l h o r , 
sem re is e sem e x e r c i t o s , m a s estes é 
q u e não podem v i g o r a r e f igurar sem o 
trabalho e o auxi l io d ' a q u e i l c s . 

Na A f r i c a s i m , ahi c n e c e s s á r i o ter 
s e m p r e uma força bem o r g a n i s a d a e bem 
d i s c i p l i n a d a , m a s uma força i m p o n e n t e 
q u e possa repel l i r com v a n t a g e m as ag-
g r e s s õ e s do g e n t i o , a u d a c i o s o , t r a i ç o e i r o , 
e s a n g u i n a r i o e d e f e n d e r a parte q u e 
nos resta das v a l i o s í s s i m a s p o s s e s s õ e s , 
a l c a n ç a d a s com muito trabalho e r isco , 
pe los nossos m a i o r e s , a inda sob o r e g i -
men da monarchia a b s o l u t a , q u e d ' i s s o 
se p o d e g l o r i a r contra a inapt idão, im-
p o t ê n c i a , d e s a p é g o e c a r ê n c i a d e philan-
tropia do c o n s t i t u c i o n a l i s m o , q u e pelos 
seus d e s a t i n o s e outras q u a l i d a d e s se tem 
e n c a r r e g a d o do seu proprio d e s c r e d i t o e 
m e n o s c o n v e n i ê n c i a para d i r ig i r a bom 
porto a nau do e s t a d o e os dest inos da 
patr ia . 

S i m , as n o s s a s co lonias q u e s ã o o 
mais prec ioso p e n h o r das n o s s a s g l o r i a s 
e q u e se v a e d i z e n d o q u e o g o v e r n o se 
lembra de al ienar e que poder iam aiuda 
ser uma taboa de s a l v a ç ã o , q u a n d o hou-
v e s s e um g o v e r n o d igno d e tal n o m e , 
d e v e m c o n s e r v a r - s e a todo o custo e 
para isso é necessar ia a força p e r m a n e n t e 
n a q u e l l a s p a r a g e n s , m a s dos i n d í g e n a s , 
primeiro q u e tudo, como h a b i t u a d o s ao 
c l i m a . 

S e a infel iz ideia da a l ienação c h e -
g a s s e a v i n g a r , o nosso c o n t i n e n t e euro-
peu se perderia e g u a l m e n t e , mesmo pela 
força da a t t r a c ç ã o , p o r q u e a força maior 
arrasta a m e n o r , a par de outras r a z õ e s , 
pois o que possuímos em A f r i c a e q u e as 
outras nações tanto a m b i c i o n a m , é mais 
v a s t o e importante do qtte o q u e possuí -
m o s na E u r o p a . 

011 í f I H ^ H | / ! ' ' / 
T e m c irculado em a l g u n s orgãos da 

imprensa q u e o rei Humberto se dir ig ira 
ao imperador G u i l h e r m e a p r e s e n t a n d o - l h e 
a ideia do d e s a r m a m e n t o g e r a l e, c o n v i -
dando o a sèci indat-a e a a p r e s e n t a l - a ao 
g o v e r n o i n g l e z , no intuito d ' e s t e a ac-
c e i t a r . 

Não p o d e m o s c o n v e n c e r - n o s de que 
este g r a n d e p e n s a m e n t o , q u e importar ia 
o maior e melhor s e r v i ç o q u e a humani-
dade poderia a l c a n ç a r , se traduza num 
facto, nos nossos d i a s , nem tão pouco de 
q u e tão g e n e r o s a in ic ia t iva possa part ir 
d ' u m re i , porque são os reis os que mais 
i n t e r e s s a m na m a n u t e n ç a o dós e x e r c i t o s 
p e r m a n e n t e s , s e n d o as nações t o d a s , as 
que muito p e r d e m , soffrem e tem soffri-
do com a sua s u s t e n t a ç ã o , com e s s e s ' 
rios de s a n g u e d e r r a m a d o , com os s a q u e s 
e d e p r e d a ç õ e s , com os incêndios e d i v e r -
sos males e d e s g r a ç a s q u e as g u a r r a s 
tem trazido ao m u n d o e que são acom-
p a n h a d a s ou s e g u i d a s dos f l a g e l l o s da 
fome e da p e s t e , e de tudo isso tem sido 
causa as a m b i ç õ e s , c a p r i c h o s mal e n t e n -
didos e as ruins p a i x õ e s dos i m p e r a n t e s , 
com os seus e x e r c i t o s p e r m a n e n t e s . 

Porisso o que agora e d e futuro mais 
c o n v é m é o d e s a r m a m e n t o , com o qual 
todas as n a ç õ e s f icariam em c o n d i ç õ e s 
e g u a e s para a g u e r r a e para a p a z . 

C e s s e m pois os e x e r c i t o s ; c e s s e m as 
g u e r r a s . Berti bastam aJ e p i d e m i a s para 
flagellar e d iz imar os p o v o s . No e n t a n t o , 
se pela iniciat iva dc um rei v i e s s e o des-
a r m a m e n t o , muito t inha a h u m a n i d a d e a 
a g r a d e c e r - l l i e . 

E s s e dia, q u e seria o mais fe l iz , de-
via ser dé g a f a e festa u n i v e r s a l , p o r q u e 
só então as n a ç õ e s , g r a n d e s e p e q u e n a s , , 
ficariam l ivres do estado s é m i - s e l v a g c m 
em q u e se a c h a m . 

Taboa. B. J. Cordeiro. 

Tratamento 
das feridas nos tempos modernos 

I V 

D ' a q u i se c o n c l u e , q u e se não d e v e m 
e m p r e g a r u n g u e n t o s em c a s o a l g u m , mas 
sim fio» de l inho s e c c o , sobre as fer ida* 
que dei tam m a t é r i a ; o melhor de tudo é 
o e m p r e g o de emplastro p u r o , fino è " 
s e c c o 1 

Bol le o b t e v e r e s u l t a d o s e x c e l l e n t e s 
com este methodo, e r e c e b e u dos seus 
c o n h e c i d o s muitos re la tor ios ou informa-
ções favorave is . Por isso q u a n d o a F r a n ç a 
declarou em 1 8 7 0 a g u e r r a a A l l e m a n l i a , 
d i r ig iu-ee e l le a um m e d i c o em c h e f e 
d ' u m corpo d e e x e r c i t o , o l í e r e c e n d o - s e 
para tratar g r a t u i t a m e n t e uma q u a n t i d a d e 
d e fer idas s e g u n d o o seu m e t h o d o , e x -
pondo as s e g u i n t e s v a n t a g e n s d ' e s t e ul-
timo : 

1 . ° — T o d a s as fer idas c u r á v e i s , re-
c e n t e s c ainda a b e r t a s , nas q u a e s n ã o 
se e n c o n t r a m já corpos e x t r a n h o s , m e s -
mo ainda as q u e se a p r e s e n t a m de mau 
a s p e c t o , r a s g a d a s , e s m i g a l h a d a s e ainda 
com perda de s u b s t a n c i a , e a té no c a s o 
e m q u e haja s e p a r a ç ã o d e m e m b r o s in-
te i ros , e x i g e m um único p e n s o , o q u a l 
não se tira s e n ã o depois de e f f e r t u a d a a 
c u r a , a ponlo de ler de ficar quasi s e m -
p r e sobre a fer ida sem outra modi f icação . 
D ' a q u i resulta a e c o n o m i a de 9/io de 
todas as s u h l a n c i a s m e d i c a m e n t o s a s em-
p r e g a d a s nos pensos e de 2/3 do numero 
de e n f e r m e i r o s e m é d i c o s . 

2 . ° — T o d a s as fer idas d e f i n i d a s ac ima 
não c h e g a m nunca a s u p p o r a r , m a s c u -
ram-se r a p i d a m e n t e p o r inf lamação adhe-
rix. 

3 . " — Q u a s i q u e não é x i s l e m n e m 
d ô r , nem a i f e b r e t r a u m a t i c a , logo q u e 
o p e n s o e s t e j a a p p l i c a d o . T é t a n o trau-
m á t i c o , e s s e nunca foi o b s e r v a d o d e s d e 
ha 1 8 annos q u e se e m p r e g a e s l e m e -
t h o d o . P r o v o u - s e q u e até f e r i d a s , q u e 
e s t a v a m c o m p l i c a d a s com c o m p l e t o es-
m i g a l h a m e n l o dos o s s o s , com ruptura ou 
abertura completa da c a v i d a d e d uma ar-
t i c u l a ç ã o , c u r a r a m r a p i d a m e n t e s e m sup-
p u r a ç ã o , sem e x c e p ç ã o a l g u m a . D'ahi o 
ev i tarem se muitas a m p u t a ç õ e s . 

5 . ° — N u n c a se e m p r e g a m pensos de 
a g u a , ou pel lo , immersões ou i r r i g a ç õ e s . 
Por isso u m a g r a n d e parte dos enfer-
meiros , e p e l o m e n o s 3/4 do n u m e r o dos 
m é d i c o s , são d i s p e n s á v e i s : e t a m b é m por 
isso o s a u d a v e l e s o c e g a d o somno das 
fer idas não é p e r t u r b a d o . 

7 . ° — C o m o a s u p p u r a ç ã o não tem 
nunca l o g a r , e os pensos ou l i g a d u r a s , 
c a m a s , e t c . , s e m p r e ficam s e c c o s , tam-
b é m os h o s p i t a e s estão ass im l i v r e s do 
e m p e s t a m e n t o do art . 8 . ° . C o m este tra-
t a m e n t o nunca s o b r e v e m d o r e s t rauma-
t icas , r h e u m a t i c a s , ou p r o v e n i e n t e s de 
c i c a t r i z e s . 

9 .° — A r e c o n v a l e s c e n ç a fria assim 
abrev iada de m e t a d e , e em casos de fe-
r i m e n t o s muitos g r a v e s , do d e c u p l o , e 
a s s i m : 

1 0 . 6 — O s soldados l a m b e m ficam 
d e p r e s s a p r o m p t o s para o s e r v i ç o , e não 
ha tantos i n v á l i d o s . 

U l t i m a m e n t e , p o r é m , a l g u n s a u c t o r e s 
a l l o p a t h i c o s a b a n d o n a r a m o e m p r e g o das 
sol luções de acido p h e u i c o e d e subl i-
mado. E m p r e g a m apenas l i g a d u r a s s e c c a s , 
e x a c t a m e n t e como B i l le , O professor d e 
medic ina Laivon Tait, de Qucens Colle-
ge, Birmingham, d e s a p p r o v a de l o d o , no 
jornal m e d i c o d e L o n d r e s The Lancei, o 
e m p r e g o do s u b l i m a d o corros ivo do acido 
p h e n i c o nas o p e r a ç õ e s ; em c o m p e n s a ç ã o 
e m p r e g a a maior l i m p e z a no pessoal e 
nos i n s t r u m e n t o s , e diz que a ant i sept ica 
actual não é mais q u e um notável e x a -
g e r o c i r ú r g i c o . 

O u t r o m e d i c o a l lemão r e c o m m e n d a , 
apoiado na e x p e r i e n c i a p r ó p r i a , q u e sé 
col lo^ue um pedaço de panno d e l inho, 
nos c a s o s de feridas de q u e i m a d u r a s re-
c e n t e s , sobre a prbpria q u e i m a d u r a , de-
pois de se ter tirado a bolha p r o d u z i d a 
por e l lá; e s l e p e d a ç o de linho d e v e ser 
muito l impo e ter sido p r e v i a m e n t e irter-
g u l g a d o em a g u a , e , ao m e s m o t e m p o , 
ser do inrfiánho da ferida. A p p l i c a - s c o 
p a n n o com cuidado de forma a ficar bera 
e s t e n d i d o , e de modo q u e não fique ne-
nhuma partícula de ar d e b a i x o d ' e l l e , 
c o n s e r v a - s e depois h ú m i d o , e não se 
muda a té que lenha l o g a r "a c u r a . S e 
uma pessoa se queimar com o c i g a r r o , 
c o l l o q u e - s e este ultimo logo , e a c c ê s o , 
na prox imidade do ponto i n j u r i a d o , até 
q u e a dôr diminua, o q u e s u c c e d e dentro 
de a l g u n s s e g u n d o s r 

Instrucções relativas ao regula-
mento dos partidos de faculta-
tivos e da botica da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra 

CAPITULO I 
Das pessoas socoorridas 

(CONTINUAÇÃO) 

| 1 . ° Esta d iv isão e d is t r ibuição 
não é c o m m u n i c a d a ao p u b l i c o e s e r v e 
a p e n a s para na secretar ia se r e g u l a r i s a r 
e s t e e x p e d i e n t e . O s , t e q u e r i m e n t o s q u e 
se a c h a r e m em t e r m o s , ' d e p o i s de e n t r a -
rem na secretar ia e serem n u m e r a d o s e 
r e g i s t a d o s , serão levados pelo c o n t i n u o 
ao vogal a q u e compet ir informal-Os, e 
s e r ã o d e p o i s reco lh idos por e l l e , a fira 
de s e r e m s u b m e l t i d o s ao d e s p a c h o do 
P r o v e d o r , do qual se tomará nota no li-
vro do r e g i s t o . 

| 2 . ° No caso de a u s ê n c i a ou :de 
i m p e d i m e n t o a c c i d e n t a l d e q u a l q u e r dos 
v o g a e s , informará o vogal a q u e p e r t e n -
c e r o dis l r iç to mais p r o x i m o ao do v o g a l 
i m p e d i d o , e, na falta d ' e s l e , o propr io 
c o n t i n u o ; e no caso de a u s ê n c i a ou im-
p e d i m e n t o temporár io ou p e r m a n e n t e , i n -
formará o v o g a l Ou a p e s s o a q u e o P r o -
vedor d e s i g n a r , e m q u a n t o não c e s s a r o 
i m p e d i m e n t o ou não s e fizer nova distr i -
b u i ç ã o . 

| 3 . ° O s v o g a e s da Mesa ou o P r o -
v e d o r podem e n c a r r e g a r o c o n t i n u o d e 
obter q u a e s q u e r e s c l a r e c i m e n t o s s o b r e 
os r e q u e r e n t e s . 

A r t . 4 . ° — Na i n f o r m a ç ã o q u e p r e s -
tarem, tanto os v o g a e s da M e s a , c o m o 
as commissões de b e n e f i c e n c i a p a r o c h i a e s , 
das q u a e s o p a r o d i o é o p r e s i d e n t e nos 
termos do art igo 1 9 7 . ° do c o d i g o admi-
nis trat ivo; d e v ç m ter em c o n s i d e r a ç ã o 
não só a v e r d a d e de todas as a f i r m a ç õ e s 
do r e q u e r e n t e , e , n o m e a d a m e n t e , a da 
p o b r e z a , mas l a m b e m s e ha omissão d e 
q u a e s q u e r c i r c u m s t a n c i a s e x c l u s i v a s da 
c o n c e s s ã o d e s o c c o r r o s nos lermos dos 
a r t i g o s 5 . ° e 6 . ° . 

| único. D i s p e n s a - s e o r e c o n h e c i -
mento das a s s i g n a t u r a s das p e s s o a s q u e 
const i tuem as c o m m i s s õ e s de b e n e f i c e n -
cia p a r o c h i a l , q u a n d o j u n t o a c i las s e 
encontre i m p r e s s o o c a r i m b o off ic ial ou 
da r e g e d o r i a r e s p e c t i v a . 

A r t . 5 . ° — S ã o e x c l u í d o s a b s o l u t a -
m e n t e dos soccorros , sa lvo o caso d e 
u r g e n t e n e c e s s i d a d e : 

1 . ° " — O s indiv íduos p e r t e n c e n t e s ao 
e x e r c i t o a c t i v o de terra ou de m a r ; 

2 . ° — O s indiv íduos p e r t e n c e n t e s aos 
c o r p o s de pol ic ia civi l e da g u a r d a fis-
cal , e os e m p r e g a d o s da c o m p a n h i a d o s 
c a m i n h o s de ferro d e n o r t e , e J e s l e ; 

3 . ° — O s q u e p e r t e n c e r e m a a s s o -
c i a ç õ e s de soccorros m u l u o s e x i s t e n t e s 
na c i d a d e ou á O r d e m T e r c e i r a . 

| único . E s l a e x c l u s ã o não a b r a n -
g e as p e s s o a s de famil ia r e s p e c t i v a , 
q u a n d o não o d e v a m ser nos t e r m o s do 
art igo s e g u i n t e . 

A r t . 6 . ° — S ã o , em r e g r a , e x c l u í d o s 
dos s o c c o r r o s : 

1 . ° — O s indiv íduos q u e p a g a r e m 
d e contr ibuição predial uma quota s u p e -
r i o í a 1 $ 0 0 0 r ê i s T e ' de renda de c a s a s 
uma quota superior a 2 $ 0 0 0 r é i s , po-
d e n d o ex ig i r s e - l h e s , para p r o v a de q u e 
não se a c h a m incursos n e s l a e x c l u s ã o , 
que a p r e s e n t a s s e m os r e c i b o s das c o l l e -
c t a s p a g a s ao E s t a d o no ul t imo a n n o ; 

2 . ° O s e m p r e g a d o s p ú b l i c o s e par-
t icu lares com v e n c i m e n t o c g u a l ou su-
perior a 4 0 0 réis d i á r i o s ; 

3 ° A s p e s s o a s q u e i n c o r r e r e m na 
pena imposta no art igo 1 1 . ° ; 

4 0 A s p e s s o a s q u e , a c h a n d o - s e e m 
c o n d i ç õ e s de p e r t e n c e , a q u a l q u e r d a s 
a s s o c i a ç õ e s de s o c c o r r o s niutuos oxis ten -
tes na c i d a d e , de»persaran\, deppis d e 
a v i s a d a s , lornar-se sócias d a q u e l l a s c o r -
p o r a ç õ e s ; 

A S S O C I A Ç Ã O D O S A R T I S T A S D E C O I M B R A 

A V I S O 

Para q u e c h e g u e ao c o n h e c i m e n t o d o s 
socios a e s l a a s s o c i a ç ã o , a n n u n c i a - s e q u e 
a matr icula ^ós alu íinos q u e d e s e j a r e m 
frequentar a aula n o c t u r n a , p r i n c i p i a no 
dia 1 7 do c o r r e n t e , das 6 ás 8 horas da 
tarde , e termina no dia 3 1 . 

O s alutunos d e v e m ser propostos por 
um socio, q u a n d o e s t e s o não s e j a m . 

C o i m b r a , 1 4 de outubro de 1 8 9 2 . 

O v i c e - p r e s i d e n t e 
s e r v i n d o d e p r e s i d e n t e , 

João Antonio da Cunha. 
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O T U I i O S 
PARA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e ni-

t i d e z 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

W V E I i O P E S 
E PAPEL 

t imbrado 
I m p r e s s õ e s r a p i -

d a s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

4 B T 1 C 1 P A - , 
Ç Ô E S 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria\ 
C o i m b r a 

. L T I I H A 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

em c o r e s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I I Í H E T E S i 
de visita 

Qualidades 
e preços , 

d i v e r s o s 

Typ. Operaria * 
C o i m b r a 

I V R O S 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria \ 

C o i m b r a 

, I M P R E S S O S 

PARA 

repar t ições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de t h e a t r o 
Typ. OperariaJ 

C o i m b f a 

V I S O S 

I L _ A . D R , < 3 - O Z D _ A _ F B E I R I A , 

PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

C O L L E G I O 
DE 

Nossa Senhora da Conceição 
P R A Ç A DO COMMERCIO, 27, 1.» 

Resultado obtido em 1891-92 

Elementar 
DISTINCTOS 

Maria da P i e d a d e 
I s a b e l L u c a s 
D a n i e l L e a l 
E v a r i s t o N u n e s . 

BONS 

J o s é Car los 
L u i z R a m i r e s 
P e d r o O r d a z 
M e r c i e r de Miranda 
C a r v a l h o S e p u l v e d a 
Mário Corrêa d e C a r v a l h o 
João L u c a s / -
J o s é G a l e ã o . 

Admissão 
DISTINCTOS 

D a n i e l L e a l 
J o s é C a r l o s 
D a n t a s G u i m a r ã e s 
A n n i b a l B a b o 
M a n o e l B r a g a . 

APPROVADOS 

C a n d i d a S a i n t M a u r i c e 
E m í l i a da C o n c e i ç ã o 
J o s é L u c a s 
C a r l o s L u c a s 
M á r i o D u q u e 
M á r i o T e l l e s 
M á r i o T a v a r e s 
F r a n c i s c o M a r q u e s 
R a u l d ' A h r e u 
L u i z Mart ins 
João B i z a r r o 
F a u s t o Q u a d r o s 
R o c h a C o i m b r a 
Hirminio A l b e r t o 
E d g a r d o T e l l e s 
João Bastos 
E r n e s t o d e M i r a n d a 
F e r n a n d o A l b e r t o 
A r m a n d o de M a c e d o 
J o s é M e r c i e r 
L u i z R a m i r e s 
José S e r r a n o 
A n t o n i o Mattos 
João E v a n g e l i s t a Donato 
H y g i n o da E n c a r n a ç ã o 
J o a q u i m M e x i a 
Már io C o r r e i a de C a r v a l h o 
J o a q u i m C a r d a s o . 
A d i a d o s 2 . 

21 FolHetim do Defensor do P O Í O 

A I D E I A F I X A 

Segunda parte 
ir 

M a s d ' e s t a v e z , ao e t e r n o : 
— A senhora s a h i u , — q u e o cr iado 

d i s s e , r e p l i c o u : 
— E ' o m e s m o , e s p e r a r e i . 
E , s e m e s p e r a r resposta , e n t r o u ; e 

corno c o n h e c i a j á os c o m p a r t i m e n t o s da 
c a s a , ins ta l lou-se na sala J e v is i tas , pou-
sou o c h a p é u e a b e n g a l a p e r t o de s i , 
e , com um g e s t o imper ioso , d e s p e d i u o 
c r i a d o q u e o s e g u i a , c o n l u s o . 

E s t a v a emfim R o u m è s no p o s t o ! Ia 
v e l - a , e m í i m ! 

O l h o u era torno d ' e l l e . Não poude 
f u r t a r - s e a uma certa e m o ç ã o . Era a pri-
meira v e z , d e p o i s da morte de M a n c o m h e , 
q u e e l le se a c h a v a n a q u e l l a s a l a . . . Pa-
r e c e u a R o u m è s , q u e es te a p o s e n t o , q u e 
outr 'ora vira luminoso, a l e g r e , c h e i o d e 
r u i d o , tornado a g o r a tr is te , s i lenc ioso e 
s o m b r i o , t inha o luto da vict ima e a m a l -
d i ç o a v a o a s s a s s i n o . 

J a c q u e s m o v e u - s e para e s c a p a r a esta 

Francez e portuguez 
APPROVADOS 

Maria Julia 
A n t o n i o G o n ç a l v e s 
Car los L u c a s 
A l f r e d o P i m e n t e l , só francez 
E r n e s t i n a T e i x e i r a , portuguez 
João R a s t o s , idem 
I g n a c i o C o i m b r a , idem 
M e r c i e r de M i r a n d a , idem 
R a u l d ' A b r e u , idem 
A l b e r t o L o b o , idem 
F a u s t o Q n a d r o s , idem 
Antonio R e b e l l o , idem 
A n t o n i o L o p e s , idem 
Josquim C a r d o s o , idem 
E l i s a P i m e n t e l , idem 
D a n i e l L e a l , idem 
D a v i d G a v i n o , idem-

2 . a epocha d'exames (d'outubro de 92) 

Portuguez 
APPROVADOS 

A l f r e d o P i m e n t e l 
R i c a r d o R u i v o 
A n t o n i o R u a s 
J o s é M o u r a . 

GeograpMa 
L u i z L o p e s R a m i r e s , approvado. 

D e s d e 1 8 8 5 a 1 8 9 2 — 1 7 5 appro 
v a ç õ e s , 3 5 d i s t i n c ç õ e s , suf f ic iente 1 e 
1 1 a d d i a d o s . 

O ens ino de p o r t u g u e z , f r a n c e z , ma-
themat ica l . a p a r t e , g e o g r a p h i a e i n g l e z 
é feito por p r o f e s s o r e s e x p e r i m e n t a d o s . 

A d m i t l e m - s e a lumnos internos , semi-
internos e e x t e r n o s ; continuara as a u l a s 
d ' i n s t r u c ç ã p e l e m e n t a r e a d m i s s ã o aos 
l y c e u s . 

O r e s p o n s á v e l , 
Julio Cesar Augusto Júnior. 

L I V R O S 

A n n u n c i o s grátis recebendo-se 
u in e x e m p i a r . 

m n m u s r n n m 
DE 

Antonio Narciso Alves Correia 
( P r e c a u ç õ e s e p r e s e r v a t i v o s 

l t y g i e n i c o s n e c e s s á r i o s p a r a 
a estabi l idade da s a ú d e e 
p r o l o n g a m e n t o d a v i d a ) 

P R E Ç O . 2 5 0 R É I S 

lúgubre i m p r e s s ã o ; d e p o i s a l i r o u - s e p a r a 
um f a u t e u i l , f e c h o u os olhos para não 
ver estes o b j e c t o s tãO f a m i l i a r e s , d e i x o u 
t luctuar o p e n s a m e n t o ao a c a s o , e p o u c o 
a pouco n u m a e s p e c i e d e l e t h a r g o . . . 

B r u s c a m e n t e , foi d e s p e r t a d o — p a s -
s a d o b a s t a n t e teinpo — por um ruido d e 
c h a v e s q u e se moviam nas f e c h a d u r a s , 
d e portas q u e se a b r i a m ; por um frou-
frou d e vest ido; por ura col loquio b r e v e , 
s a c u d i d o . . . 

R o u m è s p e n s o u : 
— E ' e l l a ! 
L e v a n t o u - s e . A d i v i n h o u q u e Maríl ia 

e s l a v a por d e t r a z da porta e punha a 
mão na c h a v e : e logo sem mot ivo , sem 
razão, o d e s g r a ç a d o fui i n v a d i d o por um 
p r e s c n l i m e n t ô horrível q u e o p e r t u r b o u 
da c a b e ç a até aos p é s , d e s s e c o u - l h e a 
g a r g a n t a , t o r n o u - l h e o olhar at tonito , o 
rosto pal l ido e g e l o u - s e - l h e as v e i a s , os 
o s s o s , o c o r a ç ã o . 

— A h ! d i s s e e l l e , q u e é isto q u e s e 
a p o d e r a de m i m ? 

^Abriu-se a porta , e Martha a p p a r e -
c e u . R o u m è s d e u um passo para e l l a ; 
inas , a p e n a s a o l h o u , a p e n a s e n c o n t r o u 
o t rágico b r i l h o . d á s suas p u p i l l a s , vaci l -
lou prestes a c a h i r ; p o r q u e em toda a 
p e s s o a de m a d a m e M a n c o m h e c o n s t a t o u 
uma espantosa m u d a n ç a , que p l e n a m e n t e 
j u s t i f i c a v a as s u a s a n g u s t i a s d e lodo o 
m o m e n t o e q u e lhe fez c o m p r e h e n d e r 

A N N U N C I O S 

P o r l i n h a . . . 
R e p e t i ç õ e s . 

30 ré is 
20 r é i s 

P a r a os s r s . ass ignantes des-
conto d e 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Dinheiro a juro 

PR E C I S A - S E de um a dois 
contos de réis com juro 

não superior a sele por cento, dan-
do-se liypotheca sufficiente em pré-
dios situndos nesta comarca, cujas 
transmissões se acham registadas. 

Tracla-se na rua daSophia , 4 9 . 

4 5 

J osé M o n t e i r o dos S a n t o s 
part ic ipa aos s e u s a n t i g o s 

f r e g u e z e s , q u e cont inua a ter o puro 
v i n h o v e r d e d e M o u s ã o . 

(Caixa do correio) 
5 7 — R U A D O S S A P A T E I R O S — 6 1 

A N T O N I O V E I G A 
Latoeiro d 'amarello 

e fabr icas te de carimbos de borracha 
PREMIADO COM MEDALHAS DE HONRA 

RUA DAS SOLAS—COIMBRA 
^ r^xecuta-se todo o t r a b a l h o d e 

£ á c a r i m b o s em todos os g e n e 
ros, s i n e t e s , fac-s iu i i les e m o n o g r a m m a s . 
— E s p e c i a l i d a d e em l a m p a d a s , c r u z e s , 
b a n q u e t a s , c a l d e i r i n h a s e m a i s o b j e c t o s 
para e g r e j a . — F a z - s e toda a obra d e 
m e l a i em c h a p a , f u n d i ç ã o e t o r n e i r o , 
amarel la e b r a n c a . — P r a t e i a - s e lodo o 
o b j e c t o d e m e i a l n o v o ou u s a d o . 

© FFERECE-SE uma 
senhora para ir 

em companhia duma fa-
mília para o tírazil, na qua-
lidade de professora ou 
dama de companhia. 

q u e e l le m e s m o turba v iudo a o encontro 
d ' u m á c a t a s i i o p l i e . 

IXI 

M a r í l i a t inha p e r d i d o c o m p l e t a m e n t e 
as suas c o r e s ; era lodo o rosto s e havia 
e s p a l h a d o uma p a l h d e z u n i f o r m e . A o m e s -
mo t e m p o , a e n e r g i a das f e i ç õ e s t inha-se 
a c c e t i t u a d o m a i s , de forma q u e a sua 
sinistra b r a n c u r a e e a r e s o l u ç ã o impla-
c á v e l q u e a p h y s i o n o m i a d ' e l l e expr imia 
davara- lhe o a s p e c t o d 'ú ina v i u g a d u r a 
a n t i g a , d u m a m u l h e r da Bíbl ia ou d ' u m a 
heroina d ' E s ç h v l e , d uma Judi lh ou d'uraa 
E l e k t r a . A fronte , s o m b r e a d a agora por 
dois e s p e s s o s haudos , p a r e c i a mais a m -
p l a , como se um p r o j e c t o t e r r í v e l , bro-
tado uo c e r e b r o , e a u g m e u t a n d o inces-
s a n t e m e n t e d i n t e n s i d a d e , m a s compri -
mido por um e s f o r ç o d e v o n t a d e cons-
tante e s o b r e h u i n j u o se a g i t a s s e nas 
p a r e d e s do c r a u e o e , di latando-as a m e a -
ç a s s e faze l -as e s t a l a r . C e r t a m e n t e es ta 
não era a mulher p r o c u r a n d o o e s q u e c i -
mento ou v e u c i d a p e l o p e z a r , que R o u -
m è s e s p e r a v a e n c o n t r a r . Era a I n d o m á -
vel q u e se e r g u i a de novo, mais cora josa 
d e p o i s do p e z a r , e n c e r r a n d o - s e na con-
t e m p l a ç ã o da sua d ô r , d e s d e n h a n d o as 
c o n s o l a ç õ e s b a u a e s dos diudi lTerentes , 
d e s d e n h a n d o m e s m o os seus própr ios 
q u e i x u m e s e s a b o r e i a n d o era s i l e n c i o a 
v o l u p t u o s i d a d e do s o f f r e r . 

G A R R A F A S 
38 Antonio Dias Themi-
do, compra garrafas bran-
cas e pretas. 

Rua Ferreira Borges, 
129-133—Coimbra. 

m m m i t m m 

1 0 
n t o n i o R o d r i g u e s da 

Silva habi l i ta p a f a e x a m e 
em o u t u b r o . 

A d m i t t e a té tres a l u m n o s i n t e r n o s . 
T r a v e s s a do C a r m o , n . ° 1 . 

40 Na oíficina de serra-
lheria e fundição de Manoel 
José da Gosta Soares, á 
rua da Sophia, vende-se 
fasquia para tabiques e es-
tuques a 7$000 réis o mi-
lheiro. 
-—— r . ito. 

ESTUDANTES 
3 3 e c e b e ~ ° " u u l a família q u e 

O . dá e x c e l l e n t e comida e hora 
trato por p r e ç o s m o d i c o s . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s , d ir ig ir a esta 
r e d a c ç ã o d i r e c t a m e n t e ou por c a r t a com 
as ú i i c i a e s C . S . 

Succursal da companhia auxiliar 
de credito agricoio-mdustriai 

A r c o d o B i s p o , n . ° 2 

1 9 f i * ®I1S e s P e t ' a e s <1 esta s u c c u r s a l 
U são os s e g u i n t e s : E m p r e s t a r 

dinheiro s o b r e p r a t a , ouro , p a p e i s d e 
c r e d i t o , r o q p a , mpveis e tudo q u e reprer 
s e u t e v a l o r . 

E f f e c l u q r s e g u r o s d e g a d o b o v i n o . 
N e s t a s u c c u r s a l g u a r d a r - s e - h a o maior 

s ig i l lo s o b r e t o d a s as t r a n s a c ç õ e s q u e s e 
e l f e c t u a r e m . 

O gerente-, 

João Augusto Simões Favas. 

M a r t h a , oc ioso será d i z e l - o , t r a j a v a 
de r igoroso luto. O s v e s l i d p s n e g r o s pa-
reciam e n g r a n d e c e l - a , e d a v a m - l h e , aos 
olhos de j a c q u e s , a estatura tragica d ' u m a 
E r m n y e . 

R o u m è s l e v e m e d o , r e a l m e u t e medo; 
c o m p r e h e n d e u q u e aonde viera procurar 
uma victoria q u e lhe p a r e c i a s e g u r a , en-
c o n t r a v a uma lucta e n c a r n i ç a d a era que 
se sent ia v e n c i d o , m e s m o a u l e s d e pro-
nunciar uma p a l a v r a só . T r e m i a como 
um a c c u s a d o d e a n t e do JUIZ, sob o fr io 
olhar de M a r í l i a . A s p a l a v r a s ( icaraui- lhe 
p r e s a s na g a r g a n t a , a p e r t a d a como por 
t u r n o . O p e n s a m e n t o nao lhe s u g g e r i a 
urna única p h r a s e c o m p l e t a q u e otfere-
c e s s e um s e n t i d o p e r c e p t í v e l . Unica-
m e n t e lhe foi p o s s í v e l incl inar s e e bal-
b u c i a r a l g u n s sons i n i n t e l l i g i v e i s . 

E n t r e t a n t o , M a r t h a , l e n t a m e n t e e cora 
a q u e l l e s m o v i m e u t o s s e v e r o s d ' a u t o m a l o 
q u e a i m a g i n a ç ã o dos poetas p r e s l a as 
c r e a t u r a s s o b r e n a t u r a e s , l inhá ido sen-
tar-se no vão da j a n e l l a . A p o i o u o co-
tove lo no braço do fauteuil, d e i x o u pen-
d e r na mão a fronte e b ú r n e a , e olhou 
J a c q u e s l i x a m e n l e , c o m o se q u i z c s s e , 
com os s e u s olhos c laros , sondar a q u e l l a 
alma t e n e b r o s a . D e p o i s , b r u s c a m e n t e , 
numa voz g l a c i a l , ao m e s m o tempo s i b i -
lante e m o r d a z : 

— E n t ã o , s e n h o r R o u m è s ? disse e l l a , 
ha j á rauito q u e nãó nos v iatnos? 

FASQUIA PARA ESTUQUES 
k ,6-riJqrJfl è( ftb » 

L A D R I L H O S M O S A I C O S 
.,. y » F a b r i c a de m a s s a s a l i -

J l i l m e u l i c i a s d e Jose Vietor ino 
B . M i r a n d a , em S a n t a C l a r a , v e n d e - s e 
fasquia própria para estuques a 7 # 5 0 0 
réis cada m i l h e i r o , posta e m c a s a dos 
c o m p r a d o r e s e m C o i m b r a e s u b u r b i o s . 

Na m e s m a F a b r i c a s e r r a - s e t a m b é m 
fasquia d e c o n t a a lheia por p r e ç o s muito 
r e s u m i d o s . 

E n c a r r e g a - s e d e tomar e n c o m m e n d a s 
em C o i m b r a José T a v a r e s da C o s t a s u c -
c e s s o r , no largo P r í n c i p e D . C a r l o s , 2 
a 8 (loja de m e r c e a r i a ) , onde os m e s t r e s 
d ' o b r a s e propr ie la i ios e n c o n t r a m tam-
b é m g r a n d e d e p o s i t o d e ladri lhos mosai -
cos de l indos e var iados g o s t o s , h a v e n -
do-os propr ios para g u a r d a v a s s o u r a s 
q u e p r o d u z e m m u i t o bonito e l le i to e e c o -
n o m i a . 

S a n t a C l a r a , 1 d ' A g o s t o d e 1 8 9 2 . 

8 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—? Rua do Sargento-Mór — 24 

No seu a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e de 

n o v o , g u a r d á - s o e s p e l o s s e g u i n t e s p r e -
ç o s : 

G u a r d a - s o l para h o m e m , d e 8 v a -
r a s , 2 $ 0 0 0 r é i s ; d e 1 2 v a r a s , 2 $ 2 0 0 
réis ; idem para s e n h o r a , 1 # § 0 0 

T a m b é m tem f a z e n d a s d e lã e a l g o -
dão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n t e - s e 
a p e r f e i ç ã o d a t r a b a l h o e u c o m m e n d a d o 
n e s t a c a s a . 

0 D E F E N S O R DO P O V O 
(POBLIOA-SE AS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
R U A U E F E R r t E l U A BUUGJiS, 97 
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— E ' v e r d a d e , minha s e n h o r a , r e -
plicou J a c q u e s , r e c o b r a n d o um p o u c o o 
s e u s a n g u e frio ao ouvir o som d uma 
pa lavra humana que lhe d i s s i p a v a a im-
pressão do phanlastico, c a u s a d a p e l o an-
ler ior s i lencio morta l , e q u e o a d v e r t i a 
da p r o x i m i d a d e da lucta para a qual pre-
c i s a v a e s t á r na d e l e n s i v a . E f f e c t i v a m e n t e 
t o r n a m o s a v e r m o - n o s , e depuis d ' u m 
a c o i u e c i m e n t o bem tr iste , beui t r i s t e . . . 
para a m b o s . . . 

— P a r a íimliOi? r e p e t i u M a r t h a , com 
a c c e n l o i n c r é d u l o , o q u e coului idiu R o u -
m è s . ou«itluial«'i «H«I»II»! 

— I n d u b i t a v e l m e n t e , fez el le q u a s i 
t a r t a m u d e a n d o , s e u marido não era o 
m e u âmigO d il ifanciu ? P o b r e R e u a i o . . . 

g u a n d o p r o n u n c i a v a estas u l t imas 
p a f a v r a s , d e u á voz o tremulo q u e ordi -
n a r i a m e n t e é indicio d ' e m o ç ã o ; c o n s e g u i u 
a té h u m e d e c e r as p a l p e b r a s com u m a l a -
g r i m a . M a s , m a d a m e M a n c o í u b é l i ceu 
i n s e n s í v e l a e s t a s d e m o n s t r a ç õ e s h y p o -
c r i t a s : 

— N a v e r d a d e , e x c l a m o u e l l a , p o b r e 
R e n a t o q u e lào c o u l i a u t e e r a ! 

(Continua). . 
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A p p r o x i m a - s e o d i a d a s e l e i ç õ e s . 
N u m p a i z , q u e legalmente i m -

p l a n t o u o s u f f r a g i o u n i v e r s a l , o di-
r e i t o d e v o t a r é s e m d u v i d a o m a i s 
e l e v a d o e o m a i s v a l o r o s o q u e o ci-
d a d ã o p o d e u s u f r u i r . 

P o r e l l e , q u a n d o s e t r a t a c o m o 
a g o r a d e e l e i ç õ e s g e r a e s , i n t e r v e m 
t o d o o p o r t u g u e z n a d i r e c ç ã o d o s 
n e g o c i o s d o s e u p a i z . P o r el le c o n -
d e m n a o s a b u s o s e e x a l t a a s v i r t u d e s 
c i v i c a s . P o r e l le a d a p t a o m o d o d e 
g o v e r n a r a o p e n s a m e n t o d o m a i o r 
n u m e r o . P o r e l l e é — d i z e n d o t u d o — 
o u v i d a a s u a v o z , e s c u t a d a a s u a 
o p i n i ã o , r e c e b i d o o s e u p a r e c e r . 

Legalmente, a s s i m é . 
Na realidade, n ã o . 
M a s , se a s s i m n ã o é na realidade, 

c o n v é m i n d i s p e n s a v e l m e n t e q u e o 
s e j a . T o r n a - s e f o r ç o s o q u e o p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o p a r a i s s o t r a b a l h e . 

E ' p o r i s s o q u e e u d i g o : 
S e é c e r t o q u e a c o r r u p ç ã o d o 

m e i o i n u t i l i s a g r a n d e s o m m a d e s f o r -
ç o s m o r a l i s a d o r e s , — n ã o d e v e i s s o 
o b s t a r a q u e o s e l e m e n t o s p r e v a l e -
c e n t e s l u t e m c o m o m e s m o a r d o r 
p e l o t r i u m p h o d a l e g a l i d a d e . 

S e é e x a c t o q u e a v i c i a ç ã o d o s 
r e c e n s e a m e n t o s t r a n s m u t a e m v o t a -
ç ã o m o n a r c h i c a a q u e l l a q u e c o n s c i e n -
c i o s a m e n t e d e v i a r e s u l t a r r e p u b l i -
c a n a , — e s s e f a c t o a p e n a s n o s o b r i g a 
a t r a b a l h a r c o m d o b r a d o a í i n c o p a r a 
e v i t a r m o s q u e e s s a v i c i a ç ã o s e j a c a d a 
v e z m a i o r . 

E s e é d o l o r o s a m e n t e v e r d a d e i r o 
q u e , n ã o e s p e r a n d o o p a r t i d o r e p u -
b l i c a n o t e r d e d i s p u t a r e s t a s e l e i ç õ e s 
á m o n a r c h i a , e l le s e a c h a c o m o 
g r o s s o d a s s u a s f o r ç a s e x c l u í d o d o s 
c a d e r n o s e l e i t o r a e s e i m p o s s i b i l i t a d o , 
e m v i s t a d ' i s s o , d e l u t a r c o m o p o d e -
r i a c o n t r a o s r e p r e s e n t a n t e s d o t r i s t e 
p a s s a d o e d a t r i s t í s s i m a c o r r u p ç ã o 
p r e s e n t e , — i s s o a p e n a s n o s m a n d a 
n ã o c o n f i a r c o i s a a l g u m a a o a c a s o 
e c o n h e c e r p r a t i c a m e n t e c o m o o s 
d e v e r e s c i v i c o s s e n ã o d e v e m j a m a i s 
d e s p r e z a r , m e s m o q u a n d o s e c o m b i -
n a m o s p l a n o s d ' u m a r e v o l u ç ã o . 

E , e m c o n s e q u ê n c i a : 
V ã o t o d o s o s r e p u b l i c a n o s á u r n a . 

Q u e n e n h u m , i s e n t o d e c o m p r o m i s -
s o s , a v i g o r e c o m u m a a b s t e n ç ã o m a l -
c o m p r e h e n d i d a " o t r i u m p h o d a c o r -
r u p ç ã o m o n a r c h i c a . Q u e n e m u m 
s ó d e i x e d e e x e r c e r e s t e d i r e i t o d e 
g e n t e l i v r e , s e j a m q u a e s f o r e m a s 
r a z õ e s q u e o i n t e r e s s e o u a i n d i f f e -
r e n ç a l h e s e s t e j a m c o n t r a r i a m e n t e a 
s u g g e r i r . 

P o r q u e , a c i m a d e t u d o , a e s t a 
c o n s i d e r a ç ã o d e v e a t t e n d e r - s e : 

O d i r e i t o d e v o t a r é , p a r a u m 
c i d a d ã o n o p l e n o g o s o d a s s u a s f a -
c u l d a d e s , o d e v e r d e v o t a r . 

V o t e - s e , p o i s . 

Mas vote quem ? 
— Q u e m f ô r r e p u b l i c a n o , q u e m 

f ô r d i g n o . 
N ã o é p r e c i s o t e r - s e a f f i r m a d o 

urbi et orbi a q u a l i d a d e p o l i t i c a d e 
r e p u b l i c a n o p a r a s e p o d e r v o t a r c o -
m o t a l . 

N a v e r d a d e , h o m e n s h a e , a b u n -
d a n t e m e n t e , q u e , a f f i r m a n d o n ã o t e r 
p o l i t i c a a l g u m a , e , n ã o c o n h e c e n d o 
m e s m o o s c h e f e s d o s a g g r u p a m e n t o s 
p o l i t i c o s e x i s t e n t e s , se r e v o l t a m t o -
d a v i a , e c o m o m a i o r a r d o r , c o n t r a 
o s v e r g o n h o s o s a c t o s d o P o d e r , s e j a 
e s t e r e p r e s e n t a d o p o r q u e f a c ç ã o f ô r 
d a m o n a r c h i a . 

O r a , e s s e s h o m e n s , q u e , p e r g u n -
t a d o s s o b r e a s u a p o l i t i c a , n ã o q u e -
r e r i a m , n ã o s a b e r i a m m e s m o d a r 
u m a r e s p o s t a c l a r a , s ã o e m t o d o s 
o s c a s o s , s e g u n d o o m e u p a r e c e r , 
r e p u b l i c a n o s e d o s m a i s v a l o r o s o s . 
T ã o g r a n d e é a m i n h a f é n a R e p u -
b l i c a , t ã o a r d e n t e m e n t e e u c r e i o q u e 
e l l a i l l u m i n e , a l u z v i v í s s i m a , t o d o s 
o s c o r a ç õ e s e m a b s o l u t o p u r o s , q u e 
n ã o h e s i t o e m c o n s i d e r a r r e p u b l i c a n o s 

q u a n t o s s e m o s t r e m , e m P o r t u g a l , 
s i n c e r a m e n t e r e v o l t a d o s c o n t r a a s 
i n s t i t u i ç õ e s a c t u a e s . I s t o n ã o o b s -
t a n t e c e r t a s t h e o r i a s p o l i t i c o - s c i e n t i -
f i c a s , q u e c o n h e ç o , m a s q u e n ã o ac-
c e i t o , p o r e m q u a n t o , p a r a o m e u 
p a i z 

P o r t a n t o : 
A e s s e s h o m e n s p u r o s , q u e s ã o 

o u t r o s t a n t o s r e p u b l i c a n o s , e a o s 
m e u s c o r r e l i g i o n á r i o s , q u e j á s ã o 
c o m o t a e s c o n h e c i d o s o u n ã o t e e m 
d u v i d a e m a f f i r m a r - s e a g o r a a s s i m , 
i n c i t o e u a q u e v o t e m n o d i a 2 3 . 

M a s e x e r ç a m e s s e d i r e i t o d e v o -
t a r c o m p l e n a c o n s c i ê n c i a d o q u e 
f a z e m . 

S e o s u f f r a g i o é a m a i s b e l l a c o n -
q u i s t a d a l i b e r d a d e c o m a ú n i c a c o n -
d i ç ã o d e s e r v e r d a d e i r o s u f f r a g i o , v o -
t e m t o d o s c o m o a n e c e s s i d a d e e o s 
s e n t i m e n t o s m a n d a m q u e s e v o t e . 

V o t e m e m q u e m b e m - m e r e ç a d o 
p a i z . 

V o t e m n o s r e p u b l i c a n o s . 
P o r q u e e i les s ã o o s ú n i c o s h o -

n e s t o s , o s ú n i c o s v e r d a d e i r a m e n t e 
a m a n t e s d a s u a p a t r i a . 

D 1 i s s o t e m d a d o b a s t a n t e s p r o -
v a s , e m q u e p e s e a o s d e f e n s o r e s d a 
m o n a r c h i a . 

A s s i m : 
G r a ç a s a o s r e p u b l i c a n o s , n ã o e s t á 

a i n d a v e n d i d o P o r t u g a l a o s e s t r a n -
g e i r o s . 

G r a ç a s a o s s e u s e s f o r ç o s p a t r i ó -
t i c o s , t a n t a s v e z e s e s p e s i n h a d o s p e l a 
g e n t e d a m o n a r c h i a , n ã o f o i e l le e n -
t r e g u e , e m j a n e i r o d e 9 0 , á v o r a c í s -
s i m a I n g l a t e r r a . 

G r a ç a s á s u a c a m p a n h a n a i m -
p r e n s a e n o p a r l a m e n t o , n ã o t e e m 
s i d o c o m m e t t i d o s t o d o s o s c r i m e s 
q u e a o s g o v e r n a n t e s a p r o u v e i n v e n -
t a r p a r a m a i s c u r t a flagellação d o 
p a i z , s e b e m q u e m u i t o s d ' e l l e s — o h , 
i n f e l i z m e n t e , b e m m u i t o s ! — t e n h a m 
s i d o c o n s e n t i d o s t a c i t a m e n j e p e l a 
i n d i f f e r e n ç a d a m a i o r i a . 

G r a ç a s a e i l e s , é - s e a i n d a p o r t u -
g u e z . 

A o s r e p u b l i c a n o s , p o i s , d e v e s e r 
c o n f i a d a , p o r m e i o d o v o t o , a g u a r d a 
d a h o n r a d e P o r t u g a l . 

O r e s t o n ã o p o d e r á j á s a l v a r - s e , 
é v e r d a d e . 

M a s , d o m a l o m e n o s . E ' f o r ç o s o 
s e g u r a r , n e s t e n a u f r a g i o h o r r o r o s o 
d a p a t r i a , p r e p a r a d o p e l a m o n a r c h i a , 
o q u e n o p a i z h a a i n d a c o m v e r d a -
d e i r o v a l o r , c o m b r i l h a n t i s m o m e s -
m o : a h o n r a n a c i o n a l . 

E e s s a d i f f i c u l t o s a m i s s ã o c a b e 
s e m d u v i d a a o s d e p u t a d o s r e p u b l i -
c a n o s . 

N e m p o d i a c a b e r a o u t r o s . 

Ajfonso Costa. 

L E M B R E T E S 

X V I 

Estão á porta as e le ições , 
A n d a Zó Dias escamado, 
Já v ê o caso mal parado 
E j á sonhou com t r a m b u l h õ e s . . . 
A h i mau Zé Dias , andas d a m n a d o 
E tens o medo bem pintado 

Nos ca lções . 

Mas f rancamente és m e d a r o s o l 
Pois não tens tu u m candidato 
Mais assanhado do q u ' u m gato 
E mais fino do q u ' u m r a p o z o ? 
Não é dos t e u s ? . . . G o m p r a - o barato . 
Dà-lhe u m pataco ou dá- lhe u m fato, 

C o m p r a o R a p o z o . 

E ' deputado serio e f r io . 
Não tem c a b e ç a . . . m a s o q u ' i m p o r t a ? 
E ' tapado como u m a porta . 
Mas fal ia , berra e tem feitio! 
A mioleira tem-a torta. 
Mas vae sa lvar a patria morta 

Sergio V a d i o . . . 

R U Í B L A S . 

Candidato republicano 
•VWNAA» 

Está superiormente re-
solvido que o partido re-
publicano de Coimbra vote 
em 

João Pinheiro Chagas 
jornalista 

como candidato por accu-
mulaçáo nas próximas elei-
ções. 

Este nome, que antes de 
ser oíficialmente reconhe-
cido já era o credo de toda 
a gente honesta, traduz, 
neste solemne momento de 
appello ao suffragio, o pro-
testo eloquente de nós to-
dos, synthetisa toda a es-
perança das nossas almas 
republicanas. 

Votar em 
João Pinheiro Chagas 

é votar pela honra contra 
a devassidão crescente, pelo 
patriotismo contra a cor-
rente de indifferença geral, 
pela abnegação contra o 
egoismo campeante, pela 
mais limpida austeridade 
contra a licenciosa pratica 
da mais doentia corrupção 
que vae derruindo toda a 
familia portugueza. 

Que todos, pois, vão á 
urna , votando neste nobre, 
paladino que, pela sua alti-
vez cavalheirosa, pelo muito 
que tem soffrido em benefi-
cio da patria, bem merece 
que todos os patriotas, to-
dos os que ainda confiam 
num proximo rejuvenesci-
mento, signifiquem na urna, 
votando nelle, a admiração 
e o respeito que lhe consa-
gram. 

A' urna, pois, por 

João Pinheiro Chagas í 
Se por esse paiz afóra, 

pobre como está, depaupe-
rado e gasto, ainda ha uns 
últimos alvores de digni-
dade, uns fugidios laivos 
de pudor, que esses últimos 
alvores de dignidade e es-
ses fugidios laivos de pu-
dor, se exhibam brilhante-
mento numa votação com-
pacta, solemne, eloquente, 
que alteie a nossa justiça 
ideal e fulmine essa justiça 
bifronte que arrastou João 
Chagas para a Africa. 

Em nome da dignidade 
collectiva, em nome da jus-
tiça ultrajada, em nome da 
patria agonisante, 
. A' orna por João Chagas! 

A federação ibérica 
No nosso paiz ha muito q u e m , por quaes-

q u e r motivos nein sempre ref lect idos, an-
ceie por u m a união m o n a r c h i c a o u por u m a 
f e d e r a ç ã o republ icana com a H e s p a n h a . 

Não q u e r e m o s discutir a hypothese d ' u m a 
união com o paiz v is inho, porque ella está 
fel izmente a r r e d a d a , mesmo e m pr inc ip io , 
por todos os caracteres honestos. 

Mas a ideia da federação ibérica é que o 
partiilo republicano precisa de discutir seria-
mente e desde j á . Nos j o r u a e s hespanhoes 
é raro o dia em que se não encontra u m a re-
ferencia a essa federação , q u e r essa refe-
rencia p a r t a d*um h o m e m altamente collo-
c a d o na politica republ icana do paiz vis inho, 
q u e r mesmo d ' u m republ icano portuguez . 

D ' a q u i resultam consequências ser ias e 
m e s m o g r a v e s . 0 facto é d'aita importancia 
e soffre d iscussão e m todos os centros poli-
ticos e em todos os j o r n a e s . De todos os la-
dos se pede ao partido republ icano portu-
g u e z u m a decisão. E ' u r g e n t e , c o m effeito, 
q u e elle a dê . 

P o r q u e a incerteza em que v i v e m o s ácerca 
d ' a s s u m p t o tão g r a v e pode p r e j u d i c a r - n o s . 
Se a m a n h ã rebentasse u m a r e v o l u ç ã o e m 
P o r t u g a l , os republ icanos do paiz, q u e não 
r e c e b e r i a m o appoio dos hespanhoes porque 
não o h a v i a m soll icitado of l ic iafmente, n e m 
podiam esperar por isso m e s m o u m a corres-
pondência de factos revolucionários no paiz 
vis inho, — a c h a r - s e - h i a m todavia a b m ç o s 
eom a intervenção da força a r m a d a hespa-
nhola, q u e a ra inha Chr is t ina , pelo s im pelo 
não, m a n d a r i a c a h i r sobre n ó s , vistos os 
boatos de federação q u e teem corr ido . 

A o passo q u e , sabido o q u e o partido 
quer , as suas responsabil idades só a u g m e n -
tam so elle ass im o entender e teem s e m p r e 
c o m p e n s a ç ã o . 

D i g a , pois, o parl ido republicano se q u e r 
o u não unir-se u m dia federal inente com a 
Hespauha. Discutam os j o r n a e s , e s t u d e m os 
jornalistas, este gravíss imo problema de poli-
tica internacional . Assente s e , u m a vez co-
nhecido perfei tamente o terreno, na resolu-
ç ã o a tomar. 

Para. iniciar este trabalho, a que o j o r n a -
lismo republ icano não pode e s q u i v a r - s e , trans-
c r e v e m o s em s e g u i d a , d ' u m antigo n u m e r o 
da Democracia da Beira, u m escripto contra-
rio á federação ibérica e devido â penna do 
nosso i l lustre a m i g o e prest igioso chefe re-
publ icano d r . José F a l c ã o . 

As nossas allianças 

Na crise grave da nossa vida e do 
nosso futuro nacional, tem-se discutido 
a questão das allianças. O partido re-
publicano, pelos seus pigàus na imprensa, 
e pela voz dos seus homens mais conhe-
cidos, tem advogado a ideia de uma fe-
deração mais ou menos intima com a 
Hespanha. D e todos os perigos, que nos 
ameaçam, parece-nos este o maior. A 
formação de um grande império penin-
sular seria uma ameaça de morte para 
a Inglaterra. O atlântico c o n v e r t e r - s e h i a 
num grande lago do império hispânico. 
A nação que possuísse os Açores , a Ma-
deira, as ilhas de Cabo V e r b e , as Cana-
rias, S Thomé, com os portos de Loanda 
e Mossamedes; e na Europa V i g o , Lis-
boa e Cadiz , essa nação, uma vez cons-
tituída, seria a dominadora dos mares 
occidentaes. 

A Inglaterra nunca consentirá que 
se lhe levante na frente esse terrível 
adversario. Fil ippe II esteve a ponto de 
tirar as consequência? d'esta situação 
excepcional, e se as tempestades do mar 
nào viessem em auxilio da Inglaterra, 
destroçando a grande armada, os des-
tinos do mundo teriam mudado e a Gran-
Bretanha não faria hoje mais figura do 
que a tlollanda ou a Scandinavia. No 
momento em que a revolução republicana 
de Portugal e Hespanha desse o pri-
meiro passo para a federação ibérica, 
nesse momento a Inglaterra occupava e 
tomava os nossos archipelagos como g a -
rantia da sua segurança, e como indem-
nisaçào d'este enorme remodelamento no 
equilíbrio das grandes potencias euro-
pêas . 

Só os c e g o s não veem este perigo. 
A Inglaterra tem posto este mundo 

a ferro e fogo; ha séculos que lucta per-
tinazmente para adquirir e segurar as 
condições vilães do seu poderio marítimo. 
Arrancou Gibraltar á Hespanha, Malta 
ás potencias latinas do Mediterrâneo, 
C h y p r e á Turquia; expulsou a França do 
E g y p t o , domina sem rival o canal de 
Suez e o mar vermelho, lutou com o 

jpoder formidável de Napoleão, lutou com 

a R ú s s i a , tem sustentado g u e r r a s cruen 
tas com os arabes do alto Nillo, é hoje 
dominadora em Zanzibar , e depois d 'estes 
esforços, constantes, tenazes e sangrepr 
tos, havia de consentir que se formasse 
um império na Península, onde só pode-
ria haver uma paixão nacional — o odio 
á Inglaterra? Só os cegos e os ingénuos 
é que o poderão acreditar. 

A Hespanha é muito forte para ser 
nossa irmã, e muito fraca; para sor nossa 
protectora. Além d'isso a Hespanha des-
preza-nos. Para a nossa visinha somos 
apenas a província rebelde, que se l iberi 
tou do jugo de Castella para cahir. sob 
a lutella do inglez , que lhe tomou Gi-
braltar, que fomentou a separação de 
Portugal, e fez desapparecer dos mares o 
pavilhão hespanhol. 0< seus últimos g a -
leões foram afundados por Nelson em 
Trafalgar . 

Portugal não precisa de al l ianças; o 
seu isolamento será sempre a garantia 
da sua independencia. A ninguém leme, 
porque a ningutm ameaça A S u é c i a , a 
Hollanda, a Bélg ica , a Suissa , a G r é c i a , 
a Romania e os novos estados dos Bal-
kiins, são pequenas nações, cercadas de 
poderosos impérios, e , t o f a v i a , têm a 
sua vida nacional, progressiva e inde-
pendente, sem as cobrir a aza protectora 
dos fortes. 

As pequenas nações só correm peri-
gos graves quando se inclinam aos pode-
rosos. 

A nossa raça e a nossa lingua têm 
um mundo largo deante de si. Do outro 
lado do atlântico temos a maior parte da 
America austral aberta á nossa expansão, 
e é alli que se encontram os nossos ir-
mãos, os nossos parentes, os nossos pa-
trícios. A nação brazileira é que é a 
nossa irmã legitima e affectuosa, não é 
a Hespanha. 

A Inglaterra já nos ensinou pratica-
mente a vantagem de nos alliaruios com 
os fortes. Será bem louco quem supposer 
que a Hespanha, a França e os listados 
Unidos, possuem mais virtudes e menos 
egoismo, que os nossos antigos all iados. 

A Inglaterra ameaça a nossa integri-
dade territorial, mas o nosso maior ini-
migo vive dentro d i s nossas fronteiras, 
abriga-se sob os nossos tectos, convive 
na nossa intimidade, infiltrou-se na nossa 
vida nacional, e tem envenenado o nosso 
organismo a um ponto tal, quê Portugal 
ainda pode ter a apparencia de uma na-
ção, mas na realidade é um monturo d e 
asquerosas podridões. 

O paiz que governa , manda e se 
agita, chegou ao ultimo grau de envile-
cimento, porque perdeu a consciência do 
bem e do mal, do justo e do injusto. 

Aqui apontíim-se a dedo os prevari-
cadores que venderam as regal ias do 
eslado, cuja defeza lhes estava e n t r e g u e , 
recebendo dinheiro de contado, de que 
vem fazer publica c eynica ostentação. 
Diz-se, e sabe-se, quanto recebeu este 
deputado, por quanto se vendeu aquelle 
ministro, por quanto se comprou aquel le 
influente, quantas vezes se calcou a jus-
tiça, e quantos nepotismos foi preciso 
realisar, para que este desgraçado povo 
seja governado por tres ou quatro caci-
ques politicos, que cobriram o paiz com 
uma rede de agentes subalternos, uns 
conscientes e outros inconscientes, q u e 
fizeram da politica a mais torpe explo-
ração do contribuinte, de que rezam os 
anna*es do mundo moderno. 

E todavia a consciência nacional não 
repudia, mas antes acceita, respeita e 
acaricia os concussionarios e vil lões, que 
se agaloam com fardas e Gran-Cruzes , 
sendo apenas dignos da grilheta e das 
g a l é s . 

Quando um pova desce a este g r a u 
de inconsciência, esse povo está beirr 
proximo da morte, e se a nova g e r a ç ã o , 
a mocidade das escolas, e os honestos 
trabalhadores dos campos e das ofBcinas 
se não resolvem a fazer um esforço, en-
tão bem podem crusar os braços á espera 
da nossa morte nacional, porque a classe 
media e dirigente está incapaz, envi le-
cida e podre. A ' s mãos d'ella vamos 
morrendo; não será ella quem nos ha de 
salvar. 

José Falcão» 
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PELA P O L I T I C A 

E l e i ç õ e s r e p u b l i c a n a s : 
— C a n d i d a t o s apresentados até boje : 
P o r L i s b o a : D r . E d u a r d o de A b r e u ; 

d r . José Jacintho N u n e s ; d r . José Joa-
quim Pereira F a l c ã o ; e d r . P h i l o m e n o da 
C a m a r a M e l l o C a b r a l . 

P e l o P o r t o : José J o a q u i m R o d r i g u e s 
d e F r e i t a s . 

Por Vil la N o v a de G a y a : D r . M a x i -
m i l i a n o d ' O l i v e i r a L e m o s . 

Por S a n t o T h y r s o : D r . J o s é S o a r e s 
da C u n h a e C o s t a . 

Por Y i a n n a do C a s t e l l o : R i c a r d o 
J a y m e da Costa Malheiro . 

P o r A r c o s d e V a l - d e - V e z : D r . José 
P e r e i r a Rarre iros . 

P o r Y i l l a N o v a de F a m a l i c ã o : D r . 
H e n r i q u e Ferreira M a c h a d o . 

P o r V i z e u : D r . F r a n c i s c o A n t o n i o 
da S i l v a M e n d e s . 

Por T o r r e d e M o n c o r v o : A n t o n i o M a -
ria Q u i n t ã o . 

Por A b r a n t e s : R a m i r o G u e d e s . 
Por É v o r a : D r . Jul io Mart ins . 
Por B e j a : Manoel de Rrito C a m a c h o . 
Por F a r o : D r . João José da S i l v a . 
Por Ponta D e l g a d a : Joaquim T h e o -

philo R r a g a , Cas imiro F r a n c o e A u g u s t o 
C y m b r o n B o r g e s de S o u s a . 

Por O l i v a e s : A n t o n i o C a r d o s o d e 
O l i v e i r a . 

Por S . T h i a g o de C a c e m : F r a n c i s c o 
T e i x e i r a d e Q u e i r o z . 

Por P o r t a l e g r e : A n t o n i o J o s é L o u r i -
n h o ; e F r a n c i s c o Euzebio L o u r e n ç o L e ã o . 

Por B r a g a : João A u g u s t o T a v e i r a 
Cata lão P i m e n t e l . 

Por B a r c e l l o s : D r . A n t o n i o M a r t i n s 
d e S o u s a L i m a . 

Por C a s c a e s : E d u a r d o A n t o n i o da 
C o s t a . 

Por T o r r e s N o v a s : Joaquim dos S a n -
tos V a s s a l l o . 

P e l a a c c u m u l a ç ã o e m todo o cont i -
nente e i l h a s : João Pinheiro C h a g a s . 

* 

E m B r a g a p r o c e d e u - s e j á também á 
o r g a n i s a ç ã o do part ido r e p u b l i c a n o . 

E i s as s u a s c o m m i s s õ e s : 
a) C o n s u l t i v a : 
— M e m b r o s e f f e c t i v o s : 
D r . J o s é Joaquim da S i l v a P e r e i r a 

C a l d a s , professor do l y c e u ; dr. Eduardo 
P a u l i n o T o r r e s e A l m e i d a , m e d i c o ; José 
L o t h a r i o , c a p i t a l i s t a ; A n t o n i o de A r a u j o 
C o s t a , p r o p r i e t á r i o ; E d u a r d e de Mattos , 
n e g o c i a n t e ; João José Ferreira da C o s t a , 
capi ta l i s ta ; José F e r n a n d e s C a r n e i r o B r a -
g a , g u a r d a - l i v r o s . 

— S u b s t i t u t o s : 
S e c u n d i n o de N o v a e s B a s t o s , c a p i t a -

l i s t a ; José Joaquim d 'OIive ira G u i m a r ã e s , 
n e g o c i a n t e ; F r a n c i s c o B o a v e n t u r a da L u z 
L o u r e i r o , i n d u s t r i a l ; A n t o n i o B r a n d ã o 
A m a d o , proprietár io; C l e m e n t e D i a s P e -
r e i r a , n e g o c i a n t e ; Joaquim José L o p e s 
dos S a n t o s , n e g o c i a n t e ; A n t o n i o A u g u s t o 
F e r r e i r a da S i l v a , c a p i t a l i s t a . 

b) E x e c u t i v a : 
— M e m h r o s e f f e c t i v o s : 
D r . A n t o n i o U l y s s e s dos Santos B r a -

g a , m e d i c o ; d r . M a n o e l B o r g e s G r a i n h a , 
professor do l y c e u ; dr F r a n c i s c o de Ma-
g a l h ã e s , a d v o g a d o e p r o f e s s o r . 

— S u b s t i t u t o s : 
J o s é d ' A r a u j o Motta J ú n i o r , capi ta-

l ista ; L u i z A u g u s t o S i m õ e s d ' A l m e i d a , 
n e g o c i a n t e ; H e n r i q u e M a r t i n s , propr ie-
t á r i o . 

* 

E m Vi l la Nova d e F a m a l i c ã o foi tam-
b é m elei ta uma c o m m i s s ã o , de que é 
p r e s i d e n t e o sr . dr . H e n r i q u e F e r r e i r a 
M a c h a d o , a b a s t a d o propr ie tár io . 

* 

A l g u n s j o r n a e s r e p u b l i c a n o s j u l g a -
rnrn-se const i tu ídos na o b r i g a ç ã o d e d e -
c l a r a r e m o sr . M a g a l h ã e s L ima i n c a p a z 
d e trahir q u a l q u e r p e s s o a , e , muito me-
n o s , um correl i g ionar io . Nós i m a g i n a v a -
m o s q u e se prestaria um mais alto ser-
v i ç o ao i l lustre r e p u b l i c a n o se não se 
a d m i t t i s s e nem d i s c u t i s s e s e q u e r uma 
tal s u p p o s i ç ã o . 

O c a r a c t e r de s . e x . a es tá , com effei to, 
muito ac ima de q u a e s q u e r ins inuações 
tão i m p r o v á v e i s e tão i m p o s s í v e i s . 

C o n h e c e m o s o il lustre j o r n a l i s t a . Não 
f a z e m o s mais q u e e x p r e s s a r aqui l lo q u e 
sent imos d i z e n d o d ' e l l e e s t a s b r e v e s pa-
l a v r a s . 

* 

D e novo a imprensa p e d e e x p l i c a ç õ e s 
•cerca da amoedação da prata. O Com-

mercio do Porto p u b l i c o u , ha dias , um 
notáve l a r t i g o s o b r e o assumpto . O Cor-
reio da Noite fez t a m b é m os s e u s repa-
ros . E o Século, entre outros j o r n a e s , 
appropr iou as c o n s i d e r a ç õ e s dos c o l l e g a s , 
e x t r a n h a n d o e c e n s u r a n d o o cr iminoso 
s i lencio do g o v e r n o a tal r e s p e i t o . 

Na v e r d a d e , o a s s u m p t o é g r a v e e 
m e r e c e da imprensa uma larga c a m p a n h a . 

I m a g i n e - s o q u e ha não menos de I S 
m e z e s se está c u n h a n d o prata sem q u e 
p e s s o a a l g u m a saiba qual é o limite ou 
q u a e s são as condições d 'essa c u n h a g e m . 
S a b e - s e a p e n a s , de tempos a t e m p o s , 
q u e do e s t r a n g e i r o c h e g a m uns tantos 
m i l h a r e s de rodel las de prata , para 
a m o e d a r , e que da casa da moeda sahem 
para o Banco de P o r t u g a l , fe i tas m o e d a , 
uns outros tantos m i l h a r e s . Mas nem o 
banco discr imina, nos seus b a l a n c e t e s 
s e m a n a e s , a q u a n t i d a d e de prata ex is -
tente nas suas r e s e r v a s , nem a c i r c u l a -
ção fiduciaria deixa de c r e s c e r pavorosa-
m e n t e , num movimento ta l , q u e ha de pro-
duzir c o n s e q u ê n c i a s t e r r í v e i s quando se 
c h e g a r ao limite máximo da e m i s s ã o , o 
q u e está para b r e v e . 

A l é m d ' e s t e s p e r i g o s , s u c c e d e que o 
g o v e r n o c o n c e d e u s e c r e t a m e n t e o priv i -
legio da c u n h a g e m da prata a meia dú-
zia de indiv íduos q u e , pelo v is to , teem 
e s s e triste g o v e r n o a p e r t a d i n h o na m ã o . 

E ' o q u e faz j u s t i s s i m a m e n t e dizer 
ao Commereio do Porto: 

«Ora, tudo isto é muito g r a v e para 
se poder to lerar s e m i n d i g n a ç ã o e s e m 
protesto , e p a r e c e - n o s q u e á i m p r e n s a 
c a b e a o b r i g a ç ã o de n ã o l e v a n t a r m ã o 
d 'esta q u e s t ã o m y s t e r i o s a , q u e parece 
e se diz e n v o l v e r u m a g r a n d í s s i m a i m -
m o r a l i d a d e , c o m o a de d e i x a r q u e nas 
c i r c u m s t a u c i a s a f f l i c t ivas a c t u a e s , q u e 
tantos sacr i f íc ios i m p õ e m ao paiz , se en-
tornem nas f a u c e s i u s a c i a v e i s de a l g u n s 
i n d i v í d u o s esses l u c r o s d a a m o e d a ç ã o 
d a prata , q u e por noc ivos ao b e m g e r a l 
n e m r e p u t a m o s o p p o r t u n o q u e os e x -
plore o E s t a d o . » 

Muito nos a g r a d a v ê r que assim fal-
ia um j o r n a l tão insuspei to e , no a s s u m -
pto, tão a u c t o r i s a d o . 

E d e s e j a r e m o s agora o u v i r os l o u v a -
r inheiros do g o v e r n o a c e r c a da vida nova 
q u e , no s e u d i z e r , e l le i n i c i o u . . . 

* 

N u m comíc io q u e se real isou em S e -
túbal r e s o l v e u - s e ir todo o c idadão repu-
bl icano á u r n a , . n ã o só p o r q u e e s s e é o 
seu d e v e r , mas porque , longe de se par-
ticipar da c o r r u p ç ã o m o n a r c h i c a , se la-
vra assim contra ella um protesto d e 
va l ia . 

N ã o h a v e r á c a n d i d a t o e s p e c i a l . O s 
r e p u b l i c a n o s votam em João P i n h e i r o 
C h a g a s , candidato para a a c u m u l a ç ã o . 

* 

O Provinciano, do C a r t a x o , d e u pu-
bl ic idade a um mani fes to s u b s c r i p t o por 
1 6 2 n o m e s de propr ietár ios , i n d u s l r i a e s , 
e c c l e s i a s t i c o s , c o m m e r c i a n t e s , e l e , uo 
qual são c o n d e m n a d o s os ve lhos p r o c e s -
sos pol í t icos e é pedido q u e se não ap-
poie q u a l q u e r candidato q u e os r e p r e s e n t e , 

* 

E s t á na procurador ia r e g i a , para so-
b r e e l le s e r dado p a r e c e r , o r e q u e r i m e n -
to do sr . Peito de C a r v a l h o p e d i n d o a 
r e i n t e g r a ç ã o no logar d e director d a s 
a l f a n d e g a s . 

E s t e sr . P e i t o de C a r v a l h o é , entre 
outras c o i s a s , uma verdadeira c a r r a ç a . . . 

— Mas tem mot ivos fortes para i sso . 
O logar r e n d e e r e n d e muito. 

* 

A ' c e r c a dos boatos a q u e El Impar-
cial, d e M a d r i d , d e u c u r s o , r e s p e i t a n t e s 
e s s e s boatos a uma prováve l a p p r o x i m a -
ção entre a Hespanha e a A l l e m a n h a , 
e s c r e v e Le Sicle, e auctor isado diário pa-
r i s i e n s e : 

«A l i n g u a g e m do j o r n a l hespanhol 
é d e m a s i a d a m e n t e c o n f o r m e com os in-
teresses e a s i tuação d a H e s p a n h a p a r a 
q u e p o s s a m o s a priori s u s p e i t a r d a 
s u a s i n c e r i d a d e ; m a s é p r e c i s o reco-
n h e c e r q u e tudo q u a n t o se p a r e ç a a 
u m a a p p r o x i m a ç ã o h i s p a n o - a l l e m ã cau-
s a - n o s i n q u i e t a ç ã o , i n q u i e t a ç ã o i n j u s t i -

. ficada, é c e r t o , m a s de q u e n ã o p o d e m o s 
p r e s e r v a r - n o s . » 

V a e - s e p e r c e b e n d o o fim da v iagem 
de D . C a r l o s a M a d r i d : a A l l e m a n h a 
pela p r ô a . 

Mas, c u i d a d o ! Foi uma asneira como 
a d 'esta v i a g e m q u e p r o v o c o u o ultima-
tum d e 1 1 de j a n e i r o de 1 8 9 0 . 

E , d ' e s s a v e z , a m o n a r c h i a . . . 
S i m , e n l e n d e m o ' - n o s . 

Strymon. 

C O I M B R A P O R D E N T R O 

Candidato governamental 

É o sr . A y r e s de C a m p o s . N i n g u é m , 
que c o n h e c e s s e s . e x . a , quer ia a c r e d i t a r 
em tal . 

Mas a e v i d e n c i a i m p õ e - s e . E o q u e 
a p p a r e c e com todo o feitio d e v e r d a d e 
não pôde tomar se á conta de i n v e n ç ã o . 

O sr . A y r e s de C a m p o s v a e , p o i s , 
ser eleito como d e p u t a d o ás o r d e n s do 
sr . José D i a s F e r r e i r a . 

V a e c o l l o c a r - s e ao lado, ou a n t e s , 
em ohedienc ia a um homem q u e , tendo 
concei to para f a z e r muito ao paiz e fama 
de liberal i r r e d u c l i v e l , se exhib iu á crua 
luz dos seus actos como um r e a c c i o n á r i o 
tão máo ou p e i o r , na c o n s c i ê n c i a , q u e 
o s seus p r e d e c e s s o r e s . 

O sr. A y r e s de C a m p o * , q u e tem 
uma bella fortuna e um bel lo n o m e , v a e 
tornar-se dependente d ' u m q u a l q u e r c r e a -
do do p a ç o , vae cobr ir -se com o panno 
negro da c h a n c e l l a g o v e r n a m e n t a l . 

Foi a a m b i ç ã o q u e o a r r a s t o u ? C r e i o 
q u e s i m . E lamento a p e n a s q u e no par-
tido r e p u b l i c a n o h o u v e s s e homens q u e 
por m o m e n t o s a c r e d i t a s s e m na lea ldade 
part idar ia do sr . C a m p o s , q u a n d o elle se 
r e v e l o u s e m p r e como um a m b i c i o s o im-
paciente e c h e i o d ' o r g u l h o . 

N ã o lamento , p o r e m , a perda do sr . 
A y r e s de C a m p o s . O part ido r e p u b l i c a n o 
não ficaria mais rico nem mais p o b r e 
por a d q u i r i r a sua a d h e s ã o , v isto como 
s . e x . a cont inuar ia sem duvida a g u a r d a r 
para si e para os p o b r e s as suas r ique-
z a s . T a m b é m não ficaria mais forte, por-
q u e o c a n d i d a t o g o v e r n a m e n t a l , se não 
tem e x h i b i d o , até h o j e , imnioral ídade 
a l g u m a , tem-se todavia mostrado a toda 
a g e n t e como um tibio politico. T í b i o 
m e s m o nesta rev iravol ta tão rapida nas 
s u a s ideias po l i t i cas . T i b i o ainda na fra-
q u e z a com que as o r d e n s do sr . J o s é 
Dias hão d e v e n c e r d 'um só assalto os 
c lamores h o n e s t o s da sua consc iênc ia de 
proprietár io h a b i t u a d o a q u e r e r só o que 
é s e u , e a repart i l -o a inda pe los p o b r e s . 

F a ç a m o s , p o i s , o nosso acto d e c o n -
t r i c ç â o . O Defensor do Povo, i m p r u d e n -
t e m e n t e t a l v e z , ou fazendo, q u e m s a b e ? , 
um hábil j o g o polit ico, tem feito sobre-
sahir a i n d i v i d u a l i d a d e do sr . A y r e s da 
C a m p o s como um homem d i g n o , a todos 
os r e s p e i t o s , e como um r e p u b l i c a n o de-
d i c a d o , em lodos os c a m p o s . 

Hoje q u a n d o se a p p r o x i m a tanto o 
a c t o e le i tora l , j u l g a - s e const i tu ído no de-
ver de fazer as s e g u i n t e s r e s t r i c ç õ e s : 

H o n e s t o , s im, esmoler , d e d i c a d o , g e -
n e r o s o , b o m — é o sr . A y r e s de C a m p o s . 
S . e x . a e s lava ta lhado para a vida par-
ticular e nel la se e x h i b i u como um e x e m -
plar per fe i to , como um modelo d i g n o de 
ser imitado. No r e m a n s o da famíl ia , nas 
suas r e l a ç õ e s coin os a m i g o s , no contacto 
social com os s e u s c o n t e r r â n e o s , s . e x . a 

é l a m b e m , s e m d u v i d a , um c a r a c t e r sem 
m a c u l a , a p r e c i a v e l e a p r e c i a d o . 

M a s na vida polit ica, p a r a que s . e x . a , 
v e n d o - s e corroído pela s e r p e n t e da am-
bição, nunca d e v e r a ter entrado, na vida 
polit ica, d i g o , o sr . A y r e s de C a m p o s 
tem dado as mais tr istes p r o v a s do que 
é e do q u e v a l e . N e n h u m part ido se 
pode o r g u l h a r d e o possuir p o r q u e é 
uma a v e d e a r r i b a ç ã o q u e só poisa onde 
o d e s e j o de subir d e p r e s s a lhe ostenta 
um d e g r a u . N e n h u m h o m e m , q u e faça , 
como q u a l q u e r d igno r e p u b l i c a n o , a po-
litica patr ió t ica , pode e n v a i d e c e r - s e por 
o c h a m a r corre l ig ionár io , v isto q u e s e x . a , 
i n d e p e n d e n t e pelo d inheiro , c o n s i d e r a d o 
pelas s u a s acções e forta lec ido por uma 
larga fama b e n e v o l e n t e , não d u v i d o u 
bei jar a mãer ao sr . D i a s F e r r e i r a , como 
um v a s s a l o faz a seu a m o , n e m d u v i d o u 
a p e r t a r a dextra ao Reis T o r g a l ou ao 
Mariano P i n a , ao E n i y g d i o N a v a r r o ou 
ao S e r g i o de C a s l r o , c h a m a n d o a qual -
q u e r d ' e l l e s . . . es t imado c o r r e l i g i o n á r i o . 

* 

D o que resul ta , d e v e já c o n c l u i r - s e 
q u e n ó s , como r e p u b l i c a n o s e como ho-
m e n s honestos m e s m o na p o l i t i c a , g u e r -
r e a m o s com o maior calor a e l e i ç ã o do 
sr . A y r e s d e C a m p o s , e r e c o m m e n d a m o s 
aos h o m e n s dignos da c i d a d e q u e , c o n -
t inuando a respe i tar o n o m e de s . e x . a 

c o m o part icular , o l a n c e m ao d e s p r e z o 
m e r e c i d o como pol i t ico , votando unica-
m e n t e no candidato r e p u b l i c a n o para a 
a c c u m u l a ç ã o . 

Zyu 

Pelos vencidos 
O c u m p r i m e n t o d 'um d e v e r é a maior 

s a t i s f a ç ã o da c o n s c i ê n c i a indiv idual . 
Ora n i n g u é m dirá q u e s o c c o r r e r os 

nossos c o n c i d a d ã o s e m i g r a d o s não é o 
c u m p r i m e n t o d ' u m d e v e r , p o r q u e na or-
dem dos d e v e r e s p o l i t i c o s este o c c u p a o 
primeiro l o g a r , na actual c o n j u n c t u r a . 

U r g e q u e todo o r e p u b l i c a n o sem 
di f ferenc iação d e nuances abra o seu co-
ração e a sua bolsa para auxi l iar a q u e l -
les m a l v e n t u r o s o s a m i g o s que l o n g e da 
patria e da família se vêm d e s p r o t e g i d o s . 

V a m o s a isto, m e u s a m i g o s ! C u m -
pramos e s t e s a c r a t í s s i m o d e v e r . D e i x e -
mo-nos de l y r i s m o s e x t e n u a d o s e de vi-< 
s u a l i d a d e s p i e g a s . S i g a m o s a rudez crua 
dos a c o n t e c i m e n t o s e d e p u r e m o s na ana-
l y s e fria do nosso c r i t é r i o a sua s igni f i -
c a ç ã o p o s i t i v a . 

O Diário Illustrado c o n s t a t a v a lia 
dias q u e os e m i g r a d o s r e p u b l i c a n o s por-
t u g u e z e s em B o r d é u s se a l i m e n t a v a m 
com bolota p e s q u i s a d a nos barris do l ixo! 

Isto é i n f a m e , v e r g o n h o s a m e n t e in-
f a m e ! T o l e r a r is to , sem corar de v e r g o -
nha , está a b a i x o de toda a noção d e 
h u m a n i d a d e , inferiorisa o nosso pudôr 
d e r e p u b l i c a n o s , dia a dia a f f i rmando 
pela imprensa a nossa so l idar iedade com 
a q u e l l a g e n t e . 

É a s o l i d a r i e d a d e uma d a s v i r tudes 
mais d e m o c r á t i c a s ; m a s não é a sol ida-
r iedade e x c l u s i v a m e n t e platónica decla-
rada a p e n a s pe los b i c o s da penna : é a 
s o l i d a r i e d a d e e f f e c l i v a , prat ica , t raduz ida 
no mais f r a n c o auxi l io moral e mater ia l . 

A m i g o s ! S o c c o r r a m o s os e m i g r a d o s ! 

S u b s c r i p ç ã o de «OO r é i s m e n -
s a e s d e s t i n a d a a s o c c o r r e r 
c o m e g u a l q u a n t i a os n o s s o s 
c o r r e l i g i o n á r i o s e m i g r a d o s 

T r a n s p o r t e . 6 0 3 0 0 
E v a r i s t o Cut i le i ro ( m e z de se-

tembro) 2 0 0 
V i c t o r José de D e u s ( m e z d ' o u -

tubro) 200 
F . A . Madeira Júnior ( idem) . . 2 0 0 

S o m m a , ré is 6 0 9 0 0 

N ã o p o d e n d o a a d m i n i s t r a ç ã o do nos-
so jornal e n c a r r e g a r - s e de r e c e b e r irs 
quotas e d e as e n v i a r , fica const i tu ída 
uma c o m m i s s ã o d e s t i n a d a a e s s e tira, 
c o m p o s t a d o s s r s . A f f o n s o C o s t a , pres i -
d e n t e ; F e r n a n d o de S o u s a , s e c r e t a r i o ; 
e T e i x e i r a de B r i t o , t h e s o u r e i r o , — a qual 
se d e s e m p e n h a r á o m e l h o r q u e p o d e r 
d ' e s t e i m p e r i o s o d e v e r . 

O s nossos a m i g o s e c o r r e l i g i o n á r i o s 
de fóra de C o i m b r a q u e q u e i r a m c o n t r i -
buir para esta h u m a n i t a r i a a c ç ã o , p o d e -
rão r e m e l l e r os s e u s n o m e s e as s u a s 
quotas a q u a l q u e r dos m e m b r o s da com-
missão acima r e f e r i d a . 

Isto não d e v e ser obra d 'uraa c i d a d e 
ou d ' u m a p r o v í n c i a : d e v e ser obra do 
paiz i n t e i r o . 

LBTTRAS 

Uma morte heróica 

F r a n c i o u l l e era um adrairave l far-
cis la e quasi um dos a m i g o s do P r í n c i -
pe . M a s para as p e s s o a s c ó m i c a s as coi-
sas ser ias teem fataes a t t r a ç õ e s e a inda 
q u e p a r e ç a e x q u i s i t o a p o d e r a r e m - s e d e s -
p o t i c a m e n t e do c e r e b r o d ' u m histr ião 
as ideias de patria e de l i b e r d a d e , um 
dia F r a u c i o u l l e e n t r o u numa c o n s p i r a ç ã o 
t ramada por a l g u n s g e n t i s - h o m e n s des-
c o n t e n t e s . 

E x i s t e m por toda a p a r t e h o m e n s d e 
bem para d e n u n c i a r ao poder estes in-
d i v í d u o s d ' h u m o r i r r e q u i e t o q u e q u e r e m 
depor os p r í n c i p e s e o p e r a r , sem os con-
sul tar , o d e s m e m b r a m e n t o d ' u m a s o c i e -
d a d e . O s s e n h o r e s em q u e s t ã o , sem e x -
c e p t u a r F r a n c i o u l l e , foram feitos pr is io-
neiros e c o n d e m n a d o s a uma morte i rre-
m e d i á v e l . 

E u acredi tar ia f a c i l m e n t e que o Prín-
c i p e se a g a s t o u ao e n c o n t r a r e n t r e os 
r e b e l d e s o s e u c o m e d i a n t e favori to . O 
P r í n c i p e não era nem melhor nem peior 
q u e outro q u a l q u e r , mas uma e x c e s s i v a 
s e n s i b i l i d a d e tornava-o em muitos casos 
mais cruel e mais d é s p o t a q u e todos os 
pr ínc ipes . A m o r o s a m e n t e apaixonado d a s 
bel las a r t e s , e x c e l l e n t e c o n h e c e d o r d o u -
tras c o i s a s , e ra v e r d a d e i r a m e n t e i n s a -
c i á v e l d e v o l u p t u o s i d a d e s . A s s a z indif fe-
rente a o s h o m e n s e á m o r a l , v e r d a d e i r o 

ar t is ta , não c o n h e c i a in imigo p e r i g o s o 
s e n ã o o A b o r r e c i m e n t o e os e s f o r ç o s e x -
quisitos q u e elle fazia p a r a fugir a este 
t y r a n n o do mundo, ou p a r a o v e n c e r , 
t e r - l h e - h i a m c e r t a m e n t e a t t r a h i d o da p a r l e 
d ' u m histor iador s e v e r o o e p i t h e t o d e 
«monstro», s e t i v e s s e permit t ido n o s ' s e u s 
domínios q u e a l g u é m e s c r e v e s s e s o b r e 
a s s u m p t o q u e não t e n d e s s e u n i c a m e n t e 
ao p r a z e r ou ao e s p a n t o , q u e é unia d a s 
formas mais d e l i c a d a s do p r a z e r . A g r a n -
de d e s g r a ç a d ' e s t e p r í n c i p e foi não ter 
um theatro s u f i c i e n t e m e n t e v a s t o p a r a 
o seu g é n i o . Ua j o v e n s N e r o s q u e def i-
nham em l imites muito e s t r e i t o s e d e 
q u e os s é c u l o s a vir i g n o r a m s e m p r e o 
n o m e e a boa v o n t a d e . A i m p r e v i d e n t e 
p r o v i d e n c i a t inha dado a este f a c u l d a d e s 
m a i o r e s q u e os seus E s t a d o s . 

D e r e p e n t e correu q u e o s o b e r a n o 
queria perdoar a todos os c o n j u r a d o s ; 
e a o r i g e m d ' e s t e boato foi o a i u i u n c i o 
d ' u m g r a n d e e s p e c t á c u l o onde F r a n c i o u l l e 
d e v i a d e s e m p e n h a r um dos s e u s melho-
res papeis e ao q u a l ass is t i r iam m e s m o , 
d i z i a - s e , os g e n t i s h o m e n s c o n d e m n a d o s ; 
s ignal e v i d e n t e , a j u n t a v a m os espír i tos 
s u p e r f i c i a e s , das l e n d e n c i a s g e n e r o s a s 
do P r í n c i p e o f fendido. 

Da parte d um homem tão n a t u r a l -
m e n t e e v o l u n t a r i a m e n t e e x c ê n t r i c o tudo 
era p o s s í v e l , m e s m o a v i r t u d e , m e s m o a 
c l e m e n c i a , s o b r e t u d o se e l le t i v e s s e po-
dido e s p e r a r e encontrar nel la p r a z e r e s 
i n é d i t o s . 

M a s para a q u e l l e s q u e como eu te-
nham podido p e n e t r a r m a i s nas profun-
d i d a d e s d ' e s i a alma curiosa e d o e n t e , 
era in f in i tamente m a i s p r o v á v e l q u e o 
P r í n c i p e q u i z e s s e ava l iar dos ta lentos 
s c e n i c o s d ' u m h o m e m c o n d e m n a d o á 
morte . Q u e r i a a p r o v e i t a r a o c c a s i ã o para 
f a z e r uma e x p e r i e n c i a p h y s i o l o g i c a d e 
interesse capital e veri f icar uté que ponto 
as facu ldades h a b i l u a e s d um art is ta po-
diam ser a l t e r a d a s ou modi f icadas pe la 
s i t u a ç ã o e x t r a o r d i n a r i a era que s e e n -
c o n t r a s s e ; ex is t i r ia a lém d ' isso na s u a 
alma uma i n t e n ç ã o mais ou menos o c c u l t a 
de c l e m e n c i a ? E ' um ponto q u e nunca 
p u d e e s c l a r e c e r . 

Eral im, c h e g a d o o g r a n d e d i a , es ta 
p e q u e n a c ô r t e d e s d o b r o u todas as s u a s 
pompas e seria difficil c o n c e b e r , a não 
ser q u e se t i v e s s e v is to , tudo o que a 
c l a s s e p r e v i l e g i a d a d ' u m p e q u e n o e s t a d o 
pode mostrar de e s p l e n d o r e s para uma 
v e r d a d e i r a s o l e m n i d a d e . Is to era dupla-
m e n t e v e r d a d e i r o ; . pr imeiro pela m a g i a 
do luxo e x h i b i d o , . s e g u n d o pelo i n t e r e s s e 
moral e m y s l e r i o s o q u e lhe a n d a v a l i g a d o . 

O s e n h o r F r a n c i o u l l e p r i m a v a so-
b r e t u d o nos p a p e i s mudos ou p o u c o c a r -
r e g a d o s de p a l a v r a s que são muitas v e z e s 
os p r i n c i p a e s n e s t e s d r a m a s f e e r i c o s , 
c u j o o b j e c t o é r e p r e s e n t a r s y m b o l i c a -
m e n t e o m v s l e r i o da v i d a . E n t r o u em 
scena n e g l i g e n t e m e n t e e com um do-
naire per fe i to , o q u e contr ibuiu a forti f i-
car no nobre p u b l i c o a ideia d e d o ç u r a 
e de p e r d ã o . 

Q u a n d o se d iz d ' u m c o m e d i a n t e : 
«eis um bom c o m e d i a n t e » s e r v e se a 
g e n t e d ' u m a formula i m p l i c a n d o que s o b 
o p e r s o n a g e m se deixa ainda d iv isar o 
c o m e d i a n t e , q u e r dizer a a r t e , o e s f o r ç o , 
a v o n t a d e . O r a , se um c o m e d i a n t e c h e -
g a s s e a ser r e l a t i v a m e n t e o p e r s o n a g e m 
q u e e l le é e n c a r r e g a d o de e x p r i m i r , 
as m e l h o r e s es tatuas da a n t i g u i d a d e 
m i r a c u l o s a m e n t e a n i m a d a s , v i v a s , an-
d a n d o , v o a n d o , seriara r e l a t i v a m e n t e á 
ideia g e r a l e confusa da b e l l e z a um c a s o 
s i n g u l a r e na v e r d a d e i m p r e v i s t o . F r a n -
c ioul le foi n a q u e l l a noite uma tão p e r f e i t a 
idea l i saçâo q u e era i m p o s s í v e l haver a l -
g u é m que a não s u p p o z e s s e v i v a , real e 
p o s s í v e l . 

E s t e c o m i c o ia, v i n h a , r i a , c h o r a v a , 
c o n v u l s i o n a v a - s e , com uma i n d e s t r u c t i v e l 
a u r e o l a em volta da c a b e ç a , a u r e o l a in-
vis íve l para l o d o s , mas v i s i v e l para mim 
e onde se m i s t u r a v a m , n u m a e x t r a n h a 
a m a l g a m a , os raios da arte e a gloria do 
m a r t y r . F r a n c i o u l l e introduzia não sei 
p o r q u e g r a ç a e s p e c i a l o div ino e o so-
b r e n a t u r a l , i n c l u s i v é nas m a i s e x t r a v a -
g a n t e s e c ó m i c a s s c e n a s . 

A rainha penna e s t r e m e c e e l a g r i m a s 
d ' u m a e m o ç ã o s e m p r e p r e s e n t e s o b e m - m e 
a o s olhos e m q u a n t o p r o c u r o d e s c r e v e r 
esta noite i n o l v i d á v e l . F r a n c i o u l l e p r o v a -
va-rae d 'uma maneira i r r e f u t á v e l e per-
emptór ia que a e m b r i a g u e z da arte é 
mais apta q u e q u a l q u e r outra para es-
q u e c e r e d e s f a z e r os terrores d 'uma morte 
v i o l e n t a ; q u e o g é n i o p o d e d e s e m p e n h a r 
a c o m e d i a á b o r d a do t u m u l o com uma 
alegr ia q u e o i m p e d e de ver e s s e t u m u l o , 
perdido c o m o está num p a r a i z o q u e e x -
clue toda a ideia de d e s t r u i ç ã o e de tu-
m u l a . 
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T o d o e s s e publ ico Ião blasó e frivolo 
quanto o podia ser , soffreu r a p i d a m e n t e 
a d o m i n a ç ã o toda p o d e r o s a d ' a q u e l l e 
art ista . 

N i n g u é m mais se l e m b r o u d e morte , 
de lucto, nem de s u p p l i c i o s . Cada um 
d o c e m e n t e se a b a n d o n o u , sem inquieta-
ção nem p e z a r , ás múlt ip las v o l u p t u o s i -
dade q u e dá a vista d ' u m a obra pr ima 
d 'ar te q u e e s t r e m e c e e q u e v i v e . A s 
e x p l o s õ e s da a l e g r i a e da a d m i r a ç ã o 
a b a l a r a m r e p e t i d a s v e z e s as a b o b a d a s dos 
edi l ic ios com a e n e r g i a d ' u m a c o r r e n t e 
poderosa e c o n t i n u a . O proprio P r i n c i p e , 
i n e b r i a d o , misturou os s e u s applausQs 
aos a p p i a u s o s da sua c o r t e . 

T o d a v i a , para u m olhar p r e s c r u t a d o r , 
a sua e m b r i a g u e z não era sem m i s t u r a . 

"Sentir-se-hia e l le v e n c i d o no seu poder 
d e d é s p o t a ? h u m i l h a d o na sua arte de 
terr i l i car os c o r a ç õ e s e a p a v o r a r os es-
p í r i t o s ? f r u s t r a d o nas suas p r e v i s õ e s ? 
T a e s s u p p o s i ç õ e s não e x a c t a m e n t e jus t i -
f i cadas , mas não a b s o l u t a m e n t e injusti-
f i c á v e i s , a t r a v e s s a r a m o meu espir i to 
e m q u a n t o c o n t e m p l a v a o rosto do Pr in-
c i p e , s o b r e o qual uma nova p a l l i d e z se 
j u n t a v a sem cessar á sua pal l idez habi-
tua l , como á n e v e se a juuta a n e v e . O s 
seus lábios c e r r a v a m - s e cada v e z mais 
e os olhos i l l u m i n a v à m - s e lhe d 'um fogo 
interior s e m e l h a n t e ao da v a i d a d e e do 
r a n c o r , m e s m o e m q u a n t o e s t e a p p l a u d i a 
o s t e n s i v a m e n t e os ta lentos do seu velho 
a m i g o , e x t r a n h o comico q n e tão bem re-
p r e s e n t a v a em frente da morte . Num 
certo momento eu vi sua a l teza inc l inar-se 
para nm p e q u e n o p a g e m c o l l o c a d o atraz 
d ' e l ! e e fal lar- lhe ao o u v i d o . A pl iys io-
nomia v i v a z da formosa c r e a n ç a i l lumi-
n o u - s e por um sorriso e d e p o i s d e i x o u 
v i v a m e n t e o c a m a r o t e como para d e s e m -
p e n h a r a l g u m a commissão u r g e n t e . 

A l g u n s minutos m a i s tarde um asso-
bio p r o l o n g a d o i n t e r r o m p e u F r a n c i o u l l e 
num dos s e u s m e l h o r e s m o m e n t o s e 
d e s p e d a ç o u á uma os o u v i d o s e os cora-
ç õ e s . E do lado da- sala d ' o n d e tinha 
sahido es ta d e s a p p r o v a ç ã o i n e s p e r a d a 
uma c r e a n ç a prec ip i tou-se num c o r r e d o r , 
suffoci tndo as g a r g a l h a d a s . 

F r a n c i o u l l e , s u r p r e h e n d i d o , d e s p e r -
tado do seu s o n h o , fechou pr imeiro os 
o l h o s , d e p o i s a b r i u - o s bem d e p r e s s a , 
d e s m e s u r a d a m e n t e e n g r a n d e c i d o s , abr iu 
em s e g u i d a a b o c c a como para respirar 
c o n v u l s i v a m e n t e , osc i l lou um p o u c o para 
d i a n t e , uai pouco para t r a z , e depois ca-
h i u , rei da m o r t e , sobre as taboas . 

O assobio , rápido como uma setta , 
subst i tu iu o c a r r a s c o ? O P r i n c i p e l inha 
a d v i u h a d o toda a efl icacia homicida do seu 
a r t i l i c i o ? E ' permitt ido duvidar . L a m e n -
tou o seu quer ido e inimitável Franc ioul le? 
E ' d o c e e leg i t imo acredi ta l -o . 

O s g e n t í s - h o m e n s c r i m i n o s o s t inham 
g o z a d o pela ultima v e z do e s p e c t á c u l o 
da c o m e d i a . Na mesma noite foram e x e -
c u t a d o s . 

D e s d e então muitos c o m i c o s , j u s t a -
m e n t e a p r e c i a d o s nos d i f f e r e n t e s p a i z e s , 
têm vindo r e p r e s e n t a r na corte de # # * 
mas n e n h u m d ' e l l e s tem podido imitar 
o maravi lhoso ta lento de F r a n c i o u l l e nem 
c o n q u i s t a r o m e s m o favor. 

Çharles Baudelaire. 

DE LANÇA EM RISTE 

A s e r i o : 
T e m o s por v e z e s feito umas l i g e i r a s 

r e f e r e n c i a s a o s r . c o n d e de F o z d ' A r o u c e , 
g o v e r n a d o r - c i v i l d ' e s t e d is l r iç to . S u p p o -
s e r a m o s que a sua demissão era negoc io 
a v e r i g u a d o e porisso não q u i s é r a m o s fa-
z e r - l h e uma g u e r r a seria e d e c i d i d a . 

A g o r a , p o r e m , que a nossa supposi-
ç á o perde todos os v isos de c e r t e z a — • 
pelo menos por o r a — n ã o d u v i d a m o s 
e n c a r a r a sér io o g o v e r n a d o r civi l d ' e s t e 
d i s l r i ç t o e oppôr aos seus actos m e n o s 
c o r r e c t o s a m a i s e n e r g i c a p r o p a g a n d a . 

E , para c o m e ç a r , e s t r a u h a r e m o s que 
s . e x . a não tenha até hoje prat icado um 
único acto q u e o i l l u s t r e ; q u e s. e x . a 

se p r e o c c u p e a p e n a s com a victoria e le i -
toral do sr . A y r e s de C a m p o s e do sr. 
A l b e r t o M o n t e i r o ; e q u e , para c o n s e g u i r 
tão c o m e s i n h o desideratum, l ance mão 
dos mais d e s p r e z a d o s p r o c e s s o s de g a l o -
p i n a r . 

A l é m d ' i s s o , v e m o s com tristeza que 
o sr . A r o u c e não tracta d e , ao menos 
o s t e n s i v a m e n t e , fazer uma p r o c l a m a ç ã o -
ofl icio aos s e u s s u b o r d i n a d o s , em q u e 
a l i b e r d a d e de voto se ja r e s p e i t a d a e 
m a n d a d a r e s p e i t a r . Fel-a o g o v e r n a d o r -
c iv i l de L e i r i a e q u e r e r í a m o s nós q u e o 
s r . c o n d e a f i zesse t a m b é m , x 

Mas para tanto não r e c e b e u s . e x . a 

ordem do sr . José D i a s F e r r e i r a , não é 
assim ? 

* 

D e p a s m a r : 
O sr José Miranda, c o n h e c i d o admi-

nistrador do c o n c e l h o de Coimbra e qua-
s i - d e s c o n h e c i d o b a c h a r e l f o r m a d o em 
D i r e i t o , partiu hn d i a s , no seu mister de 
g a l o p i n a r , para uma das a s s e m b l e i a s 
d ' e s l e c i rcu lo , para S o u r e , c r e m o s nós. 

D e s e n v o l v e u toda a sua e n e r g i a e 
fez e x h i b í ç ã o de todas as b o a s qua l ida-
des dos srs . A l b e r t o Monteiro e A y r e s 
d e C a m p o s . 

T e n t o u vários maneiras de captar as 
s y m p â t h i a s . 

E x p e r i m e n t o u promessas . 
D e s e n v o l v e u a trama dos c o n h e c i d o s 

processos e le i toraes da m o n a r c h i a . . . 
T u d o . p o r e m , lhe foi inuti l . 
O s inf luentes t inham quasi s e m p r e 

uma recusa formal , q u a n d o r e p u b l i c a n o s , 
ou estas p a l a v r a s , q u a n d o p r o g r e s s i s t a s : 

— O r a a d e u s , meu a m i g o . Não nos 
é poss íve l votar n e s s e s seus i l lustres re-
c o m m e n d a d o s . T e m o s já o nosso c o m p r o -
misso, tomado, de ha bem a n n o s para 
cá , com o sr. dr. C h a v e s , a quem não 
podemos nem q u e r e m o s e s c a n d a l i s a r . 
P o r q u e , s a i h a - o v . s . a , o sr . dr C h a v e s 
é ha muito tempo o nosso a d v o g a d o , e 
dá-nos c o n s e l h o s e t r a c t a - n o s d a s q u e s -
tões q u a s i s e m p r e de g r a ç a . . . 

— A h ! S e é isso, objectou radiante o 
sr. José Miranda , está o caso r e m e d i a d o . 
Eu também tenho o meu escr iptor io 
d ' a d v o g a d o aberto em C o i m b r a , e posso 
dar aos m e u s a m i g o s c o n s e l h o s tão bons 
ou m e l h o r e s q u e os do s r . dr . C h a v e s e 
t rac lar - lhes com mais sol l ic i tude ainda das 
q u e s t õ e s , — e t a m b é m de g r a ç a . . . 

1 1 1 . . . 
* 

O sr . Rei tor da U n i v e r s i d a d e , dr . 
Costa S i m õ e s , dec larou d uma maneira 
c a t h e g o r i c a q u e , á menor d e s c o n s i d e r a -
ção ou d e s g o s t o , sairá do logar que oc-
c u p a . 

A c h a m o s que p r o c e d e d i g n i s s i m a m e n 
te . E p r e v e n i m o s os inimigos do sr dr . 
C o s t a S i m õ e s , se os t e m , de q u e s e n d o 
ass im teem um meio fácil de c o n s e g u i r 
a d e m i s s ã o de s . e x . a , q u e é o de lhe 
a r r a n j a r e m uma m a n i f e s t a ç ã o d e s y m p a -
tliia por parte dos e s t u d a n t e s . 

Visto q u e tal m a n i l e - t a ç ã o seria sem-
pre, para o novo re i tor , um g r a n d í s s i m o 
d e s g o s t o . 

* 

O sr . F e r r ã o , conhec ido c o m m i s s a r i o 
de policia d ' e s t a c i d a d e , e s t a v a para s e r 
e x o n e r a d o de tão impoi tante c a r g o . 

Era pena , porque nel le se r e q u e r 
quem saiba fazer d ispersar e n i n g u é m 
como o sr . F e r r ã o p a r a , i s s o . 

Ne l le é l a m b e m prec iso q u e m faça 
acuti lar e s t u d a n t e s ou p r e n d e l - o s a um 
simples g e s t o e n i n g u é m como o sr . Fer-
rão para mandar c a a r e g a r sobre c r e a n -
ças q u e se achem c o l l o c a d a s entre dois 
troços de pol ic ias , n i n g u é m c o m o s . e x . a 

para prender o sr . J e r o n y m o S i l v a , F e r -
nando Mart ins d e C a r v a l h o , A n l o n i o A u -
g u s t o dos S a n t o s , A u g u s t o Barreto e F e r -
nando de S o u s a . 

Era pois , pena. 
O sr . Ferrão era indig i tado para 

administrar S o u r e d u r a n t e a epocha da 
g a l o p i n a g e m . 

D e p o i s seria d e v i d a m e n t e col locado 
em L i s b o a p a r a nunca mais d e lá sa i r . 

Po is , s e n h o r e s , era r e a l m e n t e triste 
ver d e s a p p a r e c e r da terra um h o m e m 
d ' a q u e l l e s . . . 

. . . E d e s a p p a r e c e r , d e m a i s a m a i s , 
sem ir sobscriptado c o n v e n i e n t e m e n t e para 
as p r o f u n d a s . . . 

O caso é este: 
O sr . D i a s Ferreira pediu- lhe q u e 

fosse p a r a S o u r e , como homem á s p e r o . . . 
O s r . F e r r ã o pediu 2 contos de r é i s . 
O minis tro , p o r e m , r e s p o n d e u lhe 

q u e , por e s s e p r e ç o , a n t e s q u e r i a e l le 
largar a pasta e marchar para a p r o g r e s -
sista l o c a l i d a d e . . . 

* 

Ha accordo eleitoral entre g o v e r n a -
m e n t a e s - r e g e n e r a d o r e s e progress is tas em 
duas assemble ias d e s t e c i r c u l o : S o u z e l -
las e S . S i l v e s t r e . 

A g o r a p e r c e b e m o s . S e m p r e nos q u i z 
p a r e c e r que as ideias i n t r a n s i g e n t e s d al-
g u n s p r o g r e s s i s t a s da c i d a d e e n o t a v e l -
mente d 'um afamadiss imo a d v o g a d o , ha-
viam de á ultima hora q u e b r a r em mais 
d ' u m ponto. 

E verão q u e não se lica ainda por 
a q u i , em matér ia de a c c o r d o s . 

Karl & Zyr. 

Aos republicanos de Coimbra 
As listas com o nome 

de JOÃO PINHEIRO CHA-
GAS, jornalista, podem ser 
procuradas: 

No bairro alto: em casa 
dos nossos correligionários 
srs. João A. Simoes Favas, 
Arco do Bispo, 2, e Anto-
nio Ferreira Vaz Júnior, 
rua do Rego d'Agua, 4. 

Na baixa: em casa dos 
s r s . Manoel Antonio da 
Costa, e Manoel Augusto 
Rodrigues da Silva, na rua 
Ferreira Borges; Typogra-
phia Operar ia , largo da 
Freiria, 14; Joaquim Gon-
çalves Rama, praça 8 de 
Maio; Mattos Areosa," Mon-
farroio; Typographia de 
Luiz Cardoso, estabeleci-
mento de bandeiras de Se-
rio Veiga, e Evaristo José 
Cerveira, na rua da Sophia. 

NOTICIAS VARIAS 

U n i v e r s i d a d e 

No domingo t e v e logar a c o s t u m a d a 
dis tr ibuição de prémios . 

A oração De Sapienlia foi lida p e l o 
sr. dr . M i r a b e a u , d e c a n o de M e d i c i n a . 

Pouco e n t h u s i a s m o . Pouca g e n t e . Fal-
tava a população de D i r e i t o , que costu-
ma ser numerosa em r e c e b i m e n t o s de 
prémios e honras , e q u e e s t e anno não 
foi c o n t e m p l a d a , como é sabido . Nota-
v a m - s e por e s s e m o t i v o a l g u n s rosto» 
c o n f r a n g i d o s . 

Na segunda-fe ira real isou-se a aber-
tura das aulas . 

Á p o r l a - f e r r e a o u v i u - s e uma semsa-
borona e inútil berrar ia . — S e m s a b o r o n a 
porque não passa d e ser a mesma c o i s a ; 
inútil p o r q u e , nesta epocha de f r a q u e z a s , 
já não ha novato que s e q u e r se l e m b r e 
d e p a s s a r sem p r o t e c ç ã o . . . 

N i n g u é m o h a v i a d e d i z e r 

Informa a Vanguarda que os g a t u -
nos de Coimbra foram em d i g r e s s ã o á 
feira das M e r c ê s e ahi c o m m e t t e r a m vá-
rios furtos. A c c r e s c e n t a m q u e foi ainda 
preso um, m a s e s s e m e s m o c o n s e g u i u 
e v a d i r - s e . 

E nós todos a j u l g a r m o s q u e em 
C o i m b r a não havia l a d r õ e s , v is to não 
haver que roubar I 

P o n t e d a C i d r e i r a 

C o m e ç a r a m as obras de reparação 
nesta ponte. T a r d e , muito t a r d e se lem-
brou o g o v e r n o do c u m p r i m e n t o d ' u m 
d e v e r tão s imples e tão e l e m e n t a r c o m o 
e s t e . 

JHendes d ' A l i r e u «fc C . a 

O a c r e d i t a d i s s i m o e s t a b e l e c i m e n t o 
dos srs. M e n d e s d A b r e u e C-.a acaba de 
e x p e r i m e n t a r m e l h o r a m e n t o s n o t á v e i s . A 
loja, em q u e ha tres a n n o s se acha si-
tuado, foi a l teada e m e l h o r a d a . A luz 
q u e agora r e c e b e é m a i s v iva e o esta-
b e l e c i m e n t o tem ass im um ar muito mais 
a legre e c o n v i d a t i v o . 

E n t r e muitas re formas de que só á 
vista se pode f a z e r ideia t i v e m o s occa-
sião d e examinar a da fundação da offi-
c ina d ' a l f a i a t e r i a no m e s m o prédio em 
que es tá a loja E ' uma sala a m p l a , em 
que trabalham a l g u m a s d e z e n a s d ' o p e -
rarios sob a superior d i r e c ç ã o do sr . 
Jose Maria M e n d e s d ' A b r e u . 

B e m c o n h e c i d o pe los seus a r t e f a c t o s 
d 'a l la iater ia , possuidor d uma cl ientel la 
a s s o m b r o s a , faltava a p e n a s ao honrado 
c o m m e r c i a n t e uma disposição a d e q u a d a 
no seu logar d e t r a b a l h o . 

T e m a a g o r a e d e c e r t o assim poderá 
melhor a g r a d e c e r a m e r e c i d a s y m p a t h i a 
com que o publ ico d aqui e d e muitas 
terras em volta o tem s e m p r e conside-
rado e os l o u v o r e s com que têm sido co-
b e r t a s as suas o b r a s . 

C h a m a m o s a a t t e n ç ã o dos le i tores 
para um a n n u n c i o q u e a casa M e n d e s 
d ' A b r e u e C . a p u b l i c a hoje no nosso jor-
n a l . 

A p o n t a m e n t o s d e c a r t e i r a 

E s t e v e n e s t a c i d a d e o nosso corre-
l igionário, sr. Luiz A . P e s s o a , da Poca-
r i ç a . 

# T a m b é m nos visitou o sr . Joa-
quim d ' O l i v e i r a , da T o c h a . 

A n n i v e r s a r i o s 

No D o m i n g o passou o do n a s c i m e n -
to da rainha D. Maria Pia. Houve musi-
ca fest iva e luzes . 

Na quarta feira p a s s o u o da morte 
do rei D . L u i z . H o u v e c r e p e s e musica 
f ú n e b r e . 

G r é v e d o s c o r t i e e i r o s 

Continua n o b i l i s s i m a m e n t e f irme a 
g r e v e dos operários c o r t i c e i r o s , p e r t e n -
c e n t e s á fabrica do C a r a m u j o . 

P e l o v is to , a teimosia do g e r e n t e 
d ' e s t a fabr ica , um tal sr . W i l s o n , que 
pelo nome não p e r c a , vem assim a cair 
e v e r g o n h o s a m e n t e . 

O á p e i o d i s t r i c t o 

P a r e c e que os c a n d i d a t o s g o v e r n a -
mentaes pe los c í r c u l o s de Coimbra são 
os s r s . : Pereira dos S a n t o s , pela F i g u e i -
r a ; José L u i z Ferreira Fre i re , por C a n -
t a n h e d e ; Francisco F u r t a d o , pela L o u z ã ; 
For tunato Vieira das N e v e s , por T a b o a ; 
c o n s e l h e i r o José L o b o , por Ol ive ira do 
H o s p i t a l ; A l b i n o F i g u e i r e d o , por A r g a - ' 
n i l ; A l f i e d o B a r j o n a , por Montemór-o-
V e l h o ; dr . Lima D u q u e , por T a b o a . 

O s c a n d i d a t o s da opposição p r o g r e s -
sistas são os sr. Ol ive i ra M a t t o s , por 
A r g a n i l ; Mendanha R a p o s o , por M o n l e -
mór-o- V e l h o . 

P o r H e s p a n h a 

O pequeno rei d ' H e s p a n h a tem esta-
do d o e n t e , em S e v i l h a . C u i d a - s e em oc-
cultar os p r o g r e s s o s do mal que róe o 
infel iz m o n a r c h a . M i s , da leitura das 
folhas h e s p a n h o l a s , v ê - s e que a c o r t e 
está muito s o b r e s a l t a d a . 

THEATROS 

S e g u n d a f e i r a : El-Rey que rabió. 

T o r ç a f e i r a — L a gran-via, Certamen 
nacional, Ya somos Irez. 

T e m o s ainda n i t idamente i m p r e s s o na 
imaginação todo o contorno das f igur inhas 
dos actores , o c h y s t a l i n o das v o z e s d a l -
g u n s , o mel e ourò dos c a b e l l o s d ' o u t r o s . 

D e l i c i o s a , a noite d ' a n t e - h o n t e m . 
A Gran-Via, peça mil v e z e s vista em 

P o r t u g a l , a g r a d o u muit í ss imo, b isando-
se com toda a just iça a l g u n s côros , como o 
dos marineriíos e o dos ratas. 

Q u e lindas calles d e v e ter M a d r i d , 
se elIas forem p a s s e e d a i por a q u e l l e s q u e 
aqui a r e p r e s e n t a r a m ! E como serão 
formosos os navios de g u e r r a , t r ipulados , 
em i m a g i n a ç ã o , por marinheiros tão g a -
lantes , d ' u m a tão perfeita f rescura d ' a n -
jos 1 

P a l o f , o pequeno tenor, d e u - n o s um 
bello e g a l a n t e Caballero de gracia, q u e , 
e n t r e t a n t o , devia ser d e s e m p e n h a d o por 
b a r y l o n o . 

No Ya somos trez, portou se a peti-
zida c o r r e c t a m e n t e , fazendo a cada mo-
mento es ta lar as pa lmas , q u e iam, coroas 
de sons , e n g r i n a l d a r e s s a s frontes de 
c r e a n ç a s , onde ainda não n e g r e j a um 
p e n s a m e n t o mau, nem m e l a n c h o l i s a o 
v io láceo da« ideias s é r i a s . 

O certamen nacional, a l e g r e e m b r u -
lhada, em q u e os c o s t u m e s de toda a 
Hespanha são e x h i b i d o s , c o r r e u também 
com p e r f e i ç ã o . 

Sahimos sat is fe i tos , quasi e s q u e c e n d o 
um ou outro d e f e i t o , - c o m o o da péss ima 
c a r a c t e r i s a ç ã o , e v i d e n c i a d a sobretudo na-
quel las h e d i o n d a s c a b e l l e i r a s b r a n c a s , 
que d a n ç a v a m na c a b a c i t a das c r e a n ç n s , 
d e i x a n d o c o n t e m p l a r os s e u s c a b e l l o s 
d ' e b a n o , muito á vontade do p u b l i c o , — 
e quasi r e c o n c i l i a d o s com um e s t r o n d e a n -
te trombone, q u e a cada p a s s o nos fazia 
e s t r e m e c e r e nos p r o v o c a v a i rr i tações 
n e r v o s a s . 

A casa totalmante c h e i a . À s s e n h o -
ras com os seus fatos c laros — os res tos 
do v e r ã o ! — - d a v a m á sala um ar de festa, 
E os r a p a z e s , d e s p r e o c c u p a d o s mas se iu-
saborões , de ixavam passar sem p r o t e s t o , 
no seu e s m o r e c i m e n t o , o tr iumpho v i -
brante dos vest idos a l e g r e s das s e n h o r a s . 

Raul Treva. 
* 

T e m o s p e n a , f r a n c a m e n t e , de não 
dispormos de tempo e e s p a ç o sof f ic ien-
les para nos o c c u p a r m o s d ' e s s 3 s c rean-
ças g e n t i s , quasi todas com uma mol-
dura d 'ouro em volta dos rostos, j u v e -
n i s , f r e s c o s , d ' u m m a c i o de tintas que 
de le i ta , — d ' e s s a s c r e a n ç a s q u e s e g u n d a 
feira ultima se estrearam no T h e a t r o Circo 
P r í n c i p e R e a l , com a z a r z u e l l a de g r a n d e 
e s p e c t á c u l o El-Rei que Rabió. 

A sala e s t a v a quasi toda c h e i a , e 
offerecia uma p e r s p e c t i v a a n i m a d a , de 
preto , produzida p e l a s e s c u r a s capas dos 
e s t u d a n t e s . D e o n d e em onde a toilette 
clara d ' u m a s e n h o r a r iscava um traço 
a legre no sombrio da s a l a , onde t a m b é m 
destacava o c laro do p a n n o de b o c c a , 
em t intas fortes , p i n c e l l a d a s de luz , onde 
quas i se transforma em côr a ruti lanei» 
do g a z , tão b e l l a m e n t é pintado el le es tá . 

O p e q u e n i n o a c t o r , q u e interpretou 
o pape l de re i , d e u - n o s a frescura da sua 
voz forte , com unia i m p r e s s ã o de p l a c a s 
de p r a t a , que fossem cahindo umas so-
b r e as outras . 

A mulher do povo que no final da p e ç a 
c a s o u com o r e i , mostrou possuir uma 
belía v o z , salerosa, e f e z - n o s lembrar 
Cadiz , com um c e u a z u l , b icos de luz 
no alto a i l luminar, e rapar igas morenas 
de fortes cabe l los pretos , typo mignon, 
d a n ç a n d o ao som d a s c a s t a n h o l a s . 

O ensemble foi del ic ioso, movimen-
t a n d o - s e b e m , dando calor ás p h r a s e s 
q u e o r e q u e r i a m , e d 'uma natural idade 
r e l a t i v a m e n t e p a s m o s a . 

A peça tem boa musica , e , de q u a n d o 
em q u a n d o , esfuziou em tina p i a d a , q u e 
fez rir a plateia e deu á s s e n h o r a s o c c a -
siao para mostrarem os seus be l los d e n -
t e s . 

O q u e nos d e s a g r a d o u foi ver entre 
bast idores o amarel lo dos c a p a c e t e s dos 
b o m b e i r o s e as suas c a r a s e s c u r a s e s p e -
tadas por fartos c a b e l l o s formando b i g o -
deiras d e metter m e d o . 

T a m b é m o b s e r v á m o s — j á que d ê m o s 
couta da primeira i m p r e s s ã o má — q u e 
os interval los foram d e m a s i a d a m e n t e lon-
g o s e q u e se venderam mais b i lhetes de 
geral do q u e ella p o d e c o n t e r . 

O m a i s , em tudo, bom. 
Quizeranios dizer a l g u m a coisa mais 

s o b r e o almirante, o g e u e r a l , o ministro, 
e o t a b e r n e i r o , m a s a l g u é m , j u n t o a nós , 
brada que o j o r n a l es tá c h e i o . 

O Defensor do Povo insere esta a p r e -
c iação j u s t í s s i m a dos e s p e c t á c u l o s de 2 . a 

e 3 a feira porque esse é o seu d e v e r 
de jornal not ic ioso , — muito e m b o r a a 
e m p r e z a do theatro c irco não h o u v e s s e 
cumprido o seu e lementar d e v e r — d e v e r 
de cor tez ia e de p r a x e — de e e v i a r á 
r e d a c ç ã o os b i l h e t e s r e s p e c t i v o s . 

E X P E D I E N T E 
Com o presente numero acaba 

o primeiro trimestre do Defensor do 
Povo. Aos srs. assignantes que re-
cebem o jornal pelo correio vão ser 
enviados os recibos do semestre, 
que acaba em 2 1 de janeiro. Pedi-
mos-Ihes a fineza de satisfazerem 
a respectiva importancia, a fim de 
não lhes ser sustada a remessa do 
jornal. 

Aos srs. assignantes que, por 
serem académicos, recolheram a 
Coimbra, pedimos a relevante fine-
za de enviarem bilhetes postaes á 
administração d'esla folha, indican-
do a sua morada nesta cidade. 

* 

Com o inicio do segundo tri-
meslre expirimentaiá o Defensor do 
Povo algumas modificações male-
riaes e de disposição de assumptos, 
que tornarão a sua leitura mais 
agradavel e variada. Fazemos isto 
par? d'algum modo respondermos 
á benevolencia com que por toda 
a parle tom sido recebido o nosso 
jornal e teem sido acolhidas as suas 
ideias levantadas e dignas, mas 
serenas; e protestamos fazer em 
breve algumas outras reformas mais 
radicaes e propicias aos srs. assi-
gnantes, pois que só assim mostra-
remos por completo a nossa grati-
dão. 
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L I V R O S 

A n n u n c i o s grátis recebendo-se 
um e x e m p l a r . 
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SE 

Antonio Narciso Alves Correia 
( P r e c a u ç õ e s e p r e s e r v a t i v o s 

h y g i e n i c o s n e c e s s á r i o s p a r a 
a e s t a b i l i d a d e da s a ú d e e 
p r o l o n g a m e n t o da vida) 

P R E Ç O 2 5 0 R É I S 

C H R I S T I A N I S M O 

ULTRAMONTANISMO 
Protesto patriotico contra Roma 

PELO 

P R E S B Y T E R O 

Joaquim dos Santos Figueiredo 
V e n d e - s e nas l i v r a r i a s do Porto , C o i m -

b r a e L i s b o a . — P r e ç o 5 0 réis. 

A N N U N C I O S 

Por l inha . 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

P a r a os s r s . ass ignantes des-
conto d e 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Dinheiro a juro 

PRECISA-SE de um a dois 
contos de réis com juro 

não superior a sele por cento, dan-
do-se hypotlieca sufficiente em pré-
dios situiidos nesta comarca, cujas 
transmissões se acham registadas. 

Tracta-sena rua daSophia , 4 9 . 

45 

. | o s é M o n t e i r o dos S a n t o s 
| | par t i c ipa aos s e u s a n t i g o s 

f r e g u e z e s , q u e cont inúa a ter o puro 
v i n h o v e r d e d e M o u s ã o . 

(Caixa do correio) 
5 7 — R U A D O S S A P A T E I R O S — 6 1 

" Folhetim do Defensor do Povo 

T i d e i a f i x a 
Segunda parte 

I I I 

U m a c e r t a e n t o a ç ã o s u b l i n h o u as pa-
l a v r a s tão confiante. J a c q u e s , natural-
m e n t e , fingiu uão p e r c e b e r a a l l u s ã o . 

— S i m , é v e r d a d e , d i s s e e l l e , tão 
c o n f i a n t e . . . c o n f i a n t e de mais nas s u a s 
f o r ç a s . . . A s a ú d e d 'e l le era d e l i c a d í s s i -
ma e e x i g i a c u i d a d o s . . . q u e elle não 
t inha . . . F a t i g a v a - s e , c a n s a v a - s e . . . 
Mais q u e uma v e z , a e 4 e r e s p e i t o , lhe 
fiz a l g u m a s r e f l e x õ e s . . . 

— Sim I 
— Mas el le nada quer ia o u v i r . P o d e 

q u a s i d i z e r - s e q u e a s u a . . . morte foi 
u m a e s p e c i e de s u i c í d i o . . . 

— Um s u i c í d i o ! d i s s e Marí l ia numa 
v o z p r o f u n d a . J u l g a i s s o ? 

— E ' um modo d e fallar, retorquiu 
R o u m è s v i v a m e n t e , t e m e n d o ir d e m a s i a d o 
l o n g e na i m p u d ê n c i a . M a s , se o pobre 
r a p a z já não e x i s t e . . . que importa — 
s e n d o o resul tado o m e s m o , o tr iste re-
s u l t a d o — q u e a sua perda fosse o r i g i n a d a 
p o r uma c a u s a ou por outra ? 

— Pelo c o n t r a r i o , importa m u i t o . 
A c h o a q u e s t ã o c a p i t a l ; e , d e s d e q u e 

Succursal da companhia auxiliar 
de credito agricolo-industrial 

A r c o d o B i s p o , n.° 2 
1 9 e s p e c i a e s d ' e s t a s u c c u r s a l 

U r são os s e g u i n t e s : E m p r e s t a r 
dinheiro s o b r e p r a t a , o u r o , p a p e i s d e 
credi to , r o u p a , m o v e i s e tudo q u e r e p r e -
s e n t e v a l o r . 

E f f e c t u a r s e g u r o s d e g a d o b o v i n o . 
N e s t a s u c c u r s a l g u a r d a r - s e - h a o maior 

s ig i l lo s o b r e todas as t r a n s a c ç õ e s q u e se 
e t f e c t u a r e m . 

F i c a m por este meio av isados todos 
os mutuár ios q u e e s t e j a m em atrazo de 
p a g a m e n t o d e j u r o s á C o m p a n h i a A u x i -
iiar a v i rem p a g a r ou r e n o v a r os seus 
c o n t r a c t o s , e v i t a n d o assim q u e lhe sejam 
v e n d i d o s os seus v a l o r e s . 

C o i m b r a , 1 9 de outubro de 1 8 9 2 . 

O g e r e n t e , 
João Augusto Simões Favas. 

G A R R A F A S 
38 Antonio Dias Themi-
do, compra garrafas bran-
cas e pretas. 

Rua Ferreira Borges, 
129-133—Coimbra. 

A N T O N I O V E I G A 
Latoeiro d 'amarello 

e fabricante de carimbos de borracha 
RUA DAS SOLAS-COIMBRA 
„ |^xecuta-se lodo o t r a b a l h o d e 

ÍMI c a r i m b o s em todos os g e n e 
ros, s i n e t e s , f a c - s i m i l e s e m o n o g r a m m a s . 
— E s p e c i a l i d a d e em l â m p a d a s , c r u z e s , 
b a n q u e t a s , c a l d e i r i n h a s e mais o b j e c t o s 
para e g r e j a . — F a z - s e t o d a ' a obra de 
metal em c h a p a , f u n d i ç ã o e t o r n e i r o , 
amarel la e b r a n c a . — P r a t e i a - s e lodo o 
o b j e c t o d e metal novo ou u s a d o . 

FASQUIA PARA ESTUQUES 
E 

L A D D I L D O S M O S A I C O S 
Na F a b r i c a de m a s s a s a l i -

m e n t í c i a s d e J o s é V i c t o r i n o 
1 5 

B . M i r a n d a , em S a n t a C l a r a , v e n d e - s e 
fasquia própria para estuques a 7 $ 5 0 0 
réis cada m i l h e i r o , posta em c a s a d o s 
c o m p r a d o r e s em C o i m b r a e s u b ú r b i o s . 

Na m e s m a F a b r i c a s e r r a - s e t a m b é m 
fasquia d e c o n t a a lhe ia por p r e ç o s muito 
r e s u m i d o s . 

E n c a r r e g a - s e de tomar e n c o m m e n d a s 
em Coimbra J o s é T a v a r e s da C o s t a s u c -
c e s s o r , no largo P r í n c i p e D . C a r l o s , 2 
a 8 (loja de m e r c e a r i a ) , onde os m e s t r e s 
d í o b r a s e p r o p r i e t á r i o s e n c o n t r a m tam-
bém g r a n d e d e p o s i t o de ladri lhos mosai -
cos de l indos e v a r i a d o s g o s t o s , h a v e n -
do-os p r o p r i o s para g u a r d a v a s s o u r a s 
q u e p r o d u z e m muito bonito ef fei to e e c o -
n o m i a . 

S a n t a C lara , 1 d ' A g o s t o de 1 8 9 2 . 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

o seu a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
c o n c e r l a m - s e e c o b r e m - s e de 

n o v o , g u a r d a - s o e s p e l o s s e g u i n t e s p r e -
ç o s : 

G u a r d a sol para h o m e m , d e 8 v a -
r a s , 2 $ 0 0 0 r é i s ; de 1 2 v a r a s , 
ré is ; idem para s e n h o r a , 1 $ 5 0 0 

T a m b é m tem f a z e n d a s d e lã e a l g o -
dão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n t e - s e 
a p e r f e i ç ã o do t r a b a l h o e n c o m m e n d a d o 
nesta c a s a . 

ESTUDANTES 

H f ! dá e x c e l l e n t e comida e bom 
Irato por p r e ç o s m ó d i c o s . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , d i r ig i r a esta 
r e d a c ç ã o d i r e c t a m e n t e ou por c a r t a com 
as i n i c i a e s C . S . 

CENTRO DA MODA 
DE 

MENDES D'ABREU & C.A 

60 — Rua de Ferreira Borges — 64 

46 Â e S ' e a c r e ^ ' t a ( ^ ° es tabe lec imento f u n d a d o em 1 8 7 8 acaba de c h e g a r um 
& completo sort imento de f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s próprias para 

falos de homem e c r e a n ç a s , q u e se e x e c u t a m com a m a x i m a p e r f e i ç ã o e m o d i c i d a d e 
de p r e ç o s . 

O s proprietários d ' e s t e e s t a b e l e c i m e n t o , para melhor g a r a n t i r e m a e x e c u ç ã o 
d a s m a n u f a c t u r a s , montaram no m e s m o prédio uma esplendida off icina d ' a l f a i a l e r i a , 
onde quasi toda a obra será feita d e b a i x o da d i r e c ç ã o d e M e n d e s d ' A b r e u . 

No mesmo e s t a b e l e c i m e n t o se e n c o n t r a g i z proprio para a l f a i a t e , fabr icado em 
P o r t u g a l . É o unico deposi to d ' e s t a m a n u f a c t u r a em C o i m b r a . Cada ca ixa com 5 0 
g i z e s cus la 4 0 0 réis . 

perdi R e n a t o , não tenho c e s s a d o de re-
i lec l i r nas causas q u e poder iam determi-
nar- lhe a morte . 

— Sim ! . . . s i m , disse R o u m è s , pro-
c u r a n d o dar á c o n v e r s a ç ã o um rumo dif-
f e r e n t e do q u e ia l e v a n d o , o p e n s a m e n t o 
de s e u marido n ã o a a b a n d o n a . V e j o 
q u e está c o m p l e t a m e n t e s u b m e r s a na sua 
d ô r . 

Na v e r d a d e , é uma desdita g r a n d e , 
horrorosa, a d ' e s l a morte prematura ! A 
perda é i r r e p a r a v e l . . . tanto q u a n t o o 
podem ser as c o u s a s i r r e p a r á v e i s . . . 

J a c q u e s d e t e v c - s e , e s p e r a n d o uma 
r e p l i c a . Porem M a r t h a , q u e do seu fau-
teuil fixava o l h a r e s a r d e n t e s em R o u m è s , 
não d e s c e r r o u os d e n t e s e p a r e c i a h a v e r 
tomado a r e s o l u ç ã o de g u a r d a r s i l e n c i o . 
R o u m è s , l a n ç a n d o a m a d a m e M a n c o m h e 
o olhar obl iquo q u e um g a t o lança ao 
rato q u e a n d a rodeando a n t e s d e se ati-
rar a e l l e , num salto brusco — retorquiu 
numa voz p a u s a d a , r e q u e b r a d a , d iss imu-

— O h ! c o m p r e h e n d o a sua dôr. E 
c o m p r e h e n d o - a p o r q u e parti lho d ' e l l a . 
S i m , D e u s s a b e s e , para mim t a m b é m , 
a morte i m p r e v i s t a de R e n a t o não foi um 
golpe doloroso. Perdi ne l le o meu melhor 
ou a o t e s o meu uuico a m i g o . Era para 
mim um i r m ã o . . . ( F e z uma e x p i r a ç ã o 
p r o l o n g a d a , s imulando p o u c o mais ou 
m e n o s um suspiro.) Um v e r d a d e i r o ir-
mão. Dir ia a t é . . . se não r e c e i a s s e a 
má i n t e r p r e t a ç ã o que as miuhas p a l a v r a s 

possam t e r . . . Mas n ã o ! a s e n h o r a co-
n h e c e ine bastante e d e c e r t o me c o m p r e -
h e n d e . . . D i r e i até que a perda d e R e -
nato é ta lvez ainda mais crue l para mim 
q u e para s i . . . P o r q u e , af inal , e i s - m e 
só no m u n d o . . . e a minha sol idão não 
terá lerinu. Já não tenho a m i g o s , nem 
famí l ia . N e n h u m a a f f e i ç ã o ao redor d e 
m i m . E ' bem a m a r g o 1 Arras tare i a g o r a 
uma e x i s t e n c i a sem i n t e r e s s e , sem a l v o , 
p r i v a d a de t e r n u r a . A s e n h o r a , M a r t h a , 
(perdoe-uie es te t r a c t a m e n l o fami l iar) , 
pode e s p e r a r um porvir melhor ; é n o v a , 
e n c a n t a d o r a , q u e r i d a . Uma famíl ia , ami-
g o s n u m e r o s o s , q u e a sua bel leza e as 
sua v i r t u d e s c r e a r a m , c e r c a m - n a e con-
forta l -a-hão. Não es lá na e d a d e das m a -
g u a s e t e r n a s , Martha . A sua mesma si-
t u a ç ã o inhibe-a d e ficar i n c o n s o l á v e l . Com 
o t e m p o , o seu p e z a r a m e n i s a r a , p e r d e r á 
a a m a r g u r a p r e s e n t e , ha d e l o r n a r - s e 
uma r e c o r d a ç ã o s i m p l e s m e n t e melancho-
l ica q n e , em v e z d e lhe a b s o r v e r todos 
os m o m e n t o s , i r - lhe-ha a t r a v e s s a n d o a 
alma com interval los cada vez mais dis-
t a n t e s , o q u e a tornará menos t r i s t e , 
quasi só p e n s a t i v a . Um novo af íecto c i-
catr isará a ferida do seu c o r a ç ã o . E q u e m 
s a b e ? A l g u m d i a , t a l v e z , locada d 'uma 
pura d e d i c a ç ã o , d uma a m i z a d e s i n c e r a , 
a n i m a d a d ' u m a esperança d u r a d o u r a na 
m u l h e r , e que l h e não foi p e r m i t t i d o 
ver rea l i sada na sua pr imeira união , ha 
d e q u e r e r r e c o m e ç a r a v ida , c a s a r - s e - h a . . . 

D ' e s t a v e z , R o u m è s querer ia cont i -

í l T l M I i BI P, J. L CAMBOBRNAG 
14, Largo d'Annunciada, 16—LISBOA - R u a de S. Bento, 420 

C O R R E S P O N D E N T E E M C O I M B R A 

MMIO JOSÍ SE m m BASTO-SUA DOS SAPATEIROS, 20 A 23 
OFF1CINA A VAPOR NA RIPEIRA DO PAPEL 

E i T A U P A l l I A M I X I I A \ I ( i 

g i n g e l ã , s ê d a , l inho e a l g o d ã o em fio ou em t e c i d o s , b e m c o m o fato 
1 fe i to ou d e s m a n c h a d o . L i m p a pelo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : fato d e ho-

m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e lã , e t c . , sem s e r e m d e s m a n c h a d o s . O s ar-
t igos de l ã , l i m p o s por e s t e p r o c e s s o não e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s a t a c a d o s 
pe la t r a ç a . E s t a m p a r i a em s ê d a e lã . 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o com as 
dos f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

P O M A D A DO DR . Q U E I R O Z 
E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 a n n o s , para c u r a r e m p i g e n s 

e outras d o e n ç a s d e p e l l e . V e n d e - s e nas p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . 
Depos i to g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & V i e g a s , rua de S . V i c e n t e . 
3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , na d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a 
& C . a 

N . R . — S ó é v e r d a d e i r a a que t i v e r esta marca r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 
4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

ESTABELECIMENTO 
DH 

f mm 
DE 

JOSÉ DA COSTA RAINHA 
^ A T e s t e estabelecimento encontra o comprador o que lia de mais 

[ \ moderno e mais chic. 

Rua dos Sapateiros, n.os 21, 23 e 2 5 
Largo da Freiria, n.os I a 3 

C O I M B R A 
40 Na officina de serra-
Iheria e fundição de Manoel 
José da Costa Soares, á 
rua da Sophia, vende-se 
fasquia para tabiques e es-
tuques a 7$000 réis o mi-
lheiro. 

rOfiTOODSZ G FB&MCEZ 
16 n t o i l i o R o d r i g u e s da 

Silva habi l i ta para e x a m e 
em o u t u b r o . 

A d m i t t e a té tres a l u m n o s i n t e r n o s . 

T r a v e s s a do C a r m o , n . ° 1 . 

nuar a sua t i r a d a , d e s e j o s o de não dei-
xar Martha a l t e n t a r nas p a l a v r a s — t o r n a r 
a c a s a r ; m a s , parec ia q u e ella e s p e r a v a 
isto m e s m o , p o r q u e i m i u e d i a t a m e u t e sa-
hiu do seu mut ismo e e x c l a m o u no tom 
da m a i s a m a r g a i r o n i a : 

— T o r n a r - i n e a c a s a r ? C h e g a m o s 
a o n d e d e s e j a v a ? T o r n a r - m e a c a s a r I 
S i m , é isso . — E . . . com o s e n h o r , não 
é v e r d a d e ? 

E s t a s ult imas p a l a v r a s foram di tas 
com uma b r u s c a m u d a n ç a de t o m . A 
voz d e Martha t o r n o u - s e b r e v e , d e s d e -
n h o s a , e as p a l a v r a s : «com o senhor» 
foram como q u e c u s p i d a s ás f a c e s d e 
H o u m è s . 

Este ficou b o q u i a b e r t o , a l t o u i t o . A 
r a p i d e z fnriosa do a t a q u e confuudia-o in-
t e i r a m e n t e . 

— C o m . . . c o m i g o ? balbuciou el le num 
ar e s t ú p i d o . 

— P o i s não é e s s e o seu p e n s a m e n t o ? 
— Minha s e n h o r a . . . 
J a c q u e s l a i l a m u d e o u a l g u m a s pala-

vras i n i n t e l l i g i v e i s . 
— A h ! m i s e r á v e l ! e x c l a m o u m a d a m e 

M a i i c o m b e , f a z e n d o e x p l o s ã o da sua có-
lera tanto l e m p o cont ida , j á nem ao m e -
nos tens o arro jo de n e g a r o teu c r i m e . 
C o m p r e h e n d e s b e m q u e sei tudo, q u e 
tudo a d i v i n h e i l E ' s o a s s a s s i n o de R e -
nato I 

- - E u ! fez J a c q u e s l e v a n t a n d o - s e 
muito pal l ido . M a s isso é uma l o u c u r a ! 

— N ã o m e i n t e r r o m p a s ! L o u c u r a ? . . . 

0 D E F E N S O R DO POVO 
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S i m , q u a s i e n l o u q u e c i ; e l f e c t i v a m e n l e , 
q u a n d o s o n d e i einl iui e s t e a b y s m o d e 
p e r v e r s i d a d e e d ' i u f a m í a q u e e a t u a 
a l m a , a l u a a l m a tao n e g r a , Ião p u s i l l a -
n i n i e . M a s e u n a o e s t o u l o u c a , n ã o , n ã o ! 
por te a c c u s a r , por te l a n ç a r e m r o s t o 
a a b o m i n á v e l a t r o c i d a d e q u e c o m m e t l e s t e ! 
A t r o c i d a d e i m p u n e , q u e e s c a p a á lei h u -
m a n a ; m a s q u e n ã o e s c a p e a o s o l h o s d o 
m e u a m o r e n l u t a d o ! F o s t e tu q u e m a -
t a s t e R e n a t o ! M a t a s l e l - o n ã o sei p o r q u e 
e x a c r a v e l m a c l n n a ç ã o , e n v o l v e n d o - o l e n -
t a m e n t e , f i r m e m e n t e , n u m a a t u i o s p h e r a 
d e o d i o , d e m e n t i r a e d e t r a i ç ã o . A lor to 
p e l o s t e u s m a n e j o s v i s , p e l a s t u a s i n s i -
n u a ç õ e s p é r f i d a s , p e l a s t u a s i n l u n i d a ç õ e s 
s c e l e r a d a s ! N a s flores do s e u a m o r ti-
z c r l e d e s l i s a r a s e r p e n t e da t u a f a l s a 
a m i z a d e 1 C o m os t e u d e s e j o s a d u l t e r i n o s 
c o r r o m p e s t e o a r q u e e l l e r e s p i r a v a I 
E m t o d o s os s e u s r e m e d i o s s a b i a s m i -
n i s l r a r - l h e o g l a c i a l v e n e n o d o T e r r o r . 

E o u s a s v i r f a l l a r - m e i f a l l a r - m e a 
m i m ! f a l l a r - m e d ' e l l e , a b e r t a m e n t e ! e 
d e t i , h y p o c r i t a m e u t e ! 

E ' m u i t a i m p u d ê n c i a , J a c q u e s R o u -
m è s 1 A r r a i i c o - l e a m a s c a r a i g n ó b i l ! E , 
a g o r a ol l ia p a r a t i , e d i z - m e s e a tua 
a l m a odiosa não t r a n s p a r e c e ernl im n o 
l e u rosto o d i o s o I . . . 

(Continúa). 

Impresso na, Typographla 
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COIMBRA, 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO I Coimbra., 25 de dezembro de 1892 N.° 46 

do Povo 
D ' a q u i a d u a s o u t r e s h o r a s , e m 

a s s e m b l e i a s p o r i r o n i a c o n s t i t u í d a s 
n a s e g r e j a s p a r o c h i a e s d a s f r e g u e z i a s 
r e s p e c t i v a s , e x e r c e r - s e - h a o m a i s s o -
l e m n e d i r e i t o d o s p o v o s : o d i r e i t o 
d o v o t o . 

E ' p e l o s u f f r a g i o , a m a i s p o t e n t e 
c o n q u i s t a d a s l u c t a s d o s é c u l o , q u e 
o s p o v o s , q u a n d o c o b e r t o s n a s u a 
i n t e g r i d a d e m o r a l , l e v a n t a m d e f a c t o 
a s u a s o b e r a n i a , l i b e r t a n d o - s e d a t u -
t e l a r e a c c i o n a r i a a q u e e s t a v a m a d -
s t r i c t o s n a s v e l h a s e s p h e r a s p o l i t i c a s . 

Q u a n d o e x e r c i d o c o n v e n i e n t e -
m e n t e p e l a c o l l e c t i v i d a d e e q u a n d o 
l i m p o d a a c ç ã o c o r r o s i v a d o s g o v e r -
n o s , é o v o t o u m p o d e r o s o a g e n t e 
d o b e m e s t a r s o c i a l . 

Q u a n d o , a o c o n t r a r i o , c o m o e n -
t r e n ó s s u c c e d e , á i n c o n s c i ê n c i a c o i -
l e c t i v a d a g r a n d e m a i o r i a d a s m a s s a s 
s e a l l i a g r a n d e m e n t e a i n t e r f e r e n c i a 
e f f e c t i v a d o s g o v e r n o s m o n a r c h i c o s 
n u m a d e s e n f r e a d a g a l o p i n a g e m , o 
v o t o n ã o s ó d e i x a d e t e r a s i g n i f i c a -
ç ã o i n t r í n s e c a q u e l h e é d a d a p e l a 
s o c i o l o g i a , m a s t r a n s m u t a - s e n u m 
a g e n t e c o n t r i b u i n t e d a d e s m o r a l i s a -
ç ã o s o c i a l . 

A s s i m t e m s i d o e n t r e n ó s ; e , m a l 
h a j a u m b r u t a l p e s s i m i s m o q u e n o s 
e n s o m b f a o e s p i r i t o , n ã o c o n f i a m o s 
q u e p o s s a m o s s a l v a r e s t a c r a v e i r a 
d e p u r a a b j e c ç ã o . T ã o f u n d o c o r r e 
o v e n e n o l e t h a l d a c o r r u p ç ã o , q u e 
s e n o s a n t o l h a i m p o s s í v e l v e n c e l - o . 
T ã o h o r r o r o s a m e n t e s e a t a s c o u a 
c o n s c i ê n c i a d o v o t o , n u m c h a v a s c a l 
d e h e d i o n d o t r a f i c o , q u e o p e r í o d o 
e l e i t o r a l t e m t a l o u q u a l s i m i l i t u d e 
c o m u m a f e i r a e n o r m e — n ã ò u m a 
f e i r a v u l g a r d e c o m m e r c i a n t e s v o t a -
d o s a o g a n h o p a r a v e n c e r e m n a c o n -
c o r r ê n c i a v i t a l , m a s u m a f e i r a t o r p e 
d e a m b i c i o s o s c o m m e r c i a n t e s d e c a -
r a c t e r e s , c o m p r a n d o - o s e v e n d e n -
d o - o s p e l o p r e ç o v i l d o m e t a l e r e d u -
z i n d o a s s i m a iri e d u c t i b i l i d a d e d o 
d e s a p r e ç o a m o r a l c o i l e c t i v a q u e é 
o f u l c r o d é t o d o o m e c h a n i s m o o r -
g â n i c o d a s s o c i e d a d e s . 

M a i s u m a v e z , p o i s , a c o r r u p ç ã o 
s e r á d e i f i c a d a n o c a m p a n a r i o d o 
d e u s M i l h ã o . M a i s u m a v e z a s c o n s -
c i ê n c i a s s e m e t a l l i s a r ã o i g n o b i l m e n t e 
n o m a i s t o r p e m e r c a n t i l i s m o . M a i s 
u m a v e z a m o r a l s o c i a l s e r á r e t a l h a -
d a , s e m p u d o r , s e m n o j o , p o r e s s a 
g e n t a l h a v i . l ã d e t o d o s o s m a t i z e s 
q u e f a z e m m o d o d e v i d a n a s e n c r u -
z i l h a d a s d a pol i t icar . 

A s s i m s e r á , v e r g o n h a p a r a n ó s 
t o d o s . M e i h o r c o u s a n ã o é d a d o 
e s p e r a r d ' u m p o v o e x h a u s t o , e m p o -
b r e c i d o e t i m i d o — u m p o v o d e verbo 
e de vasto, c o m o e m p l i r a s e c a u s t i c a 
d e i n s p i r a d a j u s t i ç a l h e c h a m o u u m 
r o b u s t o t a l e n t o c o n t e m p o r â n e o . 

* 

V a e - s e p o i s f e r i r n o v a l u c t a . V a e 
f a z e r a s u a reprise u m a v e l h a f a r ç a 
d e p é s s i m o e f f e i t o . 

T r a z ç r - n o s - h a s o b r e e s t a m a t é r i a 
o d e s a l e n t o d e f i n i t i v o ? A b r i r - n o s - h a 
n e s t e e n r a i z a d o d e s a l e n t o a l g u n s s u l -
c o s d e e s p e r a n ç a ? 

A g u a r d e m o s . 
* 

P o r e n t r e o f u m o e s p e s s o d ' u m 
p e s s i m i s m o i n c o r r i g í v e l , n ó s v e m o s 
p e r p a s s a r , a d e s p e i t o d e t u d o , n ã o 
a f u g a z e s p e r a n ç a d ' u m a i m m e d i a t a 
r e h a b i l i t a ç ã o h o n e s t a , m a s o m e i o 
p r o m p t o , e f f i c a z , d e p r o c e d e r , o u 
p o r o u t r a , d e e f f e c t u a r e s s a r e h a b i l i -
t a ç ã o . 

H a d ' u m l a d o , e n t r e o s c a n d i d a -
t o s d ' h o j e , o s r e p r e s e n t a n t e s d a m o -
n a r c h i a , e s s e c a d a v e r e x p o s t o a o 
t e m p o , n u m a p e r s i s t e n t e c o n t r a v e n -
ç ã o á h y g i e n e . E s s e s c a n d i d a t o s , 
p e l o q u e r e p r e s e n t a m p o l i t i c a m e n t e , 
s ã o o d i o s o s á n o s s a m e n o r r e m e m o -
r a ç ã o . R e v i s t o s p o r t o d a s a s f a c e s , 
e i l e s c a r r e g a m c o m a s r e s p o a s a b i l i -
d a d e s d a s n o s s a s d e s d i t a s , s a n d o , 
c o m o s e s u b s c r e v e m , r e p r e s e n t a n t e s 
d ' u m r e g i m e n q u e é i n c o n t r o v e r s a -

A' urna por João Pinheiro Chagas! 
Os eleitores honrados e independentes que quizerem exprimir pelo seu voto 

a sinceridade das suas crenças e o ardor do seu patriotismo, devem votar em 

J O Ã O P I N H E F R S C H A G A S 
JORNALISTA. 

como candidato por accumulaçáo nas eleições que hoje se realisam. 
Este nome, que antes de ser officialmente reconhecido já era o credo de toda 

a gente honesta, traduz, neste solemne momento de appello ao suffragio, q protesto 
eloquente de nós todos, synthetisa toda a esperança das nossas almas republicanas. 

Votar em 

JOÃO PINHEIRO CHAGAS 
é votar pela honra contra a devassidão crescente, pelo patriotismo contra a corrente 
de indifferença geral, pela abnegação contra o egoismo campeante, pela mais limpida 
austeridade coutra a licenciosa pratica da mais doentia corrupção que vae derruindo 
toda a familia portugueza. 

Que todos, pois, vão á urna votando neste nobre paladino que, pela sua altivez 
cavalheirosa, pelo muito que tem soffrido em beneficio da patria, bem merece que. 
todos os patriotas, todos os que ainda confiam num proximo rejuvenescimento, 
signifiquem na urna, votando nelle, a admiração e o respeito que lhe consagram. 

A' urna, pois, por 

JOÃO PINHEIRO CHAGAS! 
Se por esse paiz afora, pobre como está, depauperado e gasto, ainda ha uns 

últimos alvores de dignidade, uns fugidios laivos de pudor, que esses últimos alvores 
de dignidade e esses íiigidios laivos de pudor, se exhibam brilhantemente numa 
votação compacta, solemne, eloquente, que alteie a nossa justiça ideal e fulmine 
essa justiça bifronte que arrastou João Chagas para a Africa. 

Em nome da dignidade coilectiva, em nome da justiça ultrajada, em nome da 
patria agonisante, 

Á DRNA POR JOÃO PINHEIRO CHAGAS! 
m e n t e a c a u s a o r i g i n a r i a d a n o s s a 
d e c a d e n c i a p s y c h o - s o c i a l . 

D o o u t r o - l a d o d a f u è t a , n a a d v e r -
s i d a d e d o c o m b a t e , e s t ã o o s c a n d i -
d a t o s r e p u b l i c a n o s . N ã o é m i s t e r 
e n c a r e c e r - l h e a q u i a s v i r t u d e s . S ã o 
h o n e s t o s , s ã o d i g n o s , s ã o p a t r i o t a s . 
A p o s t o l a m a r e p u b l i c a s o c i a l c o m o 
o b e m í m m e d i a t o d a n o s s a p a t r i a ' . 
E v a n g e l i s a m u m c r e d o s a t u r a d o d a 
s a g r a d a u n c ç ã o d o s p u r o s . A a b n e -
g a ç ã o , o a m o r p á t r i o , o d e s i n t e r e s s e , 
s ã o o s e u a p a n a g i o . N ã o s e a b r i g a m 
a l l i r u i n s p a i x õ e s m a l e v o l e n t e s d e 
q u e d e r i v e m p e r n i c i o s o s e f f e i t o s . S a -
c r i f i c a m á c o m m u n i d a d e a s s u a s c o n -
v e n i ê n c i a s p e s s o a e s , o s e u b e m - e s t a r 
m a t e r i a l , a a p r e c i á v e l s e r e n i d a d e d o 
s e u e s p i r i t o . 

A h i o s t e n d e s , e l e i t o r e s . S e p o r 
u m a e n e r g i c a t e n t a t i v a d e r e h a b i l i -
t a ç ã o , c o n s c i e n c i s a n d o - v o s d o s v o s s o s 
d e v e r e s , p r o c e d e r e s a u m a r i g o r o s a 
e s c o l h a , t e r e i s e n n o b r e c i d o o i n a l i e -
n á v e l d i r e i t o d o v o t o , t e r e i s d e i t a d o 
a o m o n t u r o e s s a h e d i o n d a c a r c a s s a 
q u e n o s a b o m i n a , t e r e i s a l f i m c o n -
q u i s t a d o , n a a r d ê n c i a d ' u m a l u c t a 
p a c i f i c a , a v o s s a i n d e p e n d e n c i a i n t e l -
l e c t u a l e p o l i t i c a . 

E s c o l h e i , p o i s , e e s c o l h e i p o r u m a 
v e z . N ã o h a a q u i m e i o t e r m o . O u a 
p e r d a d e f i n i t i v a o u a d e f i n i t i v a r e h a -
b i l i t a ç ã o . O u a s y s t e m a t i s a ç ã o d a 
i n é r c i a q u i n t e s s e n c e a d a , o u a c o n -
q u i s t a d ' u m n o v o p o n t o - d e - v i s t a c o n -
d u c e n t e a u m a a c ç ã o p e r s i s t e n t e e 
v i r i l . V a m o s . 

• 

F a l í a m o s a o s p u r o s . ' S ô a o s p u -
r o s i n c i t a m o s . A o l a d o e s s a c r a p u -

l a g e m l i q u e f e i t a e m l o d o , q u e s e v e n -
d e e q u e s e c o r r i p r a , p o r f a v o r e s e 
p o r d i n h e i r o . P a r a e s s a r a l é , s y m b o l o 
e m a l t o r e l e v o d a b a i x e z a ' p i o r a i , 
e s c o r i a r a s t e j a n t e , e t e r n a v e r g o n h a 
d a e s p e c i e h u m a n a — p a r a e isses n ã o 
l i a e x h o r t a ç õ e s q u e v a l h a m , n ã o h a 
c h o q u e s q u e l h e s a b a l e m o c n t e n e -
b r e c i m e n t o m e n t a l , n ã o h a r a z ã o q u e 
p r e v a l e ç a a o s i m p l e s i m m e d i a t o in-
t e r e s s e d o e s t o m a g o . 

E s s e s , p o i s , á m a r g e m . 
F a l í a m o s a o s p u r o s . S ó a o s p u -

r o s i n c i t a m o s . 
O s e l e i t o r e s d e C o i m b r a q u e n ã o 

v e n d e r e m a s u a c o n s c i ê n c i a p o r u m 
m i s e r á v e l p r a t o d e l e n t i l h a s , t ê m a h i 
u m n o m e q u e p e l o e s t r a n t a D r t i h o 
d o s e u c a r a c t e r , p e l a i m p e r t u r b á v e l 
s e r e n i d a d e d a s s u a s c o n v i c ç õ e s , p e l o 
s i n g u l a r a r r o j o d a s u a t e m e r i d a d e , 
t e m j u s a o s e u p l e n o a p o i o . 

J o ã o C h a g a s — é e s s e o n o m e , q u e , 
p e t o t a l e n t o e p e l o c a r a c t e r s o b r e -
p a s s a t o d a a f r a n d u l a g e m d e c a n d i -
d a t o s m o n a r c h i c o s q u e p o r a h i a l é m 
s e p r o p õ e m a o s s U f f r a g i o s p o p u l a r e s 
n u m a e p i l e p s i a d e v a i d a d e s m e s q u i -
n h a s r e s u d a n d o h e d i o n d a s m i r a g e n s 
i n t e r e s s e i r â r t i e h t e e g o í s t a s ! 

I d e , p o i s , e l e i t o r e s . Q u e J o ã o 
C h a g a s s e j a o v o s s o c a n d i d a t o , p o r -
q u e é m a g i s t r a l a e s c o l h a . 

I d e ! E q u e a o l a d o d o s v o t o s 
c o r r u p t o s q u e d a u r n a h ã o d e s a h i r , 
p r e v a l e ç a m o s v o s s o s , p r o t e s t o s m u -
d o s d a s v o s s a s c o n s c i ê n c i a s r e v o l t a 
d a s , a r o m a t i s a d o s d e . c r e n ç a s , c h e i o s 
d e v e r d a d e e f é ! 

S e n ã o , n ã o . 
Teixeira de Brito. 

MAU! 
Mattos , o l ive i ra , dec lara p e r e m p t o r i a -

mente q u e não e v e r d a d e ser e l le c a n d i -
dato por A r g a n i l . 

Uma d e c e p ç ã o para nós . Já c o n t á v a -
mos vel-o d e p u t a d o . E p r o n u n c i a r mais 
d iscursos para r i r . C fatiar dos Irescos 
de R a p h a e l nas r u í n a s de P o m p e i a . E 
d e s e n v o l v e r altas melopeias á c e r c a da 
outra m e t a d e . E muitas outras c o u s a s 
a n c d o c l i c a s , b o m b a s t i c á s , p y r o t e c h n i c a s , 
ca l in icas , q u e nós p u b l i c a r í a m o s d e b a i x o 
do titulo gera l d e — L e i t u r a só para ho-
mens. 

Alinal fomos e n g u l i d o s . 0 homem 
esta te imoso. Não vae . Não q u e r ir. E 
a razao é o b v i a : s . e x . a vae m a t r i c u l a r -
se na cadeira d e f r a n c e z do l y c o u . 

P o r q u e s . e x . a também quer s a b e r 
f r a n c e z . . . 

V i v a | 
X 

M a n i f e s t o s r e p u b l i c a n o s 
T e m o s r e c e b i d o m u i t o s m a n i f e s t o s 

r e p u b l i c a d o s c o n v i d a n d o os e l e i t o r e s a 
v o t a r e m nos r e s p e c t i v o s c a n d i d a t o s . 

A p e z a r d e c o n c o r d a r m o s a b s o l u t a -
m e n t e c o m a d o u t r i n a a i l i e x p e n J i d a , 
n ã o n o s e p o s s í v e l a s u a p u b l i c a ç ã o p o r 
f a l t a d e e s p a ç o . 

X 
Condemnados á m o r t e 

Foram c o n f e m n a d o s á morte q u a t r o 
iodiv i í iuos c o n s i d e r a d o s c a b e ç a s de mo-
tim nos tuiiiulto* q u e houve em A s t r a -
kaitt. ttussia, por c'au-a d a s me l idas h y -

• g i e u i c a s a d o p t a d a s contra a c h o l e r a . 

PELA POLITICA 

É s e m p r e p r o v e i t o s a m e n t e iUucidal ivo 
da inte l l igencia p u b l i c a , a r c h i v a r opiniões 
q u e pelo e x t r e m o oppnsto d ' o n d e p a r t e m , 
a t t e s l a m v e r o s i m i l h a n ç a . 

É por isso que d e s t a c a m o s no Jornal 
do Commercio, o r g ã o monarchico de g r a n -
d e tamanho, a s s e g u i n t e s l inhas q u e tra-
ç a m , a vôo de p e n n a , o kodac dos c a n -
didatos monarchicos por L i s b o a , nas e le i -
ç õ e s que hoje se r e a l i s a m . 

E n v e r g a n d o a a u s t e r i d a d e dos g r a n -
des t ranses s o l e m n e s , fal ia d ' e s t ' a r t e : 

«Pe lo que toca ao sr . F e r n a n -
do M a t l o s o , o seu nome pode ser 
bem a c c e i t e , pois , em Verdade) a 
sua superior c a p a c i d a d e e a * u á 
notor iedade polit ica fazem d ' e l l e 
um c a n d i d a t o em tudo d i g n o d e 
u m a c a p i t a l . 

« O sr . S e r p a Pinto é o h e r o e 
d e v a r i a s f a ç a n h a s a f r i c a n a s , e , 
ainda ha bem p o u c o , o m a i s g l o -
rioso n o m e c o n t e m p o r â n e o . M á s o 
facto é , c o m o tem sido já notado, 
q u e o seu n o m e encontra a g o r a 
v iva re iUctaúc ia . 

« Q u a n t o aos srs . Vic tor ino V a z 
e F e r r e i r a Monte iro , são dois il-
lustres d e s c o n h e c i d o s , s o b r e os 
q u a e s r e c a h i u a e s c o l h a do s r . Dias 
F e r r e i r a . 

«0 pr imeiro é d i rector do Ban-
co Lisboa áf Açores, de cuja as-
semble ia gera,l o sr . D i a s F e r r e i r a 
é p r e s i d e n t e e a c u j p , c o n s e l h o (is-
cai p e r t e n c e s e u liiho; o s e g u n d o 
é, s e g u n d o d i z e m , o banqueiro q u e 
o sr . D i a s Ferre i ra e n c a r r e g a de 
pôr em c i r c u l a ç ã o os seus c a p i t a e s 
d i s p o n í v e i s . J u n t e - s e a isto a q u a -
l i d a d e d e e x c e l l e n t e s pessoas e 
muito r e s p e i t á v e i s , e ainda não fi-
ca o sul l ic ienle para const i tu ir 
c a n d i d a t u r a s q u e e n t h u s i a s m e m a 
c i d a d e » . 

S a b o r e a r a m ? Pica como a pimenta 
e câUsl ica como a v e r d a d e cabida a todo 
o p e z o "sobre um d e s p r e o c c ú p a d o r e m a n -
so d e hypocr is ia e de ment ira . 

Mas ha m e l h o r . Muito m e l h o r . O r a 
v e j a m : 

«Em c o n t r a p o s i ç ã o á lista go-
vernamental lia a lisla republieana, 
a s s i m c o m p o s t a : 

D r . E d u a r d o A b r e u 
D r . J a c i u t h o N u n e s 
D r . José Falcão 
D r . P h i l o m e n o da C a m a r a . 

« E s t e s n o m e s , afóra no mal d e -
finido g r u p o dos c h a m a d o s absten-
cionistas, são bem r e c e b i d o s e n t r e 
os «eus, e i n n e g a v e l m e n l e s ã o 
bons sob lodos os a s p e c t o s . 

t O dr. E d u a r d o A b r e u é , d i-
zem os q u e o teem o u v i d o , ura no-
tável e or ig ina l orador pol i t ico . N a 
sua qual idade de a n t i g o m o n a r c h i -
c o , s y m b o l i s a não o republicanis-
mo nativo, m a s a l g u m a coisa mais 
g r a v e e s u g g e n l i v a , q u e e o dis: 
senticionismo monarchico. E e pre-
c i s a m e n t e i iesse c a m p o q u e a pro-
p a g a n d a republ icana p a c i f i c a es tá 
todos os dias e n g r o s s a u d o as suas 
h o s t e s . 

0 dr . J a c i n t h o N u n e s tem a r e -
p u t a ç ã o de um homem muito d e 
bem e muito de b o m , *e tem mais 
a fama d e ser entre nós um dos 
j u r i s c o n s u l t o s mais v e r s a d o s no Ui-
reito a d m i n i s t r a t i v o . 

« O dr. José Fa lcão , menos c o -
n h e c i d o em L i s b o a , e todavia no 
p a i z , em g e r a l , um n o m e d e uma 
a u s t e r i d a d e p r e s t i g i o s a , e c u j a fa-
ma, tanto d e c a r a c t e r , como d e 
talento, tem c h e g a d o a todas as 
p r o v í n c i a s , trazida por todos q u a n -
tos teem f r e q u e n t a d o a U n i v e r s i -
d a d e nestes ú l t imos v inte e c i n c o 
annos . 

« Q u a n t o ao dr . Phi lomeno da 
C a m a r a , distim;lo l e n t e de m e d i c i -
na na U n i v e r s i d a d e , e e x p r e s s i v o 
c o m o um s y m p t o m a . Homem p i a -
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eido e desanib ic ioso , t e m p e r a m e n -
to de c o n s e r v a d o r , i r r o m p e n d o 
a g o r a na polit ica r e p u b l i c a n a acti-
v a , s y m p t o m a l i s a a g r a n d e d e s -
c r e n ç a q u e vae invadindo os espí-
ritos mais moderados , e para que 
tanto tem c o n c o r r i d o a sapient is-
sima i n c o n s c i ê n c i a do sr. D i a s 
F e r r e i r a . O seu n o m e ê assim 
t a m b é m de uma g r a n d e força s u g -
g e s l i v a . » 

Justiça não se a g r a d e c e . Mns tão 
p o u c o a c o s t u m a d o s e s t a m o s a e s t a s e x -
pontâneas mani fes tações de v e r d a d e que 
nos es tá a f e r v e r a vontade de fazer uma 
amavel curvatura de corpo ao Jornal do 
Commercio. .. 

. . . A l i ! mas n ã o ! C a q u i a dois mi-
nutos o Jornal do Commercio far-nos- l ia , 
com mais ca lor a inda, a apologia do dono 
da casa — o sr . de B u r n a y . 

G u a r d a d e baixo I 

S a r a c o t e a n d o i g n o b i l m e n t e , — s u j a -
m e n t e , p o r q u e n ã o ? — a l e i v o s i a s inqual i -
ficáveis, fer indo no seu patr iot ismo o 
part ido r e p u b l i c a n o , vár ios p a p e i s c u j o s 
e c c o s da chatange lia m u i l e c r e a r a m no-
m e a d a , e r g u e m mais uma v e z o papão 
s inistro do i b e r i s m o . 

D ' e n t r e e s s e s p a p e i s , as Novidades 
—As Necedades — s o b r e s a b e m , como é 
de p r e s u m i r , na e s t a c a d a , e s t a d u l h a n d o 
o part ido r e p u b l i c a n o numa aneia epi le-
ct ica d e r e p u b l i c a n o p h o b o byper- inoí ino . 

M a s e is q u e , c o m o o d i a b o c o b r e com 
uma mão e d e s c o b r e com a outra , sa l ta-
llie d 'a l l i a Voz Publica, e e n s a b o a o 
C o l l e n com esta p i n c e l l a d a : 

A s Novidades a g g r i d e m lia al-
g u n s dias os r e p u b l i c a n o s portu-
g u e z e s , f a z e n d o uma ignóbi l chan-
tage sobre união i b é r i c a e artes 
c o r r e l a t i v a s . 

« C o m o o sr . B a r b o s a Col len 
i g n o r a , p o r é m , certos factos , va-
m o s e l u c i d a r o seu muito c o n c e i -
t u a d o j o r n a l . 

«Ha a l g u m t e m p o , o sr. Oli-
veira Mart ins l e v e a ideia imbecil 
d e , na p r o b a b i l i d a d e da morte 

* d'el-rei nino, rea l i sar a união ibé-
r ica tendo por base o c a s a m e n t o 
do pr íncipe da Beira com a prin-
c e z a d a s A u s t r i a s . Ora q u e r e m as 
Novidades s a b e r quem era absolu-
tamente d ' e s t a o p i n i ã o ? O sr. E m y -
g d i o Julio N a v a r r o , redactor d ' e s s e 
j o r n a l . 

« Q u a n t o ao s e g u n d o ponto, 
d a r e m o s ás Novidades os e s c l a r e -
c i m e n t o s q u e e l las pedirem e q u a n -
to ao primeiro não re«tam Viuvidas, 
por e m q u a n t o ainda não ha meio 
anno o j o r n a l do sr. N a v a r r o de-
c l a r o u , em art igo de fundo, que o 
s r . O l i v e i r a Martins era ibér ico e 
não tinha rece io de o c o n f e s s a r . » 

I s t o c h a m a - s e em p o r t u g u e z p l e b e u : 
ir b u s c a r lã e vir t o s q u i a d o . . . 

O C o l l e n ficou b r a n c o . Não ficou ver-
m e l h o . 

* 

Um jornal m o n a r c h i c o , c r e i o q u e o 
Correio da Tarde, em palestra amena 
eom um nosso c o l l e g a quiz s a b e r à toute 
force, com uma insistência i m p e r t i n e n t e , 
q u e m seriam os h o m e n s que a R e p u b l i c a , 
d a d o o facto da sua implantação , col lo-
car ia a m a n h ã á frente dos n e g o c i o s pú-
b l i c o s . 

A o pintar da amora veio um bel lo 
a r t i g o do nosso e m i n e n t e corre l ig ionár io 
s r . d r . J o s é F a l c ã o , na Voz Publica. 

T o z a - o s d ' e s t e f e i t i o : 

« P e r g u n t a m os e x p l o r a d o r e s 
das inst i tu ições v i g e n t e s , com uma 
basolia g r o t e s c a , onde estão os re-
p u b l i c a n o s com a i n t e l l i g e n c i a pre-
cisa para lhes s u c c e d e r e m na g o v e r -
n a ç ã o p u b l i c a . O paiz tem diante 
d o s olhos o estendal das p r o e z a s 
dos íncl i tos e s t a d i s t a s , e pasma do 
seu d e s p l a n t e . J u l g a m q u e além das 
suas p e s s o a s , — a l g u m a s d e z e n a s 
de pol í t icos g r a ú d o s , serv idos por 
d u z e n t o s ou t rezentos c a c i q u e s pro-
v i n c i a n o s , — n a d a ' m a i s ha neste 
pa iz . Ua q u a t i o mi lhões de habitan-
t e s , quatro mi lhões d e contr ibuin-
t e s , que não passam de matéria col-
l e c t a v e l ! j u l g a m ser a nata , e são 
a p e n a s a e s c u m a 1 

« Q u a n d o o paiz se r e s o l v e r a 
v a r r e l - o s d e v e z , bem s a b e o n d e 
h a d e e n c o n t r a r os obreiros da sua 
r e g e n e r a ç ã o . Não prec isa d e sá-
b i o s , l i l teratos , d o u t o r e s , ou e s t a -

d is tas . O q u e todos d e s e j r m , o 
q u e tem e s c a c e a d o na politica por-
t u g u e z a , é a p r o b i d a d e , a d e d i c a -
ç ã o , o d e s i n t e r e s s e . N a s c i d a d e s 
e nas a l d e i a s , nas off ic inas e 11a 
l a v o u r a , ha g e n t e , e de s o b r a , 
para tomar nas s u a s mãos h o n r a -
das a g e r e n c i a dos i n t e r e s s e s na 
n a c i o n a e s . Podem sorr i r -se , com 
o desdeií i proprio das suas impor-
tantes p e s s o a s ; mas o p a i » c o n l i e -
c e - o s j á , e a todos ha de fazer 
j u s t i ç a . » 

Magisler dixit. P r o f u n d a m e n t e ver-
dadeiro o c o r r e c l i v o - c a u s t i c o 

O nosso a m i g o Hel iodoro S a l g a d o , 
em nova c a r t a publ icada no Futuro, ex-
pl ica : 

« E u não accuse i o sr . M a g a -
l h ã e s Lima d e ter d e n u n c i a d o João 
C h a g a s . Na parte transcripta da 
carta do capi tão L e i t ã o vem e s s a 
phantas ia , mas pelo q u e se s e g u e 
no pr imeiro d ' e s t e s ar t igos se vê 
que eu não a perf i lho .» 

N ó s , apenas l e m o s a sua primeira 
carta , logo demos por isto. E ' last imavel 
que a outra g e n t e n ã o p e r c e b e s s e . 

Com uma a p r e c i a v e l lea ldade, q u e 
muito a e n n o b r e c e , a Batalha c h e g a d a 
hontem, principia assim o seu art igo edi-
torial : 

« A Batalha ao publ icar hon-
tem o manifesto dos r e p u b l i c a n o s 
a b s t e n c i o n i s t a s , deu por finda essa 
q u e s t ã o que uniu a g r a n d e maio-
ria do partido r e p u b l i c a n o no mes-
mo p e n s a m e n t o de p r o t e s t o contra 
a i l l e g a l i d a d e e le i tora l , e div idiu 
d e p o i s os nossos c o r r e l i g i o n á r i o s 
em duas c o r r e n t e s , cu ja intensi-
d a d e não é possível m e d i r . » 

E mais a b a i x o : 

«Fóra d 'es ta s u p r e m a desmo-
ra l ísação, está o partido r e p u b l i -
cano div id ido em tres c o r r e n t e s : 
os q u e q u e r e m representante-i no 
par lamento , os que votam em João 
P inheiro C h a g a s c o m o homena-
g e m ao m a r t y r e ao g r a n d e facto 
q u e el le r e p r e s e n t a —»• a r e v o l u ç ã o 
de j a n e i r o — , e os a b s t e n c i o n i s t a s , 

«Esta divisão s e r v i r á , pr inc i -
p a l m e n t e , para demonstrar a g r a n -
d e força do part ido republ icano e 
o vigor das suas d o u t r i n a s . 

«Os q u e q u e r e m deputados 
para o p a r l a m e n t o , hão d e vel-os 
sahir das urnas victoriosos contra 
lodos os e l e m e n t o s m o n a r c h i c o s 
c o l l i g a d o s . 

v « O s q u e votam por João C h a -
g a s , hão de ver o seu protesto 
t r a d u z i d o em milhares e mi lhares 
de o p i n i õ e s , fóra as d e z e n a s de 
m i l h a r e s q u e a g a l o p i n a g e m mo-
narchica lhe ha de roubar . 

« O s a b s t e n c i o n i s t a s contem-
plarão , c o n t e n t e s , os p r o g r e s s o s 
do seu partido e c o n s i d e r a r - s e - h ã o 
como força ef fect iva para as c a m -
panhas q u e se vão s e g u i r . » 

A p o i a m o s a a l t i tude correcta do nosso 
c o l l e g a . A n t e s das v a i d a d e s p e s s o a e s e 
das quest íunculas facciosas es lá o i n l e -
r e s - e da c o h e s â o r e p u b l i c a n a . 

A desunião num partido que lucta é 
a sua immediata debi 1 i lação o r g â n i c a e 
por c o n s e q u ê n c i a a inul i l i sação dos s e u s 
e s f o r ç o s . 

R e i n c i d i n d o na opinião que ac ima 
refer imos, o Jornal do Commercio volta 
a c a m p o , repl icando a vários reparos d e 
j o r n a e s seus c o r r e l i g i o n á r i o s . 

E teima : 

«Achamos que, com excepção 
de um ou outro nome, os candida-
tos opposionislas não soffrem con-
fronto com os da escolha do gover-
no. Isto qualquer o vê, e ninguém 
ainda o negou. 

« E ' cr ime e s c r e v e l - o ? 
« S e é , r e i n c i d i m o s , p o r q u e , 

tendo na d e v i d a conta o prest igio 
de q u e a monarchia c a r e c e , a n ó s , 
no nosso monarchismo heterodoxo, 
não nos soffre o animo vêr con-
fundir e identi f icar a g lor ia da mo-
narchia e os seus i n t e r e s s e s com a 
eleição de quaesquer nullidades in-
ventadas pelo sr. José Dias Fer-

reira, para nalguma d'ellas premiar 
o bom juro colhido no agenciamen 
to dos seus capitaes disponiveis.r> 

Não pára a q u i . C h e g a ao fim: 

« A o s verdadeiros ou falsos c a -
rolas da m o n a r c h i a , aos q u e fa 
z e m d 'e l !a s e i t a , uma c o n f r a r i a , 
com dever de todos entre si enco-
brirem as próprias e alheias ma 
zellas, pôde d e s a g r a d a r a nossa lin-
g u a g e m . » 

«Com os erros commettidos pe-
las nossas administrações, e que 
continuam, é admirável como a mo-
narchia ainda conserva raízes. 

«A prat ica das inst i tu ições é 
q u e é v i c i o s a , e mais va le a p o n 
tal o com i s e n ç ã o , do q u e encobri l -
0 h y p o c r i l a m e n t e . Pois o risco não 
é que os monarchicos abandonarem 
a monarchia por um proposito sys-
temático e theorico, mas que esta 
os vá insensivelmente affaslando 
de si, pela fatal revelação da sua 
incapacidade no cumprimento do seu 
glorioss destino u 

P e r f e i t a m e n t e . F a l i a lhe o b a r r e t e 
p h r y g i o e o a c o m p a n h a m e n t o da «Portu-
g u e z a . » 

* 

S e r g i o V a d i o , c a b r i o l a n d o g a r o l a -
m e n l e em posturas c l o w n e s c a s d e h o m e m 
d e g a n h o , com a a g g r a v a n t e de ppdrasta 
p a s s i v o , arrega la os olhos num ê x t a s e d e 
avinhada e p i l e p s i a , e desata a b e r r a r : 

— Q u e m vae votar no d o m i n g o p e l a 
união I b é r i c a ? — 

P a r e c e m e s m o a q u e H ' o u t r o : 
— Q u e m quer ver D . I g n e z de C a s -

tro a s s a s s i n a d a v iva d e p o i s d e m o r t a ! 
L á e s t á el la ! — 

Mettes n o j o , s e r g i o . S e r g i o m e t l e s dó! 

Têdebê. 

Pelos vencidos 
O c u m p r i m e n t o d ' u m d e v e r é a maior 

s a t i s f a ç ã o da c o n s c i ê n c i a indiv idual . 
O r a n i n g u é m dirá q u e s o c c o r r e r os 

nossos c o n c i d a d ã o s e m i g r a d o s não é o 
c u m p r i m e n t o d ' u m d e v e r , p o r q u e na or-
dem dos d e v e r e s p o l í t i c o s es te o c c u p a o 
pr imeiro l o g a r , na actual c o n j u n c t u r a . 

U r g e q u e todo o r e p u b l i c a n o s e m 
di f fere i íc iação d e nuances abra o seu co-
ração e a sua bolsa para auxi l iar a q u e l -
les m a l v e n i u r o s o s a m i g o s que l o n g e da 
patria e da família se v ê m d e s p r o t e g i d o s . 

V a m o s a isto, m e u s a m i g o s 1 C u m -
pramos e s t e s a c r a t í s s i m o d e v e r . D e i x e -
mo-nos de l y r i s m o s e x t e n u a d o s e de v i -
s u a l i d a d e s p i e g a s . S i g a m o s a rudez crua 
dos a c o n t e c i m e n t o s e d e p u r e m o s na a n a -
l y s e fria do nosso c r i t é r i o a sua s igni f i -
c a ç ã o p o s i t i v a . 

O Diário Illustrado c o n s t a t a v a ha 
dias q u e os e m i g r a d o s r e p u b l i c a n o s por-
t u g u e z e s em B o r d é u s se a l i m e n t a v a m 
com bolota p e s q u i s a d a nos barris do l ixo! 

Isto é i n f a m e , v e r g o n h o s a m e n t e in-
f a m e ! T o l e r a r i s to , sem córar de v e r g o -
nha , está a b a i x o de toda a noção d e 
h u m a n i d a d e , infer ior isa o nosso pudôr 
de r e p u b l i c a n o s , dia a dia a f f i r m a n d o 
pela imprensa a nossa so l idar iedade com 
a q u e l l a g e n t e . 

É a s o l i d a r i e d a d e uma d a s v i r t u d e s 
mais d e m o c r á t i c a s ; m a s não é a sol ida-
r iedade e x c l u s i v a m e n t e platónica d e c l a -
rada a p e n a s pe los b icos da penna : é a 
s o l i d a r i e d a d e e f f e c t i v a , prat ica , t r a d u z i d a 
no mais f r a n c o auxi l io moral e m a t e r i a l . 

A m i g o s ! S o c c o r r a r t o s os e m i g r a d o s 1 

S u b s c r i p ç ã o d e SOO r é i s m e n -
s a e s d e s t i n a d a a s o c c o r r e r 
e o m e g u a l q u a n t i a o s n o s s o s 
c o r r e l i g i o n á r i o s e m i g r a d o s 

T r a n s p o r t e 6 $ 9 0 G 

R a p h a e l Correia ( m e z d ' o u t u b r o ) 2 0 0 
José Marques R o d r i g u e s ( idem) 2 0 0 
A l v a r o d e V a s c o n c e l l o s ( i d e m ) . 2 0 0 
A n t o n i o Pinto M . A l m e i d a ( idem) 2 0 0 
A n t o n i o Maria M. C a r d o s o ( i d e m ) 2 0 0 

S o m m a , ré is 7 0 9 0 0 

O s nossos a m i g o s e c o r r e l i g i o n á r i o s 
de fóra de C o i m b r a q u e q u e i r a m c o n t r i -
buir para esta h u m a n i l a r i a a c ç ã o , p o d e -
rão r e m e t l e r os seus n o m e s e a s s u a s 
q u o t a s a T e i x e i r a d e B r i t o na r e d a c ç ã o 
do Defensor do Povo, ou na rua do C o r p o 
de D e u s n . ° 8 8 . 

Isto não d e v e ser obra d ' u m a c i d a d e 
ou d ' u m a p r o v í n c i a : d e v e ser obra do 
paiz i n t e i r o . 

Aos republicanos de Coimbra 
As listas com o nome 

de JOÁO PINHEIRO CHA-
GAS, jornalista, podem ser 
procuradas: 

No bairro alto: em casa 
dos nossos correligionários 
srs. João A. Simões Favas, 
Arco do Bispo, 2, e Anto-
nio Ferreira Vaz Júnior, 
rua do Rego d'Agua, 4. 

Na baixa: em casa dos 
s r s . Manoel Antonio da 
Gosta, e Manoel Augusto 
Rodrigues da Silva, na rua 
Ferreira Borges; Typogra-
phia Opera r i a , largo da 
Freiria, 14; Joaquim Gon-
çalves Rama, praça 8 de 
Maio; Mattos Areosa, Mon-
farroio; Typographia de 
Luiz Cardoso, estabeleci-
mento de bandeiras de Se-
rio Veiga, e Evaristo José 
Cerveira, na rua da Sophia. 

a 

Ora v e j a m ! 
N o t i c i á m o s ha tempos um caso de 

espir i t i smo s u c c e d i d o n e s t a c i d a d e . A d m i -
r a m o - u o s . 

P o i s a g o r a c h e g a - u o s a notic ia d ' u m 
facto p a s s a d o em p l e n a capital q u e nos 
d e i x o u b o q u i - a h e r l o s e que pe la s i n g u l a -
r idade p a r e c e p a s s a d o em plena a ldeia 
d e Paio P i r e s , q u e n a o e m c iv i l i sadas 
r e g i õ e s . 

Ora v e j a m : 
Uni nosso patr íc io , r e s i d e n t e em L i s -

boa, foi á f r e g u e z i a d a s M e r c ê s para 
bapt isar urna c r e a n ç a do s e x o m a s c u l i n o . 
C o n v i d o u para p a d r i n h o um outro n o s s o 
palr ic io q u e q u i z d a r á c r e a n ç a o n o m e 
d e N a z a r e n o . 

Pois a isto se oppoz t e n a z m e n t e o 
prior das M e r c ê s , q u e por sua conta e 
r isco poz á c r e a n ç a o n o m e d e A r m a n d o . 

Is lo s o b r e ser p i l t o r e s c o é i n d e c e u i e 
e p r o v o c a d o r do r e g i s t o c iv i l . 

P e r g u u t a d o o s a c e r d o t e por q u e não 
punha o n o m e de N a z a r e n o , r e s p o n d e u : 

— E s s e n o m e so se da a ura h o m e m 
q u e tenha a barba Ioda e se nao tosquie! 

E m nome do p a d r e e do tilbo e do 
espir i to santo 1 

C O I M B R A P O R D E N T R O 

ÁS eleições e os candidatos 

O s g a l o p i n s e l e i l o r a e s f a z e m a estas 
horas as u l l i m a s correr ias e os inl luentes 
l o c a e s p r e p a r a m , nas a d e g a s , a m i s e r á v e l 
b o d e g a com q n e hão d e p a g a r a inde-
pendencia dos e le i tores , q u e se d e i x a r e m 
seduz ir e e n g a n a r por essa l u i h a - m u l l a 
de d e p r a v a d o s mals ins , a troco d ' u m a 
lasca de b a c a l h a u , d ' u m p a o e d 'uiua g a r -
rafa de r a s c a u t e . 

Não ide ia l i samos; isto é a pura rea-
l i d a d e , q u e pode ser o b s e r v a d a por qual-
quer c i d a d ã o que visite os logares s e r t a -
n e j o s , onde o acto e le i toral se c o n v e r t e 
s e m p r e em d e s a f o r a d a p i l h a g e m , falsi l ican-
do-se a c t a s , e a t u l h a u d o - s e as uruas com 
massos de l i s tas , q u e hão de levar ao 
p a r l a m e n t o o s c h a m a d o s representantes 
do povo, os m e s m o s q u e tem arrastado P o r -
tugal a mais ínfima d a s misér ias , ás maio-
res v e r g o n h a s . 

E ' nestas c o n d i ç õ e s e com q u e e s t e s 
e l e m e n t o s q u e e s p e r a m ir á urna os c a n -
didatos por C o i m b r a , s r s . : 

Castro Maltoso, 
Alberto Monteiro. 
Rodrigues Malva 
e Ayres de Campos, 

q u e lautos são os p r o p o s t o s p e l o c i r c u l o 
de C o i m b r a . 

* 

Não e s t r a n h a m o s nós que os Ires 
pr imeiros n o m e s , a fe i tos já a es tas l u c l a s 

d e s m o r a l i s a d o r a s , se d e i x e m arrastar por 
e s s e n o j e n l o l a m a ç a l . E l l e s não fazem 
q u e s t ã o de meios, só a t t e n d e m aos fins; 
d e e m - l h e s quanto ambiciona o seu e g o í s -
mo, e a sua v a i d a d e , q u e em nada os in-
commoda os p r o c e s s o s usados para q u e 
g o z e m a d e s e j a d a v e n t u r a . \ 

C r e a d o s na crapula da pol i t i ca , e d u -
cados no meio v ic ioso dos p a r t i d o s mo-
n a r c h i c o s , ha muito q u e essa g e n t e per-
deu a trivial n o ç ã o dos s e u s d e v e r e s c í -
vicos . P o r q u e e i les não trabalham para 
servir o seu p a i z , e l les só se e s f o r ç a m 
para a s s e g u r a r esta quitanda, q u e , podre 
como e s t á , a iuda c o n s e r v a uns r e s t o s , 
q u e os d e i x a r á v i v e r , por annos , d e pan-
ça a i m p a r ! 

E ' is lo uma g r a n d e v e r d a d e . 

E a h o m b r e a r com taes d i g n i d a d e s , 
a f a z e r c a u s a c o m m u m com e s s e s d e g e -
nerado-! p o l í t i c o s — o n o m e do s r . A y r e s 
de C a m p o s , a u r e o l a d o por t a n t a s v ir tu-
d e s ! 

E ' e s p a n t o s o ! 
O s r . A y r e s d e C a m p o s fe i to d e p u -

tado g o v e r n a m e n t a l , á i m a g e m e s e m e -
lhança de toda e s s a sucia de e n e r g ú m e -
nos que têm s u g a d o o paiz , a u c t o n s a i i d o 
e c o n s e n t i n d o Iodas as c o r r u p t e l a s , todos 
esses e s b a n j a m e n t o s q u e nos a r r u i u a r a m 
para toda a v ida! 

O sr . A y r e s de C a m p o s feito d e -
putado g o v e r n a m e n t a l á i m a g e m e s e -
melhança de todos os t r a i d o r e s , q u e n a s 
c a m a r a s iidO coraram de v e r g o n h a ao 
a b s o l v e r e m o ministro d ' e s t a d o , M a r i a u n o 
d e C a r v a l h o , a c c u s a d o p e l o s s e u s c o l l e -
g a s de d e s v i a r dos cofres do es tado 3 : 0 0 0 
c o n t o s ! 

O sr . A y r e s d e C a m p o s feito depu-
tado g o v e r n a m e n t a l á i m a g e m e s e m e -
lhança de lodos e s s e s m a r i o l a s q u e lêm 
mantido o s y s t e m a de c o r r u p ç ã o q u e do-
mina e s t e s reinos ha mais de meio sé-
culo ! 

E ' d e s c o n s o l a d o r ! 

N ã o d e v e m os s e u s a m i g o s , não d e -
v e m os q u e lhe c o n h e c e m a e l e v a ç ã o do 
seu c a r a c t e r , co l laborar para o su ic íd io 
d um homem de b e m . 

O sr . A y r e s d e C a m p o s , d e p u t a d o 
official d 'uin g o v e r n o , q u e tem por re-
p r e s e n t a n t e em P a r i s , E m y g d i o N a v a r r o , 
o do chalet de L u s o , que s . e x . a tão bem 
c o n h e c e e s a b e c o m o foi a d q u i r i d o . 

E' a s s o m b r o s o ! 

D e i x e m o sr . A y r e s d e C a m p o s no 
s e i o ^ a sua famíl ia , d onde r e p a r t e tao bem 
e tão a u s p i c i o s a m e n t e pe la p o b r e z a uma 
p a r l e da sua boa f o r l u u a . 

Nao o queiram a r r a n c a r tão b r u t a l -
m e n t e do lar d o m e s t i c o , onde é c h e f e d e 
família e x e m p l a r , para o arrastar p e l a s 
e n c r u z i l h a d a s da pol i t ica, a o u d e s e tem 
p e r d i d o lauto h o m e m d e b e m , tanto c i d a -
dão h o n e s t o . D e i x a e - o era p a z , e no s o c e -
go d o m e s t i c o , p r o t e g e n d o a i n d i g ê n c i a , 
e assim lere is cumprido um g r a n d e de-
v e r . 

* 

E l e i t o r e s ! Á vós nos d i r i g i m o s n e s t e 
m o m e n l o s o l e m n e . 

Nao i g n o r e s vós , q u a n t o mal vos 
d e v e a nossa patr ia , pelo apoio que t e n -
des d i s p e u s a d u a essa g e n t e ; q u a n t o t e n -
des contr ibuído para a ruína d ' e s t a na-
c i o n a l i d a d e , e u t r e g a n d o - v o s de corpo e 
alma ua» mãos d esses pol í t icos d e v o r i s -
U s q u e nos têm dado leis q u e nos ve-
x a m , que nos d e p r i m e m e uus r o u b a m . 

Não i g n o r a e s , por c e r t o , as cr ises la-
tentes q u e ainda uos a f l i g e m ; e s o b r e -
tudo a cr i se de moral idade q u e t e m o s 
d e c o m b a t e r e de d e b e l l a r , bera mani-
festada tí d e s e n v o l v i d a nas altas r e g i õ e s . 

S e q u e r e i s , po is , p r e s t a r ura bom 
s e r v i ç o á vossa patr ia , se q u e r e i s — um 
dia ao m e n o s — c o l l a b o r a r na o b r a d e m o -
ral idade que ha ânuos vera e n c e t a n d o o 
partido r e p u b l i c a u o , é fác i l . 

Vós q u e , com a vossa i n c o n s c i ê n c i a , 
vos tendes p r e s t a d o a inuti l isar tunlo ho-
mem p r o b o , taiilo c idadão h o n e s t o ! Vós 
que t e n d e s , a bocca da urua, a t i rado 
para a valia cominuiu da proterv ia ho-
m e n s val idos, pres t imosos c i d a d ã o s . . . 
d e i x a e intacto o n o m e do s r . 

Ayres de Campos 

E assim esse c i d a d ã o , q u e está á i n d â 
hoje imuiaculado, n ã o r e c e b e r á o b a p t i s -
mo polit ico n e s s a s urnas que só r e p r e -
sentam — a mentira e o embuste. 

®áo v o t e i s n e l i e 1 

Nestorio dos Anjos. 
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D E C L A R A Ç Ã O 

O s a b a i x o a s s i g n a d o s , e x - d i r e c l o r po-

l i t ico e e x - r e d a c l o r do Defensor do Povo, 
f a z e m p u b l i c o que d e s d e hoje d e i x a m de 

e s c r e v e r para o re fer ido j o r n a l , em c o n . 

s e q u e n c i a de i r r e d u t í v e i s i n c o m p a l i b i l i d a -

. des com um dos seus p r o p r i e t á r i o s . 

C o i m b r a , 2 1 d ' o u t u b r o de 1 8 9 2 . 

Affonso Costa. 
Fernando de Sousa. 

L B T T R A S 

J O A M N A 

I 

N a q u e l l a noi te , na casa de b a i x o , de 
te lha v ã , ao pé d'uin lume de c a u u a s d e 
c a n h a m o ainda h ú m i d a s , q u e mais e s t a -
lava do q u e a r d i a , e ainda fazia mais 
fumo do que es ta l idos , es tava a mãe a s -
sentada a tiar, contando l indas h is tor ias ; 
João D a r e , o p a e , de pé , e n c o s t a d o á 
p a r e d e , a f iava sobre uma pedra de amo-
lar o g u m e d um instrumento do seu tra-
balho de l a v o u r a . Sabia muita c o i s a , a 
l iaudeira , porque a s lia nos s e u s l ivros 
d e d e v o ç ã o e t a m b é m porque j á lôra a 
R o m a ; era por c a u s a d ' e s s a p e r e g r i n a -
ç ã o q u e lhe c h a m a v a m a R o m a n a . E as-
sim ia c o n t a n d o , r e v i r a n d o o linho por 
entre os d e d o s molhados , e m q u a n t o a 
r a p a z i a d a fazia r o d a , — o mais velho en-
c o s t a d o a o s j o e l h o s da m ã e , com a barba 
nas màos , — e eram todos o u v i d o s , os 
o lhos a e s p r a i a r e m - s e de a l e g r i a , com 
g r i t i n b o s d e s a t i s f a ç ã o . M a s J o a n n a , a 
m a i s nova d e l o d o s , es lava a s s e n t a d a 
num b a n q u i n h o , no canto mais e s c u r o da 
c a s a ; tinha a s mãos p o s l a s como se est i-
v e s s e a r e z a r , a c a b e ç a l e v a n t a d a , p a r e -
c e n d o c o n t e m p l a r , a l r a v e z o f u m o , não 
as t raves do tec to , mas o c e u . 

Á s v e z e s q u a n d o de r e p e n t e se atea-
v a m as c a l i n a s num redemoinhar de fau-
Ihas, v i a - s e - l h e após uma sc int i l lação de 
g o s o , q u e logo d e s a p p a r e c i a , uma pall i-
d e z de flôr e n f e z a d a , e d u a s l a g r i m a s 
q u e c o r n a m como d u a s g o t a s d e orva-
lho. 

A Romana ia c o u t a n d o : 
« N e s s e tempo e s t a v a o m e n i n o J e s u s 

a br incar com os seus c o m p a n h e i r o s a 
borda do rio. 

«Náo d e v i a ser a s s i m , p o r q u e era 
s a b h a d o . 

«Um homem que por alli passou foi 
dizer a J o s é : «Fazia bem em r e p r e h e n -
d e r o seu tilho que está a b r i n c a r , no 
dia do S e n h o r , o q u e é p r o l u h i d o ; está-
se a divert i r a lazer m o n t e s d e are ia á 
borda d e a g u a . 

« S . J o s é e n c a m i n h o u - s e para a mar-
g e m do rio; viu q u e o menino J e s u s es-
tava a fazer e x a c t a m e n t e o q u e o homem 
viera c o n t a r . 

« E x a s p e r o u - s e e d i s s e - l h e q u e fosse 
para c a s a . 

« M a s o menino J e s u s , irr i tado com 
a r e p r e h e n s ã o , b a t e u com o pé no c h á o , 
a l i r a u d o para o ar com a areia q u e tinha 
nas m ã o s . 

«E e s s e s grãos de are ia t r a n s f o r m a -
r a m - s e em a v e s i n h a s , q u e c o m e ç a r a m a 
v o a r , c a n t a n d o . » 

Entretanto acahára João D a r c d e 
al iar o instrumento de lavoura e a s c r e a n -
ç a s c o m e ç a v a m a sentir muito pezo nos 
o l h o s , a p e z a r das historias; Joauna Ie-
v a u t o u - s e , e depois d e dar as boas noi-
tes foi para o s e u q u a r t o e de j o e l h o s 
e m c ima da c a m a , d iante d a s i m a g e n s 
d o s s a n t o s , fa l tando ás v e z e s b a i x i n h o 
como se r e s p o n d e s s e a anjos i n v i s í v e i s , 
e s t e v e a rezar a le ao cantar do g a l l o , 
q u e , com a sua voz estr idula e arrasta-
d a , é como q u e o gr i to do d e s p e r t a r do 
dia que vem r a i a n d o . 

I I 

Muitas v e z e s , depois de o u v i r a mis-
s a , ia para o c a m p o , a s s e n t a r - s e nas ruí-
nas d a l g u m pardie i ro , c o n t e m p l a v a as 
portas e s b o r o a d a s da c a s a v a z i a , a c a m a 
d e s p e d a ç a d a pelo telh.ido q u e caia a pe-
d a ç o s e a entrada do s u b t e r r â n e o , onde 
se não via um uuico tonel , a arca de 
onde haviam roubado o pão . Corria muito 
mal o tempo, para o povo da França; es-
tavam s e m p r e a a p p a r e c e r b a n d o s temí-
v e i s , h o m e n s v e s t i d o s de b r o n z e ou de 
f e i r o , a g r i t a r e m n u m a l íngua q u e m u -

g u e m e n t e n d i a , saindo do m a l l o , ou dos 
b o s q u e s a n d a n d o d e s e n f r e a d o s pela al-
deia , m e d o n h o s , t e r r í v e i s , i n c e n d i a n d o 
as c a b a n a s , os c a s a e s , e s t r a n g u l a n d o os 
v e l h o s , v io lando as r a p a r i g a s , p i lhando 
e d e s v a s t a n d o tudo; era uma dôr de a l -
ma o <pie se via. Joanna c h o r a v a por se 
ver rodeada de tão tristes r e l í q u i a s , e 
mais chorava a inda, ao p e n s a r q u e era 
a mesma c o i s a , por toda a p a r t e , na hei-
la e boa F r a n ç a . Mas logo l e v a n t a v a os 
olhos, e havia i rradiações no s e u o l h a r , 
q u e b r i l h a v a m por entre as l a g r i m a s . É 
por q u e el la e s c u t a v a , não com os ouvi-
dos , mas com o coração, no r e v o l u t e a r 
das fo lhas , no perpassar da a r a g e m , até 
no ruido d ' u m a pedra que cahia ao des-
p r e n d e r - s e d 'nm muro, as v o z e s que lhe 
d a v a m c o n s e l h o s de esperança e de g lo-
ria, ou lhe c a n t a v a m p r o p h e c i a s : é por-
q u e v i a , ao l o n g e , para lá dos c a m p o s 
prosperos e de c idades florescentes, numa 
g r a n d e mancha de sol doirando as co-
lumnas das c a t h e d r a e s , um e s t a n d a r t e 
branco d e n e v e , s e m e a d o de flores d e l iz , 
onde estão p intados D e u s e os a n j o s , in-
c l i n a n d o - s e , por entre o i n c e n s o , s o b r e 
a c a b e ç a de um rei a j o e l h a d o . . . 

Catulle Mendes. 

Que a v e s e r á e s t a ? 
Uiu te legramma do Porto a n n u n c i a 

que o sr . E m y g d i o T e i x e i r a D u a r t e , pro-
g r e s s i s t a , pediu a demissão de m e m b r o 
da c o m m i s s ã o e x e c u t i v a da c a m a r a mu-
nicipal d ' a q u e l l a c i d a d e , passando a au-
xi l iar as c a n d i d a t u r a s do sr . João A r -
r o y o (!) e R o d r i g u e s d e F r e i t a s . 

Q u e a v e sera ? D a r r i b a ç ã o ? 

DÊ LANÇA EM RISTE 

D e s e n v o l v e u - s e por esta c i d a d e uma 
tal f e b r e g a l o p i n a c e a que e para t e m e r . 
D e s c e - s e a tudo: a i m p o s i ç õ e s b a i x a s , a 
a m e a ç a s , a v i n g a n ç a s , e t c . 

Numa p a v o a ç a o p r ó x i m a , S . Mart i -
nho, b a t e m - s e duas p o t e n c i a s e l e i l o r a e s : 
Vieiras e Malvas . E uma lucta r e n h i d a 
d i z e m , d i s p u t a n d o se os votos e os e l e i -
tores a d e u t a d a . 

A t l i r m a s e q u e sera para alli desta-
cada uma lorça de i o l a u l e n a 2 3 . 

Um del ír io como vós v ê d e s ! 
* 

O s J a q u e t a s : 
T i v e r a m reunião magna e s t e s m a g n a -

tes p o l u i c o s , que reuniram numa casa do 
P a l e o da I n q u i s i ç ã o . Ja a c o n h e c e i s . 

Pois d izem-nos que os trabalhos cor-
r e r a m mal , e que os c o n v i v a s s a í r a m de 
la pouco s a t i s f e i t o s . 

É o b r a i 
* 

Melhor informados s o u b e m o s não s e r 
verdadeira a noticia q u e saiu em o n u -
mero p a s s a d o , e q u e dava o sr . a d m i n i s -
trador do c o n c e l h o em act iva g a l o p i n a -
g e m nas terras de S o u r e . 

Dize iu-nos mais que o novel b a c h a -
rel não tem boca para estas b a r a f u n d a s , 
a n n e x a s á sua repart ição , mas q u e por 
sua conta trabalha g e u t e bem e x p e r i m e n -
tada, que com as botas na rua laz remo-
ver o c e u e a t e r r a . 

E ahi tica a rect i f i cação para os de-
vidos e f fe i tos . 

T e m - n o s dado o Diário do Governo 
uma enorme lista de m e r c ê s — tudo o 
que ha no g e n e r o : c o n d e c o r a ç õ e s , t í t u l o s 
e o resto . 

Para C o i m b r a — nada I 
Q u e e u c a v a c a ç ã o ! 

* 

O nosso inest imável e ina l lec ive l 
amigo sr . c o n d e de Foz d ' A r o u c e tem 
mostrado u l t imamente novos dotes de 
inte l l igencia e dedicação pe las inst i tui-
ç õ e s . Q u e m o havia de dizer 1 

A r v o r a d o em g e n e r a l em c h e f e da g a -
lopinagein s . e x A tem com tal arte e 
manha, sabido v e n c e r lodos os o b s t á c u -
los, q u e o ministro se prepara p a r a u m a 
recompensa d i g n a . 

Vae ser d u q u e I 
Eh 1 E h ! Eh 1 Q u e s e m s a b o r i a . 

* 

P r o v e m o que af f irmam. 
Ha por ahi quem teiite p r o p a l a r q u e 

um republ icano de Coimbra fora ha tem-
pos a casa do sr . A y r e s de C a m p o s pe-
dir- ihe uma esmola para c u s l e a m e n t o 
de p r o c e s s o s p o l u i c o s . ' 

E ' fa ls íss imo; e por isso , nós e m p r a -
z a m o s os nove l le i ros a que p r o v e m , com 
o t e s t e m u n h o d ' a q u e l l e senhor , a v e r -
d a d e das s u a s a f i r m a ç õ e s . 

Não largaremos os i n t r u j õ e s . 
* 

H o n t e m á t a r d e . C a l ç a d a . 
Um padeiro c u j o nome i g n o r a m o s 

c h e g a ao pé do c o n l i e c i d o — Di accordo 
— e d i z - l h e : — S r . F u l a n o : os h o m e n s 
lá foram e eu preveni os de que não ac-
c e i t a s s e m lista d e mais n i n g u é m . 

Com aquel la bonhomia de n â o - l e - r a -
les respondeu o o u t r o . 

— Di accordo. Então olha: de ma-
nhão quando eiles forem da-lhe uma pou-
ca de augardente. O vinho guard'ó p'ra 
de tarde. 

A u l h e n t i c o . 
Magriço. 

C r e s ç a o m o n t e 
O nosso c o l l e g a d ' A Portugueza 

foi n o v a m e n t e quere l lado por cau»a d e 
dois a r t i g o s de Hel iodoro S a l g a d o e um 
suelto t ranscr ipto d ' u m jornal d e L i s b o a . 

As>im se aff irmam os pr incípios l ibe-
roes do sr . D i a s F e r r e i r a . É um n u n c a 
a c a b a r . 

ASSUMPTOS LOCAES 

E i t u d a n t e a p r o e e « « a d o i 

A l g u n s j o r n a e s d e r a m uoticia de q u e 
o j u l g a m e u t o dos e s t u d a n t e s r e p u b l i c a n o s , 
a c c u s a d o s de l e r e m l e v a n t a d o g r i t o s s u b -
v e r s i v o s em p r e s e n ç a do re i , s e devia 
ler d a d o h o u l e i u . 

É m e n o s e x a c t a a not ic ia . 
S a b e m o s q u e este j u l g a m e n t o está 

m a r c a d o para o dia 2(j do c o r r e n t e , para 
o q u e ja foram int imados os srs . F e r n a n d o 
de S o u s a , A r t h u r L e i t ã o , F r a n c i s c o C o u -
c e i r o , S i l v e s t r e F a l c a o e P i r e s d e Car-
v a l h o . 

T a m b é m s a b e m o s que não p o u d e ser 
feita int imação ao sr. F e r n a n d o B e r d e r o -
d e , pe lo facto d ' e s t ) c a v a l h e i r o se acuar 
a u s e n t e d e C o i m b r a , e s e g u n d o c o r r e , 
a u d a r viaj uido pelo e s t r a n g e i r o . 

Por es te lacto o j u l g a m e n t o t e r á de 
ser adiado n o v a m e n t e . 

A o s r . c o r o n e l « l o S 3 

T e i a sido r e p a r a d o na c i d a d e q u e al-
g u n s m ú s i c o s da b a n d a d ' e s l e r e g i m e n t o , 
tragam á cinta os t r e ç a d o s d o s c o r n e t a s . 
Isto d e v e v e x a r a q u e l l e s seus subordi-
n a d o s , que ta lvez por um acto de d isc i -
plina uao p o s s a m fazer sentir a sua j u s -
tif icada i n d i g n a ç ã o . 

E s p e r a m o s q u e s. e x . a que natura l -
mente e es tranho a esta o r d e m , dê as pro-
v i d e n c i a s n e c e s s á r i a s , e v i t a n d o q u e essa» 
p r a ç a s a n d e m s u j e i t a s ao c h a s q u e i o dos 
a t r e v i d o s . 

C ã o d a m i i A d o — v i e t i i i i a s 

S e não fosse o d e s l e i x o e a incúria 
da pol ic ia , que não faz cumprir as poa-
turas u i u m c i p a e s , o b r i g a n d o os donos d o s 
c ã e s a traze l -os com a ç a m o s , n e m da 
caça aos a n i m a e s v a d i o s , q u e p e r c o r r e m 
em g r a n d e n u m e r o as r u a s da c i d a d e , 
nao teríamos h o j e q u e l a m e n t a r e s t e 
triste a c o u t e c i m e n l o . 

Na quinta feira foi mordido p o r um 
cão ra ivoso uma c r e a n ç a , filho do s r . 
C e s a r da M o t t a , c h e f e da pol ic ia c i v i l , 
bem como um c o c h e i r o , e m p r e g a d o do 
s r . T h o m a z R a s t e i r o . Consta que o m e s -
mo animal m o r d e u outros c á e s . 

O s feridos foram c u r a d o s no hospi ta l 
da U n i v e r s i d a d e . 

Não será es te facto suf f ic iente para 
q u e se d e e m i m m e d i a t a s p r o v i d e n c i a s e 
se faça c u m p r i r á risca a s p o s t u r a s mu-
n i c i p a e s ? 

O e x e r c i t o e m p a n c a s 

O r e g i m e n t o de infanter ia 2 3 tem 
d a d o bastantes c o n t i g e n t e s para d i v e r s a s 
l o c a l i d a d e s , o n d e se receia que se ja per-
turbada a ordem p u b l i c a . O uit imo q u e 
sahiu foi para S . João da P e s q u e i r a . 

F e s t i v i d a d e 

E s t á m a r c a d o para o dia 30 d ' e s t e 
m e z a festa a Nossa S e n h o r a da P ie-
d a d e , de Cel tas , q u e uma c o m m i s s ã o de 
d e v o t o s c o s t u m a real isar todos os annos . 

Ha vera na ve*pera fogo preso e ba-
lão, e 110 dia í m m e d i a t o missa c a n t a d a 
a g r a n d e i n s t r u m e n t a l , s e r m ã o , s a i n d o 
a p r o c i s s ã o o u d e figurara o andor de 
Nossa S e n h o r a . 

A esta s uemnida le 'ásl ís ie a p h i l a r -
m o m c a ftd:Z- Oriiàò. 

A p o n t a m e n t o s d e c a r t e i r a 

R e g r e s s a r a m da Figueira da F o z o 
nosso a m i g o »r. d r . J e r o n y m o S i l v a , 
a c o m p a n h a d o d e suas e x . r a a s esposa e so-
gra e seu sogro o sr. D o m i n g o s J o s é de 
A l m e i d a e S i l v a . 

T a m b é m r e g r e s s o u da mesma c i d a d e 
o nosso amigo sr. Caldas da C u n h a , que 
ha dias alli se encontrava enfermo. Dese-
j a m o s o seu completo r e s t a b e l e c i m e n t o . 

— A c h a - s e nesta c i d a d e o sr. J e r o n y -
mo V i c e n t e do Amaral M o n t e i r o . 

T o u r a d a 

Está a n n u n c i a d a para h o j e , no C o l y -
seu C o n i m b r i c e n s e , uma e x p l e n d i d a tou-
rada onde s e r ã o corr idos 7 touros por 
amadores e a l g u n s a c a d é m i c o s . 

O fim d ' e s t e e s p e c t á c u l o é a l t a m e n t e 
p h i l a n t r o p i c o : — s o c c o r r e r com o seu pro-
d u c t o a l g u n s e s t u d a n t e s p o b r e s . 

CARTA DA COVILHÃ 

T e m o s d o m i n g o e l e i ç õ e s , não será 
prec iso d i z e r - l h e s q u e é a o r d e m do dia; 
o assumpto pr inc ipa l na H a v a n e z a cá da 
t e r r a . T e m d a d o q u e fallar a resolução 
do sr . G r a i n h a ; fez com q u e os pol í t icos 
a c o s t u m a d o s a não tratarem de nada que 
d i s s e s s e respei to a e l e i ç õ e s se m e x e s s e m 
d ' e s t a v e z . 

Está já a s s e n t e a c a n d i d a t u r a mi-
g u e l i s t a ; ora na v e r d a d e s e m p r e é pra-
tiuho para se s a b o r e a r . Q u a n d o se falia 
em republ ica e q u e está por assim di-
z e r , i m p l a n t a d a , pois a uma v o z , corres-
ponderão todas; vem este senhor Grai -
nha propor d e p u t a d o miguel is ta o dr . 
Piuto Coelho! Dá v o n t a d e de rir, m a s o 
q u e admira é que haja ainda a b s o l u t i s -
tas , dos que só ambic ionam o «posso 
q u e r o e m a n d o » . 

D e s e j a v a poder ouvir quest ionar e s l e 
s r . , q u e r i a saber q u a e s e r a m as folici-
dádes q u e nos trazia o s r . D . M i g u e l ? ! 
N a t u r a l m e n t e nem m e s m o e s l e s e n h o r 
s a b e ; lá p r e g a r s e r m õ e s dos q u a e s a l -
g u n s improprios do l o g a r , como lhes po-
dia m e n c i o n a r ; isso s i m , estou d a c c o r -
do, mas questões pol i t icas seria b o u i l o ! 

E s p e r a r e m o s os r e s u l t a d o s e l e i t o r a e s ; 
dos q u a e s mandare i n o t i c i a . 

* Foi na quinta feira passada o 
d e b u t e do « G r u p o D r a m a t i c o R e c r e a t i v o » ; 
l e v a r a m á s c e n a O Tio Padre, comedia 
em 3 a c t o s — o monologo Que desgra-
çado Nariz, pe lo sr . J o s é Maria C a m -
pos Mello e a c o m e d i a em 1 a c t o — T r i -
bulações do Mané Càco. 

C o m o não tenho tempo darei na pró-
xima c o r r e s p o n d e u c i a p r o m e n o r e s r e f e -
rindo ao d e s e m p e n h o dos c u r i o s o s . 

# Saiu para a Praia da N a z a r e t h o 
e x . m o s r . Joáo M e n d e s A l ç a d a de P a i v a , 
A c o m p a i i h a v a - o s . e x . " ' a esposa e filha. 

# A a c o m p a n h a r seus filhos A l v a r o 
e A l e x a n d r i n o ao co l leg io l i s b o n e n s e , saí-
ram para Lisboa o e x . m o s r . José T a v a . 
res Barreto e sua e x . , u a famil ia . 

* S a i u para T h o m a r o nosso par-
ticular a m i g o o sr . A n t o n i o F e r n a n d e s 
C a r v a l h o . 

Almiscarado. 

ínstrucções relativas ao regula-
mento dos partidos de faculta-
tivos e da botica da Santa Gasa 
da Misericórdia de Coimbra 

C A P I T U L O I 

Das pessoas socoorridas 
(CONTINUAÇÃO) 

5 . ° O s creados e c r e a d a s d e s e r v i r 
q u e res id irem em casa dos p a t r õ e s . 

§ único. As e x c l u s õ e s dos n . 0 ' l . ° 
a 3 . ° a b r a n g e m as r e s p e c t i v a s famíl ias . 

A r t . 7 . ° — S ã o , entre outras c i r c u m s -
t a n c i a s a l tendive is para se e s t a b e l e c e r e m 
e x c e p ç õ e s á e x c l u s ã o d e t e r m i n a d a no ar-
tigo a n t e c e d e n t e : 

1 . ° A g r a v i d a d e e p r o l o u g a ç ã o da 
d o e u ç a ; 

2 . ° A c e s s a ç ã o de v e n c i m e n t o s ; 
3 . ° A mult ipl ic idade de d o e n t e s a o 

m e s m o t e m p o ; 
4 . ° A existencia na família de mui-

tos filhos ou pessoas q u e não concorram 
com o s e u trabalho para a s u s t e n t a ç ã o 
da m e s m a ; 

5 . ° A exis tencia de d iv idas que 
tornem illusoria a p r o p r i e d a d e l iccusaJa 
pelas contr ibuições , ou al) Orva u .-m 
gia 'VÍc p«f l : ' •». iv . | i m?.T, o , o ' , l ; ' 

6.° Q u a n t o aos c r e a d o s e c r e a d a s 
de s e r v i r , a de se tratar de d o e n ç a s q u e 
não impossibi l i tem d e t r a b a l h a r , ou a d e 
se acharem ao serv iço de famíl ias q u e 
este jam l a m b e m no caso de ser s o c c o r r i -
d a s . 

§ único. A s e x c e p ç õ e s re fer idas só 
podem ter Ioga* q u a n d o as v e r b a s vota-
das no orçamento para dotação da botica 
o p e r m i t i a m , e por fórma que nunca r e -
d u n d e m em pre ju ízo dos v e r d a d e i r a m e n t e 
i n d i g e n t e s . 

A r t . 8 . ° — O r e q u e r i m e n t o d e s p a c h a -
do f a v o r a v e l m e n t e é o d o c u m e n t o com 
que o interessado ha de a p r e s e n t a r - s e ao 
facul tat ivo da c i r c u m s c r i p ç ã o r e s p e c t i v a , 
nos termos do art igo 1 2 . ° , so l l ic i tando 
os s e u s s e r v i ç o s ; e com o r e q u e r i m e n t o 
e a rece i ta passada nos termos do art igo 
1 2 . ° do R e g u l a m e n t o ( m o d e l o n .° 3) se 
a p r e s e n t a r á na botica d e n t r o de d u a s 
horas a contar d ' a q u e l l a em que t i v e r 
sido p a s s a d a . 

§ 1 ° M a n t e m - s e quanto ás molés-
tias syphi l i t i cas o uso a c t u a l . 

| 2 . ° E m q u a n t o não se r e v e l a r a 
e x i s t e n c i a de a b u s o s e não se ordenar o 
contrar io , os doeni.es da p a r l e rural q u e 
t iverem obtido d e s p a c h o lavoravel pode-
rão sol ic i tar o a v i a m e n t o das rece i tas 
p a s s a d a s eiu seu f a v o r pelos f a c u l t a t i v o s 
que os t iverem vis i tado no s e u domic i l io , 
e m b o r a não s e j a m os prov idos nos p a r -
tidos da S a u l a C a s a , com tanto, p o r é m , 
que e s s a s r e c e i t a s s e j a m p a s s a d a s n o s 
termos re fer idos , a s s i g u a d a s por e x t e n s o 
e c l a r a m e n t e , e a p r e s e n t a d a s na bot ica 
d e n t r o de tres horas a c e n t a r d ' a q u e l l a 
em q u e t i v e r e m sido p a s s a d a s . 

§ 3 . ° No caso de c o n c e s s ã o de me-
d i c a m e n t o s a q u a l q u e r instituto d e b e n e -
l icencia , nos Lermos do § único do a r t i -
g o 1 . ° do R e g u l a m e n t o , p a r t i c i p a r - s e - h a 
a o adminis t rador da bot ica o n o m e do 
facul tat ivo d ' e s s e inst i tuto p a r a a v i a r 
g r a t u i t a m e n t e as r e c e i t a s q u e lhe forem 
a p r e s e n t a d a s com a a s s i g n a t u r a d ' e l i e , e 
se l ladas com o c a r i m b o ou sel lo do m e s m o 
inst i tuto . 

§ 4 . ° Q u a n d o no caso de e p i d e m i a 
e d e requis ição da a i i c t o u d a d e a d m i n i s -
trat iva forem c o n c e d i d o s m e d i c a m e n t o s 
nos termos do § único do art igo 4 . ° d o 
R e g u l a m e n t o , part ic ipar-se-ha ao a d m U 
n i s l r a d o r da botica o n o m e do facul tat i -
vo ou facultat ivos q u e a m e s m a a u c t o r i -
d a d e d e s i g n a r como i n c u m b i d o s do ira-
c t a m e n t o d o s d o e n t e s p o b r e s , para a v i a r 
g r a t u i t a m e n t e as r e c e i t a s q u e lhe forem 
a p r e s e n t a d a s a s s i g n a d a s por e i les e se i -
ladas com o car imbo do g o v e r n o c iv i l ou 
do c o m m i s s a r i a d o de policia c i v i l . 

A r t . 9 . ° — Q u a n d o no d e s p a c h o do 
r e q u e r i m e n t o não se d e s i g n a r o tempo 
por q u e dura a c o n c e s s ã o de s o c c o r r o s , 
s u b e u t e n d e - s e q u e é pe io tempo q u e 
durar a d o e n ç a a l t e g a d a , não e x c e d e n d o 
porém nunca a quarenta d i a s , caso n ã o 
l e n h a havido p r o r o g a ç a o . 

§ único. P a r a se obter a p r o r o g a ç ã o 
a q u e se re fere este ar t igo , a qual tica 
por sua v e z sujei ta ás m e s m a s c o n d i ç õ e s , 
d e v e o i n t e r e s s a d o fazer n o v o r e q u e r i -
mento a q u e j u n t e o 1 . ° , e bem ass im a t -
les tado do facul tat ivo que o tiver t r a t a -
do, em q u e d e c l a r e se o d o e n t e se t e m 
conformado, ou não, com a s s u a s pres-
c r i p ç õ e s e se j u l g a necessar ia a conl i -
nuaçao dos s o c c o i r o s . 

A r t . 1 0 . ° — A o c c u l t a ç ã o da v e r d a d e 
ou de q u a l q u e r c i r c u m s l a u c i a q u e possd 
influir lia d e n e g a ç ã o dos s o c c o r r o s , e a 
d e s o b e d i e n c i a ás p r e s c r i p ç õ e s do l a c u l -
tativo sáo puníve is com a n e g a ç ã o d o s 
soccorros para a doença a l l e g a d a , ou 
cpin a sua c a s s a ç ã o , q u a n d o j á c o n c e d i -
d o s . 

AGRADECIMENTO 
J o a q u i m A u g u s t o B o r g e s d ' 0 1 i v c i r a , 

completamente r e s t a b e l e c i d o da e n f e r -
midade or ig inada pelo d s s a s t r e d e q u e 
foi vict ima no dia 6 de s e t e m b r o ul t imo, 
vem por esia forma, na imposs íb idade 
de o poder fazer p e s s o a l m e n t e , a g r a d e -
cer a iodas as pessoas que n e s t a c i d a d e 
e em S e r n a c h e lhe p r e s t a r a m r e l e v a n t e s 
o b s é q u i o s ; ás q u e s e interessaram p e l a s 
s u a s m e l h o r a s , espec ia l i sando a m a n e i r a 
d e l i c a d a como foi tratado pelos d i s t i n c t o s 
c l ínicos os e x . m o s s r s . d r s . L u i z P e r e i r a 
da Costa e V i c e n t e R o c h a ; á i l lus trada 
imprensa lo"al e aos d ignos c o r r e s p o n -
dentes do Século, Voz Publica, Primeiro 
de Janeiro e Jornal de Cantanhede p e l a s 
a m a b i l i d a d e s com q u e o d i s t i n g u i r a m . 

A lodos protesta a sua i n o l v i d á v e l 
g j a l u l i i u , 

; . • .. . i .i i , ii . i ; 
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O T U I i O S 
PARA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

T V V E I i O P E S 
E PAPEL 

t imbrado 
I m p r e s s õ e s rapi-

d a s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A K T I C I P A - , 

Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

, , 1 / r i M A 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

em c o r e s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L H E T E S 
de visita 

e preços 
d i v e r s o s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I V R O S . 

e jornaes 
Peqneno e grande 

formatq 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I U I P R E S S O S 

PARA 

repar t i ções 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

À R T A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de thea t ro 
Typ. Operaria j 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
casas 

corcmerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A G R A D E C I M E N T O 
O a b a i x o a s s i g n a d o , s u m m a m e n t e re-

c o n h e c i d o pela maneira e s p o n t a n e a , inol-
v i d á v e l e gratui ta dos c a v a l h e i r o s q u e 
a c c e d e r a m ao pedido que lhes foi fe i to , 
p a r a formarem a o r c h e s t r a por o c c a s i â o 
da festa ao S e n h o r da P a c i ê n c i a , q u e 
t e v e l o g a r nesta terra , em 9 do c o r r e n t e 
m e z de o u t u b r o , faltaria por c e r t o a um 
dos s a g r a d o s d e v e r e s de g r a t i d ã o se não 
mani fes tasse p u b l i c a m e n t e quanto ficou 
d e v e d o r aos ex. 1 m o s srs . F r a n c i s c o L o p e s 
Lima de M a c e d o , Antonio F e r r a z , E d u a r d o 
F e r r a z , A u g u s t o P a e s , A d r i a n o da Si lva 
F e r r e i r a , José E l y s e u , S a m u e l A u g u s t o 
P e s s o a , F r a n c i s c o D i n i z d e C a r v a l h o , Ar-
m a n d o M a c e d o e B i c a r d o D i n i z d e C a r -
v a l h o q u e foram dignos de louvor pela 
maneira d e s i n t e r e s s a d a q u e aqui os trouxe 
e pelo bom d e s e m p e n h o da missão que 
tomaram a seu c a r g o . 

A todos, pois , ass im como aos c a v a -
lhe i ros q u e honraram com a sua pre-
s e n ç a e s s e acto re l ig ioso , e f inalmente a 
todos que c o n c o r r e r a m para o s e u luz i -
m e n t o c o n s a g r a uma e t e r n a e s t i m a e a 
e x p r e s s ã o profunda e i n d e l e v e l de q u a n t o 
aval ia a sua g e n e r o s i d a d e , m o d é s t i a e 
s y m p a t h i a , o f f e r e c e n d o a todos os limi-
tados s e r v i ç o s q u e lhes possa f a z e r e de-
d i c a n d o - l h e s a e x p r e s s ã o s incera da sua 
a m i z a d e e r e c o n h e c i m e n t o i n q u e b r a n t á -
v e l . 

M a i o r c a , outubro de 1 8 9 2 . 

José Horta da Silva. 

A N N U N C I O S 

P o r l i n h a . 
R e p e t i ç õ e s 

30 ré is 
20 r é i s 

P a r a os srs. assignantes des-
conto de 50 "/o 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDÁ 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

fi M ° " e u a i , l ' 8 ° e s t a b e l e c i m e n t o 
l l c o n c e r l a m - s e e c o b r e m - s e d e 

n o v o , g u a r d a - s o e s p e l o s s e g u i n t e s p r e -
ç o s : 

G u a r d a - s o l para h o m e m , d e 8 v a -
r a s , 2 / 0 0 0 r é i s ; d e 1 2 v a r a s , 2 / 2 0 0 
r é i s ; idem para s e n h o r a , 1 $ 5 0 0 

T a m b é m tem f a z e n d a s d e lã e a l g o -
d ã o para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n t e - s e 
a p e r f e i ç ã o do t r a b a l h o e n c o m n i e n d a d o 
n e s t a c a - a . 

13 Folhetim do Defensor do Povo 

A I D E I A F I X A 

Segunda parte 
I I I 

M a d a m e M a n c o m h e e r g u e r a - s e p a r a 
f u l m i n a r es tas i m p r e c a ç õ e s . A sua voz 
era v i b r a n t e . O g e s t o l inha uma ampli-
d ã o t rag ica . O s olhos t inham o fu lgor d e 
dois c a r v õ e s c a n d e n t e s no meio do rosto 
pa l l ido . 

A o t e r m i n a r , com o braço e s t e n d i d o 
indicava a B o u m è s um e s p e l h o co l loçado 
p e r t o d ' e l l e . 

J a c q u e s , v e n c i d o , d o m a d o , f a s c i n a d o , 
o b e d e c e u , lançou um olhar para o es-
p e l h o e viu a d e c o m p o s i ç ã o d a s suas fei-
ç õ e s , tornadas v e r d a d e i r a m e n t e i g n ó b e i s 
p e l o d e s m o r o n a m e n t o das suas e s p e r a n -
ç a s , pela cólera e pelo e s p a n t o . 

N ã o e i a hypocr i ta por n a t u r e z a . Para 
d iss imular e r a - i h e n e c e s s á r i o um esforço . 
Era v iolento. A c r i s e p r e s e n t e a r r a n c o u -
Ihe a prudência tanto tempo a p p a r e n t a d a , 
o natural r e a p p a r e c c u . Uma r a i v a louca 
o mordeu no c o r a ç ã o . D e pal l ido q u e 
e s t a v a tornou-se l iv ido. E foi com uma 
voz s a c u d i d a pelo furor q u e e x c l a m o u : 

1 4 , I h - A . I R / C3r O 1 D F R E I R I A , 

J0Ã0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartliolomeu) 

2 A RMÀZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 
Í X e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de coròas e bouquels , fúnebres e de gala. Fi las 

de faille, moiré, glacé e setim, em todas as côres e larguras. Eças dou-
radas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de fuueraes completos, armações fúne -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

PREGOS SEM COMPETIDOR 

X A R O P E D E P H E L L À N Q R I O 
COMPOSTO DE ROSA 

«te x a r o p e é e f f i c a z para a c u r a d e c a t h a r r o s e t o s s e s d e qual -
q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t h m a t i c o s e todas a s d o e n ç a s de 

pei to . Foi ensa iado com opt imos r e s u l t a d o s nos hospi taes d e L i s b o a e 
pelo c o n s e l h o m e d i c o do P o r t o , bem c o m o pelos p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s 
da capital e d a s p r o v í n c i a s , como c o n s t a d e 4 1 a t t e s t a d o s q u e a c o m -
p a n h a m o f r a s c o . 

V e n d e - s e nas p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s do r e i n o . D e p o s i t o g e r a l — 
L i s b o a , pharmacia Rosas & V i e g a s , B u a de S . V i c e n t e , 3 1 e 3 3 . 

R o d r i g u e s da Si lva & C . a Porto , p h a r m a c i a S a n t o s , rua d e S a n t o I lde-
6 5 . 

C o i m b r a , 
fonso , 6 1 

DEPOSITO D i FABRICA NACIONAL 
D E 

J O S É F R A N C I S C O O A C R U Z & G E N R O 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
O ] \ T E S T E Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

lM junto e a retalho, lodos os produclos daquel la fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica* 

— Não me avi l tarei r e s p o u d e n d o ás 
d i v a g a ç õ e s d 'uma louca. Mas at tente liem 
q u e , d 'ora a v a n t e , serei eu o o b s t á c u l o 
insuperável s e m p r e e r g u i d o entre a se-
nhora e q u e m ousar a p p r o x i m a r - s e - l h e 
para lhe fallar d ' a m o r . . . 

A m e a ç a s - m e ? d i s s e M a r t h a , com o 
olhar fa iscante . 

— S u n , a i n e a ç o - t e , Martha M a n c o m -
h e ! r e d a r g u i u B o u m è s , e s c u m a n d o . E 
o u v e , o u v e - o b e m : se não fores m i n h a , 
o u v e s ? n u n c a , n u n c a o serás d ' o u t r o ! 

— R e t i r a - t e , d e s e m h a r a ç a m e da tua 
p r e s e n ç a a b o m i n a v e l 1 . . . Não m e e x -
cites 1 

li Marta e u c a n i i n h o u - s e para J a c q u e s . 
l i s te r e c u o u a i é a porta , a b n u - a , e , do 
l i m i a r , como ult ima a m e a ç a , em voz es-
t r a n g u l a d a , s ib i lante , d i r ig iu a m a d a m e 
M a n c o m h e e s l a s d u a s p a l a v r a s : 

— A t é b r e v e I 
M a s não p o u d e f a z e r va ler os som-

brios o lhos q u e sobre e l le d a r d e j a v a m 
retá iupagos . 

Uma vez na r u a , fóra da presença d e 
Martha, B o u m è s t e v e e n s e j o de c o u s t a -
tar a que ponto a s c e n a q u e a c a b a v a de 
dar-se — a r e d u c ç ã o ao nada de todas as 
s u a s e s p e r a n ç a s , a m a n i f e s t a ç ã o do odio 
da A d o r a d a — tinham p e r t u r b a d o o seu 
ser p h y s i c o e moral . T i n h a a c a b e ç a em 
f o g o ; um c a b o s d e p e n s a m e n t o s s e m e o u -

u e x ã o , sem vinculo l ó g i c o , a g i t a v a se 
nel le com f luxos e r e f l u x o s o n d e a n t e s . 
D e s p e d a ç a v a m a alma de B o u m è s , f u s t i -
g a v a m - l h e o s a n g u e , t o r n a v a m - n o febri l 
mil s e n l i m e n t o s , o d e s e s p e r o , a r a i v a , 
a p a i x ã o . 

Para r e a g i r , quiz ir a p é para c a s a . 
D e u a l g u n s p a s s o s , mas foi o b r i g a d o a 
e n c o s t a r - s e a uma p a r e d e para não c a h i r . 
P o i s q u e I A c a b a v a de r e c e b e r uma p a n -
c a d a . C o m o c h o q u e , t inha s a l l a d o , g r i -
l a d o , a m e a ç a d o , l inha-se debat ido . A g o r a , 
s ó , s e n t i a - s e a b a t i d o . P a r e e i a - l h e l e r l e -
g i õ e s de demouios m i c r o c o s p i c o s a sal-
t a r e m - l h e 110 c é r e b r o , a a g i t a r e m s e , a 
b a t e r e m - s e , a e u l e r r a r e m - l h e nas pare-
d e s c r a u e a n a s e n o r m e s p r e g o s pontea-
g u d o s e em b r a z a . 

P a s s o u uma s e g e vas ia . J a c q u e s fez 
s ignal ao c o c h e i r o para q u e p a r a s s e , 
m e t l e u - s e nella e f e z - s e c o n d u z i r á rua 
Lat f i l tè . D iraute o t r a j e c l o j u l g o u q u e 
d e s m a i a r i a . L o g o q u e c h e g o u á poria da 
c á s a , e mal s u b i u r e c o l n e u - s e logo ao 
l e i t o . 

A o sent ir-se assim d o e n t e , e s c r e v e u 
a F r e d e r i c o C a h u , r o g a n d o - l h e q u e v i e s s e 
v e l - o . 

A resposta não se fez e s p e r a r . E r a 
uma r e c u s a . C a h u p r e t e x t a v a uns t r a b a -
lhos importantes e f a t i g a u t e s , q u e o p u -
nham na i m p o s s i b i l i d a d e d e dispor d e 

4 5 

Dinheiro a juro 

PR E C I S A - S E de um a dois 
contos de réis com juro 

não superior a sete por cento, dan-
do-se hypotheca sufficiente em pré-
dios s i lundos nesla comarca, cujas 
transmissões se acham registadas. 

Tracta-se na rua da Sophia, 4 9 . 

Succursal da companhia auxiliar 
de credito agricolo-industrial 

1 9 

A r e o d o B i s p o , n.° 8 

08 f ins e s p e c i a e s d ' e s t a s u c c u r s a l 
são os s e g u i n t e s : E m p r e s t a r 

d i n h e i r o s o b r e p r a t a , o u r o , p a p e i s d e 
c r e d i t o , r o u p a , m o v e i s e tudo q u e r e p r e -
s e n t e v a l o r . 

E f f e c l u a r s e g u r o s de g a d o b o v i n o . 
N e s t a s u c c u r s a l g u a r d a r - s e - h a o maior 

s ig i l lo s o b r e todas as t r a n s a c ç õ e s q u e se 
e l f e c t u a r e m . 

F i c a m por este meio a v i s a d o s lodos 
os mutuár ios q u e e s t e j a m em atrazo d e 
p a g a m e n t o d e j u r o s á C o m p a n h i a A u x i -
liar a v i r e m p a g a r ou r e n o v a r os s e u s 
c o n t r a c t o s , e v i t a n d o a s s i m q u e lhe s e j a m 
v e n d i d o s os s e u s v a l o r e s . 

C o i m b r a , 1 9 de outubro d e 1 8 9 2 . 

O g e r e n t e , 
João Augusto Simões Favas: 

V I N H O V E H D E 

J osé M o n t e i r o dou Santoni 
p a r t i c i p a aos s e u s a n t i g o s 

f r e g u e z e s , q u e c o n t i n ú a a ter , o puro 
v i n h o v e r d e d e M o u s ã o . 

(Caixa do oorreio) 
8 7 — R U A D O S S A P A T E I R O S — 6 1 

ANTONIO VEIGA 
Latoeiro d 'amarello 

e fabricante de carimbos de borracha 
RUA DAS SOLAS-COIMBRA 
^ r^xecuta-ge todo o t r a b a l h o d e 

1 4 c a r i m b o s em todos os g e n e 
ros , s i n e t e s , f a c - s i m i l e s e m o n o g r a m m a s . 
— E s p e c i a l i d a d e em l a m p a d a s , c r u z e s , 
b a n q u e t a s , c a l d e i r i n h a s e mais o b j e c t o s 
para e g r e j a . — F a z - s e toda a obra de 
metal em c h a p a , f u n d i ç ã o e t o r n e i r o , 
amarel la e b r a n c a . — Prate ia se lodo o 
o b j e c t o d e metal novo ou u s a d o . 

s i ; dizia mais q u e ia mandar um dos 
seus c o l l e g a s , tão c o m p e t e n t e como el le . 
T u d o isto era r e d i g i d o em e s t y l o te le-
g r a p h i c o , e c u j a c o n c i s ã o ev i tava a C a h u 
tratar por tu a R o u m è s ou e m p r e g a r 
q u a l q u e r outro t r a t a m e n t o a m i g a v e l . 

Esta r e c u s a lacónica era e v i d e n t e -
mente o pr imeiro a c i o d ' h o s i i l i d a d e dos 
a n t i g o s a m i g o s de M a n c o m h e a g o r a ín-
t imos da m u l h e r . 

R o u m è s c o m p r e h e n d e u - o bem assim : 
— E ' a lucta , e x c l a m o u el le amarro-

tando r a i v o s a m e n t e o b i l h e t e . 
Foi a ultima pa lavra sensata que pro-

n u n c i o u . A d e s e s p e r a ç ã o decuplou- lhe a 
f e b r e — e , q u a n d o c h e g o u o m e d i c o an-
nunciado por F r e d e r i c o C a h u , e n c o n t r o u 
já o e n f e r m o 11a posse d 'um e x c e s s i v o 
de l í r io . 

I V 

R o u m è s teve uma febre c e r e b r a l . 
O m e d i c o e n v i a d o por C a h u j u l g o u o 

c a s o muito g r a v e para se e n c a r r e g a r el le 
só da c u r a . E n t e n d e u que d e v i a r e c c o r r e r 
á i n t e l l i g e n c i a d ' u m a das i l lustrações me-
dicas d ' e s s e t e m p o , o doutor C h a r r i o t e . 
O « p r i u c i p e da s c i e n c i a » sa lvou J a c q u e s . 

M a s uma c a u s a o c c u l l a veio em a u -
xilio da i u t e l l i g e n c i a d o g r a n d e p r a l i c o . 
Foi a p o d e r o s a v o n t a d e de J a c q u e s . L o g o 
q u e lhe voltou a l u c i d e z , logo q u e s e n -

ARRENDAMENTO 
js rremla-se o prédio n . ° 8 3 a 

1 A ; 8 7 , da rua de F e r r e i r a B o r g e s 
com m a g n i f i c a s a c o m m o d a ç õ e s . 

P a r a tratar na loja do m e s m o p r é d i o , 
com Jose P a u l o F e r r e i r a da C o s t a . 

TITESPASSA-SE 
. _ £ | iii e s t a b e l e c i m e n t o d e f a -

' O z e u d a s , q u i n q u i l h e r i a s e m e r -
cear ias , bem a l i e g u e z a d o e uo melhor 
local de P o m b a l , por seu d o n o não o 
poder a t t e n d e r . Q u e m o p r e t e n d e r d i r i j a -
se a S . B . F. — P o m b a l . 

FASQUIA PARA ESTUQUES 
E 

L A 0 B 1 L H B S HOSAIGDS 
1 5 

a (fabrica (le inawMai* a l i-
l i m e u l i c i a s d e J o s e V i c l o r i n o 

B . M i r a n d a , em S a n t a C l a r a , v e n d e - s e 
fasquia própria para estuques a 7 0 5 0 0 
reis c a d a m i l h e i r o , posta em c a s a dos' 
c o m p r a d o r e s em C o i m b r a e s u b u r b i o s . 

Na m e s m a F a b r i c a s e r r a - s e l a m b e m 
fasquia d e c o n l a a lhe ia por p r e ç o s muito 
r e s u m i d o s . 

E u c a r r e g a - s e d e tomar e n c o m m e n d a s 
em C o i m b r a José T a v a r e s da C o s i a s u o -
c e s s o r , no largo P r í n c i p e D . C a r l o s , 2 
a 8 (loja d e m e r c e a r i a ) , o n d e os m e s t r e s 
d ' o b r a s e p r o p r i e t á r i o s e n c o n t r a m l a m -
bem g r a u d e u e p o s i l o de ladr i lhos m o s a i -
cos de l iudos e v a r i a d o s g o s t o s , h a v e n -
do-os própr ios para g u a r d a v a s s o u r a s 
q u e p r o d u z e m muito boni to ef fe i to e e c o -
nomia . 

S a n t a C l a r a , 1 d ' A g o s t o de 1 8 9 2 . 

0 D E F E N S O R DO P O V O 
(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FiilllAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
R U A D E F E R R E I R A B O R G E S , 97 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
EDITOR 

CONDIÇÕES DE ASSIGMT0RA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o 2£70J 
S e m e s t r e . . . . lí>35u 
T r i m e s t . e . . . 

Sem estampilha 

A n n o 20400 
S e m e s t r e . . . . lítóOO 
T r i m e s t r e . . . 600 

tiu o que se p a s s a v a , alfrontou a m o r t e 
com uma e n e r g i a terr íve l , — a e n e r g i a 
q u e havia faltado a M a n c o m b e . B o u m è s 
p e n s o u q u e m o r r e r , depois de ter sido 
d e s m a s c a r a d o , e x p u l s o i g n o m i n i o s a m e n t e 
por M a n h a , deixai-a I n u m p l i a u t e e v in-
g a d a , era uma vergonl ia i n s u s t e n t á v e l I 

A derrota -era por d e m a i s c o m p l e t a . 
E o seu c r i m e ? toruar-se-hia então inú-
t i l ? N a o , n ã o , tinha perdido a p r i m e i r a 
par t ida; mus queria a d e s f o r r a . A o m e -
nos, S|UppOi l a n a o d e s a s t r e só d e p o i s 
d ' u m a nova l u c t a , d 'uma longa e obst i -
nada r e s i s l e u c i a . Mas cahir v e n c i d o d e -
tiuit ivameute a primeira e s c a r a m u ç a e 
d e s d e a primeira derrota f u g i r paru uma 
sombra e terna — i m p o s s í v e l ! 

P o r isso R o u m è s a t a c u d o p e l a i n v i -
s í v e l I n i m i g a , d e l e u d e u s e d e l ia c o m o 
um d e s e s p e r a d o . R e v e s t i d o d ' u m a c o r a -
g e m i m p e r t u r b á v e l d e s a l i o u a e d e r r o -
l o u - a . S e p e l a s u a o b s t i n a d a r e c u s a e m 
m o r r e r , n a o ioi o u u i c o a u c l o r da s u a 
s a i v u ç a u , p e l o m e i i o s , é p r o v á v e l q u e 
e s l e e s t u d o m e n t a l , r e a g i n d o uo p h y s i c o 
s e c u n d a s s e o d o u t o r C h a r r i o t e na s u a 
t a r e f a . 

(Continúa). 

Im p r e n s o a a X y p o a ; r a , p U i a 
O x » o r i i i * i a — L a r g o d a t r a i r i a 11.0 

1 4 , p r u x i m o a r u a dos S a p a t e i r o s , — 
COIMBKA. 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO I Coimbra., 29 de dezembro de 1892 N.° 46 

do Povo 
Depois da lacta 

« V a e - s e p o i s f e r i r n o v a l u c t a . V a e 
f a z e r a s u a reprise u m a v e l h a f a r ç a 
d e p é s s i m o e f f e i t o . 

« T r a z e r - n o s - h a s o b r e e s t a m a t é -
r i a o d e s a l e n t o d e f i n i t i v o ? A b r i r - n o s -
h a n e s t e e n r a i z a d o d e s a l e n t o a l g u n s 
s u l c o s d e e s p e r a n ç a ? 

«Aguardemos.» 

A s s i m d i s s e m o s n ó s n o a r t i g o 
e d i t o r i a l d e d o m i n g o , e n c o b r i n d o 
e m t o d a a q u e l l a s u m i d a p r o s a u m a 
c o n t i d a d e s e s p e r a n ç a n a c o n t e n d a 
e l e i t o r a l - , d e s e s p e r a n ç a s y s t h e m a t i c a 
q u e u m p e s s i m i s m o e s p e s s o e d e s o -
l a d o r a l i m e n t a e a r r e i g a . 

E c o m e f f e i t o , o s f a c t o s , r i g o r o -
s a m e n t e d e p u r a d o s n a s u a s i g n i f i c a -
ç ã o l ó g i c a , v i e r a m c o r r o b o r a r , d a n -
d o - l h e m a i s a m p l o s v o o s , o n o s s o 
t a l v e z d e s e q u i l i b r a d o p o n t o - d e - v i s t a 
p e s s i m i s t a . 

C o m p o u c a s e x c e p ç õ e s , o p o v o 
p o r t u g u e z n ã o c u m p r i u c o m i s e n ç ã o 
o s e u i m m e d i a t o d e v e r d e p o v o s o -
b e r a n o . 

A c h a n c e l l a r i a m o n a r c h i c a m a i s 
u m a v e z v i u s a h i r d a s u r n a s a s s u a s 
p r e r e s o l v i d a s c a n d i d a t u r a s , p o r 
m a i o r i a a c c e i t e s p e l a m a s s a g e r a l d a 
p o p u l a ç ã o . 

N o s c í r c u l o s s e r t a n e j o s m a i s u m a 
v e z s e a f f r o n t o u o d e c o r o i n d i v i d u a l , 
c o m p r . a n d o - s e m i s e r a v e l m e n t e , p o r 
b a i x a c o t a ç ã o , c o n s c i ê n c i a s v e n a e s 
d e i m b e c i s e d e t r a i d o r e s . 

P o r t o d a a p a r t e , a c o r r u p ç ã o , 
d e s d o b r a d a e m m i l f e i t i o s d i v e r s o s 
e x e r c e u - s e a p l e n a l u z , s e m q u e o 
p r o t e s t o p o p u l a r r e b o a s s e , v o z e m 
g r i t a , p o r t o d a a p a r t e , r e s a l v a n d o o 
d e c o r o c o l l e c t i v o . 

N a d a d ' i s s o . D e t o d a u m a f r a n -
d u l a g e m d e p r i m i d a e i m b e c i l i s a d a 
a p e n a s s e s a l v a r a m c i n c o c i d a d ã o s 
d i g n o s , h o n r a d o s , p a t r i o t a s , c a m -
p e õ e s a u s t e r o s d a d e m o c r a c i a , d e -
p o s i t á r i o s h o n e s t o s d a v o n t a d e d o s 
s e u s e l e i t o r e s . 

E s t á p o i s r e s o l v i d a a b a t a l h a . A 
m o n a r c h i a , q u e n i n g u é m p e n s a e m 
v e n c e r n o t e r r e n o e l e i t o r a l , m a i s u m a 
v e z s e a f f i r m o u n o . . . e s p i r i t o p u -
b l i c o . C o n c l u i r ã o a t é o s p a l a v r o s o s 
s e r v i d o r e s d o t h r o n o , q u e a m o n a r -
c h i a ficou c o n s o l i d a d a . 

E é v e r d a d e . 
E m q u a n t o o s r e c e n s e a m e n t o s f o -

r e m p r i v a t i v o s d â m a t é r i a v e n a l ; 
e m q u a n t o a p r e s s ã o , a v e n i a g a , a 
c o r r u p t e l l a , f o r e m o p ã o - n o s s o - d e -
c a d a - d i a d o s g o v e r n a n t e s : 

A m o n a r c h i a p ô d e c o n s i d e r a r - s e 
o h y m a l a i a i n e x p u g n á v e l d ' e s t e p a i z 
d e p a t a r a t a s , p o r q u e a s u r n a s s e r ã o 
c o n s o n a n t e s n a s u a e x p r e s s ã o e l o -
q u e n t e e a c c e n t u a d a m e n t e m o n a r -
c h i c a . 

A s s o b i e m p o i s o h y m n o d a Vi-
c t o r i a . E l l a p e r t e n c e - l h e s d e f a c t o . 
N i n g u é m j á m a i s p e n s o u e m p r o f l i g a r 
h y m a l a i a s . A i n d a q u e e s s e s h y m a -
l a i a s s e j a m d e l a m a . 

E n s a r i l h a d a s a s a r m a s a i n d a f u -
m e g a n t e s d a a g o r a f i n d a l u c t a e l e i -
t o r a l , o p a r t i d o r e p u b l i c a n o , v e n c i d o 
n a u r n a , n ã o v a e c o m c e r t e z a a q u i e -
t a r - s e s o n a m b u l a m e n t e n a s u a t e n d a , 
e s p e r a n d o n o v a c a m p a n h a e l e i t o r a l 
p a r a d e n o v o e s g r i m i r c o m a c o r r u -
p ç ã o . 

N ã o v a e , n ã o . O p a r t i d o r e p u -
b l i c a n o v a e a g o r a p r o s e g u i r c o m o r -
d e m e d i s c i p l i n a n a o r g a n i s a ç ã o d a s 
s u a s f o r ç a s , a p r e s t a n d o - a s p a r a t o d a s 
a s e v e n t u a l i d a d e s , m o b i l i z a n d o - a s 
c o m s e g u r a n ç a e a f i n c o , a p p r o x i -
m a n d o a s s i m , p o r u m a c r i t e r i o s a c o -
h e s ã o , a r e a l i s a ç ã o d a s a s p i r a ç õ e s 
r e p u b l i c a n a s . 

A o r g a n i s a ç ã o e l e i t o r a l , n ã o e x -
c l u e , a n t e s i n c l u e , a o r g a n i s a ç ã o r e -
v o l u c i o n a r i a . A l e g a l i d a d e e a i l l e -

1)0 VOTO » CIRCULO 1)1t 

O talento, a limpidez de caracter, a 
abnegação heróica, o patriotismo compro-
vado, a honestidade inconcussa, a pureza 
de consciência... 

0 candidato republicano por accumulaçáo 216 votos 

O egoismo systematisado, a corru-
pção politica elevada ao auge, a baixeza 
moral, a falta d'amor pátrio, a mentira, 
a hypocrisia, a ignorancia... 

0 candidato monarchico mais votado 7:994 votos 

g a l i d a d e , e m b o r a e m e s p h e r a s e s p e -
c i a e s , p o d e m c o e x i s t i r e m d e t e r m i -
n a d a s c i r c u m s t a n c i a s . C o m o d i s s e o 
s r . d r . C u n h a e C o s t a , o c i d a d ã o q u e 
h o j e v a e d e p o s i t a r n a u r n a o s e u 
v o t o , p p d e á m a u h ã , s e m q u e b r a d e 
l ó g i c a , p e g a r n u m a e s p i n g a r d a s e a s 
c o u s a s a s s i m o e x i g i r e m . 

P o r t a n t o : 
O p a r t i d o r e p u b l i c a n o v a e t r a b a -

l h a r c o m a c u r o n a m o r a l i s a ç ã o d o s 
r e c e n s e a m e n t o s e l e i t o r a e s . V a e o r -
g a n i s a r m e t h o d i c a m e n t e a s e n o r m e s 
f o r ç a s q u e l h e s ã o a p p e n s a s e q u e , 
p o r f a l t a d ' u m a o r i e n t a ç ã o f i r m e s e 
d i s p e r s a m e m s e n t i d o s i n v e r s o s t 

V a e , e m s u m m a , e n t r a r n a s e n d a 
d a l u c t a d e c i s i v a , p o n d o d e p a r t e 
l y r i c a s v i s u a l i d a d e s , e x e r c e n d o s o -
l e m n e m e n t e o s e u p a t r i o t i s m a > e s a l -
d a n d o c o m a p a t r i a a s r e s p o n s a b i l i -
d a d e s d a s u a g r a n d e m i s s ã o . 

E é i s t o o q u e i m p o r t a . 

O partido republicano é presen-
temente atravessano por uma sym-
pathica corrente que tende a dar a 
definitiva organisação ás suas forças. 

P a r a q u e , p o r é m , a s u a e f l i c a c i a 
s e j a d e c i s i v a h a m i s t e r e s t a b e l e c e r 
e n t r e n ó s t o d o s , d i r i g e n t e s e d i r i g i -
d o s , u m p a c t o d e s o l i d a r i e d a d e q u e 
n o s h o n r e m u t u a m e n t e e q u e m u t u a -
m e n t e c o d i f i q u e u m a n i t i d a c o m p r e -
h e n s ã o d e d e v e r e s . 

U m p a r t i d o q u e c o m b a t e , p o e t i -
s a , p a r a q u e s e j a V a l o r o s o o s e u 
c o m b a t e , o b r a r d i s c i p l i n a d a m e n t e , 
i n f u n d i n d o t e m o r a o s a d v e r s a r i o s e 
r e s p e i t o a o s p r o p r i o s s o l d a d o s . 

D i s t r i b u i r a l e n t o s e m g u e r r a s in-
t e s t i n a s , e m e s c a r a m u ç a s d e c u n h o 
p e s s o a l , é d o c u m e n t a r u m á ' t r i s t í s s i -
m a c o m p a r t i c i p a ç ã o n o d e s a g g r e g a -
m e n t o d e f o r ç a s , o q u e é d u p l a m e n t e 
i m b e c i l n o m o m e n t o e m q u e u m a 
d o l o r o s a c r i s e n a c i o n a l e x i g e u m a 
u l t i m a r a z ã o q u e s ó s e p ô d e c o n q u i s -
t a r p o r u m a c o h e s ã o a b s o l u t a . 

O p a r t i d o r e p u b l i c a n o é Urrt p a r -
t i d o d e l i v r e - e x a m e , u m p a r t i d o d e 
l i v r e - c r i t i c a . N ã o h a n e l l e a u t h o m a -
t o s ; h a c i d a d ã o s . M a s p o r i s s o m e s -
m o n ã o p ô d e h a v e r a b s o l u t i s m o d e 
o p i n i õ e s n e m a u c t o r i t a r i s m o s d e s c á -
b i d o s e a n t i - d e m o c r a t i c o s . 

D i s c u t a - s e s e m v e r r i n a s , o b r e - s e 
l e a l m e n t e , t r a b a l h e - s e c o m h o m o -
g e n e i d a d e é r e s o í v a - s e d e m u t u o a c -
c o r d o . 

N ã o é i s t o a s s á s d i f f i c i l . £ ) e s a p -
p a r e ç a m n a s m a l h a s d a d i s c i p l i n a o s 
p e q u e n i n o s r e s e n t i m e n t o s p e s s o a e s , 
s a c r i f i c a n d o - o s a p s i p t e r e s s e s cpn^,-
m u n s . C e d a m o s t o d o s u m t u d o - n a d a 
d a s n o s s a s o p i n i õ e s , f o r m a n d o u m a 
o p i n i ã o g e r a l e h o m o g e n e a . 

E ' e s t e o c a m i n h o . 

i r 

Teixeira de Brito. 
• —— 

João Chagas 
Muito s ignif icat iva a m a n i f e s t a ç ã o d e 

s y m p a t h i a q u e os e le i tores i n d e p e n d e n -
tes de todo o paiz acabam d e d a r ao 
va lente r e p u b l i c a n o , 

Foi um protesto e loquent íss imo q u e 
ha de causar funda impressão n a s al tas 

. r e g i õ e s ' " 

PELOS JORNAES 
•V-VV-W"W 

Isto é uma mina ! 
É o Correio da Tarde, jornal lá da 

c a v e r n a , que assim d e f i n e , num p r i m o r 
es,plen<Jenle de t r a ç o s , a i n d i v i d u a l i d a d e 
Dias F e r r e i r a : 

«Hábil, prespicaz e arguto , S . M. o 
sr . D . L u i z I c o n h e c e u a tempo o s r . 
Dias F e r r e i r a e p r e v i u c o m m a r a v i -
lhoso critério, o que s igni f icava e t ra-
duzia a p r o p a g a n d a do l iberal ismo a u s -
tero e intransigente, o seu ostentoso 
zelo pelos bons princípios, peias boas 
e sãs praticas da g o v e r n a ç ã o . C e m d i a s 
de ministro, q u e tantqs foram os do s e u 
famoso consulado de 1870, bastaram 
para qne o monareha f icasse lendo 
nelle como n u m l i v r o aberto, tendo 

u u m a noção e x a c t a do s e u valor intelle-
çtúal e do s e u valor m o r a l , sabendo-
Ihe d a s a m b i ç õ e s e dos capr ichos , das 
vaidades e das s o b e r b i a s , c o m o se o 
houvesse conhecido desde os primeiros 

J u j l J I Í Y M U J ^ 10 s i i p tíi*) ? v . o n >*'< 

Isto e v i d e n t e m e n t e não é d e plioto-
g r a p h o - a m a d o r , é d 'um artista c o n s u m -
m a d o . 

T i r e lá a m a s c a r a . Hum I Je te con-
nais... 

Com uma d e s f a ç a t e z p r o d i g i o s a , a 
Tarde, f a z e n d o c o n s i d e r a ç õ e s á lista d o s 
7 7 votos c o m p r a d o s , q u e o s r . d r . E d u a r -
do d ' A b r e u a p a n h o u na a s s e m b l e i a dos 
C a c t a n o s , e s c r e v e : 

" N a assemblêa dos Gaetanos, o mo-
narchico m e n o s votado teve 231. votos, 
o republicano mais votado teve 1 1 8 vo-
tos. 

«De 1 1 8 para 231 vão 1 1 3 ; abata o s r . 
E d u a r d o d ' A b r e u 77 , e a inda o candida-
to mouarchico menos votado fica tendo 
mais 36 votos que o repiinlicano m a i s 
votado. ' 

«Serve- lhe esta g r a n d e t r i u m p h o ? 
G u a r d e - o I 

«Creia o sr . E d u a r d o d ' A b r e u q u e 
n u m a capital , o^jde por o c o a s i ã j de 
u m a s e le ições g e r a e s para d e p u t a d o s , 
todos, todos os escandalos se r e s u m e m 
na c o m p r a problemática de u m a s d ú z i a s 

sl de votos, a votação das u r n a s repre-
senta a e x p r e s s ã o legi t ima d a vontade 
popular » 

C o n c l u e - s e q u e para e s t a g e n t e a 
c o m p r a d e votos só d e v e ser o l h a d o pelo 
n u m e r o d ' e l l e s e pela i n f l u e n c i a q u e 
e s s e n u m e r a e x c e d e u na vietoria e na 
d e r r o t a de tal ou qual candidato l 

S o b o ponto de t i s t a moral o c a s o 
é comesinl io de m a i s p a r a se l igar im-
p o r t a n c i a . 

S ã o uns m á g i c o s . 

A r r e a n d o , como a Batalha, a ban-
deira que d u r a n t e o per íodo e le i toral s e 
c o n s e r v o u p e l o l a d o # a b s l e n c i o i u s t a , o 
nosso c o l l e g a a Folha do Povo, c o n c l u e 
ass im o s e u a r t i g o editor ia l de s e g u n d a 
k t t M ' 1 » »»•»*>««> w ? " f c g r r t i 

&*CS9tK i\ l l r e d O * ^ tt fc&il^Vi fcO^ttMtti 
«Terminou a scisão passage ira que , 

ainda m a l , aos div id iu nesta batalha 
eleitoral . 

«Esperamos que <tai scisão não se 
repita, e que de hoje em diante volte-
m o s a s e r n u i p o r - t o d o s o t o -
d o s p o r u m . 

«E' necessário portanto qne acabem 
de uma vez para sempre os caprichos 
e as animosidades entre os irmãos da 
m e s m a c r e n ç a , entre os s o l d a d o s d a 
m e s m a bandeira . E ' preciso que a s 
reso luções q u e possam e m p e u h a r tòdo 
0 part ida s e j a m a u u u a d a s ou appruva-
das por tudo o part ido, h ' preciso, po is , 

invest ir u m novo Directorio com força 
e auctoridade para a d irecção s u p r e m a 
geral , do partido republ icano, a fim d e 
q u e seja a c a b e ç a pensante que concebe 
e m a n d a , e ao qual todos o b e d e ç a m o s 
c o m a lealdade e a disciplina q u e são 
característ icos do nosto part ido. 

«Mas isto q u e se faça coiii a m a x i -
m a brevidade, a com a m a i o r cohesão 
de todos os verdadeiros e s inceros re-
publicanos, q u e d e v e m desprezar q u a e s -
q u e r s u g g e s t õ e s facciosas de dtJSuuião 
ou opposiçao ao pensamento g e r a l . 

«Crêmos que e g u a e s sentimentos 
a n i m a m todos os nossos correl ig ioná-
rios, e, sendo a s s i m , e m breve os gr i los 
de vietoria dos monarchicos se trans-
formarão em b r a d o s da p a v o r . 

« V i v a a união e solidariedade do 
partido republ icano portuguez I» 

Consola v e r q u e lodos os r e p u b l i c a -
nos s e vão c o m p e n e t r a n d o dos s e u s de-
v e r e s , c e d e n d o em bem dos s u p e r i o r e s 
i n t e r e s s e s do part ido , as p e q u e n a s dil le-
r e n ç a s de n u a n c e s que porventura p o s -
sam e x i s t i r . 

P o u c o imporia que a i m p r e n s a mo-
n a r c h i c a , numa f e b r e d e s v a i r a d a d e ca-
luuinias , e x t e i i o r i s e p h a n t a s i o s a s d i v a g a -
ç õ e s de p r e t e n d i d a s d i s s i d ê n c i a s . O s 
factos d e s m e n t e m - o s . 

Pelo s e u lai^o, o Futuro, q u e mais 
s o b r e s a h i u na c a m p a n h a arit i-eleitorigta, 
p r o c l a m a : ' 

«Unamo n o s , cerremo-nos , cami-
n h e m o s . Esto é o d e v e r do partido re-
publicano; e mal lhe irá sa faltar a esta 
gr^vflssjina responsabi l idade. 

«Ordenemos os elementos dispersos 
no reino; col l iguemol-os, orientando-os 
no sentido da menor res is tencia , faça-
mos a d iv isão do trabalho proporcio-
nalmente ás capacidades e v o c a ç õ e s de 
cada i lm; c injamo-nos á nossa consti-
tuição fazeudo dos seus art igos pulla-
dio c o n t r a os indisciplinados e escudo 
contra os ambiciosos; não f a ç a m o s pre-
ferencias a certas classes sociaes, men-
tindo ao lemína da e g u a l d a d e e da f ra-
ternidade; d e m o s a c a d a corre l ig ionário 
a m a x i m a l iberdade exigindo-lhe a ma-
xima responsabilidade; separemos ante 
provas moraes e j u r í d i c a s o trigo do 
joio, p a r a q u e os espiões da monarchia 
não p e r t u r b e m a h a r m o n i a da nossa 
gente, n e m d e s c u b r a m os nossos pla-
n o s . . . • 

«E o resto i rá por s i . 
«Unamo nos , u n a m o - n o s . » 

A Reforma,papel cio sr . T o r g a l , des-
c r e t e a n d o s o b r e a borga e l e i t o r a l , é d ' e s l a 
o p i n i ã o : 

«Por emquanto , basta-nos r e g i s t r a r , 
e m b o r a isto cause estranheza ao Cor-
reio da Tarde — que a lucta eleitoral 
foi l ibérr ima e que o g o v e r n o , sem se 
preoccupar para nada com o trazer ou 
n ã o maioria própria á c a m a r a , deu ius-
t rucções aos s e u s de legados de con-
f iança, no sentido de permit t i rem a ma-
x i m a l iberdade dentro da m a x i m a le-
gal idade. 

«Foi d ' u m a tolerancia u l tra e d ' u m 
l iberal ismo e x t r a o r d i n á r i o o g o v e r n o , 
a ponto de h a v e r q u e m c h e g a s s e a no-
tar u m certo excesso nesse l iberal ismo 
e nessa tolerancia. 

«Os partidos t e r ç a r a m a r m a s á von-
tade. Das espheras g o v e r n a m e n t a e s , niu-
g u e m os incommodou.» 

« 

«Em Lisboa t r i u m p h o u o part ido 
monarchico e tr iumphou c o m h o n r a . » 

C o m o fala o T o r g a l a g e n t e c a l a - s e . 
N ã o se discute cá por c a s a c o m o pri-
meiro torgal q u e a p p a r e c e . . . 

í TâdM. 

Antonio J o s é (('Almeida 

O n o s s o es t imado co l lega o Tranco-
sense em uns esboços e s c r i p t o s pelo s r . 
B r i s s o s C a l v ã o , a p r e s e n t a o n o s s o a m i g o 
A n t o n i o J o s é d ' A l m e i d a , da s e g u i n t e 
forma : 

« E i s o g e n u í n o , o p u r o homem d ' h o j e . 
N ã o é dos que a c t u a l m e n t e se e v i d e n c i a -
ram, abr igand»-se no arra ia l r e p u b l i c a n o . 
E ' um m o d e r n o , um a c a d é m i c o , um en-
t b u s i a s t a , um c r e n t e . 

«Antonio José d ' A l m e i d a , é um s i n - . 
c e r o , e porque é s i n c e r o , é um v e r d a -
deiro c o m b a t e n t e r e p u b l i c a n o , f a z e n d o 
tudo pela i d é a , rendendo culto ao méri to 
do individuo. A s s i m é q u e e n t e n d e m o s 
um apostolo da R e p u b l i c a . 

«Antonio José d ' A l m e i d a , d i s l i n g u e -
se pela firmeza de c o n v i c ç õ e s , pela e n e r -
g ia com q u e as s u s t e n t a . 

« D i z - n o s el le nas s u a s Palavras d'um 
intransigente: — « D e u - m e a n a t u r e z a uma 
alma ciu que ni t idamente s e p a r o d u a s 
fe ições bem dist inctas . — P o s s u o uma 
e n e r g i a impaciente de r e v o l t a d o , e n d u r e -
cida como aço em mais d ' u m a lucta d ' i n -
timos s o f f r i m e n t o s ; possuo uma c o n v i -
c ç ã o inal teravel q u e d e s t i n g e , c o m d e s -
p r e z o , sobre todos os i n s i g n i f i c a n t e s » . 

«Nunca v imos A l m e i d a , e p a r e c e q u e 
l e m o s p r e s e n t e a sua figura. O o p u s c u i o 
Palavras d'um intransigente p i n l a - n o s , 
dá-nos a c o n h e c e r , o seu ferreo c a r a c t e r . 
E s c r e v e u - o no c á r c e r e , onde foi re l ido 
eiu 2 5 de j u n h o de 1 8 9 0 por publ icar 
no Ullimatum o c e l e b r e art igo Bragança, 
o ultimo. 

«Já foi n o v a m e n t e c o n d e m n a d o a 6 
m e z e s de cadeia em 5 de d e z e m b r o d e 
1 8 9 1 , sendo multado em 5 0 0 ^ 0 0 0 r é i s , 
por c a u s a d ' u m outro ar t igo incerto n o 
Alarme, também folha r e p u b l i c a n a d e 
C o i m b r a . 

« E ' um dos 4 6 e s t u d a n t e s q u e s e 
n e g a r a m ás i m m o r a e s i m p o s i ç õ e s do h u r -
lesco sa lvador José D i a s , m o t i v a d a s p e l a 
p a r e d e . No entanlo , e l le não d e i x a d e 
ser um estudante do 3 . " a n n o d e m e d i -
c i n a , o prototypo do a l u m n o univers i tá-
r io . 

«O nome de Antonio J o s é d ' A l m e i d a 
é uma garantia de s e r i e d a d e , e uma e s -
perança de q u e e n v i d a r á es forços p a r a 
c o n d u z i r ao combate d o jornal e do co-
m i d o os seus c a m a r a d a s , d a n d o - l h e s se-
g u r o n o r t e . 

« U o n r e m - s e os a u c t o r i s a d o s , os ant igos 
bata lhadores , s e g u i n d o - l h e s os e x e m p l o s 
de constancia e s e r i e d a d e r e p u b l i c a n a . 

« A c c o r d e m - s e os q u e d o r m e m , man-
t e n h a m - s e firmes e unidos os q u e e s t ã o 
a c c o r d a d o s . 

«ti a mocidade q u e saia á rua , e n -
volta nos seus trajos isentos da c a b a l a 
da politica ré les , r e v e s t i d a d ' e n t h u s i a s -
mo e c r e n ç a . 

« S a u d e m o s pois a a c a d e m i a republ i-
cana , representada em A u onio José d ' A U 
m e i d a . » 

Pelos vencidos 
S u b s r r i p ç ã o de SOO réis iil«n< 

sues destinaria a soeeorrer 
c o m e g u a l q u a n t i a os n o s s o s 
c o r r e l i g i o n á r i o s e m i g r a d o s 

T r a n s p o r t e 7 $ 9 0 í 

D r . A u g u s t o B a r r e t o (mez d 'ou-
tubro) 2 0 0 

Faust ipo Poças L e i t ã o ( i d e m ) . . 2 0 0 
José de Jesus A d e l i n o ( idem) . 2 0 0 
Manoel J . R o d r i g u e s Júnior 

( i d e m ) 2 0 0 
José da S i l v a M o r a e s ( i d e m ) . . 2 0 0 
G u i l h e r m e F r a n q u e r a ( i d e m ) . . 2 0 0 

S o m m a , ré is 9 $ 1 0 0 

O s nossos a m i g o s e c o r r e l i g i o n á r i o s 
de fóra de C o i m b r a q u e q u e i r a m contr i -
buir para esta humani lar ia a c ç ã o , p o d e -
rão r e m e t l e r os seus n o m e s e a s suas 
quotas a T e i x e i r a de Br i to , na r e d a c ç ã o 
do Defensor d<r Povo. QU nu n u do Corpo 
•Je D<'ii- 8 * . 
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L E T T R A S 

JOANHA 

III 

Um dia que se levantara mui lo c e d o , 
foi andando, andando por muito tempo. 
Havia farrapos de n u v e n s no oriente ro-
s a d o pela a u r o r a ; m a n c h a s e s b r a n q u i ç a -
das na e s t r a d a , na p l a n i c i e , na tremula 
verdura do b o s q u e , como fach9s d e l u z , 
que v inham do ceu para a terra; d e p o i s , 
v e i o o dia , vasto e r e s p l a n d e c e n t e como 
o oiro luminoso dos trigos e as f l o r e s t a s , 
q u e s imi lhavam vastas f o g u e i r a s d e es-
m e r a l d a s , pelo e s p a c ç o c h e i o de sol . De-
pois d e muito a n d a r , foi ter a um riosi-
nho, numa p l a n t a ç ã o de v imeiros onde 
havia tanta rosa , que Joanna ficou exta-
siada ante tamanha profusão e b e l l e z a . 
P a r o u ; es tava no meio das r o s a s , tão 
pall ida c o m o um lirio a b e r t o . M a s não 
parara por causa das flores ou do per-
f u m e da b r i s a ; o que a impedia de ir 
m a i s l o n g e , é p o r q u e c o m a q u e l l e r io, 
a c a b a v a a F r a n ç a . A s s e n t o u - s e na areia 
á borda d ' a g u a . S o r r i u - s e . E s t a v a a p e n -
sar no conto da R o m a n a . C o m e ç o u a re-
petil o porque o a c h a v a bonito. P o d e ser-
s e uma heroina , m a s afinal não se d e i x a 
d e ser c r e a n ç a . E n c h e u as mãos de areia 
e c o m e ç o u a atiral-a ao a r . O ' mi lagre I 
O p u n h a d o de areia t r a n s f o r m o u - s e num 
p i n t a s i l g o ! At irou mais a r e i a , e appare-
c e u um p i n l a r o x o ! M a i s , e foi uma tou-
t i n e g r a I Mais e foi um t e n t i l h ã o ! O u t r o 
p u n h a d o , e e is um rouxinol , q u e come-
çou a cantar no r o s e i r a l ! E eram tantos , 
porque os passar inhos não fugiam — t a n -
tos q u e se via e n v o l v i d a numa n u v e m 
c h i l r e a n t e , onde havia o agi tar de azas 
d e mil c o r e s . 

E t e v e por a lgum tempo entret ida , 
e s c u t a n d o - l h e s o c a n t o e v e n d o - l h e s o 
br i lhar das p e n n a s . D e p o i s , d isse- lhes com 
g r a n d e s u a v i d a d e : 

— V a m o s , i d e - v o s , p a s s a r i n h o s ! So is 
muito bonitos e tenho-vos muito a m o r , 
m a s não haveis de ficar e t e r n a m e n t e com-
m i g o . Já q u e n a s c e s t e s , é p r e c i s o a p r e n -
der a voar pelo e s p a ç o , a fazer ninhos 
n a s a r v o r e s . I d e - v o s , p a s s a r i n h o s , ide-
v o s com a a r a g e m q u e c o r r e ! 

Foi como se nada h o u v e s s e dito; n ã o 
c e s s a r a m d e piar e de lhe e s v o a ç a r em 
torno, p o u s a n d o - i h e s nos cabe l los ou nos 
hombros , ou d e p e n i c a n d o - l h e numa orelha 
ou nos lábios, afinal a tout inegra chil-
r e o u : 

. — r N ã o , não v a m o s com a a r a g e m , 
p o r q u e a lém já não é a F r a n ç a , onde 
nós n a s c e m o s ; f i c a m o s c o m t i g o para s e m -
p r e 1 
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E s e g u i r a m - n a para toda a p a r l e . 
S a l t i t a v a m lhe em r e d o r , q u a n d o ella 
disse a o d e l p h i m C a r l o s . « D i g o - l e em no-
m e d e D e u s q u e és filho de rei e her-
deiro do throuo de F r a n ç a » ; lá e s t a v a m , 
q u a n d o entrou em O r l e a n s d e b a i x o de 
b r a n c a a r m a d u r a onde as tochas p u n h a m 
m a n c h a s v e r m e l h a s , com o seu corte jo 
d e v e l h o s so ldados e de capitães-, s e m p r e 
c o m e l la , q u a n d o foi o assal to das bas-
tilhas i n g l e z a s l tiorgeavam por entre o 
f ragor das bata lhas e a d e j a v a m pelo meio 
d a s f r e c h a s . Q u a n d o c a h i u num f o s s o , 
c o m o p e s c o ç o a e s c o r r e r s a n g u e , foram 
e l l e s , q u e , com as pat inhas , arrancaram 
o ferro , e tanto gr i taram q u e a p p a r e c e u 
g e n t e que levantou J o a n n a ; p e l o cami-
n h o ia a tout inegra pondo lhe p e n n u g e m 
s o b r e a fer ida . Lá e s t a v a m t a m b é m , uo 
dia do t r i u m p h o , de envolta com os cân-
t icos e o incenso; ao ver-se o e s t r e m e -
c i m e n t o das s u a s p e n n a s s o b r e o es tan-
darte d e n e v e , s e m e a d o de f lores de liz, 
o n d e estava pintado D e u s e os a n j o s , 
dir-se-hia que a bandeira se desfaz ia em 
p a s s a r i n h o s . I n v i s í v e i s aos c a r r a s c o s , 
t i v e r a m por gaio la e ella por pr isão a 
g r a n d e torre do casteHo; e lá e s t a v a m 
a i n d a , q u a n d o a c c e n d e r a m a f o g u e i r a . 

« V a m o s , ide-vos embora , passari-
n h o s , d isse- lhes J o a n n a . T e n d e s - m e se-
g u i d o s e m p r e e sinto p o r isso ura im-
m e n s o r e c o n h e c i m e n t o . Mas é preciso 
q u e me a b a n d o n e i s h o j e , p o r q u ê as cham-
m a s da f o g u e i r a cada vez mais a l tas 
q u e i m a r - v o s - i a m as a z a s . I d e - v o s passa-
r i n h o s , com a brisa q u e c o r r e ! » 

Foi como se nada h o u v e s s e dito; não 
c e s s a v a m de piar e de e s v o a ç a r por en-
tre o fumo e a s c h a m m a s , p o i s a n d o - s e -
l h e nos cabe l los o u nos hombros depi-

H i c a n d o - l h e s uma orelha ou os láb ios , 
a té q u e as p e n n a s c o m e ç a r a m a r d e r , e 
e l les a c a i r e m , ura a u m , como flores de 

r u b i s , nas b r a z a s . Depois a f fas tou-se a 
mult idão, e ao si lencio e á sol idão q u e 
envolv ia o b r a z e i r o , j u n t o u - s e a noi te . 
N i n g u é m 

Na s o m b r a , e s t á a lua a e s p r e i t a r 
D e p o i s , n e s t e s rastos ainda fume-

g a n t e ? , o n d e havia as l e v e s c i n z a s da 
V i r g e m e das a v e z i n h a s — c i n z a s de li 
rio e c i n z a s de arminho — h o u v e como 
que um e s t r e m e c i m e n t o de vida. O des 
bolado pó c o m e ç o u d e animar-?e , a au-

. g m e n l a r , tomando fórma e transformou-se 
dentro em pouco em g r a n d e s p lumas pal-
p i tantes , e n v o l v e n d o uma pall ida c r e a n ç a , 
q u e sorria ao acordar . E a g o r a , os pas-
sar inhos já não eram t o u t i n e g r a s , nem 
p i n t a s i l g o s , nem t e n t i l h õ e s ; eram anjos 
q u e d e s d o b r a v a m as g r a n d e s a z a s bran-
c a s , l e v a n d o Joanna para o bel lo pa-
r a i z o , essa F r a n ç a do c e u ! 

Catiille Mendès. 

DE LANÇA EM RISTE 

F i z e r a m se as e l e i ç õ e s . C o m o s e m p r e , 
em C o i m b r a , v e n c e r a m os g o v e r n a m e n -
l a e s . 

S ã o d ' e s t e j a e z as convicções do burgo 
c o n i m b r i c e n s e . É o g o v e r n o quem manda; 
q u e m dá tudo — v a e - s e com o g o v e r n o . 

Á m a n h ã a c o m p a n h a m os republ icanos 
se e l les t i v e r e m o poder nas mãos. 

Pois não é v e r d a d e q u e esta norma 
d e p r o c e d e r é infame ? 

P a d r e Pratas — q u e até no c o m b o y o 
faz propaganda monarchica — s e g u n d o 
el le a f l i rma, q u i z mostrar no domingo 
que é um d e v o t a d o a m i g o das instituições 
e do g o v e r n o . 

E s c o l h e u o p a d r e , para theatro das 
suas p r o e z a s , a e g r e j a de Santa C r u z , e 
alli andava a trocar listas aos e l e i t o r e s , 
d e s c o m p o n d o a q u e l l e s a quem surpre í ien-
dia c o m o nome d e João C h a g a s . 

— Volte p 'ra cá , diz ia o m e n i n o pa-
d r e , p 'ra se lhe p a s s a r e m c e r t i d õ e s ! . . . 

O nosso c o r r e l i g i o n á r i o , Ser io V e i g a , 
que apanhou o Pratas em flagrante, des-
mascarou-o era p r e s e n ç a da a s s e m b l e i a , 
e x i g i n d o do r e p r e s e n t a u t e da a u c l o r i d a d e 
a sua prisão. 

Houve tumulto e g r i t o s — f ó r a o pa-
dre, fóra o padre! 

Valeu- lhe o r e f u g i a r - s e na s a c h r i s t i a , 
onde e s t e v e s e m p r e ; e tal foi o rece io 
q u e o Pratas teve de appare_cer j u n t o da 
urna, q u e não c h e g o u a v o t a r ! 

Aqui tem s. e x . a o sr . bispo c o n d e 
ura s u b o r d i n a d o á a l tura . 

O s g o v e r n a m e n t a e s — o s Jaquetas — 
deram pet isqueira de b a c a l h a u e batatas 
a o s e l e i t o r e s d e Santo A n t o n i o dos Ol i -
v a e s . 

Na mesma t a b e r n a , e por conta d o s 
m e s m o s , havia carneiro, q u e era s e r v i d o 
ao es tado maior . 

Mas s a b e - s e que dois bons vivanls, 
e le i tores o p p o s i c i o n i s t a s , lograram i l ludir 
o c h e f e das c o m e s a i n a s c o m e n d o e b e -
b e n d o á g r a n d e — e do m e l h o r ! 

S e r g i o de C a s t r o — o vadio—também 
apanhou uma dúzia de votos , nas a s s e m -
bleias de C o i m b r a , a p p a r e c e n d o a s s i m as 
l i s t a s : Rapliaet Antonio Sergio da Silva 
e Castro. 

E l l e mandara d izer que era b a c h a r e l , 
mas tão mal escr ipto que leram R a p h a e l . 

Effeitos do vinho n o v o . 

Junto á sachrist ia d e S a n t a C r u z , 
instal lou-se a bodega q u e havia de ser-
vir os e le i tores independentes da P e d r u -
llia e outros , depois de v o t a r e m . 

B a c a l h a u c o s i d o , batatas e vinho. 
Uma pel iutr ice ! 

Dois r a p a z e s , d i z e m , d e r a m um as-
salto ao f o r n e c i m e n t o e depois d e bem 
p r o v i d o s forara-se a gozar na c o m p a n h i a 
de outros c o n v i v a s . 

E s t e anuo a e g r e j a de S a n t a C r u z 
despicou-se c o m br i lhant ismo. C o m o es-
taes v e n d o ! 

Q u e dirá o sr . bispo ? 

O s Jaquetas — q u e d e s a p o n t a m e n t o ! 
— soffreram g r a n d e derrota nas f r e g u e -
z ias do bairro alto 

P o r isso mesmo as g i r a n d o l a s de fo-
g u e t e s não atroaram os a r e s , n e m os fa-
g o t e s das phi larraonicas se f i zeram o u v i r , 
por essas r u a s . 

O sr. g o v e r n a d o r c ivi l d e Leir ia fez 
aff ixar nas difierent.es í r e g u e z i a s d o seu 
distr ic lo o s e g u i n t e edi ta l , onde se lia 
em pr imeiro l o g a r o s e g u i n t e : 

« I . E ' prohibido no dia 23 do c o r -
rente, e e m q u a n t o d u r a r e m os actos 
eleitoraes, a venda ou distribuição gra-
tuita de vinho ou de q u a e s q u e r outras 
bebidas a lcool icas , nas p r o x i m i d a d e s 
ou c e r c a n i a s das assemblôas e le i toraes .» 

V ê se q u e a mora l idade ainda en-
controu um seio a m i g o que a p r o t e g e s s e . 

Sr . de F o z d e A r o u c e ! S r . d e F o z 
de A r o u c e ! 

O sr . dr . A u g u s t o R o c h a — c o n h e c e m 
por c e r t o ! — f e z - s e p r o g r e s s i s t a . 

N i n g u é m l h e n e g a o dire i to d e fazer 
de si o q u e muito bem q u i z e r , p o r i s s o 
q u e el le é de c o m m u n h ã o . C a d a um p o d e 
v e s t i r ao día 5 c a s a c a s e v ira l -as todas 
d'ahi a 5 dias ou a 5 m e z e s . Está no 
caracter d e c a d a q u a l — e n t e n d e - s e . 

T e n d e s vós nos o u v i d o s aquel la s o -
berba d e s a n d a q u e o m e s m o i l lustre d o u -
tor p e s p e g o u nas b o c h e c h a s d e S a r a i v a 
de C a r v a l h o , da v a r a n d a d ' u m prédio da 
rua da C a l ç a d a ? Haveis d e estar lem-
brados ! 

Por tal s ignal que os p r o g r e s s i s t a s 
c h a m a r a m áqui l lo — i n f a m e , p u l h a , co-
b a r d e — o d e m o ! 

Ú têmpora ! ó mores ! 

Não foram tão l ibérr imas as e l e i ç õ e s 
em C o i m b r a , c o m o se poderá s u p p ô r . 
Um p a n n o d 'amostra : 

O sr . C y p r i a n o L e a l , h a b i t a v a e m 
uma casa do sr . g o v e r n a d o r c i v i l , o n d e 
tinha instal lado o s e u e s t a b e l e c i m e n t o 
de v inhos e j o g o d e bola . P r o x i m o á s 
e l e i ç õ e s r e c e b e a s e g u i n t e int imativa do 
seu p r o p r i e t á r i o : — Ou casa, ou voto. 

Ora o voto j á e s t a v a p r o m e t t i d o a 
a d v e r s á r i o s e o digno g o v e r n a d o r c i v i l , 
q u e foi s a b e d o r d ' i s to , fez- lbe aquel la 
imposição o b r i g a n d o o seu arrendatar io a 
sair da c a s a o n d e tem g a s t o d inheiro em 
m e l h o r i a s . 

E assim se fizeram as c h a m a d a s elei-
ções livres, em q u e os g o v e r n a m e n t a e s 
o b t i v e r a m g r a n d e maioria d e v o t o s . 

C o m o se g a l o p i n a v a : 
Uma noite nós o v i m o s , com s e u c a -

pote á c a v a l l a r i a , passo g r a v e , subir uma 
r u a . P á r a . 

— T r u z , truz — b a t e á porta . E s t a 
a b r i u . 

— O sr . p r i o r ! (Lá fomos i n d i s c r e t o s ) . 
— É v e r d a d e . S e u m a r i d o ? 
— Está lá d e n t r o . O ' F u l a n o t e n s 

aqui v i s i ta . 
V e i o o h o m e m ; muitos c u m p r i m e n -

tos e itíuitas f e s t a s . 
— Eu v e n h o a q u i , dizia o sr . p r i o r , 

c o m a q u e l l a s m a n e i r a s s e r a p h i c a s , voz 
m a v i o s a , o lhar d o c e — ' q u e nós todos sa-
b e m o s ! — s i m , v e n h o aqui púr q u e a n d o 
a tratar d ' u m a festa para um santo da 
minha d e v o ç ã o . . . 

— D i r á , d irá . 
— Cujo santo é S . João Maria C o r -

reia A y r e s de ( l a m p o s . S e o a m i g o q u i -
z e r ser mordomo da festa pouco lhe c u s t a 
— a p e n a s terá d e ir a m a n h ã de i tar es ta 
lista á nossa f r e g u é z i a . 

— Sira, s e n h o r , se nisso lhe dou 
g o s t o . L á estare i em Santa C r u z . 

E lá se foi a puchar ao redil as o v e -
lhas t r e s m a l h a d a s . 

Sed libra nos a maio !... 

Á g a l o p i n a g e m a n d a f u r i o s a . A um 
eleitor já foi pedido o voto para as e le i -
ç õ e s da c a m a r a — e da M i s e r i c ó r d i a , q u e 
hão de ef fectuar-se para j u l h o do prox i -
mo a n n o . 

É d e a r r e p i a r ! 

Ainda não deram signal dt vida os 
intrujões que andaram ahi pelos estabele-
cimentos da baixa a propalar que houvera 
um republicano, que fóra a casa do sr. 
Ayres de Campos pedir uma esmola para 
custeio de processos políticos. 

Foram aqui c h a m a d o s á r e s p o n s a b i -
i d a d é dá calumrtia —> e n a d a i 

O s c o b a r d e s não l e n d o animo para 
vir a publ ico sustentar o q u e a í f i r m a m 
em part icular , ca larara-se á n o s s a int ima-
ç ã o . É a s e g u n d a . 

A consc iênc ia lhe diz q u e m e n l i r a m . 

EM SURDINA 

O q u e digo não são p e t a s : 
os Jaquetas 

g a n h a r a m esta eleição 
— p o i s então I — 

á força de muita cheta 
e de v inho c a r r a s c ã o . 

Se não fosse a pet isqueira , 
a f r a s q u e i r a 

e tantos outros d e s a c a t o s . . . 
E s t e s patos 

f i c a v a m e 'o Dias F e r r e i r a ; 

e m A v e i r o s e m sapatos. 

PINTA-ROXA. 

Magriço» 

A Inglaterra v i s i t a -nos 
E m b r e v e entrará no T e j o uma es-

quadra i n g l e z a , q u e não tem vis i tado 
aque l le porto d e s d e o c e l e b r e ultimatum. 

E s l a visita é um t e s t e m u n h o de a g r a -
d e c i m e n t o pela r e n o v a ç ã o dos laços de 
a m i z a d e q u e s e m p r e p r e n d e r a m a casa 
de B r a g a n ç a á c ô r t e i n g l e z a . 

O b a i l e d a d o era c a s a do ministro 
P e t r e , a q u e ass is t i ram s u a s m a g e s t a d e s 
e o g o v e r n o , v ê - s e t e v e alia importancia 
pol i t ica , no q u e respei ta a unir mais os 
laços da a l l iança i n g l e z a . 

E não h a v e m o s de d i z e r q u e esta 
n a ç ã o e s l á p e r d i d a ? Q u e não ha v e r g o -
n h a ? 

E l e i ç õ e s " 
yywvCi 

E s t ã o emfim feitas as e l e i ç õ e s . 
T a l como p r o m e l t e u o sr . Dias F e r -

reira , f izeram se l i b e r r i m a m e n t e . 
A p é o f l s : i u l u z u i u i v c v j j j i 
a) em var ias a s s e m b l e i a s não se fi-

z e r a m e l e i ç õ e s ; l a v r a r a m - s e a p e n a s as 
actas a c o n t e n t o d e g r e g o s e t r o y a n o s ; 

b) em muitas terras h o u v e n u m e r o -
s a s i r r e g u l a r i d a d e s t e n d e n t e s a dar V i c t o -

ria a c a n d i d a t o s ant ipathicos á opinião 
local ; 

c) o sr. B u r n a y foi e l e i t o por T h o -
m a r , em c o n s e q u ê n c i a de ter c o m p r a d o 
por d e z contos d e ré is , d i z e m , a f r e g u e -
zia de F e r r e i r a do Z e z e r e ; 

d) em plena capital foi a p p r e h e n d i d a 
pelo sr . d r . E d u a r d o d ' A b r e u , na a s s e m -
bleia dos C a e t a n o s , uma e n o r m e lista d e 
nomes a q u e m tinham sido c o m p r a d o * os 
votos , tendo os r e s p e c t i v o s p r e ç o s , a v u l -
t a n d o d ' e n t r e e s s e s n o m e s o d ' u m e c c l e -
s iast ico por 1 $ 0 Q 0 r é i s . t 

E n u m e r a r todas as tr icas s u c c e d i d a s 
em todo o p a i z , para c o r r o b o r a r a pro-
messa do sr . Dias F e r r e i r a , ser ia e s p a n -
toso , se n ã o i m p o s s í v e l . V ã o a l g u m a s . 

> Na capital o part ido r e p u b l i c a n o aff ir-
mou a sua v i ta l idade não obstante h a v e r 
um n u m e r o de e le i tores q u e s e a b s t e r a m 
d e ir á u r n a . 

O s d e p u t a d o s r e p u b l i c a n o s e le i tos 
pela minoria são os srs . d r . Eduardo d e 
A b r e u e J a c i n t h o N u n e s . 

No Porto o sr . R o d r i g u e s de F r e i t a s 
e s t e v e em risco de v e n c e r a maioria . D e -
vido, p o r é m , ás a s s e m b l e i a s ruraes , o n d e 
predomina a ignoranc ia e mais a d e s c o -
berto se pôde m e r c a d e j a r cora o v o t o , o 
s r . R o d r i g u e s de Fre i tas ficou eleito pe la 
minoria a p e n a s . 

No c e n t r o da c i d a d e , onde ha mais 
i l lus traçâo , como n a s f r e g u e z i a s da S é , 
C o n g r e g a d o s , Santo I ldefonso, L a p a , T r i n -
d a d e e C e d o f e i t a , o nosso i l lustre c o r r e -
l igionário teve maior votaçao s o b r e os 
c a n d i d a t o s m o n a r c h i c o s . 

Isto a p é z a r da sabida Vic iação dos 
r e c e n s e a m e n t o s . 

Á face d e s t e r e s u l t a d o não se pôde 
n e g a r q u e o Porto c u m p r i u n o b r e m e n t e 
o seu d e v e r . 

Por S . T h i a g o de C a c e m foi elei to o 
nosso ta lentoso c o r r e l i g i o n á r i o sr . d r . 
T e i x e i r a d e Q u e i r o z , um c a r a c t e r d ' o i r o 
e uma alma c r y s l a l l i n a . 

S a h i u eleito por A n g r a do H e r o í s m o 
o sr . dr. Br i to C a m a c h o , e d r . E d u a r d o 
d e A b r e u , r e p u b l i c a n o s . 

« G o a r , 23. — C h e g a r a m 40 policias 
do P o r t o . P r e n d e m p r o g r e s s i s t a s sem mo-
t ivo. C a d e i a c h e i a . C a v a l l a r i a no Fura-
douro, impedindo as c o m p a n h a s de mar-
c h a r e m p a r a a vi l la . O r d e m de p r i s ã o 
para o dr . M e l l o . » 

Óbidos, 25. —r G a n h e i a e le ição por 
3 1 3 votos , a p e z a r d e m e roubarem 1 : 1 1 7 
na a s s e m b l e i a d o C a r v a l h a l , onde t inha 
mais d e S 0 0 d e maioria , e não d e i x a r a m 

fazer a ete ição em S a n t a M a r i a . H o j e e 
hontem c o m p r a r a m - s e c e n t o s d e votos a 
2 0 # 0 0 0 réis cada um! Victoria i n c o m p a -
r á v e l . D e d i c a ç ã o de a m i g o s , i n e x c e d i v e l . 
— Machado ( c a p i t ã o ) . 

A c o m m i s s ã o do r e c e n s e a m e n t o da 
F i g u e i r a da Foz não c h e g o u a e n v i a r para 
a secretar ia da c a m a r a o l ivro do r e c e n -
s e a m e n l o é papeis r e s p e c t i v o s . 

D e b a l d e pediram os e le i tores o r e -
c e n s e a m e n t o para t irarem copias ; foi era 
vão q u e requereram c e r t i d õ e s á c a m a r a , 
que nada lhes podia f a z e r , p o r q u e n ã o 
tinha na secretar ia o r e c e n s e a m e n t o . 

A s s i m o dictára a c o m m i s s ã o r e s p e -
c t i v a . 

O que se. deu na F i g u e i r a r e p r o d u -
z i u - s e em P a r e d e s e em muitos o u t r o s 
pontos. 

N o C a d a v a l fizeram-se p r i s õ e s , per-
fe i tamente in just i f i cáve is , a p e n a s p o r q u e 
os presos t inham a f f i n i d a d e s c o m o c a n -
didato da o p p o s í ç ã o . 

A troca das. l istas e f f e c t u o u - s e d e n -
tro da e g r e j a , d i s t i n g u i n d o - s e n e s t e t r a -
balho um funccionar io publ ico d e p e n d e n -
te d o ministér io da j u s t i ç a , o q u e provo-
cou v ivos p r o t e s t o s . 

Á noite , A u g u s t o T a b o r d a , e m p r e g a -
do nas obras p u b l i c a s e g a l o p i m do a d -
m i n i s t r a d o r , d isparou á q u e i m a - r o u p a u m 
tiro de r e w o l v e r contra um p o b r e r a p a z 
A bala fer iu-o ne p e i t o , d e p o i s d e lhe 
ter a t r a v e s s a d o um b r a ç o . 

O c o m m a n d a n t e da d i l i g e n c i a d e in-
fanteria 7 , s a b e n d o q u e o cr iminoso s e 
r ç f u g i á r a em c a s a do adminis t rador , d i -
rigiu se alli e requis i tou a prisão do T a -
borda , mas a sua r e c l a m a ç ã o não foi at-
t e n d i d a , n e m pelo a d m i n i s t r a d o r , n e m 
pelo d e l e g a d o do ministér io p u b l i c o , q u e 
estava p r e s e n t e ! 

Cadaval, 25, á 1 h. e 18 m. da t. 
— Á r e d a c ç ã o das Novidades, L i s b o a . — 
Está um popular g r a v e m e n t e ferido c o m 
uma bala . A u g u s t o T a b o r d a , o a u c t o r do 
c r i m e , está preso em c a s a do a d m i n i s -
trador . I n d i g n a ç ã o g e r a l . A p a r t i c i p a ç ã o 
d o c r i m e foi d a d a em j u i z o . V e r e m o s o 
q u e f a z e m . E ' falso q u e o s e c r e t a r i o da 
camara d isparasse tiros. Em C e r c a l e s l á 
a ordem al terada e c a c e t e i r o s c o m p r a -
dos . A urna foi r o u b a d a . 

A e le ição da G u a r d a e s t a v a fe í la des-
de o dia 20, s e n d o 8 : 6 0 0 votos para 
c a d a ura dos tres c a n d i d a t o s locaes , e 
5 : 0 0 0 para os candidatos da a c c u m u l a -
ç ã o . N o accordo ( jueriam dar 2 : 0 0 0 vo-
tos a João C h a g a s não a c c e i t a n d o os 
nossos c o r r e l i g i o n á r i o s tal batota . 

D e todos os episodios p i c a r e s c o s 
das e l e i ç õ e s , o mais e n g r a ç a d o é o de fi-
c a r fóra da cauiara o sr . p r e s i d e n t e do 
c o n s e l h o , que se propoz por A v e i r o . O s 
c a n d i d a t o s mais votados foram os srs . 
A l b a n o de Melio e Car los B u c a g e . 

Ainda lhe q u i z e r a m a c u d i r á ul t ima 
hora na L o u z â , s a c r i l i i a n d o o sr . F u r t a d o 
de Mel lo , filho do s r . cuiide de Foz d e 
A r o u c e , mas c h e g a r a m tarde as o r d ç n s . 

Ura p r e s i d e n t e do c o n s e l h o p e r d e r a 
e l e i ç ã o ja é in fe l i c idade ! 

Pelo a m o r de Deus, 
c o l l e g a ! 

O nosso i l lustre c o n f r a d e do Diário 
do Povo, mostra-»e lacr i ine jante , p e z a r o s o , 
por lhe c h e g a r a nova de q u e o sr . d r . 
A u g u s t o R o c h a apostatou das crenças re-
publicanas t se foi filiar no partido pro-
gressista. Com u m a i n g e n u i d a d e m y s t i c a , 
o nosso a m a v e l co l lega borda sobre o c a s o 
uns c o n s i d e r a n d o s m e l o d i o s o s , g r a v e s , 
l a m e n t a n d o uma reso lução tão las t imosa 
e i n c o h e r e n t e . 

Ora se o c o l l e g a t i v e s s e a c o m p a n h a -
do ha meia dúzia t j ' annos a e v o l u ç ã o d o 
part ido r e p u b l i c a n o , saber ia q u e o s r . 
dr . R o c h a ha muito d e i x o u de p e r t e n c e r 
a e s s e part ido: d e s d e q u e uma insol fr ida 
ambição ou outra a n a l o g a cousa c o m e ç o n 
de lhe annul lar todos os outros s e n t i -
mentos de crença e de c a r a c t e r . 

E i s porque são d e s c a b i d o s os c h o r o s 
do c o l l e g a . A c o u s a única q u e sa lva p a r a 
o mundo o sr . dr. R o c h a é u m a p o r ç ã o 
c o n s i d e r á v e l d e ta lento , d e v i d o a um es-
tudo acurado e p e r s i s t e n t e . 

De resto, po l i t i camente a sua p e r s o -
n a l i d a d e , quer filiada oo part ido p r o g r e s -
sista , quer no m i g u e l i s t a , quer no c o m -
m u n i s t a - a n a r c h i s t i, nada r e p r e s e n t a d e 
ef íect ivo , p j r q u e a doblez d e c r e n ç a to-
c a n d o num mal-cont ido arrojo d e ambi-
ç ã o , fazem d ' e l l e um polit ico raaleavel e 
c a p r i c h o s o . 
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A S S U M P T O S LOCAES 

E s c o l a B r o t e r o 

A b r e hoje as suas aulas e s t e impor-
tante instituto d ' e n s i n o que está pres-
tando á c lasse operar ia benef icos serv i -
ç o s . 

A esta escola está l igado- um n o m e 
d e valor rea l , q u e C o i m b r a inteira co-
n h e c e , e a q u e m o operar iado c o n i m b r i -
c e n s e d e v e p r o t e c ç ã o d e s v e l a d a , pois q u e 
ha muitos annos trabalha com d e d i c a ç ã o 
e d e s i n t e r e s s e para a sua e d u c a ç ã o ar-
t í s t i ca . 

T e m sabido o sr . A n t o n i o A u g u s t o 
G o n ç a l v e s , a q u e m não faltam os r e c u r -
sos próprios para bem dirigir um esta-
b e l e c i m e n t o d 'esta o r d e m , e l e v a r e man-
ter a Escola Brotero no primeiro logar 
entre as suas c o n g e n e r e s na c i r c u m s -
c r i p ç ã o do norte , m e r e c e n d o que as ins-
tancias s u p e r i o r e s lhe c o n c e d a m sem-
p r e o premio creado p a r a o professor que 
m e l h o r e s p r o v a s a p r e s e n t a r da f r e q u ê n -
cia dos seus d isc ípulos . 

li d e v e m o s d izer com just iça que os 
outros i l lustrados professores teem col la-
horado d i s t i h c t a m e n t e para q u e o ensi -
no nesta Escola se ja o mais p r o v e i t o s o 
p o s s í v e l para os a lumnos que e m g r a n -
d e n u m e r o a f r e q u e n t a m . 

O que é para lamentar é que a di-
r e c ç ã o d a s E s c o l a s industr iaes não tenha 
em a t t e n ç ã o a s s u c c e s s i v a s r e c l a m a ç õ e s 
q u e lhe têm sido d i r i g i d a s no s e n t i d o 
d e dotar e s t e inst i tuto com o mater ia l 
preciso e i n d i s p e n s á v e l . 

Era s e g u i d a p u b l i c a m o s o n u m e r o 
dos matr icu lados n a s d i v e r s a s disc ipl i -
n a s : 

D e s e n h o e l e m e n t a r c l a s s e p r e p a -
ratória ( m a s c u l i n o ) 

D e s e n h o e l e m e n t a r c l a s s e p r e p a -
ratória ( f e m e n i n o ) " . . . 

D e s e n h o e l e m e n t a r c l a s s e c o m -
p l e m e n t a r (mascul ino) 

D e s e n h o e l e m e n t a r c l a s s e c o m -
plementar ( f e m e n i n o ) . ' . . . . . 

D e s e n h o ramo-ornamenta l (mas-
c u l i n o ) . 

D e s e n h o ramo-ornamenta l ( feme-
nino) 

D e s e n h o ramo a r c h i t è c í ú r a l . t«. . 
D e s e n h o r a m o m e c h a n i c o ^ . . . . . 
A r i t h m e t i c a , g e o m e t r i a e l e m e i f -

lar e s u a s a p p l i c a ç õ e s com-
m e r c i a e s e i n d u s t r i a e s . . . . . 

P h y s i c a e i n ê c h a u i c a industr ia l 
Chunica i n d u s t r i a l ' ! . . . . . . ' . . . . 
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C o m o se v ê Coimbra v a e c o m p r e h e n -
d e n d o p e r f e i t a m e n t e a ut i l idade d e tão 
util inst i tuição, e a p r o v e i t a n d o d ' e l l a to-
d a s as g a r a n t i a s q u e el la tão p r o d i g a -
m e n t e ministra aos seus f r e q u e n t a d o r e s . 

E s t u d a n t e s p r o c e s s a d a s 

R e c e b e r a m int imação para não com-
p a r e c e r e m uo tr ibunal os e s t u d a n t e s pro-
c e s s a d o s e as r e s p e c t i v a s tes tem unhas . 
C o m o dissemos não se poude e l fectuar 
o j u l g a m e n t o por se a v e r i g u a r q u e ura 
dos i m p l i c a d o s , sr . F e r n a n d o B r e d e r o d e , 
e s t a v a a u s e n t e d ' e s l a c i d a d e . 

F a l t a de e s p a ç o 

Por está c a u s a e porque tarde r e c e -
bemos o or ig inal para a s e c ç ã o — C o i m b r a 
por dentro—é o mulivo p o r q u e uào a p u -
b l i c a m o s , pedindo ao novçi col laborador 
as nossas d e s c u l p a s . S a e no j o r n a l de 
d o m i n g o . 

Por egual motivo re t i rámos o fo lhe-
t im. .<!»iol6/ éttoe «u «oi l iba»/ 

E l e i ç õ e s e a m a r a r i a s 

A f f i r m a - s e , com f u n d a d a s r a z õ e s , q u e 
o part ido progress is ta d e l i b e r a r á , em ses-
são m a g n a , apresentar nas próximas elei-
ç õ e s c a m a r a r i a s o nome do sr . d r . A u -
g u s t o Roct ia , que d e v e r á assumir o c a r g o 
d e p r e s i d e n t e . 

A ser v e r d a d e i r o o facto d e v e e l le 
produzir Sensação, por quanto o i l lus tra-
do c a t h e d r a t i c o g o z a em C o i m b r a d e 
t a n t a s s y m p a t h i a s . . . 

D e s a s t r e 

Um homem q u e p a s s a v a na ponte do 
caminho de ferro, na s e g u n d a f e i r a , c a -
hiu ao r i o M o i i d e g o f icando bastante mal-
tratado. 

O s bombeiros da S a l v a ç ã o P u b l i c a ao 
s a b e r e m d ' e s t e a c o n t e c i m e n t o d i r ig i ram-
se iraraediatamente com a sua maca para 
a q u e l l e l o c a l , não p o d e n d o prestar os 
s e u s bons serv iços p o r q u a n t o o homem 
liavia já sido c o n d u z i d o para o hospi ta l , 
onde f icou e m t r a t a m e n t o . 

M i s e r i c ó r d i a de C o i m b r a 

E ' sem d u v i d a es le e s t a b e l e c i m e n t o 
de c a r i d a d e um dos pr inc ipaes do p a i z , 
o qual presta á indigência r e v e l a n t e s 
s e r v i ç o s . 

Por muitos tempos e s t e v e a Miseri-
córdia e n t r e g u e aos capr ichos e ao egois -
mo de facciosos pol i t icos, q u e l o n g e de 
promoverem o progresso e d e s e n v o l v i -
m e n t o d 'es ta c a s a , só a a p r o v e i t a r a m c o m o 
arma politica para f e r i r e m o s a d v e r s a r i o s . 

Ha dois annos , p o r é m , q u e , f e l i z m e n t e , 
uma a d m i n i s t r a ç ã o q u e se e l e g e u , na 
e s p e r a n ç a de ser fiel imitadora d a s ante-
c e d e n t e s , d e i x o u honrada p a s s a g e m A s 
reformas que então se l izeram d e s d e essa 
e p o c h a , os abusos que se r e p r i m i r a m , e 
a lucta que se t e v e de sustentar contra o 
poder occulto q u e alli dava o r d e n s , c o n s e -
g u i u levantar os bons créditos d ' e s t e insti-
tuto, que ainda hoje tem á sua f r e n t e uma 
a d m i n i s t r a ç ã o ze losa e d e d i c a d a , cont i -
nuadora em tudo, da sua a n t e c e s s o r a . 

E já que fatiámos neste a s s u m p t o 
d e v e m o s c o m j u s t i ç a aqui citar dois no-
m e s : os srs . drs. Phi iqmeno da C a m a r a 
Mello Ç a b r a l e Antonio G a r c i a l l ibe iro 
de V a s c o n c e l l o s , que t r a b a l h a r a m com 
b a s t a n t e d e d i c a ç ã o p a r a modernisarem 
aquel la casa de b e n e f i c e n c i a , q u e ainda 
e s t a v a a ser g o v e r n a d a por o r d e n a ç õ e s 
do tempo dos Fi l ippos . 

A e s t e s dois c idadãos se d e v e muito , 
tanto no que diz respei to á e d u c a ç ã o dos 
c o l l e g i a e s q u e a Miser icórdia s u s t e n t a , 
c u j o s resultados beneficos são hoje bera 
v i s í v e i s , como nos outros ramos de b e n e -
f icencia e administraçao» q u e agora és tao 
s e n d o regulados pela mesa administradora 
q u e u l t imamente foi n o m e a d a . 

P a r e c e , p o r é m , q u e uns polit icos des-
pe i tados premedi tam um assal to nas pró-
ximas e l e i ç õ e s , a fim d e v i n g a r e m UIH 
corre l ig iouar io a q u e m a mesa a c t u a l 
appl icou a d e v i d a c o r r e c ç ã o , por faltas 
no c u m p r i m e n t o dos seus d e v e r e s . 

C o n s t a - n o s que a lguém trabalha já nèste 
sent ido e para q u e a mesa não s e j a 
s u r p r e h e n d i d a na ci lada que se lhe p r e -
para aqui d e i x a m o s e s l e a v i s o . 

P o r q u e aos que estão c u m p r e e s c o l h e r 
h o m e n s d i g n o s , q u e s e j a m fieis c o n t i n u a -
dores da sua obra de móía l iSação naqiítél-
la casa d e benel iCencia , não a d e i x a n d o 
cair nas mãos de egoís tas e a m b i c i o s o s 
q u e a p e n a s d e s e j e m sat is fazer os s e u s 
loucos c a p r i c h o s . 

A h i fica o aviso e oxalá q u e o nosso 
rece io seja i n f u n d a d o . 

I >L> ,nbéis :,L/ ,l.wilíl:ik 9b fcobúaav tMM 
Eni c a m i n h o de P a r i s 

O sr . c h e f e d e e s q u a d r a , ' C e s a r da 
Motta , partiu para L isboa a fim d'al l i 
obter do g o v e r n o o auxi l io n e c e s s á r i o 
para se dir ig ir para P a r i s , ao instituto 
P a s t e u r , com seu f i lh inho, q u e ha p o u -
cos dias fora mordido por um cão, r a i -
voso conforme n o t i c i á m o s . 

A p e z a r d ' isto o s c ã e s cont inuam a 
vadiar por e s s a s ruas , sem a ç a m o e sera 
co l le i ra , e a policia olha i i idi l lérente para 
j£w>«-ifim<Jt>3 » 9* a m m o n e o Wi 

N e m o a c o n t e c i m e n t o Ult imo d a d o 
c o m u m f a m i l i a r d o s e u c h e f e a d e m o v e 
a f a z e r c u m p r i r o r e g u l a m e n t o c a m a r a i i o , 

O sr . c o m m i s s a r i o faz-nos o favor d e 
dar p r o v i d e n c i a s , d e m a n e i r a a náO ter-
mos q u e lamentar maiores d e s g r a ç a s ? 
3«'7Hli>lUy .nbJlillifl c l> »àJJlií' HK# It i f f l M f t 
P h a r m a c i a — F e r r a z 

O nosso amigo , s r . A u g u s t o de B a s -
tos, que o anno passado tomou conta da 
pharmacia — F e r r a z , ao C a s t e l l o , a c a b a 
de a raeUiorar iraiisforraando-a e tor-
nando a uma (Tas m e l h o r e s e mais bem 
montadas d 'es la c i d a d e . A o aceio e bua 
disposição em q u e tem. tudo, r e ú n e o t í á ' 
c to at íayel e a muita corapetenc iaV o q u e 
lhe d e v e attrahir as syinpathiás ' e o fa-
vor do p ú b l i c o . 1 

ííiWtíO , I > K l i l i l Ú J KifcOíl 60li|IUJl8 £0111 
A o c o m m e r c i o de C o i m b r a . 
.oMlliJ' l i " l l l l i t l j u Jy SjOoClIuBlUw 

F o i hontem distr ibuído um Memoran-
dum ao c o m m e r c i o de C o i m b r a , pe los em-
p r e g a d o s v i a j a n t e s das d i f f e r e n t e s c a s a s 
c o m m e r ç i a e s , no qual d e c l a r a v a m ir 
enviar uma r e p r e s e u t a ç ã o ao ministro 
do reino, p e d i n d o para que se ja melhor 
organisado o s e r v i ç o do posto fiscal na 
estação d ' e s t a c i d a d e , ein vista dos g r a -
ves t r a n s t o r n o s , v e x a m e s e p r e j u í z o s 
q u e lhe está c a u s a n d o . 

E s p e r a m os e m p r e g a d o s v i a j a n t e s o 
val ioso auxil io da A s s o c i a ç ã o C o m m e r -
cia l , a íiin de p o d e r e m c o n s e g u i r m e l h o r 
a sua j u s t a p r e t e n s ã o . , 8 9 j 3 8 i S 

E ' d e esperar que esta se não n e g a 
a d ispensar- lhe os seus s e r v i ç o s , s e n d o 
cer to q u e ha tempos es te a s s u m p t o foi 
discut ido e tratado pela mesma c o r p o r a -
ç ã o , era beuef ic io da c lasse c o m m e r c i a l 
de C o i m b r a . 

A p o n t a m e n t o s de c a r t e i r a 

Com sua famil ia r e g r e s s o u da F i g u e i -
ra o sr . A u g u s t o J o s é G o n ç a l v e s F i n o , 
incansave l p r e s i d e n t e da A s s o c i a ç ã o dos 
B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s d 'es ta c i d a d e . 

C a s a s e m r u i n a 

N o largo da Sotta ha uns p r é d i o s que 
pelo seu e s t a d o de ve lh ice estão inca-
p a z e s d e ser h a b i t a d o s . Ha dias a l g u n s 
m o r a d o r e s q u e alli v iv iam r e t i r a r a m , 
por isso q u e as p a r e d e s internas j á come-
ç a r a m a cair e x p o n t a n e a m e n t e . No e n -
tanto ainda alli v i v e m a l g u m a s famil ias . 

Bom era que a a u c t o r i d a d e m a n d a s s e 
p r o c e d e r a uma s y n d i c a n c i a e a a v e r i g u a r -
se a p o u c a s e g u r a n ç a q u e o f í e r e r e o pré-
dio, o r d e n a r i m m e d i a t a m e n t e a saida dos 
m o r a d o r e s . 1 1 • 

P a r e c e q u e isto d e v e m e r e c e r a at ten-
ção da policia^ 

D e In t o 

E n v i a m o s os nossos p è z a m e s ao a c r e -
ditado industrial d ' e s t a c i d a d e , sr . José 
F r a n c i s c o da C r u z , pelo fa l lec imento de 
um s e u c u n h a d o . 

A GRANEL 

A s s e v e r a - s e q u e a ida a Madrid d e 
sua m a g e s t a d e , a p r o v e i t a r á a o sr . minis-
tro d o s e s t r a n g e i r o s para terminar as 
ult imas n e g o c i a ç õ e s r e l a t i v a s ao tratado 
de c o m m e r c i o com a H e s p a n h a . 

# * * Uma nova industria á e x p l o -
ração por uma c a s a i n g l e z a : barris de 
p a p e l . Este fabr ico está d a n d o m a g n í f i c o s 
resul tados , não só porque o material é 
barat íss imo, dias t a m b é m porqu fe os b a r -
ris se tornam i m p e r m e á v e i s e de g r a n d e 
dlMgCâO^rp j r i , . 

# * * Na próxima s e g u n d a feira 
termina o serv iço dos c o m b o i o s denomi-
nados das p r a i a s . . A v i s o aos b a n h i s t a s . 

£ 1 1 8 1 1 6 I J ; U / l 
# * * S u p p õ e - s e que é g r a v e o 

estado d'el-'réi niiio, D . Af fonso X I I I , 
p o r i s s o q u e os j o r n a e s d ã o com muita 
r e s e r v a a s not ic ias a proposi to da sua 
e n f e r m i d a d e . a w M I a v 

l . . \ > 

# * # C h e g a r a m de I n g l a t e r r a para 
o B a n c o d e P o r t u g a l no vapor Thames, 
quatro c a i x o t e s Com barras d e ouro, no 
valor de 4 0 : 0 0 0 l ibras . 
•»!; |mi fi uLíl4Ili*M £01 i.ííl íil«tf) 

# * * A A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l do 
Porto , a pedido d e v á r i o s c o m m e r c i a n t e s , 
t e l e g r a p h o u ao""sr. ministro do reino pe-
dindo para ser d e c l a r a d o limpo o porto 
d e B r e m e n , a imitação do q u e se f e z 
e m H e s p a u h a . 

Na estação dos c a m i n h o s de ferro: 
— D i z - m e a q u e horas parte o com-

b o y o das 7 e meia ? 
— Á s 8 menos 3 0 . 
— D i a b o ! A n d a m s e m p r e a mudar 

de horár ios 1 . . . . 

D e s g a r r a d a s 
-FTF> IVTFTFT I B I 1 M I H 

O' luar da meia noite, 
Tu és o meu inimigo, 
'Stou á porta de quem amo 
Não posso entrar comtigo. 

C O M M U N I C A D O S 

Cada l inha, 40 réis 
Para os srs, assignantes des-

conto de 50 o. 

Sr. redactor. — A i n d a que detes to 
p r o f u n d a m e n t e tudo o q u e c h e i r a a po-
li t ica, cá me tenho visto, mau g r a d o m e u , 
e n v o l v i d o no turbi lhão e le i toral , q u e me 
tem rouba. lo os poucos momentos q u e 
me de ixam l ivres as minhas o c c u p a ç õ e s 
(liarias. E ' es te o motivo p o r q u e só hoje 
posso voltar a pedir a v . a f ineza d e me 
c o n c e d e r outro cant inho do seu mui acre-
di tado jornal , p a r e c e n d o - m e jus to q u e , 
tendo a n n u n c i a d o nel le a fes t iv idade do 
S e n h o r da P a c i ê n c i a , nel le também d ê 
conta do modo c o m o tudo c o r r e u . 

Direi pois que a real idade não des-
m e n t i u , se é que e x c e d e u tudo quanto se 
e s p e r a v a dos promotores da f e s t i v i d a d e . 

S e n d o a c a p e l l a r e l a t i v a m e n t e pe-
q u e n a para conter o povo q u e Costuma 
concorrer a es ta fes t iv idade, armou-se 
um toldo no a d r o , para r e s g u a r d o dos 
q u e não c o u b e s s e m d e n t r o do t e m p l o , 
q u e foram muit íss imos. M a s se este as-
pecto exter ior t inha um tanto d e pro-
s a i c o , essa impressão d e s a p p a r e c i a com-
p l e t a m e n t e ao deparar cora e s s e outro 
a s p e c t o , v e r d a d e i r a m e n t e d e s l u m b r a n t e , 
q u e nos s u r p r e h e n d i a ao entrar na ca-
p e l l a . 

P a r a s e fazer uma ideia d e l l e b a s -
taria d i z e r q u e era obra do pr inc ipa l f es -
teiro, q u e , c o m o hahi l i ss imo armador q u e 

j^ se fez notado nessa c i d a d e , onde 
p o r m e s t e m ido a r m a r a l g u n s templos , 
se não e s t i v e s s e c o n v e n c i d o q u e d 'esta 
v e z e l le s e e x c e d e u no e s m e r o com que 
ornou a capel la do S e n h o r da P a c i ê n c i a . 

Heíiro-me a o s r . J o s é Horta da S i l v a , 
que não poupou es forços nem trabalho 
para q u e a festa fosse e m tudo digna da 
v e n e r a n d a i m a g e m , q u e a m o t i v a v a . 

A c h a v a - s e pois a c a p e l l a toda reves-
tida d e d a m a s c o s , cora ura frontespic io 
do mais a p u r a d o g o s t o . E m toda a c i -
raa|ha do tecto um rendado de folhas de 
h e r a , de onde a e s p a ç o s sabiam uns fes-
t õ e s com um bouquet no c e n t r o , que alar-
g a v a m por f o r m a , que sobre o arco c r u -
z e i r o t o m a v a toda a l a r g u r a do t e c l o , 
w A c a p e l l a - m ó r , no mesmo g o s t o . Uma 
b e l l e z a . 

P a r a b é n s pois ao dist incto a r m a d o r , 
e ao seu a m i g o o sr . João E s t e v e s de 
C a r v a l h o q u e da melhor vontade o ^ c o a -
d j u v o u na sua ardua tare fa . 

JÇojn a ass is tência de d e z r e v d . 0 ' e c -
c les iast icos c e l e b r o u o r e v d . m ° prior d ' e s t a 
. freguezia a . m i s s a , que foi cantada a 
'gVrinyeSfBlrumêulci l pem o r c h e s t r a v i n d a 
d ' e s s a c i d a d e , r e g i d a pelo sr . R i c a r d o 
D i n i z de C a r v a l h o . V i e r a m todos por 
obsequio ao s e u patr íc io e ami^o o sr; 
J o s e l lorta da S i l v a , e como s e uao achas-
sem ainda b a s t a n t e a g e n e r o s i d a d e e boa 
vontade com q u e a c c e d e r a r a aque l le pe-
d i d o , l e v a r a m a sua bizarr ia ao ponto de 
se tornar i u e x c e d i v e l a c o r r e c ç ã o e o 
m i m o com q u e foi e x e c u t a d a toda a 
m i s s a . 

T e m o s por v e z e s ouvido aqui os m e s -
mos c a v a l h e i r o » , e s e m p r e com e x t r e m o 
a g r a d o . P a r e c e - m e porém q u e nunca pro-
duz iram uma impressão tão completa e 
tão d e l e i t a v e l c o n r o - a g o r a . 

A a l g u n s c a v a l h e i r o s q u e e s t a v a m de 
fóra , ouv imos d i z e r isto m e s m o . A c o m -

- O ' p a p á , c o n h e c e u a 'mamã a n t e s -«PM*1011 a m ' S S Í l 0 s r - Franc isco L o p e s de 
sar . com ella ? M a e e d o , tocando num piano que a e x . m a 

s r . a D . F r a n c i s c a L o p e s B r a n c o c e d e u de 
boa vontade pára esse f im. Q u e esté 
t e s t e m u n h o de ura obscuro a m a d o r , 
mas q u e nesta occas iào se faz echo 
da opin ião d e todos q u a n t o s t iveram a 
dita d e o u v i r os primorosos e x e c u t o r e s 
da l indíssima missa do dia 9 , s e j a tido 
por todos como uma prova de g r a t i d ã o 
pelo seu cavalheirismo', e pelos m o m e n -
tos de l ic ioàoj q u e nos fizeram p a s s a r . 

D o orador do E v a n g e l h o q u e d i r e i ? 
sabia que era o nieu a m i g o e patr íc io , 

E x i s t e em uma c a s a d e pre-
g o , e m Paris , um g u a r d a - c h u v a q u e es lá 
e m p e n h a d o pela v i g e s s i m a s e g u n d a v e z , 
lendo alli e n t r a d o , pela pr imeira v e z em 
1 8 4 5 . A casa j á g a n h o u em j u r o s 30 
franco». 

V I I V I m W AP l 1 U I 1 U n 
* * # N e s t e s últ imos d ias teem 

c h e g a d o do B r a z i l g r o s s a s q u a n t i a s de 
dinheiro c o n s i g n a d a s a L i s b o a e P o r t o . 

* * * A s p r i n c f y a e s fabr icas de 
papel do paiz foram c o n v i d a d a s pelo 
Bjitnço d e P o r t u g a l para c o n f e r e n c i a r e m 
com o e n c a r r e g a d o d a s ofHcinas d e es-
t a m p a g e m de n o i a s , no intuito ue vêr 
ser & poss íve l e n c a r r e g a r a industr ia na-
cional do f a b r i c o do papel e m p r e g a d o 
p a r a a q u e l l e fim. 

» * O sr . J o a q u i m L o p e s C o e l h o 
depos i tou 5 0 0 $ 0 0 0 reis , a fim de obter 
pr iv i leg io para a introducção da indus-
tria da des l i l lação da m a d e i r a para apro-
ve i tamento dos seus d e r i v a d o s . 

C o i s a s e l o i s a s 

de c a s a r . 

o b f m t y ã , ? » só a fiquei c o n h e c e n d o mui-
to tempo d e p o i s . 

U m a - e s p o s a affl icta entrando no esta-
be lec imento d e instrumentos p h y s i c o s d a 
rua do Oiro: 

8 — O senhor faz f a v o r ? T r o c a r - m e 
esté b a r ó m e t r o ? E m este maldito d e s -
c e n d o tem meu marido dôres r h e u n i a l i -
cas que o l o r t u r a m . Da me outro q u e não 
d e s ç a ?_ 

o r e v d . 0 José A u g u s t o E s t e v e s d e C a r -
v a l h o , mas ao ouvi l -o , quasi nem q u e r i a 
c r e r que fosse e l le , isto é , o m e s m o ora-
dor que m e z e s antes t inha ouvido, s e m 
o coraprehender . Não sei se a q u e l l e m e u 
a m i g o leu umas a p r e c i a ç õ e s que n e s t e 
m e s m o logar fiz a seu respei to ; e s e , por 
e l las v irem a publ ico , em lettra redonda, 
lhe fizeram algum p e z o . S e a s s i m foi , 
d e v e ter c o n h e c i m e n t o q u e , se moleste i 
t a l v e z naquel la occas ião o seu amor pro-
p i i o , foi no intuito de o fazer levar á a l -
tura q u e lhe c o m p e t e ; e as p r o v a s d e 
s y m p a t h i a e a p r e ç o q u e a g o r a r e c e b e u 
d e v e m tel-o c o n v e n c i d o de q u e — q u e -
rer é poder. Cont inue pois a querer pre-
s e v e r a r na transformação q u e o p e r o u , 
deAendo essas provas d e s y m p a t h i a e 
a p r e ç o ser- lhe paga do esforço r e a l i s a d o , 
e inci tamento para não esfr iar n e l l e . E 
pela minha parte um a b r a ç o de c o n g r a -
tu lação . 

No fim da missa t e v e logar a pro-
c i s s ã o . D u a s e x t e n s a s a las de irmão das 
confraria do S a n t í s s i m o , na melhor or-
dem d i r i g i d a s pelo r e v d . 0 p a d r e M a r -
gatlio Cal ix to ; a o p a u l i o e ao p e n d ã o , as 
p e s s o a s m a i s q u a l i f i c a d a s da terra . 

A d i a n t e do andor do S e n h o r da P a -
c i ê n c i a , o d i g n í s s i m o prior d esta f re-
g u e z i a , de capa e batina., com a sua 
vara de prata na mão, como mordomo 
t a m b é m da f e s t i v i d a d e , e dando com a 
sua figura imponente e m a g e s t o s a um 
ar de s o l e m u i d a d e á proc issão que a 
todos causou uma g r a t a i m p r e s s ã o . S e -
guia a v e n e r a n d a i m a g e m , d e c u j o s liorn-
bros pendfa uni r ico manto de v e l l u d o , 
dadiva da e x . " ' a s r . a D. F r a n c i s c a L o p e s 
B r a n c o ( q u e ha annos tem s o b seu cui -
dado tudo o q u e diz respei to á capel la 
do S e n h o r da Pac iênc ia) e á sua p a s s a g e m 
todas as fróntes se c u r v a r a m cora o re-
ligioso respei to qnd todos tributam á q u e l l e 
que nunca se invoca em v ã o . 

L a d e a d o por todo o c lero , s e g u i a o 
pal io , f e c h a n d o a proc issão a philarrao-
nica Maiorquense e g r a n d e c o n c u r s o d e 
p ò v o . 

D c tarde teve logar o lei lão a o n d e 
a p p a r e c e u de tudo, e v e n d e n d o - s e a l g u -
mas offertas por bom preço . Por e x e m -
plo : um cacho d ' u v a s que r e n d e u 2 $ 0 0 0 1 
E s t e v e muito conoorr ido, v e n d o - s e m u i -
tas pessoas de fóra da t e r r a . A ' missa 
lembra-me ter v i s t o : as e x . n u ' s r . a s v is-
c o n d e s s a de M a i o r c a , D. F r a n c i s c a L o -
pes B r a n c o , coin os s e u s h ó - p e d é s , os 
srs . A l b i n o de Mello e e s p o s a , e d r . 
Franc isco Lopes G u i m a r ã e s , a familia do 
sí̂ . V a s c o José A n t u n e s , D . P r e c i o s a d e 
O l i v e i r a , familia N e v e s , e t c . 

A ' noite foi c a n t a d o pe la o r c h e s t r a o 
miserere, e em seguida o s e r m ã o , q u e 
também agradou muito, peto r e v d . 0 priòr 
da Ferre i ra . 

E para c o m p l e m e n t o de tanto luzi-
mento e bri lhantismo, d e u - n o s o B o m 
J e s u s da P a c i ê n c i a um dia e x p l e n d i d o , 
t ransformando em risos e a l e g r i a o d e s -
g o s t o e tr is teza q u e a todos c a u s a r a m as 
propl iecias do infall ivel S a r a g o ç a n o , q u e 
d ' e s l a v e z foi d e s m e n t i d o peio S e n h o r da 
P a c i ê n c i a , que quiz ass im g u l a r d o a r os 
esforços de quantos Concorreram para a 
sua f e s t a . 

C r e i o , sr . r e d a c t o r , ter d a d o conta 
do. modo como se real isou a f e s t i v i d a d e 
do S e n h o r da P a c i ê n c i a , se não com a 
prof ic iência q u e requer ia ò a s s u m p t o , p e l o 
menos com a boa vontade de r e l a t a r os 
factos com d e s p r e t e n c i o s a c l a r e z a ; res-
tandó-me a g r a d e c e r a v . a s u a benevO-
lenc ia , e dando aos promotores da fest i -
v idade do S e u h o r da P a c i ê n c i a os m a i s 
ca lorosos p a r a b é n s pe la m a n e i r a i n e x c e -
divel como d e s e m p e n h a r a m a sua m i s s ã o , 

M a i o r c a , outubro de 1 8 9 2 . 

A S S O C I A Ç Ã O D O S A R T I S T A S D F I C O I M B R A 

A V I S O 

S ã o convidados os srs . a s s o c i a d o s a 
reunirem-se em a s s e m b l è a g e r a l , no d o -
mingo 30 do c o r r e n t e , pe las 1 0 horas 
da m a n h ã , na sala da A s s o c i a ç ã o . N ã o 
r e u n i n d o numero para poder f u n c c i o n a r , 
ficS para o dia 1 de i f ò v e m b r o , á mes-
ma h o r a . 

ORDEM DOS TRABALHOS 

1 . ° A p r e s e n t a ç ã o d a s e s c u s a s de al-
g u n s soc ios , u l t imamente eleitos para o s 
corpos g e r e n t e s da A s s o c i a ç ã o . 

2 . ° Um oílicio p e d i n d o a c o n v o c a ç ã o 
dá ásserablêa g e r a l para se tratar de as-
sumpto re lat ivo a p h a r m a c i a . 

C o i m b r a , 24 de outubro de 1 8 9 2 . 

O v i c e - s e c r e t a r i o , 
Jose Rodrigws. 
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L I V R O S 

A n n u n c i o s grátis recebendo-se 
u m e x e m p l a r . 

C H R I S T I A N I S M O 

l I L T R A M o i m i I S M O 
Protesto patrlotico contra Roma 

PELO 

P R E S B Y T E R O 

Joaquim dos Santos Figueiredo 
V e n d e - s e n a s l i v r a r i a s do P o r l o , Coim-

bra e L i s b o a . — Preço 50 réis. 

VICTOR HUGO 

RISTOBIA RA mm 
OBRA ILLCSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS DE PAGINA 

T R A D I I C Ç Ã O 

DE 

UM E M m B C POLITICO 

C o n d i ç õ e s da a s s l g n a t u r a 
A Historia d'um Crime, s e r á d i v i d i d a 

e m 3 bel los v o l u m e s , em 8 . ° g r a n d e , 
i l l u s t r a d o s , e n i t i d a m e n t e i m p r e s s o s . 

N o P o r t o e L i s b o a , e em todas as 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t iver a g e n t e s , 
d i s t r i b u i r - s e - h a nos dias 1 , 1 0 e 2 0 de 
c a d a m e z , com i r r e p r e b e n s i v e l r e g u l a r i -
d a d e , um f a s c í c u l o de 4 8 p a g i n a s , ou 
40 e uma b e l l i s s i m a g r a v u r a , p e l o MODICO 

PREÇO DE 1 0 0 RÉIS CADA FASCÍCULO, p a g O 

no a c t o da e n t r e g a . 
N a s t e r r a s onde a E m p r e z a não t iver 

a g e n t e s , as p e s s o a s q u e d e s e j a r e m as-
s i g n a r d e v e r ã o r e m e t t e r a d i a n l a d a m e n t e 
a importancia de um ou mais f a s c í c u l o s , 
em e s t a m p i l h a s , v a l e s do c o r r e i o , ou or-
d e n s d e fáci l c o b r a n ç a . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e ser di-
r i g i d a ao editor Joaquim Ignacio 
Saraiva—rua do Bomjardim, 2 7 2 e 
2 7 4 — P o r t o . 

A SOLUÇÃO NACIONAL 
DE 

Felizardo de Lima 
O p r o d u c t o da v e n d a d ' e s t e l ivro é , 

e m g r a n d e p a r l e , d e s t i n a d o ao r e a p p a -
r e c i m e n t o do Radical, p u b l i c a d o por 
F e l i z a r d o d e L i m a todas as t a r d e s . 

Porto—R. dos Caldeireiros—43 
P B E Ç O — 2 5 0 R É I S 

PROPABANDA SANITÁRIA 
DE 

Antonio Narciso Alves Correia 
(Preeaufftea e preservativos 

Jhygienices necessários para 
a estabilidade da saúde e 
prolongamento da vida) 

P R E Ç O 2 5 0 R É I S 

B I B L I 4 S A G R A U A 
I L L D S T R A D A 

900 a 1:000 gravuras 
Pedir prospecto e especimen 

Assignalura 2 0 réis, fascículo 

Está concluído o i,® volume 

Para i n f o r m a ç õ e s B Í B L I A 
8 A C H A D A I l i l i U S -

T B A D A — M o u s i n h o da S i l v e i r a , 1 9 1 
— P o r t o . 

E m C o i m b r a : na l ivraria do s r . A . 
P a u l a e S i l v a , rua do I n f a n t e D . A u g u s t o , 
e em c a s a do sr . M a n o e l M a r i a , rua das 
F l o r e s — 4 . 

A N N U N C I O S 
P o r U n h a 30 r é i s 
R e p e t i ç õ e s . . . . . 20 r ó i s 

P a r a os s r s . a s s i g n a n t e s des-
c o n t o d e 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

TRESPASSA-SE 
f i m estabelecimento de fa-
U z e n d a s , q u i n q u i l h e r i a s e m e r -

cear ias , bem a f r e g u e z a d o e no melhor 
local de P o m b a l , por seu d o n o não o 
poder a t t e i i d e r . Q u e m o p r e t e n d e r dir i ja-
se a S . B . F . — P o m b a l . 

ESTUDANTES 
«„ Egecebe-os uma familia que 

1 1 dá e x c e l l e n t e c o m i d a e bom 
traio por p r e ç o s m o d i c o s . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , d i r i g i r a esta 
r e d a c ç ã o d i r e c l a m e n t e ou por c a r t a com 
as i n i c i a e s C . S . 

A R R E N D A M E N T O 
4 8 A r r e n d a - e , e 0 prédio n . ° 8 3 a 

B k 8 7 , da rua d e Ferre ira B o r g e s 
com m a g n i f i c a s a c o m m o d a ç õ e s . 

P a r a tratar na loja do m e s m o p r é d i o , 
com José P a u l o F e r r e i r a da C o s t a . 

VINHO VERDE 
. fosé Monteiro dos Santos 

1 1 p a r t i c i p a aos s e u s a n t i g o s 
f r e g u e z e s , q u e cont inúa a ter o puro 
v i n h o v e r d e de M o u s ã o . 

(Caixa do correio) 
5 7 — R U A D O S S A P A T E I R O S — 6 1 

AOS M E S T R E S D O B R A S 
40 Na officina de serra-
lheria e fundição de Manoel 
José da Gosta Soares, á 
rua da Sophia, vende-se 
fasquia para tabiques e es-
tuques a 7$000 réis o mi-
lheiro. 

FASQUIA PARA ESTOQUES 
E 

L A D R I L H O S MOSAICOS 
1 5 M a v ' n b r i c a d e massas a l i -

d m e n t i d a s d e J o s é V i c t o r i n o 
B . M i r a n d a , em S a n t a C l a r a , v e n d e - s e 
fasquia própria para estuques a 7)5500 
réis c a d a m i l h e i r o , posta em c a s a d o s 
c o m p r a d o r e s em C o i m b r a e s u b u r b i o s . 

Na m e s m a F a b r i c a s e r r a - s e t a m b é m 
fasquia d e c o n t a a lhe ia por p r e ç o s mui to 
r e s u m i d o s . 

E n c a r r e g a - s e d e tomar e n c o m m e n d a s 
em C o i m b r a José T a v a r e s da C o s t a s u c -
c e s s o r , no l a r g o P r í n c i p e D . C a r l o s , 2 
a 8 (loja de m e r c e a r i a ) , o n d e os m e s t r e s 
d ' o b r a s e p r o p r i e t á r i o s e n c o n t r a m tam-
b é m g r a n d e d e p o s i t o d e ladri lhos mosai -
cos d e l indos e v a r i a d o s g o s t o s , h a v e n -
d o - o s p r o p r i o s para g u a r d a v a s s o u r a s 
q u e p r o d u z e m muito bonito ef fe i to e e c o -
n o m i a . 

S a n t a C l a r a , 1 d ' A g o s t o d e 1 8 9 Í . 

G A R R A F A S 
38 Antonio Dias Themi-
do, compra garrafas bran-
cas e pretas. 

Rua Ferreira Borges, 
129-133—Coimbra. 

ÍULIÂO ANTONIO D'ALIEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

„ a i o seu a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
iNi c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e de 

n o v o , g u a r d a - s o e s p e l o s s e g u i n t e s p r e -
ç o s : 

G u a r d a - s o l para h o m e m , d e 8 v a -
r a s , 2 $ 0 0 0 r é i s ; d e 1 2 v a r a s , 2 J 2 0 0 
ré is ; idem para s e n h o r a , 1 $ 5 0 0 

T a m b é m tem f a z e n d a s d e lã e a l g o -
d ã o para c o b e r t u r a s b a r a t a s , tiarante-se 
a p e r f e i ç ã o d o t r a b a l h o e n c o m m e n d a d o 
nesta c a s a . 

Dinheiro a juro 
, - P RECISA-SE de um a dois 

17 contos de réis cora juro 
não superior a sele por cento, dan-
do-se hypotheca sufficieiíle era pré-
dios s i tuados nesta comarca, cujas 
transmissões se acham registadas. 

Tracla-se na rua da Sophia, 4 9 . 

A N T O N I O V E I G A 
Latoeiro d 'amarello 

e fabricante de carimbos de borracha 
R U A D A S S O L A S - C O I M B R A 

_ nxeciita-se todo o t r a b a l h o d e 
fi| c a r i m b o s em t o d o s os g e n e 

ros, s i n e t e s , f a c - s i m i l e s e m o n o g r a m m a s . 
— E s p e c i a l i d a d e c m l a m p a d a s , c r u z e s , 
b a n q u e t a s , c a l d e i r i n h a s e mais o b j e c t o s 
para e g r e j a . — F a z - s e toda a obra d e 
metal e m c h a p a , f u n d i ç ã o e t o r n e i r o , 
amarel la e b r a n c a . — P r a t e i a - s e todo o 
o b j e c t o d e m e t a l n o v o ou u s a d o . 

Succursal da companhia auxiliar 
de credito agricolo-industrial 

A r c o d o B i s p o , n.° SI 
1<i f ^ " e s p e c i a e s d ' e s l a s u c c u r s a l 

f y f são os s e g u i u l e s : E m p r e s t a r 
dinheiro s o b r e p r a t a , o u r o , p a p e i s d e 
c r e d i t o , r o u p a , m o v e i s e tudo q u e r e p r e -
s e n t e v a l o r . 

E f l e c t u a r s e g u r o s d e g a d o b o v i n o . 
N e s t a s u c c u r s a l g u a r d a r - s e - h a o maior 

s ig i l lo s o b r e todas as t r a n s a c ç õ e s q u e s e 
e t i e c t u a r e m . 

F i c a m por este meio a v i s a d o s todos 
os mutuár ios q u e e s t e j a m em atrazo d e 
p a g a m e n t o d e j u r o s a C o m p a n h i a A u x i -
liar a v i rem p a g a r ou r e n o v a r os s e u s 
c o n t r a c t o s , e v i t a n d o a s s i m q u e l h e s e j a m 
v e n d i d o s os s e u s v a l o r e s . 

C o i m b r a , 1 9 de outubro d e 1 8 9 2 . 

O g e r e u t e , 

João Augusto Simões Favas. 

0 DEFENSOR 00 POVO 
( P U B U C A - S E Á S QUINTAS F E I R A S E DOMINGOS) 

Redacção e administração ,í 
R U A D E F E R R E I R A B O R G E S , 97 

Assumptos de administração — dirigir a 

Antónia Augusto dos Santos 
SDITOK 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATDRA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

A n n o 21700 A n n o 2^400 
S e m e s t r e . . . . 1$330 S e m e s t r e . . . . l&áOO 
T r i m e s t r e . . . 680 T r i m e s t r e . . . 600 

P O M A D A DO DR . Q U E I R O Z 
E x p e r i m e n t a d a ha mais d e 40 a n n o s , para c u r a r e m p i g e n s 

e outras d o e n ç a s de p e l l e . V e n d e - s e nas p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . 
Depos i to g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & V i e g a s , rua de S . V i c e n t e . 
3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , na d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a 
& C . a 

N . B . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r es ta m a r c a r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 
4 de j u l h o de 1 8 8 3 . 

DE 

DE 

J O S É F R A N C I S C O D A C R U Z & G E N R O 

COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 

o ] \ | E S T E Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 
1^1 junto e a retalho, lodos os produclos d'aquella fabrica, a mais 

antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17 —ADRO DE CIMA-20 
fAtraz de S. Bartholomeu) 

C O X M B K A 
a A RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 

A e a retalho. Grande deposilo de pannos crus. Faz- se des-
conto nas compras para revender. 

Complelo sortido de corôas e bouquels , fúnebres e de gala. Fita-
de faille, moiré, glacé e selim, em Iodas as côres e larguras. Eças dous 
radas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúne-
bres, e trasladações, tanto nesla c idade como fóra. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

C E N T R O DA MODA 
DE 

: MENDES D'ABREU & C.A 

60 — Rua de Ferreira Borges — 64 
G O I M B F 

4 6 A este a c r e d i t a d o e s t a b e l e c i m e n t o f u n d a d o em 1 8 7 8 a c a b a d e c h e g a r um 
c o m p l e t a sort imento d e f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s próprias p a r a 

fatos d e homem e c r e a n ç a s , q u e se e x e c u t a m com a m a x i m a p e r f e i ç ã o e m o d i c i d a d e 
d e p r e ç o s . 

O s propr ie tár ios d ' e s t e e s t a b e l e c i m e n t o , para melhor g a r a n t i r e m a e x e c u ç ã o 
d a s m a n u f a c t u r a s , montaram no m e s m o prédio uma e s p l e n d i d a off ic ina d ' a l f a i a t e r i a , 
o n d e quas i toda a obra será fe i ta d e b a i x o da d i r e c ç ã o d e M e n d e s d ' A b r e u . 

N o mesmo e s t a b e l e c i m e n t o se e n c o n t r a g i z propr io para a l f a i a t e , f a b r i c a d o e m 
P o r t u g a l . É o ú n i c o deposi to d ' e s t a m a n u f a c t u r a em C o i m b r a . C a d a c a i x a com 5 0 
g i z e s custa 4 0 0 r é i s . 

ESTABELECIMENTO 
DIC 

I M l B á i M l i a s 
DE 

JOSÉ DA COSTA RAINHA 
e s t e estabelecimento encontra, o comprador o que ha de mais 

moderno e mais chic. 
4 

Rua dos Sapateiros, n.os 21, 23 e 2 5 
Largo da Freiria, n.os I a 3 

COIMBRA 

f P i l f » ! . U U I M M 1 C 
14, Largo d e n u n c i a d a , 16—LISBOA - R u a de S. Bento, 420 

C O R R E S P O N D E N T E E M C O I M B R A 

j í t o h o j o s ê s e m u b a s t o — b u a j o s s a p a t e i b o s , s e a 2 3 
OFFICINA A VAPOR NA RIPEIRA DO PAPEL 

U S T A H P A K I A MECHANICA 

fato 5 T i n g e l ã , s ê d a , l inho e a l g o d ã o em fio ou em t e c i d o s , b e m c o m o 
JL f e i t o ou d e s m a n c h a d o . L i m p a p e l o p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a l o d e ho-

m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e lã , e t c . , s é m s e r e m d e s m a n c h a d o s . O s ar-
t igos de l ã , l i m p o s p o r e s t e p r o c e s s o n ã o e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s a t a c a d o s 
p e l a t r a ç a , E s t a m p a r i a e m s ê d a e lã . 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o com a s 
dos f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO I Coimbra., 30 de dezembro de 1892 N.° 46 

do Povo 
O q / m e T r i r á , 

E s p e r a r q u e d ^ i m a c a m a r a c o n s -
t i t u í d a p e l o s v e l h o s m o l d ê s d a c o r -
r u p ç ã o c o n s t i t u c i o n a l p o s s a m a d v i r 
p r o v e i t o s a s s o l u ç õ e s p a r a a d e s e n v o -
l u ç ã o d a v i d a p o r t u g u e z a , é r e m a t a -
d a l o u c u r a a p e n a s c o n c e b i d a p o r 
m e t a p h y s i c a s s u g g e s t õ e s d e b a i x a -
i n t e l l i g e n c i a . 

E s p í r i t o s h a e t e r n a m e n t e p r o p e n -
s o s a u m o p t i m i s m o a c c o m m o d a t i c i o , 
s e n s i t i v a m e n t e e m b a l a d o s p e l a d é b i l 
b r i s a d ' u m a f u g a z e s p e r a n ç a , s e m -
p r e p r e d i s p o s t o s a a g u a r d a r , s o r r i n -
d o , a r e n e g a ç ã o d e t o d o s o s p r o -
g r a m m a s g o v e r n a t i v o s e s e m p r e c o m 
a a b s o l v i ç ã o e n t r e l á b i o s p a r a t h u r i -
b u l a r o s q u e o s r e n e g a m , r e l e v a n -
d o o s d e á s v e z e s i n é d i t a s v e l h a c a r i a s . 

N a t u r a l m e n t e t i b i o s , o c c u l t a n d o 
n u m a e s p a s m ó d i c a i m b e c i l i d a d e u m a 
m o r b o s a a c q u i e s c e n c i a a t o d o s o s 
e r r o s d e p r e t e n d i d o s H o m e n s - s u p e -
r i o r e s , o s q u e a s s i m c o n c e b e m s ã o 
u m c o p i o s o e l e m e n t o d e d i s s o l u ç ã o 
m o r a l , j á p o r q u e s u s t e n t a m o p r o -
p r i o e s p i r i t o d ' u m v i c i o s o m o d o - d e -
v e r i l l u s o r i o , j á p o r q u e c o m a s u a 
a d b e r e n c i a e a p p l a u s o d ã o a l e n t o a 
t a e s « l i o m e n s - s u p e r i o r e s » , c o n ^ o q u e 
e x h o r t a n d o - o s a p r o s e g u i r e m n a m i s -
s ã o i n i c i a d a , s u p p o s t a m e n t e b o a . 

E i s u m d o s v í c i o s d a n o s s a t e r r a . 
S e m p r e q u e u m m i n i s t r o p r e v a r i c o u , 
r o u b o u , o u s i m p l e s m e n t e e r r o u n a 
a c c e p ç ã o m e n o s c r i m i n o s a d o t e r m o , 
n u n c a s e e n c o n t r o u s ó s i n h o n o d e s -
c a m p a d o d a p o l i t i c a , a b o m i n a d o p o r 
t o d a a g e n t e , i s o l a d o d o c o n t a c t o 
p u b l i c o . 

N ã o . A o s e u l a d o , e s g r i m i n d o 
r a n c o r o s a m e n t e , e m l a n c e s d o n q u i -
c h o t e s c o s d e p s e u d o - h o n e s t i d a d e , h a 
s e m p r e u m a c a t e r v a m a g n a d e h o -
m e n s d e s a l a r i o , m a i s p o d r e s d e c a -
r a c t e r q u e o p r o p r i o m i n i s t r o , p r o -
c u r a n d o , e m f u z i l a m e n t o s d e e s c u -
m o s a d i c c ã o , s a l v a l - o d a i n f a m a n t e 
a c ç a o d e q u e o i n c r e p a m o s q u e b e m 
v ê e m . 

E e s s e s d e f e n s o r e s , d e v a r a p a u e 
m a n g a s a r r e g a ç a d a s , c u s p i n d o a s 
m ã o s , a r r e b a n h a m , n o s e u c o i c e , o 
c o n j u n c t o d e d e b e i s c r e a t u r a s , i g n o -
r a n t e s e e s f o m e a d a s , q u e s e e n t r e -
g a m p a s s i v a m e n t e a o p r i m e i r o e n -
d r o m i n e i r o q u e l h e r e q u e s t a o v o t o ! . . . 

Q u e m , p o i s , i s e n t o d e p a i x õ e s 
t o r p e s , o l h o u f r i a m e n t e o r e c e n t e 
a c t o e l e i t o r a l , s e n t i r á , a p a r d o n o j o , 
e s v a h i r - s e - l h e a e s p e r a n ç a d e q u e a 
f u t u r a c a m a r a s o b r e p a s s e a s p r e c e -
d e n t e s n a c o n f e c ç ã o d a s l e i s n a c i o -
n a e s . 

D e m o d o a l g u m . A f u t u r a c a m a -
r a , c o n s t i t u í d a n a s u a m a i o r p a r t e 
d e parvenus i n d e c o r o s o s , a c o m e ç a r 
n a d e p u t a ç ã o moral, v a l o r d e z c o n -
t o s d e r é i s , d o b a n q u e i r o B u r n a y , e 
a a c a b a r n a a s q u e r o s a a n i m a l i d a d e 
d o s r . S e r g i o d e C a s t r o , p e q u e n o e 
n u l l o — a f u t u r a c a m a r a l e g i s l a t i v a 
s e r á a a u s t e r a s e g u i d o r a d a s a n t e -
r i o r e s , n a d a c o o p e r a n d o n o i n c r e -
m e n t o m o r a l e m a t e r i a l d o p a i z , e 
s e m p r e t r a d u z i n d o n u m c a p a c h i s m o 
i g n ó b i l , a s u b s e r v i ê n c i a a o g o v e r n o 
q u e l h e s d e u , a o s m e m b r o s d a c a -
m a r a , o a p o i o p a r a s e g u i n d a r e m á 
p r e t e n c i o s a q u a l i f i c a ç ã o d e p a e s - d a -
p a t r i a . 

S e a l g u é m d e d o c e i n g e n u i d a d e 
a i n d a p o s s i b i l i s a n o s e u a n i m o q u e 
d a s e l e i ç õ e s d o d i a 2 3 s a h i r ã o u m a s 
l e g i s l a t i v a s f e c u n d a s q u e v e n h a m a r -
r a n c a r o p a i z d o d e s a m p a r o e m i s é -
r i a q u e o a b a r b a m , p o d e e x p u r g a r 
d e s i t ã o f a l l a z e s p e r a n ç a , q u e e m 
b r e v e s e r á p u l v e r i s a d a p e l a i n t e n s a 
f a i s c a ç ã o d o s f a c t o s . 

S ó d o i s m e z e s e n ó s p o d e r e m o s 
a j u i z a r p r e c i s a m e n t e q u e m t e m r a z ã o . 

D o m e i o d ' a q u e l l a f e i r a d e e g o í s -
m o , a q u e u m a r e s p e i t á v e l c o r p o r a -
ç ã o d o P o r t o c h a m o u « s y n h e d r i o d e 

i n c o n f e s s á v e i s i n t e r e s s e s a p e n a s 
v i s l u m b r a r á , p e l a s i n c e r i d a d e d o s 
i n t u i t o s , u m g r u p o d e h o m e n s h o n e s -
t o s , v o t a d o s g e n e r o s a m e n t e a o e n -
g r a n d e c i m e n t o d a m ã e - p a t r i a . 

S ã o s ó c i n c o . C a r a c t e r e s i n t a n -
g í v e i s , t a l e n t o s e x p e r i m e n t a d o s , c a m -
p e õ e s d a s r e g a l i a s p o p u l a r e s , b o n s 
c i d a d ã o s , d e m o c r a t a s i n a c c e s s i v e i s 
a d e p r i m e n t e s a m b i ç õ e s — e i s o q u e 
s e a p a r t a , n a j o e i r a d ^ m a c r i t i c a 
a p u r a d a , d e t o d o a q u e l l e c o n v e n t i -
c u l o d e n u l l o s q u e s e r v e m u m a i n s -
t i t u i ç ã o d i s s e r v i n d o a p r ó p r i a p a t r i a ! 

S ó a q u e l l e s , l i m p o s d e t o d a a 
a c ç ã o c o n s t i t u c i o n a l , l i b e r r i m a m e n t e 
e l e i t o s p e l o s u f f r a g i o p o p u l a r , p o d e -
r ã o e s t a r n a b r e c h a c o n t r a o E s t a d o 
m o n a r c h i c o , p r i n c i p i o d e t o d a a n o s -
s a d e c a d e n c i a p o l i t i c a e e c o n o m i c a , 
f o n t e d o p r o g r e s s i v o c a n ç a ç o m e n t a l 
d e q u e e n f e r m a a g e r a ç ã o p r e s e n t e . 

S ó e l l e s s a b e r ã o , i n t e r p r e t a n d o 
o s e n t i r i m p o t e n t e d a c o m m u n i d a d e , 
h o n r a r l i d i m a m e n t e o s b r a z õ e s n a -
c i o n a e s p o l l u i d o s p o r u m a s e r i e d e 
d e s a t i n o s q u e a p o l i t i c a d y n a s t i c a 
g e r o u e f o m e n t o u . 

C o n f i e m o s , p o i s , a p e n a s n o s d e -
p u t a d o s r e p u b l i c a n o s , e m b o r a c o n s -
c i e n t e s d e q u e a a c ç ã o d ' e l l e s s e a n -
n u l l a r á a o b a t e r d e e n c o n t r o á b a r -
r e i r a i n v e n c í v e l d o n u m e r o . 

A l g u m a c o u s a r e s t a r á , p o r é m : 
— p a r a e l l e s a s a t i s f a ç ã o d o d e -

v e r c u m p r i d o ; 
— p a r a n ó s m a i s u m a d e s i l l u s ã o . 

Votação republ icana 
O s candidatos republ icanos o b t i v e r a m 

a s e g u i n t e v o t a ç ã o : 

João C h a g a s 1 4 : 6 9 1 
Dr . R a m i r o G u e d e s 2 5 6 
Dr. Sousa L i m a 4 1 4 
D r . Brito C a m a c h o 1 : 3 7 3 
Dr. Catalão P i m e n t e l . 1 7 0 
D r . H e n r i q u e M a c h a d o . . . . . . . 7 3 6 
D r . Julio M a r t i n s . . . . 1 : 2 6 6 
Dr. João José da Si lva . . . . . . 9 4 5 
Cardoso de Ol iveira : . í 3 3 0 
D r . C u n h a e Costa 4 5 5 
A n t o n i o José L o u r i n h o 7 6 7 
R o d r i g u e s de Frei tas . 3 : 8 0 5 
Dr. F r a n c i s c o L e ã o 9 5 9 
D r . T e i x e i r a de Q u e i r o z . . . . . 2 5 2 
Consig l ier i P e d r o s o 9 6 
Joaquim S a n t o s V a s s a l o 7 8 
R i c a r d o Malhe iro 5 1 5 
D r . José B a r r e i r o s 8 1 0 
Dr. Maximiano L e m o s 1 1 0 
Eduardo A b r e u 5 . 6 1 6 
Jacintho N u n e s 5 : 3 5 8 
José Falcão 5 : 2 0 3 
Phi lomeno da C a m a r a 4 : 8 7 0 

4 9 : 0 7 5 
X 

El-Rei Dinheiro 
Ê g e r a l m e n t e sabido q u e o sr . B u r -

nay n e g o c e i a com t u d o . Não p e r d e , a 
titulo n e n h u m , rasca na a s s a d u r a l o g o 
q u e se lhe proporcione o p p u r t u n i d a d e . 

Ora o sr . B u r n a y está e le i to d e p u -
t a d o . E v i d e n t e m e n t e n e g o c i a r á no par la-
mento . Muito b e m . 

T r a t a r - s e - h a em determinada s e s s ã o 
de uma negociata escandalosa era que o s r . 
B u r n a y leve a l g u n s m i l h a r e s de contos . 
O sr. B u r n a y é o proponente da n e g o -
ciata e o seu melhor d e f e n s o r . A certa 
altura a camara levanta-se em pezo a 
protestar . E n t ã o o sr . B u r n a y p e d e o 
restabe lec imento da o r d e m , e , inst inct i -
v a m e n t e , de ixa cahir da tribuna e s t e 
p r e g ã o s e c c o : • 

— D e z contos de réis para cada um! 
S e r g i o que estará a um canto absor-

vido numa extraordinar ia c o n c e n t r a ç ã o 
d e e s p i r i t o , inventando a c a l u m n i a do 
dia s e g u i n t e , e r g u e r - s e - h a d ' u m pulo . 
Ficará v e r m e l h o , a g i t a d o , n e r v o s o . E 
r a c i o c i n a r á : 

— O vinho está a 2 0 $ 0 0 0 réis a 

pipa, por e x . P o r t a u t o , 1 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 = . 
5 0 0 X 2 0 0 0 0 0 . 

Carraspana permanente 1 

PELOS JORNAES 

S e m uns r e s t o s de pudor q u e ao m e -
nos os c o n s e r v e em s i lenc io , os j o r n a e s 
monarchicos não p o d e m e n c o b r i r as fi-
cçdes c o n s t i t u c i o n a e s usadas p e l o s go-
vernos do seu s y s t e m a . 

O i ç a m o Repórter, o r g ã o do sr mi-
nistro d a s o b r a s p u b l i c a s : 

«O nosso co l lega do Illustrado d á a 
noticia de que está a s s e g u r a d o o venc i -
mento dos seis candidatos por a c c u m u -
lação, tres progress is tas e tres regene-
r a d o r e s . 

« J á s a b í a m o s i s s o a n -
t e s d a s e l e i ç õ e s . 

«Eleições 6 u m e u f e m i s m o , u m 
modo d e * d i z e r . . . Não é a s s i m ?» 

Ora q u a n d o o orgão d 'um s r . minis-
tro da monarchia vem i m p u d e n t e m e n t e 
fazer em publ ico uma conf issão d ' e s t a s , 
como é q u e certa imprensa ainda blasona 
de l iberdade e l e i t o r a l , de mora l idade 
e le i toral e q u e j a n d o s . . . eupliemismos? 

O Primeiro de Janeiro, jornal monar-
chico que de v e z em q u a n d o a p p a r e c e 
com uns r a s g o s de d e m o c r a t i s m o avar ia-
d o , e x p r i m e - s e assim a c e r c a da e l e i ç ã o 
do nosso i l lustre c o r r e l i g i o n á r i o sr . Ro-
d r i g u e s de F r e i t a s : 

«Saiu eleito também u m candidato 
do partido republ icano. E ' c e r t o q u e 
na votação d a d a ao s r . R o d r i g u e s de 
Frei tas não de ter-se e m conta os s u f -
fragios confer idos a o lilho do Porto , ao 
escr iptor consciencioso e i l lustrado, ao 
c a v a l h e i r o , honesto e s y m p a l h i c o q u e 
toda a c idade est ima e v e n e r a . 

« A . i n d a a s s i m , a r o t a -
ç ã o d e v e c o n s i d e r a r « s e 
COIMO u m . p r o t e s t o c o n t r a 
a u t o s d e m a u g o v e r n o e 
d e v e s e r t i d a c o m o i n c e n -
t i v o a q u e s e m e l h o r e e 
c o r r i j a , o q i i c t e m s u s c i -
t a d o o s r e p a r o s e a s c e n -
s u r a s d a o p i n i ã o . » 

I s t o , e m q u a n t o uns j o r n a l e i r o s — o s 
d a s Novidades á f rente — se d iver tem a 
deprimir um c a r a c t e r tão a l t a m e n t e n o b r e 
como o sr R o d r i g u e s de F r e i t a s , é esti-
m á v e l . V e r d a d e se ja que os d a s Novida-
des, e os o u t r o s , n e n h u m a imputação têm 
para se lhes e x i g i r r e s p o n s a b i l i d a d e d a s 
infamias q u e s u b s c r e v e m , e o s r . R o d r i -
g u e s de F r e i t a s está s u p e r i o r m e n t e alto 
para q u e possa d e s c e r a e s g r i m i r com 
s e v a n d i j a s de tal laia. 

P o r isso e l l e s l icam na s o m b r a sa-
b o r e a n d o a sós as s u a s p a s q u i n a d a s . 

M i s t u r a n d o um pouco de bom humor 
com u m a s notas de v e r d a d e , a r r a n c a d a s 
e q u i v o c a m e n t e d entre uma a v a l a n c h e de 
h y p o c r i s i a s e d e m e n t i r a s , as Novidades, 
passe iando por vários j o r n a e s q u e a n a l y -
s a v a m a e l e i ç ã o de d e p u t a d o s , e s c r e v e -
ram : 

«Que grandes r a t õ e s , — o u que gran-
des f a r ç a n t e s — s ã o todos estes que vi-
vem da politica, ou para a polit icai» 

E n g r a ç a d í s s i m o c o m m e n t a r i o do sr . 
Si lva Pinto, nos Ridículos da Folha do 
Povo: 

— E s p r e g u i c ê m o - n o s — c o m o S . F r a n -
c i s c o I . . . — 

A d m i r á v e l . 
* 

C o n t r a p o n d o - s e á d e s l e a l i s s i m a cam-
panha da imprensa m o n a r c h i c a contra o 
partido r e p u b l i c a n o , f o m e n t a d a d u r a n t e 
a g e s t a ç ã o e l e i t o r a l , r e c e b e u - s e o s e g u i n -
te t e l e g r a m m a : 

«Madrid, 21, ás 7 , n. — Século L is-
boa. — H jutein r e n h i u u - s e no Casino 
dos Cetral is tas urna g r a n d e reunião 
politica, presidida por S a l m e r o n , q u e 
p r o n u n c i o u u m bri lhantíssimo d i s c u r -
so, declarando q u e a i n d e p e n -
d e n c i a d e P o r t u g a l é u m 
f a c t o h i s t o r i c o , q u e n i n -
g u é m p o d e r á d e s t r u i r . Af-
t i n n a q u e as idéas não são ineras re-
presentações , m a s f o r ç a s q u e podem 
m o v e r a opinião publ ica , e disse q u e 
se cons iderar ia honrado dando a P o r -
tugal a hegemonia fosse o iniciador d a 
f e d e r a ç ã o . O orador foi estrepitosamente 
applaudido.» 

É p o s s í v e l q u e a s Novidades, a Re-
forma, e q u e j a n d o s p a p e l u c h o s , n ã o re-

editem tantas v e z e s es tas dec larações de 
S a l m e r o n c o m o fizeram a umas outras 
p u b l i c a d a s , quem s a b e a que titulo, pelo 
Eclair, jornal p a r i s i e n s e . 

Inter-amicos. 
A Reforma, re fer indo-se ao sr . José 

L u c i a n o e á sua g e n t e , d e s b o c c a esta 
prosa bravia : 

«Se a m a n h ã u m escroc, useiro e v e -
seiro em e x t o r q u i r a bolsa alheia, se 
valer da nossa distracção para nos ar-
rebatar a l g u m a s dezenas de cédulas , 
nós só teremos q u e lamentar a i m p r e -
vidência própria, mas não nos assisti-
rá o direito de dizer que o facto nos 
espantou n e m m e s m o ao de leve .» 

E mais a b a i x o : 

«Segunda surpreza, s e g u n d a tra ição 
— a de A v e i r o . 

«Tem a m e s m a procedencia , o mes-
mo c u n h o , a m e s m í s s i m a o r i g e m . Foi 
planeada nos concil iábulos tenebrosos 
onde se d e c r e t a m as facadinhas pelas 
costas e as p u n h a l a d a s ao voltar de 
u m a e s q u i n a . 

«Estabeleeera-se u m accordo prévio 
no c i rcu lo . E s s e accordo a s s e g u r a v a a 
minoria ao s r . presidente do conselho. 
Pois á ul t ima hora os progress is tas rom-
pem o pacto honrado, saltam por c ima 
de todos os compromissos contrahidos , 
e t ra içoeiramente , incorrect i ss imamen-
te, sem a mais leve noção do que seja 
decoro politico, a r r a n j a - s e u i n a c h a p e l -
lada de 2:000 votos, prepara-se u m a 
e x q u i s i t a manobra eleitoral , q u e faz 
sahir da u r n a um amigo do sr . José 
L u c i a n o . 

«Como estas tra ições , ha mais , ha 
m u i t a s . . . 

«E o que p r o v a m e l las? Que o go-
v e r n o não quiz inf lu ir , nem directa 
n e m indirectamente , no resultado d a 
eleição, d e i x a u d o - a c o r r e r na n i a x i m a 
l iberdade.» 

P a s m a - s e de tanta audácia 
D e s v e n d a » s e i m p u d e n t e m e n t e q u e 

no c í rculo d ' A v e i r o se havia Ceite um 
accordo prévio, c e r t a m e n t e para a s s e g u -
rar a e l e i ç ã o do sr . Dias F e r r e i r a , e , por 
uma ex lranl ia lóg ica d e b r i c - a - b r a c , ex-
trae-se d ' e s s e facto a i l laçâo de que o 
g o v e r n o não quiz influir no resultado da 
eleição.' Então para q u e foi o a c c o r d o 
prév io ? E entre quem toi ? 

C o m o e s t e s d iabos se atascam ! 

Têdebê. 

Pedido de d e m i s s ã o 
É certo q u e o s r . g o v e r n a d o r civi l de 

A v e i r o pediu a sua d e m i s s ã o . 
R é l a c i o n a - s e es te facto com o e n o r -

me c h e q u e que aquel la c i d a d e a c a b a d e 
dar ao sr . ministro do re ino , José Dias 
F e r r e i r a , não o a c c e i t a n d o para seu re-
p r e s e n t a n t e no p a r l a m e n t o . 

A a u c t o r i d a d e superior j u l g a n d o - s e 
d e s c o n s i d e r a d a p o r esta m a n i f e s t a ç ã o de 
d e s a g r a d o para com o seu c h e f e — d e -
m i t t e - s e . 

O outro — fica. V e j a m c o m o são as 
coisas d ' e s t e m u n d o ! . . . 

X 
Embrulha-se o c a s o ! 
A f l i r m a m a l g u n s j o r n a e s ser falsa a 

noticia de ficar e lei to p o r T h o m a r o Ín-
clito s r . de B u r n a y . 

Um t e l e g r a m m a d ' a q u e l l a loca l idade 
d i z : — « E ' falso q u e fosse e le i to d e p u -
tado por es te c irculo o sr . conde de B u r -
n a y . A maioria obtida pelo s r . Si lva 
A m a d o neste c o n c e l h o e na B a r q u i n h a 
cobr iu as c h a p e l l a d a s de F e r r e i r a . Este 
c a v a l h e i r o é que foi elei to por uma maio-
ria superior a 300 votos.® 

O caso embrul l ia-se e c o m p l i c a - s e ! 
D e facto fora o sr. B u r n a y quem ven-

cera a e l e i ç ã o — á custa de bons vinte c o u -
tos de réis —• mas é certo l a m b e m q u e 
agora as actas parece que dão a e le ição 
p a r a o candidato g o v e r n a m e n t a l ! 

Por este motivo o sr . B u r n a y , a c o m -
p a n h a d o pelo seu a d v o g a d o , L u c i a n o M o n -
te i ro , foi a T h o m a r a fim de i n s t a u r a r 
p r o c e s s o contra os p r e s i d e n t e s d a s me-
z a s e l e i t o r a e s . 

Estaes vendo por sobre a c a b e ç a dos 
cr iminosos a mão car inhosa do poder 
moderador a inmst iaudo os i n u o c e i u e s . 

E uma g r a n d e inst i tu ição — e s t a ! 

L B T T R A S 

V a r i a ç õ e s 

Descia u m lúc ido ra io 
A o seio de certa r o s a ; 
A m a n h ã , porque era e m m a i o , 
Podeis ver que e r a f o r m o s a . 

A flor sorria nos v a l l e s ; 
E o doce ra io do sol, 
A c h o u - l h e dentro do c á l i x 
U m nefando c a r a c o l I 

De súbito e x c l a m a irado : 
— Q u e fazes , podes d i z e r - m e , 
Neste seio i tnmaculado 
Quando não passas d ' u m v e r m e ? I 

E u , por m i m , sou essa a u r o r a 
Que u m s u p r e m o olhar p r o d u z I 
— E u sou uin v e r m e q u e adora 
Todo o seio aberto á luz. 

G U I L H E R M E D ' A Z E V E D O . 

AS NÚPCIAS 

Q u a n d o a pr inceza O t h i l d e ve iu ao 
m u n d o , foi g e r a l o e s p a n t o de todos q u e 
a v i r a m : a p r i n c e z a era l inda, m a s o 
s e u c o r p i n h o não e x c e d i a as d i m e n s õ e s 
de um baby. Dei tada no seu b e r c i n h o , 
do c o m p r i m e n t o de um d e d o , a p r i n c e z a 
a s s i m i l h a v a - s e a um passar inho i m p l u m e , 
a d o r m e c i d o no seu ninho. O rei e a rai-
nha não c e s s a v a m de a d m i r a r as p e r n a s 
da filha, os seus pés rosados, que c a b e -
riam dentro de uma meia de b o n e c a , ò 
seu ventre de rato branco, a sua c a r a 
que a pétala de uma m a r g a r i t a poderia 
e s c o n d e r . A dizer a v e r d a d e a extraor-
dinaria p e q u e n e z da c r e a n ç a inquietava 
s u a s m a g e s t a d e s : a sua real g r a n d e z a 
insurg ira se contra a p r e s p e c t i v a de ter 
d a d o o ser a uma a n ã , e n t r e t a n t o , e s p e -
ravam q u e a filha c r e s c e s s e , sem por 
e s s e lado p e r d e r , a sua del icada g e n t i -
l e z a . 

A e x p e c t a t i v a do rei e da rainha foi 
c r u e l m e n t e i l ludida. C o n s e r v a n d o s e m p r e 
a sua i n e x c e d i v e l g r a c i o s i d a d e , a m e n i n a 
c r e s c e u tanto que aos c inco annos c o n -
s e r v a v a - s e do t a m a n h o minisculo das h e r -
vas r a s t e i r a s , sendo o b r i g a d a a e r g u e r - s e 
nos b icos dos pés para co lher v i o l e t a s . 
M a n d a r a m - s e c h a m a r m é d i c o s f a m o s o s , 
p r o m e t t e r a m - s e a v u l t a d a s r e c o m p e n s a s se 
e l l e s c o n s e g u i s s e m ampliar um pouco mais 
o corpo da p r i n c e z a , os m é d i c o s c o n f e -
r e n c i a r a m g r a v e m e n t e , c r u z a n d o as mãos 
sobre o v e n t r e , p i s c a n d o os olhos atra-
v e z das lentes dos o c u l o s ; i n v e n t a r a m 
d r o g a s , q u e Othi lde foi o b r i g a d a a b e b e r ; 
r e c e i l a r a m u n g u e n t o s infa l l ive is , com q u e 
e s f r e g a r a m a pobre p r i n c e z a . T u d o foi 
inúti l ; O t h i l d e não d e i x o u de ser uma 
adorave l a n ã s i n h a . 

O rei e a rainha r e c o r r e r a m á s F a -
d a s , com as q u a e s t inham s e m p r e m a n -
tido e x c e l l e n t e s r e l a ç õ e s ; estas c o m p a r e -
c e r a m ao c h a m a m e n t o , v indas em l i te iras 
de oiro, f ranjadas de p e d r a r i a s , c o n d u -
z idas por quatro unicornios ; o u t r a s e m -
lim, a c h a r a m mais c o m m o d o e n t r a r e m 
pela j a n e l l a ou pelo f o g ã o sob a forma 
de a v e s do p a r a i z o , ou de g a i v õ e s d e 
a z a s a z u e s ; mas logo q u e p o u s a v a m nas 
alcat i fas das salas t r a n s f o r m a v a m - s e em 
bel las s e n h o r a s , v e s t i d a s d e b r o c a d o . 
T o d a s tocaram O t h i l d e com a sua v a r i -
n h a , p e g a r a m - l h e na mão, b e i j a r a m - a , 
sopraram-i f ie nos c a b e l l o s , fízeram-llíe 
s i g n a e s na l e s t a , m u r m u r a n d o p a l a v r a s 
c a b a l í s t i c a s . Os e n c a n t a m e n t o s das F a -
das não produziram melhor ef fei to do q u e 
a medicina dos sábios ; aos d e z e s s e i s an-
nos a pr inceza era tão pequena que foi 
colhida uma manhã no laço a r m a d o , no 
p a r q u e , para a p a n h a r r o u x i n o e s . O s c o r -
tezãos q u e se e m p e n h a m s e m p r e em a v i -
var o bom humor das m a g e s t a d e s , v i s t o 
q u e a alegr ia é irmã g e m e a da g e n e r o -
s i d a d e , es forçavam-se para consolar o rei 
e a ra inha, p r o c l a m a v a m q u e não h a v i a 
nada mais ridicii lo de q u e uma p e s s o a 
a l ta , (jue as estaturas e l e v a d a s não pas-
s a m afinal de a le i jões ; cada qual a f i r -
mava que toda a sua a m b i ç ã o consis t ia 
e m não medir mais de meio pé de a l t u r a , 
— m a s , e v i d e n t e m e n t e , taes p r i v i l e g i o s 
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só c a b i a m ás raças r e a e s ! — q u a n d o avis-
t a v a m q u a l q u e r pessoa d e estatura acima 
d e m e d i a , os c o r t e z ã o s , riam perdida-
m e n t e . A s d a m a s de honor — d e s e j a n d o 
n i v e l a r - s e o mais p o s s í v e l com o niicros-
c o p i c o t a m a n h o da p r i n c e z a , — renun-
c iaram d e commura a c c ô r d o , a u - a r ta-
c õ e s al tos , moda que g o z a v a então de 
g r a n d e v o g a ; os c a m a r i s t a s h a h i t u a r a m - s e 
a andar de j o e l h o s . T o d a s estas e n g e -
n h o s a s adulações não c o n s e g u i a m desa-
n u v i a r o rei nem a ra inha; r e p e t i d a s ve-
z e s a s s a l t a v a os uma tr isteza p r o f u n d a , 
no acto de b e i j a r e m , a m e d o , sua íi lha, 
c o r r e n d o o r isco de a e n g u l i r e m ; as la-
g r i m a s m a r e j a v a m - l h e s os o lhos , e as 
m a g e s t a d e s f u g i a m , t e m e n d o a f o g a r a 
p e q u e n i n a O t h i l d e . Esta não parecia ter 
c o n s c i ê n c i a da sua d e s v e n t u r a , e sorria-
se m e s m o , ao v e r - s e toda r e f l e c t i d a , d e s -
d e os p é s a t é á c a b e ç a , no diamante da 
c o r o a . 

( C o n c l u e ) Catulle Mendès. 

Zé Dias — p a r . . . e d u q u e ! 
A c o n s e l h a m as Novidades, com ap-

plauso d ' a l g u n s c o l l e g a s , para a coroa 
n o m e a r par vi ta l íc io o sr. p r e s i d e n t e do 
c o n s e l h o , em desforço da bofetada q u e os 
ele i tores d e A v e i r o a c a b a m de p e s p e g a r 
nas b o c h e c h a s do m e s m o a u g u s t o presi-
d e n t e . 

E p a r a que o c o r r e c t i v o s e j a m a i o r , 
d i z e m e a p p r o v a m as s u p r a c i t a d a s fo lhas , 
q u e se a c c r e s c e n t e á n o m e a ç ã o d e par 
o titulo d e — d u q u e de A v e i r o . 

E ' d e morrer a r i r . * 
V e j a m q u e bons c o n s e l h e i r o s tem o 

s r . D . C a r l o s ; os q u a e s p r e t e n d e m q u e 
a coroa i n t e r v e n h a neste conf l ic to e se 
p r o n u n c i e contra os actos dos seus s ú b -
ditos q u e l i v r e m e n t e podem usar dos di-
reitos de c idadão confer idos e g a r a n t i d o s 
p e l a s leis do reino. 

P o i s é esta g e n t e q u e tem c a v a d o 
fundo na ruina do p a i z , q u e está traba-
lhando para o d e s m o r o n a m e n t o d a s ins-
t i tuições que ei les d izem d e f e n d e r . 

M a s se emlim l a v a m a nodoa q u e 
c a h i u d e chapa na fronte do sr . J o s é 
D i a s — f a ç a m - n o lá p a r . . . e d u q u e . 

Pelos vencidos 
O c u m p r i m e n t o d 'um d e v e r é a maior 

s a t i s f a ç ã o da c o n s c i ê n c i a indiv idual . 
O r a n i n g u é m dirá q u e s o c c o r r e r os 

nossos c o n c i d a d ã o s e m i g r a d o s não é o 
c u m p r i m e n t o d ' u m d e v e r , p o r q u e na or-
d e m dos d e v e r e s pol i t i cos este o c c u p a o 
pr imeiro logar , na ac lua l c o n j u n c t u r a . 

U r g e q u e lodo o r e p u b l i c a n o sem 
d i f f e r e u c i a ç â o d e nuances abra o seu co-
ração e a sua bolsa para auxi l iar a q u e l -
l e s m a l v e n l u r o s o s a m i g o s que l o n g e da 
patr ia e da familia se v ê m d e s p r o t e g i d o s . 

V a m o s a isto, m e u s a m i g o s I C u m -
p r a m o s e s t e sacrat í ss imo d e v e r . D e i x e -
mo-nos d e l y r i s m o s e x t e n u a d o s e de v i -
s u a l i d a d e s p i e g a s . S i g a m o s a rudez crua 
dos a c o n t e c i m e n t o s e d e p u r e m o s na ana-
l y s e fria do nosso cr i tér io a sua signi f i -
c a ç ã o p o s i l i v a . 

O Viário Illustrado c o n s t a t a v a ha 
dias q u e os e m i g r a d o s r e p u b l i c a n o s por-
t u g u e z e s em B o r d é u s se a l i m e n t a v a m 
com bolota p e s q u i s a d a nos barris do lixo! 

Isto é i n f a m e , v e r g o n h o s a m e n t e in-
f a m e ! T o l e r a r isto, sem córar de v e r g o -
n h a , está a b a i x o de toda a noção d e 
h u m a n i d a d e , inferiorisa o nosso pudor 
d e r e p u b l i c a n o s , dia a dia at l innando 
p e l a imprensa a nossa so l idar iedade com 
a q u e l l a g e n t e . 

É a s o l i d a r i e d a d e uma das v ir tudes 
m a i s d e m o c r á t i c a s ; mas não é a sol ida-
r i e d a d e e x c l u s i v a m e n t e platónica dec la-
rada a p e n a s pelos b icos da p e n n a : é a 
so l idar iedade e l l e c t i v a , prat ica , t raduz ida 
no mais f r a n c o auxi l io moral e mater ia l . 

A m i g o s ! S o c c o r r a n o s os e m i g r a d o s I 

S u b i c r i p ç ã » de «OO réis m e u -
m e » d e s t i n a d a a soccorrer 
c o m e g u a l q u a n t i a os n o s s o s 
c o r r e l i g i o n á r i o s e m i g r a d o s 

T r a n s p o r t e 9 0 1 0 0 

O s nossos a m i g o s e c o r r e l i g i o n á r i o s 
d e fóra de Coimbra q u e q u e i r a m contr i -
b u i r para esta humanitar ia a c ç ã o , p o d e -
rão remetter os seus n o m e s e as suas 
q u o t a s a T e i x e i r a de Br i to , na r e d a c ç ã o 
d o Defensor do Povo, ou na rua do Corpo 
d e D e u s , n . ° 8 8 . 

Isto não d e v e ser obra d ' u m a c i d a d e 
ou d 'uma p r o v í n c i a : d e v e ser o b r a do 
paiz inteiro. 

COIMBRA POR DENTRO 

Depois das eleições 

Consi imou-se o acto e nos arra iaes 
m o n a r c h i c o s o u v e se ainda a es túrdia da 
b a m b o c h a t a com q u e se c e l e b r o u a vi-
etoria. 

T r i s t e vietoria e s t a , para q u e foi pre-
ciso comprar c o n s c i ê n c i a s , e r e g a r c o m 
vinho as g u e l l a s s e q u i o s a s do boçal e lei-
tor. 

N a s es tradas que c o n d u z i a m os elei-
tores ás a s s e m b l ê a s deram se s c e u a s q u e 
b e m s y m b o l i s a v a m a obra de d e s m o r a l i s a -
çáo er ig ida pelos part idos m o n a r c h i c o s , 
em proveito do seu e g o i s m o e da sua 
a m b i ç ã o . 

R e c o l h i a m a casa magotes de homens , 
ébrios v ictor iaudo com voz roufenha os can-
didatos ou os inf luentes l o c a e s . O espe-
c t á c u l o era edi f icante I 

C a m b a l e a n d o s e m p r e , e n t r e c h o c a v a m -
se com valentia e de vez em quando 
tudo aqui l lo se e s p o j a v a 11a e s t r a d a , fa-
lhos de força e de equi l íbr io para se po-
derem azorrar para c i m a . E se apparec ia 
um outro mais direi to lá punha em pé, 
com g r a n d e es forço , a q u e l l e s d e s g r a ç a d o s 
e le i tores que c o m e ç a v a m depois por dis-
cutir a razão da v ie tor ia . 

E cont inuava a s c e n a : porque ao me-
nos o meu palrão deu-nos comer e b e -
ber á farta e o de vocês foi um miserá-
ve l , um f u t r e ! 

E r a ver então como ei les se e n g a l -
f i n h a v a m , caindo aos rebolões pela es-
t r a d a , p r a g u e j a n d o o b s c e n i d a d e s . E finda 
que era a e s c a r a m u ç a cont iuuava a dis-
c u s s ã o , s e m p r e a c a l o r a d a e v i v a , v indo 
á baila a v ida de cada um, os defe i tos 
p h y s i c o s e moraes dos seus patronos. 

A s s i m correu esse dia , d e s t i n a d o para 
o e x e r c í c i o d'uni d e v e r c i v i c o , qual é a 
escolha dos h o m e n s q u e hão de r e p r e s e n -
tar o povo no p a r l a m e n t o ! 

E s t ã o eleitos deputados por C o i m b r a 
os srs : 

A l b e r t o Monteiro 
João Corrêa A y r e s d e Campos 
F r a n c i s c o de Castro Mattoso 

O s dois primeiros pela maior ia ; o ul-
timo pela minoria . 

Houve nesta reviravol ta polit ica uma 
prova da inconsc iênc ia dos e le i tores mo-
narchicos d 'es ta c idade — mais do que 
inconsc iênc ia , c h e g o u a i n g r a t i d ã o , se 
não d e s a n d o u um pouco em marote i ra . 

Fa l íamos do assumpto e apontámos 
o facto s i m p l e s m e n t e para t irarmos d ' e l l e 
a parte immoral que o r e v e s t e . Porque 
é de ver que o sr. Castro Mattoso tem 
serviços r e c o n h e c i d o s pela A s s o c i a ç ã o 
Commerc ia l de Coimbra e foi e x a c t a m e n t e 
nas a s s e m b l ê a s onde mais prepondera o 
c o m m e r c i o que el le o b t e v e minoria de 
v o t o s ! Foram os monarchicos que ass im 
lhe p a g a r a m ! 

Isto o que s i g n i f i c a ? Q u e C o i m b r a 
não tem polit ica def in ida , nem c o n v i c ç õ e s , 
nem c o m p r e h e n s ã o dos seus d e v e r e s . 
E' uma terra de c a p a c h o s , a q u e todos 
limpam os pés , d e s d e que lhe a c e n e m 
com q u a l q u e r b u g i g a n g a q u e lhe enfe i -
t ice a prosapia 

E v e j a - s e : os g o v e r n o s nunca aqui 
perderam uma partida e l e i t o r a l ! E agora 
mesmo q u e o sr . Dias F e r r e i r a se acha 
no poder , sem partido nem part ida rios, 
cá encontrou quem o q u i z e s s e serv ir — 
para a v ida, que nanja para a morte . 

E ' d 'es te v e r g o n h o s o fe i t io , a maioria 
das hostes nionarchicas de C o i m b r a . Hoje 
é p r o g r e s s i s t a , ámanhã r e g e n e r a d o r a ; 
tutti quanti forem os que g o v e r n a r e m a 
barcaça do e s t a d o . 

E porque são d ' e s t e estofo e d ' e s t e 
c a r a c t e r , por isso no dia da revolta do 
Porto, e i les já faziam conf issão de fé re-
p u b l i c a n a : — ília muitos annos que tinham 
essas ideias; porém as conveniências de 
familia, os interesses proprios... Que 
isto tinha de ser! Pois era lá possível 
viver se assim h 

Mas sabido q u e foi e s t a r e m v e n c i d o s 
os revoltosos a t i raram-se- lhe para cima 
com toda a força, cobr indo-os de calu-
ninias, e s n i o r d a ç a n d o - l h e os seus bons 
intuitos — p r e s t a r á patria um g r a n d e 
s e r v i ç o . 

E. o v o c a b u l a r i o da infamia e s g o t o u -
se contra aque l le p u n h a d o d e v a l e n t e s 
q u e combatiam a peito d e s c o b e r t o pelo 
s e u ideal polit ico. 

P o r q u e aqui não se c o m p r e h e n d e q u e 
um h o m e m sacr i f ique os seus i n t e r e s s e s 
ás sua c o n v i c ç õ e s . 

A t é nos c h a m a m d o i d o s ! 

A v ie tor ia , pois , dos c a n d i d a t o s g o -
v e r n a m e n t a e s não nos espantou ; como 
nos não espantou que ficasse s u p p l a n t a d o 
o sr. M a t t o s o C o r t e R e a l . 

D e s d e q u e Coimbra respeita e c o n s i -
dera a i n d a , os h o m e n s e o bando pol i t ico 
que lhe p r o m o v e u a t r a n s f e r e n c i a do en-
t r o n c a m e n t o do c a m i n h o de ferro da B e i r a 
para a P a m p i l h o s a , que admira q u e d ê 
os seus votos a o candidato g o v e r n a m e n -
tal , q u e ha annos t rabalhou contra a s 
suas j u s t a s p r e t e n s õ e s e dizia q u e C o i m -
bra prec isava ser arrazada I 

T a m b é m não s u r p r e h e n d e u que fosse 
eleito o s r . A y r e s d e C a m p o s — q u e in-
f e l i z m e n t e faz a sua estre ia polit ica com 
um g o v e r n o , r e p r e s e n t a d o em P a r i s pelo 
Ínclito E m y g d i o N a v a r r o , com chalet em 
L u s o ! 

S e , po is , tem dinheiro , muito d inheiro , 
que pode g a s t a r como q u i z e r e e n t e n d e r 
— com a pobreza e com a polit ica — 
não ha razão, para q u e se lhe não d é s s e m 
v o t o s , d e s d e que fez a c t o de fé monar-
chica ! 

P o r q u e não havia o sr . A y r e s de 
C a m p o s de mostrar o seu v a l i m e n t o , a 
importancia que lhe dá a sua fortuna ; 
tendo uma filiação h o n r a d a , um p a s s a d o 
sem m a n c h a s ? 

Pois não temos ahi o c o n d e de B u r -
n a y — que não lhe pode ter c o m p a r a ç ã o 
poss íve l — que á custa de muito conto 
d e réis =e fez e l e g e r ? 

Q u e a d m i r a , pois , q u e o b t i v e s s e a 
cadeira de d e p u t a d o um filho de C o i m b r a , 
r ico , v i r g e m ainda do vírus da p o l i t i c a ? 

Uma cousa apenas nos s u r p r e h e n d e r á . 
E ' v e r m o s o homem q u e se c h a m a A y r e s 
de C a m p o s a col laborar de accordo c o m 
o g o v e r n o , acompanl iando-o c e g a m e n t e 
n a s t r a m ó i a s , nos e s b a n j a m e n t o s , nas 
perfídia» que se prat icarem contra a na-
ção e contra as l i b e r d a d e s p u b l i c a s . 

N e s s e dia teremos então de a n n u n -
ciar o suic ídio moral d ' u m homem d e 
b e m . 

Isto só nos p e z a ! 

Npstorio dos Anjos. 

O que f a r á o g o v e r n o ? 
A esta pergunta r e s p o n d e m : 
Q u e o sr . J o s é D i a s não tendo maio-

ria no p a r l a m e n t o , ou p e d i r á a sua de-
missão depois d e aberto o p a r l a m e n t o , 
ou d isso lverá as camaras sobre q u a l -
q u e r p r e t e x t o . 

No pr imeiro c a s o , s u c c e d e r - s e - h a á 
actual s i t u a ç ã o 11111 g o v e r n o p r o g r e s s i s t a 
com o sr . José L u c i a n o á f r e n t e ; — ou 
por d e t r a z da c o r t i n a . 

N o s e g u n d o , t e r e m o s a b e l l a di a di-
c t a d u r a . M a s uma dic tadura r i j a , for te 
— e torta . 

Ora eis a q u i ! 

X 

Expos ição de Chicago 
Real isou-se neste g r a n d e c e n t r o da 

A m e r i c a do N o r t e a i n a u g u r a ç ã o das c o n s -
t r u c ç õ e s para a e x p o s i ç ã o universa l que 
alli v a e r e a l i s a r - s e . 

A s fes tas foram v e r d a d e i r a m e n t e a m e -
r icanas . Na e n o r m e casa do audilorum 
h o u v e bai le d a n ç a n d o uma p o p u l a ç ã o . 
F e z - s e uma procissão c ív ica onde f igura-
ram 5 0 : 0 0 0 p e s s o a s , e uma procissão 
e n o r m e de c r e a n ç a s . O l iymno nac ional 
foi c a n t a d o por 5 : 0 0 0 v o z e s . 

N e s t e dia a c i d a d e foi invadida por 
mi lhares d e foraste i ros , c u s t a n d o os alo-
j a m e n t o s nas h o s p e d a r i a s p r e ç o s e x o r b i -
t a n t e s . 

T o d a s as c a s a s , sobretudo as d a s r u a s 
p r i n c i p a e s , a p r e s e n t a r a m se a d o r n a d a s 
com c o l c h a s e b a n d e i r a s . 

No corte jo figuravam todas as corpo-
rações c iv is e os d i g n a t a r i o s da c i d a d e , 
muitos g o v e r n a d o r e s d e E s t a d o s , m e m -
bros d e s o c i e d a d e s i ta l ianas e d e o u t r a s 
n a ç õ e s . 

Mil e d u z e n t o s pipers e s c o c e z e s , v e s -
tidos com o trage n a c i o n a l , abriam a mar-
c h a . 

A s s o m b r o s o e i m p o n e n t e 1 

X 

O paiz p r o s p e r a 
C h e g a r a m a L i s b o a para e m b a r c a r e m 

para o B r a z i l , 2 2 0 c i d a d ã o s p r o c e d e n t e s 
do Norte e Beira A l t a . 

A p r o p o s i t o : — A corte p r e p a r a as 
malas para g o z a r em Madrid uns d ias d e 
p a n d e g a . 

C o r r e c t í s s i m o I 

DE LANÇA EM RISTE 

A g a l o p i n a g e m não d o r m e e t r a b a l h a 
com a f a d i g o s a c o n s t a n c i a para as e l e i ç õ e s 
e a m a r a r i a s . 

V a e ferir se a lucta e n t r e r e g e n e r a -
d o r e s - g o v e r n a m e n t a e s — os Jaquetas —e 
os p r o g r e s s i s t a s - o p p o s i c i o n i s t a s . 

A o sr. A y r e s de C a m p o s t a m b é m o 
q u e r e m l e v a r p a r a a c a m a r a m u n i c i p a l . 

S e a té já h o u v e a l e m b r a n ç a de o fa-
z e r e m p r e s i d e n t e da junta d e parochia e 
j u i z d e p a z ! ! ! 

B e n z e u - s e tres v e z e s o sr . prior de 
T a v e i r o , ao ver q u e a sua f r e g u e z i a deu 
5 0 votos para João C h a g a s . 

— E eu q u e j u l g a v a os m e u s paro-
c h i a n o s a m i g o s da ordem e da Carta ! . . . 

D e p a r á m o s com os s e g u i n t e s d i z e r e s 
no j o r n a l u l t r a - m i n i s t e r i a l — o Tempo: 
Q u e o g o v e r n o l a n ç á r a n o v a s b a s e s da 
r e n a s c e n ç a (!) a g r í c o l a , a u x i l i a n d o de-
v o t a d a m e n t e o p r o g r e s s o das nossas in-
d u s t r i a s — e fecha assim o p e r í o d o : 

« . . . d e u - s e ampla l iberdade á a c ç ã o 
legal dos partidos, não se fizeram trans-
ferencias nem se demiltiu ninguém por 
vindicta polit ica, e, e m vez de expedir 
c i r c u l a r e s a m e a ç a d o r a s , o governo d e u 
aos seus d e l e g a d o s instrucções instan-
tes e c a t e g ó r i c a s , para q u e mantives-
s e m completamente l i v r e o exerc íc io 
lega l do voto.» 

É d e p a s m a r ! Q u a n d o todos s a b e m 
q u e em C o i m b r a foi t rans fer ido da a d m i -
n i s t r a ç ã o d ' e s t e c o n c e l h o , o sr . B a l d u í n o 
de S e a b r a , para dar logar a um persona-
g e m , i n f l u e n t e e l e i t o r a l , que t r a b a l h o u 
com o g o v e r n o n e s t a s e le ições . 

E o resto — as taes instrucções para 
se manter completamente livre o exercido 
do voto... — bem s a b e i s vós o que foi 
por e s s e paiz fóra , onde a a u c t o r i d a d e , 
com as suas p r e p o t ê n c i a s , deu causa a 
d e s f o r ç o s e r ixas s a n g u i n o l e n t a s . 

Nem já admira o d e s p l a n t e com q u e 
mentem estes gatos pingados da politica 
m o n a r c h i c a . 

A i n d a lhes volto a fatiar n e l l e — 
no P r a t a s , a g e n t e e lei toral — para lhe 
dar a importancia d e o ver a p r e c i a d o em 
lel tra r e d o n d a ; e f a ç o - o , s i m , para q u e 
os le i tores ava l iem o q u e vale a q u e l l e 
h o m e m i n t e l l e c t u a l m e n t e . 

P r é g a v a o s u p r a c i t a d o p a d r e na e g r e j a 
do Carmo um sermão a S . B e n t o . Q u a s i 
a finalisar r o m p e com a s e g u i n t e apos-
t r o p l i e : 

— J u l g a e s , m e u s i r m ã o s , que B e n t o 
m o r r e u ? N ã o B e n t o não m o r r e u ; B e n t o 
está al l i . A d e u s B e n t o ! 

E a c e n a v a ao santo com os d e d o s da 
d e x t r a . 

* 

C o m i c h o s o — o M a t t o s — p a r o l a ácerca 
d ' e ! e i ç õ e s e na opinião d 'e l le os republ i -
c a n o s t iveram a p r o t e c ç ã o do s r . A y r e s 
de C a m p o s . 

Entre outras c o u s a s e s t r a m b ó t i c a s 
a s s e v e r a o bicho q u e em todas as l is-
tas de João C h a g a s se lia o n o m e d ' a -
q u e l l e c a n d i d a t o g o v e r n a m e n t a l . D 'aqui 
a| ipel lamos para o t e s t e m u n h o dos e s c r u -
t inadores de S Bart l io lomeu, e , se fo-
rem o u v i d o s , e i les dirão q u e isto é uma 
fa ls idade. O bastante para d e s f a z e r a men-
t ira . 

Nas s u a s i n v e s t i d a s r e p u b l i c a n o p h o -
b a s , Mattos, diz em voz gro»sa e nos 
bicos dos p é s : 

«Aqui em Coimbra, aonde se vae 
desfazendo a lenda que lá por fóra se 
pretendia radicar, de ser um alfobre de 
republicanos, teve o nome de João 
Chagas 156 votos, etc.» 

P o r é m , no m e s m o dia e sobre o mesmo 
a s s u m p t o o nosso i l lus trado c o l l e g a a 
Gazeta Nacional, e s c r e v e esta g r a n d e 
v e r d a d e : 

«Em vista das votações que obtive-
ram os candidatos monarchicos, não 
pôde desconhecer-se que foi considerá-
vel a*votação do candidato republicano, 
sabendo-se de mais que este parlido 
nenhuns trabalhos tem feito nesta ci-
dade.» 

A o p i n i ã o , como v e e m , é bem insus-
pei ta; e até bem mais a u c l o r i s a d a — p o r 
tudo. 

T o d o s nós c o n h e c e m o s o triste f i g u r o 
q u e investe contra o part ido r e p u b l i c a n o . 
Este bicho é a s s i m : a g a r r a - s e e morde p o r 
inst incto propr io . 

M a s c a u s a n a u s e a s , o raio 1 

B o a t o s : 
Q u e ás e l e i ç õ e s da camara vão c o n -

c o r r t r os s e g u i n t e s g r u p o s p o l i t i c o s : 
Regeneradores-govemamentaes, com o 

sr . A y r e s de C a m p o s ; 
Regeneradores-opposicionislas, com o 

sr. Souto R o d r i g u e s ; 
1'rogressistas, com o sr . d r . A u g u s t o 

R o c h a 
Uma rica mayonaise! 

Magriço. 

P a r a c o m b a t e r a c h o l e r a 
N ã o é n e c e s s á r i o v i v e r á vontade ou 

ser rico, para e v i t a r a cholera cora b a s -
tante c e r t e z a , v isto q u e basta para i sso 
não c o m m e t l e r e x c e s s o s no q u e q u e r q u e 
s e j a ; de não b e b e r a g u a $enão com mo-
d e r a ç ã o , e numa golada, e d e p o i s d e a 
ter pr ivado de todos os s e u s pr inc íp ios 
p r e j u d i c i a e s , o q u e se obteni f a c i l m e n t e 
pela f e r v e d u r a , e agitando-a com qual -
q u e r objecto q u a n d o fria, a fim d e a tor-
nar mais d i g e s t i v e l ; de não c o m e r f r u c t a , 
se não fôr possível encontra l -a de boa 
q u a l i d a d e ; de não se fat igar sem m e d i d a ; 
de e v i t a r as c o r r e n t e s d 'ar q u e o c c a s i o -
nam tão fac i lmente r e s f r i a m e n t o s g r a v e s , 
p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o o c o r p o está t r a n s -
pirando ; finalmente, de tratar do mais 
p e q u e n o d e s a r r a n j o do corpo logo q u e 
el le a p p a r e ç a . 

PALESTRAS 

Com mil b o m b a s ! S a f a ! Foi pi lhada 
no d o m i n g o e ainda t rago a c a b e ç a azoi-
n a d a . Com mil diabos I Uma pinga d e 
c h u p ê t a , mas t r e p a d o r a até al i . 

— Q u e diabo está v o c ê a a r e n g a r , ó 
lio J o s é ? 

— H a , o senhor está ahi , s r . J o ã o ? 
Diz ia eu cá na minha, q u e a p i n g u i t a 
q u e bebi no d o m i n g o era de t r u z . . . m a s 
c 'os d i a b o s ! — ass im q u e me cahiu no 
e s t o m a g o , foi-me logo á c a b e ç a . S e p ' ra 
ir deitar a lista t ive q u e ser a g a r r a d o 
por o sr . r e g e d o r , se não ia a terra 1 . . . A 
mesa e q u a n t a g e n t e a c e r c a v a p a r e c i a -
me q u e estavam numa d o b a d o u r a ; via 
tudo a andar de roda de m i m , com mais 
v e l o c i d a d e q n e um c o m b o i o ! C a r a m b a 1 
boa p i n g a , mas t r e p a d o r a c o m o todos os 
diabos . 

— Então o tio José também foi votar? 
— Em q u e m v o t o u , ainda q u e mal per-
g u n t e ? 

— E u sei lá em q u e m v o t e i , senhor 
J o ã o ? O l h e , aqui para a m i g o s , a mim 
tanto se me dá votar n e s t e ou n a q u e l l e . 
Cá uma pessoa v a e votar mais para fazer 
a v o n t a d e a um a m i g o e ta l , do que para 
outra c o u s a . Q u e diabo se importa cá 
uma pessoa q u e seja preto ou b r a n c o 
que e s t e j a na g o v e r n a ç ã o ? Cá uma pes-
soa do m e u trato o q u e q u e r é q u e D e u s 
Nosso S e n h o r faça que as nossas terras 
nos d e e m pão, que as o l ive iras p r o d u z a m 
a z e i t e , que não d ê a g a f e i r a no g a d o , 
e t c . D e resto q u e se g o v e r n e m os s e n h o -
res da g o v e r n a n ç a . 

— O l h e tio J o s é , v o c ê é o puro t y p o 
do povo p o r t u g u e z . 

— O b r i g a d o s r . João; lá isso sou. E u 
sou um p o r t u g u e z de lei e ás d i r e i t a s . 
T a n t o se me dá q u e a a g u a corra p ' ra 
baixo c o m o p 'ra c i m a . Uma pessoa o q u e 
q u e r é que as nossas t e r r a s p r o d u z a m , o 
nosso g a d o não morra, ter a sua m i s s i n h a 
aos d o m i n g o s , as festas q u e m a n d a a 
S a n t a M a d r e E g r e j a , e de t e m p o s a t e m -
pos uma votaria para fazer um favor a 
um a m i g o , e b e b e r a sua p i n g u i n h a . D e 
resto , c o m o já d isse , os s e n h o r e s da g o -
v e r n a n ç a que se g o v e r n e m , q u e nós cá 
f a z e m o s o m e s m o , c o n f o r m e p o d e m o s . 
Já vê , sr. João, q u e isto é q u e é ser 
p o r t u g u e z d e l e i ! E a d e u s i n h o — a t é ou-
tra v e z . 

— A d e u s tio José , se ja fel iz . C o m o 
tudo isto é m i s e r á v e l ! Como a c o r r u p ç ã o 
s u p e r i o r produz d ' e s t e s v e r m e s nas ca-
madas p o p u l a r e s ! Sins I A q u e l l e h o m e m 
na fornia, não é mais do q u e ura v e r m e 
na e s s e n c i a . T r a b a l h a d o r e labor ioso , 
não passa comtudo d 'uma b e s l a . M a s são 
e s t a s bestas que s u s t e n t a m a m o n a r c h i a . 
Ê na inconsc iênc ia do povo q u e os g o -
vernos m o n a r c h i c o s s e a p o i a m . Q u e tr is te 
g lor ia te r e s t a , oh c o n l r a p o d u c e n t e inst i-
tu ição ! 

E x i s t e s , não apoiada na c o n s c i ê n c i a 
d'ura povo ; mas na sua i g n o r a n c i a e lias 
suas b e b e d e i r a s . 

O teu pedestal — o h ! g r a n d e p o d e r ! 
— d e v e ser um b a l s e i r o . 
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ASSUMPTOS LOCAES 

E s c o l a B r u t e r o 

D e v i d o á prec ip i tação cora q u e tirá-
mos os a p o n t a m e n t o s d a s matr iculas q u e 
se e f fec tuaram no presente anno l e c t i v o , 
n e s t a E s c o l a , saiu errada essa n o t a , por-
isso a publ icámos n o v a m e n t e . 

Eis ao certo o n u m e r o de m a t r i c u -
lados nas d i v e r s a s d i s c i p l i n a s : 

D e s e n b o e l e m e n t a r c l a s s e p r e p a -
ratória ( m a s c u l i n o ) 2 0 6 

D e s e n b o e l e m e n t a r c l a s s e p r e p a -
latoria ( f e m e n i n o ) 1 6 

D e s e n b o e l e m e n t a r c l a s s e c o m -
p l e m e n t a r (mascul ino) 1 8 

D e s e n b o e l e m e n t a r c l a s s e c o m -
p l e m e n t a r ( f e m e n i n o ) 4 

D e s e n b o ramo-ornamenta l (mas-
cul ino) 1 9 

D e s e n b o ramo-ornamenta l ( feme-
nino) 2 

D e s e n b o ramo a r c h i l e c l u r a l . . . . 1 6 
D e s e n h o ramo m e c h a u i c o 6 
A r i t h m e t i c a , g e o m e t r i a e l e m e n -

tar e s u a s a p p l i c a ç õ e s c o m -
m e r c i a e s e i n d u s t r i a e s 2 2 

P h y s i c a e m e c h a n i c a industr ia l 4 4 
Chimica industrial 28 

T o t a l . . . 3 8 1 

T o d o s os ânuos sobe c o n s i d e r a v e l -
m e n t e a f r e q u e n c i a á nossa E s c o l a , pre-
d o m i n a n d o s e m p r e o e l e m e n t o operár io 
q u e c o m a s s i d u i d a d e c o n c o r r e ao e n s i n o . 

E m cada anno se nota a i n s u f i c i ê n -
cia do edil icio dest inado á Escola e mais 
será para notar, s e , como é de s u p p ô r , 
a c o n c o r r ê n c i a a u g m e n t a r nos annos sub-
s e q u e n t e s . 

C o m o se s a b e ainda não f u n c c i o n a m 
a s of l ic iuas para o ensino prat ico dos di-
v e r s o s ramos de industria e p a r e c e q u e 
muito tarde serão el las i n s l a l l a d a s por 
q u a n t o este g o v e r n o , como todos os seus 
a n t e c e s s o r e s , pouco cuidam e pouco se 
p r e n d e m c o m a i n s t r u c ç ã o do p o v o . 

S e a c idade não tocar a rebate e não 
l e m b r a r ao g o v e r n o a c o n v e n i ê n c i a e 
n e c e s s i d a d e de c o m p l e t a r o ensino da 
nossa E s c o l a industr ia l , cora c e r t e z a e l le 
não terá o acto e x p o n t â n e o de o f a z e r . 

M a s . . . oxalá q u e nos e n g a n e m o s e 
q u e era b r e v e v e j a m o s c o m p l e t o e s s e 
g r a n d i o s o m o n u m e n t o l e v a n t a d o á ins-
t r u c ç ã o p o p u l a r pelo fa l lec ido ministro 
A n t o n i o A u g u s t o de A g u i a r , verdadeiro 
b e n e m e r i t o . 

Q u e nem parec ia um ministro da 
m o n a r c h i a p o r t u g u e z a I 

U r . J e r o n y i i i o S i l v a 

Já tomou posse do partido m e d i c o 
d e P o i a r e s e s l e nosso dist inclo a m i g o e 
c o r r e l i g i o n á r i o . 

E m b r e v e s dias m u d a r á para alli a 
sua r e s i d e n c i a . 

D e i x a s a u d a d e s em C o i m b r a e s t e 
bel lo moço a o n d e conta a m i g o s d e d i c a d o s 
e aonde adquir iu s i n c e r a s s y m p a l h i a s de 
todos os q u e teem podido a p r e c i a r a no-
b r e z a do seu c a r a c t e r . 

Na sua carre i ra m e d i c a , pois que ha 
p o u c e concluiu a sua f o r m a t u r a , mos-
trou o d r . Jeronyrao a sua d e d i c a ç ã o 
p e l o s e n f e r m o s p o b r e s a quem tratou 
g r a t u i t a m e n t e , bera c o m o a sua g e n e -
ros idade para cora a l g u m a s a s s o c i a ç õ e s 
c o n i m b r i c e n s e s a quem s e r v i u d e bom 
g r a d o . 

Ura a b r a ç o de d e s p e d i d a ao bom 
a m i g o a quem d e s e j a m o s as f e l i c i d a d e s 
d e q u e é d i g n o . E ha de tel as porque 
b e m as m e r e c e o seu talento e as suas 
q u a l i d a d e s d e c i d a d ã o . 

O s nossos p a r a b é n s ao p o v o de P o i a -
r e s . 

F o r ç a s m i l i t a r e s 

T e m r e c o l h i d o ao quarte l d ' e s t a ci-
d a d e a l g u m a s forças do r e g i m e n t o 2 3 , 
d e s t a c a d a s para d i v e r s a s loca l idades du-
r a n t e o per íodo e l e i t o r a l , v 

T o u r a d a 

A l g u n s a m a d o r e s pro jec tam para do-
m i n g o uma br i lhante t o u r a d a , era b e n e -
ficio. O gado foi escolhido a c a p r i c h o . 

A o sr. c h e f e d o c o r r e i o de m i r a 

Um nosso a s s i g n a n t e do Cort ice i ro 
d e Cima q u e i x a - s e de q u e o c a r t e i r o da 
posta rura l de Mira deixa j u n t a r aos dois 
e tres j o r n a e s e só então faz a e n t r e g a . 

E isto um a b u s o para o qual p e d i -
mos prov idenc ias ao s r . c h e f e da es tação 
te legraphica d e Mira; e se as não obter-
mos v e r e m o - n o s forçados a dir ig ir -nos á 
d i r e c ç ã ô g e r a l dos corre ios e l e l e g r a p h o s . 

P a l e s t r a s 

E' o titulo d 'uma nova s e c ç ã o , qitc 
p u b l i c a r e m o s todos os d o m i n g o s . E ' um 
brinde d ' u m nosso inte l l igente a m i g o e 
corre l ig ionár io , que por e x c e s s i v a mo-
déstia o c c u l l o u o seu nome 

A g r a d e c e m o s e oxalá nos não falte 
com o seu bom auxi l io . 

A p o n t a m e n t o s de c a r t e i r a 

E s t e v e nesta c i d a d e o nosso a m i g o 
s r . Mariano da T r i n d a d e , a c r e d i t a d o 
industrial da villa de Santa C o m b a D ã o . 

P o n t e da Cidreira 

Está em arrematação o material pre-
ciso para as reparações a fazer nesta 
ponte , que ha annos espera as p r o v i d e n -
c ias do ministério das obras p u b l i c a s . 

S ó depois de ser dada a a r r e m a t a ç ã o 
pr incipiarão as o b r a s . 

O s e r v i ç o d e d i l i g e n c i a s para a Fi-
gueira tem se 'feito por A n t u z e d e , v is to 
as ul t imas c h u v a s imposs ib i l i tarem a 
p a s s a g e m dos carros pelo c a m p o . 

C a m p o s do M o n d e g o 

Informaiu-nos q u e os trabalhos de re-
p a r a ç ã o nas inottas do rio M o n d e g o cor-
rem com g r a n d e m o r o s i d a d e , o q u e muito 
pre judica os c a m p o s q u e se q u e r e m be-
nef ic iar com estas r e p a r a ç õ e s . 

Ao sr . ministro d a s o b r a s p u b l i c a s 
a c o m m i s s ã o dos c a m p o s do M o n d e g o en-
v i o u uma m e n s a g e m neste sent ido e s p e -
r a n d o que s . e x . a d ê as n e c e s s a r i a s pro-
v i d e n c i a s . 

P o r e m , como e s s a s p r o v i d e n c i a s re-
d u n d a m na n e c e s s i d a d e de d e s v i a r di-
nheiro dos cofres públ icos , para o maior 
d e s e n v o l v i m e n t o d ' e s s a s o b r a s , e c o m o 
o g o v e r n o não e«tá muito p r o v i d o d ' e s s e 
meta l , é certo q u e as cousas c o n t i n u a r ã o 
no m e s m o p é . 

P o r q u e , na v e r d a d e , o d i r e c t o r res-
p e c t i v o não p o d e fazer filliozes d'agua. 

A v i s o aos c o n t r i b u i n t e s 

Está era c o b r a n ç a , na r e c e b e d o r i a 
d ' e s t a c o m a r c a , a s c o n t r i b u i ç õ e s cama-
r a r i a s : imposto para v iação ( b r a ç a l ) , c ã e s , 
e t c . Em b r e v e termina o prazo do p a g a -
mento , e d e p o i s terá o c o n t r i b u i n t e d e 
p a g a r muito mais para a d q u i r i r o s e u 
ta lão. 

lio o lho da r u a ! 
T e m p r o d u z i d o tão má i m p r e s s ã o a 

d e s c o b e r t a da a g e n c i a d e compra d e vo-
tos feita pelo nosso dist incto c o r r e l i g i o -
nário, sr . dr . E d u a r d o A b r e u , q u e a 
A s s o c i a ç ã o dos C a r t e i r o s , de L i s b o a , di-
zem q u e vae reunir a lim de propor a 
e x p u l s ã o a q u e l l e s s e u s c o l l e g a s q u e fi-
g u r a m na l ista , e q u e se v e n d e r a m por 
3 v 0 e 1)51000 ré is . 

A A s s o c i a ç ã o dos Carte i ros p r o c e d e n -
do tâo c o r r e c t a m e n t e dá um bom e x e m -
plo de moral idade aos poderes const i tuí-
d o s , que têm a b s o l v i d o e proteg ido todos 
os actos c r i m i n o s o s e todas as infamias 
prat icadas pe los s e u s h o m e n s mais notá-
v e i s . 

É bom q u e o d e s p r e z o p u b l i c o p u n a 
estes a t t e u l a d o s a honra do c i d a d ã o , 
q u e es tão sendo um triste s y m p l o m a da 
desraoral isação que lavra, m e r c ê dos e x e m -
plos q u e nos têm dado os par t idos mo-
narchicos . 

X 
O s r . de Burnay! 

Está d e p u t a d o o i l lustre Topa-a-ludo. 
O dinheiro v e n c e u - í h e a e l e i ç ã o , abr in-
do- lhe as portas do p a r l a m e n t o . 

E ' symptomat ica a Victoria d ' e s t e il-
lustre m a g n a t e ; del ine bera quanta c o r -
r u p ç ã o lavra num paiz que se v e n d e a 
um homem q u e nos tem a r r u i n a d o , m e r -
c ê da c u m p l i c i d a d e dos nnuistros do re i . 

Ja se discute a sua a l t i tude no par-
lamento e as ultimas nol ic ias dizem que 
ella não será a g g r e s s i v a , a n t e s e x p l i c a -
tiva das r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e lhe i m p u -
tara. 

S e j a como fôr; já que para v e r g o n h a 
do c i r c u l o e dos e le i tores esse homem 
g a n h o u a c a d e i r a de d e p u t a d o , o u v i r e m o s 
as suas e x p l i c a ç õ e s . E como as p a l a v r a s 
são como as c e r e j a s — e l l e fará ver ao 
paiz porque artes se arranjam nos g a b i -
netes dos ministros f o r t u n a s c o l l o s s a e s . 

O u v i r e m o s . 

X 

Exportação de p a d r e s 
Ha tão g r a u d e q u a n t i d a d e d e padres 

em Roma q u e a maioria d ' e l l e s não teera 
outros r e n d i m e n t o s mais q u e os d o z e 
v i u t e u s diários q u e lhes da a m i s s a . 

A GRANEL 

A camara municipal d e G u i m a r ã e s , 
a s o c i e d a d e Mart ins S a r m e n t o e outras 
c o r p o r a ç õ e s ( f a q i í ê l l a c i d a d e vão r e p r e -
sentar ao g o v e r n o , p e d i n d o q u e se d ê 
a n d a m e n t o ás of f ic inas da E s c o l a indus-
trial da m e s m a c i d a d e . 

* * * G e r a l d i n e , a c o m p a n h a d a d e 
outros ar t i s tas , devera dar h o j e , d o m i n g o , 
o primeiro e s p e c t á c u l o no P a l a c i o de C r y s -
tal . 

* * * Foi e n v i a d a ao ministér io do 
re ino uma nota do r e p r e s e n t a n t e da Al-
lemanha em L i s b o a , p e d i n d o q u e s e j a m 
dec larados l impos d e cholera morbus os 
portos de B r e m e n , K i e l e L u b e c k . 

* * * F o r a m e x p o r t a d a s do Porto 
para L o n d r e s 1 : 6 6 0 l ibras e dois contos 
e s e t e c e n t o s mH réis em m o e d a s de ouro 
p o r t u g u e z a s . 

* * # E m A n a d i a v a e m o n l a r - s e 
uma fabrica de c o n s e r v a s . 

* * * E m B r a g a e no Porto p r e -
param se g r a n d e s f e s t e j o s para o p r o x i m o 
j u b i l e u de S u a S a n t i d a d e . Por essa oc-
c a s i ã o o r g a n i s a r - s e - h a uma p e r e g r i n a ç ã o 
a B o m a . 

* * * Estão a c o n c u r s o os t o g a r e s 
de thesoureiros d a s caraaras m u n i c i p a e s 
de A l b e r g a r i a , F e l g u e i r a s , C a s t a n h e d e e 
M e a l h a d a . 

* * # O s i n g l e z e s já tem em B e -
c h u a n a l a n d uma linha t e l e g r a p h i c a de 
4 0 0 milhas q u e a t r a v e s s a a tota l idade 
do t e r r i t o r i o . 

* * * D i s s e - s e q u e as o b r a s do 
porto de Lisboa iam c o n t i n u a r , s e n d o 
nel las e m p r e g a d o o pessoal d i s p o u i v e l do 
a r s e n a l . A p e z a r d ' i s s o n e n h u m a d e t e r -
m i n a ç ã o ha of l i c ia lmente n e s t e e s t a b e l e -
c i m e n t o do e s t a d o . 

* * * A s ult imas not ic ias do Brazi l 
davam o cambio s o b r e L o n d r e s a 1 4 3/*-

* * # Uma c o m p a n h i a formada por 
n e g o c i a n t e s p o r t u g u e z e s vae p r o m o v e r 
a e x p l o r a ç ã o a g r í c o l a e mineira da ilha 
d e T i m o r . 

* * * B e s o l v e u a d i r e c ç ã o da p e -
nitenciar ia c e n t r a l d e L i s b o a abrir uma 
e x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e dos m o v e i s d e m a -
deira e ferro , f a b r i c a d a s pelos r e c l u s o s . 

* * # No H a v r e , Par is e H a m b u r g o 
pôde c o n s i d e r a r - s e e x l i n c t a a e p i d e m i a 
c h o l e r i c a . 

C o n t i n u a m ainda os c a s o s , posto q u e 
menos f r e q u e n t e s , em M a r s e l h a , Á u s t r i a , 
Hungria e B u s s i a . 

* * * F a l l e c e u em A l m o d o v a r , no 
e s p a ç o de 5 d ias , uma famíl ia c o m p o s t a 
de p a e , mãe e tres filhos. D i z e m q u e 
foram v i c t i m a s d ' u m a d o e n ç a s u s p e i t a . 

* * # Part iram de I n g l a t e r r a para 
a Be ira ( A f r i c a ) mais dois v a p o r e s c o m 
mater ia l para o c a m i n h o de ferro do 
P u n g u e . S ã o ao todo s e i s os v a p o r e s 
q u e teem s e g u i d o para a q u e l l e d e s t i n o 
com o b j e c t o s dest inados á l inha ferrea 
q u e d e v e em parte ficar em e x p l o r a ç ã o 
no fira do c o r r e n t e a n n o . S e g u n d o ura 
t e l e g r a m m a r e c e b i d o em I n g l a t e r r a j á 
p r i n c i p i a r a m os trabalhos d e c o n s t r u c ç ã o . 

* * * A C o m p a n h i a de M o ç a m b i -
q u e e s t a b e l e c e u um s e r v i ç o r e g u l a r d e 
c o r r e s p o n d ê n c i a e e n c o m m e n d a s p o s t a e s 
entre a B e i r a , N e v e s F e r r e i r a , M a s s a n -
da, S a r m e n t o , A n d r a d a , M a c e q u e c e , Chi-
loane e S o l a l a . 

* * # D i z e m de I n h a n b a n e r e c e i a r -
se muito alli e em L o u r e n ç o M a r q u e s 
uma i n v a s ã o do r e g u l o de G u n g u n h a n i a . 

* * # U m t e l e g r a m m a d e B o m a 
diz que não é v e r d a d e i r o o boato q u e 
c o r r e u de estar e n f e r m o o p a p a . 

* * # O s presos do a l j u b e , do Porto 
i n s u h o r d i u a r a m - s e , tentando a g g r e d i r o 
director da prisão e os s o l d a d o s da g u a r -
da do edi f íc io . 

* * # Pe lo Vapur Cadiz chegaram 
de L o n d r e s para a C a s a da Moeda 3 7 
barr icas cora rodel las d e c o b r e , no valor 
de 8 5 0 l i b r a s . 

* * * O g o v e r n a d o r da provinc ia 
de S . T h o m é mandou a l t e r a r os se l los 
postaes de 20 réis para 2 réis e m e i o , 
em c o n s e q u ê n c i a d e ainda não haver 
fabr icados sel los d ' e s t a t a x a . 

* * * Foram d e c l a r a d o s suspei tos 
do cholera m o r b u s os portos de B r e m e n 
e de B r a k e , e c o n s i d e r a d o s in f icc ionados 
da m e s m a molést ia o porto de T r i e s t e e 
a do g o l p h o do m e s m o n o m e . 

* * * O j u r y da e x p o s i ç ã o interna-
cional de p h o l o g r a p h i a de P a r i s , confe-
riu a medalha de ouro ao sr . v i s c o n d e 
de C o n d e i x a , pe los seus t r a b a l h o s ult i -
m a m e n t e a p r e s e n t a d o s . 

* * * Consta q u e o sr. José D i a s 
será eleito deputado por S . T h o m é . 

* * * P a r e c e que o j u l g a m e n t o da 
irmã Cul lec ta se realisa no dia 1 5 de 
n o v e m b r o proximo. E a q u e l l e jornal da 
g r a n d e c i r c u l a ç ã o q u e p r o m e t t e u v i n g a r 
a morte da infeliz Sarah de Mattos , des-
c o b r i u d o o seu infame d e s f l o r a d o r , redu-
zido ao si lencio 1 

C o i s a s e l o i s a s 

Um p r e t e n d e n t e : 
— Sei ler , e s c r e v e r e c o n t a r . . . 
O banqueiro : 
— E a c h a - s e habi l i tado para tomar 

conta da caixa ? 
— S i m , s r . : já fui tambor d ' u m re-

g i m e n t o . 

* 

Uma m e n d i g a a ura t r a n s e u n t e : 
— Dê-me uma e s m o l i n h a , meu se-

nhor. S o u mãe de 1 2 fi lhos. 
— Q u e e d a d e tem o mais v e l h o ? 
— V a e fazer dois a n n o s . 

* 

Uma inconsoláve l v i u v a : 
— Járaais largarei os c r e p e s que me 

r e v e s t e m . 
— T e n h o fé q u e ainda liei de vel-a 

c a s a d a . . . 
— S ó se fôr com um p r e t o . . . por 

c a u s a do luto . 

D e s g a r r a d a s 

O' estreita, luz ingrata, 
O' amante seraphim, 
Diz-me com quem te divertes, 
Quando te ausentas de mim. 

C o n g r e s s o jur ídico 
N e s t e c o n g r e s s o que e s t á funcionan-

do era Madrid estão 1 4 3 r e p r e s e n t a n t e s 
e s t r a n g e i r o s , dos q u a e s 2 1 são portu-
g u e z e s . E n t r e os v i c e - p r e s i d e n t e s c o n -
tara-se os d e l e g a d o s p o r t u g u e z e s T a v a r e s , 
conde de V a l e n ç a s , Motta P r e g o e A s s i s 
T e i x e i r a . O dr . Pinto C o e l h o , foi n o m e a -
do por u n a n i m i d a d e p r e s i d e n t e honorá-
rio do c o n g r e s s o . 

X 
Crise min is ter ia l 

A barcaça apanhou forte rombo com 
as luctas e l e i t o r a e s e o caso de A v e i r o 
traz aturdida a t r ipulação . 

O sr. ministro da g u e r r a , ao ver a p -
proxiraar-se a abertura das c o r t e s , q u e r 
fug ir para não ser a lvo da fuzi lar ia de 
iuterpel lações q u e o c o l l o c a v a m em serias 
d i f i c u l d a d e s . P a r e c e q u e o sr . D i a s Fer-
reira lhe a c c e i t a r á a d e m i s s ã o i n d i g i l a n -
do-se já para aquel la p a s t a , o coronel de 
infanteria 1 6 . 

CORRESPONDÊNCIAS 

Covilhã, 28 de outubro. 

Não sei por q u e pr incipiar . É uma 
si tuação bem crit ica a d um a s p i r a u t e a 
r a b i s c a d o r . Iraagine-se que não ha o c c o r -
r e u c i a s n o t á v e i s ! Q u e ha d e fazer ura 
d ' e s s e s asp irantes , não e n c o n t r a u d o as-
s u m p t o sobre q u e e s c r e v e r ? 

E s t a r c a l a d o . C o n c o r d o com i s s o , 
mas seria para mim ura supplic io e s t a r 
c a l a d o , neste momento em q u e os espír i -
tos es tão ainda impress ionados pe las sce-
nas q u e tiveram por pa lco o paiz i n t e i r o , 
no passado d o m i n g o , 2 3 . 

E l e i ç õ e s ! E l e i ç õ e s 1 C o m o e n t r i s t e c e 
a narração do q u e se passou por l o d o s 
esses c írculos e m q u e os i n t e r e s s e s , a s . 

va idades e as a m b i ç õ e s se d e b a t e r a m e 
c o n c o r r e r a m mais uma v e z para o r e -
baixamento do caracter publ ico , para a 
c o r r u p ç ã o politica em que v imos lia meio 
século de g o v e r n o liberal c o n s t i t u c i o n a l . 

Não sou abstencionis ta mas repugna-
me a forma como a monarchia faz as 
e l e i ç õ e s e como rebaixa o principio e l e -
ct ivo. 

Por aqui tudo c o r r e u na santa p a z , 
porque não havia opposição-, e mais u m a 
vez foi e le i to o sr. E l v i n o de B r i t o , q u e 
tem d e s e m p e n h a d o o s e u m a n d a t o c o m 
consc iênc ia e a c o n t e u t o de pretos e 
b r a n c o s . 

* V a e ser inaugurada muito b r e v e 
a s e c ç ã o da linha da B e i r a B a i x a entre 
esta c i d a d e e a G u a r d a . É ura melhora-
mento de g r a n d e a l c a n c e para esta c i d a d e 
porque nos col loca em corainunicações 
l a p i d a s com a Beira A l t a , g r a n d e c e n t r o 
d e c o n s u m o para os ar te factos q u e esta 
M a n c h e s t e r p o r t u g u e z a produz d iar ia-
m e n t e . 

* Já d e v e m saber dos roubos na fa-
brica Velha e em casa do sr . padre P i n t o . 
Do primeiro está preso o seu auctor , A n -
g e l o B a p o s o P a d e s , l y p o d e criminoso 
nato e um bello s p e c i m e n , onde as e x -
p e r i e n c i a s medico- lega l teriam r e s u l t a d o . 
D o s e g u n d o nada é por e m q u a n t o apu-
rado. 

* No d o m i n g o ha nova reci ta pelo 
«Grupo D r a m a t i c o B e c r e a l i v o » . L e v a m 
á seena a r e p e t i ç ã o do Tio Padre e Tri-
bulações de Mané Câco; variara porém 
em monologo. Esta recita é d e v i d a , como 
muitas v e z e s a c o n t e c e , a pedido de v a -
rias fami l ias . Q u e se não c a n c e m é o q u e 
lhes d e s e j o . 

* No dia 1 2 do proximo m e z ha 
bai le no G r é m i o e já se falia em touros. 
A Cov i lhã p o s i t i v a m e n t e v a e p a s s a n d o 
pór uma transformação que a l e g r a ; v a e 
de v e n t o em popa no c a m i n h o d o . . . 
p r o g r e s s o . 

* S e g u n d o o ditado bastante a n t i g o 
«quem torto n a s c e , tarde ou n u n c a se 
e n d i r e i t a » , a camara municipal cont inua 
na mesma imobi l idade , não m a n d a n d o 
policiar as ruas pelos seus z e l a d o r e s , 
(pois pol icia não se usa c á ) para que d e 
a l g u m a maneira se a c a b e com esses cos-
tumes i m m u n d o s de se d e s p e j a r e m p a r a 
a rua a g u a s , e quem sabe s e mais a l g u -
ma c o i s a . . . a rr i scando o t r a n z e u n t e a 
ficar c h e i r o s o . . . 

Almíscar ado. 

Leiria, 28 de outubro. 

V e r g o n h o s a s as e l e i ç õ e s d ' a q u i , se tal 
nome se lhes pode dar . A não ser na 
S é , s é d e do c o n c e l h o , em que o acto 
correu com toda a p l a c i d e z e r e g u l a r i -
d a d e , nas outras f r e g u e z i a s r u r a e s n e m 
s e q u e r se d i g n a r a m fazer um s i m u l a c r o 
d ' e l e i ç â o para l a n ç a r poeira nos olhos do 
povinho. 

Muitas das actas e s l a v a m já l a v r a d a s 
ha tempo e outras só o foram p a s s a d o 
dias , no edil ic io do g o v e r n o c i v i l , para o 
que se fizeram a l g u m a s s e s s õ e s . E s c u s a d o 
será d izer era vista d ' is to que o c a n d i -
dato p o r a c c u m u l a ç ã o r e p u b l i c a n a , o v a -
lente e d i g n o jornal is ta João C h a g a s , só 
o b t e v e votação na S é era q u e a l c a n ç o u 
7 3 votos. Muito mais a l c a n ç a r i a se b a s -
tantes dos nossos corre l ig ionár ios se não 
abst ivessem e se organisassera as raezas 
em todas as f r e g u e z i a s . N e m s e q u e r os 
srs . f a z e d o r e s das a c t a s se l e m b r a r a m 
d e nos dar meia d ú z i a de votos (o q u e 
est imámos porque só q u e r e m o s v o t a ç ã o 
real) q u a n d o aos m i g u e l i s t a s , para con-
tentar p a d r e s inf luentes , deram cm todo 
o c o n c e l h o perto d e 2 : 0 0 0 v o t o s ! T r i s t e 
e s i g n i f i c a t i v o ! 

— A g o r a q u e terminaram as e l e i ç õ e s 
de d e p u t a d o s já se trabalha a r d e n t e -
m e n t e nas c a m a r a r i a s . P r o g r e s s i s t a s e re-
g e n e r a d o r e s entraram em c o m b i n a ç õ e s 
para se fazer novo a c c o r d o , q u e , c o m -
ludo, dizem não irá a v a n t e pela d i f i c u l -
dade de a r r a n j a r ura p r e s i d e n t e imparc ia l 
e i n d e p e n d e n t e que se s u j e i t e a d i r i g i r 
uma camara mixta . Do q u e se r e s o l v e r 
i n f o r m a r e m o s . 

* D e v e m c o m e ç a r b r e v e m e n t e as 
obras do nosso l y c e u q u e , s e g u n d o a 
planta, f icará uma b e l l e z a . O s e s t u d a n -
t e s . reso lveram comineniorar o l a n ç a -
m e n t o da p r i m e i r a pedra do edi l ic io para 
o q u e abr iram s u b s c r i p ç ã o e n t r e s i , e 
andam tratando d e organisar o p r o g r a m -
ma da f e s t a . 

* A b r i u - s e a escola industr ia l d ' e s l a 
c i d a d e a c h a n d o - s e matr icu lados 7 5 alum-
n o s . A ' a b e r t u r a da aula tocava a p l n l a r -
monica da s o c i e d a d e art ís t ica m u s i c a l . 

A t é a s e m a n a . 
Xisto. 
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O T T L O S 
PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
Coimbra 

M E L O P E S 
E P A P E L 

t imbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
Coimbra 

A R T I C I P 1 - . 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Perfe ição 

Typ. Operaria j 
Coimbra 

S/I ' I .TI A 
NOVIDADE 

em facturas 
Especia l idade 

em cores 

Typ. Operaria 
Coimbra 

I L 1 I E T E S 

de visita 
Qualidades 

e preços 
diversos 

Typ. Operaria 
Coimbra 

1VROI 
e jornaes 

Pequeno e grande 
formato 

Typ. Operaria 
Coimbra 

-gíIVRESSOS « - A R T A Z E S 
PARA Hlf l Prospectos 

r epa r t i ções i e bilhetes 
publicas I de theat ro 

Typ. Operaria 3 Typ. Operaria 
Coimbra doimbra 

VISOS 
PARA 

Leilões, 
casas 

c o m m e r c i a e s , e t c . 

Typ. Operaria 
Coimbra 

A N N U N C I O S 

Por linha . . . 
Repetições . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °Jo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

VINHOS DE MESÂ SUPERIORES 
E 

m i m ALIMENTÍCIOS 
U a rua de Ferreira Borges n . o s 

iHi 8 3 a 9 1 acaba de c h e g a r 49 

1 4 = , X i . A . I R , < 3 - O J D - A - F R E I R I A , 

magnif ico vinho das seguiotes localida-
des : 

T O R R E I S N O V A S 

F U N D Ã O 

B A I R R A D A 

Vinho branco especial . Vinhos do 
Porto, Madeira, Bucel los , Carcavel los , 
Champagne e muitos outros. 

No mesmo estabelecimento ha sem-
pre especialidade em generos alimentí-
cios. 

Manteiga franceza, ingleza e portu-
gueza de primeira qualidade. Chá preto 
e verde muito superior, bolacha de Lis-
boa das mais finas qual idades, biscoitos 
e torta de Val longo. 

SOBRE MESA 
Pera passada de V i z e u , abrunho de 

E l v a s , figo do Douro e do A l g a r v e , de 
primeira qual idade, passas de M a l a g a , 
castanhas do Maranhão, murceílas de 
Arouca e muito mais variedades para so-
bre mesa tanto em fructas seccas como 
em doce. 

Preços modicos em tudo 

Succursal da companhia auxiliar 
de credito agricolo-industrial 

A r c o do Dispo, n.° 2 

1 0 H ^ * e s P e c ' a e s d 'es ta succursal 
t y f são os s e g u i n t e s : Emprestar 

dinheiro sobre prata, ouro, papeis de 
credito, roupa, moveis e tudo que repre-
sente valor. 

El íectuar seguros de gado bovino. 
Nesta succursal guardar-se-ha o maior 

sigil lo sobre todas as transacções que se 
ef fectuarem. 

Ficara por este meio avisados todos 
os mutuários que estejam em atraso de 
pagamento de juros á Companhia Auxi-
liar a virem pagar ou renovar os s e u s 
contractos, evitando assim que lhe sejam 
vendidos os seus valores. 

Coimbra, 1 9 de outubro de 1 8 9 2 . 

O g e r e n t e , 

João Augusto Simões Favas. 

TRESPASSA-SE 
V i m e s t a b e l e c i m e n t o d e f a -

zendas, quinquilherias e mer-
cearias, bem afreguezado e no melhor 
local de Pombal, por seu dono não o 
poder attender. Quem o pretender dirija-
se a S . B . F. — Pombal . 

g a r r a f a s " 
38 Antonio Dias Themi-
do, compra garrafas bran-
cas e pretas. 

Rua Ferreira Borges, 
129-133—Coimbra. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 —- Rua do Sargento-Mór — 24 

8 Io « e u ant igo estabelecimento 
I concertam-se e cobrem-se de 

novo, g u a r d a - s o e s pelos seguintes pre-
ços : 

Guarda-sol para homem, de 8 va-
ras , 2 $ 0 0 0 ré is ; de 1 2 varas , 
réis; idem para senhora, 1 $ 5 0 0 

Também tem fazendas de lã e algo-
dão para coberturas baratas. Garante-se 
a perfeição do trabalho encomniendado 
nesta casa. 

E S T U D A N T E S 
„„ eceI»e-o» u m a f a m í l i a q u e 

F l dá excel lente comida e bom 
trato por preços modicos. 

Para esclarecimentos, dirigir a esta 
redacção directamente ou por carta com 
as iniciaes C. S . 

rOSTSBDCZ E HMCEZ 
16 k 

n t o n i o R o d r i g u e s da 
Silva habilita para exame 

em outubro. 
Admitte até tres alumnos internos. 
T r a v e s s a do Carino, n.° 1 . 

FASQUIA PARA ESTUQUES 
LA9B1LB0S MOSAICOS 
1 5 a F a b r i c a de m n a a a i a l i -

mentícias de José Victorino 
B. Miranda, em Santa Clara, vende-se 
fasquia própria para estuques a - 7 $ 5 0 0 
réis cada milheiro, posta em casa dos 
compradores em Coimbra e subúrbios. 

Na mesma Fabrica serra-se também 
fasquia de conta alheia por preços muito 
resumidos . 

E n c a r r e g a - s e de tomar encommendas 
em Coimbra José T a v a r e s da Costa suc-
cessor , no largo Principe D . Car los , 2 
a 8 (loja de mercearia) , onde os mestres 
d 'obras e proprietários encontram tam-
bém grande deposito de ladrilhos mosai-
cos de lindos e variados gostos, haven-
do-os proprios para guarda vassouras 
que produzem muito bonito effeito e eco-
nomia. 

A R R E N D A M E N T O 

1%, 
rrenda-ae o prédio n.° 8 3 a 

8 7 , da rua de Ferreira B o r g e s 
com magnificas acommodações. 

Para tratar na loja do mesmo prédio, 
com José Paulo Ferreira da Costa. 

ÍIVlIRlliU III1», J, i C U K 
14, Largo dlnnuociada, 16—LISBOA - R u a de S. Bento, 420 

C O R R E S P O N D E N T E EM C O I M B R A 

M I O JOSÉ SB MAM BASTO—BUA DOS SAPATEIROS, 28 A 28 
OFFICINA A VAPOR NA RIBEIRA DO PAPEL 

B2STA1IPARIA I I E C I I A N I C A 

ç I n g e lã , sêda, linho e algodão em fio ou em tec idos , bem como fato 
JL feito ou desmanchado. Limpa pelo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : fato de ho-

mem, vest idos de senhora, de sêda, de lã, e t c . , sem serem d e s m a n c h a d o s . Os ar-
tigos de lã, limpos por este processo não estão su je i tos a serem depois atacados 
pela traça. Estamparia em sêda e lã. 

T i n t a s p a r a e s c s # e v e r de d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r iva l i sando com as 
dos fabricantes i n g l e z e s , a l l emães e f r a n c e z e s . P r e ç o s I n f e r i o r e s . 

C E N T R O DA MODA 
DE 

M E N D E S D ' A B R E U & C.A 

60 — Rua de Ferreira Borges — 64 
C O I M B B 

46 Âeste acreditado-estabelecimento fundado em 1 8 7 8 acaba de chegar um 
completo sortimento de fazendas nacionaes e estrangeiras próprias para 

fatos de homem e creanças, que se executam com a maxima perfeição e modicidade 
de preços. 

Os proprietários d 'este estabelecimento, para melhor garantirem a execução 
das manufacturas, montaram no mesmo prédio uma esplendida ofiicina d 'a l fa ia ler ia , 
onde quasi toda a obra será feita debaixo da direcção de Mendes d ' A b r e u . 

No mesmo estabelecimento se encontra g iz proprio para alfaiate, fabricado em 
Portugal . É o único deposito d'esta manufactura em Coimbra. Cada caixa com 50 
gizes custa 400 réis. 

ESTABELECIMENTO 
Dl! 

DE 

JOSÉ DÃ COSTA RAINHA 
este e s tabelec imento encontra o comprador o que lia de mais 

moderno e mais chic. 
4 N ' 

1 

Rua dos Sapateiros, n . " 21, 23 e 25 
Largo da Freiria, n." I a 3 

COIMBRA 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

D E 

J O S E F R A N C I S C O D A C R U Z & G E N R O 

COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 

2 I v r E S T E Deposito regularmente montado,' se acha á venda, p o r 
j u n t o e a retalho, lodos o s p r o d u c l O S d'aquéllá fabrica, a mais 

antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições e g u a e s aos da fabrica. 

X À Í \ G P E D E P H E L L A N D R I O 
COMPOSTO DE ROSA 

«te xarope é efDcaz para a cura de catharros e tosses de qual-
quer natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças <lé 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultat ivos 
da capital e das províncias, como consta de 4 1 attestados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia IU>sns & Viegas , Rua de S . Vicente , 3 1 e 3 3 . 

Rodrigues da Silva & C . a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo l i d e -
, 6 5 . 

Coimbra, 
fonso, 6 1 

J0A0 RODRIGUES BRAGã 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

G O I M B R A 
2 Á RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 

J\ e a retalho. Grande deposito de pannos crus. F a s - s e des -
conto nas compras para revender. 

Completo sortido de corôas e bouquets^ fúnebres e de gala. Fila-
de fail le, moiré, g lacé e set im, em todas as côres e larguras. Eças dous 
radas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos , armações f ú n e -
bres, e tras ladações , tanto nesta c idade como fóra. 

PREGOS SEM COMPETIDOR 

40 Na officina de serra-
Iheria e fundição de Manoel 
José da Gosta Soares, á 
rua da Sophia, vende-se 
fasquia para tabiques e es-
tuques a 7$000 réis o mi-
lheiro. 

A N T O N I O V E I G A 
Latoeiro d 'amarello 

e fabricante de carimbos de borracha 
RUA DAS SOLAS-COIMBRA 

., 2H <\ lilf.íiii} 1 »J. iít Vííli' Íií&lj 
^ gíxecuta-se lodo o trabalho de 

I U carimbos em todos os gene 
ros, sinetes, fac-similes e monograramas. 
— Especial idade em lampadas, c r u z e s , 
banquetas , caldeir inhas e mais objectos 
para egre ja . — Faz-se toda a obra de 
metal em chapa, fundição e torneiro, 
amarella e branca. — Prateia-se lodo o 
objecto de metal novo ou u s a d o . 

4 5 

Dinheiro a juro 

PR E C I S A - S E de « m a dois 
contos de réis com juro 

não superior a se le por cento, dan-
do-se hypotheca suff ic ienle em pré-
dios s i luudos nesta comarca, cujas 
transmissões se acham registadas. 

Tracla-se na rua da Sophia , 4 9 

0 D E F E N S O R DO P O V O 
( P U B L I C A - S E Á S Q U I N T A S F E I R A S E D O M I N G O S ) 

Redacção e administração 
R U A D E F E R R E I R A B O R G E S , 97 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
EDITOR 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURâ 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 
A n n o 2 1 7 0 3 A n n o 2$400 
S e m e s t r e . . . . W 3 3 0 S e m e s t r e . . . . 1$200 
T r i m e s t r e . . . 680 T r i m e s t r e . . . 600 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO I Coimbra, 3 de novembro de 1892 N.° 31 

do Povo 
Eleições municipaes 
Decidiu o partido republicano 

de Coimbra, por um acto de disci -
plina e como meio de propaganda, 
concorrer ás próximas eleições ca-
mara ri as. 

Affirma assim os seus princí-
pios, mos lra-se coherenle no cami-
nho encetado, perante adversarios 
que de tudo d i spõem: dos recen-
seamentos , da protecção das aucto-
ridades, dos eleitores sacrificados á 
dependencia dos influentes locaes, 
de muito dkiheiro emfim, que tudo 
vence e tudo corrompe, mercê da 
devassidão que invadiu a grande 
maioria da nossa soc iedade. 

Pode não existir no animo dos 
republicanos a pretensão de sairem 
victoriosos d'esta lucta, onde a des-
egualdade de forças é enorme; o que 
nos anima e nos enthusiasma é po-
dermos apresentar ao publico, á ci-
dade, alguns nomes de cidadãos 
il lustrados, tudo gente honrada, tra-
balhadora, laboriosa, com um pas-
sado , s em manchas . 

É ler os seus nomes , apre-
cial-os, confrontal-os, como homens 
e como políticos, e haveis de con-
cluir que neste campo estamos in-
finitamenle superiores aos nossos 
adversarios, que em breve cantarão 
victoria pelo triumpho a lcançado! 

Isto nos consola e nos ha de 
merecer a publica consideração, 
porisso que na nossa lista não ha 
um homem compromeltido a satis-
fazer ruins interesses, nem a subor-
dinar a sua linha de conducta ao 
egoismo da politica, nem á sordi-
dez dos influentes eleitoraes. 

Contamos com os nossos corre-
ligionários, e contamos também com 
todos os cidadãos honestos que nos 
queiram acompanhar nesta mani-
festação contra as vaidades balofas 
de políticos aventureiros e odientos, 
que pretendem introduzir-se em to-
da a parte para melhor manejarem 
a arma da vingança. 

Coimbra precisa arredar de si, 
e para muito longe, certas indivi-
dual idades que para alli rabeiam a 
impar de imporlancia, se não qui-
zer voltar aos antigos tempos em 
que a politica desempenhou aqui 
um papel importante, no sentido 
de prejudicar os interesses mais vi-
lães d e s t a cidade, para somente 
altender ás conveniências do seu 
partido. 

A administração municipal liem 
merece dos seus munícipes especial 
attenção. A escolha deve, pois, ser 
pensada e escropulosa. Do que se 
necessita, principalmente, é de pu-
ras dedicações e des interessados 
serviços. 

A lista republicana impõe-se 
ao suffragio dos eleitores consc ien-
ciosos ; isto nos orgulha. Compõe-
se ella de homens bem conhecidos 
em toda a cidade, pela sua elevação 
de caracter e nobreza de senti-
mentos. 

Que nos acompanhe quem qui-
zer, na certeza de que os nossos 
amigos se ganharem algum logar 
na administração municipal hão de 
ser justiceiros — pela r m o , pelo 
direito e pela moralidade. 

LISTA U N U C . U U PARA A 
EFFECTIVOS 

Dr. Joaquim Martins Teixeira de Carvalho, medico. 
- Antonio Augusto Gonçalves, professor. 
Manoel Augusto Rodrigues da Silva, pharmaceutico e proprietário. 
Cassiano Augusto Martins Ribeiro, negociante. 
Manoel Antonio da Costa, negociante. 
Pedro Ferreira Dias Bandeira, negociante. 
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Francisco Antonio Meira, estucador. 
Antonio Correia dos Santos, empregado no commercio e proprietário. 
Francisco Germano d'Araujo, operário. 
Leandro José da Silva, negociante. 
Francisco Alves Madeira Júnior, industrial e proprietário. 
Joaquim Maria d'Almeida, negociante. 

f e s t o s 

P o r e n t r e u m a m e l a n c o l i a a m e n a 
á m i s t u r a c o m u m t é d i o q u e s u p p u r a 
d e s c r e n ç a , é - n o s e l o q u e n t e e g r a t o 
a o e s p i r i t o , v e r d e s l i z a r a n t e n ó s , 
p e l o j o r n a l i s m o m o n a r c h i c o , a c o n -
t e n d a b i l i o s a , s a n g r a n d o p u s , q u e 
e n t r e o s d e v o t o s d o r e g i m e n v a e 
t r a v a d a p e l a f a m o s a r a z ã o d e o s r . 
D i a s F e r r e i r a s e r g e n e r o s a m e n t e 
p o n t a p e a d o e m A v e i r o . 

E m v e r d a d e s e d i g a q u e o c a s o , 
p e l a v i r g i n d a d e e p e l o i n e s p e r a d o , 
t o p a a m e t a d ' u m v a l i o s o a c o n t e c i -
m e n t o p o l i t i c o d e s t i n a d o p o r s e m 
d u v i d a a a p r e s s a r n a a m a l g a m a p a r -
t i d a r i a d e q u e e n f e r m a o c o n s t i t u c i o -
n a l i s m o , u m a l i q u i d a ç ã o p e r e m p t ó r i a 
e g r a v e . 

E o c a s o t e m q u e d a r . A s p a r t e s 
l i t i g a n t e s , d e r r o t a d o r e s e d e r r o t a d o s , 
j á e s v a s i a m , c o m u m a a c r i m o n i a 
s u s p e i t a p o r d e s p e i t a d a , a a d j e c t i v a -
ç ã o v e r m e l h a d a s g r a n d e s p o l e m i c a s , 
e n t r e c h o c a n d o i n s u l t o s p e n e t r a n t e s , 
d e s b o c a n d o a c i n t e s q u e d e n e g r e m 
r e p u t a ç õ e s , l i q u i d a n d o e m f i m , a f e r r o 
e f o g o , a q u e s t ã o e m d i a . 

N ã o q u e r e n d o p o r a g o r a a p r e c i a r 
s e f o i l e a l s e d e s l e a l m e n t e , o c e r t o é 
q u e , a o q u e s e d e s v e n d a , a d e r r o t a 
d o s r . D i a s F e r r e i r a o b e d e c e u a i n -
d i c a ç õ e s d a c h e f i a p r o g r e s s i s t a c o m 
l a r g a i n f l u e n c i a n o c i r c u l o d ' A v e i r o , 
q u e s e v i n g o u a s s i m d a a p p r o x i m a -
ç ã o d o g o v e r n o c o m a s h o s t e s r e g e -
n e r a d o r a s , c o u s a p e z a d a p a r a o s r . 
J o s é L u c i a n o q u e r e q u e s t a v a p a r a s i 
e p a r a o s e u p a r t i d o t ã o c o n s p í c u a s 
h o n r a s . O f u n d o d o f a c t o é p o i s 
c o n s t i t u í d o p o r u m p r i n c i p i o d e d e s -
p e i t o a m b i c i o s o , e v i d e n t e m e n t e a n -
t i p a t h i c o , d e s l u s t r a n t e , q u e n ó s n ã o 
p o d e m o s p e r f i l h a r , e m b o r a m e n t a l -
m e n t e l h e a c h e m o s u n s p r u r i d o s d e 
r a t i c e g r o t e s c a c o m e p i s o d i o s p a r a 
rir... 

* 

N o e n t a n t o o f a c t o d e u - s e . F o s s e 
c o m o f o s s e o s r . D i a s F e r r e i r a f o i 
v e r g o n h o s a m e n t e c o r r i d o d o c i r c u l o 
d e A v e i r o , p o r o n d e j á e r a r e e l e i t o 
h a v i n t e e t a n t o s a n n o s , e e s t á p o r 
e s s e f a c t o , a t é e n c o n t r a r u m a e s m o l a 
a m i g a , f ó r a d o p a r l a m e n t o , n ã o o b s -
t a n t e a s u a q u a l i d a d e d e p r e s i d e n t e 
d o c o n s e l h o d e m i n i s t r o s e m i n i s t r o 
d o r e i n o . 

D e c i d i d a m e n t e e a p e z a r d o q u e 
s o b r e a i n d i f f e r e n ç a d o s r . D i a s F e r -
r e i r a p e l o c a s o p o s s a m e n t o a r c o n -
s o l a d o r a s c a r p i d e i r a s , o q u e n ã o s o f -
f r e d u v i d a é q u e a b o f e t a d a f o i v i -
b r a d a t e z a m e n t e e o c a s o s e n ã o é 
p a r a c h o r o s p u e r i s , é p a r a c o m m o * 
ç õ e s i r r i t a n t e s . Q u e n u m a s o u t r a s 
c i r c u m s t a n c i a s o s r . D i a s F e r r e i r a 
f o s s e d e r r o t a d o p o d e r i a s e r n o t a d o 

d e p a s s a g e m , m a s j u l g a r - s e - i a u m a 
d e r r o t a i n s i g n i f i c a t i v a , p e r f e i t a m e n t e 
n a t u r a l . M a s d e r r o t a d o e x a c t a m e n t e 
n o m o m e n t o e m q u e a s u a m ã o ti-
m o n a v a a n a u d o E s t a d o , c o n t e m 
m u i t o e m b o r a s u p p o s t a s i n d i f f e r e n -
ç a s , m a s o c a s o é p a r a f e r i r f u n d a -
m e n t e e s p í r i t o s o s m a i s r e s o l u t o s e 
n ã o s e r e d u z a s s i m , c o m o q u e r e m , 
á p o b r e c o n d i ç ã o d ' u m a e v e n t u a l i -
d a d e c o m e s i n h a e b a i x a . 

E o q u e a g g r a v a o c a s o s i n g u l a r -
m e n t e é q u e o b e c c o n ã o t e m s a h i d a 
f á c i l q u e c o h o n e s t e a d i g n i d a d e d o 
h o m e m c o m a n e c e s s i d a d e d o m i -
n i s t r o . 

O u o1 s r . p r e s i d e n t e d o c o n s e l h o 
s e m a n d e a g o r a e l e g e r p o r S . T h o m é 
o u p o r P e n a c o v a , p o r t e r r a d e b r a n -
c o s o u p o r t e r r a d e p r e t o s , i s s o n ã o 
r a s p a m o r a l m e n t e a d e r r o t a d e A v e i -
r o q u e v a l e r á , a d e s p e i t o d e t u d o , 
n a c o n s c i ê n c i a p u b l i c a . 

H a v i a a p e n a s u m m e i o f á c i l , 
a i n d a q u e n ã o r e h a b i l i t a n t e , p a r a 
u m a s o l u ç ã o m e d i o c r e : e r a d e m i t -
t i r - s e . 

M a s i s s o n ã o f a r á e l l e . E ' s u f f i -
c i e n t e m e n t e i m b e c i l p a r a a n t e p o r a 
a u m a r e s o l u ç ã o d e h o n o r a b i l i d a d e 
p e s s o a l a fluctuação c a p r i c h o s a d ' u m 
p a p e l o s o a v e n t u r e i r o q u e s e d e s t i n a 
á m i s s ã o d e o p p ô r á debacle c r e s -
c e n t e o d i q u e d o s e u t a r t u f f i s m o , q u e 
n ã o o u t r o s p r e s e r v a t i v o s d e m a i s 
a m p l o e f f e i t o c u j a p r o p r i e d a d e n i n -
g u é m l h e c o n s i d e r a . 

P o b r e m i n i s t r o ! A s v í s c e r a s a o 
s o l , o s o l h o s e s g a s e a d o s n u m m y s t i -
c o a b a n d o n o , o a m o l l e c i m e n t o c e r e -
b r a l t r a n s p a r e c e n d o — e i s o q u e r e s t a 
d o a n t i g o c o n s p i r a d o r d e 1 9 d e m a i o , 
i m p o t e n t e e r i d i c u l o ! 

Sic transit gloria mundi! 

A o l a d o d ' u m a d e r r o t a q u e t e m 
t o d a s a s c a r a c t e r í s t i c a s d ' u m p é s s i -
m o s y m p t o m a , c o n s o l a o p p ô r u m a 
v i c t o n a i m p o n e n t e , c h e i a d e s e n t i -
m e n t o e d e a m o r . A o p a s s o q u e u m 
p r e s i d e n t e d o c o n s e l h o , d i s p o n d o d e 
t o d a a s u a p r e p o n d e r â n c i a , i m p a n d o 
d e p o p u l a r i d a d e , m a n d a n d o e s e n d o 
o b e d e c i d o , é v i c t i m a d e i n f a m a n t e 
d e r r o t a , é d e v e r c o m e s p a s m o e 
p r a z e r , a v i c t o r i a m o r a l , c o n s a g r a d a 
p e i o p a i z , a u m d e g r e d a d o d o r e g i -
m e n , a u m m o ç o c h e i o d e a b n e g a -
ç ã o e d e c r e n ç a q u e e s p e r a e m t e r -
r a s d A f r i c a o s r e s u l t a n t e s d o s e u 
e n c e n d r a d o p a t r i o t i s m o ! 

O c o n t r a s t e é flagrante, e s c a l d a . 
O h o m e m p o d e r o s o e o h o m e m h u -
m i l d e . U m m i n i s t r o e u m p l e b e u . 
U m c o r y p h e u p o l i t i c o n o a u g e d a 
o p u l ê n c i a e u m d e g r e d a d o p o l i t i c o 
n o a u g e d a a d v e r s i d a d e . U n v e n c e -
d o r g r a n d e e n u l l o q u e d i s p õ e á 
p r i m e i r a v o z d V n e x e r c i t o d e b a y o -

n e t a s e u m v e n c i d o p e q u e n o e a l t i v o 
q u e a p e n a s t e m a o s e u d i s p o r u m a 
p e n n a i n q u e b r a n t á v e l , s e r v i d a p o r 
u m a v o n t a d e i n e x p u g n á v e l d e l u c t a . 

O p r i m e i r o f o i d e r r o t a d o p e l o 
s u f f r a g i o ; o s e g u n d o e n c o n t r o u m a i s 
d e d e z e s e t e m i l a l m a s p a t r i o t a s , m a i s 
d e d e z e s e t e m i l c o r a ç õ e s g e n e r o s o s 
q u e l h e t r i b u t a m f r a t e r n a l m e n t e o s e u 
a m o r . 

J u s t i ç a p o p u l a r ! J u s t i ç a p o p u l a r ! 
C o m o m u i t a s v e z e s n a t u a i n c o n s -
c i ê n c i a h a r a s g o s e l o q u e n t e s d e i n -
d e p e n d e n c i a , e s t r a n h a s v i b r a ç õ e s d e 
r a z ã o p u r a , i n c o m p r e h e n d i d a s s u g -
g e s t õ e s d e r e v e l a ç ã o ! C o m o m u i t a s 
v e z e s t a l h a s , p o r a d o r a v e l j u s t e z a 
d e c ó r t e , a m o r t a l h a d ' u m p r e d e s t i -
n a d o d e e l e v a d a e s t e i r a , e e r g u e s 
g e n e r o s a m e n t e a o c u m e é p i c o d a 
g l o r i a , m u i t o s q u e d a h u m i l d a d e s e -
g u i r a m p a r a a l u c t a , d e s p r o v i d o s 
m a s c r e n t e s . 

J u s t i ç a p o p u l a r , n ó s t e s a u d a m o s ! 
J u n t o a u m a f a s t i d i o s a s e r i e d e a b e r -
r a ç õ e s e l e i t o r a e s , t u e s b o f e t e a s t e u m 
m i n i s t r o d o s r . Carlos d e B r a g a n ç a 
e c o n s a g r a s t e o t e u a m o r a u m a v i -
c t i m a d ' e s s e m i n i s t r o . . . 

S a l v é ! 
Teixeira de Brito. 

Republ icanos da Figueira 
A c o m m i s s ã o r e p u b l i c a n a da F i g u e i r a 

da F o z , d e l i b e r o u concorrer ás p r ó x i m a s 
e l e i ç õ e s da c a m a r a , d isputando a mino-
ria, c o m o meio de p r o p a g a n d a , o r g a n i s a -
ção e discipl ina do part ido r e p u b l i c a n o 
d ' a q u e l l e c o n c e l h o , a p r e s e n t a n d o a se-
g u i n t e lista c o m p o s t a dos c i d a d ã o s : 

Dr. Elysio Freire d'Abreu Pes-
s o a , advogado. 

Dr. Joaquim da Silva Cortezão, 
medico. 

José Joaquim Alves Fernandes 
Aguas, proprietário. 

João Maria Rocha Júnior, indus-
trial. 

Antonio Mendes da Silva, pro-
prietário. 

X 
Moral idade 

C o n t a m os j o r n a e s de L i s b o a q u e os 
e s c r i v ã e s de f a z e n d a , d u r a n t e o per iodo 
e l e i t o r a l , s u s t a r a m todos os p r o c e s s o s 
de e x e c u ç ã o , por div idas ao fisco, vol-
t a n d o a ter s e g u i m e n t o d e p o i s q u e p a s s o u 
e s s e per iodo. 

E ' claro q u e p a r a os ca lote i ro» de 
alto cothurno, coutiuúa a haver d e s v e l l a d a 
p r o t e c ç ã o . 

N ã o é d e crer q u e os srs . e s c r i v ã e s 
d e fazenda p r o c e d e s s e m de tal íórma se 
para isso não r e c e b e s s e m i n s t r u c ç õ e s 
superiore-s. 

E é ministro da f a z e n d a o sr . José 
D/as Ferre i ra 1 

PELOS JORNAES 

O n o s s o c o l l e g a d e L i s b o a — a Folha 
do Povo — o c c u p a n d o - s e n o v a m e n t e d a 
c o n c e n t r a ç ã o d a s f o r ç a s r e p u b l i c a n a s , e x -
p õ e s e n s a t a m e n t e o s e g u i n t e : 

«O v e r d a d e i r o e g e n u í n o c o n g r e s s o 
r e p u b l i c a n o foi a u l t i m a e l e i ç ã o de d e -
putacros. N o s votos dados a o s c a n d i d a -
tos r e p u b l i c a n o s e s t á fe i ta c o m toda a 
p u r e z a a escolha dos d i r i g e n t e s do 
n o s s o part ido . E s s a e s c o l h a é g e n u i -
n a m e n t e r e p u b l i c a n a e não pode tor-
n a r - s e s u s p e i t a de i n f l u e n c i a s es t ra-
nhas ao nosso part ido. F o i o s u f f r a g i o 
i n d e p e n d e n t e d o s nossos c o r r e l i g i o n á -
rios q u e indicou os d i r i g e n t e s q u e m a i o -
r e s s y m p a t h i a s e conf iança lhes m e r e -
c e m , s e m d i s c u r s o s , s e m i n t r i g a s d a 
e s p i o n a g e m , c o m a m a i o r l i b e r d a d e d e 
consc iência e de v o n t a d e . 

«E isto n ã o só e m L i s b o a , m a s t a m -
b é m nas outras loca l idades do paiz: os 
candidatos sobre q u e m r e c a h i r a m os 
v o t o s dos nossos c o r r e l i g i o n á r i o s , e s s e s 
são os c h e f e s o u d i r i g e n t e s legaes d o 
part ido r e p u b l i c a n o , e por certo não r e -
c u s a r ã o o e n c a r g o q u e l h e s c o n f e r i r a m 
e m m a s s a todos os r e p u b l i c a n o s de 
P o r t u g a l , c o m m u i t o m a i s a u c t o r i d a d e 
e c o m m a i o r i n d e p e n d e n c i a q u e q u a l -
q u e r e o n g r e s s o . 

cPortanto , q u e esses c i dadãos p r e -
fer idos pelo s u f f r a g i o e s c o l h a m d ' e n t r e 
si o Director io s u p r e m o do p a r t i d o , 
d a n d o nelle r e p r e s e n t a ç ã o t a m b é m á 
minor ia da m u n i c i p a l i d a d e de L i s b o a , 
á c lasse t r a b a l h a d o r a e á i m p r e n s a , e 
t e r e m o s completo o corpo d irect ivo do 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o c o m a u c t o r i d a d e 
r e c o n h e c i d a indiscut íve l p a r a m a n d a r 
e ser obedecido na disc ipl ina m a i s r i -
gorosa e c o m p a c t a por t o d o s os v e r d a -
deiros r e p u b l i c a n o s . » 

C o m o s e v ê o a l v i t r e é d e e f f e i t o i m -
m e d i a t o , e n o s h o m e n s e s c o l h i d o s p e l o s 
s u f f r a g i o s e s t ã o as p r i m e i r a s c a p a c i d a d e s 
do n o s s o p a r t i d o , q u e h ã o d e t r a b a l h a r 
p a r a u m a o r g a n i s a ç ã o c o m p l e t a . 

Um p u n h a d o de v e r d a d e s a f f i rmadas 
pela Nação: 

«Não ha p r o v a mais c l a r a d a d e s -
or ientação mora l e polit ica d a s c lasses 
p r e p o n d e r a n t e s e d a imbeci l idade g o -
v e r n a t i v a do q u e e s t a s t r is t íss imas e le i -
ç õ e s . 

«O p a r l a m e n t a r i s m o liberal a c a b a v a 
de d e s p e n h a r o paiz na m a i o r e m a i s 
v a r i a d a d e r r o c a d a , v e r d a d e i r a b a n c a r -
rota m o r a l , socia l , e c o n o m i c a , fluan-
c e i r a , u l t r a m a r i n a . Cu-mpriria q u e os 
v e r d a d e i r o s c r i m i n o s o s de l e s a - P a t r i a , 
f o s s e m proscr iptos d a e s p h e r a pol i t i ca , 
q u e e v i d e n t e m e n t e t e e m c o n s p u r c a d o , 
l e v a n d o o paiz á a b j e c ç ã o . 

• E a q u i u m a nota l u g u b r e m e n t e 
p i t tpresca . O s part idos d a g o v e r n a n ç a 
t e e m feito as m a i s f r i zantes c o n f e i ç õ e s 
O s r . S e r p a , c h e f e d a r e g e n e r a ç ã o (?!!!) 
disse da g o v e r n a n ç a ter el la s ido u m 
deboche — por sua parte o s r . José L u -
c i a n o , c h e f e do p r o g r e s s i s m o a c a b a de 
p u b l i c a r u m t r a b a l h o , onde diz do p a r -
l a m e n t a r i s m o c o b r a s e l a g a r t o s o pe ior 
q u e se pode d i z e r . R e p i t a - s e p a r a e d i -
ficação dos le i tores : 

«O r e g i m e n p a r l a m e n t a r c h e g o u e n -
tre nós á m a i o r r e l a x a ç ã o e d e s c r e d i t o . 
A s c a m a r a s não tem a u c t o r i d a d e por 
q u e a d e i x a r a m p e r d e r a b d i c a n d o n o s 
g o v e r n o s as s u a s p r i n c i p a e s at tr ibui-
ç õ e s . A s e le ições são u m a ficção q u e 
c u s t a ao paiz l a r g o s sacrifícios de mo-
ralidade e dinheiro!...» 

S o c e g u e , a a v ó s i n h a , q u e muito p e o r 
do q u e tudo isso foi a forca e o c a c e t e 
q u e trabalhou em nome do altar e do 
throno. 

Um dia, porém o povo a c o r d o u , 
abr iu os olhos e luc lou para a d q u i r i r a 
sua l i b e r d a d e . O m e s m o fará a g o r a , 
e m a n c i p a n d o - s e d ' e s s a lurba-multa q u e 
v e m ha 30 a n n o s e s t a b e l e c e n d o a c o r -
r u p ç ã o , c a v a n d o fundo na ruina do p a i z . 

P o r q u e tudo isto não p o d e durar 
m u i t o . 

A Reforma q u e tem chorado c o p i o s a -
mente sobre o d e s a s t r e da e l e i ç ã o d e 
A v e i r o , c o m e ç a furiosa contra os p r o g r e s -
s i s tas , a r r e m e t t e n d o d ' e s l a boa m a n e i r a : 

«Depois da traição, a impudência. 
Não se orientam noutro caminho, nem 
lançam inão d'outros processos. 

«Naturam turpem nulla fortuna obte-
git. 

«São insusceptíveis de emenda estes 
filhos do peccado I 

«Depois d a chapel lada d i A g u e d a , 
que deu ao c a n d i d a t o progress ista o bóia 

1 
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de 8:000 votos , m i m o c o m q u e n ã o se 
a b o t o o u e m L i s b o a o m a i s votado dos 
c a n d i d a t o s m o n a r c h i c o s , m a n d a v a o pe-
j o e a v e r g o n h a q u e os progress i s tas se 
c a l a s s e m b e m c a l a d i n h o s , d e i x a n d o ao 
s r . A l b e r t o de Mello o bonito papel de 
r e i v i n d i c a r todas a s g lor ias d a tramóia 
f a m o s í s s i m a . » 

F a l a a Reforma em pejo e v e r g o n h a , 
e a c o n s e l h a os p r o g r e s s i s t a s a c a l a r c m -
s e . Ora s a b e - s e q u e na tramóia ia feito 
o patrão Zé Dias q u e faltou á fé do ac-
cordo e s t a b e l e c i d o , para ser e le i to . 

Não era melhor ca larem-sé os dois 
c o n t e n d o r e s para q u e o povo não soubesse 
mais d a s suas infames t r a n q u i b e r n i a s ? 

T e n h a m pejo e v e r g o n h a . 

O Correio da Tarde, folha m o n a r c h i c a , 
nos diz como os a g e n t e s do g o v e r n o man-
t i v e r a m c o m p l e t a m e n t e l ivre 9 e x e r c í c i o 
l ega l do v o t o , v i r tude tão faltada e apre-
g o a d a pelo Tempo. L e i a m : 

« C o n t i n u a r e m o s a instar p a r a q u e o 
s r . f g o v e r n a d o r c ivi l do Porto dec lare 
q u e m o a u c t o r i s o u a m a n d a r u m a es-
q u a d r a de policia fóra do s e u distr ic to , 
p a r a a n d a r e m e m c o r r e r i a s e propoten-
c i a s esco l tando c a c e t e i r o s , dando v i v a s 
es trondosos pe las r u a s de O v a r , e pres-
tando-se ás p r e p o t ê n c i a s do a d m i n i s -
t rador do conce lho 1 

« E ' i n d i s p e n s á v e l q u e se saiba se s. 
e x . a deu aos s e u s a g e n t e s pol ic iaes elei-
toraes i n s t r u c ç õ e s para a s s a l t a r e m a 
e g r e j a da vi l la e nel la se i n s t a l l a r e m 
toda a noite, consent indo tiros r e p e -
t idos e c o a d j u v a n d o os q u e n e m dei-
x a r a m o c u r a d izer m i s s a , n e m os fieis 
e e le i tores e n t r a r e m no t e m p l o . 

«Se o brioso e d i g n o off lcial d a a r -
m a d a n ã o q u e r ficar c o m taes r e s p o n -
sabi l idades e por el las r e s p o n d e r , c u m -
pre-lhe m a n d a r l e v a n t a r auto de i n v e s -
t i g a ç ã o e c a s t i g a r os s e u s s u b o r d i n a d o s 
q u e e x o r b i t a r a m . 

D e p o i s tl ' isto que se lê , r e p u g n a ver 
a impudência das f o l h a s - m i n i s t e r i a e s q u e 
a s s e v e r a m q u e n u o c a o pa iz t e v e e le ições 
mais l ivres I 

Já s a b e m os le i tores da a s q u e r o s a 
comedia r e p r e s e n t a d a em P e n a c o v a , onde 
o sr . D i a s F e r r e i r a não l e v e um v o t o , 
a p p a r e c e n d o á ul l ima hora eleito por 
a q u e l l e c i r c u l o ? . . . 

Semião. 

Pelos vencidos 
O c u m p r i m e n t o d 'um d e v e r é a maior 

sa t i s fação da c o n s c i ê n c i a indiv idual . 
Ora n i n g u é m dirá q u e s o c c o r r e r os 

nossos c o n c i d a d ã o s e m i g r a d o s não é o 
c u m p r i m e n t o d ' u m d e v e r , p o r q u e na or-
d e m dos d e v e r e s pol í t i cos es te o c c u p a o 
primeiro l o g a r , na actual c o n j u n c t u r a . 

U r g e q u e todo o r e p u b l i c a n o sem 
di f ferenc iação d e nuances abra o seu co-
ração e a sua bolsa para auxi l iar a q u e i - ' 
l e s m a l v e n t u r o s o s a m i g o s que longe da 
patria e da família se vêm d e s p r o t e g i d o s . 

V a m o s a isto, m e u s a m i g o s I C u m -
pramos es te s a c r a t i s s i m o d e v e r . D e i x e -
mo-nos de lyr isnios e x t e n u a d o s e de vi-
sual idades p i e g a s . S i g a m o s a rudez crua 
dós a c o n t e c i m e n t o s e d e p u r e m o s na ana-
l y s e fria do nosso cr i tér io a sua signi f i -
c a ç ã o p o s i t i v a . 

O Viário Illustrado c o n s t a t a v a ha 
dias q u e os e m i g r a d o s r e p u b l i c a n o s por-
t u g u e z e s em B o r d é u s se a l i m e n t a v a m 
com bolota p e s q u i s a d a nos barris do lixol 

É a s o l i d a r i e d a d e uma d a s v i r tudes 
m a i s d e m o c r á t i c a s ; m a s não é a sol ida-
r i e d a d e e x c l u s i v a m e n t e platónica dec la-
rada a p e n a s pelos b icos da p e n n a : é a 
s o l i d a r i e d a d e e f f e c t i v a , prat ica , t raduz ida 
no mais f r a n c o auxi l io moral e mater ia l . 

A m i g o s ! S o c c o r r a m o s os e m i g r a d o s 1 

S u b i r r i p ç ã e de SOO r é i s m e n -
s a e s d e s t i n a d a a « o e e o r r e r 
e o m e g u a l q u a n t i a ou n o s s o s 
c o r r e l i g i o n á r i o s e m i g r a d o s 

T r a n s p o r t e . . ' 9 $ 1 0 0 

Manoel Antonio da Costa ( m e z 
d 'outubro) 2 0 0 

B o a v e n t u r a A l v e s ( m e z de no-
v e m b r o ) 200 

S o m m a , r é i s . 9)51500 

O s nossos a m i g o s e c o r r e l i g i o n á r i o s 
d e fóra de Coimhra que q u e i r a m contr i -
buir para esta huinauitaria a c ç ã o , p o d e -
rão remetter os s e u s nomes e as suas 
quotas a T e i x e i r a de Bri to , na r e d a c ç ã o 
do Defensor do Povo, ou na rua do Corpo 
d e D e u s , n . ° 8 8 . 

Isto não d e v e ser obra d ' u m a c i d a d e 
ou d 'uma p r o v í n c i a : d e v e ser obra do 
p a i z i n t e i r o . 

Aos republicanos de Coimbra 

As listas republicanas 
para a eleição da camara 
podem ser procuradas: 

No bairro alto: em casa 
dos nossos correligionários 
srs. João A. Simões Favas, 
Arco do Bispo, 2, e Anto-
nio Ferreira Vaz Júnior, 
rua do Rego d'Agua, 4. 

Na baixa: em casa dos 
srs. Manoel Antonio da 
Gosta, e Manoel Augusto 
Rodrigues da Silva, na rua 
Ferreira Borges; Typogra-
phia Operaria, largo da 
Freiria, 14; Joaquim (Gon-
çalves Rama, praça 8 de 
Maio; Mattos Areosa, Mon-
t'arroio ; Typographia de 
Luiz Cardoso, estabeleci-
mento de bandeiras de Se-
rio Veiga, e Evaristo José 
Cerveira, na rua da Sophia. 

Que patr io t i smo I 
B e m ouviram todos o alarido dos 

jornal is tas , em volta das p a l a v r a s de in-
ci tamento que sua m a g e s t a d e dirigiu a 
muitos i n d u s t r i a e s , pela o c c a s i ã o das vi-
sitas que fez a a l g u m a s f a b r i c a s . 

E mais: a e x t r a n h e z a da mesma se-
nhora ao d e p a r a r com productos nacio-
n a e s , com n o m e s f r a n c e z e s 1 

Pois v e j a m isso : 

« P a r a . s u a m a g e s t a d e 
a r a i n h a a s r . ' I ) . A m é l i a , 
c h e g o u d e F á r i s , a o » s u « l -
e x p r e s s » , u m Tolnme 

c o n t e n d o u m . v e s t i d o d e 
• v a l o r . » 

Não se pôde ser mais p a t r i o t a , nem 
e x i g i r de sua m a g e s t a d e melhor prote-
c ç ã o á industria p o r t u g u e z a . 

L B T T R A S 

AS NÚPCIAS 

i i 

E n t r e t a n t o , — como não ha d e s e j p e -
ros q u e res is tam á acção do tempo — o 
rei e a rainha foram se r e s i g n a n d o , á 
medida q u e os dias se s u c c e d i a m ; é na-
tural q u e c h e g a s s e m a e s q u e c e r a o r i g e m 
d a s s u a s t r i s t e z a s , se um a c o n t e c i m e n t o 
imprevis to não v i e s s e e x a c e r b a r a sua dôr . 

O u v i n d o d e s c r e v e r a be l leza da prin-
c e z a , p o r q u e a l a m a , q u e tanto l isongeia 
as p e s s o a s r e a e s , t inha d i v u l g a d o por 
toda a parte os e n c a n t o s de O t h i l d e , ca-
lando o «eu m i n i s c u l o a s p e c t o , — o j o v e n 
imperador d e S i r i n i g o r apaixonou-se por 
ella e incumbiu os e m b a i x a d o r e s de a 
pedirem em c a s a m e n t o . C a l c u l e - s e as dif-
i iculdades p r o v e n i e u t e s d e uma tal pro-
posta 1 Como era possível casar uma bo-
n e q u i n h a , do tamanho de um p e r i q u i t o ? 
Q u a l seria o homem que acceitar ia uma 
e s p o s a , q u e a todo o instante se perderia 
no leito n u p c i a l ? « O n d e es tá , minha 
q u e r i d a ? » « A q u i , j u n t o de si, meu 
amigo, em uma p r e g a do t r a v e s s e i r o . » 

O pedido do i m p e r a d o r S i r i n i g o r era 
tanto mais a s s u s t a d o r , quanto se exal tava 
a sua figura c o l o s s a l ; o imperador era 
c i tado como o mais formoso d e todos os 
p r í n c i p e s , mas também como o maior de 
todos os g i g a n t e s . No dia do seu nasc i -
m e n t o não h o u v e m o d o de a r r a n j a r b e r ç o 
com as d i m e n s õ e s n e c e s s a r i a s ao e n o r m e 
bébé; t iveram q u e deital-o em cima da 
alcatifa do sala ti irono. Aos tres annos , 
o pr ínc ipe era o b r i g a d o a b a i x a r - s e para 
apanhar os ninhos s u s p e n s o s dos ramos 
dos c a r v a l h o s ! S e u s p a e s , á similhança 
dos de O t h i l d e , t inham c o n s u l t a d o os 
médicos e as F a d a s , sem obterem o 
menur r e s u l t a d o ; o p r í n c i p e crescera 
cada v e z mais , por uma fórma d e s m e d i -
da ; q u a n d o os s e u s povos , em c e l e b r a -
ção de qualquer v i c t o r i a , lhes e r i g i a m 
a r c o s de t r i u m p h o , o p r í n c i p e t inha d e 
a p e a r - s e do cava l lo para poder a t r a v e s s a r 
os a r c o s ; e por muito altos q u e fossem 

não d e i x a v a n u n c a de tocar-Ihes com o 
seu c a p a c e t e de p r a t a . 

O rei e a rainha d e c l a r a r a m , por 
c o n s e g u i n t e , a o s e m b a i x a d o r e s a impos-
s ib i l idade de se contra ir s i m i l h a n t e união . 

M a s o j o v e n i m p e r a d o r , dotado de 
um t e m p e r a m e n t o c o l é r i c o , não se d e u 
por sat is fe i to com uma tal r e s p o s t a : 
não q u i z a l l e n d e r ás r a z õ e s q u e lhe 
a p r e s e n t a r a m ; a a l l e g a ç ã o , relat iva á 
e x i g u i d a d e da p r i n c e z a , a f f i g u r o u - s e - l h e 
um p r e t e x t o a b s u r d o , i m a g i n a d o para 
e s c a r n e c e l - o : o imperador e x c l a m o u , a g i -
tando o seu c a p a c e t e , c u j a s azas de prata 
r e s p l a n d e c e r a m , q u e ia reduzir tudo a 
ferro e fogo , v i n g a n d o assim a mortal 
i n j u r i a . 

i r i 

A a c ç ã o , s e g u i u de perto a a m e a ç a . 
T r a v a r a m se r e n h i d a s b a t a l h a s ; as c ida-
d e s foram s a q u e a d a s e p a s s a d a s ao fio 
da e s p a d a . O rei e a rainha c o n v e n c e -
ram-se da sua inev i táve l p e r d a , se não 
se c o n g r a ç a s s e m com o g i g a n t e s c o c o n -
quis tador , que m a r c h a v a direi to ao «eu 
r e i n o . 

A p r e s ^ a r a m - s e pois a sol l icitar a p a z , 
c o m p r o m e t t e n d o - s e a não lhe r e c u s a r e m 
a mão de sua filha. De resto , e n c a r a v a m 
t r a n q u i l l a m e n t e as c o n s e q u ê n c i a s d ' e s s e 
c o n s e n t i m e n t o . O i m p e r a d o r , logo q u e 
v i s s e O t h i l d e , não deixar ia de r e n u n c i a r 
ao seu d e s í g n i o , e r e g r e s s a r i a para o seu 
paiz , s e g u i d o dos e x e r c i t o s v ic tor iosos . ' 

F i x o u - s e o dia para a pr imeira entre-
vista dos dois n o i v o s , a q u a l t e v e logar 
no p a r q u e , e não no p a l a c i o , visto q u e 
o v e n c e d o r não podia e s t a r em pé d e n t r o 
das s a l a s . 

— Não v e j o a p r i n c e z a , d i s s e o r e -
c e m - c h e g a d o . O n d e está e l l a ? 

— O l h e para os seus p é s , v o l v e u o 
r e i . 

Othi lde e s l a v a , com effeito, j u n l o do 
s e u a d o r a d o r , p e q u e n i n a e r e s p l a n d e c e n t e 
no s e u v e s t i d o d e oiro, a fronte r e l u z e n t e 
de p e d r a r i a s , a s s i m i l h a n d o - s e a uma joia 
a n i m a d a , e p a r e c e n d o d u p l a m e n t e micros-
cópica ao lado do j o v e n e m a g n i f i c o im-
p e r a d o r c u j a a r m a d u r a f u l g u r a v a á luz 
do s o l . 

— Ai de m i m , murmurou e l l e , c o n s -
t e r n a d o , a o ver a noiva tão l inda, mas 
tão p e q u e n a . 

— Ai d e mim, suspirou O t h i l d e , e n -
c a r a n d o o noivo , tão b e l l o , m a s tão alto. 

E a m b o s c h o r a r a m , e l la , e r g u e n d o 
os o l h o s , e l l e , ha ixaudo-os . 

S i r e , d i s s e o rei , — em quanto os 
dois s e c o n t e m p l a v a m da dis tancia q u e 
os s e p a r a v a . — S i r e , bem v ê q u e náo 
pôde desposar minha filha. A honra da 
sua a l h a n ç a . . . 

Mas o rei não conc lu iu a p h r a s e ; 
mudo d e a s s o m b r o , fitava a p r i n c e z a e 
o i m p e r a d o r , el la c r e s c e n d o , e l le dimi-
n u i n d o , a t t rahidos pelo a m o r , mais po-
deroso do q u e as F a d a s , q u e os l e v a v a 
um para o outro. Não tardou q u e ficas-
sem a m b o s do m e s m o tamanho ; os l á b i o s 
c o n f u n d i d o s , como duas rosas n a s c i d a s 
da m e s m a l iaste. 

Catulle Mendes. 

P o r t o de L e i x õ e s 
A c o m m i s s ã o de e n g e n h e i r o s e n c a r -

r e g a d o s o l í i c i a l m e n t e d e visioriar as 
o b r a s do porto d e L e i x õ e s , para o ef fe i to 
de ser o m e s m o porto dado por c o n c l u í d o 
e e n t r e g u e a o g o v e r n o , a c a b a de p r o c e d e r 
de novo a e x a m e a fim de ver se t inham 
sido feitas a l g u m a s o b r a s q u e h a v i a in-
dicado na primeira v is tor ia . A c o m m i s s ã o 
encontrou tudo feito em harmonia c o m 
o p r o j e c t o , d e v e n d o informar f a v o r a v e l -
m e n t e o g o v e r n o a tal r e s p e i t o , para a 
r e c e p ç ã o provisoria das obras c o n t r a c t a -
das; e pr inc ipiando o p r a z o de g a r a n t i a 
das m e s m a s a contar d e s d e h o n t e m . E s t e 
p r a z o de g a r a n t i a é de tres a n n o s . 

X 
Crise de t raba lho 

A u g m e n t a a cr ise d e trabalho na c a -
pital . A c l a s s e d e c o n s t r u c ç ã o c ivi l é a 
q u e mais solfre, porisso q u e no i n v e r n o 
a maioria dos propr ie tár ios i n t e r r o m p e m 
os trabalhos em vir tude dos d ias p e q u e -
n o s . 

E m outras loca l idades dá-se o m e s m o 
f a c l o , r e c e i a u d o - s e bastante q u e o traba-
lho e s c a c e i e e s t e i n v e r n o , por quanto 
i m p o r t a n t e s obras q u e e m p r e g a v a m nu-
meroso pessoal t e r m i n a r a m . 

I s t o , p o r é m , nada inf lue para q u e a 
côrte d e i x e d e g o z a r , p r e p a r a n d o as 
malas para ir até M a d r i d . 

O p a i z está r ico e os c o f r e s p ú b l i c o s 
a abarrotar em d i n h e i r o 1 . . . 

EM SURDINA 

O x a l á q u e os m o n a r c h i s t a s , 
q u e q u e r e m ir ao poder , 
n o s e s c o l h a m c a m a r i s t a s 
q u e s a i b a m l e r e e s c r e v e r . 

P o i s se todos, á porf ia , 
d ' isso n ã o tem g r a n d e p r a t i c a : 
' s c r e v e m s e m o r t h o g r a p h i a , 
d ã o p o n t a - p é s n a g r a m m a t i c a . . 

T e m o n o v e l p r e s i d e n t e , 
q u e os pobres inhos consola , 
de consolar e s t a g e n t e . . . 

N a cambra f a z e r - s e lente , 
e n a s s e s s õ e s — d a r - l h e escola 1 

P I N T A - R O X A . 

Como a França civi l isa 
O s i n g l e z e s possuem uma maneira d e 

colonisar bem dilTerente da dos f r a n c e z e s 
S a b e - s e q u e e s t e s últ imos e s p a l h a r a m 
com profusão as escolas na A l g é r i a , e 
q u e dentro de a l g u n s annos todos os 
a r a b e s s a b e r ã o ler e e s c r e v e r . Não s u c -
Cede o m e s m o na í n d i a , onde á p e r g u n t a : 
sabe ler e e s c r e v e r ? d ir ig ida a 2 6 2 mi-
lhões de p e s s o a s , por occas ião do ultimo 
r e c e n s e a m e n t o , 8 9 , 0 1 por cento dos ho-
mens e 9 9 , 4 das m u l h e r e s r e s p o n d e r a m : 
não ! 

X 

Uma opinião 
O sr . Emi l io L e v a s s e u r , professor no 

C o l l e g i o d e F r a n ç a , escola superior de 
Paris p e r t e n c e n t e ao e s t a d o , a t t r ibue a 
d e s p o p u l a ç ã o d a F r a n ç a , entre outras cau-
sas , as b e b i d a s , c u j a fa ls i f icação é cada 
v e z mais pér f ida; ao pão, q u e , d e s d e a 
a p p l i c a ç ã o do c y l i n d r o , não s e r v e para 
a l i m e n t o , por mot ivo d e se extrair o g e r -
men do t r i g o , o qual contem 40 por 
cento d e a z o t e , e q u e d ' e s t a maneira 
fica p r i v a d o d e g l u t u , e finalmente ao 
labaco , q u e e n e r v a e tira toda a act iv i-
dade aos q u e d ' e l l e u s a m . 

DE LANÇA EM RISTE 

No m e z de s e t e m b r o a c o r n u c o p i a 
d a s g r a ç a s d e s p e j o u 7 7 m e r c ê s honori-
ficas; s e n d o 5 2 a n a c i o n a e s e 2 5 a es-
t r a n g e i r o s . 

Para Coimbra — n e m m e i a ! O s ha-
bil i tados d e s e s p e r a m . 

S e b o I 

C o n h e c e m a b i s c a — o Imparcial de 
Coimbra — q u e só achou péss ima a admi-
nistração da j u n t a g e r a l do distr icto 
q u a n d o ella foi dissolvida por um decreto-
v m g a n ç a do sr . D i a s F e r r e i r a ? 

Pois está-se dando e g u a l facto com 
a camara m u n i c i p a l . 

C o m o s a b e m aquel la folha nunca se 
mani fes tou contrar ia aos actos do s r . d r . 
Costa A l e m ã o . E ' vel-a agora como el la 
d e s e m b e s t a furiosa. 

N ã o a c h a m a s q u e r o s o tal p r o c e d i -
m e n t o ? S a b e n d o - s e de mais a mais q u e 
tudo aqui lio é movido pelo interesse 
egoís ta e d e p r a v a d o d 'um h o m e m q u e só 
está bem com o sol q u e n a s c e e lhe 
a q u e c e a bolsa I 

O part ido p r o g r e s s i s t a , dec id iu ha 
dias a b a n d o n a r em toda a linha a e l e i ç ã o 
m u n i c i p a l . 

A d e s e r ç ã o v e r g o n h o s a dé muitos dos 
s e u s corre l ig ionár ios q u e só s e r v e m a 
polit ica quando ella os pode b e n e f i c i a r , 
deu causa a que e s l e a g r u p a m e n t o pol i-
tico d e i x a s s e c a m p o a b e r t o aos minis te-
riaes da ultima hora — t r a n s l u g a s de to-
dos os p a r t i d o s . 

A velha g u a r d a da r e g e n e r a ç ã o de-
sist iu t a m b é m da e l e i ç ã o c a m a r a r i a . l i a 
motivos p o n d e r o s o s p a r a esta r e s o l u ç ã o 
h e r ó i c a . 

O s Jaquetas, que ella a m a m e n t o u no 
seu s e i o , c r e a n d o - o s á sua i m a g e m e se-
m e l h a n ç a , fug iram ao v e r e m a p a g a r - s e 
a lareira do i n t e r e s s e , q u e a n t e s e s t e v e 
s e m p r e l l a i u e j a u l e , d is tr ibuindo por lodos 
um calor que l h e s animava o e s t o m a g o . 

C o m o boa m ã e , a velha g u a r d a , de i -
xa os filhos cumprir o tr iste lado em q u e 
a n d a m , e p i t a d e a u d o , r u m i n a esta p h r a s e : 

— Vós vo l tare is , m e u s m e n i n o s , 
q u a n d o eu voltar a ter na mão a faca e 
o q u e i j o . 

Magriço, 

ASSUMPTOS LOCAES 

A o s c o n t r i b u i n t e s 

A t é 1 5 de n o v e m b r o r e c e b e m - s e na 
repart ição de f a z e n d a d ' e s l e c o n c e l h o , 
d e c l a r a ç õ e s por escr ipto dos c o n t r i b u i n -
tes que d e s e j e m pagar as suas c o l l e c t a s 
i n d u s t r i a e s de 1 8 9 2 em p r e s t a ç õ e s m e n -
saes ou tr imestraes . 

O s c o n t r i b u i n t e s q u e d e c l a r a r e m p a -
gar por uma só v e z é - l h e s c o n c e d i d o o 
bónus de 3 p o r c e n t o . 

L i s t a g o v e r n a m e n t a l 

Informam-nos q u e , ao fim de l a b o r i o -
sas c o m b i n a ç õ e s , o» pol í t icos m i n i s t e r i a e s 
a s s e n t a r a m em f a z e r e l e g e r os s e g u i n t e s 
c idadãos para os l o g a r e s de v e r e a d o r e s ; 
s e n d o : 

E F F E C T I V O S 

B a c h a r e l João Maria C o r r ê a A y r e s d e 
C a m p o s . 

B a c h a r e l B u b e n A u g u s t o d ' A l m e i d a 
A r a u j o P i n t o 

João Antonio da C u n h a , proprietário 
e industrial 

João da F o n s e c a B a r a t a , proprietário 
Manoel B e n t o de Q u a d r o s , proprietário 
Manoel M i r a n d a , proprietário e indus-

trial 
S U B S T I T U T O S 

F e r n a n d o A n t o n i o S o a r e s , . p r o p r i e t á r i o 
A n t o n i o V i e i r a de C a m p o s , proprie-

tário 
José Corrêa dos S a n t o s , proprietário 
Joaquim tt ibeiro de S e i ç a , proprietário 
José A n t o n i o d ' O l i v e i r a , proprietário 
E l y s i o d ' O l i v e i r a L e i t e , proprietário 

Consta q u e a l g u n s dos i n s c r i p t o s 
não a c c e i l a m , s e n d o poss íve l q u e esta 
lista solfra á ult ima hora q u a l q u e r modi-
ficação. 

O b u r r o d o s r . A l c a i d e 

E s t e i n c o m p a r á v e l burro q u e j á fez 
as d e l i c i a s das plate ias d e L i s b o a e es tá 
o b t e n d o agora ruidosos a p p l a u s o s uo 
Porto, p a r e c e que b r e v e m e n t e nos v is i ta . 

A d i recção do T h e a t r o - C i r c o está em 
contracto com a c o m p a n h i a do P o r t o . 

G y m n a s i o de C o i m b r a 

P r o s e g u e m os ensaios nesta a g r e m i a -
ção para o sarau q u e se conta r e a l i s a r 
uo principio do proximo- m e z . 

O p r o g r a m m a d ' e s t a festa c o n t e r á 
n ú m e r o s n o v o s , para o q u e trabalham com 
d e d i c a ç ã o os s e u s corpos g e r e n t e s . Já 
está montado o bi-tr iplo , a lem d o u l r o s 
a p p a r e l h o s , que hão d e figurar na próxi-
ma festa do G y m n a s i o a quem o p u b l i c o 
não n e g a r a a sua p r o t e c ç ã o . 

A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s 

B e u n i u no domingo esta a g r e m i a ç ã o 
a fim de tratar de varipa a s s u m p t o s d e 
seu interesse . O principal a s s u m p t o q u e 
foi d i s c u t i d o : a o r g a n i s a ç ã o ;para uma 
c o o p e r a t i v a q u e forneça aos socios d e 
todas as a ^ o c i a ç õ e s c o n i m b r i c e n s e s d e 
soccorro m u t u o , os m e d i c a m e n t o s p r e c i -
sos. 

D e p o i s d e v á r i o s a lv i t res foi a p p r o -
v a d o u o m e a r - s e uiua c o m m i s s ã o q u e d ê 
o s e u p a r e c e r e que d e p o i s de r e c e b e r 
a a p p r o v a ç ã o dos soc ios , será e n v i a d a 
ao Monte-pio C o n i m b r i c e n s e e A s s o c i a ç ã o 
d o sexo feminino. 

E s s a c o m m i s s ã o ficou c o m p o s t a dos 
s r s . : Jorge da Si lve ira M o r a e s , B e r n a r d o 
de C a r v a l h o , B e n j a m i n R a m o s , A n t o n i o 
M a r q u e s , Antonio C o r r e i a da S i l v a , A n -
tonio Ribe iro das N e v e s M a c h a d o , João 
Duarte da F o n s e c a , Jacob L o p e s V i l l e l a , 
Antonio L o u r e n ç o , João H e n r i q u e s , A n -
tonio dos S a n t o s A z e v e d o , Jose M i g u e l 
da F o n s e c a , e A l f r e d o da C u n h a M e l l o . 

L i c e n ç a s 

Foram c o n c e d i d a s g r a n d e n u m e r o d e 
l icenças ás p r a ç a s de pret do r e g i m e n t o 
2 3 , pre fer indo-se a q u e l l a s q u e estão no 
t e r c e i r o anno d e serv iço . 

T l i e a t r o V . L u i z 

No dia 1 2 do corrente rea l i sa-se n e s t e 
theatro uma recita em que tomam parte 
o dist incto actor T a b o r d a e-os a m a d o r e s : 
L u i z da G a m a , E r e i o , L . Nogueira C o s t a , 
Vi l laça e F . L u c a s . 

O p r o g r a m m a p a r a es te e s p e c t á c u l o 
consta das c o m e d i a s : O Tio Torquato, 
A casa de Babel e lnglez e Francez, o 
m o n o l o g o Os chapéus e a s c e n a c ó m i c a 
o Pisca-pisca. 

Os b i l h e t e s para esta recita e s t ã o 
d e s d e j á á venda na Casa H a v a n e z a , Café 
C o n i m b r i c e n s e , Nova H a v a n e z a , P a u l a 
e S i l v a e escriptorio do t h e a t r o . 
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Eleições m n n i e i p a c i 

F o r a m d i s t r i b u i d a s da s e g u i n t e fórma 
as p r e s i d ê n c i a s das a s s e m b l e i a s d ' e s t e 
c o n c e l h o para a e l e i ç ã o m u n i c i p a l : 

S é N o v a — D r . G u i l h e r m e A l v e s Mo-
r e i r a . 

Santa C r u z — B a c h a r e l J o s é S i m õ e s 
da S i l v a . ' 

S . B a r t h o l o m e u — João Antonio da 
C u n h a . 

S a n t o Antonio dos O l i v a e s — A n t o n i o 
D u a r t e A r e o s a . 

Ce i ra — José A n t o n i o dos S a n t o s . 
A l m a l a g u e z — S e r a p h i m G o m e s de 

A b r e u e L i m a . 
A s s a f a r g e — J o s é Corre ia dos S a n t o s . 
S e r n a c h e — F r a n c i s c o Joaquim da 

C o s t a . 
S . Mart inho do B i s p o — J o s é A n t o n i o 

L u c a s . 
T a v e i r o — M a n o e l C o n t e n t e Pinto. 
B r a s f e m e s — J u l i o M a c h a d o F e l i c i a n o . 
S o u z e l l a s — A l e x a n d r e Dias B a r a t a . 
S . João do C a m p o — A n t o n i o N u n e s 

C o r r e i a . 
S . Mart inho d ' A r v o r e — A n t o n i o José 

L o p e s G u i m a r ã e s . 

F a l l e e i m e n t o 

F a l l e c e u no d o m i n g o o sr . A b e l da 
Si lva E s p i n g a r d a , operár io s e r r a l h e i r o . 

E r a um trabalhador labor ioso , honesto 
e bom c h e f e de famil ia . S e r v i u o part ido 
p r o g r e s s i s t a com c o n v i c ç ã o , mas a p e z a r 
d ' i sso não e n c o n t r o u da parte dos s e u s 
ant igos corre l ig ionár ios o auxi l io e a pro-
t e c ç ã o q u e m e r e c i a . 

E ' mais um d e s e n g a n o para a q u e l l e s 
q u e se d e i x a m l e v a r por falsas p r o m e s -
sas e f e m e n t i d a s p a l a v r a s d e a m i z a d e . 

O s e u funeral foi c o n c o r r i d o , f a z e n -
do-se r e p r e s e n t a r em g r a n d e n u m e r o a 
A s s o c i a ç ã o dos Art is tas d e q u e o f inado 
era soc io . 

A sua familia e n v i a m o s o nosso c a r -
tão d e p e z a m e s . 

R e c r u t a m e n t o 

P r o c e d e u - s e hoje nas salas da ca-
mara munic ipal ao sor teamedto dos man-
c e b o s inscr iptos no r e c e n s e a m e n t o mil i-
tar do anuo c o r r e n t e . 

D e u isto logar a q u e muitos recrutas 
j á a p u r a d o s , fes te jassem com a l e g r i a a 
sua boa s o r t e , porisso q u e a l g u n s f ica-
ram isentos do serv iço mi l i tar . 

B o m b e i r o * V o l u n t á r i o s 

Esta assoc iação a c a b a de o r g a n i s a r 
u m a s e c ç ã o de g y m n a s t i c a , a qual foi 
inslal lada na casa da s e g u n d a e s q u a d r a , 
no bairro alto, e q u e é s u p e r i o r m e n t e 
dir ig ida pelo nosso a m i g o Victor J o s é de 
D e u s , um trabalhador i n c a n s a v e l a q u e m 
o G y m n a s i o d e C o i m b r a d e v e s e r v i ç o s 
i m p o r t a n t e s . 

E m i g r a ç ã o 

À s a g e n c i a s de e m i g r a ç ã o para o B r a -
zil lêm sido muito concorr idos por g e n t e 
da B e i r a , q u e ul t imamente tem estado 
nesta c i d a d e . 

Nestes últ imos dias tem-se p a s s a d o 
g r a n d e n u m e r o ' d e g u i a s para p a s s a g e n s 
g r a t u i t a s para as terras da nova e flores-
c e n t e r e p u b l i c a . 

P a r t i d o s m é d i c o s 

A s s e v e r a m q u e o sr . A y r e s de Cam-
pos promettera aos seus a m i g o s , se en-
trar para a a d m i n i s t r a ç ã o m u n i c i p a l , 
c r e a r quatro part idos m é d i c o s , para o 
sul e norte do c o n c e l h o . 

A p o n t a m e n t o s de c a r t e i r a 

T e m passado incommodado de s a ú d e 
O s r . d r . F r a n c i s c o Miranda da Costa 
L o b o , r e d a c t o r do nosso i l lustrado co l le -
g a a Gazela Nacional. D e s e j a m o s o s e u 
b r e v e r e s t a b e l e c i m e n t o . 

B a r c o de alumínio 
A c a b a de se construir em Z u r i c h uma 

c h a l u p a a vapor toda de a luminio , até 
m e s m o a p r o p p a m a c h i n a e a h e l i c e . 
E s t e barco tem 6 metros de comprimento 
por 1 metro e 5 0 de largura; é a pri-
m e i r a e m b a r c a ç ã o c o n s t r u í d a c o m e s s e 
m e t a l . Ver i l i cou-se q u e é 2 5 por cento 
mais leve que uma e m b a r c a ç ã o com a s 
m e s m a s d i m e n s õ e s feita com q u a l q u e r 
outro mater ia l . 

T a m b é m está em construcção em 
L e i t h um outro barco também de alumi-
n i o ; é um yacth d e recre io d e velas de 
9 metros de comprimento por 2 metros 
e 60 de l a r g u r a , 

Disposições legaes 
relativas ao acto eleitoral 
Á s nove horas da m a n h ã , no domin-

g o proximo, reunidos os e le i tores no lo-
cal d e s i g n a d o para a e l e i ç ã o , proporá o 
p r e s i d e n t e dois de entre e i les para es-
c r u t i n a d o r e s , dois para s e c r e t á r i o s , quatro 
para r e v e z a d o r e s , c o n v i d a n d o os elei to-
res que a p p r o v a r e m a proposta a passar 
para o lado direi to d ' e l l e , e para o es-
querdo os qne a r e g e i t a r e m . 

Para a a p p r o v a ç ã o da proposta são 
necessár ios tres q u a r t a s partes d o s elei-
tores p r e s e n t e s . 

S e a proposta não tiver a a p p r o v a -
ção d ' a q u e l l e n u m e r o será a m e z a c o m -
posta a a p r a s i m e n t o , assim dos e le i tores 
q u e a a p p r o v a r a m , como dos q u e a re-
j e i t a r a m . 

Por parte dos q u e a p p r o v a r a m en-
t e n d e r - s e - h ã o esco lh idos , d ' e n t r e os pro-
postos pelo p r e s i d e n t e , para e s c r u t i n a -
dor, secretar io e um s u p p l e n t e , os pri-
meiros indicados para e s t e s logares na 
ordem da proposta . 

Por parte dos q u e f a r e g e i t a r a m serão 
os r e s t a n t e s mesar ios a p p r o v a d o s por 
a c c l a m a ç ã o , sob proposta de q u a l q u e r 
eleitor d e entre e i l e s . 

D a formação da mesa se l a v r a r á a c t a , 
e o secretar io q u e a lavrar a l e r á i m m e -
d i a t a m e n l e á a s s e m b l e i a . 

S e r á logo aí í ixada á porta do edi f íc io 
em q u e a a s s e m b l e i a e s t i v e r r e u n i d a , 
uma r e l a ç ã o dos nomes dos e le i tores que 
c o m p õ e m a m e s a , a qual será a s s i g n a d a 
pelo pres idénte e por um dos s e c r e t á r i o s . 

A e le ição da mesa feita a n t e s d a s 
nove horas da manhã é nul la . 

S e até ás d e z horas não a p p a r e c e r 
o p r e s i d e n t e , tomara a p r e s i d e n c i a o c i-
dadão que para isso for escolhido pelo 
maior n u m e r o dos e le i tores p r e s e n t e s . 

O s parochos e os r e g e d o r e s d a s pa-
rochias q u e const i tuem a a s s e m b l e i a elei-
toral assist irão á e l e i ç ã o para informar 
sobre a ident idade dos v o t a n t e s . 

Fa l tando o parocho ou o r e g e d o r , a 
mesa nomeará p e s s o a s idóneas q u e façam 
as suas v e z e s . 

A s m e s a s e l e i t o r a e s não p o d e m co-
meçar o acto da e le ição sem que os pa-
rochos e os r e g e d o r e s , ou q u e m os sub-
stituir s e j a m p r e s e n t e s . 

A o s p r e s i d e n t e s das niezas i n c u m b e 
manter a l iberdade dos e l e i t o r e s , c o n -
servar a ordem e r e g u l a r a policia da 
a s s e m b l e i a . 

N e n h u m individuo pode a p r e s e n t a r - s e 
armado nas a s s e m b l e i a s e l e i t o r a e s , e ao 
que o f izer ordenará o p r e s i d e n t e q u e 
se r e t i r e . 

A p p a r e c e n d o a força a r m a d a no edi-
fício da assemble ia ou na sua proximida-
d e , s u s p e n d e r - s e - h ã o os actos e l e i t o r a e s , 
e só poderá proseguir -se nel les meia hora 
depois da sua ret i rada. 

O s v o g a e s da meza votam pr imeiro 
q u e todos os e le i tores ; e tendo e i les vo-
tado, mandará o p r e s i d e n t e fazer a c h a -
mada dos outros, pr inc ip iando pe las fre-
g u e z i a s mais d is tantes . 

A votação é por escrut ínio s e c r e t o , 
de modo tal q u e de n e n h u m eleitor se 
c o n h e ç a ou possa vir a saber o voto. 

Não são a d m i t l i d a s l istas em papel 
de c o r e s ou t r a n s p a r e n t e s , ou q u e tenham 
q u a l q u e r m a r c a , s ignal ou n u m e r a ç ã o 
e x t e r i o r . 

A s l istas d e v e m conter em s e p a r a d o , 
e com a c o m p e t e n t e d e s i g n a ç ã o , os no-
m e s dos c i d a d ã o s esco lh idos para v o g a e s 
e f fec t ivos , e os dos escolhidos para subs-
t itutos. 

A s l istas a que faltar es te r e q u i s i t o , 
serão a n n u l l a d a s . 

Náo são nul las as l istas q u e cont ive-
rem nomes de mais ou de m e n o s ; mas 
não serão contados os nomes a mais de 6 . 

A n e n h u m cidadão é permil t ido votar 
em mais de uma a s s e m b l e i a . 

N e n h u m c idadão p o d e ser i m p e d i d o 
de votar q u a n d o se a c h e inscripto no 
respect ivo r e c e n s e a m e n t o , e x c e p t o se 
contra el le se a p r e s e n t a r s e n t e n ç a j u d i -
cial , passada em j u l g a d o , que o e x c l u a . 

Não se a p r e s e n t a n d o mais e l e i t o r e s , 
o presidente ordenará uma chamada g e r a l 
dos que não t iverem votado. 

D u a s horas depois d ' e s t a c h a m a d a , o 
pres idente p e r g u n t a r á s e ha mais q u e m 
queira v o t a r , r e c e b e n d o as listas dos q u e 
i m m e d i a l a e s u c c e s s i v a m e n t e se a p r e s e n -
tarem. 

E n c e r r a d a a votação, o p r e s i d e n t e 
fará contar as listas que se a c h a r e m na 
urna, e confrontar o numero d 'e l las com 
as notas de d e s c a r g a postas nos c a d e r n o s 
de r e c e n s e a m e n t o . 

O resultado d ' e s t a c o n t a g e m e c o n -
frontação será m e n c i o n a d o na acta , im-
m e d i a t a m e n l e p u b l i c a d o por edital aff i-
x a d o na porta da c a s a da a s s e m b l e i a 

Q u a l q u e r e le i tor pode r e q u e r e r c e r -
tidão d ' e s t e r e s u l t a d o . 

P a r a o a p u r a m e n t o de v o t o s n ã o se 
contarão as listas nul las , nem as listas 
b r a n c a s , as q u a e s serão t idas como não 
e x i s t e n t e s . 

À s listas q u e a mesa d e c l a r a r v ic ia -
das ou nul las , e as que d e c l a r a r va l idas 
contra a r e c l a m a ç ã o d ' a l g u m dos cida-
dãos q u e formarem a a s s e m b l e i a , serão 
rubr icadas pelo p r e s i d e n t e , e j u n t a r - s e -
hão ao p r o c e s s o e le i tora l . 

O s v o t o s q u e se c o n t i v e r e m nas lis-
tas a n n u l l a d a s serão a p u r a d o s , mas em 
s e p a r a d o . 

Não se c o n c l u i n d o a v o t a ç ã o ou o es-
crutínio no pr imeiro d ia , o p r e s i d e n t e da 
mesa elei toral m a n d a r á pelos dois s e c r e -
tários rubr icar no v e r s o as l istas r e c e b i -
d a s , e faf-as-ha depois fechar c o m os 
mais papeis c o n c e r n e n t e s á e l e i ç ã o num 
cofre de tres c h a v e s , das q u a e s ficará 
uma na sua m ã o , e as outras na de cada 
um dos dois e s c r u t i n a d o r e s . E s t e co fre 
d e v e ser se l lado pelo p r e s i d e n t e , e po-
del-o ha ser por q u a l q u e r dos e l e i t o r e s 
p r e s e n t e s , que assim o r e q u e i r a . 

V i n t e dos e l e i t o r e s , pelo m e n o s , po-
dem ex ig i r q u e a urna tique em logar 
exposto á v i? ta . 

P u b l i c a r - s e ha por edital a f f ixado na 
porta principal do edi f íc io o resul tado 
do a p u r a m e n t o em cada dia até se c o n -
cluir a e l e i ç ã o , e d ' e s s e resu l tado serão 
o b r i g a d a s as m e z a s a cer t i f i carem a re-
q u e r i m e n t e de q u a l q u e r e l e i t o r . 

T e r m i n a d o o a p u r a m e n t o , uma rela-
ção de todos os votados será p u b l i c a d a 
por edital a f f ixado nas portas da c a s a 
da a s s e m b l e i a . 

A me«a será o b r i g a d a a c e r t i f i c a r do 
r e s u l t a d o do a p u r a m e n t o , a r e q u e r i m e n t o 
de q u a l q u e r e le i tor . 

{Continua). 

P e n a c o v a t e s a l v e ! 
D i z - s e q u e erafim o sr . D i a s F e r r e i r a 

encontrou um a m i g o , o sr . F o r t u n a t o 
Vieira d a s N e v e s , q u e lhe c e d e u o c ir-
culo de P e n a c o v a . 

O s t e l e g r a m m a s que isso n o t i c i a m 
d i z e m , porém, q u e a e l e i ç ã o foi fe i ta em 
nome do sr . Dias F e r r e i r a . Ora isto é 
uma ref inada mentira p o r q u e s a b e m o s 
p o s i t i v a m e n t e q u e o eleito foi o sr . F o r -
t u n a t o . 

S e o caso se vier a conf irmar nós 
p r o m e t t e m o s provar q u e o sr . Dias F e r -
reira n e m s e q u e r foi l e m b r a d o . E se 
mettermos as mãos na massa ha d e s e r 
para mostrar as r a z õ e s p o r q u e a c i m a 
g r y p l i a m o s a palavra «ele i to» q u a n d o 
nos r e f e r i m o s ao proprio sr . F o r t u n a t o 
Vie i ra d a s N e v e s . 

Pe los factos p a s s a d o s numa d a s fre-
g u e z i a s do c irculo de P e n a c o v a q u e r - n o s 
p a r e c e r que e l le não foi eleito, m a s sim 
nomeado... 

F a t i a r e m o s . 

X 

P a r a s e r S a n t o 
O c o r r e s p o n d e n t e d ' u m jornal de 

S h ã n g - k o i couta ter v is to com os pro-
prios olhos, numa c i d a d e do v a l l e do 
Y a n g - t s e , um h o m e m que fez a promessa 
de passar trez annos s o b r e a s e p u l t u r a 
da m ã e , sem s e lavar , sem m u d a r de 
r o u p a , sem mudar a palha s o b r e a q u a l 
se d e i t a , e sem fatiar a n i n g u é m . 

Já alli está ha s e l e m e z e s inte iros , 
u n i c a m e n t e o c c u p a d o em q u e i m a r i n c e n s o 
e em m u r m u r a r o r a ç õ e s . 

O s a m i g o s r e v e z a m - s e para t r a z e r - l h e 
o arroz, que é o s e u único a l i m e n t o . 

S e e * t e c h i n e z não m o r r e r a n t e s do 
termo d ' e s t e s trez a n n o s d ' e x i s t e n c i a 
horrorosa, será honrado como um s a n t o , 
e o i m p e r a d o r , com a própria mão t ra-
çará num q u a d r o d e honra q u a t r o c a r a -
c t e r e s que c o n t ê m a apolog ia d ' e s l e b o m 
filho. 

X 
Elec tr ic idade na c o s i n h a 

E m um hotel de O t t a w a (Canodá) os 
h o s p e d e s , ha a l g u m a s s e m a n a s , c o s i n h a -
ram um j a n t a r , c u j o s pratos foram lodos 
preparados com a e l e c t r i c i d a d e . 

E r a m , d i z e m , succulentos e s s e s pra-
tos , e que a e l e c t r i c i d a d e será proxima-
mente adoptada na m e s m i c i d a d e d ' u m a 
maneira g e r a l para a cosinha e o a q u e -
cimento d a s h a b i t a ç õ e s . 

A mala p o s t a 
A or igem da mala posta data da época 

de C y r o . Foi el le q u e m a usou e es tabe-
leceu pr imeiro . P e r a isso fez el le obser-
var qual era a distancia q u e um c a v a l l o 
p o d e r i a p e r c o r r e r d 'uma v e z só, s e m fi-
car e x t e n u a d o , e d 'hi tirou e l le a dis-
tancia d a s m u d a s . 

Em cada casa de mudas arranjou uma 
boa c a v a l l a r i ç a com um certo n u m e r o d e 
caval los e de h o m e n s e n c a r r e g a d o s de 
tratarem d ' e l l e s , d e b a i x o da d i r e c ç ã o 
d ' u m chefe e s c o l h i d o d ' e n t r e os homens 
mais inte l l igentes . 

O s romanos s e g u i n d o o e x e m p l o dos 
p e r s a s , construíram também c a s a de mu-
da em todas as e s t r a d a s e em Iodas as 
d i r e c ç õ e s do império . N ã o se e n c o n t r a -
v a m m e n o s de c inco por dia em cada 
e s t r a d a , e a l g u m a s v e z e s oiio. N e n h u m a 
d ' e s s a s casas tihna menos de quarenta 
c a v a l l o s , com tantos post i lhões e pala-
freneiro» quantos fossem n e c e s s á r i o s . 

X 

Horror ao pape l -moeda 
Na republ ica de V e n e z u e l a , c o m o 

aliás em muitas das r e p u b l i c a s da A m e -
rica do S u l , os c u l t i v a d o r e s r e c u s a m - s e 
a acce i tar o p a p e l - m o e d a . N ã o accei tam 
senão o ouro ou a prata , o pr imeiro para 
accunui lar , e o s e g u n d o para p a g a r o q u e 
d e v e m . M i l h a r e s de francos em ouro es-
tão assim g u a r d a d o s nos e s t a b e l e c i m e n -
tos agr íco las do interior de V e n e z u e l a , 
em q u e s e e n c o n t r a m verdadeiros t h e -
souros i m p r o d u c t i v o s . 

x 
Hymno ch inez 

I g n o r a v a - s e até aqui que os c h i n e z e s 
t ivessem um canto n a c i o n a l . Um jornal 
i n g l e z publ icou ha p o u c o o texto e a mu-
sica r e s p e c t i v a , c u j o auctor é d e s c o n h e -
cido. O h y m n o int i tula-se: Hoa-tchu-Ko, 
e só se canta nos dias de g r a n d e c e r e -
m o n i a . A t é a g o r a nenhum e u r o p e u o ti-
nha o u v i d o , nem podido tomar nota d ' e l l e . 

A GRANEL 

P r o j e c t a - s e no F u n c h a l a f u n d a ç ã o 
de uma Sociedade cooperativa de consu-
mo. O seu capital mínimo será de r é i s 
2 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 i n s u l a n o s . 

* * * E s t á - s e p r o c e d e n d o á s u b s t i -
tu ição das v i g a s na ponte de C a n e l l a s 
entre as e s t a ç õ e s d ' A v e i r o e E s t a r r e j a . 

* * # O s r . José Julio R o d r i g u e s 
t e m r e a l i s a d o era S . P a u l o ( B r a z i l ) v a -
rias c o n f e r e n c i a s s o b r e as v a n t a g e n s da 
creaçào do c u r s o de sc iencia p o p u l a r . 

* * * D u r a n t e a es tada do s r . 
J o s é D i a s F e r r e i r a em M a d r i d , fica g e -
rindo a pasta da f a z e n d a o s r . T e l l e s d e 
V a s c o n c e l l o s . 

* * * O tr ibunal e s p e c i a l de ver i -
ficação de p o d e r e s terá d e j u l g a r os pro-
c e s s o s re lat ivos ás s e g u i n t e s e l e i ç õ e s : 
— C a l d a s , C a d a v a l , R e g o a , O v a r , T h o m a r , 
S e t ú b a l , B e j a , S a n t a r é m e O l i v a e s . 

* * * E m L i s b o a trabalha no circo 
Piatt i , um h e r c u l e s , que s u s t e n t a c o m os 
dentes uma meza com um homem em 
cima a b e r t o em Christo com cera a r r a i e i s ; 
dobra uma barra de ferro de 30 m i l í m e -
tros de g r o s s u r a a p o i a n d o - a na c a b e ç a ; 
sustenta uma meza com 1 4 h o m e n s em 
c i m a ; levanta 5 8 0 ki los a 1 metro d ' a l -
t u r a ; parte p e d r a s com 2 5 c e n t í m e t r o s 
d e g r o s s u r a , a m u r r o , e t c . 

* * # F o r a m presos no P o r t o 2 1 
of f ic iaes d e b a r b e i r o , na o c c a s i ã o em 
q u e faziam assuada á p o r t a d ' u m e s t a -
b e l e c i m e n t o de b a r b e a r , q u e não quer 
f e c h a r aos d o m i n g o s . 

* * * Entre as e s t a ç õ e s d e Maiorca 
e A l h a d a s , linha ferrea da B e i r a A l t a , 
d e s a b o u uma t r i n c h e i r a , o b s t r u i n d o a 
l inha . O comboio teve q u e p a r a r , sendo 
o pessoal do m e s m o que desobstru iu a 
v i a . 

* * # O g o v e r n o hespanhol c o n v i -
dou o nosso para q u e o e x e r c i t o p o r t u g u e z 
se fizesse representar no c o n g r e s s o mi l i -
tar h i s p a n o - a m e r i c a n o , q u e está a c t u a l -
m e n t e f u n c c i o n a n d o em M a d r i d . 

Foi nomeado para esse fim o s r . 
major de e n g e n h e r i a Car los B r a g a , q u e 
leva como a j u d a n t e o sr . A y r e s d e O r n e i -
las, tenente de cava l lar ia 4. 

* * # O director das obras p u b l i c a s 
do Porto , r e c e b e u ordem para m a n d a r 
p r o c e d a r á c o n s t r u c ç ã o d ' u m h o s p i t a l 
p r e v e n t i v o para c h o l e r i c o s . 

* * # C a l c u l o u - s e q u e o valor do 
lixo varr ido em Par is , e a p r o v e i t a d o c o m o 
a d u b o , não r e p r e s e n t a menos de 9 mi-
lhões de f rancos . Aquel la c i d a d e g a s t a 
a n n u a l m e n t e 2 mi lhões d e f r a n c o s p a r a 
affastar de si e s s e l ixo . 

* * # O g o v e r n o j á deu ordem para 
que se d é s s e trabalho aos operár ios q u e 
o não t e n h a m . A ' q u e l l e s que d e s e j a r e m 
partir com s u a s famí l ias , ou sós , para 
as terras das suas n a t u r a l i d a d e s , ser-
lhes-ha dado trabalho nas obras publ icas 
do r e s p e c t i v o d i s t r i c t o : mas a q u e l l e s 
q u e a c c e i t a r e m e d e p o i s a p p a r e ç a m era 
L i s b o a , serão presos e c o n d e m n a d o s . 

* * * A c o o p e r a t i v a dos socios da 
S o c i e d a d e de G e o g r a p h i a , que vae con-
s i d e r a v e l m e n t e p r o s p e r a n d o , tem j á im-
portado d i r e c t a m e n t e arroz de R a g o m , 
mante iga das i lhas , v inho da M a d e i r a , 
c a f é de d í f lerentes p r o c e d ê n c i a s , a g u a r -
d e n t e de C a b o V e r d e e outros m u i t o s 
a r t i g o s . O c o n s u m o no ult imo m e z , foi 
de 7 0 0 / 0 0 0 re is . 

* * * O incêndio de M i l w a n k e e 
N e w - Y o r k , causou e s t r a g o s na i m p o r t a n -
cia de 5 . 8 0 0 : 0 0 0 dollares, dos q u a e s 
só estão s e g u r o s 2 m i l h õ e s , q u e i m o u 
400 c a s a s , e d e i x o u sem a b r i g o , 3 0 : 0 0 0 
p e s s o a s . 

* * # Na esco la industr ia l de L e i -
ria es tão matr icu lados 7 6 a l u m u o s , e na 
da B a t a l h a 2 2 . 

* * # A e g r e j a d e N o s s a S e n h o r a 
da N a z a r e t h teve de e s m o l a s no a n n o 
findo 1 : 8 6 4 / 2 9 5 ré is . 

* * * No proximo anno p r o j e c t a - s e 
e f fec tuar era S i l v e s um c e r t a m e n musi-
cal a que serão admitt idas s i m p l e s m e n t e 
as bandas m i l i t a r e s . S e r ã o d i s t r i b u í d o s 
prémios . 

* * * Por estar conc lu ída a p a r t e 
do edif íc io da Escola Industrial d e G u i -
m a r ã e s , dest inada á aula prat ica de te-
c e l a g e m , a c a m a r a munic ipal d ' a q u e l l a 
c idade vae pedir ao g o v e r n o a a b e r t u r a 
da refer ida a u l a . 

* * * O sr. pres idente do c o n c e l h o 
está p r e p a r a n d o , de c o m b i n a ç ã o com os 
seus c o l l e g a s , a l g u m a s p r o p o s t a s para a 
r e m o d e l a ç ã o de s e r v i ç o s p ú b l i c o s , q u e 
apresentará ás cor tes e q u e muito d a r ã o 
q u e fa l lar . 

Coisas e loisas 

C a l i n o c h e g a ao guichet do b i l h e t e i r o 
d ' u m a es tação do c a m i n h o de ferro e 
p e d e um bi lhete . 

— Para onde vae ? — p e r g u n t a - l h e o 
e m p r e g a d o . 

— E a v o c ê que lhe i m p o r t a ? 

* 

C o n f e s s a v a se uma devota da g r a n -
díss ima af fe ição que tinha ao j o g o . 

O c o n f e s s o r a d v e r t i u - a d e q u e el la 
d e v i a , em primeiro l o g a r , c o n s i d e r a r a 
perda de t e m p o . . . 

— Ah 1 meu p a d r e ! d i s s e a p e n i t e n -
te, i n l e r r o m p e n d o - o ; isso é v e r d a d e , p e r -
d e - s e tanto tempo a b a r a l h a r a s c a r t a s 1 

* 

Um laponio a l u g a um t r e m . 
— O n d e o hei de l e v a r ? p e r g u n t a o 

c o c h e i r o . 
— Isso não é da sua c o n t a . O q u e 

eu q u e r o é que me leve d e p r e s s a . 
* 

Um d ' e s s e s su je i tos q u e p a s s a m a 
vida a d i s f r u c l a r a h u m a n i d a d e , entra 
em uma padar ia . 

— T e m pão duro ? 
— T e n h o . 
— Muito ou p o u c o ? 
— Muito. E s t á ali a q u e l l e a r m a r i o 

c h e i o d ' e l l e . 
— E ' bera f e i t o . . . V e n d e s s e - o quan« 

do e s t a v a m o l l e I 

Desgarradas 

Mangericão da janella 
Já te podes ir seccando ; 
Quem te re,/aoa, morreu, 
Eu já me vau »nf-l mj-.-
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A N N U N C I O S 

P o r l i n h a 30 réis 
R e p e t i ç õ e s 20 r é i s 

P a r a os s r s . ass ignantes des-
conto d e 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

POSTO MEDICO 
Rua de Ferreira Borges 

(Arco d'Almedina) 

ANTONIO DÁ SILVA PONTES 
„ft j R o n s u l t a s d a s 1 2 h o r a s á s 

y B da t a r d e e d a s 6 horas 
ás 9 da noite . 

Fóra d ' e s t a s horas pode ser p r o c u -
rado na sua r e s i d e n c i a : C o u r a ç a dos 
A p o s t o l o s , n . ° 2 2 . 

T R E S P A S S A - S E 
V f m e s t a b e l e c i m e n t o d e f a -
l i z e n d a s , q u i n q u i l h e r i a s e mer-

cear ias , hem a f r e g u e z a d o e no melhor 
local de P o m b a l , por seu d o n o não o 
poder a t l e n d e r . Q u e m o p r e t e n d e r d ir i ja-
se a S. B . F . — P o m b a l . 

Vinho SVIaduro do Douro 
e verde de Basto 

S U P E R I O R Q U A L I D A D E 

„. %fende-se na m e r c e a r i a A v e -
1 n i d a . — L a r g o do P r i n c i p e 

D . C a r l o s , 4 7 a 5 3 — C o i m b r a . 

A R R E N D A M E N T O 
AS Ik r " " e M , , a ~ i , e 0 prédio N.° 8 3 a 

Ê t 8 7 , da rua de Ferre ira B o r g e s 
com m a g n i f i c a s a c o m m o d a ç õ e s . 

P a r a tratar na loja do m e s m o p r é d i o , 
com José P a u l o F e r r e i r a da C o s t a . 

S 4 Folhetim do Defensor do POÍO 

A IDEIA m i 
Segunda parte 

I V 

Uma v e z fóra de p e r i g o , J a c q u e s ju l -
g o u prudente não se a c c e l e r a r . R e s o l v e u 
e s p e r a r pelo s e u r e s t a b e l e c i m e n t o . « A n -
tes de tudo, ev i tar uma recahida que te-
ria todas as p r o b a b i l i d a d e s para d ' e s t a 
v e z m'a a r r e b i t a r , » tal foi o p e n s a m e n t o 
d ' e l l e . Por i sso , armou-se de pac iência e 
o c c u p o u o tempo da c o n v a l e s c e n ç a em 
c o m b i n a r — na maior t r a n q u i l i d a d e , e 
p r o c u r a n d o não se exa l tar — o plano d a s 
b a t a l h a s futuras . No a t a q u e em q u e tão 
m a u e x i l o t ivera, tinha commett ido um 
g r a n d e erro . D e u - l h e c o m e ç o s e g u r o do 
s u c c e s s o , n e g l i g e n c i o u a o b s e r v a ç ã o do 
terreno; t inha caminhado ao acaso , pro-
c e d i d o como um louco. 

T r a t a v a - s e a g o r a de tirar provei to 
d ' e s t a l ição. Q u a n d o um r e v e z não ter-
m i n a em derrota , deixa a faculdade de 
b a t e r em r e t i r a d a , ens ina ao m e n o s a 
ter c i r c u m s p e c ç ã o . A derrota tem con-
celhos s i n c e r o s . E o q u e J a c q u e s soffreu 

Dinheiro a juro 
, R TJRECISA-SE de um a dois 

° 1 contos de réis com juro 
não superior a se le por cento, dan-
do-se l iypotheca suff ic ienle em pré-
dios s i tuados nesta comarca, cujas 
transmissões se acham registadas. 

Tracta-se na rua da Sophia , 4 9 

40 Na officina de serra-
lheria e fundição de Manoel 
José da Gosta Soares, á 
rua da Sophia, vende-se 
fasquia para tabiques e es-
tuques a 7$000 réis o mi-
lheiro. 

Succursal da companhia auxiliar 
de credito agricolo-industrial 

A r c o d o D i s p o , n.° 2 

1 9 tfi" e s P e c ' a e s d ' e s t a s u c c u r s a l 
U r são os s e g u i n t e s : E m p r e s t a r 

d inheiro s o b r e p r a t a , o u r o , p a p e i s d e 
credi to , r o u p a , moveis e tudo q u e r e p r e -
s e n t e v a l o r . 

E f f e c t u a r s e g u r o s de g a d o b o v i n o . 
N e s t a s u c c u r s a l g u a r d a r - s e - h a o maior 

s ig i l lo s o b r e todas as t r a n s a c ç õ e s q u e s e 
e t f e c t u a r e m . 

F i c a m por este meio a v i s a d o s todos 
os mutuários q u e e s t e j a m em atrazo d e 
p a g a m e n t o d e j u r o s á Companhia A u x i -
liar a v i rem p a g a r ou r e n o v a r os s e u s 
c o n t r a c t o s , e v i t a n d o ass im q u e lhe se jam 
v e n d i d o s os seus v a l o r e s . 

C o i m b r a , 1 9 de outubro de 1 8 9 2 . 

O g e r e n t e , 

João Augusto Simões Favas. 

e s c l a r e c e u - l h e as d ispos ições do in imigo : 
estava dec id ido a ser insistente na re-
s i s t ê n c i a . Inútil contar com uma capitu-
lação. E r a necessár io tomar a praça á viva 
força — o q u e , attento o resultado do pri-
meiro assal to era d i f i c u l t o s o , — ou en-
tão penetrar nel le por traição. 

Por t r a i ç ã o ? 
R o u m è s d e t e v e nesta palavra o d e s -

e n v o l v i m e n t o rápido das suas r e f l e x õ e s 
e d e c i d i u , antes de t u d o , p r o c u r a r coope-
r a d o r e s . Mas q u e m ? . . . 

Isto não lhe p a r e c e u difUcíI. 
Na s o c i e d a d e de m a d a m e M a n c o m b e 

encontrar ia a l g u m q u e , l igado com el le 
por antiga a m i z a d e , a c c c e i t a s s e o e n c a r g o 
de o pôr ao c o r r e n t e das d i s p o s i ç õ e s 
p s y c h o l o g i c a s e dos inc identes da vida 
de M a r t h a . 

S o m e n t e , q u a n d o t ivesse d e s c o b e r t o 
a pessoa dest inada a d e s e m p e n h a r para 
el le o papel d ' e s p i ã o , p r e c i s a r i a , b e m e n -
tendido, sondal-a com prudência e x l r e m a . 
A p r o p o s i ç ã o e x i g i a um tacto e d e l i c a -
deza iiilinitos. R o u m è s q u e r i a , no caso 
d 'uma r e c u s a , ter ao s e u a l c a n c e uma 
e v a s i v a . Q u e r i a e x p l i c a r - s e d 'uma ma-
neira b a s t a n t e v a g a p a r a poder — se 
aquel le a quem se dir ig isse se r e v o l t a s s e 
— p r e t e n d e r que se e q u i v o c a v a m nas in-
t e n ç õ e s d ' e l l e , q u e havia s ido mal c o n -
p r e h e n d i d o . Nada acolher m a l ; tal e r a , 

para futuro , a divisa q u e dir ig ir ia o p la-
no de J a c q u e s . N ã o ref lect ia então q u e 
e s t e pr incipio podia tornar-se inappl ica-
vel pelos a c o n t e c i m e n t o s , e q u e e s t a v a 
em completo d e s a c c o r d o com o seu c a r a -
cter f o g o s o , colér ico, i r r a s c i v e l , impetuoso, 
d e r e s o l u ç õ e s súbi tas e v i o l e n t a s . 

N i n g u é m se c o n h e c e a si m e s m o , 
n i n g u é m se a p r e c i a . Eis a razão porque 
muitos h o m e n s n a u f r a g a m em e m p r e z a s 
q u e , não o b s t a n t e , eram c a p a z e s de levar 
a c a b o . Mas a d o p t a r a m , para a l c a n ç a r a 
sua m e t a , uma linha de c o n d u c t a q u e 
não e s l a v a em harmonia com o t e m p e -
r a m e n t o . 

S e melhor c o n h e c e s s e m o forte e o 
fraco do seu espir i to , e s e g u i s s e m o p l a -
no c o r r e s p o n d e n t e , i n d u b i t a v e l m e n t e , te-
riam bom ê x i t o . O damno vem de não 
s a b e r adaptar os meios e m p r e g a d o s nos 
r e c u r s o s de que se d i s p õ e . 

Para este pr imeiro p o n t o : — - a ur-
g ê n c i a d e c o n s e g u i r um espião q u e o ti-
v e s s e ao c o r r e n t e das a c ç õ e s de M a r t h a 
e dos q u e c o n v i v i a m com ella — • a c o r -
rentado ao espir i to de J a c q u e s — * p r o c u -
rou quem p o d e s s e d e s e m p e n h a r tal p a -
p e l . 

Era necessár io e n c o n t r a r a l g u é m q u e 
fosse d o s Íntimos da casa M a n c o m b e ; 
q u e , c o m m u n i c a n d o o s t e n s i v a m e n t e c o m 
a v i u v a de R e n a t o , f i c a s s e s e c r e t a m e n t e 

l i g a d o a R o u m è s q u e f o s s e , f ina lmente 
ou muito pouco e s c r u p u l o s o para a c c e i t a 
o papel proposto por J a c q u e s , ou e n t ã o 
i n g é n u o e fr ívolo b a s t a n t e para o d e s e m -
penha'-, sem c o m p r e h e n d e r e p e r m i t t i r 
q u e , s e g u n d o a e x p r e s s ã o v u l g a r , o fi-
z e s s e m d a r á l i n g u a . 

D e p o i s d ' a l g u m a s r e f l e x õ e s ; R o u m è s 
a c h o u uma pessoa — m a s uma única — 
q u e lhe p a r e c e u r e u n i r p o u c o mais o u 
menos as q u a l i d a d e s c o n v e n i e n t e s . 

E n t r e os ant igos c o m m e n s a e s o r d i -
nár ios da c a s a M a n c o m b e , r e a l m e n t e só 
havia dois com q u e m J a c q u e s e s t i v e s s e 
tão unido c o m o o u l r ' o r a R e n a t o : e ra o 
doutor Calin e V i c t o r P e z z e t t i . 

No p r i m e i r o , nem devia p e n s a r ; a re-
c u s a r u d e e c o n c i s a de vir ao appel lo d e 
Uouinès era uma prova de q u e e s t a v a ao 
lacto das s u s p e i t a s de m a d a m e Man-
c o m b e e havia tomado o p a r l i d o d ' e l l a . 
R e s t a v a P e z z e t t i . 

R o u m è s conhecia-o de ha muito. T r a -
tavain-se por tu. N e n h u m a razão para 
q u e o pintor fosse f a v o r a v e í a Martha 
mais q u e a J a c q u e s . P r o v a v e l m e n t e a t é 
seria p o r e s l e u l t i m o . 

D e m a i s , era pintor . R o u m è s e s t i m a v a 
pouco os ar t i s tas , j u l g a v a os d e s p r o v i d o s 
de m o r a l i d a d e . P a r a e l l e , « a r t i s t a » e r a 
s y n o n y m o de « b o h e m i o » e « b o h e m i o » de 
« t r a t a n t e » . 

VINHOS DE MESA SUPERIORES 
E 

m i m ALIMENTÍCIOS 
4 9 M * r u a ^ e r r e ' r a B o r g e s n . 0 ' 

K l 8 3 a 9 1 a c a b a d e c h e g a r 
m a g n i f i c o v inho d a s s e g u i n t e s loca l ida-
des : 

T O R R E S MOVAS 
F U N D Ã O 

B A I R R A D A 
V i n h o branco e s p e c i a l . V i n h o s do 

Porto , M a d e i r a , B u c e l l o s , C a r c a v e l l o s , 
C h a m p a g n e e muitos o u t r o s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o ha s e m -
pre e s p e c i a l i d a d e em g e n e r o s a l iment í -
c i o s . 

M a n t e i g a f r a n c e z a , i n g l e z a e portu-
g u e z a de primeira q u a l i d a d e . C h á preto 
e v e r d e muito s u p e r i o r , bolacha de L i s -
boa d a s m a i s finas q u a l i d a d e s , b iscoi tos 
e torta de V a l l o n g o . 

SOBRE MESA 
Pera passada de V i z e u , a b r u n h o d e 

E l v a s , figo do D o u r o e do A l g a r v e , d e 
primeira q u a l i d a d e , p a s s a s d e M a l a g a , 
cas tanhas do . M a r a n h ã o , m u r c e l l a s d e 
A r o u c a e muito mais v a r i e d a d e s para so-
bre mesa tanto e m fructas s e c c a s como 
em d o c e . 

Preços modicos em tudo 

A N T O N I O V E I G A 
Latoeiro d 'amarel lo 

e fabricante de carimbos de borracha 
RUA DAS SOLAS-COIMBRA 
_ P x e c u t a - i e todo o t r a b a l h o d e 

M c a r i m b o s em todos os g e n e 
ros, s i n e t e s , f a c - s i m i l e s e m o n o g r a m m a s . 
— E s p e c i a l i d a d e e m l a m p a d a s , c r u z e s , 
b a n q u e t a s , c a l d e i r i u h a s e m a i s o b j e c t o s 
para e g r e j a . — F a z - s e toda a obra d e 
metal e m c h a p a , f u n d i ç ã o e t o r n e i r o , 
amarel la e b r a n c a . — P r a t e i a - s e lodo o 
o b j e c t o d e metal n o v o ou u s a d o . 

0 DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
R U A D E F E R R E I R A B O R G E S , 97 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

EDITOR 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

A n n o 2£70J A n n o 8*400 
S e m e s t r e . . . . W o O S e m e s t r e . . . . 1#200 
T r i ^ i e s t i e . . . 680 T r i m e s t r » . . . 600 

E ' n e c e s s á r i o a j u n t a r q u e o p r o c e -
dimento d e Vic tor c o r r o b o r a v a b a s t a n t e 
o conce i to de R o u m è s . » 

P e z z e t t i , era n e g l i g e n t e , v o l ú v e l , fal-
lador , d issoluto , p h a u t a s i s t a . D e tudo 
isto, R o u m è s q u e só havia e s t u d a d o o 
pintor s u p e r f i c i a l m e n t e , c o n c l u i u q u e era 
ou um v e l h a c o , ou um e s t o u v a d o , e por 
c o n s e q u ê n c i a , em qualquer d a s h y p o t h e -
s e s , o" h o m e m de q u e c a r e c i a . 

P o r isso reso lveu procurar P e z z e t t i 
e fazer- lhe c l a r a m e n t e a p r o p o s t a . 

A ' força de d e s e n v o l v e r o s s e u s p l a -
nos, de m e d i t a r , de c o m b i n a r , d e voltar 
a s i tuação em todos os s e n t i d o s , de p e « 
zar o pró e o contra , d e p r e v e r isto e 
aqui l lo , o bom e o mau, o m e l h o r e o 
p e i o r , R o u m è s a c a b o u por d i z e r q u e , 
t a l v e z , todas as d i f i c u l d a d e s nos s e u s 
projectos não d e r i v a s s e m d e m a d a m e 
M a u c o m h e , por mais m a l d isposta q u e 
e s t i v e s s e contra e l ;e , 

(Continúa). 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p h i a 
O p e r a r i a , — L a r g o da F r e i r i a n .° 
14, p r o x i m o á r u a dos S a p a t e i r o s , — 

COIMBRA. 

E S T A B E L E C I M E N T O 

ÃMM 
JOSÉ DA COSTA BAINHA 

DH 

DE 

, T\feste es tabelec imento encontra o comprador o que ha de mais 
L ] moderno e mais chic. 

Rua dos Sapateiros, n.os 21, 23 e 2 5 
Largo da Freiria, n.os I a 3 

C O I M B R A 

C E N T R O DA MODA 

4 6 

DE 

MENDES D'ABREU & C.A 

60 — Rua de Ferreira Borges — 64 
G O I I U B B A . 

Âeste a c r e d i t a d o e s t a b e l e c i m e n t o f u n d a d o em 1 8 7 8 a c a b a d e c h e g a r um 
c o m p l e t o sort imento de f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s próprias p a r a 

fatos de homem e c r e a n ç a s , q u e se e x e c u t a m com a m a x i m a p e r f e i ç ã o e m o d i c i d a d e 
de p r e ç o s . 

O s proprietár ios d ' e s t e e s t a b e l e c i m e n t o , para melhor g a r a n t i r e m a e x e c u ç ã o 
d a s m a n u f a c t u r a s , montaram no m e s m o prédio uma e s p l e n d i d a off icina d ' a l f a i a t e r i a , 
o n d e quasi toda a obra será feita d e b a i x o da d i r e c ç ã o de M e n d e s d ' A b r e u . • 

No mesmo e s t a b e l e c i m e n t o se e n c o n t r a g i z proprio para a l fa ia te , fabr icado em 
P o r t u g a l . É o único deposi to d ' e s t a m a n u f a c t u r a em C o i m b r a . C a d a ca ixa com 5 0 
g i z e s custa 400 r é i s . 

P O M A D A DO DR . Q U E I R O Z 
E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 a n n o s , para c u r a r e m p i g e n s 

e outras d o e n ç a s d e p e l l e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r i n a c i a s . 
D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & V i e g a s , rua de S . V i c e n t e . 
3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , na d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a 
& C . a 

N . B . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r es ta m a r c a r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 
4 de j u l h o d e 1 8 8 3 . 

D E 

Di Fl 
I 

mirais i b i s c o i t o s 
D E 

J O S E F R A N C I S C O D A C R U Z & G E N R O 

C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
^ IvrESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

junto e a retalho, lodos os produclos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições e g u a e s aos da fabrica. 

IIYIilUllU 1 1 ' , J, 1CIUNIIMC 
14, Largo d'Annunciada, 16—LISBOA - R u a de S. Bento, 420 

C O R R E S P O N D E N T E E M C O I M B B A 

M M JOSÉ N M M BASTO—EUA DOS SAPATEIROS, s e A SS 

OFFICINA A VAPOR NA RIBEIRA DO PAPEL 

6 

E S T A M P A R I A MECIIAMICA 

i n g e l ã , s ê d a , l inho e a l g o d ã o em fio ou em t e c i d o s , b e m c o m o fato 
i fe i to ou d e s m a n c h a d o . L i m p a p e l o p r o c e s s o p a r i s i e n s e : fato d e ho-

m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , de s ê d a , d e lã , e t c . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . O s ar-
t igos de lã , l impos por e s t e p r o c e s s o não e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s a t a c a d o s 
p e l a t r a ç a . E s t a m p a r i a e m s ê d a e l ã . 

' f i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o com as 
dos f a b r i c a n t e s i u g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 



OT T ^ A N N O I Coimbra, 6 de novembro de 1892 N . ° 3 2 

Defensor H P n v n 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O V A V / Â ¥ 

LISTA REPUBLICANA MBA AIIIIÇAO MLMCIPAl 
EFFECTIVOS 

Dr. Joaquim Martins Teixeira de Carvalho, medico. 
Antonio Augusto Gonçalves, professor. 
Manoel Augusto Rodrigues da Silva, pharmaceutlco e proprietário. 
Cassiano Augusto Martins Ribeiro, negociante. 
Manoel Antonio da Costa, negociante. 
Pedro Ferreira Dias Bandeira, negociante. 

STJHB STITUTO S 

Francisco Antonio Meira, estucador. 
Antonio Correia dos Santos, empregado no commercio e proprietário. 
Francisco Germano d'Araujo, operário. 
Leandro José da Silva, negociante. 
Francisco Alves Madeira Júnior, industrial e proprietário. 
Joaquim Maria d'Almeida, negociante. 

Eleições Municipaes 
E ' h o j e q u e a p o p u l a ç ã o m u n i c i -

p a l é c h a m a d a a e l e g e r o s s e u s d e -
l e g a d o s p a r a e n c a m i n h a r e m o s i n t e -
r e s s e s m a t e r i a e s d o c o n c e l h o d u r a n t e 
o p r o x i m o t r i e n n i o . 

E v i d e n t e m e n t e a n i n g u é m p ô d e 
s e r i n d i f f e r e n t e e s t e a c t o , p o r q u e o 
z e l o d o s i n t e r e s s e s c o m m u n s c o r r e s -
p o n d e a o z e l o d o s i n t e r e s s e s d e c a d a 
u m , v i s t o q u e u n s e o u t r o s i n t e r e s s e s 
s e r e f l e c t e m r e c i p r o c a m e n t e . 

E ' p o i s m i s t e r q u e t o d o s s e d e -
c i d a m a c u i d a r d a s n e c e s s i d a d e s l o -
c a e s . Q u e m , c o m p r e h e n d e n d o o s 
s e u s d e v e r e s , n ã o q u i z e r , p o r u m a 
e s t r a n h a m á c o m p r e h e n s ã o d a v o n -
t a d e , e m i t t i r o s e u p a r e c e r n a e l e i -
ç ã o d e h o j e , p ô d e a d o r n a r - s e d o s 
m a i s n o b i l i t a n t e s t i t u l o s , p ô d e g u i n -
d a r - s e p o r i n a l i e n á v e i s d i r e i t o s a o 
s u b - c é o d a i m m o r t a l i d a d e , p ô d e m e s -
m o s e r d ' u m a e l e v a d a h o n e s t i d a d e ; 
— o q u e n ã o p ô d e p o r é m , q u e l h ' o 
v e d a a m a i s e l e m e n t a r n o ç ã o d o d e -
v e r p o l i t i c o , é c h a m a r - s e u m i r r e -
p r e h e n s i v e l z e l a d o r d a s u a f a z e n d a , 
v i s t o q u e n ã o c o o p e r a n o b o m z e l o 
d a f a z e n d a c o m m u m . , 

I m p r e g n a d a d ' u m e g o i s m o d i s -
s o l v e n t e t e m s i d o a v i d a m u n i c i p a l 
d o c o n c e l h o d e C o i m b r a , p o r o u t r o s 
t i t u l o s d i g n a d ' o u t r a e x p a n s ã o m a i s 
a m p l a e p r o v e i t o s a . 

T u d o s e t e m d e s c u r a d o e m h o -
l o c a u s t o a o s f e m e n t i d o s i n t e r e s s e s 
d o s c o r r i l h o s p a r t i d a r i o s . 

A l t a s c o n v e n i ê n c i a s m a t e r i a e s 
t e m s i d o a f a s t a d a s d ' e s t a t e r r a p o r 
i n f l u e n c i a s d e t e s t á v e i s d e p a r t i d a r i s -
m o e g o i s t a e b a l o f o . 

I n q u e s t i o n a v e l m e n t e t e m - s e f e i t o 
d a u r n a o p e d e s t a l d e i n t e r e s s e s p a r -
t i c u l a r e s e m s u b j u g a ç ã o d o s i n t e r e s -
s e s m u n i c i p a e s . 

G o i m b r a r e s e n t e - s e a l t i s s i m a m e n -
t e d o e x e r c í c i o d ' u m a p o l i t i c a m u n i -
c i p a l e x c e s s i v a m e n t e m e s q u i n h a e 
d a m n o s a . N o m e a d a m e n t e o u l t i m o 
c o n s u l a d o f o i d ' u m a d e f i c i e n c i a p a l -
m a r n a d e s e n v o l u ç ã o d o s i n t e r e s s e s 
p ú b l i c o s , s e b e m q u e e x c e d e u t o d o 
o p o s s í v e l n o m e x e r i c o d a p o l i t i q u i c e 
l o c a l e e m p r e g o u t o d o o s e u f o l e g o 
e m f r i v o l i d a d e s d e s a c e r t a d a s e i n ú -
t e i s . 

N ã o é o p p o r t u n o o m o m e n t o 
p a r a r e t a l i a ç õ e s p e s s o a e s e r e m e m o -
r a ç õ e s e d i f i c a n t e s . R e p o r t a m o - n o s 
m e n t a l m e n t e a f a c t o s q u e s ã o d a 
i n t e l l i g e n c i a e m e m o r i a d e t o d o s , e 
n ã o q u e r e m o s , r e e d i t a n d o - o s , q u e o s 
n o s s o s a d v e r s a r i o s n o s s u p p o n h a m 
e m p e n h a d o s n a c o n q u i s t a d e p o d e -
r e s n a v e r e a ç ã o m u n i c i p a l , v i s t o f u n -
d a m e n t a r m o - n o s n a s d e s v a n t a g e n s 
e v i d e n t e s d a s a d m i n i s t r a ç õ e s t r a n s -
a c t a s . 

N ã o . O p a r t i d o r e p u b l i c a n o n ã o 
v a e e m p e n h a d o n a v i c t o r i a d e h o j e . 
C r ê m e s m o q u e s e r á v e n c i d o p e l o 
a r g e n t a r i s m o , q u e , m e r c ê d e D e u s 
t u d o a r r a s t a n u m a l e v a d a d e i n c o n -
s c i ê n c i a q u e d e s c o n s o l a . 

N o e n t a n t o v a e . C u m p r e n o b r e -
m e n t e o s e u d e v e r . A p r e s e n t a a o s 
e l e i t o r e s u m a l i s t a c o m p o s t a d e n o -
m e s h o n e s t o s , e m c u j o s c a r a c t e r e s 
m a n c h a s d e s h o n r o s a s n ã o a s s e n t a m , 
n e m m e d í o c r e s v a i d a d e s s e c h o -
c a m , . 

A s c i e n c i a , o c o m m e r c i o , a i n d u s -
t r i a , t o d a s a s r a m i f i c a ç õ e s d o t r a b a -
l h o h u m a n o , a l l i s e r e ú n e m n u m 
e n t r e l a ç a m e n t o h o n r o s i s s i m o p a r a 
q u e n ã o h a j a h e s i t a ç õ e s d a p a r t e 
d e q u e m v o t a . 

N ã o h a a l l i u m e m b a r g o q u e 
s u g g i r a o b e s r v a ç õ e s a n e n h u m e s p i -
r i t o . 

O d e v e r p o i s í m p õ e - s e . C o m p r e -
h e n d a a c i d a d e d e C o i m b r a q u e l h e 
n ã o é c a b i d o o s u b - t i t u l o d e « b u r g o 
p o d r e » q u e h a m u i t o l h e c o n c e d e m e 
a f f i r m e s e n a e s c o l h a d o s s e u s d e l e -
g a d o s m u n i c i p a e s c o n s c i e n t e e h o -
n e s t a m e n t e . 

P r e p a r a a bolsa , ó Zé 1 
Notic ias de Lisboa relatam que a s r . a 

D . Maria Pia vae coutrahir um e m p r é s -
timo de SO contos de r é i s , e q u e para 
tratar d ' e s s e e m p r e s t i m o partiu para a 
capital da França o sr . c o n d e B u r n a y . 

E ' de consolar ó Zé! 

Mais i m p o s t o s ! 
A f S r m a - s e que o sr . Dias F e r r e i r a d is-

sera ter de recorrer a novos i m p o s t o s . 
A s habilidades do g r a n d e estadis ta 

es tão bem d e m o n s t r a d a s , a ser verdadeiro 
o facto. A n n u n c i a r novos impostos d e -
pois das e l e i ç õ e s tem sido a norma d e 
todos os g o v e r n o s e s b a n j a d o r e s . 

Ora o sr . D i a s Ferre i ra p r o m e t t e u 
vida nova — vae cair na velha. 

S e m p r e os mesmos intru jões 1 

As l i v r e s e l e i ç õ e s 
B e m se esfa l fam as fo lhas g o v e r n a -

mentaes em a f f i r m a r — q u e i m p u d ê n c i a I 
— que nunca o per iodo elei toral c o r r e u 
tão l ibérr imo e tão ordeiro , como este 
a n n o , com o sr. Dias F e r r e i r a na p r e -
s idencia do conse lho e ministro d o re ino! 

A coisa está bem á v i s t a . S ó no s e u 
re inado a p p a r e c e u o caso or ig inal de 
P e n a c o v a , em q u e s e n d o e le i to um per-
s o n a g e m , a p p a r e c e u outco nas a c t a s , 
e s t a n d o a v e r i g u a d o q u e e s s e outro não 
teve s e q u e r um voto nas f r e g u e z i a s do 
c i r c u l o . 

Fóra o resto. Por e x e m p l o : uma 
commissão de ele i tores da R e g o a , a c a b a 
d e es tar em L i s b o a , indo al l i para pro-
testar contra a forma immoral c o m o se 
fez naquel la local idade a e l e i ç ã o de de-
p u t a d o s . 

Depois a d e c i s ã o da c a m a r a do P o r t o , 
e t c . , e t c . 

B e m patente está aos olhos de lodos 
q u e no g o v e r n o se acha p e r s o n i f i c a d a a 
m o r a l i d a d e I 

Os c r e d o r e s e s t r a n g e i r o s 
El Imparcial de Madrid publicou o 

s e g u i n t e t e l e g r a m m a : — « Q u a n d o m e n o s 
se e s p e r a v a , l e v a n l o u - s e n o v a m e n t e a 
questão das r e c l a m a ç õ e s f o r m u l a d a s p e l o s 
portadores e s t r a n g e i r o s e de o b r i g a ç õ e s 
do c a m i n h o de f e r r o . 

« O ministro p l e n i p o t e n c i á r i o da A l l e -
manha d ir ig iu ao g o v e r n o uma e n e r g i c a 
int imação, r e c l a m a n d o q u e seja r e s e r v a d a 
para os respect ivos o b r i g a c i o n i s t a s a g a -
rantia do subsidio d a d o pelo g o v e r n o a o 
c a m i n h o d e ferro da B e i r a B a i x a . 

«0 sr. Dias Ferreira accedeu ás exi-
gências do representante da Allemanha. D 

O s j o r n a e s do g o v e r n o cont inuam a 
affirmar q u e tudo está b e m , mas é cer to 
q u e do e s t r a n g e i r o nos vêm estas boas 
u o l i c i a s . { r 

Q u e m falia v e r d a d e ? 

PELOS JORNAES 

T ê m as folhas m o n a r c h i c a s dito c o i s a s 
m i r a b u l a n t e s a proposito da p r o j e c t a d a 
União Ibérica, q u e e l les i n v e n t a r a m para 
i l ludir o espir i to p u b l i c o . 

Não h a infamia q u e não t e n h a m vo-
mitado sobre o partido r e p u b l i c a n o , e 
comtudo p r o v a d a está a f a l s i d a d e d a s 
suas a f f i r m a ç õ e s . 

Num jornal m o n a r c h i c o , o Commercio 
de Penafiel, lemos e s t e per iodo, na carta 
de L i s b o a : 

«A proposito d ' u m tratado de extra-
dicção celebrado entre P o r t u g a l e a In-
g la terra fal la-se n u m a nova aorox i ina-
ç ã o entre os dois p a i z e s . . . Q u e m a i s 
nos q u e r e m a r r a n c a r os súbditos de 
sua graciosa Magestade ? A i m p r e n s a 
inonarchica tange a rebate c o m a União 
ibérica e faz bichinha gata ao e m b a i x a -
dor inglez 1 . . . Q u e p u i h a s ! P a r a el les 
a União ibérica é a perda d a nossa au-
thonomia e o que s e r á a al l iança ingle-
z a ? A historia — a grande m e s t r a — 
diz-nos que se a Hespanha nos d o m i n o u 
60 annos, a Inglaterra r o u b a - n o s ha 
3001 Da Hespanha h o u v e m o s pelas a r -
m a s , a nossa independenc ia , da Ing la-
terra nem a mais p e q u e n a pareella de 
territorio u m a vez e x t o r q u i d o . . . » 

V e r d a d e s a m a r g a s para a s q u a e s não 
ha a r g u m e n t o s p o s s í v e i s I E ?ão os a m i -
g o s dos i n g l e z e s , os m o n a r c h i c o s — q u e 
a c c e i t a r a m sem protesto um ultimatum 
v e r g o n h o s o , e c e l e b r a r a m um tratado 
i n f a m e — q u e vêm a c c u s a r de fa lso patr io-
t i s m o o part ido p o p u l a r ! 

Com razão o c o r r e s p o n d e n t e do Com-
mercio de Penafiel lhes c h a m a — p u l h a s I 

* 

O Tempo, em face da o p p o s i ç ã o q u e 
estão f a z e n d o ao g o v e r n o a l g u n s g r u p o s 
pol i t icos , faz lista dos s e r v i ç o s d o minis-
tério, ao m e s m o tempo q u e aponta aos 
inimigos os e r r o s e as t r a n q u i b e r n i a s 
q u e prat icaram e p o z e r a m o paiz em 
b a n c a r r o t a . E diz : 

«O thesouro estava e x h a u s t o , o cre-
dito cahido nos mercados monetários do 
estrangeiro . O deficit tomara propor-
ções e s m a g a d o r a s . A s despezas , d e s -
vairadamente a u g m e n t a d a s n u m perio-
do de loucos desperdíc ios , h o m b r e a v a m 
tristemente c o m os e n c a r g o s d e q u a u -
tiosos empréstimos.,» 

E cont inúa : 

«Era prec iso pagar os coupons, a 
crise monetaria r e c r u d e s c i a violenta-
m e n t e , e j á não era possível a lcançar 
dinheiro nos mercados estrangeiros se-
não pedindo-o de rastos, senão e m p e -
nhando a h o n r a e a peite n u m a h y p o t h e -
ca af frontosa. 

«Os c r e d o r e s e s t r a n g e i r o s , de u n h a s 
enc lav inhadas sobre nós , i m p u n h a m 
condições e s m a g a d o r a s e f o r m u l a v a m o 
s e u rude ultimalum. O conílicto finan-
ceiro, r e f l e x o do conflicto colonial , não 
e r a menos temeroso, n e m menos huini-
lhador .» 

E neste tom s e m p r e , d e s p e d e v e r -
g a s t a d a s a torto e a direito q u e c a e m 

em c h e i o no c o s t a d o de r e g e n e r a d o r e s e 
p r o g r e s s i s t a s . 

0 thesouro estava e x h a u s t o . Q u e 
a d m i r a i O Tempo bem s a b e quem o d e s -
p e j o u , e lá tem ao serv iço do g o v e r n o 
o grande homem q u e s a l v o u tres v e z e s 
o seu paiz , d e s v i a n d o dos c o f r e s públi-
cos 5 : 0 0 0 c o n t o s , em benef ic io de c o m -
panhias e b a n c o s a r r u i n a d o s , dos q u a e s 
era a c c i o n i s t a . 

* 

S e r g i o , entre as 1 0 e as 1 1 , a f f i r m a : 

«Seguramente estamos n u m a cidade 
c o n q u i s t a d a pelo jacobinismo. E l l e s fa-
zem o que q u e r e m e as c lasses conser-
v a d o r a s submettein-se a t é c h e g a r e m a 
ser c o m p a r t e s d 'estas v e r g o n h a s I» 

Já o ouvimos d izer que a m o n a r c h i a 
havia ficado t r i u m p h a n t e , dando lição 
s e v e r a aos r e p u b l i c a n o s . A g o r a são e s t e s 
os c o n q u i s t a d o r e s . 

Dá c a b o d ' e l l e o v i n h o n o v o . 

w 
N o Primeiro de Janeiro, da l a v r a do 

sr. J o s é d A l p o i m : 

«Leio n u m jornal que s . m . a rai-
nha D . Maria P ia contrahiu , ha p o u c o , 
e m Haris, por i n t e r v e n ç ã o d ' u m a casa 
bancar ia de L i s b o a , u m emprest imo 
importante . Naturalmente é para se con-
struir o clialet q u e s . m . tenciona man-
dar fazer no Estori l e de c u j o projecto 
foi e n c a r r e g a d o o e n g e n h e i r o Júdice .» 

N ã o fica por a q u i . Fa l ia a g o r a do 
povo q u e é o mais pellado, e c i ta os 
v e r s o s de Gi l V i c e n t e q u e t e r m i n a m : 

Cada um pella o villão 
Por seu geito. 

D e p o i s c o n c l u e a s s i m : 

«E realmente o vil lão cont inúa a 
ser pel lado. Pel la-os o dono d a f a b r i c a 
ou d a herdade q u e lhes q u e r t irar do 
corpo o ganho ou a renda; pella-os, o 
senhorio d a casa; pella-os o e s c r i v ã o d a 
fazenda; pella-os a c a m a r a municipal ; 
pella-os o parocho ganancioso; pel lam-os 
lá no alto, lá em Lisboa, os banqueiros 
e os ministros; e muito mais gente a in-
da os p e l l a . . . » 

D e pr imeir íss ima o r d e m , c o m o v e e m . 
E ' certo q u e a moral idade do sr . D i a s 
Ferre ira ainda se não fez s e n t i r . . . n a s 
a l t u r a s . 

E s t a m o s a r r a n j a d o s . 

* 

O nosso c o l l e g a — a Folha do Povo 
não se cança em perguntar aos h o n r a d o s 
m o n a r c h i c o g : 

« - O n . d e e s t á . o d i n h e i r o 
d o c o n g r e s s o d e l>eiieli-
c e n c i a p u b l i c a * ? 

« — O n d e e s t á o d i n h e i r o 
d a s u b s o r i p ç ã o p u b l i c a 
p a r a o m o n u m e n t o d e 
J F o n t e s * ? 

« — O n d e e s t á o d i n h e i r o 
p a r a o m a u s o l é u d e A n -
t o n i o P e d r o ? 

« — O n d e e s t á o d i n h e i r o 
d o b e n e f i c i o e m f a v o r d a » 
c r é c h e s '-*» 

B e s p o s t a — nem meia . A h o n r a d a 
g e n t e q u e pedia as c o n t a s da c o m m i s s ã o 
d e soccorros aos e m i g r a d o s , e q u e l h ' a s 
deram em cont inente , f a z e n d o - s e - l h e e n -
g u l i r as ca lumnias q u e l e v a n t a r a m , não 
é c a p a z de proceder com e g u a l c o r r e -
c ç ã o . 

Cá iremos fazendo côro com o c o l l e -
g a , na c e r t e z a de q u e n u n c a o b t e r e m o s 
r e s p o s t a . 

Um doce se as contas a p p a r e c e r e m 
— n e m o dinheiro I 

Semião. 

A s e l e i ç õ e s no P o r t o 
O s j o r n a e s r e p u b l i c a n o s d ' a q u e l l a c i -

d a d e a c c u s a m o sr . g o v e r n a d o r c i v i l , d o 
Porto , de abuso de a u c t o r i d a d e , impondo 
a sua importancia e inf luencia em b e n e -
ficio de uma lista camarar ia com o c u n h o 
de r e g e n e r a d o r a . 

E ' assim q u e os m o n a r c h i c o s p r e t e n -
dem derrotar os a d v e r s a r i o s q u e l u c t a m 
d e n t r o do campo da l e g a l i d a d e e da honra . 

E o Tempo, folha m i n i s t e r i a l , a a p r e -
g o a r , aos quatro v e n t o s q u e n u n c a as 
e l e i ç õ e s foram tão l i b é r r i m a s , porisso q u e 
aos d e l e g a d o s do g o v e r n o se deram ins-
t r u c ç õ e s para de ixar l ivre o e x e r c í c i o do 
voto. 

S e isto fosse v e r d a d e i r o já devia es-
tar demitt ido o sr . g o v e r n a d o r civi l do 
P o r t o , a r v o r a d o em g a l o p i m e l e i t o r a l , 
contra a e x p r e s s a d e t e r m i n a ç ã o dos s e u s 
s u p e r i o r e s . 

O f a m i g e r a d o patuleia es tá-se e n l a -
m e a n d o v e r g o n h o s a m e n t e . 

Grande m a n i f e s t a ç ã o 
republ icana 

Na tarde em q u e c h e g o u de M a d r i d 
o sr . M a g a l h ã e s L i m a , j u n t o u se na es-
tação do caminho d e f e r r o do B o c i o im-
menso p o v o , q u e a p r o v e i t a v a a c h e g a d a 
do redactor do Século para f a z e r u m a 
m a n i f e s t a ç ã o part idar ia . 

D e p o i s de M a g a l h ã e s L i m a sair da 
e s t a ç ã o , a m a n i f e s t a ç ã o tomou e n o r m e s 
proporções , pedindo-se então a M a g a l h ã e s 
Lima que s e g u i s s e a pé para a r e d a c ç ã o 
do Século; foi então q u e a m a n i f e s t a ç ã o 
tomou um caracter i m p o n e n t e . Mais d e 
6 : 0 0 0 p e s s o a s seguiam M a g a l h ã e s L i m a , 
dando- lhe v ivas , assim c o m o a João 
C h a g a s , A l f e r e s Malheiro , B r u n o , M a n o e l 
d ' A r r i a g a , José F a l c ã o , Hel iodoro S a l g a -
do, capi tão L e i t ã o , E d u a r d o d ' A b r e u , 
Jac in lho N u n e s , aos j o r n a e s r e p u b l i c a n o s , 
á R e p u b l i c a , ao partido r e p u b l i c a n o , aos 
r e v o l u c i o n á r i o s de 3 1 de j a n e i r o , á com-
missão r e p u b l i c a n a do N o r t e e a muitos 
outros m e m b r o s do nosso part ido. O s 
v i v a s q u e mais s e d e r a m foi a M a g a l h ã e s 
L i m a , a João C h a g a s e á R e p u b l i c a . 

O s soc ia l i s tas , também em g r a n d e n u -
mero nesta importante m a n i f e s t a ç ã o re-
publ icana, deram v i v a s a o partido s o c i a -
lista á revolução s o c i a l , á c l a s s e opera-
ria, e t c . 

Q u a n d o a i m p o n e n t e m a n i f e s t a ç ã o 
p a s s o u em frente do q u a r t e l do C a r m o 
formou a g u a r d a , s e n d o então l e v a n t a d o s 
muitos v ivas á R e p u b l i c a P o r t u g u e z a , e 
ao partido r e p u b l i c a n o . 

Proximo á rua do L o u r e i r o , onde 
mora o sr . O l i v e i r a Mart ins , os m a n i f e s -
tantes b r a d a r a m : a b a i x o o M e s s i a s M a r -
t ins, v iva a republ ica I 

C h e g a d a a m a n i f e s t a ç ã o á r e d a c ç ã o 
do Século, Ievantaram-se novos v i v a s a o 
part ido, á patria , á r e p u b l i c a , a m u i t o s 
homens do nosso part ido e aos m a r t y r e s 
de 3 1 de j a n e i r o . 

Foi então que o povo pediu a M a g a -
lhães L ima q u e fat iasse . E s t e c h e g o u - s e 
á varanda e a g r a d e c e u a q u e l l a m a n i f e s -
tação , não feita a e l le , d i s s e , m a s s i m 
ao part ido . Terminou por l e v a n t a r v i v a s 
ao povo, ao partido e á r e p u b l i c a ; n e s t a 
o c c a s i ã o c h e g o u uma g r a n d e força d e 
policia q u e serv iu para e n g r o s s a r a mul-
t idão, pois nada l e v e q u e f a z e r . 

Como ?e vê foi important íss ima esta 
m a n i f e s t a ç ã o . 
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L E T T R A S 

0 lenço de D. Ramon 

D . R a m o n de A r a b a n o z t r a n s p u n h a , 
duas v e z e s por a n n o , a f ronte i ra , e vi-
nha a uma villoria modesta da raia ven-
d e r tr igo e lã de carneiro . Era um hes-
panhol g r o s s o e a t a r r a c a d o , de papeira 
e p e s c o c e i r a , suissa p r e t a , olho preto, e 
s e m p r e vest ido de j a l e c a de a l a m a r e s , 
faxa á cinta e g r a n d e chapéu d e s a b a d o . 
Q u e m lhe comprava os g e n e r o s em Por-
tugal era o D o m i n g o s C o e l h o , um n e g o -
c iante de p r u d ê n c i a a n t i g a , direi to, mas 
m e l t e n d o o mais que podia a benta unha 
nos n e g o c i o s q u e fazia com os i n g l e z e s . 

— S ã o uns c ã e s ! — r o s n a v a e l le , de-
pois de lhe ter roido a p e l l e . 

Poucos dias antes do N a t a l , migo D . 
R a m o n a p p a r e c e u em cas» d e D o m i n g o s . 
P r e c i s a v a de apurar a lgum dinheiro para 
c o m p r a r umas t e r r a s , e vinha v e n d e r al-
g u n s moios de trigo D o m i n g o s C o e l h o 
fez o n e g o c i o , hospedou o h e s p a n h o l em 
c a s a , s e u t o u - o á sua m e z a , e c o n v e r s a -
ram no fim do jantar . Era pelo tempo 
da g u e r r a ç a r l i s t a . 

P e r t o da povoação em q u e vivia D . 
R a m o n t inham a p p a r e c i d o uns g u e r r i l h e i -
ros, q u e invadiam a s c a s a s dos pobres 
e dos r icos , e quanto lá a c h a s s e m , tudo 
s a q u e a v a m , com navalha aberta no pu-
n h o . Havia t e r r o r ! D. Ramon refer ia es-
tas s c e n a s á m e z a , d iante da chicara de 
c a f é , com o cál ix de a g u a r d e n t e ao ladro, 
e c h a r u t o no lábio; e o D o m i n g o s , a ca-
da p a s s o , a r r e g a l a v a muito os o lhos , 
e s t r e m e c i a , e e x c l a m a v a : 

— A r r e diabo com os taes g u e r r i 
lheiros 1 L i v r a d ' e l l e s I 

D . R a m o n , no dia s e g u i n t e , ao cair 
da t a r d e , mandou se l lar o m a c h o , q u e 
estropiava na estrebar ia do a m i g o , e pre-
p a r o u - s e para a part ida . O D o m i n g o s 
q u i z oppor-se a q u e o h e s p a n h o l sa isse 
a q u e l l a hora tão próxima da noite . 

— Q u a n t a s horas g a s t a o D . R a m o n 
a c h e g a r a casa ? 

— C i n c o ou s e i s , conforme o andar 
da b e s t a . 

O D o m i n g o s o lhou para o re logio e 
c a l c u l o u . 

— S ã o c inco h o r a s : de modo q u e , 
c inco com c i n c o ou s e i s , não c h e g a o 
a m i g o á terra antes d ' e s s a s onze h o r a s . 

— Justo. 
— E leva o a m i g o c o m s i g o t rezentos 

mil ré is em oiro q u e lhe dei pelo trigo. 
— Justo. 

— E , a n t e s d e c h e g a r a meio do ca-
m i n h o , anoi tece- lhe na e s t r a d a . 

— Justp. 
E n t ã o o bom do D o m i n g o s deitou a 

m ã o ao chicote e ao sacco dos s o b e r a n o s 
d o hespanhol e d i s s e : 

— Não vae hoje . 
— C o m o não vou hoje ? ! — replicou 

o outro, a g a r r a n d o - s e ao dinheiro 
— Não o d e i x o ir que é uma impru-

d ê n c i a q u e v o c ê faz . 
E ponderou q u e era muito natural 

q u e , tendo D . R a m o n de s e g u i r por uma 
e s t r a d a sol i tar ia , numa e x t e n s a p l a n i c i e , 
sem c a s a s , sem s o c c o r r o s , sem n a d a , 
podia muito bem ser atacado p o r uma 
q u a d r i l h a , que o roubasse , e o m a t a s s e . 

— O r o u b a s s e e o m a t a s s e ! — re-
pe l ia o D o m i n g o s . 

D . R a m o n , ouv indo isto, sobraçou 
r e s o l u t a m e n t e a s a c c a do dinheiro , c a r -
r e g o u o c h a p e o para o sobr 'o lho, e d i s s e 
com voz de malfei tor: 

— Não m e c o n h e c e usted! R o u b a r -
m e o d i n h e i r o , a m i m ? — e bat ia no 
peito — a m i m ? 

T e v e um leve sorr iso de d e s d e m pa-
ra o D o m i n g o s , e a c c r e s c e n t o u , b a t e n d o 
com o pé no chão: 

— A mim, amigo D o m i n g o s , nem d e z 
h o m e n s , nem vinte h o m e n s , nem cem 
h o m e n s , lhe digo e u , são c a p a z e s de me 
roubar o d inheiro , que tanto me c u s t a a 
g a n h a r ! 

O D o m i n g o s , p e r a n t e aquel la a l t i tu-
d e h e r ó i c a , ainda d i s s e a meia v o z : 

— Mas podem matal -o , D . R a m o n ! 
— Q u a l m a t a r ! — g r i t o u o hespanhol . 
T i r o u o c h a p é u , atou um g r a n d e 

l e n ç o de chita em volta da c a b e ç a , co-
briu-se outra v e z , d e s c e u á pressa as 
e s c a d a s , saltou para cima do m a c h o , e 
part iu a g a l o p e pela rua da villa fóra. 

O D o m i n g o s de ixou-se ficar á p o r t a , 
a t é o p e r d e r de v i s t a ; e , q u a n d o o m a -
c h o d e D . Ramon d e s a p p a r e c e u na es-
quina da rua, reco lheu-se á lo ja , mur-
m u r a n d o c o m s i g o : 

— S ã o o d iabo estes h e s p a n h o e s ! É 
valente mas é i m p r u d e n t e ! . . . S u m e - l e ! 

(Continua). 

Aos republicanos de Coimbra 

As listas republicanas 
para a eleição da camara 
podem ser procuradas: 

No bairro alto: em casa 
dos nossos correlligionarios 
srs. João A. Simões Favas, 
Arco do Bispo, 2, e Anto-
nio Ferreira Yaz Júnior, 
rua do Rego d'Agua, 4. 

Na baixa: em casa dos 
srs. Manoel Antonio da 
Costa, e Manoel Augusto 
Rodrigues da Silva, na rua 
Ferreira Borges; Typogra-
phia Operaria, largo da 
Freiria, 14; Joaquim Gon-
çalves Rama, praça 8 de 
Maio; Mattos Areosa, Mon-
farroio ; Typographia de 
Luiz Cardoso, estabeleci-
mento de bandeiras de Se-
rio Veiga, e Evaristo José 
Cerveira, na rua da Sophia 

Fel izardo de Lima 
E s t e nosso corre l ig ionár io , q u e ult i -

m a m e n t e terminou a sentença q u e lhe 
fôra imposta per causa da revolta do 
Porto , vae e s t a b e l e c e r - s e com uma li-
vrar ia em L a m e g o . 

Pelos yencidos 
O c u m p r i m e n t o d ' u m d e v e r é a maior 

sat is fação da consc iênc ia indiv idual . 
Ora n inguém dirá q u e s o c c o r r e r os 

nossos c o n c i d a d ã o s e m i g r a d o s não é o 
c u m p r i m e n t o d 'uin d e v e r , p o r q u e na or-
dem dos d e v e r e s pol í t i cos es te o c c u p a o 
primeiro l o g a r , na actual c o n j u n c t u r a . 

U r g e q u e todo o r e p u b l i c a n o s e m 
di f ferenc iação d e nuances abra o seu co-
ração e a sua bolsa para auxi l iar a q u e l -
les m a l v e n t u r o s o s a m i g o s que l o n g e da 
patria e da familia se v ê m d e s p r o t e g i d o s . 

V a m o s a isto, m e u s a m i g o s 1 C u m -
pramos es te s a c r a t í s s i m o d e v e r . D e i x e -
mo-nos d e l y r i s m o s e x t e n u a d o s e d e vi-
sual idades p i e g a s . S i g a m o s a rudez crua 
dos a c o n t e c i m e n t o s e d e p u r e m o s na ana-
l y s e fria do nosso cr i tér io a sua signi f i -
c a ç ã o p o s i t i v a . 

O Viário Illustrado c o n s t a t a v a ha 
dias q u e os e m i g r a d o s r e p u b l i c a n o s por-
t u g u e z e s em B o r d é u s se a l i m e n t a v a m 
com bolota p e s q u i s a d a nos barris do lixo! 

Isto é i n f a m e , v e r g o n h o s a m e n t e in-
f a m e ! T o l e r a r is to , sem córar d e v e r g o -
nha, es lá a b a i x o de toda a noção d e 
h u m a n i d a d e , inferiorisa o nosso pudor 
de r e p u b l i c a n o s , dia a dia at f irmando 
pela imprensa a nossa so l idar iedade com 
aquel la g e n t e . 

É a s o l i d a r i e d a d e uma d a s v ir tudes 
mais d e m o c r á t i c a s ; mas não é a sol ida-
r iedade e x c l u s i v a m e n t e platónica decla-
rada a p e n a s pelos b icos da p e n n a : é a 
so l idar iedade e f f e c t i v a , prat ica , t r a d u z i d a 
no mais f r a n c o auxi l io moral e mater ia l . 

A m i g o s ! Soccorraroos os e m i g r a d o s ! 

S u b i r r i p f ã * «le SOO réis m e n -
saes d e s t i n a d a a soccorrer 
c o m e g u a l q u a n t i a OH nossos 
c o r r e l i g i o n á r i o s e m i g r a d o s 

T r a n s p o r t e 9 $ 5 0 0 

A . A . G . ( m e z e s d ' o u t n b r o e no-
v e m b r o 400 

P e d r o C a r d o s o (mez de n o v e m -
bro) : . . ; ' . . . . . . 200 

S o m n i a , réis 1 0 # 1 0 0 

O s nossos a m i g o s e c o r r e l i g i o n á r i o s 
de fóra de Coimhra q u e que iram contr i -
buir para esta humanitar ia a c ç ã o , p o d e -
rão remetter os s e u s n o m e s e as suas 
quotas a T e i x e i r a de Br i to , ua redacção 
d o Defensor do Povo, ou na rua do Corpo 
d e D e u s , n .° 8 8 . 

Isto não d e v e ser obra d ' u m a c i d a d e 
ou d 'uma p r o v í n c i a : d e v e ser obra do 
p a i z inte i ro . 

EM SURDINA 

Singelo conlra d o b r a d o — 
aposlo I — sem 'star c o m tretas, 
que o c idadão mais votado, 
se ja e m b o r a u m renegado, 
ó o c h e f e dos Jaquetas. 

El le é u m 'speque valente 
das nossas inst i tu ições ; 
tem dinheiro , tem pão q u e n t e . . . 
Q u e m a i s q u e r toda essa gente 
q u e trabalha em e l e i ç õ e s ? 

T e m o A y r e s q u e é bom a m i g o — 
e m b o r a isso o r e b a i x e — 
tem o Novaes , o R o d r i g o . . . 
E tem até — que cast igo I — 
a c h a r a n g a de S e r n a c h e I 

A ' urna , pois, e le i tores! 
Dá bacalhau com batatas 
a l ista d 'estes senhores . 

P I N T A - R O X A . 

O g o v e r n o b a t o t e i r o ! 
Aff irmam a l g u n s j o r n a e s q u e o g o 

v e r n o vae abr ir c o n c u r s o publ ico não só 
para as lo ler ias , como l a m b e m para as 
rifas e j o g o s de a z a r . 

Q u e m v i v e de b a t o t a s e t r a n q u i b e r -
nias está a u c t o r i s a d o a d e c r e t a r l ivre o 
j o g o de a z a r . 

S e r á cora estes p r o c e s s o s que o fa 
moso financeiro conta matar o deficit e 
r e s t a b e l e c e r o credi io ? 

O q u e teremos ainda de v e r l . . . 

c a 

P a r e s do re ino 
E s t ã o á bica quatro v a g a s para o pa 

riato, q u e d e v e r ã o ser p r e e n c h i d a s por 
n o m e a ç ã o r e g i a . 

Indigi ta se o s r . P inhe iro C h a g a s . 
B e m merec ia uma o Mariano de C a r 

v a l h o . 
S ó assim lhe pagar ia a coroa os a l tos 

s e r v i ç o s que l h e d e v e e q u e está para 
lhe d e v e r . 

Por q u e este honrado homem faz 
v o t o , em s e n d o minis tro , d e e x t e r m i n a r 
os r e p u b l i c a n o s . 

E l l e bem s a b e q u e ha muitos candiei-
ros em L i s b o a . 

Gloria a o Zé Dias 
D e s d e o dia 2 3 que se acham pre-

sos no A l j u b e , Por to , os srs. Manoel V a z 
d ' A l m e i d a , B e r n a r d i n o da S i l v a e José 
P e d r o G o n ç a l v e s , por darem v ivas a Ro-
d r i g u e s d e F r e i t a s , d e p u t a d o r e p u b l i c a n o . 

Note-se mais: que contra e s t e s c ida-
dãos uão ha p r o c e s s o formado; por isso 
a infamia sobe d e g r a u . 

O dos 80 contos — o A y r e s de G o u -
v e i a — continúa a ser ignorado pe la po-
licia e a p a s s e a r á l a r g a . 

O q u e é ter o mano a l c a i d e l 
S u c i a de mariolas I 

0 papel de impressão 
E ' sabida a razão porque a c o m m i s s ã o 

das pautas p r o t e g e u , em n o m e do pa-
triotismo, a industria p o r t u g u e z a de pa-
p e l . 

C o m o está p r o v a d o a s nossas fabri-
br icas não se acham habi l i tadas a for-
necer por completo o nosso m e r c a d o , j á 
por falta de matéria pr ima, j á p o r q u e para 
a sua laboração p r e c i s a m que não e s c a -
ce iem as a g u a s , o q u e s e m p r e s u c c e d e , 
i n t e r r o m p e n d o - s e porisso d u r a n t e t res 
m e z e s a f a b r i c a ç ã o do p a p e l . 

Isto m e s m o o c o n f e s s a m em cartas os 
s e u s propr ie tár ios ao ser- lhes fe i tas e n -
c o m m e n d a s , a lém d e q u e fizeram s u b i r 
em e x c e s s o o p r e ç o da r e s m a , d e t e r m i -
n a n d o isto um g r a v a m e para o c o n s u -
midor q u e , não o b t e n d o com f a c i l i d a d e 
o pap I que d e s e j a para o seu c o n s u m o , 
o tem de p a g a r muito mais c a r o e d e 
p é s s i m a q u a l i d a d e . 

Em L i s b o a a l g u n s j o r n a e s t e e m - s e 
o c c u p a d o d e s t e a s s u m p t o n o m e a d a m e n t e 
a Folha do Povo, onde lemos q u e bre-
v e m e n t e reunirão os p r o p r i e t á r i o s de t y -
p o g r a p h i a s a lim d e tratar d ' e s t e i m p o r -
tant íss imo a s s u m p t o . 

N e s s a r e u n i ã o se reso lverá enviar uma 
r e p r e s e n t a ç ã o ás c a m a r a s , na qual s e 
a p r e s e n t a r ã o os motivos d e q u e i x a s q u e 
a imprensa tem contra as fabr icas na-
c i o n a e s . 

O x a l á que não d e s c u r e m este a s s u m -
pto os i n t e r e s s a d o s , e (jue se faça ver a o 
paiz q u e a p r o t e c ç ã o d i s p e n s a d a á indus-
tria do papel se lez única e e x c l u s i v a -
mente para patroc inar os i n t e r e s s e s d e 
altos m a g n a t e s , q u e á ultima hora appa-

r e c e r a m d i r e c t o r e s de fabr icas de p a p e l 
sendo ao m e s m o tempo m e m b r o s da com-
missão das pautas , o n d e mostraram bem s a -
l i e n t e m e n t e que b o n s serv iços podiam pres 
lar ao s y n d i c a l o q u e o havia n o m e a d o 
s e u d i r e c t o r . 

E se é p r e c i s o publ icar o nome do 
santo , f ique-se s a b e n d o q u e o director da 
fabrica de papel e o m e m b r o da com 
missão d a s p a u t a s é o c e l e b r e r a c h a d o r 
d e c a r t e i r a s , João A r r o y o , o infel iz mi-
nistro h o n o r á r i o , em vir tude do qual se 
d i s p e n s o u uma d i s v e l l a d a p r o t e c ç ã o á 
industr ia do p a p e l , com o lim único d e 
lhe a s s e g u r a r o p i n g u e o r d e n a d o que 
r e c e b e como director sem d i r i g i r . 

E i s aqui c o m o e p o r q u ê se está pre-
j u d i c a n d o a imprensa periódica e os par-
t i c u l a r e s , sem g a r a n t i a s para a industria 
em g e r a l , que não pôde d e s e n v o l v e r - s e , 
nem tão p o u c o sat is fazer ao consumo do 
p a i z , p e l a s r a z õ e s q u e já e x p e n d e m o s . 

E se o nosso protesto e a nossa 
a d h e s ã o pod m s e r v i r para a lguma c o u s a , 
nós a oITereccmos a q u e m se p r o p o z e r a 
tratar do a s s u m p t o , e ex ig i r dos poderes 
p ú b l i c o s immediatas p r o v i d e n c i a s . 

Com razão diz o nosso e - t i m a d o col-
lega a Folha do Povo: — «O nosso di-
nheiro não é para favorecer os parte-car-
teiras na camara q u e , g u i n d a d o s á altura 
d e d i r e c t o r e s , p r e t e n d e m mostrar que 
teem j u s ao o r d e n a d o g a n h o tão c o n s -
c i e n c i o s a m e n t e . 

« Q u e m quizer fazer favores que lhe 
c u s t e , m a s não se sirva da e x p l o r a ç ã o 
d ' u m a e n o r m e industria q u e não tein 
culpa das d i f f i c u l d a d e s financeiras dos 
minis tros da m a r i n h a , q u e só c o n h e c e m 
o mar por terem ido até C a s c a e s , ou a 
pasta da i n s t r u c ç ã o p u b l i c a in nomine.» 

A p o i a d i s s i m o 1 C. 

A v i a g e m a Madrid 
A f i n a l e s l á d e c i d i d o q u e suas ma-

g e s t a d e s não vão a M a d r i d , no dia 4 . 
D e p o i s d o s a d i a m e n t o s e de estar 

d e f i n i t i v a m e n t e m a r c a d o o dia da partida 
r e s o l v e - s e e s p e r a r . 

S o b r e a u o v a r e s o l u ç ã o g u a r d a - s e 
s ig i l io , m a s notic ias ha que dao como 
cer to terem-se a g g r a v a d o os p a d e c i m e n t o s 
do herdeiro da c o r o a , p r e v e n d o - s e um 
d e s e n l a c e f a t a l . 

C o m e ç a m a produz ir -se os sustos e 
a t e m e r - s e q u e a liydra p a s s e a f ronte ira . 

Muito m e d o , mais mui to p o u c a . . . 
v i r tude . 

T r e s r é i s ! 
Contava o nosso c o l l e g a o Futuro, 

de Olhão , o s e g u i n t e c a s o , q u e r e s u m i d o 
da i s t o : 

R e c e b e r a a professora de Q u e l f e s no 
s e u o r d e n a d o do m e z de j u l h o , i res réis a 
m a i s . A folha de p a g a m e n t o h a v i a s ido 
p a s s a d a na r e c e b e d o r i a do c o n c e l h o d e 
O l h ã o e d'al l i e n v i a d a para o ministér io 
da f a z e n d a . 

N a q u e l l a r e p a r t i ç ã o d e s c o b r e m o en-
g a n o e sem perda de tempo e e x p e d i d o 
um officio ao inspector da fazenda d ' a -
quel le d is tr ic to , para q u e a professora 
fosse o b r i g a d a a repor nos c o f r e s pú-
blicos a re fer ida quant ia — tres réis! 

E d e facto a pobre senhora l e v e de 
ir a Olhão d e proposito, e q u e lica dis-
tante , para fazer a e n t r e g a de tão impor-
tante v e r b a , no m e s m o d i a . 

O dos 5 : 0 0 0 contos ao s a b e r do fa-
cto r iu-se e ficou p a s m a d o tendo es la 
p h r a s e : — q u a n d o fui ministro não e n c o n -
trei g e n t e tão ciosa pelos d inheiros da 
u a ç ã o ! Pois foi uma cont inha c a l a d a ! 

E ' cer to o a d a g i o : — Quem, quer bons 
officios... 

Anda p a t e t a . . . o h o m e m 
A b r i u - s e no mez p a s s a d o o l y c e u de 

F a r o , com g r a n d e c o n c o r r ê n c i a de alu-
m n o s . E m M a t h e m a l i c a a matr icu la é 
b a s t a n t e n u m e r o s a , p o r é m ainda não a p -
p a r e c e u professor para a q u e l l a d isc ip l ina 
n e m , ao q u e c o n s t a , es tá n o m e a d o . 

A derrota d ' A v e i r o poz em a g u a os 
miolos do sr . J o s é D i a s F e r r e i r a , q u e se 
s u p p õ e com o dom da u b i q u i d a d e . 

=S=3 

Bi lhe te s p o s t a e s n o v o s 

P u b l i c o u o Diário do Governo uma 
jortaria d e t e r m i n a n d o que os novos c a r -

tões postaes d e 2 3 réis s e j a m postos á 
v e n d a , no c o n t i n e n t e , a 1 8 de n o v e m b r o , 
sendo os antigos validos só até 15 de 
dezembro. 

O s novos sel los d e 2 8 réis e s t a r ã o á 
venda a 1 8 de n o v e m b r o nos A ç o r e s e 
a 1 5 d e d e z e m b r o na M a d e i r a . 

Emigração 
T r e z e n t o s e v inte p o r t u g u e z e s s e 

acham em L i s b o a para s e g u i r v i a g e m 
para o B r a z i l . 

O p a i z cont inúa em p r o s p e r i d a d e s . 
B e m se v ê q u e o Zé Dias endirei ta i s t o . 

PALESTRAS 

I I 

O r a e s t a ! Por tal é q u e eu não e s -
p e r a v a ; s im, eu esperava tudo, tudo, m e -
nos isto; não é v e r d a d e sr . J o s é ? 

— E u não s e i , s r . João o q u e v o c e -
m e c ê está a d i z e r ; isto é , a que c o i s a se 
r e f e r e . 

— O h ! s e n h o r , p a r e c e i m p o s s í v e l q u e 
v o c e m e c ê não p e r c e b a ; m a s não me a d m i -
r a , porque muitos Josés que e u c o n h e ç o 
são l a n ç o s ; d e s d e o Zé Povinho a l é vo-
c e m e c ê , não e x c l u i n d o o Zé Dias, que 
licou em A v e i r o s e m sapatos para ficar 
d e p u t a d o d e . . . Pé-na-cova. 

— E s t o u na m e s m a ; q u e q u e r voce-
m e c ê d izer sr . J o ã o ? V e r d a d e , v e r d a d e , 
lá muito e s p e r t o não sou, m a s me m e l -
l e m , se a l g u é m é c a p a z de p e r c e b e r ao 
que as s u a s pa lavras s e r e l e r e m . 

— Pois q u ê ! v o c e m e c ê a inda não 
a d i v i n h o u ? pois não s a b e q u e me ref iro 
á tramóia q u e fizeram em T a b o a p a r a 
que o sr . José D i a s ficasse d e p u t a d o por 
P e n a c o v a ? 

— A h ! a g o r a sim ; a g o r a p e r c e b o . O 
sr . João está admirado do nosso p r e s i d e n -
te de minis tros ter levado com a t a b o a . . . 
n a q u e l l e sitio em q u e a s c o s i a s perdein 
o n o m e , para o at irarem fóra d a s canta-
ras e vir depois outra Taboa dar- lhe outra 
p a n c a d i n h a e al iral-o para dentro d a s c a -
m a r a s , c o m o d e p u t a d o por P e n a c o v a . 

— A l é q u e a final me e n t e n d e u 1 E ' 
isso m e s m o ; e é c a s o para se d i z e r : 
mordidel la de cão, c u r a - s e com pel lo do 
m e s m o c ã o . M a s o q u e m e admira o q u e 
me faz pasmar é o d e s v e r g o n h a m e n t o 
como e s t a s co isas se f a z e m . S i m ! Isto 
de dispor d e uma v o t a ç ã o c o m o q u e m 
dispõe d'uin p a r de s a p a t o s , é r e a l m e n t e 
ler em muito pouco os votos d ' u m e l e i t o r . 

— E u , sr . João, j á me não faz a q u e l l a 
n e n h u m a u a d a do q u e v e j o em e l e i ç õ e s . 
Ora ve ja v o c e m e c ê sr . J o ã o , a q u e l l e c a s o 
dos C a e l a u o s em L i s b o a . P o i s aqui l lo 
a d m i r a - o ? A num não s e n h o r , p o r q u e 
a tinal todas as e l e i ç õ e s teem sido Vae-
tanas. L á comprarain-se votos a 3 0 0 e 
a 1 $ 8 0 0 réis ; pois cá pelos n o s s o s s í t ios 
c o m p r a m - s e a dois d e c i l i l r o s ! E d e i x e la 
sr . João, tudo isto v a e b e m , e não va l le 
a p e n n a uma pessoa s c i s m a r n e s t a s cou-
s a s , sa lvo se q u e r dar e m d o i d o . 

— Doido e v o c ê , s r . José , e todos 
os q u e p e n s a m c o m o v o c ê . Pois e n l ã o 
uma pessoa d igna p o d e lá n u n c a c o u -
lormar-se c o m poucas v e r g o u h a s ? P o i s 
v o c ê não lera uus v i s l u m b r e s d e s e n t i -
mento para uão se se sent i r e n v e r g o -
n h a d o , d e , no s e u p a i z , os d e p u t a d o s 
s e r e m a e x p r e s s ã o de Ioda a q u a l i d a d e 
d e I r a u q u i b e r n í a s e d e p o u c a s v e r g o u h a s ? 
Q u e d iabo pode v o c ê , e es te p o b r e p a i z , 
e s p e r a r d uus r e p r e s e n t a n t e s a r r a n j a d o s 
por taes m e i o s ? E s s e s r e p r e s e n t a n t e s 
podem ser r e p r e s e n t a n t e s dc tudo — m e -
nos d ' u m p a u d i g n o 1 — e d i g o - l h e isto 
c o n v e n c i d o da verdade e sem rece io d e 
ser d e s m e n t i d o . E s t a s e l e i ç õ e s como to-
das foram uma b u r l a , foram uma p o u c a 
v e r g o n h a . 

— S ira , s im; mas os r e p u b l i c a n o s 
t a m b é m vão á u r n a . 

— Vão a urna i ? V ã o , sim s e n h o r , 
mas em que c o n d i ç õ e s ? Aponte-rae uma 
v e n a l i d a d e ou uma pouca v e r g o n h a ? Vão 
s im, m a s vão não com a e s p e r a n ç a d e 
v e n c e r , mas para dar unidade ás i d e i a s 
d i g n a s que a d v o g a m ! Vão s im, mas p a r a 
ens inarem ao povo a d i g n i d a d e c í v i c a 
q u e os partidos monarchicos lhe tem d e s -
truído. 

— A v e r d a d e é q u e d e s d e q u e o 
g o v e r n o tem p e r s e g u i d o os r e p u b l i c a n o s 
e l les p a r e c e que têm tr ipl icado, e s e n ã o 
v e j a - s e a m e s do 3 1 d e j a n e i r o os repu-
bl icanos t inham um ou dois d e p u t a d o s 
hoje tem 6 ! Afora o Joáo C h a g a s . D ' a n -
l e s só a c a m a r a d e Lisboa é q u e t e v e 
r e p u b l i c a n o s , hoje — c ' o s D i a b o s ! — ha* 
)iiilam-8e a entrarem e m todas as c a m a -

ras do p a i z ! Pa lavra isto vae num s ino. 
— V e r d a d e , v e r d a d e , isto vae um 

pouco melhor ; ha mais u n i d a d e , mais dis-
cipl ina e m e s m o mais d e l i b e r a ç ã o ; m a s , 
meu caro J o s é , isto só não b a s t a é p r e -
ciso mais a l g u m a c o u s a . . . 

— Então o que é p r e c i s o ó sr . J o ã o ? 
— C a n d i e i r o s , s r . J o s é ! C a n d i e i r o s l 
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& ultima hora 

Consta que os gover-
namentaes ao saberem das 
declarações feitas pelo sr. 
João Antonio da Cunha na 
reunião regeneradora, ris-
cam o nome d'aquelle ci-
dadão fazendo-o substituir 
por um outro de sua in-
teira confiança. 

Ha quem visse listas 
com estas alterações. 

ASSUMPTOS LOCAES 

A M o e i a f ã o C o m m e r c i a l 

Reuniu na q u i n t a feira a a s s e m b i ê a 
g e r a l d 'es ta a g g r e m i a ç ã o , sob a p r e s i -
dência do sr . A n t o n i o F r a n c i s c o do V a l l e . 

T r a t o u - s e de d i v e r s o s a s s u m p t o s : 
D o a u g m e n l o das l a x a s de tarifas do 

c a m i n h o de ferro, dando conta de se 
haver r e c e b i d o do sr . ministro das obras 
p u b l i c a s um otl ic io, p a r t i c i p a n d o q u e a 
r e c l a m a ç ã o da A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l só 
poderia ser a l t e n d i d a q u a n d o , á a p p r o v a -
ç ã o do g o v e r n o , se a p r e s e n t a r e m as no-
v a s tabe l las , por isso q u e as q u e estão 
em v i g o r l indam o p r a z o em 3 1 d e de-
z e m b r o ; 

D e ter sido n o v a m e n t e ret i rado da 
p r a ç a , para v e n d a , o c a m a l h ã o a j u z a n t e 
da p o n t e de S a n t a C l a r a , em vir tude de 
um ofl icio da d i r e c ç ã o e n v i a d o a o sr . 
minis tro da f a z e n d a , no qual se pedia 
fosse ret irado para s e m p r e da praça o 
refer ido c a m a l l i ã o ; d e u - s e conta á a s -
s e m b l e i a da resolução do minis tro , an-
nuiudo ao pedido e da p a r t i c i p a ç ã o te le-
g r a p h i c a q u e n e s t e s e n t i d o t inham r e c e -
bido do sr. C a s t r o Mattoso; 

R e f e n r a m - s e ao facto da i m p r e n s a 
local ler e x t r a n h a d o q u e na parte baixa da 
c i d a d e e onde o c o m m e r c i o mais inf lue , 
ser derrotado o sr . Mattoso de C a s t r o , 
p o n d e r a n d o q u e , s o b r e a q u e l l a associa-
ç ã o não p e z a a mínima r e s p o n s a b i l i d a d e 
n a q u e l l e a c o n t e c i m e n t o , porisso q u e , na 
q u a l i d a d e que r e p r e s e n t a v a , não estava em 
s u a s forças evi ta l -o; t e s t e m u n h a r a m o seu 
p e z a r por ter sido elei to pela minoria 
tao p r e s t a n t e c i d a d a o , a q u e m a c i d a d e 
d e v e importantes s e r v i ç o s , s u b m e t t e n d o 
á approvuçáo da a s s e m b i ê a a s e g u i n t e 
m o ç ã o , q u e teve a p p r o v a ç ã o u n a n i m e : 

A A s s o c i a ç ã o Commerc ia l de C o i m b r a , 
c o n t i n u a n d o a ler na mais e l e v a d a c o n s i -
d e r a ç ã o os r e l e v a n t e s s e r v i ç o s pres tados 
nao só a esta c idade e c i r c u l o de Coim-
b r a , mas e s p e c i a l m e n t e a esta A s s o c i a ç ã o 
Commerc ia l pe lo seu i l lustre socio h o n o -
rário e d igníss imo d e p u t a d o e x . r a " s r . 
conse lhe iro F r a u c i s c o de C a s t r o Mattoso 
da S i l v a C o r t e Rea l , a q u e m já por 
m u i t a s v e z e s tem d e m o n s t r a d o o s e u r e -
c o n h e c i m e n t o , lamenta q u e a s . e x . a não 
fosse dada na ele ição do dia 2 3 de ou-
tubro ult imo a prova de est ima e grat i -
dão a que tinlia d ire i to , s i g u i l i c a n d o 
p a r t i c u l a r m e n t e o s e u d e s g o s t o pelo re-
sultado da v o t a ç ã o nas d u a s a s s e m b l ê a s 
da baixa da c i d a d e . 

Sala d a s sessões da A s s o c i a ç ã o C o m -
merc ia l d e C o i m b r a , 3 d e n o v e m b r o d e 
1 8 9 2 . 

Antonio Francisco do Valle, p r e s i d e n t e . 
José Fernandes Ferreira, 1 . ° s e c r e t a r i o 
Antonio Dias Tliemido, t h e s o u r e i r o 
Antonio Nunes Corrêa, v o g a l . 
Antonio José Fernandes, v o g a l . 

T r a t o u - s e do s e r v i ç o de f i sca l i sação 
a d u a n e i r a no posto da es tação do c a m i -
nho de f e r r o e c o m o a pr imeira r e p r e s e n -
tação não t i v e s s e obtido favoraveí d e s p a -
c h o , de l iberou-se se d ir ig isse aos p o d e r e s 
p ú b l i c o s nova r e p r e s e n t a ç ã o ; foi a p p r o v a -
do q u e os m e m b r o s da d i r e c ç ã o , c o n j a n -
e l a m e n t e c o m os srs . F r a n c i s c o Maria 
d e S o u s a N a z a r e t h , Valent im J o s é Rodri -
g u e s e P e i g , P l a n a s & C . a , e l a b o r a s s e m 
essa r e p r e s e n t a ç ã o d a n d o - s e - l h e voto de 
contiança para Ira larem d este a s s u m p t o ; 

Foi l a m b e m a p p r o v a d o o pro jec to de 
estatutos , depois d e v e r i l i c a d o s p e l o s so-
cios p r e s e n t e s os trabalhos da c o m m i s s ã o . 

O J o ã o C o r o u l i e i r o 

Foi na sexta o j u l g a m e n t o d ' e s t e 
d e s g r a ç a d o , a c c u s a d o pelo m i n i s t é r i o pu-
b l i c o d e fer imentos ua p e s s o a de sua 

amasia. Produziu a defeza o sr . dr . G a s -
par de M a t t o s . 

Como se s a b e o João não é um 
malfe i tor , bebia a sua p i n g a , a b u s a n d o 
com e x c e s s o , e só d e v i d o a is to el le 
prat icou o cr ime, d isparando um r e v o l v e r 
contra a sua a m a n t e , deixundo-a em pe-
rigo de v i d a . 

Foi s e n t e n c i a d o em 3 annos de ca-
d e i a , reniivel um a dinheiro , s e n d o - l h e 
contado o tempo de pr isão. 

D e l u c t o 

Pela morte de sua estremosa m ã e , 
D . Maria Joanna da Comceição R o c h a , 
estão de lucto os srs . dr . V i c e n t e R o c h a e 
seus irmãos Joaquim R o c h a e J o s é R o c h a , 
a quem e n v i a m o s sent idos p e z a m e s . 

S e n h o r ilos P a s s o s 

R e a l i s o u - s e na terça feira a e l e i ç ã o 
da i rmandade do S e n h o r dos P a s s o s , 
sendo e l e i t o s : 

Julio M a c h a d o F e l i c i a n o , juiz; Joa-
quim Monteiro de C a r v a l h o , escrivão; 
B e n j a m i n V e n t u r a , procurador; Antonio 
G o n ç a l v e s B a r r e i r a , thesoureiro; Cas imiro 
Pinto, mordomo; Antonio Maria de S o u s a , 
idem; A u g u s t o G o m e s P a e s , idem. 

T o u r a d a 

A corr ida de sete touros q u e e s t a v a 
a n n u n c i a d a para hoje , em benef ic io do 
cava l le i ro Franc isco S i m õ e s S e r r a , não 
se poude rea l i sar em c o n s e q u ê n c i a do 
mau t e m p o . 

E m b i r r e n t o 

O sr . pres idente da camara n e g a - s e , 
n inguém s a b e porquê , a fazer d e s d e já 
o f o r n e c i m e n t o de agua para a Escola 
Brotero . 

Q u e pre ju izos haverá para o muni-
cípio ? 

C a p t u r a s 

Foi presa A n n a Maria das N e v e s , de 
C a d i m a , a r e q u i s i ç ã o do c o m m i s s a r i o de 
policia da 2 . a d iv i são de L i s b o a , por ter 
furtado um relogio de ouro. H a b i t a v a em 
c a s a de Mariana de L e m o s , na t ravessa 
de S . C h r i s l o v à o . S e g u i u para L i s b o a . 

# P r e n d e r a m também João d ' A r a u j o , 
de S e r n a c h e , por ter tirado v a r i a s p e ç a s 
de f e r r a m e n t a de c a r p i n t e i r o , d ' u m a obra 
na quinta d e Santa C r u z . 

A c a u t e l e m o s a s a l g i b e i r a s 
E m se fa lando e m c r i s e m i n i s t e r i a l , 

como ha dias correra o boato , dai ido a 
s a b i d a dos ministros da marinha e es-
trangeiros , logo a p p a r e c e para a s u b s t i -
tuição das s u p p o s i a s v a g a s o n o m e inla-
me do ladrão d o s 5 : 0 0 0 contos , d e s v i a -
dos dos cofres p ú b l i c o s . 

C o n h e c e m o melro ? O q u e se de-
c l a r o u no parlamento morto p a r a a vida 
publ ica i 

P o i s em b r e v e r e s u s c i t a r á para n o v a s 
p r o e z a s . 

Nao ha r e g i m e n como o n o s s o 1 

Como s e punem l a d r õ e s 
O cônsul dos E s l a d o s - U n i d o s em C o -

p e u h a g u e , loi c o i i d e c m n a d o a 1 8 m e z e s 
de trabalhos f o r ç a d o s , pe lo cr ime d e rou-
bo e fals i f icação. 

E ' a s o r l e q u e espera os d e s g r a ç a -
dos que r o u b a r a m o cofre da j u n t a do 
Porto, e a thesouraria d ' É v o r a . 

A policia p r e s e g u e - o s p o r todos os 
lados e p e l a s informações q u e temos e m 
b r e v e ca irão n a s garras da j u s t i ç a . 

Ou não t ivéssemos nós um g o v e r n o 
moral — e h y g i e n i c o ! 

O re i d'Hespanha 
O s j o r n a e s de L i s b o a not ic iam q u e é 

g r a v e o e s t a d o do rei d e H e s p a n h a . 

A f l o r de liz 
Uma c o m m u n i c a ç ã o feita u l t imamente 

no c o n g r e s s o d e O r i e n t a l i s t a s q u e t e v e 
logar em L o n d r e s d iz -nos que as flores 
d e liz eram o e m b l e m a da r e a l e z a na 
A s s y r i a , e que foram p r o v a v e l m e n t e 
t r a z i d a s para F r a n ç a p o r occaeiâo d a s 
c r u z a d a s . 

Mas o que mais dá na vista é q u e 
se s u p p õ e q u e aquel la flor não r e p r e s e n -
taria r e a l m e n t e uma flor, mas sim dois 
c o r n o s d ' a n i m a e s , que os a s s y r i o s f ixa-
v a m uas a r v o r e s para af fastar os maus 
e s p í r i t o s . 

Disposições legaes 
relativas ao acto eleitoral 

(CONCLUSÃO) 

Da e le ição se lavrará uma a c t a em 
d u p l i c a d o nos c a d e r n o s a isso des t inados , 
a s s i g n a d o s e r u b r i c a d o s pe la m e s a . 

T e r m i n a d a s as a c t a s , a r e q u e r i m e n t o 
de q u a l q u e r e le i tor da a s s e m b l e i a , a 
mesa sera o b r i g a d a a passar por c e r t i d ã o 
o n u m e r o de v o t o s obtido por q u a l q u e r 
c i d a d ã o , s e g u n d o o q u e d a s m e s m a s 
a c t a s oonstar . 

T o d o o e le i tor tem direi to de r e c l a -
mar contra a i l l e g a l i d a d e d a s o p e r a ç õ e s 
e l e i t o r a e s . 

A s r e c l a m a ç õ e s podem ser f e i t a s , ou 
no proprio acto da e le ição , ou no do 
a p u r a m e n t o , e ou v e r b a l m e n t e ou por 
e s c r i p t o ; no pr imeiro caso serão inser i -
d a s nas actas , c o m o forem d i c t a d a s p e l o s 
r e c l a m a n t e s ; no s e g u n d o c a s o , far se-ha 
s imples menção d ' e l l a s na a c t a , e as 
r e c l a m a ç õ e s o r i g i n a e s , c o m todos os do-
c u m e n t o s q u e lhes d igam respe i to , s e r ã o 
j u n t a s ao p r o c e s s o , depois de tudo ru-
br icado pela mesa e pelos e le i tores q u e 
o p e d i r e m . D a r - s e - h a t a m b é m r e c i b o 
aos i n t e r e s s a d o s que o e x i g i r e m . 

A s m e s a s darão na acta a sua infor-
mação á c e r c a do o b j e c t o das r e c l a m a ç õ e s 
a p r e s e n t a d a s contra os actos prat icados 
nas a s s e m b l e i a s . 

Mau p r e n u n c i o ! 
Já s e a n n u n c i a m t e m p e s t a d e s na 

c a m a r a dos p a r e s , por c a u s a da c e l e b e r -
rima re forma da m a r i n h a 

O ministro r e s p e c t i v o q u e j á c o n s e -
g u i u — n ã o se s a b e p o r q u e p r e ç o — c o n t e r 
era s i lencio a folha m a r i a n a c e a , ha d e 
ter ar tes também para conter os p a e s da 
p a t r i a . 

N o s s a S e n h o r a ha de metter no caso 
as suas santas m ã o s . 

Q u e d e s g r a ç a para o paiz s e e s t e 
s a l v a d o r g o v e r n o f o s s e a p i q u e ! 

Grande incêndio 
Em M i l e w a n k e , na A m e r i c a do N o r t e , 

foram destru ídos por um formidável in-
cêndio 400 casas , a s c e d e n d o os p r e j u i z o s 
a 20 milhões de dol lars . 

Esta c i d a d e tem c e r c a de 1 3 0 : 0 0 0 
h a b i t a n t e s . 

O incêndio p r o p a g o u - s e com extraor-
dinaria r a p i d e z , s e n d o i m p o t e n t e s os es-
forços dos b o m b e i r o s , a p e z a r da sua de-
d icação , para o d o m i n a r e m . 

C o m e ç o u por u m a e n o r m e e x p l o s ã o 
na fabr ica de g a z , h a v e n d o b a s t a n t e s vi-
ct imas a l a m e n t a r . 

Arvore g igante 
A Cal i fórnia e x p o r á em C h i c a g o em 

1 8 9 4 unia das suas a r v o r e s g i g a n t e s , de 
madeira v e r m e l h a , (sequoia g i g a n t e a . ) 
O s p e c i m e n esco lh ido m e d e 3 0 0 pés de 
altura ( 9 1 metros) com 30 pés (9 me-
tos) de diâmetro na b a s e . S e r á n e c e s s á -
rio o r g a n i s a r um c o m b o i o e s p e c i a l para 
transportar es te c o l o s s o . Pensa-se em re-
servar lojas na base do tronco, e de v e n -
der ahi v iuhos e fructas da Cal i fórnia , as-
sim como o b j e c t o s feitos da madeira ver-
melha p o l i d a . 

Palac io d e sa l 
Uma d a s c u r i o s i d a d e s da e x p o s i ç ã o 

de C h i c a g o ha de ser um palacio d e s a l , 
que será constru ído pelos h a b i t a n t e s do 
c o n d a d o de S a n - B e r n a r d o . Ut i l i sar-se-hão 
para e s s e fim blocos de sal c r y s t a l l i s a d o 
d e c e r c a de trinta e tres c e n t í m e t r o s cú-
bicos . 

Como e s t e s b locos são t r a n s p a r e n t e s ' 
a obra d e v e produz ir ura e f f e i t o e x t r e -
m a m e n t e c u r i o s o . 

A GRANEL 

R e g r e s s o u de Madrid o sr . M a g a l h ã e s 
L i m a , redactor do Século, e s p e r a n d o - o 
na e s t a ç ã o de L i s b o a muitos a m i g o s , q u e 
l h e fizeram uma g r a n d e m a n i f e s t a ç ã o . 

* * * F o r a m d e c l a r a d o s l impos do 
cholera os portos d e H o l l a n d a . 

# * # V ã o c o m e ç a r os t r a b a l h o s 
para a i l l u m i n a ç ã o a g a z na c i d a d e d e 
B r a g a n ç a . 

* * # V a e efTecluar se d ' a c c o r d o 
com o ministro da fazenda do B r a z i l , a 
fusão dos bancos do Braz i l e da R e p u b l i c a , 
fazendo essa o p e r a ç ã o parte das r e f o r m a s 
financeiras do m e s m o ministro. 

* * * Já r e g r e s s o u de M a d r i d o 
sr . d r . B e r n a r d i n o M a c h a d o , q u e tão 
b r i l h a n t e m e n t e representou Portugal no 
c o n g r e s s o d e p e d a g o g i a . 

* * # Está em P e n i c h e o g o v e r n a -
dor civi l de L e i r i a . Foi alli l e v a n t a r um 
r igoroso inquér i to á c e r c a das o c c o r r e n c i a s 
re la t ivas ao n a u f r a g i o do Roumania e - d e 
subst i tu ir os a d m i n i s t r a d o r e s do c o n c e l h o 
q u e t i v e s s e m procedido com m e n o s r e g u -
l a r i d a d e . 

* * # A junta de s a ú d e de L i s b o a 
em vista das ult imas noticias of f ic iaes 
s a n i t a r i a s , foi de p a r e c e r q u e se qualif i-
q u e m de l impos de cholera raorbus, os 
portos h o l l a n d e z e s . 

* * * N o s O l i v a e s r e c e i a m - s e g r a n -
des pre ju izos causados pelas l a g a r t a s , 
q u e atacaram as o l ive iras e q u e f a z e m 
cahir g r a n d e q u a n t i d a d e de f r u c t o . 

* * * E s t ã o p r o m p t o s , e v ã o em 
b r e v e ser e n t r e g u e s , «s titulos def in i t ivos 
do e m p r é s t i m o municipal para a subscr i -
p ç ã o n a c i o n a l . 

* * # Foi a p r e s e n t a d o em F r a n ç a 
um p r o j e c t o de lei para q u e se jam tras-
ladados para o P a n l h e o n os restos mor-
l a e s dos g r a n d e s e s c r i p t o r e s R e n a n , Mi-
c h e l e t e Q u i n e t . 

* * # Para P o r t a l e g r e v ã o ser re-
m e t l i d o s pela Casa da Moeda 8 : 0 0 0 $ 0 0 0 
em c é d u l a s de 1 0 0 réis e 2 : 0 0 0 # 0 0 0 
em c é d u l a s de 5 0 r é i s . 

* * * E ' a b u n d a n t í s s i m a este anno 
a producção de aze i te no A l e m t e j o . 

* * * A u g m e n t a a indignação da 
classe mil i tar, contra a reforma da Escola 
de E x e r c i t o , que n e n h u m jornal se a t r e v e 
a d e f e n d e r . 

* * * Em Sobral de M o n t ' A g r a ç o 
roubaram a e l e i ç ã o a João C h a g a s , para 
r e v e r t e r a favor de Casal It ibeiro. 

* * # O c a r d e a l Rampol la e n v i o u 
minuciosas instrucções a m o n s e n h o r Di 
P i e t r o , núncio apostol ico em M a d r i d , 
af im de q u e e U e dissuada das s u a s in-
t e n ç õ e s os promotores da liga interna-
cional , formada para r e s t a b e l e c e r o poder 
temporal do P a p a . 

* * # Uma d a s c u r i o s i d a d e s q u e 
d e v e m a p p a r e c e r na s e c ç ã o m i n e r a l ó g i c a 
da próxima e x p o s i ç ã o de C h i c a g o é um 
bloco de ouro que tem a fórma de um 
tijollo e que peza a b a g a t e l l a de 5 0 0 
l ibras , tendo um valor a p p r o x i m a d o de 
3 0 : 0 0 0 l i b r a s . 

C o i s a s e l o i s a s 

O marido—O' E l i z a , olha que aque l le 
leu maldito cão d e u - m e uma m o r d e d e l l a 
de tal o r d e m q u e me levou um p e d a ç o 
de c a r n e da p e r n a . 

A esposa — O ' Ju l io , não i m a g i n a s 
quanto isso m e af l l ige I O pobre A d ó n i s 
está doente e o veter inár io l inha r e c o m -
m e n d a d o q u e o não d e i x a s s e m c o m e r 
c a r n e tão c e d o I 

: — P a p á , como é q u e se chama a um 
homem q u e é c a s a d o com duas m u l h e r e s ? 

— C h a m a - s e b i g a m o . 
— O ' p a p á , m a s supponha q u e ha 

um homem casado com mais d e d u a s m u -
l h e r e s . O que e e l l e ? 

— E ' idiota . 

N o quarto d e v e s t i r . E n t r e n o i v o s , 
Fite (antes de a c c e n d e r um c h a r u t o , 

f i c a n d o com o phosphoro na mão) . — O 
fumo faz mal ás c o r t i n a s , não f a z ? 

— C o m o tu és bom 1 C o m o pensas 
em tudo, m e u a d o i a d o m a r i d o . F a z mal 
ás c o r t i n a s , f a z . 

— E n t ã o t i r a - a s . . 

D e s g a r r a d a s 

Ainda que el-rá me désse 
o melhor scepto que tem 
eu por elle não trocava 
0 retrato do meu bem. 

Instrucções relativas ao regula-
mento dos partidos de faculta-
tivos e da botica da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra 

C A P I T U L O I 

Das pessoas socoorridas 
A r t . 1 1 . ° — A a l l e g a ç ã o d e uma falsa 

c a u s a q u e d e t e r m i n e a c o n c e s s ã o dos" 
soccorros , a subst i tu ição d e d o e n t e s , a 
venda d e m e d i c a m e n t o s r e c e b i d o s ou o 
e m p r e g o d ' e l l e s para um fim d i f f e r e n t e 
do p r e s c r i p t o , são p u n i v e i s com a c a s s a -
ção dos soccorros c o n c e d i d o s e com a 
e x c l u s ã o d ' e l l e s para o f u t u r o . 

| 1 . ° O adminis trador da bot ica e 
os facultat ivos q u e d e s b r i r e m q u a l q u e r 
dos d e l i d o s refer idos part ic ipa l -o-hão im-
raediatamente para a s e c r e t a r i a e e n v i a -
rão j u n t a m e n t e com os e s c l a r e c i m e n t o s 
prec isos o r e q u e r i m e n t o r e s p e c t i v o , s e o 
p o d e r e m a p p r e h e n d e r . 

| 2 . ° Para se tornar e f f e d i v a esta 
e x c l u s ã o , bem como a e x c l u s ã o com f u n -
d a m e n t o no disposto no n . 0 4 . ° do a r t i g o 
6 . ° , h a v e r á na secretar ia um livro e s p e -
c ia l , onde o continuo lançará por o r d e m 
alphabet ica os nomes das pessoas q u e se 
a c h a r e m nestas c o n d i ç õ e s , d e v e n d o in-
formar o f f i c i o s a m e n t e sobre es ta c i r c u m s -
tancia q u a n d o a p p a r e ç a q u a l q u e r r e q u e r i -
mento em n o m e d ' e l l e s . 

C A P I T U L O II 

Dos facultativos 
A r t . 1 2 . ° — A s tres s e c ç õ e s em q u e 

se d iv ide a area da c i d a d e f icam c o n s t i -
tuídos pela forma s e g u i n t e : 

A l . 1 a b r a n g e a f reguez ia de S a n t a 
C r u z ; 

A 2 . " a b r a n g e a f r e g u e z i a d e S . 
Bartholomeu e a p a r t e da f r e g u e z i a d e 
S . C h r i s t o v a m , l imitada pela rua d ' A l e -
gria e L a r g o da E s t r e l l a , e pelo lado p o e n -
te da rua de Joaquim A n t o n i o d ' A g u i a r , 
do L a r g o da S é V e l h a ; e d a s ruas dos 
C o u l i n h o s e do C o l l e g i o N o v o ; 

A 3 . a a b r a n g e a f r e g u e z i a d e S é 
Nova e a parte da f r e g u e z i a de S . C h r i s -
tovam não c o m p r e h e n d i d a na s e c ç ã o an-
ter ior . 

§ 1 . ° A o facul tat ivo de cada s e c ç ã o 
i n c u m b e m as consul tas aos doentes p o b r e s 
da parte rural q u e conf inar com a m e s m a 
s e c ç ã o . A s s i m aos da l . 1 os d o e n t e s das 
f r e g u e z i a s de Eiras e de S a n t a C r u z ; ao 
da 2 . a os das f r e g u e z i a s d e S a n t a C l a r a 
e a inda os das f r e g u e z i a s da S é N o v a e 
de Santo Antonio dos O l i v a e s q u e m o r a -
rem na estrada da B e i r a , ou ao sul 
d ' e s l a e s t r a d a ; ao da 3 . a os r e s t a n t e s . 
Esta d is t r ibuição não obsta a que qual* 
quer dos facul tat ivos da S a u t a C a s a p o s s a 
visitar ou c o n s u l t a r os d o e n t e s p o b r e s 
das outras c i r c u m s c r i p ç õ e s , e a t é no 
caso de urgênc ia o d e v e m fazer . 

| 2 . ° A o facultat ivo da l . a s e c ç ã o 
i m e u m b e t a m b é m o s e r v i ç o medico da 
c a d e a ; ao da 2 . a o do co l leg io d a s o r p h ã s ; 
e ao da 3 . 8 o do col leg io dos o r p h ã o s . 

A r t . 1 3 . ° — A hora das c o n s u l t a s , 
marcada pelos facul tat ivos nos termos do 
n . ° 3 . ° e | 2 . ° do art igo 1 0 . ° do R e g u -
lamento , e o logar do c o n s u l t o r i o d ' e l l e s , 
bem como as s u b s t i t u i ç õ e s , n o m e e mo-
rada do s u b s t i t u t o e hora cer ta em q u e 
dá consul tas a o s p o b r e s no seu c o n s u l -
torio, e s i tuação d ' e s t e serão d e s i g n a d a s 
e m av iso af f ixsdo p e r m a n e n t e m e n t e á 
porta da S e c r e t a r i a e na b o t i c a , 

| único . O s f a c u l t a t i v o s , nas p a r -
t ic ipações q u e e n v i a r e m para a S e c r e t a -
ria sobre s u b s t i t u i ç õ e s , darão todos os 
e s c l a r e c i m e n t o s n e c e s s á r i o s para se f a z e r 
o respect ivo av iso com a i n d i v i d u a ç ã o 
e x i g i d a , e pela S e c r e t a r i a serão c o m m u -
nicados ao administrador da b o t i c a . 

C A P I T U L O III 

Da botioa 
A r t . 1 4 . ° — A c a u ç ã o e x i g i d a pe la 

ar t igo 1 7 . ° do R e g u l a m e n t o é l ixada e m 
réis 1 : 0 0 0 / 0 0 0 . 

A r t . 1 5 . * — O logar de a j u d a n t e , 
q u a n d o provido em indiv iduo q u e não 
fôr a l u m n o do C o l l e g i o , a lém d e c a m a e 
m e s a , poderá ser r e m u n e r a d o até 5 $ 0 0 0 
réis ou 6 / 0 0 0 réis m e n s a e s , s e g u n d o o 
provido estudar a i n d a , ou n ã o , p r e p a r a -
tórios. Q u a n d o porém fôr p r o v i d o e m 
alumno do Col leg io qne já não e s t u d e 
preparatór ios , poderá arbi i rar-se-Ihe a p e -
nas , a titulo d e g r a t i f i c a ç ã o , uma q u a n -
tia não superior a 2 / 0 0 0 réis m e n s a e s 
ficando porém todas as d e s p e z a s de ves-
tuário a c a r g o do C o l l e g i o . 
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O T U I J O S 

PARA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e ni-

t idez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 V V E L O P E 8 
E PAPEL 

t imbrado 
I m p r e s s õ e s rap i -1 

d a s 

Typ. Operariaj 
C o i m b r a 

A R T I C 1 P A - . 

Ç Õ E S 

| ' D E CASAMENTO 

Menús, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria ] 
C o i m b r a 

B L T I I I A 

NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e j 

em c ô r e s 

Typ. Operaria\ 
C o i m b r a 

I L H E T E S 
de visita 

1VROS 
e jornaes 

e preços 
d i v e r s o s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

Typ. Operaria I 
C o i m b r a ' 

. M P R E S S O S 

PARA 

repar t ições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E 8 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 

Leilões, 
PABA 

casas 
c o m m e r c i a e s , e t c . 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , L A B G O 3 D . A . F R E I R I A , 1 4 

L I V R O S 

A n n u n c i o s grátis recebendo-se 
u m e x e m p l a r . 

• • « - % y"VN.*VWrVW'VV~V 

C H R I S T I A N I S M O 

LLTRAMONTANISMO 
Protesto patriotico contra Roma 

PELO 

P R E S B Y T E B O 

Joaquim dos Santos Figueiredo 
V e n d e - s e nas l ivrar ias do Porto , Coim-

ra e L i s b o a . — P r e ç o 5 0 réis. 

A N N U N C I O S 

P o r Unha . . . 
R e p e t i ç õ e s . . 

30 ré is 
20 r é i s 

P a r a os srs . ass ignantes des-
conto d e 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Vinho Maduro do Douro 
e verde de Basto 

B I 

SUPERIOR QUALIDADE 

¥ende-se na mercear ia A v e -
n i d a . — L a r g o do P r i n c i p e 

D . C a r l o s , 4 7 a 5 3 — C o i m b r a . 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór - 24 

& M ° M e u a n t ' S ° e s t a b e l e c i m e n t o 
l l c o n c e r l a m - s e e c o b r e m - s e de 

n o v o , g u a r d a - s o e s p e l o s s e g u i n t e s p r e -
ç o s : 

G u a r d a sol para h o m e m , de 8 v a -
r a s , 2 / 0 0 0 r é i s ; de 1 2 v a r a s , ' 2 / 2 0 0 
r é i s ; idem para s e n h o r a , 1 $ 5 0 0 

T a m b é m tem f a z e n d a s d e lã e a l g o -
d ã o para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n t e - s e 
a p e r f e i ç ã o do t r a b a l h o e n c o m m e n d a d o 
n e s t a c a s a . 

a s Folhetim do Defensor do POYO 

A I D E I A F I X A 

Segunda parte 
v 

T a l v e í que o pape l de conformador 
q u e j u n t o d e l i a dese jara r e p r e s e n t a r , 
um outro q u i z e s s e d e s e m p e n h a r ; ta lvez 
um o b s t á c u l o v i v o se e r g u e s s e ainda en-
tre ella e e l l e , como outr 'ora R e n a t o . . . 

— A h ! d ' e s t a v e z , disse J a c q u e s , 
não de ixare i q u e m'a a r r e b a t e m , n ã o l . . . 
S e houver um o b s t á c u l o — a m a n t e ou 
noivo — s u p p r i m i r e i e s s e o b s t á c u l o I 

E n t ã o , r e s o l v e u cu l t ivar de novo, lo-
g o que p o d e s s e , uma apt idão q u e noutro 
tempo possuirá no mais alto g r a u e q u e 
j a m a i s d e s p r e z a r a c o m p l e t a m e n t e , a de 
b r i g ã o conf i rmado e e s p a d a c h i m e m e -
n t o . 

N a s c i r c u m s t a n c i a s p r e s e n t e s , a es-
g r i m a era a p r o v e i t á v e l a J a c q u e s . A no-
va da sua p r e s e n ç a ass ídua nas salas de 
a r m a s tornaria p r u d e n t e s os s e u s a d v e r -
sar ios ; e , s u p p o s t o q u e se a p r e s e n t a s s e 
u m mais temerár io q u e os outros, Ja-
q u e s teria meio d e o reduzir a i m p o t ê n -
cia, m a n d a n d o - o p r o m p t a m e n t e ad patres 

GARRAFAS 
38 Antonio Dias Themi-
do, compra garrafas bran-
cas e pretas. 

Rua Ferreira Borges, 
129-133—Coimbra. 

ESTUDANTES 
3 3 Reeebe-os u m a f a m í l i a q u e 

dá e x c e l l e n t e comida e bom 
trato por p r e ç o s m ó d i c o s . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , d ir ig ir a esta 
r e d a c ç ã o d i r e c t a m e n t e ou por carta com 
as i n i c i a e s C . S . 

4 5 

Dinheiro a juro 
j R E G I S A - S E de um a dois 
[ contos de réis com juro 

não superior a sete por cento, dan-
do-se hypotheca sufficiente em pré-
dios silunilos nesta comarca, cujas 
transmissões se acham registadas. 

Tracta-se na rua da Sophia, 4 9 

T R I 5 S P A S S A - S E 
4 7 ff I»»» estabelecimento d e fa-

U z e n d a s , q u i n q u i l h e r i a s e m e r -
cear ias , bem afregt iezado e no melhor 
local de P o m b a l , por seu d o n o não o 
poder a t t e n d e r . Q u e m o pretender d i r i j a -
se a S . B . F . — P o m b a l . 

X A R O P E D E P H E L L A N D R I O 
COMPOSTO DE ROSA 

5 E * » * ® x a r o p e é e f f i c a z para a cura de c a t h a r r o s e t o s s e s d e qual -
M q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t h m a t i c o s e todas as d o e n ç a s d e 

pei to . Foi ensa iado com o p t i m o s r e s u l t a d o s nos h o s p i t a e s d e L i s b o a e 
pelo c o n s e l h o m e d i c o do P o r t o , bem como pelos p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s 
da capital e d a s p r o v í n c i a s , como consta d e 4 1 a t t e s t a d o s q u e acom-
p a n h a m o f r a s c o . 

V e n d e - s e nas p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s do re ino . D e p o s i t o g e r a l — 
_ L i s b o a , pharmacia Itosas & V i e g a s , B u a de S . V i c e n t e , 3 1 e 3 3 . 

C o i m b r a , R o d r i g u e s da Si lva & C . a P o r t o , p h a r m a c i a S a n t o s , rua de S a n t o I lde-
f o n s o , 6 1 , 6 5 . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
2 A RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 

J X e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-
conto nas compras para revender. 

Completo sortido de corôas e bouquets , fúnebres e de gala. Fita-
de faille, moiré, glacé e sel im, em todas as côres e larguras. Eçâs dous 
radas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúne-
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

por um g o l p e appl icado s e g u n d o as r e -
g r a s do nobre j o g o . 

Foi sob esta judic iosa ideia q u e , no 
dia mesmo em q u e o doutor Charr iot te o 
auctor isou a abandonar o s e u q u a r t o de 
c o n v a l e s c e n t e , no dia em q u e a largos 
haustos aspirou o ar puro do exter ior , 
J a c q u e s foi visitar o s e u ant igo mestre 
d ' a r m a s , u m a das primeiras espadas de 
P a r i ? , o famoso JVlathias A r d i n g o u g e s . 

l im o r i g i n a i , es te Malhias; todos os 
h o m e n s d e lettras , todos os art istas de 
de Par is o c o n h e c i a m . Foi el le q u e m in-
citou a maior parte d ' e l l e s ao j o g o do 
florete. Jamais h o m e m a l g u m o b e d e c e u 
tanto á v o c a ç ã o . 

N a s c e u m e s t r e d ' a r m a s . E ' o homem-
e s g r i m a . C o r p o l e n t o e f o r t e . T y p o de 
ath le ta . Uns olhos v e r d e - c i n z e n t o s , p e n e -
trantes , c h e i o s de bri lho. A z o u g u e nas 
p e r n a s . M u s c u l o s d ' a ç o t e m p e r a d o . P u l s o 
in la t igave l . P r o v e n ç a l , a pel le e n d u r e c i d a , 
p a r e c e n d o recoberta d ' u m a c a m a d a de bis-
tre, A r d i n g o u g e s é solido como uma ro-
cha e lesto como um g a t o . Era c a p a z de 
dar as l ições lodo um dia sem f a d i g a . 
Com aquel las pernas d ' a v e p e r n a l t a , d o -
bra-se , e r g u e - s e , rápido como o re lam-
p a g o . A a p p a r e n c i a inspira medo. Na 
r e a l i d a d e , um bom h o m e m . 

Q u a n d o viu entrar R o u m è s na sua 
sala de p a r e d e s ornadas d e t r o p h e u s — 
floretes c r u z a d o s , pe i tos d ' a ç o e m a s c a -

r a s — o solo cober to d ' u m a c a m a d a d e 
areia a m a r e i l a , e saudal -o com um a m i -
g á v e l : « B o n s d i a s , meu caro A r d i n g o n -
g e s » , depois de o ter e n c a r a d o um se-
g u n d o : 

— Na v e r d a d e ! bradou e l l e , com a 
sua voz toni-troante e a sua a c c e n t u a d a 
pronuncia do Meio-dia — diabos m e le-
vem se e u o conhec ia I É o senhor 1 Q u e 
bom vento o trará ? S e r á a v o n t a d e d e 
r e c o m e ç a r as l i ç õ e s ? 

— E x a c t a m e n t e , disse J a c q u e s ; ne-
cess i to fort i f icar a s p e r n a s e o p u l s o , e 
isso m e í m o me traz aqui : 

— Boa ideia , boa ideia , s im s e n h o r I 
c lamou A r d i n g o u g e s . 

— A partir d a m a n h ã , q u e r e n d o , vi-
rei todos os dias , e t r a b a l h a r e m o s j u n -
tos , s e r i a m e n t e . 

— B r a v o 1 A h ! Al i I O s e n h o r era 
um dos meus m e l h o r e s d i s c í p u l o s e e u 
hei de tornal-o melhor a i n d a . E n t ã o , a lé 
a m a n h ã . 

— E s t á di to . 
E no dia s e g u i n t e , e nos o u t r o s , 

R o u m è s ia de m a nhã c e d o e x e r c i t a r se 
na e s g r i m a com A r d i u g o n g e s . E s t e c o n -
statou, logo á primeira l ição, que o s e u 
disc ípulo não tiuha « p e r d i d o » muito; ha-
via e s t r a g a d o um ludo-nada a m ã o , e s -
g r i m i n d o com máus j o g a d o r e s ; m a s ' t a m -
bera e l le n a s c e r a com p r e d i s p o s i ç ã o p a r a 
o j o g o d a s a r m a s . M a l h i a s tratou d e c o r -

VINHOS DE MESA SUPERIORES 
E 

mim A L I M E N T Í C I O S 

l l 8 3 a 9 1 acaba de c h e g a r 
m a g n i f i c o v i n h o das s e g u i n t e s l o c a l i d a -
d e s : 

T O R R E » Y O V A * 

F U M D Ã O 
B A I R R A D A 

V i n h o b r a n c o e s p e c i a l . V inhos do 
Porto , M a d e i r a , B u c e l l o s , C a r c a v e l l o s , 
C h a m p a g n e e muitos o u t r o s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o ha s e m -
pre e s p e c i a l i d a d e em g e n e r o s a l iment í -
c i o s . 

M a n t e i g a f r a n c e z a , ing leza e portu-
g u e z a de primeira q u a l i d a d e . Chá preto 
e v e r d e muito s u p e r i o r , bolacha de L i s -
boa d a s m a i s f inas q u a l i d a d e s , b iscoi tos 
e torta de V a l l o n g o . 

SOBRE MESA 
Pera passada de V i z e u , a b r u n h o d e 

E l v a s , l igo do D o u r o e do A l g a r v e , d e 
primeira q u a l i d a d e , p a s s a s de M a l a g a , 
cas tanhas do M a r a n h ã o , m u r c e l l a s d e 
A r o u c a e muito mais v a r i e d a d e s para so-
bre m e s a tanto em fructas s e c c a s c o m o 
em d o c e . 

Preços modicos em tudo 

FASQUIA PARA ESTUQUES 

L A D R I L H O S M O S A I C O S 
1 5 Na F a b r i c a de m a s s a s a l i -

m e n t í c i a s d e José Vic tor ino 
B . M i r a n d a , em S a n t a C l a r a , v e n d e - s e 
fasquia própria para estuques a 7 $ 5 0 0 
réis cada m i l h e i r o , posta em c a s a dos 
c o m p r a d o r e s em C o i m b r a e s u b u r b i o s . 

Na m e s m a F a b r i c a s e r r a - s e t a m b é m 
fasquia d e conta a lhe ia por p r e ç o s muito 
r e s u m i d o s . 

E n c a r r e g a - s e d e tomar e n c o m m e n d a s 
em C o i m b r a José T a v a r e s da C o s t a s u c -
c e s s o r , no largo P r i n c i p e D . C a r l o s , 2 
a 8 (loja de m e r c e a r i a ) , onde os m e s t r e s 
d ' o b r a s e p r o p r i e t á r i o s e n c o n t r a m tam-
bém g r a n d e d e p o s i t o d e ladri lhos mosai-
cos d e l indos e var iados g o s t o s , h a v e n -
do-os p r o p r i o s para g u a r d a v a s s o u r a s 
q u e p r o d u z e m muito bonito ef lé i to e eco-
nomia . 

S a n t a C l a r a , 1 d ' A g o s t o de 1 8 9 2 . 

r ig ir- lhe as i r r e g u l a r i d a d e s e impedi l -o 
de errar para o futuro, r e i n c u l c a n d o - l h e 
os s e v e r o s pr incípios da e s g r i m a c l a s -
s ica . A o m e s m o t e m p o , B o n m è s procu-
r a v a P e z z e t l i . 

C o m e ç o u por ir onde mais fáci l é e n -
contrar a l g u é m , q u e r d izer , a casa d ' e l l e . 
Foi ahi varias v e z e s ; mas não o e n c o n -
trou. S ó viu nisto um a c a s o . 

Passou mnitas noites nos cafés q u e 
s a b i a , f r e q u e n t a d o s pelo pintor . M a s , d e -
c i d i d a m e n t e , a desdita p e r s e g u i a - o ; não 
viu P e z z e l t i , ou porque e l le já não ia ao 
café , ou p o r q u e , m a l í c i a do a c a s o , só ia 
antes ou depois de J a c q u e s . Tal e v e n -
tua l idade não d e i x o u de irritar R o u m è s . 

P a s s o u se a l g u m t e m p o . J a c q u e s c o n -
t inuava a I r todas a s m a n h ã s a casa de 
A r d i n g o n g e s . T a m b é m f r e q u e n t a v a a es-
cola de tiro e c o n s e g u i u — o u a n t e s tor-
nou a c o n s e g u i r , porque havia s ido um 
perfei to a t i rador — ser ex imio na p i s t o l a . 

Um b e l l o d ia , num c a f é , lendo os 
j o r n a e s , v iu o annuncio da abertura do 
S a l o n . E x h a l o u um: Oh 1 d e a l e g r i a . 

— Q u e f e l i c i d a d e ! e x c l a m o u e l l e , 
agora me l e m b r o q u e e m q u a n t o dura à 
E x p o s i ç ã o , Victor passa a vida no pala-
cio da I n d u s t r i a . S e , e s t e anno, lá não 
vae e eu o não pi lho, então com toda a 
c e r t e z a tenho e n g u i ç o . 

No dia da a b e r t u r a , J a c q u e s R o u m è s 
d ir ig iu-se e m p a s s o l i g e i r o a o palaeio 

P O S T O M E D I C O 
Rua de Ferreira Borges 

(Arco d'Almedina) 

ANTONIO DA SILVA PONTES 
gQ r t o n s u l t a s d a s 1 2 horas ás 

M 3 da t a r d e e d a s 6 horas 
ás 9 da noite . 

Fóra d ' e s t a s horas pode ser p r o c u -
rado na sua r e s i d e n c i a : C o u r a ç a dos 
A p o s l o l o s , n . ° 2 2 . 

A N T O N I O V E I G A 
Latoeiro d 'amarel lo 

e fabricante de carimbos de borracha 
RUA DAS SOLAS-COIMBRA 
7 x e e u i a - s e todo o t r a b a l h o d e 

M c a r i m b o s em todos os g e n e 
ros, s i n e t e s , fac-s imi les e m o n o g r a m m a s . 
— E s p e c i a l i d a d e em l a m p a d a s , c r u z e s , 
b a n q u e t a s , c a l d e i r i n h a s e m a i s o b j e c t o s 
para e g r e j a . — F a z - s e toda a obra d e 
metal em c h a p a , f u n d i ç ã o e t o r n e i r o , 
amarei la e b r a n c a . — P r a t e i a - s e lodo o 
o b j e c t o de meta l novo ou u s a d o . 

A R R E N D A M E N T O 
4 8 / l p r e , M l a " I B ® 0 prédio n . ° 8 3 a 

fít 8 7 , da rua de F e r r e i r a B o r g e s 
com m a g n i f i c a s a c o m m o d a ç õ e s . 

P a r a tratar na loja do m e s m o p r é d i o , 
com José P a u l o F e r r e i r a da C o s t a . 

0 DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
R U A D E F E R R E I R A B O R G E S , 97 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

ICDXTOU 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

A n n o 2$700 A n n o 2,8400 
Semestre W 3 5 0 S e m e s t r e . . . . l&JOO 
T r i m e s t r e . . . 680 T r i m e s t r e . . . 600 

dos C a m p o s E l y s e o s . A o franquear a por-
ta, hesitou um s e g u n d o , não s a b e n d o se 
d e v i a ir direi to ao c a f é do j a r d i m , ou 
s u b i r . 

— O r a ! d isse e l l e , tenho t e m p o : v a -
mos vendo pelas s a l a s . 

S u b i u . . . 
A g o r a q u e B o u m è s estava c e r l o d e 

ver P e z z e l t i , a p r e s s a v a - s e m e n o s ; quasi 
t ivera vontade d e retardar o m o m e n t o 
da e n t r e v i s t a . 

J a c q u e s s u b i u a e s c a d a , e ao e n t r a r 
no g r a n d e sa lão; lançou- lhe um olhar 
c i r c u l a r . . . 

I m m e d i a t a m e n t e o sacudiu um brus-
co e s p a n t o , da c a b e ç a até aos p é s . . . 

S e c c o u - s e - l h e a g a r g a n t a , os o l h o s 
d i l a t a r a m - s e , tornou-se p a l l i d o . F icou 
p r e g a d o no l imiar. 

É que na outra e x t r e m i d a d e do s a l ã o , 
at terradora e muda, s imi lhante a uma 
a p p a r i ç ã o s i n i s t r a , muito branca nos s e u s 
t ra jes luctuosos , e r g u i a - s e a V i c t i m a , a 
V i n g a d o u r a , o ídolo v ã m e n t e a d o r a d o , a 
implacáve l I n i m i g a , M a r t h a M a n c o m h e ! 

(Continúa). 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p h i a 

Operaria — L a r g o d a F r e i r i a n .° 
i 4 , p r o x i m o á r u a dos S a p a t e i r o s , — 

COIMBRA. 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO I Coimbra., 45 de dezembro de 1892 N.° 46 

do Povo 
3 D e a , t a , l a / s r a , 

D ' a q u i a p o u c o s d i a s a b o r d a r á 
a o T e j o u m a e s q u a d r a i n g l e z a , q u e , 
a o q u e s e s e g r e d a , v e m firmar o n o v o 
t r a t a d o d e a l l i a n ç a e n t r e a m o n a r -
c h i a b r a g a n t i n a e o g o v e r n o i n g l e z . 
M a i s s e d i z q u e t a l t r a t a d o e s t á j á 
h a t e m p o v a l i d a d o n o r e a l a l c a ç a r 
d e C i n t r a . 

T e m e s t e f a c t o v á r i o s p r i s m a s 
p o r q u e p ô d e s e r a p r e c i a d o . A v u l t a 
p o r é m u m : é o d a d i g n i d a d e . 

N i n g u é m q u e l i d i m a m e n t e a r r o -
g u e a si a c o n d i ç ã o d e p o r t u g u e z , p ô d e 
d e i x a r d e s e r e v o l t a r c o r d e a l m e n t e 
c o n t r a u m a n o v a a l l i a n ç a c o m a I n -
g l a t e r r a . 

D e p o i s d o ultimatum d e 1 1 d e 
j a n e i r o d ê 1 8 9 0 , n ó s , p o v o p o r t u g u e z , 
s o m o s i n c o m p a t í v e i s , a b s o l u t a m e n t e 
i n c o m p a t í v e i s , c o m o s n e g r e i r o s d e 
a l é m - M a n c h a , q u e t ã o d e s c a r o a d a -
m e n í e n o s e s b o f e t e a r a m . 

E ' n e c e s s á r i o p o i s q u e c m p r e -
s e n ç a d o n o v o a t t e n t a d o q u e s e t r a -
m a , ' s e d e l i m i t e m o s c a m p o s c l a r a -
m e n t e . 

N ó s n ã o p o d e m o s c o n t i n u a r a q u i 
a c o r r e n t a d o s a u m a n a ç ã o i n f a m e 
q u e v i l i s s i m a m e n t e n o s c u s p i u . 

S e n a o c c a s i ã o d o ultimatum, 
p o r u m a e x c e s s i v a c o m p l a c ê n c i a 
n a s c i d a d ' u m i n c o m p r e h e n d i d o t o r -
p o r , n ó s n ã o d e s p e d a ç a m o s d e v e z 
a s g a r g a l h e i r a s d a a l l i a n ç a a n g l o - l u s a , 
a g o r a q u e n o s a m e a ç a m d e n o v o 
s a c r i f í c i o u r g e q u e s e l i q u i d e f o r m a l -
m e n t e a q u e s t ã o . 

D i s p o n h a m o - n o s a t u d o . D e t o d a 
e s t a a m a l g a m a d e g e n t e v e n a l , c o r -
r u p t a , m i s e r á v e l , q u e s e a v o l u m a 
e s p a n t o s a m e n t e n o a m b i e n t e p o l i t i c o 
d o p a i z , d e v e h a v e r , h a c o m c e r t e z a , 
u m p u n h a d o d e a l m a s g e n e r o s a s , 
d e v o t a d a m e n t e p a t r i ó t i c a s , a q u e m 
c u m p r e s a l v a r a h i s t o r i a d ^ s t e p a i z 
q u e r a s t e j a p e l o s s a g u õ e s d a p o l i t i c a 
i n g l e z a . 

E ' a e s s e s q u e o m o m e n t o p s y -
c h o l o g i c o c o n f i a a r e h a b i l i t a ç ã o d a 
p a t r i a . 

S ã o e s s e s o s c o n s a g r a d o s p e l o 
d e s t i n o á s a l v a ç ã o d ' u m a r a ç a q u e 
m a l s e p o d e s u p p ô r d e m i s s ã o s o c i a l 
n o t e r m i n u s . 

E m g u a r d a ! 
* 

F a r - s e - h a p o i s n o v o t r a t a d o d e 
a l l i a n ç a . O s i n t e r e s s e s l u s i t a n o s s e -
r ã o d e n o v o s u b m e t t i d o s á r a p a c i d a d e 
b r i t a n n i c a . A h o n r a n a c i o n a l — s e 
a i n d a h a h o n r a n a c i o n a l — v a e d e 
n o v o s e r e s p e s i n h a d a p e l o s c e r v e j e i -
r o s d a m a r g e m d o T a m i s a . 

C o n t i n u a r e m o s a s e r s u g a d o s . 
R o u b a d o s s e m p r e . 
E s c r a v i s a d o s p o r fim. 
A I n g l a t e r r a t e m m u i t o d i n h e i r o . 

C o m p r a r n o s h a c o m o m e r a m a t é r i a 
c o m m e r c i a l . 

A m a n h ã s e r e m o s . . . o q u e s e r e -
m o s n ó s a m a n h ã ? U m a j u n t a m e n t o 
d e p a r i a s , a d a p t a d o s h u m i l h a n t e m e n -
t e á c a n a l h i c e l o n d r i n a . U m b a n d o 
d e i m b e c i s m i n a d o s p e l a i d i o t i a , i n e -
p t a m e n t e e n v o l v i d o s n u m a b a n d e i r a 
r o t a q u e n o s s e r v i r á d e m o r t a l h a : 

— S e d e i x a r m o s r e a t a r a a l l i a n ç a 
i n g l e z a ! 

— S e c o n s e n t i r m o s n o v o " t r a t a d o 
d e a l l i a n ç a ! 

N o e n t a n t o , fixe-se : 
N ã o s ã o t o d o s c ú m p l i c e s n a i n f a -

m i a q u e s e p r e p a r a . N e m t o d o s s e 
h ã o d e a m o l d a r p a s s i v a m e n t e a t a n t a 
s u b s e r v i ê n c i a . 

O n d e h o u v e r s a n g u e p o r t u g u e z 
h a d e e x p l o d i r u m g r i t o d e p r o t e s t o 
s u b v e r s i v o . E m c a d a p e i t o a n i m a d o 
d e p a t r i o t i s m o f o r m a r - s e - h a u m a 
b a r r i c a d a d e o d i o q u e f a r á h a s t i l h a s 
q u e m o u s a r a n t e p ô r - s e - l h e . 

B a s t a i s s o . 
P o r q u e é p r e c i s o q u e a a v a l a n c h e 

d e l a m a q u e s e m i - s e - d e s p e n h a s o b r e 

n ó s , n ã o l e v e d e v e n c i d a t o d a u m a 
h i s t o r i a q u e r e s u m b r a g l o r i f i c a n t e s 
f e i t o s . P o r q u e h a m i s t e r q u e n o m e i o 
d e t ã o g r a n d e s d e s g r a ç a s fique a l g u -
m a c o u s a a s a l v o q u e a t t e s t e a n ã o 
u n a n i m i d a d e n u m a q u e d a d e c i s i v a . 

F i c a r á p o i s a l g u m a c o u s a . N a s 
g r a n d e s p r o s t r a ç õ e s t a m b é m h a 
g r a n d e s c o m m o ç õ e s . A o s g r a n d e s 
m a l e s a p p l i c a m - s e s e m p r e o s g r a n -
d e s r e m e d i o s . 

F i x e - s e . 

P a i r a s o b r e a s n o s s a s c a b e ç a s 
u m p o n t o d e i n t e r r o g a ç ã o c ô r - d e -
s a n g u e . 

O c a n ç a ç o m e n t a l s u b j u g a - n o s , 
t o l d a n o s t o d a a a c ç ã o : i m b e c i l i s a -
n o s . 

T o d o o n o s s o o r g a n i s m o r e s e n t e -
s e d ' u m a g r a v e d o e n ç a h y p o c o n d r i a -
c a q u e u m f e r o m a t e r i a l i s m o a p r o -
f u n d a e a g a r r a . 

A v o n t a d e d e i x o u d e s e r a a c t i -
v i d a d e i n t e l l i g e n t e e c o n s c i e n t e p a r a 
s e r u m a v ã e x p r e s s ã o p s y c h o l o g i c a . 

O s e n t i m e n t o p u r o , o s p u r o s a f -
f e c t o s d a c r e n ç a , p e r v e r t e r a m - s e a o 
b a f e j o d ' u m a c o r r u p ç ã o a n n i q u i l a n t e . 

S u p r e m a b a i x e z a ! 

N ó s , r e p u b l i c a n o s , á f a c e d a m i -
s é r r i m a s i t u a ç ã o , t e m o s m a i s a l g u m a 
c o u s a a f a z e r d o q u e a s i m p l e s m i s -
s ã o d e c l a m a t ó r i a , d o q u e a i n o f f e n -
s i v a v i b r a ç ã o d e p h r a s e s r u d e s , d a m -
m a n t e s , q u e s e v ã o e m b o t a r n a c a r -
c a s s a d o v e l h o r e g i m e n . 

H a m i s t e r e n t r a r d e v e z n o a m a -
g o d a q u e s t ã o . O p o v o , m i s e r á v e l e 
g a s t o , e r g u e p a r a o p a r t i d o r e p u b l i -
c a n o o s s e u s o l h o s a m o r t e c i d o s , c h e i o 
d e t é d i o e d e m i s é r i a . 

N ã o p e r s e g u e o s i n g l e z e s m a s 
n â o a m a r i a v e i - o s a d e n t r o d o s e u 
s o l a r . N ã o i m p õ e u m r e g i m e n d e 
j u s t i ç a m a s a m a r i a v i v e r n u m r e g i -
m e n d e j u s t i ç a . N ã o c o m b a t e o m a l 
m a s d e s e j a o b e m . . . 

E i s o e s t a d o p s y c h o l o g i c o d o 
p o v o p o r t u g u e z . 

C o m o r e h a b i l i t a l - o ? 

E l e i ç õ e s m u n i c i p a e s 
C o m mais ou m e n o s s e m e l h a n ç a á 

dos d e p u t a d o s , r e a l i s a r a m - s e no domingo 
as e l e i ç õ e s m u n i c i p a e s . 

A v e n i a g a t r i u m p h o u , como s e m p r e . 
Os e x p e d i e n t e s não foram a l t e r a d o s , co-
mo havia m i s t e r . 

A p e n a s em cinco ou seis c o n c e l h o s 
está r e p r e s e n t a d o m u n i c i p a l m e n t e o par-
tido republ icano. 

Em Lisboa como se s a b e não se r e a -
lisarnni e l e i ç õ e s , pois q u e o munic ípio 
da capital tem uma o r g a n i s a ç ã o e s p e c i a l 
e autonoma. 

No Porto e x c e d e u - s e tudo o q u e se 
poderia e s p e r a r no g e n e r o patifaria e 
a r b i t r a r i e d a d e . 0 roubo d e s c a r a d o , a 
compra de votos , pr isões a torto e a di-
reito, tudo emfim o q u e s e j u l g a v a in-
d i s p e n s á v e l para v e n c e r e m a maioria e 
m i n o r i a . 

A s s i m a c o n t e c e u , o que não é ex-
traordinár io . Ainda assim é de j u s t i ç a 
notar q u e o Perto honrado, o Porto i l lus-
trado aff irmou m a g n i f i c a m e n t e a sua 
a d h e s ã o á politica republ icana Q u e a 
força v e n c e s s e , nada a d m i r a . 

Grandes r e m e d i o s 
para o s g r a n d e s m a l e s 

Foi n o m e a d a uma c o m m i s s ã o a q u e 
pres ide o sr . Bar jona de F r e i t a s para , 
inspirando-se nos escandalosos s u c c e s s o s 
das ult imas e l e i ç õ e s , estudar uma nova 
lei e le i tora l . 

S e a nossa modest íss ima opinião 
pôde pezar a lguma c o u s a no a s s u m p t o , 
aqui a de ixamos exarada : 

— A a n n u l a ç ã o do acto e le i tora l , s e n -
do a c a m a r a d e n o m e a ç ã o r e g i a . — 

Não fica mal ao r e g i m e n e tem a 
v a n t a g e m de ser prove i tosa sob os pontos 
de vista e c o n o m i c o e moral . E ' t a m b é m 
mais p r a t i c o . 

PELOS JORNAES 

0 Tempo anda var iado. N ã o admira . 
Es tamos na quadra em que el le nâo pôde 
s e r c o n s t a n t e . A g o r a c h o v e , logo faz sol, 
e t c . 

V e j a m o que el le diz : 

«Sabemos q u e estão dadas ordens 
para se proceder c o m o m á x i m o r igor 
contra todos aquel les que se p r o v a r 
terem del inquido por occas ião da elei-
ç ã o de deputados .» 

N â o t a r d a r e m o s a ver a d e s e n f r e a d a 
g a l o p i n a g e m , q u e por e s s e paiz fóra re-
correu a todos os e x p e d i e n t e s para asse-
g u r a r e l e i ç õ e s e supplantar o u t r a s , justi-
c e i r a m e n t e c a s t i g a d a á face da lei . 
A g o r a s im. 

P s t ! P s t ! ó sr . F o r t u n a t o , toca a 
f u g i r . V á , e m i g r e ! 

D a s Novidades: 

« — Já está eleito por S . T h o m é o 
sr. presidente do c o n s e l h o : 

«S. Thomé, 6 , ás 6 h. e 27 m'. d a 
«t. — O sr . José Dias F e r r e i r a , presi-
«dente do conselho, foi eleito por m a i s 
«de 700 votos.» 

«A c a m a r a municipal te legraphou, 
«comprimeutando s u a e x a . » 

«Este t e l e g r a m m a v e m c o n f i r m a r o 
art igo q u e aqui e s c r e v e m o s . Não pôde 
o sr . José Dias ser reconhecido como 
deputado por S . T h o m é , onde teve 700 
votos, desde q u e as actas de P e n a c o v a 
mostram estar por alli eleito com 3:600. 
Não ha outra coisa a fazer senão aquel-
la que aconselhámos, se não q u i z e r e m 
a r m a r novas e m b a r a ç o s a s e compl ica-
das carrapatas .» 

Não ha outra cousa a fazer senão 
aquella que aconselhamos... 

E s a b e m os leitores o q u e as Novi-
dades.aconselharam? S a b e m ? S u p p õ e m 
t a l v e z que foi uma punição r i g o r o s a aos 
fals i f icadores de T a b o a ? 

Ora bolas 1 A c o n s e l h a v a m q u e para 
tirar o sr . José Dias d ' e n t r e S c y l i a e 
C a r y b i d i s , o rei o n o m e a s s e par do 
r e i n o . . . 

Ora ahi está . D e i x a r lá em paz os 
fa ls i f icadores . D e s p r e z a r t a m b é m os pre-
tos de S T h o m é . Faze l -o par , pois está 
c laro I 

E está salva a m o r a l i d a d e . 

Para o a r c h i v o : 
V á r i o s j o r n a e s dão de chapa a se-

g u i n t e carta com que o s r . S e r p a P i -
m e n t e l r e c o m m e n d a v a os c a n d i d a t o s mo-
narchicos do Porto ás e l e i ç õ e s m u n i c i -
p a e s : 

« E x . m 0 s r . — Sendo u m d e v e r de 
todo o c i d a d ã o e x e r c e r o direito de suf-
f rag io traduzindo nelle todas as opiniões 
e as suas c r e n ç a s e confiando nos sen-
timentos monarchicos de v . e x . a , j u l g o 
do m e u d e v e r r e c o m m e n d a r - l h e para a 
p r ó x i m a ele ição c a m a r a r i a a lista j u n t a 
composta de c idadãos d ignos , honestos 
e dedicados ás actuaes inst i tu ições . 

«1 de n o v e m b r o d e 1 8 9 2 . 
De v . e x . a 

muito attento e v e n e r a d o r , 
Antonio de Serpa Pimentel.» 

A c o i s a s ( f e s t a s não se fazem c o m -
mentar ios E s t a m p a m - s e e p a s s a - s e 
a d i a n t e . 

O S e r g i o , c o m as mãos no chão , atira 
assim : 

«Falíamos ass im c o n v i c t a m e n t e , sin-
c e r a m e n t e , nós q u e l u c t a m o s , sem com-
pensação a l g u m a , pelas inst i tuições 
t radicc ionaes ; n ó s , q u e como premio 
d a nossa dedicação , q u e não procura 
r e c o m p e n s a s , e q u e talvez sof fra os 
desdens de a l g u n s pr iv i legiados , apenas 
encontramos — o que nos satisfaz, o 
q u e nos contenta, o q u e nos o r g u l h a — , 
os insultos da canalha, para q u e m olha-
mos c o m aquel la miser icórdia com q u e 
se olha para os d e s g r a ç a d o s — p o r q u e 
eiles o são , pela ru indade de cr i tér io 
com q u e f o r a m dotados pela natureza.» 

O i d i o t a , a p e n a s e n c o n t r a , como re-
c o m p e n s a ; os insultos da c a n a l h a . 

T e m óptica menta l , o p a l e r m a : 
C h a m a insultos á s p a n c a d a s , e c a -

nalha aos h o m e n s de bem 1 
E ' c a p a z de c h a m a r p ã o ao v i n h o , o 

p a t i f e . 

E já q u e fal íamos em v i n h o : 
- J á gasta do n o v o ? 

E ' o Repórter, j o r n a l m o n a r c h i c o e 
af fe içoado ao sr . P e d r o V i c t o r , ministro 
d a s obras p u b l i c a s , que re la ta e s t e c a s o : 

«De u m c i r c u l o s a b e m o s , onde não 
houve votação, porque não apparecen 
u m eleitor. O acto fôra annunciado por 
todos os meios do e s t y l o , m a s a mesa 
da assembleia , organisada por esforços 
do candidato, não teve o trabalho da 
c h a m a d a nem do escrut ínio . Nesta con-
j u n c t u r a , o adiamento da ele ição dar ia 
o m e s m o resultado sem v a n t a g e m para 
n i n g u é m . L a v r a r a m - s e , pois, as a c t a s , 
d e s c a r r e g a n d o - s e quasi todos os nomes 
r e c e n s e a d o s . » 

Isto é a s s a z e d i f i c a n t e . E e n t ã o , con-
tado por um jornal m o n a r c h i c o é du-
p l a m e n t e e d i f i c a n t e . 

O Jornal do Commercio, re fer indo-se 
á triste s i tuação do sr. J o s é B i a s — - o u 
José N o i t e s , como e l le lhe c h a m a — e s -
c r e v e u com toda a j u s t i ç a : 

«A s i tuação pessoal do s r . José D i a s , 
de cómica passa a tornar-se angust iosa , 
porque , sob qualquer aspecto em que 
se considere o f racasso de A v e i r o e os 
remendos q u e lhe q u e r e m botar, o caso 
constitue racional e constitucionalmente 
u m bôeco sem sa ida . A s tr iumphantes 
s o l u ç õ e s de P e n a c o v a e de S . T h o m é , 
e m particular, annunciadas c o m gáudio 
por var ias fo lhas a m i g a s do s r . José 
Noites, são a g o r a precisamente o torni-
quete q u e o e s t r a n g u l a . 

«Em primeiro l o g a r , P e n a c o v a , a 
beneméri ta , deu- lhe na urna zero votos, 
m a s na acta 3:000. Por s u a parte S . 
T h o m é , se não h o u v e r n e m u m s ó elei-
tor ausente , doente ou recalci trante as 
ordens te legraphicas d ' a q u i env iadas , 
não pode dar mais votos do q u e eleito-
res tem o resenseamenlo , e esses são 
apenas em numero de 1:300. Ora a lei 
eleitoral (art. 1 0 6 ° ) , consignando a 
preferencia da maior votação , é c laro 
que , por onde o sr . José Noites não 
poderá por f ó r m a a l g u m a ser conf irma-
do deputado, é por S . T h o m é . 

«Resta P e n a c o v a . 
« A c c e i t a s . e x . a a e l e i ç ã o ? C o m o ? 

Depois de estar estabelec ido ppla ma-
neira mais r igorosa q u e h o u v e u m a 
fals i f icação na acta ? E ' certo q u e o s r . 
d r . A m a d o acceita a acta falsif icada d e 
T h o m a r , o seu patrono poderia proce-
der pela m e s m a f o r m a . . . se o d e i x a s -
s e m . Mas não d e i x a m . 

«Recusa a e l e i ç ã o ? Q u e r e m alguns 
a f f i rmar q u e s im. 

«Mas c o m q u e fundamento ? C o m o 
de que è f a l s a ? Mas, neste c a s o , o s r . 
José Dias, presidente do conselho de 
ministros, não pode d e i x a r de m a n d a r 
proceder contra os fa ls i f icadores.» 

O Primeiro de Janeiro, t ratando da 
e l e i ç ã o do Porto , r e f e r e - s e d ' e s t a maneira , 
com a rara just iça p o u c o usada pela 
imprensa m o n a r c h i c a , a o s c a n d i d a t o s do 
par l ido r e p u b l i c a n o : 

«E, digamol-o j á , porque assim o 
pede a lealdade e verdade que a todos 
d e v e m o s : a lista organisada pelo parti-
do republicano era de molde a impôr-se 
á consciência de todos os eleitores ho-
nestos que se interessam, sem c u r a r 
de procedências ou cores politicas, pela 
honrada e escrupulosa administração 
do innnicipio. Nessa lista figuravam 
homens da maior respeitabilidade, uns 
que enobreceram o seu nome nas lides 
do commercio e da industria, outros que 
têm afflrmado a sua superior intelligen-
cia, assim no professorado, que e x e r -
cem distinctamente, como na conquista 
d 'um diploma litterario e scientifico.» 

E s t e c o l l e g a tem a rara v i r tude de 
ser bastante i n d e p e n d e n t e n a s suas a p r e -
c i a ç õ e s . Outro tanto não s u c c e d e com 
a maior parte da imprensa m o n a r c h i c a . 

Têdebê. 

Esta s ó pelo d iabo! 
O sr . d e p u t a d o F e r r e i r a Monte iro 

r e c n s o u - s e a a c c e i t a r uma i n t i m a ç ã o para 
l i m p e z a e concerto de 11111 cano de des-
pejo numa sua p r o p r i e d a d e , f u n d a n d o - s e 
para essa r e c u s a em que era d e p u t a d o 1 

C h e g a d o ao p a r l a m e n t o é c a p a z de 
pedir 11111 sa lvo conducto de inviolabi l i -
dade para a sua pessoa e b e n s . . . 

Q u e g r a n d e p a n d e g o 1 

G R Y S T A E S 

(Ao sr. Teixeira de Brito). 

Pérolas são as l a g r i m a s que choro 
E a n d a m revol tas como as ondas c é r u l a s ; 
V a s o , absoluto, o que de li imploro 
N a v a g a incerta d'este m a r de pérolas . 

V a g o , absoluto, o ser que me e q u i l i b r a 
(Força latente I) e me arrebata aos c e u s 
Na aza de e s p u m a q u e nos ares se l ibra 
E o espaço mede e vae de ti a D e u s . 

T t iado a m ô r (e só das trevas emulo I) 
D ' a l m a l iberta para o eterno d i a : 
Ultimo crédo á flôr do lábio tremulo 
— Isso q u e a F é em taça d'oiro e n v i a . 

De a g u d a penha j u n l o á aresta nua 
A concha nasce e e m pérolas a s s o m a 
Gomo na c u r v a do teu seio, o a r o m a 
D o m e u collar de l a g r i m a s í l u c t u a . 

Mas q u e m sondou, no a b y s m o tumul tuario, 
A concha envolta na torrente a flux? 
Q u e m manda o sol o raio incendiário 
G r a v a r no azul os seus p u n h a e s de luz ? . . . 

Q u e m nestas p lagas , q u a n d o as mãos piedosas 
Ho pó levanto e aos ceus estendo os braços, 
Faz que dos orbss ro lem esti lhaços 
E se t ransformem neste c h ã o em r o s a s ? . . . 

Q u e m sobre a rocha fr ia qne se alteia 
F r e m e n t e v a g a l h ã o suspende h e r c ú l e o ? . . . 
Ondas perdidas , q u e m 11a adusta are ia 
V o s d e u a côr do s e u olhar cerúleo ? . . . 

A b r e o teu seio, lyrio I á minha prece 
F e i t a dos raios d ' u m a nova a m o r a l 
E r g u e - t e , a r o m a i vae e transparece 
Na c lara n u v e m que me e m b a l a a g o r a . . . 

N a s f u l v a s agoas q u e desl isam b r a n d a s , 
Nos eehos tristes d ' u m a noite em c a l m a , 
No anthelio pallido do a m ô r que mandas , 
No v a g o , ethereo, sacramento da a l m a ! . . . 

Porto , 1892. 
HUGO DINIZ . 

L E T T R A S 

0 lenço de D. Ramon 

(CONCLUSÃO) 

A ' s d e z horas da noi te , quando a 
villa caiu de todo no s i lenc io h a b i t u a l , 
D o m i n g o s trancou bem a porta da l o j a , 
fez as s u a s c o n t a s , a f e r r o l h o u o d i n h e i r o 
a p u r a d o , na burra , ce iou c o n t e n t e , e foi 
e n c a f u a r - s e na c a m a , com botija aos p é s , 
e tres cobertores de p a p a por c i m a . 

No fim de c inco m i n u t o s , a d o r m e c e u , 
r e s o n o u com e s t r o n d o ; e , como t inha 
e n c h i d o de mais o e s t o m a g o , pe la noite 
adiante pr inc ip iou a sonhai ' . 

Era e l le q u e m s e g u i a 110 macho de 
D . Ramon, com a sacca dos s o b e r a n o s 
bem escondida sob a g u a l d r a p a , a tra-
v e s s a n d o uma longa c h a r n e c a , sombria 
e erma. Ia transido de m e d o , com suor 
res frios á raiz dos c a b e l l o s . A meio do 
caminho, d ' e n l r e uma moila e s c u r a , sa l-
tou lhe uma quadr i lha de s a l t e a d o r e s . 
D o m i n g o s foi de r e p e n t e a g a r r a d o pòr 
mãos ferozes e b r u t a e s , e , q u a n d o ten-
tou res is t i r , um dos b a n d i d o s d i s p a r o u 
tres tiros de c lav ina de bocca de s i n ô l 
D o m i n g o s acordou e s t r e m u n h a d o , sol-
tando um g r a n d e berro; m a s , no m e s m o 
instante , ouviu e f f e c l i v a m e n t e um estron-
do, um g r a n d e e s t r o n d o , q u e o d e s p e r t o u 
de v e z . S e n t o u - s e á p r e s s a na c a m a , e 
p e r c e b e u então que em b a i x o , á porta 
da sua loja, havia a l g u é m que batia d e -
s e s p e r a d a m e n t e S a l t o u l o g o abaixo da 
c a m a , e foi á j a n e l l a ver q u e m e r a . 

— Sou e u , D o m i n g o s , — disse d e 
baixo uma voz des fa l lec ida e t r e m u l a . 

— E u , q u e m ? 
— D . R a m o n . . . 
— O h ! 
O D o m i n g o s d e s c e u logo a abr ir a 

porta ao a m i g o ; e , q u a n d o á luz da c a n -
deia q u e trazia na mão, viu entrar a fi-
g u r a tr is te do h e s p a n h o l . não poude ter-
s e , q u e não d e s a t a s s e a r i r ! 

— Não se r ia , D o m i n g o s , não se ria 
— dizia D . R a m o n , c o r i d o e e n v e r g o -
n h a d o . 

S u b i r a m da lago.ni iria dá loja pnra 
o quarto de dormir' do 1 '»>h1}iír-s *»í 
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D . R a m o n conlou ludo que lhe tinha 
a c o n t e c i d o . E l l e e s l a v a de pé , d e s c a l ç o , 
s e m c a s a c o , sem c o l l e t e , sem c a l ç a s , e 
com o seu lenço e n c a r n a d o de chita ata-
do em volta da c a b e ç a . Nem c h i c o t e , nem 
s a c c a . 

Uma quadr i lha de g u e r r i l h e i r o s , ao 
mui lo d e z h o m e n s , sa l taram Ih" á estrada 
e r o u b a r a m - l h e tudo. 

— E u não lhe d i s s e , D. R a m o n ? — 
p o n d e r a v a t r i u m p h a n t e m e n t e o Domin-
g o s . — Eu bem lhe d i z i a : não se melta 
á estrada de n o i t e ! . . . Não me quiz o u -
vir , ahi tem a p a g a . . . I m p r u d ê n c i a ! 

— Uma c a l a m i d a d e , D o m i n g o s — e x -
c l a m a v a D . R a m o n , triste e a b a t i d o a 
um c a n t o . 

Q u a n d o o D o m i n g o s reparou no lenço 
q u e D Ramon tinha na c a b e ç a : 

— Ainda eu não sei — disse e l l e — • 
c o m o os ladrões l h e de ixaram licar e s s e 
lenço na c a b e ç a , D . R a m o n ! S i m . Não 
s e i . . . 

A ' q u e l l a o b s e r v a ç ã o , D . Ramon apru-
m o u - s e uo meio da sala diante do a m i g o , 
olhou-o com f i x i d e z e de c e n h o carre-
g a d o , repl icou lhe com voz f o r t e : 

— A m i m ? Mi pafiuelo? E n t ã o D o -
m i n g o s , D o m i n g o s , não sabe com quem 
está f a l l a n d o ! Mi pafiuelo — dizia e l le , 
b a t e n d o p a l m a d a s no lenço — nem d e z 
h o m e n s , nem vinte h o m e n s , n e m cem 
h o m e n s , são c a p a z e s de me tirar o meu 
rico panuelo. 

Alberto Braga. 

Penacova & Dias Ferreira 
O escandalo do dia 

Uma d a s notas mais n e g r a s da ultima 
c o n t e n d a eleitoral é sem d u v i d a a pseu-
do e l e i ç ã o do sr . D i a s F e r r e i r a pelo cir-
culo de P e n a c o v a - T a b o a . 

C o m p r e h e n d e - s e q u e a politica no 
s e n t i d o estre i to em q u e é c o n h e c i d a no 
nosso paiz p r o d u z a as m a i o r e s a b j e c ç õ e s , 
as mais i n q u a l i f i c á v e i s i m p u d e n c i a s . Mas 
o q u e é o r i g i n a l , e por tal se torna mais 
n o t á v e l , é o facto em q u e s t ã o . 

S a b e - s e pos i t ivamente que a e l e i ç ã o 
foi feita no c irculo de P e n a c o v a no m e s m o 
dia em q u e foi feita c m todos os outros 
c í r c u l o s . S a b e se, e nó* sabemol-o parti-
c u l a r m e n t e , q u e o c a n d i d a t o v o t a d o na-
q u e l l e c i r c u l o , que c o m p r e h e n d e os con-
c e l h o s de T a b o a e P e n a c o v a , foi o ?r. 
F o r t u n a t o V i e i r a d a s N e v e s , como se 
pótle provar com o t e s t e m u n h o local de 
c e n t e n a r e s ou milhares de pessoas . S a -
b e m o s mais q u e em virtude da d e s i s t ê n -
c ia do c a n d i d a t o o p p o s i c i o n i s t a , dr. Lima 
D u q u e , q u a s i não se fez e le ição no c o n -
c e l h o de P e n a c o v a , c h e g a n d o depois de 
l e r e m sido d is t r ibuídas as l is tas , q u e 
nós v imos, a s e r e m p r e v e n i d o s os e le i tores 
que as t inham r e c e b i d o para não irem á 
e l e i ç ã o , em v i r tude do a c c o r d o . S a b e m o s 
a inda q u e a e l e i ç ã o do sr. Fortunato 
V i e i r a d a s N e v e s era certa por q u e sua 
e x . a é c a n d i d a t o chronico por aque l le 
c i r c u l o , visto q u e o r e c e n s e a m e n t o do 
c o n c e l h o de T a b o a é e s c a n d a l o s a m e n t e 
fe i ta ao seu sabor , s e n d o d ' e l l e e x c l u í d o s 
todos os a d v e r s a r i o s . 

T u d o isto, po is , quando outras provas 
n ã o h o u v e s s e m , bastava para se poder 
c a l c u l a r a cer teza da e l e i ç ã o do sr . For-
t u n a t o . 

Eis porém q u e uns dias depois da 
e l e i ç ã o se propalou q u e o eleito foi o sr . 
D i a s F e r r e i r a . O que isto foi, aliás, e q u e 
Ioda a g e n t e s a b e , foi uma e s c a n d a l o s í s -
s ima burla , tão i n d e c e n t e e tão nojenta 
q u e não s a b e m o s como qual i l ical-a 

Q u e , tendo-se proposto por lá o sr . 
D i a s F e r r e i r a se r e c o r r e s s e , vendo- lhe 
p e r i c l i t a n t e a e le ição , a c h a p e l l a d a s como 
a de A g u e d a e o u t r a s , a inda se t o l e r a v a , 
e não s u r p r e h e n d i a , dentro dos usos 
c o n s t i t u c i o n a e s . Mas q u e depois da ele i -
ç ã o fe i ta , mal ou b e m , se fa ls i f iquem as 
a c t a s ; que o n d e e s t a v a o n o m e de F o r -
tunato Vieira das N e v e s se ponha o de 
J o s é Dias F e r r e i r a , é tão i m m u n d o , tão 
ascoroso , q u e a penna recusa s e , sob 
c u l p a d e ser o b s c e c a , a prec isar uma 
q u a l i f i c a ç ã o j u s t a . 

C o m o s y m p t o m a da d e c a d e n c i a elei-
toral no actual r e g i m e n é d 'uma conc isão 
n o t á v e l . 

D e c i d i d a m e n t e estes pol í t icos q u e r e m 
d a r no sr . José Dias o ultimo g o l p e de 
m i s e r i c ó r d i a , e n v o l v e i o d e v e z na mor-
talha da maior ignominia . A o lado d ' u m a 
d e r r o t a v e r g o n h o s a , não q u e r e m o s s a b e r 
se sér ia , o p r e s i d e n t e do conse lho en-
contra um a m i g o — q u e a m i g o ! — q u e 
l h e salda essa derrota com uina e s c a n -
dalosa burla q u e faria córar de p u d o r os 

proprios mortos que pelo c irculo de T a b o a 
se f i zeram representar no a c t o e l e i t o r a l . 
S . e x . a é um s e g u n d o c a n d i d a t o infel iz , 
com a a g g r a v a n l e de m e n o s tolo. 

Ora não se s i ipponha q ' ie este sr . 
F o i t u n a t o é a l g u m a s u n n n i d a d e nobre 
d«s a l tares da h o n e s t i d a d e , a l g u m a ves-
tal intucavel do o l y m p o c o n s t i t u c i o n a l . 

R e d u z i n d o - o á e x p r e s s ã o mais s im-
ples , é uma d ' a q u e l l a s c r e a t u r a s a b j e c t a s , 
sem p e z o moral , sem escrúpulos de con-
s c i ê n c i a , das muitas que a polit ica indi 
gena abarrota por e s s e paiz m i s e r á v e l , 
que fazem da politica coito das mais im-
p u d i b u n d a s p u l h i c e s . É dono, d i g a - s e o 
t e r m o , do c o n c e l h o de T a b o a , onde põe 
e d ispõe a seu talante, de tudo o que 
toca a coisas de pol i t i ca , da sua politica. 
Ha poucos c í rcu los onde os r e c e n s e a m e n -
tos se jam mais p a r c i a l m e n t e confecciona-
dos do que em T a b o a , onde s . m. For-
tunato a b a n c o u a sua tenda de politico. 

Já se aval ia pois , sem esforço , a 
structura moral do h o m u n c u l o q u e veio 
s o c c o r r e r José D i a s nas suas d e s d i t a s , 
dando lhe para o consolar o producto de 
uma ladroeira i n f a m i s s i m a , q u e outra 
cousa se lhe não pôde c h a m a r . 

Árcades ambo? 
V e r e m o s , O nosso p r e s a d o co l lega 

do Conimbricense, que vela omnipotente-
mente a honra do sr . p r e s i d e n t e do con-
se lho , ja se s u p p o z a u c t o r i s a d o a affir-
mar que el le repellirá da maneira mais 
formal o j l i p l o m a que lhe q u e r e m confe-
rir pelo c i rculo de P e n a c o v a . 

V e r e m o s 
A primeira impudência já se praticou 

e o nosso supradi to c o l l e g a , notemol-o 
de p a s s a g e m , ainda não protestou. O sr . 
Francisco R e b e l l o da Cunha F e r r e i r a , 
e s c r i v ã o de direi to na C e r t ã e q u e estava 
em c o m m i s s ã o e x e r c e n d o o logar de 
administrador do conce lho de T a b o a e 
que s e n d o cora o sr . Fortunato duo in 
carne una foi l o g i c a m e n t e o heroe da 
fa ls i f icação das actas ; esse s e n h o r acaba 
de ser por d e c r e t o publ icado no Diário 
do Governo t ransfer ido para o ju izo de 
direito do 4 . ° d is tr ic to criminal ul t ima-
mente creado em Lisboa ! ! ! 

Como premio ás suas p r o e z a s é d ' u m a 
e l o q u c n c i a q u e e s m a g a . A q u e l l e senhor 
Pinho que tem sido o braço potente do 
sr. Fortunato na ul t imação das maiores 
v i l lanias pol i t icas e que fata lmente foi o 
factor pr imeiro da indecent íss ima tramóia 
agora e f f e c t u a d a , r e c e b e u em troco das 
suas g e n t i l e z a s uma transferencia para a 
c a p i t a l ! 

Custa-nos a c o n c e b e r onde é que se 
aloja tanto impudôr . Ma*, c o n c e b i d o a l é 
a q u i , também nos não e s p a n t a muito 
mais q u e o sr . Dias Ferreira a c c e i t e . 
Por isso v e r e m o s . 

No entanto é prec iso q u e toda a im-
prensa que não c o m m u n g a á mesa do 
orçamento se erga v i o l e n t a m e n t e num 
protesto uii isono contra Ião e s c a n d a l o s o 
a t tentado á d i g n i d a d e e á lei , e x i g i n d o 
uma r e p a r a ç ã o immediata e e n e r g i c a . 

Nós d iremos inais. 

Pelos vencidos 
O c u m p r i m e n t o d ' u m d e v e r é a maior 

s a t i s f a ç ã o da c o n s c i ê n c i a indiv idual . 
Ora n i n g u é m dirá q u e s o c c o r r e r os 

nossos c o n c i d a d ã o s e m i g r a d o s não é o 
c u m p r i m e n t o d ' u m d e v e r , p o r q u e na or-
dem dos. d e v e r e s p o l í t i c o s este o c c u p a o 
primeiro l o g a r , na actual c o n j u n c t u r a . 

U r g e q u e todo o r e p u b l i c a n o sem 
di í íerenc iação de nuances abra o seu co-
ração e a sua bolsa para auxi l iar a q u e l -
les m a l v e n t u r o s o s a m i g o s (pie l o n g e da 
patria e da familia se vêm d e s p r o t e g i d o s . 

V a m o s a isto, m e u s a m i g o s ! C u m -
pramos es te s a c r a t í s s i m o d e v e r . D e i x e -
mo-nos de l y r i s m o s e x t e n u a d o s e de vi-
sual idades p i e g a s . S i g a m o s a rudez crua 
dos a c o n t e c i m e n t o s e d e p u r e m o s na ana-
l y s e fria do nosso cr i tér io a sua signif i-
c a ç ã o p o s i t i v a . 

S u b t r r i p f â a de 2 0 0 réis m e n -
•ne« dest ina' la ti goeeorrer 
c o m e g u a l q u a n t i a os nosgng 
c o r r e l i g i o n á r i o s e m i g r a d o s 

T r a n s p o r t e 1 0 $ 1 0 0 

José E u g é n i o dos S a n t o s (mez 
d ' o u t u b r o ) 2 0 0 

Evar is to J o s é C e r v e i r a ( m e z de 
novembro) 200 

T e i x e i r a de Brito ( idem) 2 0 0 
C a s s i a n o M a r t i n s Ribeiro ( i d e m ) 2 0 0 

S u m m a , ré is 1 0 # 9 0 ( l 

COIMBRA POR DENTRO 

Eleições camararias 

O s g o v e r n a m e n t a e s andam doidos de 
alegr ia pela victoria a l c a n ç a d a ; — c h a -
mam el les á sua v o t a ç ã o , que lhes deu 
o tudo na c a m a r a — u m a v i c t o r i a ! 

R e l e s victoria e louca a l e g r i a , q u a n d o 
el la foi a lcançada tão d e s g r a ç a d a m e n t e , 
e tanto q u e o partido r e p u b l i c a n o saiu 
v e n c e d o r nas tres a s s e m h l ê a s da c i d a d e 
e na de S a n t o Antonio dos O l i v a e s , onde 
difficil era a burla c a fals i f icação das 
actas , obtendo nestas f r e g u e z i a s 4 1 7 
v o t o s ! 

A victoria d e s s a g e n t e ficará c o n s i -
g n a d a no cadastro das t ranquihérnias po-
l i t i c a s — para honra e g l o r i a do p u r í s s i -
mo sr. A y r e s de C a m p o s , e dos a c o l y l o s 
já r e l a x a d o s n e s t a s p r o e z a s e le i toraes . 

O part ido republ icano v e n c e u no c a m -
po da moral idade; isto é bastante para 
ficar super ior aos s e u s a d v e r s a r i o s q u e 
de tudo l a n ç a r a m mão para o não terem 
como sentinel la v i g i l a n t e á futura admi-
nis t ração munic ipa l . 

Isto é bem s i g n i f i c a t i v o e a t o m a r - s e 
ao pé da lettra pode bem c a l c u l a r - s e o 
q u e será a administração munic ipal nos 
p r o x i m o s tres annos , onde as opin iões 
d e v e m ser harmónicas , d e s d e que os in-
t e r e s s e s estão l igados tão i n t i m a m e n t e . 

T e m e r a m os r e p u b l i c a n o s ! A c h a r a m -
nos t a l v e z honestos de mais para c o l l a -
borarem nos melhoramentos públ icos que 
e s t ã o annunciados o que q u e r d izer : q u e 
cont inuará a imperar o favori t ismo, c o n -
s o a n t e as n e c e s s i d a d e s de cada u m , e 
os interesses de cada qual . 

T e m e r a m os r e p u b l i c a n o s ! S i g n a l de 
q u e e l les seriam um estorvo ás suas pre-
t e n ç õ e s , aos c o m p r o m i s s o s tomados c o m 
os i n f l u e n t e s e le i toraes — p o r q u e n e s t e 
pa iz esta g e n t e , c o m o se diz .era p h r a s e 
v u l g a r — não dá ponto sem nó. 

T e m e r a m os r e p u b l i c a n o s ! Prova q u e 
é de tal ordem o p r o g r a m m a da sua 
a d m i n i s t r a ç ã o , que não seria fáci l o b t e r 
d ' e l l e s a p p r o v a ç ã o g e r a l ás suas propos-
tas , o que agora p o d e r ã o ver real isado 
d e s d e que na camara só tem pessoas da 
sua feição e s e m e l h a n ç a . 

Q u e m , tendo boas intenções , pôde 
t e m e r homens c u j a politica é de morali-
d a d e , como ficou provado na a d m i n i s t r a -
ção camara r ia , presidida pelo sr . d r . 
L u i z da Costa ? 

Q u e m pode temer homens l ivres e 
d e s e m b a r a ç a d o s de compromissos pol i t i -
co* , porque a n e n h u m a inf luencia e x t r a -
nha dev iam a sua e l e i ç ã o , se não se 
h o u v e s s e p e n s a d o q u e as ult imas l u c l a s 
e le i toraes d e i x a r a m muitos c r e d o r e - q u e 
hão de sor e x i g e n t e s no p a g a m e n t o dos 
serviços p r e s t a d o s , sem q u e r e r e m at ten-
der aos i n t e r e s s e s d<) m u n i c í p i o ? 

Q u e m nos r e s p o n d e ás p e r g u n t a s 
qiie f o r m u l a m o s ? Q u e melhor e x p l i c a ç ã o 
pode ler a g u e r r a des lea l para com os 
r e p u b l i c a n o s , q u a n d o os proprios a d v e r -
sar ios c o n f e s s a m a sua s u p e r i o r i d a d e por 
Ioda a parte , e d izem á bocca cheia q u e 
da sua g e n t e só se pres taram a dar o 
n o m e para a c o n f e c ç ã o da lista c a m a r a r i a 
os i n d i v í d u o s q u e a p r e s e n t a r a m ? 

A opinião publica já es lá vendo o q u e 
ha de ser a a d m i n i s t r a ç ã o m u n i c i p a l , com 
o sr. A y r e s de C a m p o s no p a r l a m e n t o e 
com o sr . Ituben d ' A l m e i d a a q u e i x a r - s e 
dos seus p a d e c i m e n t o s . . . 

D e p o i s d ' is t» d i g a m - n o s o que fica 
dos novos e le i tos I 

A l g u n s , muito boas p e s s o a s , c i d a d ã o s 
t e m e n t e s a D e u s , e mais não disse . 

E aqui teem os c o n i m b r i c e n s e s a 
g e n t e q u e lhe deram para a adminis tra-
ção da fazenda munic ipal . 

Uma nota apenas : O s g o v e r n a m e n t a e s 
na sua fúria de f e c h a r e m a tres c h a v e s 
as portas do município aos c a n d i d a t o s 
r e p u b l i c a n o s , de ixaram-Ihe ta lvez uma 
a b e r t a . . . 

S e o part ido r e p u b l i c a n o a p r o v e i t a 
esta entrada para o seu d e l e g a d o mais 
votado, não o s a b e m o s nós a i n d a . 

Nestorio dos Anjos. 

Not ic ias de Hespanha 
A s ul t imas noticias do re ino v i s i n h o , 

d i z e m q u e se d e c l a r o u alli a c r i s e m i n i s -
ter ia l , pedindo a d e m i s s ã o o minis tro do 
interior e o s u b - s e c r e t a r i o do e s t a d o . 

A n d a r á coisa no a r ? 

EM SURDINA 

Os* Jaquetas j á se a r r a n h a m ; 
. e e s g a d a n h a m 

nos futuros c a m a r i s t a s . 
Mas o nosso Zé Povinho, 

d e m a n s i n h o , 
v a e d i z e n d o . — que dentistas I 

P r o m e t t e r e m muita coisa, 
m u i t a l o i s a . . . 

C u m p r i l - a s ? . . . ' s tá-se nas t intasI 
C á na minha opinião, 

só f a r ã o , 
estradas — p ' r a s suas q u i n t a s . 

P I N T A - R O X A . 

Viva a I n g l a t e r r a ! 
A e s q u a d r a ing leza q u e ainda e s t e 

m e z d e v e c h e g a r a L i s b o a é c o m m a n d a d a 
pelo a l m i r a n t e H e n r y T a i r f a x e é c o m -
posta de s e t e c o u r a ç a d o s com c i n c o e n t a 
e quatro mil n o v e c e n t a s e c i n c o e n t a to-
n e l a d a s , t r ipulada por tres mil d u z e n t o s 
e setenta e oito h o m e n s , v indo munida 
de s e t e n t a e dois c a n h õ e s . 

S o n h o d ' u m vis ionário : 
. . . Q u e b o m ! S e r i a de noite . A ci-

d a d e de m á r m o r e e d e g r a n i t o dormir ia 
sob a vasta p e n u m b r a do eéo n e g r o . 
A p e n a s velar ia o a n j o da a s s o l a ç ã o . 

Nis to a e s q u a d r a ing leza c h e g a v a ao 
T e j o , ass im m a n s a m e n t e , d e s p r e o c u p a -
d a m e n t e . V a e ao depois sem n i n g u é m 
dar fé a s s e s t a v a os seus c a n h õ e s para o 
palacio d a . . . — a i ! nós não iamos a di-
z e r n a d a . . . isto foi um s o n h o . . . 

Portuga l 
E e s t e o titulo d ' u m jornal q n e a l g u n s 

n o s s o s c o m p a t r i o t a s vão crear no R i o d e 
J a n e i r o , d e s t i n a d o á p r o p a g a n d a r e p u b l i -
c a n a entre a nossa c o l o n i a . 

Cada n u m e r o será i l lustrado com o 
retrato d ' u m r e p u b l i c a n o p o r t u g u e z . O 
primeiro será o de João C h a g a s e depois 
s e g u i r - s e - h ã o G u e r r a J u n q u e i r o , Helio-
doro S a l g a d o , A n t o n i o José d ' A l m e i d a , 
e t c . 

S e r ã o seus c o l l a b o r a d o r e s os srs. 
A l v e s da V e i g a , B a z i l i o T e l l e s , a l f e r e s 
M a l h e i r o s , s e n d o r e d i g i d o no Rio p e l o s 
s r s . C a r r i l h o V i d e i r a , C u s t o d i o R i b e i r o e 
C a r v a l h o N e v e s . 

O x a l á esta e m p r e z a se ja bem c o r o a d a . 

O f im que n o s e s p e r a 
Consta ao Futuro q u e part iu para 

Madrid o e m b a i x a d o r da A l l e m a n h a , em 
L i s b o a . E l l e d e m o r a r - s e - h a 2 4 horas em 
M a d r i d , s e g u i n d o logo para B e r l i m , onde 
concluirá um a c c o r d o p laneado com a 
tr ípl ice a l l iança para a coroação de 
D. Carlos de Bragança, rei de 
Hespanha e Portugal, a p e n a s fal-
leça o p e q u e n o rei Affonso XIII. 

Por outras v ias consta q u e a vinda a 
L i s b o a da e s q u a d r a ingleza não é estra-
nha a estas m a c h i n a ç õ e s e q u e em b r e v e 
também c h e g a r á uma e s q u a d r a a l l e m ã . 

N ó s , f r a n c a m e n t e , sem d e s a c r e d i t a r -
mos nos b o a t o s , a c h a m o s - l h e uma pueri-
l idade g r o t e s c a : 

— Ê que achamos o sr . D . C a r l o s 
inf in i tamente p e q u e n o para e m p r e z a tão 
a r r o j a d a . . . 

F i c a , pois , de c o n s e r v a . 

Emigração 
Para as terras do Brazi l e m b a r c a r a m 

em Lisboa , no p a q u e t e f r a n c e z Moédoc 
2 5 9 p o r t u g u e z e s . 

E s p e r a m os nossos c o m p a t r i o t a s en-
c o n t r a r alli os m e i o s de subs is tênc ia q u e 
lhe n e g a a sua p a t r i a . 

S u a s m a g e s t a d e s l a m b e m vão para 
Madrid o n d e esperam p a s s a r a l g u n s d ias 
d i v e r t i d o s . 

Por cá isto está na p a s m a c e i r a ! 

DE LANÇA EM RISTE 

E s t á p r e s i d e n t e da c a m a r a o sr . A y -
res d e C a m p o s e a sua g e n t e , q u e á ulti-
ma hora se fez m i n i s t e r i a l i s s i m a . 

P e l o l a d o moral esta outra victoria 
t e v e o c u n h o d e s m o r a l i s a d o r q u e os par-
tidos m o n a r c h i c o s s a b e m imprimir a e s t e s 
a c t o s . 

V e n c e r a m , l a n ç a n d o mão de tudo: dã 
p r e p o t e n c i a , da v e n i a g a e da t r a n q u i b e r -
n i a . 

T i v e r a m a p r o t e c ç ã o q u e e n c o n t r a m 
s e m p r e os q u e d i s p õ e m da m a m a d e i r a 
n a c i o n a l : os inf luentes pol í t icos , os g a l o -
pins , os c u r a s d ' a l m a s e as a u c l o r i d a d e s . 

A o n d e e s t e s não c h e g a v a m , c h e g o u o 
d i n h e i r o ; g a s t o u - s e mui lo ; d ' o n d e e l le 
veio n i n g u é m s a b e , mas lodos d e s c o n f i a m . 

Para a g r a d e c i m e n t o a o s eleitores in-
dependentes, d e u - s e - l h e s de c o m e r e m 
a b u n d a n c i a e vinho á f a r t a ! Na c i d a d e 
e s l a b e l e c e r a m - s e d u a s b o d e g a s — uma 
na a l ta , outra na b a i x a . 

P a r a b é n s aos v e n c e d o r e s ! Na n o s s a 
q u a l i d a d e de v e n c i d o s , s e n l i m o - n o s b e m 
mais h o n r a d o s . Ha derrotas q u e nobi l i -
tam e victorias q u e d e g r a d a m , ftsta é 
u m a . 

A Correspondência de Coimbra deita 
f o g u e t e s pela d e r r o t a dos r e p u b l i c a n o s 
nas e l e i ç õ e s c a m a r a r i a s . R e f e r i n d o - s e aos 
r e p u b l i c a n o s c o n i m b r i c e n s e s , d i z : 

«Até aqui neste concelho de Coim-
bra, onde j á uma vez obteve a minoria 
da camara, até aqui, apezar dos progres-
sistas cruzarem os braços, facilitando-
lhe a tentativa, os vereadores são todos 
monarchicos, perdendo terreno os repu-
blicanos.» 

Não p e r d e m o s t e r r e n o , g a n h á m o s . O 
part ido r e p u b l i c a n o v e n c e u a s m i n o r i a s , 
nas fre.giiezias da c i d a d e , o n d e a p u r o u 
uns 400 e lautos votos . Isto é s igni f i -
c a t i v o . 

Demais b e m se s a b e p o r q u e o b a n d o 
g o v e r n a m e n t a l v e n c e u as m i n o r i a s . N e m 
os m o n a r c h i c o s i n v e n t a r a m as c h a p e l l a -
d a s para outra cousa ! 

A s f r e g u e z i a s ruraes hão de ser sem-
pre o baluarte i n v e n c í v e l para a batota 
e le i tora l . 

* 

O s Jaquetas vão f a z e n d o d e c l a r a ç õ e s : 
uns q u e a b a n d o n a m o g r u p o pelo facto 
dos i n s i g n i f i c a n t e s p r e t e n d e r e m i m p ô r - s e ; 
o u t r o s q u e o d e i x a m , como d e i x a r ã o a 
pol i t i ca , fartos de d i s s a b o r e s e de d e s -
c o n s i d e r a ç õ e s . 

A p e n a s se a n t e c i p a m ; p o r q u e tudo 
isso que ahi está minis ter ia l , ha d e fu-
gir em d e b a n d a d a , depois da q u e d a do 
s r . J o s é D i a s . 

E ahi fica o sr . A y r e s d e C a m p o s 
sera part idar ios e sem votos ! Q u e vá 
a r r a n j a n d o l o g a r noutra p a r t e . 

O s nossos a d v e r s a r i o s são os proprios 
a c o n f e s s a r e m a s u p e r i o r i d a d e dos n o s s o s 
candidatos , onde ha h o m e n s de t a l e n t o , 
e onde todos p o s s u e m q u a l i d a d e s c í v i -
c a s (pie honram o part ido r e p u b l i c a n o . 

E a proposito dos s e u s , d i z i a m : foi 
o que se poude a r r a n j a r ; b a t e u - s e a 
muita porta , p e d i n d o , e todos nos d e r a m 
o arremedeio. 

O sr . A y r e s de C a m p o s é q u e não 
t e v e e s c r u p u l o s . 

A v a i d a d e c e g o u o, mas q u a n d o tor-
nar a v e r , o q u e será b r e v e , ha de a p e r -
tar a s m ã o s na c a b e ç a , 

E ' por isto q u e temos pena d e s . e x . a , 
p o r q u e a p e z a r de tudo, somos s e u s a m i -
g o s . 

* 

A Correspondência de Coimbra, fa l-
lando do partido r e p u b l i c a n o , na Revista 
local, e s c r e v e : 

«Não houve desordens e o partido 
r e p u b l i c a n o , único a d v e r s a r i o q u e dis-
putou a minor ia , luctou d i g n a m e n t e 
s e m q u e entre elles apparecesse u m a 
tra ição, honra lhe s e j a . » 

N ã o lhe a g r a d e c e m o s a l o u v a m i n h a ; 
apenas r e g i s t a m o s a c o n f i s s ã o para q u e 
a m a n h ã nos s i r v a , se uma ca lumnia ap-
p a r e c e r . 

Q u e l u c l á m o s d i g n a m e n t e bem o s a b e 
o p u b l i c o , q u e p r e s e n c e i o u d e perto a 
lucta e viu com os s e u s olhos c o m o os 
nossos a d v e r s a r i o s nos v e n c e r a m . 

Á f r a n q u e z a e l e a l d a d e com q u e lu-
c l á m o s , r e s p o n d e r a n i nos com e m b o s c a -
das e a r d i s , f a z e n d o e s c r e v e r nas a c t a s 
e l e i t o r a e s e n o r m e s v o t a ç õ e s , para nos 
v e n c e r e m na r e p r e s e n t a ç ã o d a s m i n o r i a s . 

Muito d i g n o s ! 

S a b e m o s q u e a l g u n s dos c i d a d ã o s 
q u e figuraram na lista do d e s d o b r a m e n t o 
a b a n d o n a r ã o o l o g a r , a c c e i t a n d o s i m p l e s -
m e n t e para não incorrerem na m u l l a . 

Muitos d ' e s t e s s e n h o r e s não foram 
c o n s u l t a d o s e o u t r o s n e g a r a m - s e a b e r t a -
mente a c e d e r o seu n o m e para a c o n -
fecção de tal l i s t a . 

N e g u e m a v e r d a d e d e tal a f f i r m a ç â o 
se são c a p a z e s . 

Magriço. 
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ASSUMPTOS LOCAES 

C a m a r a T l w n i c i p u l 

A lista de d e s d o b r a m e n t o q u e a p p a -
receu á ultima hora para c o n s e g u i r a re-
p r e s e n t a ç ã o da minoria na a d m i n i s t r a ç ã o 
m u n i c i p a l , era c o m p o s t a dos s e g u i n t e s 
s e n h o r e - : 

EFFECTIVOS 

Antonio José D a n t a s G u i m a r ã e s , ne-
gociante. 

Joaquim Just in iano Ferre i ra L o b o , 
proprietário. 

Valent im José R o d r i g u e s , negociante. 
SUBSTITUTOS 

A d r i a n o M a r q u e s R o d r i g u e s , nego-
ciante. 

José M a r q u e s P into , negociante. 
J o s é D i o g o P i r e s , negociante. 
A s f r e g u e z i a s r u r a e s é que os e le-

g e r a m por g r a n d e v o t a ç ã o . 
E s c u s a d o é repet i r aqui como tudo 

isso se c o n s e g u i u . 

T h e a t r o 1». L u i z 

E ' no s a b b a d o q u e se inaugura n e s t e 
theatro a p r e s e n t e é p o c a . 

O incomparáve l T a b o r d a vem assist ir 
a esta recita na qual tomam parte ama-
dores de nome, como são L u i z da G a m a 
e F r a n c i s c o L u c a s . 

S a b e m o s que a c o n c o r r ê n c i a ha de 
ser n u m e r o s a , porisso que estão tomados 
muit í ss imos l o g a r e s . 

O p r o g r a m m a não pode ser mais al-
t r a h e n t e . 

S c . F e r n a n d o de Mello 

Real isou-se na terça feira o funeral 
d ' e s l e i l lustrado professor da f a c u l d a d e 
de M e d i c i n a , que tomou uma parte act iva 
na politica r e g e n e r a d o r a , e x e r c e n d o al-
g u n s c a r g o s administrat ivos nesta c idade. 

C o r p o r a ç ã o «le S a l v a ç ã o P u -
blica 

l ista a g r e m i a ç ã o decidiu feste jar es te 
a n n o o dia 1 . ° de d e z e m b r o , i n a u g u r a n -
d o uma hibl iotheca nas salas das suas 
s e s s õ e s . 

A ' p o l i c i a 

Cont inúa a consonl i r -se q u e p a s s e i e m 
pela c i d a d e c ã e s sem a ç a m o , não se dan-
d o c a ç a aos a n i m a e s vadios que j á por 
ahi a b u n d a m . 

Mas porque razão se não., c u m p r e m 
as p o s t u r a s ? 

R i o M o n d e g o 

Com as ult imas c h u v a s o nosso Mon-
d e g o e n c h e u c o m p l e t a m e n t e , innundando 
a l g u n s c a m p o s m a r g i n a e s , i n t e r r o m p e n d o -
s e a n a v e g a ç ã o . 

T o u r a d a 

E ' no domingo q u e se real isa a an-
n u n c i a d a tourada em benef ic io do c a v a l -
le i ro sr . F r a n c i s c o S i m õ e s S e r r a . 

S e r ã o corr idos 7 touros que serão 
l i d a d o s por um g r u p o de art istas e ama-
d o r e s . Por a l t c n ç ã o ao b e n e f i c i a d o , o 
a c a d é m i c o s r . F r a n c i s c o do V a l l e irá 
picar a c a v a l l o . 

OfTerenda 

Um car iJosò a n o n y m o offereceii ao 
hospita l d'esi.) c i i íade , 3 p e ç a s de panno 
para uso dos doentes . 

E g r e j a g a c o n c u r s o 

A b r i u - s e concurso para p r o v i m e n t o 
tias e g r e j a s parocl i iaes da d i o c e s e de 
C o i m b r a : 

A l d e i a das D e z (S. B a r t h o l o m e u ) , 
c o n c e l h o de Ol ive ira do Hospital ; A g a d ã o 
(Santa Maria Magdalena), c o n c e l h o de 
A g u e d a ; A g u a d a dc Baixo (S. M a r t i n h o ) , 
c o n c e l h o de A g u e d a . 

e l e i ç õ e s 

Mais uma v e z subiu á scena — pro 
forma — o drama eleitoral b u r l e s c o , o 
q u a l , como e s t a v a prev is to e e s p e r a d o , 
p o r q u e o s p r o c e s s o s e l e i t o r a e s e m p r e g a -
dos pelos h o m e n s da m o n a r c h i a , ou no 
governo, ou na supposla o p p o s i ç à o , se ja 
qual for o titulo que t o m e m , são , por 
via de r e g r a , os m e s m o s , f o r m a n d o já 0 
dire i to c o n s e c t u d i n a r i o no o b j e c t o s u j e i t o , 
deu em r e s u l t a d o essa v a r i e d a d e d e es-
c â n d a l o s , in f racções e atropelos á lei q u e 
no paiz e fóra são p a t e n t e s e bem sabi-
d a s . 

S e ainda a l g u é m e s p e r a v a obra d e 
roais m o r a l i d a d e , t ique e s c l a r e c i d o e des-
í l ludido p a r a s e m p r e , p o r q u e a t r a p a ç a , 

a f raude, a falcatrua hão de cont inuar a 
a p e r f e i ç o a r - s e nos i n t e r v a l k s de l e g i s l a -
tura a l e g i s l a t u r a , como a c a b a de pre-
s e n c e a r - s e . 

A fazer-se do s y s t e m a r e p r e s e n t a t i v o 
tamanho abuso, r e l e v e - s e - m e dizer q u e o 
o melhor ministér io m o n a r c h i c o ser ia 
aque l le que na vigência das a c t u a e s ins-
t i t i j i f õ e s , nddiasse indef in idamente a re 
n o v a ç ã o do acto eleitoral , para a repre-
s e n t a ç ã o n a c i o n a l , a qual d e facto não 
e x i s t e , nem e x i s t i r á , por.]ue s e n d o el le 
um a c t o , na sua e s s ê n c i a serio e g r a v e , 
e do qual d e p e n d e a bua politrca, a boa 
adminis tração , a boa ju>tiça e outros pre-
d i c a d o s , se faz d ' e l l e , por um j o g o torpe 
de v e n i a g a s , um e s p e c t á c u l o r idículo q u e 
produz só elfeitos n e g a t i v o s , q u e não 
edi f ica , nem morat isa , mas c o r r o m p e e 
d e s m o r a l i s a , inoculando a passo l a r g o 
em todas as c a m a d a s sociaes o vírus d a -
indi f ferença pelo bem publ ico e da g e r a l 
d e s c r e n ç a . 

Em vista do q u e se está p a s s a n d o a 
tal respei to e outros , que d e v e r á o povo 
p o r t u g u e z e s p e r a r de bom d ' e s s a misce l -
lanea que vae formar a c a m a r a denomi-
nada de d e p u t a d o s ? 

Poderá ella e quererá p u g n a r pelos 
leg í t imos e v i taes i n t e r e s s e s da nação e 
pela m a n u t e n ç ã o das g a r a n t i a s p o p u l a r e s , 
c o m b a t e r e rejeitar q u a e s q u e r pro jectos 
nocivos ao p a i z ? 

N ã o c r e i o , n i n g u é m c r ê q u e ella re-
p r e s e n t e e s s e louvável papel No q u e 
eu c r e i o é que e l l a , com o « o v e r n o a c t u a l 
ou com outro á Irente e de c a m a r a d a g e m 
com e l l e , c o n t i n u a r á , como a-< t ransactas , 
a r e p r e s e n t a r os i n t e r e s s e s do p a ç o , e a 
sua v o n t a d e , as c o n v e n i ê n c i a s dos po-
tentados , dos s y n d i c a l o s , dos monopol is-
tas e q u e j a n d o s . 

No meu humilde modo de v e r , só 
podemos e s p e r a r o a u g u i e n t o dos impos-
tos sobre os que já nos v e x a m e a f f l i g e m , 
e o incremento da divida publica sobre 
a e x i s t e n t e , que causa s u 4 o e h o r r o r ! 

Nada q u e al l iv ie e tudo para mais 
opprimir , porque , em o b j e c t o de dinheiro , 
de administração pródiga e de polit ica 
facciosa, intolerante e p e r s e g u i d o r a não 
ha discórdia entre m o n a r c h i c o s ; estão 
s e m p r e de bom a c c o r d o , p o r q u e são idên-
ticos os seus principios e aspirações que 
se r e s u m e m em e?calar o p o d e r , e x p l o -
rar o contr ibuinte e em g o z a r e saber 
g o z a r . 

E m q u a n t o re inar o s y s t e m a monar-
c h i c o , com c o r t e s , ou sem el las , es tare-
mos s e m p r e como até a q u i , e em d i e l a -
dura p e r m a n e n t e . O s g o v e r n o s d i c l a m e 
d e c r e t a m a seu talante e as c a m a r a s , 
com o seu usual s e r v i l i s m o , a p p r o v a m e 
c h a n c e l l a m tudo q u a n t o fôr da v o n t a d e 
dos m e s m o s g o v e r n o s . 

A l g u n s p o u c o s r e p u b l i c a n o s , irão ao 
denominado p a r l a m e n t o . Fe l i c i to-os e 
c o n g r a t u l o - m e com a q u e l l e s q u e lhes 
deram o seu voto de conf iança p o r q u e 
são todos d i g n o s d 'e l la por suas qual i -
d a d e s , e só me magôa serem tão poucos . 

Nada poderão obter para o muito de 
q u e o paiz c a r e c e , bem o s a b e m o s , mas 
ainda assim os nobres d e p u t a d o s repu-
bl icanos tem uma s u b l i m e missão a c u m -
prir , a qual não podem nem d e v e m de-
cl inar , a s a b e r — m a n i f e s t a r e m a b e r t a e 
f r a n c a m e n t e , em tudo e por tudo, a sua 
boa vontade de al l iviar a o p p r e s s ã o em 
q u e os povos estão j a z e n d o e d e melho-
rarem o seu i n n e g a v e l m a l - e s t a r — n e g a r 
o s e u voto a lodo o auguiento t r i b u t á r i o , 
ass im c o m o a q u a e s q u e r p r e l e n ç õ e s d e 
mais e m p r e s l i m o s , c o m b a t e n d o as a todo 
o transe . 

Q u e os g o v e r n o s a p p r e n d a m a go-
vernar com os r e c u r s o s p r o p r i o s , sem 
recorrer a b u s i v a m e n t e ao c r e d i t o . 

S e os deputados r e p u b l i c a n o s , por 
sua p a r t e , assim o não f i z e r e m , contra a 
e x p e c t a t i v a publ ica , a indi f ferença do 
povo se g e n e r a l i s a r á mais , e a d e s c r e n ç a 
que c o m p r e h e n d e r todos os homens pú-
blicos const i tuc ionaes se es tenderá até 
ao part ido r e p u b l i c a n o , com descredi to 
seu e em d e t r i m e n t o da c a u s a p u b l i c a . 

T e n h o notado com d e s a g r a d o que 
e n t r e os j o r n a e s q u e leio se não v e j a um 
único voto d a d o ao arrojado e i n d e p e n -
d e n t e c i d a d ã o João C h a g a s , pelo p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o de C o i m b r a ( ' ) e ao honrado 

i Nota da r e d a c ç ã o . O partido republ i -
cano de C o i m b r a deu a João C h a g a s nas f r e -
g u e z i a s d a cidade 1 5 6 votos, obtendo este 
nosso valente correl ig ionário e m todo o c ir-
culo 2 1 9 . Como dissemos em muitas f r e g u e -
zias desappareceu a nossa votação, m e r c ê 
da infamia dos nossos a d v e r s a r i o s . 

Quanto á a c a d e m i a é born q u e se sa iba 
q u e aquelles nossos eorrel igionarioo, qne são 
muitos , não se encontram recenseados po-
risso que os recenseamentos eleitoraes são 
feitos ao sabor dos mouaruhicos . 

O DEFENSOR BO POVO 

c idadão F r a n c i s c o M e n d e s pelo par t ido 
r e p u b l i c a n o de V i z e u , q u a n d o o p u b l i c o 
contava q u e fossem v o t a d o s , pelo q u e a 
imprensa tinha a n n u n c i a d o . 

N a v e r d a d e é d i g n o de r e p a r o e s t e 
phei íomeno, a s e r e m v e r d a d e i r a s as re-
f e r e n c i a s da i m p r e n s a , p a s s a d o na ter -
ceira c i d a d e do r e i n o , em q u e ha um 
corpo a c a d é m i c o de mil ou mais m a n c e -
b o s , e com a outra c i d a d e de a n t i g a s 
tradições l iberaes . A i n d a d e s e j a v a m o s 
ver e x p l i c a d a es ta per ipec ia tão pouco 
e s p e r a d a quanto e s t r a n h a d a . 

T a m b é m tenho visto com d i s s a b o r a 
discórdia do part ido r e p u b l i c a n o em q u a n -
to á i u t e r v e n ç ã o ou a b s t e n ç ã o do a c t o 
d e n o m i n a d o e l e i t o r a l . P a r e c i a - m e mais 
pol i t ico e c o n v e n i e n t e q u e c a d a um vo-
tasse ou d e i x a s s e de votar , c o m o lhe 
a p r o u v e s s e , sem levantar q u e s t ã o q u e 
d é s s e g á u d i o aos a d v e r s a r i o s e q u e pode 
p r e j u d i c a r , e p o u c o ou nada f a v o r e c e r , a 
boa causa a q u e a s p i r a m o s . 

S o b r e t u d o o q u e mais c o n v é m é a 
união, bom tacto, e bom p r o c e d i m e n t o , 
nunca d e s m e n t i d o , para, pe lo e x e m p l o , 
calar no animo d a s m a s s a s . Pela união 
o par t ido r e p u b l i c a n o pode vir a »er 
muito, pela d e s u n i ã o ptide a n i q u i l a r - s e . 
E não basta a u u i ã o . Para c h e g a r a o 
ponto d e s t i n a d o é p r e c i s o c o n t i n u a r a 
trabalhar muito. Q u e as r e v o l u ç õ e s não 
se fazem por s i , é p r e c i s o f a z e l - a s . 

Bernardo José Cordeiro. 

A GRANEL 

Por o r d e m super ior foram m a n d a d a s 
fechar todas a s f a b r i c a s d e p h o s p h o r o s 
de p a u , na f reguez ia d e V e i r o s c o n c e l h o 
de E s t a r r e j a , d a n d o em r e s u l t a d o fica-
rem sem Ira bailio 80 p e s s o a s . 

* * # T r a s b o r d o u o rio A m a r e l l o , 
na C h i n a , cobr indo terrenos na e x t e n s ã o 
de 1 : 3 0 0 milhas q u a d r a d a s , a r r a s t a n d o 
povoações inte iras , e m o r r e n d o a f o g a d a s 
mais de 5 0 : 0 0 0 p e s s o a s . 

* * * O sr . J . Brook p r o p õ e - s e 
i l luminar a luz e l e c t r i c a a c idade d e Lou-
renço M a r q u e s , e a fornecel-a de a g u a 
do rio I n c o m a t i . A proposta d e u já e n -
trada na r e s p e c t i v a camara m u n i c i p a l . 

* * # Foi s u p p r i m i d o o c o n s u l a d o 
de P o r t u g a l no H a n o v r e , e e n c o r p o r a d o 
o territorio do seu distr icto consular" na 
c i r c u m s c r i p ç ã o do c o n s u l a d o g e r a l d e 
H a m b u r g o . 

* * * D e t e r m i n o u - s e q u e s e j a m 
a b e r t o s no ministér io da f a z e n d a , a favor 
do das obras p u b l i c a s os s e g u i n t e s c ré-
ditos e s p e c i a e s : 7 2 : 8 1 4 $ 0 8 0 ré is , para 
as o b r a s . d e m e l h o r a m e n t o s no porto d e 
Lisboa , e 5 0 : 2 8 2 $ 5 4 4 para garant ia de 
j u r o s nas l inhas ferreas de T o r r e s V e d r a s 
á F igueira da Foz e A l f a r e l l o s . 

* * # Vieram de I n g l a t e r r a para o 
banco de P o r t u g a l duas c a i x a s com ouro 
em b a r r a , no valor d e 90 c o n t o s . 

* * * A Casa da m o e d a , m e d i a n t e 
ordem da d i r e c ç ã o g e r a l da t h e s o u r a r i a , 
e n v i o u para a a g e n c i a do b a n c o de P o r -
t u g a l , no dis l r iç to de V i z e u , 1 0 0 $ 0 0 0 
réis em m o e d a s de 5 ré is . 

* * # Estão a c o n c u r s o os l o g a r e s 
d e thesoure iro das c a m a r a s m u n i c i p a e s 
de G a i a e Mondim de B a s t o . 

C o i s a s e l o i s a s 

Dois c a p i t a l i s t a s e n c o n t r a m - s e na 
rua e entaholam o s e g u i n t e d i a l o g o : 

— - A c a b o de ver o retrato do nosso 
c o l l e g a L u i z L a p a s . T e v e o c a p r i c h o de 
r e t r a t a r - s e com as mãos nos bolsos . 

— De q u e m ? . . . p e r g u n t a o outro . 

* 

Na e n f e r m a r i a : 
— D e q u e m o r r e u seu p a e ? 
— D ' u m a a m p u t a ç ã o . 
— Mal f e i t a , t a l v e z ? 
— N ã o , s r . d o u t o r ; a té foi muito 

bem f e i t a , mas f o i . . . da c a b e ç a . 

D e s g a r r a d a s 

Mangericão da janella 
Já meu peito foi teu vaso, 
Tomaste novos amores 
Já de mm não fazes caso. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Leiria, 6 de novembro. 

E' r e a l m e n t e or ig ina l o m o d o ' c o m o 
aqui se fazem as e l e i ç õ e s . R e u n e m - s e 
os d i r i g e n t e s dos part idos r e g e n e r a d o r e 
p r o g r e s s i s t a , e s c o l h e m quem m a i s lhes 
apraz e d e p o i s a r r a n j a m indiv íduos que 
se su je i tem a fazer c h a p e l l a d a s e e le i -
ç õ e s s i m u l a d a s . 

Foi o q u e s u c c e d e u com as e l e i ç õ e s 
dos deputados e a g o r a com as d a s ca-
maras m u n i c i p a e s . P a r e c e incr íve l q u e 
haja quem tome a r e s p o n s a b i l i d a d e de 
a r r a n j a r (para não d i z e r nomear) uma 
c o r p o r a ç ã o q u e ha de g e r i r os n e g o c i o s 
e d inheiros d ' u m c o n c e l h o d u r a n t e 3 
a n n o s I 

Para a c a m a r a munic ipal d e v e r i a m 
s e m p r e ser escolhidos indiv íduos de r e -
c o n h e c i d a c o m p e t e n c i a , b o n s adminis-
t r a d o r e s , instruídos e c o n h e c e d o r e s dos 
negoc ios públ icos . A q u i , a nada d ' i sso 
se a t t e n d e . Olha se só ás c o n v e n i ê n c i a s 
pol i t i cas . P r o p õ e m - s e uns por ser pro-
g r e s s i s t a s e outros por s e g u i r e m o crédo 
r e g e n e r a d o r . 

V e r g o n h o s o 1 
Ass im a camara a g o r a e le i ta (sic) 

é composta d ' e l e m e n l o s h e t e r o g e n e o s : 
4 p r o g r e s s i s t a s , 4 r e g e n e r a d o r e s e 1 
p r e s i d e n t e filiado n e s t e ult imo part ido 
m a s q u e se apresenta sob o c a r a c t e r de 
i n d e p e n d e n t e . 

0 seu c o n j u n c t o é d e t e s t á v e l e nada 
p r o m e t t e . F i c a n d o 1 ou 2 indiv íduos os 
outros v e r e a d o r e s nada podem fazer . S ã o 
as nossas co isas . Por c a u s a da polit i-
q u i c e lá f icámos nós todos sob a admi-
nistração d 'uma camara q u e não tem a 
conf iança dos s e u s m u n í c i p e s . 

Comtudo se ella s o u b e s s e ou q u i z e s s e 
c o m p r e h e n d e r os s e u s d e v e r e s , muito 
l inha que fazer . C o m e ç a n d o no c o m p l e -
mento da nossa c a n a l i s a ç ã o , c a l c e t a m e n t o 
das r u a s , construcção de sent inas , a r r a n j o 
de our inoes e tudo o mais q u e diz res 
peito á s a n i d a d e publ ica e terminando 
pela severa fiscalisação nos m e r c a d o s , 
a ç o u g u e s , e v e n d e d o r e s de q u a l q u e r g e -
nero q u e a todos os passos ludribiam o 
c o n s u m i d o r , a muito , a muit íss imo h a v e -
ria q u e a l t e n d e r . 

* T e m estado um tempo insuppor-
tave l ; dias de v e r d a d e i r o i n v e r n o . 

* O rio L i z a p r e s e n l a - s e bastante 
•cheio. Oxala não tenhamos a lguma des-
g r a ç a a l a m e n t a r g r a ç a s á incúria das 
n o s s a s a u c t o r i d a d e s q u e c o m p l e t a m e n t e 
d e s c u r a m o rio onde se requis i tam muitos 
t r a b a l h o s para evi tar a c o n s t a n t e a g g l o -
meração d ' a r e i a s q u e nel le se dão . 

Xisto. 

Palacio da Industria Portugueza 
P u b l i c a m o s em s e g u i d a um patr iot ico 

pro jec to dos srs . E d u a r d o A u g u s t o Pinto 
de M a g a l h ã e s e M e n d o n ç a e C o s t a , para 
a f u n d a ç ã o d 'uma s o c i e d a d e e x c l u s i v a -
m e n t e p o r t u g u e z a : 

1 . ° C o n s t r u i r um g r a n d e edif íc io para 
e x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e da industria e da 
a g r i c u l t u r a n a c i o n a e s , que se dominará 
«Palac io da Industr ia P o r t u g u e z a » . 

2 . ° Constru ir , com prév io a c c o r d o 
com a camara munic ipal d e L i s b o a , o 
p a r q u e da A v e n i d a da L i b e r d a d e , se-
g u n d o o pro jec to pela mesma camara 
a p p r o v a d o . 

3 . ° Explorar o p a r q u e e os j a r d i n s 
do palacio , onde e s t a b e l e c e r á vários re-
c r e i o s populares , taes c o m o : montanha 
russa , c a r r o u s s e i s , b a l o u ç o s , j o g o s infan-
tis, balão c a p l i v o , escola de tiro, j o g o s 
para adul tos , barcos c i r c u l a n t e s , gondo-
las no l a g o , passe ios em carros e ani-
m a e s , c a m p o de corr idas de c a v a l l o s , 
v e l o c í p e d e s , e t c . , e se d a r ã o f u n e ç õ e s ex-
traordinar ias diurnas e n o c t u r n a s , como: 
c o n c e r t o s , fogos a r t i f i c i a e s , fontes e lé-
c t r i c a s , i l luminações , b a i l e s , e x h i b i ç õ e s 
de c e l e b r i d a d e s , e tc . 

4 . ° A s o c i e d a d e propõe-se fundar 
no palacio escolas industr iaes de pin-
tura , e s c u l p t u r a , e t c . , onde lecc ionará g r a -
t u i t a m e n t e , a t é 50 aUimnos de escolha 
of f ic ia l . 

5 . ° Caso a c a m a r a ou a r e s p e c t i v a 
soc iedade o j u l g u e m c o n v e n i e n t e , poderá 
e s t a h e l e c e r - s e nos j a r d i n s do m e s m o pa-
lacio o Jardim Z o o l o g i c o , ficando a c a r g o 
da s o c i e d a d e o seu sustento e explora-
ç ã o . 

6 . ° O palacio será div idido em c inco 
g r a n d e s pav i lhões , d e s t i n a d o s : 

1 . ° A ' I n d u s t r i a . 
2 . ° A ' A g r i c u l t u r a , 

3 . ° A ' s B e l l a s ar tes . 
4 . ° A ' s d i v e r s a s aulas . 
5 . ° (Centra l ) á parte r e c r e a t i v a : e s -

p e c t á c u l o s . c o n f e r e n c i a s , c o n c e r t o s , hai-
les, e x p o s i ç õ e s d i v e r s a s , flores, e t c . 

7 ° No m e s m o palacio será r e s e r -
vado um salão para a imprensa portu-
g u e z a , como centro e s p e c i a l para as s u a s 
r e u n i õ e s , e x p o s i ç õ e s d e j o r n a e s , g a b i -
nete de le i tura, r e p o r t a g e m , e t c . 

8 . ° A todos os industr iaes será c o n -
c e d i d o , conforme o n u m e r o d e a c ç õ e s 
que t i v e r e m , ou p a g a n d o a l u g u e r , o es-
paço n e c e s s á r i o para e x p o r e m os s e u s 
p r o d u c t o s , tomarem e n c o m m e n d a s ou fa-
z e r v e n d a s de g e n e r o s e a r t i g o s portu-
g u e z e s e x c l u s i v a m e n t e . 

9 . " A c o n s t r u c ç ã o do palacio será 
fei la por e m p r e i t a d a s , e n g e n h e i r o s e o p e -
rários p o r t u g u e z e s . 

1 0 . ° T o d o s os f o r n e c i m e n t o s s e r ã o 
feitos por c o n c u r s o , p r e f e r i n d o - s e os c o n -
c o r r e n t e s q u e m a i s v a n t a g e n s oITerecerem, 
tendo por base r e c e b e r e m l/3 da tota-
l idade dos f o r n e c i m e n t o s em a c ç õ e s d o 
palac io . 

1 1 . ° T o d o s os mater iaes a e m p r e g a r 
no palacio e seus a n n e x o s serão e x c l u -
s i v a m e n t e p o r t u g u e z e s , com e x c e p ç ã o 
de ferros e tintas cuja e n t r a d a , c a s o se ja 
i n d i s p e n s á v e l , o g o v e r n o permitt irá l i v r e 
de dire i tos . 

1 2 . ° Na c o n s t r u c ç ã o do palacio e seus 
a n n e x o s p r o c e d e r - s e - h a com a mais ri-
gorosa e c o n o m i a , montando a s o c i e d a d e 
fornos para a c o z e d u r a do ti jolo, visto 
ser e s l e ar t igo Unia das partes mais im-
p o r t a n t e s e m c o n s t r u c ç õ e s d ' e s t e g e n e r o , 
e h a v e r no local o barro proprio p a r a 
e s t e fim. 

1 3 . ° No palacio real isar-se-ha e m 
1 8 9 7 uma expos ição u n i v e r s a l c o m m e -
m o r a n d o o 4 0 c e n t e n á r i o da d e s c o b e r t a 
da í n d i a , e coincidindo com os f e s t e j o s 
com que n a t u r a l m e n t e o nosso paiz d e v e 
s a u d a r a m o n u m e u t a l v i a g e m de V a s c o 
da G a m a . 

1 4 . ° No palacio raontar-se-ha um 
g r a n d e m o t o r para pôr em m o v i m e n t o 
d i v e r s a s m a c h i n a s de fabr icação p o r t u -
g u e z a , tanto agr íco las como i n d u s t r i a e s . 

1 5 . ° C a s o o g o v e r n o e s t e j a de accor-
do, e s e m a u g m e n t o de e n c a r g o para o 
e s t a d o , poderão insta l lar-se no palacio o 
m u z e u c o m m e r c i a l e industrial de L i s b o a 
e m u z e u a g r í c o l a florestal. 

1 6 . ° A s o c i e d a d e p r o p õ e - s e mais 
construir uma l inha f e r r e a , de via redu-
zida e materia l e l e g a n t e , d e s d e o c r u z a -
m e n t o da A v e n i d a com a praça da A l e -
gr ia e rua das P r e t a s , até ao p a r q u e e 
jardins do palacio . 

O capital preciso para a r e a l i s a ç ã o 
dos fins a q u e se propõe esta s o c i e d a d e 
será c a l c u l a d o por uma c o m m i s s ã o d e 
e n g e n h e i r o s p o r t u g u e z e s , s e n d o a sua 
importancia tota lmente emett ida em a c ç õ e s 
de forma q u e não seja n e c e s s á r i o , para 
o completo d a s o b r a s , ernittir o b r i g a ç õ e s . 

L I V R O S 

Annuncios grátis recebendo-se 
um e x e m p l a r . 

p n o r m i D A m m m 
DE 

Antonio Narciso Alves Correia 
( P r e c a u ç õ e s e p r e s e r v a t i v o s 

l i y g i e n i c o s n e c e s s á r i o s p a r a 
a e s t a b i l i d a d e da s a ú d e e 
p r o l o n g a m e n t o da v i d a ) 

P R E Ç O . . . . . . 2 5 0 R É I S 
i 

m m s\grm 
ILLDSTSADi 

900 a 1:000 gravuras 
P e d i r p r o s p e c t o e e s p e e i m e n 

Assignalura 2 0 réis, fascículo 
Está concluido o 1." volume 

Para i n f o r m a ç õ e s B Í B L I A . 
S i f i K A D A I l i L U S -

T B A U A — M o u s i n h o da S i l v e i r a , 1 9 1 
— P o r t o . 

E m C o i m b r a : na l ivraria do s r . A . 
Paula e S i l v a , rua do I n f a n t e D . A u g u s t o , 
e em casa do sr . M a n o e l M a r i a , rua das 
F l o r a s — 4 . 
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BB-i—i " S f 

A N N U N C I O S 

P o r l i n h a . . . 
R e p e t i ç õ e s . 

30 ré is 
20 r é i s 

P a r a os srs . ass ignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para. an-
nuncios permanentes. 

EMPREGADO 
5 2 

[ » casa de C a m b i o ao f u n d o 
M da Praça do C o m m e r c i o 

p r e c i s a — e de um e m p r e g a d o para estar 
á testa da m e s m a o q u a l tem de prestar 
c a u ç ã o . 

P O S T O M E D I C O 
Rua de Ferreira Borges 

(Arco d'Almedina) 

ANTONIO DA SILVA PONTES 
„„ fptonsultas d a s 1 2 h o r a s ás 

M 3 da tarde e das 6 horas 
ás 9 da noite . 

Fóra d ' e s l a s horas pode ser p r o c u -
rado na sua r e s i d e n c i a : C o u r a ç a dos 
A p o s l o l o s , n . ° 2 2 . 

A R R E N D A M E N T O 
M rrenda-ae o prédio n . ° 8 3 a 
fft 8 7 , da rua de F e r r e i r a B o r g e s 

com m a g n i f i c a s a c o m m o d a ç õ e s . 
P a r a tratar na loja do m e s m o p r é d i o , 

com José Paulo F e r r e i r a da C o s t a . 

Vinho IVIaduro do Douro 
e verde de Basto 

5 1 

SUPERIOR QUALIDADE 

¥ende-se na m e r c e a r i a A v e -
n i d a . — L a r g o do P r i n c i p e 

D . C a r l o s , 4 7 a 5 3 — C o i m b r a . 

A O S M E S T R E S J T O M S 
40 Na officina de serra-
lheria e fundição de Manoel 
José da Costa Soares, á 
rua da Sophia, vende-se 
fasquia para tabiques e es-
tuques a 7$000 réis o mi-
lheiro. 

ESTUDANTES 
3 3 D u m ( k famil ia (pie 

F l dá e x c e l l e n t e comida e bom 
trato por p r e ç o s m o d i c o s . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s , d ir ig ir a esta 
r e d a c ç ã o d i r e c t a m e n t e ou por carta com 
as i n i c i a e s C . S . 

1 6 Folhetim do Defensor do POYO 

A I D E I A F I X A 

Segunda parte 
v 

Com mão febr i l , R o u m è s p e g o u no 
c a t a l o g o do S a l o n . T i v e r a uma ideia 
P r o c u r o u na lettra P . Não o e n g a n o u a 
sua e x p e c t a t i v a . No meio da p a g i n a f resca 
e quasi húmida a i n d a do prelo o nome 
a d v i n h a d o , p r e s e n t i d o , sal tou lhe aos 
o l h o s : 

Pezzetti (V ic tor Giuseppe) nascido e m 
Pizzighetone (Italia) 

1205 — Retrato de M . m e M . . . 
1206 — Morte de Francisco P i z a r r o 

(Pertence a lord S y n m o u t h ) . 

R o u m è í só viu esta l i n h a : Retrato de 
m a d a m e M . . . A p p r o x i m o u - s e , e mer-
g u l h a d o em dolorosa a d m i r a ç ã o , q u e -
d o u - s e largo tempo a n t e o quadro , obra 
al iás notáve l , em q u e o pintor havia re-
produzido , com rara f e l i c i d a d e , a bel la 
e e n e r g i c a figura de M a r t h a . 

M a d a m e M a n c o m b e e s t a v a r e p r e s e n -

FASQUIA PARA ESTUQUES 
E 

L A D R I L H O S MOSAICOS 
1 5 f j a P a I l r i c l > de m a s s a s a l i -

I I m e n t i d a s de José Vic tor ino 
B . M i r a n d a , em S a n t a C l a r a , v e n d e - s e 
fasquia própria para estuques a 7 $ 5 0 0 
réis cada m i l h e i r o , posta em c a s a dos 
c o m p r a d o r e s em C o i m b r a e s u b ú r b i o s . 

Na mesma F a b r i c a s e r r a - s e t a m b é m 
fasquia de conta a lheia por p r e ç o s muito 
r e s u m i d o s . 

E n c a r r e g a - s e de tomar e n c o m m e n d a s 
em C o i m b r a José T a v a r e s da C o s t a s u c -
c e s s o r , no largo P r i n c i p e D . C a r l o s , 2 
a 8 (loja de m e r c e a r i a ) , onde os m e s t r e s 
d ' o b r a s e p r o p r i e t á r i o s e n c o n t r a m tam-
bém g r a n d e d e p o s i t o de ladr i lhos mosai -
cos de l indos e var iados g o s t o s , h a v e n -
do-os próprios para g u a r d a v a s s o u r a s 
q u e p r o d u z e m muito bonito e f le i to e eco-
nomia . 

S a n t a C l a r a , 1 d ' A g o s t o de 1 8 9 2 . 

Dinheiro a juro 

4 5 PRECISA-SE de um a dois 
contos de réis c o m j u r o 

não superior a sele por cento, dan-
do-se Iiypotlieca sufficienle. em pré-
dios si lundos nesta comarca, cujas 
transmissões se acham registadas. 

Tracta-se na rua da Sophia, 4 9 

TKKSPASSA-SE 
47 ym e s t a b e l e c i m e n t o d e fa-

z e n d a s , q u i n q u i l h e r i a s e mer-
cear ias , bem a f r e g u e z a d o e no melhor 
local de P o m b a l , por seu dono não o 
poder a t t e u d e r . Q u e m o p r e t e n d e r dir i ja-
se a S . B . F. — P o m b a l . 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 

8 

20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

y r © seu a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
l i c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e d e 

n o v o , g u a r d a - s o e s p e l o s s e g u i n t e s p r e -
ç o s : 

G u a r d a sol para h o m e m , d e 8 va-
r a s , 2 $ 0 0 0 r é i s ; de 1 2 v a r a s , 2 $ 2 0 0 
réis ; idem para s e n h o r a , 1 $ 5 0 0 

T a m b é m tem f a z e n d a s d e lã e a l g o -
dão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n t e - s e 
a p e r f e i ç ã o do t r a b a l h o e n c o n i m e n d a d o 
nesta c a * a . 

G A R R A F A S 
38 Antonio Dias Themi-
do, compra garrafas bran-
cas e pretas. 

Rua Ferreira Borges, 
129-133—Coimbra. 

tada de p é , vestida de preto, a mão na-
tura lmente r e p o u s a n d o no e s p a l d a r d ' u m a 
c a d e i r a . Parec ia q u e tinha vida ! N o es-
plendor da sua b e l l e z a , era a mulher 
quasi sobrenatural que J a c q u e s a d v i n h á r a 
no dia m e s m o em q u e se deu o primeiro 
e n c o n t r o . 

M a s f i g u r a v a se- lhe q u e es te retra io 
tinha para e l le q u a l q u e r cousa de a m e a -
çador , e q u e o a u c l o r d ' e l l e , ao e x e c u -
l a l - o , havia p e n s a d o n e l l e , J a c q u e s Bou-
m è s . Q u a n t o mais o o l h a v a , mais se sen-
tia a c c o m e t t i l o d ' e s t a i d e i í , por mais 
absurda que fosse. O seu at l r ibulado es-
pirito entrev ia c o m o q u e a aff irmaçâo 
d 'uma p r o t e c ç ã o dedicada no v i g o r com 
que a p e r s o n a g e m e s t a v a t ratada, vi-
gor q u e , j u s t a m e n t e , fal tava ordinaria-
m e n t e nas p r o d u c ç õ e s de P e z z e t t i . O ou-
tro q u a d r o , c l á s s i c o , m o r b i d o , já não pos-
suía estas q u a l i d a d e s quasi m a g i s t r a e s 
que deviam i m p r e s s i o n a r J a c q u e s , mais 
q u e a n e n h u m a outra p e s s o a . 

S e m d u v i d a , o r e t r a t o de Martha era 
uma obra-pr ima, — e isto não foi agra-
davel a R o u m è s . 

Entretanto , r e c o r d a v a s e , q u e m e s m o 
e m vida d e R e n a t o , P e z z e t t i lhe mos-
trára a t é l a , q u e a p e n a s era ainda um 
e s b o ç o . M a s , a m a n d o el le já a M a r t h a 

CENTRO DA MODA 
D E 

M E N D E S D ' A B R E U & C . A 

60 — Bua de Ferreira Borges — 64 

C O I M B F 
4 6 k este acredi tado e s t a b e l e c i m e n t o f u n d a d o em 1 8 7 8 c c a b a de c h e g a r uni 

c o m p l e t o sort imento de f a z e n d a s nac ionaes e e s t r a n g e i r a s próprias para 
fatos de homem e c r e a n ç a s , q u e se e x e c u t a m com a m a x i m a p e r f e i ç ã o e m o d i c i d a d e 
de p r e ç o s . 

O s proprietár ios d ' e s t e e s t a b e l e c i m e n t o , para melhor g a r a n t i r e m a e x e c u ç ã o 
d a s m a n u f a c t u r a s , montaram no m e s m o prédio uma esp lendida off icina d a l f a i a l e r i a , 
o n d e quasi toda a obra será feita d e b a i x o da d i r e c ç ã o de M e n d e s d ' A b r e u . 

No mesmo e s t a b e l e c i m e n t o se e n c o n t r a g i z proprio para a l f a i a t e , fabr icado em 
P o r t u g a l . É o único depos i to d ' e s t a m a n u f a c t u r a em C o i m b r a . C a d a ca ixa com 5 0 
g i z e s custa 4 0 0 ré is . 

D E 

JOSÉ F R A N C I S C O D A C R U Z & G E N R O 

C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
^ TVrESTE Deposito regularmente montado, se aclta á venda,"por 

1 1 junto e a retalho, lodos os produclos d'aquelta fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encominemlas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

T i m i A I U 1 1 ' , J, JL l.lllliill !I;\U 
14, Largo d,AnnnnciadaJ 16—LISBOA - R u a de S. Bento, 420 

C O R B E S P O N D E N T E EM C O I M B R A 

ANTONIO JOSÉ BE M3UBA BASTO—SUA BOS SAPATEiSOS, 20 A 23 

OFFICINA A VAPOR NA RIBEIRA DO PAPEL 

E S T A M P A R I A I I G C I I A K I C A 

6 T i u g e l ã , s ê d a , l inho e a l g o d ã o em lio ou e m t e c i d o s , bem é o m o fato 
I f e i t o ou d e s m a n c h a d o . L i m p a p e l o p r o c e s s o p a r i s i e n s e : fato d e ho-

m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , de s ê d a , de lã , e t c . , sem s e r e m d e s m a n c h a d o s . O s ar 
tigos de lã , l i m p o s p o r e s t e p r o c e s s o n ã o e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s a t a c a d o s 
pe la t r a ç a . E s t a m p a r i a em s ê d a e lã . 

T i a t a s p u r a e s c r e v e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o com as 
dos f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s I n f e r i o r e s . 

P O M A D A DO DR . Q U E I R O Z 
E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 a n n o s , para c u r a r e m p i g e n s 

e outras d o e n ç a s de p e i t e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . 
Deposi to gera l — Pharmacia R o s a & V i e g a s , rua de S . V i c e n t e . 
3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , na d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a 
& C a 

N . B. — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r es ta marca r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 
4 de j u l h o de 1 8 8 3 . 

com o mesmo amor v i o l e n t o , p o r q u e não 
lhe c a u s a r a es te q u a d r o então n e n h u m a 
i m p r e s s ã o p a r t i c u l a r ? S e m d u v i d a ne-
nhuma? se Benato v i v e s s e , es te re trato 
nâo produziria o mesmo ef leito em J a c q u e s . 
Entranham-se- lhe e s t a s r e f l e x õ e s , e em 
v ã o procurava combatei as . T i v e r a m c o m o 
resul tado arrastai o para uma i n q u i e t a ç ã o 
v a g a , mas p e r s i s t e n t e , q u e int imidou a 
sua nervosa e doentia s u s c e p l i b i l i d a d e a 
respei to de tudo q u e se r e l a c i o n a v a com 
M a r t h a . 

L e m h r o u - s e q u e tinha v indo alli para 
fal lar com P e z z e t t i . T i r o u - s e da com-
t e m p l a ç ã o em que e s t a v a e d e s c e u ao 
j a r d i m . N ã o prec isou a n d a r muito p a r a 
e n c o n t r a r aquel le a q u e m p r o c u r a v a . 

O pintor , a s s e n t a d o a uma mesa do 
c a f e , recebia fe l i c i tações d ' a l g u n s a m i g o s . 
Não e s c a p a n d o a J a c q u e s p a r t i c u l a r i d a d e 
a l g u m a , notou — e s e m p r e c o m um s e n -
t imento d ' a n g u s t i a c r e s c e n t e — q u e P e z -
z e t t i , c u j o ves tuár io tinha ha pouco um 
c e r t o d e s a l i n h o , e s t a v a a g o r a v e s t i d o 
com uma perfe i ta c o r r e c ç ã o . 

E s t a v a m e t a m o r p h o s e a d o , e J a c q u e s 
não p o u d e d e i x a r d e c o n f e s s a r a si mes-
mo q u e a s o b r e c a s a c a justa fazia r e a l ç a r 
o e l e g a n t e talho do pintor; q u e as rou-
pas d ' u m aceio i r r e p r e h e n s i v e l , as l u v a s , 

as botas , tudo isto lhe a s s e n t a v a perfei-
t a m e n t e ; q u e « c i v i l i s a n d o - s e » a sua ro-
busta b e l l e z a , na qual R o u m è s j a m a i s 
l izera reparo , havia tomado um c a r a c t e r 
r e a l , uma i n n e g a v e l d i s t i n c ç a o . — Q u a l 
seria a or igem d 'esta súbita mudança 
nos hábitos do pintor , outr 'ora tão pouco 
c u i d a d o s o na sua pessoa ? 

V e n d o - o ass im a c o m p a n h a d o , R o u -
mès não q u i z logo ahf í i rar-se d ' e l l e , mas, 
d e s e j o s o d e tornar-se v i s to , f e z - l h e com 
a mão um signal fácil de t r a d u z i r p o r : 
« L o g o I» 

Pezzet t i r e s p o n d e u com uma ligeira 
inc l inação de c a b e ç a e cont inuou a c o n -
v e r s a r ; mas R o u m è s j u l g o u ver nesta 
s a u d a ç ã o um certo c o n s t r a n g i m e n t o e a 
n e n h u m a i n t e n ç ã o de Pezzet t i em s e lhe 
r e u n i r . C o m t u d o , como não linha uma 
razão forte para s u s p e i t a r dos s e n t i m e n -
tos do art ista a seu r e s p e i t o , J a c q u e s 
não quiz l i g a r g r a n d e i m p o r t a n c i a a esta 
o b s e r v a ç ã o e e s p e r o u . 

AITastou-se sem o p e r d e r d e vis ta , e 
logo q u e Pezzett i ficou só , veio d ire i to 
a e l l e : 

— B r a v o ! m e u c a r o , d isse a c e r c a n -
d o - s e <l'elle, um s u c c e s s o , um v e r d a d e i r o 
s u c c e s s o l 

Pezzet t i r e s p o n d e u com uns a g r a d e -

VINHOS DE MESA SUPERIORES 
E 

EEUE8DS ALIMENTÍCIOS 

N' [ a rua de F e r r e i r a B o r g e s n . ° ' 
8 3 a 9 1 a c a b a d e c h e g a r 

m a g n i f i c o v inho d a s s e g u i n t e s l o c a l i d a -
d e s : 

T O R U U I N O V A S 

FUNDÃO 
B A I R R A D A 

V i n h o branco e s p e c i a l . V i n h o s do 
Porto , M a d e i r a , B u c e l l o s , C a r c a v e l l o s , 
C h a m p a g n e e muitos o u t r o s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o ha s e m -
pre e s p e c i a l i d a d e em g e n e r o s a l i m e n t í -
c i o s . 

M a n t e i g a f r a n c e z a , ingleza e portu-
g u e z a de primeira q u a l i d a d e . Chá preto 
e verde muito s u p e r i o r , bolacha de L i s -
boa d a s mais l inas q u a l i d a d e s , b iscoitos 
e torta de V a l l o n g o . 

SOBRE MESA 
Pera passada de V i z e u , a b r u n h o d e 

E l v a s , l igo do D o u r o e do A l g a r v e , d e 
primeira q u a l i d a d e , p a s s a s de M a l a g a , 
c a s t a n h a s do M a r a n h ã o , m u r c e l l a s de 
A r o u c a e muito mais v a r i e d a d e s para so-
bre mesa tanto em fructas s e c c a s como 
em d o c e . 

Preços modicos em tudo 

ANTONIO VEIGA 
Latoeiro damare l l o 

e fabricante de carimbos de borracha 
RUA DAS SOLAS-COIMBRA 
rj gixeci«ta-ise todo o t r a b a l h o d e 

I Ú c a r i m b o s em todos os g e n e 
ros, s i n e t e s , fac-s iu i i les e m o n o g r a m i u a s . 
— E s p e c i a l i d a d e em l a m p a d a s , c r u z e s , 
b a n q u e t a s , c a l d e i r i n h a s e m a i s o b j e c t o s 
para e g r e j a . — F a z - s e toda a obra d e 
metal em c h a p a , f u n d i ç ã o e t o r n e i r o , 
amarel la e b r a n c a . — P r a t e i a - s e lodo o 
o b j e c t o d e melai novo ou u s a d o . 

0 DEFENSOR 00 POVO 
(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
R U A D E F E R R E I R A B O R G E S , 97 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

K D I T O K 

CONDIÇÕES DE « N A T U R A 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 21700 
S e m e s t r e . . . . Iaã350 
T r i m e s t r e . . . 680 

Sem estampilha 

A n n o 2#400 
Semestre 1#200 
T r i m e s t r e . . . 600 

c i m e n t o s b a n a e s . R o u m è s e s p e r a v a uma 
mult idão de p e r g u n t a s facetas á c e r c a do 
seu longo eclipse, uma ser ie de g r a c e j o s 
a respei to da sua d e s a p p a r i ç ã o do mundo 
dos v i v o s , mas Victor não lhe f e z a mi-
nima allusâo', e , ar t i cu lando a p e n a s um 
v a g o : «Como v a e s ? » p a r e c e u c l a r a m e n t e 
d e s e j o s o de nâo p r o l o n g a r a p a l e s t r a . 
J a c q u e t não d e s a n i m o u , c h a m o u o c r e a d o , 
s e n t o u - s e á m e z a do pintor . 

Pezzet t i era uma n a t u r e z a d e m a s i a d o 
f ranca para poder d iss imular o m o v i m n l o 
de c o n t r a r i e d a d e q u e lhe e s c a p o u . Era 
fácil de ver q u e nâo d e s e j a v a uma ex-
p l i c a ç ã o , q u e a admit l i r ia s o m e n t e . R o u -
mès a p p a r e n t o u nada p e r c e b e r e cont i -
nuou a d i r i g i r - l h e a l g u n s e l o g i o s no mes-
mo tom a m i g a v e l ; t a c t e a n d o o terreno e 
p r o c u r a n d o qual o lado p o r q u e a t a c a r i a 
o p intor . 

O retrato de M a r t h a , depois de lhe 
ter feito mil e n c o i n i o s , s e r v i u de t r a n s i ç ã o . 

P o b r e R e n a t o ! d i s s e e l l e , quem p r e -
veria s i m i l h a n t e m o r t e ? 

Pezzet t i o lhou-o fixamente. R o u m è s 
n e m p e s t a n e j o u . (Continúa). 

Impresso na Typographia 
Operaria, — L a r g o da F r e i r i a n . ° 
1 4 , p r o x i m o à r u a dos S a p a t e i r o s , — 

COIMBRA. 
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B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO I Coimbra., 13 de dezembro de 1892 N.° 46 

do Povo 
^ T a , s ó a n n l b r a 

A c a p i t a l h e s p a n h o l a p o s s u e a 
e s t a s h o r a s e m s e u s e i o o s r . D . 
C a r l o s d e B r a g a n ç a e a s r . a D . A m é -
l i a d ' O r l e a n s , r e i s d e P o r t u g a l . 

N ã o s e s a b e r i g o r o s a m e n t e a q u e 
e s t r a n h o s t i t u l o s v i s a a p r i n c i p e s c a 
v i a g e m n o s o m b r i o m o m e n t o e m 
q u e o s d o i s p o v o s s e e s t o r c e m e m 
c r i s e s p a v o r o s a s , e s c o a n d o m i s é r i a 
p o r t o d o s o s p o r o s , m o r a l m e n t e d e -
c a d e n t e s e p o l i t i c a m e n t e g a s t o s . 

A q u e v i s a r á p o i s ? A a l g u n s i n -
t u i t o s n o b r e s d e l e v a n t a m e n t o n a c i o -
n a l ? A i n t e r e s s e s d o s d o i s p o v o s 
p e n i n s u l a r e s ? A ' s u a c o n f r a t e r n i s a * 
ç ã o ? 

N a d a d ' i s s o . N e n h u m a i n g e n u i -
d a d e s u p p õ e o s d y n a s t a s e m p e n h a -
d o s e m a l g u m d ' e s s e s fins i l l u s t r e s . 
A 1 r o d a d a v i a g e m r e a l v o l t e j a m 
s u b t i s p e n s a m e n t o s d e q u e e l l a e n -
v o l v e n a p e n u m b r a u m a flagrante 
t e n t a t i v a d e t r a i ç ã o . 

L e v e m e n t e s e a s s e v e r a p o r u m a 
d e r i v a t i v a c o r r e l a ç ã o d e c a s o s q u e 
a s f e s t a s c o l o m b i n a s s ã o o c ã o d ' A l -
b i c i a d e s d a t r a i ç ã o e m v i s t a . 

Q u e o g e n t i l i s s i m o c o n v i t e d a 
r a i n h a r e g e n t e o b e d e c e a r e s e r v a d o s 
p e n s a m e n t o s d ' u m c o n l u i o s e c r e t o 
p a r a o c e r c e a m e n t o d a s l i b e r d a d e s 
p o p u l a r e s . 

Q u e a t r a z d o r e i C a r l o s e d a 
r a i n h a C h r i s t i n a , s e o c c u l t a j n , n a 
s o m b r a , o s l e õ e s d a t r í p l i c e a l l i a n ç a , 
o r d e n a n d o á p o l i t i c a d o s d o i s p o v o s 
u m r u m o c o n s e n t â n e o á p o l i t i c a d y -
n a s t i c a e u r o p ê a . 

Q u e a i n t e r f e r e n c i a d a t r í p l i c e 
a l l i a n ç a s e r á t o l e r a d a e m t r o c a d o 
a u x i l i o p r o m e t t i d o n a s d i f i c u l d a d e s 
e c o n o m i c a s , e , a i n d a m a i s , e m p r o -
t e j e r a e x i s t e n c i a das- d u a s c o r o a s , 
B o u r b o n s e B r a g a n ç a s , q u e e n c o n -
t r a m n o s p o v o s r e s p e c t i v o s u m a 
f r a n c a r e p u l s ã o , s e r v i d a p e l a r e v o l u -
c i o n a r i a o r i e n t a ç ã o d a s t h e o r i a s s c i e n -
t i f í c a s . 

E ' i s t o o q u e l e v e m e n t e p e r p a s s a 
d e t o d o s o s l á b i o s e c u j a g r a v i d a d e 
é p o r d e m a i s e l o q u e n t e . 

D e f e i t o , c u s t a a s u p p ô r - s e , p o r 
m u i t o q u e o p t i m i s t a s e s e j a , q u e a 
v i a g e m r e a l s e r e s u m a m e r a m e n t e 
n u m c u m p r i m e n t o a f f e c t u o s o d e d u a s 
c a s a s r e i n a n t e s p r e t e x t a d o p o r u m a s 
f e s t a s g r a n d i o s a s . 

V ã o p o u c o p r o p í c i o s o s t e m p o s 
p a r a m a g e s t o s a s v i a j a t a s . Q u e r P o r -
t u g a l q u e r H e s p a n h a a t r a v e s s a m u m 
c y c l o d e n e g r a s d e s v e n t u r a s q u e t o r -
t u r a m p r o f u n d a m e n t e o s d o i s p o v o s , 
p r e l u d i a n d o t a l v e z u m a d e r r o c a d a 
e n o r m e , q u i ç á d e c i s i v a n a v i t a l i d a d e 
p e n i n s u l a r . 

A l é m d ' i s s o , a c o s s a v i s i n h a p a s -
s a r á a b r e v e t r e c h o p o r u m a c o n v u l -
s ã o d e c o n s e q u ê n c i a s i m p o s s í v e i s d e 
a n t e v e r , p o i s q u e , a o q u e a f f i r m a m , 
o r e i - m e n i n o , h e r e d i t a r i a m e n t e e n f e -
z a d o , s e r á d e n t r o e m p o u c o d e s c o n -
t a d o n o n u m e r o d o s v i v o s . 

D ' a q u i s e a v o l u m a q u e , p e l a s i -
t u a ç ã o , a n g u s t i o s a p o r i n s t á v e l , e m 
q u e ' s e e n c o n t r a m a s d u a s d y n a s t i a s 
p e n i n s u l a r e s , b a t i d a s d a d e s c r e n ç a 
p o p u l a r , d e s c o n c e i t u a d a s n o c o n c e r t o 
u n i v e r s a l d a s n a ç õ e s , n ã o l h e s s e r á 
g r a t o , a n ã o s e r q u e v e n c i d o s p o r 
u m a f o r m i d á v e l a b e r r a ç ã o , e s t a b e l e -
c e r o g á u d i o n a c ô r t e . 

A r a i n h a C h r i s t i n a q u e o s e p i s o -
d i s t a s p i n t a m d ' u m a m o r m a t e r n a l 
i n e x c e d i v e l , b a i x a r i a g r a n d e m e n t e n o 
c o n c e i t o l e n d á r i o q u e a c o b r e , s e 
d e i x a s s e c o n v e r t e r a c ô r t e e m b a c h a -
n a l n a h o r a p a r a e l l a a m a r í s s i m a e m 
q u e a m o r t e p a i r a n o s e u p a l a c i o 
p a r a l h e a r r a n c a r u m filho a m a d o . . . 

Q u e v a e p o i s f a z e r o s r . D . C a r -
l o s ? P u r o d i l e t t a n t e , i n d o a p e n a s d e 
s e u m o t u p r o p r i o c o n t e m p l a r de visu 
a s g r a n d i o s a s f e s t a s e m h o n r a d e 
C o l o m b o ? 

N ã o c o n c o r d a m o s p o r q u e a c h a -
m o s o s r . D . C a r l o s s u f i c i e n t e m e n t e 

a l t o p a r a q u e d e d i q u e u m a i n d i f -
f e r e n ç a f r i a a u m a h o m e n a g e m q u e , 
n o s e u e g o í s m o d e r e i , h a d e p a r e c e r 
d e s c a b i d a , c o n c e b i d o q u e C o l o m b o 
l h e fica i n f i n i t a m e n t e a b a i x o n a c r a -
v e i r a d o s g r a n d e s h e r o e s . . . 

V a e p o i s o s r . D . C a r l o s s o m e n t e 
r e c r e a r - s e ? 

M a s i s s o é u m i n s u l t o a e s t e p o -
b r e p o v o q u e l u c t a c o m a m i s é r i a e 
s e s e n t e a n n i q u i l a r l e n t a m e n t e , d e s -
ç a h i n d o n u m p r e c i p í c i o a t r o z . M a s 
i s s o s e r i a o r e q u i n t e d a i n s o l ê n c i a 
c a h i d a e m c h e i o n o r o s t o d a p a t r i a 
e m p e r i g o . 

D i v e r t i r - s e e m p a s s e i a t a s d i s p e n -
d i o s a s q u a n d o o s c r e d o r e s . d o E s t a d o 
r e c l a m a m e n e r g i c a m e n t e o p a g a m e n -
t o d o s s e u s j u r o s , a o q u e o E s t a d o 
s e r e c u s a p o r n ã o t e r c o m q u ê ? 

D i v e r t i r - s e p o r f a u s t o s a s c o r t e s 
e s t r a n g e i r a s n a v e s p e r a e m q u e T e j o 
d e n t r o c h e g a r á u m a p o d e r o s a e s q u a -
d r a q u e v e m e n l u t a r t o d o s o s c o r a -
ç õ e s p o r t u g u e z e s o n d e p a l p i t a a i n d a 
o. a m o r d a p a t r i a , f e r i d o b e s t i a l m e n t e 
p e l o l e o p a r d o b r i t a n n i c o e m 11 d e 
j a n e i r o ? 

D i v e r t i r - s e q u a n d o s e a n n u n c i a 
p a r a b r e v e u m n o v o t r a t a d o d e a l -
l i a n ç a c o m u m a n a ç ã o q u e d e s d e 
m u i t o n o s v e m v a m p i r i s a n d o o m e -
l h o r d a n o s s a s e i v a v i t a l e q u e j á 
a g o r a , p e l o v i l i p e n d i o d a n o v a a l l i a n -
ç a , c o n s u m m a r á o s e u s o n h o d o u -
r a d o ? 

M a s i s s o s e r i a . . . O h ! C a r t a 
C o n s t i t u c i o n a l q u e n ã o n o s d e i x a s 
d i z e r o q u e i s s o s e r i a ! . . . 

I r á p o i s o s r . D i C a r l o s e n v o l v e r 
P o r t u g a l e m m a c h i n a ç õ e s a v e n t u r o -
s a s d e p o l i t i c a i n t e r n a c i o n a l . - I r á . 
N ã o d u v i d a m o s a c r e d i t a i - o d e s d e 
q u e m a i s p o n d e r o s a s r a z õ e s n ã o j u s -
t i f i c a m a s u a i d a a M a d r i d . 

I s t o , p o r t u g u e z e s , é d ' u m a g r a -
v i d a d e s o l e m n i s s i m a . U m a a l l i a n ç a 
d y n a g t i c a q u e p o r v e n t u r a o r e i p o s s a 
m e n d i g a r , p o d e i m p o r t a r c o n s e q u ê n -
c i a s f a t a e s q u e r p a r a - a i n t e g r i d a d e 
m a t e r i a l d a n a ç ã o q u e r p a r a a i n t e -
g r i d a d e m o r a l d e n ó s t o ç j p s . 

P o r q u e u m a d e d u a s : o u o r e i 
q u e r a f l i a r - s e c o m q u e m p o s s a p r o -
t e l a r m o n e t a r i a m e n t e a v i d a d a d y -
n a s t i a e i s s o s ó s e p o d e r á f a z é r á 
c u s t a d a n o s s a a u t o n o m i a , p o n d o - n o s 
e m h y p o t h e c a , o u o r e i v e n d o i m m i -
n e n t e a r e v o l t a d o s e s p í r i t o s q u e r 
s u b m e t t e r - n o s , p e l a m a s s a g e m , a o 
s e u f e r r e o j u g o , e x t i r p a n d o - n o s t o d a s 
a s l i b e r d a d e s ! 

P a r a q u a l q u e r d a s h y p o t h e s e s , a 
n o s s a a t t i t u d e p r e c i s a d e f i n i r - s e , p r e -
c i s a j u r a r - s e : 

— Q u e m s e n d o p o r t u g u e z t o l e r a r 
q u e a s u a p a t r i a s e j a v i l m e n t e e s c r a -
v i s a d a , s e m q u e p o r e l l a d ê o s a c r i f í -
c i o d a p r ó p r i a v i d a , s e r á o u l t i m o 
d o s m i s e r á v e i s . — 

J u r e m o l - o , p o r t u g u e z e s , p o r q u e 
n a s o m b r a t r a m a - s e c o n t r a a n o s s a 
p a t r i a ! 

Fugindo da lama 
0 sr . dr . Pinto de Mesqui ta que era 

um dos c h e f e s mais h o n e s t o s do partido 
r e g e n e r a d o r do Porto , d e c l a r o u em carta 
publ icada no Jornal de Noticias q u e 
abandonava a vida pol it ica. 

Conta que a sua r e s o l u ç ã o foi toma-
da cm v i r t u d e das e n o r m e s t r a n q u i b e r -
nias feitas na ultima e le ição camarar ia 
que r e p u g n a r a m ao seu espirito i l lustre . 

Andou c o r r e c t a m e n t e e bom seria q u e 
a l g u é m q u e se p r e s a de honesto e q u e 
ainda serve a monarchia lhe s iga o pro-
ve i toso e x e m p l » . 

Guerra Junqueiro 
P a s s o u na quinta feira o a n n i v e r s a r i o 

natal ício do eminente poeta e d e d i c a d o 
r e p u b l i c a n o . 

S a u d a m o s o br i lhante cantor do Caça-
dor Simão. 

MU 
PELOS JORNAES 

0 n o s s o c o l l e g a o Futuro, t o r n a n d o 
r e s p o n s á v e i s os m i n i s t r o s da c o r o a p e l o s 
a c t o s q u e o r e i p o s s a p r o d u z i r na s u a 
v i a g e m a M a d r i d , f u n d a m e n t a a s s i m a 
s u a r a z ã o d e s e r : 

«Por consequênc ia os ministros são 
d u a s vezes responsáveis pelos actos do 
rei , como poder moderador e chefe do 
poder e x e c u t i v o . 

«Constitucionalmente podem, sepa-
rar se estas obr igações da Carta C o n s -
titucional, restr ingidas ou alargadas pe-
los actos a d d i ç i o n a e s ? Oude .se l imitam 
no axerc ic io d a realeza ss f u n c ç õ e s do 

i i moderador e d o e x e c u t i v o ? 1 '! 
«Nos lermos da própria Carta . N e l l a 

se vê que a irresponsabi l idade e a in-
violabil idade real são cobertas petas res-
ponsabil idades dos ministros. E , tão 
c laramente , tão e x p r e s s a m e n t e , q u e os 
ministros estão e x c l u í d o s do perdão e 
da moderação das penas pelo § 3 .° do 
ar t . 7.° do 2.° A c t o addicional .» 

E m a i s a b a i x o : 

«Assim v a m o s a g g r a v a r a s i tuação 
dos nossos i r m ã o s de Hespanha, sem de 
modo a l g u m melhorarmos a n o s s a . 

«Pelo contrar io! Pelo c o n t r a r i o . . . 
fíaãe tratar-se de allianças dynasticas 
que podem de um a outro instante lan-
çar os dois povos um contra o outro. 

«E falla-se e m r e g r a s de cortez ia , e 
e m manifestações de a p r e ç o ? l 

«E' cortezia q u e a r r e m e s s a u m pu-
nhal , é a p r e ç o q u e esconde u m ve-
neno I » 

0 n o s s o c o l l e g a t e m toda a r a z ã o 
m a s o d e s v a i r a m e n t o q u e ha muito a p o -
d e r o u as g e n t e s do p o d e r , q ã o os d e i x a 
v e r c l a r o o c a m i n h o q u e v ã o t r i l h a n d o . 
Q u a n d o d e f i n i t i v a m e n t e c a h i r e m ao c h a r -
c o , hão d e e n t ã o b r a c e j a r p a r a se s a l -
v a r e m no i n s t i n c t o e p i l e c t i c o da c o n s e r -
v a ç ã o , s e n d o t a l v e z j á b a l d a d o s os s e u s 
e s f o r ç o s . 

D i s c u r s a n d o a l l i l o q u e n l c n i e n t e acerr 
ca das v i r tudes dos nossos r e i s , a p/0| 
posito da sua v i a g e m , a M a d r i d , d e d i l h a 
m e l a n c o l i c a m e n t e o Tempo : 

«À m o n a r c h i a sabe estreitar re la-
ções de coufraternidude, sem enrolar a 
bandeira g lor iosa da patr ia , e não pro-
c u r a a s u a f o r ç a na federação de a m -
bições a b s o r v e n t e s , V a e a Madrid e m 
nome d'este P o r t u g a l , sempre i l lustre 
na sua gLoriosa pequenez e sempre es-
tremecido nas suas horas de a m a r g o 
infortúnio. V a e para ace lamar de pé as 
glorias d e outra n a ç ã o nobil íssima e 
desprega d'alto a s u a bandeira, s e m ou-
tro e m b l e m a q u e não seja o brazão an-
tigo e sem outras c ô r e s que uão s e j a m 
as s u a s . 

«Vão c o m os reis de P o r t u g a l os 
votos affeetuosos da n a ç ã o . » 

S e d i s s e s s e q u e iam com os reis de 
P o r t u g a l os votos af feetuosos do Tempo, 
dizia b e m . D i z e n d o q u e vão com os reis 
de P o r t u g a l os votos af feetuosos da na-
ção, é caso para lhe p e r g u n t a r m o s quem 
o const i tu iu procurador da n a ç ã o . 

Já é ser a t r e v i d o . 

A Reforma i n v e c t i v a n d o o sr . J o s é 
L u c i a n o , d e i x a e s c o r r e r esta p r o s a : 

«A concubinagem com os republica-
nos na eleição de Lisboa, é peccado de 
fresca data, e a indecorosa fcarotice de 
Aveiro ainda está escorrendo sangue 
por todos os recantos da urna de Ague-
da.» 

Á parte a concubinagem com os re-
publicanos q u e reputamos f a l s i d a d e , a 
classi l icação d e g a r o t o para o s r . José 
Luciano lica no a r c h i v o . A i n d a e s p e r a -
mos v e r o R e i s T o r g a l e n g r a x a d o r do 
sr. José Luciano quando este for nova-
m e n t e miuistro da c ó r õ i , . . 

Ora hão d e v e r . 

T o d a a imprensa do Porto tem s t y -
g m a t i s a d o o p r o c e d i m e n t o a s c o r o s o do 
g o v e r n o nas e l e i ç õ e s m u n i c i p a e s d ' a q u c l -
la c i d a d e . 

O u ç a m o Jornal de Noticias: 

«Confessamos: o descontentamento 
que se manifestou no partido regenera-
dor foi enorme; sentia-se uS desanimo 
de todos os olhares. A s urnas coníir-
maram-u'o eloquentemente. A eleição 

era da auctoridade e da c a m a r a ; de 
nada serv ia a essas horas adiantadas da 
noite a abstenção; foi o q u e todos senti-
r a m , estremecendo c o m as terr íve is res-
ponsabil idades dos resultados. Por-
que a todos se afUgurava 
que era um crime roubar 
á cidade o seu direito de 
•votar, o seu direito de 
eleger quem quizesse pa-
ra o município. Queria os 
republicanos? Pois que 
elegesse os republica-
nos . . TV A o eram cidadãos 
dignos? nomes respeitá-
veis? trabalhadores ho-
nestos? Eram! Que direi-
to lia-vta, pois, de os sacu-
dir força, torpemente, 
das cadeiras munici-
paes?! 

«Que d i r e i t o . . . D i z e m - n o os che-
fes progressistas! O direito da força e 
do escândalo, e dos desdobramentos 
feitos entre dnas filas de baionetas, esse 
i m m e n s o horror q u e parece não os ter 
e n v e r g o n h a d o , e q u e não hesi taram em 
confessar publicamente I» 

D e p o i s do Primeiro de Janeiro, or-
g ã o do partido p r o g r e s s i s t a , vem dizer 
isto o Jornal de Noticias, orgão do par-
tido r e g e n e r a d o r . 

Mas como se c o m p r e h e n d e e expl ica 
uma carta em q u e o sr . Antonio S e r p a 
P i m e n t e l , chefe do partido r e g e n e r a d o r , 
r e c o m m e n d a v a a lista do g o v e r n o ? 

E s p e r a m o s q u e nos e l u c i d e m . 

Têdebê. 

Diário republ icano 

0 nosso d e d i c a d o a m i g o , d r . Lonte-
lino de F r e i t a s , vae b r e v e m e n t e f u n d a r 
na c a p i t a l , um jornal r e p u b l i c a n o , pro-
p r i e d a d e d 'um g r u p o de a c c i o n i s t a s , 

A sua c o m p e t e n c i a e a sua nunca des-
mentida d e d i c a ç ã o pela causa r e p u b l i c a -
na, á qual tem prestado s e r v i ç o s re le-
vantiss í ínos, leva nos a crer q u e o n o v o 
diário ha de ser um v i g o r o s o l u c t a d o r , 
t rabalhando com d i s t i n e ç ã o para a s s e -
g u r a r unidas e firmes as fileiras do par-
tido r e p u b l i c a n o . 

Not ic ias de Madrid 

Por t e i e g r a m m a s p u b l i c a d o s s a b e - s e 
q u e foi pouco e n t h u s i a s t a a r e c e p ç ã o ás 
m a g e s t a d e s . 

0 g o v e r n o h e s p a n h o l r e c e i a n d o m a -
ni festações hostis m a n d o u sair da c a p i t a l 
os I m i g r a d o s r e p u b l i c a n o s . 

Isto é q u e é p o p u l a r i d a d e ! 

Ralhos de c o m a d r e s - • • 

A n d a m a ferro e fogo as d u a s enti-
d a d e s j o r n a l í s t i c a s — R e f o r m a e Correio 
da Noite. Este p e r t e n c e á chefia p r o g r e s -
sista ; a q u e l l a á chef ia g o v e r n a m e n t a l ; 
porque o sr . José Dias j á tem part ido 
e j o r n a e s ! 

Mi lagres que só faz quem es lá s e n h o r 
e possuidor da c e v a d e i r a n a c i o n a l . 

C o m o iamos d i z e n d o teem ra lhado e 
d e s c o m p o s t o l indamente 0 Correio da 
Noite a t i rava á c a r a da Reforma que o 
sr. Zé Diás fora corr ido do c i r c u l o de 
A v e i r o , o que d e v e r a s a r r e l i a v a a dedi-
c a ç ã o da sobredi ta pelo seu patrono, 
q u e lhe não podia p a g a r na m e s m a 
m o e d a . 

P o r é m , m u d a m - s e os tempos , m u d a m -
se os ventos e a p p a r e c e a Reforma toda 
e s p e v i t a d a , p e s p e g a n d o nas bochechas 
do Correio da Noite a e n o r m e derrota 
que a c a b a de levar o sr . Zé dos C h o u -
riços nas e l e i ç õ e s c a m a r a r i a s . Um de-
sastre em toda a l inha, e de tal ordem 
q u e os p r o g r e s s i s t a s o b t e n d o no circulo 
d e A v e i r o a enorme votação de 8 : 0 0 0 
votos , ficou agora reduzida a 2 : 0 0 0 . 

Já p e r c e b e m os le i tores a historia . 
O s r . José D i a s tirou v ingança dos p r o -
g r e s s i s t a s nas e le ições c a m a r a r i a s , e os 
papeis foram invert idos . 

Q u e r dizer para pat i fe , pat i fe e meio . 
E nestas c o n t e n d a s d e s m o r a l i s a d o r a s 

v e m o s entret idos os partidos monarchicos 
— e o que é mais o e m p y r i c o sa lvador 
do paiz , c o n s e l h e i r o J o s é D i a s F e r r e i r a . 

T e m feito uma bonita figurai 

L B T T R A S 

Uma demente 

O s loucos podem e x e r c e r uma at tra-
c ç ã o poderosa sobre os s e n s a t o s . 

Os s e r e s p r i v a d o s da razão v i v e m 
num paiz my^terioso de sonhos e x t r a -
n h o s , nessa bruma i m p e n e t r á v e l da de-
mencia em que tudo o q u e se tem v i s t o 
sobre a terra , tudo o que se tem a m a d o , 
tudo o que se tem feito, volta a tomar 
vida nunia e x i s t ê n c i a i m a g i n a d a , fóra d e 
todas as leis q u e g o v e r n a m as c a u s a s e 
regem o p e u s a m e n t o h u m a n o . 

Para os d e m e n t e s o imposs íve l não 
e x i s t e , o inveros ími l d e s a p p a r e c e , o phan-
tastico é cousa c o r r e n t e , o sobrenatura l 
c o n v e r t e - s e em famil iar . Essa ve lha bar-
reira, a l ó g i c a , essa velha m u r a l h a , a 
razão, e s s e ve lho parapeito das ide ias , o 
bom senso , r o m p e m - s e , a b a t e m - s e , des-
moronaram-se d iante da Mia i m a g i n a ç ã o 
l iber t ina , que v a g u e i a pelo pa iz i l l imita-
do da p h a n t a s i a . 

Para os l o u c o s tudo s u c c e d e e pode 
s u c c e d e r . Não fazem esforço a l g u m para 
v e n c e r os a c o n t e c i m e n t o s , d o m a r as re-
s i s t ê n c i a s , r e m o v e r os o b s t á c u l o s 

Basta-l l ies um c a p r i c h o da sua v o n -
tade il lusoria para q u e s e j a m p r í n c i p e s , 
imperadores ou d e u s e s , para que possuam 
todas as r i q u e z a s do m u n d o , todas as 
c o u s a s s a b o r o s a s da v i d a , para q u e g o -
z e m todos os p r a z e r e s , para q u e s e j a m 
s e m p r e fortes, s e m p r e formosos , s e m p r e 
j o v e n s , s e m p r e quer idos . S ó e l l e s podem 
ser di tosos na terra , p o r q u e para e l l e s 
não e x i s t e r e a l i d a d e . 

Eu g o s t o de a b e i r a r - m e do seu esp i -
rito v a g a b u n d o , como a g e n t e s e d e b r u ç a 
s o b r e um a b y s m o , no fundo do qual f e r -
ve uma torrente q u e vem e v a e de sit ios 
para s i l ios i g n o t o s . 

Um dia em q u e vis i tava um hospital 
de a l i e n a d o s , o m e d i c o que me a c o m p a -
nhava d i s s e - m e : 

— V o u lhe m o s t r a r uma louca inte-
r e s s a n t e . 

E m a n d o u abrir uma cel la onde uma 
m u l h e r , dos seus quarenta annos, a inda 
be l la , sentada numa g r a n d e poltrona c o n -
templava o b s t i n a d a m e n t e o seu rosto 
num p e q u e n o e s p e l h o de m ã o . 

Q u a n d o nos viu, l e v a n t o u - s e , c o r r e u 
ao fundo da habi tação em procura d ' u m 
v e u que tinha sobre unia c a d e i r a , envol -
veu a cara nel le com g r a n d e c u i d a d o e 
voltou d e p o i s , r e s p o n d e n d o com uma in-
c l i n a ç ã o de c a b e ç a aos nossos c u m p r i -
m e n t o s . 

— Como vamos esta m a n h ã ? — p e r -
g u n t o u lhe o doutor. 

El la deu um profundo s u s p i r o . 
— O h J mal , muito m a l . O s s i g n a e s 

da var ío la , são cada dia m a i o r e s . 
— N a d a v e j o , — r e p l i c o u o d o u t o r . — 

A s s e g u r o - l l i e que se e n g a n a . 
A p p r o x i m o u se a louca para s e g r e -

dar- lhe quasi ao o u v i d o : 
— N ã o ; estou c e r t a . Contei d e z bu-

racos esta manhã : t res na f a c e d i r e i t a , 
quatro na e s q u e r d a , e outros tres na fron-
te. É h o r r í v e l ! h o r r í v e l ! Já não podere i 
vêr n i n g u é m , nem meu li lho, meu filho 
p r i n c i p a l m e n t e . Estou p e r d i d a , d e s f i g u r a -
da para s e m p r e . 

E cali iu sobre a poltrona c o m e ç a n d o 
a s o l u ç a r . 

O m e d i c o p e g o u numa c a d e i r a , s e n -
lou-se ao seu lado, e d i s s e - l h e com uma 
voz doce e consoladora : 

— V e j a m o s isso. D i g o - l h e q u e não é 
n a d a . Com uma l igeira c a u l e r i s a ç ã o farei 
d e s a p p a r e c e r tudo. 

Ella r e s p o n d e u , a c e n a n d o com a ca-
beça e com a voz d e s f a l l e c i d a ; q u e não. 
O medico quiz l e v a n t a r - l h e o v e u ; po-
rém a d e m e n t e a g a r r o u - o c o m as d u a s 
mãos com tanta força , que o r a s g o u o n d e 
poz os d e d o s . 

— A si mostrarei a minha c a r a ; p o -
rém a e s s e c a v a l h e i r o q u e o a c o m p a -
n h a . . . 

— Ê l a m b e m m e d i c o , — a p p r e - s o u - s e 
a r e s p o n d e r o d o u t o r . 

Então d e s c o b r i u o r o s t o ; p o r é m Q 
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m e d o , a e m o ç ã o , a v e r g o n h a de ser vis-
ta , tornou-a corada em e x t r e m o até ao 
p e s c o ç o , q u e se fundia no seu ve- t ido 
de luto. 

B a i x o u os olhos , voltou o rosto para 
a direita e para a e s q u e r d a para evitar os 
n o s s o s o lhares e b a l b u c i o u : 

— O h ! sofTro h o r r i v e l m e n t e q u a n d o 
sou vista sem veu na c a r a . 

Eu contemple i -» , bastante s u r p r e h e n -
d i d o , pois não linha signal a l g u m , nem 
m a n c h a , n e m c i c a t r i z . 

Vol tou-se para mim com os olhos 
s e m p r e buixos e d i s s e - n i e : 

— C u i d a n d o de meu filho a p e g o u se-
me es la e s p a n t o s a e n f e r m i d a d e . S a ! v e i - o , 
porém perdi a minha b e l l e z a . D e p o i s de 
tudo cumpri o m e u d e v e r ; a minha cons-
c iênc ia es lá t ranqui l la . 

L e v a n l o u - s e o m e d i c o , e s a u d a n lo-a , 
sahimos do seu q u a r t o . 

A g o r a e s c u t a , — m e d i s s e — a historia 
a t roz d 'es ta d e s g r a ç a d a . 

É .v iuva. Foi muito b e l l a , muito co-
c o t t e , muito a m a d a . 

Era uma d ' e s s a s m u l h e r e s para (piem 
á sua bel leza e o d e s e j o de a g r a d a r cons-
t i tuem a aspiração da v i d a . 

T i n h a um filho, que um dia a d o e c e u 
com a variola . A p e n a s o s o u b e sua m ã e , 
c o m e ç o u para aquel la mulher , c o n s a g r a -
da e x c l u s i v a m e n t e ao c u i d a d o da sua 
formosura , uma batalha e s p a n t o s a . 

D e muito longe p e r g u n t a v a á mulher 
q u e c u i d a v a de seu fi lho, sobre a sua 
s a ú d e . 

A mulher r e s p o n d e u - l h e uma v e z : 
— M u i t o mal . Q u e r v e l - o ? 
— O h ! N ã o , isso não. 
E sabia f u g i n d o . 
T o m o u lodo o g e n e r o de p r e c a u ç õ e s . 

Foi a casa d*um p h a r m a c e u l i c o e sortiu-
s e de d e s i n f e c t a n t e s . 

Um dia , por fim, o medico d i s s e - l h e : 
— S e u filho m o r r e . Q u e r vel-o? Ain-

da qiie se ja pela j i inel la . Entre os dois 
haverá uma porta de c r v s t a e s . 

Consent iu nisso a m ã e , cobriu a ca-
b e ç a , tomou um refresco de s a e s , deu 
Ires passos para a junel la , e o c c u l t a n d o 
a cara nas mãos , g e m e u : 

— N ã o . . . n ã o . . . não me atreve-
r e i a vel-o j a m a i s . . . Morro de m e d o . . 

O m o r i b u n d o e s p e r o u longo tempo 
com os olhos vo l tados para a janel la 
para vêr o rosto s a g r a d o de sua m ã e , 
pela ultima v e z . Porém a g u a r d o u em v ã o . 
V e i o a n o i t e , e então vol tando-se para a 
p a r e d e , não pronunciou mais uma pala-
v r a . 

Q u a n d o a m a n h e c e u e s t a v a morto 
No dia s e g u i n t e a mãe estava louca . 

Guy de Maupassant. 

A p a r t i d a d a s m a g e s t a d e s 

O nosso co l lega a Follia do Povo, 
d e s c r e v e assim o s u c c e d i d o em Lisboa á 
sabida da familia real para M a d r i d : 

A ' hora a n n u n c i a d a , partiu hoje da 
gare da A v e n i d a o c o m b o i o real , c o n d u -
z indo á Hespanha o re i , sua esposa e a 
c o m i t i v a . 

Uni g r a n d e n u m e r o de pol ic ias farda-
dos s e p a r a m os poucos populares q u e 
p a g a r a m meio toslão para terem a dita 
d e entrar na gare, do e l e m e n t o ollicial 
alli a c c u m u l a d o . 

Cá em baixo , na entrada do edi f íc io , 
e s l a v a a off ic ial idade dos corpos da g u a r -
nição e vários fui icc ionarios p ú b l i c o s . 

No' l a r g o , g u a r n e c e n d o os lados do 
S u i s s o e do theatro, formava em filas 
d o b r a d a s , o r e g i m e n t o de infanteria 2 . 

C h e g a n d o do lado da rua do O u r o , 
os trens com as p e s s o a s r e a e s , foram 
sol tados , d ' u m g r u p o de p o p u l a r e s que 
se formou a o pé d a pharmacia , E s t á c i o , 
os s e g u i n t e s g r i t o s : 

— V i v a a patria I 
— V i v a a nação ! 
- — A b a i x o a al l iança i n g l e z a ! 
Isto b a s t o u para q u e o sr. P e d r o z o 

de L i m a , que alli e s l a v a perto, man-
d a s s e p r e n d e r , por vár ios a g e n t e s , os 
s r s : 

D r . E d u a r d o d ' A b r e u . 
C a s i m i r o Franco . 
A n s e l m o d e S o u s a . 
A l f r e d o M e s q u i t a 
B a p l i s l a M a c h a d o . 
J o s é I z i d o r o V i a n n a . 
F a u s t i n o da F o n s e c a . 
A n t o n i o N o g u e i r a . 
P a u l o d*Ol ive ira . 
E s t e s indivíduos e s t a v a m no g r u p o 

r e f e r i d o , mas os proprios g u a r d a s q u e 
93 a c o m p a n h a r a m á e s q u a d r a da A v e n i -

da a s s e g u r a m que os não ouviram soltar 
gr i to a l g u m . 

O s presos demoraram se pouco tem-
po na e s q u a d r a da A v e n i d a , sendo trans-
portados em trens ao g o v e r n o c iv i l . 

A ' saida da e s q u a d r a foram saudados 
por v ivas e palmas, pe lo numeroso povo 
que os a g u a r d a v a , e s e g u i r a m os trens 
até ao g o v e r n o c iv i l . 

A l i , foram os presos me l t idos no c a -
labouço n 0 6 , á espera do s r . P e d r o z o 
de L i m a . 

P o u c o depois de m e l t i d e s no c a l a -
b o u ç o 11.0 6, a p p a r e c e u 110 g o v e r n o civil 
o sr. c o m m i s s a r i o g e r a l , que soltou o sr . 
dr. E d u a r d o d ' A b r e u 

F a z e n d o - Í b e o sr . dr . A b r e u , e os 
out ios presos , a d e s c r i p ç ã o do s u c c e d i -
do, o sr. Moraes S a r m e n t o d e u - l h e s a 
s e g u i n t e resposta : 

— P o i s sim ! nias os s r s . veem q u e 
não era a occas ião própria para soltar 
e s s e s v i v a s ! 

F i c a m o s , pois , s a b e n d o q u e q u a n d o 
passa o rei , não se pôde g r i t a r — V i v a a 
patria ! 
-i Í> I t l f i . i a ict-jj. -i 1 , 0 1 > í i Z t « Í ; i> 

S o b r e o m e s m o a s s u m p t o diz a Ba-
talha : 

A cada um dos presos foi arbitrada 
a fiança em 5 0 0 0 0 0 0 réis . 

Foi fiador de todos o nosso bom ami-
g o o sr . dr. Jac intho F e r n a n d e s , e tes-
t e m u n h a s abonator ias os nossos a m i g o s 
S o a r e s G u e d e s e C a r l o s Costa . 

Q u a n d o sahiu do tribunal o no<so 
col lega Bapt ista M a c h a d o , e depois salii-
rani os restantes p r e s o s pol í t icos , as 
p e s s o a s q u e estavam p r e s e n t e s fizeram 
imponentes m a n i f e s t a ç õ e s a lodos os pre-
sos , s a u d a n d o os com s a l v a s de pa lmas . 

L e v a n t a r a m se os s e g u i n t e s v i v a s : 
— V i v a o partido r e p u b l i c a n o . 
— V i v a o dr. E d u a r d o A b r e u . 
— V i v a m os deputado? r e p u b l i c a n o s . 
— V i v a a p a t r i a . 
— A b a i x o a al l iança i n g l e z a . 
— V i v a João C h a g a s . 
— V i v a o capi tão L e i t ã o . 
— V i v a a imprensa r e p u b l i c a n a . 
O s presos s e g u i r a m pela rua do A l -

mada até ao Chiado, onde se fizeram no-
v a s m a n i f e s t a ç õ e s . 

O adiantado d i hora não nos p e r m i t -
te mais d e s e n v o l v i d a not ic ia . 

Pelos vencidos 
S u b i r r i p ç ã a de SOO r é i s m e n -

»ne« des(ina<ia a «oeeurrer 
eoiu e g u a l q u a n t i a o« I I O * R * « 

c o r r e l i g i o n á r i o s e m i g r a d o s 

T r a n s p o r t e 1 0 0 9 0 0 

Q u i n t a n s d e L i m a ( m e z d e no-
v e m b r o ) . . . 2 0 0 

Joaquim A n t u n e s de O l i v e i r a 
C o i m b r a ( idem) 2 0 0 

Soninia , réis 1 1 0 3 0 0 

O s nossos a m i g o s e c o r r e l i g i o n á r i o s 
de fóra de Coimbra q u e q u e i r a m c o n t r i -
buir para esta humani tar ia a c ç ã o , p o d e -
rão r e m e t t e r os seus n o m e s e as suas 
quotas a T e i x e i r a de B r i t o , na r e d a c ç ã o 
do Defensor do Povo, ou na rua do C o r p o 
de D e u s , 11.0 8 8 . 

DE LANÇA EM RISTE 

Á bica um e s c a n d a l o que será s a n c -
c ionado pelo g r u p o pol i t ico g o v e r n a m e n -
tal , os c o n h e c i d o s jaquetas. 

D i z - s e q u e um m a g n a t e d ' e s t e tal 
g r u p o se penteia e prepara para o l o g a r 
d e director d ' u m e s t a b e l e c i m e n t o publ i -
c o , u l t imamente v a g o , e q u e para isso 
vae demit t i r -se de m e m b r o d uma com-
missão q u e o torna i n c o m p a t í v e l com o 
logar q u e pretende . 

A ser v e r d a d e i r o o facto ficará pre-
terido um outro c idadão q u e tem s e r v i -
do como s u b s t i t u t o , e que por via de r e -
gra devia ser o n o m e a d o . 

M a s c o m o a polit ica tudo torce e tu-
do emporca lha , d e s d e que convenha aos 
interesses dos seus f â m u l o s , não a d m i r a -
rá que o lacto se d ê . 

Aqui têm m e u s s e n h o r e s , a razão 
porque muita e muita g e u t e t rabalha com 
os part idos m o n a r c h i c o s . E ' d ' e l l e s que 
v i v e m , que c o m e m , b e b e m e g o z a m . 
S ã o e l les que lhe dão tudo : i n t e r e s s e s 
e c o m m o d i d a d e s 1 

C o n v i c ç õ e s não as t ê m ! só c o n h e c e m 
o e g o í s m o e para s a t i s f a z e r e m a sua vai-
d a d e , os seus c a p r i c h o s e b e n e f i c i a r e m 
a b o l s a , saltam por cima de tudo. 

S ã o d ' e s t a massa os pol í t icos monar-
c h i c o s . 

* 

O u v i r a m cs s e n h o r e s os Jaquetas.— 
q u e no seu part ido não quer iam capello 
e borla, e que por isso mesmo e l e g e r a m 
d e p u t a d o s e camara sem taes e n f e i t e s ? 

Pois v e j a m isso p u b l i c a d o numa das 
folhas of f ic iaes , em lettras muito g o r d a s : 

«O Centro politico Governa-
mental d'esta cidade participa a to-
dos os seus correligionários e amigos a 
infausta nova do fallecimento do seu 
illustre e saudoso chefe 
o conselheiro dr . Fernando Augusto 
d'Andrade Pimentel de Mello, etc.» 

Bem diz o a d a g i o : — Mais depressa 
se apanha um mentiroso... 

O caso da perda de c h e f e é f ú n e b r e 
de mais para principio d e v i d a . 

* 

Na sexta feira de m a n h ã a p p a r e c e u 
por toda a c i d a d e uns i m p r e s s o s Col lados 
nas p a r e d e s com os s e g u i n t e s d i z e r e s : 

O que será ? 
O que não será ? 
O «Século» e a aPortugueza» 
No dia 20 o annunciará. 

Este r e c l a m e s y b i l i n o assustou a po-
licia que viu nelle a c a b e ç a da h y d r a en-
furecida e e s p u m a n t e a t r a m a r c o i s a s t e -
c t r i c a s . . . E vae rasgou t u d o , com uma 
trabalhe ira dos d i a b o s ! 

A g o r a toda ella é i n v e s t i g a ç õ e s , fa-
re jando o c a - o que fez a r r e p i o s a o s ami-
g o s da o r d e m e da carta . 

Não g a n h a para s u s t o s esta g e n t e , 
a p e z a r de que o paiz , c o m o e l les d i z e m , 
acaba de lhe d a r uma prova cabal da sua 
dedicação pela m o n a r c h i a . 

* 

A cornucopia d a s g r a ç a s c o n t i n ú a a 
d e s p e j a r - s e por s o b r e os b e i n a v e n l u r a -
dos . 

E s l a semana foi um d e s p e j o e n o r m e , 
a ponto d e h a v e r r e n u n c i a s . 

E cá pela c i d a d e mortinhos por a p a -
nharem a lguma c o i s a . 

F o r t e m a c a c a ! 
• 

Com a jac tânc ia que dá o a t r e v i m e n t o 
a folha da rua dos C o u t i n h o s i n v e s t e 
d ' e s t a maneira contra os a m i g o s de hon-
tem, q u e hoje toma por a d v e r s a r i o s : 

« . . . m a s havemos de ser sempre 
inimigos irreconciliáveis do modo de vida 
politica que adoptaram os nossos ad-
versarios.» 

T e m g r a ç a a p h r a s e : o modo de vida 
politica! A i n d a ha p o u c o s m e z e s v ó s o 
viste is em m e z u r a s d i a n t e da j u n t a g e r a l 
do distr icto , s u p e r i o r m e n t e pres id ida pe-
lo sr . dr . B e r n a r d o d ' A l b u q u e r q u e , e a 
d e f e n d e r á oulrance os actos c a m a r a r i o s 
do sr . dr Costa A l e m ã o . 

P r e s e n c i a s t e i s d e p o i s como e l l e d e s -
prezou os q u e c a h i r a m e se volta para os 
q u e s o b e m ! E x a c t a m e n t e como se vol-
tará a m a n h ã para os q u e lhe s u c c e d e -
r e m . É um v e l h a q u e t e a impar d e ho-
nesto I 

* 

C h e g a m - n o s not ic ias c i r c u m s t a n c i a -
d a s a proposi to d e q u e m presidirá o 
munic íp io 11a futura a d m i n i s t r a ç ã o . E ' de 
morrer a rir como a Maria R i t a ! 

Magriço. 

O A y r e s v a e p'ro p a r l a m a n t o ; 
tal l a m e n t o , 

pois vae ter um m a u principio, 
não f icar c á na c i d a d e . . . 

Na v e r d a d e 
faz falta no munic ípio t 

P o r isso reina a intr iga 
e ha q u e m diga 

q u e j á c h e g a a i m p u d ê n c i a , 
a n d a r e m ahi á d e n t a d a , 

á u n h a d a , 
por c a u s a d a pres idencia 1 

Se o R u b e n não q u e r p e n a c h o , 
c á d e s p a c h o . 

E faço-o aqui n u m i n s t a n t e : 
se ja dado ao v e r e a d o r , 

c u j o f ô r , 
m a i s maroto, mais tratante I 

E podem pôr nas gazetas 
este conselho d ' a m i g o . . . 

Até que em fim os jaquetas 
e s t ã o — d i accordo comigo I 

P w u - R o u . 

C H R O N I C A DA INVICTA 

0 ul t imo domingo 

E ' ponto a s s e n t e q u e , a p e z a r d e ser 
p e q u e n í s s i m o o nosso meio, não nos 
poupa a degringolade fim de s é c u l o , de 
q u e l a r g a m e n t e têm fat iado os d e l i c i o s o s 
chronistas p a r i s i e n s e s , - p r o p h e t i s a n d o a 
ruina das g r a n d e s p o t e n c i a s . 

Não somos p o t e n c i a . . . p e r t e n c e m o s 
ao g e n e r o neutro, e i n f e l i z m e n t e , a nossa 
neutralidade nasce da ins igni f icância do 
territorio c o n t i n e n t a l . 

D e v e r í a m o s , por isso, es tar d e s c a n -
ç a d o s , conf iando na lettra da v e l h a lei, 
invocada u l t imamente por Jean de Paris: 

— « Q u a n t o maior fôr o m e i o , q u a n t o 
mais notável fôr o p r o g r e s s o , maior de-
verá ser a d e s m o r a l i z a ç ã o . » 

Para q u e e u t r e nós não haja , p o r é m , 
e x c e p ç ã o de lei q u e se c u m p r a ( m e s m o 
no q u e diz r e s p e i t o a leis soc iaes) d á - s e 
aqui o caso e x t r a o r d i n á r i o d e s e r m o s um 
p a i z p e q u e n í s s i m o , uiit paiz em q u e o 
c a r r o do p r o g r e s s o marcha a p a s s o d e 
boi , um paiz sem i n s t r u c ç ã o , no q u a l , 
t o d a v i a , a d e s m o r a l i s a ç ã o e g u a l a ou e x -
c e d e , t a l v e z , a c o r r u p ç ã o dos g r a n d e s 
c e n t r o s . 

Esla v e r d a d e trist íssima resalta dos 
e s c â n d a l o s das ult imas e l e i ç õ e s , q u e 
d e i x a r a m a p e r d e r de vista os bons tem-
pos dos C a b r a e s , em q u e os n o s s o s avós 
l a v r a v a m protestos a pau e c o n q u i s t a v a m 
votos a murro . 

M o d e r n a m e n t e foram s u b s t i t u í d o s , 
murros e c a c e i e s , pe los t r e ç a d o s da po-
licia e pelas b a y o n e l a s da m u n i c i p a l ! 

O s aul icos do g o v e r n o na sua faina 
o b s e q u i o s a d ' a p u r a r h s l a s a z u e s e b r a n -
c a s — a côr da c a r t a a d o r a d a ! — e m p a l m a m 
c e m períc ia de n i g r o m a n t e s todas a q u e l -
las em que p e r p a s s a um r e f l e x o v e r m e -
lho. U a p r o t e s t o s ? — s c i n t i l l a m as bayo-
n e t a s , a h r e - s e o c á r c e r e , e s c a n c a r a m - s e 
as p o r t a s do t r i b u n a l ! 

Ora is to , c o m f r a n q u e z a , i n d i g n a os 
honestos , i n d i g n a q u a n t o s não tenham 
ainda d e i x a d o tombar o s e n t i m e n t o da 
honra na lama da d e p r a v a ç ã o social ; 
revolta quantos p o s s a m e n c a r a r a luz , de 
fronte l e v a n t a d a , sem q u e um l ímpido 
c larão lhes q u e i m e , bem l u n d o , a c o n s -
c i ê n c i a ! 

Não são os r e p u b l i c a n o s a p e n a s q u e 
a c c u s a m e s l e p r o c e s s o a v i l t a n t e , que vem 
adulterar por c o m p l e t o a s a g r a d a liber-
dade do s u l f r a g i o — s ã o todos os c i d a d ã o s 
h o n e s t o s , todos os h o m e n s honrados, in-
c a p a z e s d ' a p p l a u d i r o c a v a l h e i r o d ' i u d u s -
tria q u e s e apropria d ' u m bem alheio — 
s e j a m de q u e part ido f o r e m . 

A l e a l d a d e não p o d e ser e x c l u í d a 
em p o l i t i c a : é uma q u a l i d a d e e s s e n c i a l 
a todo o h o m e m de b e m . 

Q u e m rouba um voto p o d e r o u b a r 
um l e n ç o . 

Um p r e s i d e n t e , com notável v o c a ç ã o 
para p r e s t i d i g i t a d o r , q u e empalma d ú z i a s 
de v o t o s , a t r o p e l l a n d o assim um direito 
d e c o n s c i ê n c i a , i l ludindo a v o n t a d e ma-
nifesta dos e l e i t o r e s , e e n g a n a n d o a boa 
fé dos i n c a u t o s — p o d e r á passar sem pe-
r igo de e s c a m o t e a ç ã o , per lo das minhas 
c o l h e r e s de prata ? 

Pois todas as i n d i g n i d a d e s , todas as 
h a i x e z a s que indicam a degringolade lim 
d e s é c u l o , se c o m m e t t e r a m ua invicta, 
na c i d a d e de que a V i r g e m só pode ser 
p a d r o e i r a . . . por obra e g r a ç a ! 

E m todo o caso va le b a s t a n t e a in-
fluencia feminina da s a n t a , e por isso 
a l g u m a s bei las m u l h e r e s , com j u s t o s fo-
ros de d i v i n d a d e e p o u c a s p r e t e n ç õ e s a 
virgens, c o n s e g u i r a m c o n t e r em nós a 
nausea do vomito provocado pela trali-
cancia n .onarchica , q u e fez de d o m i n g o , 
6 , um dia notável nos annaes do d e s a f o r o . 

Ref iro-me ás formosas manolas da 
c o m p a n h i a de z a r z u e l l a q u e funcciona no 
Theatro D. Affonso, sob a d i r e c ç ã o do 
dist incto tenor c o m i c o D . Pablo L o p e z , 
e têm cantado com geral a g r a d o as me-
lhores p e ç a s do reportorio h e s p a n h o l . 

Mas as m u l h e r e s I A s m u l h e r e s . . . 
e s s a s é que a g r a d a m I . . . 

N ã o ha e s p e c t a d o r q u e não e s t r e m e ç a 
e l e c t r i s a d o q u a n d o , ao e s c u t a r a del ic ia 
d 'uma malagueha s e n t e na alma o doce 
balsaino d ' u m olhar a v e l l u d a d o e m e i g o . . . 

O m e u vis inho da direita (um b u r g u e z 
q u e só f requenta o theatro aos d o m i n g o s ) 
s e g r e d a v a - m e durante a r e p r e s e n t a ç ã o 
do Madrid a Paris, c u r v a n d o - s e muito 
sobre o meu hombro para que o não sur-
p r e h e n d e s s e a cara m e t a d e — m ã e d e n o v e 
f i l h o s ; 

— «Isto é que é f a z e n d a ! E v e n h a m 
fa l lar-me a g o r a contra a união i b é r i c a ! 
T u d o ! T u d o pela união , pela união mais 
int ima! Isto de a g e n t e se unir está no 
g é n i o p e n i n s u l a r I» 

Fra-Diavolo. 

Porto , 1 0 de n o v e m b r o . 

PALESTRAS 

I H 

— E n t ã o senhora D . M o n a r c h i a , v . 
e x . a tenciona c o n s e r v a r - s e muito t e m p o 
n e s t e p o b r e p a i z ? 

— S i m , senhora R e p u b l i c a ; t e n c i o n o 
d e m o r a r - m e o tempo que eu q u i z e r , e 
escusa v . e x . a e seus t u r b u l e n t o s filhos, 
de a n d a r e m a espalhar o meu d e s c r e d i t o , 
p o r q u e é t e m p o p e r d i d o . E av iso mais a 
v. e x . a , q u e não me laça c h e g a r a m o s -
tarda ao nar iz , q u a n d o não l e v a - o s a to-
dos se is centos d i a b o s ; v . e x . a já d e v e 
saber como eu mordo e se o q u e lhes 
liz 110 P o r t o não bastou para os f a z e r 
entrar na o r d e m , dar- lhe-hei e u s i n a d e l l a 
mais s e v e r a ; 

— S i m , ex . 1 , , a senhora M o n a r c h i a c o n -
st i tucional ; eu e m e u s filhos bem s a b e -
mos , o q u a n t o são d o l o r o s o s a v . e x . * f 

os n o s i o s c l a m o r e s e p r o t e s t o s ; s a b e m o s 
e g u a l m e n t e do poder de que v . e x . a d i s -
p õ e , q u a n d o dá as suas o r d e n s , pois não 
i g n o r a m o s o n u m e r o d e seus l ieis s e r v i -
d o r e s . M a s , minha e x . m a s e n h o r a , o p o v o 
é u n a n i m e em attr ibuir a v . e x . a e aos 
seus a m a n t e s a c a u s a da ruina de P o r t u -
g a l ; e vae mais l o n g e , o p o v o a t t r i b u e 
a ruina do paiz não só a v. e x . a mas 
t a m b é m aos avós de v . e x . a , ás e x . " ' a s 

M o n a r c h i a s a b s o l u t a s , d i z e n d o q u e tanto 
os p a s s a d o s como os p r e s e n t e s teem 
disposto d ' i s t o como de roupa d e f r a n c e -
z e s ; e que se v . e x . a se c o n s e r v a mais 
tempo o p a i z lica c o m p l e t a m e n t e d e p e -
n a d o . 

— S a b e o q u e lhe d i g o , s e n h o r a Re-
p u b l i c a , é q u e o povo e um tolo, um p e -
tulante; mal t e u h o eu feito em lhe ter 
d e i x a d o tomar tanto f o l e g o ; e u d e v i a fa-
zer como faziam as m i n h a s c h o r a d a s a v ó s , 
q u e q u a n d o o povo c h i a v a , t i r a v a m - l h e 
as chias com uma corda 110 p e s c o ç o . . . 
Esta não es lá ma ! — e vem v . e x . a fal-
lar-me uo p o v o ?! Q u e m são e s s e s v i l lões 
q u e se a t r e v e m a c é n s u r a r - m e ? D i g a 
m i n h a senhora R e p u b l i c a ? D i g a , p o r q u e 
lhe q u e r o p e r g u n t a r q u e direi to tem e l le 
em fazer c e n s u r a s e a last imar a sua 
sorte ; náo tem e l l e tudo quanto p r e c i s a ? 
se nao tem va para o inferno; e m i g r e . . . 
mas q u e m e d e i x e em p a z e não s e m e t -
ia nos m e u s n e g o c i o s . N á o sou e u s e -
nhora d ' a q u i l l o que é m e u ? Q u e lica d e -
p e n a d o ? e bôa ! Q u e m e importa a mim 
com isso ? 

— Minha e x . m a senhora M o n a r c h i a , 
não j u l g o que v . e x . a p r o c e d a b e m . V . 
e x . a bem d e v e s a b e r q u e a sua i m p o r t â n -
cia d e p e n d e do liem e s t a r do p a i z , isto 
é , da f e l i c i d a d e do p o v o , e el le não é 
feliz; v . e x . a e os s e u s a d e p t o s a b u s a m 
da b o n d a d e d ' e l l e , t n b u t a n d o - o em de-
mazia , e e s b a n j a n d o p e r d u l a r i a m e n t e e s -
ses tributos; a lém d ' i sso dão- lhe e x e m -
plos , q u a n d o e s t ã o bem l o n g e de m e r e - ' 
c e r os applausos d a f c p e s s o a s de b e m ; e 
isto e l l e s proprios o a l l i rmam 1 

— A i , a i , v . e x . a es tá-me i n c o m m o -
dando com as suas l ições de moral ; d e v o 
d i z e r - l h e q u e as p e s s o a s a q u e m v. e x . a 

está c e n s u r a n d o s e r v e m muilo a meu g r a -
do: e m q u a u l o a o s tributos q u e v . e x . a 

tauto lastima e diz s e r e m mal a p p l í c a -
dos, d iga la a essa canalha q u e me n ã o 
faz favor n e n h u m , p o r q u e para os o b l e r , 
não p o u c a s v e z e s me v e j o o b r i g a d o a 
pôr- lhe os tarecos ao sol e a té a e m p r e -
g a r a v i o l e u c i a com os m e u s s o l d a d o s ; 
e m q u a n t o a a p p l i c a ç ã o q u e lhe dou não 
teuho q u e lhe dar s a t i s f a ç õ e s . O q u e mais 
faltava era ter q u e dizer a e s s a s u c i a , 
em que e m p r e g a v a os últ imos c inco r e i s ! 
B e m hasta ter de fallar n isso a a l g u n s 
d e l e g a d o s d essa c a i n h a d a , n a s c a m a r a s , 
q u e a tal p o n l o levam a sua i m p r u d ê n -
cia. Portanto , pòuios ponto nesta p a l e s -
t ra , terminando por lhe d i z e r que e u 
sou senhora das minhas v o n t a d e s e q u e 
não sairei do p a i z e m q u a n t o m e d e r b e m 
e t iver com q u e m e s u s t e n t a r , p o r q u e 
g r a ç a s a D e u s a inda ha q u e v e n d e r e 
que e m p e n h a r . F i q u e pois s c i e n t e d e s l a 
minha d e l i b e r a ç ã o . 

— M a s . . . e x . m » s r . a D. M o n a r c h i a . . . 
— Nao ha ca m a s , nem meio m a s . 

E p o u h a - s e lá fóra, s e n ã o c h a m o um dos 
meus c r e a d o s . T e n h o d i i o . 



f — M.' 3 4 O D E F E N S O R DO P O V O 1 3 de novembro de 1 8 9 ? 

ASSUMPTOS LOCAES 

C o m m i « » â « de a p u r a m e n t o 

E ' hoje que se r e ú n e nos poços do 
c o n c e l h o , a c o m m i s s ã o de a p u r a m e n t o 
q u e ha de proclamar os v e r e a d o r e s e le i -
tos, q u e l i ã o de servir no proximo tr iennio . 

E n v e n e n a m e n t o 

D e v i d o a um g u i z a d o de c o g u m e l l o s 
com ovos e c a r n e , que uma familia dé 
B o r d a d o preparou para a ceia de domin-
g o passado, temos a lamentar o f a l l e c i -
mento do duas p e s s o a s , r e c e i a n d o se 
bastante pela vida das tres restantes . 

Q u a n d o na terça f e i r á , o sr cominis-
sario de policia teve c o n h e c i m e n t o d ' e s t e 
facto , mandou alli um m e d i c o , ver i l ieando 
este que todos e s t a v a m e n v e n e n a d o s ; a 
medic ina já não ponde sa lvar os dois 
infe l izes que haviam inger ido m a i o r por-
ç ã o , porisso cpie também se não tomaram 
p r o v i d e n c i a s imniediatas , pois que a fa-
milia deixou p a s s a r o dia da s e g u n d a 
feira sem recorrer ao m e d i c o , q u a n d o 
n e s t e dia se deram s i g n a e s e v i d e n t e s de 
e n v e n e n a m e n t o , sendo todas as c i n c o 
pessoas a ç c o m e t t i d a s de vomitos e d o r e s 
fort íss imas no v e n t r e . 

O s dois fa l lec idos são: José F a r i a , e 
Joaquim F e r r e i r a . Este era soldado do 
2 3 , e s t a n d o em Bordal lo em g o s o de li-
c e n ç a . 

O q u e será ? 

V ã o sabel -o os n o s s o s le i tores e a 
policia q u e andou ahi a aliar os s a b r e s 
pe las e s q u i n a s r a s g a n d o uns r e c l a m e s . 

Ê a fabrica de b o l a c h a s do sr . Joa-
quim Miranda q u e expõe á venda no dia 
20 do c o r r e n t e — a bolacha João Chagas. 

Ora ahi e s t á . 

T l i e o t r o - C i r e o p r i n c i p e real 

V a m o s ter n o v a m e n t e neste theatro 
a Companhia infantil, aquel la grac iosa 
troupe de p e q u e n i n o s art istas que nos 
d e l i c i a r a m com dois e s p e c t á c u l o s , a que 
o publ ico concorreu em g r a n d e maioria . 

E ' no dia 1 6 a pr imeira r e c i t a , re-
p r e s e n t a n d o - s e nessa noite a bonita ope-
reta — a Mascolte— já c o n h e c i d a do nos-
so p u b l i c o , e q u e agora será d e s e m p e -
nhada á altura pelos petizes ac tores . 

N a s outras r e c i t a s s e g u i r - s e - h ã o as 
melhores p e ç a s do g r a n d e e var iado re-
portório d 'esta c o m p a n h i a , que em todas 
as terras tem obtido j u s t o s e merec idos 
applausos . 

A d irecção d e s t e theatro trabalha 
com d e d i c a ç ã o a fim de, conseguir que a 
esta c i d a d e v e n h a m as melhores c o m p a -
nhias d r a m n t i c a s , e para isso anda em 
contracto com uma e m p r e z a do P o r t o , para 
q u e Coimbra possa ver e a p r e c i a r o fal-
tado e concei tuado — Burro dosr. Alcaide. 

Q u e aquil lo não tem sido um burro, 
mas um anjo , para as e m p r e z a s que o 
tem explorado. 

H o s p i e i o 

Com o f a l l e c i m e n l o do sr. dr. Fer-
nando de Mello ficou v a g o o logar de 
seu d irector . 

E ' de crer que a director ia d ' e s t e 
instituto de benel icencia seja dada ao 
sr. dr . José Antonio de Sousa N a z a r e t h , 
q u e por muitos annos d e s e m p e n h o u e s l e 
c a r g o no i m p e d i m e n t o do seu propr ie tár io . 

A não ser que a polit ica faça do di-
reito — tor to . 

A v a l i a dos Lazarou 

Como dissemos d e u - s e c o m e ç o ao 
e n s o l e i r a m e n t o da valia dos L a z a r o s , m a s 
em b r e v e e s s a s obras t e r m i n a r ã o , visto 
que se acha quasi esgotada a v e r b a q u e o 
g o v e r n o dest inou para es te f im. 

A q u i têm os novéis d e p u t a d o s um 
bom e n s e j o para prestarem s e r v i ç o s , con-
seguindo do ministro das obras p u b l i c a s 
a v e r b a precisa para a c o n c l u s ã o d ' e s t e 
importante m e l h o r a m e n t o . 

S u b - d e l e g a d o 

O nosso a m i g o e corre l ig ionário sr . 
dr. A l b e r t o T h o m a z D a v i d , que o anno 
passado conc lu iu com dist incçao a sua 
formatura em Direi to , a c a b a de ser no-
meado sub d e l e g a d o do p r o c u r a d o r r é g i o 
em P e d r o g ã o G r a n d e . 

O s nossos p a r a b é n s . 

S e a b r a d^Aibuquerque 

F a l l e c e u hontem o sr. Antonio Maria 
S e a b r a d ' A t b u q u e r q u e , thesoureiro da 
imprensa da U n i v e r s i d a d e . Era um es-
criptor muito e s t u d i o s o e trabalhador 
i n c a n - a v e l . 

A sua esposa os nossos sent imentos . 

T o u r a d a 

Como d i s s e m o s (• hoje que se realisn a 
corrida de 7 touros no Colyseu C o n i m b r i -
c e n s e . S ã o l idadores a l g u n s a c a d é m i c o s 
c o n i m b r i c e n s e s e outros a m a d o r e s já .ex-
p e r i m e n t a d o s , de Lisboa e S a l v a t e r r a , 
que vem e x p r e s s a m e n t e para esta c o r r i d a . 

O benef ic iado sr. S i m õ e s S e r r a es-
pera que o publ ico assista á sua festa 
a r t í s t i c a , porisso que se e s m e r o u qa é 5 p 
colha do g a d o , que sem duvida lia dé 
s a t i s f a z e r aos mais exiaehtes-. 

A e l e i ç ã o de S. Thomé 
S a h i u e le i to por S . T h o m é o sr . Dias 

Ferreira por obra e g r a ç a do e s p i r i t o 
S a n t o . 

Está portanto o sr. p r e s i d e n t e do 
conse lho eleito por Penacova e S . T h o m é , 
tendo porém de optar por P e n a c o v a em 
vista de lá ter mais votação. 

N e s t e caso será c h a m a d o ao parla-
mento o nosso co l lega da Batalha, sr. 
F e i o T e r r e n a s , que é o imniediatamente 
mais votado em S . T h o m é . 

Dada mesmo a s o l u ç ã o que as Novi-
dades preconisam d e ser nomeado par 
do reino o sr . Dias F e r r e i f a ainda assim 
terá de ser chamado o sr. Feio T e r é -
nas , f icando por isso o part ido r e p u b l i -
cano com mais um seu r e p r e s e n t a n t e no 
par lamento. 

Conf i teor • . . 
O sr. Ol ive ira Monteiro, p r e s i d e n t e 

da camara munic ipal do Porto e chefe 
progressista d ' a q u e l l a c i d a d e , d isse n u m a 
reunião publica do centro q u e «o parti-
do. progress is ta dera a minoria ao 
partido r e g e n e r a d o r , p a r a s a l v a r 
d'um desaire as instituições vi-
gentes, e v i t a n d o que o partido r e p u -
bl icano c o n s e g u i s s e eleger a minoria 
do senado p o r t u e n s e . 

N ã o é p r e c i s o a c c r e s c e n t a r mais 
n a d a . 

E o impudôr em p e s s o a . 

Abaixo a alliança inglezal 
S o b e - n o s á cara uma onda d ' i n d i g n a -

ç ã o , quando nos l e m b r a m o s de q u e ha 
a lguém em Porlugal que pensa em resta-
b e l e c e r a a l l iança i n g l e z a . 

E as nossas faces mais se p u r p u r e i a m , 
r e c r u d e s c e n d o essa onda de s a n g u e , ao 
p e n - a r q u e esse* a l g u é m que i g n o m i n i o -
samente nos quer lançar nos braços da 
torpe e vil I n g l a t e r r a , é aque l le em q u e m 
o povo depositou toda a sua c o n f i a n ç a , 
entregando- ihe a pres idência do g o v e r n o 
do paiz e a g e r e n c i a dos pr imeiros ne-
goc ios do E s t a d o . 

E s s e a l g u é m era um h o m e m que o 
paiz j u l g a v a e m i n e n t e m e n t e l iberal e q u e 
no g o v e r n o se tem mostrado s u p i n a m e n t e 
r e t r o g r a d o . 

E s s e a l g u é m era um homem q u e na 
sua obst inada oppos ição de muitos a n n o s , 
muito promelt ia e q u e , uma v e z em 
a c ç ã o , nada deu d e bom e v a n t a j o s o . 

E s s e a l g u é m não é , finalmente, mais 
do que um hábil c o m e d i a n t e , q u e s o u b e 
f a z e r c o n v e r g i r em si as a t l e n ç õ e s e es-
p e r a n ç a s de todo o paiz , e que na o c c a -
sião própria para cumprir as suas pro-
m e s s a s p a s s a d a s , não fez mais do que 
emilar a q u e l l e s que tanto atacára . 

É triste d izer isto, mas é forçoso con-
fessal o p o r q u e é a e x p r e s s ã o pura da 
v e r d a d e . 

* 

P a r e c e que ha ás portas do poder um 
el ixir terrível e a n e s t h e s i a n t e , que faz 
e s q u e c e r as mais s a g r a d a s p r o m e s s a s e 
transformar as m e l h o r e s i n t e n ç õ e s . P a r e -
ce (pie ex is te alli um d ' e s s e s l icores da 
f a b u l a , de formulas s e c r e t a s más5 iniáll i-
v e i s , q u e fazem o b s c u r e c e r .as mais lu-
minosas i n t e l l i g e n c i a s , a p a t h i s a n d o - a s e 
tornando-as j o g u e t e s d 'essa vil e nume-
rosa canalha d ' a m b i c i o s o s e d e v a s s o s q u e 
c ircumdam as c a d e i r a s do p o d e r . É o 
que se tem visto em Portugal . Nâo s e 
constitue nenhum g o v e r n o q u e os j o r n a e s 
não louvem e o r e c o n h e ç a m formado das 
primeiras inte l l igenc ias do paiz S e morre 
a l g u m estadis ta , eis toda a imprensa a 
e n c a r e c e r - l h e os s e u s dotes iu te l lec tuaes 
e a c lassi l ical-o uma notabi l idade . S é 
são accouwuel l idos (Nalguma d o e n ç a todos 
se sobresa l tam pela falta q u e podem fa-
zer ao paiz e fazem se p r e c e s publ icas 
pelas suas promptas melhoras . 

C o m t u d o , que tem feito de n ó s , essas 
robustas i n t e l l i g e n c i a s , e s s e s esp ír i tos 

dotados do mais alto c r i t é r i o , e s s e s e s t a -
dis tas de primeira p l a n a ? T e m nos lan-
ç a d o na maior ruina, açoutado c o m as 
mais d e g r a d a n t e s m e d k l a s , m a r t y r i s a d o 
com v i l ipendios iss imas af frontas . 

E a g o r a , em s e q u e n c i a a e s t e s factos, , 
ha um h o m e m , d ' e s s a s taes i n t e l l i g e n c i a s , 
tí'esses.taès e s t a d i s t a s de g r a n d e f a m a , 
que nos q u e r lançar mais um f e r r e t e de 

•ignominia,-»ll íando n o | á n o s - a mais c r u e l 
in imiga , á'-»ossa mais v i l ' e x p o l i a d o r a I 

É horrível I Já hasta ! 

O povo q u e em 1 1 de j a n e i r o de 
1 8 9 0 , num impeto de g e n e r o s a i n d i g n a -
ç ã o , se levantou t m a voce, a protestar 
contra a vil affronta q u e lhe a c a b a v a m 
de lançar no r o s t o , nâo pode a g o r a , inda 
não decorr idos 3 a n n o s , consent ir por 
uma criminosa i n d i f f e r e n ç a , q u e os seus 
d e l e g a d o s assrgnem e r e f e r e n d e m um 
tratado de al l iança com quem nos insul-
tou e semprtv p r o c u r a r á e x p o l i a r - n o s . 

Seria a mais ignóbil cobardia! a mais 
e x e c r a v e l v i l i a n i â ! 

A imprensa digna e não vendida q u e 
pugna pelos s a g r a d o s interesses d ' e s l e 
povo que a roda do dest ino tem tornado 
tão d e s g r á ç a d o , a essá digna e incorrupta 
academia q u e em 1 8 9 0 dir ig iu esse le-
vantado e palr iot ico m o v i m e n t o de pro-
testo e indignação c o n t r a q u e m tão infa-
meniente nos est igmat isou e feriu no q u e 
ha de mais s a g r a d o e i n t i m o — a h o n r a — 
c u m p r e agora passado a p e n a s pouco mais 
de 2 annos , evitar uma outra ainda m a i o r , 
impedindo e s s e tratado de al l iança nas-
cido num baile em casa de sir Petre e 
conclu ído com a visita d'unia esquadra 
de s e l e c o u r a ç a d o s l e 7 5 canhões e 
1 3 : 2 7 8 tr ipulantes ás a g u a s do porto d e 
L i s b o a . 

Esta e s q u a d r a j á vem a c a m i n h o É 
i n a c r e d i t á v e l a sua vis i ta . S e j a . Q u e 
v e n h a , mas q u e o seu c o m m a n d a i i t e , 
lord a lmirante H e n r y T e r i f a x , d e f r o n t a n d o 
com a barra p o r t u g u e z a , o iça, ém v e z 
do troar dos c a n h õ e s saudando a sua 
e n t r a d a , os g r i t o s v i b r a n t e s e c o n t í n u o s 
d e : 

— A b a i x o a al l iança i n g l e z a ! 
— V i v a P o r t u g a l ! 
— Viva a i n t e g r i d a d e da Patr ia ! 

Xisto. 

Como s e punem l a d r õ e s I 

Em S i d n e y , Austra l ia , o s r . M a c - M a -
mara , d i r e c t o r da A u s t r a l i a o B e l t i n g 
Ç o m p a q y , foi c o n d e r a n a d o a 7 a n n o s de 
trabalhos f o r ç a d o s . 

O sr. F r a n c i s A b i g a i l , m e m b r o do 
conse lho de a d m i n i s t r a ç ã o da mesma 
c o m p a n h i a , a n t i g o magis trado de Victoria 
e na Nova G a l l e s do S u l , c o m p r o n i e t t i d o 
em questões m i n e i r a s , foi c o n d e m n a d o a 
5 annos da m e s m a p e n a . 

Estes dois cr iminosos e r a m a c c u s a -
dos de p u b l i c a r b a l a n c e t e s f ic t íc ios p a r a 
e n g a n a r os a c c i o n i s t a s . 

Em P o r t u g a l é o q u e se v ê : compro-
mettem os ministros d e estado b a n c o s 
e c o m p a n h i a s , d e s v i a m dos c o f r e s públ i-
cos c e n t e n a s de c o n t o s para a c c u d i r a 
e s s e s e s t a b e l e c i m e n t o s f a l l i d o s , e e m 
v e z de os inundarem para a Penitencia-
ria dá-llie o g o v e r n o p r o t e c ç ã o em c í rcu-
los e l e i t o r a e s , d ' o n d e s a e m d e p u t a d o s . 

Q u e o Mariano está d e p u t a d o da na-
ção sendo p r e s i d e n t e do c o n s e l h o e mi-
nistro do re ino, o sr. José Dias F e r r e i r a ! ! ! 

V e r g o n h a á s c a r r a d a s ! 

A r e g e n c i a 

S a h i u um s u p p l e m e n l o ao Diário do 
Governo com o d e c r e t o i n c u m b i n d o a s r . a 

D . Maria Pia da r e g e n c i a , e com os de-
cretos n o m e a n d o ministros inter inos do 
reino, f a z e n d a e e s t r a n g e i r o s . 

É bom r e c o r d a r 

Diz o nosso c o l l e g a a Batalha que 
numa nota d ip lomat ica , -em d e z e m b r o 
de 1 5 6 0 , d e c l a r a v a o ministro p o r t u g u e z 
ao g o v e r n o da Inglaterra que o d e Por-
tugal r e c e b i a d i a r i a m e n t e q u e i x a s contra 
g r a n d e n u m e r o de súbdi tos b r i l a n n i c o s , 
que m a l t r a t a v a m os n o i s o s c o m p a t r i o t a s , 
p i lhando- lhes os n a v i o s e m e r c a d o r i a s , 
«chegando mesmo ao desaforo 
de venderem aos mouros os ma-
rinheiros portuguezes!» 

l l o j e é ministro da coroa um mari-
nheiro , q u e se presta a applaudir uma 
al l iança c o m um povo q u e Vendia os 
nossos i r m ã o s aos e s t r a n g e i r o s 1 

Lição a o s t r a f i c a n t e s 
O partido r e p u b l i c a n o do Porto resol-

veu : 
Protestar d e v i d a m e n t e pelas vias le-

g a e s contra o acto e le i tora l findo. 
P r o c e s s a r as a u c t o r i d a d e s e seus de-

l e g a d o s q u e vio laram a lei , incumbit ído 
o trabalho j u r í d i c o aos í r s . drs . A l e x a n d r e 
B r a g a e C u n h a e Costa . 

Dir ig ir um manifesto ao paiz firmado 
por quantos protestam coctrn á imposi-
ção de uma lista off icial á c i d a d e do 
P o r t o , sendo n o m e a d o seu r e d a c t o r o sr . 
dr . A l e x a n d r e B r a g a . 

E s t e é o c a m i n h o . 

S u b s c r i p ç ã o nacional 
A c o m m i s s ã o e x e c u t i v a da s u b s c r i -

pção nacional tem na C o m p a n h i a de 
C r e d i t o Predial 4 2 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis . 

O s j u r o s d 'es ta quant ia alli capital i -
sadofl dão para todas as d e s p e z a s de ex-
pediente q u e a commissão tem feito, res-
tando a i n d a d ' e s ^ s j u r o s o n e c e s s á r i o 
para auxi l io e fundação d 'uma missão 
c i v i l i - a d o r a em Caconda e para um fun-
do de dotação da S o c i e d a d e da C r u z 
V e r m e l h a . 

B e l l o e x e m p l o de boa a d m i n i s t r a ç ã o 
dado aos g e r e n t e s e d i r i g e n t e s das finan-
ças p u b l i c a s ! 

Emigração 
D o porto de L e i x õ e s sahiu para o 

Brazil o vapor Tagus, l evando 4 5 1 emi-
g r a n t e s p o r t u g u e z e s . 

Sua m a g e s t a d e t a m b é m e m i g r o u p a r a 
Madrid a dehel lar a h y p o c o n d r i a que o 
p e r s e g u e . 

Está direito ! 

E s t a m o s r i c o s ! 
Pelas contas do thesouro, s e g u n d o 

a nota publ icada na folha o f f ic ia l , as 
d e s p e z a s do E s t a d o , no c o n t i n e n t e , q u e 
no m e z d e junho ul t imo a c c u s a v a m a 
cifra de 4 s " 4 5 oontos, subiram a 
9 « 4 7 5 contos de réis! 

É de notar que as rece i tas nesse m e z 
a p e n a s subiram 1 : 7 0 2 contos de r é i s ! 

C o m o se v ê uma di f ferença de 3 « 0 2 8 
contos em p r e j u i z o da n a ç ã o . 

T u d o isto é assás p r o m e t l e d o r para 
a s a l v a ç ã o do paiz ! 

A dynamite 

T e l e g r a p h a m de P a r i s com data de 
8 do c o r r e n t e : 

D o i s a g e n t e s de policia e n c o n t r a r a m , 
c e r c a d a s 1 1 horas da n o i t e , na A v e n i -
da da O p e r a , em frente do edif ic io o n d e 
está e s l a b e l s c i d a a s é d e da S o c i e d a d e 
das Minas de Carniaux, uma e s p e c i e de 
bomba explos iva tendo a forma de uma 
m a r m i t a . L e v a r a m - n a para o c o m m i s s a -
riado d e policia prox imo, da rua dos 
B o n s - E n f a n t s , e a l l i , tratando se de a 
e x a m i n a r , nesse m o m e n t o , p r o d u z i u - s e a 
e x p l o s ã o , d e q u e resul tou dois pol ic ias 
mortos, um ferido e p r e j u i z o s m a t e r i a e s 
muito importantes . 

A GRANEL 

A inspecção das e s c o l a s i n d u s t r i a e s 
do norte mandou vir do e s t r a n g e i r o mo-
delos em g e s s o , no valor d e 9 0 0 $ 0 0 0 
ré is . 

# * * O c a m i n h o de ferro da Co-
vilhã á G u a r d a d e v e ficar c o n c l u í d o bre-
v e m e n t e . A e s t a ç ã o da G u a r d a é já av is-
tada pelos t r a b a l h a d o r e s e e m p r e g a d o s 
no a s s e n t a m e n t o dos rails. 

# * * Na mina d e S . D o m i n g o s 
cont inuam os conf l ic los entre t r a b a l h a d o -
res e g u a r d a s f i s c a e s . 

# * * I n a u g u r o u - s e na G o l l e g ã a 
fabrica de m o a g e n s da quinta das V e n d a s . 

# * # O r e n d i m e n t o d a s 5 c o m p a -
nhas da costa da T o r r e i r a , d e s d e o dia 
1 7 de abri l a 28 de o u t u b r o , foi de 
7 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis . 

# * # Está a l g u m a cousa arruinado 
o tabole iro da ponte de C a n e l l a s , entre 
E s t a r r e j a e A v e i r o , d e v e n d o ser subst i-
tuído por estes d i a s . 

Os comboios ao passar por alli vão 
c o m toda a p r e c a u ç ã o . 

# * * D i z - s e q u e as e l e i ç õ e s d a s 
j u n t a s de parochia no Porto serão muito 
d i s p u t a d a s . 

# * # V a e ser feita c o n c e s s ã o d e 
l i cenças ás praças , q u e embora no 1 . ° 
anno do seu a l i s lamento assim o d e s e -
j a m , até ao n u m e r o que não faça fa l ta 
ao s e r v i ç o . 

# * # A c o m m i s s ã o n o m e a d a p a r a 
es tudar a e s c a n d a l o s a c o n c e s s ã o d e pr i -
v i l é g i o s ao B a n c o Ultramarino já e s t á 
i n s t a l l a d a . 

# * # O sr. bispo de G i b r a l t a r e 
os s o b r e v i v e n t e s do n a u f r a g i o do Rouma-
nia l e l e g r a p h a r a m ao a lmirantado i n g l e z , 
fazendo os mais altos e log ios ás auctor i -
dades p o r t u g u e z a s e a o povo de P e n i c h e , 
a quem estão p r o f u n d a m e n t e r e c o n h e c i -
dos . 

# * # Consta que irá a L i s b o a no 
proximo Carnava l uma tuna d e S . T h i a g o 
da G a l l i z a , q u e já alli se está o r g a n i s a u d o . 

# * * A respei to da n o m e a ç ã o d e 
pares do rein» v i ta l l ic ios n a d a ha p o r 
e m q u a n t o de def ini t ivo . 

# * * Consta que o ministro d a s 
obras publ icas pensa em mandar p ô r já 
a concurso o a r r e n d a m e n t o da fabrica d e 
sulphureto e c a r b o n e q u e o e s t a d o pos-
sue em Vil la N o v a de G a y a , d e v e n d o 
s e g u i r - s e i m n i e d i a t a m e n t e o c o r c u r s o do 
fornec imento d ' a q u e l l e i n s e c t i c i d a . 

# * * Foi dec larada fallida a firma 
Mattos & C . a , de É v o r a . 

# * # O g o v e r n o vae e x i g i r já o 
deposito de 7 : 0 0 0 $ 0 0 0 réis ao a d j u d i -
catario do theatro de S . C a r l o s . 

C o i s a s e l o i s a s 

— C o n f i a s em mim, L u i z a ? 
— D e lodo o m e u c o r a ç ã o , J o r g e , 

de toda a minha a l m a , de toda a minha 
v i d a . 

— A h ! não s e r e s tu o meu a l f a i a t e I 

N u m a a s s e m b l e i a e l e i t o r a l : 
— F u l a n o de t a l ! . . . 
— P r e s e n t e ! 
G r i t o s : 
— Fóra ! Fóra ! Não pode v o t a r ; não 

é o m e s m o . P r e n d a m - n o 1 
O falso e l e i t o r : 
— Nem eu fiz nunca t e n ç ã o de v o t a r . 

Foi cá uma e x p e r i e n c i a minha para v e r 
se a meza consent ia em p o u c a s v e r g o -
n h a s . A g o r a retiro m e . . . 

D e s g a r r a d a s 

Atrevido pensamento 
Quem te deu essa ventura 
De entrares dentro do meu peito 
Sem chave e sem fechadura. 

E X P E D I E N T E 
Prevenimos os nossos est imá-

veis ass ignantes de fóra de Coim-
bra, em divida á administração do 
Defensor do Povo, de que vamos 
enviar pelo correio os recibos das 
suas assignaturas, passados até ao 
dia 2 1 de janeiro, fim do 1.° s emes -
tre da publicação do nosso jornal. 
Aquel les para onde se não possa 
fazer cobrança postal, pedimos a fi-
neza de nos enviarem a importan-
cia do 1.° semestre, para regulari-
sar a nossa escripturação. 

Esperando a satisfação do nos-
so pedido, desde já agradecemos os 
seus obséquios . 

Associação dos Artistas de Coimbra 
A V S S © 

A c h a m se patentes na casa d ' e s l a 
A s s o c i a ç ã o , por espaço de 8 dias a c o n -
tar «festa data, as corrias de r e c e i t a e 
despeza p e r t e n c e n t e s ao primeiro s e m e s -
tre de 1 8 9 2 , podendo- ser e x a m i n a d a s 
pelos socios d e s d e a s 6 á s 8 horas da 
n o u t e . 

C o i m b r a , 1 1 de n o v e m b r o de 1 8 9 2 

O v i c e - s e c r e t a r i o da M e z a , 

José Rodrigues. 
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O T I I I i O S 
PAI1A 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a , 

T V V E I i O P E S 
E PAPEL 

timbrado . 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A K T I C I P A - , 

ÇÕKS 
DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria\ 
C o i m b r a 

. I i T I M A 
NOVIDADE 

em facturas 
Especia l idade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I l i U E T E S 

de visita 
Qualidades 

e preços 
diversos 

Typ. Operaria 
Coimbra 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

J M P K E S S O S 

PABA 

repar t ições 
publ icas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A B T A Z F J 

Prospectos 
e bilhetes 

de theat ro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
casas 

c o r c m e r c i a e s , e t c . 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

L I V R O S 

A n n u n c i o s grátis r e c e b e u d o - s e 
u m e x e m p l a r . 

DE 

Antonio Narciso Ãlves Correia 
( P r e c a u ç õ e s e p r e s e r v a t i v o s 

l i y g i e n i c o s n e c e s s á r i o » p a r a 
a e s t a b i l i d a d e da s a ú d e e 
p r o l o n g a m e n t o «la vida) 

P R E Ç O 2 5 0 R É I S 

A R U I M SA PATRIA 
oo 

A erise i n o n e t a r i a e s u a s c o n -
s e q u ê n c i a s , i m p a r c i a l m e n t e 
e s t u d a d a s e a n a l y s a d a s 

Dedicada ao commercio e mais industrias 
do paiz por 

ALVES MIRANDA 

P r e ç o — 5 0 réis 

C H R I S T I A N I S M O 

l l L T R I i o i l A NISMO 
Protesto patriotico contra Roma 

PELO 

P R E S B Y T E R O 

Joaquim dos Santos Figueiredo 
Vende-se nas livrarias do Porto, Coim-

b r a e L i s b o a . — P r e ç o 5 0 réis. 

A N N U N C I O S 

P o r l i n h a . 
R e p e t i ç õ e s 

30 réis 
20 róis 

1 4 , L A R G - O X D - A . F R E I R I A , 1 - 4 = 

P a r a os s r s . a s s i g n a n t e s des-
conto d e 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

P O S T O M E D I C O 
Rua de Ferreira Borges 

(Arco d'Almedina) 

ANTONIO DA SILVA PONTES 
C o n s u l t a s d a s 1 2 h o r a s á s 

' M B da tarde e das 6 horas 
ás 9 da noite. 

Fóra d 'estas horas pode ser procu-
rado na sua r e s i d e n c i a : Couraça dos 
Apostolos , n .° 2 2 . 

EMPREGADO 

82 N" 
casa de Cambio ao fundo 

da Praça do Commercio 
precisa-se de um empregado para estar 
á testa da mesma o qual tem de prestar 
caução. 

ESTUDANTES 
„„ Q eeebe-os u m a fani i l ia q u e 

i f t dá excel lente comida e bom 
trato por preços módicos. 

Para esc larecimentos, dirigir a esta 
redacção directamente ou por carta com 
«s iniciaes C. S. 

Instrumentos de corda 
„„ í u g u s t o N u n e s dos S a n -

J» to», successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios 

RUA DIREITA, 1 8 — COIMBRA 

FASQUIA PARA ESTUQUES ~ 

15 r F a b r i c a de m a s s a s a l i -
mentícias de José Victorino 

B. Miranda, em Santa Clara, vende-se 
fasquia própria para estuques a 7 | J 5 0 0 
réis cada milheiro, posta em casa dos 
compradores em Coimbra e suburbios . 

Na mesma Fabrica serra-se também 
fasquia de conta alheia por preços muito 
resumidos. 

E n c a r r e g a - s e de tomar encommendas 
em Coimbra José T a v a r e s da Costa suc-
cessor , no largo Principe D . Car los , 2 
a 8 (loja de mercearia) , onde os mestres 
d 'obras e proprietários encontram tam-
bém grande deposito de ladrilhos mosai-
cos de lindos e variados gostos , haven-
do-os proprios para guarda vassouras 
que produzem muilo bonito effeito e eco-
nomia. 

Santa Clara, 1 d 'Agosto de 1 8 9 2 . 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór - 24 

„ tyo seu ant igo es tabelec imento 
l l concertam-se e cobrem-se de 

novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s pre-
ços ; 

Guarda sol para homem, de 8 va-
r a s , 2 $ 0 0 0 réis; de 1 2 varas , 2 $ 2 0 0 
réis; idem para senhora, 1 $ 5 0 0 

T a m b é m tem fazendas de lã e algo-
dão para coberturas baratas. Garante-se 
a perfeição do trabalho encommendado 
nesta casa . 

VINHOS DE MESA SUPERIORES 
B 

mim A L I M E N T Í C I O S 
. „ M a rua de Ferreira Borges n.°* 

8 3 a 91 acaba de c h e g a r 
magnifico vinho das seguiutes localida-
des : 

T O R R E S MOVAS 
F U M D Ã O 

B A I R R A D A 
Vinho branco especial . Vinhos do 

Porto, Madeira, Bucel los , C a r c a v e l l o s , 
Champagne e muitos outros. 

No mesmo estabelecimento ha sem-
pre especialidade em generos alimentí-
cios. 

Manteiga franceza, ingleza e portu-
gueza de primeira qual idade. Chá preto 
e verde muito superior, bolacha de L i s -
boa das mais finas qual idades, biscoitos 
e torta de Val longo. 

SOBRE MESA 
Pera passada de Y i z e u , abrunho de 

Elvas, ligo do Douro e do A l g a r v e , de 
primeira qual idade, passas de M a l a g a , 
castanhas do Maranhão, murcel las de 
Arouca e muito mais variedades para so-
bre mesa tanto em fructas seccas como 
em doce. 

Preços modicos em tudo 

40 Na officina de serra-
Iheria e fundição de Manoel 
José da Gosta Soares, á 
rua da Sophia, vende-se 
fasquia para tabiques e es-
tuques a 70000 réis o mi-
lheiro. 

C E N T R O DA MODA 
DE 

MENDES D'ABREU & C.A 

60 — Rua de Ferreira Borges — 64 

46 A este acreditado estabelecimento fundado em 1 8 7 8 acaba de chegar um 
completo sortimento de fazendas nacionaes e estrangeiras próprias para 

fatos de homem e creanças , que se executam com a maxima perfeição e modicidade 
de preços. 

Os proprietários d 'este estabelecimento, para melhor garantirem a execução 
das manufacturas, montaram 110 mesmo prédio uma esplendida officina d a l f a i a t e r i a , 
onde quasi toda a obra será feita debaixo da direcção de Mendes d ' A b r e u . 

No mesmo estabelecimento se encontra g iz proprio para alfaiate, fabricado em 
Portugal . É o único deposito d'esta manufactura em Coimbra. Cada caixa com 50 
gizes custa 400 réis. 

DEPOSITO D i FABBICA NACIONAL 
D E 

D E 

B © M f f i á l 

J O S É F R A N C I S C O O A C R U Z & G E N R O 

COIMBRA 

128, Bua de Ferreira Borges, 130 

o IVjESTE Deposi to regularmente montado, s e acha á venda, por 
JAI junto e a retalho, lodos os produclos d'aquella fabrica, a mais 

antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições e g u a e s aos da fabrica. 

I I V F i m i H l I I I I», J . M M I I M I l 
14, Largo d e n u n c i a d a , 16—LISBOA -Rua de S. Bento, 420 

C O R R E S P O N D E N T E EM COIMBRA 

A M I O JOSÉ l l MOm BASTO—EUA 50S SAPATEIROS, SB A SS 

OFFICINA A VAPOR NA RIPEIRA DO PAPEL 

• E S T A M P A R I A M E C H A NICA 

g inge l ã , sêda , linho e algodão em fio ou em tec idos , bem como fato 
1 feito ou d e s m a n c h a d o . Limpa pelo processo p a r i s i e n s e : fato de ho-

mem, vest idos de senhora , de sêda, de lã, e t c . , sem serem d e s m a n c h a d o s . O s ar-
tigos de lã , l impos por este processo não estão suje i tos a serem depois atacados 
pela traça. E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

T i n t a s p a r a e s c r e v e i * de d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r iva l i sando com as 
dos fabricantes i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s I n f e r i o r e s . 

XAROPE DE FHELLáNDBíO 
COMPOSTO DE ROSA 

5 K? * t e xarope é eff icaz para a cura de catharros e tosses de qual-
M quer natureza, ataques as lhmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospilaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultat ivos 
da capital e das províncias, como consta de 4 1 atteslados que acom-
panham o frasco. 

V e n d e - s e nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
L i s b o a , pharmacia Itosas & V i e g a s , Rua de S . Vicente , 3 1 e 3 3 . 

Rodrigues da Silva & C . " Porto, pharmacia Santos , rua de Santo l lde-
6 5 . 

Coimbra, 
onso, 6 1 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17 - ADRO DE C I M A - 2 0 
fAtraz de S. Bartholomeu) 

2 ARMAZÉM de fazendas de algodão, lã e seda. V e n d a s por junto 
e a retalho. Grande deposito de pannos crus. F a z - s e d e s -

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouque l s , fúnebres e de gala. Fila--

de fai l le , móiré , g lacé e se l im, em todas as côres e larguras, l i ças dous 
radas para adul los e crianças. 

Cont inúa a encarregar-se de funeraes comple tos , armações f ú n e -
bres, e tras ladações , tanto nesta c idade cotno fóra. 

PREGOS SEM COMPETIDOR 

Vinho Maduro do Douro 
e verde de Basto 

5 1 

SUPERIOR Q U A L I D A D E 

¥ende-se na mercearia A v e -
nida. — Largo do Principe 

D. Car los , 4 7 a 5 3 — C o i m b r a . 

A R R E N D A M E N T O 
1 8 â r p e M * l w - • ® 0 prédio n.° 83 a 

M 8 7 , da rua de Ferreira Borges 
com magnificas acommodações. 

Para tratar na loja do mesmo prédio, 
com José Paulo Ferreira da Costa. 

Dinheiro a juro 
, r p R E C I S A - S E de um a dois 

17 contos de réis com juro 
não superior a se le porcento , dan-
do-se hypotheca sufficiente em pré-
dios s i tundos nesta comarca, cujas 
transmissões s e acham registadas. 

Trac la -se na rua da Sophia , 4 9 . 

47 

TRESPASSA-SE 

yni e s t a b e l e c i m e n t o d e f a -
zendas, quiuquilherias e mer-

cearias, bem alreguezado e no melhor 
local de Pomhal, por seu dono não o 
poder attender. Quem o pretender dirija-* 
se a S . B . F. — Pombal . 

0 DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE Ás QUINTAS FEIKAS E D0MIN60S) 

Redacção e administração 
R U A D E F E R R E I R A B O R G E S , 97 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

E D I T O R 

CONDIÇÕES DE ISSIGNATtJRA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

A n n o 21700 
S e m e s t r e . . . . i£350 
T r i m e s t r e . . . 680 

A n n o S M 0 0 
S e m e s t r e 1&200 
T r i m e s t r e . . . 60(1 



B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO I Coimbra., 17 de dezembro de 1892 N.° 46 

do Povo 
" V I t t o , a f o l i a i 

T u d o a p o s t o s . E s t á a c h e g a r o 
r e i e a r a i n h a d e P o r t u g a l d a v i a g e m 
q u e f i z e r a m a H e s p a n h a . 

O r e g o s i j o g e n e r a l i s a - s e , t o m a 
p r o p o r ç õ e s d e l i r a n t e s , t o c a a m e t a 
d o s o b r e n a t u r a l . 

N a c a p i t a l p r e p a r a m - s e g r a r i d i o -
. s a s m a n i f e s t a ç õ e s á c h e g a d a d e s u a s 
m a g e s t a d e s . 

M a n i f e s t a ç õ e s c a l o r o s a s . 
M a n i f e s t a ç õ e s e s p o n t a n e a s . 
D e t o d a a p a r t e , d a s c i d a d e s 

c o m o d a s a l d e i a s , l e v a n t a m - s e e s t r e -
p i t o s a s s a u d a ç õ e s a o s r e i s d e P o r t u -
g a l p e l o s e u r e g r e s s o á p a t r i a - a m a d a . 

D e t o d o s o s p e i t o s b r o t a m t o r -
r e n t e s c o p i o s a s d e j u b i l a n t e s a l e g r i a s 
s e m q u e a s e m p a n n e u m a s ó n o t a 
d e s t o a n t e , o m a i s t e n u e s o p r o d e 
r e a c ç ã o . 

P e r a n t e a s m a g e s t a d e s q u e v ê e m 
d e — d e q u ê ? — d e c i m e n t a r a i n d e -
p e n d e n c i a n a c i o n a l n u m a s a b i a d i -
p l o m a c i a , t u d o a j o e l h a , c o m m o v i d o 
a t é á s l a g r i m a s , n u m a e l o q u e n t e 
p r o s t r a ç ã o i n d i c a t i v a d ' u m a v e n e r a -
ç ã o s e r v i l . 

O j a c o b i n o e o m o n a r c h i c o , i r -
m ã m e n t e e n l a ç a d o s n a m a i s c o n f r a -
t e r n a l s o l i d a r i e d a d e , c a l a m o s s e u s 
q u e i x u m e s d e p a r t i d a r i s m o p a r a q u e 
o s s e u s b r a d o s d e — v i v a o r e i ! v i v a 
a I n g l a t e r r a ! — s e c o n f u n d a m c o n s o -
n a n t e m e n t e n u m i r r e q u i e t o t o r v e l i -
n h o d e e p i l e p s i a . 

P o i s q u e s u a s m a g e s t a d e s s ã o o 
p e n h o r d a i n d e p e n d e n c i a n a c i o n a l 
t ã o c u s t o s a m e n t e r e c o n q u i s t a d a p e -
l o s h o m e n s d e 1 6 4 0 ; p o i s q u e s u a s 
m a g e s t a d e s e n c a r n a m o e s p i r i t o n a -
c i o n a l n u m a e s t r a n h a v i b r a ç ã o d e 
p a t r i o t i s m o ; p o i s q u e s u a s m a g e s t a - i 
g e s s ã o a c a u s a o r i g i n a r i a d o b e m -
e s t a r g e r a l d a n a ç ã o : — n i n g u é m p o -
d e r á n a h o r a s o l e m n e e m q u e e l t a s 
c h e g a m d e M a d r i d , e n r a m a d a s d o s 
o u r o p é i s r e s p l e n d e n t e s d ' u m a v i c t o - . 
r i a d i p l o m a t i c a , s o f f r e a r e s t e s g r i t o s 
s t r i d e n t e s , c h e i o s d e a m o r , c h e i o s 
d e v i d a : 

—Viva o rei! viva a folia! 

S i m : v i v a o r e i ! v i v a a f o l i a ! 
A n a ç ã o d e f i n h a m i s e r a v e l m e n t e , 
d e c a e d e t o d o s o s l a d o s , l a c e r a - s e a 
c a d a e m b a t e ? O p o v o g e m e " s o b 
u m a p e z a d a d i s t r i b u i ç ã o t r i b u t a r i a 
q u e o f a z m o r r e r d e f o m e p a r a s a -
t u r a r a s e x i g e n c i a s d o fisco ? O s 
c r e d o r e s e s t r a n g e i r o s r e c l a m a m 
a m e a ç a d o r a m e n t e o p a g a m e n t o d o s 
j u r o s a r e c e b e r ? O t h e s o u r o e s t á 
e x h a u s t o d e r e c u r s o s n ã o p o d e n d o 
s a t i s f a z e r o s e n c a r g o s m a i s e l e m e n -
t a r e s ? O e s t a d o financeiro é i n d e s -
c r i p t i v e l m e n t e p é s s i m o ? O c o m m e r -
c i o a r r a s t a u m a e x i s t e n c i a d i f í i c i l i m a 
e v i d e n c i a d a n a s f a l l e n c i a s d i a r i a m e n -
t e n o t a d a s ? A i n d u s t r i a n a c i o n a l 
r e s t r i n g e - s e á m a i s i n f i m a e x p a n s ã o , 
e s t r a n h a a o p r o t e c c i o n i s m o d o E s -
t a d o ? A a g r i c u l t u r a m o r r e p r o g r e s -
s i v a m e n t e ? O p o v o e m i g r a ? A 
h o n r a c o i l e c t i v a d e s f a z - s e n u m l o u c o 
r o d o p i o d e c o r r u p ç ã o ? 

Q u e i m p o r t a t u d o i s s o s e a s m a -
g e s t a d e s r e g r e s s a m d e M a d r i d a l e -
g r e m e n t e d e s p r e o c c u p a d a s d a s m i -
s é r i a s n a c i o n a e s , d o m i n a d o s p é l a 
s y s t e m a t i c a i n d i f f e r e n ç a p e l o s n e g o -
c i o s d o p a i z ? 

Q u e i m p o r t a t u d o i s s o s e s u a s 
m a g e s t a d e s v e e m d a o p u l ê n c i a p a r a 
a o p u l ê n c i a , n a d a í m p o r t a n d o - s e c o m 
o s o f f r i m e n t o d o seu povo, t u d o i m -
p o r t a n d o - s e c o m a s e x i g e n c i a s d o 
s e u c o m m o d i s m o ? 

S i m , q u e i m p o r t a i s s o ? 
—Viva o rei! Viva a fol ia! 

V a m o s , s e n h o r e s . T u d o a p o s t o s . 
Q u e n i n g u é m f a l t e a o s e u d e v e r . 
Q u e n i n g u é m s e a c o b a r d e e m p r e s -
t a r a o s e u r e i a s h o m e n a g e n s m a i s 
f r i s a n t e s d e c o r d e a l a f f e c t o . 

Q u e t o d o s b r a d e m — v i v a o r e i ! 
v i v a a I n g l a t e r r a ! — q u e s ã o a s ú n i c a s 

m a n i f e s t a ç õ e s d e c a r a c t e r l e g a l 
a c t u a l m e n t e t o l e r a d a s n o n o s s o p a i z . 

Q u e m e x c l a m a — v i v a o r e i ! — 
e v o c a t o d a u m a e p o p e i a d e g r a n d e -
z a s , c u j o s f a c t o r e s , a n t e p a s s a d o s 
h i e r a r c h i c o s d ' e s s e r e i , e s c u t a m n o s 
t u m u l o s a s v i b r a n t e s t r a n s l u s i d a ç õ e S 
d a s u a g l o r i a s e m p i t e r n a . Q u e m d i z 
— v i v a o r e i ! — h o n r a e s s a n o b i l í s s i m a 
e s t e i r a d e s e m i d e u s e s d a h i s t o r i a 
p a t r i a q u e v e m p o r e s s e s s é c u l o s 
a l é m t e n d ó p ô r m ã e d \ i g o a a D . 
A f t o n s o H e n r i q u e s e p o r s e g u i d o r e s 
i n v i c t o s a r a u t o s d e a m p l o s f e i t o s , 
d e s t a c a n d o - s e , a o v i v o , p r o j e c t a d o s 
d e i n t e n s a s r u t i l a n c i a s , u n s D . F e r -
n a n d o , D.. J o ã o I I I , c a r d e a l D . H e n -
r i q u e , D . A f f o n s o V I , D . J o ã o V , 
D . J o ã o V I , e t c . , e t c . . . . 

Q u e m e x c l a m a , — v i v a a I n g l a t e r -
r a ! — f a z v i b r a r d e e n t h u s i a s m o t o -
d a s a s fibras d o n o s s o o r g a n i s m o , 
f a z e n l o u q u e c e r d e j u b i l o o s q u e 
a i n d a a m a m e s t e e m p o b r e c i d o t o r r ã o 
n a t a l . 

P o r q u e a I n g l a t e r r á t e m s i d o a 
n o s s a fiel a l l i a d a , t e m s i d o a m a t e r -
n a l p r o t e c t o r a e m t o d o s o s t r a n s e s 
c u s t o s o s d a n o s s a e x i s t e n c i a . P o r q u e 
a I n g l a t e r r a t e m C u r a d o c o m a m o r 
e a r d o r d o s n o s s o s i n t e r e s s e s c ó l o -
n i a e s , d e s c u r a n d o d o s s e u s p r o p r i o s . . . 

E ' p o r i s s o q u e a d e s p e i t o d ' è s s a 
j a c o b i n a g e m c o n t r a q u e m S e r g i o 
e r g u e a s s u a s a n c a s , q u e p o r f i a e m 
â m e s q u i n h a r a d i p l o m a c i a d e C a r l o s 
n a s u a v i a g e m á H e s p a n h a , n ó s b r a -
d a r e m o s , n o r e g r e s s o d e s u a s m a -
g e s t a d e s , b a n h a d o s n u m e s c o r r e n t e 
s u o r d e e n t h u s i a s m o : 

— V i v a o r e i ! V i v a a I n g l a t e r r a ! 
V i v a a f o l i a ! 

João C h a g a s 
A s ulliniíis not ic ias dão este nosso 

valerite c o r r e l i g i o n á r i o , p e r s e g u i d o pe las 
j u s t i ç a s ' b ò r t u g V e z á s , a c a m i n h o de Mos-
s a m e d e s . 

Contas do t h e s o u r o 
0 Diário publ icou as contas do t h e -

souro , fóra do c o n t i n e n t e , re la t ivas aos 
m e z e s de s e t e m b r o e o u t u b r o d e 1 8 9 1 . 

Pe lo resumo c o m p a r a d o das r e c e i t a s 
e das d e s p e z a s em d i n h e i r o , o r d i n a r i a s 
sem d i s t í n e ç ã o de e x e r c í c i o s , em e g u a e s 
per íodos dos a n n o s e c o n o m i c o s d e 1 8 9 0 -
1 8 9 1 e 1 8 9 1 - 1 8 9 2 , v è - s e " o s e g u i n t e : 

Receitas 
1 8 9 0 - 1 8 9 1 . . 3 7 , . 5 3 7 ; . 9 8 f l $ 9 3 0 
1 8 9 1 - 1 8 9 2 3 7 . 3 2 0 : 9 3 

D i f f e r e u ç a p u r a 

m e n o s 2 l 7 : 0 4 9 $ 3 2 6 

Despezas 
1 8 9 0 - 1 8 9 1 . . 4 3 . 5 3 7 : 1 1 0 $ 6 9 1 
1 8 9 1 - 1 8 0 2 4 7 . 2 1 4 : 6 4 8 ^ 9 6 3 

O i f l e r e i í f » p n r a 
m a i s 3 . 6 7 7 : 5 3 8 ^ 2 7 3 

A s receitas d e s c e r a m , s e g u n d o 
as contas publicada-*, dueentos e de-
zesete contos, e as d e s p e z a s s u -
biram, no mesmo per iodo, tres mil 
seiscentos setenta e sete c o n t o s . 

S e g u n d o as mesmas c o n t a s temos em 

1 8 9 0 - 1 8 9 1 

R e c e i t a s . . . . 3 7 . 5 3 7 : 9 8 0 ^ . 9 3 0 
D e s p e z a s . . 4 3 . 5 3 7 : 1 1 0 ^ 6 9 1 

Defici t . . . . . . . . 5 . 9 9 9 : 1 2 9 ^ 7 6 1 

1 8 9 1 - 1 8 9 2 

Rece i tas . . . 3 7 . 3 2 0 : 9 3 1 ^ 6 0 4 
D e s p e z a s . . . 4 7 . 2 1 4 : 6 4 8 j $ 9 5 5 

Defici t . . . 9 : 8 9 3 : 7 1 7 ^ 3 5 9 

P e l a s contas já publ icadas o deficit 
era 1 8 9 1 - 1 8 9 2 foi superior ao do a n n o 
a n t e r i o r e m tres mil o i t o c e n t o s 
n o v e n t a e q u a t r o c o n t o s . 

PELOS JORNAES 

A c e r c a da nossa s i tuação f inanceira 
o u ç a m o s no Economista o c o n s e l h e i r o 
Cafri l l iA; p à d r è m e s t r e da o r y í i n i e i í M o g i a 
i n d í g e n a : 

« E m q u a n t o não f o r e m publ icadas 
todas as contas do thesouro na g e r e n -
cia de (891-1892, isto é , as d e setembro 
de 1891 a j u n h o de 1892 dos cofres fó-
ra da metropole , que segundo o 
nosso modo «le calcular 
não deixarao cio aggra> 
rar de 3:000 contos, 
pelo menos, o «deficit» já 
conhecido de 8:305 con-
tos, o qne, com uns 1:500 
de differeiiças de câm-
bios, fará. com qne o de-
sequilíbrio orçamental 
na. ultima gerencia tenha 
sido um dos maiores se-
não o maior das epochas 
modernas — n ã o será possível 
conhecer a q u a n t i a e x a c t a d ' e s s e dese-
qui l íbr io , n e i n com elementos palpitan-
tes d a actual idade demonstrar a incré-
dulos que não bastam os saeri f ie ios 
feitos n e m as reducções 9e renda im-
postas aos credores ' do Estado para 
e g u a l a r m o s as rece i tas c o m as despe-
zas .» 

Q u a n d o Carr i lho diz "isto t u d o , q u a n t o 
a mais não irá lá pe las e n t r e l i n h a s o r ç a -
m e n t a e s . . . 

É de f u g i r ! 

A o s que do i b e r i s m o fazem o s e u 
principal e s p e c t r o de p r o p a g a n d a anti-
republ icana r e s p o n d e e l o q u e n t e m e n t e a 
Nação, insuspei to de j a c o b i n i s m o : 

« E m H e s p a n h a espera-se u m a gra-
víss ima c o n f l a g r a ç ã o no dia em q u e 
fulleeer el-rey nino. Mas c o m o temem 
lá D. C a n o s V I I e a republ ica , lembra-
ram-lhe de cá pôrem a coroa 11a c a b e ç a 
do s r . D . Car los C o b u r g o , re i l iberal 
d'este jardim á beira mar implantado, 
por g r a ç a da imbeci l idade e m e r c e n a -
r ismo i n d í g e n a . 

«Ficam ass im reunidos , sob o mes-
mo sceptro os dois paizes , P o r t u g a l e 
Husp»nha, o u fa l lando mais positiva-
mente , f ica ass im absorv ida a metropole 
p o r t u g u e z a pelo leão de Castel la. 

«Província de Hespanha cons idera-
do h a muito t e m p o , P o r t u g a l p a s s a r á 
a sel-o, de facto com o d e s p r e s o da. 
E u r o p a inteira q u e terá o direi to de 
cuspir sobre a s u a c a m p a se t a m a n h a 
affronta t r i u m p h a r dos vest íg ios do brio 
nacioi ta l . • . » 

Depois d ' is to nada mais nos resta 
d izer . Está c o n f o r m e . 

E s c r e v e r a m as Novidades: 

«Está o r g a n i s a d a u m a g r a n d e c o m -
missão para p r o m o v e r u m a imponente 
r e c e p ç ã o a suas m a g e s t a d e s , por occa-
sião do s e u r e g r e s s o de M a d r i d . 

«São n u m e r o s a s e v a r i a d a s as f e s -
tas que a c o m m i s s ã o tenciona r e a l i s a r . 
E n t r e ellas destaca-se a generosa i d é a 
de d a r , nesse d i a , e m u m a Vistosa bar-
raca a r m a d a n o Terre i ro do P a ç o , ura 
bodo a 1:500 pobres. A ' noite s e r á fa-
cultada ao povo a entrada em todos os 
espectáculos e h a v e r á , a lém d ' i sso , u m 
grande concerto de gala no theatro de 
S . Carlos . A costa da Outra B a n d a s e r á 
toda i l luminada com barr icas de a lca-
trão, e na rotunda d a A v e n i d a far-se-
ha u m a brilhante i l l u m i n a ç ã o , sendo 
q u e i m a d a u m a grande q u a n t i d a d e de 
fogo de artif icio. N a s p r i n c i p a e s r u a s 
d a c idade h a v e r á também vistosas i l lu-
m i n a ç õ e s . » 

Com j u s t a razão o nosso c o l l e g a a 
Batalha c o m m e n i a esta noticia d i z e n d o 
q u e t r i s t e z a s não pagam d i v i d a s e ter-
mina com a c o n h e c i d a copia do Burro 
do sr. Alcaide: 

Viva a folia 
Dançar, dançar! 
finja alegria 
A' beira mar 1 

S o b o t i t u l o — O s vivas ao rei — diz 

a Batalha: 

« A s festas para a r e c e p ç ã o do rei 
estão sendo preparadas no g o v e r n o 
c ivi l . 

«Hoje o galopim Pinoia a n d o u em 
correr ias para al l i , sendo al lnal e n c a r -
regado da q u e i m a de b a r r i c a s de alca-
t i â o na outra b a n d a . 

«Os d e m a i s galopins ficaram e n c a r -

regados de a r r a n j a r garotos para o v i vo-
rio, a mil réis por c a b e ç a . 

«Esta noticia é e x a c t a . » 

É a ? s i m q u e se f a z e m t o d a s as m a -
n i f e s t a ç õ e s n i o n a r c h i c a s n e s t e d e s g r a ç a d o 
p a i z I 

E o paiz p a g a e . . . c o n s e n t e . 

Um nosso col lega da capital r e c e b e u 
o s e g u i n t e te legramma : 

«O concerto no palacio real offereci-
do aos reis de P o r t u g a l , esteve bri lhan-
te . Assistiu toda a ar is tocracia e o eie-
mento official. 

«Todos os festejos ofFe-
recem 11111 caracter pala-
ciano, sem que o povo to-
me parte nelles. 

«Assegnra-se que a vi-
sita dos reis de Portugal 
tem caracter politico 
aproveitando-se as fes-
tas do centenário afim de 
não alarmar a opinião. 

«Os ministros dos dois 
paizes celebraram repe-
tidas entrevistas sobre 
as quaes se guarda abso-
luto segredo, por mais 
que se diga o contrario. 

«Crê-se que se trata de 
salvar a situação monar-
chica em Portugal.» 

A v a l i e - s e por isto o mais q u e v i rá . 
E ' de api tar , m e u s a m i g o s . 

P o n h a m o lenço na nariz e leiam o 
S e r g i o : 

«O calão jornal íst ico da jacohina-
g e m , que é u m a especial idade indígena, 
percorre toda a g o m m a das achinea lha-
ç õ e s , da baboseira , dos patriot ismos de 
sobréposse, das i n d i g n a ç õ e s c y n i c a s , 
dos protestos idiotas . A historia, a cri-
tica, a doutr ina, o direito publ ico e a 
decencia , andam aos t r a m b u l h õ e s , n u m a 
dança macabra de patetices, de f a c é c i a s 
de viel la, de baboseiras de p a s q u i m , 
sem que á lei as cóhiba.» 

Com que então a famosa vestal pe lo 
que respei ta a si , queria q u e r e s p o n d e s -
sem aos seus insultos d e todos os dias 
com b e i j o s e a b r a ç o s ? 

Está doido. 

A g a r r e m q u e é l a d r ã o ! Mais S e r g i o : 

«E al ias o melhor é f u g i r a esta so-
ciedade, q u e parece primit iva, que pa-
rece r u d i m e n t a r , que parece e m b r y o -
nar ia , fóra de todos os princípios e l e i s 
de c iv i l i zação.» 

F u g i r ? E s p e r e ahi , S e r g i o . E n t ã o 
v o c ê d e p o i s d e insultar tudo e todos 
q u e r f u g i r ? Ora e s s a ; e s p e r e ahi q u e 
ha de levar o c o r r e c t i v o . 

Q u e tal o mel iante ! 

O n o s s o d e d i c a d o c o r r e l i g i o n á r i o e 
a m i g o H e l i o d o r o S a l g a d o , d i r i g i u ao s r . 
F e i o T e r e n a s , da Batalha, uma c a r t a e x -
p l i c a t i v a da s u a c o n t e n d a c o m o Século, 
q u e a b r e a s s i m : 

«Amigo T e r e n a s : — H a v e m o s de con-
fessar q u e , dado o m e u t e m p e r a m e n -
to e o pé e m que a minha questão 
cora o Século foi eo l locada , e u tenho 
sido d ' u m comedimento q u e , porque 
me violenta bastante, é ura v e r d a d e i r o 
sacri f íc io, e bem penoso, que faço ao 
partido r e p u b l i c a n o ; q u e , se entende 
não ter razões para d u v i d a r de Maga-
l h ã e s , q u e tem a sua folha de s e r v i ç o s 
incontestáveis e incontestados, também 
não tem motivos para d u v i d a r de m i m , 
q u e , se não tenho dinheiro nem sou 
empresár io d ' u m jornal de l a r g a e x -
tracção, tenho todavia doze annos de 
activo trabalho de p r o p a g a n d a , c o m al-
g u n s desgostos e dissabores , e u m a 
grande a c c u m u l a ç á o do odios por par te 
dos meus a d v e r s a r i o s — d o s nossos ad-
v e r s á r i & s — q u e me p e r s e g u e m c o m u m 
encarniçamento muito especial .» 

D e p o i s d e s e r e f e r i r a v á r i o s c o r r e -
l i g i o n á r i o s q u e i m p e n s a d a e i m p r u d e n t e -
m e n t e l h e a t i r a m c o m o e p i t h e t o d e c a l u -
m n i a d o r , t e r m i n a o n o s s o a m i g o : 

«Mas, para q u e e u me cale s e r á 
b o m : 

« 1 . ° — Q u e o Século d e i x e de dar lo-
gar nas suas columnas a u m a s mani-
festações provocadas por u m a m e n t i r a , 
lá da casa , quando d i s s e r a m que eu 
a c c u s á r a Magalhães L i m a de ter de-
nunciado João C h a g a s , Inexact idão que 

eu me apressei a rect i f icar c o m toda a 
lealdade. 

« 2 . ° — Q u e o Século d i g a aos adora-
dores do d e u s Milhão que lhe estão ser-
vindo de caudatar ios , q u e h a j a m por 
bem d e i x a r de dizer e de e s c r e v e r as-
neiras , eiles, que se não a t r e v e r a m a v i f -
m'as dizer de frente e m q u a n t o e u ahi 
estive. 

« 3 . ° — Q u e o dr. Magalhães L i m a , 
depois de ler a carta do nosso a m i g o 
c o m m u m José B a r b o s a , declare p e r e m -
ptória e ca fhegor icamente , sob s u a pa-
l a v r a de honra, sem t e r g i v e r s a ç õ e s e 
sem sophismas , se é o u não v e r d a d e 
ter feito u m a c a m p a n h a de d i f f a m a ç ã o 
e de troça contra o nome de João C h a -
gas.» 

S e n o s p e r m i t t e m a l i b e r d a d e d e i n -
t e r v i r na c o n t e n d a d e v e m o s d i z e r q u e 
a c h a m o s d e s l e a l a i n s i s t ê n c i a do Século 
d e p o i s d a s e x p l i c a ç õ e s l e a e s d e H e l i o d o r o , 
p o r q u e é i n q u e s t i o n á v e l q u e e s t e n o s s o 
c o r r e l i g i o n á r i o t e m s ido dos mais i n f a t j g a -
v e i s t r a b a l h a d o r e s do e d i f í c i o d c m o c r a l i c o 
e n â o m e r e c e por isso q u e s o b r e e l l e s e 
d e s e n c a d e i e m as f ú r i a s s t u l t a s d e q u e m 
q u e r q u e s o j a . 

Têdebè. 

O R Y S T A B S 

A verdade e as ment i ras 

(De Ramon de Campoamor) 

Quando por toda a e s p e r a n ç a 
O padre diz ao n a s c e r 
A ' estremecida c r i a n ç a : 
— E ' s pó e pó lias de s e r , 

Repetem n u m doce gri to -
A mãe e a a m a também: 
— Como elle s e r á bonito I 
— Bonito e h o m e m de b e m I 

E logo após a E s p e r a n ç a 
F a z o estribilho á cançao : 
— S e r á feliz a cr iança I 
— S e r á rei I brada a A m b i ç ã o . 

E emquanto o tempo procura 
O menino e n g r a n d e c e r , 
A religião m u r m u r a : 
— E ' s pó e pó has de s e r . 

Cheias de fé e c e r t e z a , 
E x c l a m a m c o m porte a u d a z : 
— Será ura Creso I a A v a r e z a ; 
A v a i d a d e : — Oh I muito m a i s ! 

E o s e u nome se d e r r a m a 
D a terra aos eternos c é n s . . . 
— E ' Homero I gr i ta a F a m a , 
V o l v e a R a z ã o : — E ' u m d e u s I 

Mas a voz solemne e p u r a 
A o nascer como ao m o r r e r , 
Diz no ouvido á c r e a t u r a : 
— E ' s pó e pó has de s e r . 

L u i z GUIMARÃES. 

É b e m f e i t o 
Os nossos corre l ig ionár ios q u e foram 

presos na capita l na o c c a s i ã o em q u e 
d a v a m v i v a s á p a t r i a , vão p r o c e s s a r o 
sr . Pedroso de L i m a e mais a g e n t e s p o -
l ic iaes por motivo de a b u s o de a u c t o r i -
d a d e . 

É bera fe i to . É poss íve l q u e os tri-
bunaes não façam j u s t i ç a , mas t o d a v i a 
far-se-ha luz , moslrando-se mais uma 
v e z a a u s ê n c i a de d e c o r o em todos o s 
a c t o s da m o n a r c h i a . 

Sim, s i m 
Na. capi ta l d isseram as Novidades q u e 

se formou uma c o m m i s s ã o para r e a l i s a r 
as fes tas de r e c e p ç ã o da famil ia real sem 
auxi l io do thesouro . 

O r a isto é s i m p l e s m e n t e p a r a a r m a r 
ao e f fe i to , porque bem nos r e c o r d a m o s 
de que q u a n d o foi do c a s a m e n t o do actual 
r e i , também se nomearam c o m m i s s õ e s 
para festejos e afinal o q u e e s s a s c o m -
missões não pagaram t e v e o t h e s o u r o d e 
p a g a r , h a v e n d o a inda a l g u m a s contas p o r 
s a t i s f a z e r , como a do g a z , por e x e m p l o . 

É isto p r e c i s a m e n t e o q u e a g o r a v a e 
a c o n t e c e r . Vá o povo p r e p a r a n d o a bolsa 
para p a g a r a s festas q u e não hão d e li 
car nada b a r a t a s . . . 

A g u e n t a , Z é ! 
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L E T T R A S 

A defuncta 

Amára-a d o i d a m e n t e ! P o r q u e é que 
s e a m a ? ! Q u e coisa tão e x t r a v a g a n t e 
não se ver no m u n d o mais q u e uma 
e r e a l u r a , não se ter no espir i to mais q u e 
um p e n s a m e n t o , no coração mais q u e um 
d e s e j o , ua bôcca mais do q u e um n o m e : 
— t um n o m e que sobe i n c e s s a n t e m e n t e , 
q u e s o b e , como a a g u a d 'uma n a s c e n t e , 
das p r o f u n d e z a s da a l m a , que sobe a o s 
l á b i o s , e q u e se d i z , que se r e d i z , q u e 
se murmura sem c e s s a r , em toda a parte , 
conto se fora uma o r a ç ã o ! 

Não contarei a nossa historia. O amor 
só tem uma historia que é s e m p r e a mes-
m a . Encontre i -a e amei-a . E i s tudo. E 
durante um anno vivi da sua t e r n u r a , 
nos s e u s b r a ç o s , nas s u a s c a r i c i a s , no 
s e u o l h a r , nos s e u s v e s t i d o s , na sua v o z , 
d o m i n a d o , e n l e i a d o , preso por tudo o 
q u e vinha d ' e l l a , de um modo tão c o m -
pleto, q u e eu nem já sabia q u a n d o era 
noite , e se e s t a v a morto ou vivo , na ve-
lha terra ou em outro m u n d o . 

E eis q u e ella morre ! C o m o . . . não 
o s e i ; já o se i . 

R e g r e s s o u a c a s a , m o l h a d a , numa 
tarde d e c h u v a ; no dia s e g u i n t e t inha 
tosse . T o s s i u d u r a n t e uma s e m a n a , e 
r e c o l h e u se á c a m a . 

Q u e s e passou ? I Já o não se i . 
O s m é d i c o s v i n h a m , e s c r e v i a m , reti-

ra vam-se . 
C h e g a v a m r e m e d i o s ; uma mulher fa-

z i a - l h ' o s tomar. À s suas mãos e s t a v a m 
q u e n t e s , a testa a r d e n t e e h ú m i d a , o 
olhar br i lhante e tr iste. F a l i a v a - l h e e 
r e s p o n d i a - m e . Q u e foi o que urn ao outro 
d i s s e m o s ? Já o não sei . T u d o e s q u e c i , 
tudo, tudo 1 E l l a . . . morreu ! L e m h r o - m e 
muito bem do seu ultimo s u s p i r o , um 
p e q u e n o suspiro , tão d é b i l . . . o ul t imo. 
A enfermeira disse : A h ! c o m p r e h e n d i , 
c o m p r e h e n d i 1 

Nada mais s o u b e . N a d a . Vi um sa-
c e r d o t e que me disse es tas p a l a v r a s : a 
sua amante. P a r e c e u - m e q u e a i n s u l t a v a . 
Vis to q u e estava morta n i n g u é m tinha 
direito de s a b e r isso. Pul-o fóra de c a s a . 
V e i o o u t r o , q u e se m o ^ r o u muito bom, 
muito d e l i c a d o . Chorei quando me fallou 
d ' e l l a . 

C o n s u l t a r a m - m e sobre mil c o i s a s para 
o e n t e r r o . Já o não sei . L e m b r a - m e to-
d a v i a do caixão mortuár io , d a s p a n c a d a s 
d e marte l lo , q u a n d o a dei taram dentro. 
A h 1 m e u Deus I 

Foi enterrada ! E n t e r r a d a I E l l a , na-
quel la c o v a ! Ass is t i ram a l g u m a s p e s s o a s , 
a l g u m a s a m i g a s . Fugi . Deitei a correr . 
C a m i n h e i por muito tempo a t r a v e z das 
rua*. D e p o i s , entrei em c a s a . No dia 
s e g u i n t e parti para uma v i a g e m . 

Hontem r e g r e s s e i a P a r i s . Q u a n d o 
tornei a ver o meu quarto d e d o r m i r , o 
nosso quarto de dormir , a nossa c a m a , 
os nossos m o v e i s , esra casa toda, em que 
ficára tudo o que lica da vida d ' u m ser 
d e p o i s da sua m o r t e , fui a - s a l t a d o por 
um novo a c c e s s o de dôr Ião v io lenta , q u e 
est ive quasi para abrir a j a n e l l a , e dei 
tar-me á rua. Não podendo p e r m a n e c e r 
por mais tempo no meio d'es<as c o i s a s , 
d ' e s s a s p a r e d e s , que a tinham e n c e r r a d o , 
a b r i g a d o , e q u e deviam c o n s e r v a r nas 
s u a s | f r i n H i a s i m p e r c e p t í v e i s mil átomos 
d ' e l l a , da sua c a r n e e da sua r e s p i r a ç ã o , 
p e g u e i no c h a p é u , para fugir. T o d a v i a 
a o transpor a porta , passei d i a n t e do 
g r a n d e espe lho do v é s t i t n l o , q u e el la 
t inha mandado col locar alli pura se v e r , 
dos pés á c a b e ç a , todos os d ias , ao s a i r , 
para e x a m i n a r se a sua loilette ia b e m , 
s e era correcta e e l e g a n t e , d e s d e as bo-
tinas a l é o penteado. 

E parei de s u b i l o , em frente d ' e s s e 
e s p e l h o , q u e tantas v e z e s a tiuha ref le-
ct ido T a n t a s v e z e s , tantas que d e v i a ter 
c o n s e r v a d o em si a imagem d 'e l ta 1 

E u estava al l i , em p é , t r e m e n t e , com 
os olhos lixos sobre o v idro, sobre o vi-
dro plano, profundo, v a s i o , mas que a 
cont ivera por inteiro, q u e a possuirá co-
m o e u , como o meu olhar a p a i x o n a d o . 
P a r e c e u - m e que amava e s s e e s p e l h o — 
a p a l p e i - o estava frio. O h ! a r e c o r d a ç ã o ! 
a r e c o r d a ç ã o I espe lho doloroso, e s p e l h o 
a r d e n t e , espe lho v ivo , e s p e l h o horr íve l , 
q u e faz soffrer todas as t o r t u r a s ' F e l i z e s 
os h o m e n s , cujo c o r a ç ã o , em que desl i-
s a m , e se a p a g a m os r e f l e x o s , e s q u e c e 
ludo o que c o n t e v e , tudo o q u e diante 
d e si p a s s o u , tudo o q u e se c o n t e m p l o u , 

se mirou, nos s e u s a f fectos , no seu amorl 
Q u e s o f f r i m e n t o ! 

Sahi de c a s a ; e , m a c h i n a l m e n t e , sem 
o s a b e r , sem o q u e r e r , fui dar ao cemi-
terio. A c h e i o seu tumulo s i n g e l o , enci-
mado por uma c r u z , de m á r m o r e com 
e s t a s p a l a v r a s : Amou, foi amada e morreu. 

Guy de Maupassant. 

Importante 
S o b este titulo r e f e r e o nosso c o l l e g a 

a Follia do Povo de s e g u n d a feira : 
D i s s e m o s no s a b b a d o , q u e ouvíramos 

q u e no ministério dos e s t r a n g e i r o s se re-
cebera um t e l e g r a m m a c i f rado, d i z e n d o 
respei to a factos g r a v e s p a s s a d o s em 
H e s p a n h a . 

P r o c u r á m o s hoje in formar-nos e ape-
zar da e x t r e m a difficu Idade em o f a z e r , 
pois que nas e s t a ç õ e s offi< iaes se g u a r d a 
em todos os a s s u m p t o s re la t ivos á Hes-
panha quasi que um a b s o l u t o s i l e n c i o , 
p o d e m o s c o m t u d o apurar por i n f o r m a ç õ e s 
q u e j u l g a m o s l i d e d i g n á s : 

Q u e ao g o v e r n o foi c o m m u n i c a d o es-
tar d e s d e hontem a lei marcial v igoran-
do em G r a n a d a , A l m é r i a e mais d u a s 
povoações da C a t a l u n h a e q u e o g o v e r -
no de C a n o v a s ordenára que e s t i v e s s e m 
de p r e v e n ç ã o as g u a r n i ç õ e s mil i tares de 
quatro p r o v í n c i a s . 

A o m e s m o tempo diz ia-se por Lisboa 
q u e o es tado de s a ú d e d e Affonso X I I I 
era g r a v í s s i m o . 

E ' inútil a c c e n t u a r a g r a v i d a d e d e 
tudo o que se está p a s s a n d o em H e s p a -
nha e que se p r o c u r a e s c o n d e r a todo 
o c u s t o . 

Pelos vencidos 
O c u m p r i m e n t o d ' u m d e v e r é a maior 

s a t i s f a ç ã o da c o n s c i ê n c i a i n d i v i d u a l . 
O r a n i n g u é m dirá q u e s o c c o r r e r os 

nossos c o n c i d a d ã o s e m i g r a d o s não é o 
c u m p r i m e n t o d ' u m d e v e r , p o r q u e na or-
dem dos d e v e r e s pol í t i cos es te o c c u p a o 
primeiro l o g a r , na a c t u a l c o n j u n c t u r a . 

U r g e q u e todo o r e p u b l i c a n o s e m 
di f ferenc iaçâo d e nuances abra o seu co-
ração e a sua bolsa para a u x i l i a r a q u e l -
les ina lventurosos a m i g o s q u e l o n g e da 
patria e da família se vêm d e s p r o t e g i d o s . 

V a m o s a isto, m e u s a m i g o s I C u m -
pramos e s t e s a c r a t í s s i m o d e v e r . D e i x e -
mo-nos de l y r i s m o s e x t e n u a d o s e de v i -
sual idades p i e g a s . S i g a m o s a r u d e z crua 
dos a c o n t e c i m e n t o s e d e p u r e m o s na anà-
l y s e fria do nosso c r i t é r i o a sua s igni f i -
c a ç ã o p o s i t i v a . 

O Diário Illustrado c o n s t a t a v a ha 
dias q u e os e m i g r a d o s r e p u b l i c a n o s por-
t u g u e z e s em B o r d é u s se a l i m e n t a v a m 
com bolota p e s q u i s a d a nos barris do l ixo! 

Isto é i n f a m e , v e r g o n h o s a m e n t e in-
f a m e ! T o l e r a r is to , sem córar de v e r g o -
nha, está a b a i x o de toda a noção d e 
h u m a n i d a d e , inferiorisa o nosso pudor 
de r e p u b l i c a n o s , dia a dia at l i rmando 
pela imprensa a nossa so l idar iedade com 
a q u e l l a g e n t e . 

E a s o l i d a r i e d a d e uma d a s v i r t u d e s 
mais d e m o c r á t i c a s ; m a s náo é a so l ida-
r iedade e x c l u s i v a m e n t e platónica d e c l a -
rada a p e n a s pe los b icos da p e n n a : é a 
so l idar iedade e f f e c t i v a , p r a l i c a , t r a d u z i d a 
uo mais f r a n c o auxi l io moral e m a t e r i a l . 

A m i g o s ! S o c c o r r a m o s os e m i g r a d o s ! 

S u b t r r i p ç â t t de SOO r é i s m e u -
« n e i d e s t i n a d a a « o e e o r r e r 
c o m e j j u a i q u a n t i a OH n o s s o s 
c o r r e l i g i o n á r i o s e m i g r a d o s 

T r a n s p o r t e 1 1 0 3 0 0 

José Madeira M a r q u e s (outubro 
e novembro) 4 0 0 

Affonso Costa ( m e z de novem-
bro) 2 0 0 

F e r n a n d o de S o u s a ( i d e m ) . . . . 200 
F r a n c i s c o A n t o n i o Meira ( i d e m ) 2 0 0 
Mattos A r e o s a ( i d e m ) . . . . . . . 2 0 0 
R o d r i g u e s da S i l v a ( i d e m ) . . . . 200 
A . A . G . ( m e z de d e z e m b r o ) . . 2 0 0 

„ S o m m a , réis 1 2 0 9 0 0 

O s nossos a m i g o s e c o r r e l i g i o n á r i o s 
de fóra de Coimbra q u e q u e i r a m c o n t r i -
buir para esta h u m a n i l a r i a a c ç ã o , p o d e -
rão remetter os seus noines e as suas 
quotas a T e i x e i r a de B r i t o , na r e d a c ç ã o 
do Defensor do Povo, ou na rua do Corpo 
d e D e u s , u . ° 8 8 . 

EM SURDINA 

I . e m b r a s - t e , a m i g o leitor, 
d ' a q u e l l a p h r a s e m a g a n a 
do rubro senhor d o u t o r : 
— T e n h o f ibra a m e r i c a n a ? I 

N o s a b b a d o este b isnau 
ao a p a n h a r , de m ã o c h e i a , 
' s t repi tosa b o f e t a d a , 
mostrou ter fibra de p a u . . . 
m a s de pau de l a r a n j e i r a I . . . 

P o i s só d e u u m a p a u l a d a ! 

P i n t à - R O X À . 

DE LANÇA EM RISTE 

Foi no s a b b a d o , á porta ferrea , q u e 
dois i l lustrado» professores da F a c u l d a d e 
de Medic ina se e s m u r r a r a m como dois 
v a l e n l e s . Lucta m e d o n h a e n t r e os s r s . 
drs . Sousa R e f o i o s e A u g u s t o R o c h a . 

,0 conf l ic lo a c a b o u r a p i d a m e n t e e deu 
c a u s a a el le umas questões q u e houvera 
em c o n s e l h o da F a c u l d a d e , onde mais 
uma vez o odio rancoroso e a i n i m i z a d e 
p e s s o a l pretendia se p r a t i c a s s e uma in-
j u s t i ç a . 

B e m d e v e i s s a b e r , pois q u e p e l o d e d o 
se c o n h e c e o g i g a n t e , quem pretendia 
enterrar a unha da v i n g a n ç a I 

Não p o u d e , p o r é m , o homem c o n s e -
guir os seus i n t e n t o s ; e d e s f o r r o u - s e 
d i r ig indo c h u f a s a c o l l e g a s , razão p o r q u e 
um d ' e l l e s o e s b o f e t e o u . 

Já s a b e m os le i tores q u e a aria de 
abertura foi o estal ido d uma bofetada 
nas laces do sr . A u g u s t o R o c h a . 

O foro a c a d é m i c o não i n t e r v e m , s u p -
p o m o s . 

* 

O s d e p u t a d o s g o v e r n a m e n t a e s já p u -
bl icaram os seus a g r a d e c i m e n t o s ao r e s -
pei táve l p u b l i c o e aos amigos q u e lhe 
a r r a n j a r a m a v o t a ç ã o — p r i n c i p a l m e n t e 
a o s a m i g o * . 

A chapa do a g r a d e c i m e n t o v u l g a r : 
— E p e d e - s e d e s c u l p a de q u a l q u e r falta 
cm que i n v o l u n t a r i a m e n t e t i v e s s e m in-
corr ido . 

S e o homem é o e s t y l o — podem 
a j u i z a r . . . 

N ã o se q u e r e m c o n v e n c e r q u e o di-
nheiro não p o d e dar tudo ! , 

O s j o r n a e s notic iam que suas m a g e s -
tades v irão a Coimbra muito b r e v e m e n t e . 

Q u e seja ao menos q u a n d o a nova 
c a m a r a t iver já a s s e n t o , para nos dar 
e d i ç ã o correcta e a u g m e n t a d a de pene-
traes e mais p a r l e s . 

D e v e ser coisa de l u x o , d e a r r e b e n -
tar as p r e s i l h a s . I m a g i n e m I 

S ó para aprec iarmos a sorte d ' u m 
d i s c u r s o , proferido pelo novel p e n a c h e i r o 
da pres idenc ia c a m a r a r i a , não s e nos 
dava a visita r e g i a . 

P a r e c e q u e e s t a m o s a o u v i r : — « E ' 
com o mais p r o f u n d o a c a t a m e n t o . . . no 
m o m e n t o mais s o l e m n e da minha v i d a . . . » 

E a cara dos o u t r o s . . . O ' p a e da 
vida I Q u e re inação . 

Magriço. 

Recomposição ministerial 
C o m i n ú a a ins is t i r -se de q u e a n t e s 

do Hm do m e z haverá r e c o m p o s i ç ã o d o 
minis tér io , por isso q u e tencionam sair 
os minis tros da m a r i n h a , e s t r a n g e i r o s e 
g u e r r a . 

C o m o o pa iz nada lucra com e s t a s 
c o n t r a d a n ç a s pol i t icas , é -nos e b s o l u t a -
m e n l e indi l ferente q u a l q u e r m o d i f i c a ç ã o 
q u e o g o v e r n o sof fra . 

Depoimento 
do dr. Eduardo de Abreu 

Q u e estava no R o c i o , e q u a n d o p a s -
s a v a m s u a s m a g e s t a d e s a rainha a s r . * 
D. Maria P i a , a c o m p a n h a d a pelo s r . D . 
Af fonso , um g r u p o de p o p u l a r e s g r i t o u : 

— V i v a a pátria 1 
E s l e gr i to não foi c o m p r e h e n d i d o pelo 

sr . D. A f f o n s o , m a i s foi-o pela ra inha D . 
Maria Pia , que muito g e n t i l m e n t e s a u d o u 
a q u e l l e v i v a . 

Houve ainda um viva á n a ç ã o portu-
g u e z a ! 

Q u a n d o passava a c a r r u a g e m c o n d u -
z indo o sr . D . C a r l o s , o d e p o e n t e adian-
tou-se , t irou o c h a p é u e bradou : 

— V i v a a p a t r i a ! A b a i x o á a l l i a n ç a 
i n g l e z a ! 

E s l e viva foi e n t u s i a s t i c a m e n t e r e -
p e t i d o por toda a mult idão q u e alli s e 

a g g l o m e r a v a . E m s e g u i d a , o depoente 
foi preso. 

O sr . d r . E d u a r d o A b r e u termina o 
depoimento pelo s e g u i n t e : 

— O q u e se p a s s o u é m e n o s , muito 
m e n o s , do q u e o q u e se passou era 1 8 3 2 
no m e s m o local do R o c i o , onde e n t ã o , 
muitos mil i tares fardados , muitos pares 
do re ino , e muito povo , todos capi tanea-
dos pelo a r c e b i s p o d e É v o r a , que e s l a v a 
em hábitos t a l a r e s , g r i l a v a m : A b a i x o a 
al l iança ing leza ! 

Viva a R e p u b l i c a ! 
Foram p r e s o s , e s e n d o j u l g a d o s na 

c a m a r a dos p a r e s foram todos a b s o l v i -
d o s . 

Declarou m a i s : que era c o m p l e t a m e n -
te falso q u e a l g u é m t i v e s s e soltado v i v a s 
á R e p u b l i c a ou outros g r i l o s q u e possam 
ser c lass i f icados de s e d i c i o s o s . 

As e l e i ç õ e s l ivres 
Foi a p r e s e n t a d o no g o v e r n o c iv i l do 

Porto um r e q u e r i m e n t o a s s i g n a d o por 4 1 
e le i tores da a<semblêa de P a r a n h o s re-
c lamando contra o a p u r a m e n t o e l f e c l u a d o 
na e le ição c a m a r a r i a , pois q u e tendo el-
les votado na lista republ icana a p e n a s 
se apuraram 1 3 votos da refer ida l is ta . 

Com vista ao Tempo q u e se não far-
ta de bufar no seu c a n u d o q u e nunca 
um g o v e r n o d e u maiores provas de res-
pei to pelo a c t o e le i tora l . 

A sangr ia 
N a d a menos de c è r c a de sessenta mil 

libras marcharam no s a b b a d o para I n g l a -
terra no vapor Tamar, e x p e d i d a s pelo 
B a n c o C o m m e r c i a l de Lisboa e por outras 
c a s a s c o m m e r c i a e s de Lisboa e Porto 1 

Dentro em poueo ha de h a v e r uma 
forte e x p o r t a ç ã o de o u r o , para p a g a m e n t o 
de tr igos importados , e l a m b e m uma 
o u t r a não menor q u a n t i d a d e de l ibras 
para o p a g a m e n t o do terço do coupon 
a o s c r e d o r e s q u e a c c e i t a r a m a proposta 
do g o v e r n o ! 

Grande escandalo 
Consta á Batalha q u e um d e p u t a d o 

da n a ç ã o vae instaurar um processo cr i-
minal contra um par do r e i n o , actual mi-
nis tro da c o r o a , d e v i a g e m em M a d r i d , 
em c o m p a n h i a d e el-rei . 

O c r i m e r e f e r e - s e á s o n e g a ç ã o , du-
rante a n n o s , do r e n d i m e n t o de uma he-
rança d e q u e o sera l ico ministro é tes-
t a m e n t e i r o . 

O a d v o g a d o do t e > l a m t n l e i r o , actual 
ministro da coroa , tem sido o sr . D i a s 
F e r r e i r a , actual p r e s i d e n t e do c o n s e l h o . 

C o m o par do reino o re fer ido testa-
mente iro tem de responder na c a m a r a 
dos p a r e s , se o processo fôr instaurado. 

ASSUMPTOS LOCAES 

A p o l i c i a fiscal — n o v a s e x i g ê n -
c i a s a o c o m m e r c i o — m u l t a s 

A c lasse c o m m e r c i a l d ' e s l a c idade 
cont inua a ser sacr i f icada e v e x a d a pe las 
e x i g e n c i a s f i s c a e s , q u e lançou agora nova 
r e d e para uma colhei ta pródiga de m u l t a s . 

Como sabem já t ínhamos a vexatór ia 
c x i g e n c i a d a s g u i a s de transito re lat ivas 
ás f a z e n d a s d ' a l g o d ã o , lã e s e d a , v indas 
de L i s b o a , P o r t o ou outra q u a l q u e r lo-
c a l i d a d e , s e n d o c o n s i d e r a d a s f a z e n d a s 
s u b t r a í d a s aos dire i tos as q u e não sat is-
f i z e s s e m esta f o r m u l a , a p p l i c a n d o - s e - l h e 
a multa de 2 $ 100 réis . 

Es la ratoeira a b r a n g i a os p a s s a g e i -
ros q u e d e s e m b a r c a v a m nas nossas es ta-
ç õ e s ; e os q u e vinham do Brazi l eram 
barbara e e s c a n d a l o s a m e n t e e x p o l i a d o s , 
náo se lhe levando em linha d e conta 
a iguoranc ia de taes e x i g e n c i a s , por isso 
q u e em n e n h u m a outra terra se faz lai 
s e r v i ç o . 

Em tempo c o m p e t e n t e nós v e r b e r á m o s 
e s l a maneira de proceder e c o n t á m o s as 
s c e n a s q u e aqui se passaram com e s t e s 
e outros p a s s a g e i r o s . A imprensa do paiz 
reproduziu os c lamores d ' a l g u u s j o r n a e s 
da loca l idade , e isto produziu lai e f fe i to , 
que os p a s s a g e i r o s v indos do Brazi l que 
tém c o n h e c i m e n t o d ' e s t a e x t o r s ã o não 
d e s e m b a r c a m nesta c i d a d e , indo a terras 
mais próximas f a z e r e m as s u a s c o m p r a s , 
f u g i n d o assim de s e r e m e x p o l i a d o s . 

Não ha muitos m e z e s que a um indi-
viduo q u e viera do B r a z i l , e comprára 
em Lisboa um c o r t e de fazenda d e l ã , 
para f a l o , uma e s p i n g a r d a e um r e v o l v e r , 
lhe a p p r e h e n d e r a m estes o b j e c t o s , pela 
falta de não v irem f a c t u r a d o s e v i s a d o s , 

e x i g i n d o - s e - l h e o p a g a m e n t o de 40 e 
tantos mil r é i s , e f icando det ido quasi todo 
o dia ! E só q u a n d o p a g o u essa e x o r b i -
t â n c i a , quantia super ior ao c u s t o d o s 
o b j e c t o s , lh 'os res t i tu í ram e lhe d e r a m 
l i b e r d a d e . 

C o m o se pode s u p p ô r e s t a s m e d i d a s 
e e x i g ê n c i a s do fisco a f u g e n t a m d ' e s t a 
c idade os v i s i t a n t e s , s e n d o islo d e g r a -
v e s pre ju ízos para o c o m m e r c i o , hospe-
dar ias , e l e . , pois .p inguem ignora q u e os 
q u e r e g r e s s a m do Braz i l e v e e m a 
Coimbra fazem aqui muitas d e s p e z a s . 

N ã o c o n t e n t e s com o q u e já e s t a v a , 
p o z e r a m - s e em pratica n o v a s e x t o r s õ e s 
e o c o m m e r c i o vê-se n o v a m e n t e e n r e d a d o 
por outras e x i g e n c i a s q u e tomaram força 
de l e i , sem prév io a v i s o . 

Por ordem não s a b e m o s de q u e m , é 
e x i g i d o ao povo r u r a l , a l m o c r e v e s , e l e , 
que vêm fazer c o m p r a s á c i d a d e , f a c t u -
ras v i sadas das f a z e n d a s e não as a p r e s e n -
tando são m u l t a d o s em 2 0 1 2 0 r é i s . 

Na estrada de C o i m b r a á Porte l la ha 
Ires g u a r d a s para e s t e novo s e r v i ç o q u e 
e x i g e m q u e o p a s s a g e i r o lhes mostre o 
q u e l e v a . E para que se não j u l g u e q u e 
e x a g g e r a m o s , a p o n t a r e m o s f a c t o s : 

No dia 1 5 do c o r r e n t e , a um t e n d e i r o 
d e nome V i c e n t e A l v e s C o r r e i a , q u e ha-
via comprado 50 e tantos mil ré is d e 
f a z e n d a s d ' a l g o d ã o e lã , ao r e s p e i t á v e l 
n e g o c i a n t e d'e»ta p r a ç a , s r . J o a q u i m 
E d u a r d o F e r r e i r a B a r b o s a , foi- lhe a p p r e -
hendida a f a z e n d a , proximo á P o r t e l l a , 
sendo obr igado a r e t r o c e d e r a c o m p a n h a d o 
pelo r e s p e c t i v o g u a r d a , ao posto f iscal , e 
alli o b r i g a d o a p a g a r 2 0 1 2 0 réis d e 
m u l t a ; — a uni a l m o c r e v e c o n d u c t o r de fa-
z e n d a s d ' a l g o d ã o , no valor de 20 e t a n t o s 
mil r é i s , q u e o n e g o c i a n t e sr . João Ro-
d r i g u e s B r a g a , s u c c e s s o r , d ' e s t a c i d a d e , 
remett ia ao seu f r e g u e z , Antonio V i c e n t e , 
da Pampilhosa da S e r r a , s u c c e d e u o 
m e s m o , tendo o sr. B r a g a d e pagar 2 0 1 2 0 
ré is , para q u e as f a z e n d a s p o d e s s e m 
s e g u i r ; — d i z e m - n o s q u e a um homem 
da B e i r a A l t a , q u e havia c o m p r a d o e m 
uma loja, na rua do V i s c o n d e da L u z , 
uns 1 6 ou 1 8 m e l r o s de panno c r ú , e 
q u e o c o n d u z i a em um a l f o r g e , foi 
o b r i g a d o a ir ao posto fiscal p a g a r 2 0 1 2 0 
réis de m u l t a ; isto é , mais q u e o c u s t o 
du fazenda 1 1 1 

Isto é inaudito e bem m e r e c e q u e a 
imprensa local e todo o c o m m e r c i o s e 
l e v a n t e a .protestar contra taes m e d i d a s , 
q u e a lém d e s e r e m um v e x a m e e uma 
e x t o r s ã o feita ao contr ibuinte , c o l l o c a m 
o c o m m e r c i o de Coimbra em ser ias dif l i-
c u l d a d e s . 

Como se fosse pouco a c r i s e p o r q u e 
se está p a s s a n d o , a inda se vem a g g r a v a r 
a s i l u a ç a o do c o m m e r c i a n t e , e x i g i n d o - l h e 
que passe fac turas , e as m a n d e visar a o 
posto l iscal , de todas as v e n d a s q u e faz 
por j u n t o e a r e t a l h o . 

T o d o s os m e z e s se faz a feira dos 
2 3 , v indo a esta c idade muita g e n t e d a s 
aldeias q u e aprovei ta a o c c a s i ã o de se 
sortir dos d i v e r s o s e s t a b e l e c i m e n t o s ; 
aos d o m i n g o s o povo d a s f r e g u e z i a s ru-
raes mais p r ó x i m a s , a i l lue também e m 
g r a n d e n u m e r o f a z e n d o compras v a l i o s a s ; 
as m u l h e r e s da B e i r a , a l m o c r e v e s e outros 
c o n l r a c t a d o r e s q u e vêm aqui f a z e r v e n -
d a s de ovos e outros g e u e r o s , e s o r t i r e m * 
se de m u i t a s f a z e n d a s , d e c e r t o hão de 
abandonar o nosso m e r c a d o , por quanto 
ao c o m m e r c i a n t e é tota lmente impossí-
vel es íar a facturar a todo o instante as 
p e q u e n a s vendas -que faz , passar r e c i b o , 
sel lar e m a n d a l - a s visar, pois q u e isto 
e x i g e a u g m e n t o de pessoal e portanto 
m a i o r e s e n c a r g o s e d e s p e z a s para o c o m -
inércia nte . 

Estas e x i g e n c i a s do f isco, i m p o n d o 
ao c o m m e r c i a n t e um t r a b a l h o horroroso, 
ha «le produzir g r a v e s p r e j u í z o s , por 
q u a n t o o c o m p r a d o r estando s u j e i t o a 
multas e a ser e x t o r q u i d o tão b r u t a l m e n -
te, procurará outra terra onde l i v r e m e n -
te possa a b a s t e c e r - s e do q u e c a r e c e . 

E p e r g u n t á m o s : — q u e m i n d e m n i s a O 
c o m m e r c i o d ' e s t e importante p r e j u í z o ? 

Q u e leis são e s t a s q u e em v e z d e 
p r o t e g e r e m os q u e l u c l a m com dif l ieul-
d a d e s g r a v í s s i m a s , m e r c ê dos erros e 
d a s d e l a p i d a ç õ e s dos nossos g o v e r n a n t e s , 
c a v a m mais íundo a ruina do c o n t r i b u i n -
te, pondo e n t r a v e s ao c o m m e r c i o q u e 
não pode fazer l i v r e m e n t e as suas t r a n s -
acções ? 

S ó n e s t e p a i z , e e s p e c i a l m e n t e 
nesta c i d a d e , o c o m m e r c i o pode to lerar 
e consent i r s e m e l h a n t e s a r b i t r a r i e d a d e s 
e d e s p o t i s m o s que n e n h u m a lei a u c l o r i s a . 

Ha tempos q u e a A s s o c i a ç ã o Com-
m e r c i a l tratou d ' e s t e a s s u m p t o , mas a g o r a 
q u e a sua g r a v i d a d e a u g m e n t a e a® 
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e x i g ê n c i a s do fisco são maiores e mais 
v e x a t ó r i a s , por isso q u e colloca o com-
m e r c i o nas c i i c u i u s t a n c i a s dolorosas de 
ficar sem uma g r a n d e parte dos s e u s 
c o n s u m i d o r e s , pe las r a z õ e s e x p o s t a s , 
c u m p r e lhe e n v i d a r todos os seus e s f o r ç o s 
a fim de ohter do g o v e r n o o s u s p e n s ã o 
immediata de tão iníqua medida . 

E se os novos deputados q u i z e r e m 
j á mostrar a sua hoa v o n t a d e e a sua 
d e d i c a ç ã o pelos interesses d 'esta c i d a d e ; 
boa o c c a s i ã o é esta para q u e , de accordo 
com a A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l , empe-
nhem junto do g o v e r n o a sua importancia 
a lim de terminarem d ' u m a v e z para 
sempre tão v e r g o n h o s a s s c e n a s . 

M a s se assim não a c o n t e c e r , e la&s 
m e d i d a s não s e j a m r e v o g a d a s , ao com-
mercio c u m p r e tomar uma resolução 
e n é r g i c a , d e f e n d e n d o os seus in l resses , 
p o r q u e estamos c o n v e n c i d o s que a maio-
ria da imprensa local não ha de n e g a r -
lhe o apoio que m e r e c e e a just iça que 
lhe ass is te . 

P « z a i u e g 

E n v i a m o s ao nosso bom antigo sr . 
Joaquim da Si lva e Sousa J ú n i o r , e a sua 
famil ia , sent idos p e z a m e s pela morte de 
sua extremosa m ã e , uma boa ve lh inha 
q u e bem m e r e c e u o car inho e a d e d i c a -
ção cont q u e seus fi lhos a trataram. 

C o u h e c e n d o nós bem de perto os 
dotes e q u a l i d a d e s do nosso antigo sr . 
Joaquim da S i l v a , podemos a v a l i a r quanto 
sera pr.ofundo o g o l p e que a c a b a de ferir 
o seu coração de filho d e d i c a d o . 

E c o m o , para estas fata l idades da 
v i d a , não ha p a l a v r a s d e conforto q u e 
deeni lenit ivo a tamanha dôr, l imitamo-
nos a c o n s i g n a r aqui o nosso p e z a r por 
tão triste a c o n t e c i m e n t o . 

T h e a t r o - C i r c o 

Foi hontem a primeira reci ta dada 
pela Companhia Infantil, que está con-
tractada para dar neste theatro c inco re-
c i t a s . 

É - n o s impossível dar hoje notic ia 
c i r c u m s t a n c i a d a do d e s e m p e n h o , o que 
faremos no proximo n u m e r o ; é de c r é r , 
p o r é m , que os grac iosos art is tas conti-
nuem a manter os seus botts c r é d i t o s . 

Hoje r e p r e s e n t a - s e a o p e r e t a - c o m i c a 
em 3 actos — A Mascotte, q u e tem mu-
sica l indíssima e q u e o nosso publ ico já 
c o n h e c e . 

No s a b b a d o , d o m i n g o e s e g u n d a fei-
ra ha e s p e c t á c u l o , r e p r e s e n t a n d o - s e no-
vas e esco lh idas p e ç a s . 

U m a p u b l i c a ç ã o v a l i o s a 

A imprensa Nacional es lá i n c u m b i d a 
da r e p r o d u c ç ã o d 'uma cltronica d» c o n -
v é n i o de S a n t a C r u z , c u j o e x e m p l a r co-
n h e c i d o pertence a uni c idadão p o r t u g u e z 
r e s i d e n t e em Par is . 

Esta c l t ronica , d i z e m , é muit íss imo 
c u r i o s a , e , como s e vê , de g r a n d e rarida-
d e . Um a l e g r ã o para os c o l l e c c i o n a d o r e s . 

T h e a t r o 1>. L u i z 

R e a l i s o u - s e no s a b b a d o o a n n u n c i a -
do e s p e c t á c u l o em q u e tomou p a r l e o 
actor T a b o r d a e os a m a d o r e s Luiz da 
G a m a , F r a n c i s c o L u c a s , Ereio e outros. 

O espectáculo c o r r e u a n i m a d a m e n t e , 
como era d e e s p e r a r , d e - t a c a n d o se so-
bretudo, como é natural o vulto emi-
nente de T a b o r d a . 

Francisco L u c a s , muit íss imo Item no 
Tio Torquuto, e L u i z da G a m a h o u v e se 
um pouco c o r r e c t a m e n t e no Inylez e 
Francez, notando-se todavia que na Casa 
de liabél e x á g g e r ò u e l le um tanto o 
seu p a p e l , o q u e al terou d e s a g r a d a v e l -
meute o a p r e c i a v e l amador q u e temos 
a p p l a u d i d o . 

T a m b é m agradou muito o monologo 
Pisca-pisca r e v e l a n d o o sr. O l i v e i r a , 
muita habi l idade para a s c e n a . 

B i l h e t e s postaes 

Na repart ição do correio d 'esta c i d a d e 
tem havido falta de bi lhetes p o s t a e s , 
d e i x a n d o - s e por isso de sat is fazer ás 
r e q u i s i ç õ e s do publ ico . 

A r e c e b e d o r i a do c o n c e l h o que é a 
que I9rn_r.ce as repart ições postaes esgo-
tou por completo o seu deposi to . 

Iiente c a t h e d r a t i c o 

V a e ser promovido a lente cathedrat ico 
da f a c u l d a d e d e medic ina o i l lustrado 
professor s r . dr. Luiz P e r e i r a da C o s t a . 

Visita «las m a g e s t a d e » 

A l g u n s j o r n a e s affirniam que s u a s 
ntageslades v irão a Coimbra depois do 
seu r e g r e s s o de H e s p a n h a . 

A n o t i c i a , d e c i d i d a m e n t e , não passa 
de boato. 

E s t u d a n t e s de M e d i c i n a 

A c e r c a da pretensão dos e s t u d a n t e s 
de medic ina da Univers idade , q u e pedi-
ram á o g o v e r n o a suppressãò das cadei-
ras de g r e g o e a l l e m ã o , nos preparatór ios 
dè m e d i c i n a , éonsta q u e este assumpto' 
vae ser tratado no conselho super ior de 
instr i icção p u b l i c a . 

R e c i t a dos q u i n t a n i s t a s 

R e u n i d o o curso do 5 . ° anno de di-
reito del iberou promover a recita de des-
pedida, dando c o m e ç o aos t rábalbos pre-
p a r a t ó r i o s . 

C o n t a m p o d e r rea l i sar esta festa an-
tes das fer ias da Pascl toa. 

C o n g r e s s o de Medicina 

A faculdade de Medicina a c a b a de 
r e c e b e r c o n v i t e do professor B a c c e l l i , 
para se r e p r e s e n t a r no c o n g r e s s o inte-
rnacional d e Medic ina q u e ha de real isar 
em R o m a , no mez de S e t e m b r o de 1 8 9 3 . 

Del iberou o conselho da m e s m a Fa-
c u l d a d e n o m e a r para seu r e p r e s e n t a n t e , 
o s r . dr. A u g u s t o R o c h a , q u e , d i z e m , 
aceitara o e n c a r g o d 'es ta m i s s ã o . 

I n v e n t a r i o 

A o sr . reitor da U n i v e r s i d a d e foi 
e n t r e g u e o inventar io dos di f ferentes 
o b j e c t o s tpie ex is tem 110 p a ç o . 

R e c e n s e a m e n t o m i l i t a r 

O sorteio dos m a n c e b o s r e c e n s e a d o s 
110 presente anno para o s e r v i ç o do e x e r -
cito e da armada p e r t e n c e n t e s aos con-
celhos d e S o u r e r C a n t a n h e d e , Mira e 
L o u z ã , lia de real isar-se 110 dia 24 do 
c o r r e n t e . 

A s s u m p t o s a g r í c o l a s 

Na ultima reunião do c o n s e l h o s u p e -
rior de agr icu l tura tratou-se dos p r o g r a m -
mas da Escola C e n t r a l de C o i m b r a , do 
preço das v i d e i r a s v e n d i d a s aos a g r i c u l -
tores e d a s tarifas dos cantinhos de f e r r o . 

C u r s o de p h a r m a c i a 

Reunida u l l i m a m e n t e a F a c u l d a d e de 
Medic ina fez a d is t r ibuição d e prémios 
aos alumnosi do c u r s o de pharmacia. , 
sendo p r e m i a d o s os s e g u i n t e s : 

2.c anno—José Yic tor ino j íapt ista dos 
Santos , natural de C o i m b r a , com o par-
tido de 3 0 / 0 0 0 réis . 

D o m i n g o s S i m õ e s S a m p a i o , natural 
de C o i m b r a , idem. 

3." anno—Diogo A u g u s t o Coxito Gra-
nado, natural d e E s c a l h ã o , idem. 
3 0 0 0 0 0 ré is . 

José d ' A l m e i d a B a r r e i o , natural de 
S ô z a , idem. 

M i g u e l F e r n a n d e s R a m a l h o , n a t u r a l 
d e F r e i x e d a s , idem. 

«Povo da Figueira» 
É o titulo d 'Um novo s e m a n a r i o re-

publ icano que em b r e v e v a e e n c e t a r a 
sua p u b l i c a ç ã o na F i g u e i r a , onde o e l e -
mento r e p u b l i c a n o é já g r a n d e . 

Á sua frente estão h o m e n s já e x p e -
r imentados nas p u g n a s da i m p r e n s a , o 
q u e é sobeja garantia para que o novo lu-
ctador do credo republ icano possa pre,-tar 
naquel la loca l idade s e r v i ç o s i m p o r t a n t e s . 

R e c e b e m o s com jubilo a noticia da 
a p p a r i ç à o do novo c o l l e g a e oxalá que 
obtenha do publ ico a p r o t e c ç ã o q u e me-
r e c e . 

O grande pagode 
A s g e n t e s m o n a r c h i c a s a lém d a s fes-

tas que promove no dia da c h e g a d a de 
suas m a g e s t a d e s , que imará na rotunda 
da A v e n i d a um e x p l e n J i d o f o g o de arl i -
licio, "cujo prograinnaa é o s e g u i n t e : 

N.° 1 — S a í r a de 21 tiros. 
N . ° 2 — U m bouquel de foguetes de c ô r e s . 
N . ° 3 — Gta i ladas e c h u v a de c ô r e s e' o i ro . 
N . ° 4 — F o g u e t e s l u m i n o s o s , 
N . ° 5 — F o g u e t e s de estrel las s u s p e n s a s . 
N . ° 6 — U m bouquet de foguetes venezia-

n o s . 
N . ° 7 — F o g o de estrel las do. norte. 
N . ° 8 — G r a n a d a s luminosas . 
N . ° 9 — E s t r e l l a s volantes. 
N,o 1 0 — M a r a v i l h a s celestes. 
N . ° 1 1 — L u z e s or ientaes . 
N . e 1 2 — B a l õ e s l u m i n o s o s . 
N . ° 1 3 — G r a n d e c h u v a de oiro. 
N . ° 1 4 — E x p i r a e s ardentes . 
N . ° 1 5 — P e ç a tinal. 

D e p o i s d ' isto só nos resta v e r as 
condições do paiz e as c o n t a s do thesouro. 

E i l - a s : Informa o Diário do Governo 
que nos dez mezes decorr idos de j a n e i r o 
a o u t u b r o , as recei tas de 1 8 9 2 na me-
Iropole e c o n s u l a d o s diminuíram 217 
contos e q u e as d e s p e z a s augmenta-
ram 3:677 contos . 

Nos dez mezes decorridos 
da gereneia do sr. José Dias 
Ferreira as despezas augmenta-
ram 3:677 contos de réis! 

Está direi to Q u e tem os n e g o c i o s do 
estado tão d e s a f o g a d o s pôde bem m e l t e r -
se ent e x t r a v a g a n c i a s . 

B e m d i z e m o s n ó s : — e m q u a n t o hou-
v e r q u e v e n d e r e e m p e n h a r , não nos 
largam 1 

Na regenc ia 
A rainha r e g e n t e a c o m p a n h a d a de 

seu filho D . Affonso tem vis i tado a P e n i -
enciaria c o r v e t a Bartholomeu Dias e a 

escola de. a l u m n o s m a r i n h e i r o s . Vis i tou 
l a m b e m varias d e p e n d e n c i a s do A r s e n a l 
e por fim o hospital da m a r i n h a . 

A GRANEL 

A v o t a ç ã o r e p u b l i c a n a em Ponta Del-
g a d a foi e s t a : Tl teophi lo B r a g a , 1 : 1 7 5 ; 
C y m b r o n de S o u s a , 1 : 1 7 8 , Cas imiro 
Franco , 1 : 0 5 0 . 

* * * Consta q u e a l g u n s m e m b r o s 
da c o m m i s s ã o dos f e s t e j o s rea l i s tas ten-
taram arrastar a c o m m i s s ã o e x e c u t i v a da 
camara munic ipal a s u b s c r e v e r para as 
d e s p e z a s ou a tomar a iniciat iva de a l g u n s 
f e s t e j o s . 

Diz-se q u e h o u v e , p o r é m , q u e m fi-
z e s s e sent ir que seria prefer íve l a c o m -
missão e x e c u t i v a a b s t e r - s e . 

* * # Já foram e n t r e g u e s ao sr . 
L u c i a n o C o r d e i r o , inspector das e s c o l a s 
industr iaes da c i r c u m s c r i p ç ã o do s u l , os 
projectos d e p r o g r a m m a s e l a b o r a d o - p e l o s 
p r o f e s s o r e s da e - c o l a « C a m p o s M e l l o » , 
da C o v i l h ã , para as c a d e i r a s de d e s e n h o , 
f r a n c e z , m a t h e m a t i c a , chimica e of f ic ina 
de t e c e l a g e m , p r o f e s s a d a s nesta escola 
industr ia l . 

* * # Foi e n v i a d a para L i s b o a a 
r e p r e s e n t a ç ã o da cantara munic ipal do 
Porto contra a ult ima reforma adminis-
t r a t i v a . 

* * * Nas. i lhas do F a v a l , Pico e 
Flores l e m - s e a p a n h a d o b a s t a n t e s b a l e i a s , 
q u e produziram c o n s i d e r á v e l numero de 
barris de o leo . 

* * * Já c o m e ç a r a m a aftluir á M a -
deira a l g u n s e s t r a n g e i r o s que vão alli 
p a s s a r o i n v e r n o para procurar a l l iv ios 
aos seus p a d e c i m e n t o s : 

* * * A camara munic ipal do c o n -
c e l h o da C a l h e t a , M a d e i r a , r e s o l v e u re-
p r e s e n t a r ao g o v e r n o de Sua M a g e s t a d e , 
contra a i n l r o d u c ç ã o - de a g u a r d e n t e de 
c e r e a e s dos A ç o r e s , a qual p r e j u d i c a a 
cultura de c a n u a d o c e naquel la vi l la . 

* * # Nas A m o r e i r a s , c o n c e l h o de 
P a m p i l h o s a , m o r r e r a m duas c r e a n ç a s por 
terem comido uns c o g u m e l l o s , e está mo-
r ibunda uma outra pelo m e s m o m o t i v o . 
E r a m i rmãos . 

* * * A d e l i n a Patt i , q u e canton u l -
t i m a m e n t e numa só uoite 110 A l b e r t H a l l , 
em L o n d r e s , r e c e b e u a fabulosa q u a n t i a 
de 800 libras s t e r l i n a s . 

* * * Já se fez a t r a s l a d a ç ã o dos 
restos m o r l a e s do g r a n d e actor A n t o n i o 
P e d r o para o tumulo de José C a r l o s dos 
S a n t o s . 

* * # F a l l e c e u u l t i m a m e n t e num 
c o n v e n t o de J e r u s a l e m uma re l ig iosa ar-
m é n i a , com a e d a d e d e 1 1 5 annos . T i n h a 
e n t r a d o para o c o n v e n t o aos 1 7 a n n o s , 
e lá v iveu 9 8 , sem nunca d'al l i sa ir 1 

* * # Nas faldas da serra do Ma-
rão foi v ista p a s s a r uma a l c a t é a de s e t e 
lobos, a c o s s a d o s t a l v e z pela i n v e r n i a dos 
últimos dias . 

* * * O s e s t r a g o s p r o d u z i d o s p e l a s 
ul t imas t e m p e s t a d e s nos E s t a d o s - U u i d o s 
foram l e r r i v e i s . Nos portos do sul h o u v e 
p r e j u í z o s s u p e r i o r e s a 4 5 0 : 0 0 0 dollars 1 

* * # F o l h a s da capital dão a no-
ticia de q u e o P a p a dir ig irá b r e v e m e n t e 
L e t t r a s A p o s t o l i c a s a P o r t u g a l para con-
ci l iar os part idos pol í t icos d ' e s t e p a i z . 

* * * O conse lho da a d m i n i s t r a ç ã o 
d a s e g r e j a s do culto e v a u g e l i c o de W e i l -
b ú r g - N a s s a u , r e s o l v e u q u e todas as pes-
s o a s que assist irem a um c a s a m e n t o sem 
fazer parte dos c o n v i d a d o s p . igarão d e z 
p f e n n i g (um t o s U o ) . 

wawt.i , 1 , 1 I gusgag—gn I. imm' ui-iL 

* * # No m e z de outubro h o u v e 
no sanctuar io do S a m e i r o o s e g u i n t e 
r e n d i m e n t o : E s m o l a s de b e m f e i t o r e s , 
7 1 / 4 5 0 réis; d i t a s r e c o l l p d a s no p r a t o , 
4 8 0 2 8 0 ; de venda de e s t a m p a s , 8 2 0 4 0 0 . 
T o t a l , 2 0 2 0 1 3 0 réis . 

* * * O s part idarios do sr . c o n d e 
B u r n a y d i s t r i b u í r a m , na horta da fabrica 
de tec idos da C o v i l h ã , um jantar a todos 
os pobres q u e alli a p p a r e c e r a m . 

* * * E m d i g r e s s ã o de p r o p a g a n d a 
partem b r e v e m e n t e para o A l g a r v e , os 
srs . Luiz de F i g u e i r e d o e F e r n a n d e s Al-
v e s , do Protesto Operário. 

* * * A s : e s m ó l a s c o l h i d a s no san-
ctuar io do Bom J e s u s do M o n t e , em todo 
o m e z de o u t u b r o , c h e g a r a m a 1 4 1 0 0 3 0 
r é i s , não mencionando as p r o v e n i e n t e s 
da venda das e s t a m p a s , que d e v e m e x -
c e d e r a 4 0 / 0 0 0 réis . 

* * * A noticia publ icada pelos 
j o r n a e s de N e w - Y o r k annunciando que 
rebentára a r e v o l u ç ã o no estado do R i o 
G r a n d e , é absolutapinnte falsa. 

Coisas e l o i s a s 

Harmonias c o n j u g a e s : 
— S a b e s quem m o r r e u ? 
— Q u e m ? 
— O E u g é n i o S a l v a d o r . 
— Q u e d e s g r a ç a a minha ! 
— P o r q u e te af f l iges a s s i m ? 
— P o r q u e me tinha promett ido casar 

comigo assim que tu m o r r e s s e s . 
* 

— D e q u e raça é fiste c ã o , meu ra-
paz ? -

•— É parte r a t e i r o . . . 
— E a outra parte ? 
— A h ! . . . é u n i c a m e n t e c ã o . 

* 

O juiz. — Com esta é a oi tava v e z 
que o tribunal o c o n d e m n a p e l o m e s m o 
c r i m e . 

O reu.—D'essa maneira não sei qual 
de nós é o re inc idente ! 

D e s g a r r a d a s 

Rosa branca toma àir, 
Não sejas tão desmaiada, 
Que dizem as outras rosas: 
Rosa branca não és nada. 

Instrucções relativas ao regula-
mento dos partidos de faculta-
tivos e da botica da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra 

C \ P I T U L O III 

Da botica 
(CONCLUSÃO) 

A r t . 1 6 ° — O numero de prat icantes 
internos é fixado em tres . Q u a n d o forem 
a lumnos do C o l l e g i o , n e n h u m a remune-
ração r e c e b e m , f icando porém a c a r g o 
d ' a q u e l l e todas as d e s p e z a s com e l l e s , 
e m q u a n t o se c o n s e r v a r e m no Col leg io e 
forem prat icantes da b o t i c a . Q u a n d o fo-
rem estranhos ao C o l l e g i o , terão cama e 
nteza e as mais v a n t a g e n s q u e se contra-
c t a r e m . 

| único. O s p r a t i c a n t e s a l u m n o s do 
Col leg io que sahirem por se lhes arran-
j a r c o l l o c a ç ã o noutra b o t i c a , a lem do en-
xoval que r e c e b e m todos a lumnos e das 
d e s p e z a s com a v i a g e m , poderão ainda 
ser s u b s i d i a d o s , q u a n d o f izerem e x a m e 
de p h a r m a e i a , com uma quantia não su-
perior a 1 0 / 0 0 0 réis para a j u d a da ma-
t r i c u l a . 

A r i . 1 7 . ° — A l e m dos prat icantes in-
ternos podem ser a d m i t l i d o s , por accor-
do entre o Provedor e o administrador 
da botica, prat icantes e x t e r n o s , sob as 
c o n d i ç õ e s s e g u i n t e s : 

1 . " Nenhum ónus ou e n c a r g o , in-
c lu indo os de cama e m e s a , pesará sobre 
a S a n t a Casa ; 

2 . a V irão p r a t i c a r todos os dias du-
rante as horas que lhes forem d e s i g n a -
das pelo administrador da b o t i c a ; 

5 . a Incorrerão em todas as p e n a s 
r e l a t i v a s aos prat icantes internos na par-
te em q u e lhes forem a p p l i c a v e i s . 

A r t . 1 8 . ° — O a j u d a n t e e os prat ican-
tes são o b r i g a d o s : 

1 . ° A aviar o r e c e i t u á r i o q u e lhes 
fôr distribuído p e l o a d m i n i s t r a d o r , ou aos 
p r a t i c a n t e s , pelo a j u d a n t e ; 

1 

2 . ° A tomar nota em livro e s p e c i a 
das s u b s t a n c i a s que forem a c a b a n d o e 
das que se hajam inut i l isado, dando l o g o 
c o n h e c i m e n t o d ' i s s o ao a d m i n i s t r a d o r , e , 
na falta d ' e s l e , ao a j u d a n t e ; 

3 . ° A c u m p r i r , e m f i m , todas as or-
dens do adminis trador q u e digam r e s -
peito tanto á p r e p a r a ç ã o dos m e d i c a m e n -
tos m a g i s t r a e s e of f ic inaes e ao e x p e -
diente do r e c e i t u á r i o , como t a m b é m á 
l i m p e z a , ordem e a c e i o dos utensí l ios e 
da própria bot ica. 

Art . 1 9 . ° — É a b s o l u t a m e n t e p r o h i b i -
do aos prat icantes indicar aos doentes a 
madeira de usar q u a l q u e r m e d i c a m e n t o , 
e x c e p t u a n d o - s e d ' e s t a d ispos ição o s e n t i -
do das l e g e n d a s — para uso interno — 
para aso externo — para collyrio — para 
clyster,, e t c . — , que são s e m p r e o b r i g a -
tórias em cada m e d i c a m e n t o e x p e d i d o , e 
q u e d e v e r ã o ser l a m b e m expostas de vi-
Ta v o z . 

A r . 2 0 . ° — O s m e d i c a m e n t o s , se ja qual 
fôr a sua a p p l i c a ç ã o , não p o d e r ã o ser en-
t r e g u e s a c r e a n ç a s de tenra i d a d e , a i n d a 
m e s m o que lhes s e j a m d e s t i n a d o s . 

Art . 2 1 . ° — O creado é e s p e c i a l m e n t e 
incumbido d e cortar , c o n t u n d i r , rasurar 
e peneirar as substanc ias m e d i c i n a e s , la-
var os utensí l ios , varrer e arrumar as 
di f ferentes c a s a s do e s t a b e l e c i m e n t o , fa-
zer os r e c a d o s fóra da botica e prestar 
todo o mais s e r v i ç o q u e lhe fôr d e s i g n a -
do, em harmonia com a indole do s e u 
l o g a r . 

A r i . 2 2 . ° — T a n t o os p r a t i c a n t e s in-
ternos , se jam ou não a lumnos do C o l l e -
g i o , como o a judante e o c r e a d o , têm 
comida no C o l l e g i o , d e v e n d o c o m p a r e c e r 
ás r e f e i ç õ e s da comntunidade, logo q u e a 
r e s p e c t i v a sineta der o s i g n a l , dois pra-
t icantes , ou o a j u d a n t e e um dos prat i-
c a n t e s , conforme a d e s i g n a ç ã o que o 
administrador da botica t iver f e i l o ; e á 
s e g u n d a mesa os r e s t a n t e s . 

A r t . 2 3 ° — O a j u d a n t e e o c r e a d o , 
b e m c o m o os prat icantes internos q u e 
não forem a lumuos do C o l l e g i o , d o r m e m 
nos aposentos j u n t o s á b o t i c a ; q u a n d o 
porem os p r a t i c a n t e s internos forem to-
dos a l u m n o s do Col legio poderá também 
um d ' e l i e s , d e s i g n a d o pelo P r o v e d o r , o u -
vidos p r e v i a m e n t e o adminis trador da 
botica e o reitor do C o l l e g i o , ficar na bo-
t ica . 

Art . 2 4 0 — O s e n c a r g o s impostos aos 
C o l l e g i o s com a a l i m e n t a ç ã o de todo o 
pessoal menor da bot ica , e com o v e s -
tuário e aulas dos a j u d a n t e s e p r a t i c a n -
tes q u e forem a l u m n o s do C o l l e g i o , con-
s i d e r a m - s e a justa c o m p e n s a ç ã o dos m e -
d i c a m e n t o s e facul tat ivos q u e os m e s m o s 
c o l l e g i o s r e c e b e m g r a t u i t a m e n t e do M o n -
te-Pio 

A r t . 2 5 . ° — Estas i n s t r u c ç õ e s ficam 
f a z e n d o parte do I t e g u l a m e n t o dos part i -
dos d e facultat ivos e da b o t i c a , e só po-
dem ser a l t e r a d a s pela M e s a , s e g u i n d o -
se o p r o c e s s o q u e fôr e s t a b e l e c i d o no 
r e s p e c t i v o r e g u l a m e n t o . 

C o i m b r a , 30 de j u n h o de 1 8 9 2 . 

Manoel Dias da Silva, p r o v e d o r . 
Guilherme Alves Moreira, s e c r e t a r i o . 
José Doria. 
Antonio Francisco do Valle. 
Adriano da Silva Ferreira. 
Antonio de Paula e Silva. 
Daniel Guedes Coelho. 

E X P E D I E N T E 
Prevenimos os nossos estimá-

veis assignanles de fóra de Coim-
bra, em divida á administração do 
Defensor do Povo, de qne vamos 
enviar pelo correio os recibos das 
sitas assignaturas, passados alé ao 
dia 21 de janeiro, fim do 1.* semes-
tre da publicação do nosso jornal. 
Aquelles para onde se não possa 
fazer cobrança postal, pedimos a fi-
neza de nos enviarem a imporfan-
cia do i.° semestre, para regulari-
sar a nossa escripturação. 

Esperando a satisfação do nos-
so pedido, desde já agradecemos os 
seus obséquios. 

Os recibos da Figueira são co-
brados, por especial fineza, pelo ex.mo 

sr. Antonio Fernandes Lindote. 
Os recibos de Leiria lambem 

por obsequio serão cobrados pelo 
ex.mo sr. Eduardo Martins da Cruz. 
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L I V R O S 

A n n u n c i o s grátis recebendo-se 
u m e x e m p l a r . 

DE 

Antonio Narciso Alves Correia 
( P r e t n u f S e i e p r e s e r v a t i v o s 

l i y g i e n i e o s n e c e s s á r i o s p a r a 
a e s t a b i l i d a d e da s a u d e e 
p r o l o n g a m e n t o da vida) 

P R E Ç O 2 5 0 R É I S 

A mm Sá P â f l l â 
ou 

A erise m o n e t á r i a e s u a s c o n -
s e q u ê n c i a s , i m p a r c i a l m e n t e 
e s t u d a d a s e a n a l y s a d a s 

Dedicada ao commercio e mais industr ias 
do paiz por 

ALVES MIRANDA 
P r e ç o — 5 O réis 

C H R I S T 1 A N 1 S M 0 

i i L T i u m r a o 
Protesto patriotico contra Roma 

PELO 

P R E S B Y T E R O 

Joaquim dos Santos Figueiredo 
V e n d e - s e nas l ivrar ias do Porto, C o i m -

b r a e L i s b o a . — P r e ç o 5 0 réis. 

A N N U N C I O S 

P o r l i n h a . . . 
R e p e t i ç õ e s . 

30 ré is 
20 r é i s 

Paxa os s r s . ass ignantes des-
eonto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

T R I I S P A S S A - S E 

4 7 
m e s t a b e l e c i m e n t o d e Fa-

z e n d a s , q i i inqui lher ias e mer-
c e a r i a s , bem a f r e g u e z a d o e no melhor 
loca i de P o m b a l , por seu d o n o não o 
p o d e r a t t e n d e r . Q u e m o p r e t e n d e r d i r i ja -
se a S . B . F . — P o m b a l . 

E S T U D A N T E S 

„ e c e b e - o s u m a f a m i l i a ( p i e 
I T I dá e x c c l l e n t e comida e bom 

t r a i o por p r e ç o s m o d i c o s . 
P a r a e s c l a r e c i m e n t o s , d i r ig i r a esta 

r e d a c ç ã o d i r e c t a m e n t e ou por c a r t a com 
a s in ic iaes C . S . 

Instrumentos de corda 
„„ fi u g u s t o IVuiiei d o s S a n -

e k * « s , s u c c e s s o r de A n t o n i o 
d o s S a n t o s , e x e c u t a e v e n d e i n s t r u m e n -
tos de c o r d a e seus a c c e s s o r i o s 

RUA DIREITA, 1 8 — C O I M B R A 

A N T O N I O V E I G A 
Latoeiro d 'amarello 

e fabricante de carimbos de borracha 
RUA DAS SOLAS-COIMBRA 

jstxecuta-se todo o t r a b a l h o de 
& c a r i m b o s em todos os g e n e -

ros , s i n e t e s , f a c - s i m i l e s e m o n o g r a m m a s . 
— E s p e c i a l i d a d e em l a m p a d a s , c r u z e s , 
b a n q u e t a s , c a l d e i r i n h a s e mais o b j e c t o s 
para e g r e j a . — F a z - s e toda a obra de 
m e t a l em c h a p a , f u n d i ç ã o e t o r n e i r o , 
amarel la e b r a n c a . — P r a t e i a - s e -todo o 
ç b j e c t o d e m e t a l uovo ou u s a d o . 

Vinho i a d u r o do Douro 
e verde de Basto 

SUPERIOR QUALIDADE 

5 1 Yende-se na m e r c e a r i a A v e -
n i d a . — L a r g o do P r i n c i p e 

D. C a r l o s , 4 7 a 5 3 — C o i m b r a . 

FASQUIA PARA ESTUQUES 
E 

L A D & l I i B O S H Q S A I C O S 

1 5 
a F a b r i c a de m a s s a s a l i -

m e n t í c i a s de José Victorino 
B . M i r a n d a , em S a n t a C l a r a , v e n d e - s e 
fasquia própria para estuques a 7 | $ 5 0 0 
réis cada m i l h e i r o , posta em casa dos 
c o m p r a d o r e s em C o i m b r a e s u b ú r b i o s . 

Na mesma Fabr ica s e r r a - s e também 
fasquia de conta a lheia por p r e ç o s muito 
r e s u m i d o s . 

E n c a r r e g a - s e de tomar e n c o m m e n d a s 
em C o i m b r a José T a v a r e s da Co.-la s u c -
c e s s o r , no largo P r i n c i p e D . C a r l o s , 2 
a 8 (loja de m e r c e a r i a ) , onde os m e s t r e s 
d ' o b r a s e propr ie la i ios e n c o n t r a m tam-
bém g r a n d e d e p o s i t o de ladri lhos mosai-
cos de l indos e v a r i a d o s g o s t o s , h a v e n -
do-os própr ios para g u a r d a v a s s o u r a s 
q u e p r o d u z e m muito bonito effeito e eco-
n o m i a . 

S a n t a C l a r a , 1 d ' A g o s t o de 1 8 9 8 . 

G A R R A F A S 
38 Antonio Dias Themi-
do, compra garrafas bran-
cas e pretas. 

Rua Ferreira Borges, 
129-133—Coimbra. 

P O S T O M E D I C O 
Rua de Ferreira Borges 

(Arco cTÁlmedina) 

ANTONIO DA SILVA PONTES 
_„ f \ o n s u l t a s d a s 1 2 h o r a s á s 
5 U V t 3 da t a r d e e d a s 6 h o r a s 

ás 9 da noite . 
Fóra d ' e s t a s horas p o d e ser p r o c u -

rado na sua r e s i d e n c i a : C o u r a ç a dos 
A p o s t o l o s , n . ° 2 2 . 

E M P E E G Â D O 

5 J a casa de C a m b i o ao f u n d o 
da Praça do C o m m e r c i o 

p r e c i s a - - e de um e m p r e g a d o para estar 
á testa da m e s m a o qual tem de prestar 
c a u ç ã o . 

ACTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da F r e i r i a , 1 4 

C o i m b r a 

VINHOS DE MESA SUPERIORES 
B 

M I M A L I M E N T Í C I O S 
. „ ftia rua d e F e r r e i r a B o r g e s n . M 

4 I H 8 3 a 9 1 a c a b a d e c h e g a r 
m a g u i l i c o v inho d a s s e g u i u t e s l o c a l i d a -
d e s : 

T O R R E S N O V A S 

F U M D l O 
B A I R R A D A 

V i n h o b r a n c o e s p e c i a l . V i n h o s do 
P o r t o , M a d e i r a , B u c e l l o s , C a r c a v e l l o s , 
C h a m p a g n e e muitos o u t r o s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o ha s e m -
pre e s p e c i a l i d a d e em g e n e r o s a l i m e n t í -
c i o s . 

M a n t e i g a f r a n c e z a , ing leza e portu-
g u e z a de primeira q u a l i d a d e . C h á preto 
e v e r d e muito s u p e r i o r , bolacha d e L i s -
boa d a s mais f inas q u a l i d a d e s , b isco i tos 
e torta de V a l l o n g o . 

SOBRE MESA 
Pera passada de V i z e u , a b r u n h o d e 

E l v a s , l igo do D o u r o e do A l g a r v e , d e 
pr imeira q u a l i d a d e , p a s s a s d e M a l a g a , 
cas tanhas do M a r a n h ã o , m u r c e l l a s de 
A r o u c a e muito mais v a r i e d a d e s para so-
bre mesa tanto em fructas s e c c a s c o m o 
em d o c e . 

Preços modicos em tudo 

ESTABELECIMENTO 
Dl? 

l á l l l B â l B M l € l : 
DE 

N 
JOSÉ DA COSTA RAINHA 

este es tabelec imento encontra o comprador o que ha de mais 
moderno e mais chic. 

Rua dos Sapateiros, n.os 21, 23 e 2 5 
Largo da Freiria, n.os I a 3 

C O I M B R A 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 
fAtraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

a A RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. V e n d a s por junto 
A e a retalho. Grande deposito de pannos crus. F a z - s e des -

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e b o u q u e l s , fúnebres e de gala. Fila-

de faille, moiré , g lacé e se l im, em todas as côres e larguras. Eças dous 
radas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos , armações f ú n e -
bres, e tras ladações , tanto nesta c idade como fóra. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

P O M A D A DO DR . Q U E I R O Z 
E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 a n n o s , para c u r a r e m p i g e n s 

e outras d o e n ç a s d e p e l l e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . 
D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & V i e g a s , rua de S . V i c e n t e . 
3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , na d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a 
& C . » 

N . R . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r esta marca r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 
4 d e j u l h o de 1 8 8 3 . 

C E N T R O DA MODA 
DE 

MENDES D'ABREU & C.A 

60 — Rua de Ferreira Borges 

I 2 H B B A . 

64 

. „ * es te a c r e d i t a d o e s t a b e l e c i m e n t o f u n d a d o em 1 8 7 8 acaba de c h e g a r um 
J * c o m p l e t o s o r t i m e n t o de f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s próprias para 

fatos d e homem e c r e a n ç a s , q u e se e x e c u t a m coin a m a x i m a p e r f e i ç ã o e m o d i c i d a d e 
de p r e ç o s . 

O s propr ietár ios d ' e s l e e s t a b e l e c i m e n t o , para melhor g a r a n t i r e m a e x e c u ç ã o 
d a s m a n u f a c t u r a s , montaram no m e s m o prédio uma esplendida off icina d ' a l f a i a t e r i a , 
o n d e quasi toda a o b r a será feita d e b a i x o da d i r e c ç ã o de M e n d e s d ' A b r e u . 

N o mesmo e s t a b e l e c i m e n t o s e e n c o n t r a g i z propr io para a l f a i a t e , fabr icado em 
P o r t u g a l . É o único deposi to d ' e s t a manufactura em C o i m b r a . C a d a c a i x a com 5 0 
g i z e s custa 4 0 0 ré is . 

DEPOSITO DA FABHICA NACIONAL 
D E 

B 0 M C M 1 1 B I S C O I T O S 
DE 

J O S E F R A N C I S C O D A C R U Z & G E N R O 

COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 "VrESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

junto e a retalho, lodos os produclos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer e n c o m m e n d a s pelos pre-
ços e condições e g u a e s aos da fabrica. 

B i u i l i 
14, Largo d l m c i a d a , 16—LISBOA - R u a de S. Bento, 429 

C O R R E S P O N D E N T E E M C O I M B R A 

ANTONIO J O S É SE MOUEA S A S I O - R U A 2 S S S A P A T E I A S , 2 0 A 2 3 
OFFICINA A VAPOR NA RIBEIRA DO PAPEL 

E S T A M P A R I A M E C U A f t l C A 

g í u g e l ã , s ê d a , l inho e a l g o d ã o em fio ou e m t e c i d o s , b e m c o m o falo 
JL f e i t o ou d e s m a n c h a d o . L i m p a p e l o p r o c e s s o p a r i s i e n s e : fato d e h o -

m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , de lá, e t c . , sem serenr d e s m a n c h a d o s . O s a r -
t igos de l ã , l i m p o s por e s t e p r o c e s s o não e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s a t a c a d o s 
p e l a t r a ç a . E s t a m p a r i a em s ê d a e lã . 

T i n t a s p a r a e s c r e v e i * d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o com a s 
dos f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a u c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

D'í)BilAS A R R E N D A M E N T O 
40 Na officina de serra-
Iheria e fundição de Manoel 
José da Gosta Soares, á 
rua da Sophia, vende-se 
fasquia para tabiqu^s e es-
tuques a 70000 réis o mi-
lheiro. 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

K í ° * , e u a n t ' 8 ° e s t a b e l e c i m e n t o 
J^l c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e de 

n o v o , g u a r d a - s o e s p e l o s s e g u i n t e s p r e -
ç o s : 

G u a r d a - s o l para h o m e m , de 8 v a -
r a s , S | 0 0 0 r é i s ; d e 1 2 v a r a s , 2^200 
réis ; i d e m para s e n h o r a , 1)5500 

T a m b é m tem f a z e n d a s d e lã e a l g o -
d ã o para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n t e - s e 
a p e r f e i ç ã o do t r a b a l h o e n e o m m e n d a d o 
nesta casa. 

48 A P I ' e m < , a " * e 0 Prédio n . ° 8 3 a 
A 8 7 , da rua de Ferre ira B o r g e s 

com m a g n i f i c a s acomnio i lações . 
Para tratar na loja do m e s m o p r é d i o , 

com Jose Paulo F e r r e i r a da C o s t a . 

0 D E F E N S O R DO P O V O 

(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
R U A D E F E R R E I R A B O R G E S , 9 7 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
EDITOR 

CONDIÇÕES DE 1SSIGNÂTURÂ 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

WOO 
U330 

680 

Anno 
S e m e s t r e . . . . 
T r i m e s t r e , . . 

Sem estampilha 

Anno 2*400 
Semestre 1*200 
T r i m e s t r e . . . 600 



Defensor 
B I - S E M A N Á R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO I Coimbra., 36 de dezembro de 1892 N.° 46 

do Povo 
A v a n t e l 

O p a r t i d o r e p u b l i c a n o , c u j a f o r ç a 
d i a a d i a m a i s s e a f f i r m a , t e m , m a i s 
q u e o d e v e r , a o b r i g a ç ã o d e n ã o 
a f r o u x a r n e m p o r u m i n s t a n t e n a 
l u c t a q u e t r a v o u . 

A. a g r e m i a ç ã o p o l i t i c a o r g a n i s a -
d a e f o r t e , q u e h a d e a r c a r c o m a 
r e s p o n s a b i l i d a d e t r e m e n d a d e r e o r -
g a n i s a r e m b a s e s n o v a s a s o c i e d a d e 
p o r t u g u e z a , n ã o p o d e d e i x a r d e l u -
c t a r c o n s t a n t e m e n t e p e l a p r o p a g a ç ã o 
d a s ã d o u t r i n a e p e l a d e s t r u i ç ã o d o 
e r r o m a n i f e s t o . 

E ' n e s t a l u c t a q u e s e e m p e n h a m 
o s m a i s d e n o d a d o s e s f o r ç o s , q u e s e 
a f f i r m a m a s m a i s s i n c e r a s d e d i c a ç õ e s . 

N e s t e c a m i n h o d e d e r r o c a d a 
c o n s t a n t e , b a t e n d o s e m c e s s a r a a l -
l u i d a f o r t a l e z a d o s v e l h o s p r i n c í p i o s 
d y n a s t i c o s c o m a c a t a p u l t a s e r e n a e 
t e n a ^ d a s n o v a s i d e i a s d a J u s t i ç a e 
d o D i r e i t o , e m p o u c o t e m p o h a v e -
m o s d e a r v o r a r n a s v e l h a s a m e i a s 
d a t o r r e d e s m a n t e l l a d à a b a n d e i r a 
r e g e n e r a d o r a d o s n o v o s p r i n c í p i o s 
d e p r o g r e s s o e c i v i l i s a ç ã o . 

F i c a r á a b e r t o e f r a n c o á t ô d a s a s 
a c t i v i d a d e s o m a i s l a r g o c a m p o p a r a 
o s e u d e s e n v o l v i m e n t o . O n e p o t i s -
m o , q u e i m p e r a h o j e , h a d e c e d e r o 
p a s s o a o l i v r e c o n c u r s o d a i n t e l l i -
g e n c i a e d o t r a b a l h o \ a i n s i g n i f i c â n -
c i a d a r á l o g a r a o . m é r i t o , e n u m r e -
g i m e n d e p a z , h o n e s t i d a d e e rnora-
l i s a ç ã o r e n a s c e r á p a r a u m m e l h o r 
f u t u r o o n o s s o p a i z , b a n h a d o n o 
b o m e o x i g e n a d o a r d a J u s t i ç a e d a 
V e r d a d e . 

E é neste regimen salutar e nobre 
que as instituições republicanas hão 
de desenvolver as ideias levantadas 
da regeneração para um largo futuro 
prospero de renascimento e trabalho. 

E ' p a r a e s t é desideralum q u e c o n -
v e r g e m o s n o s s o s e s f o r ç o s , é c o m Os 
o l h o s fitos n e s t e i d e a l q u e n ó s , o s 
s i n c e r o s , o s c o n v i c t o s , t r a b a l h a m o s 
e l u c t a m o s c o m o a r d o r v e h e m e n t e 
d ' a q u e l l e s , q u e d e d i c a m t o d a a s u a 
e n e r g i a á s c a u s a s j u s t a s . 

N ã o d e s c a n c e m o s , p o i s . 
L e v a n t e m o s b e m a l t o a n o s s a 

b a n d e i r a d e c o m b a t e ; d e s f r a l d á m o s 
b e m a o v e n t o o n o s s o l á b a r o , e s a i -
b a m o s m o s t r a r a t o d o s q u e s o m o s 
t e n a z e s e e n e r g i c o s — p e r s i s t e n t e s n a 
c o n s e c u ç ã o d o n o s s o fim, d e c i d i d o s 
n a r e s i s t e n c i a e n a l u c t a . F a ç a m o s 
d o s n o s s o s p r i n c í p i o s a . p r o p a g a n d a 
m a i s v a s t a — p e l a p a l a v r a , p e l a i m -
p r e n s a , p e l o e x e m p l o . C h a m e m o s a 
n ó s p e l a p u r e z a d o s m e i o s d e q u e 
u s a m o s , p e l a h o n e s t a s e r i e d a d e d o s 
n o s s o s a c t o s , p e l a e l e v a ç ã o d o s n o s -
s o s fins, p e l a n o b r e z a d a s n o s s a s 
i n t e n ç õ e s , p e l a n o s s a c o n s c i ê n c i a 
i m p o í l u t a — o s t i b i o s , o s i n d i f f e r e n t e s , 
o s d e s i l l u d i d o s . 

C o m o o u t r o r a o s e s q u a d r õ e s v a -
l e n t e s , d ^ o l h o s c e r r a d o s e c o r a ç ã o 
f r e m e n t e , c o r r i a m , n u m a l o u c u r a 
h e r ó i c a , a o s a c r i f í c i o d a s p r ó p r i a s 
v i d á s , i m p e l l i d o s s ó p e l o D e v e r , — 
m a r c h e m o s t a m b é m a s s i m , u n i d o s e 
c e r r a d o s , á c o n q u i s t a b r i l h a n t e d a 
n o s s a g e n e r o s a i d e i a , c o m a f é i n a b a -
l a v e l d o s c r e n t e s , c o m o e n t h u s i a s -
m o v i b r a n t e d o s f o r t e s . 

Franco Ascot. 

PELOS JORNAES 

Com aquel la c a n d u r a q u e c a r a c t e r i s a 
r. I lc is T o r g a l , d iz el le na Reforma: 

Querem dinheiro I 

O s b a n c o s do Porto r e c l a m a m á va-
lentona q u e o g o v e r n o r e g u l a r l s e a si-
t u a ç ã o em que se a c h a m ! P o r força q u e -
rem d i n h e i r o — u n s 2:00(1 c o n t o s ! 

V á , srs . do g o v e r n o , a c c u d a m aos 
h ó m e m s i n h o s do Porto , que n ã o q u e r e m 
s a b e r das d e s g r a ç a s do paiz . 

Far taram-se de c o m e r e r o u b a r os 
a c c i o n i s t a s e agora o paiz é q u e ha de 
p a g a r as suas e x t r a v a g a n c i a s . 

S e a cadeia e a j u s t i ç a se t i v e s s e 
feito para esta q u a l i d a d e d e c r i m i n o s o s , 
u l ! es não fatiariam tão alto 1 

o sr 

«Como u m a af f l rmação mais dos ar-
re igados aíTectos do povo pelas insti-
tu ições , n ã o as j u l g a m o s prec isas , por-
q u e o povo é essencialmente m o n a r -
chico, e se quizessemos proval -o , b a s -
taria c o m p u l s a r o resultado dos actos 
eleitoraes a q u e ha pouco se procedeu» 

Isto não é candura ccuuo dissemos 
a c i m a : isto é uma outra cousa q u e aqui 
não tem n o m e . Para lhe c h a m a r m o s pu-
lliice é poucíf. F i c a , portanto s e m clas-
s i f i cação 

• * 

É o Tempo que confirma o que mui-
tas v e z e s aqui temos af í i rmado. 

O u ç a n i o t o : 

«Sejamos logicos , se b e m q u e é dif-
flcil harmonisar com os dietauies da ló-
gica e do bom senso , ris processos se-
guidos por essa entidade h y b r i d a a q u e 
pela c o r r u p ç ã o g r a d u a l das pá lavras se 
tem, na nossa terra, convencionado 
c h a m a r a Pol i t ica .» 

No m e s m o a r t i g o : 

«E é a meio d 'esse tunnel, e m q u e 
d e v í a m o s suppôr todos e m p e n h a d o s no 
esforço que leva para d i a u t e , para o 
ponto luminoso e m que d e v í a m o s ter 
posto os o l h o s , — q u e a br iga se esta-
belece , a voz e m grita, gesto descom-
posto, rebenta a explosão de c ó l e r a s 
mal contidas, o medo è a d e s c r e n ç a la-
v r a m , as a m b i ç õ e s fluctuam teimosas 
e i r r e v e r e n t e s . » 

Ha aqui unia bisca para o sr . José 
L u c i a n o e mais p r o g r e s s i s t a s a d j u n t o s . 

E já que fa l íamos no sr . José L u c i a n o ! 
Cá temos á mão p r e c i o s i d a d e s do Correio 
da Noile. 

Isto é ler e pedir m a i s : 

«E' assombroso o q u e se fez em 
a l g u m a s assembleias par occasião das 
ult imas eleições munic ipaes . A s a u c t o -
ridades administrat ivas o a força pu-
bl ica coinmetteram taeâ v io lências , q u e 
fazem lembrar as épocas cabral inas de 
ominosa recordação .» 

« O Culpado de todos esses e x c e s s o s , 
o responsável por todos esses at tenta-
tados ó o governo. Só a elle nos d ir ig i -
m o s . Só com elle a jus taremos as nossas 
contas . F i n d o u a c a m p a n h a j u n t o d a 
u r n a . C o m e ç a a g o r a a c a m p a n h a j u n t o 
do governo, perante o paiz, d iante 
d ' a i w g o s o de adversar ios . O s a n g u e 
das v icUmas não lia de cahir só sobre 
quein o d e r r a m o u Ha de cair também 
sobre o s n r . presidente do conselho, 
q u e escolheu para seus de legados indi-
v íduos a f a m a d o s pelos s e u s preceden-
tes, e lhe ordenou ou consentiu as pre-
potências e arbi trar iedades , que p r o d u -
z iram esses tristes espectáculos , que^ 
maculam e e n v e r g o n h a m a nossa é d u -
c a ç ã o politica.» 

Jsto é g e n u i n a m e n t e v e r d a d e i r o ; mas 
nos lábios do sr. José L u c i a n o é de p a s . 
m a r . 

Q u a n d o estão na o p p o s i ç à o s e m p r e 
são umas v e s t a e s 1 

A g o r a o Correio da Tarde: 

«Em todos os districtos e m q u e os 
regeneradores c o m b a t e r a m , fizeram,-no. 
tendo por si não só a força da auctori-
d a d e , mas também o concurso de bayo-
netas. O Governo deu- lhes tudo quanto 
p o u d e , tendo até em a l g u n s c í rcu los , 
de praticar violências, q u e o deshonra-
r a m , desprest ig iando as inst i tuições . 
E nas eleições municipaes do Pòrtó, os 
progressistas tiveram de desdobrar-se a 
favor dos regeneradores para que a lista 
republicana não ficasse vencedora.» 

Estão na q u a r e s m a politica e por isso 
vão fazendo a p e n i t e n c i a . 

0 mesmo jornal t ratando da reforma 
eleitoral em p r o j e c t o : 

*Não ê pois a lei que carece de refor-
ma, mas os homems que merecem casti-
go. Não é a força abstracta que precisa 
de correcção, mas os encarregados de a 
respeitar, de a fazer cumprir e guar-
dar. O governo prevar icou, o g o v e r n o 
de l inquiu , o governo atacou á mão a r m a -
da as instituições, e , não podendo de-
fender-se , pretende agora dec l inar a 

s u a responsabi l idade, propondo u m a 
r e f o r m a i rr isór ia , para com ella a m e a -
ç a r o parlamento q u e fez e l e g e r no meio 
dos horrores de u m a lucta sangrenta e 
c o n d e m n a v e l . » 

S e vae á f a c a d a , v a e á f a c a d a ! 

Mais Correio da Noite: 

«Para s u a s magestades tudo, para o 
g o v e r n o n a d a . A s i tuação do sr . presi-
dente do conselho não se modificou e m 
c o u s a a l g u m a com a sua ida a Hesoa-
nha, antes talvez se tenha a g g r a v a d o , 
sobretudo se é certo q u e s. ex.Apromel-
teu ou fez promelter certas facilidades 
para a conclusão do tratado de com-
mercio num, sentido que não pode ser 
favoraveí para a industria portugueza, 
o q u e depois se ha de a v e r i g u a r e l iqui-
d a r . O collar de Carlos III não d iv in isou 
o sr . presidente do conselho de minis-
tros, n e m o pode redimir dos seus g r a n -
des e r r o s , nem libertar das suas tre-
m e n d a s responsabi l idades . E ' o m e s m o 
estadista impopular , desprest ig iado, an-
nulado a e x a u t o r a d o . » 

A q u i ha p o n t o s m y s t e r i o s o s q u e b o m 
ser ia aclarár.-

M a i s u m p o u c o c h i n h o d e i n d i s c r i p ç ã o , 
sr . J o s é L u c i a n o . 

Têdebê. 

L E T T R A S 

A d e f u n c t a 

i r 

Ella e s t a v a a l l i , alli d e b a i x o , na po-
d r i d ã o ! Q u e horrorj! D e s a t e i a s o l u ç a r , 
com o ro.-lo sobre a t e r r a . 

A s s i m fiquei muito tempo, muito tem-
po. D e p o i s , percebi q u e cairá a noite . 
E n t ã o , um d e s e j o e s t r a v a g a n t e , louco, 
um d e s e j o d e a m a n t e d e s e s p e r a d o , se 
a p o s s o u de m i m . Q u i z passar a noite 
perto d ' e l l a , a ultima noite, a c h o r a r so-
bre a sua c a m p a . Mas , se me v i s s e m , 
e x p u l s a r - m e - i a m . Q u e f a z e r ? Recorri 
a um e s t r a t a g e m a . L e v a n t e i m e , e puz 
me a v a g u e a r por essa c i d a d e dos d e s -
a p p a r e c i d o s . C a m i n h a v a . Q u e p e q u e n a 
que é essa c i d a d e ao lado da outra , 
d ' a q u e l l a em q u e se v i v e 1 E todavia 
quanto mais n u m e r o s a s são q u e os v ivos 
e s s e s mortos I S â o - n o s prec isas g r a n d e s 
c a s a s , ruas, tão g r a n d e e s p a ç o para as 
quatro g e r a ç õ e s , q u e c o n t e m p l a m o d ia , 
e que ao mesmo t e m p o b e b e m a a g u a 
das fontes , o v inho das v inhas e c o m e m 
o pão dos c a m p o s , ti, para tantas g e r a -
ç õ e s de mortos , para toda a esca la da 
humanidade q u e c h e g o u até nós , quasi 
nada, um c a m p o quasi n a d a i A terra de 
novo se a p o d e r a d'e!1es e o olvido a p a g a . 
A d e u s . 

Ao fim do cemiter io h a b i t a d o d e s c o -
bri de r e p e n t e o c e m i t e r i o a b a n d o n a d o , 
aquel le em q u e os ve lhos d e í u n c t o s aca-
bam de se misturar com a t e r r a , onde 
as próprias cruzes a p o d r e c e m , o n d e a m a -
nhã serão s e p u l t a d o s os últ imos q u e c h e -
g a r e m I Está cheio de rose iras l ivres de 
c y p r e s t e s v i g o r o s o s e n e g r o s , um j a r -
dim triste e s o b e r b o , nutrido d e c a r n e 
h u m a n a . 

E s t a v a só, p e r f e i t a m e n t e só. A n i n h e i -
me numa a r v o r e verdi ' . F iquei de to.do 
e s c o n d i d o entre os seus ramos fo lhudos 
e s o m b r i o s . 

E e s p e r e i , a g a r r a d o ao tronco como 
um naulragio s o b r e um d e s t r o ç o d e na-
vio 1 

* 

Q u a n d o a noite se f e z e s c u r a , muito 
e s c u r a , de ixe i o meu r e f u g i o , e p u z - m e 
a c a m i n h a r l e v e m e n t e , a passos l e n t o s , 
a passos surdos , sobre esta terra cheia 
de mortos . 

V a g u e i por muito t e m p o , por muito 
t e m p o , por muito t e m p o . N ã o dei com 
ella ! Com os braços e s t e n d i d o s , o s olhos 
abertos tocando nos tumulos com as 
mãos , com os p é s , com os j o e l h o s , com 
o peito , com a própria c a b e ç a , c a m i n h a -
va sem dar com el la . T a t e a v a , a p a l p a v a 
como um c e g o q u e procura a sua vare-
d a , a p a l p a v a p e d r a s , c r u z e s g r a d e s d e 

ferro , coroas de v i d r o , coroas de flores 
f a n a d a s ! L ia os nomes com os m e u s d e -
dos , p a s s e i a n d o - s e por c i m a das let tras . 
Q u e noite , que n o i l e ! E não a encontra-
va ! 

N ã o havia l u a r ! Q u e n o i t e ! T i n h a 
m e d o , um medo horrível n a q u e l l a s ruas 
es tre i ta* , entre duas linhas de t u m u l o s . 
T u m u l o s ! tumulos! A - d ire i ta , á e s q u e r -
d a , em frente de mim em volta de mim 
por toda a parte , tumulos. S e n t e i - m e so-
bre um d ' e l l e s porque já não podia an-
dar , de tanto que os m e u s j o e l h o s v e r -
g a v a m . Ouvia bater o c o r a ç ã o ! E ouvi 
l a m b e m outra coisa. Um ruído indefiní-
vel ! 

Era na minha c a b e ç a a l l u c i n a d a , na 
noite i m p e n e t r á v e l , ou d e b a i x o da terra 
m y s l e r i o s a , d e b a i x o da terra s e m e a d a de 
c a d a v e r e s h u m a n o s , q u e nascia e s s e ruí-
d o ? O l h a v a em r o d a ! 

E de súbi to , p a r e c e u - m e q u e a co-
bertura de m á r m o r e , sobre que me as-
s e n t á r a , se m e x i a . S e m d u v i d a , mexia-
s e , corno se a l g u é m a l e v a n t a s s e . D'uin 
p u l o , lancei-me sobre o tumulo p r o x i m o , 
e v i , s im, eu vi a pedra q u e a c a b a v a de 
deixar e r g u e r - s e a pino, e o d e f u n c t o 
a p p a r e c e r , um e s q u e l e t o n ú , que com o 
dorso c u r v a d o a e r g u i a . E u via, via mui-
to b e m , a p e z a r da e s c u r i d ã o da n o i l e . E 
s o b r e a c r u z p u d e l e r : 

«Aqui j a z T h i a g o O l i v a n t , fa l lec ido 
na e d a d e de c incoenta e um a n n o s . A m a -
va os s e u s , foi honrado e b o m , e mor-
reu na paz do S e n h o r » . 

O d e f u n c t o lia também as pa lavras 
e s c r i p t a s sobre o seu m a u s o l é u . Em se-
guida apanhou uma pedra na r u a , unia 
p e q u e n a pedra a g u ç a d a , e poz-se a ris-
car c u i d a d o s a m e n t e aquel las p a l a v r a s . 

A p a g o u - a s de todo, v a g a r o s a m e n t e , 
miraudo com os seus olhos vns ios o s i t io , 
em que pouco antes e s t a v a m g r a v a d a s ; 
e , com a e x t r e m i d a d e d o osso , q u e tinha 
sido o seu dedo indicador , e s c r e v e u em 
lettras l u m i n o s a s , c o m o e s s a s l inhas, q u e 
se t raçam num muro com a e x t r e m i d a d e 
d 'um p h o s p h o r o : 

« A q u i j a z T h i a g o O l i v a n t , fa l lec ido na 
e d a d e de c incoenta e um annos. Por s e u s 
maus [tratos, a p r e s s o u a morte de seu 
p a e , de quem quer ia ser h e r d e i r o , tor-
turou uma m u l h e r , a t o r m e n t o u s e u s fi-
lhos, e n g a n o u os seus v is i i ihos , roubou 
s e m p r e q u e p o u d e , e morreu m i s e r á v e l » . 

Q u a n d o a c a b o u de e s c r e v e r es tas 
p a l a v r a s , o d e f u n c t o i m m o v e l , q u e d o u - s e 
a c o n t e m p l a r a sua obra. E percebi en-
tão, r e l a n c e a n d o os olhos em vol ta , q u e 
todos os tumulos e s t a v a m a b e r t o s , que 
todos os c a d a v e r e s t inham s a i d o , que 
todos t inham a p a g a d o as mentiras ins-
cr iptas pelos p a r e n t e s sobre a pedra fune-
rár ia , r e s t a b e l e c e n d o a v e r d a d e . 

E vi q u e todos t inham sido os a l g o -
z e s dos seus proxi iuos, odientos sem hon-
ra, h y p o c r i t a s , ment i rosos , m a l v a d o s , ca-
l u m n i a d o r e s , i n v e j o s o s ; que tinham rou-
b a d o , prat icado actos v e r g o n h o s o s , actos 
a b o m i n a v e i s — t o d o s e s s e s bons p a e s , es -
sas esposas fieis, esses fi lhos d e d i c a d o s , 
e s s a s donze l las c a s t a s , e s s e s c o m m e r c i a n -
tes probos , esses h o m e n s e e s s a s mulhe-
r e s , q u e se i n c u l c a v a m como i r r e p r e h e n -
s i v e i s . 

E s c r e v i a m todos ao m e s m o t e m p o , 
s o b r e o limiar de s u a s e ternas m o r a d a s , 
a c r u e l , a t e r r í v e l , a santa v e r d a d e , q u e 
toda a g e n t e ignora ou finge ignorar so-
bre a terra . 

Pensei q u e ella também devia ter 
traçado sobre o seu tumulo. E e n t ã o , 
sem m e d o , correndo por meio dos es-
q u e l e t o s , procure i -a , c e r t o , já de a e n -
c o n t r a r . 

Reconhec i -a de l o n g e , sem lhe ver o 
rosto , envol to no sudário. 

E s o b r e a c r u z de m á r m o r e , era q u e , 
p o u c o antes , eu l inha l i d o : 

« A m o u , foi a m a d a , e m o r r e u . » 
Li então : 
« T e n d o um dia sa ido d e casa para 

trair o seu a m a n t e , a chuva c a u s o u - l h e 
um r e s f r i a m e n t o , e m o r r e u . » 

C r e i o que me e r g u e r a m , s e m sent i -
d o s , ao nascer do dia, p e r l o d ' u m tu-
mulo I 

Guy de Maupassant. 

COIMBRA POR DENTRO 

D m v e l h o h o n r a d o 

S e n d o esta s e c ç ã o d e s t i n a d a a tra-
tar dos a s s u m p t o s mais pa lp i tantes da se-
m a n a , é bem que aqui se falle num d o s 
filhos m a i s di lectos de C o i m b r a , e q u e 
nós, no dia do seu a n n i v e r s a r i o , c u m p r i -
m e n t a m o s d ' e s t e l o g a r — o ve lho jorna 
l ista, sr . Joaquim Mart ins de C a r v a l h o 

E ' h o j e , 1 9 , o dia do seu a n n i v e r -
sario nata l íc io . Nasc ia q u a n d o e x p i r a v a 
o g r a n d e patr iota , Manoel F e r n a n d e s T h o -
maz. Esta c o i n c i d ê n c i a de dia e anno já 
foi notada por um escr iptor dist incto, q u e 
t e v e esta p l i rase: — « A o m e s m o tempo 
q u e se abria uma sepultura e n g i i n a l d a -
va-se um b e r ç o i A q u i sorria a e s p e r a n ç a , 
acolá florescia a s a u d a d e ; c e r r a v a se na 
primeira o e p i l o g o e no s e g u n d o despon-
tava a aurora de duas v i d a s , úte is a m -
bas á causa da l i b e r d a d e . » 

G r a n d e v e r d a d e a í l i n n a d a por todos 
q u e têm c o n h e c i m e n t o c o m p l e t o da vida 
d ' e s t e houesto c i d a d ã o , que e m p r e g o u o 
melhor tempo da sua m o c i d a d e a l u c t a r 
contra as p r e p o t ê n c i a s e d e s p o t i s m o s d o s 
.Cabraes e q u e ainda hoje sabe v e r b e r a r 
com e n e r g i a os que vêm a t a c a n d o as r e -
l a g i a s p o p u l a r e s , coarctando as l i b e r d a -
des p u b l i c a s . 

N i n g u é m no j o r n a l i s m o p o r t u g u e z o 
e x c e d e u no c o m b a t e travado contra os 
d e c r e t o s de L o p o V a z , que s u p p r i m i u a 
l i b e r d a d e de reunião e d i s s o c i a ç ã o per-
s e g u i n d o a imprensa c o m maior furor do 
q u e o fizera o f a m i g e r a d o Costa C a b r a l . 
N i n g u é m como e l le c o m b a t e u essa le i 
in iqua, odienta , peor do q u e a a n t i g a lei 
das rolhas, fe i ta e x p r e s s a m e n t e para a 
imprensa r e p u b l i c a n a , q u e foi a v ic t ima 
dos f u r o r e s d ' e s s e déspota azul e branco, 
de ominosa m e m o r i a . 

R e p r e s e n t a m , po is , os seus 7 0 an-
n o s , completos h o j e , unia vida de c a n -
ce íras e de trabalho cont inuo, q u e só a 
sua constancia e o seu amor pela f a m i l i a , 
o o b r i g a m ao labutar c o n s t a n t e no s e u 
Conimbricense, q u e vae e n t r a r no 4 6 . ° 
anno da sua p u b l i c a ç ã o . 

* 

No meio da protervia em que v i v e -
mos, consola a g e n t e olhar para um ho-
m e m , q u e , apesar de não c o n s e r v a r o vi-
gor da m o c i d a d e , nem a a r d ê n c i a dos no-
vos, se não tem amoldado 110 meio v ic ioso 
c m q u e ahi se v e j e t a , d e s t a c a n d o - s e bem 
s a l i e n t e m e n t e d ' e s s a turba-muita de inte-
resse i ros e ambic iosos q u e v i v e m p a r a 
comer á custa a l h e i a , c o m sacr i l ic io da 
n a ç ã o . 

N a s c i d o no traba lho , para o trabalho 
tem viv ido, 110 trabalho m o r r e r á . E ' isto 
q u e o honra, que o nobi l i ta , q u e o faz 
impôr-se á c o n s i d e r a ç ã o publ ica e ao res-
pei to de lodos . 

Porque este honrado ve lho tem a s -
sistido com tristeza ao suic ídio moral 
de muitos homens de valor e de ta lento , 
que ambic iosos por s u b i r e m , c e g o s pelo 
fausto e pe las g r a n d e z a s , c a e m aos p r i -
meiros p a s s o s , com o nome d e s h o n r a d o 
e a d i g n i d a d e p e r d i d a ! 

E e l le s e m p r e no s e u p o s t o : t r a b a -
l h a n d o , e s t u d a n d o ; ens inando o s . n o v o s 
a amar a l i b e r d a d e , a p a t r i a , a t e r r a 
q u e lhe foi b e r ç o ! A s s i m , o m o d e s t o 
operár io , tem c o n s e r v a d o intacta a he-
rança dos seus p a e s : n o m e h o n r a d o , 
despido de r i q u e z a s ; mas nome c o n h e -
cido em todo o paiz e por todo o pa iz 
r e s p e i t a d o . 

E ' esta a sua g r a n d e v i r t u d e , j á rara 
nestes t e m p o s , em que bons c a r a c t e r e s 
se a d u l t e r a m , q u a n d o a v a i d a d e os as-
sola. 

19 de novembro. 

Nestorio dos Anjos. 

A c r i s e min i s ter ia l 
Con(irma-se n o v a m e n t e q u e no m i -

nistério h a v e r á r e c o m p o s i ç ã o a n t e s de 
aberto o p a r l a m e n t o , s u p p o n d o - s e a sa ida 
do sr . Dias F e r r e i r a , p e l a s intr igas par-
t idarias de r e g e n e r a d o r e s e -progressis-
tas, á v i d o s pelo p o d e r . 

T a u . o se nos d á . , » 
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CHRONICA DA INVICTA 

Sobre o abysmo 

O s p r e s i d e n t e s das assemble ias e le i -
toraes , q u e Ião h á b e i s e m p a l m a d o r e s se 
r e v e l a r a m nas ult imas e l e i ç õ e s do muni-
c ípio , vão d a r , a pedido, mais um e s p e -
ctáculo de p r e s t i d i g i t a ç ã o nas salas do 
tribunal c r i m i n a l . 

É de crer (pie q u e m , com tão e s p a n -
tosa p e r í c i a , escamoteia c e n t e n a s d e vo-
tos, e n g u l a sem g r a n d e estorço a l g u n s 
m e z e s de c a d e i a ! 

A e x t r a o r d i o a r i a funcção d e v e - s e á 
e n é r g i c a a c t i v i d a d e (los srs. Cunha e 
Costa e A l e x a n d r e B r a g a , dois republ i -
c a n o s d e d i c a d í s s i m o s , dois h o m e n s sem 
m a c u l a , e dois v a l e n t e s d e f e n s o r e s das 
r e g a l i a s p o p u l a r e s . 

S e r i a para d e s e j a r que o henevolo 
r e g i m e n azul e branco (que nos tem ar-
rastado a essa decantada e deplorável 
brandura de costumes. ..) não p r o t e g e s -
se os malandrins sob o seu m a n t o , á 
sombra do qual o sr . Mar iano de C a r -
valho medrou a olhos v i s t o , d e p o i s de 
lhe ter c h a m a d o capa d e . . . p r e s i d e n t e s 
e l e i t o r a e s . 

O partido republ icano q u e — d i g a - s e 
sem r e b u ç o , p e s e a quem p e s a r J — é 
aqui important íss imo, e 110 qual f iguram 
os h o m e n s mais c o n s i d e r a d o s do Porto, 
foi e s c a n d a l o s a m e n t e ludibr iado, e é , 
portanto , d ' a b s o l u t a n e c e s s i d a d e q u e se 
d ê uma s a t i s f a ç ã o c o n d i g n a a e - s a s cons-
c i ê n c i a s e x p l o r a d a s , i l ludidas t o r p e m e n t e 
pe los laca ios da g a l o p i n a g e m a s s a l a r i a d a . 

* 

E m q u a n t o por cá pullulam estas ver-
g o n h a s ( d y n a m o n i e t r o q u e nunca a força 
e x a c t a da m o n a r c h i a . . . ) e m q u a n t o o 
paiz e x h a u s t o se e s t o r c e nas c o n v u l s õ e s 
do a g o n i s a n l e , luc lando com as mil con-
t r a r i e d a d e s q u e o e s m a g a m , sent indo 
roer- lhe a alma o cancro da d e c a d e n c i a , 
arrazado pela c r i s e , affrontado pela pira-
taria b r i t a n n i c a , q u e ameaça mandar nos 
os seus vasos de g u e r r a para o T e j o , 
e m q u a n t o P o r t u g a l c a e em ruína, sem 
dinheiro em c a s a , sem credi to no estran-
g e i r o , sem moral idade no g o v e r n o e sem 
brio 11a alma dos c o r t e z ã o s , i n c a p a z e s 
de s u s t e n t a r as br i lhant íss imas t r a d i c ç õ e s 
da ant iga L u s i t â n i a ; e m q u a n t o os abu-
tres f a r e j a m o m o r i b u n d o , e a nossa in. 
d e p e n d e u c i a , e a nossa l i b e r d a d e , se af-
fundam a pouco e pouco no a b y s m o ; 
e m q u a n t o — prenuncio do proximo anni-
q u i l l a m e n t o ! — nos f l a g e l l a m todas as 
p e q u e n a s i n d i g n i d a d e s e todas as baixe-
z a s i g n ó b e i s ; e m q u a n t o , cmlini o glorio-
so Portugal d e s m e n t e iodas as outras scin-
t i l lantes pag inas de luz que d e i x a m , como 
c o n s t e l l a ç õ e s , r e f u l g i n d o na sua g r a n d i o -
sa Histor ia — S u a s M a g e - l a d e s passam 
sem n o v i d a d e na sua importante s a ú d e e 
d i v e r t e m - s e em M a d r i d . 

R i s o s e festas I 
A rainha d e s e j o u uma tourada á lies-

p a n h o l a , e na quinta feira ultima deviam 
a l g u n s c a v a l l o s ler licado sem tripas, 
para q u e sua m a g e s t a d e f i zesse ideia 
e x a c t a do toureio h e s p a n h o l . 

S u r p r e h e n d e - n o s , em v e r d a d e , q u e a 
sr . & D . Amél ia d ' O r l e a n s — tão b o a , tão 
g e n e r o s a , tão car i tat iva — goste de lou-
r a d a s ( d i v e r t i m e n t o q u e repugna a todas 
as s e n h o r a s que . . . não são r a i n h a s ) , 
— p r i n c i p a l m e n t e das qiíe se realisum no 
vis inho r e i n o . 

O s a n g u e — e o s a n g u e c o r r e em 
a b u n d â n c i a nas corr idas de touros d 'IIes-
p a n h a . . . — n u n c a agradou ao sexo be l lo . 

N i n g u é m d i i á , no e m t a n t o , (|ue não 
é bel la a rainha de P o r t u g a l I 

* 

F e s t a s , l h e a l r ò s , j a n t a r e s , r e c e p ç õ e s 
d i p l o m á t i c a s , g r a n - c r u z e s e tosões d e 
o u r o . . . eis ahi o trabalho h e r c ú l e o q u e 
lança sobre os hombros do nosso monar-
cha o p e s a d í s s i m o e n c a r g o de r e g e r a 
n a ç ã o I 

. . . l í j á que es tamos em maré de 
p a n d e g a e a época corre para fol ias, vem 
a proposi to dar aqui a noticia d e que 
a b r e , em 3 do p r o x i m o d e z e m b r o , o 
nosso theatro l y r i c o , de q u e é e m p r e z a -
rio o sr . Arthur B a m t a . e r e p r e s e n t a n t e 
da e m p r e z a o est imado e c o n h e c i d o G u i -
l h e r m e de Castro . 

O e l e n c o da c o m p a n h i a g a r a n t e uma 
boa temporada d ' o p e r a aos diletlanti 
p o r t u e n s e s . 

S a l i e n t a m - s e no e l e n c o , pe los seus 
r e c o n h e c i d o s méritos , os s e g u i n t e s artis-
t a s : Matta £ M a r c h e s i o , c o n t r a l t o s ; El-
vira B r a m b i l l a , s o p r a n o ; S u a f i e s e L a f o n t , 
t e n o r e s ; A r a z o , b a r y t o n o ; M e g i a , basso . 

No reportorio figuram, e n t r e o u t r a s , 
as bel las o p e r a s : Ione, Poliulo, Muda de 
Postici, Huguenotles, Iligoletto. Africana, 
Bácheiro, Vestal e Buy Blas 

F a l l a - s e também nos Pescadores de 
pérolas e Bella donzella de Peslli (do 
d e s v e n t u r a d o Bizet ) — q u e serão as duas 
operas novas da es tação l y r i c a . 

F e c h a r e i a chronica d ' h o j e part ic i-
pando aos m e u s le i tores q u e a empreza 
do theatro P r i n c i p e Real p r o m e t t e depois 
do burro — um rei. 

— O rei darnnado seguirá ao Burro 
do sr. Alcaide. Não sei se o quadrupedi 
levará v a n t a g e m ao monarcha no êxito 
t h e a t r a l ; mas q u e r - m e p a r e c e r q u e o 
burro g a n h a r á a palma do t r i u m p h o , e 
q u e não será o rei damnado q u e m des-
p r e s t i g i e o Serapião. 

É em v e r d a d e deploráve l se se dá o 
facto de render mais a cabeçuda do que 
a corôa •/•».. 

Fra-Diavolo. 

Porto, 1 7 de n o v e m b r o . 
1 

El Gordito e El Magrito -

O s b e s p a n h o e s c o g n o m i n a r a m o nosso 
augusto soberano dè El Gordito. 

P e r f e i t a m e n t e . 
O povo p o r t u g u e z d e v e ser cognomi-

nado El Magrito. 
T a m b é m não fica m a l . 

Caramba I 

S u a s m a g e s t a d e s p o r t u g u e z a s assisti-
ram em Hespanha á tourada em q u e fo-
ram mortos sete touros e s e i s c a v a l l o s . 

R e z a m as g a z e t a s q u e q u a n d o M a z -
zantini matou o 5 ; ° touro el-rei D. S i m ã o 
tirou o alf inete da g r a v a t a e l a n ç o u - l h ' o 
á a r e n a I 

Eis um imponente rasgo de heroici-
d a d e . T a l facto traz nos á memoria a 
-coragem das a n t i g a s p h a l a n g e * l u s i t a n a s , 
não ext incta ainda 110 animo do famoso 
rei . 

E s t e caso d e v e ser g r a v a d o nos fas-
tos da historia c o n t e m p o r â n e a dos dois 
paizes p e n i n s u l a r e s . 

E viva la grac ia 1 

DE LANÇA EM RISTE 

Nós é q u e não a c r e d i t a m o s q u e em 
tal se p e n s e e tal se f a ç a . . . Diz se q u e 
o g o v e r n o vae e n t r e g á r a administração 
da S a n t a Ca*a da Miser icórdia n uma 
c o m m i s s ã o por ella nomeada ! 

Vos já e s t a e s adiv inhando q u e m es-
taria detraz da cortina a olhar para o 
l o g a r perdido ha pouco por d e s l e i x o nos 
seus d e v e r e s ! 

Q u e a cousa da e le ição da Miseri-
córdia e s l á tremida e os pol i t icões que 
agora q u e r e m ser o ludo em C o i m b r a 
v ê e m t r e m i d a s as suas p r e t e n s õ e s . 

* 

T e e m a o s p e r g u n t a d o o que faz a 
A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l de C o i m b r a , agora 
que se falia em n e g o c i a ç õ e s com a In-
g l a t e r r a , e se p r e t e n d e r e a l a r os laços 
de ant igas a m i z a d e s . 

O que ella fez s a b e m o s nós: protes-
tou contra o ultimalum; deitou manis festo 
quando foi do tratado de 20 de agosto; 
a l g u n s c o m m e r c i a n t e s s u s p e n d e r a m as 
t r a n s a c ç õ e s com c a s a s i n g l e z a s , e l e . 

O q u e f a r á — nicles! Porque nos pa-
r e c e que a I n g l a t e r r a d 'agora não e a 
mesma d 'então; porque a outra de 1 8 9 0 
roubou nos com dolo e má f é ; e esta d e 
1 8 9 2 vem p r o t e g e r - n o s com s i n c e r i d a d e 
e a f f e c t o . . . 

O s m o n a r c h i c o s — e o resto — é que 
e n t e n d e m estas e n d r o m i n a s d i p l o m á t i c a s . 

Q u e afinal não passam d'unta i n f a m i a ! 
* 

A matrona do T e r r e i r o da E r v a tem 
posto pela rua d ' a m a r g u r a os republ ica-
nos. Mãos nas a n c a s , e não lia insolên-
cia q u e não v o m i t e . 

O S e r g i o Vadio de mãos dadas com 
o barão da Divina P r o v i d e n c i a , a bicha-
nam ao ouvido da i n f e l i z . 

E s l a e s fartos de c o n h e c e r os dois , vós 
lodos que nos l ê l e s ? ! 

Cá ficamos em g u a r d a para o pr imei-
ro a s s a l t o — e ca iremos a f u n d o . 

Magriço. 

EM SURDINA 

E m C o i m b r a f e s t e j a r a m , 
a c h e g a d a dos s o b ' r a n o s , 
p o b r e m e n t e . . . n e m d e i t a r a m 
f o g u e t o r i o — u n s t y r a n n o s ! 

Q u e m , pois, fez toda a f e s t a n ç a 
foi o b r a v o 23 ; 
tocou o h y m n o b r a g a n ç a 
todo o d i a , m u i t a v e z j 

Não c h e g o u a h a v e r b e r r e i r o 
de v i v a s , co isas e t a l . . . 
G a s t a r a m muito d i n h e i r o 
na c o m e d i a e l e i t o r a l l . . . 

Rea l i s ta de C o i m b r a , 
nisto t i m b r a : 
só ter vóz 

p 'ro c a s o — do v t n ha a n ó s . . . 

P I N T À - R O I A . 

O c o m m e r c i o de Lisboa 
— m a n i f e s t a ç ã o patr ió t i ca 

Foi imponent íss ima a r e u n i ã o ult ima-
mente real isada na capital pela Associa-
ção Commercial dos Lojitas a fim de se 
a p p r o v a r uma moção de protesto c o n í r a 
a m l l i a n ç a i n g l e z a . 

A s e s s ã o correu animada e e n t h u -
s i a s l i c a , p r o v a n d o aos m o n a r c h i c a s q u e 
as c l a s s e s a c t i v a s e com el las o p a i z , 
r e p c l l e m com nobreza as s u a s infames 
t r a i ç õ e s , por isso que não podem e s q u e c e r 
a cobardia do itllimalum de 1 1 de j a n e i r o , 
q u e v e r g o n h o s a m e n t e veiu a í frontar a 
honra nac ional . 

S e aos part idos que s e r v e m as ins-
t i tuições lhes a p r a z reatar a n t i g a s ami-
z a d e s com a n a ç ã o pirata, para i n t e r e s s e s 
propr ios , o paiz q u e acima de tudo co l loca 
a honra nacional e a i n d e p e n d ê n c i a da 
patr ia , s a b e r á r e a g i r e luctar contra os 
tra idores d e dentro e os tra idores de 
fóra . 

Nesta reunião fal taram os s r t . Pi-
nheiro de Mel lo , M a g a l h ã e s B a - t o , S a r a i v a 
L i m a , Costa J ú n i o r , E s t e v a m de V a s c o n -
c e l o s , T r i n d a d e R o q u e t l e , S a n t o s , A z e -
v e d o , Mart ins C o r r e i a , L o p e s da S i l v a , 
q u e p r o n u n c i a r a m m a g n í f i c o s d i s c u r s o s , 
q u e foram c o b e r t o s com calorosos a p p l a u -
sos . 

Foi a p r e s e n t a d a a patr iót ica m o ç ã o 
q u e a b a i x o p u b l i c á m o s , q u e r e c e b e u 
a p p r o v a ç ã o u n a n i m e , e n r e r r a n d o - s e a 
s e s s ã o aos gr i tos d e : 

Viva a patria! 
A b a i x o a alliança ingleza! , 

* 

« C o n s i d e r a n d o q u o o ult imalum de 1 1 
de j a n e i r o v ibrou fundo no c o r a ç ã o do 
povo p o r t u g u e z , abr indo nel le i n d e l e v e l 
fer ida, q u e ainda não c i c a t r i s o u ; 

C o n s i d e r a n d o q u e aque l le acontec i -
mento e x c l u e toda a p o s s i b i l i d a d e de 
r e a t a r m o s por agora as ant igas r e l a ç õ e s 
de a m i z a d e q u e l i g a v a m es d'>is p o v o s , 
c u m p r i n d o nos a p e n a s , como bons portu-
g u e z e s , ser c o r t e z e s mas frios nas nos-
sas r e l a ç õ e s com a n a ç ã o ing leza ; 

C o n s i d e r a n d o q u e f a d o » de publ ica 
notor iedade dão credi to aos boatos q u e 
teem corr ido no publ ico de se tentar por 
p a r t e do g o v e r n o p o r t u g u e z a r e n o v a ç ã o 
da pernic iosa a l l i a n ç a i n g l e z a , em com 
pleto d e s p r e z o dos votos do p a i z , tão 
e n e r g i c a e b r i l h a n t e m e n t e f o r m u l a d o s , 
e com g r a v e offensa dos nossos i n t e r e s s e s 
c o m m e r c i a e s ; 

C o n s i d e r a n d o q u e a annunciada vinda 
a Lisboa da e s q u a d r a i n g l e z a v e m dar 
força e a u t h e n t i c i d a d e a estes boatos , fa-
zendo-os acredi tar no e s t r a n g e i r o , se por 
parte do p o v o p o r t u g u e z se n ã o fizer 
publica e i n e q u í v o c a d e m o n s t r a ç ã o d e 
q u e Portugal repudia s e m i l h à u t e a p p r o -
x i m a ç â o ; 

C o n s i d e r a n d o q u e os d e v e r e s d e cor-
tezia que nos o b r i g a m a r e c e b e r com de-
l icadeza e fria pol idez os n o s s o s h o s p e -
des não pódem tolher-nos o dire i to de 
f a z e r m o s o nosso protesto c o n t r a essa 
t e n l a t i v a d e a l l i a n ç a , f a z e n d o uma d e -
m o n s t r a ç ã o q u e , embora cordata e paci-
f ica, como c o n v é m aos c r é d i t o s e bom 
nome do corpo c o m m e r c i a l , s i g n i f i q u e 
c l a r a m e n t e q u e não q u e r e m o s a r e n o v a -
ç ã o d e s t e ant igo p a c t o ; 

C o n s i d e r a n d o q u e a A s s o c i a ç ã o C o m -
mercial de Loj is tas de Lisboa tem v i n c u -
lada as suas m e l h o r e s t r a d i c ç õ e s á br i -
lhante iniciat iva das m a n i f e s t a ç õ e s rea l i -
sadas peio corpo c o m m e r c i a l de 1 8 9 0 
contra a bruta l idade da alfronta q u e nos 
foi feita pelo g o v e r n o da G r ã - B r e t a n h a ; 

Considerando que mais uma vez lhe 

c o m p e l e mani festar-se em perfeita coh«-
rencia com o seu p a s s a d o , iniciando uma 
m a n i f e s t a ç ã o contra o p r o j e c t a d o pacto 
q u t tão g r a v e m e n t e pôde ferir os leg í t i -
mos interesses do c o m m e r c i o ; 

R e s o l v e protestar contra a r e n o v a ç ã o 
da a l l iança i n g l e z a , por contrar ia aos in-
t e r e s s e s p ú b l i c o s , s o l i c i t a n d o para e s s e 
lim o c o n c u r s o d ' o u t r a s c o l l e c t i v i d a d e s , 
e dir ig ir um manifesto ao c o m m e r c i o de 
L i s b o a , r e c o m m t i i d a n d o - l h e , como pri-
meira m a n i f e s t a ç ã o da sua d e s a p p r o v a ç ã o 
á refer ida a l l i a n ç a , o e n c e r r a m e n t o de 
meia porta dos seus e s t a b e l e c i m e n t o s 
d u r a n t e 2 4 h o r a s , contadas d e s d e a che-
g a d a ao nosso porto da e s q u a d r a i n g l e -
za , q u e 'será a n n u n c i a d a pe las sa lvas do 
e s t y l o . 

R e s o l v e mais pedir aos c o m m e r c i a n -
tes para se l imitarem a es la muda m a s 
sigi í i f icat iva m a n i f e s t a ç ã o , ab»lendo-se por 
agora de fazer outras d e m o n s t r a ç õ e s q u e 
possam ser p e r t u r b a d a s ou a d u l t e r a d a s 
nos seus intuitos , p r e j u d i c a n d o assim a 
imponência do seu pac i f i co mas f irme e 
l e v a n t a d o protes to . 

Ignacio de Magalhães Basto.» 

THEATROS 

De volta pe la s e g u n d a v e z a Coim-
bra a c e l e b r a d a c o m p a n h i a I n f a n t i l , q u e 
tanto tem a l l r a h i d o as a t tenções e o fa-
vor do publ ico nas tres pr inc ipaes c ida-
d e s do nosso p a i z , a p r e s e n t o u - n o s na 5 a 

feira a c o n h e c i d a Mascotte, opera cómi-
ca d e larga vida j á , mas s e m p r e at tra-
h e n t e e f o r m o s a . 

O g r u p o notabi l i ss imo dos art istas 
e n c a r r e g a d o s do d e s e m p e n h o d ' e s t a peça 
h o u v e - s e d i s l i n c i a m e n t e e d um modo 
i n t e i r a m e n t e á altura da sua jus la f a m a . 
A l i não ha d i s c r e p â n c i a s , não ha notas 
d i s c o r d a n t e s , não ha, e m f i m , de q u e s e 
diga m a l . I l a , pelo c o n t r a r i o , a l g u n s , q u e 
d e s t a c a m n o t a v e l m e n t e d ' e n t r e os s e u s 
p e q u e n o s c o l i e g a s — u m a s c r e a n c i l a s ain-
d a , c o m , u m a apt idão de g r a n d e s a c t o r e s . 

N ã o sei q u e mais se lhes possa exi-
g i r — d i c ç ã o c o r r e c t a , f i rmeza e e l e g a n -
t;ia no pisar do p a l c o , propr iedade nos 
g e s t o s , e a té , por v e z e s , p h r a s e s fina-
m e n t e s u b l i n h a d a s , ludo isto s e encontra 
e se a p r e c i a n e s t e s p e q u e n o s a c t o r e s . 

A lodos s o b r e s a h e o nosso grande 
P a l o p . E e x t r a o r d i n á r i o . C o m o actor , pe-
q u e n o , r e p r e s e n t a d e modo q u e tomaram 
muitos a c t o r e s , g r a n d e s , r e p r e s e n t a r como 
e l l e s . C o m o cantor ostenta uma bel la voz , 
que se m a n t é m , sem d e c a h i r , em p h r a -
ses a c c i d e n l a d a s , a s s i g n a l a n d o r a p i d a s 
t rans ições sem n a d a p e r d e r do s e u bri-
lho, a t a c a n d o as notas a l tas com uma 
f i r m e z a , q u e em nada c o m p r o m e t t e a 
sua s o n o r i d a d e . 

Mas nem só Palop é d i g n o de m e n -
ção; outros ha de n o t á v e i s a p t i d õ e s s c e -
nicas e ainda a p p a r e c e m outras v o z e s 
b e l l a s . 

Valdivieso 110 papel de pr inc ipe L o -
r e n z o , Vicuna e Carrasco nos de Jiaiue-
ta e B e l i n a , a p r e s e n t a r a m - s e d i s l i n c t a -
m e n t e . 

No d e s e m p e n h o espec ia l i sare i — o 
d u e t o do 1 . ° acto e n t r e P a l o p e C a r r a s -
c o , ondo Palop mostrou q u e a sua v o z 
se doma f a c i l m e n t e tanto ás ternas ex-
p r e s s õ e s l y r i c a s , sua* e s , c o m o és plira-
z e s a p a i x o n a d a s , c h e i a s . 

C a r r a s c o a c o m p a n h o u - o também sem 
nada d e s m e r e c e r do seu p e q u e n o a p a i x o -
nado. O côro final do 1 . ° a c t o é d ' u m a 
e g u a l d a d e de vozes i n e x c e d i v e l e d ' u m 
bel lo ef fei to s c e n i c o . A s c e n a do 2 . ° 
acto entre Valdivieso, Vicuría e Carrasco 
revela no pr imeiro um ac lor comico de 
g r a n d e s e s p e r a n ç a s e mostra c o m o Vi-
cuna e C a r r a s c o subl inham com finura, 
numa perfe i ta i n t e l l i g e u c i a dos seus pa-
p e i s . 

F i n a l m e n t e , admiram-os tanto os pe-
q u e n o s ar t i s las como a g r a n d e c o m p e t ê n -
cia do seu direc tor , q u e tão bem s a b e 
a p r o v e i t a r a q u e l l a s a p t i d õ e s , r e v e l a d o r a s 
d e futuros art istas de g r a n d e merec i -
m e n t o . 

M a s a l c a n ç a r ã o e l les 110 mundo da 
A r t e o papel a q u e d e v e m a s p i r a r ? 

P e n a s e r a q u e e s t e t r a b a l h o c o n s t a n -
te e v i o l e u l o a q u e s e e n t r e g a m t ã o c r e a n -
ç a s a i n d a , p a r a d e s e m p e n h a r e m t a n t o a 
p r i m o r o s v a r i a d o s p a p e i s q u e l h e s l e e m 
s i d o c o n f i a d o s , l o n g e d e e l e v a r e s t a s d e -
c i d i d a s v o c a ç õ e s á a l t u r a d e f u t u r a s c e -
l e b r i d a d e s , a n t e s a s a l r o p h i e e e s m a g u e . 
A p r e s e n t a - s e - n o s e s t e c o n t r a e d e i x a n o 
n o s s o e s p i r i t o u m i v e r d a d e i r a i m p r e s s ã o 
de magua. 

S PALESTRAS 

I V 

— Viva a p a n d e g a ! Viva o p a g o d e ! 
V i v a a a l l iança i n g l e z a ! V i v a o rei I 
V i v a . . . 

— Cala-te d i a b o , olha a policia q u e 
te o u v e . 

— Q u a l pol ic ia , ou qual d i a b o ! C o m 
e s t e s v i v a s tenho a c e r t e z a q u e o s e n h o r 
todo Pedroso me não deita os g a t a z i o s ; 
d e p o i s eu recebi uns b a g o s para dar vi-
vas a v a l e r , e lu s a b e s q u e não g o s t o d e 
o g a n h a r á boa v i d a , porisso toca a g r i -
tar : V i v a a nossa fiel a l i jada I V i v a o 
p a g o d e ! Viva a borga ! 

— Raios te p a r l a m m a i s aos v i v a s 
q u e es tás d a n d o . 

— Então q u e v i v a s q u e r e s tu q u e 
e u d ê ? Q u e r e s t a l v e z q u e eu d i g a v i v a 
a p a t r i a , a b a i x o a al l iança ingleza ? N a d a 
d'iscas, q u e es lá o b a c a l h a u c a r o . N ã o 
q u e os Si icarrões andam com os o lhos 
muito a b e r t o s e as unhas mui lo a f iadas; 
e eu não estou pare ir para o estarim. 
E e n t ã o : V i v a a p a n d i g a ! Viva a a l l i a n ç a 
i n g l e z a ! V i v a m as i n s t i t u i ç õ e s . Viva o 
senhor f o l g a z ã o F o l g o s a ! . . . O ' r a p a z e s ! 
aqui l lo é que é um p a n d i g o d 'uma c a o a ; 
11111 rein.adio de m a r c a ! S e não f o s s e e l l e 
esta P a r v ó n i a de L i s b o a r e c e b i a Os n o s s o s 
reis como se fosse uma Bellizaria. E l l e , 
com mil d i a b o s ! , i n d i g n a d o com a q u e l l e 
j a c o b i n o do E d u a r d o d ' A b r e u , e o u t r o s , 
terem d a d o v i v a s a p a t r i a - — q u e p a t i f e s ! — 
islo nas r e a e s b o c h e c h a s de s u a s m a g e s r 
l a d e s ; z a n g a d o óom a q u e l l e s gajos, l e m -
hrou-se de fazer uma m a n i f e s t a ç ã o es-
pontânea á famil ia r e a l — e z a s ! P e n s o u 
nisto á n o u t e , e assim q u e c h e g o u a nia-
uliã , e l le ahi v a e . . . Volta p 'ra a q u i , 
volta p'ra alli; d i n h e i r o p ' ra a q u é m , di-
nheiro p ' ra a l é m ; pedido para um lado, 
a m e a ç a s para o o u t r o ; e v ê s tu, m e u 
a m i g o , tudo prompto! A q u i l i o p a r e c e q u e 
fez tudo por artes do d i a b o ! D ' a q u e l l e 
pode d i z e r - s e c o m o de C e s a r : c h e g o u , 
v i u e v e n c e u ! E que e s p o n t a n e i d a d e ! ! ! 
Era v è r e s : 110 g o v e r n o civi l a p r o m p t i d ã o 
c ó m q u e se a p r e s e n t a v a m os p o b r e s para 
a b r i l h a n t a r e m a f e s t a , o s f o r n e c e d o r e s 
para v e n d e r e m os di f ferentes art igos e 
os t r a b a l h a d o r e s para t r a b a l h a r e m e g a -
n h a r e m a c ô d e a . E olha q u e tudo isto 
sem lhe pedirem !!! O l h a m e u a m i g o , o 
povo p o r t u g u e z é c o m o o p o v o ro-
mano, só quer p a n d e g a ! D e i x a te lá d e 
ler ias , e s l e mundo é d e quem mais g o s a ! 
V o c ê s , seus r e p u b l i c a n o s de bôrra, são 
uns g r a n d e s s e m s a b o r õ e s ; q u e r e m o r d e m 
e m o r a l i d a d e — p a l a v r õ e s balofos q u e não 
fazem e c c o no peito dos p â n d e g o s 1 S a i -
b a s , meu a s n o , q u e Portugal é um paiz 
de p â n d e g o s . Q u e m d i a b o , a não s e r e m 
v o c ê s , se lembra das misér ias q u e nos 
af f l igcm ? S ó v o c ê s tomaram a seu c a r g o 
o serem a v e s a g o u r e n t a s , dando-nos a 
nota d i s c o r d a n l e , no meio dos n o s s o s 
g o s o s ; v à o - s e l o d o s para o d i a b o , e d e i -
x e m - n o s divert ir á v o n t a d e . E c e r t o q u e 
muitas v e z e s não temos uma d e X , m a s 
em c o m p e n s a ç ã o lemos de t e m p o s a tem-
pos um p a g o d e real — um p a g o d e d e 
truz ! O u v e : ha dias num d i a b o d 'uui 
a l larrabio a n t i g o de 1 7 8 0 ; is lo é de ha 
1 1 2 a n n o s , i n t i t u l a d o — A d á g i o s , provér-
bios, rifões e anexins da língua portu-
gueza—fui encontrar o s e g u i n t e , natural-
m e n t e escr ipto por a l g u m s e m s a b o r ã o 
d ' a l g u m r e p u b l i c a n o : 

«Na côrte lia parcialidades antigas, 
dissenções presentes, juizos temerários, e 
testemunhos evidentes, entranhas de vibo-
ras, e línguas de serpentes; malsms mui-
tos, amigos poucos; nella todos tomam a 
voz da republica, e cada um busca a uti-
lidade própria; todos publicam bons dese-
jos, em mas obras todos se oceupam. Na 
côrte cada dia mudam senhores, renovam 
leis, despertam paixões, levuntam ruídos, 
abatem os nobres, favorecem os indignos, 
desterram os innocentes, honram os rou-
badores, amam os lisongeiros, desprezam 
os virtuosos, abraçam os deleites, escou-
ceiam as virtudes, choram pelos maus, e 
riam se dos bons.* 

Já viste m a i o r n u m e r o d e c a l u m n i a s 
e i n f a m i a s ? E m f i m , m e u a m i g o , l e m b r a -
te que o braço de rei e a lança, longe 
alcança! P o r t a n t o , é prec iso j u i z o , d e -
mais em honra d ' e l - r e i r e c e b i uns b a g o s ; 
vou c o m e r um caldo, a d e u s : V i v a o 
rei! V i v a a al l iança i n g l e z a ! V i v a a pan-
d e g a ! 

— Pois s i m , m e u pobre d i a b o , d á , 
dá v ivas a e l - r e i . . . M a s l e m b r a - t e q u e 
quem a vacca d'el-rei come magra, gorda 
a paga. V a e , v a e . E u d i g o c o m t i g o : 
Viva o rei que f o l g a ! E morra a patr ia 
q u e s e avi l ta I 
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ASSUMPTOS LOCAES 

A p o l i c i a Uncal — n o v a » e x i g e n -

c i a s a o c o m m e r c i o — m u l t a * 

Não q u e r e m o s s a b e r se d e s g o s l á m o s 
o s r . commandat i te da g u a r d a fiscal, ao 
darmos p u b l i c i d a d e aos abusos p r a t i c a -
dos pelos seus s u b o r d i n a d o s , q u e se lan-
ç a r a m na 1'uria insana de e s g o t a r e m — e m 
n o m e não sabemos de q u e lei I — a bol-
sa d o c o n t r i b u i n t e , o b r i g a n d o o c o m m e r -
cio d ' e s t a c idade a p a r a l y s a r as suas 
t r a n s a c ç õ e s , em face das i n i q u i d a d e s q u e 
e s t a m o s p r e s e n c e a n d o . 

C o m o temos por norma c o m b a t e r to-
das as i l l e g a l i d a d e s , lodos os a b u s o s , 
partam d ' o u d e p a r t i r e m , e como e s t a m o s 
c o n v e n c i d o s que a nossa leg is lação não 
ordena s e m e l h a n t e s v e x a m e s , nem tão 
b r u t a e s a r b i t r a r i e d a d e s — porisso q u e só 
em Coimbra vemos e m p e n h a d a a g u a r d a 
fiscal em explorar o contr ibuinte para s e u . 
interesse — h a v e m o s de cont inuar j i e s t e 
a s s u m p t o , sem que nos assustem ou inti-
midem as bravatas de b o ç a e s c a s e r n e i r o s , 
q u e j u l g a m esta c idade terra c o n q u i s t a d a . 

E se quasi isolados nos v e m o s nesta 
q u e s t ã o de mora l idade e de i n t e r e s s e g e -
ral , tanto melhor , porque é Iwm q u e s e 
saiba q u e m , nesta terra , só trabalha e , 
c a m i n h a para agradar a q u e m pode espa-
lhar benetic ios. 

* 

C h e g a m - n ó s novas i n f o r m a ç õ e s , q u e 
s u b m e t l e m o s á c o n s i d e r a ç ã o do p u b l i c o , 
e e l le dirá se tudo isso não r e p u g n a , se 
não revolta a maneira ac intosa como se 
p r e t e n d e e s b u l h a r o publ ico 'do seu di-
n h e i r o , qi^í r e p r e s e n t a lautos sacr i í ic ios , 
tantas torturas. 

D e s e n r o l a m o s o s u d á r i o , parte d ' e l l e , 
pois q u e se fossemos a publ icar , d ' u m a 
so v e z , os apontamentos q u e temos á nos-
sa f r e n t e , as d i m e n s õ e s do nosso Defen-
sor do Povo seriam p e q u e n a s para c o m -
portar tanta m a t é r i a . 

S e r e m o s b r e v e s e contaremos a p e n a s 
os factos q u e mais a v u l t a m entre tantas 
arbi trar iedades — q u e outro nome têm ! 

* 

V e n d e u o n e g o c i a n t e sr . A n t o n i o 
Vie i ra d e C a r v a l h o , a um seu f r e g u e z , 
tendeiro a m b u l a n t e , dois v o l u m e s d e fa-
z e n d a , e q u a n d o este se dispunha a se-
g u i r v i a g e m , ura s e g u n d o s a r g e n t o da pre-
ciosa g u a r d a f iscal , intima o homem a 
acompanhal -o ao posto f iscal , ás A m e i a s . 

T e v e c o n h e c i m e n t o d ' e s t e facto o sr . 
Vie ira de C a r v a l h o , q u e i m m e d i a l a m e n t e 
s e a p r e s e n t o u all i , contestando a appre-
hensâo , e pedindo ao seu f r e g u e z s e g u i s s e 
com el le para sua c a s a . A n t e s , porém, 
de lá-chegar s u r g e m de r e p e n t e uns q u a -
tro ou cinco g u a r d a s q u e n o v a m e n t e obr i -
g a m o c o n d u c t o r das f a z e n d a s a s e g u i r 
cora ei les para o posto do A r c o d ' A l m e -
dina, V e j a m como e i les andara di l igen-
tes 1 

C h e g a d o s al l i , e x p o s t a s às r a z õ e s , 
era de tal ordem a i l l e g a l i d a d e , q u e o 
estado maior r e c u s o u - s e a l e g a l i s a r o 
se rv iço , m a n d a n d o o homem embora com 
as f a z e n d a s . 

Mas p e r g u u t a m ò s : foi o pobre ho-
mem indei i iuisado dos pre ju izos q u e sof-
f r e u ? Foram os g u a r d a s e o tal s a r g e n t o 
cast igados ou a d m o e s t a d o s pelo a b u s o 
que e o m m e t t e r a m ? Nada d ' i s s o I 

P o r t a n t o , onde está a jus t i ça dos s e u s 
a c t o s sr . c o m m a n d a n t e da g u a r d a fiscal? 
O n d e abr iga v . e x . a a sua r e c t i d ã o ? 

O sr . Januario D a m a s c e n o R a t t o , 
r e p r e s e n t a n t e n e s t a c i d a d e da firma S e -
bast ião da C o s t a Ratto & S o b r i n h o s , da 
C o v i l h ã , vendera ha dias ao sr. Manoel 
D i a s C o e l h o , d e C o n d e i x a , a lguma? fa-
z e n d a s d e lá, q u e esta fizera c o n d u z i r 
por « m a r e c o v e i r a . Nas p r o x i m i d a d e s d e 
S e r u a i h e foi assaltada a pobre mulher 
pelos g u a r d a s , que a f i zeram retroceder 
até á venda do C e g o , que fica b a s t a n t e 
l o n g e , onde lhe e x i g i r a m a multa de 
2 $ 1 2 0 reis ; tendo de pagar egual quan-
tia por outros art igos que l e v a v a do es-
t a b e l e c i m e n t o do sr . A u g u s t o de Sousa 
M a c h a d o , também d ' e s t a c idade , li isto 
a titulo de favor — p a r a não ter q u e vir 
a Coimbra ! 

E g u a l sorte teve uma outra r e c o v e i r a 
q u e l e v a v a uma encominenda da loja do 
s r . F r a n c i s c o Vieira de C a r v a l h o , para 
a s r . a C l e m e n t i n a A l v e s B r a n c o , d e Con-
d e i x a , que t e v e de esportu l lar os g u a r -
das com os 2 $ 1 2 0 reis da o r d e m ! 

S c e n a egual se d e u com Maria B i ç h a , 
d e C o n d e i x a , que havia comprado ao' s r . 
Antonio G o m e s , p e q u e n a q u a n t i d a d e d e 
fazendas , para seu uso, d e s e m b o l s a n d o , 
como as outras d e s g r a ç a d a s a re fer ida 
q u a n t i a . 

E está e x p l i c a d o porque no hotel 
M o n d e g o , ha s e W a n i s a esta par te , se 
ouve nos b a i x o s do prédio, onde e s t á 
i i fs lat lado o quartel da g u a r d a fiscal, 
g r a n d e p a g o d e i r a ! 

A o s g u a r d a s p e r t e n c e m e t a d e das 
multas e q u a n d o o dia c o r r e de fe ição, 
s e r v e a noule para a c e l e b r a ç ã o dos a p u -
ros ! 

E m q u a n t o e s t e s g o s a m , choram os 
d e s g r a ç a d o s o q u e lhe e x t o r q u i r a m em 
n o m e da lei ! 

Mas onde está essa lei , q u e só foi 
decretada p a r a Coimbra ? 

» 

A si tuação, p o i s , . e m que col locaram 
o c o m m e r c i o d 'e?ta cidade é a mais des-
g r a ç a d a que se pôde i m a g i n a r . 

: S e es te estado de cousas se prolon-
gar e o povo das a lde ias fôr s a b e d o r de 
(pie nas e s t r a d a s será assa l tado pelos 
beleguins de farda, q u e em n o m e da tal 
lei o o b r i g a m a d e s p e j a r a bolsa , com 
c e r t e z a não é el le que virá á c i d a d e fa-
zer as s u a s c o m p r a s , l imitando-se por-
tanto ao p e q u e n o sortimento que lhe po-
dem fornecer os e s t a b e l e c i m e n t o s das 
villaS: e das a lde ias . 

E isto não r e p r e s e n t a r á para o com-
mercio d 'esta c idade um alto p r e j u í z o ? 

R e p e t i m o s o que d issemos em o pas-
sado n u m e r o : se a c l a s s e c o m m e r c i a l 
nâo t o m a em sua defeza uma at t i tude fir-
me e e n e r g i c a virá |a sol lrer p e r d a s in-
c a l c u l á v e i s e immediatas . 

E o commercio melhor do q u e nós 
pôde aval iar e s s e s p r e j u i z o s , porisso que 
em muitos e s t a b e l e c i m e n t o s é maior o 
consumo de fóra q u e aque l le q u e f a z e m 
os habi tantes de Coimbra. 

Pode e l le s u s t e n f a r - s e e x c l u s i v a m e n t e 
do c o n s u m o interno? S u p p o m o s q u e n ã o ; 
e é por isso q u e mais uma v e z a c o n s e -
lhamos á c lasse 0111 g e r a l q u e é f o r ç o s o , 
que é u r g e n t e pensar no futuro que os 
a g u a r d a m , não. d e s c u r a n d o nem d e - p r e -
zando este a s s u m p t o , porisso q u e d ' e l l e 
d e p e n d e a sorte d uma c o l l e c t i v i d a d e la-
boriosa e t rabalhadora , que se v ê oppri-
raida e v e x a d a tão a r b i t r a r i a m e n t e . 

. i ô t i l K > ¥ 9 i K - n;q rfinqino',' 8 w i o i í i o o 

R e ú n e hoje a d i r e c ç ã o da A s s o c i a ç ã o 
C ò m m e r c i a l bem como os c i d a d ã o s q u e 
formam com ai jueí la a Cómmissão q u e foi 
incumbida d e redig ir uma r e p r e s e n t a ç ã o , 
pedindo prov idenc ias immediatas ao sr . 
ministro da fazenda á c e r c a de taes abu-
sos . 

Consta-nos que e s l e assumpto é tra-
tado com prof ic iênc ia , e que a r e p r e s e n -
tação está fei la em termos d ignos mas 
e n e r g i c o s , d e v e n d o ser e n t r e g u e a m a -
nhã á auctor idade super ior do i l i s t r i c lo . 

T a m b é m nos consta q u e dado o caso 
de não ser at tendida a j u s t a p r e t e n s ã o 
da c l a s s e c o m m e r c i a l , esta reunirá um 
c o m i c i o , a fim d e resolver a melhor 
maneira d e demonstrar o seu d e s a g rado. 

I n c ê n d i o 

Na quinta leira ás seis horas da ma-
nha, as torres deram s ignal de incêndio; 
h a v i a - s e este mani fes tado na c o c h e i r a 
para guarda de a n i m a e s , que o sr . B e r -
nardino da Si lva G o m e s tem á S o p h i a . 

A l g u n s p r e j u i z o s , h a v e n d o f a c i l i d a d e 
era dominar o incêndio q u e e s t a v a em 
c o m e ç o . 

A S a l v a ç ã o Publ ica foi a primeira a 
c o m p a r e c e r c o m o s e u mater ia l . 

U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a 

A c a b a de ser d i r i g i d o pela; U n i v e r s i -
d a d e de P a d u a , I ta l ia , o c o n v i t e para 
a Univers idade de Coimbra s e fazer re-
p r e s e n t a r nas festas do tr icentenár io da 
entrada de Gal i leu n a q u e l l e e s t a b e l e c i -
mento s c i e u l i t i c o . 

C l i n i c a 

Para o l o g a r de facul tat ivo, v a g o no S e -
minário E p i s c o p a l , foi n o m e a d o o sr . d r . 
Daniel de Mattos, i l lustre p r o f e s s o r de 
Medic ina e um caracter h o n e s t í s s i m o . 

A A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s 

Na quarta feira será p r e s e n t e á as-
sembleia geral o relatorio- e p a r e c e r da 
commissão e n c a r r e g a d a de e s t u d a r o as-
sumpto relat ivo á f u n d a ç ã o d ' u m a p h a r -
macia por conta das a s s o c i a ç õ e s de soc-
c o r r o s mutuos d 'esta c i d a d e . 

D i z e m - n o s q u e é um t r a b a l h o c o m -
pleto, e q u e mostra c l a r a m e n t e a n e c e s -
s idade e a v a n t a g e m de se tornar e f te-
ct iva a c r e a ç ã o d'um,t pharitiaeia f o r n e -
c e d o r a de m e d i c a m e n t o s para esta e ou-
tras a s s o c i a ç õ e s . 

B e n e f i c i o y 

Uma c o m m i s s ã o d e operár ios t raba-
lha com a s s i d u i d a d e para a o r g a n i s a ç ã o 
d'tim sarau d r a m a l i c o - m u s i c a l em be-
neficio d ' u m operário q u e está em p r e 
carias c i r c u m s t a n c i a s . Esta festa de b e -
nef icehcia rea l i sar-se-ha b r e v e m e n t e no 
theatro de D . L u i z , tomando p a r t e o 
g r u p o m u s i c a l — I n f a n t e da Camara. 

M o v i m e n t o l i t t e r a r i o 

No. p r e s e n t e a n n o a c h a m se matr icu-
lados nos d i v e r s o s e s t a b e l e c i m e n t o s de 
ens ino , o s e g u i n t e : 

Na U n i v e r s i d a d e — 1 : 2 9 9 . 
No L y c e u — 5 3 8 . 
No S e m i n á r i o — 4 7 0 . 
Isto afora os ool leg ios q u e t e e m es-

t a b e l e c i d o o ensino primário e s e c u n -
dário . 

E m c o n v a l e s c e n ç a 

A s qí iatro pessoas que e s c a p a r a m ao 
e n v e n e n a m e n t o com os c o g u m e l l o s , c o n -
forme not ic iámos , entraram já no perío-
d o d e . c o n v a l e s c e n ç a . 

C o l l e g i o U r s u l i n o 

F r e q u e n t a r a e s l a casa de educação e 
e n s i n o , uma das p r i m e i r a s do paiz , 1 0 0 
a l u m n a s , internas é e x t e r n a s . 

Isto prova q u e o C o l l e g i o Ursul ino , 
s u p e r i o r m e n t e dir ig ido pelo sr . c o n e g o 
F r e s c o , t e m melhorado" e d e s e n v o l v i d o o 
e n s i n o , r e c e b e n d o alli as a l u m n a s uma 
e d u c a ç ã o completa e e s m e r a d a . 

F u r t o 

Na semana passada furtaram do lo-
gar de Maria R u s s a , r e n d e d e i r a no mer-
c a d o , a l g u m dinheiro que esta de ixára 
num c a i x ã o , dando t a m b é m por falta de 
q u a n t i d a d e d e f r u c l a . 

A policia lomou c o n h e c i m e n t o d o fa-
c t o , por informação da q u e i x o s a ; pois q u e 
o g u a r d a alli de serv iço ignorava o c a s o . 

E x a m e s de h a b i l i t a ç ã o p a r a o 
m a g i s t é r i o p r i m á r i o 

C o m e ç a r a m no dia 1 4 do c o r r e n t e e 
têm cont inuado com a maior regular ida-
de os e x a m e s dos c a n d i d a t o s , q u e se 
d e d i c a m a espinhosa v ida de e d u c a d o r e s 
da in fânc ia . 

O j u r y , pres id ido pelo. hábil p e d a g o -
g i s t a , sr . dr. Manoel Duarte A r e o s a , q u e 
tão a d m i r a v e l m e n t e tem dir ig ido os tra-
balhos , funcc iona na sala das c o n g r e g a -
ç õ e s do l y c e u d ' e s t a c i d a d e . 

O nunlero de c o n c o r r e n t e s foi bas-
tante l i m i t a d o , pois q u e a p e n a s se r e d u z 
a oito do s e x o mascul ino e c inco do fe-
minino. 

Dos oito foram e x c l u i d o s dois da 
prova oral . O s restantes já f izeram o 
e x a m e d ' e s t a prova , s e n d o a d m i t t i d o s 
á prat ica que c o m e ç a na próxima s e g u n -
da fe i ra . Eni s e g u i d a serào c h a m a d o s á 
prova escr ipta os c a n d i d a t o s do s e x o fe-
m i n i n o . 

Os dynamit i s tas 
Paris é a c t u a l m e n t e dominado pelo 

terror em c o n s e q u ê n c i a d a s e x p l o s õ e s 
que h o u v e a o dia 6 p r o m o v i d o s pe los 
d y n a m i t i s t a s . . , 

Pelo corre io c o n t i n u a m a c i r c u l a r 
a n o n y m o s lendo a m e a ç a s contra as p e v 
soas a quem são d i r i g i d o s . 

T a m b é m se e n c o n t r a r a m c a r t u c h o s 
metál icos em d i f f e r e n t e s si l ios de P a r i s . 

S u p p õ e se que a l g u n s g r a c e j a d o r e s 
de m a u g a s t o . i n t e n t a r a d i v e r t i r - s e á custa 
d á s p e s s o a s t í m i d a s e i m p r e s s i o n á v e i s . 

I ' i * i t 

Como se os a n o n y m o s e as a m e a ç a s 
dos a n a r c h i s t a s não b a s t a s s e m para man-
ter e a u g m e n l a r o sobresal to dos pari-
s i e n s e s , o a d v o g a d o d e f e n s o r de R a v a c h o l 
fez uma d e c l a r a ç ã o q u e basta por si' só 
para p r o v o c a r medo e q u e se d i v u l g o u 
com r a p i d e z . 

S e g u n d o o letrado re fer ido, o f e r o z 
anarchis ta d e c l a r o u poucos d i a s antes 
de ser g u i l h o t i n a d o : 

Í—-Descanse, s e n h o r : serei v inga-
do com d y n a m i t e ; todavia hão de ir 
pelo ar muitos c a s a s de b u r g u e z e s . Não 
v ã o já , p o r q u e é muito per igoso manipu-
lar o e x p l o s i v o d u r a n t e o v e r á o , mas 
a g u a r d e m q u e c h e g u e o i n v e r n o . 

« Com explosões far-me-hão funeraes 
esplendidos d 

M 

A serie d ' a t t e n t a d o s c o m m e t t i d o s com 
o auxi l io da d y n a m i t e , durante e s t e anno, 
è j á larga . Em d e z n r ó f t s e i s os c a s o s : 

l . 1 — 29 de fevereiro — O s habi tan-

tes do bairro dos I n v á l i d o s são desperta 
dos por uma terr ivel e x p l o s ã o . 

E ' uma c a i x a q u e acaba de rebentnr 
na rua Saint D o m i n i q u e , em frente do 
palac io da pr inceza de S a g a n . 

O porteiro <lo inimovel , que e m p u r r o u 
a c a i x a para o rio, r e c e b e um l e v e feri-
m e n t o . 

2 . 4 — 1 1 de março — O prédio n ° 
1 3 6 do boulevard S a i n t - G e r m a i n desmo,-
rona-se em p a r t e , em c o n s e q u ê n c i a da 
e x p l o s ã o d ' u m c a r t u x o de d y n a m i t e q u e 
haviam co l locado na e s c a d a do primeiro 
a n d a r . 

E s l e a l let i tado é d i r i g i d o contra o 
sr . B e n o i s t , q u e vivia no refer ido prédio. 

3 . " — Noite de 15 para 16 de março 
— Uma caixa cheia de matér ias explosi-
vas rebenta em pleno b a i r r o do l l o t e l -
d e - V i l l e . A machina fôra col locada no 
r e b o r d o d 'uma janel la do quartel L o b a n a 
á e s q u i n a da praça S a i n l - G e r v a i s e de 
rua F r a n ç o i s Miron. F e l i z m e n t e esta ex-
plosão a p e n a s causou perdas mater iaes . 

4 . a — 2 8 de março — A ' s 8 horas e 
meia da manhã uma explosão formidável 
p r o d u z - s e na casa que faz esquina com 
as r u a s de C l i c h y e de B e r l i m . O s anar-
c h i s t a s visara n e s t e novo a t l e n t a d o um 
dos inqui l inos da c a s a : o sr. B u l o t , subs-
t i tuto do p r o c u r a d o r g e r a l . 

Es ta e x p l o s ã o f a z muitas v i c t i m a s , 
f e r i n d o v a r i a s p e s s o a s . 

8 . a — 25 de abril — A ' s 9 horas e 
meia da noi te , s a b e - s e q u e o restaurant 
V e r y , no b o u l e v a r d M a g e n t a , 2 2 , a c a b a 
d ' i r pelos ares . 

V e r y , o ' d o n o do restaurant, c u n h a -
do de Ll ierot que d e n u n c i á r a R a v a c h o l , 
e n c o n t r a - s c n o s e s c o m b r o s , h o r r i v e l m e n t e 
muti lado. 

Morre poucos dias depois . Mais dois 
operár ios são f e r i d o s ; um e x p i r a , p a s s a -
do t e m p o ; o outro, fica com a cara fra-
c t u r a d a . 

6 . a — 8 de novembro — E ' a u l t i m a . 
S e i s m o r t o s . 

E m f i m , se is e x p l o s õ e s em d e z m e z e s , 
oito mortes , uma (luzia de fer idos , per-
cas m a t e r i a e s i m p o r t a n t e s , e o terror do-
m i n a n d o Par is . 

Horrível ba lanço ! 
Paris, 13, t. ' 
A n n t i n c i o u - s e q u e os a n a r c h i s t a s de-

viam reunir se boje para c e l e b r a r a ex-
plosão de terça-fe ira , mas não se rea l iosu 
r e u n i ã o a l g u m a . 

A estampilha universal 
O s p e r i o d i c o s suissos p e d e m com 

g r a n d e instancia a c r e a ç ã o de e s t a m p i l h a s 
Tlniversaes, q u e tenham curso em todos 
os pa izes da União postal . Poder-se- ia 
inserir a e s t a m p i l h a universa l era toda 
a carta q u e r e q u e r uma r e s p o s t a , em v e z 
d e , como se está f a z e n d o , e n v i a r - s e uma 
es tampi lha que o c o r r e s p o n d e n t e em g e -
ral não pôde ut i l i sar . 

O c a s o de Penacova 
J u l g o u - s e s e m p r e q u e a tranqi i ibcr-

nia de P e n a c o v a fôra apenas um favor 
de ainigo do d e p u t a d o eleito para com o 
sr. D i a s Ferreira ; p o r é m , o Correio da 
Noile p e r g u n t a por que motivo foi o 
c o m m i s a a r i o de policia de C o i m b r a c o n -
ferenc iar com o a d m i n i s t r a d o r do c o n c e -
lho de PenaGova e com o principal g a l o -
pim do c o n c e l h o quatro dias depois da 
e l e i ç ã o ; pergunta mais por q u e razão fi-
c a r a m de s e r v i ç o prolongado até á meia 
noite somente as e s t a ç õ e s t e l e g r a p h i c a s 
de P e n a c o v a e T a b u a , em todo o distr i -
cto de C o i m b r a , d e s d e o dia 2 3 a té ao 
dia 3 0 , pergunta ainda por q u e motivo 
espalhou o sr . Fortunato das N e v e s , em 
T á b u a , q u e o sr. Dias Ferreira lhe tinha 
e s c r i p t o , e x i g i n d o mais aquel la heroici-
d a d e a q u e m tantas lhe tem d e d i c a d o . 

E a c a n d u r a do sr . p r e s i d e n t e do 
c o n s e l h o D i a s F e r r e i r a , lá v a e por agua 
a b a i x o . 

Morrerá sem q u e o palmito e capella 
o a c o m p a n h e m á sepul tura ! 

Abaixo a Inglaterra I 
O p a p e l — â s Novidades —patriarcha da 

cha\ilage jornal í s t ica , diz propalar s e , com 
visos de v e r d a d e , q u e o ministro i n g l e z , 
r e c e i a n d o q u e a presença da e s q u a d r a 
q u e devia vir a Lisboa d é s s e o r i g e m a 
a l g u m conf l i c to , a c o n s e l h á r a o s e u g o -
v e r n o a que des is t i sse de m a n d a r os 
s e u s navios áquel le porto. 

S e assim fôr é mais uma vietoria 
para o partido r e p u b l i c a n o o único q u e 
tem defendido a honra nac ional , menos-

j i r e s a d a pe los bandos m o n a r c h i c o s q n e 

tem n e g o c i a d o a occul tas o pacto infa-
mante com que pretendem r e a t a r as l i g a -
ç õ e s de c o n v e n i ê n c i a com a I n g l a t e r r a . 
E ' bem certo q u e o povo s a b e n d o - s e 
impôr f i z r e c u s a r as p r e t e n s õ e s dos 
testas coroadas que só p e n s a m e t r a b a -
lham nos s e u s i n t e r e s s e s . 

Q u e se ja es te o nosso g r i t o : 
— A b a i x o a I n g l a t e r r a ! 
— A b a i x o a a l l iança i n g l e z a ! 
— V i v a a patria ! 

A GRANEL 

D i z - s e que se formará ura minis tér io 
de a g r i c u l t u r a , indig i tando-se para essa 
nova pasta o sr . José Maria dos S a n t o s . 

* * * A c o m m i s s ã o e x e c u t i v a da 
g r a n d e s u b s c r i p ç ã o nac ional , votou 1 0 
contos para auxi l iar a missão de C a c o n d a . 

* * * Estão a c o n c u r s o os l o g a r e s 
de thesoure i ros das c a m a r a s m u n i c i p a e s 
de M o n t e m ó r - o - N o v o e M o n s ã o . 

* * * Um criador d e P h i l a d e l p h i a 
a p r e s e n t a r á na e x p o s i ç ã o de C h i c a g o um 
boi de 6 annos d ' e d a d e , p e s a n d o 1 : 9 0 0 
ki los , ou s e j a m 1 2 6 a r r o b a s I 

* * # Foi c r e a d a uma e s t a ç ã o p o s -
tal em Vi l lar S e c c o , c o n c e l h o de Nei la» . 

* * * Na Povoa de V a r z i m , tem 
sido tão a b u n d a n t e a pesca da s a r d i n h a , 
que num dos dias da semana ultima uma 
lancha poveira c e d e u a p e s c a d e m e t a d e 
das suas r è d e s a uma outra , por não 
poder a c c o m m o d a l - a na l a n c h a . 

* * * Para B r a g a e n v i o u a Casa da 
Moeda 3 contos em c é d u l a s de 1 0 0 réis 
e 2 contos em c é d u l a s de 50 r é i s . , 

* * # O s arbi t radores j u d i c i a e s d e 
B r a g a , a imitação dos de outras t e r r a s , 
vão representar ao g o v e r n o pedindo q u e 
seja melhorada a sua s i t u a ç ã o , e n c a r r e -
g a n d o de a d v o g a r os seus i n t e r e s s e s pe-
rante o g o v e r n o o d e p u t a d o eleito p o r 
a q u e l l e d is t r ic to . 

* * * No dia do anniversar io da 
R e p u b l i c a brazi le ira e s t i v e r a m e m b a n d e i -
rados o consulado e prédios dos c i d a d ã o s 
b r a z i l e i r o s r e s i d e n t e s no Porto . 

* * # O rendimento da C o m p a n h i a 
Real d u r a n t e a semana que terminou em 
4 do corrente foi de 5 9 : 5 5 3 ^ 0 0 0 r é i s , 
menos 9 4 4 / 0 0 0 réis do que em e g u a l 
período do anno p a s s a d o . 

* * # No norte do paiz v a e já a c -
cesa a faina da compra de v i n h a s . O s 
p r e ç o s c o r r e m altos , e por alli c o m m e r -
c e i a m a g e n t e s d e c a s a s f r a n c e z a s e in-
g l e z a s . 

* * * A c o m p a n h i a Neptuno c o n -
tractou com o a lmirantado i n g l e z p ô r a 
nado o c o u r a ç a d o Hewe, ha dias enca-
lhado no Ferrol . O g o v e r n o dará para 
e s s e serv iço 3 5 : 0 0 0 l ibras . 

C o i s a s e l o i s a s 

F a l l a v a - s e de pára-raios. Um dos da 
roda diz muito c o n v i c t o : 

— Eu é que tenho em c a s a um p á r a -
raios de primeira o r d e m . 

— Não sabíamos! 
— Pois lenho. É . . . minha s o g r a . 
— T u a sogra ? ! . , . 
— É v e r d a d e . Aqui l io é uma s e g u -

rança numa c a s a . P o d e - s e es tar d e s c a n -
ç a d o . . . p o r q u e não ha raio q u e a par la I 

— L ê s - t e o m e u ult imo r o m a n c e ? 
— C o m e c e i - o , mas fui i n t e r r o m p i d o . 
— A h ! . . . por a l g u m a visita ? 
— N ã o , pelo s o m n o . 

* 

Um a v a r e n t o muito j o g a d o r e x c l a m a , 
depois de h a v e r p e r d i d o muito boa q u a n -
tia : 

— A o menos perdi sem profer i r uma 
única pa lavra . 

— É porque as g r a n d e s d ô r e s s ã o 
m u d a s , lhe r e s p o n d e u uma s e n h o r a . 

D e s g a r r a d a s 

O' minha mãe venha ver, 
Olhe o que me fez Maria, 
Mandei-a ir ao azeite, 
Urinou na almotoliaK 
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O T I I I l O S 
PAI1A 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 V V E L O P E S 
E PAPEL 

t imbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A K T I C 1 P A - , 

Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Perfe ição 

Typ. Operaria ] 
C o i m b r a 

l i T I M A 
NOVIDADE 

em facturas 
Especial idade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I l i l I E T E S 
de visita 

Qualidades 
t preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

rvriog — M P K E S S O S 

e jornaes G PAUA 

P e p e n o e grande I repar t i ções 
formato B publicas 

Typ. OperariaJB Typ. Operaria 
C o i m b r a C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theat ro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
casas 

c o m m e r c i a e s , e t c . 

Typ. Operaria 
C oimbra 

1 4 , X J - A - I R - Q - O I D A . F R E I R X - A . , 1 4 

E X P E D I E N T E 
Prevenimos os n o s s o s est imá-

veis a s s ignan les tle fóra de Coim-
bra, em divida á administração do 
Defensor do Povo, de que vamos 
enviar pelo correio os recibos das 
suas ass ignaturas , passados a lé áo 
dia 2 1 de janeiro, fim do i . ° s e m e s -
tre da publicação do nosso jornal . 
A q u e l l e s para onde se não p o s s a 
fazer cobrança postal, pedimos a fi-
neza de nos enviarem a imporlan-
cia do 1.° semestre , para regulari-
sar a nossa escripturnção. 

Esperando a sat isfação do nos-
so pedido, desde já agradecemos os 
s e u s obséquios . 

Os rec ibos da Figueira são co-
brados, por especial fineza, peloex."" 
sr. Antonio Fernandes Lmdote . 

Os recibos de Leiria lambem 
por obsequio serão cobrados pelo 
ex.m o sr. Eduardo Martins da Cruz. 

Associação dos Artistas de Coimbra 
A V I S O 

São convidados os senhores associa-
dos a reunirem-se em assemhlêa geral 
na quarta feira, 23 do corrente, pelas 8 
horas da noúte na sala da Associação. 
Não reunindo numero para poder func-
cionar a segunda parte da ordem do d ia , 
lica esta paiasabbado, 26 á mesma hora. 

ORDEM DOS TRABALHOS 

1 . ° Apresentação do relatorio da 
commissão encarregada de dar o seu pa-
recer acerca da fundação de uma phar-
macia, nomeada na ultima assemblêa 
geral , 

2 .° Apresentação das contas do 1 . ° 
semestre de 1 8 9 2 e parecer da Comis-
são Fiscal . 

Coimhra, 1 9 de novembro de 1 8 9 2 . 

O vice-secretario da Meza. 

José Rodrigues, 

Theatro-circo Principe Real 

R E C I T A S 
PELA 

Companhia Infantil de Zarzuela 
Domingo, 20 

A zarzuela em 3 actos 

El rey q u e raliió 

em que toma parle toda a Companhia 

Segunda feira, 21 

A zarzuela em dois actos 

m a r i n a 

e uma opereta-comica em 1 aclo 

El g o r r o F r i g i o 

Principia ás 8 lioras 
Camarotes, 3 $ 5 0 0 ; fauteils, 600; ca-

deiras, 500; geral , 200. 

I M B R E S 
E N V E L L O P E S E C A R I A S 

Imprimem-se na 

Typ. Operaria 

L I V R O S 

Annuncios grátis recebendó-se 
uin exemplar. 

mmmu mmm 
DE 

Antonio Narciso Alves Correia 
( P r e e » i i f 3 e « e pre»èrvatiiro« 

l i y g i e n i e o s H e t e i s n r i o i p a r a 
a e s t a b i l i d a d e da satide e 
p r o l o n g a m e n t o da Tida) 

P R E Ç O . 2 5 0 R É I S 

S O L U Ç Ã O NACIONAL 
DE 

Felizardo de Lima 
O producto da venda d 'este livro é , 

em grande parte, destinado ao reappa-
recimento do Kadicai, publicado por 
Felizardo de Lima todas as tardes. 

Porto—R. dos Caldeireiros—43 
P R E Ç O — 250 RÉIS 

A N N U N C I O S 

Por linha . 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Coimbra 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Aos srs. lavradores 
fi m a s s a de pui-gtieira é 

0 t k . sem duvida o adubo de mais 
reconhecida vantagem para as sementei-
ras de trigo, milho, batata, fava, grão 
feijão e para adubar vinha, e t c . , etc. 

Em toda a Extremadura, parte do 
Alemtejo e Beira, é o adubo que melho-
res resultados tem dado em todas as 
culturas. 

Fornecem no directamente da fabrica 
os agentes P E R D I G Ã O & T E I X E I R A — 
Rua das Fontainhas, 24 c 26 —Alcantara . 

Vinho EVIaduro do Douro 
e verde de Basto 

SUPERIOR Q U A L I D A D E 

¥ende-se na mercearia A v e -
nida. — Largo do Principe 

D. Carlos, 47 a 5 3 — Coimbra. 

5 1 

„„ « r e n d e - s e u m a e m b o m u s o , 
0 ¥ própria para ensino. Dirigir 
á Couraça de Lisboa, 3 0 . 

A N T O N I O V E I G A 
Latoeiro d 'amarello 

e fabricante de carimbos de borracha 
RUA DAS SOLAS-O OIMBRA 

_ faixeeuta-se todo o trabalho de 
£ 4 carimbos em todos os gene 

ros, sinetes, fac-similes e monogrammas. 
— Especial idade em lampadas, cruzes , 
banquetas , caldeirinhas e mais objectos 
para egre ja . — Faz-se toda a obra de 
metal em chapa, fundição e torneiro, 
amareila e branca. — Prateia se lodo o 
objecto de metal novo ou u s a d o . 

E M P R E G A D O 

" N a r u a de F e r r e i r a B o r -
ges n . o s 1 2 8 - 1 3 0 , se diz 

quem precisa d'um que esteja apto para 
a escripta. 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

C a p i t a l « OOOiOOO^OOO réis 

| g e n e i a e m C o i m b r a , r u a 

° A de Ferreira B o r g e s , 9 7 , 1 . ° 
andar. 

VINHOS DE MESA SUPERIORES 
E 

mim A L I M E N T Í C I O S 

i * 83 a 9 1 acaba de c h e g a r 
magnif ico vinho das seguintes localida-
des : 

T O R R E S KOVAS 
F U N D Ã O 

B A I R R A D A 
Vinho branco especial . Vinhos do 

Porto, Madeira, Bucel los , C a r c a v e l l o s , 
Champagne e muitos outros. 

No mesmo estabelecimento ha sem-
pre especial idade em generos alimentí-
c ios . 

Manteiga franceza, ingleza e portu-
gueza de primeira qual idade. Chá preto 
e verde muito superior, bolacha de Lis-
boa das mais linas qual idades, biscoitos 
e torta de Val longo. 

SOBRE MESA 
Pera passada de V i z e u , abrunho de 

Elvas , ligo do Douro e do A l g a r v e , de 
primeira qual idade, passas de M a l a g a , 
castanhas do Maranhão, murcellas de 
Arouca e muito mais variedades para so-
bre mesa tanto em fructas seccas como 
cm doce. 

Preços modicos em tudo 

E B I P B E G A D O 
5 2 [ « casa de Cambio ao fundo 

iNl da Praça do Commercio 
precisa-se de um empregado para estar 
á testa da mesma o qual tem de prestar 
caução. 

40 Na officina de serra-
lheria e fundição de Manoel 
José da Gosta Soares, á 
rua da Sophia, vende-se 
fasquia para tabiques e es-
tuques a 7$000 réis o mi-
lheiro. 

Instrumentos de corda 
5 3 i k , l ^ l l > t o I V u n e s d o s S a n -

jpà tos, successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda ê seus accessorio». 

RUA DIREITA, 1 8 — C O I M B R A 

ARRENDAMENTO 
íS & rrenda-se o prédio n.° 83 a 

n 8 7 , da rua de Ferreira B o r g e s 
com magnificas acomniodações. 

Para tratar na loja do mesmo prédio , 
com José Paulo Ferreira da Costa . 

3 £ l l 

14, Largo d'Annunciada, 16—LISBOA - R u a de S. Bento, 429 
C O R R E S P O N D E N T E EM C O I M B R A 

ANTONIO J O S É SB M O F L S A B A S T O - E U A BOS S A P A T E I R O S , 2 5 A 2 3 
OFFICINA A VAPOR NA RIPEIRA DO PAPEL 

E S T A M P A R I A M E C H A NICA 

(] r P J n g e lã , s ê d a , linho e algodão em fio ou cm tec idos , bem como fato 
JL feito ou d e s m a n c h a d o . Limpa pelo processo p a r i s i e n s e : falo d e ho-

mem, vest idos de senhora , de sêda, de lã, e t c . , sem serem d e s m a n c h a d o s . O s ar-
tigo» de lã , l impos por es le processo não estão suje i tos a serem depois atacados 
pela t raça . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r de d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r iva l i sando com as 
dos fabr icantes i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s I n f e r i o r e s . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
fAtraz de S. Bartholomeu) 

2 

3 * 1 E ARMAZÉM de fazendas de a lgodão , lã e seda . V e n d a s por junto 
e a retalho. Grande deposito de pannos crus . F a z - s e des -

conto nas compras para revender . 
Completo sort ido de corôas e bouquet s , fúnebres e d e gala. Fita-

de fai l le , mói r é , g l a c é e se l im, em todas as côres e larguras . E ç a s dous 
radas para adultos e cr ianças . 

Cont inúa a encarregar-se de f t ineráes comple tos , armações f ú n e -
bres, e t ras ladações , tanto nesta c idade c o m o fóra. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 
. • ... ' . - •;. .. :.' — - , ... i i ,.... - .. 

XAROPE M MELLAN0RIO 
COMPOSTO DE ROSA. 

5 | j ? , ' t e xarope é efl icaz para a cura de catharros e tosses de qual-
E i quer natureza, ataques asthmaticos e todas as doença? de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospiíaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do P o f t ò , bem como pelos principaes facultat ivos 
da capital e das p r o v i n d a s , como consta de 4 1 a l t e r a d o s que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
L i s b o a , pharmacia ttosas & V i e g a s , Rua de S . Vicente , 3 1 e 3 3 . 

Rodrigues da Silva & C . a Porto1, pharmacia Santos , rua de Santo l i d e 
6 5 . 

Coimbra 
onso, 6 1 , 

P O S T O M E D I C O 
Rua de Ferreira Borges 

(Arco d'Almedina) 

mm d a s i l í a mm 
n i M i R i i t t a * das 1 2 horas ás 
V ( 3 da tarde e das 6 horas 

ás 9 da noite. 
Fóra d 'estas lioras pode ser procu-

rado na sua r e s i d e n c i a : Couraça dos 
Apos lo los , n.° 2 2 . 

JULIAO ANTONIO D Á I M D A 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

s M ° * e u a n t ' 8 ° es tabelec imento 
l ^ t concertam-se e cobrem-se de 

novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s pre-
ços : 

Guarda sol para homem, de 8 va-
ras , 8/000 réis; de 1 2 varas , 2$200 
réis; idem para senhora, l f$500 

T a m b é m tem fazendas de lã e algo-
dão para coberturas baratas . Garante-se 
a perfe ição d? trabalho encommendado 
nesta c a s a . 

TáttiSíMSSA-SE 

yin e s t a b e l e c i m e n t o d e f a -
zendas, quinquilherias e m e r -47 

cearias, bem alVe^uezado e no melhor 
local de Pombal, por seu dono não o 
poder at tender . Quem o pretender diri ja-
se a S . B . F. — Pombal . 

0 DEFENSOR DO POVO 

( F U B M C A - S E JÍS QUINTAS F E I R A S S DOMINGOS) 

Redacção i administração 
R U A D E F E R R E I R A B O R G E S , 9 7 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
E D I T O R ' 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAUA ADIANTADA) 

Com istampUia 

A n n o 21700 
S e m e s t r e . . . . I # i o 0 
T r i m e s U e . . . 680 

Sim istam/llh» 

Anno 2MOO 
S e m e s t r e . . . . l&aOO 
T r i m e s t r e . . . 600 
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CHI- imioi. 

MB C o n t r a s t e s 1 

W H M I W I R M I M I 
O v e n t o ' s o p r a , o m a r b r a m e , à 

o n d a s o b e . E s p e s s o n e v o e i r o e n d e n -
s a p r o f u n d a m e n t e , a o l a r g o , o l a r g o 
e s p a ç o ; e s ó d e q u a n d o e m q u a n d o 
s e d i s t i n g u e m a o l o n g e , p o r e n t r e 
a s t r e v a s , f r a n j a s d e a l v u r a i m m a -
c i l l a d a — ' c r i s t a s d e v a g a s d e s f e i t a s 
e m e s p u m a , s e m e l h a n t e s a d e s g r e -
n h a d a s j u b a s d e l e õ e s . E o m a r , o 
c o l o s s o , n o s e u c a v o t r o a r p r e s a g o , 
c a s a c o m a v o z p o t e n t e d o v e n t o 
d e s e n c a d e a d o a s u a v o z p o d e r o s a , 
n u m c o n c e r t o m a g e s t o s o , q u e e c h ô a 
p e l a a m p l i d ã o c o m o n o t a s s o l t a s d e 
u m a o r c h e s t r a v i b r a n t e d e T i t a n s . 

H o r i s o n t e s o m b r i o , o p a c o . 
S e m n o r t e b a l d e i a a o s a b o r d a s 

v a g a s u m b a r c o d e s a r v o r a d o j á . A 
t r i p u l a ç ã o , c a n ç a d a , p e r d e u a c o n s -
c i ê n c i a d e si m e s m a . O t i m o n e i r o , 
a o l e m e , e m p r e g a a i n d a i n s t i n c t i v o s 
e s f o r ç o s . . . 

Q u e m l e v a r á a p o r t o d e s a l v a -
m e n t o o b a r c o d e s a r v o r a d o ? 

H a n a v i d a d o s p o v o s m o m e n t o s 
d ' u m a s o l e m n i d a d e t r e m e n d a , q u e 
s ã o c o m o q u e a l u g u b r e c o n d e n s a ç ã o 
d è t o d o s o s d e s f a l e c i m e n t o s v i t a e s . 
E é n e s t e s s o i e m n e s m o m e n t o s h i s -
t ó r i c o s , q u e p o d e m a n n i q u i l a r p a r a 
s e m p r e u m a n a c i o n a l i d a d e , q u e s o -
p r a f a t a l m e n t e , i n e x o r a v e l m e n t e , s o -
b r e e l l a u m v e n t o d e d e m e n c i a . 

A i m m e n s i d a d e d o p e r i g o a l l u -
c i n a o s e s p í r i t o s ; p a r a l ; s a m - s e s u c -
c e s s i V a m e n t e a s f o r ç a s s o c i a e s ; d e s -
n o r t e i a m - s e a s f a c u l d a d e s d e d i r e - -
c ç ã o ; o s o l h o s q u e d e v e m v e r n ã o 
v e e m . 

E s t e e s t a d o p a t h o l o g i c o d a s o -
c i e d a d e a t t i n g e o p e r i o d o a g u d o ; 
m a s l o n g e d e s a n a r u m p o r u m o s 
m a l e s d e q u e a s o c i e d a d e e n f e r m a ; 
d e i n s u f l a r u m a v i d a n o v a n o s o r g ã o s 
m o r t o s ; d e a p p l i c a r r e a g e n t e s e n é r -
g i c o s , q u e d e s p e r t e m o o r g a n i s m o 
a m o r t e c i d o d a a p a t h i a , q u e é a m o r t e , 
p a r a a v i d a s o c i a l , p a r a o c o n c e r t o 
v i v o d a s n a ç õ e s , — o s C o r p o s d i r i -
g e n t e s o q u e f a z e m ? 

D i a d e f e s t a . F l a m u l a s e g a l h a r -
d e t e s o n d e i a m a o v e n t o , n u m a o s -
t e n t a ç ã o g a r r i d a d e v a r i a d í s s i m a s 
c ô r e s ; b a n d a s m a r c i a e s a t r o a m o s 
a r e s c o m o s h y m n o s d a r e a l e z a ; o s 
s i n o s r e p i c a m , v i b r a n t e s , p e l o e s p a ç o 
o n d e s e c r u z a m e e n t r e c h o c a m a s 
o n d u l a ç õ e s f e s t i v a s c o m a s d o s l a -
m e n t o s d o s q u e p e d e m t r a b a l h o e 
p ã o ; o s t e n t a m - s e p e l a s r u a s a s f a r -
d a s v i s t o s a s , o s crachats r e l u z e n t e s ; 
fileiras d e t r o p a s r u t i l a m d a s a r m a s 
p o l i d a s f a i s c a ç õ e s b r i l h a n t e s ; a s s a l -
v a s r e a e s t r o a m p e l o s a r e s . 

C h e g a o r e i ! 

A n a ç ã o g e m e , a n a ç ã o l u c t a 
a g o n i s a n t e , a n a ç ã o t e m f o m e . O 
p ó v ò e s t á s a c r i f i c a d o , e x a n g u e ; m o u -
r e j a d i a a d i a , n u m l a b u t a r c o n s t a n t e , 
e s c r a v o e t e r n o , p a r a e n c h e r d ' o í r o , 
q u e é s a n g u e , a v o r a g e m d o s d e s -
p e r d í c i o s . A t r i b u t a ç ã o c a m i n h a n u m 
crescendo a t r o z , d ' u m a d e s e g u a l d a d e 
c r u e l ; o t r a b a l h o f a l t a , , a m i s é r i a 
c r e s c e , a s f o n t e s v i v a s d a n a ç ã o e s -
t a n c a m - s e ; e m b o r a — h a j a f e s t a s , 
q u e o r e i c h e g o u ! 

Q u e m l e v a r á a p o r t o d e s a l v a m e n -
t o o b a r c o d e s a r v o r a d o ? Q u e m ? * . . 

Franco Ascoí. 

«O D e m o c r a t a da Beira» 
R e c e b e m o s a visita d ' c s l e novo co l -

l e g a q u e c o m e ç o u a p u b l i c a r - s e em L a -
m e g o . 

Vem enf i le i rar-se ao nosso l a d o : — 
pela Patr ia , pela R e p u b l i c a ! 

A s nossas s a u d a ç õ e s e o d e s e j o ar-
d e n t e de uma vida l o n g a e d e s a f o g a d a . 

UfiJ 
PELOS JORNAES 

E agora ripportuao passar e m r e v i s t a 
as gazetas! pa lac ianas no que se r e f e r e m 
ao r e g r e s s o das m a g e s t a d e s . 

É espantoso . Cada qual porfia em 
ser mais l impa-botas , sem a c a t a m e n t o 
pelo proprio decoro que manda ser c o m -
medido em encomios , e sem a re f lexão 
q u e devia fazer olhar com unia f r ieza 
mais consentanea ao senso c o m m u m , 
umas fes tanças t res loucadas s e m signif i-
c a ç ã o nenhuma na ordem pol i t ica nem 
d e r i v a n l e s provei tosas na o r d e m m o r a l . 

Ora le iam a Reforma: 

« D u r m a m tranqui l lamente os nossos 
re is , de volta de s u a v i a g e m . Ninguém 
lhes i rá perturbar o s o m n o . V e l a - o s , á 
c a b e c e i r a , a grande alma p o p u l a r , q u e 
a inda palpita de a legr ia , saudando- lhes 
o regresso.» 

O Tempo : 

«Saudando, pois, os monarchas por-
tuguezes pelo s e u regresso ao reiOo, 
não fazemos u m cumprimento banal 
n e m lhes e n d e r e ç a m o s u m a s a u d a ç ã o 
p a l a c i a n a ; cuidumos interpretar os vo-
tos da grande maioria do povo portu-
g u e z que rende preito ã famíl ia re inante 
pelas suas v i r t u d e s e vê no p r i n c i p i o 
monarchico por el la representado u m 
penhor de s e g u r a n ç a e de fel icidade 
para toda a nação portUÇueza.» 

O Diário Popular: 

«A capital vest iu-se hontem de galas 
; para receber os nossos reis . Todos 'ós 

habitantes da cidade e n c h e r a m os l a r -
g o s e a s r u a s por onde dev ia passar o 
cortejo, e á g a r e da A v e n i d a concorreu 
tudo o que na diplomacia , na politica, 
n o c o m m e r c i o , na f i n a n ç a s rio fi inccio-
naiismo1, occupa os p r i m e i r o * l o g a r e s . » 

O Diário Illustrado : 
« A s festas , com q u e a c idade de 

Lisboa recebeu a suas magestades , fo-
r a m dignas do facto que c e l e b r a v a m è 
da capitai do reiriò.» 

O Correio da Manhã : 
«O aspecto do L a r g o do C a m õ e s não 

podia ser mais d e s l u m b r a n t e e fest ivo 
do q u e nesse momento e m q u e a m u l -
tidão manifestava a mais enthusiast ica 

" ' ' a legr ia .» 

Por aqui se aval ia , mesmo por g r o s -
so, o quanto de o b s e c a ç ã o d o m i n a ; e s t a 
g e n t e , q u e , sem cri tér io , ç o n f u n d e o 
p o v o c o m a b u r o c r a c i a , a t t r i b u i n d o aquel le 
o q u e só a esta p e r t e n c e . 

T o d o s n ó s s a b e m o s c o m o são f e i t a s 
e s t a s m a n i f e s t a ç õ e s d e s y m p a t h i a m o n a r -
c h i c a : á c u s t a d e muito d i n h e i r o do t h e -
s o u r o . 

O c h a r l a t a n i s m o d o s p a p e i s m o n a r -
c h i c o s j á n ã o i l i u d e n i n g u é m , p o r t a n t o . 

T a m b é m o Século junta o seu obulo 
de enthusiasmo ao coro dos l o u v a m i u h e i -
ros s u p r a - a p o n l a d o s . 

Com uma semeer imonia desopi lante 
o Século e s p r a i a - s e nestes c o n s i d e r a n d o s 
a m e n o s : e-

«Na H e s p a n h a , u m a rainha d ' u m 
caracter completamente opposto ao ca-
racter e í fus ivo dos hespanhoes , e u m 
rei que ainda hontem d e i x o u os cuei-
r o s , tuberculoso, quas i s e m p r e doente, 
passando os dias a brincar c o m as-bo-
necas ou a fazer dodo nos braços da a i a 
que o não d e i x a ; do lado de P o r t u g a l , 
u m a rainha elegantíssima, jat iná no co-
r a ç ã o e no s a n g u e , ' amando as festas 
profundamente 'peninsulares , doce, e l í u -
s iva , sempre coin u m dito d 'espir i to Ou 
u m a pa lavra de bondade para tóilos' 
q u e a rodeiam e tendo por companheiro 
u m rei m o ç o , cheio de vida, de s a ú d e , 
cora joso , u m h o m e m energieo e vir i l , 
de pulso r i jo , bom arcaboiço, u m ho-
m e m e m f l m . » 

P h a n l a s i a n d o u m p s e u d o - d e s p e i t o da 
i m p r e n s a r e p u b l i c a n a , s e m r a z ã o . a l g u m a 
f u n d a m e n t a l para e x i s t i r , a b r e c o n s e l h e i -
r a l m e n t e o Tempo: 

«As festas e m h o n r a da famil ia real 
i n c o m m o d a r a m v i v a m e n t e os j o r n a e s 
republicanos. E r a de e s p e r a r . O presti-
gio da monarchia exa l ta-se em novos 
fu lgores e a desorientação dos jacobinos 
a í f l rma-se em tristíssimas a v e n t u r a s . 

«O contraste esmaga-os . Percabe-se 
o despeitoJ expl ica-se p e r f e i t a m e n t e a 
m a g u a . » 

E mais a b a i x o : 

«Por tudo isto comprehende-se b e m 
a m a g u a das folhas republ icanas . Os 
reis de Portugal eram as indiv idual ida-
des proeminentes na c o n s a g r a ç ã o co-
lombina. A q u i as festas f o r a m u m a re-
p e r c u s ã o da h o m e n a g e m e s t r a n g e i r a ; 
menos opulentas, decerto, mas mais 
int imas, mais enternecidas , i m m e n s a -
mente mais a f fectuosas .» 

NSo c h e g á m o s a p e r c e b e r onde é 
que 0:; partido republ icano tem razões 
para mngoas 011 d e s p e i t o s . Por não poder 
fazer aos seus i l lustres uma m a n i f e s t a ç ã o 
tão r e l u z e n t e , com p a r a d a s a p p a r a t o s a s , 
com feriado de g r a n d e g a l a , com a bu-
r o c r a c i a ? 

S ó por isso. Em c o m p e n s a ç ã o o par-
tido republ icano faz as suas mani festa-
ç õ e s , quando lh 'as d e i x a m fazer , g e n u i -
namente populares , único e lemento que 
caracter isa as m a n i f e s t a ç õ e s p o l i t i c a s . 

De rèsto, d e m a s i a d o sabe o p a r l i d o 
r e p u b l i c a n a , como o sabe o Tempo, como 
0 .«abe toda a g e n t e , que às manifesta-
ções raonarchicas são pre j iaradas pelo 
e l e m e n t o oCEcial, sem a c o a d j u v a ç ã o ple-
b ê a , falta esta que lhes imprime toda a 
a u s ê n c i a de e s p o n t a n e i d a d e e de valor 
pol i t ico . 
-iuio'1 »J> w r m v m o ^ o — B i d u i i o 3 n i 3 

S e r g i o cada v e z está mais i n c o r r i g í -
v e l . O vinho IIÔTO faz- jhe dar tratos de 
polé ao bom s e n s o . 

Çomo s e m p r e r e b o l a - s e qual sa l t im-
banco por sobre a relva do Illustrado, 
despedindo cotièti brav io aos q u e : lhe 
c e n s u r a m a má condiicta de b e b e r o l a 
e m e r i l o . 
c.t,-,,y.m c o u c e : 

írÒ j o r n a l republicano e m P o r t u g a l , 
é quasi sempre u m cr iminoso. E ' u m 
per igo , como apostolado, não c >ntra a 
rel igião monarchica , mas contra a reli-

1 g ião do p u d o r , do c i v i s m o , e da honra .» 

Outro : , V giv-ib 
«Nada dé t r é g u a s . E m n o m e da 

honra e pudor nacional c a s t i g u e m - s e 
os desaforados e abjectos apostolos do 
insulto e d a obscenidade pol i t ica .» 

E o u t r o : 

«Felizmente não estamos isolados 
•no c o m b a t e , não aos princípios repu-
blicanos, q u e nada va lem c o m o f o r m u l a 
política, m a s que são tãò respeitáveis 
n a s suas c r e n ç a s s inceras como q u a e s -
q u e r outros , m a s contra o j a c o b i n i s m o , 
q u e é o c a r a c t e r que aquel les princípios 
revestem em P o r t u g a l , e q u e está sendo, 
pela fórma por q u e se e x h i b e , u m do-

1 o cumento de v e r g o n h a para o bom nome 
p o r t u g u e z . » 

É assim o S e r g i o . Por mais q u e lhe 
d e s a n q u e m a l o m b a d a , não sae fóra d ' e s l e 
tr i lho. E como certos bUrros dé m o l e i r o s , 
insensíveis a toda a a c ç ã o de a r r o c h o , e 
q u e , spenns em desforço , l evantam as 
a n c a s . O S e r g i o também levanta as an-
cas é . . . as o r e l h a s , 
fit) aflurtiotqsb t^bo «mno anp-uoi 
... .j * 

R a r o á c b i i t e c e , em c o n f i r m a ç ã o d ' u m 
d i c t a d o , f j u e u m tolo n ã o e n c o n t r e o u t r o 
a inda m a i s to lo q u e o á p p l a u d a . 

É o que se dá cora o S e r g i o ; p r e s e n -
temente , coin a a g g r a v a n t e de não *e 
dar o caso e n t r e dois tolos , mas èhtre 
dois v e l h a c o s tolos. 

Já a d i v i n h a r a m -de q u e m fal íamos. 

«Só cae nas" m ã o s do in imigo, q u e m 
o in imigo poupa. 

«Nós temoí-o poupado em d e m a s i a . 
«Tempo é dè sopra para e m e n d a r o 

erro e p a r a c o m e ç a r vida 110va.» 

Pelo d e d o se c o n h e c e o g i g a n t e . S ó 
a Reforma viria em reforço ao S e r g i o . 

Q u e dois L 
Têdebê. 

M e s m o babado t 
O c o r r e s p o n d e n t e espec ia l d o Século 

em M a d r i d , r e b o l a - s e lodo p o r q u e os 
hespanhoes g o s t a r a m dos n o s s o s r e i s , e 
d i z : — «A rainha D . A m é l i a c o n q u i s t o u 
Madrid s e m p r e c i s a r d ' u m e x e r c i t o ! » 

S a l v a a c o m p a r a n ç a , p a r e c e m e s m o 
o sr . Feio T e r e n a s a informar >p mesmo 
Século, da C o v i l h ã . . . V i r a m os s e n h o r e s ? 

O Século traz macaca I 

Mirai Z é ! 
S u a s m a g e s t a d e s d e i x a r a m em Ma-

d r i d : 2 0 : 0 0 0 p e s e t a s para os c r e a d o s 
do palacio; 600 p e s e t a s , p a r a a s g u a r d a s , 
e 1 0 : 0 0 0 para o« pobres de, M a d r i d . 

P r o x i m a d a m e n t e uns 6 contos de 
réis . E ' o Diário de Noticias, jornal de 
b e m , q u e o informa. 

P a r a o B r a z i l cont inuam a emigrar 
c e n t e c a s de p o r l u g u e z e s por falta de 
r e c u r s o s , e a m i s e r i 3 v a e cada v e z ata-
c a n d o com mais violência as c l a s s e s tra-
ba lhadoras . 

E viva a p a n d e g a ! 

«Duvida» 
A bri lhante poesia que hoje inser imos 

nos Crystaes d e v e m o l - a á o b s e q u i o s a re-
messa do nosso talentoso c h r o n i s l a do 
P o r l o , sr. A u g u s t o M e s q u i t a . 

« Pr imorosamente bur i lada, em amplos 
vôos de finíssima c o n c e p ç ã o , esta m a g n i -
fica poesia a f i r m a por si s ç , quando mais 
não h o u v e s s e , a. g e n i a l inspiração poética 
do a u c t o r , q u e aliás já c o n h e c í a m o s em 
anter iores p r o d u c ç õ e s de mérito elTectivo, 

A g r a d e c e n d o a a m a b i l i d a d e da sua 
c o l a b o r a ç ã o , o Defensor do D ovo orgu-
lha se l e g i t i m a m e n t e de a p o s s u i r . 

Due o povo le ia ! 
«Quando 01 ait«R poderes «lo 

eSlado q u i z e r e m r e s t r i n g i r as 
f a c u l d a d e s «le m a u i s f e s t a ç ã o 
publica, a s p a i x õ e s Iião de pro-
c u r a r o u t r a v á l v u l a , lião de to-
m a r o u t r a d i r v t f â » ; e a crit ica 
s e r e n a , e m e s m o a p a i x o n a d a , 
m a s feita á l u z do dia, será 
s u b s t i t u í d a pelas r e u n i õ e s clan-
dest inas e pelas c o n j u r a ç õ e s 
r e v o l u c i o n a r i a s . 

«A g u e r r a anais p e r i g o s a p a -
r a os g o v e r n o s , a m a i s difíicil 
de c o m b a t e r , é a p r e p a r a d a n a s 
t r e v a s , q u a n d o os c i d a d ã o s , e n -
c o n t r a m f e c h a d a s t o d a s a s p o r -
tas de m a n i f e s t a ç ã o leal.» 

S ã o palavras do s r . José D i a s F e r -
reira, preteridas 11a camara d o s d e p u t a -
dos no anuo da g r a ç a de 1 8 8 4 ! 

E a melhor resposta que se pode dar 
a o s raivosos moiiarchicos q u e p e d e m re-
p r e s s ã o . 

Q u e o s e r g i o e todos os outros S e r -
g i o s tiqueiu s c i e n t e s I 

A e s q u a d r a ingleza 
O ministro i n g l e z in formou o g o v e r n o 

de q u e r e c e a v a que os soldados dos na-
vios i n g l e z e s sol fressem a l g u n s d i s s a b o -
res p e l a s r u a s da c a p i t a l . 

Consta que o g o v e r n o r e s p o n d e r a que 
poder iam vir porque a policia e v i t a r i a , 
pela força, q u a l q u e r m a n i f e s t a ç ã o de des-
a g r a d o . 

No entanto a s s e v e r a - s e q u e a e s q u a -
dra ing leza j á não v i rá . 

Pois é p e n a . 

Galeria P o r t u g u e z a 
A s s i m se intitula uma rev is ta sema-

nal i l lustrada, de g e n e r o n o v o , q u e b r e -
v e m e n t e c o m e ç a r á a p u b l i c a r - s e todos os 
d o m i n g o s no P o r t o . 

S e r á co l laborada l i t i e r a r i a m e n t e pe-
los vul tos mais notáve is das lettras por-
t u g i i e z a s , conforme vemos do p r o s p e c t o , 
e art is t icamente por a l g u n s dos mais 
c o n c e i t u a d o s g r a v a d o r e s n a c i o n a e s e e s -
t r a n g e i r o s . 

A s s i g n a - s e d e s d e já em todas as l i -
v r a r i a s e na Agencia Universal Portu-
gueza, rua de D . P e d r o , 1 1 0 , 1 . ° — P o r t o . 

Grande incêndio 
D i z e m da Covi lhã q u e 11a m a d r u g a d a 

d e d o m i n g o ardeu a fabrica da C o m p a -
nhia Nacional . D e toda a fabrica a p e n a s 
e s c a p o u a t inturaria, sendo os p r e j u i z o s 
ca lcu lados em 30 contos de r é i s . 

Esta fabrica o c c u p a v a a area de 1 : 5 0 0 
metros q u a d r a d o s . 

GRYSTAES 

DUVIDA 

A Hugo Diniz. 

E u q u a n d o v e j o , candida e f o r m o s a , 
Uma c r e a n ç a pallida d o r m i n d o 
No pequenino esqui fe côr de r o s a 
— A s m ã o s e r g u i d a s em u n e ç ã o p i e d o s a . . . 
— A morte impressa no s e u rosto l i n d o . . . 

A h ! d u v i d o , S e n h o r , d u v i d o então 
Q u e tua m ã e aos pés t ivesses v is to 
E n t r e os b r a ç o s da dôr e d ' a í f l i ç ã o ; 
Não posso crer q u e esse astro do perdão, 
E s s a estrel la do B e m c h a m a d o o C h r i s t o , 

Se ja esse Deus feroz , d e s n a t u r a d o , 
E n v o l v i d o nas s o m b r a s do myster io , 
Q u e mata u m lyrio branco , i m m a c u l a d o , 
E o m a n d a , dentro d ' u m c a i x ã o f e c h a d o 
P a r a s e m p r e d o r m i r no cemiter io I 

L a n ç a r á treva q u e m sorri á a u r o r a I 
Cortar da haste a flor q u e d e s a b r o c h a I 
— S ó o faz a a l m a n e g r a qne não c h o r a , 
Que não sente, não a m a , não a d o r a . . • 
— Só o faz , S e n h o r , u m c o r a ç ã o de roehal 

Ge lar u m riso meigo de c r e a n ç a 
Onde perpassa o azul ideal dos ceus ! . . . 
E ' como á d ô r tirar a luz d a e s p ' r a n ç a , 
D a r - n o s tormentas q u e não tem b o n a n ç a . . . 
— N ã o o faz u m h o m e m quanto m a i s u m D e u s l 

Pois pode u m D e u s , q u e é ba lsamo de pranto, 
L a n c i n a r peitos com tão f u n d a s dôres ? 
Pode ser m a u e ao m e s m o t e m p o santo 1 
O sol é d e u s dos astros, e no entanto 
N ã o mata l y r i o s nem destroe as flores... 

Quando (oh! m a g u a profundai m a g u a ingente!) 
U m a c r e a n ç a no c a i x ã o contemplo 
Sinto e r g u e r - s e e m minha a lma b r u s c a m e n t e 
A d u v i d a s o m b r i a , i r r e v e r e n t e , 
Como blasphemia a resoar num templo 1 

E as c r e n ç a s p u r a s , v i r g i n a e s d ' o u t r ' o r a 
F o g e m do peito, d e i x a m - n o v a s i o ; 
— São andorinhas q u e se vão e m b o r a 
Batendo as azas pelo espaço f ó r a 
Com m e d o ao gelo, áo v e n d a v a l , ao f r i o . 

A d u v i d a quo as c r e n ç a s di lacera, 
T o r n a u d o - a s a m e u s olhos tão m e s q u i n h a s , 
Não me dá a a legr ia q u e e u t ivera 
Se podesse tornar a p r i m a v e r a , 
Se podessem voltar as a n d o r i n h a s 1 

Mas n u n c a m a i s hão de voltar, por certo: 
O m e u desi l ludido coração 
E ' como immenso e gélido deserto 
Batido aos raios d ' u m l u a r incerto , 
V a r r i d o pelo vento d a R a z ã o . 

Nesse e r m o h a u m só oásis — p r e c i o s a 
F o n t e de luz, d ' a m o r , d ' ideal bondade, 
Q u e j o r r o u d ' u m a l a g r i m a piedosa, 
E fez brotar da terra infructuosa 
A diamant ina flôr da car idade I 

A car idade ? ! . . . S e r á d o m div ino 1 
O u ser ia a nossa a l m a tr iúmphante 
Que a g e r o u em s e u pranto crysta l l ino: 
— Rosa aberta ao o r v a l h o matut ino 
E ao c larão fu lvo d ' a l v o r a d a i n a n t e . . . 

Sobre o m u n d o , S e n h o r , dos reinos t e u s 
N e n h u m a estrella de bondade tomba 
— A car idade não deseeu dos c e u s , 
E é bein mais doce do q u e o olhar de D e u s 
Se D e u s é a g u i a — a car idade é p o m b a I 

P o r t o . 
AUSUSTO DE MESQUITA. 

De lucto 
Por fa l lec imento de sua e x t r e m o s a 

m ã e , a c h a - s e de luto o nosso q u e r i d o 
a m i g o e corre l ig ionár io o sr . D e o l i n d o 
de C a s t r o , sobrinho do e m i n e n t e a d v o g a -
do dr. A l e x a n d r e B r a g a . 

C o m p a n h e i r o s de ha muito n a s m a -
g o a s com q u e a a d v e r s i d a d e o vem fer in-
do, mais uma v e z lhe t e s t e m u n h a m o s o 
nosso profundo sentir no a n g u s t i o s o tran-
se da perda de sua m ã e que el le tanto 
e s t r e m e c i a e p r e s a v a . 

B e l l e z a s 
do r e g i s t o ca tho l i co 

D i z e m de Vil la Pouca d ' A g u i a r q u e 
na f r e g u e z i a de T r e s Minas , onde o pa-
rocho fa l leceu ha cerca de 20 dias, e s t á 
lodo o registro parochial por fazer ha 
quasi dois annos , e de cerca d e c i n c o e n t a 
bapt ismos feitos nestes dois annos n ã o 
ha s e q u e r a p o n t a m e n t o s ! 
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LBTTRAS 

0 Rabequista 

E m tempo muito remotos , os habi-
tantes de uma g r a n d e c idade levantaram 
uma e g r e j a magni f ica a Santa Cecí l ia pa-
droeira dos m ú s i c o s . 

A s rosas mais v e r m e l h a s e os lyr ios 
mais cândidos enfe i tavam o a l tar . 

O ves t ido da santa era de (illigrana 
de prata e os sapat inhos eram de oiro, 
fe i tos pelo melhor o u r i v e s da c i d a d e . A 
capel la e s l a v a c o m p l e t a m e n t e cheia de 
p e r e g r i n o s e d e v o t o s . 

Uma v e z foi lá em romaria um pobre 
rabequis ta , pál ido, m a g r o , e s c a v e i r a d o . 
C o m o a j o r n a d a tinha sido longa , es tava 
c a n ç a d o e já no seu a l f o r g e não havia 
pão , nem dinheiro no bolso para o com-
p r a r . 

A s s i m que eulrou na c a p e l l a , c o m e -
çou a tocar na sua r e b e c a com tal sua-
v i d a d e , com tanta e x p r e s s ã o , q u e a san-
ta f icou e n t e r n e c i d a ao vel-o tão pobre 
e aó e s c u t a r aquel la m u s i c a tão d e l i c i o s a . 

Q u a n d o terminou, S a n t a Cec i l ia abai-
x o u - s e , desca lçou um dos seus ricos sa-
patos de oiro, e deu-o ao pobre m u s i c o , 
q u e , tonto de a l e g r i a , d a n ç a n d o , cantan-
do, c h o r a n d o , c o r r e u á loja de um ouri-
v e s para o v e n d e r . 

O o u r i v e s , r e c o n h e c e n d o o sapato da 
santa , p r e n d e u o pobre rabequis ta e le-
vou-o á p r e s e n ç a do j u i z . I u s t a u r a r a m -
Ihe proceíso, j u l g a r a m - n o e foi condein-
nado á morte . 

C h e g a r a o dia da e x e c u ç ã o . 
O s sinos d o b r a v a m l a s t i m o s a m e n t e , e 

b corte jo poz-se em marcha ao som dos 
c â n t i c o s dos f r a d e s t q u e ainda assim não 
c h e g a v a m a dominar os sons da rabeca 
do c o n d e m n a d o , que pedira como ult ima 
g r a ç a o d e i x a r e m - l h e tocar na sua rabe-
ca até ao ultimo m o m e n t o . 

O corte jo c h e g o u defronte da capel la 
da santa , e , q u a n d o p a r a v a m , s n p p l i c o u 
o triste d e s g r a ç a d o que o l e v a s s e m lá 
d e n t r o p a r a tocar a d e r r a d e i r a melodia . 

O s p a d r e s e os c h e f e s da escolta con-
s e n t i r a m , e o rabequis ta entrou, a j o e l h o u 
aos p é s da santa , e , d e b u l h a d o em lagr i -
m a s , c o m e ç o u a tocar. E n t ã o o povo ma-
r a v i l h a d o e a t t e r r a d o , viu Santa C e c i l i a 
c u r v a r - ? e de novo, d e s c a l ç a r o outra sa-
pato e inettel-o nas mãos do infel iz mu-
s i c o . 

A ' vista d ' e s t e m i l a g r e , lodos os a s -
s i s t e n t e s l evaram em tr iumpho o rabe-
quista , c o r o a r a m - n o de l lôres , e os ma-
gis t rados v ieram s o l e m n e m e n t e p r e s t a r -
Ihe as mais honrosas h o m e n a g e n s . 

Guerra Junqueiro. 

As e l e i ç õ e s 
e m Ponta Delgada 

Foi o mais l i songeiro para o part ido 
r e p u b l i c a n o o resul tado d a s ult imas e le i -
ç õ e s para d e p u t a d o s real isadas em Ponta 
D e l g a d a . 

É tal a p r e p o n d e r â n c i a que o partido 
r e p u b l i c a n o adquir iu alli q u e a sua vi-
ctoria seria def init iva se os m o n a r c h i c o s 
se n ã o . c o l l i g a s s e m , e s e , a lém d ' i s s o , 
se não r e c o r r e s s e ao c o n h e c i d o uso d a s 
c h a p e l l a d a s nos c o n c e l h o s r u r a e s . 

T a m b é m contr ibuiu a s s á s m e n t e para 
o triumpho monarchico a propaganda de-
leleria d o s r e v e r e n d o s parochos q u e at-
t e r r o r i s a v a m os e le i tores com s e r m o n a t a s 
e s t u p a u t e s , incul indo- lhes que votar na 
lista republicana era o mesmo que votar 
pura o acabamento da religião !... 

Pois a p e z a r de tudo islo, a lisla re-
p u b l i c a n a foi e n o r m e m e n t e v o t a d a , como 
se v ê : 

D r . T h e o p h i l o Braga 1 : 1 7 4 votos 
Cas imiro F r a n c o . . . 1 : 0 6 6 votos 
A u g u s t o C y m b r o n B o r g e s 

de S o n s a 1 : 1 7 7 votos 
D r . Manoel d ' A r r i a g a . . . 7 9 votos 

Honra ao povo de Ponta D e l g a d a 
q u e tão e l o q u e n t e m e n t e s o u b e protestar 
contra a politica monarchica que tanto 
tem d e s c u r a d o os i n t e r e s s e s dos povos 
insulanos . 

Como mani fes tação de j u s t i ç a cabe-
nos aqui c o n s i g n a r que a cons ideráve l vo 
tação obtida pelo part ido republ icano de 
Ponta D e l g a d a n a s ultimas e l e i ç õ e s , foi 
d e v i d a em parte ao p r e s e v e r a u t e esforço 
do nosso presado a m i g o e corre l ig ionár io 
s r . A u g u s t o C y m b r o n B o r g e s de S o u s a , 
r e - i d e i i l e em C o i m b r a , q u e no periodo 
d e a l g u n s m e z e s por lá andou d isc ip l i -
n a n d o , o r g a u i s a n d o , e v a n g e l i s a n d o , pre-
p a r a n d o emfim as nossas forças para a 
lucta e le i tora l , 

— O s c a n d i d a t o s v o t a d o s , q u e a c i m a 
re fer imos , d ir ig iram um m a n i f e s t o - a g r a -
d é c i m e u t o aos e l e i t o r e s de Ponta D e l g a -
da , do qual e x t r a c t a m o s o s e g u i n t e pe-
riodo : . 

« Q u a n d o nos a p r e s e n t á m o s ao vosso 
suf f rag io , foi s i m p l e s m e n t e para provo-
car a união das fileiras dos patr iotas que 
s a b e m de que lado está a nossa sa lvação. 
P o r q u e , para luctar contra quem faz a 
lei e possue meios e x c e p c i o n a e s para a 
f a l s i f i c a r — c o m e ç a n d o pelo pr iv i leg io dos 
g r a n d e s c o n t r i b u i n t e s para esco lher as 
c o m m i s s õ e s de r e c e n s e a m e n t o e le i toral , 
que por seu turno dão e t iram o direito 
de votar com um descaro a l e i v o s o , e 
como se isto não bastasse a i n d a , fabrica 
as maior ias pela compra do v o t o r p e l a s 
p r e s s õ e s í i scaes e de r e c r u t a m e n t o , actas 
s i m u l a d a s , f u z i l a m e n t o s j u n t o da urna, 
amnist ias para as infamias dos seus ga-
lopins , e a r r e b a n h a m e n t o pelos padres 
dos s implorios a ldeãos para os contrapôr 
pelo n u m e r o bruto ao suffragio inlel l i-
g e n t e das c a p i l a e s , — p a r a luctar, repeti-
mos, contra mil burlas da hypocris ia li-
beral do r e g i m e n r e p r e s e n t a t i v o , só quem 
se a c h a r em estado de imbeci l i n g e n u i -
d a d e , acredi tará no veredictum do sulíra-
g i o d e p o i s da c o n s t a n t e v i c i a ç ã o de m a i s 
de meio s é c u l o . » 

C u r i o s i d a d e s 
A rainha s r . * D . Maria P ia , é a 1 2 . a 

d a s r e g e n t e s q u e tem g o v e r n a d o esteà 
re inos . A s outras foram : D . T h e r e z a d e 
L e ã o , m u l h e r do c o n d e D . H e n r i q u e , D. 
L e o n o r T e l l e s , m u l h e r de D . F e r n a n d o 
I , D . L e o n o r d ' A r n g ã o , m u l h e r d 'e l -re i 
D. D u a r t e , D . Leonor d e L e n c a s t r e , mu-
lher de D. João I I , D. C a t h a r i n a , mulher 
de D. João III . D. M a r g a r i d a de S a b o y a , 
d u q u e z a de Mantua (na dominação hes-
panhola) , D . Luiza de G u s m ã o , mulher 
de D . João I V , D. C a t h a r i n a , ti lha de D . 
João I V e irmã de D . P e d r o II e D . Af-
fonso V I , D. Mariana d ' A u s t r i a , mulher 
de D João V , D. Mariana V i c t o r i a , m u -
lher de D . José 1 , e f inalmente a infan-
ta D . Isabel Maria , filha do rei D. João 
V I . 

Pelos vencidos 
O c u m p r i m e n t o d ' u m d e r e r é a maior 

sa t i s fação da c o n s c i ê n c i a i n d i v i d u a l . 
Ora n i n g u é m dirá q u e s o c c o r r e r os 

nossos c o n c i d a d ã o s e m i g r a d o s não é o 
c u m p r i m e n t o d ' u m d e v e r , p o r q u e na or-
d e m dos d e v e r e s p o l í t i c o s e s l e o c c u p a o 
primeiro l o g a r , na actual c o n j u n c t u r a . 

U r g e q u e todo o r e p u b l i c a n o sem 
d i f f e r e n c i a ç ã o d e nuances abra o seu co-
ração e a sua bolsa para auxi l iar a q u e l -
les m a l v e n t u r o s o s a m i g o s q u e l o n g e da 
patria e da famíl ia se vêm d e s p r o t e g i d o s . 

V a m o s a isto, m e u s a m i g o s I C u m -
pramos e s t e s a c r a t í s s i m o d e v e r . D e i x e -
mo-nos d e l y r i s m o s e x t e n u a d o s e de v i -
s u a l i d a d e s p i e g a s . S i g a m o s a r u d e z crua 
dos a c o n t e c i m e n t o s e d e p u r e m o s na ana-
l y s e fria do nosso cr i tér io a sua s igni f i -
c a ç ã o p o s i t i v a . 

O Diário Illustrado c o n s t a t a v a ha 
dias q u e os e m i g r a d o s r e p u b l i c a n o s por-
t u g u e z e s em B o r d é u s se a l i m e n t a v a m 
com bolota p e s q u i s a d a nos barr is do lixol 

Isto é i n f a m e , v e r g o n h o s a m e n t e in-
f a m e ! T o l e r a r is to , sem córar de v e r g o -
nha , es lá a b a i x o de toda a noção d e 
h u m a n i d a d e , inferiorisa o nosso pudor 
d e r e p u b l i c a n o s , dia a dia a f l i r m a n d o 
pela imprensa a nossa so l idar iedade com 
aquel la g e n t e . 

É a s o l i d a r i e d a d e uma d a s v i r tudes 
m a i s d e m o c r á t i c a s ; m a s não é a so l ida-
r iedade e x c l u s i v a m e n t e platónica dec la-
rada a p e n a s pelos b i c o s da p e n n a : é a 
so l idar iedade e f f e c t i v a , prat ica , t raduzida 
no mais f r a n c o auxi l io moral e mater ia l . 

A m i g o s ! Soccorraroos os e m i g r a d o s I 

S u b s c r i p ç ã o de SOO réis m e n -
Rnei d e s t i n a d a a s o c c o r r e r 
e o m e g u a l q u a n t i a os n o s s o s 
c o r r e l i g i o n á r i o s e m i g r a d o s 

T r a n s p o r t e . . . . 1 2 0 9 0 0 

Os nossos a m i g o s e c o r r e l i g i o n á r i o s 
de fóra de C o i m b r a q u e q u e i r a m contr i -
buir para esta humanitar ia a c ç ã o , p o d e -
rão relnetter os seus n o m e s e as suas 
quotas a T e i x e i r a de B r i t o , na r e d a c ç ã o 
do Defensor do Povo, ou na rua do C o r p o 
de D e u s / n , 0 8 8 . 

EM SURDINA 

— P o r q u e a n d a m a s s i m tristonhos, 
tão bisonhos, 

os Jaquetas t 
— Q u e perguntas I 

Q u e r i a m q u e o João Maria 
— q u e mania I — 

ficasse e m todas as j u n t a s . 

— Tudo se pode fazer, 
a m e u v e r . . . 

P ' r a vencer taes arre l ias , 
basta do A y r e s conseguir , 

res idir , 
em todas as f reguez ias I 

— Tenho ideia mais catita, 
mais bonita, 

q u e o leva á posteridade 1 . . . 
O partido nomeal-o 

— q u e regalo I — 
viso-rei — c á da cidade 111 

P I N T A - R O X A . 

DE LANÇA EM RISTE 

N o d o m i n g o , e l e i ç õ e s de j u n t a de pa-
rochia . Em todas as f r e g u e z i a s d ' e s t a c i-
d a d e se pretendia propor o nome do sr 
A y r e s de C a m p o s q u e es lá s e n d o a or-
dem do dia da pol i t ica c o i m b r ã . 

Na i m p o s s i b i l i d a d e de renlisarera tão 
alto p e n s a m e n t o , os parochianos d e S a n -
ta C r u z serão os únicos a p o d e r e m u s u -
fruir tamanho r e g a l o — e c o n s l a - n o s q u e 
alli será e le i to s . e x . * 

É muito bonita — a g r a t i d ã o 1 
* 

O u ç a m o s os dois , q u e pa»sam por 
f o l h a s u l t ra-minis ter iaes : 

Em C o i m b r a — o Commercio de Coim-
bra, d iz : 

« A f l l r m a o Imparcial de Coimbra 
que o s r . dr . Vicente Rocha não tencio-
na pedir a demissão de presidente da 
commissão districtal de C o i m b r a . » 

Em L i s b o a — a Reforma: 
«Pediu a e x o n e r a ç ã o do logar d e 

presidente d a c o m m i s s ã o distr ictal d e 
C o i m b r a , o s r . dr . Vicente R o c h a . 

«Este c a v a l h e i r o s e r á substituído 
pelo s r . d r . H e r m a n o , vogal da m e s m a 
c o m m i s s ã o . » 

E n t r e p e s s o a s tão dist inctas ha um 
q u e m e n t e . Ora a Reforma é orgão do 
sr . D i a s F e r r e i r a , e a d e m i s s ã o p a r e c e 
d e v i a ser pedida ao g o v e r n o . 

C á f icamos á esprei ta do m e n t i r o s o ! 
* 

V a e ser adoptado no s e m i n á r i o e p i s -
copal d 'es ta d i o c e s e , o c o m p e n d i o do s r . 
dr. B e r n a r d o A u g u s t o de M a d u r e i r a , in-
ti tulado: — Instituciones lheologicae dog-
mático polemiere. 

Como s a b e i s , em polemica d o g m a t i c a 
theologica ou cousa e q u i v a l e n t e , a n d a r a m 
a e s m u r r a r - s e a l g u n s m e z e s a F a c u l d a d e 
de T h e o l o g i a e o sr . bispo c o n d e . 

Q u e até c h e g o u a a r r e p i a r c a r e c a s ! 
A g o r a as c o u s a s vão a c a m i n h o e o 

q u e hontem era péss imo é hoje b o m . 
Deo graltas ! 

* 

Foi s u s p e n s o o sr . padre Pratas por 
c a u s a das torpel ias q u e prat icou d e n t r o 
da e g r e j a de S a n t a C r u z , no dia da e l e i -
ç ã o de d e p u t a d o s . 

E s c a p o u á c o r r e c ç ã o o q u e c o n s e n t i u 
e tolerou q u e n u m a cása d e p e n d e n t e da 
mesma e g r e j a se s e r v i s s e v inho e b a c a -
lhau aos e l e i t o r e s independentes da P e -
d r u l h a . 

Não g o s t a m o s de ver chorar u n s , 
e m q u a n t o outros se r i e m . 

C o m t u d o , o sr . padre P r a i a s bem m e -
r e c e u o c a s t i g o . 

* 

A s c o n d e c o r a ç õ e s c o n t i n u a m a sair 
da cornucopia d a s g r a ç a s ás mãos c h e i a s 
— p ' r a todo o bicho c a r e t a . 

C o i m b r a nem por isso ! 
Q u e e n c a v a c a ç ã o I 

* 

E s p e r a - s e em Coimbra o sr. Hintze 
R i b e i r o . O f ú n e b r e e x - m i n i s t t o , n e g o c i a -
dor do tratado i n g l e z de 20 de a g o s t o , 
vera a e s l a c i d a d e , s e g u n d o d i z e m , r e -
o r g a n i s a r o part ido r e g e n e r a d o r . 

Virá d i z e r aos Jaquelis, q u e s ã o os 
d i s s i d e n t e s do paVtido, q u e voltem ao re-
dil da r e g e n e r a ç ã o , o qual b r e v e m e n -
te será p o d e r , com o sr . J o s é D i a s á 
f r e n t e . . . 

S e assim fór tudo ficará — di accor-
do— e então v e r e m o s para o n d e irá o s r . 
A y r e s de C a m p o s que a f i r m a v a não per-
tencer a nenhum partido m o n a r c h i c o . 

S e r á facel vel-o na r e g e n e r a ç ã o . 
Pròh pudor 1 

Magriço, 

Notes da borga 
•wwv^ 

Importou em 4 0 0 $ 0 0 0 réis a ma-
deira q u e foi e m p r e g u e no estrado q u e 
constru íram j u n t o ao mastro do Rocio. 

Importou era 1 conto de réis a fa-
z e n d a adquir ida para a c o n f e c ç ã o de 
b a n d e i r a s q u e s e r v i r a m para os fés te jos 
r e a e s . 

A c o m m i s s ã o de f e s t e j o s r e q u i s i t o u 
da d i r e c ç ã o dos c a m i n h o s do ferro do Sul 
e S u e s t e c e r c a d e 400 b i l h e t e s de Iodas 
as c l a s s e s , para distr ibuir g r a t u i t a m e n t e 
pe las p e s s o a s q u e q u i z e s s e m ir de S e t ú -
bal e e s t a ç õ e s intermedias a L i s b o a , a 
fim de a s s i s t i r e m aos f e s t e j o s . 

Ura t e l e g r a m m a de Madrid para o 
Século d iz q u e teem c h a m a d o a a t t e n ç ã o 
do publ ico as muitas d e s p e z a s p a r t i c u l a -
res feitas em Madrid pelos reis de Por-
t u g a l , na a c q u i s i ç ã o de j ó i a s e outros 
o b j e c l o s para b r i n d e s , c o n s i d e r a d o s como 
e x p l e n d i d o s e r i q u í s s i m o s . 

D i z o c o r r e s p o n d e n t e do Século que 
a ra inha D . A m é l i a v i s i lou muitos esta-
b e l e c i m e n t o s c o m m e r c i a e s c o m p r a n d o ar-
t igos de l u x o . 

O a lmoço no e n t r o n c a m e n t o custou 
4 : 3 2 0 $ 0 0 0 ré is p a g o s pelo minis tér io da 
f a z e n d a . 

O rei D . Car los presenteou o mar-
q u e z de A y e r b e com um alf inete de bri-
l h a n t e s e a rainha D . A m é l i a a d u q u e z a 
do I n f a n t a d o com uma pulse ira de bri-
l h a n t e s , por terem estado os dois ás or-
d e n s do* r e i v p o r t u g u e z e s . 

Um episodio c u r i o s o : 
Um s e c r e t a tr ipeiro p r e n d e u no lar-

g o do P e l o u r i n h o um suje i to cora q u e m 
e m b i r r o u . 

T o m o u a rua do A r s e n a l e q u a n d o 
c h e g o u ao largo do C o r p o S a n t o vol lou-
se p a r a o preso e p e r g u n t o u - l h e : 

— D i g a me o n d e é o g o v e r n o c iv i l ; 
eu sou do P o r t o , e não sei cá d ' e s l a s 
c o i s a s . 

— Eu o e n s i n o , — r e s p o n d e u mui lo 
d e l i c a d a m e n t e o p r e s o . 

A m b o s s e g u i r a m até á rua do C o r p o 
S a n t o , onde o p r e s o , tomando a e s c a d a 
do c o n s n l a d o braz i le iro dei tou a c o r r e r , 
pondo-se cm dois pulos na rua do F e r -
r e g i a l , e v a d i n d o - s e . 

O s e c r e t a correu l a m b e m e ao che-
gar á rua do F e r r e g i a l , parou sem s a b e r 
o c a m i n h o q u e devia tomar . 

O sr . P e d r o s o de L i m a , e s m e r o u se 
na d ispos ição dos g r u p o s para os v i v a s . 

A coisa ficou com e s t a s s imples ins-
t r u c ç õ e s : 

— U m g r u p o b e r r a , a comit iva p a s s a , 
o g r u p o c o r r e , v a e j u n t a r - s e a o u l r o , 
os dois b e r r a m e correm j u n t o s a reu-
nir-se ao terceiro. E assim vão berran-
do e c o r r e n d o d e s d e o B o c i o até A l c a n -
tura. 

A s s i m se a r r a n j a m os v i v a s com p e s -
soal de c o m p a r s a ria de m a g i c a . 

O e s p e c t á c u l o d e ga la em S . Carlos 
d e i x o u d e s e rea l i sar por falta d e luz 
e l e c t r i c a . Um fiasco I 

JÍ ií/Ir-íGWfiyff Pi' í íii-j') Ó-

Na casa da florista f r a n c e z a , sita no 
2 . ° quarte i rão indo do Rocio , es tava ar -
vorada a bandeira nacional com a c o i ô a 
de p e r u a s para o ar! 

Q u a n d o se ouviu o s i lvo de um c o m -
boio, uin saloio c h e g a d o de M e r c e a -
na e q u e e s t a v a no largo de C a m õ e s , 
vo l lou-se para um polic ia , e e x c l a m o u . 

— E i a ! c o m o a companhia a p i l a ! sôr 
poliça! 

A c o m p a n h i a real dos c a m i n h o s de 
ferro , l a m b e m d e u fer iado aos s e u s ope-
rários . 

E a d izerem q u e a c o m p a n h i a es tá a 
c a h i r ! 

Nova mach ina d e g u e r r a 
Ura ofl icial d e art i lheria do e x e r c i t o 

i ta l iano i n v e n l o u uma nova luz dest inada 
a i l luminar o campo i n i m i g o , e cuja in-
t e n s i d a d e é e q u i v a l e n t e á de 1 0 0 : 0 0 0 
v e l a s . A matér ia q u e a p r o d u z é a lojada 
dentro d e um p r o j é c t i l , o q u a l , r e b e n -
tando no campo i n i m i g o , depois de tocar 
em q u a l q u e r c o r p o , o j l l u m i n a r á até 
g r a n d e distancia. 

Monumental e s c a n d a l o 
Q u a n d o o actual ministér io d e c r e t o u 

a r e d u c ç ã o dos j u r o s da d i v i d a , h o u v e 
r e c l a m a ç õ e s dos comités e s t r a n g e i r o s por 
c a u s a da d e s e g u a l d a d e e n t r e o c o u p o n 
da div ida interna e o da div ida e x t e r n a . 

O g o v e r n o para aplanar diíHciiIdades 
e dar uma sat is fação aos c r é d o r e s e s t r a n -
g e i r o s , facultou a c o n v e r s ã o dos t i tulos 
da divida e x t e r n a por t i tulos da d iv ida 
i n t e r n a . 

Poucos foram os qtte se serv i ram 
d 'essa a u c t o r i s a ç ã o , na doce e s p e r a n ç a 
de que o g o v e r u o r e c o n s i d e r a r i a s o b r e a 
r e d u c ç ã o . E m todo o caso h o u v e con-r 
versão de titulos no valor de c e r c a de 
um milhão de l ibras n o m i n a l . . , 

S e g u n d o as praxes e s t a b e l e c i d a s o 
g o v e r n o d e v i a m a n d a r p u b l i c a r na folha 
oflicial o n u m e r o d o s títulos c o n v e r t i d o s , 
para ass im ficarem inul i l i sados . 

Pois o sr . José D i a s F e r r e i r a , o nosso 
q u e r i d o patule ia , não p r o c e d e u assim ; ca-
lou-se com o j o g o , g u a r d o u muito bem 
g u a r d a d o s os refer idos títulos da d iv ida 
externa e , s e g u n d o o q u e hoje o u v i m o s 
na rua dos Capel l istas, o m e s m í s s i m o sr . 
D i a s F e r r e i r a s e r v i u - s e d ' e l l e s para l e v a n -
tar numa casa es trange ira uma boa q u a n -
t ia . 

E ' tão g r a v e tudo isto , q u e e s p e r a m o s 
das folhas af fectas á actual s i tuação u m 
formal d e s m e n t i d o , a c o m p a n h a d o dos n ú -
m e r o s dos titulos c o n v e r t i d o s , pois. só 
assim nos poderemos p e r s u a d i r de q u e a s 
nossas in formações s ã o fa lsas . 

S e assim não proceder c h a m a r e m o s 
a a t t e n ç ã o dos t r i b u n a e s para um f a c t o , 
q u e , a ter-se r e a l i s a d o , é não só um 
grav íss imo c r i m e de b u r l a , como a prova 
mais formal de que são os g o v e r n o s mo-, 
n a r c h i c o s os únicos factores da nossa d e -
c a d ê n c i a e do descredito em q u e c a h i m o s 
perante o e s t r a n g e i r o . 

S e r á poss íve l q u e o sr . José Dias F e r -
re ira , t itular da pasta da f a z e n d a , se 
a p r e s s a s s e a d a r a ul l ima m a r l e l l a d a de-
molidora no throno dos b r a g a n ç a s e o u -
s a s s e a f r o n t a r por uma forma tão c y n i c a 
o decoro nacional ? 

A g u a r d e m o s a resposta dos o r g ã o s 
minis ter iaes e até lá s u s p e n d a m o s a nossa 
cr i t ica , c o n c l u e a Batalha. 

THEATROS 

Com a r e p r e s e n t a ç ã o em dois a c t o s 
da Marina, despediu-se ua 2 . a feira d ' e s -
la c idade a C o m p a n h i a Infanti l de Zar-
z u e l a , que tantos a p p l a u s o s c o n q u í s f o n 
entre nos. 

O bom d e s e m p e n h o d ' e s l a f o r m o s a 
p e ç a , por parte de todos, p o d e n d o nós 
espec ia l i sar os p a p e i s de Palop e de Val-' 
divieso, e a boa e x e c u ç ã o da sua capi tosa 
m u s i c a , d um caracter a c c e n t u a d a m e n t e 
htí/panhol, de ixou em nosso espir i to uma 
grata r e c o r d a ç ã o , q u e se traduz em s in-
ceras s a u d a d e s por este g r u p o g e n t i l d e 
c r e a n ç a s . 

A s nossas p a l a v r a s de d e s p e d i d a sãp 
animadas d 'um g r a n d e d e s e j o d e prosper i -
dade e de gloria para os i n t e r e s s a n t e s 
a c t o r e s i l o s , que tão bel las apt idões r e v e -
lam e nus q u a e s a l g u n s ha de m e r e c i -
mento i n c o n t e s t á v e l . Oxalá que o cami-
nho da A r t e , onde dão os pr imeiros pas-
sos com uma l irmeza r e v e l a d o r a de g r a n -
des aili .stas, se lhes p a t e n t e i e franco e 
aberto como os seus c o r a ç õ e s de c r e a n -
ç a s , r isonho e jovia l como a sua e d a d e 
j u v e n i l ; q u e os applausos co lh idos hoje , 
c o n s a g r a ç a o das suas o p u l e n t a s a p t i d õ e s , 
se transformem numa c o n s a g r a ç ã o rea l , 
á m a n h ã , da e x p a n s ã o b r i l h a n t e do s e u 
talento, — coroa i m m a r c e s s i v e ! de g lor ia 
n e s s e bel lo f u t u r o d e s a n u u v e a d o e l a r g o . 

a i u t i " iini- ' ^ o f i - . f t rrdn-, / o i i b i s n 

F r a n c i s c o L u c a s anda a tramar . T r a z 
a ideia lixa num p o n l o — a s u r p r e z a I 

El le lera e s c r i p t o , t e l e g r a p h a d o e 
u l t imamente foi ao P o r t o . O q u e el le lá 
foi fazer ou c o n s e g u i r a inda não d i s s e ; 
p o r é m , o seu c o n t e n t a m e n t o , a sua a l g -
g r i a , laz-uos p e n s a r q u e temos Burro p e l a 
p r ò a , s e n ã o mais a l g u m a c o u s a . 

Q u e é homem para trazer pela a r r e a t a 
até Coimbra o f e s t e j a d o Burro, e dar- lhe 
g u a r i d a no theatro D . L u i z , n i n g u é m o 
n e g a . E q u e o animale jo será r e c e b i d o 
p e l o p u b l i c o d e C o i m b r a cora o v a ç ã o 
e s t r o n d o s a , também não restam d u v i d a s . 

P o r q u e o tal burro não é um b u r r o 
v u l g a r — é O burro do sr. Alcaide — um 
burro j á fannl iar isado nas plate ias d e 
Lisboa e Porto , q u e lera a m a g i a d e 
nos lazer rir a bandeiras d e s p e r g a d a s . 

Vamos inforiuar-nas e no p r o x i m o 
n u m e r o d i r e m o s . 
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ASSUMPTOS LOCAES 
» >* 

A g u a r d a fitieal — n o v a s e x i g e n -

cias a o c o m m e r c i o —'.multas 

Hojè só nos propomos provar q u e , 
perante a le i , o serv iço q u e es tá fazendo 
nesta c idade a g u a r d a fiscal é uma ver-
d a d e i r a i i l e g a i i d a d e , por quauto nada a 
auctorisa a lai p r o c e d i m e n t o . 
g i f í f lE se uâ<> v e j a m o s !, j.(;-r;;;.(»:> 0 .<::! 

O transito de mercador ias , nac ionaes 
ou nac ional i sadas , é l ivre no interior do 
p a i z ; isto é , fóra da zona das a l fandegas*» 
que c o m p r e h e n d e 40 ki lometros a contar 
Óa raia s e c c a , 1 0 k i l o m e t r o s do li ltoral 

2 k i l o m e t r o s para 1 cada lado-tio caminho 
d e f e r r o ; bem e n t e n d i d o , nas es tações 
f ronte iras á raia e l i l toral . 

E unanimes nesta d i s p o s i ç ã o , e n c o n -
tramos as i n s l r u c ç õ e s r e g u l a m e n t a r e s de 
5 de abri l de 1 8 6 5 , art . 3 4 — officio da 
d i r e c ç ã o g e r a l das- a l f â n d e g a s , de 1 0 de 
outubro de 1 8 6 7 , art. 3 5 , das re fer idas 
i n s t r u c ç õ e s (v id . a r t . 3 4 do decreto de 
2 3 de d e z e m b r o de 1 8 6 9 que prolonga 
a área f iscal) — a r t . 7 8 do decreto de 1 
d e s e t e m b r o de 1 8 8 1 — arl . 1 3 5 do de-
c r e t o de 1 7 de s e t e m b r o de 1 8 8 5 — 
art . 2 2 4 do d e c r e t o d e 2 9 d e d e z e m b r o 
d e 1 8 8 7 (v id . art. 1 7 8 do m e s m o d e c r e t o 
q u e trata de zonas l i scaes) e finalmente 
muitas outras d isposições q u e j u l g a m o s 
ocioso e n u m e r a r . 

Por ultimo ve iu o decreto de 2 8 de 
d e z e m b r o de 1 8 8 7 sobre a s e l l a g e m d e 
tecidos que não c h e g o u a ser posto em 
e x e c u ç ã o , devido, a e n e r g i c a a l t i t u d e de 
g r a n d e parte do c o m m e r c i o , (içando por-
isso e v i d e n t e m e n t e em pleno vigor o l ivre 
transito de m e r c a d o r i a s fóra das z o n a s 
l i scaes . 

S e contra e s l e precei to ha a lguma 
portar ia surda ou officio conl idencial diri-
g i d o á g u a r d a fiscal não tem isso va l ida-
de a l g u m a , porque seria contestado em 
j u í z o . MA J * " 1 , 1 " '1 • 

O que s e está p r a t i c a n d o é , pois um 
il iqual i l icavel a b u s o s uma verdadeira c i-
lada , de q u e sao c o u s t a n t e s v i c f i m a s o 
coniiiiereio l icito e os p a s s a g e i r o s inof-
fènsivos q u e r e s i d a m ou t r a n s i t e m por 
C o i m b r a e suas iminediáções . 

Como se v ê em todas as leis fiscaes, 
a v e r d a d e i r a a c ç ã o do fisco só p o d e e 
d e v e e x e r c e r - s e na raia e uo l i l toral e 
n u n c a no interior d o p a i z , p o r q u e além 
de vexa lor io em e x t r e m o é pouco ou n a d a 
p r o v e i t o s a . 

Por tanto c o m p r e h e n d e - s e que para 
m e d i d a de cautel la h a j a a l g u m a l iscalisa-
ç â o uo inter ior , mas so para se v j g i a r o 
c o u t r a b a n d o e não para v e x a r o povo e 
extorquir- l l ie a v u l t a d a s quantias a titulo 
d e multas e outras imposições mani fes ta-
m e n t e i l l e g a e s . 

A q u e m c o m p e l i r pedimos q u e olhe 
— com ollios d o quem q u e r v e r — p a r a 
os d e s m a n d o s e tropelias q u e está prat i -
c a n d o a g u a r d a ti»cal em C o i m b r a : fa-
z e n d o a p p r e h e u s õ ô s a torto e a d i r e i t o , 
e m m e r c a d o r i a s nac ionaes e n a c i o n a l i s a -
d a s : e e m roupas dos v i a j a n t e s — i s t o para 
evi tar s e n o s c o n d i d o s . 

Q u e essa g u a r d a , que ahi está a in-
v e n t a r leis e a cobrar multas por sua 
couta e r isco , vá para a raia onde é o 
s e u l o g a r , e onde de certo Iara melhor 
serv iço e m e u o s d e s a c e r t o s . 

O bata lhão m 0 2 da guarda fiscal 
tem a sua s e d e em B r a g a n ç a , t o d a v i a 
conservasse em Coimbra ta lvez por con-
v e n i ê n c i a dos oilieides a q u e m é mais 
a g r a d a v e l p a s s e i a r n a s a m e n a s m a r g e n s 
do M o n d e g o do que p e r c o r r e r as alcan-
t i l a d a s ' s e r r a s d e T r a z - o s - M o n t e s ; e para 
q u è se não diga q u e não fazeití «ousa 
a lguma em C o i m b r a , prat icam e m a i f t k m 
prat icar a serie de dis lates e de v e x a m e s 
q u e temos apontado — a q u e se c h a m a 
s e r v i ç o s va l iosos . 

Por ultimo esta p e r g u n t a : S e ao e m -
p r e g a d o fiscal i n c u m b e o d e v e r de ev i tar 
por lodos Os meios ao seu a l c a n c e a e n -
trada c landest ina de mercador ias , c o m o 
e c o m q u e direito se a p p r e h e n d e m em 
Coimbra m e r c a d o r i a s indiscut ive lmente 
n a c i o n a e s e n a c i o n a l i s a d a s , ò b r i g á i i d o - a s 
ao p a g a m e n t o de direitos e multas q u e 
o pobre c o n i m e r ç i a u l e ou v ia jante tem 
d e d e s e m b o l s a r , porque seria a inda mais 
d ispendiosa uma contestação" em forma ? 

C o n t i n u a r e m o s a tratar do a s s u m p t o , 
pois não nos faltam e l e m e n t o s para pro-
var a inut i l idade da g u a r d a fiscal em 
C o i m b r a , e os g r a v e s pre ju ízos e vexa-
m e s que el la esta c a u s a n d o ao c o m m e r -
cio licito e ao p u b l i c o em g e r a l . 

E c o m o nao p o d e m o s nciu d e v e m o s 
tolerar U e s a b u s o s , p r o s e g u i r e m o s em o 
proximo n u m e r o , > •' - . Í • - t 

A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l 

Como d i s s e m o s em o nosso ult imo 
numero foi e n t r e g u e ao sr. g o v e r n a d o r 
civil uma r e p r e s e n t a ç ã o da A s s o c i a ç ã o 
Commerc ia l d 'es la c i d a d e , na qual se 
pediam immedíatás p r o v i d e u d a s contra 
os actos" (Ia g u a r d a fiscal. 

Cons la-nos que o sr. g o v e r n a d o r civi l 
promeltera .commissão- e m p r e g a r lodos 
os e s f o r ç o s a ,.fim .de que f o j s e m attendi-
das as j u s t a s p r e t e n ç õ e s do commerc io . 
A attittúle dos- ComÀrissitm-ados foi cor? 
recta ' è ítíHjto o ipnesidente da A^sjiciaçãô 
C o m m e r c i a l , sr. Antonio F r a n c i s c o do 
V a l l e , ^ o m o o c^ÇiHUisijiimadooSr,, V a l e n -
tim José R o d r t g ú e ^ ^ f c p o f é r a m a auctÒ-
ridade que e s t a v a m r e s o l v i d o ^ » a c o m p a -
nhar o c o m m e r c i o em todas as suas ma-
n i f e s t a ç õ e s , caso o governo não a i t e n d e s -
se ás suas q u e i x a s . A g u a r d a m o s o resul-
tado; p o r é m , não d e i x a r e m o s de ir mos-
trando ao publ ico os v e x a m e s porque 
está passando o contr ibuinte . 

W J J . 1 

A d i r e c ç ã o resolveu na s e s s ã o de do-
mingo fazer-se representar na c o m m i s s ã o 
das pautas q u e está reunida em L i s b o a , 
e n t r e g a n d o essa r e p r e s e n t a ç ã o ao sr . Luiz 
.Eugénio L e i t ã o , a quem foi j á feito o con-
vite e q u e decerto a c c e i l a r á . 

A febre a p h t o s a 

T e m - s e d e s e n v o l v i d o em todas as zo-
nas agrícolas do paiz a f e b r e a p h l o s a , 
qíie por ehvrjtíanto 'apresenta um Caracter 
Irefílgtib.' ' '^' « W 3 W 9 msiflori su eoiui 

É pois d 'a l ta c o n v e n i ê n c i a para a' 
s a ú d e publ ica férver o leite de V a c c a , 
antes de o u s a r , e aqui deixaíi ios esté 
aviso ao publ ico . ! 1 ( l u f > " o í l a E U P 

P a r e c e qtie tím A n ç ã , a 1 0 ki lome-
tros de C o i m b r a , a epidemia a lacára já 
o g a d o bovino, porisso q u e uni c r e a i l ú r 
d ' a q u e l l a local idade requisitára ao hospi-
tal veter inário de Lisboa unia porção de 
e x e m p l a r é s d a s — I n è l r ú c ç õ e s praticas 
para os possuidores de gado bquino ata-
cado de febre aphtosa. 

A auctor idade d e v e intervir neste as-; 
sumpto fazendo cumprir á r isca a IeUra 
d ' e s s a s ins trucções . 1 3 

A o Si*. c ó i u m i s s a r i o de p o l i c i a 

S a i b a s . e x . a q u e , d e v i d o a não se 
destinar logar proprio para a venda do 
leile e á falta da i n s p e c ç ã o a o m e s m o , dá 
logar a que as v e n d e d e i r a s o fa ls i f iquem, 
v e n d o - s e p r e j u d i c a d o s os c o n s u m i d o r e s . 

Era para a g r a d e c e r q u a e s q u e r provi-
d e n c i a s neste s e n t i d o . 

E x e c u ç õ e s íiscneg 

Publicou o Diário do Governo o nidp-
pa-do districto de Coimbra c o r r e s p o n d e n -
te ao mez de d e z e m b ç o d e l $ 8 9 . N e s t e 
mappa se encontra bem a c c e p t u ida a p r o -
tecção aos g r a n d e s c o d t r r t Ã h f t w . H j a s l a 
a l t e n d e r a o s s e g u i n t e s a l g a r i s m o s : 5 : 4 7 3 
processos tio poder judic ia l , i m p o r t a n d o 
em 1 9 : 4 3 9 ^ 2 3 6 róis , e apenas 3 8 2 pro-
c e s s o s nas a d m i n i s t r a ç õ e s , mas e s t e s im-
p o r t a n d o em * 2 0 : o ' 3 ^ 7 3 4 re is , quant ia 
superior aquel la l No p o d e r judic ia l hou-
ve durante o m e z o Weguiúte iutfvimeiW: 
t o : 9 0 4 processos foram i n s t u u r á d b s , no 
valor d e 7 1 6 ^ 8 1 4 ré is , e :333- l i n d a r a m 
no valor de 1 : 2 3 r e i s . N<M a d m i -
nis trações terminaram 1 7 p r o c e s s o s , im-
portando em 71j$[797 re is . 

C a m i n i t o de f e r r o d^Arganil 

tini v i r t u d e da c o m p a n h i a dos c a m i -
nhos de ferro do norte tpaiar couta da 
g e r e u c i a d 'estu viu forrou, consta q u e 
cm b r e v e r e c o m e ç a r ã o os tralial'ftos lia 
muito tempo abaudojnudos pori f a l u - dei, 
r e c u r s o s . 

Bom era que estÀ i iòtfcia fosse ver-
dadeira e que ,eni hriívés sé i j ianas a Vís-
semos cont inuada; coin o pr inc ipio dos ; 

t rabalhos . • 

M e d a l h a s de p r a t a 

Foram c o n c e d i d a s nied<*lh?3 de prçita, 
classet/de «omportamento e x e m p l a r , aos 
srs . B e r n a r d o d ' A s s u i n p ç â o , c o u t r a - i n e s -
tre da banda do r e g i m e n t o 2 3 f e F i l i p p e 
da Costa e C u n h a , tenente do mesiuo 
r e g i m e n t o . 

E por q u e es las c o n d e c o r a ç õ e s tem 
o valor r e a l , e nao d e p r i m e m os a g r a c i a -
dos , por isso os f e l i c i t a m o s . 

cA Fabia» 

É a peça que o 5 , ° anno de Dire i to 
escolheu para a recita d e d e s p e d i d a , d e -
pois de uiodillcada e a d a p t a d a por uma 
c o m m i s s ã o de alumnos do m e s m o c u r s o . 

A musica foi e n t r e g u e á c o m p e t e i í c i a 
artística do sr. Francisco* M a c e d o , 

Ureyeuieute c o m e ç a r ã o os e n s a i o s u o 
theatro D. Luiz. ' f 

I j a r a n í a • r ;. • - < \ rt 
•i • '•> i 

Calcula s e . .em 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 ré is a 
venda de laranja em todo.o nosso c o n c e -
lho, * ' 

A p o n t a m e n t o s de c a r t e i r a 

para Poiares com s. e x . m a 

èsposá o nos«o a m i g o e c o r r e l i g i o n á r i o , 
sr . dr, Jeronynio d a J S U v a . 

* Está b a s t a n t e doente o sr . A n t o -
nio A u g u s t o dos S a n t o s , adminis trador 

d ' e S t e * 1 » i w „ . „ . • 

* 0 ? r Aulo . i ,o M a n a P i m e n t o , z^lo-
zo director dos c o r r e i o s e te legrapj ios d'es-r 
ta c idade está r e s t a b e l e c i d o , e n t r a n d o 
em b r e v e s d ias no e x e r c í c i o do s e u c a r -
g o . E s t i c a m o s . 

* • .Esteve nesta c i d a d e , ret irando já 
para G o n d e l i m , onde é p r o f e s s o r , o nosso 
a m i g o José Julio de S o u s a H e n r i q u e s . 

* T e m e s t a d o em C o i m b r a , de as-
sistência aos e x a m e s para o m a g i s t é r i o , 
o hábil p r o f e s s o r de ensino c o m p l e m e n -
tar de P e n a c o v a , s r . Antonio Maria F e r -
reira S o a r e s . 

3 «Diário do Povo» 
I • è i i fa M'nh à M H U kf 1< ht nlii w 

Este nqsso c o l l e g a portuense r e a p p a -
r.çcerá no 1 . ° de d e z e m b r o , c o n s i d é r a -
y e l m e n t e melhorado. Foi para introduzir 
e s t e s m e l h o r a m e n t o s , que s u s p e n d e u tem-
porar iamente a sua p u b l i c a ç ã o . 

Propagaitda e l e i tora l 

Em c a r a c t e r normando o nosso co l -
I f i g a — O Dão—faz as s e g u i n t e s p e r g u n -
t a s i i l » ^ « Q u a n d o c o m e ç a m as obras nà 
e g r e j a da f r e g u e z i a do Vimie i ro , c u s t e a -
das com os 3 u 0 # 0 0 0 réis q u e prometteu 
o d e p u t a d o e le i to por este c i r c u l o , dr . 
F e s t a s , como declarou á missa c o n v e n -
tual o digno p a r o d i o d 'aquel la f r e g u e z i a ? 

«Principiam a n t e s ou d e p o i s da S a n t a 
C r u z ' ! » 

i i É -a&sim q u è os e m b u s t e i r o s [Xditicos 
i l l u d e m os p o v o s p a r a s e v e r e m e le i lOs ' 
d e p u t a d o s . É d e s a f o r o r ! 

E um p a d r e a serv i r d e feclame á 
infamia. I u d i g n o ! 
s b oiínindr, T n - n i / »L i U « « « q 

P a r a l a v a r f lane l la 
s b sfiflsoTiirn , o É r f o 8 l s « ob « t f f r i t í f í ó 

D e p o i s de b e m c o s i d a s umas p o u c a s 
d e batatas a té l icurem em m a s s a , l a v a - s e 
c o m e l la , em l o g a r de s a b ã o , a peça de 
roupa que p r i m e i r o se terá m o l h a d o em 
a g u a a f e r v e r . 

D e p o i s d e bem e s f r e g a d a com as ba-
tatas l a v a - s e n o v a m e n t e em a g u a limpa 
e Iria. A roupa l a v a d a por esta forma 
fica como n o v a . 

T h e s o u r o e s c o n d i d o 

Foram e n c o n t r a d o s dentro d ' u m fa lso 
d ' u m armario muito ve lho , q u e e s t a v a 
numa c a s a , e m G u i m a r ã e s , b a s t a n t e s 
m o e d a s de ouro a n t i g a s , c u j o v a l o r real 
a s c e n d e a mais de 1 : 3 0 0 $ 0 0 0 r é i s . 

Por entre a q u e l l e thesouro o b s e r v a m -
se a lguns d o b r õ e s , uma m e d a l h a d e o u r o 
d e D . M i g u e l , a inda com o s e u l a c i n h o 
azul e v e r m e l h o m i g u e l i s t a , o b j e c t o s de 
ouro di f ferentes e uma c h a v e de fórma 
um pouco or ig inal q u e tem dado q u e 
s c i s m a r . • * • • 

N i n g u é m at ina com a s e r v e n t i a q u e 
p o d e s s e t e r , t a l c h a v e . 

«t-T: 

Hotel m o n s t r o 
(f i~\ c 11 ̂ í1 r i r r f f rA f1 

/ I U U 1 1 kíi i l i - U . 
Em C h i c a g o vae c o m e ç a r a c o n s t r u -

c ç ã o de um hmtrt i m m e n s o em forma de 
e l e p h a n t e . E s t e p a ç h y d e r m e d e a l v e n a r i a 
terá u m o b s e r v a t o r i o q u e d e v e r á a c h a r - s e 
a. .70 metros solo. O b a t e l p o d e r á 
arojli^ V i a j a n t e s . 1 

«O Pimpão» 

N ã o fal íamos nem t r a t a m o s do c e l e -
bre c a r a u g p e j o da u o s s a m a r i n h a de 
g u e r r a . O easo é o u t r o : r e f e r i m o - n o s ao 
Pimpão, jornal h u m o r í s t i c o , s a t y r i c o , le-
vado de se is eetitos^diVbos, r jue a c a b a de 
achar o meio de f a z e r f e l i z e s — r i c o s ' — • 
os seus le i tores e a s s i g n a n t e s . 

I m a g i n e m 1 600 c o n t o s d is t r ibuídos 
por lodos os le i tores do Pinlpão, por isso 
q u e ha o pa lp i te d e sair p r e m i a d o o bi-
lhete inteiro da g r a n d e loteria h e s p a n h o -
la do Nata l I 

D i z e i le : 
n P.tra t a i a b i s c o i t a r , ' b a k a eoniprar o 

, Pi.n í>ãu,.A coutar d o p r e s e n t e n u m e r o 

a lé ao dia 2 4 de d e z e m b r o ; o q u e , im-
portando n uráa i n s i g p i / i c a r i c i a — e facul-
tando, a lém d ' í s s o , o e n s e j o de r e b e n t a r 
a rir — proporciona a h a b i l i t a ç ã o a qual -
q u e r p r e m i o , i n c l u i n d o o de 600:000(51000 
rei» ! ! 1 • ^ 

Para os que j u s t a m e n t e se a r r e c e i e m 
de não e n c o n t r a r a l g u m a v e z o Pimpão 
á v e a d o , por se- haver e s g o t a d o r a p i d a -
mente á e d i ç ã o — o que são favas con-
t a d a s — a b r i m o s uma ass ignatura e s p e -
c i a l — d e q u e j á . s e a p r o v e i t a r a m a l g u m a s 
c e n t e n a s de . e s p e r t a l h õ e s . 

Es/a a W f g n A t u f a , a té o fim do a n n o 
cas.la apenas $ete v i n t é n s e m e i o , tanto 
çm Lisboa como em q u a l q u e r ponlo dá 
prov ínc ia , b a s t a n d o , para fazel-8, man-
dar a indicação do n o m e e da r e s i d ê n c i a , 
a c o m p a n h a d a de uma cédula de tostão e 
outra de m e i o , para a — R e d a c ç ã o do 
Pimpão, largo de S. Roque, 8, Lisboa. 

P u b l i c a m o s o d o c u m e n t o que s e g u e 
a l t a m e n t e honroso para o caracter recto 
e honesto do m a g i s t r a d o , nosso patr íc io , 
sr^ dr . Eduardo A u g u s t o de C a m p o s P a i v a . 

lll.m0 ex.mo sr. Eduardo Augusto 
de Campos Paiva, meretissimo 
juiz de direito da comarca de 
Sotavento. 

S e os e l e m e n t o s p r i n c i p a e s const i tu-
t ivos da nossa s o c i e d a d e p a r e c e m dissol -
v e n t e s a um ponto tal que por m o m e n t o s 
vac i l la a fé e foge a e s p e r a n ç a num por-
vir melhor e numa r e g e n e r a ç ã o da nossa 
vida politica e s o c i a l , é c e r t o , p o r é m , 
q u e do fundo d ' e s l e q u a d r o n e g r o e con-
trislador se d e s t a c a m , so l i tár ios , a l g u n s 
vu l tos , d i g n o s e s y m p a t h i c o s , q u e não 
d e i x a r a m ir as suas c o n s c i ê n c i a s e s e n -
t i m e n t o s , com a vert ig inosa c o r r e n t e que 
tende a d e s t r u i r os sãos p r i n c í p i o s da 
moral e a prat ica da v i r t u d e . 

E n t r e e s t e s vul tos , folgam si i icera-
m e n t e os a b a i x o a s s i g n a d o s de r e c o n h e -
cer o de v . e x . a como uni dos m a i s di-
g n o s e sér ios m a g i s t r a d o s , que ás v e z e s 
a fortuna tem traz ido para esta tão des-
curada terra. 

' Q u e m ousa n e g a r q u e V . e x . * é justo 
é reéto no; c u m p r i m e n t o do seu d e v é r ? 
— q u e v. e x . a é um trabalhador infati-
g á v e l , que s e tem esforçado para q u e os 
processos tenham a n d a m e n t o rápido ? — 
Um magis t rado c o n v i c t o da v e r d a d e , e 
q u e dos s e u s d e s p a c h o s e suas s e n t e n ç a s 
s o m e n t e respira o respei to pela lei e o 
d e s p r e z o pela c h i c a n a ? 

N i n g u é m ! . . . mas n i n g u é m de c o n -
s c i ê n c i a i m m a c u l a d a . P o r q u e aos de c o n -
sc iência m a c u l a d a , aos de c o n s c i ê n c i a 
m a n c h a d a pelo vic io e q u e teem por 
min} e norma pr incipal da sua vida o 
átropel lo da le i , é cer to q u e v . e x . a não 
a g r a d a . 

M a s o q u e v a l e m e q u a n t o s são e l l e s ? 
Um n u m e r o inf ini tamente p e q u e n o 

c o m p a r a d o com os h a b i t a n t e s d ' e s t a co-
m a r c a q u e a p r e c i a m a v. e x . a e lhe f a z e m 
j u s t i ç a . , - r « 1/ .i v i i/ à 

S ã o indiv íduos isolados q u e v i v e m , 
d e s p e i t a d o s , c h e i o s d e i g n o r a n c i a e má 
fé — e a b a b a d ' e l l e s , por n o j e n t a e a s -
corosa n e m de l e v e roça pela h o n r a d a 
béca de v . e x . a 

D e s p r e z e - o s . 
Os abaixo a s s i g n a d o s p r e s t a n d o a 

v. e x . a o preito s incero da mais s u b i d a 
c o n s i d e r a ç ã o e v e n e r a ç ã o p r o f u n d a pelos 
dotes d is t inct i ss imos q u e ornam o c a r a -
c t e r , o espir i to e inte i l igencia de v. e x . a 

veem pedir a v . e x . a q u e não l igue im-
portância a e s s e s i n d i v í d u o s , q u e os 
d e s p r e z e e q u e cont inue a pres id i r á 
adminis tração da j u s t i ç a em b e n e f i c i o dos 
.povos d ' e s t a c o m a r c a , q u e o r e s p e i t a m e 
e s t i m a m j u s t a m e n t e por ser r igoroso e 

, e x a c t o no c u m p r i m e n t o d o s s e u s d e v e r e s . 

E s p e r a m , po is , os a b a i x o a s s i g n a d o s 
ver sat is fe i tos os s e u s d e s e j o s , e v . e x . a 

c o n t i n u a n d o á testa da a d m i n i s t r a ç ã o da 
just iça nesta c o m a r c a , teem os povos 
d 'e l la os seus d ire i tos g a r a n t i d o s , e s c u -
dados pela i n t e i l i g e n c i a , pelo s a b e r , a m o r 
a j u s t i ç a e á v e r d a d e — e v. e x . a , por 
j u s t a r e t r i b u i ç ã o , tem o r e s p e i t o e a ve-
n e r a ç ã o q u e o verdadeiro f u n c c i o n a r i o 
gosa s e m p r e que é honesto , j u s t o e r e c t o , 
c o m o v . e x . a é. 

I lha de S . T l n à g o d e C a b o V e r d e , 1 7 
de maio d e 1 8 9 2 . 

1,-ííli ,BÍ - a » <>' •' I I • Oi : it 'J . .IÍISIÍ? 

( S e g u e m - s e 3 2 0 a s s i g t t a t u r a s , todas 
r e c o n h e c i d a s por tabel l ião, dos p r i n c i p a e s 
proprietários , n e g o c i a n t e s , a g r i c u l t o r e s e 
íuncc ionar ios p ú b l i c o s . } 

A GRANEL 

Foi des terrado para T e t e o e x - s a r -
g e n t o T h a d e u de F r e i t a s , uma das v i c t i -
mas da monarchia . Tomou parte na re-
volta do P o r t o , e está por esse m o t i v o 
cumprindo s e n t e n ç a . 

# * # O s r e g e n e r a d o r e s de Brag"a 
e n t r e g a r a m ao r e s p e c t i v o g o v e r n a d o r ci-
vil um novo protesto contra a i I legal idade 
da e le ição c a m a r a r i a . 

# * * Na occas ião em que a« m a - -
g e s t a d e s passaram em Castel lo de V i d e , 
o mundo oflicial levantou v ivas áos m o -
n â r c h a s . 

Um popular gr i tou Viva a patria I 
sendo es te grito muito c o r r e s p o n d i d o . 

Não houve prisões. 

# * # No curto e s p a ç o de dois m e -
z e s já foram nomeados oito a d m i n i s t r a -
d o r e s para o c o n c e l h o de Fafe ! 

# * * D o z e c i d a d ã o s d e L e i r i a 
const i tuíram uma soc iedade que d e v e 
durar 7 annos P a g a m m e n s a l m e n t e mil 
réis. A soc iedade tem por fim a d q u i r i r 
os meios para que os socios vão em 1 9 0 0 
dfesislir á e x p o s i ç ã o industrial de P a r i s . 

# * # D i z e m de Sa lreu que s u c c e -
d e m - s e alli i m p u n e m e n t e os assa l tos á 
mão a r m a d a . 

# * * O prior da e g r e j a de S . J o ã o , 
eni Porto de M o z , insultou á missa con-
ventual os progress is tas , por terem v e n -
cido a e le ição da junta . O s a s s i s t e n t e s 
fizeram-o c a l a r , e á s a b i d a a g g r e d i r a m - o . 

# * # Com destino ao m u s e u n a -
cional de L i s b o a , trouxe o v a p o r S. 
Thomé, de B e n g u c l l a , um c a i x o t e c o n -
tendo e x e m p l a r e s z o o l o g i c o s . 

# * # N a s ult imas e l e i ç õ e s u m a 
m u l h e r , Ann S c a l l y , foi eleita j u i z de 
paz em Buffa l lo , no W y n i n g , único es tado 
da g r a n d e c o n f e d e r a ç ã o a m e r i c a n a em 
q u e as m u l h e r e s são e le i toras e e l e g í v e i s . 

0 D 9 l í p â l í M ó oOp ÍOÍiIp£Ob 
# * * O munic íp io de L o u r e n ç o 

M a r q u e s vae contrair um e m p r e s t i m o de 
oitenta contos para a r e a l i s a ç à o de me-
lhoramentos na c i d a d e . 

# * * Pelas^noticias r e c e b i d a s pelo 
vapor S. Thomé s a b e - s e que o estado 
das nossas p r o v í n c i a s u l t r a m a r i n a s , era 
r e g u l a r . 

# * * D u r a n t e a noite de 1 5 para 
1 6 sént iu-se um violento abalo de t e r r a , 
d e s d e as v i s i n h a n ç a s de M u r ç a a té Ri-
beira de P e n a . D u r o u u n s 1 0 s e g u n d o s , 
c a u s a n d o a l g u n s p r e j u í z o s m a t e r i a e s , mas 
nenhum p e s s o a l . 

C o i s a s e l o i s a s 

E n t ã o a tua i rmã, L u i z i n h a , s e m p r e 
te dá a l g u m dinheiro para a tua a l g i -
b e i r a ? 

— D á , sim senhor . D á - m e de v e z 
em q u a n d o uma p r a t i n h a . 

— E tu p r e s l a s - l h e a l g u m s e r v i ç o 
para ella te p a g a r assim ? 

— P r e s t o . V e n h o para a sala abr ir 
a bocca q u a n d o se d e m o r a muito a l g u m 
m a s s a d o r . 

Professor — Q u a l é a s i g n i f i c a ç ã o da 
palavra s a l a r i o ? 

Alunado — N ã o se i , s r . professor . 
P r o f e s s o r — O r a d i g a - r a e q u e . f a z s e u 

pae toda a semuuu ? 
— T r a b a l h a . 
— Q u a n d o lhe p a g a m ? 
— A o s s a b b a d o s . 
— Então q u e leva el le p a r a c a s a 

q u a n d o sae da off ic ina ao s a b b a d o ? 
— Uma g r a n d e b e b e d e i r a . 

s\ils 

No tr ibunal . O a d v o g a d o á t e s t e m u -
nha : 

— E ella o lhou, a s s i m c o m o eu e s -
tou agora olhando para s i , por e x e m p l o ? 

— T a l q u a l . . . c o m o u m a p e s s o a 
p a s m a d a . 

D e s g a r r a d a s 

Quem tem amores não dorme, 
Quem os não tem adormeci. 
F.u não perdia os meus somnos 
Ainda,*que amores tivesse. 
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L I V R O S 

-I, A n n u n c i o s grátis r e c e b e n d o - s e 
ura e x e m p l a r . 

D E G R A Ç A 
C a r t e i r a p a r a n o t a s , 

C a r i m b o s de b o r r a c h a 

e bi lhetes de vis i ta 

-6(1! - , • , íf ' 
, A H l i t — E este o t itulo de ura 

álbum de anedotas e bons ditos que se 
publ ica em Faro , q u i n z e n a l m e n t e , pela 
módica quant ia de 6 0 0 réis em cada seis 
mezes, p e r t e n c e n d o a cada a s s i g n a n t e um 
brinde de 100 bilhetes de visita, ou me-
diante 1 0 0 réis mais , uma linda carteira 
para notas, ou um carimbo de borracha. 

P a r a a escolha do m o d e l o dos c a r i m -
bos serão e n v i a d o s , g r a t u i t a m e n t e , c a l a -
logos a quem os pedir . 

J o r n a e s e br indes serão e n v i a d o s a 
todas as pessoas q u e m a n d a r e m a A g o s -
tinho Ferreira C h a v e s — F a r o — 600 ou 
7 0 0 róis , s e g u n d o o b r i n d e e s c o l h i d o . 

Q u e m d e s e j a r a carte ira r e g i s t a d a 
para ev i tar extravio no correio deverá en-
viar mais 50 réis . 

O s bi lhetes dc vis i ta v a l e m 400 r é i s . 
-•—As carte iras va lem 600 réis — o va-
lor dos c a r i m b o s é superior a 800 ré is . 

Por cada dez a s s i g n a t u r a s dá-se uma 
de g r a ç a , com todas as g a r a n t i a s de as-
s i g n a n t e . 

C H R I S T I A N I S M O 

m m m i i s i i o 
Protesto patriotieo contra Roma 

, 1 1 ' m ú ' 

P R E S B Í T E R O 

Joaquim dos Santos Figueiredo 
V e n d e - s e nas l ivrar ias do Porto, C o i m -

b r a e L i s b o a . — P r e ç o 50 réi». 

BÍBLIA SAGRADA 
I L L D S T S & D A 

900 a 1:000 gravuras 
P e d i r p r o s p e c t o e e s p e c i n t e n 

Assignalura 2 0 réis, fascículo 
Está concluído o 1.' volume 

Para i n f o r m a ç õ e s B Í B L I A 
S A 6 B A B A I I i I Í U S -

T l t A U A — M o u s i n h o da S i l v e i r a , 1 9 1 
— P o r t o . 

Era C o i m b r a : na l ivraria do sr . A . 
P a u l a e S i l v a , rua do I n f a n t e D . A u g u s t o , 
e em casa do sr . M a n o e l M a r i a , rua das 
F l o r e s — 4 . 

A S O L U Ç Ã O N A C I O N A L 
DE 

Felizardo de Lima 
O p r o d u c t o da v e n d a d ' e s t e l ivro é , 

em g r a n d e p a r t e , d e s t i n a d o ao r e a p p a -
r e c i m e n t o do Badical, p u b l i c a d o por 
F e l i z a r d o de Lima todas aS t a r d e s . 

Porto—R. dos Caldeireiros—-43 
P R E Ç O — 2 5 0 R É I S 

A BOINA DA PATRIA 
OD 

A crise n i o n e t a r i a e s u a s c o n -

s e q u ê n c i a s , i m p a r c i a l m e n t e 

e s t u d a d a s e a n a l y s a d a s 

Dedicada ao commercio e mais industr ias 
do paiz por 

ALVES MIRANDA 
P r e ç o — 5 0 r é i s 

A N N U N C I O S 

P o r l t n h a . . . 30 ré is 
R e p e t i ç õ e s . . . . . 20 r é i s 

P a r a os s r s . a s s i g n a n t e s des-
c o n t o d e 50 •/» 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

E Í M E G T D O 

quem p r e c i s a d'ura que e s t e j a apto para 
a esc ri p ta. 

ANTONIO VEIGA 
Latoeiro d 'amarel lo 

e fabricante de carimDos de borracha 
RUA DAS SOLAS-COIMBRA 
_ Wxeeuta-ie todo o trabalho d e 

& car imbos em lodos os g e n e 
ros, s i n e t e s , fac-s ini i les e monograraraas . 
— E s p e c i a l i d a d e em t a m p a d a s , c r u z e s , 
b a n q u e t a s , c a l d e i r i n h a s e mais o b j e c t o s 
para e g r e j a . F a z - s e toda a obra de 
metal em c h a p a , f u n d i ç ã o e torneiro , 
amarel la e b r a n c a . <— Prate ia-se lodo o 
o b j e c t o d e m e l a i novo ou u s a d o . 

E S T U D A N T E S 
„,. m eeebe-os u n i a f a m i l i a q u e 

f f . dá e x c e l l e n l e c o m i d a e bom 
trato por p r e ç o s m o d i c o s . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , d i r ig i r a es ta 
r e d a c ç ã o d i r e c t a m e n t e ou por c a r t a com 
as i n i c i a e s C . S . 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór - 24 

x M ° R e u a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
c o n c e r t a r a - s e e c p b r e m - s e de 

n o v o , g u a r d a - s o e s p e l o s s e g u i n t e s p r e -
ç o s : 

G u a r d a - s o l para h o m e m , d e 8 v a -
r a s , 2 $ 0 0 0 r é i s ; de 1 2 v a r a s , S / S O O 
réis ; idem para s e n h o r a , 1(51500 

T a m b é m tem f a z e n d a s de lã e a l g o -
dão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n t e - s e 
a p e r f e i ç ã o do t r a b a l h o e n c o m m e n d a d o 
nesta c a ? a . 

POSTO MEDICO 
Rua de Ferreira Borges 

(Areo d'Almedina) 

ANTONIO DA S M A PONTES 
„„ j r t o n a u i t a s d a s l ã h o r a s á« 

U 3 da t a r d e e d a s 6 h o r a s 
ás 9 da noite . 

Fóra d ' e s t a s horas p o d e ser p r o c u -
rado na IUI r e s i d e n c i a : ' C o u r a ç a dos 
A p o s l o l o s , n . ° 8 2 . 

" f \ l f e n d e - s e u m » e m b o m u s o , 
V própria para e n s i n o . D i r i g i r 

á Couraça de L i s b o a , 3 2 . 

VINHOS DE MESA SUPERIORES • 
mim A L I M E N T Í C I O S 

4 9 R I * n , a l ' e F e r r e ' f a B o r g e s n . 0 ' 
8 3 a 9 1 a c a b a d e c h e g a r 

m a g n i f i c o v inho d a s s e g u i n t e s l o c a l i d a -
d e s : 

T O R R E ! » MOVA» 
F U N D Ã O 

B A I R R A D A 

V i n h o b r a n c o e s p e c i a l . V i n h o s do 
P o r l o , M a d e i r a , B u c e l l o s , C a r c a v e l l o s , 
C h a m p a g n e e m u i l o s o u t r o s : 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o ha s e m -
pre e s p e c i a l i d a d e em g e n e r o s a l i m e n t í -
c i o s . 

M a n t e i g a f r a n c e z a , ing leza e portu-
g u e z a de primeira q u a l i d a d e . C h á pre lo 
e v e r d e muito s u p e r i o r , bolacha d e L i s -
boa d a s mais tinas q u a l i d a d e s , b isco i tos 
e torta de V a l l o n g o . 

SOBRE MESA 
Pera passada de V i z e u , a b r u n h o d e 

E l v a s , figo do D o u r o e do A l g a r v e , d e 
pr imeira q u a l i d a d e , passas d e M a l a g a , 
c a s t a n h a s do M a r a n h ã o , m u r c e l l a s de 
A r o u c a e muito mais v a r i e d a d e s para so-
bre mesa tanto em f r u c l a s s e c c a s c o m o 
em d o c e . 

Preços modicos em tudo 

40 Na officina de serra-
lheria e fundição de Manoel 
José da Gosta Soares, á 
rua da Sophia, vende-se 
fasquia para tabiques e es-
tuques a 7$000 réis o mi-
lheiro. 

TRESPASSA-SE 
1 1 in e s t a b e l e c i m e n t o d e f a -

U z e n d a s , q u m q u i l h e r i a s e m e r -
c e a r i a s , bem a f r e g u e z a d o e no melhor 
local d e P o m b a l , por s e u d o n o não o 
poder a t t e u d e r . Q u e m o p r e t e n d e r d i r i j a -
se a S . B . F . — P o m b a l . 

Instrumentos de corda 
53 ík U 0 U i a t o dos S a n -

R tos» s u c c e s s o r d e A n t o n i o 
dos S a n t o s , e x e c u t a e v e n d e i n s t r u m e n -
tos d e c o r d a e s e u s a c c e s s o r i o s . 

R U A D I R E I T A , 1 8 — C O I M B R A 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

C a p i t a l 8 . 0 0 0 i 0 0 0 £ 0 0 0 réis 

... i g e n e i a e m C o i m b r a , r u a 
3 A ile F e r r e i r a B o r g e s , 9 7 , 1 . ° 
a n d a r . 

0 D E F E N S O R DO P O V O 

(PUBLICA-SE Á s QUINTAS FEIRAS B DOMINOOS) 

Redacção • administração 
R U A D E F E R K E I R A B O R G E S , 97 

Assumptos Í* administração — dirigir a 

Antoni* Augusta dos Santos 
E D I T O R 

CONDIÇÕES DE JSSIGMTURA 
(PASA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

A n n o 24703 A n n o 2£400 
S e m e s t r e . . . . 1^350 S e m e s t r e . . . . 1 $ M 0 
T r i m e s t r e . . . 680 T r i m e s t r e . . . 600 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17 —ADRO DE C I M A - 2 0 
fAtraz de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
2 A RMAZIÍM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 

A e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-
conto nas compras para revender. 

Completo sortido de corôas e bouquels , fúnebres e de gala. Fita-
de faille, moiré, glacé e selim, em todas as côres e larguras. Eças dous 
radas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de fi ineraes completos, armações fúne-
bres, e trasladações, tanto nesta c idade como fóra. 

PREGOS SEM COMPETIDOR 

T I \ ! 1 V ; 

fl I J l l 
14, Largo a m a c i a d a , 16—LISBOA - R u a de S. Bento, 420 

C O R R E S P O N D E N T E E M C O I M B R A 

ANTONIO J O S É SE MOURA B A S T O — S U A BOS S A P A T E I R O S , 2 0 A 2 2 
OFFICINA A VAPOR NA RIBEIRA DO PAPEL 

E S T A M P A R I A 1HECIIAKICA 

g Inge l ã , s ê d a , l inho e a l g o d ã o em fio ou em t e c i d o s , b e m c o m o fato 
JL fei to ou d e s m a n c h a d o . L i m p a pelo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : fato d e ho-

m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , de s ê d a , de lã , e t c . , sem s e r e m d e s m a n c h a d o s . O s ar-
t igos de l ã , l impos p o r e s l e p r o c e s s o não e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s a t a c a d o s 
p e l a t r a ç a . E s t a m p a r i a em s ê d a e lã . 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o c o m as 
dos f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e r a ã e s e f r a u c e z e s . P r e ç o s I n f e r i o r e s . 

ESTABELECIMENTO 
Dlí 

DE 

N 
JOSÉ DA COSTA RAINHA 

este estabelecimento encontra o comprador o que ha de mais 
moderno e mais chic. 

Rua dos Sapateiros, n.os 21, 23 e 25 
^ Largo da Freiria, n.os I a 3 

C O I M B R A 

C E N T R O DA MODA 
D E 

MENDES D'ABREU & C.A 

60 — Rua de Ferreira Borges — 64 

C O I M E B j P ^ 

I e s t e a c r e d i t a d o e s t a b e l e c i m e n t o f u n d a d o em 1 8 7 8 a c a b a d e c h e g a r um 
JPfc c o m p l e t o sort imento de f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s própr ias p a r a 

fatos d e homem e c r e a n ç a s , q u e se e x e c u t a m com a m a x i m a p e r f e i ç ã o e m o d i c i d a d e 
de p r e ç o s . 

O s propr ietár ios d ' e s t e e s t a b e l e c i m e n t o , para melhor g a r a n t i r e m a e x e c u ç ã o 
d a s m a n u f a c t u r a s , montaram no mesrao prédio uma e s p l e n d i d a off ic ina d ' a l f a i a t e r i a , 
o n d e quas i toda a obra será feita d e b a i x o da d i r e c ç ã o de M e n d e s d ' A b r e u . 

N o mesmo e s t a b e l e c i m e n t o se e n c o n t r a g i z propr io para a l f a i a t e , fabr icado em 
P o r t u g a l . É o único depos i to d ' e s l a m a n u f a c t u r a em C o i m b r a . C a d a c a i x a com 5 0 
g i z e s c u s t a £00 ré is . 

P O M A D A DO DR. Q U E I R O Z 
E x p e r i m e n t a d a ha mais d e £0 a n n o s , para c u r a r e m p i g e n s 

e outras d o e n ç a s d e p e i t e . V e n d e - s e nas p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . 
D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & V i e g a s , rua d e S . V i c e n t e . 
3 1 , 3 3 L i s b o a — E m C o i m b r a , na d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a 
& C . a 

N . B . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r esta m a r c a r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 
4 d e j u l h o de 1 8 8 3 . 

D E P O S I T O D A F A B 1 I I C A N A C I O N A L 

mumn 
J O S E F R A N C I S C O D A C R U Z & G E N R O 

D E 

D E 

COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 

^ TVTESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 
1^1 junto e a retalho, lodos os produclos d'aquella fabrica, a mais 

antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 



B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO I Coimbra., 38 de dezembro de 1892 N . ° 46 

do Povo 
Suiim cuique! 

A l g u n s n o v e l l e i r o s e s t i p e n d i a d o s , 
c o m p r a ç a a s s e n t e n a f e i r a c o n s -
t i t u c i o n a l , b o l ç a m s o b r e o p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o a s r e s p o n s a b i l i d a d e s d a 
a c t u a l c r i s e . 

T a l p r o p o s i ç ã o n e m s e a d a p t a 
p e l a o r i g i n a l i d a d e n e m s e t o l e r a p e l a 
d e c e n c i a : c o m o a r t e i r i c e é d u m a 
b a n a l i d a d e d e c o m e d i a d e s s o r a d a ; 
c o m o e l e m e n t o d e c o m b a t e p o l i t i c o 
é d ' u m a d e s l e a l d a d e q u e p u n g e p o r 
i n g r a t a e i n d e v i d a . 

T o d o s s a b e m q u e o p a r t i d o r e -
p u b l i c a n o t e m v i v i d o a l h e i a d o a o 
m o v i m e n t o s c e n i c o d o E s t a d o , s e m 
o u t r a c o l l a b o r a ç ã o q u e a d i m i n u t a 
q u e l h e c o n c e d e o s u f f r a g i o p o p u l a r 
n a r e p r e s e n t a ç ã o n a c i o n a l . 

E a h i , é b e m n o t o r i a a d o u t r i n a -
ç ã o r e p u b l i c a n a . S e m p r e n a b r e c h a 
c o n t r a o s e s b a n j a m e n t o s , e m g r a ú d a 
e s c a l a , e m q u e s e m p r e p r i m a r a m o s 
g o v e r n o s m o n a r c h i c o s . O s d e p u t a -
d o s r e p u b l i c a n o s , d e s d e R o d r i g u e s 
d e F r e i t a s a t é á a c t u a l i d a d e , t e e m 
s i d o n o p a r l a m e n t o — q u e o d i z e m 
o s s e u s d i s c u r s o s — o s g u a r d a s a v a n -
ç a d o s d a m o r a l i d a d e p o l i t i c a , d o 
b e m e s t a r p o p u l a r , e d a s g a r a n t i a s 
c i v i c a s d o s c i d a d ã o s . N u n c a a v o z 
d ' e l l e s e c h o o u n o p a r l a m e n t o e m 
d e f e z a d e u m a c a u s a i n j u s t a o u a n t i -
p a t r i ó t i c a . 

N o e n t a n t o a s s u a s p a l a v r a s f o -
r a m s e m p r e d e s a m a d a s p e l o s a u l i -
c o s d o p a ç o , e o s s e u s p r o j e c t o s q u e 
v i s a v a m a g a r a n t i r i n t e r e s s e s p ú b l i -
c o s , t ê m s i d o c a u t e l l o s a m e n t e e s c o n -
d i d o s n o c e s t o d o s p a p e i s v e l h o s , 
c o m o i n ú t e i s . 

* D ' a q u i s e i n f e r e c o m t o d a a l ó -
g i c a , s e m g r a n d e n e c e s s i d a d e d e r a -
c i o c í n i o s p r o f u n d o s , q u e p a r l a m e n -
t a r m e n t e n e n h u m a r e s p o n s a b i l i d a d e 
p o d e s e r i m p u t a d a a o p a r t i d o r e p u -
b l i c a n o . 

* 

T e m o s a i m p r e n s a . 
T a m b é m é e v i d e n t e q u e e s t á 

i n s t i t u i ç ã o e m n a d a t e m c o n t r i b u í d o 
p a r a a c r i s e p a v o r o s a q u e d e l o n g e 
s e v e m a v o l u m a n d o s o b r e n ó s . A 
i m p r e n s a r e p u b l i c a n a t e m s i d o a t é , 
e c i t a m - s e f a c t o s , e m m o m e n t o s s o -
l e m n e s d a n o s s a h i s t ó r i a c o n t e m p o -
r â n e a , u m d i q u e p o d e r o s o á c o r t s u m -
m a ç ã o d e i n a u d i t o s e s c a n d a l o s p l a -
n e a d o s . E q u a n t o s e s c a n d a l o s i n é -
d i t o s , q u e t ê m p o v o a d o a m e n t e d e 
m i n i s t r o s n o s s o s , n ã o t e r i a m s i d o e f -
f e i t u a d o s , s e n ã o s e r e c e i a s s e a p r o -
p a g a n d a v i o l e n t a , t e n a z , i n d e p e n d e n -
t e , d o s j o r n a e s r e p u b l i c a n o s , e x e r c e n -
d o d e c i s i v a a c ç ã o n o a n i m o p o p u l a r ! 
Q u a n t o s ? 

C a b o u c a n d o d i a a d i a , n u m a l u -
c t a i n g l o r i o s i s s i m a , a i m p r e n s a d e -
m o c r á t i c a p o r t u g u e z a t e m c o n t r i b u í -
d o g l o r i o s a m e n t e p a r a q u e h a m a i s 
t e m p o s e n ã o t e n h a p r e c i p i t a d o o 
p a i z n o a b y s m o a q u e a g o r a é i n e v i -
t á v e l s u b m e t t e r - s e . 

B e m s a b e o p a i z q u e s e n ã o f o s s e 
a i m p r e n s a r e p u b l i c a n a o t r a t a d o d e 
L o u r e n ç o M a r q u e s t e r i a s i d o a p p r o -
v a d o . . . 

* 

A ' f a l t a d e o u t r o s r e c u r s o s d e 
m e l h o r e f f e i t o , o s c a l u m n i a d o r e s d o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o , a p o n t a m a , p a r a 
e i l e s m a n c h a p r e t a , r e v o l u ç ã o d e 
j a n e i r o , c o m o c a u s a d o a g g r a v a m e n -
t o d a c r i s e n a c i o n a l . 

A s s e v e r a m e i l e s q u e o c r e d i t o 
e s t r a n g e i r o s e r e s e n t i u t a n t o o u 
q u a n t o a o v e r a i n s t a b i l i d a d e d o r e -
g i m e m o n a r c h i c o , o u , p o r o u t r a , a o 
v e r q u e n o i n t e r i o r n ã o h a v i a c o m -
p l e t o e q u i l í b r i o p o l i t i c o . 

N ã o h a t a l . 
N ã o a c h a m o s i s t o v e r o s í m i l , p o r -

q u e , l o g o q u e e c o n o m i c a m e n t e o n o s s o 
p a i z v i v e s s e d e s a f o g a d o , a q u e s t ã o 
p o l i t i c a s e r i a i n d i f f e r e n t e s o b o p o n t o 
d e v i s t a d o s c r é d o r e s e x t e r n o s , q u e 
a p e n a s q u e r e r i a m o s s e u s c a p i t a e s 

g a r a n t i d o s , n a d a l h e s i m p o r t a n d o 
q u e e s t e j a á t e s t a d o p a i z o s r . D . 
C a r l o s , o s r . D . M i g u e l o u o s r . 
T h e o p h i l o B r a g a . 

D e m a i s , o p a r t i d o r e p u b l i c a n o e s -
t a b e l e c e n o s e u p r o g r a m m a , o q u e 
s e r i a i n s e n s a t o n ã o f a z e r , o r e c o n h e -
c i m e n t o c o m p l e t o d o s e n c a r g o s d a 
d i v i d a p u b l i c a l e g a l i s a d a . D ' a q u i d e -
r i v a q u e a o s c r e d o r e s e x t e r n o s n ã o 
s e r i a p e n o s a a t r a n s f o r m a ç ã o p o l i t i c a 
d o p a i z . 

A . i n d a , p o i s , n ã o e n c o n t r a m o s 
b a s e p a r a a c a v i l o s a a c c u s a ç ã o d a 
i m p r e n s a m o n a r c h i c a . N ã o a e n c o n -
t r a m o s p o r q u e a n ã o h a . 

Q q u e o p a r t i d o r e p u b l i c a n o t e m 
c o n t r i b u í d o a s s á s m e n t e , d e s d e o u l -
t i m a t u m d e 9 0 , c o m u m p e r t i n a z 
a r r o j o d e c i v i s m o , é p a r a a i l l u c i d a -
ç ã o d o e s t a d o p o l i t i c o e financeiro 
d o p a i z . 

S e r á e s s e o s e u m a g n o c r i m e 
p a r a o s s e n h o r e s d a m o n a r c h i a : 
p a r a n ó s é o c u m p r i m e n t o e x a c t o 
d o d e v e r . . . vi!«: 

J á o f u r m u l o u V o l t a i r e : Qui riest 
que juste est dur. A s s i m é . 

S e r i a m o s c ú m p l i c e s n a d e r r o c a d a 
q u e s e a v i s i n h a s ô p o r v e n t u r a d e i -
x á s s e m o s d e p r o c l a m a r a l t o e c l a r o 
o e s t a d o m i s e r á v e l d a s f i n a n ç a s , p r o -
t e l a n d o a s s i m a c r i s e d e c i s i v a p a r a 
q u a n d o j á f o s s e m b a l d a d a s t o d a s a s 
t e n t a t i v a s d e r e h a b i l i t a ç ã o , p a r a 
q u a n d o f o s s e m o s j á , á s c e g a s , p e n -
d e n d o n o p l a n o i n c l i n a d o d o a b y s m o . 

A s s i m , s i m . 
M a s a i n d a b e m q u e a c o n s c i ê n -

c i a n o s n ã o b r a d a r ç m o i s o s . 
A i n d a b e m q u e h o j e j o r r a p l e n a 

l u z n a c a v e r n a . V ê - s e t u d o . O p a i z 
e s c a v e i r a d o , r e s e q u i d o , m y r r a d o , 
c o m p l e t a m e n t e e x h a u s t o e e x a n g u e . 
O t h e s o u r o v a s i o . A m o r a l i d a d e p o -
l i t i c a a o s p o n t a p é s p e l a s c a m a r a s 
d o s m i n i s t r o s . E n a c u p u l a d ' e s t e 
e s p e c t á c u l o r e p e l i , e n t e , c o r ô a n d o - o , 
v ê - s e a c o r t e o n d u l a n d o n u m m a r d e 
d e l i c i a s , d e l u x o e d e o u r o , i m p o r -
t a n d o u m i n s u l t o flagrante a o m i s e -
r á v e l p a i z , e s q u e l e c t i c o e p o b r e . . . 

E ' i s t o o q u e n ó s v e m o s , á s c l a -
r a s , e q u e p e s t r a n g e i r o t a m b é m v ê . 
E p o r i s s o è q u e ' o e s t r a n g e i r o v e n d o 
o s s e u s c a p i t a e s e m r u í n a e n ã o p a -
g o s o s s e u s j u r o s , n o s f e c h o u v i o l e n -
t a m e n t e e m r o s t o a s p o r t a s d o c r e -
d i t o q u e h a m u i t o v i n h a s e n d o o filé 
d e t o d o s o s g o v e r n o s e m a p u r o s . 

O r a a h i e s t á . 

O p a r t i d o r e p u b l i c a n o r e p e l l e , 
p o i s , c o m p o s s a n t e e n e r g i a , a c o m -
p a r t i c i p a ç ã o d e c o l l a b o r a d o r n a s d e s -
g r a ç a s n a c i o n a e s . 

E ' m i s t e r u m a c e g u e i r a d e s c o m -
m u m p a r a a c c e i t a r t ã o p e r e g r i n a 
t h e o r i a , q u e . . . 

e n ã o t í n h a m o s r e f l e -
c t i d o q u e o s p o r t a - v o z d e t a e s d i s -
l a t e s n ã o m e r e c i a m s e q u e r u m a r e -
f e r e n c i a a r t i c u l a d a q u a n t o m a i s a s 
l o n g a s e x p l a n a ç õ e s d ' u m a r t i g o e d i -
t o r i a l . . . 

T ã o m e s q u i n h o s e i l e s s ã o ! 

Ouviu-se a voz do p o v o ! 
0 g o v e r n o britanuico c o m m u n i c o u of-

i c i a l m e n t e ao r e p r e s e n t a n t e do g o v e r n o 
portuguez em L o n d r e s que del iberara dar 
coutra-ordem á e s q u a d r a i n g l e z a para 
não entrar 110 T e j o , por ter rece io de 
que nessa occas ião fossem p r a t i c a d o s 
actos de host i l idade ou q u a p s q u e r de-
monstrações i n c o n v e n i e i t t é s . 

E El-Rei 
que vae paca a c a ç a ! 
0 sr . D . Carlos m a n d o u p e r g u n t a r 

para Mafra s e na tapada real já t i n h a m 
a p p a r e c i d o g a l h n h o l a s . . . 

T o c a a d i v e r t i r - se , sr. rei 1 

PELOS JORNAES 

D i z e r direito por l inhas t o r t a s : 
A Reforma, admirada da ousadia dos 

que repudiam r e l a ç õ e s com os i n g l e z e s , 
e s c r e v e : 

«Mas então é mentira o q u e nós 
v i m o s : — u m p o v o profundamente mo-
narchico e immensaraente bom e ordei-
ro , recebendo de braços abertos e e m 
aeelainações fes t ivas os seus soberanos 
que v o l t a v a m de Madrid I» 

Ora ahi está uma conf issão a d m i r a -
ve l : ef fect ivanvente é mentira o que a 
Reforma v i u . . . 

A Nação a t i ra-se de c a b e ç a ás fes-
tanças r e a e s ; e s a c c o d e - a s * 

«Mas a v ia ja ta foi , não só u m a in-
sensibil idade em meio da agonia da 
Patr ia , foi também insulto ás l a g r i m a s 
da legião dos que não teem pão, n e m 
espaço para u m grabato e m tegur io 
habi tável .» 

•Nãf> pára a q u i ; 

«E o povo cast igou aquel le feroz 
e s b a n j a m e n t o v e n d o passar como v i s u a -
lidade moralmente repugnante , o prés-
tito real s e m u m v i v a , sem u m brado 
de a m o r ; e porisso m e s m o de c h a p é u 
na c a b e ç a . 

«Não é preciso mais para flageilar 
os servi l ismos estonteados e i m m o r a e s 
d o i i i j ^ j , , . v.»KT>lnoim ub HOBXS 

Ora n i n g u é m terá a i r r e v e r e n c i a de 
dizer q u e a velhota não tem r a z ã o . 

Isto não pode í irar no o l v i d o . É a 
monarchica penna do sr . José L u c i a n o 
de Cas irr t , ctiefi! do parl ido p r o g r e s s i s t a , 
que assim devaneia no Correio da Noile: 

« P a i a não massarrnos mais os nos-
sos le i tores , d e i x a r e m o s na nossa car-
teira notas cur iosas e grutescas que o 
acaso quiz q u e , m:iu grado nosso, pre-
senciássemos. P o d e r á ! não é a g r a d a v e l 
e confrage o c o r a ç ã o vér senhoras e m 
toilettes r icas a g u a r d a n d o na r u a as 
c a r r u a g e n s que só tinham ordem de 
voltar ás 1 1 e ineia. A p e s a r d ' jsso q u e 
hotas c o m i c á s l O s ministros m a n d a m 
c h a m a r as c a r r u a g e n s e el las não appa-
r e c e m . O s r . conselheiro Pedro V i c t o r 
leva na s u a c a r r u a g e m o s r . conde de 
Fica lho , u m outro c a v a l h e i r o l e v a o si-, 
rhiiiistro da g u e r r a , que se esquecera do 
capote . O sr . bispo, não se importando 
c o m os s e u s cobtígas, sa iu primeiro e 
m a n d o u trotar para a A v e n i d a , e t c . , 
etc . 0 sr . José D i a s foi o ultimo a sa ir . 
Novamente t ivemos dó de sua e x . a , 
q u e ia apoquentado e eom r a z ã o . 

V « — (iomo se sabe os bilhetes t inham 
sido distr ibuídos gratui tamente . 

« A ' porta foram vendidos bilhetes 
de platêa a 51000 réis . Pareee q u e a 
polieia não c o n s e g u i u p r e n d e r os ven-
dedores . 

« — A companhia do Golyseu d a r u a 
N o v a da P a l m a para ser g e n t i l ' p a r a 
com a commissão só recebeu 800|000 
ré is . 

« — O s r . conde de C a h r a l , perdeu 
no theatro de S . Carlos a placa d a gran-
cruz de Carlos III. D e u parte á pol ic ia .» 

Q u e dó o Correio da Noite não se 
d a r á pachorra de nos contar l im tiíri p o r 
trm-tim as notas curiosas e grotescas em 
q u e tãò s y b i l l i n a m e n t e t o c a . 

Pelo amor de Deu», s r . Correio da 
Noite! 

L e i a m is to : 

t A i n d a recentemente nos constou 
ter-se feito por u m dos ministérios u m 
fornecimento de 14:000 res inas de pa-
pel, a d j u d i c a d a s ao preço de 2 $ i 0 0 réis , 
quando se poderia ter a d j u d i c a d o ao 
preço de l#30í) réis., s e m p r e j u í z o d e 
n e n h u m a especie para o publ ico n e m 
pára o sarviÇo, e com a economia de 
mais de onze contos para o thesouro, 
q u e bem carece d 'essa e c o n o m i a . » 

D a m o s - l h e s um doce se a d v i n h a r e i n 
d ' o n d e é esta p r o s a . Da Vanguarda ? 
D a Voz Publica ? Da Batalha ? 

Nada d ' i s s o . 
Dar-se-ha o caso de que o Século 

t i v e s s e a p e l u l a n c i a de p u b l i c a r a q u e l l a s 
l i n h a s ? 

Is<o s i m ! Foi o — n ã o se riam — 
foi o Diário Popular l 

É extraordinarissimo 1 

D . Emil io C a s t e l a r def ine assim as 
r e l a ç õ e s de P o r t u g a l e Hespanha na r e -
vista La Espana Moderna: 

«E' preciso desvanecer toda a sus-
peita europeia, — a s s e g u r a r q u e ass im 
corno não faci l i taremos u m a revolução 
e m Portugal tão pouco f a r e m o s coisa 
a l g u m a para perturbar os nossos visi-
nhos no e x e r c í c i o l ibérr imo da s u a po-
lit ica e para prival-os do direito que 
teem de tentar q u a n t a s r e v o l u ç õ e s qui -
zerem, direito de q u e nós outros temos 
l ivremente usado, podendo sem receio 
a l g u m m u d a r de f ó r m a de g o v e r n o . » 

D E m i l i o , d ' e s l a v e z , d i s s e b e m . 

D i s c o r r e n d o c o m v e r d a d e á c e r c a d a 
r e f o r m a e l e i t o r a l , d i z s e n s a t a m e n t e o 
Commercio do Porto q u e p a s s a por s e r 
u m d o s ó r g ã o s m a i s c o n s p í c u o s do j o r -
n a l i s m o , pe la sua c o m p o s t u r a e g r a v i d a d e : 

«Se q u e r e m o s r e f o r m a r os costumes, 
cas t iguemos os a b u s o s , previnamos, 
quanto possível, a sua repetição, revo-
g u e m o s ou modif iquemos as d ispos ições 
legis lat ivas , q u e , sem v a n t a g e m d a ad-
ministração central isou nas mãos do po-
der e x e c u t i v o o governo dos munic ípios 

. . e os serv iços d a instrucção p r i m a r i a e 
do recrutamento, deixando-lhfi a p e n a s 
o direito de inspecção e í i sca l i sação, e 
suspendamos durante o 
período eleitoral o des-
pacho de mercês honori-
Ucas e lucrativas, e a 
concessão de quaesquer 
subsídios pai-a estradas 
ou edifícios públicos-» 

E em a n t i t h e s e c o n t i n ú a : 

«Quando os eleitores souberem q u e , 
se commetteram cr imes , não -virá, 
o manto da clemencia ré-
gia cobx-il-os com. amnis-
tias, e que os ministros 
não pódem pagar-lhes 
os votos com os logares 
i*etribaidos, ou com as 
distixicpões honorificas, 
ou com as estradas, ou 
com os subsídios para 
egrr̂ jas ir-se-hão desha-
bituiindo de pedir o que 
se lhes não pôde dar, e 
quasi sem o sent i rem terão de r e f o r m a r 
os seus costumes . E m q u a n t o o g o v e r n o 
poder c o r r o m p e r , h a v e r á sempre quem 
se não e n v e r g o n h e da c o r r u p ç ã o , e e s -
ta, por muito v u l g a r i s a d a , cont inuará 
a ser considerada, se não como u m a 
vir tude c iv ica , pelo menos como u m a 
prática util .» 

D i z m u i t o b e m o Commercio do Porto, 
m a s os g o v e r n o s m o n a r c h i c o s f a z e m o u -
v i d o s d e m e r c a d o r e s q u a n d o s e Lhes fa l ia 
a s s i m . 

M a s e i l e s t ê m r a z ã o p o r q u e é dos 
e s c a n d a l o s q u e o Commercio i n d i c a q u e 
e i l e s se s u s t e n t a m nos c o n s e l h o s da c o r ô a . 

C o m m e n t a n d o o c o r o de h o s s a n a s 
entoado pela c r e a d a g e m jorna l í s t i ca do 
g o v e r n o em honra d a s m a g e s t a d e s , es -
c r e v e o Primeiro de Janeiro: 

«Os amigos do governo não quei-
ram, porém, fazer accreditar ao mo-
narcba que o povo está contente, rega-
lado, e que as instituições prescindem 
d'outros elementos para seu engrande-
cimento. Não é assim.» 

0 conse lho é d e amigo mas es tamos 
s e g u r o s de que a malta .não o a c c e i t a r á . 

S ã o s u f i c i e n t e m e n t e i m b e c i s para 
q u e a t t e n d a m a n i n h a r i a s . 

Têdebê. 

Porque e i l e s 
^«(«servem a monarch ia 

C o n t a m os j o r n a e s q u e o c o n d e da 
Folgosa c e d e u gratuitamente d ' u m a pro-
p r j e d a d e rústica que possue no alto de 
S a n t o Amaro , em Lisboa o t e r r e n o ne-
cessár io para a c o n s t r u c ç ã o do hospi ta l 
provisorio d e c b o l e r i c o s , com a c l a u s u l a 
do g o v e r n o o mandar vedar por um muro, 
por conta do e s t a d o , o q u e dará g r a n d e 
valor á refer ida p r o p r i e d a d e . 

Af f irma-se q u e os muros c u s t a m m a i s 
q u e o valor do terreno cedido e já se 
estão c o n s t r u i n d o . 

Q u e rico patriota e s t e a m i g o do sr . 
Zé D i a s . 

C R Y S T A E S 

is de morta 

Numa p y r a de c e d r o preciosa , 
eu hei de, e m tu m o r r e n d o , minha a m a n t e , 
calc inar esse corpo côr d e rosa 
que beijei tantas v e z e s , del irante. 

E as c inzas div inaes , ó minha a m a d a , 
do teu corpo gentil , q u e me a r r e b a t a , 
recolho-as n u m a urna i m m a c u l a d a 
de l ímpido crystal e d'oiro e prata . 

P o r q u e perder-te , pomba e s t r e m e c i d a , 
é ideia que a m i n h ' a l m a não supporta : 
tu , minha a s p i r a ç ã o d u r a n t e a v i d a , 
inda me g u i a r á s depois de morta . 

Não, q u e e u não posso c o n v e n c e r - m e a m i m , 
que até os v e r m e s lúbricos d a t e r r a , 
h a j a m de ter u m lúbrico fest im 
na f o r m o s u r a q u e o teu corpo e n c e r r a ; 

que na mudez ignota d a matér ia 
as tuas carnes brancas, p r w i ó è á S , 
se t ransformem o u seja e m deleteria 
e m m a n a ç ã o ou cál ices de r o s a s . 

E ' por isso q u e as c i n z a s , minha a m a d a , 
do teu corpo gentil q u e me a r r e b a t a , 
f icarão n u m s u r n a i m m a c u l a d a 
de l ímpido crysta i e d 'oiro e p r a t a . 

R. F . FERNANDES COSTA. 

A' policia da capital 

S a b e m o s pelo Correio da Tarde q u e 
se acha em Lisboa o sr . F o r t u n a t o V i e i -
ra d a s N e v e s , fa ls i l icador da e l e i ç ã o d e 
Ta boa. 

Os f u n d o s no fundo 
, T e l e g r a m m a s de L o n d r e s a n n u n c i a m 
que os nossos fundos soíTreram alli a l g u -
ma baixa em c o n s e q u ê n c i a de já constar 
que o g o v e r n o p o r t u g u e z trata de c o n -
trair um novo emprest i ino eni P a r i s . 

D e facto consta ,]iie o g o v e r n o Dias 
Ferre ira e n c a r r e g o u os s r s . B e n s a u d e e 
Mayer de n e g o c i a r e m com um g r u p o de 
banqueiros a c u j a frente está o Crèdit 
Lyonnais, um novo e m p r e s t i m o que 0 
habil i te a pagar o coupon de j a n e i r o . 

E t o d a v i a , a p e z a r do q u e e s t a s noti-
c ias correntes têm de g r a v e , pela im-
prensa g o v e r n a m e n t a l v a e um si lenc io 
absoluto , qual s i lencio i m p l i c i t a m e n t e 
confirma q u e a lguma cousa de e x t r a o r -
dinário ha no meio de tudo i s to . 

A g u a r d e m o s . 

«Historia de Portugal* 
No logar r e s p e c t i v o p u b l i c a m o s u m 

a n n u n c i o r e f e r e n t e a uma nova e d i ç ã o da 
Historia de Porlugal de Schaefer, t radu-
zida por F. A s s i s L o p e s e annotada p o r 
José Pereira S a m p a i o ( B r u n o ) . 

D ' e s t a obra disse A l e x a n d r e H e r c u -
lano que era o melhor l ivro que c o n h e -
cia relativo á historia d e P o r t u g a l e 
varias r a z õ e s ha para c o n s i d e r a r ver íd i -
c a s esta opinião do nosso g r a n d e m e s t r e . 

A l e m de tudo, a ç c r e s c e para n ó s a 
importante c i r c u m s t a n c i a d e a actual 
edição ser feita sob a d i r e c ç ã o de B r u n o , 
que não vaci l lamos em aff irmar ser um 
dos poucos sól idos inte l lec tos d a s le t t ras 
p o r t u g u c z a s , c h e i o d ' u m a vast í ss ima e r u -
d i ç ã o , e que a c t u a l m e n t e está em P a r i s , 
e m i g r a d o em c o n s e q u ê n c i a da R e v o l u ç ã o 
de J a n e i r o , 

D e s d e a nossa i n i c i a ç ã o l i t terar ia q u e 
s e g u i m o s passo a passo a e v o l u ç ã o do 
poderoso c e r e b r o d e José S a m p a i o , e te-
mos razões que farte para aff irmar q u e a 
sua co l laboração na obra d e Schaefer 
será proveitosa alem de pr imorosa e q u e 
o b e d e c e r á a um super ior cr i tér io d e la-
b o r a ç ã o q u e a c o n s c i ê n c i a l i t terar ia do 
auc lor dá jus a e s p e r a r . 

Esta Historia de Portugal es tá p o i s 
dest inada a um g r a n d e s u c c e s s o , p o r q u e , 
d i g a - s e a v e r d a d e , não temos uma his-
toria perfe i ta e c o m p l e t a c o m o e s t a . 

Hecommendando-a aos q u e e s c r u p u -
losamente se i n t e r e s s a m p e l a s cousas d a 
historia patr ia , c r e m o s p r e s l a r - l h e um 
bom s e r v i ç o . 
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L B T T B A S 

Doido d ' a m o r 

N u n r a e s q u e c e r e i Aquella tarde em 
q u e nos s e n t á m o s , depois d ' u m l a r g o pas-
s e i o , eu e o doutor , a b e b e r uma garra-
fa de c e r v e j a no terraço do cas ino. D e -
cl inava o d ia , e o sol , c a n ç a d o do seu 
p a s s e i o pelo c e u , como nós do que dé-
ramos pela t e r r a , a p a g a v a a luz, e dei-
xa va-se ca ir no mar , e n v i a n d o em cada 
osc i lação das a g u a s raios de f o g o que 
morr iam com as ondas na praia . 

O doutor , al ienista c e l e b r e e h o m e m 
d e raro ta lento , t inha-me i m p r e s s i o n a d o 
com as cousas , novas para m i m , que me 
contára no p a s s e i o . A hora prestava-se á 
m e d i t a ç ã o e eu. os braços apoiados na 
v a r a n d a , via d e s a p p a r e c e r o sol pensan-
do em todos os doidos de q u e m tinhamos 
fat iado. 

— D í g a - m e , doutor — pergunte i - Ihe , 
c o m p r e h e n d e n d o a d e s c o r t e z i a do meu si-
l e n c i o — é v e r d a d e q u e se morre d ' a m o r ? 
Ha na real idade, perante a s c i e n c i a , es-
sas loucuras com q u e , tanto e l les como 
e l l a s , se a m e a ç a m uns aos outros q u a n d o 
não são c o r r e s p o n d i d o s ? 

— H a : e h a v e l - a s - h a , meu a m i g o , 
em quanto o mundo fôr m u n d o , p o r q u e 
o amor é o único immutavel na terra . Mi-
lhares e mi lhares d 'annos p a s s a r a m , e 
em cada g e r a ç ã o houve s e m p r e um A d ã o , 
falto do senso prat ico do seu s é c u l o , d is-
posto a p e r d e r um P a r a i s o por uma E v a . 
E ' innegave l que o amor contrar iado pro-
d u z em muitos casos a loucura. 

— M a s a m o r t e , não. 
— A morte i n s t a n t a n e a , essa morte 

súbita do a m a n t e que r e c e b e o «não» da 
amada e cae inerte a seus p é s , n u n c a ; 
mas d e s d e n s d 'amor podem produzir de-
s a r r a n j o s e lesões num o r g a n i s m o , e em 
p r a s o maior ou m e n o r , o c c a s i o n a r a mor-
t e . Já encontrei um caso d ' e s t e s , — um 
c a s o o r i g i n a l i s m o . 

— E r a homem ou m u l h e r ? 
— H o m e m . Um rapaz muito s y m p a t h i -

c o , d 'o lhos n e g r o s muito profundos e ex-
p r e s s i v o s . A sua historia era como mui-
tas o u t r a s . Elle c e g o por e l la , e ella in-
g r a t a para e l le . A ingrata casou-se com 
o eleito do s e u c o r a ç ã o , e P e p e , q u e as-
sim se c h a m a v a o pobre louco, á força 
de chorar e de pensar na i n g r a t i d ã o da 
q u e já era esposa e nu fe l i c idade do ma-
rido, p e r d e u a razão. T r o u x e r a m m'o pa-
ra q u e eu o tratasse em minha c a s a . Em 
n ó s , a p a r t e o car inho e a sol liei tude q u e 
por dever niostran-os aos infe l izes alie-
n a d o s , h a , como em lodos os h o m e n s , 
p r e f e r e n c i a s nasc idas da maior s y m p a t h i a 
ou c o m p a i x ã o que nos inspira um louco 
d e t e r m i n a d o . A q u e l l e r a p a z i n l e r e s s o u - m e 
v i v a m e n t e . O b s e r v e i - o , e , dois dias depois 
da s u a entrada em minha c a s a , de>cobri-
Ihe a mania . D e sol a so l , discorria lu-
c i d a m e n t e e mostrava estar de perfe i to 
j u i z o ; mas, a p e n a s c o m e ç a v a a cair a 
noi te , e s g a z e a v a - s e - l h e a v is ta , corria a 
e n c e r r a r - s e no quarto e punha-se a es-
c r e v e r . 

T o d a s as noites enchia as q u a t r o pa-
g i n a s d ' u m a fo lha , mettia-a num e n v e l o p -
p e , f e c h a v a , e s c r e v i a a d i r e c ç ã o , e en 
òostava-se em s e g u i d a , f icando pouco de-
pois p r o f u n d a m e n t e a d o r m e c i d o . 

— E a quem e s c r e v i a ? 
— A si proprio. N a q u e l l a s horas j u l -

g a v a - s e a noiva e e s c r e v i a c a r t a s a si 
proprio , pondo em todas — as d o c e s pa-
lavras q u e o seu amor dese jar ia ouvir 
dos lábios d 'e l la . Mas não pára aqui a 
sua l o u c u r a . A o d e s p e r t a r , pedia em al-
tos g r i l o s a carta da noiva, e , para acal-
mal-o , não havia outro remedio senão 
e n t r e g a r - l h e a c a r t a escripta por el le na 
noite anter ior . E era de ver a impaciên-
cia com que o d e s g r a ç a d o r a s g a v a o en-
v e l o p p e e como lhe a s s o m a v a m a o s olhos 
l a g r i m a s d"alegria ao lêr o que elle j u l -
g a v a ternuras da noiva, c o m o be i java a 
carta e como a estrei tava contra o cora-
ção, antes de niettel a no cofres inho de 
ferro , onde g u a r d a v a , atadas por uma 
lita r o x a , a c o l l e c ç ã o de c a r t a s que uma 
a uma e s c r e v i a a si proprio todas as noi-
t e s . C o n s e r v o na minha carteira a copia 
d ' u m a d 'aquel las c a r t a s , — a mais curio-
sa e c o m m o v e n t e , porque é t a l v e z a expl i -
c a ç ã o da sua morte, — como r e c o r d a ç ã o 
d ' e s s e pobre louco por q u e m c h e g u e i a 
p r o f e s s a r extranho car inho. Uma noite 
em que el le dormia p r o f u n d a m e n t e , en-
trei no seu quarto, abri com o maior cu i -
dado o e n v e l o p p e da carta a b a n d o n a d a so-
b r e a meza e copiei-a i n t e g r a l m e n t e . Ve-
j a , como amostra dó estado d 'esp ir i to do 
t o u c o , e s t e s p a r a g r a p h o s ; 

« S e p a r a m nos obstáculos i n v e n c í v e i s , 
p r o v a v e l m e n t e não tornaremos a vêr-nos . 
Ma» eu sei amar de longe como as pal-
m e i r a s , e para v iver di tosa só p r e c i s o 
da certeza de que a minha r e c o r d a ç ã o 
n u n c a se aparta de l i . P e p e da minha 
a l m a ! assim se c r u z a r ã o os n o s s o s bei-
j o s no ar e os nossos o lhares se encon-
trarão no c e u , q u a n d o , s e p a r a d o s um do 
outro, mas p e n s a n d o no nosso amor, pas-
samos as horas c o n t e m p l a n d o o azul do 
f i r m a m e n t o . . . v 

— No lim da carta , a c c r e s c e n t o u o 
doutor vo l tando a p a g i n a , e l le , em nome 
d ' e l l a , diz a si p r o p r i o : «Até á m a n h ã . 
A s únicas horas que vivo no dia são as 
que e m p r e g o em e s c r e v e r - t e . A s s u s t a - m e 
a ideia de que a doença me prostre no 
leito e me impeça de fallar coint igo. Mas 
n ã o ; s e m p r e me (içariam forças p:ira es-
c r e v e r o meu nome num papel e enviar-
ã o . . . S i m , no dia em que não recebas 
carta minha, é q u e morr i» . 

— E um dia faltou a c a r t a ? . . . 
— S i m . O p o b i e doido ia perdendo 

as forças e c h e g o u esse m o m e n t o ; duas 
s e m a n a s depois de ler adoecido g r a v e -
m e n t e , a ponlo de ca ir de c a m a , as mãos 
n e g a r a m - s e - l h e a sustentar a p e n n a , — a 
penna com q u e lhe e s c r e v i a a noiva 1 No 
dia s e g u i n t e , ao d e s p e r t a r , pediu a es-
perada c a r t a . — N ã o ha carta , r e s p o n d e u -
Ihe um dos a s s i s t e n t e s , apóz uma busca 
minuciosa cm todo o quarto . 

O doido soltou um gr i to . 
— M o r r e u um dia antes de mim! d i s s e 

com voz n p a g a d a , e , incl inando a c a b e ç a , 
a d o r m e c e u para s e m p r e . 

— V a m o - n o s , doutor, —^disse- lhe — 
porque c o m e ç o a sentir o frio da noite . 

— S i m . V a m o - n o s . Sa iba no emtanto 
que o frio q u e sente não é o da noite , 
mas o frio d 'aquel la noile escura em q u e 
viveii tantos annos o pobre l o u c o . Mur-
re-se de amor, s r . mater ia l i s ta , e , g o -
sando perfeita s a ú d e , pode sent i r -se frio 
por uma noite q u e n t e de verão . 

Joaquim Ma\as. 
• 

João Chagas 
D ' u m a carta de M o s s a m e d e s , datada 

de 1 9 d ' o u t u b r o d e s t a c a m o s o s e g u i n t e : 
João C h a g a s tem arbi trada e g u a l 

f iança , (um conto de réis) h a v e n d o muito 
quem o a í f iançasse ; m a s esta não teve 
logar, em vista do g o v e r n o o ter recolhido 
á lorta lesa de S . F e r n a n d o , aonde está 
p r e s o , tendo por h o m e n a g e m a parada 
do quarte l para passe io . Foi hoje a p e r -
g u n t a s ao tr ibunal , l imitando-se a dizer 
que se evadira no pa lhabote Adelaide 
para o G a b ã o , indo d e p o i s para Par is , e 
d 'ahi para o Porto, onde foi p r e z o . Q u a n t o 
ás p e s s o a s q u e o c o a d j u v a r a m na f u g a , 
diz p e r e m p t o r i a m e n t e não dec larar nada 
a tal r e s p e i t o . João C h a g a s a c h a - s e no 
entanto bem disposto; só nos p a r e c e u 
um pouco abat ido , m a s c o n s e r v a o ar 
j o v i a l , e diz q u e o uão s u p r e h e n d e u a 
p r i s ã o , 

E n t e n d e m o s q u e João C h a g a s cum-
priu o seu d e v e r , não d e n u n c i a n d o os 
c ú m p l i c e s da sua f u g a , e outra coisa 
não era de e s p e r a r do c a r a c t e r f irme e 
inabalavel d 'es te m a r t y r da idea republ i -
c a n a , que é todo o seu idea l , (d iz e l l e ) 
o bem da sua patr ia . 

— A g o r a m e s m o , oito horas da n o i l e , 
a c a b a m o s de saber q u e João C h a g a s , 
s e g u e ámanhã para L o a n d a , por o r d e m 
do g o v e r n o g e r a l , v indo no p a q u e t e S. 
Tliomé, q u e d e v e sair ás d u a s horas da 
t a r d e . V a e r e s p o n d e r mi l i tarmente , v i s t o 
ser d e p o r t a d o . 

Pelos vencidos 
S u b i r r i p f ã o de 9 0 0 réis m e n -

saes d e s t i n a d a a soccorrer 
e o m e y n a l q u a n t i a os nossos 
c o r r e l i g i o n á r i o s e m i g r a d o s 

T r a n s p o r t e 1 2 0 9 0 0 

Manoel A n t o n i o de F i g u e i r e d o . 5 0 0 

S o m m a , réis 1 3 0 4 0 0 

O s nossos a m i g o s e c o r r e l i g i o n á r i o s 
de fóra de C o i m b r a q u e q u e i r a m contr i -
buir para esta humanitar ia acçãos pode-
rão remetter os seus n o m e s e as suas 
quotas a T e i x e i r a de B r i t o , na r e d a c ç ã o 
do Defensor do Povo, ou na rua do Corpo 
de D e u s , n . ° 8 8 . 

EM SURDINA 

Jaquetas no par lamento, 
na c a m a r a , e m toda a parte , 
'té nas j u n t a s — q u e tormento! — 
não ha poleiro q u e os farte I . . . 

Se af inal , por muitos mezes , 
o g o v e r n o predomina, 
hão de v e r q u e estes maltezes 
saem eleitos p'Ia China I 

Mas se o Zé Dias c a i r . . . 
é -na p a e ! Q u e pagodeira ! 
E ' ve l -os a todos — f u g i r 
á cata de q u e m possuir 
argolas n a c e v a d e i r a ! 

P I N T A - R O X À . 

C H R O N I C A DA INVICTA 

T o n j o u r s g a i s I 

Não mente a leltra da o p e r e t a f rance-
za : nLes portugais sont toujours gais!» 

A ultima semana a s s i g n a l o u - s e nos 
fastos do r id ícu lo por uma nota e x t r e m a -
m e n t e b u r l e s c a : a festa real . D e s d e os 
c e s t o s de g a v e a c o l l o c a d o s no alto da 
galera Rocio, t r e m u l a n d o nos mastros 
(que poderiam ser de cocagne, se a fes -
l a r o l a , em v e z de c o n s a g r a d a ao sr . D . 
C a r l o s , t i v e s s e s ido feita em louvor do 
S e n h o r dos P a s s o s . . . ) até á bomba de 
pataco com que um anarchista pel intra 
t e v e o mau gosto d 'a l terar os d i a s soce-
g a d o s e c o n s t i t u c i o n a i s do sr . c o n d e de 
F o l g o s a — ha uma s e r i e i n t e r m i n á v e l de 
e p i s o d i o s car icatos que nos d e n u n c i a m 
n o t a v e l m e n t e a l e g r e s . . . na a c c e p ç á o 
bachica da palavra ! 

O s marinheiros d ' a r m a d a , no alto de 
m a s t r o s , em pleno R o c i o , cobr indo de 
flores as m a g e s t a d e s . . . dão a medida 
e x a c t a da esponlanta e sincera manifes-
tação ( s e r i e d a d e a p a r t e ! ) — a bomba de 
dynamite lançada ao palae io do s r . Fol-
g o s a , f a z e n d o v o a r tres j a n e l l a s e nãõ 
a c o r d a n d o o-i m o r a d o r e s , a p e z a r do m e -
donho es tampido ( ! ! ) — s igni f i ca a p e n a s 
q u e o caso da r e c e p ç ã o foi tomado á 
conta d e c h a l a ç a , e que a troça (má 
troça no e n t a n t o ! ) fechou com o ponlo 
final de um tr ic- trac , essa e n t r u d a d a . . . 
q u e veio fóra do tempo proprio ! 

É o nosso c o n s t a n t e c a r n a v a l q u e 
p r o v o c a aos f r a n c e z e s a p h r a s e s igni f ica-
t i v a m e n t e irónica, mas jus t i f i cada : 

«Les portugais sont toujours gais». 
* 

H e a l m e n l e lêm r a z ã o os f r a n c e z e s : 
somos s e m p r e a l e g r e s 1 

O s ministros assaltara os cofres do 
e s l a d o ? 

C h a l a c e a m o s , fazendo espir i to acerca 
da i n f a m í a . 

E s m a g a m - n o s com c o n t r i b u i ç õ e s ve-
xatór ias afim de se encobr i r os d e s v i o s 
g o v e r n a m e n t a e s ? 

T r a n s i g i m o s , sorr indo i m b e c i l m e n t e , 
e e n c o l h e n d o os hombros , r e s i g n a d o s ! . . 

B o u b a m - d o s na u r n a ? 
A c h a m o s g r a ç a á e m p a l m a ç ã o cr imi-

nosa do pres idente da m e z a . 
A g g r i d e m - n o s á pouta de b a y o n e t a ? 
R i m o s a i n d a , com ar de t r i u m p h o , 

d e s a b a f a n d o em a m e a ç a s i r ó n i c a s . . . d e 
q u e , r e a l m e n t e , não temos c o n s c i ê n c i a , 
mas q u e nos a l l iv iam como um b a l s a m o . 

F a z e m - s e mani festações de r e g o s i j o 
q u a n d o a patria a g o n i s a , q u a n d o o leo-
pardo i n g l e z nos a m e a ç a ? 

I t e c e b e m o s á g a r g a l h a d a a r e v o l t a n t e 
f a r ç a , sem um movimento de p r o t e s t o ! . . . 

V a l e - n o s uma e s p e r a n ç a , ao m e n o s : 
R i n d o tanlo ta lvez nos r e g e n e r e o ult imo 
r iso , n e r v o s o , v i b r a n t e , c o n v u l s o , porque 
lá d iz o a d a g i o par is iense: Rira bien qui 
rira le dernier 1 

A h ! . . . se o povo fôr o ult imo a 
r i r ! . . . 

* " 

O Jornal de Noticias, o r g ã o e s t a f a d o 
do irrevogável sr. João A r r o y o , não s e 
c a n s a d e entoar lôas á3 m a g e s t a d e s , avo-
l u m a n d o g r o t e s c a m e n t e , no seu e x c e s s o 
d e ze lo m o n a r c h i c o - t r a m p o l i n e i r o , o a c o -
lh imento de c o r t e z i a palac iana cora q u e 
Hespanha r e c e b e u o sr . D . C a r l o s e sua 
famíl ia . 

Entre muitas n o l a s c u r i o s a s pe la im-
bec i l idade do c o m n i e n l a r i o , r e s a l l a uma 
noticia em q u e se conta q u e a s r . a D. 
A m é l i a d ' O r l e a n s p a s s a v a , ha d i a s , por 
uma rua de M a d r i d , q u a n d o — d e s ú b i t o — 
um e l e g a n t e se lhe d i r i g e , d i z e n d o - l h e á 
queima-roupa — q u e era ella a rainha 
mais g e n t i l do m u n d o . . . 

A s r , a D . A m é l i a franziu o s r é g i o s 

lábios num s o r r i s o , e d i g n o u - s e r e s p o n -
d e r - l h e , a b a i x a n d o a c a b e ç a c o r o a d a : 

— aMuchas gradas, Caballero!» 
A phrase r e c l a m a o pantheon da im-

m o r t a l i d a d e ! 
N e m a lodos l e m b r a r i a , tauto a pro-

posito , a f iníssima repl ica ! 
S e , c o i n t u d o , á minha c r e a d a qual-

q u e r e l e g a n t e madr i leno t i v e s s e d i t o : 
Você é a sopeira mais elegante do mundo! 
— v o u apostar ( q u e dit ferença entre uma 
sopeira e uma rainha !) que a d e s a l m a d a 
em v e z das muchas gradas!... lhe es-
tender ia na cara a sua mãosita p a p u d a . . . 

A s r . a D. Amél ia a c h o u e n g r a ç a d o o 
g a l a n t e a d o r ; a minha sopeira a c h a l - o hia 
i n s o l e n t e . 

C o m e ç o a a c r e d i t a r , conforme a lenda 
«lo povo , q u e as rainhas são c r e a t u r a s 
d i v i n a s , feitas de massa muito d i f f e r e n t e 
da nossa. Nós sahimos do barro ordiná-
rio e i g n ó b i l ; as m a g e s t a d e s sahiram de 
p r o c e l a n a . . . o u de louça das C a l d a s ! 

E a não s e r e m os reis formados de 
louça muito mais fina, como se e x p l i c a 
q u e não p e q u e m , que não e r r e m , q u e 
n u n c a se e n g a n e m , q u e tenham sc ienc ia 
á f a r t a — p a r a dar e v e n d e r — q u e á me-
nor p a l a v r a nos façam estalar de risos 
q u e tenham pilhas de sal nas suas gra-
ç a s r e a l e n g a s , e q u e s o l l e m , lodos os 
d i a s , ditos e s p i r i t u o s í s s i m o s c o m o e s t e : 
cMuchas gracias, Caballero!» 

N e m o at i lado Mômo, g a z e t i l h e i r o 
i n e x g o t a v e l do Jornal de Noticias, ser ia 
c a p a z de d e s c o b r i r piada de mais c h i s t e ! 

Ora c o m o os reis, andam na m o d a , e 
c o m o ludo q u e c h e i r a a ar is tocrac ia ca-
pl iva os p o b r e s d ' e s p i r i t o , não tardará 
muito q u e as n o s s a s c o s t u r e i r a s , q u a n d o 
lhes p e ç a m um bei jo ou d i s p a r e m uma 
proposta d ' a m o r , respondam com ares 
orleanistasMuchas gracias, Caballero! 

A r c h i v o , varado d 'adin iração , a piada 
da esposa do sr . D . C a r l o s de B r a g a n ç a , 
c e r t o de q u e a poster idade lhe fará a 
just iça d e v i d a . 

P a r e c e - m e bem que d e p o i s d 'es ta 
notdbilis-sima r e v e l a ç ã o de l a l e n t o não se 
poderá d izer q u e em Portugal tenha pr i -
mazia o lendár io C a l i n o . 

Para r e b a t e r tal fa ls idade, para con-
fundir os q u e j u l g a m perdido e n t r e nós 
o espir i to sc int i l lante , para e s m a g a r os 
c a l u m n i a d o r e s q u e a p r e g o a m aos quatro 
v e n t o s a nossa d e c a d e n c i a i n t e l l e c t u a l , 
para , e m f i m , a f f i r m a r — a l t o e bom s o m — 
quanto va le a nossa e d u c a ç ã o l i t teraria, 
la l e m o s , s e m p r e g r a n d i o s a , s e m p r e b e l l a , 
a p h r a s e c e l e b r e da nossa ra inha : 

«Muchas gracias, Caballero /» 
S o b e r b o ! Único ! 

Fra-Diavolo. 
2 3 de n o v e m b r o . 

a 

Que plano I 
Diz o Correio da Tarde q u e o g o v e r -

no em troca do q u e d e v e ao B a n c o de 
P o r t u g a l , exonera-o completamente e para 
lodo o sempre da obrigação de converter 
em metal as nolas emitlidas até agora, 
tomando o g o v e r n o a si essa responsabi -
l idade ; isto é , t ransformando en. p a p e l -
moeda essa emissão. E m s e g u i d a o Ban-
co de P o r t u g a l emittirá até 4 0 : 5 0 0 con-
tos de notas ( tres v e z e s o capi ta l ) com 
a o b r i g a ç ã o da c o n v e r t a b i l i d a d e . Não po-
mos m a i s . . . ! » 

Nós l a m b e m não ! 

Cabo S a l o m é 
O s nossos c o l l e g a s de Lisboa a Van-

guarda e o Século abr i ram uma s u b s c r i -
p ç ã o a favor d ' e s t e pr is ioneiro pol i t ico . 

C o m o os nossos c o r r e l i g i o n á r i o s s a b e m 
o cabo S a l o m é foi um d o s h e r e e s da re-
volução de 3 1 de j a n e i r o , p r o c e d e n d o - s e 
para com e s l e v e n c i d o da m a n e i r a a 
m a i s i n d i g n a e d e s a f o r a d a , por isso q u e 
foi o ú n i c o c o n d e m n a d o , pelos in íquos 
t i i b u n a e s d e L e i x õ e s , a cumprir a sen-
tença na p e n i t e n c i a r i a . 

O s nossos le i tores que d e s e j a r e m 
c o a d j u v a r e prote jer aque l le h o u r a d o c i-
dadão p o d e m e n v i a r as suas q u a n t i a s a 
q u a l q u e r das r e d a c ç õ e s a c i m a i n d i c a d a s . 

PALESTRAS 

M a s aonde estou e u ? Q u e horas se-
r ã o ? Muito dormi; mas e s p e r a ! Q u a n d o 
me deitei v inham na minha c o m p a n h i a 
Burtholoineu D i a s , A f f o n s o d ' A l b u q u e r q u e , 
A l v a r e s Cabral e tantos outros , e agora 
estou s ó i M a s e m q u e paiz estarei e u ? 

Como isto é d i v e r s o ! D e c i d i d a m e n t e e s -
tou sonhando. Mas e s p e r a , ve jo além al-
g u é m que me olha e s p a n t a d o , é t a l v e z 
a l g u m i n d í g e n a , vou fallar lhe , vou o r i e n -
l a r - m e , vou finalmente s a b e r onde estou ; 
m a s o diabo é que eu só sei p o r t u g u e z 
e portanlo o homem talvez me não e n -
t e n d a , vamos a v ê r : Olá ó patrâosif iho 
faz favor de me dizer onde estou ? 

— H o m e m essa ! Então v o c e m e c ê não 
sabe onde e s t á ? 

— C o m mil d i a b o s ! o homem falia 
um p o r t u g u e z mui lo p a n d e g o , no emtan-
to p e r c e b e - s e b e m . Eu não s e i ; o que 
sei é que v inha mui lo c a n ç a d o , eu e ou-
tros companheiros ; d e i t a m o - n o s , o l e m p o 
que est ive a dormir não sei , o que sei é 
q u e accordo agora e v e j o - m e neste p a i z 
que d e s c o n h e ç o . 

— E n l â o v o c e m e c ê d ' o n d e é , a inda 
q u e eu mal p e r g u n t e ? 

— Eu sou p o r t u g u e z , nasc ido e bapti-
sado na f r e g u e z i a de S a n t o A n t o n i o dos 
O l i v a e s , em C o i m b r a . 

— H o m e m l a m b e m e u , eu sou do T o -
v i m , ma« q u e diabo d e fatiota t raz v o c e -
m e c ê v e s t i d a ? 

— E s s a é boa ! trago o falo q u e se 
usa no meu paiz , em P o r t u g a l . 

— L á isso é que não t r a z , por que 
p o r t u g u e z sou e u , e nunca sahi do m e u 
paiz e t rago isto q u e v o c e m e c ê v ê ; o 
facto q u e v o c e m e c ê traz só se usa aqui 
por as o c c a s i õ e s do e n t r u d o , por isso 
q u a n d o o v i , f e z - m e e s p e c i e vel-o assim 
trajado e j u l g u e i q u e v o c e m e c ê f o s s e al-
g u m e x t r a n g e i r o . 

— E s t o u admirado ! Então eu estou 
em P o r t u g a l ! ? 

— E s l á , sim senhor , e muito perlo da 
sua t e r r a , v o c e m e c ê está no A r c o P i n -
tado. 

— N o A r c o P i n t a d o ? Não me r e c o r d o 
d ' e s s e n o m e ? 

— N ã o a d m i r a , v o c e m e c ê es tá d e s -
m e m o r i a d o ; v o c e m e c ê e s l á em C o i m b r a . 

— E m C o i m b r a ? 1 ! O h ! como isto e s -
lá m u d a d o ! D i g a - m c em q u e anno e s t a -
m o s ? 

— E r a 2 7 de n o v e m b r o d e 1 8 9 2 . 
— E m 2 7 de novembro de 1 8 9 2 ? ! ! 

E ' a s s o m b r o s o ! Em 2 7 de novembro d e 
1 5 2 1 adormeci e u ! C o m o dormi pois 3 7 1 
annos ? ! 

— E u sei l á ; isso é com v o c e m q ^ ê , 
mas p a r e c e - m e q u e v o c e m e c ê es tá a in-
trujar-me ? 

— Náo estou, pa lavra d ' h o n r a . Ora 
d i g a - m e , c o m o está o nosso rei D . M a -
noel ? 

— D . Manoel não é rei , é um infan-
t e . O rei c h a m a - s e D. C a r l o s S i m ã o 

— Q u a l D. C a r l o s , q u a l S i m ã o ; o 
nosso rei é o sr. D. M a n o e l , o venturo-
s o , aque l le q u e tem tido a g lor ia de ter 
d e s c o b e r t o o B r a z i l , tomou O r m u z , G ô a , 
C a l i c ú t , M a l a c a , e t c . , e t c . ; finalmente 
a q u e l l e que a s s i g u a l o u o seu re inado com 
o c o g n o m e de edade d ' o u r o ? 

— A i , a i , a i ; v o c e m e c ê es lá e n g a -
uado o sr . D. Car los , náo descobr iu a i n -
da coisa a lguma e o seu reinado, é co-
g n o m i n a d o a — e d a d e do pape l . 

— E d a d e do p a p e l ? ! então por q u e ? 
— Por q u e ? Por q u e o u r o , v is le l -o ! 
— Então tanlo ouro q u e tem vindo 

da í n d i a ? A o n d e esta e l l e ? 
É boa a p e r g u n t a , está nas mãos dos 

i n g l e z e s e dos j u d e u s . 
— Dos j u d e u s ? mas o sr. D. Manoel 

e x p u l s o u - o s a t o d o s ; porque não faz o s r . 
D . Car los o m e s m o ? 

— N ã o faz , porque não tem força 
para i s s o ; porque são el les que o sus-
tentam uo llirono ! 

— M a s com os d i a b o s ! isso não é 
honroso para o r e i , nem para a nação . 

— H o n r a , isso é coisa e m que se não 
fa l ia . N a ç ã o , p a t r i a , d i g n i d a d e , são pa-
lavras q u e se vão r iscar da l ingua por-
t u g u e z a , não só como s u p é r f l u a s , m a s 
como s u b v e r s i v a s . 

— C o m o s u p é r f l u a s e s u b v e r s i v a s ? 
Homem essa é n o t á v e l ! No meu t e m p o , 
eram p a l a v r a s q u e e n a l t e c i a m quem as 
s o l t a v a . A o s gritos de viva a patr ia , viva 
a n a ç ã o p o r t u g u e z a é que nós fizemos 
todas as c o n q u i s t a s que nos tornam g r a n -
des aos olhos de todo o m u n d o . 

— O h ! senhor c a l e - s e q u e vem lá a 
policia e p r e n d e - o por estar dando t a e s 
v ivas . 

— A h I s i m ! pois então vou dormir 
outra v e z , e permit ia Deus não torne a 
a c c o r d a r senão q u a n d o possa gr i tar bem 
a l i o : V i v a a p a t r i a ! v iva a n a ç ã o p o r t u -
g u e z a ! viva a mora l idade ! 

— P o i s d o r m e , ve lho P o r t u g a l , d o r -
me e se tencionas a c c o r d a r só q u a n d o 
possas dar taes v i v a s , l a r d e será ! O l e u 
somno posso cons idera i -o c o m o um somno 
e t e r n o . 
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ASSUMPTOS LOCAES 

P a r t i d o r e p u b l i c a n o <le C o i m -
b r a 

Em uma reunião l a r g a m e n t e concor-
rida de c o r r e l i g i o n á r i o s nossos foi no-
meada a s e g u i n t e commissão d irectora 
do par i ido r e p u b l i c a n o d ' e s l a c i d a d e : 

D r . José F a l c ã o , lente 
D r . Phi lomeno da C a m a r a , lente 
D r . Joaquim Martins T e i x e i r a de Car-

v a l h o , m e d i c o e jornal ista 
D r . E d u a r d o V i e i r a , a d v o g a d o 
A n t o n i o A u g u s t o G o n ç a l v e s , profes-

sor de d e s e n h o e d i r e c t o r da esco la Bro-
tero 

Manoel A u g u s t o R o d r i g u e s da S i l v a , 
n e g o c i a n t e 

C a - s i a n o A u g u s t o Mart ins R i b e i r o , 
n e g o c i a n t e . 

D o e l e v a d o c iv ismo de todos estes 
c a v a l h e i r o s muito tem a e s p e r a r o parti-
do r e p u b l i c a n o . 

E l e i ç õ e s p a r o c l i i a e s 

S ã o hoje as e l e i ç õ e s da j u n t a de pa-
rochia . 

Só na freguez ia de Santa C r u z se 
d e g l a d i a m dois g r u p o s por in imizades 
pessoaes ' . Em todas as d e m a i s f r e g u e z i a s 
da c idade es te acto corre sem importan-
cia e s e m i n t e r e s s e . 

O partido republ icano a b s t e v e - s e to-
talmente de disputar es tas e l e i ç õ e s . 

A g u a r d a Ameal —• n o v a s e x i g e n -
c i a s a o c o m m e r c i o — m u l t a * 

Nada escapa á insac iabi l idade d ' e s t e s 
devor is tas de m u l t a s — o s g u a r d a s f iscaes 
— q u e urdiram tal rede em volta do 
contr ibuinte que diffioil será e s c a p a r - l h e 
a p r e z a . 

E x i g e m estes s e n h o r e s que os n e g o -
c i a n t e s de f a z e n d a s b r a n c a s e os a l g i b e -
hes , q u e de Coimbra c o n c o r r e m ás fe iras 
de M o n t e m o r , Mealhada e C a n t a n h e d e , 
f a ç a m acompanhar todas as f a z e n d a s do 
seu c o m m e r c i o para a q u e l l a s l o c a l i d a d e s , 
d e v i d a m e n t e facturadas com o visto e 
sello! 

E não contentes com isto ordenam 
q u e essa factura visada e sellada, não 
sirva para o r e g r e s s o , e , sob pena de 
m u l t a , o c o m m e r c i a u t e tem de a p r e s e n t a r 
nova factura das f a z e n d a s que não foram 
v e n d i d a s n a q u e l l e s m e r c a d o s , com novo 
visto e novo sello I 

S ó quem sabe o q u e é o trabalho de 
uma feira, pode aval iar a b a r b a r i d a d e 
d ' e s l a e x i g e n c i a I 

E s f o r ç a - s e o conimerciente para v e n -
der a l g u m a cousa e atura p a c i e n t e m e n t e 
as e x i g e n c i a s do f r e g u e z , somente para 
apurar a l g u m dinheiro e sa lvar as d e s p e -
z a s da v i a g e m ; m u i t a s v e z e s , por falta 
d e t e m p o , d e i x a de prover ao seu al i -
m e n t o , retira quasi s e m p r e da feira atra-
p a l h a d a m e n t e para não p e r d e r o comboio 
ou o carro q u e o c o n d u z i u , e depois 
d ' is to vem a g u a r d a liscal impôr- lhe maior 
s a c r i f í c i o : inventariar n o v a m e n t e as fa-
z e n d a s a n t e s de as l e v a n t a r , v isando e 
se l lando e s s e d o c u m e n t o , unico q u e o pode 
s a l v a r do p a g a m e n t o de 2 $ 1 2 0 r é i s ! 

N â o será isto uma maroteira inqual i-
f i cáve l ? 

P o d e - s e dizer que todas e s t a s v e x a -
tórias e x i g e n c i a s são tomadas para e v i t a r 
o c o n t r a b a n d o ? N ã o . 

E p r o v a - s e : — C o n s e g u i d o que s e j a 
a internaçáo do c o n t r a b a n d o , as facturas 
visadas s e r v e m somente para s a l v a g u a r d a 
do c o n t r a b a n d i s t a , que pode p e r c o r r e r 
todo o paiz sem q u e v e j a as suas mer-
c a d o r i a s a p p r e h e n d i d a s I 

L o g o isto legal isa o c o n t r a b a n d o 1 
E aqui temos o f isco, que foi c r e a d o 

para ev i tar o c o n t r a b a n d o , a auctor isa l -o , 
e o q u e é mais , a legal isa l -o por suas 
p r ó p r i a s mãos ! 

S e no paiz o contrabandista conse-
g u i u d e s c a m i n h a r aos direitos q u a e s q u e r 
f a z e n d a s , é o fisco que o auctorisa a 
p o d e r transi tar l i v r e m e n t e , por quanto é 
lacil o p r e e n c h i m e n t o d'unia factura e 
c o n s e g u i r 0 visto que lhe da carta b r a n c a 
até c o m p l e t a v e n d a . 

P o r t a n t o , se isto é ass im, se o c o n -
t r a b a n d o está por tal fórma p r o t e g i d o , 
para que são as e x i g e n c i a s que s e estão 
f a z e n d o ao commerc io d 'es ta c i d a d e , q u e 
se v e n d e f a z e n d a s d e s c a m i n h a d a s aos 
direitos estão e l las auctor isadas e legal i -
s a d a s pelas auctor idades l i scaes dos di-
v e r s o s pontos do paiz 1 

P o r q u e não é em C o i m b r a q u e o 
c o u t r a b a u d o se faz , e os n e g o c i a n t e s 
quando fazem os seus sort idos r e c e b e m 
somente fazendas n a c i o n a e s ou nacioua-

l isadas, como o a l t e i a m as f a c t u r a s q n e 
as a c o m p a n h a m com o visto e sello! 

D'is to se conci l ie , q u e a g u a r d a lis-
cal , pelas r a z õ e s que j á e x p u z e m o s , t e m 
e m p e n h o de se c o n s e r v a r n e s t a c i d a d e , 
e q u e , para just i f icar a sua estada a q u i , 
sc e m b r e n h o u pelas e n c r u z i l h a d a s da 
a r b i t r a r i e d a d e , impondo m u l t a s i l l e g a e s , 
e x t o r q u i n d o o dinheiro do contr ibuinte e 
v e x a n d o o c o m m e r c i o . 

C a b e aqui fazer uma r e c t i f i c a ç ã o : — 
D i s s e m o s que os g u a r d a s r e c e b i a m m e -
tade das multas que c o b r a v a m . Não é 
ass im; ao g u a r d a pertencem d u a s terças 
p a r l e s d ' e s s a s m u l t a s . 

D ' u m a ou outra f ó r m a , isto é um in-
ci tamento á expol iação de q u e está sendo 
vict ima o c o n t r i b u i n t e , e a razão p o r q u e 
essa g e n t e , com a mira no i n t e r e s s e , 
pratica os maiores a b u s o s , a fim de ver 
a u g m e n t a d o s os seus honorár ios . 

* 

O commercio de Coimbra a g u a r d a as 
resoluções dos p o d e r e s p ú b l i c o s , man-
tendo firme a sua att i tude p e r a n t e este 
es tado de c o u s a s . 

Conta el le com a c o a d j u v a ç ã o do sr . 
Mattoso C o r t e - R e a l , que s e m p r e se tem 
e m p e n h a d o em tudo que d i g a respei to 
aos interesses d 'es ta c i d a d e . 

E p o r q u e não ha de contar t a m b é m 
com os dois novéis d e p u t a d o s : s rs . A l b e r -
to Monteiro e A y r e s de C a m p o s ? 

Não foram eiles e le i tos pela maioria 
de v o t o s ? L o g o p a r e c e que ha nessas 
duas ent idades muitas e s p e r a n ç a s . E 
realmente... podem prestar bons s e r v i ç o s 
no p r e s e n t e caso. 

D e p u t a d o s do g o v e r n o , a f f e c t o s por-
tanto á sua pol i t ica, tudo lhes dá direito 
a p o d e r e m obter do poder e x e c u t i v o uma 
dec isão favoraveí na justa p r e t e n s ã o do 
c o m m e r c i o 

O sr . A l b e r t o Monteiro já está em 
Lisboa; e fácil ao sr . A y r e s de C a m p o s 
ir á capital e ' e m p e n h a r é m - s e j u n t o do 
g o v e r n o para q u e elle faça c e s s a r imnie-
d i a t a m e n t e os a b u s o s e as arbi trar ieda-
des q u e tem sido e x e r c i d a s pela g u a r -
da fiscal. 

Nós conf iamos na d e d i c a ç ã o q u e hão 
de ter os novos r e p r e s e n t a n t e s da maio-
ria d ' e s l e povo, por esta c i d a d e , e por 
isso esperamos q u e e i les hão de q u e r e r 
mostrar aos seus e le i tores que não se 
e n g a n a r a m ao coní iarem-lhe a s u b l i m e 
missão de a d v o g a r nas c ô r t e s , e em toda 
a par te , os seus leg í t imos i n t e r e s s e s . 

I n d u b i t a v e l m e n t e 1 

A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l 

N ã o tem a sua d i r e c ç ã o d e s c u r a d o 
os intereses da sua c l a s s e , pondo em act i-
v i d a d e todos os seus esforços a fim de* 
c o n s e g u i r q u e o c o m m e r c i o de C o i m b r a 
se veja emancipado da lutei fa e da op-
pressão que sobre ella e x e r c e a g u a r d a 
i iscat. 

Neste sentido e por d e l i b e r a ç ã o da 
d i r e c ç ã o da A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l , o 
sr. Antonio F r a n c i s c o do V a l l e , s e u di-
g n o p r e s i d e n t e , a c a b a de dir ig ir-se ás as-
sociações c o m i u e r c i a e s de L i s b o a , P o r t o 
e C o v i l h ã , p e d i u d o - l h e s auxi l iem esta as-
sociação c o n i m b r i c e n s e nas r e c l a m a ç õ e s 
e protestos coutra os al iusos e arb i t ra-
r iedades p r a t i c a d a s pela g u a r d a l i s c a l , 
em p r e j u i z o do commerc io d 'es ta c i d a d e 
e do c o n t r i b u i n t e . 

Espera-se q u e estas c o r p o r a ç õ e s , em 
nome dos pr inc íp ios da s o l i d a r i e d a d e e 
por um acto d e j u s t i ç a , s e c u n d e m e adhi-
ram a esta m a n i f e s t a ç ã o . 

C a s o m i s t e r i o s o 

E s t e v e nesta c idade a semana p a s s a -
d a , Bernardo F e r r e i r a , d ' A r r a n c a d a , q u e 
viera aqui para cobrar a l g u m a s d iv idas 
de f e r r a g e n s q u e f o r n e c e r a . 

Q u a n d o saíra de c a s a , p r e v e n i r a sua 
mulher q u e o e s p e r a s s e em A g u e d a , no 
domingo d e manhã, 20 do c o r r e n t e . 
d ' o n d e s e g u i r i a m para a terra . 

P e r n o i t o u B e r n a r d o F e r r e i r a na hos-
pedaria do sr . Antonio R u i v o , d 'es ta 
c i d a d e , saindo d'alli na m a d r u g a d a do 
refer ido d o m i n g o , ás horas p r e c i s a s do 
comboio; p o r é m , na s e g u n d a feira appa-
r e c e nesta c idade a mulher do B e r n a r d o 
e na companhia d ' u m sobrinho que aqui 
res ide vão á hospedar ia d o s r . R u i v o 
pedir in formações . 

S a b e n d o do q u e se passára e n ã o 
tendo o homem a p p a r e c i d o na terra, nas-
ceram as suspeitas de c r i m e , d a n d o - s e 
parte á a u c t o r i d a d e . 

A policia tem andado em i n d a g a ç õ e s , 
mas ate hoje nada tem podido obter q u e 
e x p l i q u e o m y s t e r i o s o caso do d e s a p p a -
reci iuento do homem 1 

A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s 

Reuniu na quarta feira a a s s e m b i ê a 
g e r a l q u e foi muito c o n c o r r i d a , para tra-
tar do assumpto de p h a r m a c i a . A com-
missão leu o s e u parecer q u e estava 
bem ridigido que finalisa pela s e g u i n t é 
proposta : 

Q u e seja nomeada uma c o m m i s s ã o de 
c i n c o m e m b r o s , á qual se d e e m plenos 
poderes para levar a e(Teilo a f u n d a ç ã o 
da p h a r m a c i a , e n t e n d e n d o - s e neste sent i -
do com as d e m a i s a s s o c i a ç õ e s d ' e s t a c i-
d a d e , e q u e q u a n d o por q u a l q u e r motivo 
se l evantem d i f i c u l d a d e s para a rea l i sa-
ç ã o d ' e s t e m e l h o r a m e n t o , c o m m u m a todas 
as a s s o c i a ç õ e s , essa c o m m i s s ã o possa 
f u n d a r a pharmacia por conta da A s s o -
c i a ç ã o dos A r t i s t a s . 

Foi npprovada u n a n i m e n t e , e p r o c e -
dendo-se á n o m e a ç ã o da refer ida com-
missão ficaram os srs : D o m i n g o s José 
d ' A l m e i d a e S i l v a , José R o d r i g u e s , J o r g e 
da Si lve ira M o r a e s , B e r n a r d o C a r v a l h o e 
A n t o n i o M a r q u e s . 

E s c o l a B r o t e r o 

Afinal o sr . dr. C o s t a A l l e m ã o s e m -
pre se r e s o l v e u a conceder a este esta-
b e l e c i m e n t o do estado a agua necessar ia 
para o seu a b a s t e c i m e n t o . 

E certp , p o r é m , que outros, como a 
imprensa da U n i v e r s i d a d e , a inda não lo-
g r a r a m este b e n e f i c i a i * } » . » 

E levar longe as z a n g a s p e s s o a e s . 
Mill<Mfi <'"> '< < r w n i " ) i l e . í i l i l x u n . v i 
I s t o p o d e s e r ? 

C o n s t a - n o s q u e os srs . d r s . G a r r e t t 
e Rocha Peixoto , c o m b i n a r a m entre s i o 
r e g e r e m s i m u l t a n e a m e n t e a s suas respe-
c t ivas c a d e i r a s ; com interva l los de semana 
a semana em v e z de ser de dia a d ia . 

A s s i m , ua semana do sr . dr. G a r r e t t , 
gosa o sr . d r * P e i x o t o , e v i c e - v e r s a . 

Ora d 'um arranjo d 'esta o r d e m não 
ha e x e m p l o , nem s a b e m o s se ha lei q u e 
o auctor ise . 

E n d e r e ç a m o s o caso ao s r . reitor da 
Univers idade q u e é c o m p e t e n t e para c o r -
tar o abuso — se o h o u v e r . 

C a p e l l a d ' a g u a r d e n t e 

O nosso c o l l e g a da F i g u e i r a — O 
Operário—referindo-se ao facto da sr . " D 
Maria S a n t i a g o , de C o n d e i x a , es tar de-
positaria do dinheiro d e s t i n a d o a e r i g i r 
uma capel la naquel la c i d a d e , j u n t o ao 
forte de S a n t a C a t h a r i n a , accusa a m e s -
ma senhora d c ainda não pagar a q u a n -
tia de 1 $ 7 0 0 e tantos réis ao operár io , 
sr . F r a n c i s c o S a p i m , pelos c u n h a e s a pe-
dra e ca l q u e mandou fazer no local on-
de dever ia ser e r g u i d a a c a p e l l a , q u e ha 
seis annos foi p r o j e c t a d a . 

Para esta d e v o ç ã o rea l i saram-se al 
g u n s b e n e f í c i o s no theatro da F i g u e i r a , 
tomando parte num d ' e l l e s a l g u n s rapa-
zes do a n t i g o g y m n a s i o de C o i m b r a , c h e -
g a n d o se a a p u r a r a l g u n s contos de r é i s . 

O Operário p e d e p r o v i d e n c i a s á a u -
c t o r i d a d e . T e m p o perdido I S e como o 
col lega diz e s s a senhora tem praça as-
sente nos bata lhões j e s u í t i c o s , é m a l h a r 
em ferro fr io. 

Ella ha de g o s a r muito á sua vonta-
de os proventos , se o j u l g a r c o n v e n i e n -
t e ; e até se q u i z e r pode appl icar as ver-
bas r e c e b i d a s noutra obra m e r i t ó r i a . 

O s t e m p o s c o r r e m d e f e i ç ã o p a r a e s -
t e s a b u s o s e a le i s ó é i n e x o r á v e l c o m 
o s d e s g r a ç a d o s . 

No entanto s e m p r e l e m b r a m o s e s t e 
caso ás a u c t o r i d a d e s l o c a e s . 

Gloria a o Zé D i a s ! 
Fal la-se d e q u e será d isso lv ida a 

A s s o c i a ç ã o dos L o g i s t a s de Lisboa ! E 
noticias correm qne dizem c o n s t a r - l h e 
estar já a s s i g n a d o o d e c r e t o de d i s s o l u ç ã o . 

Q u e v e r e m o s mais neste r e i n a d o de 
mora l idade ? 

<0 Futuro» 
A s s u m i u a d i r e c ç ã o polit ica d ' e s t e 

nosso c o l l e g a l i s b o n e n s e , o sr . João Bo-
n a n ç a . 

Nós e o Brazi l 
Consta a a l g u n s nossos c o l l e g a s q u e 

o B r a z i l se r e c u s a a ratif icar o tratado de 
c o m m e r c i o com P o r t u g a l . 

N ã o fo lgamos cora tal noticia mas 
a c h a m o s - l h e razão de s e r . D e s d e q u e 
Portugal t e m s e r v i d o de coito a quantos 
R e h o i ç a s têm q u e r i d o c o n s p i r a r contra a 
novel republ ica a m e r i c a n a , a c h a m o s ra-
soavel q o e essa republ ica entenda por 
bnin j e i i jnitir os seus d e t r a c t o r e s . 

N- l,i uidis n a t u r a l . 

THEATROS 

Não disse e u ? O L u c a s teve ar tes , 
e tanto t e c e u , tanto tramou que afinal 
c o n s e g u i u que o Burro appareça no thea-
tro D . L u i z nos pr imeiros dias de d e z e m -
b r o . % | P B-Tdií<tp'> a r i f j 

O Burro, e mais a lguma c o u s a , q u e 
se não vai tanto como o animnle jo , não 
lhe fica muito i n f e r i o r . 

E ' v ê r : — O Solar dos Barrigas e 
El rei Damnado. T u d o posto em scena 
a c a p r i c h o , pela companhia q u e T a v e i r a 
dir ige tão s u p e r i o r m e n t e . 

E i s a d is tr ibuição de duas p e ç a s : 

B u r r o d o ar. A l c a i d e : 

O sr . A l c a i d e S r . José R i c a r d o 
S u b t i l M a d u r o , bot icár io 

do A l t i n h o » Dias 
A n d r é , fi lho do c o r r e g e d o r D . A n g e l a Pinto 
Z a c h a r i a s , mestre de lat im S r . S a n t o s 
F i d e l i n o , seu d i s c í p u l o . . . D . A u r é l i a 
D . P a e o m i o , c h e f e dos Se-

bast ianistas S r . S o a r e s 
O F a i s e a , m e i r i n h o » Santos Mello 
G o l p h i n h o , i d e m » C a r l o s Santos 
B o n i f a c i o , i d e m » B r a g a 
1 . ° Sebast ianis ta . . . . » R a m a l h e t e 
2 . ° dito » F r a n ç a 
3 . ° dito » S á 
Bragulnl i fa , off icial de bo-

tica » B r a g a 
U m pescador » S á 

Doente » P o r t u l e z 
2 . ° dito » R o x a n e s 
U m c o n d u c t o r de cadeir i -

n h a » B r a g a 
G i n a , s o b r i n h a de M a d u r o D . E l v i r a Mendes 
D . M a n ç a , tia de G i n a . . . » E . E d u a r d a 
AfTonsa, c r e a d a d a b o t i c a . » T . P r a t a 
A n n i c a , c r e a d a d a e s t a l a -

g e m . . » L e o p o l d i n a 
U m a saloia » A . dos Santos 
U m a festeira , » M. d a s D o r e s 

P r a t i c a n t e s de p h a r m a c e u t i c o , d o e n t e s , 
esbiros , saloios e sa lo ias , p e s c a d o r e s , l a v a -
d e i r a s , a l m o c r e v e s , p o v o , c o n d u c t o r e s de ca-
d e i r i n h a s , e t c . 

E l - r e i D a m n a d o 

El-Rei A n g e l a P i n t o 
G e n e r a l D i a s 
G o v e r n a d o r R a m a l h e t e 
A l m i r a n t e . . . S o a r e s 
Intendente S á 
1 . ° P a g e m V i r g í n i a 
2 . ° d i t o Leopoldina 
J e r e m i a s José R i c a r d o 
C a p i t ã o F i r m i n o 
A l c a i d e C . Santos 
João . Santos Mello 
1 . ° C a m p o n e z . . „ F r a n ç a 
2 . ° dito . . . P o r t u l e z 
Roza A. dos Santos 
M a r i a T . P r a t a 

A ass ignatura para e s t a s tres rec i tas 
está aberta nos s e g u i n t e s l o c a e s : 

C a s a H a v a n e z a ; C a f é C o n i m b r i c e n s e ; 
Nova H a v a n e z a ; Paula e S i l v a , e escr i-
ptorio do T h e a t r o . 

Monumental e s c c a n d a l o 
A Batalha cont inúa a p e r g u n t a r aos 

do g o v e r n o : 

A quanto at t ingiu a s o m m a dos titulos 
da duvida externa c o n v e r t i d o s ? 

Q u a e s os n ú m e r o s d e s s e s t i t u l o s ? 
O n d e e s t ã o e i l e s ? 
A quanto monta a emissão dos novos 

titulos de duvida i n t e r n a ? 
Fez-se ou não ha pouco tempo um 

emprest imo no e s t r a n g e i r o ? 
Q u a e s as c o n d i ç õ e s em q u e e l le se 

r e a l i s o u ? 
Q u e papeis d e u o g o v e r n o para 

garant ir o refer ido e m p r e s t i m o ? 
E s t ã o ou não em Paris dois b a n -

queiros da nossa praça a d i l i g e n c i a r ar-
ranjar dinheiro para o p a g a m e n t o do pro-
ximo coupou ? 

Em que condições se vae contra ir o 
novo e m p r e s t i m o ? 

E vae as folhas do g o v e r n o — nem 
pio . 

Q u e mario lões 1 

Em paz o s l a d r õ e s ! 
V i r a m os leitores c o m o a policia de 

L i s b o a a n d a v a d i l igente , e s p i o n a n d o e 
p e r s e g u i n d o a l g u n s dos nossos corre l i -
g i o n á r i o s , antes da borga em honra de 
s u a s m a g e s t a d e s . 

Pois essa mesma policia não p e r s e -
g u e : 

O l a d r ã o da junta do P o r t o , i rmão 
d 'um ministro d ' e s t a d o , 

O ladrão da thesouraria d ' E v o r a ; 
O ladrão do banco do P o v o ; 
O s ladrões dos cofres p ú b l i c o s ; 
O s g r a n d e s ladrões de bancos e com-

p a n h i a s ; 
O s faís i f icadõres de c é d u l a s , a titulo 

d ' e x p e r i e n c i a s c h i m i c a s ; 
E tantos outros c r i m i n o s o s . 

Está p r o v a d o q u e a pol ic ia , as leis e 
a just iça não se f izeram para os g r a n d e s 
potentados, nem para os l a d r õ e s de d e -
z e n a s de c o n t o s ! 

Essa g e n t e pode g o s a r a l i b e r d a d e , 
q u e m a não pode ter nem g o s a r são 
a q u e l l e s que c o m b a t e m todas estas infa-
mias e luctam para c o n s e g u i r a feli-
c i d a d e d ' u m povo miseráve l e d 'uma na-
ção av i l tada . 

G r a n d e s y s t e m a — o monarchico ! 

Não foi tal l 
D e v e m s a b e r o t r a f ê g o q u e se pro-

duziu a proposito d 'uma pretendida bom-
ba de d y n a m i t e que d e i t a r a m á porta do 
sr. c o n d e , p e r d ã o , do sr . m a r q u e z de 
F o l g o s a , na o c c a s i ã o em que el le a n d a v a 
a l t a m e n t e atarefado com as festas r e g i a s . 

T u d o boqii i-aberto do terr ib le a t t e u -
tade , a policia em b o l a n d a s , as inst i tui-
ç õ e s em p e r i g o . . . e af inal , v e r i f i c a d o o 
n e g o c i o , s a b e - s e que uão foi uma bomba 
de d y n a m i t e , m a s sim u m a . . . g r a n a d a l 

T a r r e n e g o ! T a n t o b a n z é para coisa 
n e n h u m a ! 

A GRANEL 

O Diário p u b l i c o u um bolet im d e c l a -
rando l impos de f e b r e amare l la o porto 
do Rio de Janeiro e os d e m a i s da m e s m a 
p r o v í n c i a . 

* * * D i z e m da China q u e o c h o -
lera está d e v a s t a n d o o c e l e s t e i m p é r i o , 
tia povoações de q u e passam de cera os 
ohi los d iár ios . 

* * # J á d e u entrada na prisão o 
auctor do artigo p u b l i c a d o no Heraldo 
de Madrid e intitulado Las dos reinas. 

Por e s s e motivo o Heraldo p u b l i c a 
um a r t i g o v io lent íss imo, d e c l a r a n d o - s e 
r e v o l u c i o n á r i o . 

* * * No dia 20 fez a sua e n t r a d a 
s o l e m n e em V a l e n c i a o novo a r c e b i s p o 
d 'aquel la d iocese h e s p a n h o l a . A o passar 
a comitiva diante da r e d a c ç ã o da fían-
dera Federal a p p a r e c e u na v a r a n d a um 
díst ico que d i z i a : — < r J e s u s entrou descalço 
e pobremente vestido». 

Esta censura ao acto so lemne q u e s e 
r e a í i s a v a , levantou fortes protestos q u e 
só terminaram depois da policia ter a r r a n -
cado o letre iro . 

F i z e r a m - s e a l g u m a s p r i s õ e s . 

* # Em Vianna do Castel l i ) vae 
p u b l i c a r - s e um jornal r e p u b l i c a n o . 

* * * Em F a f e , s e g u n d o d iz um 
jornal d 'aquel la l o c a l i d a d e , v a e o r g a n i s a r -
se o part ido d e m o c r á t i c o sob a p r e s i d ê n -
cia do sr . dr . A l v a r o Vie ira de C a m p o s 
de C a r v a l h o . 

C o i s a s e l o i s a s 

Um suje i to janta num restaurant da 
B a i x a , e é raro o prato em q u e nao e n -
contra um c a h e l l o . 

A o desserl p e r g u n t a - l h e o c r e a d o : 
— Q u e s o b r e m e z a q u e r ? 
— Q u e i j o G r u y é r e . . . m a s á e s c o * 

v i n h a . 

* | 

— A p o s t o q u e a mamã não e s l a v a 
com o papá, q u a n d o el le tirou e s t e r e -
trato , diz um p e q u e n i t o a q u e m e s t a v a m 
mostrando, para o e n t r e t e r , um álbum 
de r e t r a t o s . 

— P o r q u ê ? 
— P o r q u e está com uma cara tão 

sat is fe i ta ' 

D e s g a r r a d a s 

Meu amor, canastro velho. 
Coração, cesto sem fundo, 
De que forma le hei-de amar 
Que o não presinta o mundo. 

A O P U B L I C O 

6 1 F | e c , a | , ° P a r y o s d e v j d o s elTei-
J k f tos , que o sr . Antonio P a u l o 

de O l i v e i r a , e x - c a i x e i r o no meu e s t a b e l e -
c imento de m e r c e a r i a , na rua do S a r g e n -
to-mór, n . o s 8 a 1 0 , deixou de e s t a r aos 
meus s e r v i ç o s , desde o dia 1 8 de n o v e m -
bro d < \ 1 S 9 2 . 

Manoel dos Santos Apostolo Júnior. 
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O T U l O i 
PAIIA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e ni-

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

H T V E I i O P E S 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s rapi-

d a s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T I C I P 4 - , 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

^ l i T I M A 
NOVIDADE 

em faetnras 
E s p e c i a l i d a d e 

em c ô r e s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I L H E T E I 
de visita 

Qualidades 
e preços 

d i v e r s o s 

Typ. Operaria Typ 
C o i m b r a 

1 V R O B 

e jornaes 
Pequeno e grande 

formato 
, Operaria I 
C o i m b r a 

. M P R E S S O S 

PARA 

repar t ições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z G S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theat ro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc. 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

LIVROS 
A n n u n c i o s grátis recebendo-se 

u m e x e m p l a r . 

HISTORIA Dl! P O R T U G A L 
PELO 

Doutor Henrique Schcefer 
Vert ida fiel, in tegra l e d i r e c t a m e n t e 

do or ig ina l a l lemão 

POR 

F . d e A s s i s L,opes 
Continuada, sob o mesmo plano, 

até nossos dias 
POR 

J. mim SE SAMPAIO ( O T O ) 

E d i ç ã o completá por um Corpo de 
notas , ampl iando, c o r r i g i n d o ou compro-
v a n d o o texto , pelo i n d e f e s o c o n c u r s o , 
entre outros e m i n e n t e s c o l l a b o r a d o r e s , 
da e x . m a sr . a D . Carol ina M i c h a * l i s de 
W s c o n é e l l O s e d o s e x . m o 6 s r s . A l b e r t o 
P i m e n t e l , B a z i l i o T e l l e s , B e r n a r d i n o Pi-
n h e i r o , Delphim de A l m e i d a , H e n r i q u e 
d e G a m a B a r r o s , Joaquim de A r a u j o , 
Joaquim de V a s c o n c e l o s , Lat ino C o e l h o , 
L u c i a n o C o r d e i r o , Ol ive ira Mart ins , Pi-
nheiro C h a g a s e T h e o p h i l o B r a g a . 

P u b l i c a ç ã o semanal aos faseipulos de 
1 0 0 réis cada um. Lisboa e Porto, 1 0 0 
r é i s ; provínc ias e i lhas , 1 2 0 réis . Ass i -
g h a - s e em todas as l ivrarias do paiz e 
no escr iptor io da e m p r e z a ed i tora , rua 
do B o m j a r d i m , 4 1 4 . — Porto. 

D E G R A Ç A 
C a r t e i r a p a r a n o t a s , 

C a r i m b o s de b o r r a c h a 

e bi lhetes de v i s i t a 

A R I R — É este o titulo de um 
álbum de a n e d o t a s e bons ditos q u e sé 
publ ica ení Paro , q u i n z e n a l m e n t e , pela 
módica quant ia de 600 réis em cada seis 
mezes, p e r t e n c e n d o a cada a s s i g n a n t e um 
brinde de 100 bilhetes de visita, ou me-
diante 1 0 0 réis m a i s , uma linda carteira 
para notas, ou um carimbo de borracha. 

P a r a a escolha do m o d e l o dos c a r i m -
bos serão e n v i a d o s , g r a t u i t a m e n t e , cata-
logos a quem os p e d i r . 

Jornaes e b r i n d e s serão e n v i a d o s a 
todas as pessoas q u e m a n d a r e m a A g o s -
tinho Ferre ira C h a v e s — F a r o — 600 ou 
7 0 0 ré is , s e g u n d o o b r i n d e e s c o l h i d o . 

Q u e m d e s e j a r a car te i ra r e g i s t a d a 
para ev i tar extravio no correio deverá en-
v i a r mais 50 ré is . 

O s b i lhetes de vis i ta v a l e m 400 ré is . 
— A s car te i ras va lem 600 réis — o va-
lor dos c a r i m b o s é superior a 800 ré is . 

Por cada dez a s s i g n a t u r a s dá-se uma 
d e g r a ç a , com todas as g a r a n t i a s de as-
s i g n a n t e . 

B Í B L I A sagrada 
ILLBSTBASA 

900 a 1:000 grcwuras 
P e d i r p r o s p e c t o e e s p e c i m e n 

Assignalura 2 0 réis, fascículo 
Está concluído o 1.' volume 

p , |arn i n f o r m a ç õ e s B Í B L I A 
S A G R A R A I l i L U S -

T R A D A — M ò u s i n h o da S i l v e i r a , 1 9 1 
— P o r t o . 

E m C o i m b r a : na l ivraria do sr . A . 
P a u l a e S i l v a , rua do I n f a n t e D . A u g u s t o , 
e e m casa do sr . M a n o e l M a r i a , rua das 
f l o r e s — 4 . 

1 4 , 1 1 , . A . : R , < 3 - O X 3 - A - F R E I R I A , 1 4 

A N N U N C I O S 

Por ltnha . 
R e p e t i ç õ e s 

30 réis 
20 réis 

P a r a os s r s . ass ignantes des-
conto d e 50 "lo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

P E t O B I D A D E 

Companhia geral de seguros 

( a p i t a i 9 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 

K7 Â 9 e n e ' a e m C o i m b r a , rua 
ML d e F e r r e i r a B o r g e s , 9 7 , 1 ° 

a n d a r . 

E S T U D A N T E S 

3 3 O e M ' , e " A > u m a f a m i l l a q u e 
J O i dá e x c e l l e n t e comida e bom 

trato por p r e ç o s m o d i c o s . 
Para e s c l a r e c i m e n t o s , d ir ig ir a èsta 

r e d a c ç ã o d i r e c t a m e n t e ou por carta com 
as i n i c i a e s C . S . 

A N T O N I O VEIGA 
Latociro d 'amarello 

e fabricante de carimbos de borracha 
RIJA DAS SOLAS-COIMBRA 
^ jpxecnta-se todo o trabalho d e 

KM c a r i m b o s em todôs os g e n e 
ros, s i n e t e s , fac-s ini i les e m o n o g r a m m a s . 
— E s p e c i a l i d a d e em l a m p a d a s , c r u z e s , 
b a n q u e t a s , c a l d e i r i n h a s e mais o b j e c t o s 
para e g r e j a . — F a z - s e toda a obra dc 
metal em c h a p a , f u n d i ç ã o e torneiro, 
amarél la è b r a n c a . — P r a t e i a - s e todo o 
o b j e c t o d e metal novo ou u s a d o . 

„„ I V e n d e - s e u m a p o r ç ã o de 
1 ladri lho m o z a i c o proprio para 

ladrilhar c o s i n h a s e entradas de c a s a s , 
e t c . , por q u a l q u e r preço q u e se c o m b i n e 
com seu d o n o , praça do C o m m e r c i o , n . ° 
5 0 — C o i m b r a . 

VENDA DE CASA 
5 8 

'ende-ie uma sita na Couraça 
dos A p o s t o l o s , n.* 6 6 . P a r a 

tratar c o m ^ J o s é S i m õ e s , l a r g o do C a s -
tello. 

T R E S P A S S A - S E 
| 1 m e s t a b e l e c i m e n t o d e f a -
U z e n d a s , q u i n q u i l h e r i a s e m e r -

c e a r i a s , bem a f r e ^ u e z a d o e no melhor 
local de P o m b a l , por seu d o n o não o 
poder a t i e n d e r . Q u e m o p r e t e n d e r d ir i ja-
se a S . B . F. — P o m b a l . 

Instrumentos de corda 
5 3 

j t i i g u s t o N u n e s d o s S a n -
tos, s u c c e s s o r de A n t o n i o 

dos S a n t o s , e x e c u t a e v e n d e i n s t r u m e n -
tos de c o r d a e seus a c c e s s o r i o s 

RUA DIREITA, i 8 — C O I M B R A 

E M P R E G A D O " 
a r u a de F e r r e i r a B o r -

__ ges n. 0 8 1 2 8 - 1 3 0 , se d iz 
quem p r e c i s a d ' u m q u e e s t e j a apto para 
a e s c r i p t a . 

BI-CYCLETA 
5 o l | e , u , e ~ * e u m a e m b o m u s o , 

1 própria para e n s i n o . D i r i g i r 
á Couraça de L i s b o a , 3 2 . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17-ADRO DE C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

^ A RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 
i l . e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquels , fúnebres e de gala. Fila-

de faille, moiré, glaóé é selim, em Iodas as côres e larguras. Eças dous 
radas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos , armações fúne-
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

D E P O S I T O D A F A B R I C A N A C I O N A L 
DE 

J O S E F R A N C I S C O D A C R U Z & G E N R O 

COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 T ^ E S T E Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

1^1 junto e a retalho,, lodos os produclos d'aquella fabrica, a mais 
anliga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

TAGUS 
F U N D A D A E»I 1 8 7 7 

CAPITAL 
R É I S 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
R É I S § 8 : 5 0 0 ^ 0 0 0 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e?estabelecimentos a» 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
P r a ç a d o Co iu inere lo n.° i l - l . ° 

X A R O P E DE PH ELLA NO BIO 
COMPOSTO DE ROSA 

ste x a r o p e é e f f i c a z p a r a a c u r a de c a t h a r r o s e t o s s e s d e qual -
q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t h m a t i c o s e todas as d o e n ç a s de 

p e i t o . Foi e n s a i a d o com o p i i m o s r e s u l t a d o s nos h o s p i t a e s de L i s b o a e 
pelo c o n s e l h o m e d i c o do P o r t o , bem como pelos p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s 
dã capi ta l e d a s p r o v í n c i a s , como c o n s t a d e 4 1 a t t e s t a d o s q u e a c o m -
p a n h a m o f r a s c o . 

V e n d e - s e nas p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s do r e i n o . D e p o s i t o g e r a l — 
L i s b o a , p h a r m a c i a Uosas & V i e g a s , B u a de S . V i c e n t e , 3 1 e 3 3 . 

R o d r i g u e s da S i l v a & C . a Por to , p h a r m a c i a S a n t o s , rua de S a n t o l i d e 
6 5 . 

C o i m b r a , 
o u s o , 6 1 , 

C E N T R O D A M O D A 
DE 

MENDES D'ABREU & C . A 

60 — Rua de Ferreira Borges — 64 

mK ] 0 J E * A . 

4 6 Â e s l e a c r e i " t a ( ' 0 e s t a b e l e c i m e n t o f u n d a d o em 1 8 7 8 a c a b a de c h e g a r um 
M i c o m p l e t o s o r t i m e n t o de f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s própr ias p a r a 

fatos de homem e c r e a n ç a s , q u e se e x e c u t a m com a m a x i m a p e r f e i ç ã o e m o d i c i d a d e 
d e p r e ç o s . 

O s proprietár ios d ' e s l e e s t a b e l e c i m e n t o , para melhor g a r a n t i r e m a e x e c u ç ã o 
d a s m a n u f a c t u r a s , montaram 110 m e s m o p r é d i o uma e s p l e n d i d a of f ic ina d a l í a i a t e r i a , 
o n d e quasi toda a obra será fe i ta d e b a i x o da d i r e c ç ã o de M e n d e s d ' A b r e u . 

No mesmo e s t a b e l e c i m e n t o se e n c o n t r a g i z proprio para a l f a i a t e , f a b r i c a d o e m 
P o r t u g a l . É o único d e p o s i t o d ' e s t a m a n u f a c t u r a em C o i m b r a . C a d a c a i x a com 5 0 
g i z e s custa 400 r é i s . 

P O S T O M E D I C O 
Rua de Ferreira Borges 

(Arco d'Almedina) 

ANTONIO DA SILVA PONTES 
^ jplonsultas d a s 1 2 h o r a s á s 

V á 3 da t a r d e e das 6 h o r a s 
ás 9 da noite . 

Fóra d ' e s t a s horas p o d e ser p r o c u -
rado na sua r e s i d e n c i a : C o u r a ç a dos 
A p o s t o l o s , n . ° 2 2 . 

40 Na officina de serra-
lheria e fundição de Manoel 
José da Gosta Soares, á 
rua da Sophia, vende-se 
fasquia para tabiques e es-
tuques a 7$000 réis o mi-
lheiro. 

Vinho IVIaduro do Douro 
e verde de Basto 

SUPERIOR QUALIDADE 
5 1 l f e n d é - s e na m e r c e a r i a A v e -

W n i d a . — L a r g o do P r i n c i p e 
D. C a r l o s , 4 7 a 5 3 — C o i m b r a . 

O D E F E N S O R DO P O V O 

(PUBUCA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA RORGES, 97 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
E D I T O I i 

CONDIÇÕES DE ASSIGMTUM 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o 
S e m e s t r e . . . . 
T r i m e s t r e . . . 

2Í700 
« 3 Õ 0 

680 

Sem estampilha 
Anno 2$400 
S e m e s t r e . . . . 1#200 
T r i m e s t r e . . . 600 



ANNO I Coimbra, 1 de dezembro de 1892 N.° 3 9 

B I - S E M A N A R I Q , R E P U B L I C A N O 

" T T I d a , n o v a 
«Saberá Portugal para onde ca-

minha com o dei icit que dia a dia 
Vae augmentando?» 

Esta pergunta que do estrangeiro 
nos vem formulada pela voz do Éco-
nomisle Français, íormula-se cons-
tantemente entre nós no espirito de 
todos aquelles que ainda se interes^ 
sam pelo seu paiz, vibrando sem 
cessar a nota dolorosa d'um grande 
desalento, exprimindo amargamente 
a duvida que nos opprime, a incer-
teza receiosa com que encaramos o 
dia de ámanhã. 

O receio do desconhecido que 
nos envolve e ao mesmo tempo a 
descrença funda que nos invade — 
descrença no valor moral dos nossos 
homens públicos, descrença na seria 
honestidade dos seus processos — 
fazem circular de bocca em bocca 
esta pergunta amarga, que é para 
nós uma vergonha. 

Para onde caminhamos ? Que 
forças mysteriosas nos impellem, que 
fatalidade assustadora nos leva, numa 
inércia criminosa, para um vergonho-
so anniquilamento ? 

Se é certo, como os factos exhu-
berantemente o provam, que não 
encontramos nos altos poderes do 
Estado uma seria garantia do nosso 
progresso, reajamos, luctemos, mas 
façamos ver aos olhos do» povos 
cultos que não merecemos o futuro 
que se nos prepara. Encarar de 
braços crusados, na indifferença d'um 
lethargo suicida, este desmoronar da 
nossa sociedade, é uma vergonha e 
um crime; e vergonha e crime de tal 
ordem, que, se nos deixamos ir sem 
lueta e sem protesto, não temos ra-
zão de existir como povo autonomo 
e livre. 

E nós podemos reagir e luctar. 
Ha muitos annos que á frente do 

nosso paiz se mantém uma adminis-
tração tal, que nos trouxe á temerosa 
crise em que nos debatemos,—crise 
esmagadora, que é mais de morali-
dade que de embaraços economicos 
e financeiros. Uns aos outros se 
teem succedido os governos — uns 
aos outros se teem succedido os 
desenganos. A obra de moraiisação, 
que cada vez se torna mais instante, 
exige uma concentração .de forças, 
um desassombro de acção, uma am j 

plitude de vista, tal nobreza de ideias 
e um tão grande desprendimento de 
interesses, que os homens que teem 
surgido no poder não podem arcar 
com ella. Nem as tradições da maior 
parte, nem a fatal engrenagem que 
arrasta no poder os animados de 
intenções honestas, coasentem que 
eiles promovam o desenvolvimento 
successivo d'este principal elemento 
da vida d'um povo. 

Mas embora. Felizmente neste 
paiz a capacidade reformadora não 
está synthetisada nos hóméris que 
até hoje teem presidido á sua admi-
nistração; se assim fosse estaríamos 
irremediavelmente perdidos. Ha ain-
da entre nós muitas intelligencias 
provadas, muitos talentos fecundos, 
muitas consciências honestas para 
darem á nòssa regenefaíão social o 
impulso que o nosso estadò imperio-
samente reclama. 

Substitua o nosso povo por estes 
aquelles que o teem levado a uma 
vergonhosa ruina; cOfí t ie-se dos ho-
mens que já hoje teem após dé si 
Uma larga historia de relevantes ser-
viços prestados ao seii paiz; que, 
sempre na brecha, teem combatido 
infatigavelmente os condemnaveis 
processos de administração e de po-
litica que até hoje teem dominado; 
que teem provado em perseguições 
de toda a ordem a sua dedicação e 
a sua sinceridade; entregue, final-
mente, áquelles que teem atiirmado 
sempre o seu desinteresse, a direcção 
dos negócios públicos ;—é mostrará 
ao mundo inteiro que Portugal ainda 

pode tomar á frente das nações õ 
logar á que as suas tradições glorio-
sas lhe dão direito. 

Procedendo assim a nação por-
tugueza mostrará aos olhos dos es-
trangeiros que sabe qual o deplorá-
vel íim â que a pode levar éste es-
tado de coisas, e que tem aptidão e 
farça para- se desviar do caminho a 
que cegamente a teem impellido suc-
cessivas administrações ruinosas; af-
firmárá brilhantemente a sua vitali-
dade, e, entrando de rosto levantado 
ém nova politica e processos novos, 
onde amplos horisontes se patenteiam 
á sua actividade, resurgirá, cheia de 
vida, do calios a que loucamente se 
deixou arrastar. 

E' o modo mais nobre e levan-
tado de provar a sua dignidade de 
povo livre e de conquistar, com o 
respeito e estima das nações, um 
futuro rasgado. 

Franco Ascot. 

V a l e n t e s . . . para o s f r a c o s 
V e j a m o s e g u i n t e t e l e g r a m m a da 

a g e n c i a l i a v a s : 

« Londres 25, m.—Em c o n s e q u ê n c i a 
das u e g o c i a ç õ s entre a França e a G r a u 
B r e t a n h a o Eoreign Office a c c e i l o u a res-
p o n s a b i l i d a d e d o s a c o n t e c i m e n t o s da 
U g a n d a , e i n d e m u i s a r á os f r a u c e z e s le-
s a d o s . » 

S e e g u a l c a s o se d e s s e com P o r l u g a l 
a inda terianios de indemnisa!r a I n g l a -
t e r r a ; c o m a . F r a n ç a , p o r é m , não lia va-
lent ias . 

Amor c o m a m o r s e paga 
Aiu>uncia-s& ma próxima p r i m a v e r a a 

vinda a Litdioa da rainha r e g e n t e d e 
H e s p a n h a p a g a r a v is i ta q u e l h e f i zeram 
as m a g e s t a d e s p o r t u g u e z a s , . • 

0 p o v o é q u e p a g a r á todas e s s a s c e -
r e m o n i a s . 

l i ' c a s c a r - l h e ! 

PELOS JORNAES 
í ;V/M yi ..,!• -..•:„,• J 

V i n h a a d m i r a v e l a Reforma d e do-
m i n g o p a s s a d o , t r a z i a uui a r t i g o int i tu-
lado Aqui d'El-Rei, em q u e promett ia 
uma a n a l y s e teza aos abusos e lyrannias. 

C o m e ç a por d e f e n d e r a L e i . E uisso 
é profundo de v e r d a d e s . O r a v e j a m : falia 
da L e i ; . 

«Mas o q u e é ella no nosso p a i z ? 
«Uma c o m e d i a , a pr inc ip io , repre-

sentada e m S . B e n t o , e depois u m per-
g a m i n h o a r e h i v a d o na T o r r o do T o m b o , 
u m ooceado de prosa c o m q u a se e u e h e 
o Diário do Governo, e u m papel im-
presso, sujeito a d iversos usos , menos 
aos de g a r a n t i r d i re i tos .» 

e d I o a 1 9 1 o n o a i o 
P o s i t i v a m e n t e is to . A Lei tem sido 

e s c a n d a l o s a m e n t e ca lcada por aqíifelles 
q u e foram i n v e s t i d o s do d e v e r d e a e x e -
c u t a r . É o q u e a imprensa r e p u b l i c a n a 
vem p r o c l a m a n d o d e s d e s e m p r e , é o q u e 
nós at l innamos todos os d i a s , e m q u a n t o 
a Reforma e outros p a p e i s se e m p e n h a m 
na d e f e z a dos q u e I m p u d i c a m e n t e , a co-
m e ç a r n o . . . nos minis tros e a a c a b a r 
nrf -regedor da parochia* d e s p r e z a r a a Lei 
ou a t o r c e m ao sa íwr d o s corri lho- ' . < > 

O r a titó que uma vez nos encontra^ 
m o s , s rs . T o r g a e s 1 

' M a s e i l e s d i z e m m a i s . C o r r o b o r a n d o 
os d i z e r e s do per íodo traiiscpipto, a Re-
forma e s t a b e l e c e esó-cathedra: 
fcioíl •)--iioil II; ob Hioq-tb 

«Não e x i s t e paiz n e u h u m no m u n d o , 
ainda o m a i s s e l v a g e m , onde a l e i te-
nha o despres t ig io q u e t é m e m Portu-
gal, e o.nie as ent idades , ineuinuidas 
de a g u a r d a r , s e j a m mais cr iminosa-
mente d e s l e i x a d a s . 

A p o i a d i s s i m o ! 

C o m o linha de c o n d u c t a d e q u e m co-
m e ç o u por dizer q u e ia cair sera p i e d a d e 
e a f u n d o sobre abusos e lyrannias, a 
Reformi c o u c l u e por d e f e n d e r o re i . O u 
Hão ha l ó g i c a ou a Reforma e r r a . S e -
g u n d o o nosso modo de v e r , j a c o b i n o 
q u e el le é , o rei é d e p e r si u r a . . * 

agora nos tramou a Reforma, p o r q u e o 
que o rei é,- é inviolável e sagrado e nós 
iamos a d i z e r q u e e l l e era de per si um 
abuso e uma tyraniia... (e lá f o i ! ) 

D e i x a n d o e s c o r r e r u m a s p l a n g e n c i a s 
h a r m o n i o s a s s o b r e 0' p-ezffdote' off icio de 
r e i n a n t e , c a r p e a Reforma, a d m i r á v e l de 
s e n t i m e n t o : 

«Como rei , o s r . D . Carlos tem u m a 
coroa, de sangrentos espin-hos, e por 
s y m b o i o do n i a ó d o a irr isória c a n n a 
v e r d e . » 

O ' T o r g a l : t r a z e d 'ahi a taça das 
l a g r i m a s . . . 

Mas a Reforma p r o s e g u e , altiva C y -
r i n ê a , e n t o r n a n d o todo o mel do seu 
s e n t i m e n t a l i s m o f e m e n i l : 

« P e r c o r r a m todo o m u n d o eivi l isa-
do , vão mesmo á s m a i s s e l v a g e n s hor-
das , e desaf iamos a q u e m nos apresente 
u m rei n a s c o n d i ç õ e s em q u e v ive o 

^ T ^ W P o f l u g a l e s u a a u g u s t a fami l ia .» 

T r i s t í s s i m a s i t u a ç ã o , na v e r d a d e . 
E l le é v i a g e m á C o v i l h ã , e l le é via-

g e m ao Porto , el le é v i a g e m a H e s p a n h a , 
e l le e c a ç a d a s em Mafra , e l le é um conto 
de réis por dia : em s u u i u i f , n e m nas 
hordas ir.ais s e l v a g e n s ha um rei ião mal 
v i v e n t e ! * 

Mas a Reforma não c a l a a inda o seu 
senl ir m i r a b o l a n t e . G u a r d a para o r e m a t e 
e s t e t l ireno s e r a p h i c n , r e p a s s a d o da sa-
g r a d a u n e ç ã o dos hòmo nobilis: A j o e l h a e 
e lêde : 

«Mais infeliz do q u e elle, só a não 
menos i rr isór ia sobbránia nacional q u e , 
na s u a estupidez , tudo isto soffre e to-

" nr&tf . •' ' , 
T u d o isto softre e t o l e r a : o re i , a 

Reforma, os T o r g a e s ! . . . ofo'l xul 
. init-" T • Í ! K F R > Y II: j / m i l » 9I.01] 
è r.iroiifiii nl> i- 1 -t o!» *»liuJilJr, n 9»p 
-i Is to é t r o ç a . D o Correio da Manhã: 

«Diz-se q u e uma das medidas finan-
ce i ras do s r . José Dias para cr iar a re-
ceita é o lançamento de a m pequeno 
imposto sobre o s fi lhos v a r õ e s . E s t e 
imposto, p a g o pelos paes , s e r á deppjts 
r e i p i d o ! q p a n d o os filhos e n t r e m a o ser-
v i ç o ' m i l i t á í . Q u a n d o não e n t r e m , g ú a r -
d a - o » Estado.» 

D i s s e m o s q u e era troça : es tá bera. 
Não p o d e ter outro n o m e . , 

• ( (! Ji:" • * 

É v i b r a n t e e a l t ivo o p r o t e s t o ^ d o s 
r e p u b l i c a n o s do Porto a proposito da ul-
tima borgá e l e i t o r a l . O s a l c a y o t e s do 
sr. José D>as são í i i ip lacave l inenle t r i t u -
rados numa cr i t ica r i g o r o s a e d e s l i b r a u t o . 

C p m i P b a s e do p r o t e s t o , e s c r e v e m os 
p r o t e s t a n t e s : 

* A despeito de repetidos protestos, 
e m muitas assembleias e a r c o u - s e a u m a 
d ' u m a atmosphera de terror .ç d ' a m a a -
ç a s ; coust i tu iram-se i l legalmeule as ré-

( c la inações dos e l e i t ó r e s ; vèdoU-sê-lhes 
f o direi to d e tisealisar as o p e r a ç õ e s do 

s u f f r a g i o ; fa lseou-se o n u m e r o e a lei-
tura J^s l u t a s ; a^liuituraia-se voto» de 
mortos e a u s e n t e s ; ê o u s a r v o u - s e (orca 
a r m a d a ein á l / m i i i s é g r e j a s d u r a n t e o 
acto e l e i t o r a l ; ;tizerara-se o r i s õ i s arbi-
t r a r i a s ; expulsaraui -se . i ios templos ci-
dadãos paciiiòoâ, e houve presidentes 
de inez.is q u e , s e g u r o s da i m p u n i d a d e , 
não t i v e r a m d u r i d á eiii parodiar a cé-
lebre plirase das O r J e u a ç õ e s Phi l ip iuas: 
—rr o rei é a lei v i v a — dec larando pi*'-
bl icainentej e m voz alta e de ç a u e ç a 
e r g u i d a , aos eleitores, q u a i h e s e x i b i a m 
a estr icta o b s e r v a u c i a d a íeí, q u e d lei 

• ! eram eiles I 

0 1 ' ' D e p o i s de f u n d a m e n t a r e n e r g i c a m e n t e 
a razão do seu p r o l e s i o , c o n c l u e m os 
nossos i l lu?tres c o r r e l i g i o n á r i o s : 

«O tempo uão p á r a . Por muito pó-
v v r deroso q u e s e j a , iiao ba d i s p o s t a q u e o 

f a ç a retroeeder , , d e j e r - s j uin fiy-
uieuto diaute das ooocas dos seus ca-
n l i õ j s , ou das a g u d a s po.itas das suas 

•II baionetas. C o m o i i ã r d e c o n s e g u i r asse 
resul tado os o u i o u r o s saitaaJoraã cta 

jj a r u a ? D. l iora a iiora e i i g i l f a , m j nos 
mais uo f u t u r o : o p r á s a n t i ó o instante 
q u e passa ; è a's l e i s , que r e g e m a e v o -
l u ç ã o Humana são e t e r n a s e inalterá-
v e i s , como as q u e g o v e r n a m o m u a d o 
p l iys ico . Q a e r e i s obstar á v i c t o r u da 
deini icrac ia? Pois b e m : para isso ten-
des a s e g u i r outro c a m i i i b o . E v i t a r o 
a d v e n t o do f u t u r o ; a l tarao as leis que 
d e t e r m i n a r a m a e v o l u ç ã o ; - s u s p e u d e i o 
c a m i u u a r ineessaiita d a h u m a n i d a d e 
para as regiões i l o s e o a o e j i d a s , o a J a a 
e s p é r a a r e a h s a ç a o do s e u gráudioso 
dest ino .» 

* 

No art igo d e Emil io C a s t e l a r publi-
c a d o na Espana Moderna e de que no 
numero passado t r a n s c r e v e m o s um pe-
ríodo, d e p a r a m o s mais e s t ' o u t r o : 

«Uma elevadíssima senhora — diz 
Castelar — crendo,.sem duvida, os as-
sumptos politicos assumptos caseiros, 
e as coroas e o^ Estados cousas que são 
eomo propriedade particular e pessoa-
líssima, exposta por sua natureza a ser 
roubada, e a qualquer hora necessita-
dissima de ser defendida, como suçcede 
com fazendas ou casas, de ladrões do-
mésticos e de incendiários audaciosos, 
pela cooperação e auxilio que prestam 
uns aos outros os visinhos em transes 
analogos, escreveu dos palacios reaes a 
certa rainha, que não quero nomear, 
pedindo um auxilio conhecido com o 
nome de intervenção estranha ou estran-
geira em todos os diccionarios políticos.» 

C o m o Uto é g r a v í s s i m o , a p e z a r da 
s e n i i - m y s t e r i o s i d a d e que o e n s o m b r a . 
C o m o nós es tamos a v e r , e s f u m a n d o em 
e s p i r a e s ' n e g r e j a s t e s , o vulto s e r a p h i c o 
d ' u m a r a i n h a - m ã e implorando d 'outra rai-
nha um a u x i l i o q o e i|os d i c c i o n a r i o s po-
lít icos tem o n o m e de i n t e r v e n ç ã o e s t r a n -
g e i r a ! 

Meu D e u » ! em q u e p a i z e s t a m o s 1 
* 

E n t r e t e u - s e a Ordem, nossa prec lara 
v is inha , a d e v a n e a r s e r a p h i c a m e n t e ácer-

i.ca do q u e seja republ ica e r e p u b l i c a n o ? ; 
e v a e d ' a h i , c o m o é d e p r e v e r , e u c b a r -
e o u - s e até a o pescoço-. 

Em l h e s e está c o m n o s c o : 

*Cómo forma de Estado, no campo 
dos princípios, a republica é tão accei-
tavel coiho quálqaer oiitra forma de 
governo, e nada tem que a faça lejei-
tavel.» 

M a s , d e p o i s , c o g i t a n d o f a r f a l h i c e s de 
mero effeito rhetor ico , e m b r e o h a - s e ne- ta 
d e m o n s t r a ç ã o p y r a m i d a l m e n l e s i n g u l a r : 

«Nós queremos dizer e demonstrar 
qua em Portugal n ã o ha republicanos, 
e por conseguinte não pode haver re-
publica.» 

Mas o d iabo e m e n d a - l h e a mão e 
f a z - l h e dizer logo a s e g u i r : « O s m a g n a -
tes do partido r e p u b l i c a n o . . . » « E tanto 
assim ê que todos os j o r n a e s republ ica-
n o s . . . . » « D e resto q u e g a r a n t i a s politi-
cas nos oITerecem os r e p u b l i c a n o s ? . . . » 
«Com t a e s r e p u b l i c a n o s . . . » E t c . 

D e maneira q u e , ac ima diz ia a b e a t a 
que uão havia r e p u b l i c a n o s em P o r l u g a l 
e Iq^o a s e g u i r r e f e r i u - i e a r e p u b l i c a n o s 

- f ô ^ 1 ^ ] » 1 :*»<» #»«!». . i l l . i o 1IOTH1 
A i c , aqui porem a vis inha é só inente 

baual . d ' u m modo d e ver a r c h a i c o , quasi 
m o l í e n s i v a . N i 0 ( t u i z > p o r é m , a e r m m a r 
s e m e a r o s e u c a u e l ã o np d e c o r o , u j s g -
rindo o b s c e u í d i d e s . E n ç s t e c a m p o é 
cur ioso ver o p r o d i g i o s o , f r u c t o : 

«Da resto, que garantias politicas 
l i 'nta olferacentos republicanos? A liber-

dade I Já a temos,, e mais a/njúu do que 
nenhum povo da Europa. A economia 
e a moralidade na administração publi-
c a ? E eoino é que eiles nos garautehi 
assas vantagens / Praticando rwibos - e 
desfalques nu proprios fundos do seu 
partido.» 

O itál ico é n o s s o . R e l a t i v a m e n t e á 
p r i m e i r a p a r l e s u b l i n h a d a , f a c i l m e n t e , 
em quatro p e n n a J a s , adduzir ia inos a r g u -
m e n t a ç ã o s e g u r a para r e b a t e r a c e r e b r i n a 
doutr inação da Ordem. 

No que se r e f e r e , p o r é m , á s e g u n d a 
- p a r t e e a b í d [ a Ordem ser m a u g r a v e eiu 
•"assumpto ta l . Q a e m faz p r o p a g a n d a c o m 

i n f â m i a s # e * t « M } m t a t e cs íer ior isa toda-a 
n o ç ã o dé d s c ô r o indiv iduai por i»9o ter 
pejo em dar vasão a c a l u m n i a s j ã o d e s -
c a h e l l a d a s e i n s u l t a n l e s . 

O ascori>so d izer da Ordem, á faGe 
do v ir tuoso e v a n g e l h o do C h r i s t o , rebai-
x a - s e s u j a m e a t e na t o r p e z a mais m a t e r i a l , 
o u d e nâo rebr i lha um só laivo de senti-
raentochristdo nem de p i e d a d e e v a u g e l i c a . 

E s i r v a - s e a Ordem tomar nota de 
>que se r e e d i t a r a torpe i n s o l ê n c i a lhe 

proraetteraos uma c o r r i d a era p ê l o c o m 
lodos os r e q u e s i t o s da cr i t ica v io leuta e 
com todos os arrojos d uma pert inac ia 
irr i tante. 

iVflfefcm IN no , o m A - V ••.,.» Q •.. 
TêdebL 

C o m p l e t a m - s e hoje 2 8 2 annos q u e 
P o r t u g a l s e l ibertou do feroz j u g o c a s t e -
l h a n o ' s o b c u j o p e z o v e r g a v a d e s d e 1 5 8 ( L 

E n g a n a m - s e , p o r é m , a q u e l l e s q u e em 
d e s c o r a d a s esquiro las h i s t ó r i c a s preten-
dem d e m o n s t r a r q u e foi a H e s p a n h a , q u e 
foi F i l i p p e II, que nos ve iu desa lo jar 
i m p u d e n t e m e n t e de nossa c a s a , e q u e 
hoje d e s e m b e s t a m o p h a n t a s m a do «ibe-
rismo» r e c o r d a n d o essa p a g i n a n e g r a , 
para nos af fastarem da H e s p a n h a , g e n e -
nerosa e i r m ã . . . 

N ã o ; a no-sa i n d e p e n d e n c i a não foi 
roubada por F e l i p p e II : foi v e n d i d a pela 
miséria do throno p o r t u g u e z . E s s e v e l h o 
inepto e c o b a r d e , a l q u e b r a d o e e g o í s t a , 
q u e se c h a m o u o c a r d e a l D. H e n r i q u e , 
se não e x p i r a s s e tão i n o p i n a d a m e n t e , 
teria ta lvez p r e s e n t e a d o F i l i p p e II c o m 
o nosso paiz . O s c i n c o m e m b r o s do go-
verno provisor io q u e D. H e n r i q u e e s c o -
lheu para a r e g e n c i a do í e i n o d e p o i s da 
sua m o r t e , eram quasi todos a f l e i ç o a d o s 
a C a s t i l l a . 

Uma n o t a b i l i d a d e da e p o c h a , Fre i 
B a r t h o l o m e u dos M a r t y r e s , m a n d a v a fa-
z e r p r e c e s nas e g r e j a s da sua d i o c e s e 
para q u e Deus p r o t e g e s s e a v ietor ia d e 
F i l i p p e l í . A e d u c a ç ã o j e s u í t i c a e e s s e 
v e n e n o s o e l ix ir do s e b a s t i a n i s m o , t inham 
a m o l l e c i d o os c a r a c t e r e s , p e r v e r t i d o os 
c o s t u m e s , e n e r v a d o a d i g n i d a d e d e quas i 
todo o nosso povo. 

Fi l ippe II nâo nos e n r o s c a r i a a c o r d a 
ao p e ^ o ç o se nâo e n c o n t r a s s e na disso-
luta politica dos g o v e r n o s m o n a r c h i c o s 
p o r t u g u e z e s , instrumentos c e g o s das suas 
»i l tezâs. Q u e m l ê , historia s a b e muito bem 
q u e foi um p o r t u g u e z — o'h v e r g o n h a I 
— que mais c o n t r i b u i u para o êx i to d e 

"Fil ippe I I . ' E s s e p o r t u g u e z infame foi D. 
Chr is tovam d e M o u r a . 

9 M a s não foi e l le o único . E ' o pro-
prio sr . P inhe iro C h a g a s , mais m o n a r c h i -
co do q u e o sr . D . Car los , q u e e s c r e v e 
na sua Historia de Porlugal a conf i rma-
ção d 'es ta v e r g o n h a e n o r m e . 

E s s e s vis que v e n d i a m a patria por 
um p u n h a d o d o i r o , era tudo o q u e e n -
lâo formava a c h a m a d a a r i s t o c r a c i a — c a -
nalha p r o s l i t u t a m e n l e venal q u e a his-
toria ferre leou com o s l y g u i a d e tra idores 
á p a t r i a . 

D . João d e M a s c a r e n h a s , D . P e d r o 
d ' A l c o b a ç a , m a r q u e s de Vil la H e a l , L u i z 
da S i l v a , I ) . D i o g o de C a s t r o , f r . A n t o -
nio de S o u s a , A n t o n i o da G a m a , L o p o 
d ' A l m e i d a , Martini C o r r ê a da S i l v a , 
F r a n c i s c o de M i r a n d a , Huy T e l l e s , K u y 
Lourenço de T a y o r a , S i m ã o R o d r i g u e s , 
D o m i n g o s N u n e s de Pinho 
e até Al fonso d ' A l h u q u e r q u e e Nuno 
A l v a r e s P e r e i r a , dois n o m e s i l lus tres por 
o u t r o s f e i t o s — t u d o , t u d o , se c u r v o u ao 
ouro c a s t e l h a n o ! O propr io D . Antonio, 
prior do C r a t o , q u e a m b i c i o n a v a tornar-
se l eg i t imo s u c c e s s o r do throno, e n t a b o -
lou n e g o c i a ç õ e s para v e n d e r os s e u s d i-
reitos a Fi l ippe II I ! 

D e c i d i d a m e n t e a v ida interna p o r t u -
g u e z a irazia a tona d ' a g u a , naquel la c o n -
j u n c l u r a t r a g i c a , toda a e s c u m a l h a q u e o 
e x c r e m e n t o m o n a r c h i c o - j e s u i t i c o l inha 
a c c u m u l a d o em loruo das n o s s o s g l o r i a s . 
E ' i m p o s s í v e l d c s c e r - s e mais b a i x o , p o r 
muito b a i x o que se d e s ç a . 

A c a s a de B r a g a n ç a , de q u e ahi t e m o s 
Uma v e r g o n t e a no s r . D . C a r l o s , t a m b é m 
cooperou p o t e n t o s a m e n t e na n o s s a d e s -
g r a ç a . 

E ' o s r . O l i v e i r a M a r t i n s , um p a l a -
ciano v e n l r u d o , que nos a l S r m a na s u a 
Historia de Portugal, que os braganças 
foram fieis defensores do castelhano ( v o l . 
II , p a g . 1 1 9 ) . 

Q u a n J o o prior do C r a t o , mais p o r 
a m b i ç ã o d 'uraa c o r o a , do que por s e n t i r 
a d e s g r a ç a da patr ia , luctava pela r e i -
v i n d i c a ç ã o da nossa a u t o n o m i a , o d u q u e 
de B r a g a n ç a , D. J o ã o , auxi l iou c o m s e i s 
mil h o m e n s , p r i m e i r o , e d e p o i s com t r e z e 
mil , o g o v e r n a d o r h e s p a n h o l ! 

Por taes r a z õ e s e s t i v e m o s nós s e s s e n t a 
annos no c a p t i v e i r o , g e m e n d o d e s e s p e -
r a d a m e n t e s o b um d e s p o t i s m o a t r o z . 

E o q u e será dentro em p o u c o a 
nossa patria ? Q a e p o d e r e m o s nós c o n -
j e c t u r a r do d ia d a i n a n h ã ? 
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L B T T B A S 

A consciência 

C a i n com o s cabe l los soltos, s e g u i 
do d t sua esposa e lillios c o b e r t o s de pel 
les de a n i m a e s , c h e g o u á falda d 'um uion 
t e . A m u l h e r e os filhos d i s s e r a m : 

— Dei temo-nos no c h ã o e d u r m a -
mos. 

Cain não podia d o r m i r , p e r m a n e c e u 
a c o r d a d o no s o p é do monte . L e v a n t o u 
por acaso a c a b e ç a e no fundo ilos n e g r o s 
c e u s viu um olho muito g r a n d e aberto 
nas t r e v a s , q u e o olhava f i x a m e n t e . 

— Estou muito p e r t o , murmurou es-
t r e m e c e n d o , e a c c o r d a n d o os filhos e a 
fat igada m u l h e r , r e c o m e ç o u a sua preci-
pitada f u g a . 

Cont inuava com a p a l l i d e z no r o s t o ; 
e s t r e m e c e n d o ao menor ru ído , o l h a n d o 
para traz sem d e s c a n ç a r . sem p a r a r ; em 
b r e v e c h e g o u á borda do m a r , no sitio 
onde mais tarde se e s t a b e l e c e u A s u r . 

— P a r e m o s , d i s s e , porque este a - y l o 
é s e g u r o : d e t e n h a m o - n o s : c h e g a m o s ao 
conf ins do m u n d o . 

M a s ao sentar-*e viu entre os som-
brios c e u s o mesmo olho que o c o n t e m 
p i a v a . 

Então a p o d e r o u - s e d ' e l l e uma vert i -
g e m . 

— Escondei me, g r i t o u . 
E com o dedo na b o c c a , os p e q u e n o s 

c o n t e m p l a v a m o a v ô q u e estava fóra de 
si . 

Cain disse a Jal ie l , par d >s que ha-
bitam o d e s e r t o d e b a i x o de tendas de 
p e l l e : 

— E s t e n d e até este lado a tela da 
lua tenda. 

E a tela foi e s t e n d i d a , e q u a n d o es-
tava s e g u r a com os seus p e s o s de p r u m o 
perguntou Tsi l la , , a rapar iga loura a filha 
de s e u s fi lhos, com v o z d o c e c o m o a au-
rora : 

— Ainda v è d e s a l g u m a c o i s a ? 
E C a i n r e s p o n d e u : 
— V e j o ainda o m e s m o olho ! 
J u v a l , p a e dos que a t r a v e s s a m as al-

deias tocando gaita e b a t e n d o no t a m b o -
ri l , e x c l a m o u : 

— Eu sabere i construir uma barrei-

r a . li-uítd.' ' . i . m s r i a n i i J 

E c o n s t r u i u pm muro de bronze e 
por detraz uollocou Cain . 

E C a i n disse:, 
— O olho aind i me mira . 
I l e n o c h a c c r e s c e n t o u : 
— E ' preciso construir jim c i r c u l o de 

torres táo f o r m i d á v e l , q u e nada possa 
apnroximar-se d ' e l l e . Edi f iquemos uma ci-
d a d e com a sua c i d a d c i l a , e fechai a d i e -
mos d e p ò i s . 

Então T u b a l c i n , pae dos f e r r e i r o s , 
constru iu uma cidadel la m a r a v i l h o s a . Em-
quanto a e d i f i c a v a , seus irmãos d a v a m 
caça ao filhos de Enós e de Belli,; se aí 
g u e m passava por a l l i , arrancavam lhe os 
o l h o s ; pela noi le a r r o j a v a m - s e f l e c h a s ás 
e s t r e l l a s . 

O grani to subst i tuiu as p a r e d e s de 
t e l a ; as pedras es tavam unidas umas ás 
outras com g a t o s de ferro ; parecia uma 
cidade, i n f e r n a l ; a sombra das torres es-
tendia-se d e noite pelos c a m p o s visi-
n l i o s : os muros t inham a e s p " s s u r a dos 
m o n t e s ; s o b r e a porta g r a v a r a m - s e e - t a s 
l e t t r a s : Nem Deus passa. 

Q u a n d o tudo ficou c o n c l u í d o col lo-
r a r a m o a v ô no meio de uma torre de 
p e d r a , e alli p e r m a n e c e u in juieto e lu-
g u b r e . 

— Meu p a e ! p e r g u n t o u com voz Ire? 
mente T s i l l a : d e s a p p a r e c e u ? 

E C a i n r e s p o n d e u : 
— N ã o , ve jo-o ainda. 
E a c c r e s c e n t o u : 
— Q u e r o viver d e b a i x o da terra co-

mo um morto d e b a i x o dp s ç p u l c h r o . Nin 
gueiti me v e r á nem tão pouco verei eu 
coisa a l g u m a . 

A b r i u - s e uma c a v e r n a e Cain d i s s e : 
— Eslá b e m . 
D e p o i s d e s c e u até ao in ler jor daquel la 

sombria a b o b o d a . Q u a n d o estava senta-
do, no meio da e s c u r i d a d e , e logo que 
s o b r e a sua c a b e ç a t inham cerrado a 
poria do s u b t e r r â n e o , Cain levantou a 
c a b e ç a e ficou a terrado ; o olho estava 
d e n t r o do tumulo e o lhava-o f i x a m e n t e . 

Victor Hugo. 

Uma be l l eza 
A s propostas d e fazenda do sr . J o s é 

D i a s F e r r e i r a , s ã o : 
P a p e l - m o e d a ; 
A n g m e n t o de p e r c e n t a g e m ás contr i -

buições g e r a e s ; 
Imposto sobre as o b r i g a ç õ e s dos ta-

bacos ; 
T r a n s f e r e n c i a para o E - l a d o dos ca-

minhos de ferro norte e l e s t e ; 
E m p r é s t i m o sobre p e n h o r dos fundos 

p ú b l i c o s ou s o b r e bens proprios nacio-
n a e s . 

Hão de d izW nos, depois d ' i s t o , como 
o c o m m e r c i a n t e , o a g r i c u l t o r , o indus-
trial e o operár io hão de g a n h a r a vida. 

Oh d e s g r a ç a d o ! 
Oh m i s e r á v e l p lebe q u e pass-as o teu 

tempo e n t r e g u e ao trabalho v iolento de 
todos os dias I Oh triste proletár io sem-
vintem q u e v i v e s m i s e r a v e l m e n t e a vida 
dos parias, sem p r a z e r e s , sem commo-
d i d a d c s . sem fausto : 

— O l h a q u a n t o g a n h a a c ô r t e : 

D . Car los 3 6 3 - 0 0 0 ^ 0 0 0 
D . Maria Amél ia 6 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
D. L u i z Fi l ippe . 2 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
D . Manoel 1 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
D. Maria P i a . . 6 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
D . Af fonso H e n r i q u e s . . 1 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
O f l i c i a e s do e x e r c i t o ás 

o r d e n s do rei 4 : 3 2 0 0 6 0 0 
O f l i c i a e s dn e x e r c i t o ás 

o r d e n s do sr . D A f -
fonso 6 0 0 0 0 0 0 

O f l i c i a e s da armada ás 
o r d e n s do rei 5 : 7 2 4 0 0 0 0 

O r d e n a d o s d ' e s t e s ofli-
c iaes 1 1 : 7 2 4 0 0 0 0 

Obr.is nos paços r e a e s . . 6 : 0 0 0 0 0 0 0 
G u a r d a real dos archei-

ros" 3 : 5 4 8 0 4 0 0 
Juros ilas i n s c r i p ç õ e s em 

u s u f r u c t o da corôa . 6 2 : 0 0 0 0 0 0 0 

6 1 8 : 9 1 6 ^ 4 0 0 

Povo! não sentes o rosto a q u e c e r te? 
uão te s e u l e s varado de i n d i g n a ç ã o ? 

V é lá. 

A s s o c i a ç ã o pen insu lar 
O i l lustre hespanhol D. Haphael de 

L a b r a , o c o n h e c i d o amigo de P o r t u g a l , 
lança as b a s e s para uma a s s o c i a ç ã o po-
pular p e n i n s u l a r , total mente e s t r a n h a a 
c o m p r o m i s s o s polít icos e e x c l u s i v i s m o s 
d e e s c o l a s , para a faci l i tação d e c o m m u -
nicação dos p e n s a d o r e s , p e d a g o g i s t a s e 
publ ic is tas dos dois p o v o s . 

P a l a v r a s do s r . J o s é Dias 
« Q u a n d o OH a l t o s p o d e r e s alo 

e s t a d o q u i z e r e m r e s t r i n g i r a s 
f a e n t d a d e s d e IIIAII i s f e s t a ç ã o 
p u b l i c a , Rn p a i x õ e s h ã o d e p r o -
c u r a r o u t r a v á l v u l a , Itfto d e t o -
m a r o n t r a d i r e c ç ã o ; e a c r i t i c a 
sert-na, e m e s m o a p a i x o n a d a , 
m a s f e i t a á l u z d o d i a , s e r á 
s u b s t i t u í d a p e l a s r e u n i õ e s Clan-
d e s t i n a s e p e l a s c o n j u r a ç õ e s 
r e v o l u c i o n a r i a s . 

a A g u e r r a m a i s p e r i g o s a p a -
r a o s g o v e r n o s , a m a i s d i f f t c i l 
de c o m b a t e r , 6 a p r e p a r a d a n a s 
t r e v a s , q u a n d o o s c i d a d ã o s , e n -
c o n t r a m f e c h a d a s t o d a s a s p o r -
t a s d e m a n i f e s t a ç ã o leal .» 

E os serg ios a u ivarem pela r e p r e s s ã o . 
A n d a - l h e s o corpo a m o r d e r . Nem 

atlcndeir. ás pa lavras do d*>no! 

Pelos vencidos 
S u b s c r i p ç ã o d e SOO r é i s n t e n -

s a e s d e s t i n a d a a s o c c o r r e r 
e o m e g u a l q u a n t i a o s n o s s o s 
c o r r e l i g i o n á r i o s e m i g r a d o s 

T r a n s p o r t e 1 3 0 4 0 0 

F r a n c i s c o M e n d o n ç a ( m e z de 
n o v e m b r o ) 200 

Luiz C a r d o s o ( i d ç m ) 200 

S o m m a , ré is 1 3 0 8 0 0 

O e s c o a m e n t o 
No d o m i n g o e m b a r c a r a m era Lisboa 

mais d e q u i n h e n t o s e m i g r a n t e s com 
destino ao B r a z i l . 

S o m m a e s e g u e . 

O s nossos a m i g o s e c o r r e l i g i o n á r i o s 
de fóra de C o i m b r a q u e q u e i r a m c o n t r i -
buir para esta humani tar ia a c ç ã o , pode-
rão remetter os s e u s n o m e s e a s suas 
quotas a T e i x e i r a de B r i t o , na r e d a c ç ã o 
do Defensor do Povo, ou misTua do C o r p o 
de D e u s , u.° 88. 

EM SURDINA 

Tristezas nHo pagam dividas I 
'stale o bello fonuetorio, 
haja discursos, vivorio, 
seja uma festa d 'arrombal 
E que a real corporação 
p'ra mostrar sua potencia, 
p'la nossa independencia, 
mostre trabalhos de bomba 1 

Mesmo pobre, este paiz, 
sempre mostra ao seu Bragança 
viver bem e na abastança, 
contente, alegra, garrido I 
E a salvação que é real! — 
e na Real ha heroes, 
quer mostrar aos hespanhoes 
não ter o esguicho entupido. 

Se ámanhã ou outro dia, 
depois de finda a funcção 
a Rt-al Corporação 
andar ahi ás e s m o l a s . . 
dae-lh'a I Visto que os governos, 
mais reaes e mais corruptos, 
no povo lançam tributos 
sem horror ás hespanholas ! 

Rapazes I V á I com capricho 
gritemos : — Real, Real, 
pelas bombas, pelo esguicho . . 
V i v a o nosso Portugal 111 

P I N T A - R O X A . 

DE LANÇA EM RISTE 

Foi p r e c i s o ler o resumo das d e l i b e -
rações tomadas pela c a m a r a m u n i c i p a l , 
na s e s s ã o d e 1 6 do c o r r e n t e , para o acre-
d i t a r m o s . L e i a - s e : 
:;.!« ' f j . ,«»,. t' Hi .> '••-. *íi: 1 .!• Hllt 

«Em virtude da declaração do ve-
reador Barata de que não approvava o 
pagamento de serviços prestados pelos 
bombeiros municipaes, por occasião da 
visita de SS. Magestades a esta cidade, 
e sendo dadas explicações pelo verea-
dor Braga e pelo presidente, foi appro-
vado o pagamento por votação da maio-
ria (5 votos contra um), depois de con-
sultada a camara p e h presidencia.* 

O sr . dr. Costa A l l e m ã o d e v e es tar 
v i n g a d o do seu col lega João da F o n s e c a 
B a r a t a , que u l t i m a m e n t e se mostra a toda 
a luz. Pelo q u e acima lemos n i n g n e m 
pode d i z e r , c m verdade e com j u s t i ç a , 
q u e a a l t i tude do vereador da minoria é 
c o r r e c t a , e q u e o b e d e c e u ella a o princi-
pio moral do protesto contra abusos pra-
t i c a d o s . 

P o r q u e o sr . B a r i l a vó não approvou 
0 p a g a m e n t o d o s s e r v i ç o s p r e s t a d o s p e -
los bombeiros m u n i c i p a e s por o c c a s i ã o 
das v is i tas de suas m a g e s t a d e s ! 

Elle só lhe fez myster io q* setenta e 
tal mil réis que a c a m a r a ia d i s p e n d e r 
com aquel la pobre g e n t e que só vive do 
seu t r a b a l h o ! As de«pezas do p a v i l h ã o 
e muitas outras que subiram a c e n t e n a s 
de mil ré is de ixou as passar em claro 1 

Ora isto não é j u s t o . O s bombeiros 
m u n i c i p a e s a n d a r a m uns poucos d ias e 
noi tes , d ' u m lado para o outro, a a c o m -
panhar a c a m a r a mis suas m a n i f e s t a ç õ e s 
ao r e i ; perderam o sen Irahallty, fizeram 
a triste figura que nós todos v i m o s , e 
por fim q u a n d o se tratava de as r e m u -
n e r a r , a p p a r e c e nin homem q u e protesla 
conlra a resolução da maioria da c a m a -
r a , a lé c e r l o ponto equi tat iva e j u s t a . 

Pois o sr. Barata de ixa d ispor do 
dinheiro do munic íp io , q u e é do contr i -
buinte , c o m o se fosse roupa de f r a n c e z e s , 
sen) um único signal de protesto , não tem 
uma única palavra de r e p r o v a ç ã o conlra 
a ass is tência da c o r p o r a ç ã o de b o m b e i r o s 
nas f e s t a n ç a s , e só Agora lhe a p p a r e c e m 
os e s c r ú p u l o s q u a n d o se fala em r e m u -
neração para essa g e n t e . Gos lou d e v e r 
brilhar á luz do archote o c a p a c e t e do 
b o m b e i r o que l e v a n t a v a v ivas por conta 
da c a m a r a , e n e g a se depois ao p a g a -
mento d ' e s s e t rabalho 1 

C o m o se os bombeiros t i v e s s e m por 
d e v e r o andar d e b o m b i e e s g u i c h o 
atraz das m a g e s t a d e s ! 

E s a b e o sr . Barata q u e a c o r p o r a -
ção de bombeiros foi creada s i m p l e s m e n -
te para o s e r v i ç o humani lar io da ext in-
e ç ã o de i n c ê n d i o s , e nunca pura s e r v i r 
em c o m e d i a s b u r l e s c a s ; d e s d e , p o r é m , 
que obrigaram essa g e n t e a fazer p a r l e 
do séquito de s u a s m a g e s t a d e s , ladean-
do os carros d e p h a r o l m s a c c e s o s , á ca-
mara cumpria indemnisal os e ao s r . B i -
raia r e s l a v a - l h e a p e n a s o d i r e i t o , para 
ser j u s t o , de protestar contra e s s e des-
perdíc io do dinheiro m u n i c i p a l , não dan-
do a sua a n n u e n c i a para q u e a c o r p o r a -
ç ã o fosse o b r i g a d a a s e r v i ç o s fóra d a s 
a i t r i b u i ç õ e s do s e u cargo. 

E fel o o v e r e a d o r ? Não. O p p o z - s e 
s ó m e n t e a que os pobres bombeiros fos-
sem r e m u n e r a d o s do tempo q u e p e r d e -
ram ! 

O s r . B a r a t a q u e tem fortuna e v ive 
d e s a f o g a d o não s a b e q u e o o p e r á r i o só 
encontra p«lo trabalho a sua s u s t e n t a ç ã o , 
e q u e uma p e q u e n a quantia desviada d o s 
seus rendimentos o col locam em más c ir 
c u m s t a n c i a s . ; 

Ignora j l t V ! E se não ignota deixou 
de ser j u s t o , para ser m a u , d e s p r e z a n d o 
até o p r e c e i l o e v a n g e l i c o — n ã o prejudicar 
a pobreza em beneficio da riqueza! 

* 

A u t h e n t i c o , e m pleno largo 8 de M a i o : 
— Então a s a l v a ç ã o publ ica já não é 

real ? 
— Estás p a r v o ! 
— N ã o v è s o l e t t r e i r o ? 
— V e j o . E l l e s andam i n d i f f e r e n t e s 

eom as m a g e s l a d e s , por co isas , e vae 
prega ia m-llie a p e ç a , como e l l e s lhe tèm 
p r e g a d o o c ã o . 

— P e r c e b o agora porque se f a z e m 
as fes tas em coinmenioruçâo do 1 . ° d e 
D e z e m b r o . . . 

— C l a r o ; é um protesto e n c a p o t a d o 
contra a visita das m a g e s t a d e s a Hespa-
nha , e contra as n e g o c i a ç õ e s d ip lomát i -
c a s do g o v e r n o 

— Então dec lara in-se r e p u b l i c a n o s ? 
— Q u a n d o v ier a K e p u b l i c a . 

* 

A Correspondência de Coimbra ao pu-
bl icar os n o m e s da c o m m i s s ã o e x e c u t i v a 
do parl ido r e p u b l i c a n o de Coimbra fecha 
com estas p a l a v r a s : — « E s t e s nomes hon-
ram o parlido.» 

Fica r e g i s t a d a a d e p l a i a ç ã o e x p o n t â -
n e a . 

* 

A n d a m a faiar q u e s e m p r e será cons-
truído o e l e v a d o r ria rua d e F e r r e i r a 
B T g e s ao largo d e S João. 

C o m e ç a a intr iga contra o sr . A y r e s 
de C a m p o s , q u e v ê em p e r s p e c t i v a o ang-
mento d e r e d u c ç ã o nos j u r o s das inscri-
p ç õ e s . 

O s tempos vão bicudos e o d i n h e i r o 
é s a n g u e ! 

Magriço. 
• 

« f i s i O cal v a r i e i i c w i A 

Eis o q u a d r ò dos j u r o s q u e o l istado 
tem de p a g a r no c o r r e n t e a n n o : 
m u i y . i i u i l í a u p i t f i e í v B IH^I,, ut i i i ;q- . :»l i 

Juros de 3 por c e n t o dos 
t itulos de div ida in-
terna 7 : 7 4 6 contos 

Juros de 3 p. c 
titulos de divida ex-
terna 6 : 3 2 7 » 

E m p r e s t i m o de 1 8 8 8 , 4 
e meio p. c 1 : 7 5 6 » 

E m p r e s t i m o d e 1 8 8 9 , 4 
e meio p. t \ . . . . 2 : 0 3 0 ' i 

E m p r é s t i m o de 1 8 9 1 , 4 
e meio p. r . . . . . J : 5 6 5 » 

E m p r é s t i m o de 1 8 8 8 , 4 
p . c . . . . . . . . . . . 1 7 3 

E m p r e s t i m o d é 1 8 9 0 , 4 
P- c 4 7 9 » 

2 1 : 0 7 6 contos 

E a côrte a v i a j a r ! E as c o d o r n i z e s 
na tapada de Mafra ! 

De e n c h e r o o lho 
O p r e s i d e n t e (ia republ ica dos E s t a -

dos Unidos da A m e r i c a , s r . C l e v e l a n d , 
possue uma fortuna a p p r o x i m a d a d e 
9 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 . Para que os s e r g i o s cá 
da terra não vão pôr se já a a d v i n h a r a 
sua o r i g e m , s u p p o n d o - a dos c o f r e s pú-
blicos d.i A m e r i c a , ahi v a e e s s a o r i g e m , 
curiosa q u e ella é : 

Um c idadão de P i t t - h u r g , na P e n s y U 
v a u i a , l e g o u em 1 8 6 a , tudo quanto pos-r 
s u i a , ao pr imeiro d e m o c r a t a que fosse 
e le i to p r e s i d e n t e . 

C l e v e l a n d , e l e i U pela primeira v e z 
e m 1 8 8 5 , emno era o primeiro m e m b r o 
do par l ido d e m o c r á t i c o e l e v a d o a pres i -
dente d e p o i s de 1 8 6 5 , achoti-se , po is , 
senhor do l e g a d o do c idadão da P é n s i l -
vauin , ava l iado com os. juros a c ç m u i i l a d o s , 
em 6 0 0 : 0 0 0 dol lars ( 4 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 ) , 
q u e C l e v e l a n d r e c e b e u ao entrar nír Casa 
B r a n c a . 

O s dol lars p i t l s b u r g u c z e s foram de-
pois d u p l i c a n d o . 

E é bom s a b e r - s e q u e o sr . C l e v e -
land, como p r e s i d e n t e da r e p u b l i c a , r e c e -
be a p e n a s , s e bem nos r e c o r d a , uma -mi-
séria d e 2 8 contos a n u u a e s , náo o b s t a n -
te a g r a n d e p r o s p e r i d a d e da A m e r i c a . . . 

É q u e n e m todos os pa izes se pare-
ceu» com o twsso.,, 

ASSUMPTOS LOCAES 

A g u a r d a f i s c a l — n o v a s ç x i g e n -

c i a s a o c o m m e r c i o — m u l t a s 

Até. b o j e nada resolv ido o f i c i a l m e n -
t e ; s a b e - s e , p o r é m , que a g u a r d a fiscal 
leni d e i x a d o passar sem e m b a r g o os c o n -
ductòres de f a z e n d a s q u e se d i r i g e m pa-
ra as suas terras , não e x i g i n d o f a c t u r a s . 

Não se d e i x e i l ludir o c o m m e r c i o 
com e s t a s e outras n e g a ç a s , pois q u e 
el las só s e r v e m para a m e n i - a r e a b r a n -
dar a p r o p a g a n d a q u e e s t á levantada con-
tra os actos da g u a r d a f isca l . ; 

P r e z a - s e o commerc io de Coimbra de 
ser io e g r a v e nos s e u s negocio»* provan-
do, se tanto fôr p r e c i s o , as boas r e l a ç õ e s 
cm que está com as p r a ç a s d e Lisboa e 
P o r t o . Nada pois just i f ica a g u e r r a acc in-
tosa q u e lhe está p r o m o v e n d o o corpo 
da g u a r d a fiscal que o trata como se fos* 
se o mais vil c o n t r a b a n d i s t a , c e r c e a n d o o 
com uma l isca l í sação e x a g g e r a d i s s i m a e 
vexatór ia e o n e r a n d o - o com p e z a d o s en-
c a r g o s , q u e dia a dia mais lhe a g g r a v a m 
as d e s g r a ç a d a s C i r c u m s l a n c i a s em q u e o 
co l loeou a cr i se g e r a l q u e o p a i z atra-
v e s s a . 

S e não fosse a extrema t o l e r a n c i a 
d o s c o m m e r c i a n t e » q u e tem d e i x a d o c o r -
rer á revel ia os s e u s mais c a r o s i n t e r e s -
s e s , é cer to q u e a g u a r d a li>cai, ás pri-
meiras i n v e s t i d a s , teria soffrido uma e n e r -
g ica o p p o s i ç ã o , uão c h e g a n d o o a b u s o a 
ir tão l o n g e , nem a d a r e m - s e as s c e n a s 
de verdadeira e x p o l i a ç ã o q u e aqui t e m o s 
n a r r a d o . • . , • . •.• 

Em outra terra d e c e r t o s e teria logo 
locado a r e b a t e ás p r i m e i r a s i n v e s t i d a s 
que se fizeram ás m a l a s d o s p a s s a g e i r o s * -
o b r i g a n d o os a a v u l t a d a s multas E ' c e r l o 
q u e a A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l r e p r e s e n -
tou em tempo c o m p e t e n t e n e s s e sent ido, 
mas é também v e r d a d e q u e tudo c o n t i n u o u 
na m e s m a , s e g u i n d o s e i m m e d i a l a m e n t e 
outras e x t o r s õ e s e outros a b u s o s , q u e 
vieram n o v a m e n t e s o h r e s a l l a r o c o m m e r -
c i o . 

D e q u e pois s e r v e um posto fiscal na 
e s t a ç ã o do c a m i n h o de ferro numa ci-
d a d e q u e Ijem c e n t e n a r e s de c a m i n h o s 
ordinár ios para o n d e , muito a seu s a l v o , 
podem entrar p i o r a d a s d e c o n t r a b a n d o ? 

De que s e r v e e s s e p o s t o , c u j o p e s s o a l 
só ass is te á c h e g a d a ( f a l g u n s c o m b o i o s 
para v e x a r os p a s s a g e i r o s , a b a n d o n a n d o 
depois a e s t a ç ã o d o n d e p o d e m sair m u i t o 
l ivremente os vo lumes q u e lá e s t i v e r e m 
d e s c a m i n h a d o s aos d i r e i t o s ? 

S e as f a z e n d a s visadas e selladas ler 
g a l i s a m o c o n t r a b a n d o , c o m o esta p r o v a -
d o , porque não m a n d a m reforçar a raia e 
os postos do l i l toral com a g e n t e q u e tem 
e«pal|iada p e l a s d i f ferentes t e r r a s , o n d e 
a sua p r e s e n ç a uão, tem razão de ser e 
o n d e a sua Ijjscalisação é n u l l a ? 

Com Irauqi ieza , a g u a r d a fiscal n u n c a 
prestou nem ha d e p r e s t a r bom s e r v i ç o 
por q u e , composta d e of l ic iaes q u e tem 
o seu futuro g a r a n t i d o no e x e r c i t o , de 
praças de pret que d e s e j a m a p e n a s v e r 
d e c c o r r i d o o tempo do seu a l i s t a m e n t o , 
e uns e o u t r o s p r e o c c u p a d o s com as 
e x i g e n c i a s da tac l ica e d isc ip l ina m i l i t a r , 
uão se podem dedicar ao e s t u d o d a s 
leis f i s c a e s , sem tempo para as inter-
p r e t a r , nem o c c a s i ã o para com a prat ica 
adquir irem a sc iencia de bem c o u h e c e r 
a iudole Uo povo, a maneira de o t ra tar 
e a forma de dis t inguir o c o m m e r c i o 
licito d ' a q u e l l e q u e o não é . 

E para sustentar uipa c o r p o r a ç ã o tão 
inúti l «pino esta , g a - t a o g o v e r n o mais 
de 2 : 0 0 0 contos a u u u a e s , ao passo q u é 
a ant iga l i sca l í sação e x t e r n a , menos e s -
p a v e n t o s a mas muilo mais c o n h e c e d o r a 
do s e r v i ç o a q u e s e d e d i c a v a , c u s t a v a 
a p e n a s uns 600 c o n t o s , o que f a c i l m e n t e 
verif ica quem se der ao i u ç o m m o d o d e 
e x a m i n a r os o r ç a m e n t o s g e r a e s do estado 
de 1 8 8 1 , 1 8 8 5 , 1 8 8 6 e 1 8 9 2 . 

li é ainda mais para nolar q u e , q u e i -
xando se o g o v e r n o de falta de r e c u r s o s 
e a p r e g o a n d o e c o n o m i a s q u e v a e rea l i -
sando á custa dos sacr i l ic ios do p o b r e 
contr ibuinte e. dos p e q u e n o s e m p r e g a d o s 
p ú b l i c o s , a u g i n e n l e a g u a r d a f iscal com 
of l ic iaes do exerc i to d e i x a n d o fóra do 
s e r v i ç o , mas c o m v e n c i m e n t o , c e n t e n a s 
d e e m p r e g a d o s n o v o s , r o b u s t o s , m u i t o s 
d ' e l l e s b a s t a n t e babeis e lodos ou quasi 
todos s u p e r i o r e s , na prat ica do s e r v i ç o 
fiscal, aos mais z e l o s o s e i n t e l l i g e n t e s 
o f l i c i a e s da actual g u a r d a ! 

I s t o é a s s o m b r o s o e só n e s t e p a i z s e 
pode dar lauta prova de inépcia — se 
não é o proposito lirine de onerar a nação . 

Q u e i r a o sr. ministro da f a z e n d a tra-
tar d ' e s t e ramo de s e r v i ç o com c o u s c i e u -
c i a o (é e verão q u e s . e x . a p o d e r á d a r 



A X . X O Í — a » © í > u * u x m * n n o POVO 1 de d e z e m b r o d e 1 8 9 8 

a o p a i z u m a fi.-calisaçâo c o m p l e t a . s e m 
g r a n d e s e n c j f g i i s para o t h e s o u r o e 
m e s m o s e m V e x a m e s para o c o r t t n b u m t e . 

R e f o r c e m - s e os postos da raia e 
tos outros que estão a b a n d o n a d o s , dè-se 
nova o r g a n i s a ç ã o a e s s e corpo f iséal , e 
e s c u s a d a é a sua p r e s e n ç a no interior do 
paiz , o n d e , se a p p á r e c e o c o n t r a b a n d o , 
já es lá e l le naeional isado, s ê m q ú e n fi* 
c a i i s a ç ã o possa interv i r . 

F a l l e c i n i e n t o d ' u m v e t e r a n o 

C h a m a v a se Manoel Ribeiro , o v a l e n t e 
so ldado do exerc i to l ibera l . S e r v i u no 
batalhão de voluntár ios da r a i n h a , fazen-
do a c a m p a n h a do c e r c o do Porto . 

Era um v e l h o de 9 2 annos de e d a d e 
ha muito tempo c e g o e e n t r é v a d o , e x e r -
c e n d o em quanto p o u d e a profissão d e cal-
deire iro . 

D e i x a familia pobre que nunca o des-
a m p a r o u , va lendo lhe comtudo a car idade 
de a l g u n s c i d a d ã o s que tinham pelo v e -
n e r a n d o ve lho a maxima s y m p a t h i a . 

S e assim não fosse , ManOel R i b e i r o 
teria já s u c c u m b i d o a o s e s t r a g o s da 
miséria . D e s a m p a r a d o pelos g r a n d e s , 
pelos senhores e possuidores d ' e s t e pa iz , 
que nunca olharam pela sorte d 'e>tes 
va lentes b a t a l h a d o r e s , só lhe r e s t a v a , como 
a tantos outros , a protecção da c a r i d a d e 
p u b l i c a , que fe l izmente nunca e s q u e c e u 
os sacri f íc ios que l izeram para e m a n c i p a r 
es te povo d o j u g o d e s p o l i c o do e x e c r a n -
do g o v e r n o de D. M i g u e l . 

E s s e p u n h a d o d e v a l e n t e s , do qual já 
hoje poucos restam, teria morr ido de fome 
se não fosse a iniciativa particular os ter 
soccorr ido . E c o m t u d o q u a n t a s c e n t e n a s 
d e homens ahi v i v e m á r e g a l a d a , sém 
contarem a mil less ima parte dos serv i -
ços prestados ao paiz por essa plêiada 
de v e l h o s q u e tantos e x e m p l o s de h e r o í s -
mo nos deul 

A ' famil ia do velho s o l d a d o e n d e r e -
ç a m o s os nossos p e z a m e s . 

Kleições d a s j u n t a s <le p a r o c h i a 

Foram elei tos para os c a r g o s das 
j u n t a s de parochia na c i d a d e dc C o i m b r a 
os s e g u i n t e s s e n h o r e s : 

í.. SÉ NOVA 
Effedivos—Antonio S a n t o s F e r r e i r a , 

João da Costa Mel lo , F r a n c i s c o R o d r i g u e s 
D i n i z e Joaquim A u g u s t o Ferreira V a z . 

Substitutos— Antonio. íJiaria d e S o u -
sa, F r a n c i s c o Martins Car los N e v e s , 
A n t o n i o José Marcel l ino e Joaquim A u -
g u s t o L a d e i r a . 

SÉ VtLHA 
Effectivos—Antonio José G o n ç a l v e s 

N e v e s , R icardo D i n i z de C a r v a l h o , A d e -
lino R o d r i g u e s Sara iva e José R o d r i -
g u e s P a i x ã o . 

Substitutos — J o s é de Jesus S i m õ e s , 
Joaquim de C a r v a l h o Porto , F r a n c i s c o 
do C a r m o e S á e D i o g o Ferraz . 

s . BARTHOLOMEU 

Effedivos— Antonio José da C o s t a , 
F r a n c i s c o de S o u s a N a z a r e t h Júnior , José 
C o r i ê a L e m o s e J o s é Doria 

Substitutos—Jaynie L o p e s L o b o , F r a n -
c isco S i m õ e s da S i l v a , F r a n c i s c o S a l l e s 
P r e c e s Diniz e A n t o n i o M a r q u e s da S i l v a 
E l o y . 

SANTA CRUZ 
Effectivos—Henrique M a r q u e s Per-

digão , Manoel I l lyd io dos S a n t o s , Antonio 
Pinto M a c h a d o e Antonio dos S a n t o s A z e -
v e d o . 

Substitutos — Manuel dos S a n t o s Fi-
g u e i r e d o L o p e s , João d ' O l i v e i r a , João 
C a e t a n o P i e d a d e , Antonio da Costa . 

I n f a n t e dn Cantara 

Esta tuna , composta de g r a n d é n u m e -
ro de r a p a z e s c o n i m b r i c e n s e s , mostrou-
se em publ ico no s a b b a d o , no b e n e f i c i o 
que se real isou no theatro de D. L u i z . 

D i z e m nos que e s t e g r u p o musical 
se aprescntó-ra muito b e m , e x e c u t a n d o 
com d i s t i n c ç ã o a l g u n s n ú m e r o s de m u s i c a , 
os q u a e s o b t i v e r a m a p p l a u s o s g e r a e s . 

A tuna está muito bem i n s t r u m e n t a -
d a : v íó fões , bandol ins , r e b e c a s , flautas, 
r a b e c ã o , v io loncel lo e o b o é . 

Foi a primeira v e z q u e se a p r e s e n -
taram nos nossos theatros , d e i x a n d o agra-
davel impressão no n u m e r o s o publ ico q u e 
os o u v i u . 

A Portugueza, um dos n ú m e r o s do 
programma., t e v e e x e c u ç ã o m a g i s t r a l , sen-
do grai ide o e n t h u s i a s m o . 

O r e g e n t e da tuna é o sr . S a m u e l 
P e s s o a , um amador de g r a n d e apt idão 
m u s i c a l e q u e r e v e l a muito bom g o s t o . 

P a r a b é n s a todos . 

A p o n t a m e n t o s de c a r t e i r a 

E s t e v e nesta c idade o sr. Joaquim 
Piulieiro L o p e s , de C a s a e s G a l l e g o s . 

x . 

A n t o n i o A u g u s t o dos S a n t o s 

Vae e i p e r i m e n l a M o f u r n a s melho-
ras este nosso amigo e s incero corre l i -
g i o n á r i o , adminis trador e e d i t o r d ' e s t e 
j o r n a l , q u e upia! g r a v k ^ | e r ç i j j ) | a d e ar-
redou d o s seus T r c b a l n o s . 

. E s p e r a m o s em b r e v e ve l -o ao nosso 
ladí/"áoi í ipIe ! U)n)gjte; iestabelecido. 

M u s e u i n d u s t r i a l 

A galeria do claustro do S i l e n c i o , 
onde está insta l lado o niuseti i n d u s t r i a l 
da E s c o l á Brotero," foi cedida ' tempora-
r i a m e n t e pela. , camara m u n i c i p a j a este 
e s t a b e l e c i m e n t o do "estado. 

N o m è a c ã o 
I t ( M U M I f i l á M l l t f f l U l f 

O sr . Manoel de Sousa G o n z a g a , 
que e s t a v a e x e r c e n d o i n t e r i n a m e n t e o 
logar de thesoure iro da c a m a r a m u n i c i -
p a l , acaba de ser nomeado v i ta l íc io . 

A escolhn foi boa e j u s t a , porquanto 
o sr . G o n z a g a tem sidin ufei e m p r e g a d o 
z e l o s í s s i m o e cumpridor . 

T l i e a t r o D. L u i x 

T e m tido bom acolhimento do p u b l i c o 
a noticia da vinda a esta c i d a d e da Com-
panhia T a v e i r a , do theatro P r i n c i p e R e a l , 
do Porto . 

P a r a as tres rec i tas d ' a s s i g n a t u r a , 
em que s e representará : 

O Burro do sr. Alcaide ^ 
O Solar dos barrigas 

« l à H 
estão já tomados g r a n d e n u m e r o de ca-
marotes e logares de plate ia , e não admi-
rará q u e por e s t e s dias a a s s i g n a t u r a 
este ja c o m p l e t a . 

O s fe l i zes que poderem e, d e s e j a r e m 
assist ir a e s t e s e s p e c t á c u l o s q u e não se 
d e s c u i d e m , aliás l icarão l o g r a d o s , e só 
o b t e r ã o os peiores logares e por mais 
d i n h e i r o . 

•Separardes _a, 

A camara munic ipal mandou r e p a r a r 
a fonte do C a s t a n h e i r o , em C o s e l h a s , 
a t t e n d e n d o .assim aos p e d i a s de. sdguns 
habi tantes d ' a q u e ! l e s s i t ios . j? 

B e m preciso s e tornava t a m b é m a s 
r e p a r a ç õ e s de e s t r a d a s e outros s e r v i ç o s 
que estão r e c l a m a n d o uma proinpta be-
nef ic iação , a que a p r e s e n t e camara tem 
l igado pouca importançí e que d e c e r t o 
agora d e s p r e z a r á visto em b r e v e terminar 
a sua g e r e n c i a , q u e , f rancamente não 
d e i x a s a u d a d e s . 

Comtudo é poss íve l q u e a real isar se 
o adagio — atraz de mim virá quem bom 
me fará—venha a s e r l e m b r a d a a g e r e n -
cia do sr . dr. Costa A l t ímão. 

P r i s ã o 

Foi preso pela policia civil de C o i m -
bra , o menor Antonio ; Maria G o m e s , q u e 
havia furtado ao s r . A d r i ã o Forjaz; d i n h e i -
ro e outros o b j e c t o s no valor a p p r o x i m a d o 
de 1 0 0 $ 0 0 0 r é i s . 

O rapaz t inha-se e v a d i d o para a Mea-
lhada, onde foi preso a requis ição do 
administrador de P e n a c o v a . 

i f i B a n d a r e g i m e n t a l 

T e m sido muito a p r e c i a d a a e x e c u -
ção d a s peças m u s i c a e s com q u e a ban-
da do r e g i m e n t o 2 3 , s u p e r i o r m e n t e r e g i -
da pelo sr . A l v e s R i b e i r o , nos d e l i c i a 
todos os d o m i n g o s . 

Outra c o u s a não era do e s p e r d r da 
competenc ia do dist incto r e g e n t e , cujo 
mérito ha muito está r e c o n h e c i d o . 

F e b r e a p l i t o s a 

D e s e n v o l v e s s e com intens idade em 
lodo o dis lr içto de Coimbra a f e b r e a p h l o -
sa q u e tem atacado c o n s i d e r a v e l m e n t e o 
g a d o bovino em Iodas as terras do p a i z . 

Nesta c idade são n u m e r o s o s os ca-
sos , e s p e r a n d o - s e que os c o m p e t e n t e s to-
mem as p r o v i d e n c i a s p r e c i s a s para d e b e l -
lar este mal . 

A a g r i c u l t u r a está sofTrendo g r a v e s 
prejuizos com o d e s e n v o l v i m e n t o d ' e s t a 
e p i d a n M j f * | I J flT I J I 
D e s o r d e m 

O s dois c o m p a n h e i r o s , João Pirré e 
Joaquim - C r a v o , depois de c o n c l u í d o s os 
seus n e g o c i o s — a venda do peixe qne da 
F i g u e i r a c o n d u z e m para o nosso m e r c a -
d o — j a n t a r a m bem e b e b e r a m m e l h o r , do 
q u e re-uiltou c o m e ç a r e m e m altercação. . 

Pa lavra puclia palavra e o C r a v o pU-
c h o u d 'uma bofetada f a z e n d o - a entalar 
na cara do Pirré , que lhe respondeu com 
uma nava lhada vibrada ao peito, fer in-
do-o bastante . Valeu ao C r a v o u m a car-
teira que el le tinha n o boJsQv e v i t a n d o 
assim o p e r i g o d 'um fer imento , q u e po-
dia ser a sua morte. 

A s / f o a deu se no sabbado -á noi te , 
na e s t | Í | e | É ' d | é f i ( ( « s e n d o 
c o n d u z i d o ao hospital o fer ido. Pirré a in-
d a » ^ e s c o n d e » eiftre>& palha que e s l a v a 
na cocheíHáí m a s a policia lá é d e s c o -
bria, reqalhendo'áste^quadra. Í19KJ : 9Up 

O C r a v o r e c e b e u c u r a t i v o no hospis 
tal no s a b b a d o . e d o m i n g o , s e g u i n d o n e s -

O s j l j i s e r a t a á r í i i f c o / f t j n i l i o s l a m e n -
tam esta má hora . O Pirré chora a sua 
d e s g r a ç a , e o pobré pite, um vethole q u e 
Verti a esta c i d a d e 'iver o filho e tomar 
conta do g a d o , nie l te dó 1 

P i r r é f»i e n t r e g u e ao poder j u d i c i a l , 
depois do i n l e r i o g ^ o n j o p o . ç p i n n i i s j a r i a 
do d § P É W a . 3 D í O J Í I S f f l U r n f l l 

R e c i t a ilo 5.°, a n n o > C 

A peça theatral q u e - r ^ r e s W t a r á o 
c u r s o do 5 o Mrtid* jurididt), na Soft- tra-
d i c c i o n a l recita d é d e s p e d i d a é estiripta 

" I r 
D'aqui a cem annos, -é o titulo da pe-

ç a , bor(f,indo f í supU a u c t | * as d í f l e r e n t e s 
phases p o r q u ê M i d e v a s s a r a vida 
c o i m b r ã . D i z e m - n o s q u e está escr ip la 
com grwça. 

. D a ^ r ^ i e a foi e n c a r r e g a d o o sr . Fran-
c i s c ó M a c e d o , nao estando amua dec id i -
do q i y j ^ p tjveatro o^de será çfTectuada 
esta festa a c a d é m i c a . 
C o n f l i c t o 

Na s e g u n d a feira notou-se no nosso 
m e r c a d o » falta de c a r n e i r o e o u l r a s j f e -
z e s á v . á d a g e m . Fui d ' is to c a u s a Hum 
confl icto q u e Uauve^a na v é s p e r a entre o 
veter inár io e o s donos do g a d o , no acto 
da i n s p e c ç ã o . 

Bom séria q u e a camara i n t e r í i e s s e 
no f e n t i d ç de a p a z i g u a r o niabj ^equitati-
v a m e n t e , de fornia a não d a r l o g f r a n o v o s 
conf l ictos que p o d e m trazer s é r i a s con-
s e q u ê n c i a s a lém do d e s a r r a n j o e p r e -
j u í z o para o p u b l i c o . 

R e g i m e n t o « I | 

Murro brevfeifiénte* v ã o pr inc ip iar os 
e x e r c i c i p s gymna^jlicgs neste r e g i m e n t o , 
q b y " j á A ( f q u i r i l r o s aVpàreÍhos : indispen-
savfeís para o e n s i n o das p r a ç a s . > .< 

Caso inysterioso i - íj 

T e v e úm desenlace talai o caso do 
d e s a p p a r e c i i u e u t o de. Biyioari fr Rerrwrí f , 
d'Arraucada',* a que nos re fer imos eiii o 
n ni i i í i rn i r i f f i r t f t . . . . . , , l i u i n T I u | 'naoi l l lu . 

- N a s e g u n d a f e i r % { o i d<«<}obarto-p<v-
los t r a b a l h a d o r e s q u | t e e m paria a cidífj-
d e , na m a r g e m esquerda do M o n d e g o , 
p r o x i m o do porto de Pé de C ã o , o cada-
ver d ' u m J i o u i e n u . 

Dada parte á pol ic ia , esta compare-
ceu ; a r r a s t a n d o o c a d a v e r para l e w i , r e -
c o n h e c e u se ser o homem que havia des-
a p p a r e c i d o . E n c o n t r o u - s e - l h e d inheiro , 
uns vinte e tantos mil r é i s , que s e « i r p 
põe ser a quantia qne e l l e v iéra ítobrar 
de f e r r a g e n s . T r a z i a re lógio e c a d e i a . 

O c a d a v e r foi c o n d u z i d o para o thea-
tro a n a l o m i c o a fim de se proceder á au-
topsia e ver i f i car se h o u v e cr iminal i -
d a d e . ~ r* \ 9 r \ 
p Este acontec imento«i)rodj iz iu s e n s a -
ç ã o em C o i m b r a , onde se e s t á p b u c o 
habituado a p r a t i c a r e m - s e g r a n d e s cri-
m e s . 

Material de i n c ê n d i o s 

A camara munic ipal re forçou of ^eu 
serv iço de i n c ê n d i o s com mais um carro 
de material e m a n g u e i r a s , q u e a c a b a de 
r e c e b e r . , , 

T u n a a c a d é m i c a 

Foi const i tu ída uma nová t u n a com-
posta de vinte e quatro e x e c u t a n t e s , sob 
íí d i r e c ç ã o do sr. S i m õ e s B a r b a s ; uiriá 
c o m p e t e n c i a m u s i c a l . 

.Nas p r ó x i m a s fer ias do C a r n a v a l pro-
j e c t a - s e uma visita á c idade de Y i z e u , 
onde sejfêo (ladps; dois e s p e c t á c u l o s . ,A' 

' t u n a a ^ r e ; g a - s é um g f u p o d e r a p a z e s , 
a m a d o r e s - d r a m a t i c o s , (pie tomarão parte 
nas r e f e r i d a s r e c i t a s . 

Os ensaios m u s i c a o s j á p r i n c i p i a r a m . 

S a l v a ç ã o p u b l i c a 

Esta corporação de bombeiros feste-
ja hoje o a n n i v e r s a r i o da i n d e p e n d e n c i a 
de P o r t u g a l , - d ' e s t a mamgpfr: CT ' 

A l v o r a d a ; missa uo templo de Santa 
C r u z , onde se fará a c e r e m o n i a da ben-
ção da bandeira da c o r p o r a ç ã o , ca j i tan-
do-se uni Tt-Deum a g r a n d e instrumen-
tal ; e x e r c í c i o g e r a l num prédio da rua do 
V i s c o n d e da L u z ; i n a u g u r a ç ã o da hihlio-
theca na sala das s e s s õ e s ; e x p o s i ç ã o ao 
publ ico da e s t a ç ã o d e m a t e r i a l ; i l lumi-
nação do edificio^ e t c . 

Em todos estes actos t o c a r á - a phi-
larmonica Conimbricense. 

D e s a s t r e n o t r a b a l h o 

Eni : c ( > t i s e f l ú c i d ' u n ^ pjequp4ip ,de-
sastre q u e soffreu hontem o impressor , 
sr. Jose R o d r i g u e s , q u a n d o trabalhava 
na machina, . .uão p o u d e ser hontem im-
preís'0 b - n o s s e jorWaí; -motivo porque a 
dis tr ibuição é , b o j e mais d e m o r a d a . 

A o s nossos a s s i g n a n t e s pedimos des-

U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a 

O s e s t u d a n t e s a l u m n o s de prepara -
torios para a F a c u l d a d e de Medicina aca-
bam de dir ig ir ao sr . ministro do reino 
uma pet ição, a fim de q u e s e j a m dispen-
sadcp dos e x a m e s de g j e g o e hebra ico , 
falta que os inliihe de jtoderem matr icu-
lar s e no pr imeiro anho m e d i c o . 

* Foi accei te o c o n v i t e da U n i v e r -
s i d a d e dc Padua que p e d i a á de Coim-
bra pa<ra se fazer r e p r B s t n t a r nas f e s t a s 
q u e íMIfleHa academia p r o m o v e em honra 
do notável mathematico i ta l iano G a l i l e u . 

R e p r e s a e n t n r ^ í f - U n i V é f s i d a d e de 
C o i m b r a , naquel las f e s t a s , o sr . Martens 
F e r r ã o , nosso r e p r e s e n t a n t e d ip lomát ico 
j u n t o do V a t i c a n o , e a n t i g o professor 
d ' a q u e l l e e s t a b e l e c i m e n t o sc ienl i f i co . 

# A academia de C o i m b r a também 
r e c e b e u c o n v i t e dos s e u s c o l l e g a s de 
Pádua, não s e sabendo por em quanto o 
q u e ha r e s o l v i d o . 

<0 Intransigente» 
E ' o titulo d'.um novo c o l l e g a d e 

.Vianna do Caste l lo que se vem e n c o r p o r a r 
b i z a r r a m e n t e nas p h a l a n g e s r e p u b l i c a n a s . 

S a u d a n d o - o , d e s e j a m o s - I h e as melho-
res p r ç s p e r i d a d e s . 

-•* tiAitV •• v>''V1 r\ 'iOJj î QUA V> 

V o z e s do tumulo 
i t 

Um. nosso c o l l e g a da capital recorda 
as s e g u i h í e s palavras de L o p o T a z : • 

f • 1 / i , i 

« 0 -tumulh das inst i tu ições passadas 
foi , como a c a b a de vêr-,^e, c o m e ç a n d o a 
c a v a r p e l a s mesmas inst i tuições d e s d e o 
tómpir e m qiie d e i x a m o s de estaV ehí' 
harmonia çom o |;rinripio-fpKV lhes dera 
o r i g e m , e que lhes ministrava força e 

- « C o n c l u i n d o d 'aqui sobre o futuro , 
pois q u e para nada mais nos s e r v e m ad 
l i ç õ e s da historia, sendo i n c o n t e s t á v e l 
q u e uma certa f a t a l i d a d e - s e j a mais ou 
mpnos as e v o l u ç õ e s s o c i a e s , e 
não semio f ina lmente menos cer to que 
já. m o d e r n a m e n t e c o m e ç a m de. a p p a r e c e r 
d e s a r m o n i a s s e n s í v e i s e n t r e os princí-
pios e os factos — tenbo de mim 
p a r a m i m q u e n ã o v e e m m u i 
l o n g e os f w n e r a e i do g o v e r n o 
r e p r e s e n t a t i v o e o a p r a z í v e l 
r e i n a d o d a s f o r m a s r e p u b l i c a -
n a s na o r g a n i s a ç ã o d a s socie-
dades m o d e r n a s . » 

C e r t a m e n t e q u e es tas p a l a v r a s foram 
e s c r i p l a s no período honesto da vida do 
morto, e m q u a n t o a sua a p p r o x i m a ç ã o 
com a cqrôa lhe não varreu por c o m p l e t o 
a n o ç ã o da honra e da v e r g o n h a . 

E q u e , já lá o dizia o S a m p a i o , quan-
to mais se a p p r o x i m a m da c o r ô a , mais 
se alfastam do c a m i n h o do d e v e r . C i t a -
mos de memoria mas c r e m o s q u e é isto 
pouco mais ou m e n o s . 

16 c o n t o s 
A i n d a agora v a e ser p a g a p a r t e do 

que o E s t a d o d e v e á c o m p a n h i a d' i ltU-
minação a g a z de Lisboa das f e s t a s por 
o c c a s i ã o do c a s a m e n t o do sr . D. Cârlosv 

D e v e s es tar l e m b r a d o , ó Zé, que os 
p r o g r e s s i s t a s fartaram-se de dizer q u e as 
d e s p e z a s corr iam a e x p e n s a s de ricos 
p e r s o n a g e n s q u e e x p o n t a n e a m e n l e c o n -
corriam para abr i lhantar aquel la solemni-

N ã o nos recorda q u e m era o F o l g o s a 
; n e s s e tempo. 

= = = = = = = = = = = = = = = 

A GRANEL 

A l é m do jornal do sr . H i n l z e Ribe iro 
a p p a r e c e em janeiro t a m b é m outro jor -
nal , orgão da Liga L i b e r a l . 

* * * D i z e m d e A g u e d a q u e um 
dos d ias da semana passada foi a r r o m b a -
d a uma das portas da capel la d e Nossa 
S e n h o r a da S a ú d e , na Costa N o v a , le-
v a n d o os ladrões a c a i x a d a s esmolas e 
um cálix de metal amare l lo , mas q u e 

[ muita g e n t e i m a g i n a v a ser d e o u r o . 

* * * Nos últ imos dias os lobos 
teem feito g r a n d e s e s t r a g o s em reba-
nhos nós c o n c e l h o s de M a n g u a l d e e N e l -

* * * P a r e c e q u e b r e v e m e n t e c h e -
g a r ã o a Lisboa os r e p r e s e n t a n t e s de co-
mités p a r i s i e n s e s dos o b r i g a t o r i o s da 
companhia real afim d e Iratar de a s s u m -
ptos re lat ivos á m e s m a c o m p a n h i a . 

* * * No c o n c e l h o de T r a n c o s o 
g r a s s a com i n t e n s i d a d e a f e b r e a p h t o s a . 

* * * A serra d e Estre l la e s l á c o -
berta de n e v e . 

* * * O s r . v i s c o n d e de S a n t a r é m 
pediu patente de introducção , por d e z 
annos , do fabrico de a r t i g o s e s m a l t a d o s 
em ferro e outros m e t u e s . 

# * * E m Vianna do Caste l lo teem 
a p p a r e c i d o c é d u l a s de 1 0 0 r é i s f a l s a s , 
do t y p o pr imit ivo . 

* * # Em Santa Martha do D o u r o 
também a p p a f e c e m c o m f r e q u e n c i a c é d u -
las f a l s a s . O metal c o m e ç a de a p a r e c e r 
n ' a q u e l l e s s i t ios . 

* * # A s s e g u r a - s e q u e na próxima 
pr imavera teremos em L i s b o a festas d e 
g r a n d e e s t r o n d o , p o r q u e a rainha r e g e n t e 
de H e s p a n h a virá p a g a r a v is i la ao re i 
de P o r t u g a l . 

* * # O sr . dr. Manoel d e A r r i a g a 
está doente com uma a n g i n a . 

* * * O ministro da fazenda tem 
já l a n ç a d a s as bases para uma nova re-
forma d a s A l f a n d e g a s 

* *>'* Nota-se uma r e c r u d e s c e n c i a 
da epidemia do cholera na B é l g i c a . No 
hospi la l tia B r u x e l l a s , d u r a n t e c i n c o d i a s , 
e n t r a r a m seis choler icos . 

Um t e l e g r a m m a d e B r u g e s a n n u n -
éia q u e , no e s p a ç o de 48 horas , foram 
l e v a d a s ao hospital q u i n z e p e s s o a s ata-
c a d a s do Cholera, das q u a e s morreram 
t r e z e . 

* * # Ha g r a n d e a b u n d a n c i a d e 
c a s t a n h a nos distr ictos de C a s t e l l o B r a n -
co e G u a r d a , v e n d e n d o - s e a 3 6 0 e 4 0 0 
réis o a l q u e i r e . 

* * * O sr. bispo de B e j a vae c r e a r 
um museu com os o b j e c t o s de va lor ar -
tíst ico q u e tenham p e r t e n c i d o aos e x t i n -
c l o s c o n v e n t o s da sua d i o c e s e . 

* * # Por c a u s a do mau tempo es-
tão p a r a l i s a d o s os t r a b a l h o s a g r í c o l a s no 
c o n c e l h o de P e n a g u i ã o . 

* * * E m M o n s ã o é l imitado por 
e m q u a n t o o d e s e n v o l v i m e n t o c o m m e r c i a l 
dos v i n h o s para d i v e r s o s pontos do pa iz e 
m e r c a d o s 1 e x t r a n g e i r o s . 

A cotação actual r e g u l a entre 1 í 
e 2 0 $ 0 0 0 réis a p i p a . 

Coisas e l o i s a s 

— Vamos dar um p a s s e i o , Adé l ia ? 
Hoje nutro vontade de passear c o m t i g o . 

— Pois s im, v a m o s , m a s . . . se fores , 
tens d e levar o p e q u e n o ao cotio. 

— A i ! e s q u e c i a - m e d izer- te q u e não 
posso andar com dôr de c a l l o s . 

• 

Era no tempo da e s c r a v a t u r a . 
A c h u v a cabia a p o l é s , e um n e g r o 

s e g u i a por uma rua do Rio de Janeiro , 
em c a r a p i n h a e com o c h a p é u muito 
a b r i g a d o d e b a i x o da j a p o n a . 

— Oh! bruto! diz- lhe um p a s s e a n l e , 
então l e v a s a c a b e ç a á chuva e o c h a p é u 
g u a r d a d o ? . . 

— É q u e a c a b e ç a p e r t e n c e a m e u 
s e n h o r , p ô d e e s t r a g a r - s e á v o n t a d e , e o 
c h a p é u é m e u ' . . . q u e r o poupal-o 1 

D e s g a r r a d a s 
A M ÊÊ " a f | «íktr . 
O' ares da minha terra 
Vinde ligeiros levar-me 
Que os ares da terra alheia 
Não fazem senão matar me. 

-

C A I X E I R O 
gg p o m pratica d e m e r c e a r i a , p r e -

v i c isa-se d 'um para o e s t a b e l e -
c imento de 

Julio da Cunha Pinto 
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E X P E D I E N T E 
Prevenimos os nossos estimá-

veis assignanles de fóra ile Coim-
bra, ein divida á administração do 
Defensor do Povo, de <|n<t vamos 
enviar pelo correio os recibos das 
suas rissignatiíras, passados alé aò 
dia 21 de janeiro, fim do 1.° seines-
Ire da publicação do nosso jornal. 
Aquel les para onde se não possa 
fazer cobrança postal, pedimos a fi-
neza de nos enviarem a imprirlaíi-
çia do 1.° semestre, para regulari-
sar a nossa escriptnração. 

Esperando a satisfação do nos-
so pedido, desde já agradecemos OS 
seus obséquios. ' 

Òs recibos da Figueira são co-
brados, por especial fineza, pelo ex.ra° 
sr. Antonio Fernandes Lindole. 

Os recilros de Leiria támhein 
por obsequio serão cobrados pelo 
ex.mo sr. Eduardo Martins da Cruz. 

L I V R O S 

Annuncios grátis recebendo-se 
um exemplar. 

DE G R A Ç A 
C a r t e i r a p a r a notam, 

C a r i m b o u <le b o r r a c h a 

e b i l h e t e s de v i s i t a 

A R I U — É e s l e o t itulo d e um 
á l b u m de a n e d o t a s e bons ditos que se 
publ ica em F a r o , q u i n z e n a l m e n t e , pela 
módica quant ia de 6 0 0 réis em cada seis 
mezes, p e r t e n c e n d o a cada a s s i g n a n l e um 
brinde de 100 bilhetes de visita, ou me-
diante 1 0 0 réis m a i s , uma linda carteira 
para notus, ou um carimbo de borracha. 

P a r a a esco lba do m » d e l o d o s c a r i m -
b o s serão e n v i a d o s , g r a t u i t a m e n t e , c a t a -
logos a q u e m os p e d i r . 

Jornaes e br indes serão e n v i a d o s a 
t o d a s as p e s s o a s q u e m a n d a r e m a A g o s 
l inho Ferre ira C h a v e s — F a r o — 600 ou 
7 0 0 ré is , s e g u n d o o b r i n d e e s c o l h i d o . 

Q u e m d e s e j a r a car te i ra r e g i s t a d a 
para ev i tar extrav io no corre io d e v e r á en-
viar mais 50 réis . 

O s b i lhetes de vis i ta v a l e m 4 0 0 r é i s . 
— As c a r t e i r a s va lem 6 0 0 réis — o va-
lor dos c a r i m b o s é super ior a 800 ré is . 

Por cada dez a - s i g n a t u r a s dá se. uma 
de g r a ç a , c o m todas as g a r a n t i a s de as-
s i g n a n t e . 

ILLLLLH S \ G K r M l \ 
I L L S S M D A 

900 a 1:000 gravuras 
P e d i r p r o s p e c t o e e s p e e i m e n 

A s s i n a t u r a 2 0 réis, fascículo 
Está concluido o 1.' volume 

Pa r a i n f o r m a ç õ e s B Í B L I A 

S A C U A D A I l i l i l J S -
TRAIIA — M o u s i n h o da S i l v e i r a , 1 9 1 
— P o r t o . 

E m C o i m b r a : na l ivraria do s r . A . 
P a u l a e S i l v a , rua do I n f a n t e D . A u g u s t o , 
e em casa do sr. M a n o e l M a r i a , rua das 
F l o r e s — 4 . 

A M M D A P A T R I A 
oo 

A crise m o n e t a r i a e s u a s c o n -

s e q u ê n c i a s , i m p a r c i a l m e n t e 

e s t u d a d a s e a n a l y s a d a s 

Dedicada ao commercio e mais industr ias 
do paiz por 

ALVES MIRANDA 

P r e ç o — 5 0 réis 

A N N U N C I O S 

P o r l i n h a . . . . . . . 3íi ré is 
R e p e t i ç õ e s . . . . . 20 r é i s 

P a r a os s r s . assifcnantes des-
conto d e 5 0 •/• 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

V E N D A D E CASA 
5 8 ¥ende-se nma sita na C o u r a ç a 

dos A p o s t o l o s , n.® 6 6 . P a r a 
tratar com José S i m õ e s , l a r g o dò C a s -
tel lo . . " ' ; / ' 9 H 1 l " 

5 9 
e n d e - s e u m a porçfto de 

ladr i lbo^mozaico proprio para 
ladri lhar o o s i u h a s e entradas de c a s a s , 
e t c . , por q u a l q u e r p r e ç o q u e se c o m b i n e 
com seu d o n o , praça do C o m m e r c i o , n . ° 
5 0 — C o i m b r a . 

AO P U B L I C O 
g j F t e e l . i r o pftra os d e v i d o s elTei-

U tos , q u e o sr . Antonio Paulo 
de O l i v e i r a , e x - c a i x e i r o no meu es tabe le-
c imento de m e r c e a r i a , na rua do S a r g e n -
tn-inór, n . 0 ' 8 a 1 0 . deixou de e s t a r a o s . 
m e u s s e r v i ç o s , desde o dia 1 8 de n o v e m -
bro de 1 8 9 2 

Manoel dos Santos Apostolo Júnior. 

A O S M E S T U E S D ' 0 B i l A S 
40 Na officina de serra-
lheria e fundição de Manoel 
José da Costa Soares, á 
rua da Sophia, vende-se 
fasquia para tabiques e es-
tuques a 7$000 réis o mi-
lheiro. 

EMPREGADO 

5 4 N" a r u a de V e r r e i r * S o r » 
jjes n . ° » 1 2 8 1 3 0 , s e d i z 

quem p r e c i s a d ' u m q u e e s t e j a apto para 
a e s c r i p t a . 

BI-CYCLETA 
5 5 T / e , 1 | d e - s e u m a e m b o m u s o , 

V própr ia para e n s i n o . D i r i g i r 
á Couraça d e L i s b o a , 3 2 . 

Instrumentos de corda 
5 3 A > I-) , I M*° N u n e s d o s S a n -

m tos, s u c c e s s o r d e A n t o n i o 
dos S a n t o s , e x e c u t a e vende, i n s t r u m e n -
tos d e c o r d a e s e u s a c c e s s o r i o s 

RUA DIREITA, 18 —COIMBRA 

PKOltlDMH; 
Companhia geral de seguros 

« a p i t a i S 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 

y „ A 9 e n c ' i > ® m C o i m b r a , r u a 

A . de F e r r e i r a B o r g e s , 9 7 , 1 . ° 
a n d a r . 

Vinho Maduro do Douro 
e verde de Basto 

SUPERIOR QUALIDADE 
rende-se na m e r c e a r i a A v e -

n i d a . — I,ar«o do P r i n c i p e 5 i v 

D. C a r l o s , 4 7 a 5 3 — C o i m b r a . 

G A R R A F A S 
38 Antonio Dias Themi-
do, compra garrafas bran-
cas e pretas. 

Rua Ferreira Borges, 
129-133—Coimbra. 

ESTABEU :€IMKi\TO 
DK 

M I ! 
DE 

JOSÉ D A COSTA R A I N H A 
4 \[este estabelecimento encontra o comprador o que fia de mais 

1 m o d e r n o e mais chic. 

Rua dos Sapateiros, n.os 21, 23 e 2 5 
Largo da Freiria, n.9S I a 3 

C O I M B R A 

P O M A D A DO DR. Q U E I R O Z 
E s p é r i a » ntada ha mais d e 40 a n n o s , para c u r a r e n i p i g e n s 

e outras d o e n ç a s d e p e l l e . V e n d e - s e nas p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . 
Deposi to g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & V i e g a s , rua de S . V i c e n t e . 
3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , na d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a 
& C a 

N . R . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d< 
4 de j u l h o d e 1 8 8 3 . 

C E N T R O DA MODA 
.DE 11 ,11 1 

MENDES D'ABREU 8fi C/ 
60 — Rua de Ferreira Borges — 64 

A e s t e a c r e ^ ' t i ) ( ' ° e s t a b e l e c i m e n t o f u n d a d o em 1 8 7 8 a c a b a de c h e g a r um 
B L c o m p l e t o sor t imento de f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s p r ó p r i a s p a r a 

fatos de homem e c r e a n ç a s , q u e se e x e c u t a m com a m a x i m a p e r f e i ç ã o e m o d i c i d a d e 
de p r e ç o s . 

O s propr ietár ios d ' e s l e e s t a b e l e c i m e n t o , para melhor g a r a n t i r e m a e x e c u ç ã o 
d a s m a n u f a c t u r a s , montaram no m e s m o prédio uma e s p l e n d i d a of f ic ina d ' a l f a i a t e r i a , 
o n d e quasi toda a obra será feita d e b a i x o da d i r e c ç ã o d e M e n d e s d ' A b r e u . 

N o mesmo e s t a b e l e c i m e n t o se e n c o n t r a g i z proprio para a l f a i a t e , f a b r i c a d o e m 
P o r t u g a l . ~È o único d e p o s i t o d ' e s l a manufactura em C o i m b r a . C a d a c a i x a c o m 80 
g i z e s costa 4 0 0 r é i s . 

A L A V I L L E _ D E P A R I S 

G r a n d e F a b r i c a d e C o r ô a s e F l o r e s 

I F - D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251— Porto 
C A S A F I L I A L E M L I S B O A : R U A DO P R Í N C I P E E P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A I E N I D A ) 

Único representante nesta cidade: 

J O & O R 0 D M 6 D E S B R A S A , S U C C E S S O R 
17—ADRO DE CIMA — 2 0 

M i » I 

TAGUS 
F U N D A D A E M 1 8 7 7 

CAPITAL 
R É I S 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
I t É I S 8 0 : 5 0 0 ^ 0 0 0 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
P r a ç a d o C o m m e r c i o n.° 1 4 — 1 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17 —ADRO DE C I M A - 2 0 
fAtraz de S. Bartholomeu) 

C O I 2 V E B J E * . A . 

2 Á RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 
J \ e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz- se -des -

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de ccfVôas e bouquels , fúnebres e de gala. Filà-

de faille, moiré, glacé e sel im, em Iodas as côres e larguras. Eças dous 
radas para adultos e crianças. 

Conlmúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúne-
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

TRKSPASSA-SK 
e s t a b e l e c i m e n t o d e f a -

z e n d a s , q u i n q i i i l h e r i a s e m e r -« u 
c e a r i a s , bem a f r e ^ u e z a d o e no melhor 
local d e P o m b a l , por seu d o n o não o 
poder n t i e u d e r . Q u e m o p r e t e n d e r d i r i ja -
se a S . R . F. — P o m b a l . 

E S T U D A N T E S 
3 3 R e e « b e - o « u m a f a m i l i a ( p i e 

F t (la e x c e l l e n t e c o m i d a e bom 
trato por p r e ç o s m ó d i c o s . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , d i r ig i r a es ta 
r e d a c ç ã o d i r e c t a m e n t e ou por carta c o m 
as i n i c i a e s C . S . 

A N T O N I O V E I G A 
Latoeiro d'amareIlo 

e fabricante de carimbos de borracha 
R U A D A S S O L A S - C O I M B R A 

„ J ^ x e e u t a - s e todo o trabalho de 
C< carimbos em todos os gene 

ros, sinetes, fac-similes e monogrammas. 
— Especialidade cm tampadas, cruzes , 
banquetas , caldeirinhas e mais objectos 
para egreja . — Faz-se toda n obra de 
metal em chnpa, fundição e torneiro, 
amareila e branca. — Prateia se lodo o 
objecto de metal novo ou usado . 

P O S T O M E D I C O 
Rua de Ferreira Borges 

(Arco d'Almedina) 

ANTONIO DA SILVA PONTES 

50 /Consultas d a s 1 2 h o r a s á s 
Vá 3 da t a r d e e d a s 6 h o r a s 

ás 9 da noite . 
Fóra d ' e s t a s horas p o d e ser p r o c u -

rado na sua r e s i d e n c i a : C o u r a ç a d o s 
A p o s t o l o s , n . ° 2 2 . 

O D E F E N S O R DO P O V O 

(PUBL1CA-SE Í S QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
R U A D O S S A P A T E I R O S , 3 7 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
E D I T O R 

CONDIÇÕES DE ASSIGNÂTOM 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 21700 
S e m e s t r e . . . . 1£330 
T r i m e s t r e . . . 680 

Sem estampilha 

A n n o 24400 
S e m e s t r e . . . . 1£200 
T r i m e s t r e . . . 60Q 



iHO"1 

B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO I Coimbra., 4 de dezembro de 1892 N.° 46 

do Povo 
S T r a n - ç a 

T u d o q u a n t o d e s u j o s e a c c u m u l a 
n o t u r b i l h ã o d a p o l i t i c a p o r t u g u e z a , 
e r g u e o s s e u s p u n h o s a m e a ç a n t e s 
p a r a a F r a n ç a r e p u b l i c a n a . 

T u d o o q u e v e g e t a p o r e s s e l u -
g u b r e s a g u ã o m o n a r c h i c o j u l g a - s e n o 
d i r e i t o d e a r r e m e s s a r l a m a s o b r e u m 
p a i z o n d e a m o r a l p o l i t i c a é s u p e r i o r -
m e n t e a u s t e r a . 

T o d a a e s c o r i a r a s t e j a n t e d e v e r -
m e s q u e s a c i a m n a escroquerie a s e d e 
d o b a i x o - i n s t i n c t o , a r r e m e t t e e m s o -
l a v a n c o s e p i l e p t i c o s d e d e s v a i r a d o s 
c o n t r a u m a s i n s t i t u i ç õ e s p o l i t i c a s 
q u e s a b e m e n a l t e c e r a h i s t o r i a d o 
s e u p a i z , d a n d o - l h e r e n o m e e p r o s -
p e r i d a d e . 

A F r a n ç a r e p u b l i c a n a , a g e n e r o s a 
m ã e e s p i r i t u a l d e t o d o s n ó s , a s u -
b l i m e i n s p i r a d o r a d a s n o s s a s c r e n -
ç a s , t e m , b e m s a b e m o s , p a r a e s s e s 
m i s e r á v e i s q u e d e l o n g e l h e v ã o c u s -
p i n d o i n s u l t o s , a g r a n d e z a a l t i v a d o 
s e u d e s d e m q u e d e s p e j a s o b r e e l l e s 
c o m o s o r r i s o h e r o i c o d o s v e n c e d o r e s 
g e n e r o s o s . 

P h a n t a s i a m e s s e s p y g m e u s , n a 
s u a s t u l t i c i a d e v a n d a l o s , q u e h a j a 
a l é m - P y r i n e u s q u e m d ê o u v i d o s á s 
s u a s p a l a v r o s a s v e r r i n a s e x p u r g a d a s 
c o m o r a n c o r v e n e n o s o d e v e n e n o -
s o s r e p t i s ! S o n h a m e s s e s Í n f i m o s 
s a c r i p a n t a s d e b r i c - à - b r a c q u e h a v e r á 
n a F r a n ç a r e p u b l i c a n a q u e m l e i a a 
a m a l g a m a d a s u a p r o s a e s c o r r e n t e , 
m e s c l a d a d e o d i o e d e n o j o ! 

C o m o s e e n g a n a m , o s v i s . A s u a 
p e q u e n e z é i n f i n i t a m e n t e g r a n d e p a r a 
e m p a n a r o b r i l h o d e t a n t a g l o r i a . 
A F r a n ç a e s t á m u i t o a l t a , i n f i n i t a -
m e n t e a l t a , p a r a q u e a b a b u g e m d e 
v ó s t o d o s — o h filhos d a l a m a l h e 
a t t i n j a a m a g n i f i c ê n c i a . 

U i v a e , u i v a e , o h s e r g i o s d a n o s s a 
t e r r a , q u e d e p o i s d e e s g o t a d o t o d o 
o v o s s o t o l e g o , a R e p u b l i c a F r a n c e z a 
p e r m a n e c e r á s e r e n a d e e s p i r i t o e 
b r a n c a d e c o n s c i ê n c i a n a g r a n d e z a 
d a s u a h e g e m o n i a e c u m e n i c a ! 

A q u e s t ã o P a n a m á t r o u x e á s u p -
p u r a ç ã o d a p o l i t i c a f r a n c e z a u m a 
s e r i e d e c a s o á e n c o n t r a d o s , e n v o l t o s 
e m c e r t o m y s t e r i o , q u e t r a z e m p r e -
o c c u p a d a a a t t e n ç ã o d o t o d o - o - m u n d o . 

P e l a i m p r e n s a q u o t i d i a n a t e r - s e -
h a o l e i t o r c u r i o s o i n f o r m a d o c o m 
m i n ú c i a d ' e s t e s s u c c e s s o s , v e n d o t o -
d a v i a l u c i d a m e n t e q u e e m t o d o a q u e l -
l e d é d a l o a v u l t a a i n t r i g a p o l i t i c a d o 
o r l e a n i s m o d e m ã o s d a d a s c o m o s 
ú l t i m o s e s g o t o s d o b o u l a n g i s m o . 

N a q u e l l a s m e i a s t i n t a s d e s u s p e i -
ç õ e s , e m t o d o a q u e l l e b o r b o r i n h o d e 
a c c u s a ç õ e s m a l p r e c i s a d a s , s e m d o -
c u m e n t a ç ã o , s e m b a s e , d e s c o r t i n a - s e 
a m á fé d a q u a d r i l h a d o c o n d e d e 
P a r i s , e m g u e r r a a b e r t a c o m a R e -
p u b l i c a — u m a g u e r r a d e e n c r u s i l h e i -
r o s c i m e n t a d a d e c a l u m n i a s r e p u -
g n a n t e s . 

N ó s c o n c e d e m o s , s e m e s f o r ç o , 
q u e o c a s o P a n a m á t e n h a a p p e n s o 
a l g u m a e s p e c u l a ç ã o d e c a p i t a l i s t a s 
q u e r e c o r r e r a m d o d o l o p a r a e v i t a r 
a ftiina c o m p l e t a d o s s e u s c a p i t a e s . 
L o n g e d e n ó s q u e r e r i n s i n u a r a i m p o s -
s i b i l i d a d e d e h a v e r c r i m e , r e d u z i n d o 
m e s m o a m e t a d e a c a m p a n h a o r l e a -
n i s t a - b o u l a n g i s t a . 

Q , q u e q u e r e m o s p o r é m s u b l i -
n h a r c o m t o d a a r u d e z a d a n o s s a 
p e n n a , é q u e o r e g i m e r e p u b l i c a n o 
n ã o p o d e s e r i n c r e p a d o d e r e s p o n -
s a b i l i d a d e s n e s t a q u e s t ã o , n a d a t e m 
c o m e l l a p o r s e r u m p r o d u c t o i s o -
l a d o d e a d m i n i s t r a ç ã o p a r t i c u l a r . 

T o c a - l h e o d e v e r , e e s s e e s t á - o 
c u m p r i n d o a f f a n o s a m e n t e , d e i n q u i -
r i r r e s p o n s a b i l i d a d e s e d e p u n i r o s 
r e s p o n s á v e i s . 

* 

P o s t o i s t o , ó j o r n a l e i r o s d e P o r -
t u g a l , a q u e d e s p r o p o s i t o v e m a s 
v o s s a s a r l e q u i n a d a s c h u l a s , a v a s ã o 
e s p u m o s a d a s v o s s a s g r o s s e r i a s i n -
f a m a n t e s ? 

Q u e é o q u e v o s d á d i r e i t o a 
c h a c i n a r c o m a v o s s a m i s e r a p e n n a , 
m e r g u l h a d a n a l a m a d o s v o s s o s i m o s , 
a r e p u t a ç ã o d ' u m a s i n s t i t u i ç õ e s / h o -
n e s t a s q u e t e e m t r i l h a d o d e s a s s o m -
b r a d a m e n t e o c a m i n h o d a h o n r a t ã o 
d e s c o n h e c i d o p o r v ó s ? 

C o m p a r a e a F r a n ç a , e s s a g e n e -
r o s a F r a n ç a r e p u b l i c a n a d a a c t u a l i -
d a d e , c o m u m a o u t r a F r a n ç a q u e 
s o b a s p a t a s d e N a p o l e ã o I I I e L u i z 
F i l i p p e f o i i g n o b i l m e n t e d e s h o n r â d a , 
e d i z e i - n o s q u a l d ' e l l a s m a i s s e i m p õ e 
p e l o s e u b r i l h o e p e l a s u a h o n e s t i -
d a d e ? . . . 

* 

A F r a n ç a r e p u b l i c a n a v a e d a r 
á s m o n a r c h i a s q u e l h e c o s p e m , u m 
e l e v a d o e x e m p l o d e m o r a l i d a d e . A 
R e p u b l i c a F r a n c e z a , c o n h e c i d o s q u e 
s e j a m o s c r i m i n o s o s , c u m p r i r á r i g o -
r o s a m e n t e a l e i , n ã o i n f l u i n d o p a r a 
i s s o a h i e r a r c h i a d o s c r i m i n o s o s c o m o 
s u c c e d e n e s t e j a r d i m p a n t a n o s o á 
b e i r a - i n f a m i a p l a n t a d o . 

A s s i m , n ã o n o s r e s t a d u v i d a : a 
F r a n ç a s a b e r á I a v a r - s e l u s t r o s a m e n t e 
d a s m a n c h a s c o m q u e v i s a m d e n e -
g r i r - l h e a r e p u t a ç ã o . 

A F r a n ç a s e l e c c i o n a r á e s c r u p u -
l o s a m e n t e o t r i g o d o j o i o , p u n i n d o 
u n s , i l l i b a n d o o u t r o s . 

A F r a n ç a q u e n o n e g o c i o W i l -
s o n , e n t r e v á r i o s , f o i d ' u m a j u s t i ç a 
e x e m p l a r , h a d e t a m b é m a g o r a c o n -
f u n d i r o s s e u s d e t r a c t o r e s , p a r t i n d o -
l h e s e m r o s t o a c a l u m n i a q u e t r a m a -
r a m . 

A s s i m s e r á -
E q u a n t o a e s t e s p a p e l o s o s s y b a -

r i t a s q u e d ' á q u e m - P y r i n e u s e s f a l f a m 
o s s e u s a r r o j o s e m te b o l ç a r i n s u l t o s 
— q u a n t o a e s s e s , o h n o b r e e g e n e -
r o s a F r a n ç a ! d e i x a - o s t r i p u d i a r , d e i -
x a - o s u i v a r , p o r q u e d e p o i s d ^ l l e s 
e s g o t a r e m t o d o o f o l e g o , t u p e r m a -
n e c e r á s s e r e n a d e e s p i r i t o e b r a n c a 
d e c o n s c i ê n c i a n a g r a n d e z a d a t u a 
h e g e m o n i a e c u m e n i c a ! 

Revolução e m Angola 
T e e m corr ido boatos de uma revo lu-

ção em A n g o l a para a p r o c l a m a ç ã o da 
sua i n d e p e n d e n c i a , sob o p r o t e c t o r a d o 
da A m e r i c a . 

E s t e s boatos , se bem q u e s e j a m d e s -
ment idos , não d e i x a m d e ter o seu f u n -
d a m e n t o . 

P r o t e s t o e le i tora l 
0 nosso c o l l e g a do P o r t o a Voz Pu-

blica continúa a p u b l i c a r e x t e n s a s l istas 
de a d b e s õ e s ao protesto e le i tora l dos 
nossos c o r r e l i g i o n á r i o s do n o r t e , q u e ha 
dias foi publ icado pe los j o r n a e s do p a r -
tido . 

Não s e pode ex ig i r m a i s ! 
A n n u n c i a m c o n s p í c u a s folhas m o n a r -

chicas q u e o deficit 110 o r ç a m e n t o do fu-
turo anno e c o n o m i c o , se se l h e não a c u -
direm com novas p r o v i d e n c i a s , não será 
infer ior a 5 í 0 0 0 c o n t o s d e r ó i s ; isto 
não obstante as g r a v e s m e d i d a s d e fa-
z e n d a adoptadas na ultima s e s s ã o p a r l a -
mentar e as economias p r o v e n i e n t e s das 
var ias r e f o r m a s . 

P o r isto p a r e c e q u e o g o v e r n o ten-
ciona f a z e r part ic ipar dos g e r a e s sacri f í -
c ios os t i tulos da C o m p a n h i a dos tabacos 
e de o u t r a s e m p r e z a s q u e até agora teem 
sido p r i v i l e g i a d a s . 

É uma r a z z i a ! 

O s r . Dias Ferre i ra 
V a e ser n o m e a d o socio da A s s o c i a ç ã o 

dos a d v o g a d o s do M é x i c o . S . e x . a mos-
trará aos col legas a g r a n d e sc iencia de 
sa lvar do rigor das leis e da jus t iça os 
c l i e n t e s ricos e p o d e r o s o s , quando se é 
p r e s i d e n t e do c»nselho. e se pode obter 
com fac i l idade a p u b l i c a ç ã o d e d e c r e t o s 
t e n d e n t e s a benef ic iar os c r i m i n o s o s d e 
q u e forem d e f e n s o r e s . 

0 M é x i c o v a e saber c o u s a s e s p a n t o -
sas no g e n e r o I 

PELOS JORNAES 

I A Nação depois de a c c e n l u a r a a u s -
teridade d e todos os r e p r e s e n t a n t e s dó 
a n t i g o r e g i m e n diz q u e D. Jayme de 
Rourbon não uccttiará a cor6a de Hespa-
nha a troco d\ma apostasia; e conci l ie : 

«Resta, pois , o r e c u r s o do sr. D. 
Carlos Coburgo que, no mesmo throno, 
dirigirá os destinos de Portuyal e Hes-
panha. E s t e perigo^ se v ier a tomar 
real idade, m a t a r á pela base a producção 
p o r t u g u e z a , e tornará o nosso paiz u m 
Estado infer ior a q u a l q u e r província 
de Hespanha. No entanto, o constitucio-
nalismo trabalha pela fusão ibérica, 
porque não se pôde sustentar por outro 
meio.' 

A nossa opinião s o b a fusão ibér ica 
dos dois povos p e n i n s u l a r e s , nas a c t u a e s 
c i r c u m s t a n c i a s , com o s r . D . Carlos Co-
b u r g o á f r e n t e , já a m a n i f e s t a mas em 
quatro pa lavras : 

- ^ A c h a m o j o sr . D. C a r l o s inf inita-
m e n t e p e q u e n o para e m p r e z a s tão arro-
j a d a s . . . 

C o m a q u e l l e d e s p l a n t e q u e c a r a c t e -
risa funda m e n t a l m e n t e q u e m não tem 
v e r g o n h a , e s c r e v e o S e r g i o : 

«O iberismo renasceu ha dois annos , 
e d e v e - s e esse renasc imento aos e s f o r -
ços c o n j u g a d o s dos republ icanos portu-
guezes e hespanhoes . E s t e s , p a r a l ison-
g e a r e m a a m b i ç ã o tradicional do s e u 
paiz, e aquel les , por v e r e m q u e de outra 
f o r m a não podiam a l c a n ç a r o seu ideal 
da republica pela republira, m e s m o d a ' 
republ ica contra a independencia d a pa-
tria, ce lebraram a alliança negra, fir-
m ã r a m em Barcelona e em Madrid o ' 
pacto de t raba lharem pela federação 
ibérica, q u e v e m a ser a absorpçào de 
Portugal pe la Hespanha sob u m presi-
dente, Como foi a de 1580 Sob o g o v e r -
no de u m R e i . » ' 

Nós p o d e r í a m o s adduz ir uma b o a de-
zena de factos c o m p r o v a n t e s de q u e quem 
conspira contra a i n d e p e n d e n c i a da pa-
tria não são os r e p u b l i c a n o s : — m a s para 
q u ê ? P o r v e n t u r a a imputação jorna l í s t i ca 
e pessoal do S e r g i o m e r e c e a c o n s i d e r a -
ção d 'um d e s m e n t i d o a sér io ? Não I 

F a z e m s a n g u e as s e g u i n t e s p a l a v r a s 
do capi tão M a c h a d o e s t a m p a d a s em rosto 
ao s r . José D i a s F e r r e i r a : 

«Quanto a este refalsado politico, 
q u e como homem e c o m o ministro, falta 
ao q u e p r o m e U e , traindo assim us seus 
protestos feitos perante a c a m a r a e a 
conf iança da c o r ô a , q u e elle está com-
promettendo e pondu em eminente risco; 
quanto a esse banido d a u r n a , q u e es tá 
preparando calculada e c y n i c a m e n t e a 
r u i n a d a patr ia e a deshonra do n o m e 
portuguez , aqui vos declaro, bons e leaes 
a m i g o s , q u e não d e i x a r á de d a r - m e ca-
bal sat is fação pelos a g g r a v o s i m m e i e -
c i d o s q u e vos fez , permitt indo, auctor i -
sando, se é q u e u ã o foi el le o principal 
e direito mandante , todas essas vi lanias 
infames de q u e fostes a lvo , os insultos 
q u e vos fizeram, as p e r s e g u i ç õ e s eom 
q u e vos o p p r i m i r a m , o s a n g u e q u e der-
r a m a r a m os s e u s galopins e os s e u s es-
b i r r o s . 

I r r a , d i a b o ! D e p o i s d ' u m a trepa tal 
a g e n t e s e n t e g o s t o em não ser p r e s i -
d e n t e do c o n s e l h o de m i n i s t r o s . . . 

E m uma d a s famosas c o r r e s p o n d ê n -
cias do sr. J o s é d ' A l p o i m p a r a o Pri-
meiro de Janeiro, d e p a r a m - s e - n o s os se-
g u i n t e s p e r í o d o s : 

«NSo è por casos esporádicos , por 
acontecimentos q u e não são a fe ição 
caracter íst ica d ' u m a inst i tuição, que 
ella d e v e ser a v a l i a d a . Q u e r e m saber 
o q u è e u penso a respeito da q u e s t ã o 
do P a n a m á ? E ' q u e ella não pode ser-
vir para desacredi tar , e m F r a n ç a , para 
amesq uinhar o r e g i m e n republ icano, pa-
ra j u s t i f i c a r o a d v e n t o da inouarchia . 
Pois que? A Republ ica que fez tamanha a 
F r a n ç a , depois do desastre de Sedan e 
das c a t a s t r o p h e s d a C o i n i n u n a , a Repu-
blica q u e l ibertou o território e conse-
g u i u q u e P a r i s se ja sempre a pr imeira 
c idade d a E u r o p a , a R e p u b l i c a q u e tem 
a F r a n ç a mais r ica q u e a A l l e m a n h a 
enchend 1 de p a v o r a s u a tr iumphaute 
r ival , a Republ ica q u e tem resistido a 
todas as conspirações da politica e x t e r -
na, e ao boulangismo e aos pretendentes , 
não m e r e c e a a d m i r a ç ã o da E u r o p a . 

não fez a felicidade d a grande n a ç ã o 
f r a n c e z a ? Suppondo q u e uns banquei-
ros j u d e u s , uns deputados infames e 
concussionarios tenham medrado c o m 
ella, ha de ser isso bastante para a c o n -
demnar? O proprio e x e m p l o da sua at-
titude no caso W i l s o n , a energ ia a g o r a 
do seu parlamento, a força com q u e a 
opinião publica se manifesta , não são 
um e x e m p l o de q u a n t o é poderosa a s u a 
vitalidade e de quanto está radicada no 
c o r a ç ã o do paiz ? Negal -o , é c e r r a r os 
olhos á verdade I» 

A g r a d a - n o s transplantar para aqui 
este pedaço de prosa p o r q u e nos consola 
que m e s m o nos arra iaes m o n a r c h i c o s ha 
quem faça just iça á Republ ica F r a n c e z a . 

V a m o s p e r c e b e n d o que os S e r g i o s , 
os T o r g a e s e os Colens são uma minus-
cula m i n o r i a . . . 

Y a l h a - n o s i sso . 

0 Correio da Noite não eslá com 
meias m e d i d a s : é pão , pão, q u e i j o , q u e i j o . 

V a e d ' a h i , agarra no g i z e traça as-
sim em l i n h a s g r o s s a s o croquis do mi-
nisterio da j u s t i ç a : 

« 0 c h a m a d o ministério d a just iça é 
u m a succursa l de todas as violências e 
imposições que aos agentes do governo 
apraz i m p r o v i s a r . 

"Os funccionarios judic iaes d ignos e 
independentes estão sem defeza. Os 
seus pr imeiros inimigos estão no minis-
tério da j u s t i ç a » . 

Q u e lhe a g r a d e ç a o sr . T e l l e s de 
V a s c o n c e l l o s . 

7 êdebê. 

Crise minis ter ia l 
O s boatos d e cr ise áittcla se não des-

v a n e c e r a m e o s j o r n a e s diários occupain-
se s e m p r e d ' e s t e assumpto. 0 sr . José 
Dias o q u e d e s e j a é concil iar os seus 
c o l l e g a s até á abertura do p a r l a m e n t o 
que está próx ima, e d e p o i s d ' i sso a p r e -
sentar a d e m i s s ã o parcial ou total do 
m i n i s t é r i o . 

Centenario 
da d e s c o b e r t a da índia 

R e a l i s o u - s e em Lisboa a c o n f e r e n c i a 
preparatór ia , para a c e l e b r a ç ã o do c e n -
tenário da í n d i a , das m e s a s das a s s o c i a -
ções d e e s t u d o d e L i s b o a e r e d a c t o r e s 
da imprensa d iar ia , a fim de se a c o r d a r 
sobre a o r g a n i s a ç ã o dos t r a b a l h o s , q u e 
em b r e v e d e v e m c o m e ç a r . 

As^ p a u t a s 
D i z e m q u e não serão a l teradas as 

pr inc ipaes d i s p o s i ç õ e s p r o t e c c i o n i s t a s d a s 
pautas a d u a n e i r a s , s a l i s f a z e n d o - s e em 
parte as r e c l a m a ç õ e s de vários i n d u s -
t r i a e s . 

Corre q u e o sr . João A r r o y o não ac-
ceitou a r e p r e s e n t a ç ã o do Centro C o m m e r -
cial do Porto, na commissão rev isora , p a -
ra p o d e r manobrar á vontade no sent ido 
de não se alterar o disposto na p a u t a , 
com respei to ao p a p e l . 

Como se sabe o sr . A r r o y o é um dos 
d irectores da fabrica do papel do P r a d o , 
q u e muito Lucra com a protecção p a u t a l . 

E ( içaremos á m e r c ê dos i n t e r e s s e s 
do s y n d i c a t o ? 

<0 Intransigente» 
Part ic ipa-nos a r e d a c ç ã o d ' e s t e n o s s o 

novo c o l l e g a que por motivos q u e no 
proximo n u m e r o s e r ã o é x p o s t o s ao pu-
blico, só c o m e ç a r á a p u b i i c a r - s e r e g u l a r -
mente na próxima s e m a n a . 

O rei de Hespanha 
Cont inúa a af f i rmar-se quo o e s t a d o 

d ' e s s a c r e a n ç a a quem c o u b e a infel iz 
sorte d e vir a ser rei da H e s p a n h a é 
d e s e s p e r a d o , pois se lhe a g g r a v a r a m os 
p a d e c i m e n t o s . 

S o b r e este a s s u m p t o , q u e traz m u i t o 
a g i t a d o s os monarchicos d e cá e d e lá , 
p r e t e n d e g u a r d a r - s e o mais r i g o r o s o s i-
leucio , para não agitarmos â n i m o s do povo 
v i s i n h o . 

O R Y S T A E S 

O Bem e o Mal 

A Gomes Leal. 

Se fosse p u r a a a lma e nella n u n c a entrasse 
O v i r u s c o r r u p t o r da vil p r e v e r s i d a d e , 
Se o nosso peito nunca o vicio retalhasse 
Seria u m a v i r tude acaso a h o n e s t i d a d e ? 

Se a misér ia fugisse ao m u n d o e D e u s mandasse 
E m seu logar a lei da m a x i m a egualdade 
— Q u e á dôr pozesse termo e a fome estrangulasse— 

N ã o tombaria da haste a flôr da car idade? 

D i z e i : — De q u e nos s e r v e o v e r b o de Jesus 
Se o o l h a r de Satanaz não nos espreita alem? 
— E r g u e i a vozl cantae a s o m b r a , i r m ã da l u z 

Cantae o Mal, que róe a a lma á j u v e n t u d e . . . 
—-Bemdito se ja o Mal, p o r q u e gerou o B e m 
— B e m d i t o se ja o V i c i o o r i g e m da V i r t u d e ! 

AUGUSTO DE MESQUITA. 

L B T T R A S 

Mademoiselle nevoeiro 

Levanta-te, vem, vem, e 
para socego do meu coração, 
dá-ine a explicação d'uni pro-
blema. 

KHÉYÀM. 

— Ora e s t a ! q u e horas s ã o ? E ' im-
possível q u e se ja d i a . . . E s l á e s c u r o . . . 
E todavia tocaram bastante á c a m p a i n h a , 
s i m , r e c o m e ç a m . Q u e m diabo me v e m 
d e s p e r t a r ? 

Sal to abaixo da c a m a . Um p h o s p h o r o ! 
um lance de vis la á pêndula ! S ã o q u a t r o 
lioras da m a n h a . ' A campainha retoma o 
seu drel im dim dim com p h r e n e s i . Vou 
abr i r . E J o meu a m i g o M . . . 

i - r T u estás do ido , p e r g u n t o e u , ou 
b ê b a d o ? 

— Nem uma n e m outra co isa , my 
dear. V a m o s d e p r e s s a , d e p r e s s a , v e s t e - t e 
e saiamos se q u e r e s v e l a e s e g u i l - a . 
El la sae ás c inco horas . 

— M a s q u e m ? 
Eu e s l a v a a inda e s t r e m u n h a d o d e 

acordar de s o h r e s a l l o . 
— Q u e m ? r e s p o n d e u e l le : M a d e m o i -

sel le N e v o e i r o , h o m e m . 

Então r e c o r d e i - m e . O outro dia , dis-
c u t i n d o , t ínhamos fal lado da i n v e n ç ã o 
l i t lerar ia e dos assumptos q u e p o r v e n t u r a 
nos of ferece a rea l idade . E u s u s t e n t a v a 
q u e raras v e z e s , quasi n u n c a , a p r e s e n -
tavam d r a m a s c o m p l e t a m a n l e o r d e n a d o s e 
q u e , g e r a l m e n t e , era necessár io pol-os 
em obra, dar- lhe um raio d e i m a g i n a ç ã o 
ar t í s t i ca , a f icção eui f im. 

Para e x e m p l o , eu linha c i tado o Ho-
mem das multidões, d ' E d g a r d P o e , as 
Velhinhas d e B a u d e l a i r e , e tentado e n -
contrar a p a r t e de v e r d a d e que a o b s e r -
v a ç ã o fornecera n e s s e conto e nesse p o e -
ma, e a parte d a r r a n j o , q u e d e v i a ter-
Ihe j u n t a d o o a u c l o r . 

— Não sou da tua o p i n i ã o , diz ia 
M . . . c r e i o q u e muitas e muitas v e z e s 
os a s s u m p t o s se e n c o u t r a m todos fe i tos , 
de principio a lim e q u e se faz mal pre-
c i s a m e n t e em os a r r a n j a r . S ó é n e c e s s á -
rio ter a fe l i c idade d e pôr- lhe a m ã o e m 
cima. A s s i m e u d e s c o b r i um d esses as-
s u m p t o s . 

— C o n t a - m e isso . 
— Não p o s s o . 
— Q u e é emfim ? 
— A historia d e M a d e m o i s e l l e N e -

v o e i r o . 
— D i a b o ! o titulo é a t t r a h e n t e . V e -

j a m o s , em poucas p a l a v r a s , a h i s t o r i a . 
— D i g o - t e que não. M a s e s p e r a . Um 

d ' e s t e s d ias , q u a n d o se o f f e r e c e r o c c a s i ã o 
o p p o r t u n a , irei huscar-te e s u b m e l t e r - t e -
hei o caso de visu. D e p o i s de v e r e s , c o n -
liarle-hei o s e g r e d o do e n y g m a . Aí f i rmo-
te q u e ha com q u e fazer um bel lo c o n t o , 
e s c r e v e n d o só s o b r e o q u e a r e a l i d a d e 
nos a p r e s e n t a . 

* 

O f f e r e c i a - s e o c c a s i ã o , ao que p a r e c i a , 
Não h e s i t e i : ves t i -me á pressa e s a l i f 
m o s . 0 n e v o e i r o era intenso e mal te 
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via o fogo do c i g a r r o q u a n d o se l irava 
uma f u m a ç a . 

À ' s c iuco horas menos um quarto es-
t á v a m o s á porta da C i t é des F l e u r s , em 
Bat ignol le» , p r o m p l o s a v i g i a r . 

C i n c o horas a d a r , o portão abriu-
s e , e uma mulher passfifi perto í e n ó ' . 

— E' e l la , e x c l a m o u M . . . s iga-
mol-a . 

— J á nâo era nova, a s o l t e i r o n a , um 
t y p o de ve lha t e s a , magra . T r a j e d e c e n -
te , s i m u l t a n e a m e n t e luxuoso e m i s e r á -
ve l . l W grani lé chapéu com enfe i tes , um 
chalé preto d e f r a n j a s e um r e g a l o . O 
n e v o e i r o i m p e d i u - m e de ver- lhe o r o s t o , e 
foi pe lo passo , um passo sa l t i tante q u e 
indicava e n f r a q u e c i m e n t o das articula-
ç õ e s , que eu r e c o n h e c i a e d a d e . 

A p e z a r da ve lh ice , mademoise l le N e -
voe iro ia d e p r e s s a , d e p r e s s a . Com c e r -
teza tinha a l g u m a tarefa de pressa a 
c u m p r i r . A p e n a s atrazoo o passo ao che-
g a r ás fort i f icações , na a v e n i d a de S a i n t -
O u e n . 

C a m i n h a v a m o s quasi nos seus c a l c a -
nhares para a não perdermos na e s p e s -
s u r a da b r u m a . T r e p o u a e s c a r p a . 

— V a e j u l g a r que a não d e i x a m o s , 
disse eu ao ouvido de M . . . 

- — N ã o ha per igo ; é tão absorta como 
lima s o n a m b u l a . 

El la adiantou-se p a r a a borda do fos-
so , de i tou-se de b r u ç o s , e , em voz mui-
to s ib i lante , c h a m o u : 

— B e b é , bebé I 
D e p o i s escutou um g r a n d e minuto 

pelo m e n o s , como se e s p e r a s s e uma res-
posta. 

Por trpz v e z e s r e c o m e ç o u . 
— S a f é m o - n o s disse M . . . a n t e s da 

u l t i m o ; ella vae v o l t a r . 
Com ef fe i to , tiiilia-se l e v a n t a d o e vol-

tava á a v e n i d a . R e t o m o u o c a m i n h o da 
Cité des F l e u r s , agora com um passo 
lento , a c a b e ç a b a i x a , os h o m b r o s des-
c a b i d o s , z i g - z a g a n d o como se e s t i v e s s e 
é b r i a . Parec ia p r e s l e s a cahir q u a n d o 
c h e g o u , emfini , ao p o r t ã o . S e n t i a - s e que 
a p e n a s r e e n t r a s s e em c a s a , ia rolar no 
c h ã o como um animal moido d e p a n c a -
das . Do portão á sua porta a r r a s l o u - s e 
e n g a n c h a n d o as mãos nas balaustradas, . 

Dir-se-hia um velho e s p e c t r o . Met-
t e u - m e m e d o . 

i. ..*;.„.,; 0 9 I B „ «a i n ( j , . 

— - B e m I disse eu a M . . . , agora v i . 
E a historia ? > 

— P r i m e i r o , r e s p o n d e u - m e e l l e , dei-
xa d izer- te q.ue o que viste podel-o lias 
v.or i d e n t i c a m e n t e todas as v e z e s q u e 
houver um nevoeiro e s p e s s o . E ' por isso 
q u e lhe c h a m a m mademoise l le N e v o e i r o . 

- C o n h e c e i - » portanto, in t imamente ? 
— C o n h e ç o . 
— Como a s s i m ? 
— Q u e tens tu c o m i s s p ? S u p p o n h a -

mos q u e seja por a c a s o . Vou d i z e r - t e . . . 
— S i m , s im, i n v e n ç ã o . 

- Dou-te a minha palavra de que te 
direi s o m e n t e coisas s u c c e d i d a s . 

— B e m , creio em ti. 
— Em d u a s p a l a v r a s , eis os factos ; 
M a d e m o i s e l l e B . . . foi seduzida a o s 

d e z e s s e i s a n n o s . S e u p a e , um velho offi- ; 

ciai i n t r a l a v e l em q u e s t õ e s de honra 
m a n d o u o bastardo para a R o d a . Dois 
d ias depois do parto, a j o v e n mãe per-
c o r r e n d o um j o r n a l , nel le leu a noticia 
de q u e um c a d a v e r de b é b é tinha s ido 
lançado no fosso das fort i f icações, á es-
querda da avenida de Saint O u e n . E s t e 
c r i m e c o i n c i d i a , por um e x t r a n h o a c a s o , 
com o dia em que seu p a e tinha manda-
do o bastardo para a lém, e e s s e dia li-
nha-se tornado notável por um nevoeiro 
e x t r a o r d i n á r i o . 

D ' a q u i podes concluir a historia . A 
p o b r e m u l h e r v iveu com a ideia fixa de 
q u e e s s e cadaver. era o de seu filho. A o 
lim d ' a l g u m l e m p o e n l o u q u e c e u . Cada v e z 
que. ha n e v o e i r o c o m o h o j e , e como n e s -
s e dia faz o que v i s t e . Eis tudo. 

* 

— Contas isso o x ç e n t r i c a m e n t e , dis-
se e u , a M . . . Por alto ! sem expl ica-
ç õ e s , "sem p r e p a r a ç õ e s . A historia com 
effeito é terr íve l . Q u e estudo curioso e 
p r o f u n d o a fazer d 'esta loucura I 

— E s c r e v e - a . Couta o facto como ho-
m e m de le t t ras , se q u i z e r e s . O l h a , faz 
d 'ahi uma Morte extravagante. 

— T a l v e z e x p e r i m e n t e . 
F i z mal em fal lar a s s i m . T e n t e i . N ã o 

p u d e . B e m c o n h e ç o que pre judicar ia esta 
t ragedia se a c o m m e n t a s s e . E é por isso 
q u e nie contento com noticial-a aqui sem 
arti f icio, d e s c u i d a d a m e n t e , d e i x a n d o a 
cada um o cuidado de imaginar o drama 
ou o poema que esta real idade faz p la-
near. 

Jean Richepin. 

EM SURDINA 

P o r m a i s q u e p u c h e a r a z ã o -
e v a s c u l h e a m i o l e i r a , 
n ã o sei p o r q u e a S a l v a ç ã o 
t e v e a g r a t a d e v o ç ã o 
de b e n z i l h a r a b a n d e i r a 1 

N e s t a c o i s a a n d a fe i t i ço 
q u e m e r e c e e o i n m e n t a r i o s . . . 
A c h e i a g o r a o e n g u i ç o : 
q u a n d o f o r e m p ' r o s e r v i ç o 
o s b o m t i e i r o s v o l u n t á r i o s . . . 

Z á s , a o pino a b a n d e i r a , 
e ficam p r e s o s no a u d a r , 
rompe-.se l o g o a m a n g u e i r a 
o p o r m a i o r t r a b a l h e i r a 
ao fogo n ã o v ã o e s g u i c h a r . 

A l é m d ' i s s o d á s a ú d e , 
d i n h e i r o , e p o d e s e r v i r . • . 
E ! t rapo q u e t e m v i r t u d e . 

PINTA-ROXÀ. 

DE LANÇA EM RISTE 

Q u e rio g o v e r n o lavram g r a n d e s des-
i n t e l l i g e n c i a s é certo e posi t ivo. 

O 1 d e d e z e m b r o , a festa patrióti-
ca , veio conf irmar o que a f f i r m a m o s ; e 
não só ha d e s i n t e l l i g e n c i a s , m a s alguma 
cousa mais , indicadora de g r a v e s a c o n t e -
c i m e n t o s . 

V e j a quem t iver o l h o s . Em C o i m b r a 
houve feriado nas repart ições e e s t a b e -
l e c i m e n t o s d e p e n d e n t e s do ministér io das 
o b r a s p u b l i c a s ; nas repart ições e esta-
b e l e c i m e n t o s d ir ig idos pelo ministér io do 
reino tudo f u n c c i o n o u . 

A ' s a c a d e m i a s não deram fer iado, o 
rei não assistiu ao Te-Deum, e t c . 

Com a visita a H e s p a n h a , d iz-se q u e 
o José Dias v iera ibérico, mail-o rei e 
niail-a c o r t e . Não a f f i rmamos, nem con-
testamos, o q u e es iá á vista é : — q u e os 
ministros q u e não foram a Hespanha so-
l e m n i s a r a m o 1 6 4 0 da nossa indepen-
d e n c i a . 

O q u e prova que as hespanholas têm 
a r t e s de fazer p é c c á r um santo. 

E o J o s é D i a s com 85 a p n o s . Ca-
ramba ! Que portuguesito guapo 1 

É o q u e vós v ê d e s 1 

A real s a l v a ç ã o publ ica fez o diabo 
na quinta fe i ra . E s t a l o u , b u f o u , zar i lhou, 
e por f i m . . . não vos conto nada 1 

O ga l l inhola levantou v ivas á casa de 
B r a g a n ç a e tão c o m m o v i d o pelo enthu-
siasmo que não at inava com as s y l l a h a s . 
G a g u i n h o de todo ! 

* 

E ' vel-a toda a l m i s c a r a d a , d e pós 
nas faces coloridas a y e r m e l h ã o , a fazer 
c ó c e g a s á c a r i d a d e p u b l i c a . 

Conta el la , a Correspondência de Coim-
bra, q u e a l g u m a s famíl ias a b a s t a d a s , de 
L i s b o a , se co l isam m e n s a l m e n t e para da-
rem uma sopa economica diaria a todas 
as c r e a n ç a s que e s m o l a m pelas r u a s , e 
l e m b r a : E se em Coimbra se imitasse 
também este bom exemplo ? 

Estaes v e n d o o namoro desaforado 
ao pae dos pobres.' 

E el le — nem se m o v e . 
Cabia aqui uma a n e d o c t a , mas nâo 

quero — a ideia é s y m p a t h i c a . 
« 

Q u a n d o e s t i v e r a m nesta c idade s u a s 
m a g e s t a d e s , na o c c a s i ã o da visita ao 
quartel do 2 3 , duas c r e a n c i n h a s , filhas 
d ' u m s a r g e n t o , e n t r e g a r a m ao rei um 
r e q u e r i m e n t o no qual se pedia a s u s p e n -
são appl icada a seu pae , jus t i f i cando a 
falta de discipl ina q u e havia c o m m e t t i d o . 

D i s s e a imprensa que sua m a g e s t a d e 
c o m m o v i d a por a q u e l l e ac to , "promettera 
a rec lamada p r o t e c ç ã o e sobre esta promes-
sa bordaram-se p a l a v r a s de e logio t rans-
c e n d e n t e . 

E até a g o r a nada. Q u e diabo 1 D ' a n t e s 
a palavra de rei nâo tinha tal feit io. 

V a m o s com os t e m p o s . . . 
* 

A Correspondência vem lia dois nú-
meros a fal lar da péssima c o n s t r u c ç ã o 
das o b r a s fe i tas para o abastecimeiVto 
d a s a g u a s , de mistura com umas cousas 
q u e ella queria q u e a actual c a m a r a fi-
z e s s e em p r o v e i t o da c idade — marcos 
fontenarios para a b a s t e c i m e n t o do publ i -
co, e t c . 

S a b e m o s todos q u e e s s a s obras fo-
ram feitas d e b a i x o da d i r e c ç ã o e r isco 
do sr. Adolpho L o u r e i r o a quem a mes-
ma Correspondência t e c e u s e m p r e os 
mais e l e v a d o s e l o g i o s ! 

R e l a t i v a m e n t e ao resto era d e opi-
nião q u e se a g u a r d a s s e m todos os c o n -
se lhos para benef ic iações p u b l i c a s p a r a 

a camara q u e v a e e n t r a r , e d e i x a r a 
el la , toda a g lor ia d 'um r e i n a d o a u s p i c i o -
so , a par do m e r c a d o , e muchas cosas 
mas... 

Eu s e m p r e q u e r o r e r em q u e d ã o os 
fogos d ' a r l i f i c i o q u e se q u e i m a r a m para 
as i l lusões d e i n g é n u o s . 

Q u e h a v e m o s de ver c o i s a s e x t r a o r -
diluirias todos o af f irmam I 

* 

Continúa a distr ibuição d e com-
mendas e mais pendur ica l l ios por e s s e 
paiz fóra. 

E s q u e c i d o s por completo os pol ires 
d iabos q u e a n d a r a m ahi a ras te jar du-
rapte a estada de suas m a g e s t a d e s , e a fa-
zer jus á v e n e r a 1 

Faz dó isto 1 Q u e vós bem os visteis 
a e m p o r c a l h a r e m - s e diante dos seus pa-
trícios; para um d e s p r e z o tão c o m p l e t o 1 

C o r j a de i n g r a t o s 1 
* 

B r a v o 1 
Ha q u e m já sa iba q u e , pelos e s f o r ç o s 

e m p r e g a d o s pelo sr . A l b e r t o M o n t e i r o , 
d e p u t a d o por este c i rculo , não sairá e s t e 
anuo do reg imento 2 3 nanhuin contin-
g e n t e para os d e m a i s c o r p o s . 

V ê - s e que a intr iga lavra fundo c o n -
tra o s r . A y r e s de Campo», q u e nos 
consta j á fez es forços , e não lh 'os publ i -
c a r a m . . . 

T a m b é m nos lembra se s e x . a q u e -
rerá seguir na pol i t ica, aque l le prece i to 
e v a n g e l i c o : — n ã o saber a direita o que 
dá a esquerda. 

Magriço. 

C r i s e o p e r a r i a 
A u g n i o n t a c o n s i d e r a v e l m e n t e a c r i s e 

de trabalho em L i s b o a e P o r t o , por isso 
q u e a l g u m a s obras do estado teem para-
l y s a d o . 

A p e z a r da at t i tude serena e cordata 
como os operár ios se teem d i r i g i d o ao 
g o v e r n o é certo q u e os s e u s rogos não 
teem sido a t t e n d i d o s , e n c o n t r a n d o - s e em 
L i s b o a c e n t e n a r e s de t r a b a l h a d o r e s á 
m i n g u a d ' o n d e g a n h e m a sua s u s t e n t a ç ã o . 

IU1JU, 

Pelos vencidos 
S u b s c r i p ç f t o d e Í O O r é i s m e n -

s a e s d e s t i n a r i a a s o c e o r r e r 

e o m e g u a l q u a n t i a o s n o s s o s 

c o r r e l i g i o n á r i o s e m i g r a d o s 

T r a n s p o r t e 1 3 0 8 0 0 

A n t o n i o J o s é A l v e s ( d e z e m b r o 
o j a n e i r o ) 4 0 0 

José E u g é n i o dos Santos (no-
v e m b r o e d e z e m b r o ) . . . . . . 4 0 0 

S o m m a , r é i s . . . . . , . 1 4 0 6 0 0 

O s nossos a m i g o s e c o r r e l i g i o n á r i o s 
de fóra de Coimbra q u e q u e i r a m c o n t r i -
buir para esta huinanitaria a c ç ã o , p o d e -
rão r e m e t t e r os s e u s n o m e s e a s s u a s 
quotas a T e i x e i r a de B r i t o , na r e d a c ç ã o 
d o Defensor do Povo, ou na rua do C o r p o 
de D e u s , n.® 8 8 . 

C H R O N I C A DA INVICTA 

Tempo de crise 

Rosnam a l g u n s j o r n a e s m o n a r c h i c o s 
q u e está em crise o minis tér io . C r e m o s 
bem q u e a cr ise não poderá ser c lassi f i -
c a d a na ordem moral, porque essa tem na 
a t r a v e s s a d o sans peur o actual g o v e r n o , 
s e m p r e v ictor ioso na sua e x t r a o r d i n a r i a 
g a l h a r d i a . . . d e s p i d a d ' e s c r u p u l o s . Nada 
d ' a s s u s l a r I 

— Q u a l q u e r , pois, q u e se ja a c r i s e 
resolvel-a-ha vesgamentt o sr . p r e s i d e n t e 
d e c o n s e l h o , dando- lhe uma s o l u ç ã o torta 
(d 'harmonia c o m o seu p h i s i c o l ) m a s 
d a n d o - l h e , e m f i m , uma s o l u ç ã o . 

S e ã d i f i c u l d a d e tomar c a r a c t e r g r a v e 
e o negoc io não se poder r e s o l v e r com 
uma rapida r e c o m p o s i ç ã o , tomará conta 
d e todas as pastas o sr . Jose D i a s Fer-
r e i r a , que tem talento e d e s p l a n t e para 
isso e para muito mais . 

Do poleiro é q u e não d e s c e o sr. 
José D i a s I P o d e d i s s o l v e r - s e o g a b i n e t e , 
p o d e m sahir do g o v e r n o os seus c o l i e g a s , 
p o d e um impulso de revolta m u d a r as 
i n s t i t u i ç õ e s , a l t e r a r a le i f u u d a m e D t a l d o 
e s t a d o . . . — - r e s i s t i r á a tudo isso o pre-
s i d e n t e de ministros, não a b a n d o n a n d o 
nunca a sua c a d e i r a 1 

D e v e d i z e r - s e , com p r o p r i e d a d e , q u e 
é um p r e s i d e n t e de pedra t cal! 

Nem só no ministér io deu o microbio 
da c r i s e ; t a m b é m a p p a r e c e u no nosso 
p e q u e n i n o meio t h e a t r a l , anniqui lando a 
e m p r e z a do Theatro Clialet. 

O c a s o nâo é . conio a crise do go-
v e r n o , para reticencias; p e d e os pontos 
nos ii, e j u l g o , portanto, muito apropo-
si lo a l g u m a s o b s e r v a ç õ e s ácerca de tliea 
t r o . . . visto q u e a lei das rolhas nos 
deixou l ivre a inda o desabafo em deter-
minados a s s u m p t o s . 

— Ha a l g u n s annos q u e os srs . em-
p r e z a r i o s dos theatros do Porto s e q u e i -
xam da falta de c o n c o r r ê n c i a , que l h e s 
t r a z , no fim de cada e p o c h a , um ins igni-
ficante l u c r o ou a perda do capital com 
que entraram para a e x p l o r a ç ã o do thea-
t r o . 

A q u e at t r ihuem e s l e ? p e s s i m o resul-
t a d o ? 

A o indi f ferent ismo do publ ico qiie, 
s e g u n d o e i l e s a f f i r m a m , já não gosta de 
o p e r a , o p e r e t a , v a u d e v i l l e , comedia ou 
m a g i c a . 

O p u b l i c o , no seu e n t e n d e r , está 
farto de t h e a t r o s , está c a n s a d o d ' e s p e -
c t a c u l o s ; o u v é , com a mesma i m p r e s s ã o 
de tédio , u m a farça l i c e n c i o s a sem valor 
l itterario e uma ohra d ' a r t e , e s c r i p t a 
cora p u r e z a d ' e s t y l o e adornada d ' e x c e l -
lentes s i t u a ç õ e s d 'e f fe i to s e g u r o . 

E n g a n a m - s e r e d o n d a m e n t e os s r s . 
e m p r e z a r i o s . 

— O p u b l i c o gosta do v a u d e v i l l e , do 
d r a m a , da o p e r a , da opereta e da c o m e -
d i a — q u a n d o e s s a s c o m p o s i ç õ e s se jam 
bem d e s e m p e n h a d a s e bem postas em 
s c e n a . 

A falta d e p u b l i c o aos e s p e c t á c u l o s 
d e v e l a n ç a r - s e a p e n a s á conta do d e s l e i x o 
dos s rs . e m p r e z a r i o s q u e e s q u e c e m a 
g r a n d e v e r d a d e : não se pode colher sem 
ter semeado. Ora ei les p o u c o s e m e a m , e 
q u a n d o o fazem semeam ventos... co-
l h e n d o , portanto , tempestades! 

— Um e m p r e z a r i o q u e na m o n t a g e m 
d 'uma peça n o v a arr i sca t res , quatro ou 
seis contos , tem mais s e g u r a s probabi l i -
d a d e s d e adquir i r i n t e r e s s e s do q u e 
aquel le q u e , rece ioso de p e r d e r , a p r e s e n t a 
uma novidade p o b r e m e n t e v e s t i d a , e ador-
nada com um sCenario v e l h o , visto e 
revistei-'em todos os successos do repor-
torio. 

O p u b l i c o não af f lue aos e s p e c t á c u -
l o s , como seria para d é s e j a r , p o r q u ê sae 
d e s a g r a d a v e l m e n t e impress ionado ao v e r , 
por e x e m p l o , num drama c u j a a c ç ã o se 
passa no tempo de J u s t i n i a n o , a p p a r e c e -
rem saias da época d e L u i z X I V , ou 
(como nós já v imos) no s e g u n d o acto 
d ' u m v a u d e v i l l e p a r i s i e n s e figurar um 
panno r e p r e s e n t a n d o o Rocio , com a c o m -
petente es tátua de D . P e d r o I V e o thea-
tro de D. M a r i a , ao f u n d o ! ! 

— J u l g a m , d e c e r t o , os s r s . e m p r e -
zar ios q u e o publ ico não repara na apre-
s e n t a ç ã o d 'uma rainha a d o r n a d a com uma 
coroa de p a p e l ã o e um manto real d e 
precal ina e na entrada d ' u m a mulher do 
povo, a q u e m ( s e g u n d o o a u c l o r . . , . ) a 
d e s g r a ç a reduziu a um estado de e x t r e m a 
m i s é r i a , e p a s s e i a o palco com os seus 
sapat inhos n o v o s d e verniz e m e i a s de 
seda ? 

R e p a r a ; o p u b l i c o repara q u e lhe 
d e e m p e ç a s mal postas , e n s a i a d a s em 
oito d ias , com mais um actor do que 
a q u e l l e s q u e figuram no c a r t a z — o ponto, 
p a r a o qual c o n v e r g e m os c inco sent idos 
dos q u e r e p r e s e n t a m e q u e , b e r r a n d o a 
bom b e r r a r , é o u v i d o na ultima fila da 
g e r a l 1 

R e p a r a ; o publ ico repara no raaclii-
nismo d 'uma magica d e g r a n d e espectá-
culo, q u e d e s a f i a , pela rapidez das trans-
f o r m a ç õ e s , a marcha d 'um carro de bois 
s e g u i n d o um c a m i n h o tortuoso d ' a l d e i a . 

R e p a r a ; repara num bailado com d u a s 
bai lar inas e quatro c o m p a r s a s , a g i t a n d o 
as pernas g r o t e s c a m e n t e , pulando sem 
arte nem g e i t o , d e s l a z e n d o - s e em g e s t o s 
e p iruêtas r i d í c u l a s . * 

D e tudo i s t o — e de muito mais ain-
d a . . . — tira o e s p e c t a d o r esta s i n g e l a 
c o n c l u s ã o : 

— C o m theatros d ' e s t a ordem não 
ha nada como j o g a r a bisca em famil ia 
ou e n c a f u a r - s e a g e n t e na c a m i n h a , ás 
n o v e da noite ! 

O r a e is ahi como os s r s . e m p r e z a r i o s 
se q u e i x a m do b u r g u e z , c a b e n d o lhes a 
ei les e x c l u s i v a m e n t e a culpa da sua d e s -
g r a ç a . 

. . . E o b u r g u e z tem r a z ã o : v a l e 
mais resonar em casa do que c a b e c e a r 
— por c i n c o tostões — numa c a d e i r a d a 
s u p e r i o r ! 

Noto agora (já um p o u c o tarde! ) que 
me a l a r g u e i d e m a s i a d a m e n t e nas o b s e r -
vações p r o v o c a d a s a proposito da crise 
q u e atirou a terra com a e m p r e z a do 
popular theatro C h a l e t . 

Noto l a m b e m que d e s c a m b e i a f a l l a r 
de p a l c o s , c o m e ç a n d o por tratar de po-
l i t i c a . . . o que poderá p r o v a r aos olhos 
dos philosophos de bom liumór uma c e r t a 
a n a l o g i a entre a r e p r e s e n t a ç ã o t h e a t r a l 
e a r e p r e s e n t a ç ã o n a c i o n a l . . . 

R e a l m e n t e , nada se a p p r o x i m a tanto 
da farça como a bambochata g o v e r n a m e n -
tal, q u e o zé p o v o sustenta en grand 
seigneur, para honra e gloria da p a r v o í c e 
e terna I " • 

S e as c a s a s d ' e s p e c t a c u l o r e c l a m a m 
u r g e n t e reforma a d m i n i s t r a t i v a , o theatro 
nacional não prec isa de m e n o s u r g e n t e 
r e o r g a n i s a ç ã o . Não a c c u d i n d o a e s s e mal 
é inevi táve l a p a t e a d a ! . . . 

* i 
N ã o fechare i a chronica sem r e g i s t a r 

aqui q u e passou t r i s t e m e n t e , l u g u b r e -
m e n t e , o 1 . ° de d e z e m b r o — d a t a g lor iosa 
q u e r e p r e s e n t a um s u b l i m e erro pol i t ico. 

A i n d e p e n d e n e i a r e c o n q u i s t a d a p e l o s 
bravos de 1 6 4 0 p e r d e u - s e p o u c o e p o u c o 
no e s c o a d o u r o d a s i n d i g n i d a d e s const i tu-
c i o n a e s , e a l i b e r d a d e que hoje g o z a m o s 
está i g n o b i l m e n t e m a n c h a d a pela lama 
com q u e os g o v e r n o s m o n a r c h i c o s teem 
m a c u l a d o a nossa b a n d e i r a . 

D e q u e serv iu a c o r a j o s a desaf f ronta 
de Pinto R i b e i r o ? D e pedesta l ao m a r -
q u e z de V a l l a d a , a M e n d o n ç a C o r t e z , a 
Mariano ? 

Mais v a l i a , no nosso c a s o , u m a União 
digna e leal com a H e s p a n h a , do q u e a 
i n d e p e n d e n e i a prost i tuída pela deshonra 
dos q u e timbram em e n x o v a l h a r a sua 
p a t r i a . . . Fra-Diavolo. 

1 de d e z e m b r o . 

PALESTRAS 

V I 
— E i a , c o m o tu v a e s d e p r e s s a ; p a r a 

o n d e é a ida ? 
— D e i x a - m e q u e tenho d e e s c r e v e r 

a inda as Palestras para o Defensor do 
Povo e , pa lavra d ' h o n r a , não sei o q u e 
liei d e d i z e r . 

— H o m e m e s s a I — p o i s não tens a s -
sumpto b a s t a n t e p a r a em logar d ' u m a 
e s c r e v e r e s c e n t o s de p a l e s t r a s ? 

— 11a a s s u m p t o ? — - q u a l h i s t o r i a ! — 
T e n h o dado mil voltas á i m a g i n a ç ã o e 
não e n c o n t r o nada q u e d ê b a s e p a r a 
e n c h e r dois l i n g u a d o s . 

— C a r a m b a , p a r e c e i m p o s s í v e l ! — é 
b e m certo o dar D e u s as n o z e s a q u e m 
nao tem d e n t e s ; eu »e s o u b e s s e r a b i s c a r 
duas le t t ras , pa lavra d h o u r a q u e n u n c a 
me havia de ver em d i f i c u l d a d e s p a r a 
e n c h e r em J o g a r d e dois , um c e n t o d e 
l i n g u a d o s . 

— P o i s será assim ; e u é que não 
sei o q u e hei de e s c r e v e r q u e nao este ja 
j á dito e redito um m i l h ã o de v e z e s . 
Bater no g o v e r n o ? Não tem el le l e v a d o 
c a r g a s d e m e s t r e a ponto d e j á e s t a r 
mais m a l h a d i ç o q u e um burro de S e r n a -
c h e ? E a g o r a por fal lar de S e r n a c h e 
l e m b r o u - m e o M i r a n d a p a d e i r o , e p e l o 
Miranda p a d e i r o , l e m b r o u - m e o Miranda 
c a m a r i s t a , pe lo Miranda c a m a r i s t a lem-
b r a r a m - m e a s p o s t u r a s m u n i c i p a e s ; pe ias 
p o s t u r a s m u n i c i p a e s l e m b r a - m e q u e n e l l a s 
não ha d i s p o s i ç ã o n e n h u m q u e ev i te nós 
e s t e j a m o s a c o m e r o pão quas i a 1 6 0 
réis o k i lo 1 

— Ahi está , ahi tens t u , q u e só 
em a s s u m p t o s m u n i c i p a e s t inhas para 
dúzias e d ú z i a s de Palestras. E u se es-
c r e v i n h a s s e nos j o r n a e s . . . a i , m e u D e u s , 
q u e tundas eu havia d e dar no i l lustre 
s e n a d o d e s t a t e r r a ! P a l a v r a d ' h o n i í 1 
A nossa L u s a A t h e n a s é uma s e n t i n a ; os 
q u e a vem vis i tar d e v e m ficar maravi -
lhados,; como se p o d e v i v e r nesta e s l r u v 
meira ; os n a l u r a e s de C o i m b r a p a r e c e m 
que l iul iam o e p i t h e t o de filhotes; pois 
melhor lhe cabia o de c o g u m e l l o s ; e u 
admiro como aqui se v i v e , e c h e g o - m e a 
c o n v e n c e r q u e os h y g i e n i s t a s são uns 
d o i d o s ! F a z - m e isto s u g g e r i r a l e m b r a n ç a 
de q u e o i l lustre s e n a d o d e C o i m b r a 
devia c o n v o c a r um c o u g r e s s o , e m q u e 
pouco mais ou m e n o s se d i s s e s s e , ou 
c u j o t i tulo f o s s e : — C o n g r e s s o internac io-
nal sobre a i m m u n d i c i e c o n i m b r i c e n s e , 
pelo qual se prova q u e a h y g i e n e é uma 
l o u c u r a . 

— B r a v o ! B r a v o ! eis como eu a r r a n -
jei assumpto p a r a unia Palestra; o b r i g a -
do, pois, ó meu c a r o ; a c a v a q u e i r a q u e 
t i v e m o s é a que v a e ser posta em lel tra 
redonda no Defensor do Povo. 
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Recordação fúnebre 
P a s s a hbje o anniversar io do fa l leqi-

m c n t ó de João R o d r i g u e s B r a g a . A o re-
cordarmos es te dia de a m a r g u r a para 
sua familia e para os seus mais d e d i c a -
dos a m i g o s , é nosso intuito honrar a 
memoria d 'um c idadão q u e soube ser ho-
nesto , hourando a c l a s s e c o m m e r c i a l a 
que p e r t e n c e u . 

* * * 

ASSUMPTOS LOCAES 

A g u a r d a f incai 

A i n d a n a d a reso lv ido o f i c i a l m e n t e 
re lat ivo á r e p r e s e n t a ç ã o que a A s s o c i a ç ã o 
C o m m e r c i a l dir igira ao g o v e r n o . 

E ' cer to q u e a g u a r d a l iscal s u s p e n -
d e u em p a r t e os seus desat inos e prepo-
t ê n c i a s , mas este facto nada s i g n i l i c a , 
porisso q u e o commerc io não se d e v e dar 
por satisfeito, nos p a r e c e . 

Portanto v e m o s q u e o g o v e r n o tem 
d e s c u r a d o e s t e a s s u m p t o , e q u e o c o m -
m e r c i o q u e precisa d ' u m a solução irame-
diala vê se ainda d e b a i x o da pressão do 
c a p r i c h o da g u a r d a f i sca l , que ámanhã 
pode decidir cont inuar nos a b u s o s que 
tão j u s t a m e n t e l e v a n t a r a m a i n d i g n a ç ã o 
de toda a c l a s s e c o m m e r c i a l . 

S a b e m o s q u e o digno pres idente da 
A s s o c i a ç ã o Commerc ia l d e Coimbra não 
tem d e s c u r a d o es te a s s u m p l o , tendo ins-
tado com o sr . g o v e r n a d o r c ivi l no sen-
tido de ver termiuada a favor d e Coim-
bra es la g r a v e questão." 

m a g i s t é r i o p r i m á r i o 

C o m o dissemos em o n . ° 3 6 do nosso 
j o r n a l , c o m e ç a r a m no dia 2 1 do m e z lindo 
as p r o v a s prat icas dos seis c a n d i d a t o s 
q u e se propunham obter diploma de ha-
bil i tação para o magistér io pr imário , fi-
cando todos approvados . 

Em s e g u i d a c o m e ç a r a m as p r o v a s 
e s c r i p t a s d a s c inco c a n d i d a t a s , as q u a e s 
foram admitt idas ás p r o v a s o r a e s e pra^ 
Ucas , terminando estas no dia 2 do cor-
r e n i e com a a p p r o v a ç â o de todas . 

l i s t ã o , pois , habi l i tados , para e x e r c e r 
essa d i í l i a l quanto mel indrosa e mal re-
munerada profissão de educadores da 
m o c i d a d e , mais o n z e m a r t y f e s que irão 
derramar a luz do espir i to por o u t r a s 
t a n t a s a l d e i a s , onde as t r e v a s da igno-
rância occul tam ainda com bastante in-
tens idade os d i r e i t o s e o b r i g a ç õ e s 
q u e todo o homem tem p e r a n t e a patria 
e a s o c i e d a d e . 

Q u e vão e q u e sa ibam c u m p r i r os 
seus d e v e r e s , p o r q u e em b r e v e raiará o 
dia de gloria para a escola popular , 
a c l u a l m e u t e tão d e s p r e z a d a pelos g o v e r -
nos v i g e n t e s . S e r ã o então fe l i zes . 

O s n o m e s dos novéis p r o f e s s o r e s , 
com a c lass i f i cação dos seus d ip lomas , 
são os s e g u i n t e s : 

SEXO FEMININO 

D . Maria E d u a r d a da E n c a r n a ç ã o 
bom, com 7 v a l o r e s ; D . M a r i a ' L a u r a 
d ' O l i v e i r a — i d e m ; D . Maria d e N a z a -
reth N o h r e — i d e m ; D . Maria de J e s u s 
A g u i a r Pereira F r a z ã o — idem ; D . A u -
g u s t a da C o u c e i ç ã o da S i l v e i r a S a r m e u t o 
T r o v ã o — sufficiente, com 6 v a l o r e s . 

SEXO MASCULINO 

Manoel G o n ç a l v e s M a r g a l h a u — b o m , 
c o m 7 v a l o r e s ; Manoel L u i z J ú n i o r — 
idem; A l e x a n d r e M a g n o de V a s c o n c e l l o s 
— i d e m ; L u i z de Figue iredo Corre ia Pinte 
— idem ; A n t h é r o Pere ira de Moura — 
sufficiente, com 6 valores ; Car los G o m e s 
d a s N e v e s Ribeiro — i d e m . 

A c a b a m o s de s a b e r que foi admitt ido 
á ultima hora, por ordem do g o v e r n o , 
um candidato a quem a Camara de A g u e d a 
não q u i z passar a t e m p o c o m p e t e n t e um 
d o c u m e n t o n e c e s s á r i o . A s provas escr i -
ptas d e s t e c a n d i d a t o são na próxima 
s e g u n d a fe ira . 

C i y m i t a s i o d e C o i m b r a 

P r o s e g u e m os trabalhos para o pro-
x i m o s a r a u , que b r e v e m e n t e v a e ser dado, 
em benef ic io do cofre d ' e s t a uti l íssima 
a g r e m i a ç ã o . 

E s p a n c a m e n t o 

Está d e c a m a e dizem q u e p e r i g o s a -
mente e n f e r m o o sr . Antonio V e i g a , q u e 
foi b a r b a r a m e n t e e s p a n c a d o em uma noite 
d ' e s t a s por dois indiv íduos que e l le não 
c o n h e c e u , 

A ' auctor idade c u m p r e a v e r i g u a r o 
c a s o , punindo os mal fe i tores . 

R e c e n s e a m e n t o e l e i t o r a l 

O partido r e p u b l i c a n o da c a p i t a l já 
encetou os seus trabalhos para o recen-
seamento dos c i d a d ã o s , q u e , déVèndo ser 
e le i tores , se a c h a m e x c l u í d o s d ' e s t e di-
reito . 

E m Coimbra v a é se p r o c e d e r da 
mesma forma e b r e v e m e n t e s e r ã ó nomea-
d a s commi.Hsões para estes t r a b a l h o ^ n a s 
r e s p e c t i v a s f r e g u e z i a s . 

A u g m e n t o n o p r * ç o d o s g e n « 

r o « 
I 1 I l i J » f 

Nos tachos d ' e s t a c idade o p r e ç o do 
c a r n e i r o augnientou 20 réis em cada 

I I T O . 
E x p l i c a - s e es te a u g m e n t o pela razão 

da fiscalisação ser r igorosa , e l e r - s e re-
gei tado muito g a d o lanígero . 

E x e r c í c i o d e b o m b e i r o s 

R e a l i s o u - s e , como e s t a v a a n n u n c i a d o , 
o e x e r c í c i o g e r a l da Real C o r p o r a ç ã o de 
S a l v a ç ã o P u b l i c a . 

O s t rabalhos correram bem e as ma-
u o b r a s foram e x e c u t a d a s com p r e s t e z a e 
ag i l idade . 

D i s l i n g u i u - s e o s e g u n d o c o m m a n d a n -
te, sr . Jose P e d r o de J e s u s , c o n c o r r e n d o 
o restante pessoal para o bom e x i l o dos 
t r a b a l h o s . 

N e s t e e x e r c í c i o fez-se r e p r e s e n t a r a 
corporação dos bombeiros m u n i c i p a e s . 

Dois bombeiros vo luntár ios do Porto, 
que tem estado nesta c i d a d e para a ins-
trucção dos b o m b e i r o s r e a e s , d ir ig iram 
as m a n o b r a s . 

A c o o p e r a t i v a d a p h a r m a c i a 

R e ú n e h o j e em a s s e m b l e i a g e r a l para 
tratar d ' e s t e e outros a s s u m p t o s a A s s o -
c i a ç ã o c o n i m b r i c e n s e do s e x o f e m e n i n o 
e. o Monte-pio c o n i m b r i c e n s e . 

Em a m b a s estas s o c i e d a d e s será apre-
sentada a proposta e relator io da A s s o -

c i a ç ã o dos A r t i s t a s , q u e promove a c r e a -
ção d 'uma bot ica por conta das a s s o c i a -
ç õ e s de soccorros m u t u o s . 

r«-« 
O b r a d ' a r t e S í . I - 1 - .. .. < ( V 

O sr . E s t e v ã o Parada, que com su-
perior inte i l igencia está d i r ig indo as obras 
de r e p a r a ç ã o ua e g r e j a de S a n t a C r u z , 
conta principiar o a s s e n t a m e n t o do arco 
c r u z e i r o no dia 9 do 

Esta obra d e p o i s d e c o n c l u í d a será 
mais uma prova da c o m p e l e n c r a (Peste 
nosso a m i g o q u e tem e m p r e g a d o os m e -
lhores es forços n a q u e l l e s t r a b a l h o s . 

L a r a n j a 

Í í ' T a l s á a noticia d 'um jornal de L i s -
boa que d a v a já comprada toda a laranja 
d ' e s t e c o n c e l h o . 

S a b e m o s q u e ha ainda muitos p o m a -
res de laranja para v e n d e r , sem q u e os 
seus proprietár ios r e c e b e s s e m propostas 
para c o m p r a s ; um d ' e l í e s é o sr . José 
Maria de S e i ç a F e r r e r , - q u e p o s s u e um 
dos m e l h o r e s p o m a r e s d ' e s t e c o n c e l h o e 
que o b t e v e e s t e a no o uma c q l h e i t a ab'un> 
d a n t i s s i m a . 

T r a b a l h o » a g r í c o l a s 

A producção de azeitona no nosso 
c o n c e l h o tem sido fért i l , c o n t i n u a n d o as 
fundadas e s p e r a n ç a s d 'uma boa s a f r a . 

O aze i te por este motivo c o n t i n ú a a 
d e s c e r de p r e ç o , porque r e a l m e n t e a p r e -
s e n t e co lhe i ta é a b u n d a n t í s s i m a . 

E d i f l c a ç S e s 

Fel izmente ' pára a c lasse operár ia 
c o n i m b r i c e n s e c o n t i n u a m a j je t ivar-se as 
c o n - t r u c ç õ e s de prédios nos diversos 
pontos da c i d a d e . 

Na quinta de S a n t a C r u z os prédios 
a constr.uir são bastantes e d i z e m - n o s 
q u e vão ser edi f icados outros na Estrada 
da R e i r a , onde ha ainda terrenos a v e n -
d e r . 

a r g u m e n t a ç ã o s o b r e a d i s s e r t a ç ã o do l i -
c e n c i a d o na F a c u l d a d e de Dire i to , s r . 
A n t o n i o Luiz G p n i e s . 

A d i s s e r t a d o já está impressa e in-
titula s p . : p — O c i o s i d a d e , vagabundagem e 
mendicidade. 

S ã o a r g u e n t e s os s r s . drs . M a n o e l 
G e r a l d e s , E m y g d i o G a r c i a , F e r n a n d e s 
V a z , G u i m a r a s P e d r o s a , F r e d e r i c o L a -
ranjo, Dias-d« S i l v a , H e n r i q u e s da S i l v a , 

. e ^ « « } U ) e r m 4 > M o r e i f & X V ' - V — ' 
A ceremonia do capel lo deverá reali-

sar-se no dia 1 8 do c o r r e n t e . 

H e g i m e i t t o a » * f 3 
St xu 0£ 
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V B V I I g y m n a s i o 

Dizetn-nos qué iTtn (friijio de aV 
res p r o m o v e a cre.aç^o d'u.m novo g y m 
nasio, q u e se destina somente a e x e r c í -
c ios de j o g o s ao ar l ivre . 

J u r o s d a s i n s e r i p ç S e s 

Na a g e n c i a do b a n c o de P o r t u g a l já 
se faz o p a g a m e n t o dos j u r o s das inscri-
pções , c o r r e s p o n d e n t e ao s e g u n d o s e m e s -
tre do presente a n n o . 

U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a 

Noticiam os jornaes de Lisboa q u e o 
g o v e r n o não auctorisa o d e s d o b r a m e n t o 
do ensino em diversas c a d e i r a s , pedido 
pela re i tor ia . 

* E s t ã o marcados Os dias 1 5 a 1G 
do corrente para a defeza de l l ieses e 

A n r e s e n t a r a m - s e . u l t imamente n e s t e 
corpo militar 1 4 4 r e c r u t a s . Ja p r e s t a r a m 

fim JfiJrtB^ 
E q u i t a f f t o 

O sr. Francisco S i m õ e s S e r r a , coadju-
vado p o r a l g u n s a m a d o r e s trabalham nq 
sentido de e s t a b e l e c e r e m nesta c i d a d e 
um insti tuto para ens ino d ' e q u i t a ç ã o . 

A couipetencia do sr . S e r r a é sobeja 
garantia {wj f - f l * q u e d e s e j a r e m a p r e n d e r , 
tantq mais q u e nós informam que a quo-
ta mensái è de p r è ç o relatíliíeritè dimi-
n u t o . -

F e s t i v i d a d e 

E ' na quinta feira na e g r e j a de S a n t a 
e f f l f á f e s t i v i d a d e a N o s s a S e n h o r a da 
C o n c e i ç ã o , que c o m o de «ostunie se c e -
lebrará com g r a n d e pompa. 

I n d u s t r i a d o s p a l i t o s 

EÍsíá-se d e s e n v o l v e n d o muito em Lor-
vão, a industria dos pal i tos , por isso q u e 
além do c o n s u m o interno tem a u g m e n t a -
do c o n s i d e r a v e l m e n t e a e x p o r t a ç ã o para 
o e x t r a n g e i r o , e s p e c i a l m e n t e para a A m e -
ritttíh « r o l » » , «o n « q O H ; ! ' » ' » . 

Os industr iaes d ' e s l e a r t i g o , nesta ci-
d a d e , fac i lmente obtém venda dos seus 
p r o d u c M s , que e m g r a n d e parte são e x -
portados para d i v e r s e s potitos de H e s p a -
nha e B r a z i l . 

Quirino Gil Carneiro 
F a l l e c e u na capital e s l e d e v o t a d o re-

publ icano, q u e ; f o i dos mais firmes b a t a -
l h a á o r e s x d ò nosso i d e a l . 

A sua, penda é d e p a r a d a por todo o 
partido republ icano e inuit > e s p e c i a l m e n t e 
pòr lodos a q u e l a s que de pérto Hie-co-
n h e c i a m as v i r t u d e s . 

S e n t i m o s p r o f u n d a m e n t e . 
— 

«O Século XX» 
S o b este" t itulo r e c e b e m o s o pr imeiro 

numero d ' u m j o r n a l q u e começou a p u -
b l i c a r - s e na c a p i t a l , q u e dizem ser redi-
g i d o pelos s r s . Car los de Mello e N o b r e 
F r a n ç a . 

O novo c o l l e g a s a e agora tr i -sema-
n a l m e n l e , mas p r o m e t t e c o m e ç a r a sahir 
diário em j a n e i r o proximo. 

D a sua a p r e s e n t a ç ã o r e s p i g a m o s : 
« A nossa polit ica será p u r a m e n t e 

d e m o c r a l i e a , não de a l g u m a c l a s s e ou 
p a r ú d o d o m i n a n t e , mas sim a da nação 
labõriòSK, na q u a l r e s i a f m as forças vi-
vas . Por isso, nao s e r v i r e m o s a D e u s e 
a S a t a a a z , . i s jq é , a b u r o c r a c i a , e n l h r o -
nisada ou os i n t e r e s s e s d o m i n a n t e s , e ao 
m e s m o " l é m p o o p o v o e a d e m o c r a c i a 
industr ia l . 

f P o r t a n t o , a nossa pol i t ica será por 
e m q u a n t o e v o l u t i v a , consist indo e s p e c i a l -
m e n t e em a t a c a r a corrupção publ ica e 
a d e p r a v a ç ã o dos sent imentos e t o s i u m e s . » 

L o n g a vida ao novo c o l l e g a . 

A população de Portugal 
S e g u n d o o « M o v i m e n t o do E s t a d o 

C i v i l » , q u e a c a b a d e ser p u b l i c a d o pelo 
ministério d a s o b r a s p u b l i c a s , r e f e r e n t e 
a 1 8 8 8 , o n u m e r o dos n a s c i m e n t o s no 
cont inente e i lhas a d j a c e n t e s foi, n a q u e l -
le a n n o , d e 1 6 3 : 9 8 1 , sendo 8 3 : 1 7 4 do 
s e x o m a s c u l i n o e 7 8 : 8 0 7 do feminino, 
o q u e dá a p e r c e n t a g e m de 3 6 , 0 3 por 
1 : 0 0 0 h a b i t a n t e s . Em media n a s c e r a m 
por m e z 1 3 : 6 6 5 pessoas- e por d i a 4 4 9 . 
O distr icto o n d e , em re lação á popula-
ç ã o , mais a v u l t o u o n u m e r o de nasci-
mentos , foi o d e F a r o ; s e g u e m - s e por 
ordem d e c r e s c e h t e os d is l r i c tôs do Por-
to, Caste l lo B r a n c o , R r a g a e F u n c h a l . 

C a s a m e n t o s : 
O n u m e r o a p u r a d o dos c a s a m e n t o s 

c e l e b r a d o s n a q u e l l e anno é d e 3 3 : 9 6 1 , 
o que r e p r e s e n t a a p e r c e n t a g e m d e 7 , 4 6 
por 1 : 0 0 0 habi tantes . Em m é d i a reali-
sararo-se por m e z 2 : 8 3 0 c a s a m é n t o s e-
por dia 9 3 . O dis tr ic to q u e l o r n e c e mais 

Relevada p e r c e n t a g e m d e c a s a m e n t o s , e m 

r e l a ç ã o á sua p o p u l a ç ã o , é o de Leir ia ; 
s e g u e m - s e - l h e i m m e d i a t a m e n t e por or-
dem d e c r e s c e n t e os dis lr ictôs de Santa-
rém, F a r o , Porto , R e j a , C a s t e l l o B r a n c o 
e F u n c h a l . 

Ó b i t o s : c . j ;it»': 
O s lobitos no m e s m o anno e l e v a r a m -

se a l 0 7 : 4 â 5 , o que dá a p e r c e n t a g e m 
de 2 3 , 6 1 por 1 : 0 0 0 habi tantes . A mor-
tal idade d is tr ibue-se por 5 2 : 4 6 7 v a r õ e s , 
fr 4 9 : 9 9 0 f e m e a s . E m - m é d i a fa l leceram 
pnr mez 8 : 9 5 2 , 9 2 p e s s o a s , e por dia 
2 9 4 , 3 4 . O s distr ic tos q u e , em r e l a ç ã o á 
sua p o p u l a ç ã o , m a i s largamente- contri-
buem para o ..quadro de morta l idade são , 
por ordem d e c r e s c e n t e , Porto, B r a g a n ç a , 
L i s B õ a , CasfêTTo B r a n c o , A n g r a do He-
roísmo e V i l l a - R e a l . ! 

Eiff igração": • 8* 
A e m i g r a ç ã o att ingiu o e l e v a d o nu-

mero de 2 3 : 9 8 1 . D e s d e 1 8 7 3 até e n t ã o 
nunca ella fprneçera tão avul tado cont in-
g e n t e d e e m i g r a n t e s . São- os dis lr ic tôs 
i n s u l a n o s , mormente os do F u n c h a l e P o n -
ta D e l g a d a , que mais l a r g a m e n t e c o l a b o -
raram no movimçnto gera l da e m i g r a ç ã o 
p o r t u g u e z a . No cont inente são as provín-
c ias da Reira A l t a , Minho e T r a z - o s -
Montes , onde mais intensa se m a n t é m a 
c o r r e n t e da e m i g r a ç ã o . O s distr ictos d e 
C a s t e l l o R r a n c o , É v o r a , P o r t a l e g r e , San-
tarém, Reja e Faro forneceram p e r c e n t a -
g e m i n s i g n i f i c a n t e . 

Que infamia I „ 
Consta que «e pensa em abafar o 

c a s o sujo de um sacerdote q u e foi en-
contrado na A v e n i d a da L i b e r d a d e , em 
L i s b o á , prat icando actos i m m o r a e s com 
um r a p a z . 

Mais consta q u e serão c a s t i g a d o s os 
g u a r d a s q u e o p r e n d e r a m em flagrante 
d e l i c i o . 

N ã o a d m i r a , todos os c r i m i n o s o s e 
todos os ladrões a l t a m e n t e c o l l o c a d o s 
costumam sair i m p u n e s ; e a jus t iça só é 
recta p a r a os p e q u e n o s c r i m i n o s o s . 

O s homens q u e c o m b a t e m e s t e por* 
co s y s t e m a é que encontram s e m p r e a 
p e r s e g u i ç ã o das auctor idades e soffrem 
os r i g o r e s d a s l e i s . bOíTIHi 

j m i Í)8-obRIRJ / J Y IQ u c q MÍJ 

A Liga Libera|u[> í ; t r ; 

Na Liga Liberal vão s e g u i r as con-
f e r e n c i a s i n a u g u r a d a s pelo sr . A u g u s t o 
F u s c h i n i . 

No dia 1 0 do c o r r e n t e discutirá o 
sr. G o m e s da S i l v a , s e n d o o thema da 
p r e l e c ç ã o — Direito de reunião e liberda-
de de imprensa. Propaganda scièntifica e 
politica pela palavra escripta e oral. 

Era 1 5 real isar-se-ha outra c o n f e r e n -
c i a , tóinando a palavra e sr. l e n e n l e - c o -
r o n e r Duarte F a v a , sobre o l h e m a : — O 
exercito e a politica. 

Em 2 8 , o sr. A u g u s t o Fuschini r e a -
lisará nova c o n f e r e n c i a , tomando por as-
sumpto : A reforma eleitoral — Vantagens 
do suffragio universal. 

A partir d e j a n e i r o as c o n f e r e n c i a s 
serão mais r e p e l i d a s , v e r s a n d o sobre os 
assumptos mais importantes da nossa po-
litica e a d m i n i s t r a ç ã o d e modo a c o n c i t a -
rem o g e r a l interesse do p a i z . 

Estas p r e l e c ç õ e s serão t o m a d a s como 
e x c e l l e n t e e l e m e n t o para o e s t u d o e 
o b s e r v a ç ã o d a s c o n d i ç õ e s p o l i t i c a s e so-
ciaes em que nos e n c o n t r a m o s . 

Eleições l ivres 
O d e l e g a d o do procurador r é g i o na 

Povoa de Varz im já r e s p o n d e u no pro-
cesso para a a n n u l a ç ã o da .u l t ima e l e i ç ã o 
camarar ia . P r o m o v e q u e se a u n u l e a 
e l e i ç ã o , f u n d a m e n t a n d o l a r g a m e n t e a sua 
p r o m o ç ã o . 

A triplice alliança 
D i z e m de Par is q u e Le Journal, fo-

lha dir igida por Ferdinand X a u , p u b l i c o u 
hontem um d o c u m e n t o , q u e elle diz ser 
á t r a d u c ç ã o l i t leral do tratado de reno-
v a ç ã o da triplice a l l iança . No a r t i g o 4 . ° 
d ' e s t e tratado a Áustr ia e a A l l e m a n h a 
feConhecem d e f i n i t i v a m e n t e o direito e 
a s i t u a ç ã o politica d e Roma como capi ta l 
da I l a l i a . O a r t i g o 7 . ° r e g u l a as condi-
ç õ e s da c o o p e r a ç ã o dos al l iados no caso 
de g u e r r a entre a Al lemanha e a R ú s s i a : 
os i tal ianos mobil isam um exerc i to na 
fronteira f r a n c e z a , e d e c l a r a m a g u e r r a , 
se a F r a n ç a se d e c l a r a r a favor da R ú s -
s i a ; s e , porém, o confl icto r e b e n t a r en-í 
ire a Ilal ia e F r a n ç a , a A l l e m a n h a pro-
c e d e nas m e s m a s c o n d i ç õ e s . O s outros 
art igos sancc iouam a al l iança d e f e n s i v a , 
a qual se tprnará, c o m l u d o , of fensiva em 
certos casofc de p e r i g o . 

A GRANEL 

Foram d e c l a r a d o s i n f e c c i o n a d o s de 
cholera m o r b u s todos o* portos f r a n c e z e s 
do d e p a r t a m e n t o de M o r b i a n . 

* " # O mar volta a f a z e r g r a n -
des e»tragos na p o v o a ç ã o d e E s p i n h o . 
A g o r a é a parte sul da praia a i n v a d i d a 
e t a l v e z , com mais p e r i g o para a p a r t e 
moderna das c o n s t r u c ç õ e s , do que foi a 
i q y a s ã o pelo n o r t e . 

* * * A colhei ta do t a b a c o na re-
g i ã o do D o u r o , foi s u p e r i o r á do a n n o 
p a s s a d o . 

* * # E m L i s b o a es tão c e r c a d e 
4 : 0 0 0 prédios c o m e s c r i p t o s . O s s e n h o -
rios tem b a i x a d o as r e n d a s . 

foi cons iderado de g r a n d e g a l a . 

* * # O conse lho do a l m i r a n t a d o 
vae mandar coi locar dois focos luminosos 
no porto de L e i x õ e s . 

* * * Ha dias f u g i r a m do p r e j i d i o 
militar de V i z e u os presos que all i s e 
a c h a v a m d e t i d o s . 

* * # V a e ser creada em C e l o r i c o 
da B e i r a uma c o n s e r v a t ó r i a . 

* * * Em B r a g a v a e e n c e t a r a 
p u b l i c a ç ã o um novo semanar io r e p u b l i c a -
no; in l i tu lar-se-ha A Lucta. 

* * * Na s e g u n d a fe ira , L i s b o a te-
rá a visita do sr . c o n d e de Par is . 

V e m de S o u t h a m p t o n . C o m o de cos-
tume, vem por terra , por não lhe d e i x a -
r e m a t r a v e s s a r a F r a n ç a . 

* * # Na f r e g u e z i a do C a r v a l h a l , 
c o n c e l h o de P i n h e l , praticou'-se um c r i -
me q u e vae ser punido p e l a s r e s p e c t i v a s 
a u c t o r i d a d e s . 

Um suje i to z a n g o u - s e com a m u l h e r , 
e d e u - l h e uma b o f e t a d a , mas com tanta 
força que ella. caiti, e não mais se le -
vantótt. P r a t i c a d o o del ic to , o c r u e l m a -
rido foi a p r e s e h t a r - s e á a u c t o r i d a d e . 

O s m é d i c o s m u n i c i p a e s q u e a u t o p s i a -
ram a m u l h e r , d e c l a r a r a m q u e e l la , d e 
organisaÇão l y m p h a t i c a , t inha s u c c u m b i -
do a uma ç o m m o ç ã o c e r e b r a l . 

* * * A c o m m i s s ã o r e v i s o r a das 
pautas a d u a n e i r a s r e c e b e u uma r e p r e s e n -
tação da A s s o c i a c ã o dos o u r i v e s do P o r -
to, p e d i n d o que se jam m a n t i d a s as a c t u a e s 
taxas de dire i tos sobre os p r o d u c t o s d e 
o u r i v e s a r i a . 

* * * Foi d e c l a r a d o i n f e c c i o n a d o d e 
cholera morbus o porto d e M a r s e l h a . 

* * * T e l e g r a p h a m de M a d r i d e s t a r 
t e r m i n a d a por a g o r a a cr ise minis ter ia l . 
O s par t idos monarchicos reso lveram não 
l e v a u t a r e m b a r a ç o s ao g o v e r n o , a n t e s da 
a b e r t u r a do p a r l a m e n t o . 

* * * A s rece i tas da C o m p a n h i a 
real dos caminhos de ferro na s e m a n a 
finda foi de 5 7 : 2 8 7 ^ 0 0 0 r é i s . 

* * # Foi a c o m m e t t i d a d ' u m a s y n -
cope na p r a ç a da A l e g r i a em L i s b o a a 
s r . a D . A n g e l i n a V i d a l , q u e f e l i z m e n t e 
não se a g g r a v o u . 

C o i s a s e l o i s a s 

E n t r e padrinho e a f i l h a d o : 
— C o m q u e m e s t u d a s i n g l e z , meu ra-

p a z ? 
— C o m o D r . X . 
— E é bom professor , quero d i z e r , j á 

habil i tou a l g u é m para e x a m e ? 
— J á s i m , s e n h o r ; habil i tou o a n n o 

passado 4 r a p a z e s que f icaram r e p r o v a -
d o s . 

N u m a casa d e c a m p o , no v e r ã o . 
Calino e s c r e v e a Um p e r s o n a g e m im-

portante e j u n t a á carta es te póst-scr i -
ptum : 

a R o g o - l h e se s irva d e s c u l p a r - m e d e 
e u lhe e s t a r e s c r e v e n d o em m a n g a s d e 
c a m i s a , mas é q u e aqui faz um calor d e 
r a c h a r . » 

D e s g a r r a d a s 

Oh! que rua tão escura 
Não vejo nada por ella, 
Bem podes tu oh menina 
Pôr candeiat d janella. 



I 

A X X © I — X . » I O O D E F E N S O R D O P O V O 4 d e d e z e m b r o d e ft SOS 

O T I I T i O S 
PAltA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e ni-

.tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I 
1 V V E I O P E S 

E PAPEL 

t imbrado 
I m p r e s s õ e s rap i -

1 Typ. Operaria 
C o i m b r a 

4 R T I C I P A - . 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

. I Í T I I H I 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

em c o r e s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I l i M E T E S 

de visita 

t preços 

d i v e r s o s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 V R O S , 

e jornaes ; 
Pequeno e grande 

formato | 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

, M P R E S S O S 

PARA 

repar t ições 
publ icas 

Typ. Operaria 
' C o i m b r a 

A R T A Z E g 

Prospectos 
e bilhetes 

de theat ro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
casas 

c o r c m e r c i a e s , e t c . 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , L . A . : R , G h O J D . A . F R E I R I A , 1 4 
«v , 

THEATIIO S). LUIZ 

Sabbado, 17 de dezembro de 1892 

R e c i t a e m beneAeto 
de J o s é M a r i a «('Azevedo 

E m cpie tomam parle por e s p e c i a l 
o b s e q u i o os ex.™"8 s rs . L u i z da G a m a , 
N o g u e i r a Pinto E r e i o , F . L u c a s , a e x . m a 

s r . a D . Maria da L u z V e l l o s o , e a banda 
do r e g i m e n t o de infanteria 2 3 . 

Uma comedia em um acto" pelos ex.™0 0 

srs . L u i z da G a m a , N o g u e i r a Pinto 
E r e i o , e pela e x . m a s r . a D . Maria da 

l u z Ve l loso . 
U m a cançoneta pelo e x . m 0 sr . L u i z da 

G a m a . 
Uma c o m e d i a em um acto pelos e x . m o s 

srs . Pinto Ere io , F . L u c a s e D . Ma-, 
ria da L u z V e l l o s o . 

Um n u m e r o de m u s i c a p e l a banda r e g i -
m e n t a l . 

L I V R O S 

A n n u n c i o s grátis r e c e b e n d o - s e 
u m e x e m p l a r . 

HISTOISIA DEP0RTLG4L 
PELO 

Doutor Henrique Sehcefer 
V e r t i d a fiel, integral e d i r e c t a m e n t e 

do original a l l e m ã o 

!• POR iibOift U 

F . d e A s s i s L o p e s 

Continuada, sob o mesmo plano, 
até nossos dias 

POR 

J. mim DE SAMPAIO (BUM) 

E d i ç ã o completa por um c o r p o d » 
notas , a m p l i a n d o , c o r r i g i n d o ou compro-
v a n d o o texto , pelo i n d e f e s s o c o n c u r s o , 
e n t r e outros e m i n e n t e s co l l t tboradorés , 
da e x . m a s r . a D . Carol ina M i c h a o l i s do 
V a s c o n c e l l o s e dos e x . m o s srs . A l b e r t o 
P i m e n t e l , B a z i l i o TelLes, B e r n a r d i n o Pi-
n h e i r o , D e l p h i m de A l m e i d a , H e n r i q u e 
d e G a m a B a r r o s , J o a q u i m d e A r a u j o , 
J o a q u i m de V a s c o n c e l o s , L a t i n o C o e l h o , 
L u c i a n o C o r d e i r o , Ol ive i ra Mart ins , Pi-
nheiro C h a g a s e T h e o p h i l o B r a g a . 

P u b l i c n ç ã a semanal aos fasc ículos de 
1 0 0 réis cada um. Lisboa e Porta , 1 0 0 
r é i s ; p r o v í n c i a s e i lhas , 1 2 0 réis . A s s i -
g n a - s e em todas as l ivrarias do paiz e 
no e s c r i p l o r i o da e m p r e z a e d i t o r a , rua 
do B o m j a r d i m , 4 1 4 . — Porto . 

D E G R A Ç A 
A R I R — É è s l e o titulo de um 

álbum de a n e d o t a s e bons ditos que se 
publ ica em F a r o , q u i n z e n a l m e n t e , pela 
m o d i e a quant ia de 6 0 0 réis em cada seis 
mezes, p e r t e n c e n d o a cada a s s i g n a n t e um 
brinde de ÍOO bilhetes de visita, ou me-
diante 1 0 0 réis mais , uma linda carteira 
para notas, ou um carimbo de borracha. 

P a r a a escolha do m o d e l o dos c a r i m -
bos serão, e n v i a d o s , g r a t u i t a m e n t e , c a t a -
logas a q u e m os p e d i r . 

Jornaes e br indes serão e n v i a d o s a 
t o d a s as pessoas q u e m a n d a r e m a A g o s -
tinho Ferre ira C h a v e s — F a r o — 600 ou 
7 0 0 ré is , s e g u n d o o b r i n d e e s c o l h i d o . 

Q u e m d e s e j a r a carte ira r e g i s t a d a 
para e v i t a r extravio no corre io d e v e r á en-
v i a r mais 50 ré is . 

O s b i lhetes de v is i ta v a l e m 400 r é i s . 
— A s car te i ras valem 600 réis — o va-
lor dos c a r i m b o s é superior a 800 r é i s . 

Por cada d e z a s s i g n a t u r a s dá-sc uma 
d e g r a ç a , c o m todas a s g a r a n t i a s de as-
s i g n a n t e . 

A N N U N C I O S 

P o r l i n h a . . . 
R e p e t i ç õ e s 

30 réis 
20-#éis 

P a r a os s r s . a s s i g n a n t e s des-
c o n t o d e 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

5 5 

B I - C Y C L E T A 

V 
en«le-*e u m a e m b o m u s o , 

própria para e n s i n o . D i r i g i r 
á C o u r a ç a d e L i s b o a , 3 2 . 

EMPREGADO 
„, I t a r u a de F e r r e i r a B o r -
0 4 1 \ ges n . 0 ' 1 2 8 - 1 3 0 , se diz 
quem p r e c i s a d ' u m q u e e s t e j a apto para 
a e s c r i p t a . 

Vinho fvladuro do Douro 
e verde de Basto 

SUPERIOR QUALIDADE 
5 1 lfe»»de-«e na m e r c e a r i a A v e -

W n i d a . — L a r g o do P r i n c i p e 
D. C a r l o s , 4 7 a 5 3 — C o i m b r a . 

64 Commoda e oratorio 
de pau preto, vende-se na 
rua dos Sapateiros, n . " 20 
a 24. 

T R K S P A S S A - S E 
4 7 

f i m e s t a b e l e c i m e n t o d e f a -
U z e n d a s , q u i n q u i l h e r i a s e mer-

cear ias , bem a f r e g u e z a d o e no melhor 
local de P o m b a l , por seu dono não o 
poder a t t e n d e r . Q u e m o p r e t e n d e r dir i ja-
se a S . B . F . — P o m b a l . 

Aos srs. lavradores 
„ . S m a n a de p u r g u e i r a é 

m . s e m d u v i d a o a d u b o d e m a i s 
r e c o n h e c i d a v a n t a g e m para as s e m e n t e i -
ras d c t r i g o , m i l h o , b a t a t a , f a v a , g r ã o 
fe i jão e para a d u b a r v i n h a , e t c . , etc-

E m toda a E x t r e m a d u r a , parte do 
A l e m t e j o e B e i r a , é o a d u b o q u e m e l h o -
res r e s u l t a d o s tem d a d o em todas as 
c u l t u r a s . 

F o r n e c e m - n o d i r e c t a m e n t e da fabr ica 
os a g e n t e s P E R D I G Ã O & T E I X E I R A — 
R u a d a s F o n t a i n h a s , 2 4 e 2 6 — A l c a n t a r a . 

Instrumentos de corda 
5 3 

Â ' 
u g u a t o jVunem da« S a n -

tos, s u c c e s s o r d e A n t o n i o 
dos S a n t o s , e x e c u t a e v e n d e i n s t r u m e n -
tos de c o r d a e s e u s a c c e s s o r i o s 

RUA DIREITA, 1 8 — COIMBRA 

61 

A O P U B L I C O 
e e l a r o para os d e v i d o s el íei-

tos, q u e o sr . A n t o n i o Paulo 
de O l i v e i r a , e x - c a i x e i r o no meu e s t a b e l e -
c i m e n t o de m e r c e a r i a , na rua do S a r g e n -
to-mór , n . o s 8 a 1 0 , de ixou d e e s t a r aos 
m e u s s e r v i ç o s , d e s d e o dia 1 8 d e n o v e m -
b r o d e 1 8 9 2 . 

Manoel dos Santos Apostolo Júnior. 

A O S M E S T R E S D O B Í A S 
40 Na officina de serra-
Iheria e fundição de Manoel 
José da Gosta Soares, á 
rua da Sophia, vende-se 
fasquia para tabiques e es-
tuques a 7$000 réis o mi-
lheiro. 

DA FABííIC 
D E 

mmm 
J O S E F R A N C I S C O D A C R U Z & G E N R O 

COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 jVrESTE Deposito regularmente montado, se acíia á venda, por 

L ] junto e a retalho, lodos os produclos daque l la fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

ESTABELECIMENTO 
Dlí 

mam 
DE! 

JOSÉ DA COSTA RAINHA 
^ M e s t e estabelecimento encontra o comprador o que lia de mais 

moderno e mais chic. 

Rua dos Sapateiros, n.os 21, 23 e 2 5 
Largo da Freiria, n.os I a 3 

COIMBRA 

A L A V I L L O E P A R I S 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

I P . D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251— Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RDA DO PRÍNCIPE I PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante nesta cidade : 

J0&0 BQDBIOSES W M , SDCCBSSDR 
17—ADRO DE CIMA —20 

TIJVTliRARIA i P, J , t . C A I M N A C 
14, Largo d'Annunciada, 16—LISBOA - R u a de S. Bento, 420 

C O R R E S P O N D E N T E E M C O I M B R A 

ANTONIO JOSÉ 11MOUSA BASTO—SUA SOS SAPATEIROS, 20 A 23 

OFFICINA A VAPOR NA RIBEIRA DO PAPEL 

l i S T I H P . l H I l H I 5 C H A \ I C A 

Q ^P i n g e l ã , s ê d a , l inho e a l g o d ã o em fio ou em t e c i d o s , bem c o m o ftrto 
1 f e i t o ou d e s m a n c h a d o . L i m p a p e l o p r o c e s s o p a r i s i e n s e : fato d e ho-

m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , de s ê d a , d e 13, e t c . , sem s e r e m d e s m a n c h a d o s . O s ar-
t igos d e 15, l i m p o s p o r e s t e p r o c e s s o nao e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s a t a c a d o s 
p e l a t r a ç a . E s t a m p a r i a em s ê d a e lã . 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o com as 
dos f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l t e m ã e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s I n f e r i o r e s . 

C o i m b r a , 
f o n s o , 6 1 

COMPOSTO DE ROSA 
- • 

; . . . . . . . i j r . j i . I „ ' . , . | V I 

5 E " ®*® x a r o p e é e f f i c a z p a r a a cura de c a t h a r r o s e t o s s e s d e qual -
E á q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t h m a t i c o s e todas as d o e n ç a s d e 

p e i t o . Foi e n s a i a d o c o m ópt imos r e s u l t a d o s nos h o s p i t a e s d e L i s b o a e 
p e l o c o n s e l h o m e d i c o do P o r t o , bem c o m o pelos p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s 
da c a p i t a l e d a s p r o v í n c i a s , como c o n s t a d e 4 1 a t l e s t a d o s q u e a c o m -
p a n h a m o f r a s c o . 

V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s do r e i n o . D e p o s i t o g e r a l — 
L i s b o a , p h a r m a c i a Rosas & Y i e g a s , Rua de S . V i c e n t e , 3 1 e 3 3 . 

R o d r i g u e s d a Si lva & C . a P o r t o , p h a r m a c i a S a n t o s , rua d e S a n t o I l d e -
6 5 . 

P O S T O M E D I C O 
Rua de Ferreira Borges 

(Arco d'Almedina) 

ANTONIO DA SILVA PONTES 
A o n a u l t a s d a s 1 2 h o r a s ás 
U 3 da t a r d e e d a s 6 h o r a s 

ás 9 da noite . 

Fóra d ' e s t a s horas p o d e ser. p r o c u -
rado na sua r e s i d e n c i a : C o u r a ç a dos 
A p o s t o l e s , n . ° 2 2 . 

VENDA DE CASA 
5 8 lJen"*®-»e uma sita na C o u r a ç a 

W dos A p o s t o l o s , n .° 6 6 . P a r a 
tratar com J o s é S i m õ e s , l a r g o do C a s -
tel lo . 

G A R R A F A S 
38 Antonio Dias Themi-
do, compra garrafas bran-
cas e pretas. 

Rua Ferreira Borges, 
129-133—Coimbra. 

A N T O N I O V E I G A 
Latoeiro d amarello 

e fabricante de carimbos de borracha 
RUA DAS SOLAS-COIMBRA 

^ x e c u t a - s e lodo o t r a b a l h o d e 
E t car imbos em todos os g e n e 

ros, s i n e t e s , f a c - s i m i l e s e m o n o g r a m m a s . 
— E s p e c i a l i d a d e em l a m p a d a s , c r u z e s , 
b a n q u e t a s , c a l d e i r i n h a s e m a i s o b j e c t o s 
para e g r e j a . — F a z - s e toda a obra d e 
meta l e m c h a p a , f u n d i ç ã o e t o r n e i r o , 
amarel la e b r a n c a . — P r a t e i a - s e lodo o 
o b j e c t o d e meta l n o v o ou u s a d o . 

0 DEFENSOR DO POVO 

(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS B DOMINGOS) 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

KDITOR 

CONDIÇÕES DE ASSIGNÀT0RA 
(PAOA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o 
S e m e s t r e . . . . 

- T r i m e s t r e . . . 

2 1 7 0 3 
1^350 

630 

Sem estampilha 

A n n o 2^400 
S e m e s t r e . . . . í j a O O 
T r i m e s t r e . . . 600 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO I Coimbra., 77 de dezembro de 1892 N.° 46 

do Povo 
/ 

Os detractores da França 
Já agora tem corrido por esse 

paiz além, impellida pela voz desau-
ctorisada d'umà parte de certa im-
prensa, uma corrente monarchista 
de deprecração da florescente Repu-
blica Franceza, corrente que já é 
tempo de sustar e repeilir. 

Agarrando pelos cabellos a occa-
sião que se lhes apresenta, fornecida 
pela questão do Panamá, de attri-
buirem ás instituições republicanas 
da França tudo o que de immoral e 
deshonesto possa haver em tal ques-
tão, aquelles jornalistas de politiqui-
ces, d'envolta com outros politiquei-
ros que nem são jornalistas, dão-se 
palmas mutuamente e exultam de 
jubilo pela tina manifestação do seu 
tacto politico, vendo que se lhes 
apresenta agora azado ensejo de 
destruírem radicalmente a base fun-
damental das republicas, atacando-as 
no principio que lhes sei>ve de fun-
damento— a moralidade. E metten-
do-se abertamente pelo caminho que 
se lhes depara, que elles julgam des-
impedido e franco, mas que não passa 
de estreita vereda, atiram-se uns aos 
princípios republicanos com uma 
descomposta fúria de energúmenos, 
outros ficam-se chorando lamenta-
ções hypocritas sobre o desvirtua-
mento d um paiz que tão respeitável 
se tem mostrado, lamentações que 
são lagrimas de crocodilo. 

Coitados, como uns e outros se 
enganam! Na sua ancia de destruí-
rem o que de sua natureza é firme 
e inabalavel, não veerrl que as suas 
cóleras postiças embatem e recuam 
na firmeza dos princípios-republica-
nos como a fúria das ventanias em-
bate e se quebra contra as quinas 
d\ima fortaleza. Nem a hombridade 
honesta da Republica Franceza pode 
softrer com a questão do Panamá, 
antes só pode robustecer-se e radi-
car-se, nem a firmeza dos princípios 
republicanos pode ser abalada com 
quaesquer questões menos dignas 
que nas republicas se suscitem. 

Em quaesquer sociedades ha ma-
nifestações mais ou menos frequen-
tes de deshonestidade e prevarição, 
em todas ellas ha quem anteponha 
interesses particulares aos princípios 
do dever e da moral; mas só é digna 
do respeito e da consideração dos 
povos aquella que tem á sua frente 
um systema-politico, que leva des-
assombradamente e sem considera-
ções de especie alguma a justa puni-
ção aos que delinquem, seja qual fôr 
a sua esphera social. 

Admittido este principio, que não 
é susceptível de contestações serias, 
não podemos deixar de acceitar que 
os Estados que o observam e apre-
goam são os honestos e os justos. 
E a França republicana tem-o to-
mado como norma e critério. 

Se compararmos sob este ponto 
de vista, e este estudo é edificante e 
instructivo, o nosso paiz com aquelle 
que por ahi a cada passo se calumnia 

- agora — a França — o que vemos? 
Do nosso la'do encontramos — 

monstruosas iniquidades, que ha lar-
gos annos florescem por esse paiz 
fóra; contractos escuros e ruinosos 
para o interesse geral, que teem lo-
cupletado diversos particulares; syn-
dicatos immoraes e monopolios es-
candalosos, que toda a imprensa tem 
apontado; os redditos públicos es-
banjados,' e o progresso material e 
moral paralysado; impostos vexató-
rios e intoleráveis e o deficit a cres-
cer d'um modo assustador; uma 
mercancia immoral de condecorações 
e dignidades, que só deviam distin-
guir o valor e o mérito; e, a par de 
tudo isto, tantas coisas deshonestas, 
tantas, que fazem escaldar de vergo-
nha aquelles que vergonha teem-

De todos os que teem trazido o 
nosso paiz á beira do despenhadeiro 

èm que está prestes a precipitar-se, 
se mãos potentes e salvadoras o não 
soccorrem — quaes são aquelles que 
se veem perseguidos pelo justo vili-
pendio que deve perseguir os que, 
por incúria ou por má fé, adminis-
tram mal o seu paiz ? Quaes são 
aquelles sobre quem tem pesado a 
severidade da justiça? Q u a e s ? . . . 

Mas vamos á França; que en-
contramos ahi ? 

Abatida pelo tremendo desastre 
de Sédan a que a levou o Império, 
vemol-a concentrar-se num esforço 
heroico de vontade, e, quando todos 
a suppunham ainda debatendose 
acabrunhada sob o peso enorme de 
uma ruina tardiamente reparavel, 
paga á Prússia o pesadíssimo imposto 
de guerra de novecentos mil contos 
de réis, imposto esmagador que, 
para a arruinar, a nação vencedora 
lhe impunha; no pequeno lapso de 
vinte annos, á custa de uma sabia, 
prudente e honestíssima administra-
ção, levanta-se poderosa e forte, 
respeitada e temida, e arremessa ás 
faces da Allemanha o glorioso cer-
tamen internacional, onde patenteia 
a todos os povos a exhuberancia da 
sua força e da sua riqueza material 
e intellectual; o seu poder financeiro 
evidenciou-o no tremendo krach que 
ha pouco abalou a orgulhosa Albion, 
emprestando ao Banco dlnglaterra 
copioso ouro para reforçar as suas 
reservas; o seu desenvolvimento in-
dustrial e artístico é ainda hoje in-
imitável; o que ella é como paiz onde 
se respeita e acata a moralidade, 
attestou-o plenamente no processo 
Wilson, que está na memoria de 
todos—por um leve delicto, compa-
rado com os crimes e abusos do po-
der que entre nós se teem praticado, 
condemnou a Republica da França 
o genro do seu presidente, e o pro-
prio presidente, o honradíssimo Gre-
vy, se demittiu. 

Depois d'isto, teem muita razão 
os que a accusam de immoralidade, 
muita! 

Não respondemos a estes, que o 
não merecem; escrevemos para aquel-
les que alguma coisa podem apren-
der neste ligeiro confronto. » 

Franco Ascot. 

P e r s e g u i ç ã o pol i t ica 
Foi c h a m a d o a interrogator ios , no 

quarte l de artiJheria 4 , o sr . c a p i t ã o Ma-
c h a d o , que o g o v e r n o vae p r o c e s s a r por 
del icto d e l i b e r d a d e de i m p r e n s a . 

0 sr . capitão M a c h a d o d e c l a r o u ser 
o auctor da r e p r e s e n t a ç ã o dir ig ida ao rei 
e da carta dir igida aos e le i tores das Cal -
d a s . Dec larou mais q u e não ret irava ne-
nhuma das p a l a v r a s e s c r i p t a s . 

V ê - s e por isto que o g o v e r n o está 
disposto a p e r s e g u i r o capi tão M a c h a d o . 

V e r e m o s em q u e islo pára . 

O coupon de janeiro 

D i z - s e q u e têm e n c o n t r a d o sér ios 
e m b a r a ç o s , em P a r i s , os srs . A b r a h a m 
B e n s a u d e e M a y e r que foram e n c a r r e g a -
dos, pelo nosso g o v e r n o , de n e g o c i a r um 
novo e m p r e s t i m o , com os nossos c r e d o -
res e o u t r o s , para o p a g a m e n t o do cou-
pon de j a n e i r o . 

A base d a s n e g o c i a ç õ e s é a transa-
cção garant ida por titulos p o r t u g u e z e s a 
2 0 , com o a u g m e n t o de g a r a n t i a , se bai-
xar a cotação. 

A p e z a r d ' e s l a condição ainda não 
tem corrido f a v o r a v e l m e n t e as n e g o c i a -
ções 1 

No paiz da militança 

V ã o ' ser nomeados dois of l ic iaes do 
exerc i to para — a d v i n h e m I — p a r a diri-
gir o serviço dos carteiros... e quatro 
sargentos p a r a . . . fiscalisar esse serviço 
em Lisboa I . . . 

Q u e somos um paiz or ig inal a t l e s t a m - o 
e s t a s e x t r a v a g a n c i â s . 

PELOS JORNAES 

O Tempo, o o r g ã o mais off ic ioso do 
g o v e r n o , ataca c a l o r o s a m e n t e a o p p o s i ç ã o 

^progressista. 
R e t a l h e m o s ao a c a s o a l g u n s per íodos 

que d e v e m ser a r c h i v a d o s , tanto mais 
que o Tempo também foi o r g ã o off ic ioso 
das s i tuações m i n i s t e r i a e s p r o g r e s s i s t a s . 

R e z a assim : 

«E com o o u r o q u e el les desbarata-
r a m que fací l ima empreza fazer o q u e 
elles f izeram I» 

Mais a b a i x o c a s c a - l h e s a v a l e r : 

«Uma r e f o r m a a s u r g i r - l h e s do cé-
rebro e u m emprest imo a saltar togo 
n a s costas do miserável paiz , q u e não 
m e r e c i a tão g r a n d e s h o m e n s I A s idéas 
a fuz i l larem por u m lado e o ouro logo 
a escorrer pelo outro I 

«Aqui l io é q u e foi act iv idade I F i c o u 
por u m d i n h e i r ã o o labôr d 'aquel las 
ínclitas mioiúras , mas produziu coisas 
e s t u p e n d a s ! Quanto mais el les d a v a m 
á luz , mais o paiz se e m b r e n h a v a nas 
sombras de u m a crise medonha.» 

I n v e n t a r i a n d o as r e s p o n s a b i l i d a d e s 
do g o v e r n o actual e c a n t a n d o - l h e os seus 
fe i tos , desata a g r i t a r : 

«Nas despezas extraordinar ias sim-
plesmente u m a d i m i u u i ç ã o de despeza 
de quasi tres mil contos, e pagou dois 
coupons e a inda não contra iu n e n h u m 
e m p r e s t i m o I» 

T u d o estará muito b e m menos a con-
tracção de n e n h u m e m p r e s t i m o . A r a z ã o 
porque e l le não c o n t r a h i u n e n h u m e m -
prest imo, é o b v i a : é não ter quem lh 'o 
f a ç a . 

T o d o s se lembram d e q u e a ruptura 
do c o n v é n i o com os c r e d o r e s e x t e r n o s 
n e g o c i a d o em P a r i s pelo sr . S e r p a Pi-
m e n t e l , foi c a u s a d a por e s s e s m e s m o s 
c r e d o r e s não q u e r e r e m facil itar um novo 
e m p r e s t i m o ! 

Pode portanto o g o v e r n o ter m i l h õ e s 
de v ir tudes que lhe se jam n a t a s : m a s 
essa v i r tude q u e o Tempo p r o c l a m a é - l h e 
forçada pe las c i r c u m s t a h e i a s . 

A i n d a se d e v e notar q u e se o g o v e r -
no ainda não c o n t r a h i u n e n h u m e m p r e s -
timo, anda a ver se o c o n s e g u e ; e para 
isso lá traz por P a r i s os s r s . R e n s a u d e 
e M a y e r . 

N o m e s m o art igo do Tempo h a esta 
p a s s a g e m que não nos passou d e s p e r c e -
bida e q u e se r e f e r e ao g o v e r n o : 

«. . . i m p õ e - s e intrepidamente u m sa-
- crif lcio q u e nos sa lva d a b a n c a r r o t a . . . » 

A r c h i v a m o s para ulter iores c o m m e n -
tarios. 

D e c o m o e m u m m e z se o p e r a u m a 
t r a n s f o r m a ç ã o p s y c h o l o g i c a no m o d o d e 
v e r a s c o u s a s : 

A h i p e l o p r i n c i p i o d e n o v e m b r o le-
mos sem assombro na Bandeira Portu-
gueza, n o s s o c o l l e g a da c a p i t a l : 

« A o publico desceu j á a int ima con-
v icção de q u e dentro da m o n a r c h i a é 
mater ia lmente e moralmente impossí -
vel d e s t r u i r as h e r v a s d a m n i n h a s e 
parasitarias q u e se enroscam e m volta 
das actuaos i n s t i t u i ç õ e s . 

« E ' necessário q u e essas inst i tu ições 
d e e m l o g a r a outras novas e l impas de 
todo o m u s g o corroedor .» 

N o n . ° 3 7 0 d o m e s m o j o r n a l , d e 4 
do c o r r e n t e m e z , l e m o s c o m a s s o m b r o : 

«Resta saber u m a c o u s a , se dentro 
do r e g i m e n actual se pôde fazer s e m 
perigo para a c o r o a , u m a s e le ições que 
e x p r i m a m genuinamente a vontade po-
p u l a r . 

«Cremos q u e s i m . 
«Os partidos teem mettido u m susto 

enorme á c o r o a c o m o p h a u t a s m a re-
publ icano. 

« C r ê m o s q u e , se as e le ições fossem 
absolutamente l ivres e que todos os ci-
dadãos c u m p r i s s e m o seu d e v e r , os re-
publ icanos teriam é certo , u m a rasoa-
vel m i u u r i a , no p a r l a m e n t o , mas a 
maior ia ser ia e s m a g a d o r a m e n t e monar-
c h i c a . » 

O r a . . . bolas I 

Com uma e m p h a s e de palafreneiro 
quasi em c o m p e t e n c i a com o S e r g i o , a 
Reforma d e s b o c c a es te per iodo : 

«As folhas jacobinas j u l g a m - s e no 
pleno direito de i n f a m a r e m as insti-
tuições .» 

E mais abaixo : 

«Ora isto ha de acabar , porque os 
governos mais l iberaes d 'esta boa terra 
monarchica hão de pedir á F r a n ç a re-
publicana, como emprest imo de v a l i a , 
as suas leis de repressão contra os ini-
m i g o s das inst i tu ições ; hão de e x e c u -
t a d a s rudemente e pedir a cada u m 
a responsabil idade dos compromissos 
contrabidos com o estado, que não tem 
obrigação de estipendiar os s e u s pro-
prios inimigos.» 

O articulista tem a e n o r m e d e s f a ç a -
t e z de nos a m e a ç a r com a F r a n ç a , onde 
a l i b e r d a d e de imprensa está sob a al-
çada do j u r y 1 

A m e a ç a n d o a terra , o mar e o m u n d o , 
b r a d a a Reforma, conc lu indo : 

«A F r a n ç a e x c l u i u das fileiras do 
e x e r c i t o os representantes de princí-
pios políticos contrários á republ ica, e 
a muitos impoz o d e v e r de abandona-
rem o proprio território f rancez . 

«Também lá havemos de c h e g a r , 
porque nos r e p u g n a esta transigência 
ignóbil dos governos , como nos c á u s a 
asco a semeeremonia com que os ca-
tões do republicanismo se vão anichan-
do nas dobradiças das secretarias , o u 
nas fileiras do exerc i to , recebendo do 
estado, a q u e m prometteram lealdade, 
os recursos para v i v e r e para c o n s p i r a r . 

«Isto ha de por força ter f im, e es-
tamos seguros de q u e elle não se fará 
esperar muito .» 

Mas também pune os l a d r õ e s e por cá 
os da junta geral do Porto, o d ' E v o r a , os 
b a n q u e i r o s f raudulentos e os ministros 
d e l a p i d a d o r e s gosam em paz a transi-
g ê n c i a ignóbi l d<;s g o v e r n o s , que os pro-
t e g e m e com el les v i v e m ! 

D i s c r e t e a n d o acerca d a s m e d i d a s fi-
nanceiras do sr . J o s é Dias , espevi ta a 
Reforma : 

«O sr. ministro da f a z e n d a , confor-
me j á dissemos, apresentará ás c a i n a -
ras u m plano f inanceiro tendente a fa-
zer desapparecer o deficit actual .» 

A petulancia com que se d iz q u e o 
sr. Dias Ferreira matará o deficit!... 

E s t e s s e n h o r e s es tão a r a b i s c a r na 
lua. Q u e n e p h e l i b a t a s I 

Têdebê. 

No paiz do c a l o t e 
A i n d a não foram p a g o s os salar ios a 

mais de cera o p e r á r i o s das o b r a s publ icas 
que foram e m p r e g a d o s nos t r a b a l h o s da 
m a n i f e s t a ç ã o feita ás m a g e s t a d e s no seu 
regresso de H e s p a n h a . 

E ' uma g r a n d í s s i m a patifaria contra 
a qual protestamos e pedimos p r o v i d e n -
c i a s . . . — mas a q u e m é q u e p e d i r e m o s 
p r o v i d e n c i a s ? 

S ó se fôr ao padre E t e r n o 1 

Escandalo e m p e r s p e c t i v a 
C o r r e na capital o boato de q u e ap-

p a r e c e u a d e s p a c h o ria a l fandega d 'aqi ie l la 
c idade uma g r a n d e porção de notas do 
R a n ç o de Portugal p r o c e d e n t e s de H a m -
b u r g o e d e s t i n a d a s a um dos d i r e c t o r e s 
do m e s m o b a n c o . 

De posit ivo cremos que n a d a h i , m a s 
é possível q u e o caso v e n h a a e s c l a r e -
c e r - s e . 

N ã o nos a d m i r a r e m o s , se fôr v e r d a d e . 

A d o i s e d o i s 
Com infinita troça conta a Nação e s l a 

a n e d o c l a : 
«A leitura de um per iodico em c a s a 

d e uma família de nome muito c o n h e c i d o . 
O a v ô , l e n d o : 
«Foi a g r a c i a d o c o n d e dos O l i v a e s e 

d e Penha L o n g a o s r . J o s é Pinto L e i -
t e . . . » 

Uma n é t i n h a , i n t e r r o m p e n d o : 
— O h ! pois j á v ã o a dois e d o i s . . . » 

O R T S T A E S 
m 
Canção final 

F u g i u - m e a c r e n ç a , — a pomba es tremecida 
q u e v o a v a no c e u do m e u a m o r . . . 
— L e v a comsigo e s f a i m a d e l o r i d a , 
l e v a c o m s i g o o m e u antigo ardôr I 

E ' mais u m a i l lusão triste, cahida 
no deserto s e m fim d a minha d ô r . . . 
m a i s u m a e s p ' r a n ç a m o r t a , des tru ída , 
mais u m a rosa que perdeu a c ô r I 

F u g i u - m e a c r e n ç a . O teu d e s d e m alt ivo 
amorta lhou o a m o r s incero e v i v o , 
q u e e u te s a g r a v a , ó lúc ida m u l h e r 1 . . . 

E , n ' u m a lucta f o r m i d a n d a , i m m e n s a , 
despedaçando a minha ardente c r e n ç a , 
a b r a c e i - m e ao sombrio Baudela i re I 

HAMILTON D'ARACJO. 

D e s p o t i s m o 
D i z a Folha do Povo: 

O s srs . Manoel José Á g u i a e A l i p i o 
A u g u s t o T r a n c o s o , e s t u d a n t e s d e m e d i -
c ina , aque l le do 4 . ° anno e este do 2 
ambos a s p i r a n t e s a médicos n a v a e s , t e n -
do e m i g r a d o para H e s p a n h a apóz os 
a c o n t e c i m e n t o s de 3 1 de j a n e i r o , vol ta-
ram ha pouco de alli para v o l u n t a r i a m e n -
te se e n t r e g a r e m aos p o d e r e s p ú b l i c o s d o 
seu pa iz . 

N á o l o g r a r a m , porém, ser j u l g a d o s , 
porque o g o v e r n o , com a mira numa v i n -
g a n ç a m e s q u i n h a , sabia p e r f e i t a m e n t e 
q u e os s y m p a l h i c o s m o ç o s não podiam 
ser c o n d e m n a d o s por não haver prova 
de c r i m e . Por i s s o , em l o g a r do j u l g a -
mento e da a b s o l v i ç ã o , de que r e s u l t a -
ria serem postos em l i b e r d a d e , m a n d o u -
se a r c h i v a r o p r o c e s s o ; m a s os dois as-
p i r a n t e s c o n t i n u a r a m presos c o m o d e s e r -
t o r e s . 

« S e r ã o j u l g a d o s ? S e r ã o c o n d e m n a -
d o s ? » Eis as p e r g u n t a s q u e m u t u a m e n t e 
se dirigiam os a m i g o s dos dois r a p a z e s , 
q u e por fim foram transportados para 
L i s b o a , e remett idos debaixo de prisão 
para o hospital da marinha. « A g o r a é 
que v a m o s responder em c o n s e l h o d e 
g u e r r a » , s u p p o z e r a m os a p r e s e n t a d o s . 

Pois a inda d ' e s l a v e z se raallogrou o 
d e s e j o dos nossos a m i g o s , pois que o pro-
c e s s o por d e s e r ç ã o , com pasmo de toda 
a g e n l e , foi lambem a r r e c a d a d o nos ar-
chivos dos tr ibunaes mi l i tares . 

Q u a l s e r i a , po is , a intenção do s r . 
ministro da marinha com os dois p o b r e s 
r a p a z e s ? A r c h i v a d o o processo de r e b e l -
l ião, a r c h i v a d o o p r o c e s s o de d e s e r ç ã o , 
era natural que o sr . ministro d a mari-
nha lhe a p p l i c a s s e a lei de 1 8 6 9 , dando-
lhes baixa de a s p i r a n t e s de m é d i c o s na-
vaes para os mandar fazer s e r v i ç o de 
g r u m e t e s , como prat icou o sr . A n t o n i o 
E n n e s com o nosso amigo E d u a r d o de 
S o u s a . 

Pois não, s e n h o r e s , Á g u i a e T r a n c o -
so cont inuaram presos até q u e s e . . . 
forjou a lei de 2 4 d ' a g o s t o de 1 8 9 2 , 
para lhes appl icar o c a s t i g o de serem 
riscados da armada e o b r i g a d o s a fazer 
s e r v i ç o no exerc i to como praças de pret, 
ou i n d e m n i s a r e m a fazenda nac ional d e 
tudo quanto d 'e l la tenham r e c e b i d o 1 I 

Isto é : dá-se á lei efleito re troact i -
v o , pois que esta é poster ior ao d e l i c i o 
de que os dois a s p i r a n t e s eram in justa-
m e n t e a c c u s a d o s l Esta c e r e b r i n a r e s o l u -
ção do sr. Ferre i ra do A m a r a l u l t r a p a s s a 
todos os c a p r i c h o s e todas as v i n g a n ç a s 
m e s q u i n h a s de s, e x . a 

O s nossos a m i g o s r e q u e r e r a m ao c o n -
selho do almirantado que lhes se ja c o n -
c e d i d o um praso para p a g a m e n t o do que 
lhes e x i g e m que rest i tuam ao e s t a d o ; e , 
s e g u n d o o u v i m o s , vão a g g r a v a r para o 
supremo tr ibunal adminis t ra t ivo c o n t r a 
as p e n a l i d a d e s q u e lhes foram i m p o s t a s . 

E s p e r a r e m o s cora p a c i ê n c i a e a t t e n -
ção, o termo d ' e s t e s ingular p le i to , a q u e 
deram causa a i n c o n s c i ê n c i a e o espir i to 
v i n g a t i v o do sr . ministro da m a r i n h a , 
para depois f a z e r m o s as a p r e c i a ç õ e s que 
o c a s o m e r e c e . 
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LETTRAS 

Um odio de mulher 

O meu a m i g o interrompeu-se para 
e n x u g a r a f ronte . 

— A tua inimiga não p a s s a v a de uma 
coquette! d i s s e - l h e r indo. 

— Coquetle, oh não. Q u a n d o a en-
c o n t r a v a , via-a s e m p r e s imples no tra je , 
indi f ferenle ás h o m e n a g e n s que o seu 
nome e uma certa graça eritiva lhe at l ra-
h i a m . J u l g a v a - s e que tinha v o c a ç ã o para 
o c e l i b a t o , q u e q u e r i a ficar sol te ira . 

N u m e s t i o , em que es t ive a banhos 
e m D i e p p e , pensei que ia tornar-me mui-
to a p a i x o n a d o pela bella s r . a de Q u e -
p o n t . Nada de platónico me impell ia pa-
ra esta a v e n t u r a ; m a s o platonismo, na 
fórma, era de r igor; liz c o r r e c t a m e n t e a 
minha corte; pensava q u e ia quasi a c h e -
g a r ao fim, q u a n d o , um bello dia a sr a 

de Q u e p o n t riu a bom rir de mim e con-
f e s s o u - m e q u e uma das suas a m i g a s de 
c o n v e n t o , Sephia B . . . na c o r r e s p o n d ê n -
cia que c o s t u m a v a m t r o c a r , me havia 
inscr ipto c o m o o m a i s indiscreto dos ho-
m e n s . N i n g u é m se podia liar de mim. 

Então, esta i n s o l e n t e , esta i n i m i g a , 
i m p e d i r a - m e de me c a s a r e de ter uma 
a m a n t e . 

Era muito f o r t e ! T i n h a furores indi-
g n o s d 'um homem g a l a n t e . Te l -a-hia ar-
ranhado de boa v o n t a d e . O seu p e n s a -
m e n t o tornara se uma o b s e s s ã o que me 
impedia de t r a b a l h a r . Via-a em sonhos, 
com uma tesoura que lhe tinha dado, 
cor tando por toda a parte os lios do meu 
d e s t i n o . D e l o n g e a longe , via-a em rea-
l idade , i m p o s s í v e l , d iminuindo como um 
c y r i o ; a c h a v a - a ainda e n c a n t a d o r a . . . 
T e r i a q u e r i d o encontral-a a b o m i n a v e l . 
Q u e r e s c r e r ? resolvi e x p a t r i a r - m e . 

— P o b r e louco ! e x c l a m e i e u , tu a m a -
va l -a ! 

— T a l v e z ! p r o s e g u i u o meu a m i g o ; 
mas não tinha então c o n s c i ê n c i a d ' e s t e 
a m o r , era de boa fé q u e a o d i a v a . P iz 
v a r i a s visitas ao ministério das obras pu-
bl icas para ver se obtinha uma missão, 
um estudo numa das prov ínc ias mineiras . 
Pense i q u e d 'esta v e z a menina Sophia 
não podia interv i r . E l l a , porém, soube 
d ' e s t a s v is i tas , o s e c r e t a r i o do ministro 
era ainda o marido d 'uma de suas ami-
g a s . Q u e disse e l l a ? ignoro-o; mas teria 
a c e r t e z a q u e , mais esta v e z a i n d a , me 
havia v e n c i d o . 

R e s o l v e r a pôr termo a isto quer á 
custa de um e s c a n d a l o , ou de um passo 
a b o m i n a v e l . Não sabia como. O acaso 
f o r n e c e u - m e a o c c a s i ã o d e s e j a d a Foi 
p r e c i s a m e n t e num baile d a d o no minis-
tério das obras publ icas , onde precisa-
ram de mim como wals is ta e não como 
e n g e n h e i r o . T r o u x e r a - m e alli a ociosida-
d e , o e n f a d o , ou a f a t a l i d a d e , se tu que-
r e s . L o g o q u e c h e g u e i vi Sophia B . . . 
c o m sua m ã e , fui direi to a estas senho-
r a s e depois de um cumprimento c o r r e -
c to , convide i Sophia para d a n ç a r . D e v i a 
ter um aspecto t e r r í v e l ; franzia as so-
b r a n c e l h a s . Não l inha o menor d e s e j o de 
d a n ç a r ; estava persuadido que Sophia se 
recusar ia , tomaria e s t e protesto para pro-
v o c a r uma e x p l i c a ç ã o defronte de sua 
m ã e . Sophia a c c e i t o u , quasi a l e g r e m e n -
te : o f ferec i - lhe o b r a ç o , e aí fastamo-
n o s . 

— Q u e r d a n ç a r ? — p e r g u n t e i lhe sec-
c n m e n t e , q u a n d o e s t a v a m o s no meio dos 
w a l s i s t a s . 

— N ã o , r e s p o n d e u m e no m e s m o 
t o m . 

— S i m , é melhor . 
F o m o s , de braço dado, os dois cora-

ções b a t e n d o de c ó l e r a , até um p e q u e n o 
salão, um boudoir, onde e s t i v e s s e m o s 
s ó s . . . El la sentou se , e u c o n s e r v e i - m e 
d e p é . Já t ives te a lguma e x p l i c a ç ã o se-
r ia , cheia de odios , com a l g u m a m u l h e r ? 
D e v i a s , neste c a s o , p e r c e b e r quanto é 
n e c e s s á r i o para que o homem g u a r d e a 
sua s u p e r i o r i d a d e , a sua s e g u r a n ç a , o 
seu direito absoluto , q u e não c o n t e m p l e 
f ixamente o seu adversar io feminino 
E ' tão penoso tentar fal lar a uma mulher 
c o m o se faltaria a um homem ! S e a ve-
m o s e m p a l l i d e c e r , c o r a r , i rr i tar , protes-
tar ou s u p p l i c a r , p o d e m o s d i z e r adeus á 
re thor ica , á e x p r o b a ç ã o , ao anathema ! 
C o m e c e i , pois, ou a b a i x a n d o os olhos ou 
l e v a n t a n d o - o s para a c o n t e m p l a r a e x p l i -
c a ç ã o p r o j e c t a d a . C o n f e s s a v a o meu es-
panto, a minha indignação . 

Sophia g u a r d a ainda o rancor dos 
g r a c e j o s d ' o u t r o r a ? Não c o m p r e h e n d e 
que e s t e papel é c r u e l , q u e me é impos-
s íve l punil-a como puniria um h o m e m ? 
Eateruecia-me ao dizer isto; evidenciava 

que não possuía o mais l e v e odio. S o b r e 
tudo pelo d e s e j o de a confundir (iz-lhe o 
seu re trato como d e s e j a r i a tVl-o feito an-
tes . D e s c r e v i a s o r r i d e n t e , a l e g r e , aman-
te, encantandora com lodo o seu espiri-
to adoravel em toda a sua b e l l e z a . A h ! 
esta Sophia como a teria r e s p e i t a d o . . . ' 
a m a d o ! 

Ouse i contemplai a , q u a n d o senti os 
olhos c h e i o s de l a g r i m a s . Então , meu 
a m i g o , ca lcula o meu e s p a n t o . A Sophia 
que havia doscripto estava d iante de 
mim, um sorisso subl ime nos lábios , um 
brilho divino nos o l h o s ; c h o r a v a , t a m b é m 
e estendia m e as mãos. 

— Em fim ! disse ella suspirando e 
l e v a n t o u s e . 

R e c e b i a - a em nieus braços . T r i u m -
pho, m e u c a r o ! T u tens r a z ã o , as mu-
lheres não o d e i a m , muitas v e z e s l ingem 
odiar , para terem um o b s t á c u l o para nos 
nâo a m a r . El la própria o contou com 
uma c a n d u r a a d o r a v e l . 

— Q u a n d o p e r c e b i que o a m a v a , dis-
se-nie e l la , t ive mais receio de mim que 
do s e n h o r ; sim quaudo nos d i v e r t í a m o s 
com j o g o s de p r e n d a s , a m a v a - o , e arra-
nheÍ-0 até fazer s a n g u e , com medo de 
me e n l e i a r ' n o seu p e s c o ç o ! a g o r a cahi 
no laço que a r m e i ! A h I a sua tesouri-
nha tenho a g u a r d a d a . Q u a n t a s v e z e s não 
tentei serv i r -me d'e11n para abrir as Veias, 
para me matar , quando me dominavam 
os arrebatamentos de i n v e j a , que eu to-
mava por o d i o ; sentia que o não podia 
ver f e l i z . . . com outra , l o n g e de mim. 
Sim o seu c a s a m e n t o , ou a sua partida 
ter-me hiam matado. S i m , seguia o , pre-
j u d i c a v a - o , para o g u a r d a r . A h ! se me 
t ivesse provocado mais c e d o , mais c e d o 
teria visto o meu c o r a ç ã o ! Este odio era 
a d e s e s p e r a ç ã o d ' u m amor que o pejo 
tinha a r m a d o no principio com u n h a s 
que a al t ivez c o n s e r v a ! Porque me não 
a d v i n b o u ! A c r e d i t a - m e . . . Q u e r casar 
c o m m i g o ? 

S e a a c r e d i t a v a ! S e a queria a m a r ! 
A h ! meu a m i g o , ca lcula a minha a legr ia! 
Num bei jo cas to , p iedoso , r e c o n h e c i d o , 
que lhe d e p u z na froute , matei a antiga 
in imiga . — A c h a - m e um outro t e r m o . . . 
— e liz a p p a r e c e r a noiva s o n h a d o r a . 
Q u a n d o voltamos para junto de sua m ã e . 
S o p h i a tinha o rosto tão radiante que a 
s r . a B . . . p e r g u n t o u - l h e assombrada : 

— A m a s a dança a e s s e p o n t o ? 
— N ã o , m a m ã , é a el le qne eu a m o ! 
E foi sobre e s t e colloqti io, ornado 

dos c o u p l e l s do Ricardo C o r a ç ã o de L e ã o , 
que o s e g r e d o foi conl iado á nossa m ã e . 
A g o r a - que c o n h e c e s a historia do meu 
c a s a m e n t o , c o m p r e h e n d e r á s o que te dis-
se outr 'ora , ha mais de trinta â n u o s , q u e 
me linha casado por amor. Não podias 
adv inhar q u e a m a s s e aquel la que j u l g a v a 
odiar e de quem me cria odiado. 

T e n h o g u a r d a d o ente s e g r e d o . R e v e -
lei-t 'o p o r q u e confirma a tua proposição. 
Meu a m i g o , neste mundo só o amor é in-
vencíve l ; o odio é uma c o n v e n ç ã o hu-
m a n a , f r á g i l , fa lsa, i l lusoria. T u o dis-
s e s t e , eu o r e p i l o . . . V e m , minha espo-
sa mostrar- te-ha a t e s o u r i n h a . E' com 
ella q u e cortamos as f lores do j a r d i m . 
A p e n a s s e r v e para isso. S ó uma única v e z 
a e m p r e s t e i . Foi pelo n a s c i m e n t o do meu 
primeiro filho. O doutor não a c h a v a d e -
p r e s s a o e s t o j o . . . 

Louis Ulbach. 

P r e v i s ã o do t e m p o 

S e g u n d o N o h e r l o s o o n , vamo* ter 
g r a n d e s m u d a n ç a s a t m o s p h e r i c a s , e como 
os nossos le i tores sabem o astro logo sa-
r a g o ç a n o p o u c a s v e z e s se e n g a n a . 

A s - i m o periodo c h u v o s o de 8 a 1 3 
sera notável pela importanc ia que ha de 
ter na p e n í n s u l a . Esta p e r t u r b a ç ã o atmos-
pherica será produzida por duas t e m p e s -
tades p r o c e d e n t e s do A t l â n t i c o . A pri-
meira partirá das costas or ientaes da 
A m e r i c a septentr ional de 2 para 3 , por 
entre paral le los de 40° e 5 0 ° , produzin-
do no O c e a n o um forte temporal com 
ventos r i jos de sudoeste e n o r o e s t e . C h e -
gará á Europa no dia 8, e s t e n d e n d o a 
sua a c ç ã o á península com n e v e s , chu-
vas e t e m p o r a e s . 

No dia 1 0 outra t e m p e s t a d e , q u e 
passará pelos A ç o r e s , linde e x e r c e r for-
tíssima inf luencia nas nossas r e g i õ e s , 
continuando as c h u v a s . O d o m i n g o 1 1 
será o dia mais c h u v o s o da q u i n z e n a , 
por causa de uma forte d e p r e s s ã o , c u j o 
c e n t r o estará s i tuado nas p a r a g e n s d a s 
Canar ias e Madeira. Nos últimos dias 
d ' e s t e periodo as c h u v a s s e r ã o mais a b u n -
d a n t e s . 

EM SURDINA 

Surdina, h o j e , não ha I 
Não é caso p'ra e s p a n t a r ; 
com u m frio como está 
não pode a gente r i m a r 

F ica a "troça de remissa 
vou me c h e g a r ao b r a z e i r o . . . 
O ealor a m u s a atiça 
lembra os gatos em j a n e i r o . 

E só a s s i m , p'lo m a c i o , 
se v e n c e r á este frio I 

PINTA-ROXA. 

P e q u e n o s n a d a s 
O Diário de Noticias de 2 do cor-

r e n t e , com as l a g r i m a s a q u a t r o e q u a t r o , 
e s c r e v i a es ta not ic ias inha : 

«Foi hontem r e m e l t i d a a juizR uma 
d e s g r a ç a d a com cinco filhos, s e n d o um 
de col lo , q u e a policia p r e n d e u por an-
dar a pedir e s m o l a . 

« O marido d 'e«sa infe l iz , que e o p e -
rário, sem t r a b a l h o a c t u a l m e n t e , a c o m -
panhou para o tribunal o tr iste e p u g e n t e 
c o r t e j o , e ali tomou nos braços a c r e a n ç a 
de peito e pe la mão os outros q u a t r o , 
d i r i g i n d o - s e em s e g u i d a para a rua e m -
q u a n t o sua m u l h e r era c o n d u z i d a ao 
A l j u b e , por não ler 1 $ 5 4 0 réis para 
p a g a r a fiança ! 

«Tr is te sorte e cruel j u s t i ç a ! » 
E m q u a n t o e s t e s d e s g r a ç a d o s assim 

a n d a m a o s ba ldões da sorte a quadr i lha 
m a g n a dos g r a n d e s s a l t e a d o r e s da fazenda 
publ ica p a s s a m p l a c i d a m e n t e a vida dos 
g r a n d e s s e n h o r e s , sem q u e a j u s t i ç a lhes 
p e r t u r b e a «omno r e p a r a d o r . 

E edi f i cante o c o n t r a s t e ! 

A c h o l e r a 
Na semana finda houve na t lo l landa 

1 6 obitos d e v i d o s ao c h o l e r a . 
E m França c o n t i n u a m a dar-se di-

v e r s o s c a s o s c h o l e r i c o s . E m C h e r b o u r g 
o n u m e r o de obi tos tem sido u l t i m a m e n t e 
um tanto s u b i d o . 

Pelos vencidos 
O c u m p r i m e n t o d ' u m d e v e r é a maior 

s a t i s f a ç ã o da c o n s c i ê n c i a i n d i v i d u a l . 
O r a n i n g u é m dirá q u e s o c c o r r e r os 

nossos c o n c i d a d ã o s e m i g r a d o s não é o 
c u m p r i m e n t o d ' u m d e v e r , p o r q u e na or-
d e m dos d e v e r e s p o l i t i c o s es te o c c u p a o 
pr imeiro l o g a r , na actual c o u j u u c l u r a . 

C r g e q u e todo o r e p u b l i c a n o sem' 
d i f f e r e n c i a ç á o de nuances abra o seu co-
ração e a sua bolsa pura a u x i l i a r a q u e l -
les m a l v e u l u r o s o s a m i g o s que l o n g e da 
patr ia e da famil ia se v ê m d e s p r o t e g i d o s . 

V a m o s a isto, m e u s a m i g o s ! C u m -
pramos e s t e s a c r a t í s s i m o d e v e r . D e i x e -
uio-nos d e l y r i s m o s e x t e n u a d o s e d e vi-
s u a l i d a d e s p i e g a s . S i g a m o s a r u d e z crua 
dos a c o n t e c i m e n t o s e d e p u r e m o s na ana-
l y s e fria do nosso c r i t é r i o a sua s igni f i -
c a ç ã o p o s i t i v a . 

O Diário Illustrado c o n s t a t a v a ha 
dias q u e os e m i g r a d o s r e p u b l i c a n o s por-
t u g u e z e s em B o r d é u s se a l i m e n t a v a m 
com bolota p e s q u i s a d a nos barris do l ixo! 

Isto é i n f a m e , v e r g o n h o s a m e n t e in-
f a m e ! T o l e r a r i s to , sem c ó r a r de v e r g o -
nha, está a b a i x o de toda a n o ç ã o d c 
h u m a n i d a d e , inferiorisa o nosso pudôr 
d e r e p u b l i c a n o s , dia a dia a l l i rmando 
pela i m p r e n s a a nossa s o l i d a r i e d a d e com 
a q u e l l a g e n t e . 

E a s o l i d a r i e d a d e uma d a s v i r t u d e s 
m a i s d e m o c r á t i c a s ; m a s não é a so l ida-
r i e d a d e e x c l u s i v a m e n t e platónica dec la-
rada a p e n a s pe los b i c o s da p e n n a : é a 
s o l i d a r i e d a d e e l f e c l i v a , p r a t i c a , t r a d u z i d a 
no mais f r a n c o auxi l io moral e m a t e r i a l . 

A m i g o s ! S o c c o r r a r i o s os e m i g r a d o s 1 

Subscripçi ia de SOO réis m e n -
saes destinaria a s o c c o r r e r 
c o m e g u a l q u a n t i a os n o s s o s 
c o r r e l i g i o n á r i o s e m i g r a d o s 

T r a n s p o r t e 1 4 $ 6 0 0 

Q u i n t a n s de L u n a ( m e z de de-
z e m b r o ) 2 0 0 

T e i x e i r a de Bri to ( idem) 2 0 0 

S o m m a , ré is l £ i $ 0 0 0 

O s nossos a m i g o s e c o r r e l i g i o n á r i o s 
de fóra de C o i m b r a q u e q u e i r a m c o n t r i -
buir para esta h u m a n i t a r i a a c ç ã o , p o d e -
rão r e m e t t e r os s e u s n o m e s e a s suas 
quotas a T e i x e i r a de B r i t o , na r e d a c ç ã o 
do Defensor do Povo, ou na rua do C o r p o 
d e D e u s , n . ° 8 8 . 

De João Chagas 
P u b l i c a m o s em s e g u i d a parte d ' u m 

art igo (pie o nosso i l lustre compatr iota 
João C h a g a s , r e m e t t e u de Loanda para 
A Portugueza, em que el le des-
c r e v e o modo como na fortaleza de S . 
M i g u e l são tratados os cr iminosos q u e 
d 'aqui são r e m e t t i d o s . 

R e v o l t a m se todos os s e n t i m e n t o s de 
p i e d a d e ao lerem estas l inhas q u e v ibram 
nos nossos c o r a ç õ e s com a a g u d e z a g e -
ladora das g r a n d e s i m p i e d a d e s h u m a n a s ! 
C o m m o v e , irr i ta , r e p n g n a , q u e em pleno 
s é c u l o X I X se tolerem infamantes m e i o s 
de p u n i ç ã o , como e s t e s que o b r i l h a n t e 
jornal ista d e s c a r n a p r o f u n d a m e n t e , cheio 
de i n d i g n a ç ã o e de cólera ! 

«Na fortaleza de S . M i g u e l , depos i to 
g e r a l dos d e g r e d a d o s env iados para a 
província d ' A n g o l a , es lá a inda em uso a 
gargalheira- de ferro . Esta infamia tem 
um c a d e a d o e uma c h a v e . Esta c h a v e 
está em poder d ' u m h o m e m . E s t e homem 
traz e s s e s m i s e r á v e i s presos pelo pescoço 
E s t e s m i s e r á v e i s são e u r o p e u s e s ã o 
b r a n c o s . 

A n t i g a m e n t e , eram e m p r e g a d o s em 
t r a b a l h o s públ icos e , a s s i m , de g a r g a -
lheira ao p e s c o ç o , a dois e dois l igados 
por uma c o r r e n t e de ferro , a t r a v e s s a v a m 
as ruas de L o a n d a . 

O s h a b i t a n t e s da c i d a d e p r o t e s t a r a m . 
P a r e c e q u e era v e r g o n h o s o . 

Um g o v e r n a d o r prohibiu estas exhi -
b ições . 

M a s creou se c o u s a pe ior . A q u e l l a 
v e r g o n h a linha de ser subst i tu ída por 
outra v e r g o n h a . 

I n v e n t o u - s e um antro a q u e no pre-
sidio dão o nome s u g g e s t i v o de — Cova 
da onça. 

Q u e m o i n v e n t o u , quem o del ineou, 
quem o fez c o n s t r u i r ? 

N ã o s e i . 
E s t e nome f a l t a - m e ; é uma lacuna 

d e p l o r á v e l . 
E s s e a n t r o fica uns seis metros abai-

xo da e s p l a n a d a da f o r t a l e z a . T e m dois 
de l a r g o e não sei quantos de fundo, 
m a s é muito fundo. Não tem j a n e l l a s , 
como os c o r r e d o r e s . Mas os c o r r e d o r e s 
têm c a b i d e s , onde se ool locam os c h a -
p é u s , onde se penduram os s o b r e t u d o s , 
onde se apoiam as b e n g a l a s e se dei-
xam a e s c o r r e r os g u a r d a - c h u v a s . E s t e 
corredor t e m , no logar dos c a b i d e s , ar-
g o l a s de ferro , q u e p r e n d e m c o r r e n t e s . 

Na e x t r e m i d a d e d ' e s s a s c o r r e n t e s ha 
g a r g a l h e i r a s ; d ' e s s a s g a r g a l h e i r a s emer- ' 
g e m c a b e ç a s d ' h o m e n s , a face côr de 
poeira , os c a b e l l o s s e c c o s côr d e t e r r a , 
como f i g u r a s feitas do proprio barro das 
p a r e d e s q u e os e n v o l v e e do c h ã o em 
q u e d o r m e m . 

E hediondo ! 
Fui ver uma v e z e salii de lá como 

sé t i v e s s e assist ido a um c r i m e . 
Vim c h e i o de v e r g o n h a e de c ó l e r a , 

as mãos c r i s p a d a s e os o lhos rasos d 'a-
g u a . 

E s l e canto do inferno e n t r e v ê - s e por 
uma porta g r a d e a d a . Q u e m a s s o m e alli 
vê o suf f ie iente para nunca mais o es-
q u e c e r . A q u e l l a longa fila de m i s e r á v e i s 
presos pelo p e s c o ç o , e s t e n d e n d o a mão 
s u p p l i c a n t e , o ruido das c o r r e n t e s de 
ferro , a poeira que se levanta do c h ã o , 
onde não ha nma e n x e r g a , onde não ha 
uma taboa, a e s c u r i d ã o que mal p e r m i l t e 
d i s l i n g u i l - o s , o fét ido q u e annuncia a sua 
p r e s e n ç a , como o che iro acre das j a u l a s , 
tudo fica na m e m o r i a para a c o n s t a n t e 
a v o c a ç ã o do horror. 

Mas a i m a g i n a ç ã o dos f u n c c i o n a r i o s 
i n c u m b i d o s de g u a r d a r e s t e s r e b a n h o s , 
é fértil em e x p e d i e n t e s q u a u d o e s s e hor-
ror não b a s t a . A g g r a v a r e s s e horror , 
tornal-o mais horr íve l a i n d a , c h a m a se 
c a s t i g a r . 

Um dia , a fim de punir c e r t a s infra-
c ç õ e s ao r e g u l a m e n t o praticadas pe los 
c o n d e m n a d o s á g a r g a l h e i r a , um g o v e r -
nador d ' e s t a for ta leza , m a n d o u f e c h a r a 
porta do a n t r o . 

Iam morrendo todos a s p h y x i a d o s . 
Foi prec iso abrir e d e p r e s s a . 
A um por um é permittido tor tura l -os . 

Malai os a lodos e d ' u m a v e z — creio 
que é p r o h i b i d o . 

C o m t u d o , este antro, esta c í v a , estas 
argolas de ferro, nâo e x c l u e m uma re-
lativa l i b e r d a d e de m o v i m e n t o s . D e n t r o 
da m e s m a jau la es tão m u i t o s . Q u e pode-
rão e i les d i z e r ? Não s e i . Mas alguma 
cousa d i z e m , e fal lar , ter com quem 
l o c a r i m p r e s s õ e s , d izer ai de mim ! e 
saber q u e a l g u é m o u v e , descrer e pro-
c l a m a l - o , q u e i x a r - s e e ouvir o q u e i x u m e 
d 'outro , respirar o mesmo a r , e m b o r a 

e n v e n e n a d o , pisar a m e s m a t e r r a , e m -
bora d u r a , — esta ex is tencia em c o m m u m , 
esta p r o m i s c u i d a d e , a dor na i m m u n d i -
c i e , são uma m i t i g a ç ã o e um a l l i v i o . 

Não hnsta para p u n i r , não é s u f f i e i e n t e 
p a r a e x p i a r . 

A just iça também tem isto de com-
mum com o c r i m e : é e n g e n h o s a . 

P r o c u r a e a c h a . 
Q u e m pres ide n e s s e forte aos d e s t i -

nos d ' e s s e s d e s g r a ç a d o s , achou c o u s a 
m e l h o r . 

C h a m a - s e — o Segredo a e s s ' o u t r a 
fórma da e x p i a ç ã o . 

O Segredo appt ica-se i n d i s t i n c t a m e n l e 
a h o m e n s e a m u l j i e r e s . 

Para os effeitos do c a s t i g o , es tas c r e a -
turas são i n s e x u a e s . A mulher não é 
c o n s i d e r a d a mais fraca do q u e o h o m e m . 
A in fer ior idade da sua s t r u c t u r a , a sua 
menor res is tencia p h y s i c a e moral , não 
são l e v a d o s em linha de conta . T o d o s 
são aptos para o sof i r imento . 

V e j a m o s o que é o Segredo. 

(Conclúe•). 

Homenagem a Gil Carneiro 

A Caixa E c o n o m i c a O p e r a r i a p r o m o -
veu para d o m i n g o uma m a n i f e s t a ç ã o j u n t o 
ao tumulo do nosso desdi toso c o r r e l i g i o -
nário d e v e n d o o r g a n i s a r - s e um c o r t e j o 
c í v i c o , com varias a s s o c i a ç õ e s e a l g u m a s 
bandas de m u s i c a , para ir pôr uma coroa 
na sepul tura de Gi l C a r n e i r o , .visto u ã o 
p o d e r e m ir no e n t e r r o . 

Como a d i r e c ç ã o da C a i x a E c o n o m i c a 
r e c e b e s s e um aviso do s r . c o m m i s s a r i o 
part ic ipando- lhe que se não podia rea l i -
sar a m a n i f e s t a ç ã o , p o r q u e , seudo um 
corte jo c i v i c o , não tinha havido part ic i -
pação com quarenta e oito horas de a n t e -
c e d e n c i a , não se pôde real isar a mani-
f e s t a ç ã o , porque se corria o r i s c o da po-
licio c o m m e t l e r a l g u m a v i o l ê n c i a . 

Par t ic ipou-se aos c o n v i d a d o s q u e s e 
não rea l i sava a m a n i f e s t a ç ã o pela o r d e m 
q u e se d e s e j a v a , a p r e s e n t a n d o - s e - l h e o 
alv i tre de lodos os c idadãos p r e s e n t e s se 
dir ig i rem ao c e m i t e r i o r e p r e s e n t a n d o isto 
a h o m e n a g e m ao fal lec ido e uni p r o l e s t o 
contra a r e a c ç ã o j e s u í t i c a , q u e o b r i g o u 
a ser e n t e r r a d o c a t h o l i c a m e n t e Gi l C a r -
neiro , a p e s a r da d e c l a r a ç ã o e s c r i p l a d e 
que quer ia ser e n t e r r a d o c i v i l m e n t e . 

T o d o s c a m i n h a r a m para o c e m i t e r i o , 
e mais de mil p e s s o a s se a p p r o x i m a r a m 
do tumulo, f a z e n d o uso da p a l a v r a os 
c i d a d ã o s R a u l G i l , Manoel do C o u t o , 
pelo g r u p o a n a r e b i s t a , S o a r e s G u e d e s , 
pela A s s o c i a ç ã o I n d u s t r i a l , P a u l o da F o n -
seca e Manoel M e n d e s , p e l a A s s o c i a ç ã o 
dos C o r t i c e i r o s , que protes taram contra o 
acto do irmão do finado e da i n d i f f e r e n ç a 
das a u c t o r i d a d e s . 

Da imprensa e s t a v a m E u g é n i o da S i l -
veira e A n d r a d e N e v e s , do òeculo; Eduar-
do José G a s p a r , da Vanguarda; A l f r e d o 
Monte iro , do Transmontano; Jo-é .Julio 
de A z e v e d o , da Voz do Caixeiro; L u i z de 
F i g u e i r e d o , do Protesto Operário, G u e d e s 
Q u i n h o n e s , da Voz do Operário; M a n o e l 
do C o u l o , da Revolto; A u g u s t o R a t o da 
Batalha e d'A Portugueza. 

D e p o i s dos d iscursos d ispersou a mul-
tidão na melhor o r d e m . 

O s a m i g o s pol i t icos de Gi l C a r n e i r o , 
já reuniram para tratar da nova visita ao 
tumulo do nosso desdi toso c o r r e l i g i o n á r i o , 
mas esta com todo o c a r a c t e r d ' u m a 
m a n i f e s t a ç ã o c i v i c a . Na r e d a c ç ã o do nosso 
c o l l e g a A Batalha r e c e b e m - s e a d h e s õ e s 
de todo o pa iz para esta v i s i t a . 

S i n c e r a m e n t e a d h e r i m o s . 

D e s a p p a r e c i m e n t o 
d'um principe 

Munich, 2 — D e s a p p a r e c e u , d e s d e o 
dia 2 8 do m e z p a s s a d o , o pr inc ipe C a r -
los da B a v i e r a , filho do p r i n c i p e L u i z e 
primo do rei O t h o n . O facto é e x t r a o r d i -
n a r i a m e n t e c o m m e n t a d o . 

O que e r a a inquis ição 
A s a n t í s s i m a - i n q u i s i ç ã o d e H e s p a n h a , 

d u r a n t e o e s p a ç o dc 3 3 3 â n u o s , m a n d o u 
q u e i m a r v ivas 2 4 : 6 5 8 p e s s o a s em e f f i g i e ; 
c o n d e m n a d o s ás g i l é s e a prisão p e r p e -
tua 2 8 3 : 2 1 4 , e mais de 2 0 0 : 0 0 0 con-
d e m n a d o s a t r a z e r e m p u b l i c a m e n t e o 
Sanbenilo. 

A m a t a n ç a era feila em n o m e de D e u s , 
a c o b e f t a n d o s e os m a l v a d o s com a c a p a 
da re l ig ião , q u e por tal modo d e s a c r e d i t a -
v a m . 

A Ordem c h a m a r á a isto — non plus 
ultra do c a t h o l i c i s m j I 
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ASSUMPTOS LOCAES 

A e t o l i e n e m e r i t o 

A b e n t m e r i t a junta de parochia da 
f r e g u e z i a de S . B a r t h o l o m e u vae com-
prar a lguns ves tuár ios aos a l u m n o s mais 
polires que frequentam a escola e lemen-
tar do sexo feminino e a c o m p l e m e n t a r 
do sexo mascul ino da m e s m a f r e g u e z i a . 

À esta ultima escola vão muitos pe-
q u e n o s j l e S a n t a C l a r a , p o b r e m e n t e ves-
t idos. Era jus to q u e a j u n t a - d ' e s s a fre-
g u e z i a se l e m b r a s s e também d e olhar 
por e l les , pois q u e cumpria assim um 
d e v e r de c a r i d a d e . E o sacri f íc io para 
e l la não seria muito g r a n d e , porque lá 
náo ha e s c o l a , e d e c e r t o se terá cobra-
do o imposto dest inado á instrucção. 

A h i lhe d e i x a m o s a l e m b r a n ç a . S e 
entender que a d e v e aprove i tar , não lhe 
r e g a t e a r e m o s os nossos s inceros e log ios . 

E ' bom registar q u e o pres idente da 
junta de parochia é o nosso d igno cor-
r e l i g i o n á r i o , sr. ManoeJ A n t o n i o da C o s -
ta , que ha seis annos e x e r c e a q u e l l e 
c a r g o , p r e s t a n d o durante a sua g e r e n c i a 
altos s e r v i ç o s á instrucção p o p u l a r . 

O B u r r o tio ar. A l c a i d e 

S ó nos vis i tará para o anno, a l i de 
j a n e i r o , se D e u s lhe der vida e s a ú d e . 
A c o m p a n h a - o El-rei Damnado que ha 
dias fez estre ia a u s p i c i o s a 110 Porto, e 
o Solar dos Barrigas, q u e T a v e i r a c o m e -
çou a ensa iar . 

N u m t e l e g r a m m a dir ig ido ao sr . 
F r a n c i s c o L u e a s e p r o f u s a m e n t e distri-
b u í d o , diz-se : — I m p o s s í v e l realisação de 
mais espectáculos do que aquelles contra-
ctados pira seu theatro. 

Isto t raduzido q u e r d i z e r : — q u e m 
quizer ver o Burro e o resto tem de se 
p r e v e n i r com t e m p o , aliás lica sem go-
sar tres noites de l ic iosas em q u e se ha 
de morrer a rir. 

O s preços são : 
Assignatura— C a m a r o l e s - f r i s a s , réis 

3 $ 3 8 0 ; l . a o r d e m , 3 ^ 8 8 0 ; 2 . a ordem 
2 $ 2 5 0 ; c a d e i r a s , 8 0 0 ; super ior , 6 4 0 ; 
varandas "250 réis . 

Avulso — C a m a r o t e s fr isas, 4 $ 5 0 0 ; 
l . a o r d e m , 4 $ 5 0 0 ; 2 . a ordem 3 $ 0 0 0 ; 
c a d e i r a s , 1 $ 0 0 0 ; s u p e r i o r , 8 0 0 ; va-
r a n d a s , 300 ré is . 

O s srs. acc ionis tas do theatro teem 
como d e c o - t u m e , o d e s c o n t o de 2 5 ° / 0 

nos p r e ç o s a v u l s o s , se ja para uma ou 
mais rec i tas . 

Como v e e m , os que p o d e r e m gosar 
es tas tres de l ic iosas noi tes , , são dupla-
mente f e l i z e s . V e e m tudo — e mais ba-
rato. 

A ass ignatura cont inúa a b e r t a . E s g o -
taram-se os camarotes- f r i sas , h a v e n d o já 
poucos de primeira e s e g u n d a o r d e m . 

P o l i c i a s c o n d e m n a d o s 

R e s p o n d e r a m em policia correcc ional 
na terça-fe ira , os c a b o s de pol ic ia , 7 e 
1 2 e o guarda 1 3 , a c c n s a d o s de terem 
e s p a n c a d o o sr. A d e l i n o da Cunha Mou-
ra, num dos d ias da romaria do E s p i r i t a 
S a n t o . 

P r o v a d o como ficou o c r i m e foram 
c o n d e m n a d o s : o cabo 7 em 40 dias de 
cadeia remíve is a d i n h e i r o ; e o cabo 1 2 
e o g u a r d a 1 3 , a 5 dias de c a d e i a , e 
todos nas custas e sel los do p r o c e s s o . 

V e r e m o s se d e p o i s d 'esta c o n d e m n a -
çâo c o n t i n u a m ao s e r v i ç o da policia es-
tes mantenedores da ordem publ ica . 

C i r e u m s c r i p ç ã o I i y d r a u l i c a 

Com a nova reforma das o b r a s pu-
blicas foi supprimida de C o i m b r a a s e d e 
d 'es ta r e p a r t i ç ã o , r e u n i n d o - s e ao Porto a 
zona q u e era dirigida pela 2 . 3 c ircuins-
cr ipcão h y d r a u l i c a , com s é d e em C o i m b r a . 

Como se pode s u p p ô r a nova reforma 
das o b r a s publ icas veiu p r e j u d i c a r bas-
tante os i n t e r e s s e s de muitos c i d a d ã o s 
d 'esta c idade e a t ransferenc ia da dire-
c ç ã o hydraul ica para a capital do norte 
ha de-se fazer sent ir na c lasse dos pro-
prietários que fac i lmente aqui obt inham 
q u a l q u e r p r o v i d e n c i a , em quanto para o 
futuro hão de supportar todas as demo-
ras do e x p e d i e n t e , senão mais a l g u m a 
c o u s a . 

A s g o c i a ç S e s de s o e c o r r o s 

Por falta d e numero legal de asso-
c i a d o s não p o d e r a m ser discut idos os 
assumptos q u e f izeram c o n v o c a r a a s s e m -
blêa g e r a l aos c o r p o s g e r e n t e s da A s s o -
c i a ç ã o do sexo feminino e Monte-p io 
c o n i m b r i c e n s e . 

F i c a r a m adiadas para o proximo do-
mingo, 

— — ' ' 

E s c o l a B r o t e r o 

A matr icula gera l nesta escola subiu 
este anno a 400 a lumnos . 

E s p e r a - s e q u e em b r e v e c o m e c e m 
em laboração a l g u m a s das off ic inas que 
d e v e r ã o ser a n n e x a s a este e s t a b e l e c i -
mento de ens ino , um dos pr imeiros do 
paiz . 

A n t o n i o l i u i z de^Sousa H e n r i -
q u e s Seeco 

F a l l e c e u no domingo es te h o n r a d o 
c idadão, lente j u b i l a d o da F a c u l d a d e d e 
Direito e par do reino. 

Foi 11111 c i d a d ã o honesto , um portu-
g u e z de le i , revo luc ionár io nos s e u s tem-
pos, todo l i b e r a l , luctando com e n c a r n i -
çamento durante a .epoclia c a b r a l i n a . 

E x e r c e u muitos cargos p ú b l i c o s : — o 
de j u i z ordinário eleito em 1 8 4 3 o de 
j u i z de direito substi tuto em 1 8 4 4 e 
1 8 5 0 ; vogal de policia c o r r e c c i o n a l no-
meado pela camara de C o i m b r a ; s e c r e -
tario da c o m m i s s ã o eleitoral de opposi-
ção popular , em 1 8 4 5 ; tenente da 2 . 8 

companhia do batalhão da g u a r d a muni-
cipal em 1 8 4 6 ; g o v e r n a d o r civi l de Coim-
bra, por d e s p a c h o da junta revoluc iona-
ria do Porto , em 1 8 4 7 ; n o m e a d o s e c r e -
tario geral do distr icto de S a n t a r é m em 
1 8 5 1 , sendo depois t ransfer ido no mes-
mo c a r g o para Coimbra , vo l tando a go-
v e r n a r este districto em 1 8 5 3 ; pres iden-
te da camara municipal em 1 8 6 3 ; m e m -
bro da junta adminis t ra t iva dos c a m p o s 
do M o n d e g o , em 1 8 5 6 ; m e m b r o do con-
selho do distr icto, em 1 8 4 6 , 1 8 5 4 e 
1 8 6 4 ; pres idente da junta geral do dis-
tricto em 1 8 6 3 ; também s e r v i u na me-
sa da Miser icórdia e na O r d e m T e r c e i -
r a ; foi eleito deputado por Coimbra nos 
annos de 1 8 5 4 , 1 8 5 7 , 1 8 5 8 e 1 8 6 0 ; e 
em j a n e i r o de 1 8 8 1 n o m e a d o par do 
reino. 

P o r esta bem l imitada resenha se v ê 
a importancia do c idadão que esta c ida-
de acaba de p e r d e r , e que serv iu o 
seu paiz , com d e d i c a ç ã o , sem e g o í s m o s 
nem v a i d a d e s . 

O sr. dr. S e c c o col laborou nos s e -
g u i n t e s per iodicos de Coimbra — Opposi-
ção Nacional, 1 8 4 4 — Observador, 1 8 4 7 
a 1 8 5 4 — C o n i m b r i c e n s e , 1 8 5 4 a 1 8 5 5 
—Epocha, 1 8 5 6 — Constitucional, 1 8 5 9 . 

P u b l i c o u t a m b é m os s e g u i n t e s l ivros: 
— Manual historico do direito romano, 
1 8 4 8 — Memoria historico cliorograpliica 
dos diversos concelhos do districto admi-
nistrativo de Coimbra, 1 8 5 3 — M a p p a 
do districto administrativo de Coimbra, 
1854— A eleição municipal de Coimbra, 
1 8 5 6 — N o v o s elogios hisloricos dos reis 
de Portugal, 1 8 5 6 — M e m o r i a s do tempo 
passado e presente para lição de vindou-
ros, tomo Í. 1 8 8 0 — t o m ' . II. 1 8 8 9 — 
Codigo penal portuguez, precedido pelo 
decreto com força de lei de 10 de De-' 
zembro de 1852, seguido de um appen-
dice e amolado, 1 8 8 1 — a l é m de muitas 
outras . A c t u a l m e n t e tfnha 11a imprensa 
da U n i v e r s i d a d e um v o l u m e a imprimir . 

Homem de bom c o r a ç ã o , e s m o l e r , o 
sr . dr . H e n r i q u e s S e c c o deixa s a u d a d e s 
á pobreza a quem muito s o c c o r r e u , sem. 
a l a r d e s . 

A ' sua família e aos s e u s d e d i c a d o s 
a m i g o s e n v i a m o s os nossos p e z a i u e s . 

M u s e u e p i s c o p a l 

O sr. bispo c o n d e pro jecta uma g r a n -
de reforma no museu a seu c a r g o . S e r a 
a u g m e n t a d o com mais v i tr ines para a 
exposição dos tec idos r iquíss imos q u e 
possue a S é C a t h e d r a l , p r o c e d e n d o a uma 
escolha minuciosa . 

D'esta missão , p a r e c e - n o s , será en-
c a r r e g a d o o sr. Antonio A u g u s t o G o n ç a l -
ves a quem não lalla c o m p e t e n c i a para 
um trabalho completo . 

R e c t i f i c a ç ã o 

P e d e - n o s o sr. A n t o n i o V e i g a para 
r a t i f i c a r m o s a noticia que d e m o s em o 
numero passado re la t ivamente ao espan-
camento de q u e este nosso patricio foi 
v i c t i m a , pois que foram c i n c o os indiví-
duos q u e o e s p e r a r a m , r e c o n h e c e n d o el le 
os dois João G a s p a r Coe lho e João A l -
v e s , que foram os pr imeiros que o a g -
g r e d i r a m . 

O sr. V e i g a f e l i z m e n t e v a e m e l h o r . 

E x p o s i ç ã o p e d a g ó g i c a 

O sr. dr. B e r n a r d i n o M a c h a d o , p r e s -
timoso c i d a d ã o , e i l lustrado professor na 
U n i v e r s i d a d e a quem a i n s t r u c ç ã o d e v e 
s e r v i ç o s r e l e v a n t e s , trata d e organisar 
em Lisboa uma e x p o s i ç ã o p e d a g ó g i c a , 
q u e d e v e r á abrir nos pr incípios do pró-
x i m o a n n o . 

A u t o p s i a 

Pela autopsia feita ao c a d a v e r de 
Bernardo F e r r e i r a , d ' A r r a n c a d a , ver i f i ca-
ram os peritos q u e a morte fora causada 
por a s p h v x i ã . 

A p e z a r d'i<to a policia cont inúa a 
obter informações , v isto suspe i tar q u e 
h o u v e s s e c r i m e . 

V e t e r i n á r i o 

C o m o o l o g a r de veter inár io está 
v a g o , a actual camara pensa em pol-o a 
c o n c u r s o . 

Não seria mais e c o n o m i c o para a 
c a m a r a , á qual não abundam recursos 
pecuniár ios , e n c a r r e g a r este serv iço a 
pessoa que podesse a c c u m u l a r , visto ser-
Ihe fácil encontrar e m p r e g a d o nestas con-
dições ? 

P r e ç o do c a r n e i r o 

V o l t o u ao preço pr imit ivo de 1 4 0 
réis em kilo a venda do c a r n e i r o no nos-
so mercado. "sC 

B e n e f i c i o p a r a u m o p e r á r i o 

Eslá annunciada para o dia 1 7 do 
c o r r e n t e no theatro D . L u i z uma reci ta 
em benef ic io do o p e r á r i o , sr . José Maria 
d ' A z e v e d o ; a quem uma p e r t i n a z doença 
não deixa g a n h a r os m e i o s de subsistência 
para seus filhos. 

A esmola não pode ser mais bem 
e m p r e g a d a , e todos os c i d a d ã o s q u e 
c o a d j u v a r e m o benef ic iado prat icam um 
bom a c t o de c a r i d a d e . 

No logar c o m p e t e n t e p u b l i c á m o s o 
a n n u n c i o . O e s p e c t á c u l o e v a r i a d o : — 
c o m e d i a s , c a n ç o n e t a s , e t e r c e l t o . 

F e s t i v i d a d e 

É hoje que se c e l e b r a na e g r e j a de 
S a n t a C r u z a pomposa f e s t i v i d a d e a Nossa 
Senhora da C o n c e i ç ã o . 

D e manhã missa c a n t a d a a vocal e 
instrumental e s e r m ã o pelo sr . padre 
Antonio José dos S a n t o s C a m p o s ; de 
tarde v é s p e r a s , n o v e n a , p r e g a n d o o re-
v e r e n d o Santos A b r a n c h e s . 

O altar da V i r g e m está r i c a m e n t e 
a d o r n a d o . 

T o u r a d a 

A q u e estava annunciada para do-
m i n g o em benef ic io de José da Costa 
não se e f fee luou em vir tude do mau 
tempo. 

I n d u s t r i a de p a l i t o s 

Em L o r v ã o , neste distr icto de Coim-
b r a , foi fundada uma a g e n c i a para e x -
portação d ' e s l e ar te facto da industria 
p o r t u g u e z a , q u e n a q u e l l a l o c a l i d a d e é 
muito i m p o r t a n t e . 

P r i s S e s 

A requis ição do adminis trador do 
c o n c e l h o de Vianna do C a s t e l l o , foi preso 
o menor de 1 5 a n n o s , Antonio de Fre i -
tas , por ler fug ido á famíl ia . Em casa 
lhe mostrarão a s i n c o n v e n i ê n c i a s de aban-
donar o lar d o m e s t i c o , se lá t iver uma 
p a t e r n i d a d e de pulso r i jo . 

E a requis ição do sr . j u i z de direito 
d e Fornos de A l g o d r e s , p r e n d e r a m J o s é 
M a r i a , re fractar io , q u e foi e n t r e g u e á 
auctor idade r e q u i s i t a n t e . Este pelo visto 
não l e v e padrinho que o l i v r a s s e dos 
horrores da caserna e da discipl ina mi-
litar. O melhor e n l ã o seria r e s i g n a r - s e . 

F e s t a 11a Sé 

No d o m i n g o c e l e b r a r - s e - h a na S é 
C a t h e d r a l , a p r o c l a m a ç ã o da B u l l a da 
Santa C r u z a d a . P r é g a r á nesta so lemni-
d a d e o sr . prior de T e n t ú g a l . 

O d e s m o r o n a m e n t o 
R e c e b e u se em Lisboa o s e g u i n t e te-

l e g r a m m a : 
«Camaris tas de B a r d e z e seu escr i -

vão d e s a p p a r e c e r a m . Juiz l e v e de arrom-
bar os paços do c o n c e l h o No cofre não 
exist ia d inheiro , item foram "encontradas 
as contas O j u i z está l e v a n t a n d o auto 
de q u e r e l a contra os culpado^.» 

asa 

Desment ido 

Notic iando a l g u m a s folhas da capital 
q u e o par do reino Mendonça C o r t e z fa-
zia par te da e m p r e z a do Século XX, es te 
nosso c o l l e g a d e s m e n t e f o r m a l m e n t e esse 
boato. 

B e m nos queria p a r e c e r q u e os no-
mes q u e e s t ã o á f rente do novo comba-
tente do ideal r e p u b l i c a n o , repudiar iam 
s e m e l h a n t e c a m a r a d a g e m . 

D e p o i s , o s r . C o r t e z a d i s p o r d e d i -
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nheiro para um j o r n a l que ha de serv i r 
o part ido que o tem a m a r r a d o ao pelou-
rinho da traficancia ! 

P a r e c e q u e o boato fóra inventado 
pela imprensa m o n a r c h i c a . 

O futuro se e n c a r r e g a r á melhor de 
destruir a ins id ia . 

Centra l i sando 
O sr . Pedro Victor q u e é aliás dos 

poucos ministros das o b r a s publ icas q u e 
a l g u m a s m e d i d a s úteis tem l e v a d o a c a b » , 
d ispoz-se a prat icar unia v io lênc ia q u e 
n ã o devia e l íec tuar-se sem uma r e a c ç ã o 
e n e r g i c a . 

E ' o caso q u e o sr . P e d r o V i c t o r com 
a sua reforma do ministér io das o b r a s 
p u b l i c a s desviou dos munic íp ios de Lisboa 
e Porto a a d m i n i s t r a ç ã o das suas o b r a s e 
m e l h o r a m e n t o s . 

F e z mal o sr . Pedro V i c l o r em coar-
ctar as l iberdades m u n i c i p a e s , o que vem 
e s c u r e c e r a sua iniciada obra de ministro 
q u e ia encontrando pelo paiz uma af lavel 
c o r r e n t e de s y m p a l h i a . 

A s s i m o q u e r , assim o tenha. 

T o r r e no i l iagara 
A l g u n s capi ta l i s tas de B u f f a l o pro-

j e c t a m mandar construir uma torre nas 
c a t a r a c t a s do N i a g a r a , da qual os v i a j a n -
te- que f r e q u e n t a m aque l le logar possam 
c o n t e m p l a r o m a g n i f i c o e e x t e n s o pa-
n o r a m a . 

A torre terá 2 5 0 pés de altura e , se 
o projecto fôr á v a n t e , d e v e ficar cons-
truída na p r ó x i m a p r i m a v e r a . 

D e s i n f e c t a n t e 
O café é o melhor meio para purifi-

car a atmosphera dos quartos dos d o e n t e s . 
S e c c a m - s e os seus g r ã o s ao fogo , pizam-
se num almofar iz , e depois torrani-se 
sobre uma prancha de ferro bem q u e n t e ; 
em s e g u i d a e s p a l h a m - s e pelo a p o s e n t o 
que se q u e r d e s i n f e c t a r . 

Não só purifica o ar, como as suas 
propr iedades tónicas e a r o m a t i c a s fortifi-
cam o d o e n t e . 

A GRANEL 

Consta q u e o g o v e r n o pensa em fazer 
p r o c e d e r a insta l laçâo de um instituto 
contra a r a i v a , pelo s y s t e m a P a s t e u r . 

# * # Foi approvada a reconstru-
cção do hospital das C a l d a s da R a i n h a . 

# * # Eslá conc lu ída a c o n s t r u c ç ã o 
do hospital da Misericórdia de F e l g u e i r a s . 

# * # V a e s u b i n d o de p r e ç o o vi-
nho v e r d e , no c o n c e l h o de R r a g a . A 
procura tem sido g r a n d e . O milho tem 
baixado d e p r e ç o . 

# * # O sr . barão de Ol ive i ra e 
Castro of fereceu 1 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis para 
s e r e m appl icados a uma nova e g r e j a que 
se vae construir em F a f e . 

# * * A t é ao dia 2 7 de n o v e m b r o 
o r e n d i m e n t o do p e s c a d o na praia de 
E»pinlio montava a 4 0 : 5 0 0 ^ 0 0 0 r é i s , d e 
que o estado p e r c e b e u de direitos mais 
de dois contos . 

# * # A Patria, jornal republ icano 
que se publ icava em R r a g a , s u s p e n d e u 
a sua p u b l i c a ç ã o . 

# * # L o r d S p e n c e r que possuía 
uma das mais r icas b ib l io thecas da Eu-
r o p a , c o m p r e h e n d e n d o mais de 5 0 : 0 0 0 
v o l u m e s , a l g u n s dos q u a e s r a r í s s i m o s , 
resolveu d e s f a z e r se d 'e l la v e n d e n d o a a 
um d e s c o n h e c i d o por 4 : 2 5 0 : 0 0 0 f rancos 
(ré is 7 6 : 5 0 0 ^ 0 0 0 ) 

# * # O sr. pres idente do conse lho 
r e c e b e u uma c o m m i s s ã o de m a n u f a c t o r e s 
de art igos de c a n h a m o , que foram do 
Porto expre.-sauiente para lhe r e p r e s e n -
tar contra a falta q u e ha da sua matér ia 
pr ima, em r e s u l t a d o d a s m e d i d a s sani ta-
r ias . 

# * # C o r r e u com lodo o luz imento 
no Porto a distr ibuição do premio C a m õ e s , 
instituído em 1 8 8 0 pelo j o r n a l Commer-
cio do Porto, com o p r o d u c l o d e uma 
s u b s c r i p ç ã o p u b l i c a , para commemorar o 
centenár io de C a m õ e s e d e s t i n a d o aos 
e s t u d a n t e s d e i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a . 

* * * T e m - s e feito no D o u r o g r a n -
des p lantações de v i d e s a m e r i c a n a s . O 
facto expl ica-se pela e n o r m e e x t e n s ã o d e 
terrenos p e r d i d o s : o p h y l l o x e r a matou-
lhes as sepas . 

Os proprietár ios , p o r é m , luctam c o m 
a falta de b r a ç o s em v i r t u d e da c r e s c e n t e 
e m i g r a ç ã o para o R r a z i l . 

* * * F o r m o u - s e uma nova c o m p a -
nha de pesca na costa de S . J a c i n t h o , 
em A v e i r o . E s t e anno haverá portanto 
duas n o v a s c o m p a n h a s d e p e s c a n a q u e l l a 
c o s t a . 

* * # E m V a l e n ç a cont inúa em 
g r a n d e q u a n t i d a d e a exportação de g a l -
l inhas e f rangos para a G a l l i z a . A isto 
se d e v e o e l e v a d o p r e ç o porque se estão 
v e n d e n d o . 

* * # Pela reforma do ministér io 
dos e s t r a n g e i r o s é diminuído o n u m e r o 
dos c o n s u l a d o s , e reduz ida a r e m u n e r a -
ção dos c ô n s u l e s , f icando r e d u z i d a s a 
c inco as l e g a ç õ e s de primeira c l a s s e . 

* * * R e a p p a r e c e u no dia 1 . ° d e 
d e z e m b r o , em B a r c e l l o s , a Ideia Nova, 
semanario d e m o c r á t i c o . 

* * * E m Fronteira i n a u g u r o u - s e 
com g r a n d e pompa a escola pr imaria 
A c c a c i o R a r r a d a s , d i s c u r s a n d o nessa oc-
casião o pres idente da junta de parochia 
e oirtros c a v a l h e i r o s d 'aquel la v i l la . 

* * * E l f e c t u o u - s e no Porto o co-
mício promovido pela F e d e r a ç ã o das A s -
soc iações O p e r a r i a s . Foi approvada uma 
r e p r e s e n t a ç ã o ao g o v e r n o pedindo q u e 
na revista das p a u t a s se attenda aos in-
t e r e s s e s da industria n a c i o n a l . 

* * * A taxa cambia l do Rio d e 
Janeiro sobre L o n d r e s não tem tido a l te-
ração s e n s í v e l . Es tá a 1 3 '/a d . 

* # Ao Bejense consta ler sido 
descoberta outra mina de ouro a uma 
l é g u a da mina de S . D o m i n g o s . 

* * * Está resolv ida a c o n s e r v a -
ção do sanitarium na serra da E s t r e l l a . 

© 

* * # Está r e s t a b e l e c i d a a r e c e -
pção d e e n c o m m e n d a s postaes e amos-
tras de f a z e n d a s p r o v e n i e n t e s da A l l e m a -
n h a . 

* * * No c o n c e l h o de T o r r e s V e -
dras o vinho tem sido v e n d i d o a razão 
de 1 $ 0 0 0 réis o a l m u d e . 

* * * Foi preso e a u t o a d o , s e g u n -
do r e f e r e m de B e j a , o cape l lão da Mina 
de S . D o m i n g o s , por a m e a ç a r e insultar 
o c h e f e das off ic inas de m a d e i r a , da em-
preza , por este se ter e s q u e c i d o de man-
dar a lmofadar um w a g o n onde o p a d r e 
devia ser transportado a S a n t ' A n n a d e 
C a m b a s 1 

Coisas e loisas 

Um g a r o t o passa ao pé d ' u m preto 
q u e já era homem e fez ouvir um formi-
dável atchim: 

— A n d a c á , meu g a r o t o , q u e te ar-
ranco as ore lhas , lhe disse o p r e t o . 

• — N ã o a r r a n c a , não s e n h o r , q u e o 
meu pae já teve e s s e c u i d a d o . 

* 

Umas senhoras c o n v i d a m o u t r a s para 
irem passar a noile a casa d e l i a s . V i e -
ram as s e n h o r a s , e f a z i a m - s e os p r e p a -
rativos para o c h á , q u a n d o a creada e x -
c l a m o u : 

— V ê e m , m i n h a s s e n h o r a s , c o n v i d a -
ram a q u e l l a s s e n h o r a s , e a g o r a não ha 
toalha para a m e z a . 

— E v e r d a d e , e x c l a m a uma d e l i a s , 
como ha de ser ? 

— S ó o que ha a f a z e r - s e , é pôr lá 
o lençol da c a m a dos h o s p e d e s , que t e m 
f r a n j a s . 

* 

Um c h e f e de famíl ia , contrar iado por 
que os filhos o a p o q u e n t a v a m para q u e 
os l e v a s s e aos louros , r e s p o n d e u - l h e s : 

— C a l e m - s e . . . T o u r o s . . . t o u r o s , é 
cada um em sua c a s a , com sua m u l h e r 
e seus filhos. 

Desgarradas 

Tu foste gabar-te ao Porto 
Que já me deste um cruzado: 
Também eu te dei um lenço 
Pelas minhas mãos bordado. 
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THEATRO D. LUIZ 
Sabbado, 17 de dezembro de 1892 

R e c i t a e m b e n e f i c i o 
d e J o s é M a r i a d ' A i e * e d o 

E m que tomam parte por e s p e c i a l 
o b s e q u i o os e x . m * s s r s . L u i z da G a m a , 
N o g u e i r a Pinto E r e i o , F . L u c a s , a e x . r a a 

s r . " D . Maria da L u z Y e l l o s o . 

Uma comedia em um a c t o , pe los e x . m o s 

s r s . L u i z da G a m a , N o g u e i r a Pinto 
E r e i o , e pela e x . m a s r . a D . Maria da 
L u z V e l l o s o . 

U m a cançoneta pelo e x . m 0 s r . L u i z da 
G a m a . 

Uma c o m e d i a em um acto pe los e x . m 0 5 

srs . Pinto E r e i o , F L u c a s e D . Ma-
ria da L u z V e l l o s o . 

Um tercet to , por A l v e s , M a c e d o e P a e s . 

L I V R O S 

A n n u n c i o s grátis r e c e b e n d o - s e 

u m e x e m p l a r . 

H I S T O R I A B I P O I I T I I G I L 
PELO 

Doutor Henrique Schafer 
V e r t i d a fiel, integral e d i r e c t a m e n t e 

do original a l l e m ã o 

POR 

F . d e A s s i s L o p e s 
Continuada, sob o mesmo plano, 

até nossos dias 
POR 

J . M I : N SB SAMPAIO OTO) 

E d i ç ã o completa por um c o r p o do 
notas , a m p l i a n d o , c o r r i g i n d o ou compro-
v a n d o o t e x t o , pe lo indefesso c o n c u r s o , 
Ã t r e outros e m i n e n t e s c o l l a b o r a d o r e s , 
da e x . m a s r . a D . Carol ina M i c h a o l i s da 
V a s c o n c e l l o s e dos ex.1 , 109 srs . A l b e r t o 
P i m e n t e l , Raz i l io T e l l e s , B e r n a r d i n o P i -
n h e i r o , Delphin) de A l m e i d a , H e n r i q u e 
de G a m a B a r r o s , Joaquim d e A r a u j o , 
J o a q u i m de V a s c o n c e l o s , Lat ino C o e l h o , 
L u c i a n o C o r d e i r o , Ol ive i ra Mart ins , Pi-
nheiro C h a g a s e T h e o p h i l o B r a g a . 

P u b l i c a ç ã o semanal aos fasc ículos de 
1 0 0 réis cada um. Lisboa e Porto , 1 0 0 
r é i s ; p r o v í n c i a s e i lhas , 1 2 0 réis . A s s i -
g n a - s e em todas as l ivrarias do paiz e 
no escr iptor io da e m p r e z a e d i t o r a , rua 
do B o m j a r d i m , 4 1 4 . — Porto. 

D E G R A Ç A 
C a r t e i r a p a r a n o t a s , 

C a r i m b o s <le b o r r a c h a 
e b i l h e t e s d e v i s i t a 

A R I R É este o titulo d e um 
álbum d e a n e d o t a s e bons ditos q u e se 
publ ica em F a r o , q u i n z e n a l m e n t e , pela 
módica quant ia de 600 réis em cada seis 
mezes, p&rtencendo a cada a s s i g n a n t e um 
brinde de ÍOO bilhetes de visita, ou me-
diante 1 0 0 réis m a i s , uma linda carteira 
para notas, ou um carimbo de borracha. 

P a r a a escolha do m o d e l o dos c a r i m -
b o s serão e n v i a d o s , g r a t u i t a m e n t e , c a t a -
logos a q u e m os p e d i r . 

Jornaes e br indes serão e n v i a d o s a 
t o d a s as p e s s o a s q u e m a n d a r e m a A g o s -
tinho Ferre ira C h a v e s — F a r o — 600 ou 
7 0 0 ré is , s e g u n d o o b r i n d e e s c o l h i d o . 

Q u e m d e s e j a r a carte ira r e g i s t a d a 
para ev i tar extravio no correio deverá en-
v i a r mais 5 0 réis . 

O s b i lhetes de vis i ta v a l e m 400 ré is . 
— A s car te i ras va lem 600 réis — o va-
lor dos c a r i m b o s é super ior a 800 ré is . 

Por cada dez a s s i g n a t u r a s dá-se uma 
d e g r a ç a , com todas as g a r a n t i a s de as-
s i g n a n t e . 

ACTORAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da F r e i r i a , 1 4 

Coimbra 

A N N U N C I O S 

P o r l i n h a . 
R e p e t i ç õ e s 

30 r é i s 
20 r é i s 

P a r a os s r s . a s s i g n a n t e s d e s -
c o n t o d e 5 0 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

C A S A D E P E N H O R E S 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

„,, R m p r e s t a - s e dinheiro s o b r e 
0 U o b j e c t o s de ouro , p r a t a , p a p e i s 

d e c r e d i t o , e outros q u e r e p r e s e n t e m 
v a l o r . 

Juro modico , c o m o podem e x p e r i -
mentar . 

R u a de F e r r e i r a R o r g e s , 7 7 a 81 e 
A r c o de A l m e d i n a , 2 a 6 — C O I M R R A . 

G A R R A F A S 
38 Antonio Dias Themi-
do, compra g a r r a f a s b r an -
cas e p re t a s . 

Rua F e r r e i r a Borges , 
129-133—Coimbra . 

VENDA DE CASA 
5 8 

emle-se nma sita na Couraça 
dos Apostolos , n .° 6 6 . P a r a 

t ra tar com José S i m õ e s , l a rgo do C a s -
tello. 

Instrumentos de corda 
5 3 h. n 9 , I R t o Nunes dos San-

Ift tos, s u c c e s s o r de A n t o n i o 
dos S a n t o s , e x e c u t a e v e n d e instrumen-
tos de c o r d a e seus a c c e s s o r i o s . 

RUA DIREITA, 1 8 — C O I M R R A 

Companhia geral de seguros 

( a p i t a i « 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 r é i s 

K 7 A 9 e n c ' t > e n l C o i m b r a , r u a 

M d e F e r r e i r a R o r g e s , 9 7 , 1 . ° 
a n d a r . 

AO PUBLICO 
6 1 n e c l i U ' ° P a r a o s dev idos e l fe i-

J J tos , q u e o sr . A n t o n i o Paulo 
de O l i v e i r a , e x - c a i x e i r o no m e u e s t a b e l e -
c imento de m e r c e a r i a , na rua do S a r g e n -
to-niór, n . o s 8 a 1 0 , deixou de e s t a r aos 
meus s e r v i ç o s , d e s d e o dia 1 8 de n o v e m -
bro de 1 8 9 2 

Manoel dos Sardos Apostolo Júnior. 

64 Commoda e orator io 
de pau preto, vende-se n a 
rua dos Sapatei ros , n . 8 20 
a 24. 

Vinho Maduro do Douro 
e verde de Basto 

S U P E R I O R Q U A L I D A D E 
ende-se na m e r c e a r i a A v e -

n i d a . — L a r g o do P r i n c i p e 5 1 y 
D. C a r l o s , 4 7 a 5 3 C o i m b r a . 

TRHSPASSA-SE 
47 U' •u e s t a b e l e c i m e n t o d e f a -

z e n d a s , q u i n q u i l h e r i a s e mer-
c e a r i a s , bem a f r e g u e z a d o e no melhor 
local de P o m b a l , por seu dono não o 
poder a t t e n d e r . Q u e m o p r e t e n d e r d i r i ja -
se a S . R. F . — P o m b a l . 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDÂ 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

8 K & ° l l e , 1 a n t ' o ° e s t a b e l e c i m e n t o 
1 * 1 c o n c e r t a n i - s e e c o b r e m - s e de 

n o v o , g u a r d a - s o e s p e l o s s e g u i n t e s p r e -
ç o s : 

G u a r d a sol para h o m e m , de 8 v a -
r a s , 2 $ 0 0 0 r é i s ; de 1 2 v a r a s , 2 $ 2 0 0 
réis ; idem para s e n h o r a , 1 $ 5 0 0 

T a m b é m t e m f a z e n d a s d e lã e a l g o -
d ã o para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n t e - s e 
a p e r f e i ç ã o da t r a b a l h o e n c o m m e n d a d o 
nesta c a s a . 

E S T 1 T O A N T E S 
3 3 

e c e b e - o s u n i a f a m í l i a q u e 

dá e x c e l l e n t e c o m i d a e bom 
trato por p r e ç o s m ó d i c o s . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s , d i r ig i r a esta 
r e d a c ç ã o d i r e c t a m e n t e ou por c a r t a com 
as i n i c i a e s C . S . 

ESTABELECIMENTO 
D15 

DE 

N 
JOSÉ DA COSTA RAINHA 

este estabelecimento encontra o comprador o que lia de mais 
moderno e mais chic. 

Rua dos Sapateiros, n.os 21, 23 e 2 5 
Largo da Freiria, n.os I a 3 

C O I M B R A 

14, Largo d'Annunciada, 16—LISBOA - R u a de S. Bento, 420 
C O R R E S P O N D E N T E E M C O I M R R A 

A M O J O S É SE M 0 U 3 A B A S T O — B U A SOS S A F A T & I 3 0 S , 2 0 A 2 2 
OFFICINA A VAPOR NA RIPEIRA DO PAPEL 

E S T A M P A R I A M E CH A Hf IC A 

g Inge l ã , s ê d a , l inho e a l g o d ã o em fio ou em t e c i d o s , b e m c o m o fato 
1 fe i to ou d e s m a n c h a d o . L i m p a p e l o p r o c e s s o p a r i s i e n s e : fato d e ho-

m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem s e r e m d e s m a n c h a d o s . O s ar-
t i g o s de lã , l i m p o s por e s t e p r o c e s s o não e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s a t a c a d o s 
pe la t r a ç a . E s t a m p a r i a em s ê d a e lã . 

T i n t a s para e s c r e v e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o com a s 
dos f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

A L A Y I L L E _ D E P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

J P . D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

C A S A F I L I A L E M L I S B O A : R U A DO P R Í N C I P E E P R A Ç A D O S J E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 

Único represen tan te nes ta c idade: 

m B B 9 B I B U E S llâSI, SOBGESSOB 
1 7 — A D R O DE CIMA — 2 0 

C E N T R O DA MODA 
DE 

M E N D E S D ' A B R E U & C / 

60 — Rua de F e r r e i r a Borges — 64 

G O I M B B 
& este a c r e d i t a d o e s t a b e l e c i m e n t o f u n d a d o em 1 8 7 8 a c a b a de c h e g a r um 

ML c o m p l e t o s o r t i m e n t o de f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s próprias p a r a 
fatos d e homem e c r e a n ç a s , q u e se e x e c u t a m com a m a x i m a p e r f e i ç ã o e m o d i c i d a d e 
d e p r e ç o s . 

O s propr ie tár ios d ' e s t e e s t a b e l e c i m e n t o , para melhor g a r a n t i r e m a e x e c u ç ã o 
d a s m a n u f a c t u r a s , montaram no m e s m o p r é d i o uma e s p l e n d i d a off icina d ' a l f a i a t e r i a , 
o n d e quasi toda a obra será feita d e b a i x o da d i r e c ç ã o d e M e n d e s d ' A b r e u . 

N o mesmo e s t a b e l e c i m e n t o se e n c o n t r a g i z propr io para a l f a i a t e , fabr icado em 
P o r t u g a l . É o único depos i to d ' e s t a m a n u f a c t u r a em C o i m b r a . C a d a c a i x a com 5 0 
gizes ' custa 4 0 0 r é i s . 

POMADA DO DR. QUE IROZ 
E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 a n n o s , para c u r a r e i u p i g e n s 

e outras d o e n ç a s d e p e l l e . V e n d e - s e nas p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . 
Deposi to g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & V i e g a s , rua de S . V i c e n t e . 
3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , ua d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a 
& C . a 

N . R . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s l a m a r c a r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 
4 de j u l h o de 1 8 8 3 . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

2 

c o i m s . E R A 

ÁRMAZEM de fazendas de algodão, lã e setla. Vendas por junto 
e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-

conto nas compfas para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquets , fúnebres e de gala. Fila-

de failie, moiré, glacé e sel im, em Iodas as côres e larguras. Eças dous 
radas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de fuiferaes completos , armações fúne -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

P R E Ç O S S E M COMPETIDOR 

5 5 

BI-CYCLETA 
f e n d e - s e u m a e m b o m u s o , ¥1 

própria para e n s i n o . D i r i g i r 
á Couraça d e L i s b o a , 3 2 . 

a r u a »le F e r r e i r a B o r -

j <jes n . 0 ' 1 2 8 - 1 3 0 , se diz 
quem prec isa d ' u m q u e e s t e j a apto para 
a e s c r i p t a . 

POSTO MEDICO 
Rua de Ferreira Borges 

[Arco d'Almedina) 

ANTONIO DA S M A PONTES 
„n C o n s u l t a s d a s 1 2 h o r a s ás 

M t 3 da t a r d e e das 6 h o r a s 
ás 9 da noite . 

Fóra d ' e s t a s horas pode ser p r o c u -
rado na sua r e s i d e n c i a : C o u r a ç a dos 
A p o s t o l o s , n . ° 2 2 . 

D'0BííAS 
40 Na officina de se r ra -
Iheria e fundição de Manoel 
José da Gosta Soares , á 
r u a da Sophia, v e n d e - s e 
fasquia p a r a tabiques e es-
tuques a 7$000 réis o mi-
lheiro. 

0 D E F E N S O R 0 0 POVO 
(PUBLICA-SE ÁS QCINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

EDITOU, 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

% 
« 3 5 0 

A n n o 
S e m e s t r e . . 
T r i m e s t r e . 

Sem estampilha 

A n n o 2 1 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e . . . 600 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO I Coimbra, 11 de dezembro de 1892 N.° 4 2 

Homens. Instituições 
U m a d a s c a r a c t e r í s t i c a s m a i s e s -

s e n c i a l m e n t e i n d i c a t i v a s d a d e c a d ê n -
c i a m ó r b i d a d o r e g i m e c o n s t i t u c i o -
n a l n o n o s s o p a i z , ~ é o e x t r a n h o , in-
c o m p r e h e n s i v e l s t r a b i s m o q u e t e m 
i m p e l l i d o o s h o m e n s e l e i t o s d ' e s s e 
r e g i m e p a r a u m c a m i n h o e r r a d o , 
n u m l o u c o r o d o p i o v e r t i g i n o s o o n d e 
s e a c l a r a m o s m a i s e v i d e n t e s s y m -
p t o m a s d e o b s t r u c c i o n i s m o d a i n t e l -
l i g e n c i a e d o c a r a c t e r . 

D e f e i t o , d á q u e c o g i t a r e s t e e s -
p e c t á c u l o t r a n s i t o r i o d e v a i - v e n s m e -
n i a n i c ò s , a l t e r n a d o d e f u g a c h o s o r a 
v i v i d o s o r a e s c u r e c e n t e s , o n d e s o -
b e m e d e s c e m , p o r m á g i c o s d e s v ã o s , 
o s e s t a d i s t a s d a m o n a r c h i a . H o n t e m , 
a l c a n d o r a r a m - o s n o v e r t i c e d a o m n i -
p o t ê n c i a , n u m l e v a - a r r i b a i n c o n s c i e n -
t e , a o s p u x õ e s h i s t é r i c o s d e s e n h o -
ras-visinhas-do - j o r n a l - d i á r i o , s e m 
o u t r a s r e c o m m e n d a ç õ e s q u e u m p a s -
s a d o d e f o g o s f á t u o s , n e m o u t r a 
c o m p e t e n c i a q u e a d à r a b u l i c e d e s -
p e j a d a n a d i s c u s s ã o c o m a p e r f í d i a 
c o n t u n d e n t e d o s c a l c u l i s t a s . H o j e ^ 
sic transit gloria mundi, p o r u m a 
c o l l i s ã o d e c i r c u m s t a n c i a s v a r i a s , 
o c c a s i o n a e s o u n ã o , o D e u s E s t a d i s t a 
d e h o n t e m , o M e s s i a s a c c l a m a d o , é 
d e s b o c a d o d e s a p i e d a d a m e n t e n o tur-. 
r i ã o d a c r i t i c a , o n d e o a s s a l t a m , 
d e r a s o i r a , t o d a s a s l i n g u a s q u e n a 
v e s p e r a l h e u r d i a m e s t u g a n t e s r e c l a -
m e s . 

A q u e m a l g u m p e n s a r d e d i q u e á 
p h e n o m e n o l o g i a p o l i t i c a d o n o s s o 
m e i o s o c i a l , t ã o f é r t i l e m i n n o v a ç õ e s 
d e c a r a c t e r h y b r i d o , t e r á s i d o i n d i f -
f e r e n t e e s t a t r a m a e x q u i s i t a c o m q u e 
s e t e c e m e d e s t e c e m o s c a r a c t e r e s 
q u e n o r e g i m e v i g e n t e t e m c o n t r a -
b a l a n ç a d o a v i d a p o l i t i c a . 

D e s d e R o d r i g o d a F o n s e c a , a m ã e 
d ' a g o a d o v i c i o o r g â n i c o d o c o n s t i -
t u c i o n a l i s m o , ; a t é a o s s u c c e s s o r e s 
n o s s o s c o e v o s , v e r d a d e i r o s e x e m p l a -
r e s d e d e g e n e r e n c i a a t a v i c a , v i s c o s o s 
c a r a c t e r e s q u e s e a c o t o v e l l a m n a 
c o n c o r r ê n c i a d a e s c r o q u e r i e , r e c r u t a -
d o s d u m a s e l e c ç ã o a r t i f i c i a l , i n d o -
l e n t e s p o r h a b i t o , m e r c a n t i l i s t a s p o r 
i n s t i n c t o , á s v e z e s t a l e n t o s o s p o r 
c a l c u l o q u a n d o n ã o s ã o n é s c i o s p o r 
n a t u r e z a : — - o c i r c u l o d e h o m e n s q u e 
t e m a b a n d a d o o c o n s t i t u c i o n a l i s m o 
d e s d e o s e u i n i c i o r e s e n t e - s e s e n s i - ; 
v e l m e n t e d ' u m v i c i o q u e m a l s e p o d e 
s u p p o r u m a f o r t u i t a p h a s e b i o l o g i c a 
o u p s y c h o l o g i c a d a p e r s o n a l i d a d e , 
m a s , a n t e s , p r e c i s a e s t u d a r - s e n a 
i m p u r e z a c o n s t i t u i t i v a d o o r g a n i s m o 
p o l i t i c o e n a s u a a c ç ã o c o r r o s i v a 
a t r a v e z d o s t e m p o s . 

S ã o g e r a l m e n t e s a b i d a s a s t e n -
d ê n c i a s d o « h o m e m » ( I n d i v i d u o ) p a r a 
a s v i c i s s i t u d e s , o q u e t o d a v i a n ã o 
a u c t o r i s a , d e s d e q u e e s t a b e l e c i d o o 
p a c t o s o c i a l , a p r a t i c a c o m m u m d e s -
s a s v i c i s s i t u d e s p e l o s « h o m e n s » ( S o - . 
c i e d a d e ) . P a r e c e q u e , s e a s c o n c e -
p ç õ e s e m p y r i c a s c o m p r e h e n d e m a 
c r e a ç ã o d a A u c t o r i d a d e e c o m o s e u 
d e p o s i t á r i o i m m e d i a t o a s C o n s t i t u i -
ç õ e s P o l i t i c a s , é s o b r e t u d o p a r a a 
m a n u t e n ç ã o d a p a z s o c i a l n a o b s e r -
v a ç ã o o b r i g a t o r i a , p e l a e d u c a ç ã o d o 
i n s t i n c t o e p e l o e x e r c í c i o d a s b o a s 
l e i s , d o s m e l h b r e s p r i n c í p i o s d a m o -
r a l c o n d u c e n t e s á m o r i g e r a ç ã o d o s 
c o s t u m e s e a o b e m c o m m u m . 

D'outr'arte, se á creação da força 
Auctoridade que é mais ou menos 
um principio insultuoso para a Au-
tonomia da Consciência, não corres-
ponde, por derivante, uma phase 
economica e intelectualmente ame-
lhoradora das camadas inferiores, 
preciso é reclamar, abstrahindo os 
protestos do metaphysismo inconse-
quente, a eleminação d'essa força 
ineffiacaz. 

Mas admittida ella, ainda que 
convencionalmente, e tolerada posto 
que como direito de tradição, cons-
titue-se-nos o dever de exigir d'ella 
a s melhores formulas governativas 

p a r a a s o l u ç ã o d o s p r o b l e m a s s o c i a e s . 
P o r q u e , é c l a r o , s e u m a i n s t i t u i ç ã o 
s o c i a l n ã o c o r r e s p o n d e a n e c e s s i d a -
d e s s o c i a e s f a l t a - l h e ipso facto a c o -
h e s ã o q u e a c o n s c i ê n c i a c o i l e c t i v a 
l h e d e v e i m p r i m i r , a c a t a n d o - a e p r o -
p a g a n d o - a . O r a d e m a i s s e s a b e o 
q u e e n t r e n ó s t e m s i d o a l u c t a p o l i -
t i c a d o E s t a d o m o n a r c h i c o : u m a le-
g i s l a ç ã o p r e c o n c e i t u o s a , r e t a r d a t a r i a , 
c o n t r a v e n c i o n a l ; a d i s s i p a ç ã o E s t r ó i -
n a d o s r e d d i t o s d o t h e s o u r o ; a d m i -
n i s t r a ç ã o v i c i o s a , a n a r c h i c a , d e v o -
r i s t a ; g a r a n t i a s c i v i c a s t r a n s m u d a d a s 
e m i r r i s õ e s p a l a v r o s a s •, e t c . , e t c . 

I n t u i t i v a m e n t e e s t a p r a t i c a d e 
m a u s h á b i t o s e x h i b i d a n a s r e g i õ e s 
d a A u c t o r i d a d e , e s t i m u l a n a s c a m a -
d a s i n f e r i o r e s u m a t e n d e n c i a p a r a o 
s e g u i m e n t o d ' e s s e s m a u s h á b i t o s . J á 
o d i z i a m o s a n t i g o s : o a b y s m o i n -
v o c a o a b y s m ó . 

D ' a q u i n a s c e , p o r c o n s e q u ê n c i a 
l ó g i c a , q u e o i n s t i n c t o b a i x o d a c o n -
s e r v a ç ã o p e l a a s t ú c i a , p e l a i n i q u i d a -
d e , p e l o l a t r o c í n i o , q u e c r e o u u m 
t y p o q u a s i - c o m m u m n a n o s s a e s p h e -
r a d e e s t a d i s t a s , s e f i l i a n a i m p u r e z a 
n a t i v a d o r e g i m e . 

D e t u d o i s t o s e c o n c l u e s e m g r a n -
d e s e s f o r ç o s d e t r a n s c e n d e n t e p h i l o -
s o p h i s m o , q u e a o c o n t r a r i o d o q u e 
a o p i n i ã o q u a s i g e r a l p r e c e i t u a , o 
m a l n ã o é d o s h o m e n s , f u n d a m e n t a l -
m e n t e ; é d a s i n s t i t u i ç õ e s . C o t t e j e - s e 
a v i d a l i c e n c i o s a d o E s t a d o m o n a r * 
c h i c o p o r t u g u e z a u c t o r i s a n d o a l i c e n -
c i o s i d a d e n a s c a m a d a s r e g i d a s , c o m 
o u t r o r e g i m e q u e m e l h o r p a u t a s s e 
n a d i g n i f i c a ç ã o p o l i t i c a d o s c a r a c t e -
r e s a s u a a c ç ã o d i r e c t o r i a l e a h i t e -
r í a m o s d posteriori a t h e o r i a q u e 
a v a n ç a m o s . 

E s t a i n c e r t e z a d ' h o m e n s - p e l o 
a m o l l e c i m e n t o d o s c a r a c t e r e s e x p r i -
m e s i m u l t a n e a m e n t e o e s t a d o p a t h o -
l o g i c o d a s i n s t i t u i ç õ e s e e s t a b e l e c e a 
c o n d i ç ã o s u f i c i e n t e m e n t e c l a r a das-
t e n d e n c i a s n e g a t i v i s t a s d o r e g i m e e 
c o m o d e t e r m i n a n t e h i s t ó r i c a a n e c e s -
s i d a d e d a s u a s u b s t i t u i ç ã o n o m e -
c h a n i s m o p o l i t i c o ' d o E s t a d o p a r a o 
i n i c i o d ' u m à n o v a e v o l u ç ã o c o n d u -
c e n t e a u m n o v o e s t a d o s o c i a l m a i s 
c o n s e n t â n e o á s n e c e s s i d a d e s s o c i a e s . 

Zé Dias e m s c e n a 
0 commissar io T e i x e i r a , da policia 

de L i s b o a , v a e para G r â n d o l a , munido 
de a lvará que o investe na a d m i n i s t r a ç ã o 
interina d ' a q u e l l e c o n c e l h o . S y n d i c a r á 
alli e em S i n e s s o b r e a forma porque 
correu o acto para a ultima e l e i ç ã o de 
d e p u t a d o s . A c o m p a n h a - o , na q u a l i d a d e 
de seu secretar io o sr . Sobra l F i g u e i r e d o . 

Como se s a b e em Grandola v e n c e u 
a e l e i ç ã o o partido republ icano e o sr . 
D i a s Ferreira q u e não pode tolerar um 
tal a b u s o , vae , d i z e m , arranjar i l e g a l i d a -
des á sua i m a g e m e s e m e l h a n ç a . 

N ã o t u g e , nem m u g e com o e s c a n -
daloso e pi lio c a s o de P e n a c o v a . 

Q u e espanta lho d ' e s t a d i s l a . 

Tudo á m a t r o c a I 
A camara municipal da G u a r d a repre-

sentou ao g o v e r n o , pedindo que seja 
n o m e a d o j u i z e f fec i ivo (tara a q u e l l a co-
marca que ha dois s e m e s t r e s está sem 
j u i z , não tendo havido a u d i ê n c i a s g e r n e s 
e e s t a n d o as c a d e i a s c h e i a s de presos . 
O s e m p r e g a d o s da just iça e s t ã o luctando 
com a m i s é r i a , por não haver q u e m d ê 
andamento aos processos p e n d e n t e s . 

A Inglaterra 
a e x p o l i a r - n o s 

D i z - s e que é v e r d a d e i r a a noticia de 
uma nova e x i g e n c i a da I n g l a t e r r a ácerca 
da de l imitação das f r o n t e i r a s em Afr ica 
e q u e , por esse motivo, se r e t i n i de 
M o ç a m b i q u e ; no proximo dia 1 3 , o sr . 
A n t o n i o E n n e s . 

E os ministros — e o resto — sem 
decoro a l g u m , a f r e q u e n t a r e m os sum-
ptuosos bai les da l e g a ç ã o b r i t a n n i c a . 

E x c e s s o s d e v e r g o n h a 1 

PELOS JORNAES 

Utn paslelíã.o que tem o nome de 
Commercio de Portugal, e s c r e v e u : 

«Ha. noucos dias o s j o r n a e s republ i -
;,canosv publ icavam u m t e l e g r a m m a de 

Coimbra noticiando que se h a v i a fun-
dado alli, um centro republ icano e que 
do conselho director f a z i a Ã parte dois 
lentes da u n i v e r s i d a d e e o director da 
escola industrial . O que f e z o governo?» 

R e s p o n d e a Reforma: 

«Por e m q u a n t o , não fez nada, mas 
não se impaciente o col lega, q u e a l g u m a 
coisa fará . 

«Ha muito que nós, e comnosco toda 
a gente sensata , r e c l a m a m o s do gover-
no u m a acção e n e r g i c a contra o q u e 
seja desrespeito á lei e a b u s o de l iber-
dade.» 

F i c a m o s e s p e r a n d o os actos do go-
verno visto q u e a Reforma diz q u e el le 
a l g u m a cousa fará contra o q u e seja des-
respeito d lei e abuso de liberdade. 

0 seu primeiro acto , ao que nos cons-
ta, é e l e g e r umas c o n s t i t u i n t e s para a 
rev isão do codigo fundamenta l da n a ç ã o , 
q u e abrirá por este a r t i g o : — 1 . ° é e x -
p r e s s a m e n t e prohibido aos lentes da Uni-
v e r s i d a d e e d i r e c t o r e s d a s esco las indus-
tr iaes , serem r e p u b l i c a n o s . . . e tc . 

É isto o que a Reforma rec lama e 
com el la toda a gente sensata, e n t r e a 
qual avulta o sr . S e r g i o . 

C o n c l u e a Reforma: 

«Fique o Commercio de Portugal 
certo de q u e serão cortadas muitas 
h e r v a s damninhas nesses prados j a c o -
bino progressistas d a nossa terra . 

«A questão es tava em c o m e ç a r . » 

0 diabo é se o cei fe iro na sua faina 
de cortar h e r v a s d a m n i n h a s c h e g a a cor-
t a r ' a s U n h a s . . . 

0 Diário Popular, com l a g r i m a s de 
crocodi l lo :' J; ' K ) ' ' 

« . . . d i r e m o s eguaimente que nos 
impressiona desagrada velmente vér fe-
rir pequenos empregados, arrebatando-
lhes d'uns mesquinhos ordenados ver-
dadeiras ridicularias, ao passo que se 
conservam de pé reconhecidas sineeuras 
dispendiosas, luxos exagerados de ser-
viços pouco mais do que inúteis, que 
suppriihidos dariam resultados muito 
mais proveitosos, do que todas as mea-
lhas arrancadas á miséria das ultimas 
camadas cio funecionalismo.» 

C h o r a m i n g a n d o ' t e r n a m e n t e s o b r e a 
ingratidão" dos h o m e n s , cont inúa : 

«Mas se dissémos e sentimos isto, 
sentimos e dizemos também que os go-
vernos quasi qúe estão absolutamente 
impossibilitados d e fazerem economias 
de vulto, porque se tal ousassem, se 
tivessem apeuas o pensamento de o 
conseguir , veriam para logo erguidos 
ante eiles os mais invencíveis obstácu-
los, e- :desencadeadas sobre ás suas ca-
beças todas as cóleras implacaveis dos 
despeitados e dos feridos.» 

E logo a s e g u i r , a n t e v e n d o o e s c a l a -
bro def ini t ivo de tudo isto , p r e s â g i a : 

«Mas, no caminho sombrio que vão 
tomando as coisas, não é por certo o 
descontentamento d'aquelles a quem as 
reformas possam ferir, o que mais haja 
a receiar; o que mais terrível se ergue 
nos horisontes não distantes, é a ima-
gem do dia em qne se não possa pagar 
a ninguém. Nessa dia, que tudo con-
corre para avisinhar, é que os erros e 
os desatinos accumuiados hão de ter o 
seu desenlape. fatalmente, e a torrente 
dos males ha de passar indómita, sem 
que seja dado a ninguém detel-a na 
sua marcha assoladora e terrível.» 

Sursum corda! 

S e r g i o , no Illustrado, diz ao sr . J o s é 
D i a s . -

«Seguramente, não merecemos a 
menor consideração ao illustre presi-
dente do conselho nem ao jornal que se 
diz ser o seu orgão na imprensa. 

.«Já por tres vezes, muito delicada-
mente, lhe pedimos que nos informasse, 
por alto, de quaes eram as propostas 
de fazenda que projectava apresentar 
ao parlamento.» 

O sr. José D i a s já s a b e q n e o serg io 
— entorna - - e affiruia q n e por isso não 

d a r á importancia ao pobre diabo que 
a n d a s e m p r e entre as d e z e as o n z e ! 

Vadio está furioso e promette pôr 
em cr ise o m i n i s t é r i o . 

Têdebê. 

Contra a s r e f o r m a s 
, jfK, do g o v e r n o 

A minoria republ icana d j munic ip io 
de Lisboa reso lveu não transig ir com o 
g o v e r n o pre fer indo decl inar o seu man-
dato a sujei tar se a imposições q u e 
considera at tentator ias da d i g n i d a d e ca-
marar ia . 

De João Chagas 
(CONCLUSÃO) 

As portas das prisões são como as 
portas dos t u m u l o s : têm myster io den-
tro. 

D i a n t e d ' u m j a z i g o como diante de 
um c á r c e r e l e m - s e m e d o . A b r e - s e a por-
ta com c a u t e l l a : o c a d a v e r pode ler re-
s u s c i t a d o , o preso pode e s t a r morto. 

O segredo tem uma p e q u e n a porta 
de madeira e ferro. Q u e m espreitar pelo 
buraco da f e c h a d u r a , nada vê , porque 
d e n i r o é noite. Q u e m a abrir v ê i s t o : 

Um e s p a ç o vazio de trez metros e cin-
coenta de comprido por um metro e se-
tenta de l a r g o , entre quatro paredes de 
c a l i ç a . N o c h ã o ha terra ; no tec to , de 
lado, e x i s t e um ori f íc io . 

Nada mais . 
O fundo de um poço tem a g u a ; as 

p a r e d e s g o t t e j a m ; nos interst íc ios das 
pedras ha h e r v a s ; no alto ha c e u , so l , 
l u z , e s t r e l l a s , um balde no rebordo, um 
g a l h o d 'arvore , e h e i o de f o l h a s . — — 

A q u i , n a d a . 
No chão ha terra , p o e i r a c a l c a d a ; 

nas p a r e d e s , p intadas d e n e g r o ha vestí-
g ios do roçar de c o r p o s , datas e p a l a v r a s 
e s c r i p t a s com bicos de p r e g o s . 

E ' um vão d e e s c a d a ? E ' o espaço 
inútil de uma c o n s t r u c ç ã o mal d e l i n e a -

ts iqmbe è/ «MdmJ**» moo oup 
Não. E ' um c á r c e r e , 
N e s t e c á r c e r e m e l t e m - s e h o m e n s , mas 

mettem-se t a m b é m m u l h e r e s . 
A n t i g a m e n t e , d a v a - s e a e s t e g e n e r o 

d e cast igo o nome do supplicio e o verbo 
emparedar d e s i g n a v a - o com p r o p r i e d a d e . 
A r e v o l u ç ã o nas ideias t rouxe c o m s i g o 
uma r e v o l u ç ã o nas p a l a v r a s . 0 sinistro 
vocabular io do passado teve , como as 
c o u s a s : e os h o m e n s , o seu 8 9 . Com um 
mundo novo, f e z - s e tudo noyo e ass im 
c o m o se r e d i g i u um c o d i g o , assim se re-
digiu ura d i c c i o n a r i o , para uso da h u m a -
nidade e m a n c i p a d a . 

A q u e l l a forma de e m p a r e d a m e n t o cha-
ma-se h o j e — c o r r e c ç ã o , porque são assim 
punidos os incorrigiveis. 

O máximo do tempo q u e se pode 
p e r m a n e c e r no s e g r e d o é de trinta e um 
dias. T r i n t a e um dias 1 

O c o n d e m n a d o tem para se d e i t a r — • 
o chão. Nada o c o b r e , a não ser o uni-
forme que o d i s t i n g u e : a calça e a ja-
queta de cotim n u m e r a d a . D e i x a de co-
mer pão e a l i m e n l a - s e d ' i s t o : arroz , fei-
j ã o e farinha de m a n d i o c a . N ã o v ê luz . 
D e n t r o d ' e s t e buraco é s e m p r e noite . O 
ar r e c e b e o pelo orifício prat icado no 
tecto . Duas v e z e s por dia se a b r e a por-
ta para de ixar passar uma l a t a . Está no 
e s c u r o , dei tado na terra, a sós c o m s i g o 
e com a t r e v a . 

M a s um outro del inquiu : d ã o - l h e um 
c o m p a n h e i r o . F e c h a - s e a porta e n e s s e 
tumulo ficam dois . 

S u c c e d e , p o r é m , q u e del inquiu um 
o u t r o . A b r e - s e a porta para o terceiro e 
d e novo se fecha sobre e s s e s tres . F icam 
tres nesse e s p a ç o de tres melros , e cin-
c o e n t a — u m metro e d e z e s e t e para cada 
um 1 

O oulro d ia , q u a n d o est ive preso na 
for ta leza , encontravam se a l l i — t r e s mu-
lheres . 

C o m o r e s p i r a m ? — Não s e i . 
Como v i v e m ? — N â o tento sabei o. 
M e r g u l h a r n u m sot fr i raeulo 'd 'es la or-

d e m , é como m e r g u l h a r na a g u a : a s p h y -
x i a - s e . 

Sof f rem muito — eis o q u e se i . S o f -
frem, a não poder soffrer mais . A s s i m , 
ha m e z e s , t iraram d e lá uma m u l h e r , 
inte ir içada. Foi l e v a d a i m m e d i a l a m e n t e 
para o hospital e — d i z me uma t e s t e m u -
n h a — a o s médicos s u a r a m para a sal-
v a r . » " e a g i & a s,i<.: .- dto eo4 <*'»on xavMT 

Das oUtras, das q u e res is tem — d i i -
me outra t e s t e m u n h a — « s a h e m estropia-
d a s » . 

R e c l u s o neste rec into , um cão ficaria 
d a m n a d o . 

O homem s u c c u m b e . 
T r e s d ias , é muito — i n f o r m a v a - m e 

a l g u é m . 
Estão trinta e um ! 
R e s p i r e m o s um p o u c o . 
D e s c r e v e r é v iver . V i v e r nesta nar-

rativa é c o n h e c e r a a g o n i a . A medida q u e 
se e s c r e v e , fa l ta-nos o ar, como q u a n d o 
se d e s c e a um s u b t e r r â n e o . 

Pode esta v i o l ê n c i a , pode esta har-
b a r i d a d a , pode esta infamia j u s l i f i c a r - s e 
pelo d e l i c i o ? Pode a re inc idência do mais 
incorr ig íve l dos c r i m i n o s o s , expl icar um 
tão deshuniano r i g o r ? 

N â o ! N u n c a ! O p r o c e d i m e n t o dos 
g o v e r n a d o r e s d 'essa fortaleza é d 'uma 
c n i e l d a d e que e x c e d e todos os c ó d i g o s 
d isc ip l inares i m a g i n a v e i s , que u l t rapassa 
todos os r e g u l a m e n t o s , que não p e r t e n c e 
a r e g i m e n a l g u m pres idiár io . É, pura e 
s i m p l e s m e n t e uma s e l v a g e r i a ; é , pura e 
s i m p l e s m e n t e uma c o b a r d i a . 

D i z e m q u e taes p u n i ç õ e s e s t ã o p r e -
v i s t a s no r e g u l a m e n t o . Pois r a s g u e - s e o 
r e g u l a m e n t o , r a s g u e - s e em mil l i ras , por-
que tal r e g u l a m e n t o deshonra-nos e d e s -
honra a c iv i l i saçâo . 

Q u e o r e g u l a m e n t o e x i s t a , n ã o m e 
s u r p r e h e n d e : o legis lador não s a b e m u i -
tas v e z e s o q u e faz, não pondera a t é 
onde va í : S e se s o u b e s s e quanta tortura 
pode c o n l e r um s imples p a r a g r a p h o da 
l e i ! 

O q u e me a s s o m b r a , o que me r e -
volta é que haja quem a c u m p r a , c o m a 
me a s s o m b r a e revolta que haja q u e m 
se preste a g u i l h o t i n a r em F r a n ç a , a 
garrotar em Hespanha e a enforcar e m 
I n g l a t e r r a . 

Pois bem ! Q u e m o c u m p r a a p p a r e -
c e , e q u e m o cumpra com sol l i c i tude , 
com z e l o , com frenes i , com p a i x ã o ! 

Por d e l i c t o s i n s i g n i f i c a n t e s , s u b m e t -
t e m - s e b o m e n s e m u l h e r e s á g a r g a l h e i r a e 
ao segredo. Inquiri isto. E ' a s s o m b r o s o I 
— D e s e r ç õ e s , rixas e n t r e m u l h e r e s , al-
g u n s punhados de c a b e l l o a r r a n c a d o s , 
a l g u n s murros trocados, um a l imento re-
c u s a d o , é o bastante para consti tuir o 
d e l i c i o . E quantas v e z e s — é v e r g o n h a 
d i z e l - o ! — n ã o inf luem n e s t e s c a s t i g o s 
b a r h a r o s , a b o m i n a v e i s i n t r i g a s , em q u e 
ha d ' u m lado restos de um encanto q u e 
os c á r c e r e s não c o n s e g u i r a m d i s s i p a r to-
t a l m e n t e , e do outro a immoral idade de 
funccionarios torpes até á a b j e c ç ã o ! 

Agora a c c r e s c e n t e se á c r u e l d a d e do 
c a s t i g o — a g a r g a l h e i r a nos c o v i s , á re-
clusão nas c o v a s , — a c r u e l d a d e do meio 
que e n v o l v e estes d e s v e n t u r a d o s : a t e m -
peratura d i s p u t a n d o lhes e e n v e n e n a n d o -
Ihes o ar q u e r e s p i r a m , a f e b r e c o n s u -
mindo-os , a anemia debi l i tando os , e na 
e x p i a ç ã o , o a b a n d o n o a r r a n c a n d o - l h e s a 
e s p e r a n ç a de se r e d i m i r e m e p r e c i p i t a n -
do-os n e s s e a b y s m o sem fundo do d e s e s -
pero que mata e do e m b r u t e c i m e n t o q u e 
e n t o r p e c e todas as molas da i n t e l l i g e n -
cia ; e d i g a m - m e os homens d e c o r a ç ã o 
em nome de q u e principio se pôde admit -
tir q u e isto se p r a t i q u e . 

O q u e eu revele i é a p e n a s o que e u 
vi . Hesitar ia em repel i r o q u e o u ç o , tão 
monstruoso é . 

O q u e r e v e l e i , porém, basta para 
que a l g u é m p e n s e , agora q u e o parla-
m e n t o v a e r e u n i r - s e , em int imar o g o -
v e r n o q u e a essa dala exist ir — const i - 1 

luc ional , republ icano ou absoluto , a q u e 
a c a b e de v e z com esta v e r g o n h a — c o m 
esta ao m e n o s , com esta só, já q u e não 
pode a c a b a r com todas as q u e e s t ã o des-
honrando o n o m e p o r t u g u e z no u l t r a m a r 
e co l lahorando na obra da fal lencia e c o -
nomica de P o r t u g a l , com e l e m e n t o s p a r a 
juraa d e g r a d a n t e fal lencia mural . 
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O E Y S T A E S 

Ao b a l c ã o d e flores 

V i b r a n t e I . . . Ai I c o m o o teu olhar v i b r a n t e 
N e n h u m a est<ella em pleno azul nos c a h e ; 
U m ra io loiro q u e se fi ltra e vae 
Por entre os r a m o s d ' a r v o r e g i g a n t e . 

S ó q u a n d o a noite é r u m o r o s a , a o b u m b r a 
O l u a r p iedoso d 'a inpl idão e m c a l m a , 

» P a s s a m - m e os a s t r o s ein c o r t e j o na a l m a , 
É a a l m a d i z : « n e n h u m de vós d e s l u m b r a , 

S e a c a s o . . . (e p á r a l ) c o n t r a a luz se affoite 
D o s e u o l h a r c a h i n d o s o b r e as a g o a s ! . . . » 
E os astros p a s s a m como f u n d a s m a g o a s , 
S e m b r i l h o , opacos , nessa densa noite. 

S e u m raio ao m e n o s d ' e s s a luz bemdita 
D e sobre a terra p a r a os c e u s f u g i s s e 
T a l v e z no c e o d o s olhos teus c a h i s s e 
D é u s impass íve l q u e outro m u n d o habita. 

N ã o pode o a r o m a q u e nos a r e s se e s v a e 
T o l d a r o e s p a ç o onde s e g u e e r r a n t e . . . 
— V i b r a n t e ! . . . ail c o m o o teu o l h a r v i b r a n t e 
N e n h u m a estre l la e m pleno azul nos c a h e l 

P o r t o , 7 - 5 - 9 0 
HUGO DINIZ. 

L E T T R A S 

M u l h e r e s ! , . . 

S i l e n c i o s o dormita o charco onde por 
entre a frescura do salgueira l os nenu-
p h a r e s ostentam a sua indolência e g o i s t a . 

O s j u n c o s , em redor , a g i t a m - s e leve-
m e n t e e as tout inegras c a l a m - s e respei-
t o i a s . 

S ú b i t o , d e s t a c a - s e na verdura a nota 
a l e g r e d ' u m vest ido c l a r o , e Miss A n n a h 
a p p a r e c e t r iumphante , de faces rosadas e 
cabe l los soltos. 

— « O l é , m e u a m o r . . . P o r a q u i . . . 
A c h e i ! A c h e i 1» 

t O meu a m o r i a p p r o x i m a - s e l e n t a m e n -
te e m q u a n t o q u e os s a l g u e i r o s , os j u n c o s 
e as tout inegras se sentem tumultuosa-
m e n t e i n d i g n a d a s . 

L a n ç a um olhar .sat isfei to em t o m o 
de s i , af fasta as a b a s da « q u i n z e n a » e 
s e n t a - s e t ranqui l lamente sobre a h e r v a . 

«El la havia por fim encontrado o sitio 
mais proprio para o a m o r ! 

P a u s a d a m e n t e , c o m o um homem a 
q u e m n ã o fa l ta o t e m p o , « e l l e » e x t a s i a -
va se com o p e n s a m e n t o dos bei jos pro-
m e U i d o s , e s q u e c e n d o a s c o r r i d a s l o u c a s , 
as md e uma p h a n l a s i a s matut ina* . 

Miss A n n a h , ja c a n ç a d a de a r r a n c a r 
a lecr im e o u t r a s p l a n t a s , a p p r o x i m o u -
s e . . . 

Oh 1 os e n l a c e s p e r d i d o s na herva I . . . 

M a s Miss A n n a h d e t e v e - s e b r u s c a -
m e n t e : 

— E s p e r e . . . r e p a r e . . . não v è a l l i ? . . . 
A l l i ao pé dos n e n u p h a r e s . . . 

E indicava com o dedo, o c h a r c o onde 
se debat ia uma borboleta ; uma d ' e s t a s 
i m m e n s a s borboletas a z u e s q u e muitas 
v e z e s se tomam por flor es s e l v a g e n s , 
q u a n d o estão p o u s a d a s . 

— r S i m , b e m v e j o . . . E ' um insecto 
q u a l q u e r . 

— C o m o ! E n t ã o não vê q u e morre 
a f o g a d o I . . . 

— C e r t a m e n t e . V e j o . 
— E deixa o m o r r e r ? ! . . . 
— O r a e s s a ! 
— É um monstro ! 
Miss A n n a h , fóra de s i , a r m o u - s e da 

s o m b r i n h a e c o r r e u em soccorro da b o r -
boleta 

M a s para a salvar era i n d i s p e n s á v e l 
m o l h a r os p é s i n h o s . 

I n s t i n c t i v a m e n t e r e t r o c e d e u e n ' u m a 
e x p l o s ã o de c ó l e r a ; e x c l a m o u : 

— C o r a ç ã o de p e d r a ! . . . N ã o q u e r 
sa lvar aque l le pobre animal p o r q u e é pe-
q u e n o e f r a c o . . . 

P o l i r ã o ! C o b a r d e ! E foi um poltrão 
d ' e s t a o r d e m que l e v e a audacia d e so-
licitar os m e u s lábios , a inda a g o r a . . . 

O h ! detesto-o e d e s p r e z o - o ! 
— Mas , e m f i m , o que quer que eu 

f a ç a ? 
— A i n d a o p e r g u n t a ? . . . Q u e sa lve 

o pobre a n i m a l . 
Elle lá se l e v a n t o u a c u s t o . 
El la e n t r e g o u - l h e a sombrinha e em-

p u r r o u - o : 
— M a s d e p r e s s a . . . 
O p o b r e homem molhou c r u e l m e n t e 

os pés mas c o n s e g u i u sa lvar a borboleta 
e l rouxe!h 'a g a l a n t e m e n t e , com um sor-
riso nos lábios, 

M a s Miss A n n a h não fez caso do sor-
riso. S ó procurou um bocadinho de sol 
para a sua borboleta, e s t e n d e u - a na m ã o , 
por c ima da luva e bafe jando-a procurava 
proporc ionar- lhe uma a i m o s p h e r a t é p i d a . 

E tudo eram t e r n u r a s c ó m i c a s e e x -
t r a v a g a n t e s . 

— Coi tadinha. E m q u e estado ella 
está meu D e u s ! 

O l h a i . . . as az inhas tão m o l h a d a s . . . 
E l l e o b s e r v a v a de parte aquel la scena 

com certo i n t e r e s s e . A o lim d 'a lgt ins mi-
nutos — quão l o n g o s ! — a borboleta deu 
s i g n a e s de v i d a . 

S a c c o d e - s c , agita as a n t e n n a s ; e es-
t e n d e as a z a s com o r g u l h o . 

Eil-a prestes a levantar voo. 
M i s s A n n a h e s t a v a doida de conten-

t a m e n t o . 
— E ' muito bonita — é mui lo bonita 

para m o r r e r , pois não é v e r d a d e ? 
— Com c e r t e z a . 
D e r e p e n t e p a r e c e u o c c o r r e r - l h e uma 

idéa súbita e . . . d isse muito « ingenua-
m e n t e » : 

— S a b e que se fal ia muito em grau 
d e s borbole tas como esta para enfei tar 
os c h a p é u s de v e r ã o . 

— A h ! 
— S i m . . . S e r ã o p r e g a d a s , como se 

h o u v e s s e pousado ao a c a s o , na g a z e , 
s o b r e a palha f i n a . . . D e v e ser muito 
e n g r a ç a d o . . . 

— Muito e n g r a ç a d o . . . Mas rogo lhe 
e u , A n n a h ! dê a l iberdade á sua prote-
g ida e venha d e s c a n ç a r um pouco j u n t o 
a m i m . 

E disse estas pa lavras r e p a s s a d a s de 
t e r n u r a . . . A n n a h , distraída não r e s p o n -
d e u . 

E x a m i n o u at tentamente a «sua pro-
t e g i d a » . 

Por l im, tirou do c o r p e t e um al f inete 
de ouro e , p r e g o u t r a n q u i l a m e n t e a bor-
boleta azul no seu c h a p é u . 

D e p o i s , muito sat is fe i ta , e s c a p o u - s e 
para c o n t i n u a r na sua derrota do alecrim 
e d a s outras p l a n t a s . 

E lá foi numa corrida louca ao m e s m o 
tempo q u e o i n s e c t o , b a t e n d o as azas 
num e s p a s m o d ' a g o n i a , p r o j e c t a v a na 
palha branca umas s o m b r a s e n g r a ç a d a s . . . 

Léon Lonne\. 

Mais um. e s c a n d a l o 
A imprensa republ icana está-se o c c u -

pando (Hum c a s o g r a v í s s i m o ult imamente 
d e s c o b e r t o e q u e será mais um desaforado 
e s c a n d a l o para j u n t a r a tantos outros que 
tem trazido a larmada a opinião publ ica , 
q u e com assombro vê s e m p r e a impuni-
d a d e em tanto c r i m e . 

A Batalha, nosso c o l l e g a de Lisboa, 
d i z : — « I n f o r m a m - n o s q u e na a l f a n d e g a 
a p p a r e c e r a m a d e s p a c h o 8 5 0 contos em 
notas do B a n c o de Portugal v i n d a s das 
fabricas de H a m b u r g o . Essas notas eram 
dir ig idas não ao b a n c o mas a um dos 
seus d i rec tores . E s s a s notas não tinham 
n u m e r o nem c h a n c e l l a , m a s foram man-
d a d a s levantar por um capita l is ta impor-
tante d e s t a praça . 

« O n d e estão as notas a p p r e h e n d i d a s , 
e q u e negoc io é este de notas r e m e l t i d a s 
a um director do B a n c o de P o r t u g a l , e 
m a n d a d a s d e s p a c h a r por um capital ista 
muilo c o n h e c i d o , e que não é g e r e n t e 
nem e m p r e g a d o do b a n c o ? » 

Ora aqui teem os s e r g i o s , os t o r g a e s , 
e q u e j a n d o s , bom e n s e j o para aconse lhar 
ao g o v e r n o a punição dos cr iminosos , 
para q u e se não diga que as j u s t i ç a s 
d ' e s t e paiz p r o t e g e m ladrões, não punindo 
os r e l a p s o s q u a n d o e s t e s p e r t e n c e m á 
grande roda q u e s e r v e e d e f e n d e e s l e 
d e p r a v a d o s y s t h e m a . 

E l l e s — os m o n a r c h i c o s — que tanto 
se impress ionaram com o caso d e Pana-
má, d e v e m , agora q u e um famoso e s c a n -
dalo vem á s u p p u r a ç ã o , e x i g i r das jus t i -
ç a s uma intervenção r i g o r o s a . 

Veremos o que fazein ! 

Pelos vencidos 
S u b s c r i p ç ã o de SOO r é i s riien-

s a e s d e s t i n a d a a s o c c o r r e r 

Com e g u a l q u a n t i a o s n o s s o s 

c o r r e l i g i o n á r i o s e m i g r a d o s 

T r a n s p o r t e 1 S $ 0 0 0 

Evar is to José C e r v e i r a (mez de 
dezembro) 9 0 0 

S o m m a , ré is 1 5 0 2 0 0 

CHRONICA DA INVICTA 

D e p o i s d o escandalo do t e s t a m e n t o 
da s r . a D. Maria C a n t o e Castro — infa-
mia de q u e o serv i l i smo m o n a r c h i c o 
p r e t e n d e sa lvar a honra do sr . bispo de 
B e t h s a i d a á custa de c a l u m u i a s v is q u e 
e m p o r c a l h a m o nome honesto de E d u a r d o 
d ' A b r e u ; d e p o i s das reformas d 'opera 
buffa com q u e o sr Pedro Vic tor p r o c u r a 
obstar ás injustiças praticadas no seu 
ministério (!) — a p p a r e c è m l e l e g r a m m a s 
a l a r m a n t e s dando a assustadora noticia 
d e que o g o v e r n o lucta com sér ias d i f i -
c u l d a d e s afim d e p a g a r o coupon de j a -
n e i r o . 

Nem os tr ibutos com q u e o sr . O l i -
veira Mart ins (homem v e r m e l h o q u e des-
botou em a z u l e b r a n c o . . . ) s o b r e c a r r e -
gou o c o n t r i b u i n t e , f a z e n d o o p a g a r os 
cortezes manejos de ministros d e v a s s o s , 
nem as n e g o c i a ç õ e s com a nossa fiel 
alliada, nem os c o n v é n i o s com os ban-
q u e i r o s do Credit Lyonnais, nem o fa-
moso t ra tado sol l ic i tado h u m i l d e m e n t e á 
H e s p a n h a , nem a e r u d i ç ã o do sr . P e d r o 
Vic tor , nem o olho v e s g o do sr . presi-
d e n t e do conse lho — livraram o g o v e r n o 
p o r t u g u e z dos sérios a p u r o s em q u e se 
encontra para p a g a r , a tempo e sem 
fiasco, a divida c o n t r a h i d a com o p u b l i c o . 

A enta lação a p p a r e c e u , e o d e s c r é -
dito g o v e r n a m e n t a l resva l lou do g a b i n e t e 
dos ministros para a vasa da b isb i lhot ice 
i n d í g e n a . 

G r e g o s e t r o y a n o s c o m m e n t a m pica-
r e s c a m e n t e o c a s o , não sem temor q u e 
a F a z e n d a se lembre d e p a g a r com o 
nosso proprio dinheiro, l a n ç a n d o contri-
b u i ç õ e s com a fúria do d e s e s p e r a d o q u e 
não pensa na honest idade d 'uma s o l u ç ã o 
— q u e r e n d o apenas r e s o l v e r á f o r ç a . 

S u r p r e h e n d e , t o d a v i a , o e m b a r a ç o 
minister ia l — ref lect indo um pouco nos 
r a s g o s de p r o d i g a l i d a d e 'que , a p e z a r das 
a p r e g o a d a s e c o n o m i a s , tem col locado o 
sr. J o s é D i a s Ferre i ra ao a l c a n c e do dito 
p o p u l a r , q u e lá resa que tão bons são 
uns como os outros! 

O s partidos m o n a r c h i c o s ( c o n v e n ç a r a -
se d ' i s l o ! ) não se l ivram da a p p l i c a ç ã o 
bem c a b i d a da p h r a s e ! 

O g o v e r n o p r o t e g e u c a n d i d a t u r a s , 
e x e r c e u pressões na c a m p a n h a e le i tora l , 
d is tr ibuiu s u b s í d i o s a g a l o p i n s i l l u s t r e s , 
p a g o u c o n v e n i e n t e m e n t e o cheque dado á 
hijdra, p a s s e o u suas m a g e s t a d e s até Ma-
d r i d , o l fereceu b a n q u e t e s d i p l o m á t i c o s , 
d e u r e c e p ç õ e s o f l i c iaes , p r o m o v e u fes te-
j o s com o c o m p e t e n t e tour de force do 
vivor io , e m b a n d e i r o u a c a p i t a l , a c c e n d e u 
i t l u m i n a ç õ e s , contractou p h i l a r m o n i c a s , 
escr ipturou como m e s t r e - s a l a o n o b r e 
c o n d e da F o l g o s a , a r m o u f o g o s d e b e n -
gala na A v e n i d a , abriu as portas do thea-
tro de S . C a r l o s com uma recita d e g a l a , 
m a n d o u desfi lar as tropas , e s u s p e n d e u a 
marinha p o r t u g u e z a no alto dos mastros 
e s p e t a d o s no K o c i o ; fez soar c l a w n s e 
troar c a n h õ e s — e depois de l u d o isto 
d i z e m - m e q u e não ha dinheiro , q u e se 
não pode pagar o coupon do p r o x i m o 
m e z ? ! . . . 

E n t ã o não se podem p a g a r d iv idas e 
f a z e m - s e f e s t a s ? 

Não ha dinheiro e entra-se na pan-
dega ? 

Não ha r e c u r s o s — n e m para sat is fa-
z e r c o m p r o m i s s o s — e d e s p e r d i ç a m - s e 
c a p i t a e s em e s t r o i n i c e s ? 

Q u e r o c r e r q u e é falsa e dest i tu ída 
de f u n d a m e n t o a noticia s o b r e a s i t u a ç ã o 
precar ia do g o v e r n o . 

O sr . D i a s Ferre i ra entrou para o 
ministér io f a z e n d o a larde do seu tino 
a d m i n i s t r a t i v o , da sua s c i e n c i a e c o n o m i -
ca e da sua probidade i m m a c u l a d a . 

A a u l h e n t i c i d a d e da noticia q u e c ir-
cula ha dias e s m a g a l - o - h i a sob o terr íve l 
ditemma de ser o sr . p r e s i d e n t e do c o n -
se lho , ou um idiota e n f a t u a d o ou um es-
perta lhão de má fé , r e s p o n s á v e l pela 
nova c a l a m i d a d e d e d e s c r e d i l o q u e nos 
a m e a ç a . 

Q u e r o c r e r , repito , q u e o b o a t o re-
p r e s e n t e u n i c a m e n t e uma blague d e m a u 
g o s t o . 

O sr . J o s é D i a s , ' tão e l o g i a d o c o m o 
adminis trador do q u e é s e u , n ã o d e v e 
d e s c u r a r o q u e é dos outros I 

D e m a i s — s e el le g a s t a á larga em 
v i a g e n s e festas , é p o r q u e o thesouro 
vae p r o s p e r o , e a época corre fe f iz para 
o nosso d e s v e n t u r a d o P o r t u g a l . 

Conf iemos na perspicac ia do sr . José 
D i a s , q u e ha de l a z e r alguma coisa já 
q u e até a g o r a tem feito muito pouco, e 
q u e , a p e z a r d e d i z e r e m q u e v ê m u i t o , 

tem v i s t o . . . sempre torto, o que p a r e c e 
indicar que s . e x . a é estrabico na vista 
e e s t r a b i c o na i n t e i l i g e n c i a ! 

E m todo o c a s o . . . e s p e r e m o s ! 

F e c h o aqui a chronica d ' h o j e . 
O frio e n v o l v e o Porto num m a n t o 

de n e v e , que nos gela até aos o s s o s . O 
tl íermometro marca 8 o no meu escr ipto-
rio, q u e não é dos menos c o n f o r t á v e i s . 

Imposs íve l e s c r e v e r ! 
I n v a d e - m e o d e s e j o i n v e n c í v e l , ten-

t a d o r , de t rocar o meu escr iptor io pelo 
q u a r t o de dormir . 

A h ! S e na capital faz um frio d e s -
tes , e se é v e r d a d e i r o o aperto do cou-
pon. .. posso g a r a n t i r q u e o g o v e r n o , a 
e s t a s h o i a s , d e s c e u abaixo de zero! 

Fra-Diavolo. 
8 de d e z e m b r o . 

A burla d a s e c o n o m i a s 
A f f i r m a - s e que na reforma dos estran-

g e i r o s d e s c e m de c l a s s e l e g a ç õ e s impor-
tantes , mas só para se fazer futura eco-
nomia , porque os a c t u a e s mipistros ple-
n i p o t e n c i á r i o s ficam coir, a actual g r a -
d u a ç ã o e v e n c i m e n t o s . 

Q u e r e m - o s mais i n t r u j õ e s ? ! 

C o n c v L r s o s 

E com esta e p i g r a p h e q u e o Tempo 
de 2 6 do m e z lindo nos a p r e s e n t a o seu 
interessante artigo de fundo, e , d ' e s t a v e z 
não se trata dos g o r d o s e m p r e g a d o s d a s 
luxuosas s e c r e t a r i a s dos minis tér ios , mas 
sim dos h u m i l d e s f u n c c i o n a r i o s q u e pas-
sam 6 horas por dia em um c a s e b r e im-
m u n d o , saturado d e c r e a n ç a s , tendo p o r 
secretár ia uma velha mesa de pinho po-
d r e , d e c o m p o n d o - s e em p e d a ç o s ao m a i s 
p e q u e n o aba lo I 

D ' e s l a vez o Tempo quiz mostrar aos 
i n g é n u o s q u e a i n s t r u c ç ã o primaria por-
t u g u e z a não era tão d e s c o n s i d e r a d a p e l o 
g o v e r n o , como p u b l i c a m e n t e se d i z , e 
c h a m o u por isso a a t t e n ç ã o dos q u e o 
lessem para as c a d e i r a s i n n u m e r a v e i s , 
que em b r e v e iriam a c o n c u r s o . 

P e l a maneira c o m o se expr imiu pa-
r e c e q u e nos queria c o n v e n c e r d e que 
um dos m a i o r e s c u i d a d o s do ministro do 
reino e r a , como d e v i a s e r , a i n s t r u c ç ã o 
p o p u l a r . 

A l ó g i c a com q u e a p p a r e c e u é tão 
florida q u e n ó s , se uão o conheces!>emos 
a f u n d o , p o d e r - n o s - i a m o s i l ludir , e tal-
v e z a r r e p e n d e r - m o - n o s por ter p e n s a d o 
ha muito t e m p o q u e o g o v e r n o conspira 
c o n t r a a i n s t r u c ç ã o popular , p o r q u e é 
ella a única q u e pode dissipar as t r e v a s 
da i g n o r a n c i a ao e l e m e n t o t r a b a l h a d o r — 
m o s i r a n d o - l h e com c l a r e z a as p a t i f a r i a s 
g o v e r n a m e n t a e s ! 

D e m o s - l h e , po is , a p a l a v r a por um 
m o m e n t o para se v e r com a maior c la-
r e z a a poeira com q u e p r e t e n d i a cegar-
nos. 

« T o d o s s a b e m que em m u i t o s pontos 
do pa iz se fecham (os s u b l i n h a d o s são 
nossos) e s c o l a s por mal e n t e n d i d a e c o -
nomia; q u e noutros se conservaram p o r 
l a r g o s a n n o s p r o f e s s o r e s interinos por 
f a v o r i t i s m o ; e que n a l g u n s a ignorancia 
das c o r p o r a ç õ e s locaes (e l las q u e lhe 
a g r a d e ç a m ) d e mãos d a d a s com a natural 
incúria por tudo q u a n t o é p r o g r e s s o e 
d e s e n v o l v i m e n t o i n t e l l e c l u a l leni c o n c o r -
rido para q u e um g r a n d e n u m e r o de 
c a d e i r a s c r e a d a s ou não tenham sido 
postas a c o n c u r s o ou l e n h a m sido e n t r e -
g u e s a interinos q u e por via de r e g r a 
nao são os mais Inabilitados, mas com 
c e r t e z a são os mais p r o t e g i d o s . » 

P o n d o d e parte a incompleta v i r g u -
lação e a pouca g r a m m a t i c a com que é 
feito es te período, e l le é no entanto su-
bl ime n o - a s s u m p t o d e q u e trata ! . . . 

M a s . . . q u e m o ler com a t t e n ç ã o , 
ainda m e s m o q u e uão c o n h e ç a a f u n d o , 
c o m o nós , a ironia com que foi e s c r i p t o , 
f a c i l m e n t e c o u c l u e q u e o Tempo nos quer 
metter os d e d o s pelos olhos, para q u e 
e s t e j â m o s sem vista para p o d e r m o s ava-
liar as g r a n d e s pat i far ias que o ferreiro 
tem na forja. 

É infe l i zmente v e r d a d e q u e a l g u m a s 
e s c o l a s se fecharam por falta de cr i tér io 
e e x c e s s o d e má vontade d a s c o r p o r a ç õ e s 
que s u p e r i n t e n d i a m n e l l a s ; mas l a m b e m 
uão é menos verdade q u e o g o v e r n o t inha 
força bastante para fazer cumprir a lei a 
e s s a s c o r p o r a ç õ e s infameineule d e s c u i -
d a d a s , e nunca o l izera. 

P a r a q u e v e m então o Tempo a cri-

minar e n t i d a d e s q u e , para não d e i x a r e m 
de s e r ' a g r a d a v e i s ao g o v e r n o , d e i x a v a m 
de cumprir os seus d e v e r e s ? ! Não nos 
p a r e c e muito a proposito tal r e c r i m i n a ç ã o 
porque é e x t e m p o r â n e a . A responsabi l i -
dade d ' e s s a s c o r p o r a ç õ e s , q u e d e c e r t o 
só f u n c c i o n a v a m á v o n t a d e do g o v e r n o , 
d e i x o u de exis t i r d e s d e o primeiro dia 
em q u e a instrucção pr imaria se tornou 
a c e n t r a l i s a r . E o Tempo bem s a b e q u e 
assim é , m a s j u l g a v a t a l v e z q u e com as 
suas rhetoricns, nos vinha i l ludir a t o d o s , 
m o s t r a n d o - s e d e f e n s o r e s t r e n u o da ius-
trucção p o p u l a r . M o s l r a r - l h e - e m o s , po-
r é m , q u e está r e d o n d a m e n t e e n g a n a d o . 

PALESTRAS 

V I I 

— A m i g o José , tens visto a i m p r e n -
sa da m o n a r c h i a ? 

— N ã o m e falles nessa s e n h o r a , ami-
go João. 

— O q u ê , J o s é ? ! Pois tu eras- lhe 
tão affeiçoado e a g o r a estás tão de mal 
com ella ? 

— Estou sim ; p o r q u e nunca vi tan-
ta falta de c a r a c t e r como a q u e l l a t e m . 
Ora diz e aflirma uma c o u s a , ora n e -
ga e bate fé de q u e lai cousa se uão 
d e u . S e bem que e log ia e põe nos c o r -
nos da lua um p a n d e g o q u a l q u e r , d e p r e s -
sa põe pelas ruas da a m a r g u r a os cara-
c t e r e s mais i l f i b a d o s ; finalmente, está 
uma senhora m u i t o . . . 

— E i a ! Eia ! como tu e s t á s , a m i g o 
José, p a r e c e - m e q u e és e x a g g e r a d o ; a q u e l -
la senhora não tem culpa de ser á s ve-
zes mal i n f o r m a d a , ella uão faz mais do 
q u e transmittir o q u e lhe d i z e m ; por tan-
to não tem r e s p o n s a b i l i d a d e das ment i -
r a s , nem das c a l u m n i a s que lhe trans-
iu i I tem. 

— O' a m i g o João essa é de cabo de 
e s q u a d r a ! E u só c o u h e ç o duas e n t i d a d e s 
q u e são i r r e s p o n s á v e i s : o c h e f e d ' u m es-
tado monarchico-const i tuc ional e os de-
m e u t e s . S a l v o se q u e r e s inc luir nos úl-
timos a tal senhora i m p r e n s a , o q u e , s e -
ja dito aqui muito á p u r i d a d e , não d e i -
x a s de ler r a z ã o . 

— A m i g o J o s é , não d i g a s i sso d 'unia 
seuhora tao r e s p e i t á v e l , d ' u m a s e n h o r a 
que tantos serv iços tem prestado á civ i -
l isação dos p o v o s , e que tanto tem pu-
g n a d o pela sua e m a n c i p a ç ã o . 

— A h ! A h I A h ! S ó essa me far ia 
rir. Bonita c i v i l i s a ç ã o não tem d u v i d a ! 
Uma c i v i l i s a ç â o da epocha m e d i a v a ! 
com tra je a m o d e r n a ; uma e m a n c i p a ç ã o 
q u e sé a s s e m e l h a muito á que tinha o 
I m p é r i o r o m a n o ! Bravo ! B r a v o a m i g o 
João se te não a c a b a s s e de o u v i r isso náo 
te a c r e d i t a v a . 

— A m i g o José é fácil d izer as c o u -
sas , mais diílicil p r o v a l - o . 

C o m o difficil p r o v a r o q u e se v ê , o 
q u e é p a l p a v e l ? Em q u e dif fere a nossa 
corrupção de hoje das e p ô c h a s a que nós 
chama mos a t r a z a d a s ? E m os c o r r u p t o s 
se a p r e s e n t a r e m de ca.-aca preta em lo-
g a r de vest i rem c a s a c a s v e r m e l h a s com 
armadura , ou a n d a r e m s e m i - n ú s ? N ã o 
temos o T i b r e em que se p e s c a v a m c a -
d a v e r e s de c r e a n ç a s , mas temos os hos-
p í c i o s , e os específicos; vê se não abun-
dam por e s s e mundo tantos e x e m p l a r e s 
da Madona e da Patr íc ia romana de ha 1 0 
s é c u l o s ? Não temos os p a v i l h õ e s do t e m p o 
de L u i z X V em F r a n ç a , mas temos outros 
m i l h a r e s d e pontos em q u e a prost i tu i -
ç ã o pol lu la . E c h a m a s a isto c i v i l i s a ç ã o ? 
E m q u a n t o a e m a n c i p a ç ã o e l i b e r d a d e s 
p o p u l a r e s tem g r a ç a I tim que dil lere o 
nosso povo da a n t i g a p l e b e ? T r a b a l h a e 
p a g a , e q u a n d o não trabalha n e m p a g a , 

' m o r r e d e fome e vae para a c a d e i a , se 
r e a g e e diz a v e r d a d e , p r e n d e m - n o , e 
at iram no para c á r c e r e s u n m u n d o s . S e 
náo l e m o s o c e r c o romano e a b a s t i l h a , 
ha a c o m p e n s a r a A f r i c a £ a P e n i t e n c i a -
ria 1 Ora meu a m i g o bulias ! 

— P a r e c e - m e q u e tens razão m e u 
José , e í f e c t i v ã m e n t e a h u m a n i d a d e pou-
co ou nada tem p r o g r e d i d o , e a i m p r e n -
s a , nada tem feito n e s t e sent ido . S e a l g u -
ma tem d e r r a m a d o a instrucção e b o n s 
p r i n c í p i o s , l a m b e m outra tem a j u d a d o á 
p r o p a g a ç ã o de muita infamia , s u s t e n t a d o 
muita d e v a s s i d a o , mantido essa c o r r u p ç ã o 
que l a v r a e In de arruinar es te pobre 
P o r t u g a l . 

— Emfim m e u caro João, com e s t a 
me v o u ; s a b e s , eu c o m p a r o a i m p r e n s a 
com um g r a n d e e s p e l h o onde se ref le-
cte tudo o q u e d e mais r e c o n d i l o e x i s -
te nas s o c i e d a d e s , e olha q u e para v e r 
misérias é melhor ou a g e n t e ser c e g o 
ou part ir o e s p e l h o . 
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ASSUMPTOS LOCAES 

A g u a r d a f iscal 

T u d o na m e s m a ; com e x c e p ç ã o das 
e x i g e n c i a s q u e se faz iam a o commerc io 
nas v e n d a s para fóra da c i d a d e . 

O g o v e r n o ainda nào a t t e n d c u á re-
p r e s e n t a ç ã o que 1 lie foi dir igida pela A s -
s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l , se bem que foi sus-
p e n s o o s e r v i ç o vexatorio que l e v a n t o u 
u n a n i m e s p r o t e s t o s ; pédiii se a e x t i n c ç ã o 
do posto f iscal na e s t a ç ã o do c a m i n b o 
d e ferro, a d d u z i n d o a r g u m e n t o s bem plau-
s íve is e c o m t u d o e s p e r a - s e lia quasi um 
m e z a d e l i b e r a ç ã o do g o v e r n o sobre este 
a s s u m p t o que é da maxima i m p o r t a n c i a . 

Consta-nos q u e a lguém i n t e r e s s a d o 
pela c o n s e r v a ç ã o da g u a r d a fiscal em 
Coimbra procura fazer ca lar o c o m m e r -
c i o , promettendo- lbe que para o futuro 
se usará da maior brandura e de todas 
as poss íve is c o n d e s c e n d e n c i a s e to lerân-
cias ; mas ao c o m m e r c i o , c u m p r e , se quer 
ser d i g n o , r e p u d i a r taes p r o m e t t i m e n t o s , 
nào se d e i x a n d o i l ludir. 

A l l e g a e s s e alyuem q u e , se a g u a r d a 
fiscal tem sido r ig«rosa é em compri-
m e n t o de c e r t a s d ispos ições cont idas em 
um Manual qua lquer q u e ella tem para 
seu uso. 

Não temos c o n h e c i m e n t o d ' e s s e Ma-
nual, mas parece-nos q u e um r e g u l a m e n -
to pr ivat ivo não pode ter valor q u a n d o 
as s u a s d i s p o s i ç õ e s não este jam perfeita-
m e n t e d ' a c c o r d o com a l e g i s l a ç ã o em que 
se b a s e i a . O r a o p r o c e d i m e n t o da g u a r -
da fiscal para com o conimercio de C o i m -
bra não é auctor isado pela le i , como já 
d e m o n s t r á m o s nos números anter iores , e 
por tanto é arbitrar io e e s c a n d a l o s o o 
q u e se tem p r a t i c a d o , e q u e de certo se 
tornará a prat icar passados a l g u n s me-
z e s , se o c o m m e r c i o a c c e i t a r as p r o m e s -
sas q u e lhe são fe i tas . 

E x t i n g a - s e o posto f iscal do c a m i n h o 
de ferro, e ret i re-se a g u a r d a fiscal para 
a sua s é d e ; alli sem d u v i d a , prestará 
m e l h o r e s s e r v i ç o s . D e i x e - s e l ivre o inte-
rior do p a i z da o p p r e s s ã o do corpo fis-
c a l . 

C o r r i d a de v e l o c í p e d e s 

O G y m n a s i o de Coimbra p r o m o v e 
para o proximo d o m i n g o , 1 8 do c o r r e n t e , 
uma corr ida de v e l o c í p e d e s , onde se 
p o d e r ã o i n s c r e v e r todos os v e l o c i p e d i s -
tas de C o i m b r a . 

A o s v e n c e d o r e s s ç r ã o c o n c e d i d o s pré-
mios, o l lerec idos por a l g u n s socios d 'esta 
s y m p a l h i c a a g r e m i a ç ã o . 

O local da corrida ain/ia não está 
e s c o l h i d o , mas consta que ella se real i -
sará no trio d o i r a d a s , p r o x i m o da quinta 
r e g i o n a l . « 

No proximo n u m e r o p u b l i c a r e m o s o 
p r o g r a m m a d,'esta corr ida . 

A inscr ipção e condições da corrida 
es tão p a t e n t e s na secretar ia do G y n u i a -
sio. " ' , 

G r é m i o O p e r á r i o 

Nas ultimas e l e i ç õ e s d e s t a s o c i e d a -
d e d e recreio , f icaram elei tos os s e g u i n -
tes c i d a d ã o s : 

Presidente— Joaquim A n t u n e s de O l i " 
Veira C o i m b r a . 

Vice-presidenle—J. Ferre ira C a m õ e s . 
Secretario — J. A n t o n i o dos S a n t o s . 
Vice secretario—José Bastos dos San-

tos. 
Thesoureiro—Joaquim S a r a i v a . 
Vogues—-.Joaquim T e i x e i r a de Sá e 

H e n r i q u e Cesar de L i m a . 

O nosso a m i g o , sr . Joaquim A n t u n e s 
d ' O l i v e i r a C o i m b r a , foi r e e l e i t o , o q u e 
prova não só a sua muita c o m p e t e n c i a 
para dir igir esta s o c i e d a d e , mas também 
a muita d e d i c a ç ã o q u e lhe tem dispen-
sado a fim d e a d e s e n v o l v e r mantendo 
os seus bons crédi tos . 

O s nossos p a r a b é n s ao Grémio Ope-
rário por saber fazer just iça a c idadão 
tão p r e s t a n t e e que tão bons s e r v i ç o s 
conta nesta a g r e m i a ç ã o . 

A nova d i r e c ç ã o p e n s a na fundação 
d ' u m p e q u e n o theatro para recre io da fa-
milia dos s o c i o s . 

O caso Urbino de Freitas 

Ficou transfer ida para o dia 2 1 do 
c o r r e n t e a c o n f e r e n c i a m e d i c a , o r d e n a d a 
pelo supremo tr ibunal de j u s t i ç a . 

D e C o i m b r a vão os srs. drs. R a y -
m u n d o , Motta e A u g u s t o R o c h a , l entes 
da U n i v e r s i d a d e ; Joaquim dos Santos e 
S i l v a , p r e p a r a d o r de chimica da U n i v e r -
s idade e A . J. R o s a , p h a r m a c e u t i c o de 
L i s b o a , que foram n o m e a d o s p e l o d e f e n -
sor do r e u , 

G a l e r i a de r e t r a t o s 

P a r e c e q u e v a e ser coinpleta a . g a l e -
ria dos retratos dos re i teres da Univers i-
d a d e , faltando 'para isso e s re tratos dos 
prelados s rs . v isconde de Vi l la Maior, 
Adr iano M a c h a d o e Antonio dos S a n t o s 
V i e g a s . 1 

I n s p e c ç ã o ao leite 

S a b e m o s que a policia tem procedido 
á inspecção do le i te , multando as ven-
d e d e i r a s q u e a b u s a v a m da indi l ferença-
e e s q u e c i m e n t o . e m que tinha caido e s t e 
s e r v i ç o . 

A s s i m vimos satisfeita a r e c l a m a ç ã o 
q u e f i zemos neste jornal ao sr . c o m m i s -
sario de pol ic ia . 

P o m b o s - c o r r e i o s 

Na sua ida a L i s b o a , 0 sr . Joaquim 
G a v i n o , levou dois pombos que c r e o u na 
sua quinta a.o Cidjçal. Na terça Teira, pe las 
8 horas da manhã soltou-os no terreiro 
do P a ç o , r e c e b e n d o depois p a r t i c i p a ç ã o 
de q u e tinham c h e g a d o a esta c i d a d e ás 
4 da t a r d e . 

Com e s t e s pombos já se haviam feito 
mais e x p e r i ê n c i a s , e s e n d o ha tempos 
levadas para a F i g u e i r a e depois para 
S o u r e , em poucas h o r a s r e c o l h i a m a 
casa do sr . G a v i n o . 

O b u r r o do s r . A l c a i d e 

Q u e m tiver e m p e n h o em obter a pho-
tographia do inimitável Burro e dos per-
s o n a g e n s q u e com elle f i g u r a m , e n c o n -
tram essa magni f ica c o l l e c ç á o d e photo-
g r a p h i a s á venda no esçr iptor io do thea-
tro D.- L u i z . 

Dias , José Ricardo, S a n t o s M e l l o , 
S a n t o s , R a m a l h e t e , Emíl ia E d u a r d a , A n -
gela Pinto, Elvira M e n d e s , T h e r e z a P r a -
tas e outros art istas , f iguram n e s s e s g r a -
c i o s o s g r u p o s h a b i l m e n t e p h o t o g r a p h a d o s 
pela casa Emil io Biel & C ; a 

A s s o c i a ç õ e s de s o c c o r r o s 

Hoje reúnem as assoc iações de soc-
corros m u t u o s : S e x o F e m i n i n o e Monte-
pio C o n i m b r i c e n s e , A Tini de se tratar <lost 

assumptos respe i tantes á f u n d a ç ã o d e 
uma botica commum a todas as assoc ia-
ções . 

Como é a s e g u n d a c o n v o c a ç ã o d e l i -
berar-se-ha com q u a l q u e r n u m e r o d e 
assoc iados . 

P r e p a r a d o r d o m u s e u 

V e m para esta c idade e x e r c e r o logar 
d e preparador d o m u s e u d e anatomia pa-
thologrca da Univers idade , o s r . L u c i o 
Martins da R o c h a . 

A g e n c i a fun«-raria 

A casa c o m m e r c i a l de João R o d r i g u e s 
B r a g a , s u c c e s s o r , acaba de adquirir to-
dos os utensí l ios e p e r t e n c e s da a g e n c i a 
do sr. A r t h u r Diniz de C a r v a l h o , entre 
os quaes ha duas r icas e ç a s . 

A q u e l l a c a s a , uma d a s pr imeiras d e 
C o i m b r a , pelo e n o r m e sort imento dos 
seus art igos e pela c o m p l e t a m o n t a g e m 
do seu e s t a b e l e c i m e n t o está nas condi-
ções de serv i r o p u b l i c o com v a n t a g e m . 

Ul t imamente a g r a n d e fabrica de co-
roas e flores, de D e l p o r t , no Porto , es -
co lheu para seu r e p r e s e n t a n t e nesta c i -
dade o proprietár io d ' e s t e a c r e d i t a d o es-
t a b e l e c i m e n t o . 

R e u n i ã o 

Os a lumnos do l y c e u reuniram ha 
dias a fim de sol ic i tarem do g o v e r n o a 
dispensa do e x a m e de i n g l e z . 

T e s t a m e n t o 

Nas d ispos ições tes tamentar ias-do s r . 
dr. Antonio Luiz de Sousa H e n r i q u e s 
S e c c o , figuram os s e g u i n t e s d o n a t i v o s 
para c o r p o r a ç õ e s d 'es ta c idade e s e u 
c o n c e l h o : 

«A confraria do S a n t í s s i m o S a c r a m e n t o 
de A n t u z e d e , á junta de parochia res-
pect iva e á irmandade de Nossa S e n h o r a 
da P i e d a d e , t a m b é m d e A n t u z e d e , á ir-) 
i n a n d a d e d o S e n h o r J ^ s u s d e S a n t a J u s t a , 
da C o i m b r a , á Ordem T e r c e i r a e á Mi-
ser icórdia , d e C o i m b r a , a eada uma, uma 
inscripção de réis 5 0 0 $ 0 0 0 e mais á 
confraria do S a n t í s s i m o d e A d t u z e d é 
a l g u m a s alfaias de p r a t a . 

A 1 2 famíl ias p o b r e s de A n t u z e d e e 
a 2 4 da freguezia d e C o i m b r a , a esmola 
de 2 / 4 0 0 reis por uma só v e z . 

A o s a s y l o s de M e n d i c i d a d e e I n f a n -
cia D e s v a l i d a , a cada u m , uma i n s c r i p ç ã o 
de 1 0 0 / 0 0 0 réis . 

A junta d e parochia de A n t u z e d e 
uma inscr ipção de 1 : 0 0 0 / 0 0 0 réis com 
appl icaçáo a remedios para os p o b r e s , c u j o 
usufructo p e r t e n c e a sua prima D . Jut ia . 

Á junta d e parochia de T r o u x e m i l 
um prédio com casa d e n o m i n a d a — Couto, 
para a i n s t i t u i ç ã o de uma escola d ' i n s -
trucção pr imár ia , s e n d o u s u f r u c t u a r i a a 
sua domest iea J o a q u i n a de J e s u s C a r -
valho. soei* vib »<>v > 

A camara munic ipal de C o i m b r a , a 
sua l ivrar ia , com e x c e p ç ã o d ' a l ^ u m a s 
o b r a s . 

r~-A Univers idade d e C o i m b r a o direito 
de re imprimir as sua* o b r a s , e bem assim 
o s e u a ii iieI de cnpe l lo , uma v e n e r a do 
Santo Off ic io e a ef f ig ie do sr . D . M i g u e l 
d e B r a g a n ç a . » 

I s t o . basta para b e m de.Gnij o c a r a -
cter a u í t e r o e as v ir tudes c í v i c a s d o il-
Iusire morto. . . . 

Níi sexta feira foi éondUzidó^o seu 
cadavpr. p a r a a f r e g u e z i a d ' A n t u z e d e , 
sendo a c o m p a n h a d o por muitos dos seus 

SS 6 í i 

S a l u b r i d a d e p u b l i c a 

C h a m a m o s a a t t e n ç ã o do s r . c o m m i s -
sario para a r e g u l a r i d a d e da l impeza de 
saguões e depós i tos de immundic ie que 
existem na c idade , pois q u e o d e s l e i x o 
dos proprietários e â falta de v i g i l a n c i a 
[iode p r e j u d i c a r a s a ú d e p u b l i c a . • 
C o m p a n h i a r.arzuella 

Fal là-se de que em b r e v e s d ias se 
fará ouvir no Th.ea.tro-Circo P r i n c i p e 
R e a l , a companhia de- z a r z u e l l a h e s p a -
nhola, q u e ha mezes ' trabalha no theatro 
D . A l f o n s o , do Por io . 

A ava l iar pelo q u e dizem os j o r n a e s 
d 'aquel la lodal idade , a companhia p o s s u e 
bons ac tores e um vast íss imo reportor io 
das melhores z a r z u c l l a s . 

A p o n t a m e n t o s de c a r t e i r a 

E s t e v e nesta c idade o nosso bom 
a m i g o sr . L e o n a r d o dos S a n t o s C o e l h o , 
que já retirou para o P o r t o . 

# T a m b é m tem estado em C o i m b r a 
o nosso amigo sr . Joaquim dos S a u t o s 
H e n r i q u e s , do P o r t o . 

B a i r r o de S a n t a C r u z 

Voltam á praça no dia 1 4 do c o r r e n t e 
os s e g u i n t e s lotes d e t e r r e n o da q u i n t a 
de Santa Cruz.*-' 

N .° s 3 6 , 3 8 e 3 9 ao norte da rua n .° 
10. 

N . o s 6 3 , 6 4 e 6 5 no lado norte da 
rua n .° 8 . f l 

L , e n t r e a rua d e T h o m a r e. a pro-
j e c t a d a para as e s c a d a s d o C a s t e l l o . 

/ N . ° 7 ao f u n d o das e s c a d a s do C a s -
tel lo. i 

Fe l i zardo Lima 
obKbusintuoóoo w l { u U u rb 

Este nosso a m i g o e c o r r e l i g i o n á r i o , 
um dos c o n d e m u a d o s p e l o s ominosos t ri 
bunaes de L e i x õ e s , e s t a b e l e c e u , com sua 
familia, residtmcia em L a m e g o . 

Emigração 
Mais 4 2 0 e m i g r a n t e s l e v o u o p a q u e t e 

i n g l e z Tamar que ha dias partiu dò p o r t o 
de Lisboa para o do B r a z i l . 

P o r t u g a l d e * p o v o a - s e , o. que p r o v a a 
fe l ic idade do povo e a r i q u e z a do p a i z . 

E ' não confiar n a s m e d i d a s de s a l v a -
ção do s a l v a d o r Zé Dias! 

A Europa a r m a d a 
Com e x c e p ç ã o da R ú s s i a , q u e g a s t a 

a n n u a l m e n t e 8 0 0 milhões d e francos com 
o e x e r c i t o , n e n h u m estado d i s p e n d e tanto 
como a F r a n ç a com o seu ministér io da 
g u e r r a . 

Eis um r e s u m o c o m p a r a t i v o das d e s -
p e z a s com e s s e ministér io, feitas por 
a l g u m a s das pr incipaes p o t e n c i a s : 

F r a n ç a , 6 5 0 m i l h õ e s . 
; A l l e m a n h a , 600 milhões . 

I n g l a t e r r a , 4 2 0 m i l h õ e s . 
A u s l r i a - H u n g r i a , 3 2 0 m i l h õ e s . 
I t a l i a , 2 5 0 milhões . 
H e s p a n h a , 1 4 5 mi lhões . 
A A l l e m a n h a sustenta um e x e r c i t o 

de paz de <520:000 mil homens , e a 

S e o iiQVp p r o j e c t o de lei f e d e r a l fôr . 
votado pe l»4íe i ' chstug , o e x e r c i t o a l l e m ã o ; 

e levar-se ha a 5 7 0 : 0 0 0 h o m e n s , isto é , 
mais 6 0 : 0 0 0 h o m e n s do que o e x e r c i t o 
f rancez e m e n o s 2 5 0 : 0 0 0 do q u e o con-
t i n g e n t e r u s s o . 

O e x e r c i t o da F r a n ç a em pé de g u e r r a 
é ava l iado e m 3 . 8 5 0 : 0 0 0 h o m e n s , o do 
A l l e m a n h a e m 4 . 5 0 0 : 0 0 0 h o m e n s , e o 
da R ú s s i a e m 6 mi lhões , p r o x i m a m e n t e , 
incluindo o e x e r c i t o territorial e os c o s -
sacos. , * ' J ' I O Í 1 í > l U Í « O A O l l . 8 9 1 ; 

CORRESPONDÊNCIAS 

Figueira, 6 de dezembro. 

Ainda que tarde , vou dar- lhes noti-
c ias d ' e s t a pacata c i d a d e q u e foi be.rço 
do g r a n d e patriota Manoel F e r n a n d e s 
T h o m a z . 

Ha 7 0 a n n o s que o g r a n d e caudi lho 
das l iberdades patr ias d e i x o u a terra , 
( 1 9 de n o v e m b r o de 1 8 2 2 ) legando a 
sua familia um nome i m m a c u l a d o , q u e a 
historia j á m a i s e s q u e c e r á . 

Nesta epocha de feroz e g o i s m o mais 
se a v o l u m i o n o m e d ' a q u e l l e g r a n d e he-
roe de 1 8 2 0 I O seu in imitáve l hero ísmo 
e a b n e g a ç ã o , são r a r i d a d e s . 

— E m goso de l i c e n ç a por 30 dias , 
( ? ) partiu para Lisboa o bachare l A n n i -
hal de V a s c o n c e l l o s , administrador d ' e s -
te c o n c e l h o . Como passaram as e l e i ç õ e s , 
p o d e c o n s i d e r a r - s e — h o m e m ao mar . 

F i c o u a substitui l-o inter inamente , o 
sr . R o d r i g o G a l v ã o , cava lhe iro s y m p a -
thico e digno de todo o r e s p e i t o , pela 
sua lhaneza e fino trato. 

A F i g u e i r a g a n h o h com a troca . 
— P a u l o Nestorio , um bel lo c a r a c t e r ; 

g é n i o f o l g a z ã o , alma propensa ao b e m , 
deixou de exis t i r q u a n d o a vida l h e sor-
ria 1 Figura s y m p a l h i c a , d e trato affa-
v e l , c a p t i v a v a .os q u e o tratavam de per-
to. D e i x o u v i v a s s a u d a d e s a sua famil ia 
e a m i g o s , q u e se contam por d e z e n a s . 
Foi v ict ima da deva-stadora tuberculose. 
Domingo p a s s a d o , os seus a m i g o s man-
daram resar uma missa na c a p e l l a da 
Misericórdia com a ass is tência da phi lar-
nionica 10 de agosto de q u e o finado foi 
d i r e c t o r . A concorrência foi e n o r m e . 

A t é á s e m a n a . 

Tompson. 

A GRANEL 

Nos e s t a l e i r o s d e A v e i r o vae g r a n d e 
a n i m a ç ã o . 

No es ta le i ro de F ã o foi l a n ç a d o á a g u a 
um hiate d e n o m i n a d o Rocambole, p e r t e n -
c e n t e ao n e g o c i a n t e José P e r e i r a J ú n i o r . 

No e s t a l e i r o de G a f a n h a , está em cótts-
t rucção um p a l h a b o t e , p e r t e n c e n t e a o s 
c o n s t r u c t o r e s M o n i c a s , e vae em b r e v e 
ser construída uma c h a l u p a p e r t e n c e n t e 
ao n e g o c i a n t e de A v e i r o , sr . P e d r o Mo-
r e j r a . 

A l é m d ' e s t e s n a v i o s já es te a n n o foram 
lançados á a g u a mais q u a t r o , p e r t e n c e n t e s 
á praça de A v e i r o e q u e são as c h a l u p a s 
Mónica, Patria, Amisade, e Portuguesa.' 

* * # Em A v e i r o p a g a - s e a l i j p O f t 
p o r w a g o n o sal de p r i m e i r a q u a l i d a d e . 

* * # No ult imo m e r c a d o mensal BT 
q u e houve em S a n t a C o m b a D ã o rouba-
ram a um h o m e m 1 2 lihras .de uma a lg i -
beira do c o l l e t e , e com tal arte o l izeram 
q u e até lhe cortaram com t h e s o u r a o 
bolso sem q u e o r o u b a d o o sent isse . 

* * # A vi l la de S a n t a Comba D ã o 
v a e t e r ura n o v o - j o r n a f e para isso trala-
se da compra d ' u m a t y p o g r a p h i a para 
aquel la l o c a l i d a d e . 

V 

* * * N u m lei lão d e v inho do 
Porto real isado ha dias em L o n d r e s ven-
deram-se 2 : 1 8 8 p i p a s . 

* * * Contam d ' A g u e d a : os lará-
pios andam d e s a f o r a d o s em todos os 
m e r c a d o s e rara é a feira onde e i les não 
d e i x e m fama das suas g r a n d e s p r o e z a s . 

* * * E m M o g o f o r e s uma m u l h e r 
safti d e c a s a d e i x a n d o uma c r e a n ç a de 7 
annos f e c h a d a . 

Ignora se o que fez o i n n o c e n t e ; o 
q u e é certo é que os vis inhos sent indo 
um forte che iro a c h a m u s c o , a r r o m b a r a m 
a porta e depararam então com a c r e a n ç a 
p r e s t e s a expirar e h o r r i v e l m e n t e q u e i -
m a d a . 

* * # No Porto lanfbem lia cr i se 
d e t raba lho . No g o v e r n o civi l c o n t i n u a m 
a passar g u i a s a o p e r á r i o s . 

* * * D i z o Temps q u e a c t u a l m e n t e 
c i r c u l a m nos p a i z e s da união latina 
1 0 0 : 0 0 0 contos de moeda falsa. E s t a m o s 
l ivres d ' i s s o . 

* * * Estão muito a d i a n t a d a s as 
n e g o c i a ç õ e s para a def init iva r e o r g a n i s a -
ção da companhia c a r v o e i r a p o r t u g u e z a 
de S . V i c e n t e . 

# * # O agio das l ibras tem r e g u -
lado no Porto a 1 / 1 0 0 réis cada uma. 

* * # Foi d e t e r m i n a d o q u e os n o v o s 
b i l h e t e s postaes , da taxa de 30 ré is , e 
com resposta p a g a , s e j a m postos á v e n d a 
no c o n t i n e n t e do r e i n o , em 1 5 d o cor-
rente," e nas ilhas dos A ç o r e s e M a d e i r a , 
em 1 5 de j a n e i r o de 1 8 9 3 . 

# * # P e r t o da f a b r i c a de R u ã e s , 
ça[ram ao rio dois e m p r e g a d o s da m e s m a 
f a b r i c a , sendo um s a l v o e i g n o r a n d o - s e 
o dest ino do outro . 

# * * Em B a d a j o z está c a u s a n d o 
cons ideráve is e s t r a g o s a epidemia d a 
diphter ia , tendo nos últimos d e z dias ha-
v i d o c inco c a s o s fa taes . 
901908 a o M>boJ « !>I(!,:!;Í F> . 
-<d> * * * Em Vil la R e a l a i n t e n s i d a d e 
do frio tem sido de tal ordem nos úl t imos 
dias, q u e p a r e c e e s t a r - s e no polo n o r t e . 
A atmosphera está c a r r e g a d a de g e l o . 

* * * E m B e j a o a z e i t e regula por 
' 00 réis o d e c a l i t r o . 

* * * A corveta Áffonso de Albu-
querque irá a N e w - Y o r k r e p r e s e n t a r a 
marinha p o r t u g u e z a na g r a n d e mani fes-
tação naVal de maio de 1 8 9 3 . 

* * * O minis tér io do reino a g r a -
ciou com 2 5 por cento do o r d e n a d o vários 
p r o f e s s o r e s primários. 

* * # P a r e c e que v a e ser o r g a n i s a -
da em Lisboa uma e x p o s i ç ã o d ' a r t e s de-
c o r a t i v a s . 

Coisas e loisas 

, X . annuncia a um a m i g o o seu pro< 
x imo c a s a m e n t o , cora uma menina da 
melhor s o c i e d a d e , e r i q u í s s i m a . 

O a m i g o , com e s p a n t o : 
— Mas isso está d e c i d i d o ? 

— E um c a s a m e n t o já meio f e i t o . 
— C o m o meio f e i t o ? 
— Já ha o m e u c o n s e n t i m e n t o e o 

de minha famil ia ; só falta o c o n s e n t i m e n t o 
da noivo e da família d ' e l l a . 

Um suje i to muito p e d a n t e , e q u e t i-
nha como principio a theoria de puxar 
c o n s t a n t e m e n t e pela iute l l igencia d a s 
c r e a n ç a s , maçava com p e r g u n t a s e x t r a -
v a g a n t e s um fi lhinho que t inha. Um dia 
p e r g u n t o i j - l h e : 

— Disse-me c á , A r t h u r , qual é o ani-. 
mal que diz hi hon, hi-hon? 

— Ora I . . . E o p a p á . 

v D e s g a r r a d a s 

Numa ponta tinha o sol, 
E na outra o céu pintado ; 
No meio linha um lettreiro 
Do nosso tempo passado. 

THEATIIO D. LUIZ 

Sabbado, 17 de dezembro de 1892 

Recita em beneficio 
de J o s é Maria d A z e v e d o 

E m que tomam parte por e s p e c i a l 
o b s e q u i o os e x . r a " s s r s . L u i z da G a m a , 
L u i z N o g u e i r a , Pinto E r e i o , S a m u e l P e s -
soa, T a v e i r a , R i b e i r o , M a c e d o , P a e s e 
F. L u c a s , e as e x . m a s s r . a í D . Maria da 
L u z Ve l loso e D . Carlota V e l l o s o . 

PROGRAMMA 
Depois de velhos . . . gaiteiros. 

C o m e d i a em um acto , pe los e x . m o ' 
srs . L u i z N o g u e i r a , F . L u c a s , Pinto 
E r e i o e D . L u z Ve l loso . 

Os Milagres. Cançoneta pelo e x . m 0 

sr . L u i z da G a m a . 
Tercetto musical pe los e x . m o s s rs . 

R i b e i r o A l v e s , F r a n c i s c o M a c e d o e 
A u g u s t o P a e s . 

A s s i m . . . Assim. C a n ç o n e t a p e l o 
ex." 1 0 s r . S a m u e l P e s s o a . 

A cabelleira de m i n h a m u l h e r . 
C o m e d i a em um acto pela ex. r a a * s r . a S 

D . Carlota V e l l o s o , D . L u z V e l l o s o , 
e pe los e x . m o s s rs . P into E r e i o , T a -
v e i r a , F. L u c a s e N . N . 

PREÇOS 
C a m a r o t e s d e 1 . » ordem e F r i z a s 

2 / 0 0 0 ; C a m a r o t e s de 2 . a o r d e m 1 / 5 0 0 ; 
Cadeiros 5 0 0 ; S u p e r i o r 300 ; V a r a n d a s 

4 1 8 0 r é i s . 



AMNO I — 4L4 O DEFENSOR DO POVO 18 de dezembro de 180$ 

O T l T I i O S 
PA HA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e ni-

t idez 

Typ. Operaria 
Ç o i m b r a 

I V V E I O P E S 
E PAPEL 

t imbrado 
I m p r e s s õ e s rap i -

d a s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

4 K T I C I P A -

Ç Õ I Í S * 

DE CASAMENTO 

Menás, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria I 
C o i m b r a 

. I T I M A 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

em c ô r e s 

Tjp. Operaria 
C o i m b r a 

I L H E T E S 

de visita 

Qualidades 
e preços 

d i v e r s o s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 V R O S 

e jornaes 

Pequeno e grande 
formato 

Typ. Operar ia \ 
C o i m b r a 

. 1 H P B E S S O S 

PARA 

repar t ições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
casas 

coirmerciaes, etc. 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

X J - A - I R , G r O I D . A . I F 1 I R , I E I I R , I . A . , 

IVIonte-pio Conimbricense 
AVISO 

O s s i g n a t a r i o s da proposta para a 
f u n d a ç ã o da pharmacia comnium a todas 
as a s s o c i a ç õ e s , lembra a todos os soc ios 
do m e s m o M o n t e - p i o , que á m a n h ã , do-
m i n g o , pe las 1 0 horas da m a n h ã , tem 
d e .ser resolv ida essa proposta com qual» 
q u e r n u m e r o d e a s s o c i a d o s , e como os 
s ignatar ios d e s e j a m que neste a s s u m p t o 
haja a maior c l a r e z a e boa fe , pedem a 
todos os s e u s consoc ios o favor da sua 
c o m p a r ê n c i a na sala da A s s o c i a ç ã o dos 
A r t i s t a s , para ser tratado es te importante 
a s s u m p t o com o maior n u m e r o p o s s i v e l . 

C o i m b r a , 1 0 d e d e z e m b r o de 1 8 9 2 . 

L I V R O S 

A n n u n c i o s grátis recebendo-se 
uin e x e m p l a r . 

PELO 

Doutor Henrique Sçhcefer 
V e r t i d a fiel, integral e d i r e c t a m e n t e 

do original a l lemão 

T POR 

F. de Assis Lopes 
Continuada, sob o mesmo plano, 

até nossos dias 
* ®BP ® . o l o f i o a q ^ i u i ; OJI . 

j . m m a i SAMPAIO mm 

E d i ç ã o completa por um c o r p o do 
notas , a m p l i a n d o , c o r r i g i n d o ou compro-
v a u d o o t e x t o , pelo indefesso c o n c u r s o , 
e n t r e outros e m i n e n t e s c o l l a b o r a d o r e s , 
da e x . m a s r . a D . Carol ina M i c h a o l i s da 
V a s c o n c e l l o s e dos e x . r a o s srs . A l b e r t o 
P i m e n t e l , B a z i l i o T e l l e s , B e r n a r d i n o P i -
n h e i r o , Delphin) de A l m e i d a , H e n r i q u e 
de G a m a B a r r o s , J o a q u i m de A r a u j o , 
J o a q u i m de V a s c o n c e l o s , L a t i n o C o e l h o , 
L u c i a n o C o r d e i r o , O l i v e i r a Mart ins , Pi-
nheiro C h a g a s e T h e o p h i l o B r a g a . 

P u b l i c a ç ã o semanal aos fasc ículos de 
1 0 0 réis cada um. Lisboa e Porto , 1 0 0 
r é i s ; p r o v í n c i a s e i lhas , 1 2 0 réis . A s s i -
g n a - s e em todas as l ivrarias do paiz e 
no e s c r i p l o r i o da e m p r é z a e d i t o r a , rua 
do B o m j a r d i m , 4 1 4 . — Porto. 

D E G R A Ç A 
C a r t e i r a p a r a n o t a s , 

C a r i m b o s de b o r r a c h a 

e b i l h e t e s de v i s i t a 

A KtlK — É e s t e o titulo <le um 
álbum d e a n e d o t a s e bons ditos que se 
publ ica em F a r o , q u i n z e n a l m e n t e , pela 
módica quant ia de 600 réis em cada seis 
mezes, p e r t e n c e n d o a cada a s s i g n a n t e um 
brinde de 100 bilhetes de visita, ou me-
diante 1 0 0 réis mais , uma linda carteira 
para notas, ou um carimbo de borracha. 

P a r a a esco lha do m o d e l o dos c a r i m -
b o s s e r ã o e n v i a d o s , g r a t u i t a m e n t e , c a t a -
logos a q u e m os p e d i r . 

Jornaes e b r i n d e s serão e n v i a d o s a 
t o d a s as pessoas q u e m a n d a r e m a A g o s -
tinho Ferre ira C h a v e s — F a r o — 600 ou 
7 0 0 r é i s , s e g u n d o o b r i n d e e s c o l h i d o . 

Q u e m d e s e j a r a carte ira reg is tada 
para evi tar extravio no correio d e v e r á en-
v i a r mais 5 0 réis; 

O s b i lhetes de vis i ta v a l e m 400 réis . 
— A s c a r t e i r a s va lem 600 réis — o va-
lor d o s c a r i m b o s é super ior a 800 ré is . 

Por cada dez a s s i g n a t u r a s dá-se uma 
d e g r a ç a , com todas as g a r a u t i a s de as-
signante. 

A N N U N C I O S 

P o r l i n h a . . . 
R e p e t i ç õ e s . . 

30 réis 
20 réis 

P a r a os srs . ass ignantes des-
conto d e 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

64 Commoda e oratorio 
de pau preto, vende-se na 
rua dos Sapateiros, n.08 20 
a 24. 

C A S A D E P E N H O R E S 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
g„ W mpresta-se dinheiro s o b r e 

M o b j e c t o s de ouro , p r a t a , papeis 
d e c r e d i t o , e outros q u e r e p r e s e n t e m 
v a l o r . 

Juro m o d i c o , c o m o podem e x p e r i -
m e n t a r . 

B u a de F e r r e i r a B o r g e s , 7 7 a 81 e 
A r c o de A l m e d i n a , 2 a 6 — C O I M B R A . 

VENDA DE CASA 
5 8 X/f e n , 1 e ' m e l , m i > s i ta na Couraça 

W dos A p o s t o l o s , n . ° 6 6 . P a r a 
tratar com José S i m õ e s , l a r g o do C a s -
tel lo . 

G A R R A F A S 
38 Antonio Dias Themi-
do, compra garrafas bran-
cas e pretas. 

Rua Ferreira Borges, 
129-133—Coimbra. 

Vinho Maduro do Douro 
e verde de Basto 

SUPERIOR Q U A L I D A D E 

Vende-se na m e r c e a r i a A v e -
n i d a . — L a r g o do P r i n c i p e 5 1 

D. C a r l o s , 4 7 a 5 3 — C o i m b r a . 

P O S T O M E D I C O 
Rua de Ferreira Borges 

(Arco d'Almedina) 

ANTONIO DA SILVA PONTES 
5 0 Consultas d a s 1 2 h o r a s á s 

3 da t a r d e e d a s 6 h o r a s 
ás 9 da noi te . 

Fóra d ' e s l a s horas pode ser p r o c u -
rado na sua r e s i d e n c i a : C o u r a ç a d o s 
A p o s t o l o s , n . ° 2 2 . 

P K O B I D A D E 
Companhia geral de seguros 

C a p i t a l « OOOtOOO^OOO réis 

„ . ft g e n c i a e m C o i m b r a , r u a 
5 / M d e F e r r e i r a B o r g e s , 9 7 , 1 . ° 
a n d a r . 

JULIÃO ANTONIO D'ALIEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór - 24 

s M o seu a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
( t c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e d e 

n o v o , g u a r d a - s o e s pe los s e g u i n t e s p r e -
ç o s : 

G u a r d a sol para h o m e m , d e 8 v a -
r a s , 2 $ 0 0 0 r é i s ; de 1 2 v a r a s , 2 $ 2 0 0 
réis ; idem para s e n h o r a , 1(51500 

T a m b é m tem f a z e n d a s d e lã e a l g o -
dão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n t e - s e 
a p e r f e i ç ã o do t r a b a l h o e n c o m m e n d a d o 
nesta c a - a . 

A L A V I L L E _ D E P A R I S 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

LE 1 . D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

C A S A F I L I A L E M L I S B O A : R U A D O P R Í N C I P E E P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 

Único representante em Coimbra 

JOÃO BOOB1BDES 8 B A B A , SDGBBSSDB 
17—ADRO DE CIMA—20 

I W f I M I i Di I», J, â, ClIllillllUMl, 
14, Largo d e n u n c i a d a , 16—LISBOA - R u a de S. Bento, 420 

C O B B E S P O N D E N T E E M C O I M B R A 

M M I O J O S É SE mu B A S T O - M SOS S A P A T E I R O S , 2 0 A 2 3 
OFFICINA A VAPOR NA RIPEIRA DO PAPEL 

6 

ESTAMPARIA 9IEC1IAHICA 

^P i u g e l ã , s è d a , l inho e a l g o d ã o e m fio ou em t e c i d o s , bem c o m o fato 
JL f e i t o ou d e s m a n c h a d o . L i m p a p e l o p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a l o d e ho-

m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e lã , e t c . , sem s e r e m d e s m a n c h a d o s . O s ar-
t igos de lã , l i m p o s por e s l e p r o c e s s o não e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s a t a c a d o s 
p e l a t r a ç a . E s t a m p a r i a em s è d a e lã. 

T i a ta i s p a c a e s c r e v e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o com as 
dos f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

D E P O S I T O D A F A B I Í I C A M A L 
D E 

J O S E F R A N C I S C O D A C R U Z & G E N R O 

COIMBRA 

128, Bua de Ferreira Borges, 130 

2 I v r E S T E Deposi to regularmente montado, se acha á venda, por 
junto e a retalho, lodos os produclos d'aquella fabrica, a mais 

antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer e n c o m m e n d a s pelos pre-
ços e cond ições e g u a e s aos da fabrica. 

XAROPE DE PHELLâMDRIO 
COMPOSTO DE ROSA 

5 f « ste x a r o p e é e f f i c a z para a cura de c a t h a r r o s e t o s s e s de qual -
& q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t h m a t i c o s e todas as d o e n ç a s d e 

p e i t o . Foi ensaiado c o m o p i i m o s r e s u l t a d o s nos h o s p i t a e s de L i s b o a e 
pelo c o n s e l h o m e d i c o do P o r t o , bem como pelos p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s 
da capi ta l e d a s p r o v í n c i a s , como c o n s t a d e 4 1 a t t e s t a d o s q u e a c o m -
p a n h a m o f r a s c o . 

V e n d e - s e nas p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s do r e i n o . D e p o s i t o g e r a l — 
L i s b o a , p h a r m a c i a Itosas & V i e g a s , B u a de S . V i c e n t e , 3 1 e 3 3 . 

C o i m b r a , U o d r i g u e s da Si lva & C . a P o r t o , p h a r m a c i a S a n t o s , rua d e S a n t o I l d e -
fonso , 6 1 , 6 5 . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D Í T O D E C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

2 ARMAZÉM de fazendas de algodão, lã e seda. V e n d a s por jun lo 
e a retalho. Grande deposito de pannos crus; Eaz-se des -

conto nas compras para revender. 
Completo sort ido de corôas e bouque l s , fúnebres e de gala. Fila-

de fai l le , moiré, g lacé e se l im, em Iodas as côres e larguras. Eças dous 
radas para adul los e crianças. 

Cont inúa a encarregar-se de funeraes comple tos , armações f ú n e -
bres, e tras ladações , tanto nesta c idade como fóra. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

61 

AO PUBLICO 
De c l a r o para os devidos effei-

t o ^ q u e o sr . A n t o n i o Paulo 
de O l i v e i r a , e x - c a i x e i r o no meu e s t a b e l e -
c i m e n t o de m e r c e a r i a , na rua do S a r g e n -
to-mór, n . o s 8 a 1 0 , de ixou de e s t a r aos 
m e u s s e r v i ç o s , d e s d e o dia 1 8 de n o v e m -
bro d e 1 8 9 2 

Manoel dos Santos ^Apostolo Júnior. 

Novo estabelecimento 
Ug a n t o n i o P a u l o d^ttlivcira, 

n e x - c a i x e i r o do sr . Manoel d o s 
S a n t o s Aposto lo Júnior , part ic ipa ao il-
lustrado publ ico c o n i m b r i c e n s e que vae 
abrir um e s t a b e l e c i m e n t o e g u a l ao do 
seu e x - p a l r ã o , na rua do- S a r g e n t o M ó r , 
n . 0 ' 1 , 3 e 5 . 

TRESPASSA.SE 
4 7 Om e s t a b e l e c i m e n t o d e f a -

z e n d a s , q u i n q u i l h e r i a s e mer-
c e a r i a s , bem a f r e g u e z a d o e no melhor 
local d e P o m b a l , por seu d o D o não o 
poder a t t e n d e r . Q u e m o pretender d i r i ja -
s e a S . B . F . — P o m b a l . 

Instrumentos de corda 
5 3 A u 9 M " t o N u n e s dos S a n -

Mi tos, s u c c e s s o r d e A n t o n i o 
dos S a n t o s , e x e c u t a e v e n d e i n s t r u m e n -
tos de c o r d a e s e u s a c c e s s o r i o s . 

RUA DIREITA, 18 —COIMBRA 

0 D E F E N S O R 0 0 P O V O 

(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Assumptos de administração — dirigir a 
A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

E D I T O R 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAOA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o W O O 
S e m e s t r e . . . . 1$350 
T r i r n e s t . e . . . 680 

Sem estampilha 

A n n o 2£400 
S e m e s t r e . . . , 
T r i m e s t r e . . . 

11200 
600 

Impresso na Typographla 
Operaria — L a r g o da F r e i r i a n . ° 
1 4 , p r o x i m o à r u a dos S a p a t e i r o s , — 

COIMBRA. 



B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO I Coimbra., 85 de dezembro de 1892 N.° 46 

do Povo 
Em linha recta 

A p r i m e i r a o b r i g a ç ã o c T t i m s y s -
t e m a p o l i t i c o é p r o m o v e r e f o m e n t a r 
o d e s e n v o l v i m e n t o d o p a i z e m q u e 
v i g o r a , l e v a n d o - o p o r u m a s e r i e d e 
m e d i d a s i n t e l l i g e n t e e p r u d e n t e m e n t e 
a p p l i c a d a s a o c c u p a r n a e s c a l a d a 
c i v i l i s a ç ã o u m l o g a r c a d a v e z m a i s 
p r o e m i n e n t e ; e t o d a a q u e l l a n a c i o -
n a l i d a d e e m q u e e s t e p r i n c i p i o n ã o 
s e r v e d e n o r m a a o s s e u s p o d e r e s 
d i r i g e n t e s é u m a n a ç ã o c o n d e m n a d a 
p e l a s o u t r a s n a ç õ e s a u m o s t r a c i s m o 
m e r e c i d o . N o c o n c e r t o s u p e r i o r d a s 
n a ç õ e s c i v i l i s a d a s s ó p o d e e n t r a r 
a q u e l l a , q u e , p e l a s u a i n t e l l i g e n c i a e 
p e l o s e u t r a b a l h o , t i v e r d e d i r e i t o 
c o n q u i s t a d o o s e u l o g a r . 

Coordenar as forças d'um povo 
e, numa sabia direcção constante, 
leval-o á realisação d'este ideal no-
bilíssimo é a primeira obrigação do 
estado; congregar os seus esforços 
numa aspiração permanente de rea-
lisar o seu elevado fim.é a primeira 
obrigação do povo. 

N a l u c t a p e l a v i d a , q u e c a r a c t e -
r i s a o s t e m p o s m o d e r n o s , e m q u e a s 
t r a d i ç õ e s s e n t i m e n t a e s e m a i s o u m e -
n o s p o é t i c a s d o s t e m p o s i d o s n ã o 
a u g m e n t a m n e m u m á p i c e a c o t a ç ã o 
d o s f u n d o s , é i n d i s p e n s á v e l q u e u m a 
n a c i o n a l i d a d e , s e j a q u a l f ô r o b r i l h o 
g l o r i o s o d a s u a a u r e o l a t r a d i c i o n a l , 
n ã o a d o r m e ç a p l a c i d a m e n t e á s o m -
b r a d o s s e u s a n t i g o s l o i r o s , p o r q u e 
e s s e d e l i c i o s o e d e s c u i d a d o s o m n o 
p o d e s e r o s e u s o m n o d e m o r t e ; o 
p o v o q u e , n a s u a d e c a d e n c i a , t e m a 
e n a l t e c e l - o a o s o l h o s d o s o u t r o s p o -
v o s o f u l g o r r a d i a n t e d a s g l o r i a s d a 
s u a p r o s p e r i d a d e , d e v e u n i c a m e n t e 
v e r n e s s a s t r a d i ç õ e s g l o r i o s a s u m 
e s t i m u l o a c e r a d o d a s s u a s f o r ç a s 
d e b i l i t a d a s , u m e x e m p l o f r i s a n t e d e 
v a l o r e d e h o n r a , q u e d e v e c o n s t a n -
t e m e n t e i m i t a r . 

P o r s u a v e z o E s t a d o d e v e a p r o -
v e i t a r t o d a s a s o c c a s i õ e s q u e s e l h e 
a p r e s e n t e m d e f a z e r r e v i v e r a o s o l h o s 
d o p o v o a l e m b r a n ç a d a s s u a s t r a -
d i ç õ e s h e r ó i c a s , a p r o v e i t a n d o - a s co^ 
m ó u m e l e m e n t o p o d e r o s o p a r a a 
r e s t a u r a ç ã o d o o r g a n i s m o n a c i o n a l , 
a p o n t a n d o - l h e o s f e i t o s m e m o r á v e i s 
d o s s e u s a n t e p a s s a d o s , a s u a e n e r g i a , 
a s u a v i t a l i d a d e , c o m o u m f a c h o 
b r i l h a n t e d e l u z q u e l h e d e v e s e r v i r 
d e g u i a . 

O n ó s s o p e q u e n o p o v o f o i t a m -
b é m o u t r i o r a u m n i n h o d e h e r o e s ; 
a n o s s a r i q u e z a e o n o s s o p o d e r j á 
c a u s a r a m a a d m i r a ç ã o d o m u n d o ; 
e s t e c a n t o d o o c c i d e n t e j á t e v e g r a n -
d e p e z o n a b a l a n ç a d a E u r o p a ; a 
f a m a d e P o r t u g a l e c h o o u , n o u t r o s 
t e m p o s , p o r t o d o o o r b e , e n e n h u m a 
o u t r a n a ç ã o t e m , c o m o a n o s s a , t ã o 
b r i l h a n t e f o l h a d e s e r v i ç o s r e l e v a n t e s 
e g l o r i o s o s p r e s t a d o s á c a u s a d a 
h u m a n i d a d e ; — m a s á s o m b r a d e s -
t e s l o i r o s , c o l h i d o s p e l o e s f o r ç o g i -
g a n t e d a s n o s s a s g e r a ç õ e s p a s s a d a s , 
t e m o s d o r m i d o , d e s c u i d a d o s , u m 
f a t a l s o m n o s e c u l a r , a o r y t h m o s e -
d u c t o r d a s e s p l e n d i d a s n a r r a ç õ e s 
l e n d a r i a s , q u e h a t a n t o s s é c u l o s v e e m 
e m b a l a n d o a n o s s a p h a n t a s i a . 

M a s u r g e q u e a c o r d e m o s , e m f i m ; 
q u e s a c u d a m o s d o s m u s c u l o s e n e r -
v a d o s o t o r p o r s e c u l a r q u e n o s d e b i -
l i t a e m a t a , e q u e n o s t r o u x e á v i d a 
f i c t i c i a q u e v i v e m o s h o j e , v i d a d e 
m i s é r i a s e d e v e r g o n h a s , v i d a d e 
p a r a s i t a s e d e la^aroni; v e j a m o s 
a f i n a l " s e a t r o c a m o s p o r u m v i v e r 
h o n e s t o , d i g n o , i n d e p e n d e n t e , p r o -
p r i o d ' u m p o v o c o n s c i o d a s u a d i -
g n i d a d e e d o s s e u s d e v e r e s , e q u e 
s e e n v e r g o n h a d e v i v e r á c u s t a d o s 
o u t r o s p o v o s . B e m s a b e m o s q u e é 
d o l o r o s o a b a n d o n a r d e v e z o v i c i o 
q u e n o s d e l i c i a — n ã o f a z e r n a d a ; é 
c o m m o d o o p r i n c i p i o q u e c a r a c t e r i s a 
f r i s a n t e m e n t e a n o s s a o r i e n t a ç ã o e 
a n o s s a i n d o l e — d e i x a r c o r r e r ; m a s 
n o d i l e m m a d e m o r r e r o u t r a b a l h a r 

a e s c o l h a n ã o é d i f l i c i l . T r a b a l h e m o s , 
p o i s . 

O r i e n t e - s e o p o v o p o r t u g u e z p e l o 
c r i t é r i o d a s n a ç õ e s m o d e r n a s — t r a -
b a l h e ; c o n g r e g u e t o d a s a s s u a s f o r -
ç a s n u m e s f o r ç o s u p r e m o d e b o a 
v o n t a d e e n e r g i c a e d e c i d i d a ; m e t t a 
r e s o l u t a m e n t e o s h o m b r o s á e m p r e z a 
r e s t a u r a d o r a d a s u a e c o n o m i a ; f o r -
c e j e d e n o d a d a m e n t e p o r s e a p p r o -
x i m a r . d o s e u fim, c o n q u i s t a n d o e n -
t r e a s n a ç õ e s c u l t a s o s e u l o g a r d e 
h o n r a . P r e c i s a p a r a r e a l i s a r e s t e 
i d e a l d a c o o p e r a ç ã o p o d e r o s a d ' u m 
s y s t e m a p o l i t i c o r a s g a d a m e n t e r e -
f o r m a d o r 4 , e q u e a v i s i n t e r e s s e s 
m e s q u i n h o s a n t e p o n h a s e m p r e a s u a 
a c ç ã o c i v i l i s a d o r a ; n ã o e n c o n t r a n a s 
i n s t i t u i ç õ e s q u e o r e g e m a p r o t e c ç ã o 
e f f i c a z q u e l h e é i n d i s p e n s á v e l — 
e s m a g u e - a s . 

E ' e s t e o s e u d e v e r e o s e u d i -
r e i t o . 

Franco Ascot. 

O g o v e r n o e m t a l a s 
T e m corrido o boato de q n e o g o -

v e r n o r e c e b e u más noticias d e P a r i s com 
respei to ás n e g o c i a ç õ e s para o p a g a m e n t o 
do coupón de j a n e i r o , d i z e n d o - s e que é 
c o m p l e t a m e n t e impossíve l arranjar-se di-
nheiro para se rea l i sar o p a g a m e n t o no 
tempo d e t e r m i n a d o . 

Crise minis ter ia l 
D á - s e como certa a sabida do sr . 

Pedro Victor , d i z e n d o - s e q u e para a 
pasta das obras publ icas entrará o s r i 
João F r a n c o ou o sr . E l v i n o de B r i t o . 

Está salva a patr ia ! 

Leiam e s s a infamia \ 
Numa carta do nosso q u e r i d o corre-

l ig ionário tenente C o e l h o , preso em Mos-
s a m e d e s por c a u s a da revolta do P o r t o , 
leem-se e s t e s p e r i o d o s : 

« C h a g a s está em c a l a b o u ç o , de s e n -
tinella á v i s t a , como um f a c c i n o r a . 

«Os rapazes que foram am-
nistiados ainda vivem sob o re-
gimen do degredo, apezar de 
terem decorrido mezes da de-
cretação da amnistia.» 

N â o nos espanta o q u e se e s l á pas-
sando com o destemido j o r n a l i s t a , por isso 
que os monarchicos hão de levar l o n g e 
as s u a s fúrias contra e s s e v a l e n t e r e v o -
lucionário; o q u e nos admira é que a 
infamia suba a ponto de se r e l e r e m ainda 
presos homens q u e foram a m n i s t i a d o s 
pela r e g i a m u n i f i c ê n c i a . 

E não h a v e m o s de aff irmar q u e a 
amnist ia foi uma b u r l a ? E não h a v e m o s 
de protestar contra tal desaforo de que 
é responsáve l e s s e g o v e r n o i m m o r a l , que 
tem a presidi l -o o d e p r a v a d o p a t u l e i a , 
José D i a s ? I 

l i e b u l o s i d a d e s . . . 

D i z o nosso c o l l e g a a Folha do Povo 
que as folhas a l fectas ao g o v e r n o affir-
maram q u e em Angola está tudo s o c e g a -
do, e q u e alli nunca se pensou m e s m o 
em q u a e s q u e r v e l l e i d a d e s de r e v o l t a . 

Q u e r o i l lustrado c o l l e g a acredi tar 
nessa a f f i r m a ç ã o ; porem pede que ao 
menos lhe e x p l i q u e m o motivo porque 
se m a n d o u apparelhar a toda a pressa a 
corveta Bartholomeu Dias para s e g u i r pa-
ra A n g o l a ? . . . 

C r ê m o s não os molestar muito com 
esta p e r g u n t a , filha d 'uma c u r i o s i d a d e 
alias n a t u r a l i s s i m a . 

Heliodoro Sa lgado 

F i c o u adiado para o dia 20 do cor-
rente o processo d ' e s t e nosso a m i g o e 
col lega d ' A Portugueza, q u e se 
devia e f fec lunr no s a b b a d o p a s s a d o . O 
destemido jornal i s ta é a c c u s a d o de ler 
incorrido, em vários art igos no c r i m e de 
l e s a - m a g e s t a d e e de offensas ás inst i tu i -
ç õ e s v i g e n t e s . 

PELOS JORNAES 

O Tempo c a h e a fundo sobre a chefia 
p r o g r e s s i s t a e s o b r e o seu o r g ã o na im-
prensa o Correio da Noite. 

V ã o dois specimens. 
Fala do j o r n a l : 

«E c o m q u e auctoridade e com q u e 
consciência e por q u e est imulo hostdisa 
tão r u d e e iniquainente o governo esse 
j o r n a l , q u e toda a gente s u p p õ e inspi-
rado pelo chefe progressista ? 

«Com q u e auctoridade, sa foi u m 
corista s u b s e r v i e n t e d 'esse regabofe d'o-
peretta que nos ia arruinando e q u e 
nos e m p u r r o u pára esta g r a v í s s i m a 
cpnjunetura , depois de u m quinto acto 
de tragedia , doloroso o brutal , pom q u é 
os proprios comediantes n ã o conta-
v a m ?» 

Fala do c h e f i o : 

«A terra' p o r q u ê ? O chefe progres-
sista far ia m a i s , tem maior competen-
cia , venceria agora a crise q u e o fez 
e s m o r e c e r e m janeiro , p ô d e . a g o r a subir 
a esse poder de q u e h a onze mezes ti-
n h a m e a o T ", . 

«Porque ríão appareeeu então è por-
q u e não disso ao paiz e s m o r e c i d o : 
A q u i estou e u , para a penitencia dos 
m e u s desvar ios . Se ha u m sacri f íc io a 
fazer, pertence-me. E ' a minha e x p i a -
ção .» 

V e se que a n d a m mal-av indos os títe-
res do r e g i m e . 

Q u e s t õ e s de e s t o m a g o , m e r a m e n t e . 

Não se p a s s a um só d i a sem que os 
j o r n a e s desaf íec tos ao ministério produ-
z a m boatos, d e cr ise m i n i s t e r i a l , os q ú a e s , 
por seu turno, os j o r n a e s o t S c i a e s d e s -
mentem de prompto. 

P a r e c e , no e n t a n t o , q u e não v o g a 
serena a nau m i n i s t e r i a l . Os r o m b o s são 
d e tal g u i s a q u e se pode p r e s a g i a r sem 
ridícula pretenção. de v i d e n t e , q u e não 
v a e l o n g e a c h a r a n g a . 

A c e r c a , do a s s u m p t o e s p l a n a - s e a 
Tarde, e s t y l o d ' e b s e r v a t o r i o : 

« B a i x o u o barometro cerca de cinco 
mil ímetros no torreão do S u l do T e r -
reiro do P a ç o . A s pressões m a i s for tes 
cont inuam sobre esse m e s m o torreão. 
T e l e g r a m m a s do C a l h a r i z falam da 
exis tencia de u m centro de d e p r e s s ã o 
moral naquel la r e g i ã o . No pateo do Pi-
m e n t a o tempo c o u s e r v a - s e v a r i a v e h 
Os velhos lobos do m à r a f f i r m a m q u e a 
d e s e n c a d e a f - s e , não a f u n d a r á o barco.» 

A b s t r a h i n d o as i n s i s t ê n c i a s f a c c i o s a s 
de uns e os d e s m e n t i d o s capc iosos d o u -
tros, pôde s e n s a t a m e n t e v is ionar-se q u e 
não está para l o n g e a morte do mima-* 
l e r i o . 

* 

Em a r t i g o editorial e s c r e v e o Pri-
meiro de Janeiro: 

«O paiz percebe nit idamente q u e a 
n o s s a s i tuação financeira não melho-
rou : está peor. Sabe posit ivamente q u e , 
para Solver o déficit, ha-de sujei tár-se a 
duros sacrif ícios: não ha , nos nossos ho-
mens, públ icos , q u e m ignore a r e s p o n -
sabil idade de tal e x i g e n c i a . V a i por ahi 
fóra u m descontentamento prpfutndo, 
roendo pouco a poucô todas as c r e n ç a s 
e es fr iando o respeito 0 0 a m o r pelas 
i n s t i t u i ç õ e s : só q u e m é cego é q u e não 
v é , e m face do ultimo acto eleitoral , 
quanto esse descontentamento é p r o -
fundo, coino el le m e r g u l h a profunda-
mente n a a l m a do paiz. P o r mais q u e 
muitos incrédulos na eíl icacia do q u e 
c h a m a m os inmorlaes princípios se 
r iam d 'aquel les q u e d e s e j a m vêr res-
tauradas a l g u m a s l iberdades oí fendidas 
por uma dic tadura imbeci l e c o b a r d e , 
a v e r d a d e á que subsis tem, na s u a ver-
g o n h a , as p r o v i d e n c i a s g e r m i n a d a s d a 
impudica a u d a c i a d ' a l g u n s governan-
tes .» 

E logo a s e g u i r : 

«E' péss imo o nosso estado econo-
mico : é péssimo o nosso estado finan-
ceiro : é péssimo o nosso estado pol í t ico. 
D i g a m o s isto ass im, a s p e r a m e n t e , por-
que é a v e r d a d e . E c o m t u d o , aiite esta 
s i tuação, q u a e s são as pr incipaes preoc-
c u p a ç õ e s da nossa politica, em que é que 
especia lmente p e n s a m muitos dos q u e 
d e v i a m , ac ima de q u a e s q u e r interesses, 
o lhar p a r a a causa da n a ç ã o ? A politica 
que. no nosso paiz , se faz e x c l u s i v a -
mente e m Lisboa, n u m n u m e r o restr i -
cto porque não e x c e d e a trinta pessoas, 
entre políticos e financeiros, o uuuie rd 
dos dominadores d'este paiz , dos s e u s 

senhores, dos seus morgados, l imita-se 
somente, ou a interesses partidarios 
que são o prurido ambicioso d 'um 
grupo, ou a interesses iudividuaes, des-
peitos e vellerdades que são d 'um ver-
dadeiro despejo. E isto porque o paiz, 
digamol-o com sinceridade, não com-
prehende a sua força e não tem, para 
muitos do que por ahi se vê, a energia 
que devia u s a r ! . . . » 

É extraordinár io q u e os nossos c o l l e -
g a s da imprensa monarchica que a n a l y -
sam d e s a p a i x o n a d a m e n t e os costumes po-
lít icos e olham com mais d e s a s s o m b r o 

•oS actos mihis ler iaes — é extraordinár io , 
d i z e m o s , que e i les , r e c o n h e c e n d o q u e 
só ao r e g i m e monarchico d e v e m o s a 
miseráve l s i t u a ç ã o a que c h e g a m o s ain-
da pers istam era dar o s e u c o n c u r s o a tal 
r e g i m e . 

P o r q u e a lógica i m p õ e - s e : quem tem 
g o v e r n a d o o p a i z ? A m o n a r c h i a . Q u e m 
o e m p o b r e c e u e v i d e n t e m e n t e ? A monar-
c h i a . 

L o g o , o Janeiros outros c o l l e g a s que 
aliás b l a s o n a m de auster idade patr iót ica , 
ou d e v e m a c a t a r o dogma monarchico in-
c o n d i c i o n a l m e n t e ou romper com elle a 
v a l e r . 

* 

M e s t r e Carr i lho l e v a n t a n d o uma pon-
ta do v è o , de ixa v e r : 

«A conta corrente do thesouro, q u e 
na semana finda em 9 diminuíra 18J 
coiitosj ainda desceu na semana f inda 
em 16, mais a l g u m a c o u s a : 37 contos. 
Mas as notas e m c i r c u l a ç ã o , isto é , a 
m o e d a impressa e importada pelo B a n -
co, a u g m e n t a 302 contos, e os l u c r o s 
sóbem, nesta semana, apenas 147 con-
t o s ; de sorte q u e neste anno até 16 de 
n o v e m b r o , os j u r o s e lucros , a passar 
para ganhos e perdas ascendem j á á 
continha de dois mil c o n t o s ; apenas 
quinze por cento do capital desembol-
sado.» 

Isto em quanto o Tempo, orgão do sr . 
José D i a s , se esfal fa em o p t i m i s m o s im-
p r u d e n t e s acerca da nossa s i tuação e c o -
u o m i c a . 

Pois nós votamos p e l o mestre Carr i -
lho : isto não v a e b e m . . . 

Têdebê. 

De João Chagas 
"WWSAÍ 

D e novo na fortaleza de S . M i g u e l . 
Como é d o m i n g o , está tudo f e c h a d o . 

C o m t u d o , ahi p e l o pino do meio d ia , sob 
o sol que nos c i n g e , a n d a m o s , eu e um 
s a r g e n t o , a correr r e p a r t i ç õ e s . 

F i n a l m e n t e cahimós a q u i . 
E u d i s s e , a bordo do S. Thomé, ao 

partir para M o s s a m e d e s , que esta colo-
nia de Portugal era uma infamia e q u e 
estes funcc ionar ios eram uns b a n d i d o s . 

Estou a sent i l -os . 
Q u a n d o aqui dei entrada a pr imeira 

v e z , t ive um c a l a b o u ç o v a z i o . A g o r a de-
ram me um calabouço c h e i o . S o m o s s e i s 
e a n d a m o s aos e n c o n t r õ e s . 

Este c a l a b o u ç o é como as è a d e i a s de 
p r o v í n c i a . T e m g r a d e s para uma rua da 
fortaleza e é d e v a s s a d o . Q u e m passa vê 
quem e>tá. A s s i m , hoje tem p a s s a d o aqui 
m a g o t e s de d e g r e d á d o s e g e n t e curiosa 
a o b s e r v a r - r u e . 

Em torno d e mim ha v e l h o s leitos de 
ferro , bahus d e p r e s o s , uma m e z a de pi-
nho o c c u p a d a por uma garra fa v a s í a , um 
velho c o m p a s s o , um c a n d i e i r o de c h u m -
bo que já não funcciona e ura e s t i l h a ç o 
de' e s p e l h o . A um canto i m m u n d o , onde 
z u m b e m m o s c a s , uma lata q u e s e r v i u pa-
r i petro leo , s e r v e hoje. para conter as 
d e j e c ç õ e s dos p r e s o s . 

O ca labouço não tem janel la e está 
p intado a cal . A soalheira de fóra é d e 
uma violência que faz f e c h a r os olhos. 

O s homens q u e aqui estão r e c l u s o s , 
d o r m e m de b a r r i g a para o ar ou asso-
biam encostados ás g r a d e s . 

Hontem á noile a p p a r e e e u aqui um 
a l f e r e s com uma e n x e r g a e uma c a m a de 
ferro . Disse-me — «Está l impa» e foi-se 
e m b o r a . 

E u colloquei-rae o mais l o n g e poss í-
v e l da e n x e r g a e do leito e passe i a noi-
te em uma c a d e i r a , ouv indo r e s o n a r os 
homens que aqui e s t ã o p r e s o s e p e n s a n -

do q u e liade vir um dia em q u e a popu-
laça p o r t u g u e z a invadirá os paços dos 
re is , as sa las das r e p a r t i ç õ e s , as redac-
ções dos j o r n a e s , os B a n c o s e as p a d a -
rias e como a q u e l l e a l teres dirá s im-
p l e s m e n t e — «Está l i m p a ! » indo-se em-
bora c o m o q u e m acaba de c u m p r i r um 
d e v e r . 

Para me tirar d ' e s t e c h i q u e i r o , a c o q -
s e l h a r a m - m e a q u e d e s s e baixa ao hospi ta l . 

D i a b o I Mas- eu não estou d o e n t e . I n -
f e l i z m e n t e , não estou d o e n t e . 

A não ser que leia doze v e z e s e s t e 
periodo do j o r n a l o Século: 

«Digam o q u e d i s s e r e m , e s t a m o s n ' t i -
mo e p o c h a de i n q u e s t i o n á v e l avanço li-
beral e t o l e r a n c i a . » 

H o j e , foi m a n d a d o em s e r v i ç o das 
obras p u b l i c a s , c a r r e g a r p e d r a s , o musico 
de infanteria 1 0 , R o c h a , c o n d e m n a d o em 
c o n s e q u ê n c i a da i n s u r r e i ç ã o de 3 1 de j a -
ne iro , e a m n i s t i a d o p o r o c c a s i ã o 
d a e n t r e g a d a R o s a d ' O i r o . 

O sr . Julio de V a s c o n c e l l o s foi preso 
no Porto. Os j o r n a e s p o r l u g u e z e s infor-
maram então q u e o g o v e r n o m a n d á r a 
perguntar para Loanda se havia aqui 
processo instaurado contra a q u e l l e se-
nhor. 

D ' a q u i r e s p o n d e r a m q u e n ã o , q u e 
não havia processo i n s t a u r a d o . 

S a b e m o q u e f e z o g o v e r n o ? 
M a n d o u instaurai 0. 

Em P a r i s uma p e s s o a p r u d e n t e d i s -
se-me : 

— C u i d a d o com o José D i a s ! 
E m o b s e r v e i : 
— E um p a t a r a t a . 
N ã o d isse tudo : 
É t a m b é m um c a n a l h e t e . 

O c a l a b o u ç o em q u e es lou fica ao 
lado da c e l l a , a q u e aqui c h a m a m Se-
gredo. 

Estão alli presas Ires m u l h e r e s . U m a 
d 'e l las canta uma c a n ç ã o de l a v a d e i r a , 
como tantas v e z e s as ouvi no Porto, ás 
r a p a r i g a s que iam bater roupa p a r a as 
F o n t a i n h a s , 

D e fóra d izem-lhe : 
— T e n h a p a c i ê n c i a , m u l h e r ! 
E s t e : « T e n h a p a c i ê n c i a , m u l h e r ! » , 

a uma mulher q u e e s l á c a n t a n d o , fez-me 
frio na e s p i n h a . 

Hoje de d ia , e s t e v e a q u i , em f r e n t e 
das g r a d e s , uma velhota d o s seus c i n -
coenta a n n o s . 

Por c u r i o s i d a d e p e r g u n t e i - l h e o n o m e . 
C h a m a - s e Maria Joaquina e é de O l i v e i r a 
do H o s p i t a l . T a m b é m já e s t e v e no s e -
g r e d o . 

Olhei para ella cora a d m i r a ç ã o . 
E s t e v e no segredo c i n c o e n t a e oito 

h o r a s , nestas c o n d i ç õ e s : 
Na bocca uma baste d e ferro , q u e 

faz par te dos i n s t r u m e n t o s de suppl ic io 
do presidio e a que aqui c h a m a m — ma-
lagueta. Esta m a l a g u e t a , p r e s a á n u c a 
por uma c o r d a . As mãos c r u z a d a s nas 
costas e m a n i e t a d a s . O s pés em a l g e m a s . 

— Mas porque foi v o c ê punida d ' e s s a 
fórma ? 

A mulher e n c o l h e u os h o m b r o s e e x -
c l a m o u : 

— Por d izer v e r d a d e s ! 
Estas v e r d a d e s , é prohibido d i z e l - a s 

a q u i . 
Pois b e m ! E u vou d i z e l - a s . 
V a m o s a vêr se me inf l ingem o s u p -

plicio da malagueta. 
V o u d ize l -as e quanto a n t e s , para 

q u e isto se saiba e se fôr p o s s í v e l , se a 
j u s t i ç a não fôr cousa d e f i n i t i v a m e n t e 
morta no meu p a i z , para que isto a c a b e . 

O s g o v e r n o s que m e p e r s e g u e m e 
mandam mal tratar-me, ficam s c i e n t e s 
d ' i s t o : — E u não p e r c o o meu t e m p o . 
Não o p e r c o a q u i , como o não perdi e m 
P a r i s . 

S i m p l e s m e n t e o a s s u m p t o é o u t r o . 
I n f a m i a lá, infamia a q u i , tudo são i n f â -
m i a s . 
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G R Y S T A E S 

Amor no Outomno 
( A . ) 

N ó s v a m o s sobre as o n d a s r u m o r o s a s 
G o m o esses p a g e n s de r e m o t a s e r a s . . . 
E e u a d i v i n h o as coisas m a i s f o r m o s a s 
Q u e a tua l inda m ã o d a c ô r d a s rosas , 
D e s e n h a e m o n d a s de subt is c h i m e r a s . 

N a l a n g u i d a pupi l la q u e a d o r m e c e 
A o s o m monotono das a g o a s f u n d a s , 
A u m tempo i n a l t e r a v e l c o m o a p r e c e , 
O r a e n t r e - a h r i n d o nas mil c ô r e s — parece 
Q u e o sol r e f l e c t e s e m i n h a a l m a i n u n d a s . 

E n t a n t o , a l u a f r i a , i n a n i m a d a , 
T r é m u l a rond» na a m o r o s n este ira 
Q u e , sob a photosphera conste l lada, 
D e i x a n a azul c o r r e n t e , a i n d a i r i a d a , 
P a l l i d a a mão geut i l de f e i t i c e i r a . 

M a s . . . e q u a n d o t h u r i b u l o , fluctua, 
(Não j á do incenso o a r o m a ) ao a b a n d o n o , 
E m m i m teu vul to e thereo c o m o a l u a . . . 
— E m l a g r i m a s d e s f e i t o , me i n s i n u a 
U m teu s o r r i s o . . . o a m o r no fr io o u t o m n o ! 

Porto , 92 . 
HUGO DINIZ. 

Ao balcão de flores 

V i b r a n t e I . . . A i 1 c o m o o teu o l h a r v i b r a n t e 
N e n h u m a estre l la em pleno azul nos c a h e ; 
N e m raio lo i ro q u e se filtra e v a e 
P o r entre os r a m o s d ' a r v o r e g i g a n t e . 

L á q u a n d o a noite é r u m o r o s a , e o b u m b r a 
O l u a r piedoso d ' a m p l i d ã o e m c a l m a , 
P a s s a t n - m e os as tros e m c o r t e j o n a a l m a , 
E a a l m a diz : « n e n h u m de v ó s d e s l u m b r a , 

S e a c a s o . . . (e pára I) c o n t r a a l u z se af foite 
Do s e u olhar c a h i n d o sobre as a g o a s I . • . » 
E os as tros passam c o m o f u n d a s m a g o a s , 
S e m br i lho, opacos , n ' e s s a d e n s a noite . 

Isto é assombroso e bem s igni f i ca t ivo 
da d e s m o r a l i s a ç ã o que lavra . 

N e s t e paiz a escoria é que está sendo 
a l t a m e n t e protegida e b e n e f i c i a d a , é ella 
que g o z a de todas as r e g a l i a s d i s p e n s a -
d a s pelos g o v e r n o s , e com razão diz o 
sr. Joaquim Mart ins de C a r v a l h o no s e u 
Conimbricense de terça feira ul t ima: — 
«No dia 24 do corrente, para se satisfa-
zer o odio dos afilhados do sr. José 
Dias Ferreira, vae sentar-se no banco 
« I o n r é u s um velho, quasi cego, a pon-
to de estar a escrever estas palavras sem 
vér o que escreve, e quasi pelo sentido, 
soffrendo muitas e graves doenças, e já 
com um pé dentro da sepultura; emquan-
to os g r a n d e s l a d r õ e s , os g r a n -
d e s f a l c a t r u e i r o s , o s g r a n d e s 
e s b a n j a d o r e s da f a z e n d a p u b l i -
ca, o s g r a n d e s e s f o l a d o r e s do 
p o v o e n r i q u e c e m e g o z a m p a -
c i f i c a m e n t e d a s c o n s e q u ê n c i a s 
d o s s e u s c r i m e s e m a l e f í c i o s . s 

Este j u l g a m e n t o d e v e produzir sen-, 
sação no paiz . Em C o i m b r a a indigna-
ção é g e r a l , por isso que a matéria da 
carta incr iminada combat ia os abusos 
prat icados na dis tr ibuição dos impostos , 
o q u e está p r o v o c a n d o os j u s t o s c l a m o -
res do c o n t r i b u i n t e , q u e v ê cada v e z 
mais a g g r a v a d a a sua precar ia s i tuação. 

C o m o s e m p r e aqui d e i x á m o s mais 
uma v e z o nosso protesto : contra o des-
potismo da lei e contra essa politica cor-
ruptora do puritano patuleia José D i a s 
F e r r e i r a , o qual , com o seu g o v e r n o de 
moral idade, tem dado ao paiz os e x e m -
plos mais d e g r a d a n t e s de q u e resa a 
c h r o n i c a da pol i t i ca-monarchico-cons l i -
l u c i o n a l . 

Nestorio dos Anjos. 

— O r a , v i n h a - s e metter na m i n h a ! 
Não ha meio n e n h u m , é uma arr iosca de 
que eu não posso sahir . E nota tu que 
o e s p a n t a l h o se dá o p t i m a m e n t e com o 
seu s y s t e m a . Não se furta a coisa n e n h u -
ma e gosa de todas as de l ic ias par is ien-
ses . Ha oito dias a esta parte q u e é a 
única pessoa que se v ê p e l o s c o r r e d o r e s 
do ú n i c o theatro q u e por a g o r a ha em 
P a r i s . Vol ta para c a s a , tod.is as n o i t e s , 
a uma hora imposs íve l , acorda me r e g u -
l a r m e n t e com a barulhada q u e faz com 
as portas e no dia s e g u i n t e , e n t ã o , d e s -
forra se dormindo a manhã na c a m a . 
O l h a , v ê tu la , são d e z horas , e eu vou 
apostar q u e aquel le t ratante ainda reso-
na a bom resonar . 

— Ora e s s a ! e x c l a m o u L u i z V e r n e t , 
is lo assim não é vida ; p a r e c e - m e mais 
um v a u d e v i l l e de L a b i c h e I 

— Com uma di f ferença ú n i c a , é q u e 
e u não estou na p l a t é a , e s t o u no p a l c o , 
e q u e as repl icas q u e el le me dá , não 
me fazem sorrir . 

— E n t ã o é tolo ? 
— Ora essa I e s l á tal qual tu o co-

n h e c e s t e no c o l l e g i o , com q u i n z e a n n o s 
d e prov ínc ia a mais e um g r a n d e v e n t r e . 

— O que d i z e s , g r a n d e v e n t r e ? E n -
tão e a doença ? 

— Não é n a d a , não va le uma c ô d e a . 
Uma sombra de d y s p e p s i a p r o v e n i e n t e d e 
quatro lustros de p r e g u i ç a c h r o n i c a , de 
g r a n d e c o m e z a i n a quot id iana e d e uma 
i n u n d a ç ã o de B o r d e a u x . E ' um c a s o 
muito i n t e r e s s a n t e , não a c h a s ? 

— D u m i n t e r e s s e p a l p i t a n t e . T ã o 
p a l p i t a n t e , que eu no teu logar , r e c e a r i a 
muito uma lesão d e c o r a ç ã o . . . M e l t e - o 
num w a g o n com trinta c a i x o t e s d e a g u a 
d e V i c h y ! 

— E ' i m p o s s í v e l . O m i s e r á v e l está 
a g a r r a d o a Paris como uma c a r r a ç a . Di-
v e r l e - s e q u e é um r e g a l o . Já cá não vi-
nha ha q u i n z e annos e encontrou por 
aqui muita n o v i d a d e . O s o m n i h u s p u x a -
dos a tres caval los d e i x a r a m - n o d e boc-
ca a b e r t a . O t e l e p b o n e e n c a n t a - o a lai 
ponto que só num dia gastou um d i n h e i -
rão para estar a c o n v e r s a r c o m m i g o d e 
vários pontos de Paris . A ' v i g e s s i m a quar-
ta v e z , d e s p e d a c e i os tubos d e s e s p e r a d o . 
D e p o i s , c i n c o l ibras de c o n c e r t o , e mui-
tas v i s i t a s p e r d i d a s . A final, ante-hon-
t e m , c h e g o u a v e z a o s re log ios p n e u m á -
t i c o s . 

A o pr inc ip io , não reparara n e l l e s , 
suppondo q u e eram uns re logios como 
outros q u a e s q u e r . Mas d e p o i s , não sei 
p o r q u e a c c i d e n t e d a n d o - s e um desarran-
j o q u a l q u e r no horário dos r e l o g i o s d ' e s -
te bairro o meu a m i g o , q u e os v ê , q u e r 
por força c o n h e c e r o m e c a n i s m o d ' e s s a 
i n v e n ç ã o nova. A q u i tens tu, d u a s horas 
de e x p l i c a ç õ e s . M a s o bom e o bonito 
foi q u a n d o el le soube q u e e u tinha um 
r e l o g i o d ' e s s e s y s t e m a . Q u e a a g u a e o 
g a z fossem levados em t u b o s para os do-
micí l ios , já era a d m i r á v e l . Mas as h o r a s ! 
Ia a lem d e tudo q u e i m a g i n a r se p ô d e . 
A c o r d o u - m e a noite p a s s a d a , ao v o l t a r 
para c a s a , para m e fazer essa d e c l a r a ç ã o 
e n t h u s i a s t i c a , e o meu c r e a d o , q u e já 
lhe foi ao quarto esta m a n h ã , v e i o - m e 
dizer q u e el le q u e b r a r a o tubo do relo-
g i o , p r o v a v e l m e n t e para ver como f u n c -
c i o n a v a . . . 

L u i z V e r n e t fez um s ignal ao seu 
a m i g o para q u e se c a l l a s s e , e ficou um 
b o c a d o , d e d e d o no ar, e os beiços a tre-
m e r e m - l h e com um i r r e p r i m í v e l d e s e j o 
de r ir . 

— Com o s d e m o n i o s ! e x c l a m o u V e r -
net p a s s a d o a l g u m t e m p o . Estás sa lvo I 

— O q u e d i z e s tu ? 
— D i g o - t e que te l ivro d ' e l l e num 

a b r i r e fechar os o lhos . 
(Conclúe). 

Joseph Montet. 

Pelos vencidos 
S u b s c r i p ç ã o d e SOO r é i s m e n -

s a e s d e s t i n a d a a s o c c o r r e r 
e o m e g u a l q u a n t i a o s n o s s o s 
c o r r e l i g i o n á r i o s e m i g r a d o s 

T r a n s p o r t e 1 5 0 2 0 0 

Affonso Costa ( m e z d e d e z e m b r o ) 2 0 0 
P e d r o C a r d o s o ( i d e m ) 2 0 0 

S o m m a , ré is 1 8 0 6 0 0 

O s nossos a m i g o s e c o r r e l i g i o n á r i o s 
de fóra de C o i m b r a q u e q u e i r a m c o n t r i -
buir para esta h u m a n i t a r i a a c ç ã o , p o d e -
rão r e m e t t e r os s e u s n o m e s e a s suas 
q u o t a s a T e i x e i r a de B r i t o , na r e d a c ç ã o 
do Defensor do Povo, o u na rua d o C o r p o 
d e D e u s , n . * 8 8 . 

EM SURDINA 

E m B r a g a a a u c t o r i d a d e 
f a r t a de o u v i r m a r t e l l a r 
os s inos , l á na c i d a d e , 
p r o h i b i u tanto t o c a r . 

Se a b i m b a l h a r o s i n e i r o 
c h a m a r á b r u t a os fieis 
p a g a o b a t u q u e a d i n h e i r o 
de S a 20 m i l r é i s . 

Se e m C o i m b r a o F o z d ' A r o u c e 
désse á g e n t e este regalo 
n ã o d a r i a m tanto c o i c e . . . 
os s ineiros — c ' o badalo I 

PINTA-ROXA. 
• — 

T a v a r e s Coutinho 
P a r t e b r e v e m e n t e para o B r a z i l o 

nosso corre l ig ionár io T a v a r e s Cout inho 
q u e se acha e m i g r a d o em Paris , em vir-
tude dos a c o n t e c i m e n t o s d e j a n e i r o . 

Q u e os intentos q u e o levam a partir 
para a republ ica braz i le i ra , s e j a m c o r o a -
dos de bom e x i l o . 

Ministér io hespanhol 
Está assim o r g a n i s a d o : — p r e s i d e n t e 

do c o n s e l h o , S a g a s t a ; ministro dos n e -
g o c i o s e s t r a n g e i r o s , inarquez de la V e g a 
d e A r m i j o ; ministro da j u s t i ç a , M o n t e r o ; 
ministro da g u e r r a , g e n e r a l L o p e z D o -
m i n g u e z ; ministro da f a z e n d a , G a m a z o ; 
ministro do reino, V e n â n c i o G o n z a l e z ; 
ministro das obras p u b l i c a s , M o r e t ; mi-
nistro do u l t r a m a r , M a u r a ; ministro da 
m a r i n h a , a inda não se s a b e q u e m será. 

DE LANÇA EM RISTE 

Li-a t o d a — a carta q u e o sr . Manoel 
José da Costa S o a r e s publ icou no Conim-
bricense— e ella me e x p l i c a com vanta-
g e m os motivos e as razões porque v e m o s 
a n d a r na polit ica tanta alma de D e u s , a 
t raba lhar a favor d'esla coisa que nos está 
pondo em miséria e a arruinar o paiz . 

S ó assim se c o m p r e h e n d e q u e haja 
g e n t e q u e g a s t e o seu tempo e inf luencia 
para a m a n u t e n ç ã o da d e p r a v a d a polit ica 
q u e tem sido para P o r t u g a l a maior d a s 
c a l a m i d a d e s I 

O q u e nos diz o sr. S o a r e s re lat iva-
m e n t e á p r o t e c ç ã o q u e es lá sendo dis-
p e n s a d a , pela r e p a r t i ç ã o de f a z e n d a do 
c o n c e l h o , ao sr . M i g u e l B r a g a , q u e 
passa por ter poderosa in f luenc ia j u n -
to do sr . Dias F e r r e i r a , o qual faz favór 
de ser a m i g o d ' e l l e ha muitos a n n o s , é 
a l t a m e n t e e s c a n d a l o s o . 

O sr . S o a r e s faz ver ao p u b l i c o que 
paga a s suas c o n t r i b u i ç õ e s , que o sr . 
Miguel B r a g a d e s a p p a r e c e r a por m i l a g r e 
da matr iz da contr ibuição d e renda d e 
c a s a s , a p e z a r dos i n f o r m a d o r e s e r e g e d o r 
da f r e g u e z i a de S . B a r t h o l o m e u arbitra-
rem em B0JI000 ré is o valor locativo da 
sua h a b i t a ç ã o . Isto em 1 8 9 1 . 

E no p r e s e n t e anno e g u a l m e n t e não 
figura na r e s p e c t i v a matriz o nome d ' e s -
le fe l i zardo c o n t r i b u i n t e , com lampada 
na casa da M e c a , a p e z a r da anter ior 
locataria da casa q u e a g o r a habita ler p a g o 
á f a z e n d a , uns 7 0 $ 0 0 0 réis ' 

P a r a um p r o c e d i m e n t o d 'esta o r d e m 
da parte dos e m p r e g a d o s do e s t a d o , que 
se f a z e m passar por c u m p r i d o r e s da lei 
e f iscaes c o n s c i e n c i o s o s dos i n t e r e s s e s 
da f a z e n d a p u b l i c a , é c laro q u e v e e m no 
sr . M i g u e l B r a g a q u a l q u e r cousa q u e os 
ponha a são e salvo d ' e s t e s flagrantes 
a b u s o s . 

M a s ha m a i s : e x p l i c a o s r . S o a -
res que o sr . B r a g a a p e s a r de ha m u i -
tos a n n o s ser a g e n t e do banco do M i n h o , 
logrou s e m p r e a fe l ic idade d e ser col le-
c t a d o c o m o caixeiro de b a l c ã o — 1)51200 
ré is ; q u e em 1 8 9 1 , p e l o s r e p a r o s fe i tos 
por c o n t r i b u i n t e s do m e s m o of f ic io , fica-
ra como agente ou commissionado volante 
— 1 3 $ 0 0 0 réis ; mas que em 1 8 9 2 o 
transformaram em agente indeterminado 
— p a g a n d o 5 $ 0 0 0 reis I 

É portanto manifesta a p r o t e c ç ã o dis-
p e n s a d a a e?te contr ibuinte , o q u e pro-
va q u e o sr . M i g u e l B r a g a é t r u m p h o 
g r a ú d o n e s t e j o g o da politica q u e tudo 
c o r r o m p e c a v i l t a . 

T e n h o estado á e s p e r a da r e s p o s t a , 
de ver a d e f e z a dos a c c u s a d o s , mas a l é 
ao p r e s e n t e , quarta feira, ainda os p r e l o s 
não produziram cousa a l g u m a ; logo as 
a c c u s a ç õ e s são v e r d a d e i r a s , os factos v e r -
d a d e i r o s . . . 

Q u e fará o g o v e r n o , o m i n i s t r o da 
f a z e n d a ? 

Tola p e r g u n t a ! Pois se do g o v e r n o é 
p r e s i d e n t e o sr. Dias F e r r e i r a q u e é tam-
bém ministro da f a z e n d a , a m i g o v e l h o 
do sr. B r a g a e padrinho d ' u m dos e m -
p r e g a d o s da repart ição de f a z e n d a d ' e s t e 
c o n c e l h o ) ! ! 

B o l a s ! 
* 

Notic iaram alguns j o r n a e s de L i s b o a 
q u e nesta c i d a d e , o g r u p o r e g e n e r a d o r , 
ia f u n d a r um j o r n a l . 

N ã o consta por cá q u e os r e g e n e r a -
dores se d e c i d a m a pôr na rua a l a m p a -
rina. E l les a g u a r d a m o futuro a d v e n t o 
do poder e d e s d e l o g o á sua d i s p o s i ç ã o 
ficam os conspícuos órgãos g o v e r n a m e n -
taes que ahi e s l ã o a q u e i m a r incenso ao 
novo idolo. 

O que o v u l g o c h a m a pau para toda a 
c o l h e r . 

* 

V e i u d e L i s b o a o sr . dr . A y r e s d e 
C a m p o s , q u e teve uma importante e n -
trevista politica com o s r . Dias F e r r e i r a . 

D e s d e e s s e dia o g o v e r n o a n n u n c i a -
ra a c h a r - s e habi l i tado para o p a g a m e n t o 
do coupon de j a n e i r o . 

E - t a e s v e n d o a m a n o b r a do pae dos 
pobres 1 T a m b é m e u . 

Muito custa a vida a quem na poli-
t iquice d e s e j a figurar. 

* 

— S a i b a s q u e é j u s t o , j u s t í s s i m o , q u e 
a fazenda b e n e f i c i e a M i g u e l B r a g a , me 
disse um bom a m i g o . 

— N ã o v e j o p o r q u e , r e t o r q u i . 
— I g n o r a n c i a a p e n a s . O u v e : só nas 

e l e i ç õ e s c a m a r a r i a s g a s t o u el le para c i m a 
d e cem mel réis. 

— E s t á direito! 

* 

A cornucopia das g r a ç a s c o n t i n ú a a 
d e s p e j a r . Ha dias sahiu o ti lulo de mar-
q u e z da Nora a um bisbórria q u a l q u e r . 

P a r a Coimbra — z e r o . E por cá l a m -
bem ha bisbórr ias . 

E s l a teimosia do g o v e r n o é a s s á s 
mephit ica e q u i ç á i n g r a t a t o n a . 

C e b o ! 
Magriço. 

Contra o s a c t o s 
do g o v e r n o 

B e u n i r a m em L i s b o a os v e r e a d o r e s 
e f f e c l i v o s e subst i tutos em n u m e r o d e 
3 6 , para def inirem a sua a l t i tude d e a n t e 
das m e d i d a s do g o v e r n o , que tiram aos 
munic íp ios a t t r i b u i ç ô e s q u e s e m p r e t ive-
ram. 

A s r e s o l u ç õ e s t o m a d a s foram v o t a d a s 
por u n a n i m i d a d e , facto q u e s igni f ica o 
a c c o r d o em que estão todos os v e r e a d o -
res para a d e f e z a das f r a n q u i a s m u n i c i -
p a e s . 

Os v e r e a d o r e s da c a p i t a l v o t a r a m o 
s e g u i n t e : 

« 1 . ° Propor a n o m e a ç ã o d ' u m a com-
missão para e laborar uma r e p r e s e n t a ç ã o 
contra o d e c r e t o d e 5 de d e z e m b r o , d i -
rigida ao c h e f e do E s t a d o , q u e será a p r e -
s e n t a d a por toda a camara munic ipa l 
( v e r e a d o r e s e f f e c l i v o s e s u b s t i t u t o s ) . 

2 . ° No c a s o de n ã o ser at tendida a 
r e c l a m a ç a o , l a v r a r - s e - h a um protes to 
e n e r g i c o na próxima s e s s ã o da c a m a r a 
no dia 2 1 de d e z e m b r o , q u e ficará e x a -
rado na acta , a b a n d o n a n d o em s e g u i d a 
todos os v e r e a d o r e s os s e u s r e s p e c t i v o s 
l o g a r e s . » 

A r e p r e s e n t a ç ã o j á foi e n t r e g u e a o 
rei q u e não d e u resposta dec is iva como 
é de c o s t u m e . 

# A camara munic ipal de S a n t a r é m 
v a e t a m b é m r e p r e s e n t a r contra o d e c r e t o 
q u e lhe c e r c e i a as p r e r o g a l i v a s , r e l i r a n -
do- lhe a i n t e r f e r e n c i a e adminis tração 
das s u a s o b r a s . 

H o m e n a g e m a P a s t e u r 
A s e c ç ã o de m e d i c i n a e d e c i r u r g i ã 

do ins l i tuto f r a n c e z , em P a r i s , c o m p o s t a 
de B o u c h a r d , G u y o n , C h a r c o t B r o w n -
S e q u a r d e o u t r o s , tomou a inic iat iva d e 
uma s u b s c r i p ç ã o q u e tem por fim of fer-
lar a P a s t e u r , no dia 2 7 d ' e s l e m e z , dia 
e m q u e el le completa 7 0 annos , u m a 
medalha d e ouro, tendo d e um lado o 
retrato do sábio f rancez e do outro a 
s e g u i n t e i n s c r i p ç ã o : 

A Pasteur, no dia do seu 70.° anni-
versario nalulicio, a sciencia e a huma-
nidade reconhecidas — 27 de dezembro de 
1892. 

S e u m raio , ao m e n o s , d ' e s s a luz bemdita 
D e sobre a terra para os c e u s f u g i s s e , 
T a l v e z n o ceo dos olhos t e u s c a h i s s e 
D e u s impass íve l q u e outro m u n d o habi ta . 

N ã o pode o a r o m a q u e nos a r e s se e s v a e 
T o l d a r o e s p a ç o o n d e se e r g u e e r r a n t e . . . 
— V i b r a n t e ! . . . ail corno o teu o l h a r v i b r a n t e 
N e n h u m a estrel la e m pleno a z u l nos c a h e l 

P o r t o , 7 - 5 - 9 0 . 
HUGO DINIZ. 

COIMBRA POR DENTRO 

No reinado do patuleia 

Foi int imado o sr . Joaquim Mart ins 
de C a r v a l h o , r e d a c t o r e editor do nosso 
c o l l e g a o Conimbricense, para c o m p a r e -
c e r no tr ibunal d 'esta c o m a r c a a lim de 
r e s p o n d e r j u n c t a m e n t e com o s r . A b í -
lio R o q u e de Sa B a r r e t o , a um p r o c e s s o 
d e i m p r e n s a , p r o m o v i d o por um e m p r e -
g a d o da r e p a r t i ç ã o de f a z e n d a . 

C o m o se sabe a lei das rolhas vae 
ter e x e c u ç ã o e c o n d e m n a r dois h o m e n s 
r e s p e i t a b i l i s s i m o s : o sr . A b i l i o R o q u e , 
por se q u e i x a r e e s c r e v e r uma carta 
c o n t r a os abusos p r a t i c a d o s pela repar-
t ição d e fazenda, q u e o c o l l e c t a v a inde-
v i d a m e n t e ; o s r . Mart ins de C a r v a l h o , 
p o r publ icar essa carta ! 

O d e s p o t i s m o em toda a linha ! A 
lei i n í q u a , barbara e infame a suf focar 
o s gr i tos dos c i d a d ã o s e x t o r q u i d o s e le-
z a d o s nos seus i n t e r e s s e s e na sua bolsa! 

P a g a r e não ralhar—é a divisa d ' e s l e 
s y s t e m a c o r r u p i o e d e p r a v a d o q u e nos 
e s m a g a e nos truc ida . A per fe i ta inqui-
s i ç ã o , em tempos de l i b e r d a d e , que n e g a 
o direito de legit ima defeza e pune quem 
se revo l tar contra as arb i t rar iedades ! 

M a s v e j a m os s e n h o r e s a moral idade 
d o s nossos e s t a d i s t a s , a linha de c o n d u -
eta dos homens q u e ao c h e g a r ao poder 
e s q u e c e m tudo: t r a d i c ç õ e s , c o n v i c ç õ e s , 
d i g n i d a d e e honra. 

B e m lembrados es tamos da fórma c o r -
recta p o r q u e o sr . D i a s F e r r e i r a , como 
d e p u t a d o , c o m b a t e u a lei das rolhas, j u l -
g a n d o a ant i - l iberal , e, j u r i d i c a m e n t e , 
uma i n f a m i a . A g o r a que e s s e mes-
mo homem é p r e s i d e n t e do conse lho e 
ministro do reino, não se v e x a em con-
s e r v a r essa lei, a u c t o r i s a n d o a sua e x e -
c u ç ã o e m todo o paiz , não tendo um 
d e c r e t o j u s t i c e i r o q u e t e r m i n e c o m essa 
V e r g o n h a j u r í d i c a . 

E para confronto v e j a m q u e ainda 
ha s e m a n a s o m e s m í s s i m o sr. D i a s F e r -
reira era a c c u s a d o pela imprensa de ins-
p i r a d o r do e s c a n d a l o s o d e c r e t o q u e sa-
tis fez a pretensão d ' u m c r i m i n o s o , se 
bem que benef ic iou l a m b e m uma c a u s a 
e m que o proprio pres idente do c o n s e -
lho de minis tros figurava como s e u a d -
Y o g a d o ! ! ! 

LBTTRAS 

A fuga do tempo 

— Com q u e então, o G a l i m a r d está 
em P a r i s ? p e r g u n t o u L u i z V e r n e t . 

— O q u ê , em Paris repl icou o doutor 
P o u p a r d o t . Está em minha c a s a ! E ' a 
pura v e r d a d e , está a dois passos d ' a q u i , 
num quarto c o n t í g u o ao m e u . . . E s s e fi-
g u r ã o m e l t e u - s e - m e em c a s a ha uma se-
m a n a , e não lhe ve jo meio de arredar pé ! 

— Estás a m a n g a r c o m m i g o ? 
— E ' o que eu lenho m a i s , é vonta-

d e de b r i n c a r ! . . . E a final ta lvez q u e 
seja o melhor q u e eu tenha a lazer . Na 
v e r d a d e , o c a s o é mais para rir do que 
para ouira c o u s a . 

— M a s , e n t ã o , com q u e p r e t e x t o ? 
— V a l h a - t e D e u s , é s impl íss imo, G a -

l i m a r d , que ha q u i n z e annos andava a 
a p a n h a r moscas pela p r o v í n c i a , d e s c o b r i u 
a g o r a que contrahiu nesse officio uma 
doença mortal . Já não c o m i a , não b e b i a , 
não d o r m i a . Pelo menos e l le assim o d i z . 
J u l g a v a se p e r d i d o , q u a n d o lhe occorreu 
uma l e m b r a n ç a famosa. «E, ora e s s a , 
e x c l a m o u o m e u a m i g o Gal imard uma 
bella m a n h ã , j á sei o que hei de f a z e r ! 
Poupardot , o m e u caro P o u p a r d o t que é 
um dos p r í n c i p e s da sc ienc ia c o n t e m p o -
r â n e a , (é s e m p r e e l le q u e falia) não ha-
de permitt ir q u e morra assim um seu 
ant igo c o m p a n h e i r o , um camarada de 
c o l l e g i o , e s s e m e s m o , a quem em Santa 
B a r b a r a el le m a n d a v a os l h e m a s do g r e -
g o a b a r r o t a d o s d e c o n t r a - s e n s o s e as 
v e r s õ e s lat inas floridas de s o l e c i s m o s , 
para lhe evi tar o d e s a s t r e d 'um cast igo , 
correndo el le o r i sco de ser c a s t i g a d o 
duas v e z e s — o q u e na v e r d a d e aconte-
c e u mais d ' u m a v e z . R e c o r d a ç õ e s d e s -
tas p r e n d e m dois a m i g o s por Ioda a v i d a . 
T o c a a ir procurar P o u p a r d o t ! » E cá 
veio ter com P o u p a r d o t . E sem mais 
p r e â m b u l o s , dec larou a P o m p a r d o t q u e , 
lendo n e c e s s i d a d e u r g e n l e dos s e u s cui-
d a d o s , faz ia tenção do estar em minha 
casa , a té se senl ir r a d i c a l m e n t e c u r a d o . 
E P o u p a r d o t , que* tem sido s e m p r e aquel-
le g r a n d e pateta que lu estás farto de 
c o n h e c e r , não t e v e c o r a g e m para o pôr 
no meio da r u a . E a g o r a , aqui o tens 
com a c a r r a ç a d ' u m h o s p e d e absurdo , 
m a s s a d o r , t y r a n n i c o , i n s u p p o r t a v e l , q u e 
transtorna todos os m e u s hábitos e dá 
uma s e n t e n ç a e m t u d o , sem saber que 
meio h e i - d e i n v e n t a r para me v e r l i v r e 
d ' e l l e , d e s c o n l i a u d o até q u e lai meio não 
e x i s t e . 

— M a l a - o , d i s s e f r i a m e n t e Luiz V e r -
net . Não te hão-de faltar r e c u r s o s . 

— I s s o não. Já é bem s u s p e i t a a mi-
nha profissão. Uma morte em casa d ' u m 
m e d i c o . . . P r e n d i a m - m e logo . 

— Deita-lhe na cama bicos de alfi-
netes, .. 
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A S S U M P T O S LOCAES 

P o l i c i a c o r r e c c i o n a l 

Já foi int imado n o v a m e n t e para ser 
j u l g a d o em a u d i ê n c i a de policia c o r r e c -
c i o n a l , no dia 7 do proximo j a n e i r o , o 
nosso adminis t rador , sr. A n t o n i o A u g u s t o 
dos S a n t o s , a c c u s a d o de dar v ivas na 
o c c a s i ã o em q u e fôra a r b i t r a r i a m e n t e 
preso o sr. dr . Fernando Mart ins de 
C a r v a l h o , q u e d e v e r á r e s p o n d e r t a m b é m 
no m e s m o dia . 

V ê - s e q u e as j u s t i ç a s d 'e l - re i não 
e s q u e c e m os criminosos q u e protestam 
contra os actos arbitrarios d e auctorida-
des d e s p ó t i c a s , se bem que d e s c u r a a 
punição de cr iminosos n a t o s — o s g r a n d e s 
ladrões da fazenda p u b l i c a ! 

«Crystaes» 

Por ler sabido bastante i u c o r r e c t a a 
poesia de .Hugo Diniz q u e p u b l i c á m o s no 
n u m e r o anter ior , i n t i t u l a d a — A o balcão de 
flores,—publicamol-a hoje de n o v o , devi-
d a m e n t e r e c t i f i c a d a . 

Defeza 

É d e f e n s o r do sr . J o a q u i m M a r t i n s 
de C a r v a l h o , no p r o c e s s o de i m p r e n s a , o 
i l lustrado lente da F a c u l d a d e de D i r e i t o , 
sr . dr . Manoel d ' O l i v e i r a C h a v e s e C a s -
tro. 

Ha muito q u e es te d is l incto j u r i s c o n -
sulto não d e f e n d e em c a u s a - c r i m e , fa-
zendo-o agora por c o n s i d e r a ç ã o e ami-
z a d e para com o d i g n o r e d a c t o r do Co-
nimbricense. 

A j u n t a de p a r o c h i a de S. B a r -
t h o l o n i e u 

C o m o d i s s é m o s a junta de parochia 
d e l i b e r o u vest i i a l g u m a s c r e a n ç a s q u e 
f r e q u e n t a m as s u a s aulas de i n s t r u c ç ã o 
pr imar ia , d a n d o - l h e um fato completo e 
c a l ç a d o , q u e será e n t r e g u e a o s a l u m n o s 
no dia 1 . ° de j a n e i r o . 

T a m b é m no fim d 'es te m e z se d e v e m 
conc lu i r as obras da torre e a s s e n t a m e n -
to do novo re logio 

D ' e s t a forma termina a junta a sua 
g e r e n c i a onde prestou r e l e v a n t e s serv i -
ços á i n s t r u c ç ã o p o p u l a r . 

G y m n a s i o de C o i m b r a 

P u b l i c á m o s h o j e o p r o g r a m m a da 
corr ida de v e l o c í p e d e s , promovida por 
esta a g r e m i a ç ã o , q u e ha de r e a l i s a r - s e 
no trio de estradas proximo da Escola 
Centra l de A g r i c u l t u r a , em S . Mart inho 
do B i s p o , g e n e r o s a m e n t e c e d i d a s p e l o 
d i rec tor d'a"quefle e s t a b e l e c i m e n t o . 

A s corr idas são quatro: 
1 . a c o r r i d a — Velocidade — D u a s 

vol tas de 5 : 0 0 0 m e t r o s . 
2.a corrida — Resislencia — S e r á 

v e n c e d o r o que dér maior numero de 
vol tas d u r a n t e 30 m i n u t o s . 

3 . a c o r r i d a — Negativa—100 me-
tros. 

4.a corrida — Consolação — D u a s 
vol tas de 5 : 0 0 0 metros , p o d e n d o e n t r a r 
nel la todos os que não o b t i v e r e m premio 
nas tres p r e c e d e n t e s . 

Na secretar ia do G y m n a s i o es tão p a -
t e n t e s as c o n d i ç õ e s da corrida e a ins-
c r i p ç ã o , até sexta- fe ira ás 7 horas da 
n o i l e . 

E n t r e os v e l o c i p e d i s t a s couinibrtcen-
ses é g r a n d e o enthus iasmo, e s p e r a n d o -
se por isso muita c o n c o r r ê n c i a . 

O f f e r e c e m prémios: o G y m n a s i o , o 
s e u p r e s i d e n t e , s r . dr . E d u a r d o V i e i r a , 
um g r u p o de socios; e os a g e n t e s de ve-
loc ípedes nesta c i d a d e , srs. Antonio Jo-
sé A l v e s e Antonio S . de C a r v a l h o . 

D i z - s e q u e um g r u p o de s e n h o r a s 
l a m b e m c o n c o r r e m com um premio para 
es tas c o r r i d a s . 

Está confiado o ens ino d e e s g r i m a 
n e s t e G y m n a s i o ao m e s t r e d ' a r m a s , s r . 
J o s é F e r r e i r a L o p e s , i l lustrado ofl icial 
do 2 3 . 

T a m b é m nos consta que se vae abrir 
uma secção de j o g o d e pau, dir igida por 
um hábil j o g a d o r do M i n h o , ha pouco 
r e s i d e n t e nesta c i d a d e . 

T e l e g r a m m a detido 

Foi hontem part ic ipado ao c o r r e s p o n -
d e n t e do Século, nesta c i d a d e , q u e o te-
l e g r a m m a enviado para a q u e l l e j o r n a l 
r e f e r i n d o - s e ao processo do redactor do 
Conimbricense f icara sustado em vir tude 
do e x p r e s s o na lei . 

P a r e c e q u e o motivo q u e dera ori-
g e m a essa d e t e n ç ã o fôra a t ranscr ipção 
d ' u m per iodo do art igo do sr . Joaquim 
Mart ins de C a r v a l h o , em q u e es te jorna-

lista compara a p e r s e g u i ç ã o á i m p r e n s a 
com a tolerancia e a impunidade .dôs la-
drões dos c o f r e s públ icos e e s b a n j a d o r e s 
da fazenda publ ica! 

B e m se v é que o reinado do Zé Dias 
é de m o r a l i d a d e . E o caso é q u e houve 
i n g é n u o s que o a c r e d i t a r a m . O d e s e n g a -
no t a m b é m não se fez e s p e r a r m u i l o . 

A batota 

O nosso c o l l e g a do Commercio de 
Coimbra abriu campanha contra as c a s a s 
de batota, e s t a b e l e c i d a s nesta c i d a d e , e 
implora p r o v i d e n c i a s do sr . g o v e r n a d o r 
civi l para a e x t i n e ç ã o d ' e s s e s a n t r o s . 

P a r a que, não se susci tem cjuvidas so-
bre a v e r a c i d a d e da sua e x i s t ê n c i a , o nos-
so co l lega aponta quatro que c o n h e c e no 
b a i r r o - a l l o : rua dos E s t u d o s , n . ° 1 ; rua 
de Sá de Miranda* n.° 2 2 ; l a r g o da Fei-
ra, n . ° 8 ; t ravessa da rua do N o r t e 
n . ° 4 . 

O c o l l e g a tem toda a razão, tem 
m e s m o toda a j u s t i ç a ; mas, as a u c t o r i d a -
des sabem de mais da ex is tenc ia d ' e s s e s 
antros de d i s s i p a ç ã o e , ou por n e g l i g e n -
cia ou por c o m p r a z e r para_ com os seus 
propr ietár ios , não se apressam a fechal-os . 

D e m a i s , d e s d e q u é em plena c a p i t a l , 
sob o consulado do sr. Marianno de Car-
valho, a bãtôta foi i S g a l i s a d a , não nos 
pôde ' su íprehení ler epie pelo resto do 
paiz acouteça o m e s m o . 

No entanto , por d e v e r d e off icio 
a c o m p a n h a m o s o co l lega nos s e u s p r o -
testos , e x i g i n d o p r o v i d e n c i a s e f f i c a z e s e 
p r o m p t a s , se bem q u e nos c o n v e n c e m o s 
de que a c a m p a n h a e n c e t a d a será iufru-
c l i f e r a . 

A n t o n i o M a r i a P i m e n t a 

Pela nova reforma dos c o r r e i o s e 
t e l e g r a p h o s lícou chefe do s e r v i ç o te le-
g r a p h i c o d ' e s t e distr icto este d i g n o fun-
c ionár io , q u e antes era o director da ex-
tincta r e p a r t i ç ã o . 

C o m p a n h i a Z a r z u e l l a 

É hoje o s e g u n d o e s p e c t á c u l o dado 
por esta c o m p a n h i a , na sua p a s s a g e m 
para a c a p i t a l . 

R e p r e s e n t o u - s e hontém o Cámpanone, 
s u b i n d o hoje á scena a c o n h e c i d a zar-
z u e l l a — B a r b e r i l l o de lavapiés—que tem 
musica l indíss ima. 

O r d e n s g e r a e s 

C o n c e d e o r d e n s g e r a e s no proximo 
s a b b a d o , 1 7 do c o r r e n t e , o sr . b ispo 
c o n d e . 

C o m e ç a r a m j á na e g r e j a do s e m i n á -
r io os r e s p e c t i v o s exerc íc ios e s p i r i t u a e s . 

Util p u b l i c a ç ã o 

A A s s o c i a ç ã o dos d is t r ibuidores e 
g u a r d a lios t e l e g r a p h o p o s t a e s de C o i m -
bra, a c a b a de p u b l i c a r o Decreto de 28 
de fevereiro de 1891, o qual r e g u l a os 
direi tos e o b r i g a ç õ e s das a s s o c i a ç õ e s de 
soccorros m u t u o s . 

C o m o se v ê o p r e s e n t e fo lheto é de 
g r a n d e v a n t a g e m para os corpars g e r e n t e s 
de todas a s a s s o c i a ç õ e s d ' e s t a o r d e m , 
por isso q u e lendo de se p r o c e d e r á 
reforma dos estatutos, tem d e ser feito 
e s s e trabalho em f a c e , d a s e x p r e s s a s de-
terminações do d e c r e t o . 

Ò seu custo é b a r a t í s s i m o — S O V é i s — 
e o producto da venda r e v e r t e e m b e u e -
licio do cofre da A s s o c i a ç ã o dos dis tr i -
b u i d o r e s e g u a r d a lios, por conta d e q u e m 
correram a s d e s p e z a s d 'es ta p u b l i c a ç ã o 
q u e veio p r e e n c h e r uma g r a n d e falta e 
e luc idar os soc ios sobre assumpto tão 
mel indroso . 

C u m p r e - n o s a g r a d e c e r o e x e m p l a r q u e 
nos e n v i a r a m . 

S i i f f r a g i o s 

Á m a n h ã , ás 1 1 horas, c e l e b r a - s e mis-
sa na e g r e j a de Santa C r u z , mandada 
resar pela família do fal lecido c o n s e l h e i -
ro sr . A n t o u i o L u i z d e Sousa H e n r i q u e s 
S e c c o . 

N o m e a ç ã o 

O sr . A u g u s t o José G o n ç a l v e s F i n o , 
antigo e m p r e g a d o dos c o r r e i o s d ' e s t a 
c i d a d e , foi c o l l o c a d o , pela n o v a reforma 
do serv iço dos c o r r e i o s , no logar d e c h e f e 
da estação de C o i m b r a . 

O s nossos p a r a b é n s . 

G a t u n o s 

O pobre Manoel R i b e i r o v ia java em 
comboio , em direcção a L i s b o a , f a z e n -
do-lhe companhia G a s p a r P e r e i r a , L u i z 
F lorêncio , e José R a y m u u d o , o llheu. 

Ao sa irem da Pampi lhosa Manoel Ri-
beiro achou-se r o u b a d o : a sua carteira 
e uns 2 0 $ 0 0 0 réis que traz ia , d e s a p p a -
r e c e r a m . 

C h e g a d o a C o i m b r a contou o Ribe iro 
as s u a s maena^1 á policia q u e p r e n d e u os 
mel iantes na e s t a ç ã o v e l h a , c o n d u z i n d o - o s 
á e s q u a d r a . 

Não se lhes encontrou nada q u e os 
a c e u s a s s e e interrogados a p e n a s decla-
r a r a m qué a car te i ra fora r o u b a d a na e s -
tação da Pampi lhosa pelo Illieu. 

Por este fallar dos m e l i a n t e s , q u e pa-
rece fazem causa c o m m u m com o llheu, 
a pol ic ia co.nserva-os presos p r o c e d e n d o 
a a v e r i g u a ç õ e s , 

E o pobre M a n o e l R i b e i r o ha d e - s e 
c o n f o r m a r , porque o seu d i n h e i r i n h o não 
torna el le a v e r . 

E g r e j a s a c o n c u r s o 

Estão a c o n c u r s o as e g r e j a s p a r o c h i a e s 
de S a n t a Maria M a g d a l e n a de A g a d ã o . 
conce lho d ' A g u e d a , e de S a n t o Is idoro do 
Eixo , c o n c e l h o de A v e i r o , p e r t e n c e n t e s 
ao bispado d e C o i m b r a . 

De l u t o 

Pelo fa l lec imento de sua mne estão 
de luto os a c r e d i t a d o s c o m m e r c i a n t e s 
d 'es ta c i d a d e , os srs . F r a n c i s c o Vie i ra 
de C a r v a l h o e A n t o n i o V i e i r a d e C a r v a -
lho . 

O s nossos p e z a m e s . 

C o m p a n h i a S i n g e r 

D e v i d o á a m a b i l i d a d e do sr . Just inia-
no da F o n s e c a , g e r e n t e d 'es ía c o m p a n h i a 
em C o i m b r a , foi-nos o f ferec ido um e x -
ptendido c h r o m o - l y t h q g r a p h i c o , dando em 
g r u p o s os costumes inais p i t t o f e s c o s de 
m u i t a s n a c i o n a l i d a d e s , v é n d o - s é em to-
d a s o usó das d i f ferentes machina d e c o s -
tura — Singer. 

É um reclame p o m p o s o e d i g n o d e 
figurar como .quadro de a p r e ç o . 

A g r a d e c e m o s a olferta. 
V J I X I l l l J i J l l i U 

Q u e i x a á pol ic ia 

- Manoel C a r v a l h o , d e S . S i l v e s t r e , 
q u e i x o u - s e á policia que na noite de 4 
pára 5 do c o r r e n t e , Antonio S i m õ e s C a l -
çato e Manoel F e r r e i r a L a r a c h a , do m e s -
mo logar , lhe haviam s u b t n í h i d o t r é s 
g i l l i u b a s da sua p r o p r i e d â d e , indo cosi-
nhal-ãs depois para c a s a do L a r a c h a . 

Parte para j u i z o , o n d e d i r è o . a o L a -
r a c h a , com a iei á v is ta , q u e um homem 
por ser L a r a c h a não pôde g o s a r das r e g a -
l ias da ve lha raposa . S a e m - l h e caras as 
g a l l i n h a A - ^ ^ — « - V - ^ X f - t . X l v . 

R e c t i f í c a ç ã o 

P e d e - n o s o s r . Manoel C o u t o , em 
carta p a r t i c u l a r , 'pára rect i f i carmos as 
r e f e r e n c i a s q u e fizemos á sua pessoa ao 
not ic iarmos a m a n i f e s t a ç ã o ao e x t i n c t o 
r e p u b l i c a n o Gi l C a r n e i r o . 

Por um jornal de L i s b o a formulámos 
essa noticia na qual se diz ia q u e o sr . 
Coútô fallára no cemiter io em n o m e do 
g r u p o anarchis ta e q u e r e p r e s e n t a v a a 
Revolta. Pela sua carta v e m o s q u e este 
c i d a d ã o não r e p r e s e n t á r a nas h o m e n a g e n s 
f ú n e b r e s a Gi l C a r n e i r o n e n h u m a col le-
c t i v i d a d e . 

Capitão Leitão 

Está g r a v e m e n t e e n f e r m o , em P a r i s , 
e s t e nosso c o r r e l i g i o n á r i o , c h e f e mil i tar 
da malograda r e v o l t a de 3 1 d e j a n e i r o . 

Q u e ém b r e v e se r e s t a b e l e ç a . 

Silva Pinto 
F e l i z m e n t e está um pouco melhor o 

il lustre crit ico sr. S i l v a Pinto redactor 
do nosso c o l l e g a a Folha do Povo. Q u e 
em b r e v e o v e j a m o s c o m p l e t a m e n t e res-
tal ie lecido. 
"**"""*" 

CORRESPONDÊNCIAS 

F i g u e i r a , 13 de dezembro. 

O dia 1 . ° d e d e z e m b r o , a n n i v e r s a r i o 
da r e s t a u r a ç ã o d e 1 6 4 0 , passou aqui sem 
a menor d e m o n s t r a ç ã o d e r e g o s i j o . 

— A c o r p o r a ç ã o dos B o m b e i r o s V o -
luntár ios , feste la no dia 1 9 do c o r r e n t e 
o 1 0 . ° a n n i v e r s a r i o d a sua f u n d a ç ã o , 
n a v e r á a l v o r a d a pela phi larmonica 10 
d'Agosto, e x e r c í c i o na praça do C o m m e r -
c i o , á tarde s e s s ã o s o l e m n e , á noite i l lu-
minação na fachada da c a s a da a s s e c i a -
ç ã o , marcha aux flambeaux, e t c . , e t c . 

D o s socios f u n d a d o r e s só resta o 
actual c o i n m a n d a n t e , sr . José A f f o n s o da 
R o c h a e S i l v a , q u e tem sido i n c a n s a v e l 
nos p r o g r e s s o s de tão humanitar ia q u ã o 
s y m p a t h i c a a g g r e m i a ç ã o , pe lo q u e é di-

g n o dos mais j u s t o s e n c o m i o s . O feste jo 
é feito por s u b s c r i p ç ã o p a r t i c u l a r . 

— Uma troupe de ati iadores dramáti-
c o s , d ' e s t a c i d a d e , a n d a em e n s a i o s de 
a l g u m a s comedias no t h e a t r o P r i n c i p e 
I). C a r l o s , pa-ra um e s p e c t á c u l o q u e ten-
c ionam real isar pelo Nata l B e m e m p r e -
g a d a s horas d ' o c i o , q u e t e n d e m s e m p r e 
á i n s t r u c ç ã o , e que vêm por v e z e s atte-
nuar a s e m s a b o r i a dos aborrec idos m e z e s 
do tr istonho i n v e r n o . 

— < A s lanchas dos pescadores do sul 
—Cova e Galla—teem trazido p e q u e n a s 
p o r ç õ e s de sardinha que tem dado muito 
bom preço. U l t i m a m e n t e , d e v i d o a maior 
a b u n d a n c i a t raz ida p e l a s m e s m a s e por 
a l g u m a s da P o v o a , c h e g o u a v e n d e r - s è 
por 1 $ 3 0 0 réis o milheiro. Hoje cont i -
nuam a c h e g a r l a n c h a s , e é muito pos-
síve l que desça de p r e ç o . 

— F a l l e c e u r e p e n t i n a m e n t e no d o -
mingo á noite o s r . Jcsé A l b u q u e r q u e 
B o d r i g u e s L e m o s , a c r e d i t a d o industr ia l 
de c h a p e l a r i a , q u e veio para esta c i d a d e 
em 1 8 6 3 . Foi o f a l l e c i d o q u e inic iou 
nesta c i d a d e aque l le ramo de i n d u s t r i a . 

— O s srs . H. C o o k e e S a l u c e , s o c c a -
ram-se m u t u a m e n t e no café A t l â n t i c o . A 
pol ic ia pr imou pela a u z e n c i a , e . . . q u e s -
tão de s o r t e , não h o u v e indícios de chelin• 
dró. S e fosse em q u a l q u e r tabernor ia e 
com g e n t e de cal los nas m ã o s ! . . . 

M o r a l i d a d e em a c ç ã o . 
— S a i u hontem a barra com d e s t i n o 

a P e r n a m b u c o a e s c u n a Feiticeira d ' e s t a 
praça com c a r r e g a m e n t o de v i n h o s . 

— T a m b é m e s l á dentro do porto car-
r e g a n d o v inhos para a B a h i a , o lugre 
p o r t u g u e z Horácio da praça d ' A v e i r o . 

E nada mais por h o j e . 

Tompson. 

A GRANEL 

C o n t i n ú a a c r i s e o p e r a r i a em L i s b o a , 
e n c o n l r a n d o - s e todos os d i a s p e l a s ruas 
d e z e n a s de ope?arios p e d i n d o t r a b a l h o . 

è * # Foi t ransfer ida para o dia 1 8 
a visita ao tumulo de Gi l C a r n e i r o , pro-
movida pelo part ido r e p u b l i c a n o da ca-
pita l . 

# * # O sr. T h e o p h i l o B r a g a foi 
e le i to p r e s i d e n t e da s e g u n d a c l a s s e da 
A c a d e m i a R e a l d a s S c i e n c i a s . 

# * * Para tratar da q u e s t ã o do 
pape l , reuniram n o v a m e n t e , na re l a c ç ã o 
do Correio da Noite, os r e p r e s e n t a n t e s 
das adminis trações dos j o r n a e s de L i s b o a . 

# * # O porto d e R o l t e r d a m , foi 
q u a l i f i c a d o de s u s p e i t o d e cholera m o r b u s . 

# * # A s l ibras em L i s b o a e s t ã o a 
1 / 1 4 0 réis , o ouro p o r t u g u e z a 2 3 °/c 
e a prata a 3 % • 

# * # O s f a b r i c a n t e s de c a l ç a d o , 
do P o r t o , reuniram para sol ic i tar do g o -
verno que na revisão pautal não s e j a m 
p o s t e r g a d o s os i n t e r e s s e s d ' a q u e l l a c l a s s e . 

# * # O porto de A m s t e r d a m pas-
sou á qual i f i cáçâo de suspe i to de c h o l e r a 
m o r b u s , d e s d e 6 do c o r r e n t e . 

# * # E m 3 1 de a g o s t o e s t a v a m 
l iquidados no c o n s u l a d o do Pará os e s -
pólios dos p o r t u g u e z e s : B e r n a r d o da 
Costa , Candido José de C a m p o s , João 
A g o s t i n h o da C u n h a e M a n o e l G o n ç a l v e s 
C o e l h o . 

# * * M a n i f e s t o u - s e a febre aphtosa 
nos g a d o s d a s f r e g u e z i a s de P a r a n h o s e 
C a m p a n h ã , do P o r t o . 

# * * No l y c e u central do Porto 
e s t ã o matr icu lados para o c o r r e n t e anno 
lect ivo 4 2 1 a l u m n o s . 

# * * Em B r a g a c a u s o u má impres-
são a parte das reformas das o b r a s pu-
bl icas r e f e r e n t e a m e l h o r a m e n t o s muni-
c i p a e s . 

# * * O s j o r n a e s do Porto cont i -
nuam a p u b l i c a r a s s i g n a t u r a s do p r o t e s t o 
e le i toral r e p u b l i c a n o . 

# * * O sr. Joaquim de S o u s a F r e i -
tas L i m a , res idente em S a n t o T h y r s o e 
possuidor de um r e m e d i o e f f i c a z contra 
a h y d r o p h o b i a , v a e , s e g u n d o c o n s t a , fun-
d a r um e s y b e l e c i m e n t o para a p p l i c a r o 
s e u remedio a o s h y d r o p h o b o s . 

* * # Um g r u p o de capi ta l i s tas do 
Porto vae constru ir naquel la c i d a d e um 
theatro q u e reúna todas as c o n d i ç õ e s 
m o d e r n a s . 

O arc l i i tecto , sr. Joel S i lva P e r e i r a , 
que tamhem será a c c i o n i s t a , está e n c a r -
r e g a d o da planta e de todos os p lanos 
d e c o n s t r u c ç ã o . 

* * # T e m c a u s a d o a d m i r a ç ã o no 
salão de B e l l a s A r t e s do P a l a c i o de C r y s -
tal , d i v e r s o s o b j e c t o s p r e c i o s o s e n v i a d o s 
do B r a z i l , China e J a p ã o , para s e r e m 
v e n d i d o s em benef ic io d a s famí l ias das 
v ic t imas da c a t a s t r o p h e do B a q u e t . 

* * # D e s c o b r i u - s e em n g u e d a u m a 
fabrica de notas , s e n d o presos a l g u n s 
i n d i v í d u o s . 

* * * D e v e ser i n a u g u r a d a b r e v e -
m e n t e a linha ferrea da C o v i l h ã á G u a r -
d a . 

* * * A s colonias do planal to d e 
M o s s a m é d e s já p a g a r a m parte dos adian-
tamentos" que o g o v e r n o o anuo p a s s a d o 
lhes f e z , em c o n s e q u ê n c i a da falta d e 
c h u v a s e p r a g a d e g a f a n h o t o s . 

* * * Sua m a g e s t a d e a ra inha a 
s r . a D . Amél ia vae c o n v i d a r os p r e l a d o s 
do c o n t i n e n t e a p r o m o v e r a f u n d a ç ã o d e 
c o m m i s s õ e s de b e n e f i c e n c i a para s o c c o r -
rer a p o b r e z a do r e i n o . 

* * * Para o B a n c o de P o r t u g a l 
c h e g a r a m esta s e m a n a , v i n d a s de L o n -
d r e s , 8 0 : 0 0 0 l ibras s ter l inas . 

* * # S e g u i u para H e s p a n h a o s r . 
c o n d e de P a r i s , q u e v a e p a s s a r o i n v e r -
no na sua p r o p r i e d a d e de V i l l a m a n r i q u e , 
na A n d a l u z i a . 

* * # O tr ibunal marcial d e S . P e -
t e r s b u r g o acaba de c o n d e m n a r á pena d e 
morte na forca 5 3 indiv íduos , q u e t o m a -
ram parte nos dis túrbios por o c c a s i ã o 
da e p i d e m i a c h o l e r i c a . 

* * No c o n c e l h o de A l e m q u e r o s 
salar ios dos t raba lhadores r u r a e s r e g u -
lam de 2 4 0 a 300 réis diários nas s e -
menteiras de tr igo e outros t r a b a l h o s 
proprios da e s t a ç ã o . 

* * * Em S a n t o T h y r s o l ê m - s e ef-
f e c t u a d o v e n d a s de vinho a 1 7 / 0 0 0 e 
2 0 / 0 0 0 réis a p i p a . 

* * * Na m a d r u g a d a d ' u m dos úl-
timos dias passou por s o b r e a p o v o a ç ã o 
de Fonte de Ole i ro um violento c y c l o -
ne , q u e d e r r u b o u um g r a n d e n u m e r o d e 
arvores e l e v a n t o u a l g u n s t e l h a d o s . Não 
c a u s o u d e s g r a ç a s p e s s o a s . 

* * # D u r a n t e o m e z de j u l h o ul-
timo f a l l e c e r a m no Rio G r a n d e do S u i 
2 3 c i d a d ã o s p o r t u g u e z e s . 

* * # P e l a barra da F i g u e i r a da 
F o z têm se feito u l t i m a m e n t e i m p o r t a n -
tes r e m e s s a s de v inhos para o B r a z i l . 

* * # A uma p o b r e mulher foram 
r o u b a d o s na f e i r a d a P a l h a ç a , em A v e i r o , 
cem mil réis em n o t a s . 

* * # P a r e c e q u e s e tracta d e re-
formar o contracto entre o b a n c o d e P o r -
tugal e o g o v e r n o e modif icar o p r i v i l e -
g i o de e m i s s ã o . 

* * # P e r a n t e a camara m u n i c i p a l 
d e V i z e u e s l á a c o n c u r s o um logar d e 
parteira, d e v e n d o as c o n c o r r e n t e s a p r e -
sentar diploma l e g a l , provar bom c o m p o r -
tamento e e d a d e uão super ior a 40 a n n o s . 
O subs idio é de 1 0 8 / 0 0 0 r é i s . 

Coisas e loisas 

Cal ino é inimigo acérr imo do t a b a c o . 
Ha tempos contaram-lhe q u e h a v i a 

em F r a n ç a um indiv iduo com 1 0 5 a n n o s , 
q u e lodos os dias f u m a v a um pacote de 
t a b a c o . 

— Cento e c inco a n n o s ! — e x c l a m a 
Cal ino. S e e s s e homem n u n c a t i v e s s e 
fumado, ta lvez a esta h o r a , e m logar de 
1 0 5 a n n o s t i v e s s e 1 1 0 . 

Desgarradas 

Antonio péga na penna, 
Escreve que eu vou notando; 
Escreve que hei de ser tua, 
A hora não sei, nem quando. 
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THEATRO D. LUIZ 
Sabbado, 17 de dezembro de 1892 

Recita em beneficio 
de Joaé Alaria d'Azevedo 

E m que tomam parte por e s p e c i a l 
o b s e q u i o os e x . r a " s s r s . L u i z da G a m a , 
L u i z N o g u e i r a , Pinto E r e i o , S a m u e l P e s -
s o a , T a v e i r a , R i b e i r o , M a c e d o , P a e s e 
F . L u c a s , e as e x . m a s s r . a s D . M a r i a da 
L u z Y e l l o s o e D . Carlota V e l l o s o . 

PROGRAMMA 
Depois dc v e l h o s . . . gaiteiros. 

C o m e d i a em um acto , pe los e x . " 1 0 ' 
s rs . L u i z N o g u e i r a , F . L u c a s , P i n t o 
E r e i o e D . L u z V e l l o s o . 

Os Milagres. Cançoneta pelo e x . m 0 

sr . L u i z da G a m a . 
OTercetto musical p e l o s e x . m o s srs . 

R i b e i r o A l v e s , F r a n c i s c o M a c e d o e 
A u g u s t o P a e s . 

A s s i m . . . Assim. C a n ç o n e t a pelo 
e x . m o s r . S a m u e l P e s s o a . 

A eabelleira de minha mulher. 
C o m e d i a em um acto pela e x . m a s s r . a s 

D . Car lota V e l l o s o , D . L u z Y e l l o s o , 
e pe los e x . m o s s rs . Pinto E r e i o , T a -
v e i r a , F . L u c a s e N . N . 

PREÇOS 
C a m a r o t e s de 1 . * ordem e F r i z a s 

2 / 0 0 0 ; C a m a r o t e s de 2 . a o r d e m 1 / 5 0 0 ; 
C a d e i r o s S O O ; S u p e r i o r 3 0 0 ; V a r a n d a s 
1 5 0 ré is . 

L I V R O S 

Annuncios grátis recebendo-se 
um exemplar. 

i S f f l i i i í 
PELO 

Doutor Henrique Schcefer 

V e r t i d a fiel, integra l e d i r e c t a m e n t e 
do or ig inal a t lemão 

POR 

f . d e A s s i s L o p e s 
Continuada, sob o mesmo plano, 

até nossos dias 
POR 

J, m i m 11 SAMPAIO (BBWO) 
E d i ç ã o completa por um c o r p o da 

n o t a s , a m p l i a n d o , c o r r i g i n d o ou compro-
v a n d o o t e x t o , p e l o indefesso c o n c u r s o , 
e n t r e outros e m i n e n t e s c o l l a b o r a d o r e s , 
da e x . m a s r . a D . Carol ina M i c h a o l i s da 
V a s c o n c e l l o s e dos ex. r a ° 8 s rs . A l b e r t o 
P i m e n t e l , B a z i l i o T e l l e s , B e r n a r d i n o P i -
n h e i r o , D e l p h i m de A l m e i d a , H e n r i q u e 
d e G a m a B a r r o s , J o a q u i m d e A r a u j o , 
J o a q u i m de V a s c o n c e l o s , Lat ino C o e l h o , 
L u c i a n o C o r d e i r o , O l i v e i r a M a r t i n s , Pi-
nheiro C h a g a s e T h e o p h i l o B r a g a . 

P u b l i c a ç ã o semanal aos fasc ículos d e 
1 0 0 réis c a d a um. L i s b o a e Porto , 1 0 0 
r é i s ; p r o v í n c i a s e i l h a s , 1 2 0 réis . A s s i -
g n a ^ e em todas as l ivrarias do paiz e 
n o escr iptor io da e m p r e z a e d i t o r a , rua 
d o B o m j a r d i m , 4 1 4 . — Porto . 

B E G R A Ç A 
A R I R — E e s t e o t i tulo d e um 

á l b u m d e a n e d o t a s e bons di tos q u e se 
publ ica em F a r o , q u i n z e n a l m e n t e , pela 
m ó d i c a quant ia de 6 0 0 réis em cada seis 
mezes, p e r t e n c e n d o a cada a s s i g n a n t e um 
brinde de 100 bilhetes de visita, ou me-
diante 1 0 0 ré is m a i s , uma linda carteira 
para notas, ou um carimbo de borracha. 

P a r a a e s c o l h a do m o d e l o d o s c a r i m -
bos serão e n v i a d o s , g r a t u i t a m e n t e , c a t a -
logos a q u e m os p e d i r . 

J o r n a e s e b r i n d e s serão e n v i a d o s a 
t o d a s as p e s s o a s q u e m a n d a r e m a A g o s -
t inho F e r r e i r a C h a v e s — F a r o — 600 ou 
7 0 0 r é i s , s e g u n d o o b r i n d e e s c o l h i d o . 

Q u e m d e s e j a r a c a r t e i r a r e g i s t a d a 
para e v i t a r extravio no corre io deverá e n -
v i a r mais 80 r é i s . 

O s b i lhetes d e v i s i t a v a l e m 4 0 0 r é i s . 
— A s c a r t e i r a s va lem 600 réis — o va-
lor dos c a r i m b o s é super ior a 800 r é i s . 

Por cada d e z a s s i g n a t u r a s dá-se uma 
d e g r a ç a , c o m todas as g a r a n t i a s de as-
( i g n a n t e . 

A N N U N C I O S 

Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 <y« 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Instrumentos de corda 
„„ K ugusto Nunes dos San-

j p à tos, s u c c e s s o r d e A n t o n i o 
dos S a n t o s , e x e c u t a e v e n d e i n s t r u m e n -
tos de c o r d a e seus a c c e s s o r i o s . 

RUA DIREITA, 1 8 — COIMRRA 

PitOBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Capital S.OOOtOOO^OOO réis 

„_ a gencia em Coimbra, rua 
5 1 A . d e F e r r e i r a B o r g e s , 9 7 , 1 . ° 
a n d a r . 

40 Na officina de serra-
lheria e fundição de Manoel 
José da Gosta Soares, á 
rua da Sophia, vende-se 
fasquia para tabiques e es-
tuques a 7$000 réis o mi-
lheiro. 

VENDA DE CASA 
„„ «Vende-se nina sita na Couraça 

f dos Apostolos, n . ° 6 6 . P a r a 
tratar com J o s é S i m õ e s , l a r g o do C a s -
tel lo . 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

. A f o seu a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
t i c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e d e 

n o v o , g u a r d a - s o e s p e l o s s e g u i n t e s p r e -
ç o s : 

G u a r d a sol para h o m e m , d e 8 v a -
r a s , 2 / 0 0 0 r é i s ; d e 1 2 v a r a s , 2 / 2 0 0 
ré is ; idem para s e n h o r a , 1)51500 

T a m b é m tem f a z e n d a s d e lã e a i g o -
d ã o para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n t e - s e 
a p e r f e i ç ã o do t r a b a l h o e n c o m m e n d a d o 
n e s t a c a s a . 

A O P U B L I C O 
fí1 F | e c l a r o P a r a o s d e v i d o s elTei-

I I I tos , q u e o s r . A n t o n i o P a u l o 
de O l i v e i r a , e x - c a i x e i r o no m e u e s t a b e l e -
c i m e n t o de m e r c e a r i a , na rua do S a r g e n -
to-mór , n.0* 8 a 1 0 , d e i x o u de e s t a r aos 
m e u s s e r v i ç o s , d e s d e o dia 1 8 de n o v e m -
bro d e 1 8 9 2 . 

Manoel dos Santos Apostolo Júnior. 

Novo estabelecimento 
66 h n * o n ' ° Paulo d'Olivcira, 

M e x - c a i x e i r o do s r . M a n o e l d o s 
S a n t o s A p o s t o l o Júnior , part ic ipa a o il-
lustrado p u b l i c o c o n i m b r i c e n s e q u e v a e 
abrir um e s t a b e l e c i m e n t o e g u a l ao do 
s e u e x - p a t r ã o , na rua do S a r g e n t o M ó r , 
n . 0 5 1 , 3 e 5 . 

G A R R A F A S 
38 Antonio Dias Themi-
do, compra garrafas bran-
cas e pretas. 

Rua Ferreira Borges, 
129-133—Coimbra. 

Commoda e oratorio 
de pau preto, vende-se na 
rua dos Sapateiros, n.os 20 
a 24. 

CASA DE PENHORES 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
.„ nmpresta-sedinheiro sobre 

l a i ob jec tos de o u r o , p r a t a , p a p e i s 
d e c r e d i t o , e outros q u e r e p r e s e n t e m 
v a l o r . 

J u r o m o d i c o , c o m o podem e x p e r i -
m e n t a r . 

R u a de F e r r e i r a B o r g e s , 7 7 a 8 1 e 
A r c o d e A l m e d i n a , 2 a 0 — C O I M B R A . 

0 D E F E N S O R DO P O V O 
(PCBMCA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Assumptos de administração — dirigir a 
Antonio Augusto dos Santos 

K D I T O B 

CONDIÇÕES DE « N A T U R A 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Bem estampilha 

Anno 21700 Anno 2£400 
Semestre i&loO Semestre.... 10200 
Trimestie... 680 Trimestre... 600 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p l t i a 
O p e r a r i a . —• Largo da Freiria n." 
14, proximo á rua dos Sapateiros,— 

COIMBSA. 

CENTRO DA MODA 
DE 

MENDES D'ABREU & C/ 
60 — Rua de Ferreira Borges — 64 

A e s t e a c r e d i t a d o e s t a b e l e c i m e n t o f u n d a d o em 1 8 7 8 a c a b a d e c h e g a r um 
c o m p l e t o s o r t i m e n t o de f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s própr ias p a r a 

fatos de homem e c r e a n ç a s , q u e se e x e c u t a m com a m a x i m a p e r f e i ç ã o e m o d i c i d a d e 
d e p r e ç o s . 

O s propr ietár ios d ' e s t e e s t a b e l e c i m e n t o , para melhor g a r a n t i r e m a e x e c u ç ã o 
d a s m a n u f a c t u r a s , montaram no m e s m o prédio uma e s p l e n d i d a off ic ina d ' a l f a i a l e r i a , 
o n d e quas i toda a obra será fe i ta d e b a i x o da d i r e c ç ã o d e M e n d e s d ' A b r e u . 

N o mesmo e s t a b e l e c i m e n t o se e n c o n t r a g i z propr io para a l f a i a t e , f a b r i c a d o em 
P o r t u g a l . É o único d e p o s i t o d ' e s t a m a n u f a c t u r a em C o i m b r a . C a d a c a i x a com 5 0 
g i z e s custa 4 0 0 r é i s . 

P O M A D A DO DR. Q U E I R O Z 
E x p e r i m e n t a d a ha mais d e 40 a n n o s , para c u r a r e m p i g e n s 

e outras d o e n ç a s d e p e l l e . V e n d e - s e nas p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . 
Depos i to g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & V i e g a s , rua d e S . V i c e n t e . 
3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , na d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a 
& C . a 

N . B . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 
i de j u l h o de 1 8 8 3 . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

2 

COIME 

ÁRMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 
e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz- se des-

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquels , fúnebres e de gala. Fila-

de faille, moiré, glacé e selim, em todas as côres e larguras. Eças dous 
radas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos , armações fúne-
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

„ , „ : , I I S I G I I M « l i s -
FUNDADA EM 1 8 7 7 

FUNDO DE RESERVA 
R É U 8 0 : 5 0 0 ^ 0 0 0 

CAPITAL 
R É I S 1 . « 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

S E B E E M M S B ® A 
Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 

mobílias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
P r a ç a d o C o m m e r c i o n.° 1 1 — 1 

A L A Y I L L E _ D E P A R I S 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I F . D B L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

C A S A F I L I A L E M L I S B O A : R U A DO P R Í N C I P E E P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 

Único representante em Coimbra 

JDÍO mmm mu, SUCCESSOR 
17—ADRO DE CIMA—20 

ESTABELECIMENTO 
Dl! 

i i m m t , 
DE 

JOSÉ DÁ COSTA BAINHA 
• -Vieste estabelecimento encontra o comprador o que ha de mais 

moderno e mais chic. 

Rua dos Sapateiros, n.os 21, 23 e 25 
Largo da Freiria, n.os I a 3 

C O I M B R A 

D E P O S I T O D A F A B H I C A N A C I O N A L 
DE 

DE 

J O S E F R A N C I S C O O A C R U Z & G E N R O 

COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 

o ATESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 
W junto e a retalho, lodos os produclos d'aquella fabrica, a mais 

antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO I Coimbra., 18 de dezembro de 1892 N.° 46 

do Povo 
Sejamos humanos 

A p e n n a s e m p r e v i g o r o s a d e J o ã o 
C h a g a s , á q u a l n e m a m a i s t e n a z 
p e r s e g u i ç ã o , n e m o s m a i o r e s s o f f r i -
m e n t o s p h y s i c o s e m o r a e s t e e m ti-
r a d o o b r i l h a n t e c o l o r i d o o u q u e -
b r a n t a d o a s u a f o r ç a v e h e m e n t e , 
d á - n o s d o u l t r a m a r , d o l o g a r d o s e u 
p e n o s o e x i l i o , d o l o b r e g o c á r c e r e e m 
q u e o e n j a u l a r a m c o m o u m b a n d i d o 
d a p e i o r e s p e c i e e p a r a q u e m n ã o p o d e 
h a v e r c o n t e m p l a ç õ e s , n o t i c i a s q u e 
n o s h o r r o r i s a m e q u e d e v e m l e v a n t a r 
u m a i n d i g n a ç ã o f r e m e n t e e m t o d o o 
p o r t u g u e z , q u e a i n d a h o j e p r e z a o 
borr i n o m e d e P o r t u g a l . 

A o l e r m o s a d e s c r i p ç ã o q u e n o s 
f a z J o ã o C h a g a s d a s i n f e c t a s p r i s õ e s 
o n d e n o u l t r a m a r s e a m o n t o a m o s 
c o n d e m n a d o s , d o s h e d i o n d o s c a s t i g o s 
q u e a l l i l h e s i n f l i g e m p e l a s m a i s l e v e s 
f a l t a s , d a p e r s e g u i ç ã o f e r o z q u e a l l i 
s e m o v e a h o m e n s c o m o s e n ã o m o v e 
a f e r a s , e q u e n e s t e j o r n a l t e e m s i d o 
t r a n s c r i p t a s , l e v a n t a m - s e e m n o s s o 
e s p i r i t o j u s t i f i c a d í s s i m a s d u v i d a s — s e 
a s a u c t o r i d a d e s s a n g u i n a r i a s q u e a l l i 
c a m p e i a m , o s t e n t a n d o a c a d a p a s s o 
o s e u r a n c o r e o s e u f e l , s ã o r e p r e -
s e n t a n t e s d ' u m a n a ç ã o c i v i l i s a d a , o u 
s e , p e l o c o n t r a r i o , s ã o a u c t o r i d a d e s 
d e l e g a d a s d e f e r o z p o t e n t a d o s e l v a -
g e m , c o m l o n g o t i r o c í n i o n a s a t r o c i -
d a d e s d e D a h o m e y ; s e a s i d e i a s c i -
v i l i s a d o r a s q u e a p r e g o a m o s s ã o r e a e s , 
s e a t r o z m e n t i r a ; s e o s s e n t i m e n t o s 
h u m a n i t á r i o s d e q u e n o s o r g u l h a m o s 
s ã o v e r d a d e i r o s , o u s e t e e m s i d o u m a 
c o m e d i a i n f a m e a s n o s s a s i n d i g n a -
ç õ e s p e l o s s a c r i f í c i o s h u m a n o s d o 
D a h o m e y o u p e l o t r a f i c o d a e s c r a -
v a t u r a ! O u v a l e r ã o m e n o s a o s o l h o s 
d o s n o s s o s g o v e r n o s , d ' a q u e l l e s q u e 
p e r m i t t e m e m p o s s e s s õ e s n o s s a s 
a t r o c i d a d e s t a e s , o s p o r t u g u e z e s c o n -
d e m n a d o s p e l o s s e u s c r i m e s , e q u e 
d e v e m e s t a r s o b a p r o t e c ç ã o d a le i 
e d a j u s t i ç a , a q u e m f o r a m e n t r e g u e s , 
d o q u e o s • s e l v a g e n s q u e n o s n ã o 

E> e r t e n c e m , q u e n ã o f a l i a m a n o s s a 
i n g u a , q u e n ã o s e i m p o r t a m c o m a s 

n o s s a s l e i s , q u e n ã o r e s p e i t a m a n o s -
s a a u c t o r i d a d e , e q u e n e m s e q u e r 
c o n h e c e m o n o s s o n o m e ? 

S e n á o v a l e m m a i s , d e m o d o n e -
n h u m s e p o d e a d m i t t i r q u e v a l h a m 
m e n o s — p e r a n t e a h u m a n i d a d e s o -
m o s t o d o s e g u a e s ; e a s s i m , é d ' u m a 
c r u e l d e s h u m a n i d a d e q u e s e e s t e j a 
a g g r a v a n d o a d e s g r a ç a d a s i t u a ç ã o d e 
i r m ã o s , n o s s o s s u j e i t a n d o - o s a t r o z -
m e n t e a c a s t i g o s c r u é i s , b a r b a r o s , 
i l l e g a e s e m u i t o m a i s a t r o z e s d o q u e 
a s p e n a s q u e n o s e s t r a n h o s t a n t o n o s 
t e e m i n d i g n a d o . 

P o r i s s o é i n d i s p e n s á v e l q u e , 
p a r a r e s p e i t o e c o n s i d e r a ç ã o d o n o s s o 
n o m e , p a r a c o n s a g r a ç ã o d a n o s s a 
j u s t i ç a e p a r a p r o v a d a n o s s a h u m a -
n i d a d e , n ã o p e r m i t t a m o s e m t e r r i t ó -
r i o n o s s o a s b a r b a r i d a d e s q u e a l l i s e 
p r a t i c a m , q u e n o s l e v a n t e m o s i n d i -
g n a d o s c o n t r a a s p r e p o t ê n c i a s v e r -
g o n h o s a s d a s a u c t o r i d a d e s q u e i n d i -
g n a m e n t e p o r l á n o s r e p r e s e n t a m - , e 
s e o s n o s s o s g o v e r n o s , n o s e u m e s -
q u i n h o c u i d a d o d e p o l i t i c a c a s e i r a e 
p e q u e n i n a , s e n ã o l e m b r a m d a h e -
d i o n d e z d o s p r o c e s s o s q u e n a s n o s -
s a s p r o v í n c i a s u l t r a m a r i n a s c r e s c e m 
e s e e x p a n d e m , p a r a o b r i g a r e m a s e r 
h u m a n o s o s i n d i g n o s q u e o s e m p r e -
g a m , e q u e m a i s p a r e c e m f e r a s d o 
q u e h o m e n s , l e v a n t e - s e n a i m p r e n s a , 
q u e s e m p r e t e m c o m b a t i d o a p r e p o -
t ê n c i a e o d e s p o t i s m o , u m b r a d o d e 
i n d i g n a ç ã o t ã o a l t o , q u e s e r e p e r c u t a 
e m t o d o s a q u e l l e s a o n d e v i b r e a i n d a 
u m p r i n c i p i o d e h u m a n i d a d e ; e r g a m 
t o d o s o s h o m e n s d e c o r a ç ã o u m t ã o 
v e h e m e n t e p r o t e s t o c o n t r a a q u e l l a s 
c r u e l d a d e s , q u e o b r i g u e a d i r i g i r - s e 
p a r a e s t e s f a c t o s v e r g o n h o s o s a a t -
t e n ç ã o . d o s q u e t e e m p o r o b r i g a ç ã o 
c o h i b i l - o s ; e t e r e m o s m i t i g a d o m u i t o 
s o f f r i m e n t o a t r o z , m u i t o m a r t y r i o 
c r u e n t o , e v i t a n d o t a m b é m m u i t a i n -
j u s t i ç a c r u e l . 

M o s t r a r e m o s a s s i m , q u e n ã o s ã o 
p o s t i ç o s o s n o s s o s s e n t i m e n t o s h u -
m a n i t á r i o s , q u e n ã o s ã o fingidas a s 
n o s s a s i n d i g n a ç õ e s c o n t r a a s s e l v a -
g e r i a s d o s b a r b a r o s , e c u m p r i r e m o s 
u m g r a n d í s s i m o d e v e r d e h u m a n i -
d a d e r e s p e i t a n d o a t r i s t í s s i m a s i t u a -
ç ã o d o s c o n d e m n a d o s . 

Franco Ascot. 

O t e r r o r 
0 administrador do c o n c e l h o de Por-

ta legre prohihiu que se r e p r e s e n t a s s e al l i 
o drama 0 Filho da Republica, e que se 
tocasse a Marselheza. 

D e c i d i d a m e n t e es te adminis t rador es-
tá a pedir um b a r o n a t o . 

A e t e r n a q u e s t ã o 
D i z e m os jornaes i n g l e z e s que o de-

saccordo entre o c o m m i s s a r i o p o r t u g u e z 
e o d e l e g a d o hr i lannico na d e l i m i t a ç ã o 
das possessões m o ç a m b i c a n a s , resul ta da 
politica de Ceci l R h o d e s . 

0 Financial Times, de 9 do c o r r e n -
te , d iscut indo este a s s u m p t o , c lass i f ica de 
g r a v e erro pol i t ico ir al ienar mais uma 
v e z as s y m p a t h i a s de Portugal só com o 
fim de agradar a Ceci l R h o d e s , e lem-
bra q u e o melhor meio d e «sahir d 'essa 
d i f i c u l d a d e seria a nomeação de um ter-
ce iro commissar io por parte de uma po-
tencia n e u t r a l , e q u e ler ia voto de d e -
s e m p a t e . » 

Homenagens 
a Martins de Carvalho 

E n t r e as c l a s s e s commercia l e indus-
trial de C o i m b r a , p r o m o v e - s e a a s s i g n a -
tura d 'uma fe l ic i tação ao j o r n a l i s t a , sr . 
Joaquim Mart ins de C a r v a l h o , q u e é um 
protesto bem signi f icat ivo coutra a lei 
das rolhas e contra a politica anti- l iberal 
de José D i a s F e r r e i r a . 

E s t e protesto contava hontem mais 
de 2 0 0 a s s i g n a t u r a s . O s promotores 
d 'es ta mani fes tação e s p e r a v a m e n t r e g a r 
hoje ao s r . Joaquim Mart ins de C a r v a l h o 
es te honroso d o c u m e n t o , mas sahendo 
que muitos c idadão o d e s e j a m a s s i g n a r , 
só ámanhã ou d e p o i s lh 'o e n t r e g a r ã o . 
Isto prova as s y m p a t h i a s que nesta ci-
dade g o s a o honrado velho, q u e a j u s t i ç a 
v a e c o n d e m u a r , m e r c ê da apostasia do 
c e l e b e r r i m o patuleia José D i a s F e r r e i r a . 

A imprensa r e p u b l i c a n a , e s p e c i a l -
m e n t e , tem v e r b e r a d o v a l e n t e m e n t e e s t e 
a c o n t e c i m e n t o , e n a l t e c e n d o as q u a l i d a d e s 
c í v i c a s dos processados srs . Abí l io R o q u e 
de Sá Barreto e Joaquim Mart ins de Car-
v a l h o , q u e no dia 2 4 hão de ser j u l g a d o s 
no tr ibunal d 'esta c i d a d e . 

N u m a d a s ult imas sessões da Liga 
Municipal o nosso dist incto c o r r e l i g i o n á -
rio sr . E u g é n i o da Si lve ira apresentou 
a proposta q u e a b a i x o publ icamos , em 
n o m e dos jornal istas p r e s e n t e s , p r e c e -
dendo-a de pa lavras e l o q u e n t e s e patrió-
t icas , a l tamente honrosas para o d e c a n o 
dos jornal i s tas p o r t u g u e z e s , J o a q u i m Mar-
tins d e C a r v a l h o . 

E i s a p r o p o s t a : 
« P r o p o m o s q u e e s t a a s s e m b l e i a , 

como manifestação de respei to á l ivre 
e x p r e s s ã o de p e n s a m e n t o , s a ú d e no d e c a -
no da imprensa p o r t u g u e z a , o v e n e r a n d o 
Joaquim Mart ins de C a r v a l h o , jornal is-
ta u l t imamente c h a m a d o ao banco dos 
r e u s — o s v e l h o s e g lor iosos l i b e r a e s q u e 
c o n q u i s t a r a m com as armas no c a m p o 
da batalha, á custa de enormes sacri f í-
c ios e pela força pers is tente da p r o p a -
g a n d a , as r e g a l i a s p u b l i c a s e i m m u n i d a -
d e s l o c a e s . 

L i s b o a , 1 5 de d e z e m b r o de 1 8 9 2 . 
Feio T e r e n a s — - A l b i n o S a r m e n t o — 

Manuel S o a r e s G u e d e s — E u g é n i o S i l -
v e i r a — Lambert ini Pinto — J. Julio de 
A z e v e d o — Carlos C a l i x t o — - L o m e l i n o de 
Freitas — G u e d e s Q u i n h o n e s — A z e d o 
G n e c o — João G o n ç a l v e s — D o m i n g o s 
A z e v e d o — S o a r e s do N a s c i m e n t o — 
T h e o d o r o R i b e i r o . 

PELOS JORNAES 

O Tempo continúa a marte l lar furio-
s a m e n t e no sr . José L u c i a n o : 

« E m b r u l h a n d o nos farrapos da b a n -
deira de Passos Manuel as p a g i n a s ras-
gadas do P r o g r a m m a d a G r a n j a e fa-
zendo de toda essa f a r r a p a g e m u m a 
t r o u x a , q u e atirou pela janel la f ó r a , 
como se fosse u m e m b r u l h o c o m p r o -
mettedor, o chefe de partido iniciou 
pela intolerância , pelo egoísmo facc io-
so, pela c o r r u p ç ã o adminis trat iva , pela 
imprevidência diplomatica e pelos es-
banjamentos a oltios fechados , o periodo 
mais arr i scado, m a i s deplorável e mais 
funesto da politica portugueza .» 

A i n d a a proc issão v a e em m e i o . Nós 
v a m o s ass is t indo d e p a l a n q u e a es te es-
t r e b u c h a r de p r ó c e r e s q u e vêm e m a g r e -
cer a p r e s a — o thesouro . 

A c e r c a do coupon de j a n e i r o e depois 
de referir o boato da conf i rmação de q u e 
o g o v e r n o se a c h a v a habi l i tado a p a g a l - o , 
diz o nosso c o l l e g a da Folha do Povo: 

«Mais se diz ia , q u e taes r e c u r s o s 
f o r a m obtidos pelo papel cambial c o m -
prado no B r a z i l , e com o p i o d u c t o ' d e 
u m emprest imo realisado em P a r i s sob 
garantia de certo n u m e r o de o b r i g a ç õ e s 
dos tabacos e de tit ulos da divida externa, 
de c u j o s n ú m e r o s se g u a r d a tanto segre-
do como dos d 'aquel les q u e f o r a m ha 
pouco c o n v e r t i d o s . . . 

Seria c o n v e n i e n t e q u e o g o v e r n o 
publicasse os n ú m e r o s d 'estes ú l t imos , 
p a r a e v i t a r a cont inuação dos sérios 
boatos q u e a c e r c a d 'aquel la o p e r a ç ã o 
correm no v u l g o , boatos a q u e por m a i s 
de u m a vez nos temos refer ido, e q u e , 
até ao presente não t i v e r a m o d e s m e n -
tido q u e todos os amantes d a honra 
nacional d e s e j a r i a m q u e se lhes desse .» 

S e r i a c o n v e n i e n t e . . . d iz o nosso 
c o l l e g a . Pois s e r i a , seria ; mas e s p e r e 
por isso. Por mais q u e se b e r r e p a r e c e 
q u e a inscr ipção do D a n t e t e m alli sua 
p r o p r i e d a d e . 

O s e g r e d o é a a lma d o n e g o c i o . 

A proposito do conf l ic lo entre os 
munic ípios e o g o v e r n o , sae-se com isto 
o sr. P inheiro C h a g a s no Correio da 
Manhã : 

«Este desabamento comtudo vem de 
longe . Os municípios ficaram feridos de 
morte, desde o momento q u e o i l lustre 
chefe do partido progressista confessou 
sem rebuço, n'uin relatorio ce lebre , q u e 
o gabinete , para g o v e r n a r , precisam de 
ter camaras suas, e , corno o prazo de 
d u r a ç ã o das c a m a r a s munic ipaes não 
terrniuava antes das e le ições polit icas, 
era indispensável, dizia el le, encontrar 
um meio de as dissolver para que entras-
sem elementos do partido que estava no 
poder.» 

Isto é o que se c h a m a resposta á 
le t ra , por que m e s t r e José L u c i a n o e a 
sua g e n t e a n d a m a g o r a numa roda v iva 
em defeza das r e g a l i a s m u n i c i p a e s . 

Q u e m os c o n h e c e r . . . 

* 
D a Reforma : 

«Os j o r n a e s republ icanos, que até 
h a pouco a f f l r m a v a m que o coupon não 
seria pago, p e r g u n t a m a g o r a como foi 
q u e O g o v e r n o poude p a g a l - o ? 

« C o m l ibras, é c laro .» 

D i z a mal a Reforma ou não s a b e o 
q u e d i z . 

Porque o que os j o r n a e s r e p u b l i c a n o s 
p e r g u n t a m é como foi q u e o g o v e r n o pou-
de pagal-o e não com que foi q u e elle o 
p a g o u . E é ao s e g u n d o c a s o q u e a Re-
forma r e s p o n d e e não ao p r i m e i r o . Isto 
é : p e r g u n t a direito mas r e s p o n d e torto. 

í l i m ici tféiis i*ioT*iat»< k J^Mc tno i o b i i t 
B e p l i c a n d o ao c o n v i t e feito por v a r i a s 

g a z e l a s ao part ido republ icano para se d e s -
viar dos p r o c e s s o s de p r o p a g a n d a que vae 
s e g u i n d o e a b o n d o n a r - s e ás p a p a g u e a ç õ e s 
poét icas de Emilio C a s t e l a r , e s c r e v e a 
Batalha, n o s s o p r e s a d o col lega da capi ta l : 

«Mas as coisas do nosso paiz s e g u e m 
seu c u r s o , e o part ido republ icano deve 
saber l e r por alta nas amabi l idades dos 
j o r n a e s c o n s e r v a d o r e s . Por nós , l imitar- ' 
nos-hetnos á defesa , e á c o n t e m p l a ç ã o 
dos astros e m noites c l a r a s . Se n o - fa-
lassem e i n d e s a r m a m e n t o preparar-nos-
h i a m j s para o ataque; se nos n a m o r a s -
sem com um governo que trouxesse a 

bandeira da e s q u e r d a monarchica estre-
m a ou centro — não apagar íamos os 
m u r r õ e s da nossa modesta bater ia . 

« V i v e r para a .republ ica , e m o r r e r 
pela patria. P a r e c e r á este u m l e m m a 
antigo, e temol-o por u m p r o g r a m m a 
simples e c laro.» 

D i z muito bem o c o l l e g a . E ' prec iso 
m a n t e r uma intransigência completa com 
a turba-multa q u e l e m a r r a s t a d o as fi-
nanças ao last imoso estado em q u e se 
a c h a m . S e i so ladamente ha pela monar-
chia a l g u m desi l ludido de consc iênc ia 
b r a n c a q u e queira vir acoi tar-se no nosso 
pal l io , q u e venha ; mas nós p a c t u a r m o s 
c p l l e c t i v a m e n t e com q u a e s q u e r g r u p o s 
q u e p r o c e d a m do p a ç o , é o q u e a Bata-
lha e todo o part ido r e p u b l i c a n o não 
pode c o n s e n t i r . 

Têdebê. 

De João Chagas 
30 d'outubro—Calabouço da 

Fortaleza de S. Miguel. 

Estou aqui ha oito dias e com sur-
preza m i n h a , r e c o n h e ç o que não me é 
licito af f irmar q u e e s t o u aqui ha oito sé-
culos P o r q u e , se não me sinto b e m , não 
me sinto todavia contrar iado , como s u c -
c e d e á maioria dos indiv íduos a quem pri-
vam da l i b e r d a d e . 

Isto provem de ter sido i so lado. A 
c o n v e n i ê n c i a no c á r c e r e só c o n v é m aos 
cr iminosos . Para e s t e s , o iso lamento é 
t e r r í v e l . Os h o m e n s de bem preferem es-
tar <ós. Para estes a c o m m u n i c a b i l i d a d e 
é immunda. 

E s t o u , portanto , ha q u a t r o d ias sa-
boreando com del ic ia o p r a z e r de es-
tar só. 

F i q u e i só com o c h ã o , o t e c l o e as 
quatro p a r e d e s . Com e s t e s e l e m e n t o s fiz 
uma habi tação quasi c o n f o r t á v e l . E s t e s 
c a r c e r e i r o s não são c r u é i s : pedi uma vas-
soura e um balde d ' a g u a — d e r a m - m o s . 
Os hot lentoles fazem uma casa c o l l o c a n -
do-se dentro de um circulo de pedras 
pousadas no c h ã o . E u constitui a minha 
com tres m o v e i s ; ura leito ao c e n t r o , 
uma meza á e s q u e r d a e uma banheira á 
d i r e i t a . A s s i m insta l lado, lenho passado 
e s t e s quatro dias numa perfe i la beat i -
l u d e . 

O leito tem um mosqui te i ro q u e e u 
proprio armei suando em bica , de forma 
q u e , q u a n d o e s t o u d e i t a d o tenho a i i m 
pressão confortáve l e luxuosa da a l c o v a . 
Na banheira , uma esponja e n o r m e , g o r -
da, m a c i a , p e r m i t t e - m e a mim proprio o 
prazer de fazer-me ouv i r o ruido f resco 
da a g u a d e s p e n h a d a , á hora tórrida do 
meio-dia . S o b r e a meza a l g u n s e b j e c t o s , 
q u e tirei do f u n d o da minha mala , dis-
trahem me o e - p i r i t o para longe d ' a q u i . 

S i n t o - m e quasi b e m . A p e n a s tenho 
c a l o r . Fa l ta-me o a r , mas es te ar é meu : 
nenhum outro m'o d i s p u t a . 

D e dia transpiro , á noite d i v a g o , á 
t a r d e , antes do r e c o l h e r , e n c o s t o - m e ás 
g r a d e s , a ouvir c o n d e m n a d o s . 

31 d'outubro—Calabouço da 
Fortaleza de S. Miguel. 

Soffri hoje muito pelo q u e vi e pelo 
q u e ouvi . 

A pr isão do s e g r e d o — c r e i o que j á o 
d i s s e — fica aqui ao lado do meu ca la-
bouço. E s t o u paredes m e i a s com esta in-
famia. A s s i m , de noite , q u a n d o só o can-
tar e s t r i d e n t e das c i g a r r a s perturba o si-
lencio , o u ç o as quatro m u l h e r e s q u e alli 
e s t ã o . A p e n a s uma d 'e l las fal ia . À s ou-
tras g e m e m ou g r i f a m . 

A h i por volta das d e z horas faz-se 
s u b i t a m e n t e um s i l e n c i o . Dir-se-hia q u e 
m o r r e r a m . 

A ' meia noite, a q u e fal ia p a r e c e dor-
mir a inda, se é que d o r m e e m q u a n t o es lá 
c a l l a d a ; m a s as outras , ou d e s p e r t a m em 
s o b r e s a l t o ou r e c a h e m no s e u monotono 
l a m e n t o . 

Entre estas , porem, havia u m a — d i -
g o havia por que já cá não está — q u e 
parec ia solfrer mais d o q u e as outras , 
l i a dois dias q u e , d ' e s l e c a l a b o u ç o l h e 
ouvia a voz , os c o n s t a n t e s ais e o s g r i l o s 
abafados . E r a - m e imposs íve l e s c r e v e r , e , 
s e tentava d o r m i r , e r a - m e i m p o s s í v e l 
conci l iar o s o m n o . 

D i s s e a a l g u é m o q u e se p a s s a v a . 
E n c o l h e u os h o m b r o s e r e s p o n d e u - m e 
a p e n a s : 

— Q u e q u e r ? 
E r a então i n d i s p e n s á v e l ? E r a e n l ã o 

i r r e m e d i á v e l ?. 
Mas durante a noite p a s s a d a , o s e u 

solfr imento a g g r a v o u - s e . Ella não d o r m i u . 
Eu não dormi lambem — ouvindo-a . O s 
seus gr i tos eram os de a l g u é m a q u e m 
a s p h y x i a m . Ora v inham-lhe do p e i t o , rou-
cos , como gr i tos d e r r a d e i r o s de q u e m vai 
m o r r e r ; ora e x p i r a v a m - l h e nos láb ios , 
quasi ext inctos , numa lass idão de quem 
já não pode gr i tar mais. D e p o i s , c r e i o 
que cabia num como q u e le targo , g e m e n -
do a interval los r e g u l a r e s , c o m o as c r e a n -
ç a s q u a n d o sof f rem. 

S u b i t a m e n t e , porém, ouvi um novo 
g r i t o — o pavoroso g r i l o qu« poderia sei 
tar q u e m , acordando d e noi le s e sent is -
se a s p h y x i a r — g r i t o d e a fogado, gr i to d e 
e s t r a n g u l a d o , ai q u e não passa já pela 
g a r g a n t a , s y l l a b a q u e os lábios já não 
c o n s e g u e m art icular 

Eu fiquei inundado de s u e r . 
Entretanto el la c o m e ç o u a b a t e r á 

porta do c á r c e r e . 
— Sent ine l la 1 sentinel la 1 
A sent inel la não lhe deu a t t e n ç ã o A 

meu turno, a p p r o x i m e i - m e das g r a d e s , e 
c h a m e i . 

A sent inel la a p p r o x i m o u - s e . fira um 
soldado n e g r o . 

— N ã o o u v e s ? V a i c h a m a r o c a b o da 
g u a r d a I 

O preto r e s p o n d e u - m e a p e n a s : 
— N ã o s a b e . 
Não sabia I C o m effeito, não sabia 

fa l lar p o r l u g u e z I E s t e s e l v a g e m não 
c o m p r e h e n d i a o q u e se e s l a v a p a s s a n d o 
al l i . 

E n t ã o , ouvi o b a q u e d o corpo d '«ssa 
d e s g r a ç a d a , c a h i n d o no c h ã o e l o g o e m 
s e g u i d a um p r a n t o d e s f e i t o . 

Q u e noite 1 
Pela m a n h ã , ruido de passos p r e c i -

pitados na esplanada fronteira ao meu ca-
l a b o u ç o , e uma v o z : 

— D e p r e s s a ! T r a g a m a c h a v e I 
Eram oito horas . 
Um c h a v e i r o t r o u x e a c h a v e do se-

gredo e a porta a b r i u - s e . 
E s t e v e aberta q u i n z e m i n u t o s , d e p o i s 

do que se fechou n o v a m e n t e . 
A mulher lá ficou. 
C e r c a das duas horas da t a r d e , v i e -

ram dois homens com uma rede 
— Para quem é i s t o ? p e r g u n t e i . 
— Para uma mulher do segredo, res-

p o n d e r a m - m e . 
C o r r i , ás g r a d e s . Um grupo d e c o n -

demnados estac ionava em frente da por-
ta do segredo para a v e r s a h i r . A porta 
abr iu-se , entraram dois homens e h o u v e 
um momento de e s p e r a . 

O s c o n d e m n a d o s estavam sérios e si-
lenc iosos . A mulher v iv ia a i n d a , mas dir-
se-hia q u e a iam b u s c a r m o r t a . 

Não me lembra de ter ass is t ido a um 
e s p e c t á c u l o assim ! 

N i s l o , os dois homens a p p a r e c e r a m 
tropeçando, c a r r e g a d o s com a m u l h e r . 

Esta vinha inerte , os braços e a c a -
beça p e n d e n t e s . 

A o m e l t e r e m - n a na r e d e , murmurou 
a p e n a s : 

— Não me d e i x e m c a h i r . 
Outros dois homens lá a l e v a r a m p a -

ra o hospita l . 
A porta do segredo tornou a fe* 

c h a r - s e . 
Cá fóra, a l g u é m disse : 
— E ' i s t o ! E n t r a m de pé e s a b e m 

d e i t a d a s . 
Eu não sei o q u e sent i . S e i q u e a 

i m p r e s s ã o moral que e s t e facto me pro-
duziu foi t e r r í v e l . s 

lista hedionda cobardia q u e c o n s i s t e 
em torturar m u l h e r e s , es te a h o m i n a v e l 
at tentado que consiste em assassinar em 
n o m e da a n c l o r i d a d e , r e v o l v e r a m todo o 
meu ser . 

Não foi i n d i g n a ç ã o , não foi c o l e r n , 
não foi p i e d a d e o que e x p e r i m e n t e i : foi 
um profundo a b a t i m e n t o , p o r me sent ir 
impotente para punir e remediar isto, foi 
um d e s a n i m o sem l imites por h a v e r r e -
c o n h e c i d o que isto se prat ica , q u e isto 
se perpetra p^r p o r t u g u e z e s , á sombra 
d e le is p o r i u g u e z a a [ (Continúa), 
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O R Y S T A E S 

Yersos a n t i g o s 

P É R O L A S D ' A M O R 

S ã o tão p u r a s as l a g r i m a s q u e c h o r a s 
C o m o as estre l las — l a g r i m a s do e e u I 
— E por isso, c r e a n ç a , a s g u a r d o e u 
N o s a e r a r i o d 'es ta a l m a , onde tu m o r a s . 

P o r isso as g u a r d o neste p«ito m e u , 
M u l h e r fe i ta do riso d a s a u r o r a s , 
P o r isso g u a r d o as l a g r i m a s q u e c h o r a s , 
T ã o p u t a s c o m o a s h g r i m a s do ceu 1 

— E q u a n d o v e j o dos t e u s o lhos , flôr, 
S u s p e n s a a l g u m a pérola d ' a m o r , 
F i c o a s c i s m a r então , h o r a s e h o r a s , 

— O ' m i n h a p o m b a i d e a l ! O ' astro m e u I — 
N a s p u r í s s i m a s l a g r i m a s q u e c h o r a s 
T ã o p u r a s c o m o as l a g r i m a s do e e u 1 

AUGUSTO DE MESQUITA. 
' ! P o r t o . 

L E T T R A S 

A f u g a do t e m p o 

(CONCLUSÃO) 

— ; D e G a l i m a r d ? 
• -+r[Em p e s s o a . 

— Mas c o m o ? 
— V a e s v e r . . . M a s pr imeiro , p r e -

ciso de a l g u n s e s c l a r e c i m e n t o s . N ã o m e 
d i s s e s t e que tem o somno muito pe-
s a d o ? 

i*— Q u e nem um morto. 
— li resona ? 
— Como um cantor da S é ? 
— Muito b e m . Ora vamos lá a s a b e r , 

t e n s pó de a r r o z ? 
-r4-Está visto q u e s im, para os m e u s 

d o e n t e s . 
— : I S Í O não é c o m m i g o . O q u e eu 

p r e c i s o s a b e r é se o tens ou não t e n s . 
Ora a g o r a , vem cá c o m m i g o . 

C i n c o minutos d e p o i s e n t r a v a m o dr. 
P a u p a r d o t e L u i z V e r n e t , nos b i c o s dos 
p e s , no quarto de G a l i m a r d . 

© . d o u t o r não mentira. O seu p a r a s i -
ta dormia a somno solto. D e i t a d o de cos-
t a s , o nariz para o ar, a bocca a b e r t a , 
enchia a casa d ' u m a v i b r a ç ã o in interru-
pta de; ondas s o n o r a s . 

L u i z V e r n e t , d e p o i s de o c o n t e m p l a r 
m u r m u r o u : 

— l E s t e t r a s t e tem o somno d ' u m 
j u s t o . 

D e p o i s àppEoximoUfSe do lei to. Foi 
então q u e c o m e ç o u uma o p e r a ç ã o mui to 
e x t r a v a g a n t e . 

C o m uma borla de pó d e arroz em 
p u n h o , q u e de q u a n d o era . q u a n d o met-
tta numa caixa d e marf im, Luiz V e r n e t 
e m p o a v a s u e c e s s i v a m e n t e o c a b e l l o e a 
barba d o d o r m i n h o c o . E a pouco e pou-
cor oom a q u e l l a c h u v a de fino pó, o Ca-
bello e a barba iam tomando uma côr 
g r i s a l h a q u e ia b r a n q u e a n d o s e n s i v e l -
m e n t e . 

Q u a n d o L u i z V e r n e t j u l g o u a tarefa 
c o n c l u í d a , me.tieu a caixa na a l g i b e i r a , 
e , b a t e n d o no h o m b r o de G a l i m a r d , g r i -
tou- lhe numa voz per l idaraeute n a t u r a l : 

- — E n t ã o , G a l i m a r d , como v a e i s s o ? 
G a l i m a r d , a c o r d a d o de r e p e n t e , as-

s e n t o u - s e na c a m a . Ass im se c o n s e r v o u , 
a té q u e L u i z V e r n e t e x c l a m o u , muito es-
p a n t a d o : 

— O h ! meu D e u s ! o q u e te a c o n t e -
c e u ? Estas c o m p l e t a m e n t e b r a n c o ! 

— B r a n c o I repet iu G a l i m a r d a tre-
m e r . 

— C o m p l e t a m e n t e . . . V a e - t e ver ao 
e s p e l h o . 

G a l i m a r d , d o c i l m e n t e , saltou da c a -
ma e loi direi to ao espe lho q u e estava 
em cima do fogão . A s s i m q u e lá c h e g o u , 
d e u um pulo como se sol lresse uma c o m -
m o ç a o e l é c t r i c a ; 

— M a s o que é i s t o ? p e r g u n t a v a G a -
l i m a r d . 

Por detraz d ' e l l e , P o u p a r d o t e L u i z 
V e r n e t d a v a m todos os indíc ios d 'uma 
s incera c o n s t e r n a ç ã o . 

— " M a s a final, p e r g u n t o u o d o u t o r , 
o q u e foi q u e a c o n t e c e u ? 

L u i z V e r n e t c h e g o u - s e ao f o g ã o . 
- — A h I e x c l a m o u e l l e de súbi to , já 

sei o que foi, d e s g r a ç a d o , m e x e s t e neste 
r e l o g i o ? . . . 

— M e x i , m u r m u r o u G a l i m a r d , com 
uma voz que m a l ' s e o u v i a . 

— N a t u r a l m e n t e quebrot i -o O q u e di-
zia eu : es tá o tubo q u e b r a d o I 

; — M a s o q u e tem i s s o ? susurrou o 
^nfeliz G a l i m a r d . 

—O que tem ? Tem que és um gran-

de i m p r u d e n t e e que toda a noi le tem 
fugido o tempo no teu quarto I . . . E 
a g o r a . . . 

E agora ? . . . 
— Q u e horas seriam q u a n d o isto acon-

teceu ? 
— Não sei b e m . T a l v e z fossem duas 

h o r a s . 
Luiz V e r n e t p u x o u do r e l o g i o . 
— D u a s h o r a s , m u r m u r o u e l l e , e já 

são d e z . . . A g o r a , d isse V e r n e t s e c c a -
m e n l e , tens sessenta e sele annos. 

G a l i m a r d deu um berro aterror ísado 
e a g a r r o u nas c a l ç a s , q u e c o m e ç o u a ves-
tir com uma r a p i d e z febri l . 

T r e s minutos depois desc ia a - e s c a d a 
a c o r r e r . 

E o dr . Poupardot não o tornou a v e r . 

Joseph Montei. 

Papel de i m p r e s s ã o 
A ' c o m m i s s ã o revisora das pautas foi 

e n t r e g u e uma r e p r e s e n t a ç ã o ass ignada 
p e l o s a d m i n i s t r a d o r e s dos j o r n a e s diários 
de L i s b o a sobre os d ire i tos do papel de 
i m p r e s s ã o . Foram i n c u m b i d o s da e n t r e g a 
d 'esSe documento os a d m i n i s t r a d o r e s dos 
jornaes Diário de Noticias, Diário Illus-
trado, Correio da Noite, Século e Novi-
dades, q u e o s e c r e t a r i o e os m e m b r o s 
p r e s e n t e s da c o m m i s s ã o r e c e b e r a m com 
toda a d e f e r e n c i a . 

O E s c o a m e n t o 
Na visita a que ul t imamente se pro-

c e d e u no porto de Lisboa ao vapor Cly-
de, p r o v e n i e n t e de V i g o , d e s c o b r i r a m -
se a bordo 80 m a n c e b o s p o r t u g u e z e s em-
b a r c a d o s sem d o c u m e n t o s legues naquel -
le porto , com dest ino ao B r a z i l . 

S o m m a e s e g u e . 

Pelos vencidos 
O c u m p r i m e n t o d ' u m d e v e r é a maior 

s a t i s f a ç ã o da c o n s c i ê n c i a i n d i v i d u a l . 
Ora n i n g u é m dirá q u e s o c c o r r e r os 

nossos c o n c i d a d ã o s e m i g r a d o s não é o 
c u m p r i m e n t o d 'uin d e v e r , p o r q u e na or-
dem dos d e v e r e s p o l i t i c o s e s t e o c c u p a o 
primeiro l o g a r , na a c t u a l c o n j u n c t u r a . 

U r g e q u e todo o r e p u b l i c a n o sem 
d i f f e r e n e i a ç ã o d e nuances abra o seu co-
ração e a sua bolsa para a u x i l i a r a q u e l -
les m a l v e n t u r o s o s a m i g o s q u e l o n g e da 
patr ia e da famil ia se vêm d e s p r o t e g i d o s . 

V a m o s a isto* m e u s a m i g o s I C u m -
pramos e s t e s a c r a t í s s i m o d e v e r . D e i x e -
mo-nos d e l y r i s i n o s e x t e n u a d o s e de vi-
s u a l i d a d e s p i e g a s . S i g a m o s a r u d e z crua 
dos a c o n t e c i m e n t o s e d e p u r e m o s na ana-
l y s e fria do nosso c r i t é r i o a sua s i g n i f i -
c a ç ã o p o s i t i v a . 

O Diário Illustrado c o n s t a t a v a ha 
dias q u e os e m i g r a d o s r e p u b l i c a n o s por-
t u g u e z e s em B o r d é u s s e a l i m e n t a v a m 
com bolota p e s q u i s a d a nos barr is do l ixo! 

Isto é i n f a m e , v e r g o n h o s a m e n t e in-
f a m e ! T o l e r a r i s t o , sem c ó r a r de v e r g o -
nha, e s l á a b a i x o de toda a noção dc 
h u m a n i d a d e , infer ior isa o nosso pudor 
de r e p u b l i c a n o s , dia a dia a í í i rmando 
pela imprensa a n o s s a s o l i d a r i e d a d e com 
a q u e l l a g e n t e . 

E a s o l i d a r i e d a d e uma d a s v i r t u d e s 
m a i s d e m o c r á t i c a s ; m a s nào é a so l ida-
r i e d a d e e x c l u s i v a m e n t e p latónica d e c l a -
rada a p e n a s p e l o s b icos da p e n n a : é a 
s o l i d a r i e d a d e e l f e c t i v a , p r a t i c a , t r a d u z i d a 
no mais f r a n c o a u x i l i o moral e m a t e r i a l . 

A m i g o s ! S o c c o r r a m o s os e m i g r a d o s ! 

S u b s e r i p ç ã o de SOO r é i s m e n -

s a e s d e s t i n a d a a s o c c o r r e r 

coin e g u a l q u a n t i a o s n o s s o s 

c o r r e l i g i o n á r i o s e m i g r a d o s 

T r a n s p o r t e . . . . 15(51600 

Mattos Areosa ( m e z de d e z e m -
bro) 200 

C a s s i a n o A . M . Ribe iro ( i d e m ) . 200 

S o m m a , ré is 1 6 $ 0 0 0 

O s nossos a m i g o s e c o r r e l i g i o n á r i o s 
de fóra de C o i m b r a q u e q u e i r a m contr i -
buir para esta h u m a n i t a r i a a c ç ã o , pode-
rão remetter os seus n o m e s e a s suas 
quotas a T e i x e i r a de B r i t o , na r e d a c ç ã o 
do Defensor do Povo, ou na rua d o C o r p o 
de D e u s , n . ° 8 8 . 

Abilio Roque 
« A m i g o e sr . — T e n h o aqui a sua 

carta de 1 1 do c o r r e n t e , q u e muito 
a g r a d e ç o . 

S o b r e o c o n t h e ú d o da m e s m a l imi lo-
me a .dizer lhe que estou p r e v e n i d o para 
ir no dia 2 4 sentar-me no banco dos 
c r i m i n o s o s ! 

Podia ter sido fuzi lado na e d a d e de 
1 6 para 1 7 - a n n o « , q u a n d o dei pr incipio 
á minha lucta pela l i b e r d a d e , de arma 
ao hombro . 

E s c u s a v a m os phar iseus de e s p e r a r 
até aos 7 6 annos q u e tenho a g o r a , e que 
me fazem mais peso do q u e n a q u e l l e 
tempo a e s p i n g a r d a , com os 7 0 c a r t u x o s 
e m b a l a d o s — a f o m e — a s e d e — e a n u d e z . 

T u d o reunido era n a d a , c o m p a r a d o 
c o m a glor ia de v e n c e r os in imigos da 
l i b e r d a d e . 

B e m e m p r e g a d o t e m p o , não lhe pa-
r e c e , meu a m i g o ? I 

T e n c i o n o ahi ir na quinta f e i r a , 2 2 
do c o r r e n t e , se até então o b t i v e r a l g u -
mas m e l h o r a s , c o m p a t í v e i s com a j o r -
nada. 

O meu estado de s a ú d e é m e l i n -
d r o s o . 

D e v . 
a m i g o a t l e n t o , c r i a d o e o b r i g a d o , 

Quinta dos S i l v a r e s em C o n d e i x a , 1 4 
de d e z e m b r o d e 1 8 9 2 . 

Abilio Roque de Sá Barreio. 

E i s a carta q u e e s t e s i n c e r o d e m o -
crata e velho liberal acaba de d ir ig i r ao 
s r . .Joaquim Mart ins d e C a r v a l h o , seu 
a m i g o e c o m p a n h e i r o no p r o c e s s o d e 
imprensa q u e lhes m o v e m os e m p r e g a -
dos da f a z e n d a , e q u e nós c o p i a m o s do 
nosso esc larec ido c o l l e g a o Conimbricense. 

Nessa carta t r a n s p a r e c e c l a r a m e n t e 
o d e s p r e z o q u e o sr . A b i l i o R o q u e liga 
a toda essa « f i l a d e e n e r g ú m e n o s , apos-
tados a p e r s e g u i r e m os h o n e s t o s e os 
h o n r a d o s , notando-se l a m b e m o vigor do 
revoluc ionár io q u e nos s e u s tempos e x p o z 
a sua vida e offerecei i a r o b u s t e z da 
sua m o c i d a d e em benef ic io d 'uma c a u s a 
sanla — a conquista das n o s s a s l iberda-
d e s . 

E c o n s c i e n t e de q u e c u m p r i u um 
d e v e r d e c idadão l i v r e , e s t y g m a t i s a n d o 
o abuso e a a r b i t r a r i e d a d e , ao m e s m o 
tempo q u e defendia os seus interesses , 
e l le irá perante as j u s t i ç a s , não c o m o um 
cr iminoso, m a s como uma vict ima dos 
s icár ios que têm apunhalado i n f a m e m e n -
te a s nossas l i b e r d a d e s , em provei to dos 
ladrões d o s cofres da n a ç ã o , dos e s b a n j a -
dores dos dinheiros públ icos e de todos 
os cr iminosos : m a r q u e z e s e c o n d e s , mi-
nistros e d e p u t a d o s q u e se têm l u c u p l e -
tado á custa dos sacr i f íc ios do p o v o . 

E assim q u e se acredi tam os g o v e r -
n o s — tolerar e p r o t e g e r os g r a n d e s la-
d r õ e s , p e r s e g u i r e punir os c i d a d ã o s q u e 
p r o t e s t a r e m contra este estado de c o u s a s . 

Gloria a José Dias F e r r e i r a , o mais 
ne fando apóstata d ' e s t e s t e m p o s 1 

Nestorio dos Anjos. 

DE LANÇA EM RISTE 

Q u e o parl ido r e p u b l i c a n o s a b e fazer 
just iça e tem mant ido as suas t radições 
pol i t icas h o n r a d a m e n t e , mostra-o e l l e ' v i n -
do agora em defeza do v e n e r a n d o j o r n a -
lista sr . Joaquim Mart ins de C a r v a l h o , 
q u e se vê v e x a d o , no ultimo quarte l da 
v i d a , pela ominosa lei das rolhas, a p e z a r 
d e lhe ter m e r e c i d o inteira conf iança es-
se homem a l c u n h a d o d e liberal q u e s u -
biu ao poder para moral isar e s a l v a r o 
p a i z . 

A d e c e p ç ã o p o r q u e a c a b a de passar 
o i l lustrado redactor do Conimbricense, 
q u e viu nesse homem um cidadão ta lha-
do a honrar a sua patria e a s e r v i r a 
l i b e r d a d e ein todas as suas m a n i f e s t a ç õ e s , 
d e v e ter produzido no animo do v e n e -
rando jornal i s ta um forte abalo moral 
b e m traduz ido n e s l a s p a l a v r a s do s e u 
a r t i g o . 

«Nós aohâmo-nos boje 
onde então ostaratnos; e 
talvez nem todos possam 
dizer o mesmo.» 

E o partido r e p u b l i c a n o q u e s a b e 
honrar as suas t radições , vem col locar-
se ao lado do venerando j o r n a l i s t a , nesta 
hora dolorosa, c o m o o tem a c o m p a n h a d o 
s e m p r e nas suas fes tas e nas s u a s a le-
g r i a s . 

E' bom que isto se registe. 

* 

C o r r e u o boato de que o sr . c o n d e de 
F o z d ' A r o u c e deixar ia a adminis tração 
do d is l r i ç to para dar logar a um vul to 
polit ico d 'a l ta importancia na s i tuação 
a c t u a l . 

Q u e el le foi a L i s b o a e veiu na com-
panhia do pae dos pobres, os j o r n a e s o 
d i s s e r a m ; q u e elle passa por ser o por-
tentoso Holdens ,]ue pucha nos c o r d e l i -
nhos da f a n t o c h a d a g o v e r n a m e n t a l , tam-
bém o a f f i r m a m . . . 

O que ainda não ouvimos discut ir é 
a sua competenc ia para adminis trar um 
dis lr iç to ! 

L á está aque l le a encolher os hom-
bros e a fazer c a r e t a s . 

O ' homem olhe q u e nesta coisa da 
polit ica o q u e m e n o s vale é o ta lento! 

Por c u r i o s i d a d e : 
À s e l e i ç õ e s de d e p u t a d o s custaram 

ao part ido r e p u b l i c a n o de Coimbra — 
3 0 5 0 0 réis . 

A s e le ições e a m a r a r i a s — 7 $ 2 0 0 réis . 
Em tanto somma a conta da ly tho-

g r a p h i a ! 
D a r e i um doce aos m o n a r c h i c o s se 

a p r e s e n t a r e m a lista de d e s p e z a s fe i tas . 
Q u e s e m p r e havia de ser cur iosa a v e r -
ba do vinho e do b a c a l h a u ! 

C o n f e s s a o sr . A y r e s de C a m p o s q u e 
n u n c a lhe p a s s o u pela mente que havia 
tanta miséria ! 

Mas consolou os f a m i n t o s ! G r a n d e 
alma ! 

* 

E s l á já feito o d i s c u r s o da c o r ô a — 
não é tal da c o r ô a — é o discurso da pre-
sidência aos s e n a d o r e s de C o i m b r a . 

E ' em e s t y l o v e r n á c u l o , d i s s e r a m - m e , 
enfar inhado com uns pósinhos de esco la 
rea l is ta , q u e lhe ficam a m a t a r . 

Ouvi t a m b é m d i z e r q u e e s s e discur-
so tem al lusões p i c a r e s c a s aos penetraes 
e ao crysol, mas que se r e s e n l e m u i t o de 
falta de or thographia e de g r a m m a l i c a . 

Cada um dá o que t e m . 
* 

No seu p o s t o . D i z e m - n o s que os gover-
namentaesao s a b e r e m da fe l ic i tação popu-
lar que a l g u n s c o m m e r c i a n t e s promovem 
em honra do r e d a c t o r do Conimbricense 
a p r e s s a r a m - s e a a v i s a r as massas dando 
ordes para q u e não se i n s c r e v e s s e m . 

- O que tem graça é q u e muitos dos 
que r e c e b e r a m essa orde já tinham c o n -
tr ibuído com a sua a s s i g n a l u r a j u l g a n d o 
e s s e acto j u s t i c e i r o . 

Ora q u e m dá o r d e n s num p a r l i d o é 
o c h e f e — o c h e f e é o sr . dr . A y r e s de 
C a m p o s — l o g o as r e s p o n s a b i l i d a d e s d ' e s t e 
facto c a b e m - l h e todas. 

E é sabido c o m o o s r . M a r t i n s d e 
C a r v a l h o honrou em vida o nome g l o -
rioso do v e n e r a n d o v e l h o João C o r r ê a 
A y r e s d e C a m p o s , e com que sent imento 
e l le des fo lhou sobre o seu c a d a v e r as 
r o s a s da s a u d a d e . 

Magriço. 

P r o t e s t o 
d a s c a m a r a s munic ipaes 

A c a m a r a munic ipal d e Lisboa já en-
tregou a r e p r e s e n t a ç ã o ao rei contra o 
d e c r e t o d e 5 d e d e z e m b r o , q u e coarcta 
as l i b e r d a d e s do munic íp io . E r a m 3 3 
v e r e a d o r e s l e v a n d o todos as suas f a c h a s . 

Q u a n d o a camara sabia dos p a ç o s do 
c o n c e l h o e se dir ig iu em trens ao p a ç o 
das N e c e s s i d a d e s , o povo ein g r a n d e 
n u m e r o levantou v ivas á c a m a r a m u n i c i -
p a l , aos v e r e a d o r e s , ao p o v o d e L i s b o a , 
e t c . 

O rei r e c e b e u a m u n i c i p a l i d a d e com 
uma toilette pouco própria do acto — s o -
b r e c a s a c a a b o t o a d a , com um ramó de 
vio letas na l a p e l l a , c a l ç a n d o pola inas 
b r a n c a s . 

A resposta q u e o rei deu f o i : — Q u e 
a c a m a r a podia contar com a sua bene-
volencia, e q u e faria sc iente d e s t a repre-
s e n t a ç ã o o seu g o v e r n o . 

, 0 sr . Dias Ferreira e s t a v a p r e s e n t e , 
e q u a u d o entraram os v e r e a d o r e s e x c l a -
mou : Então tudo isto são vereadores ? 

O s r . c o n d e de Ottol ini , foi quem 
e n t r e g o u nas mãos do sr . D . C a r l o s a 
r e p r e s e n t a ç ã o . 

A pol ic ia e s t e v e d e p r e v e n ç ã o . 
# A camara d e S e t ú b a l por proposta 

do v e r e a d o r V i d a l , a p p r o v o u , por u n a n i -
m i d a d e , q u e se p r o t e s t e contra os d e c r e -
tos at tentator ios das i m m u n i d a d e s munN 
c i p a e s . 

# A l é m dos m u n i c í p i o s de L i s b o a , 
Porto e G u i m a r ã e s , vão rec lamar p e l a s 
i m m u n i d a d e s m u n i c i p a e s as c a m a r a s d e 
E s t a r r e j a , O v a r , Ol ive ira de A z e n i e i s , 
A r o u c a , P a i v a , Ol ive ira do B a i r r o , A l b e r -
g a r i a , V a g i s , A n a d i a , B r a g a e ainda o u -
tras . 

C H R O N I C A DA INVICTA 

A o n d a c r e s c e I 

N ã o ass is to , ha muito , a mani fes ta-
ção tão i m p o n e n t e c o m o essa q u e na ul-
tima s e g u n d a fe ira , se real isou no thea-
tro P r i n c i p e R e a l . 

C o m í c i o i m p o n e n t í s s i m o : S e t e mil 
p e s s o a s enchiam o vasto rec into; p a l p i -
tava ne l las a g r a n d e a lma p o p u l a r , v i -
brante de e n t h u s i a s m o , a m e a ç a d o r a d e 
p r o t e s t o ! 

O o p e r a r i a d o present iu a morte nas 
m e d i d a s do g o v e r n o , a d i v i n h o u o c o m -
pleto aniqui l laraento na re forma d a s p a u -
tas a d u a n e i r a s . C o r r e u , então , a c h a m a r 
pela v ida , impedindo q u e a nossa indus-
tria t i v e s s e a s o r l e da n o s s a pol i t ica, d a s 
nossas f i n a n ç a s , da nossa moral . 

No g r a n d e c o m i c i o p o z e r a m - s e d e 
parte flores de rethor ica ; d i s s e - s e muito 
p o r q u e se faltou sem rodeios . O s trues 
d'oratoria d ip lomat ica não se amoldam a 
q u e m sob a b l u s a , s e n t e pulsar um cora-
ção lea l . 

E assim e x p l o s i u a i n d i g n a ç ã o do 
p o v o , g r a n d i o s a , e x p o n t a n e a , i m p o n e n -
t íss ima ! 

A s e r i e d a d e do acto e x c l u i u o e x p e -
d i e n t e tnonarchico do distúrbio: tudo c o r -
reu na melhor o r d e m . 

A s auctor idades s e n t i r a m - s e p e q u e -
nas d i a n l e da s o b e r a n i a do p o v o , e a 
g u a r d a munic ipal f icou e m q u a r t é i s . 

A policia f e z - s e notar , d ' e s t a v e z , 
pela sua a u s ê n c i a . 

E x l r a n h e i não ver o c o s t u m a d o a p p a -
rato b e l l i c o , q u e para ser c o h e r e n t e com 
a importancia d o protesto — d e v e r i a m 
g u a r n e c e r - s e de b a y o n e t a s . . . e a té d e 
c a n h õ e s . 

Nada d ' i s s o r id icular isou, d ' e s t a v e z 
o v e l h o p r o c e s s o d a m o n a r c h i a , o que — 
se n ã o prova medo g a r a n t e p e r d a a b s o -
luta d ' a u c t o r i d a d e . . . m o r a l ! 

T o d a s as c l a s s e s se a c h a v a m r e u n i -
das no sa lão do l h e a t r o ; e t o d a s , s e m 
d i s c o r d â n c i a , d e l e g a r a m plenos p o d e r e s 
na c o m m i s s ã o nomeada pela a s s e m b l e i a 
afim de e n t r e g a r uma r e p r e s e n t a ç ã o de 
protesto nus mãos do r e i . . . 

Qft í ; iiu,.ii. (JGI! v i i p { o p i n a i VJ-.. 

O réi cuida pouco d ' i n d u s t r i a s , e p e n -
sa d e m a s i a d o em c a ç a d a s . 

A voz do operário q u e m o r r e de ' fo-
m e , q u e vé c e r c e a d o o s e u trabalho por 
decretos v e x a t o r i o s , não lhe faz d e s v i a r 
a importancia — nem uma l inha no tiro 
á l e b r e . 

S u a n iagestade não treme; d e s c e ape-
nas do thesouro p a r a as m a t l a s d e Vil la 
V i ç o s a , sem f a z e r c a m i n h o pe los b e c c o s 
d ' o p e r a r i o s . 

A banda de g e n e r a l í s s i m o não roça 
pela blusa do o p e r á r i o . 

A canalha es lá a c a r g o do g o v e r n o , 
q u e a vexa e lesa a seu modo. 

O rei r e c e b e r á , p r o v a v e l m e n t e , a 
c o m m i s s ã o com o c o s t u m a d o sorr iso b e -
n e v o l e n t e , p r o m e t t e n d o fazer tudo, e n ã o 
f a z e n d o n a d a . 

Pois t a l v e z faça mal I 
* 

C r e s c e a onda I 
A camara munic ipal reuniu h o n l e m , 

terça , 1 3 , para protestar contra o ult imo 
decreto g o v e r n a m e n t a l . 

O sr . Ol ive i ra M o n t e i r o e s q u e c e u - s e 
do a n t i g o s e r v i l i s m o m o n a r c h i c o e (aliou 
em l i n g u a g e m d e m o c r a t i c a . 

P a r a e i l e s , para os do b a n d o m o n a r -
c h i c o , é a d e m o c r a c i a um d e s a b a f o ou 
u m a v i n g a n ç a . 

Fal iam a p e n a s a l e v a n t a d a m e n t e , l e a l -
m e n t e , q u a n d o os da g r e i lhes m o r d e m . 

T r i s t e e x p e d i e n t e e p é s s i m a c o n s c i ê n -
cia I 

A b s t r a h i n d o o p a s s a d o do s r . Mon-
teiro, g o s t a m o s , em v e r d a d e , da a l t i tu-
de honesta que r e v e s t i u o m u n i c í p i o . 

O Porto repel le a affronta do g o v e r -
no; o protesto e x p l u e de todos os lábios 
c o n d e m n a n d o o ministér io D i a s F e r r e i r a , 
que e n t r o u para o g a b i n e t e a l a r d e a n d o 
m o r a l i d a d e s ! 

A onda c r e s c e l 
Fra-Diavolo. 

14 de dezembro, 
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ASSUMPTOS LOCAES 

P r o t e s t o da e a m a r a de C o i m b r a 

Na ultima sessão da c,amara m u n i c i -
pal d ' e s t a c i d a d e , foi resolvido por una-
nimidade de v o t o s , se lavrasse um pro-
testo e n e r g i c o contra as m e d i d a s cen-
tral isadoras do g o v e r n o , q u e vem coarctar 
as i m m u n i d a d e s m u n i c i p a e s , com a refor-
ma das obras p u b l i c a s . 

V a e ser e n v i a d a a el-rei por e s t e 
munic ípio uma r e p r e s e n t a ç ã o conlra o 
d e c r e t o de 5 do c o r r e n t e , adber indo a 
ella muitas c a m a r a s d ' e s l e d istr ic to . 

T a m b é m se diz que a nossa c a m a r a 
v a e dirigir um manifesto ao paiz s o b r e o 
m e s m o a s s u m p t o . 

O acto anti l iberal do g o v e r n o está 
obtendo no paiz f o r l e o p p o s i ç ã o , por isso 
que e l le representa uma prepotenc ia aos 
dire i tos e r e g a l i a s m u n i c i p a e s , a institui-
ção mais d e m o c r a t i c a do p a i z . 

A i n d a bem q u e a camara de Coimbra 
não d e i x a p a s s a r s e m e l h a n t e despot ismo 
sem um protesto v i b r a n t e . 

G y m n a s i o de C o i m b r a 

B e a l i s a m - s e hoje as corr idas de v e l o -
c í p e d e s promovidas por esta a g r e m i a ç ã o , 
na escola central de agr icu l tura M o r a e s 
S o a r e s . 

O p r o g r a m m a , q u e já soffreu altera-
ção depois d e o termos p u b l i c a d o , é o 
s e g u i n t e : 

1 . a c o r r i d a — V e l o c i d a d e — 1 vo l ta , 
2 : 5 0 0 m e t r o s . 

2 . a c o r r i d a — R e s i s l e n c i a — 3 vol tas , 
7 : 5 0 0 m e t r o s . 

3 . * c o r r i d a — Negativa—100 m e l r o s . 
4 . a c o r r i d a — C o n s o l a ç ã o — 2 v o l t a s , 

5 : 0 0 0 m e t r o s . 
5 . a c o r r i d a — R e c c o r d — d e meia h o r a . 

P a r a a quinta corrida não ha inscr i -
pçáo nem prémios . T o d o s os ve loc ipe-
distas inscr iptos d e v e r ã o c o m p a r e c e r no 
local das corr idas ás 1 2 horas da m a n h ã . 

O s prémios serão distr ibuídas no local 
d a s corr idas d e p o i s d e f indas e s t a s . 

A. b a t o t a 

P r o s e g u e o nosso c o l l e g a o Commer-
cio de Coimbra na c a m p a n h a e n c e t a d a 
conlra o j o g o , q u e ahi eslá sendo tolera-
do p e l a s a u c t o r i d a d e s , e n o v a m e n t e p e d e 
ao sr . g o v e r n a d o r civi l o c u m p r i m e n t o 
dos seus d e v e r e s , m o s t r a n d o - l h e o p r e -
ce i tuado no. código a d m i n i s t r a t i v o . 

N u m a c o u s a , p o r é m , foi injusto o 
c o l l e g a : af f irmar, que a imprensa local 
o uão a c o m p a n h a v a em tão jus to p e d i d o , 
q u a n d o é certo que o Defensor do Povo 
a c u d i u i m m e d i a t a m e n t e ao t o q u e de re-
b a t e a n n u n c i a d o pelo c o l l e g a . 

£ se nesta questão não tomamos o 
cafor em q u e o col lega se mostra é por 
e s t a r m o s s c i e n t e s e c o n s c i e n t e s que da 
parte d a s a u c t o r i d a d e s e x i s l e de ha mui-
to g r a n d e indil ferença pelo c u m p r i m e n t o 
da lei nesta parte . 

Ignorará o col lega q u e altos m a g n a t e s 
f requentam estas casas e muitos d ' e l l e s 
c o n c o r r e m com capi taes para a explora-
ção do j o g o ? S e n d o a s s i m como quer 
pois que a a u c t o r i d a d e c u m p r a a lei ? 

Ora como v a m o s em epocha em q u e a 
mora l idade é cons iderada como tigura de 
r h e t o r i c a , as a u c t o r i d a d e s f e c h a m os olhos 
e se os abr i rem será por p o u c o t e m p o . 

Ha tantos e x e m p l o s n e s t e c a s o ! 

Injustiças 

HKonte-pio C o n i m b r i c e n s e 

R e ú n e boje n o v a m e n t e (Ma assoc ia-
ção de soccorros mutuos a lim de tratar 
do a s s u m p t o de botica, por isso q u e na 
ultima s e s s ã o nada ficou r e s o l v i d o . 

C é d u l a s 

R e c e b e u - s e na a g e n c i a do b a n c o de 
Portugal d 'es ta c i d a d e , 5 : 0 0 0 0 0 0 0 em 
c é d u l a s de 1 0 0 ré is , e n v i a d a s pela c a s a 
da M o e d a . 

R e f o r m a de e s t a t u t o s 
• 

Para a e laboração do pro jec to de re-
forma dos estatutos da imprensa da Uni-
vers idade foi nomeada uma c o m m i s s ã o 
composta dos s r s : 

João Corre ia dos Santos — José de 
Jesus S i m õ e s — J o s é Maria G o u v e i a — • 
Adel ino Vir iato da Costa e A l m e i d a — 
José Antonio dos Santos — A d r i ã o Mar-
q u e s — Antonio F e r r a z — João R o d r i g u e s 
de D e u s — A d o l p h o Maria Ferre i ra — 
Joaquim Monteiro da S i l v a . 

D o u t o r a m e n t o 

E ' hoje na sala dos c a p e l l o s q u e se 
effectua a ceremonia do d o u t o r a m e n t o do 
sr. dr. Antonio Luiz G o m e s , q u e ha dias 
d e f e n d e u t h e s e s . 

T h e a t r o - t i r c o 

Como refer imos deu na quinta feira a 
ultima recita n e s t e theatro a c o m p a n h i a 
de z a r z u e l l a hespanhola s u p e r i o r m e n t e 
dir ig ida por D . Pablo L o p e z . 

R e p r e s e n t o u - s e El Barberillo de La-
vapiés q u e impresionou o p u b l i c o a g r a -
d a v e l m e n t e p e l o s musicas de qtfe é or-
nado. 

S o b r e s a i u a senorita Soriano Palacios 
e D. Pablo Lopez que r e c e b e r a m ent l iu-
siasticos a p p l a u s o s , sobretudo no s e g u n d o 
acto em um duetto maravi lhoso que foi 
bisado duas v e z e s , 

A ass is tência era n u m e r o s a h a v e n d o 
em toda ella a nota a g r a d a v e l de q u e 
estava a bel p r a z e r . 

AssociaçãU» f ú n e b r e f a m i l i a r 

A l g u n s indivíduos d ' e s t a c idade pen-
sam em fundar uma a s s o c i a ç ã o , com a 
mesma o r g a n i s a ç ã o das q u e e x i s t e m em 
L i s b o a e Porto e q u e prestam ao p u b l i c o 
publ ico va l iosos s e r v i ç o s . 

A ideia é boa, assim se consiga 
que a sa ibam aprovei tar e não a suje i tem 
á sat is fação de c a p r i c h o s ou a v i n g a n ç a s 
p e s s o a e s . 

Eseolas a g r í c o l a s 

Foi d e t e r m i n a d o : q u e á esco la c e n -
tral de agr icu l tura pratica de C o i m b r a se 
d è o titulo de Escola Central de Agricul-
tura Moraes Soares; q u e a escola e le-
mentar de vi t icul tura prat ica de T o r r e s 
Vedras p a s s e a d é n o m i u a r - s e Escola de 
viticultura Ferreira Lapa, e q u e a es-
cola e lementar d e vit icultura prat ica da 
Bairrada se ja Escola de viticultura Ale-
xandre Seabra. 

C a t a l o g o d ' a r t e s 

O sr . b i s p o - c o n d e vae o f f e r e c e r ao 
m u s e u nacional o c a t a l o g o d o s o b j e c t o s 
de ouro e x i s t e n t e s no m u s e u da S e . 

E s c o l a c o m p l e m e n t a r 

Está a concurso a c a d e i r a de ensino 
primário de P o i a r e s , do districto de C o i m -
bra. 

O o r d e n a d o é de 1 8 0 / 0 0 0 ré is . 

P a g a d o r 

Na c lass i f i cação dada aos e m p r e g a -
dos das o b r a s p u b l i c a s , e m v i r t u d e da 
nova r e f o r m a , prat icara in-se in just iças fla-
g r a n t í s s i m a s . 

A aval iar pelo q u e se deu com o 
pessoal e m p r e g a d o nesta c idade v e m o s 
q u e q u e m não teve padrinho ficou mouro, 
p o r i s s o que e m p r e g a d o s a n t i g o s e de 
r e c o n h e c i d o méri to , e^outros com con-
c u r s o feito, cu ja c o m p e t ê n c i a e bem co-
n h e c i d a , se a c h a m p r e t e r i d o s e b a s t a n t e 
lezados . 

Nós lamentamos o facto se b e m q u e 
el le não nos e s p a n t a , p o r q u e n e s t e paiz 
é sabido que o mérito a f f e r e - s e sómente 
p e l o valor da empenhoca, o que é immo-
ral e a lé i n f a m e . 

M a s é sabido q u e os g o v e r n o s e es te 
s y s t e m a não nos podem dar outra c o u s a . 

C e m i t e r i o d a C o n c i t a d a 

Y a e - s é proceder n e s l e cemiter io á re-
n o v a ç ã o dos c o v a t o s no le irão n.° 6 . 

Q u e m p r e t e n d e r r e m o v e r para s e p u l -
tura própria as ossadas alli e x i s t e n t e s 
d e v e r e q u e r e r á c a m a r a munic ipal a té ao 
dia 26 do corrente. 

No logar de p a g a d o r d a s o b r a s pu-
blicas d ' e s t e districto foi co l locado o sr . 
L u i z de B o r j a D u a r l e S a n t o s . 

E x p l o r a ç ã o d o C h o u p a l 

T r a t a o Commercio de Portugal, de 
L i s b o a , d ' u m assumpto importante para 
esta c i d a d e qual é o da e x p l o r a ç ã o de 
parte do nosso C h o u p a l , em benef ic io da 
industr ia p o r t u g u e z a . 

D i z a refer ida folha q u e ha c e r c a d e 
onze m e z e s , um a b a s t a d o propr ietár io do 
norte do paiz p e d i u ao g o v e r n o para lhe 
ser concedida a parte d o c h o u p a l de 
Coimbra , onde e x i s t e m mais de 2 : 5 0 0 
amoreiras , para a cultura do bicho da 
s ê d a . 

E s l e pedido foi fe i to , com todos os 
d o c u m e n t o s necessários para a sua c o m -
pleta garant ia d ' e x i t o , sendo cer lo q u e 
era s u s c e p t í v e l de g r a n d e d e s e n v o l v i -
mento esta e m p r e z a , p o r q u e nos terrenos 
a d j a c e n t e s h a v i a meio de e l e v a r a plan-
tação a té 6 0 0 : 0 0 0 a m o r e i r a s , o q u e 
daria larga m a r g e m para uma vanta josa 
e x p l o r a ç ã o da industria das s ê d a s em 
P o r t u g a l . 

Não se sabe porque o pedido tem 
sido muito contrar iado no ministér io das 
obras publ icas . Pr imeiro q u i z e r a m - s e ou-
vir var ias e n t i d a d e s of f ic iaes e tão l o n g e 
foi este e x c e s s i v o ze lo pela l e g a l i d a d e , 
q u e a lé foi ouvido o d irector da escola 
industrial d e Mirandel la , q u e não p a r e c e 
ter nada que ver com a e x p l o r a ç ã o de 
uma parte d o ' c h o u p a l de C o i m b r a . T o l o s 
os p a r e c e r e s s u s c i t a d o s foram os mais 
favoraveis ao p e d i d o em q u e s t ã o ; m a s , 
apesar d ' i sso , não ha meio de obter para 
el le um d e s p a c h o de i n d e f e r i m e n t o ou 
defer imento , conforme c o n v e n h a mais aos 
i n t e r e s s e s do g o v e r n o . Para e s t e facto 
c h a m a m o s a t t e n ç ã o do sr . ministro das 
obras p u b l i c a s , q u e d e c e r t o ignora o q u e 
se passa a e s t e r e s p e i t o . 

P a r a R o m a 

O sr . bispo c o n d e d e l i b e r o u subs id iar 
dois a lumnos do seminár io de C o i m b r a , 
para i rem formar-se em Roma nas s a g r a -
das t h e o l o g i a s . 

F e s t a s d o N a t a l 

C o m o nos mais a n n o s , c e l e b r a - s e na 
S é C a t h e d r a l com magni f icência e pompa 
as festas do Natal , á qual pres idirá o sr . 
bispo c o n d e , com a ass is tência do c a b i d o , 
c l e r o , p r o f e s s o r e s e a l u m n o s do seminá-
rio. 

A musica d a s mat inas e missa é do 
maestro Carlos M a c h a d o , r e g e n d o o sr . 
padre Eduardo G o m e s F r e i r e , prior de 
Santa C l a r a . 

A hydrophobia 
S ã o Ião f r e q u e n t e s no nosso paiz os 

c a s o s de m o r d e d u r a s , fe i tas por d i v e r s o s 
a n i m a e s , mas p r i n c i p a l m e n t e por c ã e s , 
está tão vulgar isada a terr ível moléstia 
da ra iva , que p a r e c e ter tomado ou q u e -
rer tomar um c a r a c t e r e p i d e m i c o , de 
e x i s t e n c i a p e r m a n e n t e , com a a c c e n t u a d a 
t e n d e n c i a para o seu p r o g r e s s o . 

Não era assim nos tempos a n t i g o s . 
Do nosso c o n h e c i m e n t o s a b e - s e a p e n a s 
q u e , h a v e r á oitenta a n n o s , na f r e g u e z i a 
de S . P a i o , hoje p e r t e n c e n t e ao c o n c e l h o 
de T a b o a , a p p a r e c e u um lobo d e r r a n c a d o 
que mordeu d e z o i t o p e s s o a s , as q u a e s , 
com e x c e p ç ã o d e d u a s , morreram, der-
r a n c a d a s , e num só rafeiro que o acom-
panhou d e s d e o c o m e ç o da lucta terr íve l 
e q u e ainda sa lvou muita g e n t e de ser 
mordida , s e n d o a final a fera s e g u r a d a 
pe la l í n g u a , por uma heroina q u e a n d a v a 
a c u r a r m e a d a s e q u e foi v i c l i m a , até 
q u e c h e g a r a m dois homens que a mata-
ram com uma b a v o n e t a e n c a v a d a . 

Hoje são poucos os números dos jor -
naes em que se não d e p a r e com funestas 
not ic ias de q u e uma ou mais p e s s o a s 
foram mordid;'rs p o r c ã e s hydropholros e 
de q u e os mordidos foram para P a r i s 
p r o c u r a r o r e m e d i o a o horrível mal e á 
suá af f l icçào, da família e a m i g o s , no 
institulo do sábio P a s t e u r , a e x p e n s a s do 
E s t a d o , quas i t o d a s . 

É pois e s l e um a s s u m p t o da mais 
palpi tante t r a n s c e n d ê n c i a em q u e todo o 
g o v e r n o m e d i a n a m e n t e interessado pelo 
bem estar do seu povo d e v e tomar uma 
iniciativa e n e r g i c a e eflfiçaz. 

D o i s e x p e d i e n t e s teria a tomar; u m , 
d e p r e v e n ç ã o , outro para a cura e trata-
mento dos mordidos , mas até agora não 
se d e u um só passo para se levantar um 
inst i tuto egual ao do immortal P a s t e u r . 

C o m o p r e v e n t i v o d e v e r i a o g o v e r n o 
centra l f a z e r c o l l e c t a r r a z o a v e l m e n t e to-
dos os c ã e s — q u e são os animaes m a j s 
propensos para a ra iva . 

N ã o o fará porque tem outros c u i d a -
dos que mais o p r e o c c u p a m , para a sua 
s e g u r a n ç a no p o d e r e para a m a n u t e n ç ã o 
d a s c a m a r i l h a s e outros paras i tas , do q u e 
para tomar m e d i d a s d e c o n v e n i ê n c i a pu-
blica e c o n t i n u a r e m o s a e x p o r t a r v i c l i m a s 
para o e s t r a n g e i r o em b u s c a d e all ivio 
q u e com m e n o s sacr i f ic ios poder iam obter 
dentro da sua nação. 

E c o m t u d o muito m a i o r e s c a p i t a e s 
i n c o m p a r a v e l m e n t e se tem c o n s u m i d o e 
estão c o u s u m i u d o , sem ut i l idade a l g u m a , 
e mi lhares de c o n t o s d e réis tem sido, 
ha longos annos , no tr iste re inado do 
c o n s t i t u c i o n a l i s m o , subtrahidos dos co-
fres públ icos , para const i tu írem g o s o s , 
ou fortunas i n d i v i d u a e s 11 

E m p r e g a d o o e x p e d i e n t e p r e v e n t i v o , 
diminuiria muito a c h u s m a de c ã e s , sem 
um único prést imo, a não ser para o mal , 
q u e v a g u e i a m pelas p o v o a ç õ e s e q u e 
a g g r i d e m os v i a n d a n t e s , m o r d e n d o u u s , 
es farrapando o u t r o s e c a u s a n d o muitos 
v e x a m e s . 

Uma g r a n d e parte d e s s a c a i n ç a p e r -

tence a g e n t e p o b r e , q u e , por um gosto 
r e l e s , por uma mania , quer ter um cão, 
mas q u e lhe não dão d e c o m e r , de ixan 
do os reduzir a pel le e osso, pela fome, 
a qual não poucas v e z e s é a causa do 
d e r r a n c a u i e n t o . E s s a ' g e n t e , v e n d o - s e 
c a s t i g a d a pela bo lça , por ter a n i m a e s 
inúteis e p r e j u d i c i a e s , perderiam a mania. 

As p e s s è a s que est imam esta quali-
d a d e de a n i m a e s , por g o s t o ou por ne-
c e s s i d a d e , c o n s e r v a l - o s - i a m , a despei to 
da c o l l e c t a , mas d ' e s t e s nãó viria g r a n d e 
m a l , ou n e n h u m , por s e r t i n c o n v e n i e n -
t e m e n t e tratados e v i g i a d o s por s«us do-
n o s , para p r o v i d e n c i a r , no caso de se 
lhes pronunciar a molést ia , e em todo o 
caso sempre se reduzir ia a calila nnme-
r o s a , em benef íc io da h u m a n i d a d e e se-
riam mais raros os c a s o s . 

Mas quando os g o v e r n o s c e n t r a e s o 
não f a ç a m , como é de e s p e r a r , as cama-
ras m u n i c i p a e s d e v e r ã o propor sobre o 
meio do imposto, porque além do fim 
a l t a m e n t e Inimanitario c o n s e g u i r i a m o 
a u g m e n t o da receita sem v e x a ç ã o . 

A imprensa também d e v e tomar este 
o b j e c t o em toda a cons ideração , i n s t i g a n -
do e animando os p o d e r e s públ icos a tão 
humani lar io e m p r e h e n d i m e n t o . Pela nossa 
parte c o n v e n c e m o - n o s de q u e o g o v e r n o 
a c t u a l , como os s e u s a n t e c e s s o r e s , nunca 
pensou em dotar o paiz com o instituto 
analogo ao de P a s t e u r , como consta ao 
Defensor do Povo, mas se o l e v a s s e a 
ef fe i to , muito teria merec ido do paiz e 
da h u m a n i d a d e , pouparia ao thesouro 
uma v e r b a importante e sa lvar ia muitas 
v i d a s de m o r d i d o s que pelo receio da 
v i a g e m , ou por n e g l i g e n c i a , não vão á 
F r a n ç a . 

Bernardo José Cordeiro. 

No p a r l a m e n t o f r a n c e z 

E i s os últimos per íodos do b r i l h a n t e 
d iscurso pronunciado por M r . R i b o t , no 
par lamento f rancez : 

«A d e m o c r a c i a f ranceza repel l iu já 
as ca lumnias q u e o espir i to da polit ica 
parti,laria dir ig iu contra as nossas insti-
tuições . Compreliende que o pres-
tigio da Republica está em não 
abafar escandalos ou demons-
trar fraquezas, mas, ao con-
trario, tirar d esses aconteci-
mentos uma lição de alta mora-
lidade. 

Mantenhamos, s e n h o r e s , o nosso san-
g u e frio h a b i t u a l ; não nos d e i x e m o s com-
m o v e r por este furor de d e l a ç õ e s q u e 
r e c a h e m , a l g u m a s v e z e s , s o b r e o nosso 
pa iz . Sigamos severos para a pu-
nição dos delictos, mas não nos de-
t e n h a m o s a p e r d e r muito tempo nestas 
misérias e r e t o m e m o s o nosso anterior 
p o s t o , caminhando" de c a b e ç a e r g u i d a co-
mo é proprio dos r e p r e s e n t a n t e s . d ' u m 
g r a n d e pa iz . 

É dominado por este s e n t i m e n t o que 
o g o v e r n o se apresenta a sol ic i tar para 
os seus trabalhos o c o n c u r s o das d u a s 
c a m a r a s , e q u e ousa contar com a c o n -
fiança de todos os r e p u b l i c a n o s , unidos 
por um pensamento c o m m u m , tornado 
mais intimo pelas d i f f i c u l d a d e s de m o -
mento , e por uma d e d i c a ç ã o para com a 
R e p u b l i c a e para com a P a t r i a . » 

A GRANEL 

A penitenciar ia tem a c t u a l m e n t e 5 7 4 
r e c l u s o s . 

* * # N a s obras m u n i c i p a e s do 
Porto t r a b a l h a m , em média 1 : 0 0 0 ope-
rár ios . 

* * # Em E s p o z e n d e fa l leceu num 
dos ú l t imos dias uma ve lh inha q u e con-
tava a bonita edade de 1 0 3 a n n o s . 

* * # A c o s s a d o s p e l o f r i o e p e l a 
f o m e , t e e m a p p a r e c i d o b a s t a n t e s l o b o s 
em S . Marcos , Alendra, C i n t r ã o , e Bota-

• c ã e s , nas p r o x i m i d a d e s de T r a n c o s o . 

* * # Sent iu-se ha dias em É v o r a 
um fort íssimo tremor de t e r r a . 

* * # V a e r e c o m e ç a r os s e u s t r a -
balhos em Lisboa a g r a n d e c o m m i s s ã o 
elei toral r e p u b l i c a n a . 

* * # Dizem de A v e i r o q u e é sem 
resultado o trabalho no m a r . E s t e tem 
permitt ido o s e r v i ç o , mãs a s redes saem 
d'elle sem pesca. 

* * * G r a s s a com bastante intensi-
d a d e , no conce lho de A v e i r o , a febre 
a p h t o s a , no g a d o bovino. 

* * * O rei partiu para Vi l la Viçosa 
para a c a ç a . 

* * * O s m o v e i s fabr icados na Pe-
nitenciaria de Lisboa e alli vendidos du-
rante o anno findo, produziram c e r c a de 
5 0 : 0 0 0 / 0 0 0 réis . 

* * * A pesca tem e s c a s s e a d o u l -
t imamente em toda a costa do A l g a r v e , 
c o r r e n d o por isso por p r e ç o e l e v a d o a 
pouca q u e a p p a r e c e . 

* * # O novo j o r n a l , o r g ã o do 
partido cathol ico , a p p a r e c e r á em Lisboa 
no 1 . ° de j a n e i r o , e terá por titulo Diá-
rio Nacional. 

* * # Em G u i m a r ã e s vae e s t a b e l e -
c e s s e uma t inturaria pelo processo c h i -
m i c o , dir ig ida por tres a lumnos da escola 
industrial Franc isco de H o l l a n d a . 

* # A e x p o r t a ç ã o p o r t u g u e z a . 
Em A b o , na F i n l a n d i a , ex is te uma 

importante fabrica de rolhas que e m p r e -
ga pr inc ipa lmente cortiça do nosso p a i z . 
Essa fabrica foi u l t i m a m e n t e a u g m e n t a -
da, o c c u p a n d o um inteiro q u a r t e i r ã o da 
c i d a d e . 

A sua importação annual de cor t i ça 
p o r t u g u e z a r e p r e s e n t a um m é d i o d e 1 5 7 
contos de r é i s . 

* * * Consta q u e a Liga L i b e r a l 
vae real isar b r e v e m e n t e um comíc io afim 
de se r e s o l v e r a forma d e protes tar 
contra o c e r c e a m e n t o das f r a n q u i a s m u -
nic ipaes . 

* * # Dois p h a r m a c e u t i c o s do Porto 
o f f e r e c e r a m - s e para a r e g e n c i a gratu i ta 
da cadeira de pharmacia na Escola Me-
dica d 'aquel la c i d a d e , a t t e n d e n d o á p e -
núria do thesouro. 

O r e q u e r i m e n t o foi a informar ao 
r e s p e c t i v o d i r e c t o r . 

* * # O s e s t u d a n t e s do l y c e u d e 
Braga também vão representar ao g o v e r n o 
pedindo q u e s e j a m d i s p e n s a d o s , ao m e -
nos este a n n o , do e x a m e de i n g l e z como 
preparatór io para p o d e r e m matr icular-se 
nos cursos s u p e r i o r e s . 

* * # Em B r a g a , a n d a n d o um moço 
de lavoura á caça em companhia de o u t r o , 
a arma disparou-se , indo a carga e m p r e -
g a r - s e no rosto d ' e s t e , q u e morreu l o g o . 

* * # Foi fix a d o . o dia 20 do c o r -
r e n t e para a c o m m i s s ã o do r e c e n s e a m e n t o 
e le i toral do c o n c e l h o de A r g a n i l se r e u -
nir , e p r o c e d e r a a l t e r a ç õ e s no r e s p e c t i v o 
r e c e n s e a m e n t o . 

* * * T e m c a u s a d o g r a n d e suc-
cesso no Porto o c e l e b r e h e r c u l e s M a r x , 
que tanto a g r a d o u em L i s b o a . 

C o i s a s e l o i s a s 

C a s a m e n t o s - n e g o c i o s . 
Elle: — (Bei jando- lhe t e r n a m e n t e a 

mão). — A h I Esla linda m ã o s i n h a v a e 
f a z e r muitas pessoas f e l i z e s . 

Ella: — ( A d m i r a d a ) . — M u i t a s ! S ó 
d u a s : eu e tu . 

Elle: — Ora essa 1 E e n t ã o os meu9 
c r e d o r e s , q u e já não c o n t a v a m r e c e b e r 
v intém ? I 

* 

E m policia c o r r e c c i o n a l : 
O juiz: — O réu é a c c u s a d o d e ter 

bat ido num v i s i n h o . 
O accusado: — E s t a v a e m b r i a g a d o , 

sr . j u i z ; j u l g u e i que e l le era a m i n h a 
mulher 1 

* 

B é b é eslá a br incar com outras c r e a n -
ç a s . 

D e r e p e n t e desata a chorar em altos 
g r i t o s ; um dos seus c o m p a n h e i r o s p e s -
pega- lhe uma bella bofe tada . 

— P o r q u e é q u e o menino lhe não 
p a g o u logo com o u t r a ? perguntou a 
c r i a d a . 

— Eu já lh 'a tinha p a g o . . . a n t e s 1 

Desgarradas 

Na janella aonde eu coso, 
Tenho meu magericão; 
Da-lhe o sol por entre as folhas, 

• Vivo nesta solidão. 
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O T U I I O S 

PA KA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e ni-

t idez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

T V V E L I O P E S 

E PAPEL 

t imbrado 
I m p r e s s õ e s rap i -

d a s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T I C I P A - . 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

L̂TIfflA 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

em c o r e s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L H E T E 8 

de visita 
Qualidades 

e preços 
d i v e r s o s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 V R O S 

e jornaes 
Pequeno e grande] 

formato 
Typ. Operaria\ 

C o i m b r a 

. H P R E S S O S 

PARA 

repar t ições 
publ icas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. OperariaJ 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
casas 

c o m m e r c i a e s , e tc . 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , L - A . I R G - O I D A F R E I R I A , 1 4 

L I V R O S 

Annuncios grátis recebendo-se 
uin exemplar . 

HISTOKIA D l POBTDGAL 
PELO 

Doutor Henrique Schaefer 

V e r t i d a fiel, integral e d i r e c t a m e n t e 
do or ig inal a l l e m â o 

POR 

F . d e A s s i s L o p e s 

Continuada, sob o mesmo plano, 
até nossos dias 

POR 

J, m i m SE' SAMPAIO (BBWO) 

E d i ç ã o c o m p l e t a por um c o r p o da 
notas , a m p l i a n d o , c o r r i g i n d o ou compro-
v a n d o o texto , p e l o indefesso c o n c u r s o , 
e n t r e o u t r o s e m i n e n t e s c o l a b o r a d o r e s , 
da e x . m a s r . a D . Carol ina M i c h a o l i s da 
V a s c o n c e l l o s e dos e x . m o s srs . A l b e r t o 
P i m e n t e l , B a z i l i o T e l l e s , B e r n a r d i n o P i -
n h e i r o , Delphin) de A l m e i d a , H e n r i q u e 
d e G a m a Barros , J o a q u i m d e A r a u j o , 
J o a q u i m de V a s c o n c e l o s , L a t i n o C o e l h o , 
L u c i a n o C o r d e i r o , Ol ive i ra Mart ins , P i-
nheiro C h a g a s e T h e o p h i l o B r a g a . 

P u b l i c a ç ã o s e m a n a l aos fasc ículos de 
1 0 0 réi< cada um. Lisboa e Porto , 1 0 0 
r é i s ; p r o v i n d a s e i lhas , 1 2 0 réis . A s s i -
g n a - s e em todas as l ivrarias do paiz e 
no e s c r i p t o r i o da e m p r e z a e d i t o r a , rua 
do B o m j a r d i m , 4 1 4 . — Porto. 

DE G R A Ç A 
C a r t e i r a p a r a n o t a s , 

C a r i m b o s de b o r r a c h a 

e b i l h e t e s «le v i s i t a 

R I R - — É e s t e o titulo d e um 
á l b u m d e a n e d o t a s e bons ditos q u e se 
publ ica em F a r o , q u i n z e n a l m e n t e , pela 
módica quant ia de 600 réis em cada seis 
mezes,, p e r t e n c e n d o a cada a s s i g n a n t e um 
brinde de 100 bilhetes de vis,ita, ou me-
diante 1 0 0 ré is m a i s , uma linda carteira 
para notas, ou um carimbo de borracha. 

P a r a a esco lha do m o d e l o dos c a r i m -
b o s s e r ã o e n v i a d o s , g ç a t u i t a m e n t e , c a t a -
logos a q u e m os p e d i r . 

J o r n a e s e b r i n d e s s e r ã o e n v i a d o s a 
t o d a s as pessoas q u e m a n d a r e m a A g o s -
tinho Ferre i ra C h a v e s — F a r o — 600 ou 
7 0 0 ré is , s e g u n d o o b r i n d e e s c o l h i d o . 

Q u e m d e s e j a r a car te i ra r e g i s t a d a 
para e v i t a r extravio no corre io d e v e r á e n -
v i a i mais 5 0 réis . 

O s b i lhetes dc v i s i t a v a l e m 400 ré is . 
— A s c a r t e i r a s valem 600 réis — o va-
lor dos c a r i m b o s é super ior a 800 r é i s . 

Por cada d e z a s s i g n a t u r a s dá-se uma 
d e g r a ç a , com todas a s g a r a n t i a s de as-
s i g n a n t e . 

l í l i i L í l S A G R A D A 

I L L D S T 3 A D A 
900 a 1:000 gravuras 

Petlir prospecto e especimen 

Assignatura 2 0 réis, fascículo 
Está concluído o 1." volume 

kara i n f o r m a ç õ e s K I R I J I A 

S A R R A U A I I Í I Í C S -
T R A » A — M o u s i n h o da S i l v e i r a , 1 9 1 
— P o r t o . 

E m C o i m b r a : na l ivraria do s r . A . 
P a u l a e S i l v a , rua do I n f a n t e D. A u g u s t o , 
e em c a s a do sr . M a n o e l M a r i a , rua das 
piores — Â. 

P 

A N N U N C I O S 

Por l inha . 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 «/o 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

iVladeira para palitos 

auein pretender comprar al-
g u m a madeira para fabrico de 

palitos pode dir ig ir-se a José L o p e s L e i -
tão, r e s i d e n t e em T e n t ú g a l . 

A O P U B L I C O 

6 7 

61 Oe c l a r o para os d e v i d o s eíTei-
tos, q u e o sr . A n t o n i o Paulo 

de O l i v e i r a , e x - c a i x e i r o no meu e s t a b e l e -
c imento de m e r c e a r i a , na rua do S a r g e n -
to-mór, n . o s 8 a 1 0 , d e i x o u de e s t a r aos 
m e u s s e r v i ç o s , d e s d e o dia 1 8 de n o v e m -
bro de 1 8 9 2 

Manoel dos Santos Apostolo Júnior. 

Novo estabelecimento 
f f í I. n t o n i o P a u l o d ' 0 l i v c i r a , 

' e x - c a i x e i r o do sr . Manoel d o s 
S a n t o s A p o s t o l o Junior , part ic ipa ao il-
lustrado publ ico c o n i m b r i c e n s e q u e v a e 
abrir um e s t a b e l e c i m e n t o e g u a l ao do 
s e u e x - p a t r ã o , na r u a do S a r g e n t o M ó r , 
n . o s 1 , 3 e 5 . 

Aos srs. lavradores 
„„ I m a s s a de p u r g u e i r a é 
0 A t sem d u v i d a o a d u b o d e m a i s 
r e c o n h e c i d a v a n t a g e m para as s e m e n t e i -
ras d e tr igo , mi lho, b a t a t a , fava , g r ã o 
fe i jão e para a d u b a r v i n h a , e t c . , etc . ' 

Em toda a E x t r e m a d u r a , parte do 
A l e m t e j o e B e i r a , é o adubo q u e m e l h o -
res resul tados tem dado em todas as 
c u l t u r a s . 

F o r n e c e m - n o d i r e c t a m e n t e da fabr ica 
os a g e n t e s P E R D I G Ã O & T E I X E I R A — 
R u a das F o n t a i n h a s , 2 4 e 2 6 — A l c a n t a r a . 

íjiao 
40 Na officina de serra-
lheria e fundição de Manoel 
José da Costa Soares, á 
rua da Sophia, vende-se 
fasquia para tabiques e es-
tuques a 7$000 réis o mi-
lheiro. 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

g & j o s e u a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
P i c o n c e r t a m - s e e c o b r e n i - s e d e 

n o v o , g u a r d a - s o e s p e l o s s e g u i n t e s p r e -
ç o s : 

G u a r d a sol para h o m e m , d e 8 v a -
r a s , 2 $ 0 0 0 r é i s ; de 1 2 v a r a s , 2 $ 2 0 0 
réis ; idem para s e n h o r a , 1 $ 5 0 0 

T a m b é m tem f a z e n d a s d e lã e a i g o -
dão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n t e - s e 
a p e r f e i ç ã o d o t r a b a l h o e n c o m m e n d a d o 
nesta c a s a . 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 

Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

BISSIS" 
14, Largo Mnnunciada, 16—LISBOA - R u a de S. Bento, 420 

C O R R E S P O N D E N T E E M C O I M B R A 

AOTOIIO J O S É SE M 3 U B A 2 A S T 0 — S U A SOS S A P A T E I R O S , 2 0 A 2 8 
O F F I C I N A A VAPOR N A RIBEIRA DO PAPEL 
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E S T A M P A R I A 1IECIIAHICA 

' ' P i n g e l ã , s ê d a , l inho e a l g o d ã o e m fio ou em t e c i d o s , b e m c o m o fato 
1 . f e i t o ou d e s m a n c h a d o . L i m p a p e l o p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a l o d e ho-

m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , de s ê d a , d e lã , e t c . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . O s ar-
t igos de l ã , l i m p o s por e s t e p r o c e s s o não e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s a t a c a d o s 
p e l a t r a ç a . E s t a m p a r i a e m s ê d a e lã . 

T i n h a s p a r a e s c r e v e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o c o m as 
dos f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . J P r e ç o s I n f e r i o r e s . 

COMPOSTO DE ROSA 

ste x a r o p e é ef f icaz p a r a a cura de c a t h a r r o s e t o s s e s d e qual -
q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t h m a t i c o s e todas a s d o e n ç a s d e 

p e i t o . Foi ensaiado com ó p t i m o s r e s u l t a d o s nos h o s p i l a e s d e L i s b o a e 
pelo c o n s e l h o m e d i c o do P o r t o , bem como pelos p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s 
da capi ta l e d a s p r o v í n c i a s , como c o n s t a d e 4 1 a t t e s t a d o s q u e acom-
p a n h a m o f r a s c o . 

V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s do r e i n o . D e p o s i t o g e r a l — 
L i s b o a , p h a r m a c i a Rosas & V i e g a s , R u a de S . V i c e n t e , 3 1 e 3 3 . 

C o i m b r a , R o d r i g u e s d a S i l v a & C . a Porto , p h a r m a c i a S a n t o s , rua de S a n t o I l d e -
f o n s o , 6 1 , 6 5 . 

• A L A V I L L E D E P A R I S 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I F . D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 
CASA F I L I A L EM L I S B O A : RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES ( A V E N I D A ) 

Único representante em Coimbra 

JOÃO B O B B I N E S BBAEÂ, SUEEESSBB 
17—ADRO DE CIMA—20 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 
fAtraz de S. Bartholomeu) 

CS O S 3VEC SES 3 F t A . 

2 A RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. V e n d a s por junto 
i x e a retalho. Grande deposito de pannos crus . F a z - s e des -

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquet s , fúnebres e d e gala . F i t a -

de fai l le , moiró, g lacé e se l im, em tôdas as côres e larguras . Eças dous 
radas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes comple to s , armações f ú n e -
bres, e tras ladações , tanto nesta c idade como fóra. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

4 0 1 « O M S « l l S 
F U N D A M EM 1877 

CAPITAL 
R É I S 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
R É I S 8 6 : 5 0 0 ^ 0 0 0 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA S I L V A P E R E I R A 
P r a ç a d o C o m m e r c i o n." l - f — 

C A S A D E P E N H O R E S 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
„ „ r j\ m p r e a t H - i e d i n h e i r o s o b r e 

J M o b j e c t o s de ouro , p r a t a , p a p e i s 
d e c r e d i t o , e outros q u e r e p r e s e n t e m 
v a l o r . 

R u a de F e r r e i r a B o r g e s , 7 7 a 8 1 e 
A r c o d e A l m e d i n a , 2 a G — C O I M B R A . 

64 Commoda e oratorio 
de pau preto, vende-se na 
rua dos Sapateiros, n.os 20 
a 24. 

Instrumentos de corda 
53 A n ( , u > t o I V u n e s tloin S a n -

1 4 t o s , s u c c e s s o r de A n t o n i o 
d o s S a n t o s , e x e c u t a e v e n d e i n s t r u m e n -
tos d e c o r d a e s e u s a c c e s s o r i o s . 

ROA DIREITA, 18—COIMBRA 

VENDA DE CASA 
5 8 l J F e n , , e - * > ® i » m » sita na C o u r a ç a 

W dos A p o s t o l o s , n .° 6 6 . P a r a 
tratar com J o s é S i m õ e s , l a r g o do C a s -
te l lo . 

0 DEFENSOR DO POVO 
( P U B L I C A - S E Á S Q U I N T A S F E I R A S E DOMINGOS) 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

EDITOR 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o 2 1 7 0 0 
S e m e s t r e . . . . 
T r i m e s t r e . . . 

W 3 S 0 
680 

Sem estampilha 

Anno $0400 
S e m e s t r e . . . . 1#200 
T r i m e s t r e . . . 600 

Im p r e s s o n a T y p o ^ r a p h j i a 
O p e r a r i a , — L a r g o da Freiria n.« 
1 4 , p r o x i m o á r u a a o s S a p a t e i r o s , — 

COIMBRA. 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO I Coimbra., 22 de dezembro de 1892 N.° 46 

do Povo 
A questão municipal 
V a e - s e p r o p a g a n d o a t o d o s o s 

â n i m o s u m a j u s t i c e i r a r e a c ç ã o q u e 
s e d i s p õ e a l e v a r d e v e n c i d a a p e r -
t i n á c i a i n t o l e r a n t e d o s r . P e d r o V i -
c t o r n o d e c r e t o q u e v i s o u a c e r c e a r 
a s r e g a l i a s m u n i c i p a e s . 

A p e z a r d o q u e s o b r e a m a t é r i a 
t e e m d e b a t i d o d i a a d i a o s p e r i o d i s -
t a s o r t h o d o x o s é p o r d e m a s i a t r a n s -
p a r e n t e a m á v o n t a d e d e q u e s e 
e x o r n o u o p o d e r c e n t r a l a o v i b r a r 
a q u e l l a m a c h a d a d a q u e n e n h u m a s i -
g n i f i c a ç ã o u l t e r i o r j u s t i f i c a o u s e q u e r 
a b s o l v e . 

D ' e n t r e a s e r i e n u m e r o s a d o s 
d e s a t i n o s g o v e r n a t i v o s q u e n u m d e -
l í r i o c o m m u n i c a t i v o s e v e e m e x p l a -
n a n d o h a a l g u m t e m p o , p o u c o s t e e m , 
c o m o e s t e , l o g r a d o v i b r a r c o m t a n t o 
c a l o r n o a n i m o g e r a l . 

A o a t r o p h i a m e n t o o r g â n i c o d e 
t o d a s a s r a m i f i c a ç õ e s d a v i d a n a c i o -
n a l — t ã o m i s e r a v e l m e n t e c a h i d a n a 
e s p h e r a b a i x a d o s p o v o s e n f e r m a -
d o s p e l a f a l t a d e n o r m a l i d a d e n a s 
s u a s f u n ç õ e s v i t a e s , — c o r r e s p o n d i a 
s e n s i v e l m e n t e u m a q u a s i d i s s i d ê n c i a 
n a v i d a m u n i c i p a l , n á o s e r e s e n t i n d o 
p r o f u n d a m e n t e d o m a l g e r a l q u e h a 
m u i t o a f f e c t a v a o o r g a n i s m o d a n a -
ç ã o . 

N ã o s e a p p l i c a e s t e p r i n c i p i o e m 
a b s o l u t o p o r q u e n a p h e n o m e n o l o g i a 
d a p o l i t i c a e x p e r i m e n t a l s e r i a p r o d i -
g i o s o e x t r a h i r u m d u a l i s m o t ã o s i n -
g u l a r : q u e u m a p a r t e i n t e g r a n t e d ' u m 
t o d o f o s s e f u n d a m e n t a l m e n t e i n d e m -
n e d o s v i c i o s d ^ s s e t o d o . 

A s s i m , a v i d a m u n i c i p a l , a p e z a r 
d o q u e d e i m m o r a l e a n t i - h y g i e n i c o 
l h e t e m e x e m p l i f i c a d o o p o d e r c e n -
t r a l , t e m , c o m t u d o , h a b i t a d o u m a e s -
p h e r a d e r e l a t i v a l i m p e z a , a m o l d a n -
d o - s e á s s u a s t r a d i ç õ ^ b a s i c a s . 

E s s a s t r a d i ç õ e s a s s e n t a v a m j á 
c o m o q u e s o b r e u m p r i n c i p i o d e r e -
l i g i ã o s o c i a l , q u e o p o d e r c e n t r a l j á 
n e m p e n s a v a e m p e r f u r a r , d e v o t a n -
d o - l h e u m a d e f e r e n c i a s e c u l a r . 

A ' p a r t e a l e g i s l a ç ã o t e n d e n t e á 
m o d e r n i s a ç ã o e v o l u t i v a d a s i n s t i t u i -
ç õ e s m u n i c i p a e s , a i n d a n e n h u m g o -
v e r n o s e a b a l a n ç o u a c e r c e a r , n o 
f u n d o , a s s u a s r e g a l i a s . 

A ' q u a n t i o s a e n x u r r a d a d e r e f o r -
m a s q u e v e e m s e n d o o a p r e n d i z a d o 
d a s n o s s a s b a l o f a s c a p a c i d a d e s g o -
v e r n a t i v a s , t e m s i d o e x t r a n h o , p a r a 
o s e f f e i t o s d e p r e s s i v o s , a s i n s t i t u i ç õ e s 
m u n i c i p a e s , q u e s i g n i f i c a m , n a s u a 
t r a d i ç ã o e n a s u a h i s t o r i a , o m e l h o r 
f u n d a m e n t o d a g o v e r n a ç ã o p o p u l a r . 

T e m h a v i d o m í n i m a s e x c e p ç õ e s 
e m e r g e n t e s d e m í n i m a s fluctuações 
d e g o v e r n o s : p e q u e n o s e s b u l h o s d e 
d e t e r m i n a d a s a t t r i b u i ç õ é s q u e o s 
g o v e r n o s j u l g a r a m u t i í á s u a p o l i t i -
c a d i s s o l u t a e v e n t r u d a . T o d a v i a 
c o m o i s t o n ã o a f f e c t a v a f u n d a m e n t a l -
m e n t e n a s s u a s r a z õ e s t r a d i c i o n a e s , 
e í f e c t i v a s , a i n s t i t u i ç ã o d o s m u n i c í -
p i o s , o c a s o v o g a v a s e m v a l o r n a 
e s p h e r a p o l i t i c a e p a s s a v a s e m o s 
r e p a r o s d o s i n t e r e s s a d o s . 

C o n f i a n t e n e s t e j á t a l v e z d e m a -
s i a d o f e c h a r - d o l h o s é q u e o s r . P e -
d r o V i c t o r , a q u e m a l i á s o s a d v e r -
s a r i o s p o l í t i c o s r e c o n h e c e m q u a l i d a -
d e s e m i n e n t e s e i n t e n ç õ e s h o n e s t a s , 
s e a r r o j o u a r e f e r e n d a r o s e u d e s a s -
t r a d o d e c r e t o d e 5 d e d e z e m b r o q u e 
v a e p r o d u z i n d o p e l o p a i z a f o r a u m a 
i r r i t a ç ã o d e p a i x õ e s q u e d i f f i c i l m e n t e 
ficará n a p l a t o n i c e u s u a l d o n o s s o 
t e m p e r a m e n t o f r i o . 

F o i i n f e l i c í s s i m o o s r . P e d r o V i -
ctor e m d e s v i a r d a a c ç ã o d i r e c t a d o s 
m u n i c í p i o s a r e g u l a r i s a ç ã o d o s m e -
l h o r a m e n t o s p ú b l i c o s , c e r t o q u e n i n -
g u é m c o m m a i s c o m p e t e n c i a e a s s i -
d u i d a d e p o d e i n t e r f e r i r n e s s e s a s -
s u m p t o s d e i n t e r e s s e l o c a l . T e m 
h a v i d o , c o n c e d e m o s d e • p r o m p t o , 
m u n i c i p a l i d a d e s o n d e á m a t r o c a t e m 
V o g a d o o s d e v e r e s q u e l h e s s ã o a d -
s t r i c t o s ; m u n i c i p a l i d a d e s e m q u e a 
p o l i t i c a d e i n t e r e s s e s t e m s i d o o a p a -

n a g i o d a s u a g e r e n c i a ; m u n i c i p a l i -
d a d e s e m q u e p o r i g n o r a n c i a e p o r 
d e s l e i x o s e t ê m d e s c u r a d o i n t e r e s s e s 
c o m m u n s e p r o m o v i d o i n t e r e s s e s 
p a r t i c u l a r e s . C i t a r í a m o s e x e m p l o s , 
s e q u i z e s s e m o s a l o n g a r - n o s . E ' i s t o 
i r r e f u t á v e l . N ã o h a f a c c i o s i s m o q u e 
e n s o m b r e o r e c o n h e c i m e n t o d ' e s t e s 
f a c t o s . 

M a s p o r v e n t u r a i s t o a u c t o r i s a 
o u a b s o l v e o d e c r e t o P e d r o V i c t o r ? 

N ã o , s e n h o r e s . N i n g u é m m e n o s 
a u c t o r i s a d o p a r a c o a r c t a r i r r e g u l a r i -
d a d e s d o q u e o p o d e r c e n t r a l . N ã o 
s e c i t a m m u n i c í p i o s c u j a s finanças 
e s t e j a m e m t ã o i m m i n e n t e d e s c a l a -
b r o c o m o a s finanças d o E s t a d o , a 
c u j a d i r e c ç ã o t e m p r e s i d i d o a m a i s 
i n n o m i n a d a a u s ê n c i a d e p u d o r q u e é 
d e f e s o a l i m e n t a r - s e . 

P o r m u i t a i n é p c i a , p o r m u i t o f a -
v o r i t i s m o , p o r m u i t o d e s l e i x o q u e 
t e n h a r e v e l a d o a a d m i n i s t r a ç ã o m u -
n i c i p a l , n ã o t e r á a t t i n g i d o a s o m m a 
d e i n é p c i a , d e f a v o r i t i s m o , d e d e s -
l e i x o , q u e e m t ã o l a r g a e s c a l a s e t e m 
e x e r c i d o n o p o d e r , a p o n t o s d e e s -
t a r m o s m i s e r r i m a m e n t e r e d u z i d o s á 
p o b r e c o n d i ç ã o , d ' a q u i a p o u c o , d e 
s i m p l e s m a t é r i a h y p o t h e c a r i a d o s 
c r e d o r e s e x t e r n o s ! 

C o m q u e d i r e i t o , p o i s , v e m u m 
g o v e r n o , q u a l q u e r q u e e l l e s e j a , e s -
b u l h a r o s m u n i c í p i o s d o e n c a r g o d e 
p r o m o v e r o s m e l h o r a m e n t o s l o c a e s 
a p r e t e x t o d e s t e s t e r e m s i d o i r r e g u -
l a r m e n t e p r o m o v i d o s ? 

R e s p o n d a a c o n s c i ê n c i a d o s h o -
n e s t o s . 

P e r s e g u i ç õ e s m i l i t a r e s 
Ura ofHcial i l lustre , o s r . t e n e n t e 

coronel F a v a , q u e fez a c o n f e r e n c i a na 
Liga Liberal que era outro l o g a r refer i -
mos, foi na s e g u n d a feira c h a m a d o ao 
ministério da g u e r r a e alli r e c e b e u ordem 
immediata d e partir para E l v a s , s é d e do 
reg imento que c o m m a n d a , art i lheria 5 , 
sendo- lhe logo p a s s a d a guia para s e g u i r 
no m e s m o dia ao seu dest ino , no c o m b o i o 
que á noite part iu da estação do R o c i o ! 

É c o m e s t a s p e r s e g u i ç õ e s q u e o g o -
verno pensa n a t u r a l m e n t e c o n j u r a r a r e -
hel l iâo dos espíritos q u e dia a dia se 
a c c e n t u a f u n d a m e n t e 1 

Luz é f e i t a ! 
G r a ç a s ao n o t á v e l arrojo i n v e s t i g a d o r 

do novo ministério f r a n c e z , v a e - s e apu-
rando pe las r e v e l a ç õ e s dos d e p o i m e n t o s 
feitos perante a c o m m i s s ã o de inquér i to 
par lamentar , que a l g u n s dos i n c u r s o s na 
nefanda immoral idade do P a n a m á são 
m o n a r c h i c o s e outros são r e p u b l i c a n o s 
q u e do or leanismo v ieram para a R e p u -
blica não por c o n v i c ç õ e s mas por inte-
r e s s e . 

A i n d a b e m . 

Emigração 
Do norte c h e g a r a m a Lisboa com 

dest ino ao Brazi l mais 1 6 0 e m i g r a n t e s . 
B e m se vô q u e vamos em m a r de 

r o s a s . 
E a d i z e r e m q u e o Z é Dias não sa lva 

isto ! 

Silva Pinto 
D e i x o u de p e r t e n c e r á r e d a c ç ã o da 

Folha do Povo e passou a p e r t e n c e r á 
r e d a c ç ã o da Batalha, o i l lustre crit ico sr . 
S i lva P i n t o . 

C r e s ç a a lama I 
Já 'constou ás Novidades, não se s a b e 

p o r q u e v ia , q u e iam em caminho de bom 
a c c o r d o os senhores José Dias F e r r e i r a 
e José L u c i a n o de C a s t r o . 

D e p o i s da p e r l i n a c i a b e l l i g e r a n t e 
d ' e s t e s dois m a g n a t e s da polit ica monar-
chi'ca, per l inac ia que tem tocado as raias 
do insulto individual , só nos resta v e r 
isto . 

S e r á o r e s t o . Ou n ã o ? 

PELOS JORNAES 

A i s e n ç ã o p r o g r e s s i s t a . . . 
O Diário Illustrado r e v e l o u esta co isa : 

«E ainda ha dias, fa l lando nós c o m 
u m illustre j u i z , qne já foi ministro , 
q u e é deputado, q u e é chefe politico 

* n u m districto do norte, m a s de q u e m 
não e s c r e v e m o s o nome, elle nos dizia 
com u m a bonhomia n e r v o s a , q u e é 
especial idade s u a , e q u e o torna sym-
pathico: 

« — Olhe, os regeneradores que su-
bam ao poder; estão lá seis mezes, e 
depois vamos nós, entrando-se na ro-
tação dos partidos.» 

T o d o o interesse d ' e s t a g e n t e resu-
me-se na conquista do p o d e r . É o q u e 
se infere da c a m p a n h a violenta q u e ha 
m e z e s v e m tomando o part ido p r o g r e s -
sista e da d e c l a r a ç ã o recolhida pelo Il-
lustrado. 

A Reforma aprovei ta o titulo d e — A 
derrocada em França — para p u b l i c a r o 
s e g u i n t e t e l e g r a m m a : 

"Paris, 16, n. — Os presidentes dos 
quatro g r u p o s republ icanos do senado 
foram felicitar o sr . Ribot, presidente 
do conselho d ê ministros , pelas resolu-
ções que o g o v e r n o t o m o u concernen-
tes ás prisões e b u s c a s d o m i c i l i a r i a s 
levadas a effeito esta m a n h ã e m P a r i s . 

«Em resultado d ' u m a d e m o r a d a de-
l iberação, a c o m m i s s ã o par lamentar de 
inquér i to sobre o P a n a m á resolveu q u e 
não hav ia motivo para r e n u n c i a r ao 
seu mandato .» 

C o m ef fe i to não podia arranjar melhor 
t itulo. A s s e n t a com uma p r o p r i e d a d e bri-
l h a n t e . 

Q u a n d o ha pouco tempo se d e b a t e u 
o m o n u m e n t a l i s s i m o e s c a n d a l o de um 
ministro d e Portugal ter d e s v i a d o ille-
galmente dos c o f r e s públ icos a intima 
bagate l la de cinco mil contos de 
r é i s , c r e m o s q u e a Reforma e s c r e v e u 
art igos sob este t i t u l o : — P r o v a - s e que a 
moralidade monarchica em Portugal é um 
facto.— 

A g o r a q u e um p a i z c i o s o d a s s u a s 
g l o r i o s a s t r a d i ç õ e s s e a b a l a n ç a a p e r s e -
g u i r s e m t r é g u a s n e m q u a r t e l um g r u p o 
q u e á sua s o m b r a q u i z t r a h i r o s p r i n c í -
p ios d e h o n r a s o c i a l , a Reforma d á a o s 
s e u s a r t i g o s a q u e l l a e p i g r a p h e ! 

Já é falta de decoro 1 

S e r g i o de Castro com a l ibré de con-
se lheiro A c c a c i o e uma pose muito s u a , 
guia p a t e r n a l m e n t e o sr, D i a s F e r r e i r a : 

« E x p e r i m e n t e . Mas v á por u m só 
caminho, a direito. Se a s u a organisa-
ção, que na volubi l idade ás vezes pa-
reee de m u l h e r , lhe permitte esta l inha 
recta , s iga-a e h a de dar-se bem.» 

E ' p a s m o s o q u e o s r . — vá lá, vá lá 
— S e r g i o de C a s t r o , se a t r e v a a fallar 
ass im a um homem que cora q u a n t o s e j a 
p o l i t i c a m e n t e uma nul l idade p e r i g o s a t e m 
de inte l lec lo e d e cr i tér io o quanto fa l ta 
ao sr . S e r g i o para ter a u c t o r i d a d e c o n -
s e l h e i r a l . . . 

F a z e m o s jus t i ça a a m b o s . 

Às. Novidades q u e t a n t i s s i m a s v e z e s 
t e m i n c r e p a d o d e d e . - b r a g a d a e i n s o l e n t e 
a l i n g u a g e m da i m p r e n s a r e p u b l i c a n a , 
p u b l i c a v a m h a d i a s es ta i n f a m a n t e d i a -
t r i b e c o n t r a o s r . b i s p o d e B e l h s a i d a , 
m i n i s t r o do s r . D . C a r l o s : 

«Como minis tro dos homens — é 
r e u l C o m o ministro de Deus — é u m 
e x c o i n m u n g a d o l O r a o e x c o m m u u g a d o , 
s e g u n d o S . João C h r y s o s t o m o e x p l i c a , 
re íer iudo-se a . u m j das epistolas de ó . 
P a u l o , d e v e s e r separado de todo o 
c o n v í v i o , d e v e ser re legado ao abando-
no e â v e r g o n h a . E ' como a peste — 
contagioso. E ' como a lepra — r e p u -
gnante . E ' corno a s u j i d a d e — m a l chei-
roso.» 

Q u e m a s s i m fal ia d ' u m p r i n c i p e da 
e g r e j a e m i n i s t r o da m o n a r c h i a é - l h e 
a b s o l u t a m e n t e v e d a d o a c c u s a r d e d e s b r a -
g a m e n t o q u a l q u e r outra g e n t e . 

A proposito do a c c o r d o q u e se diz 
e s t a b e l e c i d o entre o s r . Dias F e r r e i r a e 

J o s é L u c i a n o , r e c o r t a m o s das Novidades 
e s l e f r a g m e n t o : 

«Para q u e m n ã o dese ja transforma-
ções ministeriaes — q u e podem v i r a 
ser u m factor no accrescentamento das 
diff iculdades de occasião, — a entente 
entre os srs. José L u c i a n o de Castro e 
Dias F e r r e i r a , foi u m passo acertado. 
D e s e m b a r a ç o u o chefe do g o v e r n o d e 
luctas pessoaes e irr i tantes, a troco da 
concessão de a l g u n s modestos favores 
políticos.» 

É inconcebíve l tanta a b u n d a n c i a de 
impudôr . Cora e 4 a r e c o n c i l i a ç ã o , a troco 
da concessão de alguns modestos favores 
políticos, essas duas e n t i d a d e s dão o 
d e r r a d e i r o impulso para a própria ruina 
moral . 

E l l e s — q u e i m p u d e n t e m e n t e se a g a t a -
nharam d e s d e o caso sujo de A g u e d a a té 
ás c o l u m n a s . r e s u m b r a n d o odios , do 
Correio da Noite e do Tempo — j u n t o s , 
a b r a ç a d o s , c o n t e n t e s : é i g n ó b i l ! 

A p e z a r do q u e sobre a entente do s r . 
José Dias com o sr . José L u c i a n o af f i r-
mam as Novidades e outros j o r n a e s , o 
Correio da Noite cont inúa a i n s i s t i r : 

«Não retrocedemos u m passo, por-
que a nossa posição cont inua a ser a 
m e s m a e m frente do actual g o v e r n o , 
isto é , de clara e f ranca c e n s u r a aos 
actos e á politica ministerial .» 

«Os j o r n a e s progress is tas das pro-
víncias continuarão a combater o go-
v e r n o , perfeitamente e m h a r m o n i a com-
nosco e c o m o part ido progressista . 
P e r d e m o s e u tempo os q u e q u i z e r e m 
at irar para o meio de nós o pomo da 
Discórdia .» 

V e r e m o s se isto é s i m p l e s m e n t e um 
balão de e n s a i o para s a l v a r na a p p a r e n -
cia a honra do c o n v e n t o . 

A proposito do s i lencio g u a r d a d o por 
g r a n d e p a r l e da imprensa acerca do q u e 
do ultramar denunciou a penna v i b r a n t e 
de João C h a g a s , diz com dura razão o 
nosso a m i g o Hel iodoro S a l g a d o , n ' A 
Portugueza: 

«Não deter o b r a ç o a r m a d o do assas-
s ino; não pôr e m b a r g o s á obra auda-
ciosa do l a d r ã o ; o u v i r a victima pedir 
soccorro e encolher os hombros, e an-
d a r para diante como se nada se tives-
se ouvido, s e m q u e r e r saber se aquil lo 
será u m h o m e m a q u e m este jam rou-
bando a bolsa, u m nosso i r m à o a q u e m 
este jam roubando a v ida , u m a nossa 
i r m ã a q u e m e s t e j a m roubando a honra; 
tudo isto não são apenas abstenções di-
ctadas pela covardia , p o r q u e n i n g u é m 
nos impede de corrermos ao povoado 
a gr i tar por s o c c o r r o : são actos de 
c o m m u n h ã o no bandidismo.» 

T e m razão o i l lustre a r t i c u l i s t a ; mas 
essa imprensa es t ipendiada prefere c o m -
m u n g a r n e s s e b a u d i d i s m o , c a l a n d o os 
mais v u l g a r e s sent imentos de h u m a n i -
d a d e e d o c u m e n t a n d o , ass im, t r i s t e m e n t e , 
a sua b a i x e z a moral 1 

Têdebê. 

A' c a ç a 
t V i l l a Viçosa, 1 8 , ás 8 h . e 80 da 

t . — ( A o Diário de Noticias, L i s b o a . ) — 
S u a s m a g e s t a d e s , depois da missa, foram 
caçar á t a p a d a , m a t a n d o 4 g a m o s , 3 
v e a d o s , 9 l e b r e s , 3 coelhos e uma gal l i -
nhola . A ' s 7 da manhã p a r l e el-rei p a r a 
L i s b o a e r e g r e s s a á n o i t e . » 

Isto não se c o m m e n l a por q u e s . m. 
é invio láve l e s a g r a d o s e g u n d o a c a r t a 
a d o r a d a . 

«Galeria P o r t u g u e z a • 
R e c e b e m o s o pr imeiro n u m e r o d ' e s t a 

revista semanal que c o m e ç o u a p u b l i c a r -
se no P o r t o . 

Contém 1 6 pag inas de bel lo t e x t o e 
a l g u m a s g r a v u r a s o r i g i n a e s d e Julio Ma-
c h a d o q u e se r e v e l a d e s e n h i s t a de m é -
rito. 

N o seu todo a Galeria Portugueza 
o f f e r e c e um a t t r a h e n t e c o n j u n c l o d e col-
laboração art is t ico- l i t terar ia q u e m e r e c e 
á g r a c i o s a c o a d j u v a ç ã o do p u b l i c o . 

C R Y S T A E S 

DE TARDE 

Naquel le «pic-nic» de b u r g u e z a s 
Houve u m a scena s implesmente bel la , 
E que , sem ter historia nem grandezas , 
E m todo o caso d a v a u m a a g u a r e l l a . 

Foi q u a n d o tu, descendo do b u r r i c o , 
Foste colher , sem imposturas tolas, 
A u m granzoal azul de g r ã o d e bico 
Um ramalhete r u b r o de papoulas . 

P o u c o d e p o i s , em c ima d ' u n s penhascos , 
N ó s a c a m p a m o s , inda o sol se v i a ; 
E houve talhadas de melão, d a m a s c o s , 
E pão de ló molhado e m m a l v a s i a . 

Mas todo p u r p u r o a sahir d a r e n d a 
D o s teus dois seios c o m o d u a s ro las , 
E r a o s u p r e m o encanto da m e r e n d a 
O ramalhete rubro das papoulas . 

' CESÁRIO V E R D E . 

A r e f o r m a e le i tora l 
A c o m m i s s ã o e n c a r r e g a d a pelo go-

verno de reformar a lei e le i toral j á «p-
provou os tres pr imeiros ar t igos do pro 
j e c t o e l a b o r a d o pelo sr. C u n h a , re lator . 
E s t e s a r l i g o s r e f e r e m - s e á ó r g a n i s a ç á u do 
r e c e n s e a m e n t o q u a n t o á sua base c e n s i -
tica e c a p a c i d a d e l i t terar ia . 

Q u a n t o á i n s c r i p ç ã o dos e le i tores 
pelo c e n s o , a b a s e será de futuro tomada 
sobre d o c u m e n t o s a u t h e n t i c o s f o r n e c i d o s 
pelas r e p a r t i ç õ e s de f a z e n d a , s e c r e t a r i a s 
das c a m a r a s e das a d m i n i s t r a ç õ e s do 
c o n c e l h o , por fórma que a parte r e s e r -
vada ás c o m m i s s õ e s e l e i t o r a e s neste ponto 
fica quasi r e d u z i d a ao o r d e n a m e n t o d e s -
tas i n d i c a ç õ e s , sem arbítr io de a p r e c i a -
ç ã o e j u l g a m e n t o pela sua parte . 

Recenseamento eleitoral 
Convidam-se lodos os republi-

canos d'este conce lho que não es-
tejam inscriptos no recenseamento 
eleitoral e queiram usar do direito 
de votar, a dar os seus nomes em 
qualquer dos e s t a b e l e c i m e n t o s 
adiante indicados, a fim da commis-
são directora do partido republica-
no nesla cidade os fazer recensear: 

Redacção do Defmsor do Povo; 
Estabelecimento de Manoel Au-

gusto da Silva, rua dos Sapateiros; 
Typographia Moderna, de Luiz 

Cardoso, rua da S o p h i a ; 
Drogaria Rodrigues da Silva, 

rua Ferreira B o r g e s ; 
Estabelecimento de Serio Vei -

ga, rua da Sophia; e 
Estabelecimento de João Alves, 

Fóra de Portas. 

T o d o o cidadão p o r t u g u e z , 
maior de 2 1 annos , ou legalmente 
emancipado, que saiba ler e e scre -
ver, ou seja chefe de familia, ou 
lenha o censo eleitoral pode ser 
inscripto no recenseamento . 

É considerado chefe de familia, 
para os effeitos eleitoraes, o cidadão 
que ha mais de um anno viva em 
commum Com qualquer seu ascen-
dente, descendente , lio, irmão ou 
sobrinho, ou com sua mulher e 
prover aos encargos da familia. 

São considerados como tendo 
o censo eleitoral — os que forem 
collectados no corrente anno em 
1 $ 0 0 0 réis de contribuição indus-
trial ou de qualquer outra contri-
buição directa. 

Para todo e qualquer esclare-
cimento podem dirigir-se ao escri-
plorio do sr. dr. Eduardo Vieira, 
rua da Sophia. 
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O sonho do invejoso 
Fel ix a d o r m e c e r a sol» a doce impres-

são d ' u m a a g r a d a v e l not ic ia : a q u e b r a 
d ' u m vis inho s e u q u e o molestava com o 
e s p e c t á c u l o da sua f e l i c i d a d e e opulên-
c i a . S e m s a b e r c o m o , a c h o u s e c o n v e r -
sando com o diabo, q u e lhe disse fami-
l iarmente :• 

— C o n c e d o - t e uma g r a ç a . 
— Das-nie tempo para re f lect i r ? — 

p e r g u n t o u - l h e F e l i x . 
— Sim — respondeu o d e m o n i o ; vol-

tarei d e n t r o em pouco. 
— Q n e lhe p e d i r e i ? pensava o inve-

j o s o . Pedro tem uma mulher muito boni-
ta e quer- lhe m u i t o . . . Alas não, q u e as 
m u l h e r e s e n v e l h e c e m e a b o r r e c e m . O ta-
lento de J u l i ã o ? B e m p e n s a d o , s e r v e - l h e 
de p o u c o . O c a p i t a l de D . H y p o l i t o ? 
P ô d e estar em v e s p e r a s d ' u m a q u e b r a , 
como o meu v i s i n h o : ha b a n q u e i r o s que 
a c a b a m pedindo e s m o l a . D i z e m q u e j á foi 
rico o pobre que p e d e esmola d e f r o n t e 
da minha c a s a , e teria morrido de fome 
se não t ivesse a fortuna de ser c e g o . . . 

— R e f l e c t i s t e ? — d i s s e o d iabo me-
t e n d o a c a b e ç a pela j a n e l l a . 

— A i n d a n ã o . 
— P o i s a v i a - t e , r e t o r q u i u - l h e o espi-

rito mal igno; e d e s a p p a r e c e u . 
— O c a s o — cont inuou p e n s a n d o F e -

l i x — é que a fe l ic idade não eslá s o m e n -
te nas c o u s a s g r a n d e s . C o n h e ç o muita 
g e n t e f e l i z : a minha porteira tem um 
g a t o n e g r o que a s e g u e para toda a par-
te e que ella não daria pelo ta lento do 
J u l i ã o nem pelo capi ta l de D . H y p o l i t o . 
E u q u i z e r a possuir este g a t o . . . 

Antol in canta as malaguenas a pri-
m o r , e lodos, o o b s e q u e i a m e p r o c u r a m : 
por q u e não hei-de pedir a sua arte ? 
Má- q u e d i g o ? E o e s b o ç o de G o y a q u e 
me mostrou hontem o G o m e s ? l isse ori-
g i n a l faria a f e l i c i d a d e de q u a l q u e r . 

T o d o s tem a l g u m a coisa de n o t á v e l , 
m e n o s eu ; a té o c e g o de que me l e m -
brei ha p o u c o , q u e inspira com a q u e l l e s 
o lhos bogalhudos e b r a n c o s , eu cre io q u e 
i n s p i r a , c o m p a i x ã o : 

— D e c i d i s t e j á ? tornou a d i z e r o 
d i a b o . 

— E s p e r a . . . e s p e r a . . . 
— Nem um intante mais . 
— G o n c e d e - m e a l g u n s s e g u n d o s . 
— N ã o . 
— N e s s e c a s o . . . dá-me a c e g u e i r a 

do q u e pedia e s m o l a defronte de m i n h a 
c a s a . 

O diabo q u e i m o u - l h e os olhos com o 
seu hálito, e o i n v e j o s o d e s p e r t o u . 

S o a v a na rua unia guitarra furiosa-
m e n t e a r r a n h a d a : era a g u i t a r r a do men-
d i g o . 

— Q u e é i s t o ? T e n h o vista 1 — d i z i a 
F e l i x e s f r e g a n d o os olhos. O h ! O diabo 
e n g a n o u - m e . 

li poz-se a olhar com i n v e j a os olhos 
b r a n c o s do c e g o . 

I I 

O sonho do Gastronomo 

A cosinheira c h e g o u d e s c o n s o l a d a e 
d i s s e : 

— S e n h o r , v e n h o da praça sem tra-
z e r nada ; e s l á o f e c h a d a s as l e n d a s , não 
ha v e n d e d o r e s p e l a s r u a s : hoje não se 
c o m p r a , nem se a c c e n d e lume nos fo-
g õ e s . 

— Q u e s u c c e d e ? interrogou o comi-
lão muito e s p a n t a d o . 

— D e c l a r o u - s e toda a g e n t e em gre-
ve, e os s u b l e v a d o s impõem uma dieta 
n a c i o n a l . 

— S a h e e p r o c u r a . 
— Corri todas as p r a ç a s . 
— J u l g a s , com effeito q u e não ha 

meio de c o m p r a r a l g u m a coisa ! 
— - N e m um pão. 
— Q u e lemos em c a s a ? 
— Nada. 
— A c c e n d e o l u m e . 
— Para q u ê ? 
— T e n h o fome e espero um convi-

d a d o . 
— M a s como ha-de o sr . dar de co-

m e r num dia a s s i m ? Hoje nada c o m e . 
— Cala-te ou a s s o - i e . E preciso a 

todo o transe improvisar que c o m e r . S e 
o nào c o n s e g u i r m o s , a c c e n d e l a m b e m o 
l u m e , porque comere i o c o n v i d a d o . 

— V o u a c c e n d e l - o ; mas não v e j o m a -
a e i r a de convidar cousa a l g u m a . 

— P e d e o g a t o e m p r e s t a d o aos visi-
n h o s , e servir-nos-ha d e l e b r e . 

— Não é má ideia . 
— Mata o p a p a g a i o . . . e t e r e m o s 

a v e . 
— D e v e estar muito d u r a , por q u e 

t e m , que e d a d e diz o s e n h o r ? 
— T r i n t a a n n o s ; já é tempo de que 

morra. 
— O c o n v i d a d o q u e se cuntente com 

dois p r a t o s . 
— E e u ? E e u ? 
— N ã o s a b e s que a pr ivação a u g m e n -

ta o a p p e t i l e ? F r i g e os p e i x e s de cor que' 
ha na p i s c i n a . 

— Conhecer-«e ha que são e n c a r n a -
dos e d o u r a d o s . 

— E n f a r i n h a - o s b e m . 
— O h ! S e h o u v e s s e farinha em c a s a ! 
— Pois dei ta- lhe ca l . F a z d e p o i s sa-

lada de horte lã . 
— Salada de c h e i r o ! 
— Não tem d u v i d a ; os c o n v i d a d o s 

- a c c ê i t a m o q u e lhes dão. 
— S e n h o r , não ouve g e m i d o s ? 
— E v e r d a d e . M a l d i ç ã o ! O s visinhos 

estão matando o g a t o para c o m e l - o . Vão 
privar nos do prato p r i n c i p a l . . . Q u e fa-
z e m o s ? T h e r e z a , tu és gorda ; sacri l ica 
um k i l o g r a m m a de c a r n e . 

— N ã o fa l tava mais nada ! . . . 
— Olha q u e é ura c o m p r o m i s s o sé-

r i o . . . olha que a fome não repara em 
c r i m e s , q u e te d e g o l o . . . 

— V i s i n h o s , soccorro , m e u amo quer 
d e g o i a r - m e ! gr i la a c o s i n h e i r a . 

E o g a s t r o n o m o d e s p e r t o u sobresa l -
l a d o . 

I I I 

O sonho do falador 

Como o a n d a l u z mais fa lador da pro-
víncia de Malaga a l d r a b a v a s s e , havia 
meia hora, sem tomar a lento , um de nós 
d isse com d i f f i c u l d a d e , para cortar a q u e l -
la fonte de p a l a v r a s : 

— D e v e estar c a n ç a d o ; vá dormir 
b e m , e de certo não s o n h a r á ! 

— Não s o n h a r ! — disse o fa lador 
sem se d e t e r . Vou conlar- lhes o meu so-
nho da s e s t a . Sonhei que era rei , e , ape-
nas me p r o c l a m a r a m , ditei ao meu se-
cretar io este d e c r e t o : Nós Antol in I, rei 
do m u n d o , a lodos os habi tantes da ter-
ra ordeno e m a n d o : Q u e a p e n a s lerem 
esta real ordem fechem as b o c c a s com 
mordaças á falta de c a d e a d o s : q u e fun-
dam os instrumentos de metal , a lem os 
badalos dos sinos, p a r l a m as g u i t a r r a s e 
d e s t r u a m todos os instrumentos m u s i c a e s 
c o n h e c i d o s ; q u e façam calar os p a s s a r o s 
e todo o ser v i v o ; que r e p r i m a m sendo 
p o s s í v e l o rugir dos mares e o s ibi lar 
dos ventos , e façam cessar toda a espe-
c ie de r u i d o s . F i c a m portanto prohib idos 
até os ais e s o l u ç o s , o estertor do muri-
bundo e o rumor das p a s s a d a s . 

Pe la p r e s e n t e declaro o mundo em 
estado d e s i lenc io . Pena d e morte ao q u e 
pronunciar uma palavra d u r a n t e o meu 
reinado; eu só falarei por todos. 

Fernandei Bremon. 
m 

Banco de Portugal 
Pelo ba lancete do B a n c o de P o r t u g a l 

publ icado no Diário do Governo, vè se 
que na semana de 2 3 a 30 de n o v e m b r o 
foram postos em c i r c u l a ç ã o mais ré is 
2 1 5 : 4 1 1 $ 5 0 0 . 

Pelos vencidos 
S u b s c r i p ç ã o de «O© r é i s m e n -

saes d e s t i n a d a a s o c e o r r e r 
coin e g u a l q u a n t i a UM IIOSS»» 
c o r r e l i g i o n á r i o s e m i g r a d o s 

T r a n s p o r t e 1 6 # 0 0 0 

D r . A u g u s t o B a r r e i o ( m e z de no-
v e m b r o ) 200 

F a u s t i n o P o ç a s L e i t ã o ( i d e m ) . . 2 0 0 
Jose A d e l i n o ( i d e m ) 2 0 0 
J o s é da Si lva Moraes ( i d e m ) . . 2 0 0 
Manoel R o d r i g u e s Júnior ( i d e m ) 200 
Manoel Antonio da Costa ( n o -

v e m b r o e d e z e m b r o ) 400 

S o m m a , ré is 1 7 $ 4 0 0 

O s nossos a m i g o s e c o r r e l i g i o n á r i o s 
de fóra de C o i m b r a q u e q u e i r a m c o n t r i -
buir para esta h u m a n i t á r i a a c ç ã o , p o d e -
rão r e m e l l e r os seus n o m e s e a s suas 
quotas a T e i x e i r a de B r i l o , na r e d a c ç ã o 
do Defensor do Povo, ou na rua do C o r p o 
d e D e u s , n . ° 8 8 . 

EM SURDINA 

T i v e r a m fasta d 'estalo, 
domingo os v ' locipedistas . 
Corr iam mais q u e u m caval lo 
p ' r a a p a n h a r e m o regalo 
q u e foi dado aos mais art is tas . 

C o r r e r a m como dainnados , 
andando metros aos m i l ; 
sem se mostrarem c a u ç a d o s , 
sem so m o s t r a r e m 's tafados 
c o m tanto d a r — ao perni l I 

A correr de tal m a n e i r a 
e tudo a c o r r e r tão b e m ; 
não vejo q u e fosse asneira 
correrem o D i a s F e r r e i r a 

Zé D i a s — o mais a l g u é m I 

PINTA-ROXA. 

Homenagens 
a Martins de Carvalho 

Foi no d o m i n g o e n t r e g u e ao v e n e -
r a n d o jornal i s ta a m e n s a g e m que a b a i x o 
p u b l i c a m o s e q u e é a s s i g n a d a p o r 3 2 3 
c i d a d ã o s p e r t e n c e n t e s ás c l a s s e s com-
mercia l e industrial d ' e s t a c i d a d e , 

A c o m m i s s ã o promotora d 'esta mani-
f e s t a ç ã o ao jornal i s ta p r o c e s s a d o , era 
composta dos srs . A n t o n i o F r a n c i s c o do 
V a l l e — A n t o n i o José F e r n a n d e s — A n t o n i o 
N u n e s C o r r ê a — E r n e s t o L o p e s d e Moraes 
— João Antonio da Cunha - — J o ã o G o m e s 
da S i l v a — J o ã o L o p e s d e M o r a e s S i l v a n o 
— J o s é F e r n a n d e s F e r r e i r a — J u l i o M a -
c h a d o F e l i c i a n o — Manoel G o n ç a l v e s P e -
reira G u i m a r ã e s — M i g u e l J o s é da C o s t a 
B r a g a e M i g u e l dos S a n t o s e S i l v a , q u e 
assim q u i z e r a m dar um testemunho de 
a p r e ç o e de c o n s i d e r a ç ã o ao v e l h o l ibe-
ra l , q u e tanto tem p u g n a d o pe los inte-
r e s s e s de C o i m b r a e dos seus h a b i t a n t e s . 

O sr. Martins d e C a r v a l h o tem r e c e -
bido de todos os pontos do paiz a d h e s õ e s 
s i n c e r a s de c a v a l h e i r o s q u e s a b e m bem 
a v a l i a r as s u a s nobi l í ss imas qua l idades 
de c idadão e os seus dotes de j o r n a l i s t a , 
s e m p r e em d e l e z a dos o p p r i m i d o s . 

A m e n s a g e m a q u e acima a l ludimos 
é um d o c u m e n t o va l ios íss imo e d e alta 
s i g n i f i c a ç ã o . Q u e o leia o sr . D i a s F e r -
reira e os seus protegidos e verão nel le 
a c o n d e m n a ç ã o dos seus actos e das suas 
a p o s t a s i a s . 

* 

lll.mo e ex.mo sr. 
Joaquim Martins de Carvalho. 

O s c o m m e r c i a n t e s e industr iaes d ' e s t a 
c i d a d e , a b a i x o a s s i g n a d o s , s a b e d o r e s d e 
q u e v . e x . a é chamado aos t r i b u n a e s , na 
q u a l i d a d e de editor do seu jornal e Co-
nimbricense, como comparte na r e s p o n s a -
bi l idade d ' u m escr ipto , no qual se s l y -
g m a l i s a , t a l v e z com f u n d a d a s r a z õ e s , o 
p r o c e d i m e n t o de f u n c c i o n a r i o s da repar-
t ição de f a z e n d a d ' e s t e c o n c e l h o , v e e m 
p r e s s u r o s o s , no c u m p r i m e n t o d ' u m d e v e r 
de j u s t i ç a e g r a t i d ã o , dar publ ico e so-
lemne t e s t e m u n h o do seu profundo p e z a r 
por esta d e s a g r a d a v e l o c e o r r e n c i a , em 
q u e se acha e n v o l v i d o o n o m e impol luto 
de v . e x . a , tão quer ido e r e - p e i t a d o não 
só em C o i m b r a , como em todo o paiz . 

A o c o n t e m p l a r - s e a i n d i v i d u a l i d a d e 
dist incta do b s n e m e r i t o redactor d o Co-
nimbricense, re inemorando-se os s e u s ser-
v i ç o s , — como i l lustre d e c a n o do j o r n a -
lismo p o r t u g u e z , como defensor valoroso 
das l i b e r d a d e s p u b l i c a s , c o m o apostolo 
i n c a n s a v e l do p r o g r e s s o , como protector 
d e s v e l a d o das c l a s s e s operar ias e i n e x c e -
divel p r o p u g n a d o r dos i n t e r r e s s e s d e 
C o i m b r a , — bem pôde c o m p r e h e n d e r - s e 
q u ã o doloroso se torna para os s i g n a t á -
rios o v e r e m um v e n e r a n d o a n c i ã o , pre-
c e d i d o de n o l a b i l i s s i m a s t radições , intel-
l i g e n t e , t rabalhador e honrado, c i d a d ã o 
e m é r i t o d e q u e m irradiam f u l g u r a n t e s 
e n s i n a m e n t o s p a r a os novos , l e v a d o ao 
b a n c o dos réus por virtude d um a r t i g o , 
q u e não e s c r e v e u , e cuja r e s p o n s a b i l i d a -
d e o seu auctor assumiu I 

A e s p o n t a n e i d a d e d ' e s t a s i n c e r a ho-
m e n a g e m por p a r l e r d o s s i g n a t a r i o s , tem 
por fim ú n i c o , m a n i f e s t a r o muito a p r e ç o , 
e s t i m a e c o n s i d e r a ç ã o que l ê e m por v . 
e x . a . a q u e m esta c i d a d e d e v e t a n t o s e 
tao r e l e v a n t e s s e r v i ç o s . . 

C r e i a , p o i s , ill.™° e e x . r a 0 s r . Joaquim 
Martins de C a r v a l h o , q u e o dia d ' e s s e 
j u l g a m e n t o f icará , por muitos t i tu los , 
t r i s temente m e m o r á v e l no espir i to dos 
abaixo a s s i g n a d o s , q u e se c o n f e s s a m 
a d m i r a d o r e s s inceros das v i r t u d e s c i v i c a s 
q u e exornam o vulto s y m p a t h i c o d e tão 
erudito jornal is ta e prest imoso c i d a d ã o . 

C o i m b r a , 1 8 dc D e z e m b r o d e 1 8 9 2 . 

* 

O s corpos g e r e n t e s da A s s o c i a ç ã o dos 
A r t i s t a s , Real Corporação de S a l v a ç ã o 
P u b l i c a e M o n t e pio C o n i m b r i c e n s e tam-
bém já e n t r e g a r a m as suas m e n s a g e n s ao 
d e c a n o dos j o r n a l i s t a s p o r t u g u e z e s , sr. 
Joaquim M a r t i n s de C a r v a l h o , as q u a e s 
bem s igni f i cam a i n d i g n a ç ã o que está 
p r o d u z i n d o e s t e p r o c e s s o . 

A d i r e c ç ã o da A s s e m b l e i a R e c r e a t i v a 
foi na terça feira c u m p r i m e n t a r o sr . 
Martins de C a r v a l h o , s i g u i f i c a n d o - l h e o 
seu pezar pela p e r s e g u i ç ã o de q u e está 
s e n d o v i c t i m a . 

A falta de e s p a ç o não nos deixa co-
piar na integra e s s e s d o c u m e n t o s q u e 
são um protesto e l o q u e n t e contra a lei 
das rolhas, e uma prova da alta est ima 
em q u e têm e s t e d igno filho d e C o i m b r a . 

» 

O e x e r c i t o e a polit ica 
D i z e m os j o r n a e s q u e foi i m p o r t a n -

t íssima a c o n f e r e n c i a do sr . t e n e n t e co-
ronel F a v a , na L i g a L i b e r a l . 

S u s t e n t o u a n e c e s s i d a d e de o e x e r -
cito contr ibuir para uma n o v a s i tuação , 
a fim de e v i t a r q u e nos seja imposta a 
v e r g o n h a d ' u m a a d m i n i s t r a ç ã o e s t r a n -
g e i r a . 

E i s a s y n t h e s e da sua d e m o n s t r a ç ã o : 

— « S e ao e x e r c i t o , c u m p r e sa lva-
g u a r d a r as i irununidades e a i n t e g r i d a d e 
da patr ia , mais uma razão para q u e e l le 
se ja uma sent ine l fa v ig i lante contra tudo 
e todos q u e possam p r e j u d i c a r essas 
i m m u n i d a d e s ou fazer p e r i g a r essa inte-
g r i d a d e . 

« Q u e ao e x e r c i t o p e r t e n c e o dire i lo de 
fazer sent ir a sua acção moral s o b r e a 
polit ica do p a i z ; 

« Q u e s e d e c l a r a contrar io ás d i c t a -
diKas m i l i t a r e s , por q u e ci las só teem 
rasão de ser em um paiz c u j a o r d e m 
publ ica e s t e j a p r o f u n d a m e n t e a l terada e 
não em P o r t u g a l , q u e , na opinião de sua 
e x : a , ca minha m o d e r a d a e l r a u q u i l l a m e n t e . 

« Q u e o mi l i tar , ao a s s e n t a r p r a ç a , 
jura d e f e n d e r a patr ia contra os i n i m i g o s 
e x t e r n o s e internos e q u e , na p r e s e n t e 
o c c a s i ã o , são e s t e s úl t imos quem t e m le-
vado o pa iz ao e s t a d o e m que se e n c o n -
t r a ; 

« Q u e a missão do e x e r c i t o , f inal-
m e n t e , não é a de um simples automato 
e q u e a sua a c ç ã o moral se d e v e fazer 
sent ir em todos os a c t o s da a c t i v i d a d e 
n a c i o n a l . » 

S . e x . a foi muito a p p l a u d i d o . 

m e d i d a s e x i g e n t e s do g o v e r n o , hasteia 
a bandeira negra da f o m e , e s a e á r e -
volta em nome dos m a r t y r e s do t r a b a l h o , 
em nome dos filhos que p e d e m p ã o ' 

O s d e s h e r d a d o s da fortuna, q u e c a -
m i n h a m pela senda e s p i n h o s a da v i d a , 
c a u s l i c a d o s pelo sol , rotos , com as mãos 
e n s a n g u e n t a d a s , e o o lhar febri l — são 
t remendos na sua ira q u a n d o a l g u é m 
p r e t e n d e roubar- lhes o p e d a ç o de pão 
n e g r o que a d q u i r e m á força de c a n c e i r a 
e á custa de s u o r . 

E n t ã o r e v o l l a m - s e : do m a r t y r s a e o 
leão, d e s c o m m u n a l na sua c ó l e r a , g r a n -
dioso na sua a l t i v e z 1 

O povo, na hora s u p r e m a das g r a n -
des e x a l t a ç õ e s , . n ã o teme o aço d a s b a y o -
n e t a s ; t r a n s f o r m a - s e de m a r t y r em lucta-
dor e v e n d e s a n g u e por s a n g u e e tiro 
por tiro 1 

Chr is to t a m b é m era m a r t y r . . . e e x -
p u l s o u , a c h i c o t e , os v e n d i l h õ e s do t e m -
p l o ! 

* 

S e j a c o m o fôr — r e v o l u ç ã o ou e v o l u -
ç ã o — t o r n a - s e precisa uma r e f o r m a ! Não 
se entenda por isto q u e a c o n s e l h a m o s 
m o v i m e n t o s de v i o l ê n c i a , p o r q u e a c i m a 
de q u a l q u e r paixão pol i t ica v e n c e - n o s o 
amor por e s t e p e d a ç o de terra a q u e no 
e s t r a n g e i r o se chama provinda d'Hespa-
nha, e a q u e n ó s , a f f e c t u o s a m e n t e , cha-
m a m o s P o r t u g a l . 

Pr imeiro que t u d o — o bem da p a t r i a . 
M a s . . . para q u e a patria não .perca 

de v e z a sua i n d e p e n d e n e i a — é u r g e n t e 
v a l e r - l h e , r e o r g a n i s a n d o . A g e r e n c i a 
actual trará a morte ! O sr . José D i a s 
não olha d ire i to , e assim a nau n a v e g a . . . 
torta 1 

Fra-Diavolo. 
20 de d e z e m b r o . 

As c o i s a s m i n i s t e r i a e s 
P a r e c e que é d e f i n i t i v a m e n t e h o m e m 

ao mar o sr . bispo de B e t h s a i d a . 
S f g u n d o as Novidades o bispo já es tá 

demit t ido , d e v e u d o a p p a r e c e r por e s t e s 
dias o d e c r e t o da d e m i s s ã o e ficando c o m 
a pasta dos e s t r a n g e i r o s i n t e r i n a m e n t e 
o s r . F e r r e i r a do A m a r a l . 

Este jornal r e d o b r a d e v i r u l ê n c i a nos 
a t a q u e s ao b i s p o , d i z e n d o - s e q u e a r a z ã o 
d ' i sso está em que s e g u n d o a n o v a r e -
forma do ministér io dos e s t r a n g e i r o s 
feita pelo , s r . B e t h s a i d a , o s r . N a v a r r o 
deixa de r e c e b e » 1 3 contos para só r e -
c e b e r 6 . . . 

A q u i é q u e bate o p o n t o . 

C H R O N I C A DA INVICTA 

0 declinar do anno 

D e z e m b r o toca o seu t e r m o . 
A s s u a s n e v e s g e l a r ã o o c o r a ç ã o do 

velho 9 2 , que se e s c o n d e r á , em b r e v e , 
na i m m e n s a g a l e r i a dos t e m p o - , onde a 
Historia faz a n o m e n c l a t u r a dos fei tos 
h e r o i c o s e das v e r g o n h a s i m m o r t a e s . 

Q u a n t o s sonhos d ' a m o r , q u a u l o s sor-
r i sos , quantas e s p e r a n ç a s d o i r a d a s , e 
q u a n t a s l a g r i m a s de s a n g u e — t r a d u z i n d o 
dores s u p r e m a s — l e v a c o m s i g o o a u n o 
v e l h o á ultima morada 1 

E n t r e nós ficou bem t r i s t e m e n t e as-
s i g n a l a d o 1 

— D e u - n o s v e r g o n h a s c v e x a m e s . 
P e r g u n t o a mim mesmo, com terror 

e d u v i d a , qua h e r a n ç a poderá l e g a r ao 
9 3 . 

P e r p a s s a r á no novo a n n o um r e f l e x o 
do s e u v e n e r a n d o a n t e c e s s o r q u e e n c h e u 
a F r a n ç a de luz, ha um s é c u l o ? 

A era q u e nasce trará em si o c larão 
da aurora ou c o n t i n u a r á a noite densa ? 

Ha um anno levantou o gr i to da re-
volta o senl imaj j to da d i g n i d a d e c r u e l -
m e n t e o l í e u d i d o ; hoje só a fome p o d e r á 
e r g u e r a voz de p r o t e s t o . 

P e r d e r a m - s e , e n t r e nós , lodos os 
s e n t i m e n t o s : f icou o e s t o m a g o a p e n a s . . . 
e q u a n d o a fome a p e r t a — o s r e s u l t a d o s 
e g u a l a m o e s f o r ç o do brio I 

A fome ? ! 
E p o r q u e não ? 
O s g o v e r n o s r e s p o n d e m c o m b a y o n e -

tas ao povo q u e p e d e pão, e c lama con-
tra a nefasta marcha m i n i s t e r i a l , q u e o 
c a r r e g a d e impostos , u s u r p a n d o - l h e a 
g a r a n t i a do com:nerc io l i v r e , r e s p e i t a d a 
em todas as é p o c a s e em todos os paize's. 

A c o r r e n t e vae e n g r o s s a n d o ; os odios 
a c c u m u l a m - s e ; a m i s é r i a bate-nos á por-
t a ; e o p o v o , r e d u z i d o á d e s g r a ç a p e l a s 

Inst i tuto ant i -rabico 
Está já a s s i g n a d o o d e c r e t o c r e a n d o 

em L i s b o a um instituto ant i - rab ico p a r a 
o tratamento da h y d r o p h o b i a pelo s y s t e -
ma p a s t o r i a o o . 

O plano da o r g a n i s a ç ã o d ' e s s e e s t a -
b e l e c i m e n t o foi o r g a u i s a d o pelo i l l u s t r e 
professor e e m i n e n t e c l in ico sr . d r . S o u s a 
Mart ins , e o seu o r ç a m e n t o a p e n a s a t t in-
g e um terço da verba q u e até a g o r a era 
dispendida pelo es tado com o fim d e 
subsid iar os mordidos q u e iam tratar-se 
a P a r i s , no inst i tuto da rua de Ulm. 

D e ha muito era r e c o n h e c i d a a n e -
c e s s i d a d e d ' e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e com 
c e r t e z a se o g o v e r n o g a s t a s s e o s e u tem-
po em c o i s a s tão úteis c o n s e g u i r i a a 
d e l e r e n c i a popular . 

I n f e l i z m e n t e , p o r é m , isto são a r r a n -
cos isolados de luc idez q u e raro se r e -
p e r c u t e m nos actos g o v e r n a t i v o s . 

A hyg iene do ve loc ípede 
O dr. T i s s i é , d e B o r d é u s , f e z um 

e s t u d o da a c ç ã o que a v e l o c i p e d i a p r o d u z 
nas p r i n c i p a e s f u n e ç õ e s da nossa e c o n o -
mia. D ' e s s e es tudo d e p r e h e n d e - s e q u e a 
v e l o c i p e d i a é um e x e r c í c i o útil p a r a a 
r e s p i r a ç ã o , s e m p r e q u e se ja m o d e r a d o ; 
em c a m i n h o p l a n o n u n c a a v e l o c i d a d e 
d e v e ser s u p e r i o r a 20 k i l o m e t r o s por 
hora para os h o m e n s r o b u s t o s ; p a r a o 
c u m m u m , d e v e osc i l lar e n t r e 1 2 a 1 5 
k i l o m e t r o s . 

A s c r e a n ç a s d e v e m a b s t e r - s e d ' e s s e 
exerc íc io a n t e s dos t r e z e a n n o s . D e v e 
p r o c u r a r - s e , q u a n t o p o s s í v e l , r e s p i r a r 
pelo nar iz , nâo obstante ser i n e v i t á v e l a 
r e s p i r a ç ã o pela b o c c a , q u a n d o ha muita 
v e l o c i d a d e ou c h e g a a l a d i g a . 

O e x e r c í c i o m o d e r a d o da v e l o c i p e d i a , 
é um e x c e l l e n t e c a l m a n t e do s y s t e m a 
n e r v o s o , p r i n c i p a l m e n t e nas p e s s o a s q u e 
tenham um trabalho c e r e b r a l e x a g g e r a d o . 
A o s a m e a ç a d o s de h e m i p l e g i a ( p a r a l y s i a 
parc ia l ) d e v e r e c o m m e n d a r - s e - l h e s o tri-
c y c l o . 
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ASSUMPTOS LOCAES 

C o r r i d a s d e v e l o c í p e d e » 

Realisou^se no d o m i n g o , c o m o havia -
mos n o t i c i a d o , a festa v e l o c i p e d i c a , or-
g a n i s a d a pelo G y m n a s i o de C o i m b r a . 

Um dia e x p l e n d i d o , at trahindo bas-
tante c o n c o r r ê n c i a ao local da corr ida , 
se a t t e n d e r m o s que o nosso publ ico está 
pouco e d u c a d o para estes d i v e r t i m e n t o s . 
Conitudu muitas senhoras ass is t i ram a 
esta fes ta , que c o r r e u a n i m a d a e cheia 
d e i n t e r e s s e . 

O j u r y era composto dos s r s . dr . 
E d u a r d o Vie i ra , presidente; J o a q u i m S a -
linas A n t u n e s e G u a l d i m de Q u e i r o z , 
secretários, 

Despedidor da corrida: V ic tor José 
de D e u s — P r e p a r a d o r : Joaquim P e s s o a 
—•Guardas: C e s a r V e n t u r a , H e n r i q u e 
de V a s c o n c e l l o s , A t a l y b a d e S o u s a , Ar-
thur C a l d e i r a , L u i z de M a c e d o , Julio 
S a m p a i o e José M e i r a . 

1.* corrida—Velocidade — 2:650 
m e t r o s . 

E s t a v a m inscriptos 1 4 v e l o c i p e d i s t a s 
que s a h i r a m da bal isa em g r u p o s de 3 . 
R e s u l t a d o : 

A l h e r t o R e g o , 6 m i n u t o s — B e n j a -
mim R r a g a , 6 minutos e 1 9 s e g u n d o s — 
T e i x e i r a da C u n h a , 6 m. e 2 4 s . — A l v a r o 
C o e l h o , 6 ni. e 2 5 s . — M e n d e s d ' A h r e u , 
6 m . . e 50 s. — P a r e d e s , 6 ni. e 5 5 s . 
— T e i x e i r a C o e l h o , 7 m. e 20 s. — A . 
T h e m u d o , 7 m. e 2 5 s . — J o a q u i m R a m a , 
7 m. e 4 0 s . — R o c h a C o i m b r a , 7 m. e 
50 s . — B o r g e s de O l i v e i r a , 7 m. e 5 3 
s. — Costa A l l e m ã o , 8 m. — e J à y m e 
C o e l h o , 8 in. e 4 5 s . 

Incidente:—Nesta corrida ficou pre-
terido o sr . A n g e l o F e r r e i r a , que teve a 
infe l ic idade de se lhe q u e b r a r o pedal da 
b i - c y c l e t a , ferindo se b a s t a n t e na q u e d a , 
o q u e o inhihiu de tomar par le nas ou-
tras corr idas. 

2.a corrida — Iíesisteucia —7:950 
m e t r o s . 

A p r e s e n t a r a m - s e 1 1 , s a h i n d o c o m o 
da pr imeira . R e s u l t a d o : 

A l b e r t o R e g o , 20 m i n u t o s — - J o a q u i m 
R a m a , 20 m . — A l v a r o C o e l h o , 20 m. 
e 1 7 s e g u n d o s . — B o r g e s O l i v e i r a , 20 
m. e 4 5 s . — T e i x e i r a da C u n h a , 2 1 m. 
e 1 5 s . — T e i x e i r a C o e l h o , 2 2 m. e 1 0 
s . — M e n d e s d ' A b r e u , 2 2 m. e 5 7 s . — 
P a r e d e s , 2 4 m. e 20 s . 

Não foi c l a s s i f i c a d o o sr . A . T h e m u d o 
por uão s e g u i r o terreno m a r c a d o . Como 
h o u v e s s e e m p a t e entre os srs . R e g o e 
R a m a p r o c e d e u - s e a uma volta , sa indo 
v e n c e d o r o sr . R e g o , o que lhe va leu 
e s t r e p i t o s o s a p p l a u s o s . 

3.a corrida — Reccord — 2:650 
m e t r o s . 

T o m a r a m p a r l e nesta corr ida Ires 
soldados s a p a d o r e s do r e g i m e n t o 2 3 , 
g a s t a n d o no p e r c u r s o : o 1 . ° , 6 minutos 
e 5 5 s e g u n d o s ; o - 2 . ° , 6 m. e 5 7 s . , o 
3 . ° , 7 m . 

4.® corrida—Championnat— 7:950 
m e l r o s . 

I n s c r i p l o s o sr . José Motta e R o d r i -
g u e s de O l i v e i r a . R e s u l t a d o : 

Motta , 1 7 minutos e 30 s e g u n d o s 
— O l i v e i r a , 1 8 m. 

D e s p e r t o u g r a n d e interesse esta cor-
rida pela boa r e p u t a ç ã o q u e g o z a m os 
l u c t a d o r e s ; é c e r l o q u e o sr . Moita l evou 
v a n t a g e m ao s e u c o m p e t i d o r ua s e g u n d a 
volta g a n h a n d o a corr ida . R e c e b e u o v a ç ã o 
do publ ico e os c u m p r i m e n t o s dos seus 
a d m i r a d o r e s . 

G e o r g e M i u c h i n q u e honrou com a 
sua p r e s e n ç a esta festa do G y m n a s i o 
abraçou o v e n c e d o r q u e disputára tão 
b r i l h a n t e m e n t e a corr ida do c a m p e o n a t o . 

5.a corrida—Negativa —100 me-
tros. 

Part iram da balisa 1 0 v e l o c i p e d i s t a s ; 
a o s pi inteiros p a s s o s a maioria p e r d e u , 
d e i x a n d o na pista os srs . A f f o n s o T h e -
m u d o e A l v a r o C o e l h o , que loram os 
v e n c e d o r e s . 

E ' preciso d i z e r - s e q u e esta corr ida 
se não teve o i n t e r e s s e q u e m e r e c i a , 
p e l a s suas d i f f i c u l d a d e s , foi d e v i d o á 
te imosia do publ ico q u e por mais esfor-
ços q u e se e m p r e g a r a m não de ixou ter-
reno suf f ic iente para (pie os v e l o c i p e d i s -
tas podessem c a m i n h a r com s e g u r a n ç a . 

6.a corrida — Consolação — 5:300 
m e l r o s . 

C o m p a r e c e r a m 5 c o r r e d o r e s . R e s u l -
tado : 

B o r g e s "d 'Ol ive i ra , 1 3 minutos e 
S 0 s e g u n d o s — K o p k e , 1 3 m . e 40 s . — 
A . T h e m u d o , 1 3 m . e 4 5 s. — T e i x e i r a 
da C u n h a , 1 3 m . e 5 0 s . — J a f m e C o e -
lho, 1 5 m. e 30 s. 

T a m b é m tomou p a r t e o s r . R o d r i g u e s 

d ' 0 1 i v e i r a que foi o primeiro a c h e g a r á 
balisa não s e n d o c lass i f icado pelo facto 
d 'es tar inscr ipto na corrida do C a m p e o -
nato. 

Incidente: N e s t a corrida teria f icado 
v e n c e d o r o sr . T e i x e i r a da C u n h a , se não 
t i v e s s e t ido a má sorte de abalroar com 
a b i - c y c l e t a do sr. K o p k e , q u e o o b r i g o u 
a d e s m o n t a r , ganhando bastante avanço 
neste p e q u e n o ínlerval lo o s e u c o m p e -
tidor. 

O s p r é m i o s , foram e n t r e g u e s a o s 
v e n c e d o r e s : 

A l b e r t o R e g o e B e n j a m i m B r a g a — 
corrida. 

A l b e r t o R e g o e J o a q u i m R a m a — 2.8 

corrida. 
Soldado sapador n .° 3 3 — 3 * corrida. 
José Motta — 4.& corrida. 
Affonso T h e m u d o e A l v a r o C o e l h o — 

5 . a corrida. 
B o r g e s d ' O l i v e i r a e K o p k e — 6.* cor 

rida. 

* 

O sr . R e g o , o b t e v e t a m b é m uma 
penna de p r a t a , premio of ferecido ao 
G y m n a s i o pelo sr. Mar l ins d ' A r a u j o , 
para ser dado ao ve loc ipedista que mais 
se d i s t i n g u i s s e nas b i - c y c l e t a s Quadrant, 
de que o nosso a m i g o é único a g e n t e 
nesta c i d a d e . 

D e v e m o s dizer q u e foram estas b i -
c y c l e t a s q u e sobresa iram nesta c o r r i d a , 
e q u e o b t i v e r a m os m e l h o r e s p r é m i o s . 

* 

F e z a policia em parte da pista um 
p i q u e t e de b o m b e i r o s Voluntár ios q u e 
prestaram bons s e r v i ç o s . E s t a c o r p o r a ç ã o 
of íereceu ao G y m n a s i o um bonito á l b u m 
para retratos , d e s t i n a d o ao v e n c e d o r da 
corrida de Consolação, o qual c o u b e ao 
sr. A u g u s t o B o r g e s d ' O l i v e i r a . 

* 

O s outros a g e n t e s de v e l o c í p e d e s 
nesta c idade também o l f e r e c e r a m p r é m i o s 
ao G y m n a s i o de Coimbra: o sr . A n t o n i o 
José A l v e s , um magnif ico b a n d o l i m ; e o 
sr. A n t o n i o Pereira de C a r v a l h o , um re-
logio-despertador e um c a l e n d a r i o d e fi-
tas proprio para p a r e d e . 

* 

S a b e m o s q u e o G y m n a s i o está orga-
nisando a s e c ç ã o d e ve loc ipedia e q u e 
b r e v e m e n t e serão annunciados p a s s e i o s 
e v i a g e n s o f l i c iaes . A o s ve loc ipedis tas de 
Coimbra c o n v é m , po is , i n s c r e v e r e m - s e 
como socios , o que lhe dará a l g u m a s re-
g a l i a s . 

* 

O m e s m o G y m n a s i o v a e p r o m o v e r 
uma corrida de a n d a r i l h o s , t r a l a n d o - s e 
d e s d e já de organisar os e lementos pre-
cisos para levar a effeito e s t e p e n s a m e n t o , 
q u e c o m e ç a a desper tar g r a n d e e n t h u -
siasmo entre os a s s o c i a d o s d'esta- a g r e -
m i a ç ã o . 

( G a z e t a N a c i o n a l » 

E s l e nosso i l lustrado c o l l e g a conim-
br icense entrou no 2 . ° anno da sua p u -
b l i c a ç ã o , contando j á bons s e r v i ç o s p r e s -
tados ao paiz e á d e m o c r a c i a . 

A c o m p a n h a n d o os a c o n t e c i m e n t o s po-
lít icos mais pa lp i tantes , a Gazeta Nacio-
nal tem d e s e m p e n h a d o n o b r e m e n t e a 
sua m i s s ã o , j á tratando d o s i n t e r e s s e s 
d ' e s t a c i d a d e , já c o m b a t e n d o a d e p r a v a -
ção pol i t ica e a i m m o r a l i d a d e q u e tem 
presidido aos n e g o c i o s do e s t a d o . 

R e c e b a o i l lustrado c o l l e g a as nossas 
s i n c e r a s fe l i c i tações p e l o s e u p r i m e i r o 
anniversar io . 

R e p a r a ç õ e s 110 t e m p l o de S a n -
t a C r u z 

A i n d a não p r i n c i p i o u o a s s e n t a m e n -
to do arco c r u s e í r o , porisso q u e e s l e tra-
balho se prolongar ia até á semana s a n t a , 
impedindo ass im que se c e l e b r a s s e m alli 
os off icios d i v i n o s . 

S ó depois d ' e s s a epocha se p r o c e d e -
rá a e s t a j i b r a , que como já re fer imos é 
dir igida pelo s r . E s t e v ã o P a r a d a , q u e 
tem r e c e b i d o d o s e n t e n d i d o s m e r e c i d o s 
a p p l a u s o s pela c o r r e c ç ã o e e s m e r o com 
q u e se tem d e s e m p e n h a d o das r e p a r a -
ções feitas n e s t e g r a n d i o s o m o n u m e n t o 
art ís t ico . 

U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a 

P a r e c e que o g o v e r n o em c o n s e -
q u ê n c i a da falta de professores p a r a 
o e n s i n o na F a c u l d a d e d e Dire i to con-
cederá ao lente da mesma F a c u l d a d e , 
sr . dr . José Joaquim F e r n a n d e s V a z , a 
necessar ia l icença para a r e g ê n c i a da sua 
cadeira d u r a n t e o periodo p a r l a m e n t a r . 

A V a l i a dos L a z a r o s 

C o m p l e t o u - s e já o e n s o l e i r a m e n t o 
d ' e s t a v a l i a , indo-se p r o c e d e r á c o b e r t u 
ra do c a n o . 

Foi ura s e r v i ç o importante para a h y -
g i e n e publ ica a q u e está l i g a d o o n o m e 
do sr . C a s l r o Mattoso, d e p u t a d o por e>te 
c i r c u l o . 

O sr . Manoel José E s l e v e s e n c a r r e -
g a d o d ' e s t e t rabalho tem e m p r e g a d o to-
dos os seus e s f o r ç o s para o c o n c l u i r com 
a poss íve l b r e v i d a d e . 

D e s a i t r e 

Q u a n d o r e g r e s s a v a m d 'um e n t e r r o 
os n o s s o s a m i g o s srs . José A n t o n i o L u -
cas e João da F o n s e c a Barata , o carro 
q u e os conduzia ficou sem uma roda ao 
pa-*sarem d e f r o n t e da H a v a n e z a . O s ca-
val los e s p a n t a r a m - s e e s e g u i r a m á desfi-
lada pela rua d e F e r r e i r a B o r g e s , po-
d e n d o s e g u r a d o s os srs . Moutinho e G a n -
d a r e z . 

Por f e l i c i d a d e os n o s s o s amigos fi-
c a r a m i l l e s o s , sof frendo a p e n a s o susto . 

D e l u t o 

Pela morte de sua s o g r a es lá de luto 
o c o m m e r c i a n t e d ' e s t a praça sr. José Joa-
quim da Si lva P e r e i r a , a q u e m e n v i a m o s os 
nossos p e z a m e s . 

P r i s ã o . 

Foi preso na e s t a ç ã o do ramal José 
A u g u s t o de Sousa Ribeiro, de Yi l la N o v a 
d ' A n ç o s , por queixa que fez Bosa P á d u a , 
do terreiro da E r v a , de lhe ter furtado da 
g a v e t a 1 $ 2 0 0 e 5 0 0 réis á m e r e t r i z An-
tónia da C o n c e i ç ã o , h a v e n d o uma taber-
neira da Sophia a quem o mesmo sub-
trahiu 1 $ 0 0 0 ré is . 

O d e s g r a ç a d o confessou na e s q u a d r a 
ser v e r d a d e i r a a a c c u s a ç ã o da R o s a . F o i -
Ihe e n c o n t r a d o um porte-monnate, uma 
boqui lha e um b r o c h e de plaquet, q u e 
havia comprado cora o dinheiro q u e fur-

. t á r a . 

P o n t e da C i d r e i r a 

D e v i d o ao bom tempo que temos 
g o z a d o , os trabalhos d e r e c o n s l r u c ç ã o 
d ' e s t a ponte teem p r o s e g u i d o c o m de-
s e n v o l v i m e n t o , e s p e r a n d o - s e q u e era b r e -
v e s s e m a n a s se ja aberta ao publ ico. 

m o r t e r e p e n t i n a 

O pedreiro S e b a s t i ã o A u g u s t o , ao re-
g r e s s a r d uma festa d e m o r o u - s e a l g u m 
tempo com os seus a m i g o s em S a n t a 
C l a r a , tocando violas e g u i t a r r a s , na es-
t r a d a . 

D e r e p e n t e o S e b a s t i ã o c a e fu lmina-
do por um ataque c e r e b r a l , e os c o m p a -
nheiros c o r r e m pressurosos a prestar- lhe 
a u x i l i o . 

P o u c o s m o m e n t o s depois c h e g a v a a 
m a c a dos bombeiros Voluntár ios que con-
duzia o infeliz o p e r á r i o para o hospi ta l , 
onde c h e g o u já c a d a v e r . Um medico que 
foi chamado ver i f icou o o b i t o . 

Cirande c o r r i d a d e v e l o c í p e d e s 

Um g r u p o d e c i d a d ã o s d ' e s t a c i d a d e 
promove para os pr inc íp ios do p r o x i m o 
j a n e i r o uma g r a n d e corr ida de v e l o c í p e -
d e s , na qual se p o d e r ã o i n s c r e v e r todos 
os v e l o c i p e d i s t a s p o r t u g u e z e s . 

Os prémios serão m e d a l h a s de ouro, 
prata e c o b r e , e s t a n d o e n c a r r e g a d o do 
seu fabrico o sr . Manoel Mart ins B i b e i r o , 
our ives de mui la c o m p e t e n c i a e apt idão . 

Fal la-se q u e haverá duas m e d a l h a s 
de ouro, 5 de prata e l u d e c o b r e . 

B r e v e m e n t e será publ icado o pro-
g r a m m a d ' e s t a c o r r i d a , q u e d e v e r á at-
Irahir o C o i m b r a g r a n d e n u m e r o d e v e -
l o c i p e d i s t a s . 

G r é m i o o p e r á r i o 

Esta a g r e m i a ç ã o c o n i m b r i c e n s e inau-
g u r o u no domingo as r e u n i õ e s f a m i l i a r e s 
d ' e s t a e p o c h a . 

Foi uma noite bem passada r e i n a n d o 
s e m p r e muita a n i m a ç ã o e d a n ç a n d o se a té 
t a r d e . 

Q u e d a 

S e g u i a m pela l inha do ramal na ma-
d r u g a d a de s e g u n d a fe i ra , José Cardoso 
e José S o a r e s , das T o r r e s , que. iam em-
barcar na e s t a ç ã o v e l h a . A q u e l l e ao pas-
sar na ponte fronteira á Casa do Sal ca-
hiu fer indo-se g r a v e m e n t e . 

C o n d u z i d o e m m a c a para o hospital 
ficou em tra tamento . 

O g u a r d a da linha s u s p e i t a n d o que 
da par le do c o m p a n h e i r o do Cardoso hou-
vera cr imina l idade , p r e n d e s o , sendo soi-
lo ao dec larar o fer ido que a q u e d a fôra 
c a s u a l . 

D e p o s i t o de p a n n o s 

A fabrica de lanif íc ios da C o v i l h ã , 
de que é g e r e n t e o s r . c o n d e do R e f u g i o 
acaba de e s t a b e l e c e r n e s t » c i d s d e em 
deposi to dos seus p r o d u c t o s , para as ven-
das por j u n t o . 

O depositár io nesta c i d a d e é o nosso 
amigo sr. Mattns A r e o s a , n e g o c i a n t e ém 
C o i m b r a , q u e instal lou o escr iptor io na 
rua Ferreira B o r g o s . 

T h e a t r o - C i r c o 

A n n u n c i a - s e para os dias 7 , 8 , 1 0 , 
1 1 e 1 3 de j a n e i r o a a p p a r i ç ã o no T h e a -
tro-Circo d 'uma c o m p a n h i a de L i s b o a , 
r e p r e s e n t a n d o o Burro do sr. Alcaide, 
Moleiro d'Alcala e Sinos de Corneville. 

L e m b r a m o s á e m p r e z a a c o n v e n i ê n -
cia de annunciar o n o m e da refer ida 
c o m p a n h i a l i s b o n e n s e , por isso que se 
propala q u e é uma c o m p a n h i a a m b u l a n t e , 
sem ter scenar io propr io , n e m corpo d e 
c o r i s t a s . 

E o publ ico q u e tem dois Burros á 
escolha d e s e j a s a b e r era qual d ' e l l e s 
v a e melhor s e r v i d o . 

A n n u a r i o d a U n i v e r s i d a d e 

Este l ivro c o r r e s p o n d e n t e ao anno 
d e 1 8 9 3 , p u b l i c a os E s t a t u t o s com q u e 
D. Manoel dotou e s l e e s t a b e l e c i m e n t o 
sc ient i l i co , não a l t e r a n d o o o r t h o g r a p h i a 
d ' e s s e a n t i g o d o c u m e n t o . 

Chuva de p e i x e s 
O o b s e r v a t o r i o m e t e o r o l o g i c o de B j e l -

n i a , na B ó s n i a , r e f e r e o s e g u i n t e p h e n o -
raeno: 

Na noi te de 2 1 para 2 3 de j u l h o p a s -
s a d o , depois da meia n o i t e , ca iu sobre 
B j e l n i a uma t e m p e s t a d e v i o l e n t í s s i m a , q u e 
d u r o u d u a s horas . 

Com a c h u v a torrencia l ca iu uma 
e n o r m e q u a n t i d a d e d e p e i x i n h o s ainda 
v i v o s . 

Na manhã s e g u i n t e , nas r u a s e nos 
c a m p o s , por toda a parte , a n d o u g e n t e 
a p a n h a n d o e s s e s p e i x e s . 

A GRANEL 

Consta a ura jornal q q e será c o n c e d i -
do e s l e anno ao rég io b e n e p l á c i t o o B r e v e 
Aposto l ico q u e santi f ica o dia d e S . José, 
e que ha dois ou tres a n n o s e s p e r a a o c c a -
sião propicia para ser a p r e s e n t a d o em 
c o r t e s . 

* * # O s e s t u d a n t e s da esco la de 
m e d e c i n a de B u d a p e s t , a p u p a r a m em 
p l e n a aula o professor de c i r u r g i a K o v a e s , 
por o dito professor mal tratar d e pan-
cadas os d o e n t e s do hospita l . 

O professor q u i z reagir contra as 
vaias dos e s t u d a n t e s , mas estes p o z e r a m -
no fóra da a u l a . 

H o u v e uni tumulto i n d e s c r i p t i v e l . 

* * * O s g a t u n o s andam desafora-
dos em B e j a . 

* *, # Nas e s c a v a ç õ e s q u e conti-
nuam na h e r d a d e do M o n t i n h o , d i z e m de 
B e j a , foram d e c o b e r t a s t res s u p u l t u r a s 
na r o c h a . 

Cont inham p o u c o s o s s o s . 

* * * A ' s s e n h o r a s r e c o l h i d a s no 
e x t i n c t o c o n v e n t o da C o n c e i ç ã o ( B e j a ) 
foram a u c t o r i s a d o s s u b s í d i o s raensaes 
pelo r e s p e c t i v o m i n i s t r o , na importancia 
d e 3 4 $ 0 0 0 r é i s . 

* * # Em 2 3 do c o r r e n t e d e v e 
i n a u g u r a r - s e o novo m e r c a d o , um dos 
mais n o t á v e i s m e l h o r a m e n t o s com q u e a 
m u n i c i p a l i d a d e de Vianna do C a s t e l l o 
dotou a q u e l l a c i d a d e , 

* * # A c o s s a d o s pelo frio, teem 
a p p a r e c i d o muitos lobos no c o n c e l h o d e 
T r a n c o s o . 

* * * O patacho Gulgo, na sua re-
c e n t e v i a g e m de Lisboa para o F u n c h a l , 
a p a n h o u tamanho temporal , q u e foi obr i -
g a d o a atirar c a r g a ao m a r . 

# * * No A l e m t e j o , o preço do a z e i t e 
e s t á r e g u l a n d o por 2 $ 1 0 0 réis o d e c a -
l i tro. 

* * # Continúa subindo o c a m b i o 
do Brazi l . A cotação do c a m b i o b a n c a r i o 
s o b r e L o n d r e s , q u e tinha hcado a 1 3 9/ie 
no dia 1 5 , f icou a 1 4 d . e m 1 7 . 

* * * Foi preso em L o a n d a João 
Antonio da S i l v a , implicado no fabrico d e 
nolas fa lsas da e x i i n c t a j u n t a de fazenda 
p u b l i c a . 

* * * No Porto c o n t i n u a m a fazer-
se a e x p o r t a ç ã o de vinhos em larga es-
cala pr inc ipa lmente para o B r a z i l . No 
norte está vendida a maior p a r t e dos 
e x i s t e n t e s , a p r e ç o s e l e v a d o s , c o m p a r a -
t i v a m e n t e com os do p a s s a d o . 

* * * N o Douro es tá-se p r o c e d e n -
do á r e p l a n t a ç ã o de vár ios t e r r e n o s p h y -
l o x e r a d o s , por meio de videiras amer i -
c a n a s . 

* * * Foi r e c e b i d a pelo sr . Dias 
Ferre ira a c o m m i s s ã o d e l e g a d a do comício 
do Porto . 

* * * D e v e c o m e ç a r a p u b l i c a r - s e 
em j a n e i r o proximo um novo jornal r e a -
lista intitulado Portugal Velho. 

* * # F a l l e c e u em A v e i r o a s r . a D . 
Maria Dorothea d« M a g a l h ã e s , irmã do 
g r a n d e tr ibuno José E s t e v ã o . 

* * # P e l a s not ic ias r e c e b i d a s pelo 
Cazengo sabe-se que o estado d a s n o s s a s 
prov ínc ias da Afr ica O c c i d e n t a l e ra r e -
g u l a r . 

* * # Com o intens íss imo fr io que 
tem feito u l t imamente em C h a v e s , d i z e m 
d 'aquel la loca l idade, formou-se nas mon-
tanhas um e s p e s s o n e v ã o . Das a r v o r e s 
p e n d e m e n o r m e s l a m i n a s d e g e l o , obri-
g a n d o as a partir como peso . N a l g u m a s 
povoações ha g r a n d e s p r e j u í z o s nos cas-
tanheiros e o l i v e i r a s . 

* * # D e n t r o da sent ina de um 
prédio da rua de D u n õ e s , em G u i m a -
r ã e s , a p p a r e c e u morto um c o c h e i r o . A 
policia tomou conta do facto e a v e r i g u a 
se ha c r i m e . 

* * # E m Al i jó tem sido muito 
procurada a a g u a r d e n t e , h a v e n d o g r a n d e 
n u m e r o de transacções ao preço m é d i o de 
180)$000 réis a p i p a . 

* * * P a r e c e q u e um g r u p o de c a -
pita l is tas do Porto vae pedir ao g o v e r n o 
a u c t o r i s a ç â o para e s t a b e l e c e r um cami-
nho de ferro de via r e d u z i d a , entre a 
R é g u a e Vil la R e a l , d i s p e n s a n d o qual-
q u e r g a r a n t i a de j u r o . 

* * # Em Vi l la V e r d e , uma m u l h e r 
deu á luz duas c r e a n ç a s unidas pelo bai-
xo ventre e só com d u a s p e r n a s . 

F a l l e c e r a m horas d e p o i s . 

* * # No ministér io dos e s t r a n g e i -
ros, por e s p a ç o de oito dias es tão pa-
tentes as re lações o b i t u a r i a s H o s c o n s u -
lados de P o r t u g a l em C a d i z , no M a r a -
nhão e no Pará , re la t ivos ao m e z de o u -
tubro. 

* * # No A l e m t e j o , o preço do 
aze i te es lá r e g u l a n d o por 2 $ 1 0 0 réis o 
d e c a l i l r o . 

* * * Dizem de B e j a q u e n e s t e s 
úl t imos d ias se lera v e n d i d o para L i s b o a 
mais de 3 0 : 0 0 0 a l m u d e s d e vinho t into. 
O p r e ç o tem regulado entre mil e mil e 
c incoenta por a l m u d e . O azs i te t a m b é m 
tem l ido procura para o A l g a r v e , e p o r 
isso subiu de preço . 

C o i s a s e l o i s a s 

E n t r e dois Í n t i m o s : 
— Por q u e m tra jas l u t o ? 
— Por minha tia Roberta . 
— H e r d a s t e a lguma coisa ? 
— N ã o . I s t o é um l u t o . . . p l a t o n i c o . 

* 

Um d e s g r a ç a d o poeta p e n e i r a timi-
d a m e n t e no g a b i n e t e do d i r e c t o r d ' u m a 
revista l i t terar ia . 

- - D e s e j a r e i s u b m e t t e r e s t a s poesias 
á sua a p r e c i a ç ã o . . . 

O d irec tor sem parar d e e s c r e v e r : 
— V e r s o s ? Muito bem. T e n h a a 

b o n d a d e de os deitar o senhor m e s m o 
ahi para o cesto . N e s t e m o m e n t o e S t o u 
muito o c c u p a d o . . . 

D e s g a r r a d a s 

Janella tão assistida 
Agora te vejo só, 
Se tivesse um lenço preto, 
Eu por ti deitava dó. 
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L I V R O S 

A n n u n c i o s grátis r e c e b e n d o - s e 

u m e x e m p l a r . 

HISTORIA DE POHTÍIGAL 
PELO 

Doutor Henrique Schcefer 
V e r t i d a fiel, integral e d i r e c t a m e n t e 

do or ig inal a l l e m ã o 

POR v 

F . d e A s s i s Míopes 
Continuada, sob o mesmo plano, 

até nossos dias 
POR 

J. m i m 2S SAMPAIO ( B M O ) 
E d i ç ã o completa por um corpo da 

n o t a s , a m p l i a n d o , c o r r i g i n d o ou compro-
v a n d o o t e x t o , pelo indefesso c o n c u r s o , 
e n t r e outros e m i n e n t e s c o l l a b o r a d o r e s , 
da e x . m a sr a D . Carol ina M i c h a o l i s da 
V a s c o n c e l l o s e dos e x . m o s srs . A l b e r t o 
P i m e n t e l , B a z i l i o T e l l e s , B e r n a r d i n o Pi-
n h e i r o , Delphin) de A l m e i d a , H e n r i q u e 
df! G a m a B a r r o s , J o a q u i m d e A r a u j o , 
J o a q u i m de V a s c o n c e l o s , L a t i n o C o e l h o , 
L u c i a n o C o r d e i r o , O l i v e i r a M a r t i n s , Pi-
nheiro C h a g a s e T h e o p b i l o B r a g a . 

P u b l i c a ç ã o semanal aos fesciculos de 
1 0 0 réis c a d a um. Lisboa e Porto , 1 0 0 
r é i s ; p r o v í n c i a s e i l h a s , 1 2 0 réis . A s s i -
g n a - s e em todas as l ivrarias do paiz e 
no e s c r i p l o r i o da e m p r e z a e d i t o r a , rua 
do B o m j a i d i m , 4 1 4 . — Porto , 

B I R L I A S . 4 G R A B 4 

900 a 1:000 gravuras 
P e d i r p r o s p e c t o e e s p e e i m e n 

Assignalura 2 0 réis, fascículo 
Está concluído o 1volume 

Pa r a i n f o r m a ç õ e s B I B 1 I A 
» A r . R A » A I I Í I Í U S -

T R A D A - M o u s i n h o da S i l v e i r a , 1 9 1 
— P o r t o . 

E m C o i m b r a : na l ivraria do sr . A . 
Paula e S i l v a , rua do I n f a n t e D . A u g u s t o , 
e em casa do sr . M a n o e l M a r i a , rua das 
F l o r e s — 4 . 

ACTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da F r e i r i a , 1 4 

Coimbra 

D E G R A Ç A 
C a r t e i r a p a r a n o t a s , 

C a r i m b o s d e b o r r a c l i a 

e b i l h e t e s d e v i s i t a 

A K I U — Ê este o t itulo d e um 
álbum d e a n e d o t a s e bons ditos que se 
publ ica em F a r o , q u i n z e n a l m e n t e , pela 
módica quant ia de 600 réis em cada seis 
mezes, p e r t e n c e n d o a cada a s s i g n a n t e um 
brinde de 100 bilhetes de visita, ou me-
diante 1 0 0 ré is m a i s , uma linda, carteira 
para notas, ou um carimbo de borracha. 

P a r a a esco lha do m o d e l o dos c a r i m -
b o s serão e n v i a d o s , g r a t u i t a m e n t e , c a l a -
logos a q u e m os p e d i r . 

Jornaes e b r i n d e s serão e n v i a d o s a 
t o d a s as p e s s o a s q u e m a n d a r e m a A g o s -
tinho Ferre i ra C h a v e s — F a r o — 600 ou 
7 0 0 ré is , s e g u n d o o b r i n d e e s c o l h i d o . 

Q u e m d e s e j a r a car te i ra r e g i s t a d a 
para ev i tar extrav io no corre io d e v e r á en-
v i a r mais 50 r é i s . 

O s b i lhetes d c v is i ta v a l e m 400 r é i s . 
— A s c a r t e i r a s va lem 600 réis — o va-
lor dos c a r i m b o s é super ior a 800 r é i s . 

Por cada dez a s s i g n a t u r a s dá-se uma 
d e g r a ç a , com todas as g a r a n t i a s de as-
s i g n a n t e . 

A N N U N C I O S 

Portinha 
R e p e t i ç õ e s . — 

3 0 r é i s 
2 0 r é i s 

P a r a o s s r s . a s s i g n a n t e s d e s -
c o n t o d e 5 0 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Ju i zo de Di r e i t o da c o m a r c a de Coimbra 

A R R E M A T A Ç Ã O 
(1annuncio) 

„„ M o d i a 8 5 d o c o r r e n t e , p e -

I I las 1 1 horas da m a n h ã , á 
porta do T r i b u n a l de Justiça d ' e s t a c i-
d a d e voltam pela s e g u n d a v e z á p r a ç a , 
por metade do seu va lor e para serem 
e n t r e g u e s a q u e m maior lanço oITerecer, 
os prédios a b a i x o i n d i c a d o s , s i t u a d o s na 
f r e g u e z i a de S e m a c h e e p e n h o r a d o s pela 
e x e c u ç ã o d e s e n t e n ç a c o m m e r c i a l que 
José A l v e s d ' O l i v e i r a , c a s a d o , proprietá-
rio, d e C o n d e i x a - a - N o v a , m o v e contra 
José A u g u s t o d ' O l i v e i r a e mulher Maria 
de J e s u s P i m e n t a , propr ie tár ios , mora-
dores em Vil la N o v a de S e r n a c h e : 

Uma morada de c a s a s t e r r e a s , sitas 
no logar de Vi l la N o v a , no valor de 
1 8 / 0 0 0 r é i s ; 

Uma terra de s e m e a d u r a no sitio das 
M a r i n h e i r a s , l imite de Vil la N o v a , no 
valor d e 1 5 / 0 0 0 r é i s ; 

Uma terra de s e m e a d u r a no sitio da 
Moita S a n t a , l imite d e Vil la N o v a , no 
valor de 7 / 0 0 0 r é i s ; 

Uma terra de s e m e a d u r a com a g u a 
de rega no sitio da R e l v a , l imite de Vil la 
N o v a , no valor de 3 5 / 0 0 0 r é i s ; 

Uma terra d e s e m e a d u r a de rega no 
sitio da Moi te i ra , l imite de C a s c o n h a , 
no valor de 7«$500 réis . 

Pe lo p r e s e n t e são c i t a d a s q u a e s q u e r 
pessoas q u e se j u l g u e m com direito aos 
d e s c r i p t o s prédios ou ao seu producto 
para que o v e n h a m d e d u z i r no praso 
l e g a l . 

C o i m b r a , 1 6 de d e z e m b r o de 1 8 9 2 . 

Ver i f ique i a e x a c t i d ã o . 

O J u i z de D i r e i t o , 

Queiroz. 
O e s c r i v ã o , 

José Lourenço da Costa. 

A O P U B L I C O 
61 c c l a r o para os d e v i d o s ef fei-

U tos , q u e o sr . A n t o n i o P a u l o 
de O l i v e i r a , e x - c a i x e i r o no meu e s t a b e l e -
c i m e n t o d e m e r c e a r i a , na rtia do S a r g e n -
to-mór , n . o s 8 a 1 0 , d e i x o u de e s t a r aos 
m e u s s e r v i ç o s , d e s d e o dia 1 8 d e n o v e m -
bro d e 1 8 9 2 

Manoel dos Santos Apostolo Júnior. 

Novo estabelecimento 
n t o n i o P a u l o d ' O l i v c i r a , 

[ e x - c a i x e i r o do sr . Manoel d o s 
S a n t o s A p o s t o l o Junior , part ic ipa ao il-
lustrado publ ico c o n i m b r i c e n s e q u e v a e 
abrir um e s t a b e l e c i m e n t o e g u a l ao do 
s e u e x - p a t r ã o , na rua do S a r g e n t o M ó r , 

66 

n. 05 1 , 3 e 5 . 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

a j o seu a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
P I c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e de 

n o v o , g u a r d a - s o e s p e l o s s e g u i n t e s p r e -
ç o s : 

G u a r d a sol para h o m e m , d e 8 v a -
r a s , 2 $ 0 0 0 r é i s ; de 1 2 v a r a s , 2 / 2 0 0 
réis ; idem para s e n h o r a , 1)51500 

T a m b é m tem f a z e n d a s d e lã e a i g o -
dão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n t e - s e 
a p e r f e i ç ã o do t r a b a l h o e n c o m m e n d a d o 
nesta c a s a . 

i a d e i r a para palitos 
6 7 

iiem pretender c o m p r a r a l -
g u m a madeira para fabr ico de 

palitos pode d ir ig i r -se a José Lopes L e i -
l ã o , r e s i d e n t e e m T e n t ú g a l . 

VENDA D E CASA 
5 8 ¥entle-se nana s ita na C o u r a ç a 

dos Apóstolos, n . ° 6 6 . P a r a 
tratar com J o s é S i m õ e s , l a r g o do C a s -
te l lo . 

Instrumentos de corda 
„„ | u g u s t o N u n e s «los S a n -

JPft t o s , s u c c e s s o r de A n t o n i o 
dos S a n t o s , e x e c u t a e v e n d e i n s t r u m e n -
tos de c o r d a e seus a c c e s s o r i o s . 

RUA DIREITA, 1 8 — C O I M B R A 

DEPOSITO DA M U NACIONAL 
DE 

ESTABELECIMENTO 

D E 

J O S E F R A N C I S C O D A C R U Z & G E N R O 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 

o TVjESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 
i \ | junto e a retalho, lodos os produclos d'aquella fabrica, a mais 

antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

2 

COIME 

ÁRMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 
e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquels , fúnebres e de gala. Fila-

de faille, moiré, glacé e sel im, em Iodas as côres e larguras. Eças dous 
radas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos , armações fúne-
bres, e trasladações, lanlo nesta cidade como fóra. 

PREGOS SEM COMPETIDOR 

DH 

D E 

N' 
JOSÉ DA COSTA RAINHA 

e s t e estabelecimento encontra o comprador o que ha de mais 
moderno e mais chic. 

Rua dos Sapateiros, n.os 21, 23 e 2 5 
Largo da Freiria, n.0S I a 3 

C O I M B R A 

. . m u . .«E SEGUROS -PROBIDADE-
Companhia geral de seguros 

Capital 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 

Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

P O M A D A DO DR. Q U E I R O Z 
E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 a n n o s , para c u r a r e m p i g e n s 

e o u l r a s d o e n ç a s de p e l l e . V e n d e - s e nas p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . 
Deposi to g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & V i e g a s , rua de S . V i c e n t e . 
3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , na d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a 
& C . a 

N . R . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r esta m a r c a r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 
4 de j u l h o de 1 8 8 3 . 

A L i V I L L E _ D E P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I F - D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Ú n i c o r e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES SBABA, SDCGESSDS 
1 7 — A D R O DE CIMA.—20 

H « M S -TAGUS-
-FUNDADA KM 1 8 7 7 

CAPITAL 

R É I S 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE R E S E R V A . 

R É I S 8 0 : 5 0 0 ^ 0 0 0 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMRRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
P r a ç a d o C o m m e r c i o a.° 1 â — t." 

64 Gommoda e orator io 
de p a u preto, vende-se n a 
r u a dos Sapate i ros , n.°' 20 
a 24. 

r ^ S A DE PENHORES 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
„„ rt iNpreita-ne dinheiro s o b r e 

M objectos de o u r o , p r a t a , p a p e i s 
d e c r e d i t o , e outros q u e r e p r e s e n t e m 
v a l o r . 

J u r o m o d i c o , c o m o podem e x p e r i -
m e n t a r . 

Rua de Ferreira Rorges, 7 7 a 81 e 
Arco de Almedina , 2 a 0 — COIMBRA. 

0 DEFENSOR 00 POVO 
(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS F E I R A S E DOMINGOS) 

Assumptos de administração — dirigir a 
Antonio Augusto dos Santos 

E D I T O R 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

A n n o 2 1 7 0 0 
S e m e s t r e . . . . i $ 3 3 0 
T r i m e s t r e , . . 680 

A n n o 2MOO 
S e m e s t r e . . . . 1 $ 2 0 0 
T r i m e s t r e . . . 600 

Impresso na Typographia 
Operaria — L a r g o d a F r u i r i a n . ° 
1 4 , p r o x i m o á r u a d o s S a p a t e i r o s , — 

COIMBRA. 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO I Coimbra., 25 de dezembro de 1892 N.° 4 6 

do Povo 
Novas medidas 

financeiras 
P r o p a l a m o s j o r n a e s a f f e c t o s a o 

g o v e r n o q u e o s r . J o s é D i a s F e r -
r e i r a e s t á c o m p l e t a m e n t e a b s o r v i d o 
n o t r a b a l h o d a s n o v a s m e d i d a s d e 
f a z e n d a ; e , p a r a n o s c o n v e n c e r e m 
d e q u e e l l e s e e n t r e g a d e a l m a e 
c o r a ç ã o a o r e s u r g i m e n t o d o n o s s o 
p a i z , n o t i c i a m q u e o s r . m i n i s t r o d a 
f a z e n d a a t é s e r e t i r o u d e L i s b o a , d o 
g r a n d e c e n t r o p o l i t i c o o n d e m a i s o 
p o d e m p e r t u r b a r n o s e u c u i d a d o 
s a l v a d o r , p a r a t r a b a l h a r t r a n q u i l a -
m e n t e n u m a i s o l a d a t h e b a i d a . 

N ã o n o s c o n v e n c e m c o m t u d o a s 
a f f i r m a ç õ e s d ' a q u e l l e s j o r n a e s , p o r -
q u e o s p r e c e d e n t e s d o s r . J o s é D i a s , 
d e s d e q u e e n t r o u u l t i m a m e n t e p a r a 
o m i n i s t é r i o , s ó p o d e m g a r a n t i r c u i -
d a d o s m u i t o d i f f e r e n t e s d ' a q u e l l e s 
q u e a g o r a s e l h e a t t r i b u e m . Q u e m 
c a l c o u a o s p é s c o m o m a i o r d e s p r e z o 
a s t r a d i ç õ e s l i b e r a e s , q u e l h e c u s t a -
r a m o l a b o r d e v i n t e a n n o s d e o p p o -
s i ç ã o a t o d o s o s g o v e r n o s , c o m b a -
t e n d o , a i n d a q u e m u i t a s v e z e s pro 
forma, o s p a s s o s e r r a d o s o u c r i m i -
n o s o s d a s a d m i n i s t r a ç õ e s t r a n s a c t a s ; 
q u e m p o s t e r g o u c o m a m a i o r d e s f a -
ç a t e z a s i d e i a s a f f i r m a d a s n u m e s p a -
ç o d e t e m p o r e l a t i v a m e n t e l a r g o , e 
q u e f i z e r a m q u e o p o v o o o l h a s s e 
c o m o a l g u é m d e q u e m a l g u m a c o u s a 
d e b o m s e p o d e e s p e r a r , l i a d o n a s u a 
b o a v o n t a d e , n o s e u p a t r i o t i s m o e 
n a s s u a s a f f i r m a ç õ e s f e m e n t i d a s ; 
q u e m s e e s q u e c e v e r g o n h o s a m e n t e 
d a s p r o m e s s a s q u e , a o s u b i r a o p o -
d e r n u m a h o r a s o l e m n i s s i m a , s o l e m -
n e m e n t e f e z a u m p o v o i n t e i r o ; 
q u e m , a p r e s e n t a n d o - s e c o m o u m 
s a l v a d o r , c o m o u m m e s s i a s p r e d e s -
t i n a d o a e s t a b e l e c e r u m n o v o r e i n a -
d o d e j u s t i ç a e d e r e c t i d ã o , i l l u d e 
s e m r u b o r a e x p e c t a t i v a d e m i l h a -
r e s d ' h o m e n s , n ã o d á , p o r c e r t o , 
g a r a n t i a s e g u r a d e q u e p o s s a t o m a r -
s e a s e r i o e f a z p r e s u p p o r q u e q u a e s -
q u e r m e d i d a s q u e a p r e s e n t e , s e al-
g u m a s a p r e s e n t a r , t e r ã o a n t e s e m 
v i s t a s a t i s f a z e r i n t e r e s s e s p a r t i c u l a -
r e s d o q u e o s i n t e r e s s e s d o p a i z , 
a s s i m c o m o o p o d e r l h e t e m s e r v i d o 
s ó p a r a s a t i s f a z e r a s u a v a i d a d e p e s -
s o a l . A s a n t i g a s a f f i r m a ç õ e s d o s r . 
D i a s F e r r e i r a , a p r e g o a n d o q u e a n t e s 
q u e r i a o f a v o r d a s p r a ç a s q u e o f a v o r 
d o s P a ç o s e q u e á o p i n i ã o d a s c a m a -
r i l h a s p r e f e r i a a o p i n i ã o d o p o v o , 
t e e m c a h i d o r i d i c u l a m e n t e p e r a n t e a 
o p i n i ã o s e n s a t a ; p o u c o s s e r ã o a i n d a 
o s i n g é n u o s q u e d e p o n h a m a s s u a s 
e s p e r a n ç a s n e s t e s a l v a d o r i r r i s o r i o . 

M a s ' e s t e i l l u d i r d e e s p e r a n ç a s , 
e s t a z o m b a r i a d o s m a i s n o b r e s s e n -
t i m e n t o s , e s t a s u p r e m a d e c e p ç ã o d o 
n o s s o p o v o , n á o p o d e m d e i x a r d e 
p r o d u z i r a s c o n s e q u ê n c i a s q u é d ' e l l a s 
n a t u r a l m e n t e d e r i v a m . D e s c r e n t e d e 
t o d o s X a q u e l l e s , q u e a n t e s d a a c t u a l 
s i t u a ç ã o s e s e n t a r a m n a s c a d e i r a s d o 
p o d e r ; d e s c r e n t e a i n d a d ' e s t e s , q u e 
s e l h e a p r e s e n t a v a m c o m o o d e r r a -
d e i r o r e c u r s o e q u e l h e a c e n a v a m 
c o m u m a n o v a e r a d e j u s t i ç a , d e 
s e r i e d a d e e d e h o n r a d e z , o n o s s o 
p o v o ha- d e c o n h e c e r , s e d ' i s s o n ã o 
e s t i v e r c o n v e n c i d o a i n d a , " q u e n a d a 
p o d e e s p e r a r d ^ s t e e s t a d o d e c o i s a s , 
q u e g a r a n t i a s n e n h u m a s l h e d ã o e s -
t e s h o m e n s e q u e u n s v a l e m o s o u -
t r o s . E e n t ã o , o u h a d e c a h i r m i s e r a -
v e l m e n t e n o p r e c i p i c i o , q u e t o d o s e l l e s 
l h e t e e m c a v a d o a o s p é s , o u h a d e , 
n u m s u p r e m o e s f o r ç o d e v i r i l i d a d e 
e d e s e n s a t e z , a r r a n c a r d o p o d e r o s 
h o m e n s n e f a s t o s q u e t e e m p r o d u z i d o 
a s u a r u i n a e c o n o m i c a e a s u a p o -
b r e z a h u m i l h a n t e , a r r a s t a n d o a « 
m e s m o t e m p o p e l a l a m a o s e u c r e -
d i t o d e p o v o h o n r a d o , p a r a o s s u b s -
t i t u i r p o r o u t r o s h o m e n s , q u e l h e 
d ê e m u m p e n h o r s e g u r o d ' u m a n o v a 
o r d e m d e c o i s a s , d ' u m n o v o r e g i m e n 
d e m o r a l i d a d e e d e h o n r a . E . e s t e s 
a p r e n d a o p a i z a c o n h e c e l - o s e a d i s -

t i n g u i l o s d e n t r e a t u r b a m u l t a d o s 
q u e o t e e m i l l u d i d o ' e a n n i q u i l a d o ; 
r e p a r e n o s h o m e n s q u e l h e a r r a n c a -
r a m d o s o l h o s a v e n d a q u e l h ' o s 
c e g a v a , q u e l h e a p r e s e n t a r a m e m 
t o d a a s u a n u d e z o s f a c t o s m a i s e s -
c a n d a l o s o s d a s a l t a s r e g i õ e s d o p o -
d e r , q u e , p e l a s u a o p p o s i ç ã o t e n a z 
e c o n s t a n t e a t o d o s o s a b u s o s e a 
t o d a s a s p r e v a r i c a ç õ e s , j á o b s t a r a m 
e m g r a n d e p a r t e á s m a i s e s c a n d a l o -
s a s a c ç õ e s . 

D o s o u t r o s s ó p o d e e s p e r a r t a n t o 
c o m o t e m o b t i d o d a s p r o m e s s a s d o 
s r . p r e s i d e n t e d o c o n s e l h o e c o m o 
p o d e e s p e r a r d a s n o v a s m e d i d a s f i-
n a n c e i r a s d o a c t u a l m i n i s t r o d a f a -
z e n d a . 

Franco Ascot. 

E' p r e p a r a r a bolça 
As m e d i d a s f inanceiras do sr . José 

D i a s são, ao q u e d i z e m , de levar couro 
e c a b e l l o . 

Para e x e m p l o c i l a - s e a fei do sello 
em que o estado lucra uns 2 0 0 contos 
de ré is I 

Vamos e m i g r a r . 

Como? 
s e e l l e s e s t ã o no f u n d o ! 

Nas praças de Paris e L o n d r e s des-
c e u o papel de todos os pa izes á e x c e -
pção do de P o r t u g a l . 

A c o r r e m p r e s s u r o s o s os nossos mo-
narchistas extra indo do facto a peregr ina 
i l lação de que isso at testa o nosso bom 
estado f i n a n c e i r o . . . 

Inútil o esforço. Toda a g e n t e vê q u e 
as razões do nosso papel não d e s c e r mais 
é porque e l le está no f u n d o . A t é um 
c e g o vê i s to . 

Os c a l o t e i r o s 
O s operár ios que t rabalharam na o c -

casião das festas reg ias á c h e g a d a das 
m a g e s t a d e s na ultima v i a g e m á l l e s p a -
nha , ainda não foram pagos I ' 

É assim q u e os serventuár ios da mo-
narchia sorvem o throuo, não p a g a n d o 
aos p o b r e s operár ios q u e t a l v e z não te-
nham que comer 1 

Portugal e o c e l e b r e 
Cécil Rhodes 

T e l e g r a m m a de L o n d r e s com data d e 
20 diz que Ceci l l l h o d e s p a r t i u de Lon-
dres para Par is de c a m i n h o para Monte 
Car lo , E g y p t o , Qítel i inane e C i d a d e do 
C a b o . A n t e s de partir dir igiu ao minis-
tro dos n e g o c i o s e s t r a n g e i r o s um e n e r -
g ico protesto conlra as o b j e c ç õ e s l e v a n -
tadas á ultima hora por P o r t u g a l a res-
peito da del imitação de f r o n t e i r a s , feita 
pelos srs . Antonio E n n e s e L e v e r s o n . O 
sr . Ceci l R h o d e s expr imiu a e s p e r a n ç a 
de que o interesse na Afr ica Central do 
g o v e r n o inglez não permitt irá q u e a o b r - a 
executada pela commissão luso britannica 
se ja inuti l isada. 

O sr . L e v é r s o n partirá de C a p e T e o n 
á m a n h ã , 2 1 , para I n g l a t e r r a , afim de 
c o n f e r e n c i a r com o g o v e r n o i n g l e z . 

Heliodoro S a l g a d o 
N ã o se e f fec tuou ainda o j u l g a m e n t o 

d ' e s t e nosso a m i g o , Hel iodoro S a l g a d o , 
a c c u s a d o de a b u s o de l iberdade de im-
prensa . O a d v o g a d o de d e f e z a , s r . d r . 
A l e x a n d r e B r a g a , a g g r a v o u para a rela-
ç ã o do d e s p a c h o do ju iz do tribunal do 
1 . ° districto c r i m i n a l , que marcára o 
ju lgamento para terça fe ira . 

S e m c o m m e n t a r i o s 
Consta que o nacional g o v e r n o do sr . 

D. Car los concedeu q u e os médicos in-
g l e z e s possam e x e r c e r a sua prolissão em 
terras p o r t u g u e z a s sem se suje i tarem 
aos e x a m e s a q u e são obr igados os outros 
m é d i c o s e s t r a n g e i r o s que q u e i r a m esta-
b e l e c e r - s e no p a i z . 

PELOS JORNAES 

A Reforma de quinta feira abre a s s i m 
o seu editorial : 

«Se ainda fosse d iscut íve l a h y p o -
these de u m a republica e m Portugal 
nos tempos m a i s p r o x i m o s , a d e r r o c a -
da do P a n a m á seria bastante para de-
monstrar aos ingénuos q u e o dia em 
q u e esse facto se realisasse entre nós , 
ser ia talvez o derradeiro da nossa in-
dependencia .» 

A b u n d a o d i s l a t e , c o m o se v ê O 
articulista c o m e ç a pela peregr ina Iheoria 
de não achar d i s c u t í v e l a h y p o t h e s e de 
uma r e p u b l i c a em P o r t u g a l . . . nos tem 
pos mais proximos; e c o m e ç a a d i s c u t i r 
sob essa h y p o t h e s e . . . 

Depois insinua a d e r r o c a d a do P a n a -
má como prova de que as inst i tuições 
r e p u b l i c a n a s são immoraes . Q u a l q u e r 
T o r g a l que não se ja o da Reforma ver ia 
sem esforço q u e o caso do P a n a m á , da 
forma austera como o g o v e r n o republ i -
c a n o o v a e c o n d u z i n d o , prova a moral i -
d a d e d o r e g i m e n , q u e não hesita c a h i r 
a fundo sobre vul tos e m i n e n t e s da poli-
t ica , ao contrario do q u e se faz em mui-
tos paizes m o n a r c h i c o s , como o n o s s o , 
p . e x . 

A a s s e r ç ã o de q u e no dia em que a 
republ ica entre nós fosse um facto seria 
talvez o derradeiro da liossa i n d e p e n d e n -
c i a , lica de molho por i n d i s c u t í v e l . 

Ê tão insólita q u e só faz rir. 
* 

P a r a e x e m p l i f i c a r a r a z ã o por q u e 
e n t e n d e q u e o s y s t e m a r e p u b l i c a n o s e 
não adapta á raça lat ina, r e f e r e - s e assim 
á França a m e s m a Reforma: 

«A i m p r e n s a , e m vez de dir ig i r 
s incera e lealmente a opinião, põe a 
s u a cr i t ica á mercê dos banqueiros . Os 
homeus públ icos , ainda os q u e teem 
maiores responsabi l idades perante a 
nação, d e i x a m - s e c o r r o m p e r e a tacam 
eom o prestigio da s u a auctor idade a 
acção da j u s t i ç a . U m dia abate-se a 
c a d c i i a presidencial ante a suspeita de 
q u e u m m e m b r o da famil ia do primeiro 
magistrado da republica vende honras 
e m e r c ê s a q u e m as q u e r c o m p r a r ; 
outro d ia , const i tuem-se tr ibunaes d ' e x r 
c e p ç ã o e fazem-se condetnnar ao ex i l io 
os q u e combatem o poder e os e x c e s -
sos do governo I» 

Q u e p o d e r í a m o s nós d i z e r da impren-
sa m o n a r c h i c a de c á , s u b s i d i a d a pelos 
c o f r e s públ icos para a d e f e z a das d i v e r -
sas s i tuações, polit icas ? I 

Q u e poder íamos nós d izer dos nossos 
h o m e n s públ icos que v e r g a m ao pezo d e 
infamantes a c c u s a ç õ e s d e delapidadores 
dos cofres públicos, f e i tas em n o r m a n d o ? ! 

Q u e um dia se a b a t e u a cadeira pre-
s idencia l ante a s u s p e i t a de que um 
m e m b r o da familia do pr imeiro magis t rado 
da republ ica v e n d i a honras e m e r c ê s a 
quem as queria c o m p r a r . S i m , muito 
b e m . E q u e prova i s s o ? A e l e v a d a 
conta em que é tida a honra das insti-
tu ições . Em França um p r e s i d e n t e da 
republica. d e m i l t e - s e m e r a m e n t e por se 
suspei tar q u e um seu parente mercadeja-
va c o m c o m m e n d a s , s e n d o esse p a r e n t e 
c o n d e m n a d o ; em P o r t u g a l , m i n i s t r o s q u e 
c o n f e s s a m em p l e n o p a r l a m e n t o q u e des-
viaram i l l e g a l m e n t e dinheiro dos c o f r e s 
públ icos estão á e s p e r a da m e r c ê reg ia 
para o par iato e ta lvez com e s p e r a n ç a de 
voltar aos c o n s e l h o s da c o r o a . . . 

R e f e r i n d o - s e ás i m p r o v e i t o s a s d e s p e -
z a s que se teem feito com o luxo dos 
ministér ios , e s c r e v e s e n s a t a m e n t e o Com-
mercio do Corto, cu ja s i s u d é z é já c lás-
sica : 

«Se t ivesse havido o preciso respeito 
pelo contribuinte, não se haver ia arren-
dado n e m o sumptuoso palacio do Calha-
riz para os negecios estrangeiros , nem 
a casa do largo de S . Roque para o 
re inventado ministério da instrucção 
publ ica . Estadistas de m e m o r i a honra-
da , como Loulé e B r a a m c a m p , entre 
outros, v i m o s nós trabalhar no Terrei-
ro do P a ç o e m mesquinhos e desorde-
nados gabinetesde di f ferentes secretar ias 
de E s t a d o , sem q u e se j u l g a s s e m rebai-
x a d o s u a sua importanc ia ; nem elles 
ousar iam lembrar-se de o n e r a r a triste 
fazenda c o m sacriticios pecuniár ios , pa-
r a sat is fação de capr ichos luxuosos e de 
a p p a r a t o . » 

Meu a m i g o : outros t e m p o s , outras 
g e n t e s . A s u m p t u o s i d a d e nas altas- re-
g i õ e s , a começar pelas mais a l tas , tem 
sido o maior factor da nossa ruina eco-
n o m i c a . 

* 

O Jornal de Noticias, do Porto , o r g ã o 
dos manos A r r o y o s , abre também já a 
sua hrechasi j iha nas l o m b a d a s minis te-
r iaes : 

«O que estamos vendo é q u e os sal-
vadores se succedem uns aos o u t r o s , e 
q u e todos elles t r a z e m debaixo do ca-
pote um monopolio e um imposto; e que 
o s r . José Dias , q u e tanto f lagellou os 
m o n o p o l i o s — o s nossos amigos!. • • —e 
q u e «batia nas algibeiras, d e c l a m a n d o 
contra o augniento das contr ibuições» 
a p p a r e c e u com essas duas bellas novi-
dades, com cangados recursos , cujo re-
sultado s . e x . a e s t á habilitado a provar 
pela própria crise q u e pretende debel-
lar, e que se formou sobre monopolios 
e sobre addiccionaes renovados uns após 
outros.» 

S a l t e o sr A r r o y o para o ministér io 
e a c a b a r á e s l e fadario minister ia l 1 V á , 
d e p r e s s a , q u e e s t a m o s em v e s p e r a s d e 
r e c o m p o s i ç ã o . A c u d a m - l h e ! 

Têdebe. 

De João'Chagas 
(CONTINUAÇÃO) 

M a s o q u e vi está l o n g e de s e r o 
q u e o u v i . 

A Cova da Onça, onde d u r a n l e m e -
z e s v i v e m homens presos a g a r g a l h e i r a s 
d è f e r r o ; o Segredo, onde durante sema-
nas se a s p h y x i a m m u l h e r e s a l g e m a d a s , 
estão infer iores na esca la do suppl ic io ás 
prisões s u p p l e m e n l a r e s da forta leza de S . 
P e d r o da Rarra . 

A forta leza de S . P e d r o da Barra fica 
s ituada á e n l r a d a da bahia de L o a n d a . 
E ' d e p e n d e n t e do deposi to da for la leza 
de S . Miguel e r e c e b e l a m b e m turnos de 
c o n d e m n a d o s . Dir ige a um a l f e r e s . 

N e s t e forte ha prisões s u l i l e r r a n e a s . 
A tres d 'e l las dão se es las tres deno-

m i n a ç õ e s — o Segredo, a Prisão Escura 
e o Oratorio. 

Procure i fal lar s e p a r a d a m e n t e com 
seis c o n d e m n a d o s que alli e s t i v e r a m . R e -
corri em s e g u i d a ao tes temunho de dois 
of f ic iaes infer iores , que alli s e r v i r a m . Es-
tes oito homens c o n l i r m a r a m - s e . Fui es-
c r u p u l o s o , formulei d u v i d a s , apresente i 
o b j e c ç õ e s . A p u r e i i s t o : 

— O Segredo — d i z e m - m e uns — é 
uma e s p e c i e de estrei t íss imo c o r r e d o r , fe-
c h a d o em um dos e x t r e m o s e terminado 
no outro por uma g r a d e q u e diz para o 
mar . E ' l o n g o , mas muit íss imo e s t r e i t o , 
tão estre i to q u e não podem dormir dois 
h o m e n s ao lado um do outro . A s s i m , 
d e i i a m - s e , pés com pés . Não é m e s m o um 
c o r r e d o r — é mais propr iamente o inter-
vallo entre d u a s p a r e d e s . 

—A Prisão Escura, c h a m a - s e - l h e as-
sim p o r q u e nunca alli penetra a luz do 
dia . F ica por b a i x o da e s p l a n a d a da for-
taleza e não tem g r a d e s : tem os muros e 
uma. porta. A r , tem o q u e penetra p e l o 
interval lo e x i s t e n t e entre essa porta e o 
c h ã o . Por c i m a , lica a c isterna da forta-
l e z a , de forma que dentro da pr isão, a 
a g u a inf i l trada c a h e em c h u v a , aqtíi e 
adi . « E ' p r e c i s o a n d a r s e m p r e a m u d a r 
de l o g a r » , d i z - m e um c o u d e m n a d o . P a r a 
me dar uma ideia justa do rec into , um 
outro c o n c l u e ? « E ' um t a n q u e » . N e s t e 
t a n q u e , ratos e baratas d isputam-lhes o 
r a n c h o . 

Q u a n d o é d i a ? Q u a n d o é n o i t e ? — 
S ó o sabem quando v e e m de fóra d i z e r -
lh 'o . Nesta p r i s ã o , neste s u b t e r r â n e o , 
neste antro , estão muitos , que alli v i v e m , 
alli d o r m e m , alli c o m e m , alli d e f e c a m , 
numa i u i m u n d a , s inistra , t rag ica promis-
c u i d a d e . 

— O que p o Oratorio ? 
O oratorio! Não o diz a p a l a v r a ? 

D o oratorio sahe-se para a morte , para a 
p a r a l y s i a , para a l o u c u r a . Não m ' o d e s -
c r e v e m b e m . Fal iam d 'e l le com terror , 
c o m o de uma cousa h o r r í v e l , d e q u e 
nem se q u i z e s s e m r e c o r d a r . Um exc la-
m a ; « A h ! ahi nunca e s t i v e i » O u t r o , 
q u e por la p a s s o u , l imita-se a d i z e r : 

& A n d e i dias e dias a soluçar q n a n d o d e 
lá sahi ! ». 

A n g u s t i a , o u v i l - o s . 
Não q u i z o u v i r mais . 
E s t a s penas m o n s t r u o s a s , e s t e s in-

c o n c e b í v e i s c a s t i g o s dão-se — já o d is-
s e — a torto e a dire i to , a cada p a s s o , 
por ins igni f icantes faltas, por i n f r a c ç õ e s 
r i d í c u l a s : por motivo de r ixas sem c o n -
s e q u ê n c i a s , por uma palavra i m p r u d e n t e -
mente profer ida , por um l ige iro movi-
mento de protesto , por não q u e r e r c o m e r 
o r a n c h o , por ter roubado a um c o m p a -
nheiro um pacote de t a b a c o , e f i n a l m e n -
t e — del ic to g r a v e , s u p r e m o e imperdoá-
vel de l ic to ! — por f u g i r . F.ugir d ' e s t e in-
ferno é um -crime. Fugir para o s e r t ã o , 
só, sem r e c u r s o s , os pés muitas v e z e s 
d e s c a l ç o s , sob o sol , á beira dos p a n t a -
n o s , pelo mal to , noite e dia e x p o n d o a 
v i d a , a tr iste , a pobre , a miseráve l vi-
d a , para ir bater á porta de uma f a z e n -
da ou de uma feitoria e pedir o trabalho 
que aqui não proporc ionam e o ar l i v r e , 
que aqui roubam — isto é tão n a t u r a l , 
tão c o m p r e h e n s i v e l , tão h u m a n o , isto é 
uin c r i m e q u e só a Cova da Onça, o Se-
gredo, a Prisão Escura, o Oratorio, a 
gargalheira, a manilha, a algema, p o d e m 
r a s o a v e l m e n t e punir . 

A g o r a , a c c r e s c e n t e - s e a isto q u e es-
tes d e s v e n t u r a d o s fogem porque os d e i -
xam fug ir , porque lhes co i locam a l iber-
d a d e ao a l c a n c e d e um pulo, numa for-
l a l e z a , d e cujas m u r a l h a s s e pode saltar 
dia e noite , como d a s j a n e l l a s de uma 
sobre lo ja ; c o n s i d e r e - s e q u e muitos dos 
f u g i t i v o s v e e m a p r e s e n t a r - s e v o l u n t a r i a -
m e n t e , e x h a u s t o s , e x t e n u a d o s , famintos , 
febr is , ao cabo de inúteis es forços para 
v i v e r lá f ó r a — e p e n s e - s e no abuso e na 
c r u e l d a d e de s e m e l h a n t e s c a s t i g o s . 

O b - e r v e - s e mais q u e e s t e s cr imino-
sos , se são r a r a m e n t e r e i n c i d e n t e s , pela 
natureza dos d e l i c l o s que os t r o u x e r a m 
aqui são já de si modestos como t y p o s 
de d e l i n q u e n t e s . Homicídios e tentat ivas 
de homicídios r u r a e s , por q u e s t i ú n c u l a s 
de a lde ia , questões de b e m , d e s o r d e n s 
em feiras e e l e i ç õ e s ; o es tupro , or ig ina-
do numa s u p e r s t i ç ã o s e l v a g e m muito cor-
rente nas nossas p r o v í n c i a s ; o roubo de 
i g r e j a , o roubo de r e l o g i o s , o roubo s u -
perior a q u a r e n t a e inferior a cem mil 
réis e finalmente os c r i m e s de fals i f ica-
ção e moeda falsa — lai é o q u a d r o cr i -
minal d ' e s t e p r e s i d i o . 

(Conclúe). 

Dia de Natal 
No seio das famílias e s t a b e i e c c - s e hoje 

um lyr ico m u t u a l i s m o de affectos o n d e 
palpita a r d e n t e m e n t e o sagrado a m o r dos 
q u e são q u e r i d o s . 

P o r toda a p a r l e , nos palac ios opu-
lentos dos predest inados como na chou-
pana humilde dos pobres inl ios , habi ta-se 
hoje uma a t h m o s p h e r a de jubi lo e s f u s i a n t e 
d ' o n d e irradia a meiga t e r n u r a dos cora-
ções que se encontram numa re l ig iosa 
e x p a n s ã o de amor , numa c o n f r a t e r n i d a d e 
m y s t i c a de r e l i g i ã o . 

Na longínqua rotação dos séculos ain-
da se alteia s e r e n a m e n t e , na p i e d o s a 
i d e a l i s a j ã o das c r e n ç a s , o a l m e j a d o nas-
cimento do J e s u s de N a z a r e l h , cheio d e 
p i e d a d e e de b o n a n ç a , e v a n g e l i s a n d o o 
Bem e o Amor , tal como o c o n c e b e r a m 
na sua rudeza santa as pr imeiras g e r a ç õ e s 
h u m a n a s , l í m p i d a s da c o n c u p i s c ê n c i a tor-
pe d a s nossas e r a s . . . 

H o j e , esta d a t a , já não espelha l id i-
m a m e n t e , no fundo das almas, a s a g r a -
ção amorosa do Christo : o pulso de B e -
nan entrou-nos pelo coração , abr iu su l -
cos p r o f u n d o s , aba lou c r e n ç a s que e r a m 
m y t h o s , massacrou ideaes q u e eram c r e n -
ças ! 

D ' e s s e e s c a l a h r o doloroso a p e n a s 
nos r e s t a - - o que é muito, o q u e é ludo 
— um culto re l ig ioso pela fami l ia , u m a 
adoração grata pelos q u e nos são c a r o s , 
q u e hoje se e x p a n d e g e n e r o s a m e n t e n u m 
abandono jubi loso de almas p o s s u í d a s , 
numa e levação de coração q u e vibra so-
norosa ao de cima do nosso d e s a l e n t o me-
lancól ico. 

N a t a l ! Nata l I 
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GRYSTAES 

Introducção ao meu pr imeiro livro 

A h i ficam, modestas e s ingel las , 
Minhas pobres c a u ç õ e s da mocidade . 
P o u c o valeuT decerto, m a s vão nellas 
R e c o r d a ç õ e s d ' u m a duirada edade , 
R e c o r d a ç õ e s de tempos a u r o r a e s 

— Fulgentes como estreitas — 
Q u e vest iam a esta a lma a f l i c i d a d e 
Mas q u e f u g i r a m , q u e não vol tam m a i s . . . 
Q u e não m e trazem mais mocidade I 

— D a s a u r e a s i l lusões 
— D a s rutilas c h i m e r a s 

S ó me restam a g o r a estas c a n ç õ e s 
modestas e s inceras . 

Nào h a nellas scentelhas de talento, 
N e m íu lg idos c larões 

— Ha apenas o valor do sentimento 
Que e m meu peito d e i x o u f u n d a saudade 
D a s a u r e a s i l lusões 
D a minha mocidade I 

Creio — não h a ta lvez 
V e r s o q u e se d e s t a q u e 

No m e u l ivro, q u e tem para o b u r g u e z 
Um ar de bric á brac... 

Mas cada estrophe e n c e r r a u m a lembrança 
— Mas q u a n t a s j u v e n i s recordações 
E m c a d a pagina — a luzir d ' e s p ' r a n ç a l 
E m cada verso — cheio d ' i l lusões 1 
. . . I l lusões d 'ex is tenc ia venturosa 
Q u e nâo vol tam, decerto , ao coração I 

N ã o vo l tam m a i s ? . 
. T a l v e z I T a l v e z ! 

- E então 
R e v i v e r á , com todos os s e u s bri lhos, 
A minha mocidade côr de rosa 
Na mocidade a legre de meus filhos I 

AUGUSTO DE MESQUITA. 

Reforma d o s e s t r a n g e i r o s 
Foi publ icada na folha official a re-

forma da s e c r e t a r i a dos e s t r a n g e i r o s e 
dos s e r v i ç o s d ip lomát icos e c o n s u l a r e s . 

S ã o suppr imidas as d u a s d i r e c ç õ e s da 
s e c r e t a r i a , l icando esta d iv id ida em 4 
r e p a r t i ç õ e s . 

O pessoal da s e c r e t a r i a liça reduz ido 
a 1 s e c r e t a r i o g e r a l , 2 c h e f e s de repar-
t i ç ã o , 3 of f ic iaes e 7 a m a n u e n s e s . 

O corpo diplomát ico conipôr-se-ha d e 
1 0 minis t ros p lenipotenc iár ios , 3 encar-
r e g a d o s de n e g o c i o s , 4 s e c r e t á r i o s d e 
l . a c l a s s e e 6 s e c r e t á r i o s de 2 . a c l a s s e 
e o corpo consular de 4 cônsules de l . a 

c l a s s e , 1 4 cônsules 1 d e 2 . a , 7 c h a n c e l l e -
r e s . 

Pe la organisação agora d e c r e t a d a , a 
d e s p e z a de todos os s e r v i ç o s importa e m 
2 8 6 : 0 4 9 ) 5 7 9 5 réis . A do d e c r e t o de 1 2 
d e novembro de 1 8 9 1 , do sr. c o n d i d e 
V a l b o m , importava em 4 3 1 : 2 5 2 ^ 0 4 5 rs, 

O outro, um ambicioso of fcndido, lor-
n a v a - s e á medida q u e o dia b a i x a v a , 
mais d e s a g r a d á v e l , mais s o m b r i o , mais 
c o n t r a r i a d o . I n d u l g e n t e e soc iáve l ainda 
durante o d ia , el le era insensíve l á tar-
de ; e não somente para os outros mas 
também para el le m e s m o , q u e e x e r c i a 
i r r i tave lmente a sua mania crepu^culosa . 

O pr imeiro morreu doido, incapaz de 
r e c o n h e c e r a sua mulher e o seu f i l h o ; o 
s e g u u d o tem a inquietação d'uin mau es-
tar p e r p e t u o , e j u l g a - s e g n l a r d o a d o , de 
todas as h o n r a s que podem confer ir as 
r e p u b l i c a s e os p r í n c i p e s : eu creio que 
o crepúsculo al lumiará ainda nel le o ar-
d e n t e d e s e j o de d i s t i n c ç õ e s imaginar ias . 
A noi te , q u e faz as trevas no seu espi-
rito, faz a luz no meu ; e não é raro ver 
a mesma c a u s a g e r a r dois ef feitos con-
trários; eu estou s e m p r e como intr igado 
e a t e m o r i s a d o . 

O ' noite ! ó r e f r i g e r a n t e s trevas 1 vós 
sois para mim um signal de uma fe.-ta 
inter ior , vós sois a l i b e r t a ç ã o de uma 
angust ia 1 Na. sol idão das p l a n i c e s , nos 
l a b y r i n l h o s p e d r e g o s o s d ' u m a c a p i t a l , 
sc int i l lante de e s t r e l l a s , e x p l o s ã o de lan-
t e r n a s , vós sois o fogo arti l icial de essa 
d e u s a , a L i b e r d a d e 1 

C r e p u s c u l o , como és doce e brando 1 
O s v i s l u m b r e s côr de rosa q u e roçam 
ainda o hor isonte , c o m o a agonia do dia 
sob a o p p r e s s ã o v ic tor iosa da noute, as 
luzes dos c a n d e l a b r o s q u e formam no-
doas d ' u m vermelho o p a c o sobre as ulti-
mas g l o r i a s do p o e n t e , as pesadas t a p e -
çar ias q u e uma mão invis ível move das 
p r o f u n d e z a s do O r i e n t e , imitam todos os 
s e n t i m e n t o s compl icados que l u c t a m , no 
coração do homem nas horas so lemnes 
da v ida . 

Dir-se-hia ainda u m d ' e s s e s vest idos 
exquis i tos de d a n ç a r i n a s , em q u e uma 
g a z e t ransparente e escura deixa entre-
ver os e s p l e n d o r e s amortec idos d ' u m a saia 
br i lhante, como sobre o n e g r o premente 
t r a n s p a r e c e o del ic ioso p a s s a d o ; e as es-
trel las v a c i l U n t e s d 'ouro e de p r a t a , de 
que ella é s e m e a d a , r e p r e s e n t a m e s s e s 
fogos da phantas ia q u e não bri lham bem 
senão d e b a i x o do lucto profundo da noute . 

LETTRAS 

0 crepusculo da tarde * 

O dia c a b e . F a z - s e um g r a n d e soce-
g o nos pobres espír i tos fat igados do tra-
balho do d i a ; e os seus p e n s a m e n t o s to-
mam agora as c o r e s d e l i c a d a s e indecisas 
do c r e p u s c u l o . 

C o m t u d o , do c imo da montanha c h e g a 
ao meu balcão, a t r a v e z as n u v e n s t rans-
p a r e n t e s da tarde , um g r a n d e uivo, com-
posto de uma mult idão de g r i t o s discor-
d a n t e s , q u e o e s p a ç o transforma numa 
l u g u b r e harmonia , c o m o a da maré q u e 
sobe ou d ' u m a t e m p e s t a d e que se des-
p e r t a . 

Q u a e s são os d e s v e n t u r a d o s q u e a 
tarde não t ranqui l l i sa , e q u e tomam, co-
m o os m o c h o s , a vinda da noute por um 
signal de sabbat? 

Esta sinistra u lu lação c h e g a - n o ? do 
n e g r o hospicio empole irado sobre a mon-
tanha ; e , a tarde, f u m a n d o e c o n t e m -
plando o repouso do immenso val le co-
b e r t o de c a s a s d o n d e cada jane l la diz : 
« E ' aqui a paz a g o r a ; é aqui a ale-
g r i a da famíl ia 1 » eu posso, quando o 
v e n t o sopra do alto. a levantar o meu p e n -
s a m e n t o cantando á imitação d a s h a r m o -
n i a s do i n l e r n o . 

O c r e p u s c u l o e x c i t a os loucos . — 
L e m b r a - m e que eu tinha dois amigos que 
o c r e p u s c u l o fazia recuperar todas as 
d o e n ç a s . 

Um d e s c o n h e c i a então todas as rela-
ç õ e s d ' a m i z a d e e de d e l i c a d e z a , e mal-
t ra tava , como um s e l v a g e m , o primeiro 
r e c e m - c h e g a d o . Eu vi-o a r r e m e s s a r á ca-
beça d e um maitre de liotel um e x c e i l e n -
le f r a n g o , no qual el le j u l g a v a ver nâo 
sei que lusulto h i e r o g l y p h o , A tarde, pre-
cursora de v o l u p t u o s i d a d e s i n s o n d á v e i s , 
d e t e r i o r a v a - l h e as c o u s a s as mais s u c c u -
lentas. 

Charles Baudelaire 

Pelos vencidos 

Julgamento de Abilio Roque 
e Joaquim Martins de Carvalho 

O c u m p r i m e n t o d ' u m d e v e r é a maior 
s a t i s f a ç ã o da c o n s c i ê n c i a i n d i v i d u a l . 

Ora n i n g u é m dirá q u e s o c c o r r e r os 
nossos c o n c i d a d ã o s e m i g r a d o s não é o 
c u m p r i m e n t o d ' u m d e v e r , p o r q u e na or-
d e m d o s d e v e r e s p o l i t i c o s e s t e o c c u p a o 
primeiro l o g a r , na actual c o n j u n c t u r a . 

U r g e q u e todo o r e p u b l i c a n o sem 
d i f e r e n c i a ç ã o d e nuances abra o seu co-
ração e a sua bolsa para a u x i l i a r a q u e l -
les* m a l v e n t u r o s o s a m i g o s q u e l o n g e da 
patr ia e da fami l ia se v ê m d e s p r o t e g i d o s . 

V a m o s a isto , m e u s a m i g o s 1 C u m -
p r a m o s e s t e s a c r a t í s s i m o d e v e r . D e i x e -
mo-nos de l y r i s m o s e x t e n u a d o s e d e vi-
s u a l i d a d e s p i e g a s . S i g a m o s a r u d e z crua 
dos a c o n t e c i m e n t o s e d e p u r e m o s na ana-
l y s e fria do nosso c r i t é r i o a sua s igni f i -
c a ç ã o p o s i t i v a . 

O Viário Illustrado c o n s t a t a v a ha 
dias q u e os e m i g r a d o s r e p u b l i c a n o s por-
t u g u e z e s em B o r d é u s s e a l i m e n t a v a m 
com bolota p e s q u i s a d a nos barr is do l ixo! 

Isto é i n f a m e , v e r g o n h o s a m e n t e in-
f a m e ! T o l e r a r i s to , sem c ó r a r de v e r g o -
nha , está a b a i x o de toda a n o ç ã o d e 
h u m a n i d a d e , infer ior isa o nosso pudor 
d e r e p u b l i c a n o s , dia a dia a f f i r m a n d o 
pela i m p r e n s a a nossa s o l i d a r i e d a d e com 
a q u e l l a g e n t e . 

É * a s o l i d a r i e d a d e uma d a s v i r t u d e s 
mais d e m o c r á t i c a s ; m a s não é a so l ida-
r i e d a d e e x c l u s i v a m e n t e p latónica dec la-
rada a p e n a s pe los b i c o s da p e n n a : é a 
s o l i d a r i e d a d e e l f e c t i v a , p r a t i c a , t r a d u z i d a 
no mais f r a n c o auxi l io moral e m a t e r i a l . 

A m i g o s 1 S o c c o r r a r o o s os e m i g r a d o s 1 

S u b s r r i p ç ã o de SOO r é i s m e n -
saes d e s t i n a d a a s o c c o r r e r 
c o m e g u a l q u a n t i a o * n o s s o s 
c o r r e l i g i o n á r i o s e m i g r a d o s 

T r a n s p o r t e 1 7 $ 4 0 0 

O s nossos a m i g o s e c o r r e l i g i o n á r i o s 
de fóra de Coimbra q u e q u e i r a m c o n t r i -
buir para esta humani tar ia a c ç ã o , p o d e -
rão remetter os seus n o m e s e as suas 
quotas a T e i x e i r a de B r i t o , na r e d a c ç ã o 
do Defensor do Povo, ou na rua do Corpo 
de D e u s , n.® 8 8 . 

R e a l i s o u - s e hontem no tr ibunal d ' e s t a 
comarca o j u l g a m e n t o dos srs. J o a q u i m 
Martins d e C a r v a l h o e Abi l io R o q u e de 
Sá B a r r e t o . N u m e r o s a c o n c o r r ê n c i a , a v i -
da de c o n h e c e r o resultado d V s t e j u l g a -
m e n t o , em q u e á barra da jus t iça eram 
c h a m a d o s , dois e s t r e n u o s d e f e n s o r e s da 
l i b e r d a d e , enchia p lenamente a vasta sala 
do t r i b u n a l . 

Era manifesta em todos a g r a n d e 
s y m p a t h i a que estes c i d a d ã o s i n s p i r a m , 
não só pelos seus c a b e l l o s b r a n c o s , mas 
p r i n c i p a l m e n t e pe los r e l e v a n t e s s e r v i ç o s 
p r e s t a d o s por ambos á causa da sua pa-
tria . 

C o n s t i t u i u - s e , f ina lmente , o t r ibunal . 
Os dois v e n e r a n d o s a c e u s a d o s o c c u p a r a m 
como reus os logares dest inados ao jul-
g a m e n t o dos cr iminosos e onde d ç v i a m 
e s t a r sentados tantos e tantos h o m e n s , 
q u e passe iam á solta cobertos de g r ã -
c r u z e s e medalhas . 

Como a d v o g a d o a p r e s e n t o u - s e o c o n -
c e i t u a d í s s i m o e respei tável j u r i s c o n s u l t o 
sr . dr . C h a v e s e C a s t r o , um dos orna-
mentos do nosso foro c dos mais c o n s i -
d e r a d o s l e n t e s da faculdade de Direito 

S . e x . a , que ha tantos annos não 
a d v o g a v a no tr ibunal era c a u s a c r i m e , 
por uma e s p e c i a l d e f e r e n c i a pelo c a r a c t e r 
respe i tab i l i ss imo dos a c c u s a d o s e l e v a d o 
pela amisade estrei ta q u e ha muito a 
ei les o l iga , patrocinoti-os nesta c a u s a 
com a g r a n d e c o n s i d e r a ç ã o do s e u n o m e . 

O i l lustre a d v o g a d o d e defeza pr inc i -
piou por um p r e a m b u l o que d e m o n s t r o u 
a toda a e v i d e n c i a a c o r r u p ç ã o do nosso 
meio s o c i a l . 

D i s s e que os seus c o n s t i t u i n t e s , se 
e s t a v a m alli não era pelo c r i m e de terem 
d e f r a u d a d o os cofres públ icos em b e n e f i -
cio d e s y n d i c a t o s , nem por fulsi l ieareni 
t e s t a m e n t o s , nem a d u l t e r a r e m a s actas 
e l e i t o r a e s , nem tão pouco por patroc ina-
rem a causa d e e n v e n e n a d o r e s , ou d e f e n -
derem directores de bancos e c o m p a n h i a s ! 
S e ei les alli se s e n t a v a m é porque h a v i a m 
defendido a causa do c o n t r i b u i n t e , é por-
que haviam mostrado ao publ ico as in-
j u s t i ç a s que s e e s t a v a m prat icando na 
tal r e p a r t i ç ã o de q u e e l le , na q u a l i d a d e 
de adminis t rador dos b e n s d ' u n s meno-
r e s , havia já sido v i c t i m a . 

Em s e g u i d a , com uma lógica irres-
p o n d i v e l , d e d u z i u uma a r g u m e n t a ç ã o de 
ferro , que e n v o l v e u em laços a p e r t a d í s -
s imos a a c c u s a ç ã o . C o m e ç o u por demons-
trar q u e não era o ministério p u b l i c o o 
c o m p e t e n t e para promover es te p r o c e s s o 
e a c c e n l u o u o facto inexpl icáve l de e l l e 
ter sido requer ido pelo escr ivão de fa-
zenda d 'es te c o n c e l h o , como p a r t e , de-
s a p p a r e c e n d o , não se sabe p o r q u ê , esta 
e n t i d a d e , para dar logar á a c ç à o i l legal 
do ministér io p u b l i c o . 

Q u e nesta comedia hav ia e n t r e b a s -
tidores um c o n t r a - r e g r a q u e p u x a v a os 
cordelinhos, mas como nem todas as 
v e r d a d e s se d i z e m elle ca lava a s s u a s 
c o n s i d e r a ç õ e s . 

D e m o n s t r o u , pois , a precipi t içào do 
sr. D e l e g a d o do Procurador R é g i o , q u e 
t e v e o c c a s i ã o de r e c e b e r ainda a g o r a 
uma lição do seu antigo p r o f e s s o r , l ição 
q u e oxalá lhe a p r o v e i t e . E n r e d o u - s e a 
a c c u s a ç ã o na d e f e z a q u e a l l e g o u do seu 
procedimento , e não logrou a p a g a r no 
conce i to publ ico a d e s f a v o r á v e l impres-
são q u e a respei to d e s . e x . a p r o d u z i u a 
lógica e c o n c l u d e n t e a l l e g a ç ã o da d e f e z a . 

Por fim, após um longo interval lo d e 
interrupção da a u d i ê n c i a , reabr iu-a o m e -
re l i ss imo ju iz de d ire i to , p r o n u n c i a n d o 
uma sentença absolutór ia , q u e foi aco lh ida 
com vis íveis m a n i f e s t a ç õ e s de a g r a d o , 
q u e a respe i tab i l idade do tr ibunal nâo 
permi l l iu que se e x p a n d i s s e m . 

A s a b i d a , p o r é m , dos s r s . Mart ins 
de C a r v a l h o e Abi l io R o q u e m a n i f e s t o u -
s e a numerosa c o n c o r r ê n c i a , r e c e b e n d o 
c o m p r o l o n g a d a s s a l v a s de p a l m a s e mui-
tos v ivas os honrados e honestos c i d a d ã o s , 
q u e mais uma v e z c o n h e c e r a m a g r a n d e 
s y m p a t h i a e e l e v a d a c o n s i d e r a ç ã o q u e a o 
povo de Coimbra m e r e c e m . 

Mais t a l v e z d e quinhentas p e s s o a s 
das q u e ass is t i ram ao j u l g a m e n t o , acom-
p a n h a r a m os srs . Martins de C a r v a l h o e 
Abi l io R o q u e , á r e d a c ç ã o do Conimbri-
cense, dando- lhes c o n t i n u a m e n t e um g r a n -
de testemunho de a p r e ç o . 

O s v e n e r a n d o s l iber.ies a g r a d e c e r a m 
as m a n i f e s t a ç õ e s do publ ico l e v a n t a n d o 
v ivas ao povo de Coimbra e as c l a s s e s 
t rabalhadoras , q u e foram v i v a m e n t e c o r -
r e s p o n d i d o s . 

O s r . Mart ins de C a r v a l h o , j o r n a l i s t a 

a u s t e r o , q u e tem combat ido v a l e n t e m e n t e 
ha quarenta e seis annos nas c o l u m n a s 
do seu jornal lodos os a b u s o s e as mais 
d e g r a d a n t e s pat i far ias , i n t e r e s s a n d o - s e -
muito e s p e c i a l m e n t e pelo d e s e n v o l v i m e n t o 
industrial e art íst ico de C o i m b r a , r e c e b e u 
neste j u l g a m e n t o unia br i lhante c o n s a -
g r a ç ã o publ ica do seu c a r a c t e r honesto 
e das s u a s a l tas v i r t u d e s c í v i c a s . 

Mais papel 
O B a n c o de P o r l u g a l vae ser a u c t o -

risado a ampl iar a emissão l iduc iar ia , 
e l e v a n d o - s e de q u a r e n t a e oito mil a 
c i n c o e n t a e seis mil contos . 

O que s i g n i f i c a mais uma invasão de 
oito mil contos d e p a p e l l i n h o s . 

E v e n h a o resto ! 
Com esta i n v a s ã o de papel é que se 

ha de sa lvar o paiz I 

A lama do Panamá 
Paris, 20 t.—Foram hoje a p r e s e n t a -

dos á c a m a r a p e d i d o s de auctor isação 
para se proceder j u d i c i a l m e n t e contra 
c i n c o d e p u t a d o s , q u e são os s r s . R o u v i e r , 
Julio R o c h e , Manuel A r è n e , Antonio Prost 
e D u g u é d e la F a u c o n n e r i e . A o s e n a d o 
foram feitos e g u a e s pedidos contra c i n c o 
s e n a d o r e s , os s r s . L e o n R e n a u l t , A l b e r t o 
G r é v y , B é r a l , T h e v e u o t e D e v è s , 

O Figaro a s s e g u r a q u e em c o n s e q u ê n -
cia das b u s c a s p a s s a d a s nos e s c r i p t o r i o s 
do B a n c o F r a n c o - E g y p c i o , o j u i z d e ins-
trucção co lheu indicações p r e c i s a s que 
e s t a b e l e c e r a a c o r r u p ç ã o d e vár ios m e m -
bros do p a r a l a m e n t o . O s papeis alli 
a p p r e n h e n d i d o s , /segundo consta ao XIX 
Siècle, são os do fa l lec ido L e v y C r é m i -
n e u x , q u e r e p r e s e n t o u o papel de a g e n t e 
da C o m p a n h i a do P a n a m á . 

Volta a correr o boato de se terem 
e f f e c t u a d o n o v a s b u s c a s e p r i s õ e s impor-
t a n t e s . O barão Cottú , q u e é adminis-
trador da C o m p a n h i a do P a n a m á , e q u e 
e s t a v a em V i e n n a q u a n d o o j u i z p a s s o u 
mandado de captura contra e l l le , r e g r e s -
sou a Paris e loi e n t r e g a r - s e á pr isão . 

Recenseamento eleitoral 
ConviJam-se todos os republi-

canos d'este concelho que não es-
tejam inscriplos no recenseamento 
eleitoral e queiram usar do direito 
de votar, a dar os seus nomes em 
qualquer dos e s t a b e l e c i m e n t o s 
adiante indicados, a fim da commis-
são directora do partido republica-
no nesta cidade os fazer recensear: 

Redacção do Defensor do Povo; 
Estabelecimento de Manoel Au-

gusto da Silva, rua dos Sapateiros; 
Typographia Moderna, de Luiz 

Cardoso, rua da Sophia; 
Drogaria Rodrigues da Silva, 

rua Ferreira Borges ; 
Estabelecimento de Serio Vei-

ga, rua da Sophia; e 
Estabelecimento de João Alves, 

Fóra de Portas. 
* 

T o d o o cidadão portuguez , 
maior de 2 1 annos, ou legalmente 
emancipado, que saiba ler e escre-
ver, ou seja chefe de familia, ou 
lenha o censo eleitoral pode ser 
inscripto no recenseamento. 

E considerado chefe de familia, 
para os effeitos eleitoraes, o cidadão 
que ha mais de um anno viva em 
commum com qualquer seu ascen-
dente, descendente, lio, irmão ou 
sobrinho, ou com sua mulher e 
prover aos encargos da familia. 

São considerados como lendo 
o censo e l e i t o r a l — o s que forem 
colleclados no corrente anno em 
1 $ 0 0 0 réis de contribuição indus-
trial ou de qualquer outra contri-
buição directa. 

Para todo e qualquer esclare-
cimento podem dirigir-se ao escri-
plorio do sr. dr. Eduardo Vieira, 
rua da Sophia. 

EM SURDINA 

Já sabem que o T ê - d e - b ê , 
u m dos bons republ icanos, 
não q u e r que e u diga a q u e m lê , 
q u e ha dias fizera annos ? 

Tal pedido não ass igna 
qiibin tem de q u e se q u e i x a r . . . 
S a i b a m todos q u e o s o v i n a 
não me q u i z d a r de j a n t a r ! 

F e z annos! Mas não diz q u a n t o s 1 
E u aqui estou p ' ro d i z e r : 
passa j á de trinta — e t a n t o s ! ! ! 
E ' verdade , podem c r e r . 

Se j u l g a m p ' ra ahi que o B r i t o , 
'stá novo — u m a i l lusão! 
é no corpo — p e q u e n i t o ; 
na edade — u m latagão I . . . 

P I N T A - R O X A . 

Novo col lega 
Começa no dia 1 do proximo m e z de 

j a n e i r o a p u b l i c a r - s e em L i s b o a um novo 
c o l l e g a intitulado O Combale, q u e será 
c o m p l e t a m e n t e i n d e p e n d e n t e . 

A c r i s e 

Está d e f i n i t i v a m e n t e resolvida a sa-
bida do bispo de B e t h s a i d a . 

Não se s a b e porem se a c r i s e se li-
mitará a e s t e ministro ou se irão mais 
a l g u n s na e n x u r r a d a . 

P a r e c e porem que a pasta dos es tran-
g e i r o s será ger ida i n t e r i n a m e n t e pelo s r . 
F e r r e i r a do A m a r a l . 

Contra a v e r e a ç ã o 
de Lisboa 

Consta ao c o r r e s p o n d e n t e do Commer-
cio do Porto q u e o g o v e r n o e s l á d ispos-
to a impôr aos c a m a r i s t a s q u e a b a n d o -
narem os logares a multa que a lei d e -
termina para os q u e se r e c u s a m a e x e r -
cer e s s e s l o g a r e s , c h a m a n d o em s e g u i d a 
os subst i tutos e i m p o u d o - l h e s a m e s m a 
multa , no caso d ' e l l e s s e g u i r e m os pas-
sos dos e f f e d i v o s . S ó d e p o i s d e ass im 
proceder , é que nomeará a c o m m i s s ã o 
e x e c u l i v a para subst i tuir a v e r e a ç ã o . 

DE LANÇA EM RISTE 

A ' b o f a çra q u e e s c r e v o a inda n ã o 
posso dizer o r e s u l t a d o da policia c o r r e c -
cional q u e as j u s t i ç a s instauraram contra 
o sr . A b i l i o R o q u e d e S á B a r r e t o e s r . 
J o a q u i m Mart ins de C a r v a l h o . 

O que sei é q u e as tropas vão estar 
de p r e v e n ç ã o e a policia preparada e 
e q u i p a d a para a manutenção da coisa pu-
blica. Isto é da praxe, da ordem e da 
Carta. 

T e m por d i z e r : quem dá o pão dá o 
ensino; mas o caso é que e i les t i ram-nos 
o pão e e - p a n c a m - n o s se r e a g i m o s . 

Uma coincideueia neste per iodo d e 
fer ias do N a t a l : fecha o tribunal pe lo 
j u l g a m e u t o do sr . M a r t i n s de C a r v a l h o , 
em 2 4 ; e abre no dia 7 de j a n e i r o com 
o j u l g a m e n t o do sr. dr . Fernando M a r -
tins de C a r v a l h o , neto de v e n e r a n d o j o r -
nal ista . 

Q u e m t iver c o n h e c i m e n t o dos dois 
p r o c e s s o s q u e diga se nào são d u a s ar -
bi t rar iedades d e primeira ordem ! 

Q u e bem sabeis vós q u e o da Junta 
do Porto, o d'Évora, o do banco do Po-
vo, os do banco Lusitano, os dos bonds 
Ilersent, o dos 5:000 contos dos cofres 
públicos... 

Q u e até consola v iver nesta s o c i e d a -
de e ter inst i tuições de tal feitio I 

S e não fosse a sisania q u e l a v r a en-
tre o grupo governamental, que os v a e 
a q u e c e n d o em enfhusiasrao para cada um 
mostrar a sua importancia j u n t o do s r . 
José D i a s , a estas horas não teria o 
appett i ioso e s p e c t á c u l o q u e d ' a q u i e s t o u 
p r e s e n c i a n d o . 

O b a l u a r t e a v e n c e r é a e s c o l h a da 
commissão d i s t r i c t a l ; o pae dos pobres e 
a sua troupe, q u e r e m uns ; o pae dos ricos 
e » a sua tropa f a n d a n g a , q u e r e m o u t r o s . 

E neste e s g a d a n l i a r furioso a n d a m os 
Jaquetas, de Lisboa para C o i m b r a , de 
Coimbra para L isboa , a fallar com o s r . 
José D i a s , a c o n f e r e n c i a r cora o s r . J o s é 
D i a s , em audiênc ias c o m o s r . José 
D i a s . . . A q u e c h e g o u o s r . José Dias 1 ! | 

S e r i a r idículo e comico , se não fos-
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sem immoraes todas es tas s c e n a s , o v e r -
mos para ahi meia dúzia de ins igni f ican-
t e s e d e p a r v a l h e i r a s , a tomarem uns 
a r e s . . . 

Q u e D e u s s e m p r e d e i l o u ao mundo 
m u i l o l o r t u l h o ! 

* 

N ã o sei agora aqui d izer em q u e jor-
nal de Coimbra eu li islo pouco mais ou 
m e n o s : que o sr. D i a s Ferre ira foi crear 
em L i s b o a um posto medico ant i - rabico , 
não se lembrando d ' e s t i c i d a d e , que fica 
no centro do paiz , e onde ha a F a c u l d a -
de de Medicina com um g a b i n e t e d e ba-
c t e r e o l o g i a . E termina por estas pa lavras 
q u e bem f i x e i : o sr. Dias Ferreira é 
mui lo a m i g o da U n i v e r s i d a d e q u e o 
c r e o u . 

C a b e aqui c o n t a r : O refer ido senhor 
andou a .estudar em C o i m b r a ; como fosse 
p o b r e , o q u e não é d e s h o n r a , a Philan-
tropico-academica soccorreu-o . El le tra-
balhava e pelas suas e c o n o m i a s c h e g o u 
a j u n t a r para uma corrente d ' o u r o . Obser-
v a n d o - l h e um c o m p a n h e i r o por q o e a 
não u s a v a , r e s p o n d e u : — não que a phi-
lantropica p o d e - m e s u s p e n d e r a m e z a d a ! 

Is lo como v e e m só revela p r e c a u -
ção, manha, porém, o facto do anno pas-
sado disso lver o Club Académico, que 
mais ou menos l inha r e l a ç ã o com a plii• 
lantropica, revela i n g r a t i d ã o — e bem 
feia 1 

Q u e admira pois q u e o sr. Dias F e r -
reira se não lembre de q u e m o creou, 
se tão boa p a g a deu a quem o a m b i e n -
t o u ? I 

* 

Com a devida vénia do Têdedé, eu 
p a s s o a usurpar- lhe os direitos da sua 
s e c ç ã o , recor tando para aqui um bocadi-
nho de prosa da Reforma, a c e r c a do caso 
de P a n a m á . 

P o r q u e muitos m e u s amigos que a c o m -
p a n h a m por interesse e e s p e c u l a ç ã o a po-
litica d o m i n a n t e , ga lhofaram e h a l e r a m 
p a l m a s q u a n d o viram annunciado o g r a n -
d e e s c a n d a l o , d izendo q u e não só em 
P o r t u g a l , m o n a r c h i c o , havia ladrões; mas 
q u e a F r a n ç a , r e p u b l i c a n a , l a m b e m os 
l i n h a . E a p o n t a v a m - m e o c a s o , a esfre-
g a r e m as mãos. 

Ora os patr iotas que leiam i s s o : 

«Aos srs. Car los de Lesseps, Fonta-
nes e S a n s - L e r o y , os indiv íduos presos 
no dia 1 9 em Paris , negou-se- ihes a 
permissão de i r e m para a cadeia de 
Mazas em c a r r u a g e n s suas o u de alu-
g u e l . 

«Todos tres foram ahi conduzidos 
e m c a r r o cel lular , v u l g a r m e n t e c h a m a -
do panier d satade. 

«Na prisão, applicou-se-lhes o r e g u -
lamento c o m toda a s e v e r i d a d e . 

«Teem, portanto, de v a r r e r as suas 
cel lulas como os outros presos, de fa-
z e r as c a m a s , e só podem passeiar nos 
paleos u m a hora por d i a , separada-
mente .» 

E de entupir . Q u e el les bem v e e m , 
os navarros , os mar ianos , os foz, os cor-
t e z e s , o tal da junta do P o r l o , da the-
souraria d ' E v o r a , do banco do P o v o , do 
banco L u s i t a n o , e t c . , e t c . , e l e . 

Uma c a t e r v a de c a v a l h e i r o s de in-
dustr ia q u e anda á solta I 

E são c a p a z e s de n ã o c o r a r — o s t a e s 
m e u s a m i g o s 1 

* 

T e n h o cá estado a parafusar nesta 
cousa dos Jaquetas andarem a ferro e 
fogo por c a u s a de quem ha de ficar na 
c o m m i s s ã o d i s t r i c t a l . 

P o r q u e o facto e x p l i c a v a - s e entre dois 
part idos oppostos , mas a s s i m , e n t r e fami-
l ia , da mesma côr , das m e s m a s crenças... 

Q u e el les vêm na const i tuição da 
tal commissão districtal por onde se fure 
e por onde se g o v e r n e m — ' n ã o restam 
d u v i d a s . 

* 

Não sei com que v e r d a d e se diz que 
o sr . d r . A g o s t i n h o Ribeiro G u i m a r ã e s , 
c i rurg ião a j u d a n t e do 2 3 , esta c o n d e m -
nado pela politica dos Jaquetas, com esta 
nota no livro negro: — Fóra I 

Não g o s t a r a m el les da sua isenção 
nas e l e i ç õ e s , e muilo menos da sua al t i -
tude imparcial no serv iço das i n s p e c ç õ e s 
de recrulaá . Q u e m s e r v e , s e r v e ! 

Ora os compromissos que se tomaram 
no periodo elei toral são g r a n d e s e os 
r a p a z e s não hão de ir para c a s a , a cho-
r a m i n g a r , d izendo ao p a e que foram 
apurados . O q u e não diriam as p a t e r n i -
d a d e s d ' e s t a s r e d o n d e z a s , do pae dos po-
bres, e dos outros pobres diabos I.. . 

D e p o i s , se c h a m o a i s t o — c h o l d r a 
sou má lingua! 

M u i t o c u s t a a v i d a a q u e m n ã o p o d e 
t o l e r a r p a t i f a r i a s , ! 

Magriço. 

C H R O N I C A D A. INVICTA 

Bispo sabido, banqueiro roubado 

A ' falta de assumpto d e maior im-
p o r t â n c i a , fal lou-se esta semana na sa-
bida do sr . bispo do g a b i n e t e minis ter ia l . 

Cus lou- l l ie a s a h i r . . . m a s s a h i u , 
a f ina l , d e s m e n t i n d o r e v e r e n d a e c a t e g o -
r i c a m e n t e o irrevogável do sr. A r r o y o , 
de saudosa memoria ! 

A cólunina da e g r e j a tremeu ; o edi-
fício pode d e s a b a r no charco das nulli-
dades officiaes. 

A a p r e g o a d a moral idade v a e - s e re-
v e l a n d o dia a dia ; os processos monar-
chicos a p p a r e c e m agora bem p a t e n t e s , 
bem c laros ; c as boas intenções dos go-
v e r n a n t e s mani fes tam-se a v o l u m a n d o es-
c â n d a l o s , e d e s p e n h a n d o bispos na lama 
da chantaz. 

O sr . A y r e s de G o u v e i a s a e . . . por-
q u e é impossível s u s t e n t a r - s e mais no 
logar que lhe conf iaram Ião l e v i a n a m e n t e . 

A opinião publica e s c o r r a ç a - o ; a 
imprensa honesta (tão rara !) fulmina-o ; 
os seus proprios actos o e s m a g a m , arras-
tando prelado e ministro na mesma v a s a 
Lmmunda. 

Cre io que os seus c o l l e g a s , c o n t a m i -
nados j á , sahirão um por um, sem c r e -
dito, sem applausos , v e r g o n h o s a m e n t e . 

F i c a r á , t a l v e z , sósinho — reunindo 
todas as pastas (e distribuiu do todas as 
postas...) o sr . D i a s F e r r e i r a — c o m o 
i m a g e m f idel íssima do c y n i s m o — para 
exce lsa gloria dos aul icos do i n t e r e - s a n t e 
s y s t e m a azul e branco. 

— S ó , m a n e j a n d o o poder á sua von-
tade, dominando o rei e e s m a g a n d o o 
p a i z , terá sua e x . a real isado o seu mais 
ardente d e s e j o I 

S e n a s c e s s e em terra de c a f r e s , e a 
boa fortuna o e l e v a s s e a c h e f e de tribu 
s e l v a g e m — seria ha muito o s r . José 
Dias o v ê s g o mais fe l iz d ' e s l e mundo 1 

s * * 

P r e c i s a m e n t e no dia em q u e se es-
palhava a noticia da sahida do sr . b ispo 
(heroe testamenteiro... q u e já ha muito 
andava sahido) — e n c o n l r o u - s e r o u b a d o 
o b a n q u e i r o sr. Pinto da F o n s e c a na 
bonita somma d e 5 : 5 0 0 l ibras . 

C o i n c i d ê n c i a s ! 
Fra-Diavolo. 

2 2 de d e z e m b r o . 

P r o t e s t o s 
d a s c a m a r a s munic ipaes 

Na reunião da c a m a r a municipal d e 
L i s b o a c o m p a r e c e r a m todos os v e r e a d o -
res e l fect ivos. O p r e s i d e n t e histor iou o 
que se tem p a s s a d o : o d e c r e t o , a repre-
s e n t a ç ã o , a resposta do c h e f e do E s t a d o , 
e t c . 

E m seguida tendo ver i f i cado por uma 
votação unanime que a a s s e m b l e i a ap-
provava o procedimento da c o m m i s s ã o 
munic ipa l , o pres idente d e c l a r o u q u e em 
seu nome e no dos s e u s c o l l e g a s d a v a 
a demissão dos logares q u e o c c u p a v a m 
naquel la c o m m i s s ã o . 

O dr. Lopes Vie i ra apresentou em 
s e g u i d a a s e g u i n t e moção que foi appro-
vada por u n a n i m i d a d e : 

«A c a m a r a municipal de L i s b o a , ap-
provando p lenamente a h o m b r i d a d e e 
energ ia com q u e a sua commissão mu-
nicipal protestou contra a a b s o r p ç ã o das 
p r e r o g a l í v a s c o n c e l h i a s , del ibera não ac-
c e i t a r a d e m i s s ã o pedida e roga aos 
v o g a e s da commissão q u e se c o n s e r v e m 
nos seus logares até que os p o d e r e s p ú -
blicos r e s o l v a m sobre o a s s u m p t o o q u e 
t iver por c o n v e n i e n t e . » 

* A camara municipal de G o u v e i a , 
v a e reunir em s e s s ã o extraordinaria , para 
se reso lver sobre o que lhe c u m p r e f a z e r , 
em vista das disposições do c e l e b r e de-
creto re lat ivo ás obras publ icas muuici-
p a e s . 

* A s c a m a r a s munic ipaes d e S a n -
tarém, A g u e d a e C e i a , vão t a m b é m p r o -
testar contra o d e c r e t o de 5 de d e z e m b r o . 

* A camara de Vianna vae r e p r e -
sentar contra a reforma das obras p u b l i -
c a s . 

* A c o m m i s s ã o munic ipal de G u i -
marães pediu a c o n v o c a ç ã o da c a m a r a 
para representar contra a reforma d a s 
obras p u b l i c a s . A representação é r e s -
pei tosa , mas e n e r g i c a . C o n s t a q u e o u t r a s 
c a m a r a s a a c o m p a n h a r ã o . 

* A camara munic ipa l de Ponte do 
L i m a vae r e p r e s e n t a r ao g o v e r n o contra 
o d e c r e t o de 5 de d e z e m b r o . 

* A camara m u n i c i p a l de G r a n d o l a 
l a m b e m reso lveu protestar contra o de-
creto do g o v e r n o , no q u e d iz respei to 
aos m u n i c í p i o s . 

# A c a m a r a munic ipal de B e n a v e n -
te l a m b e m d e l i b e r o u protestar e n e r g i c a -
m e n t e conlra a p a s s a g e m para o g o v e r -
no das obra m u n i c i p a e s . 

ASSUMPTOS LOCAES 

A s f«i(»R do N a t a l — á caridade 
p u b l i c a 

E ' boa occas ião para nos dir ig i rmos 
aos b e n e m e r i t o s e aos p h i l a n t r o p i c o s , 
homens de coração , para q u e m a car ida-
de não é nome d e s c o n h e c i d o . 

E s t a m o s no N a t a l , em plena festa e 
em pleno inverno. T ê m os r icos e os re-
mediados a sua lareira f u m e g a n t e e me-
za c h e i a , a legr ia no lar , f e s t e j a n d o - s e 
nel le o a n n i v e r s a r i o do bom J e s u s , o 
g r a n d e homem-martyr que p r o t e g e u os 
p o b r e s e a m p a r o u os d e s v a l i d o s . 

O u t r o tanto uão s u c c e d e á pobreza ; 
ao o p e r á r i o , seiu t r a b a l h o , ao artista en-
f e r m o , á v i u v a r o d e a d a de li lhos a tan-
tos e tantos miseros a quem a fome vi-
ct ima e o frio r e g e l a . Para e s s e s não ha 
festas , ; lia só a p r i v a ç ã o . 

S ã o e s t e s infe l izes q u e nós vimos 
lembrar e para el les c h a m a m o s a at tenção 
das boas a l m a s q u e s a b e m c u m p r i r os 
p r e c e i t o s da c a r i d a d e , pedindo- lhe se não 
e s q u e ç a m d e q u e ha muita lagrima a en-
x u g a r ; muita n u d e z a c o b r i r . 

* 

M e r e c e m - n o s m e n ç ã o e s p e c i a l dois 
h o m e n s l a b o r i o s o s , a quem a d o e n ç a in-
val idou para o t r a b a l h o : o <r. A l v e s Mi-
randa, morador na rua do C o r p o D e u s , 
1 1 0 , 2 . ° a n d a r , lado e s q u e r d o ; e o s r . 
Adel ino Costa , pateo do C a s t i l h o n . ° 4 1 . 

M a n o e l D u a r t e 

Foi nomeado socio do Inst i tuto de 
Coimbra este i l lustre a lumno da Univer-
s i d a d e , uma das mais r o b u s t a s inle l l i -
g e n c i a s da actual g e r a ç ã o a c a d é m i c a , 

A s s u a s nobi l íss imas q u a l i d a d e s pes-
soaes alem do seu muito ta lento d a v a m -
Ihe pleno j u s a esta h o m e n a g e m de todo 
o ponto m e r e c i d a . 

J u n t a de parocl i ia de S. B a r -
t l iolomeii 

O s m e m b r o s d ' e s l a c o r p o r a ç ã o , q u e 
na sua maioria são nossos c o r r e l i g i o n á -
r ios , fecham a sua g e r e n c i a de 0 annos 
com c h a v e de ouro, como se d iz . 

A l é m dos fatos as c r e a n ç a s pobres , 
do novo re logio para a torre, e de outros 
muitos m e l h o r a m e n t o s a que s e tem pro-
cedido , v a e mobilar a escola primaria do 
s e x o mascul ino com m e z a s e b a n c o s , 
para uso dos a lumnos. 

E ' de just iça reg is tar aqui os n o m e s 
que c o m p õ e m tão digna j u n t a . O s s r s . 
Manoel A n t o n i o da C o s t a , Va lent im J o s é 
R o d r i g u e s , e Joaquim S i m õ e s da Si lva 
J ú n i o r . 

A batota 

O nosso e s t i m á v e l c o l l e g a o Commer-
cio de Coimbra, cont inúa a insist ir no 
pedido á a u c t o r i d o d e , a lira d 'es ta cum 
prir a lei , q u e p r o h i b e o j o g o do monte . 

P a r e c e q u e sr . o g o v e r n a d o r c ivi l dera 
a l g u m a s i n s t r u c ç õ e s n e s t e s e n t i d o , por-
isso que se diz q u e as c a s a s d e n u n c i a -
das f e c h a r a m . Nada prova es le f a d o , 
porisso q u e podia ser um acto voluntário 
dos donos t e m e n d o a visita da a u c t o r i -
d a d e . 

E s t a m o s tão i m J i s p o s t o s contra tudo 
isto, que nos leva a crer q u e e s s a s c a s a s 
voltarão a abrir nos m e s m o s l o c a e s , ou a 
fuiiccionar noutros , c l a n d e s t i n a m e n t e , em-
q u a n t o os protestos d u r a r e m . 

P o r q u e da a u c t o r i d a d e não têm re-
ceios os b a t o t e i r o s . 

E s m o l a s 

A commissão promotora da kermese 
q u e se real isou p e l a s lestas da Rainha 
S a n t a , no bairro de S a u t a C l a r a , a c a b a 
de distr ibuir pelos p o b r e s da sua f r e g u e -
zia mais 5 0 / 9 0 0 ré is , producto d ' a q u e l l a 
festa a que p r e s i d i u o nosso bom a m i g o , 
sr. E u f r o s i n o A l v e s T e i x e i r a , a q u e m c a -
bem muitos l o u v o r e s . 

T e n o r P a l o p 

Notic iam a l g u n s j o r n a e s q u e o pe-
q u e n o art is ta , teuor da C o m p a n h i a in-
fantil de zarzuel la h e s p a n h o l a , q u e o 
nosso publ ico l a n l o aprec iou e a p p l a u d i u 
ha pouco* m e z e s fa l lecera durante a via-
g e m p a r a a A m e r i c a . 

U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a 

Por d e l i b e r a ç ã o do conse lho d a s fa-
c u l d a d e s d 'es te e s t a b e l e c i m e n t o , o vene-
rando rei tor , sr . dr . Antonio A u g u s t o da 
Costa S i m õ e s , enviou ao sábio Pasteur 
uma m e n s a g e m de fe l ic i tação pelo s e u 
anniversar io natal íc io . 

* T a m b é m a f a c u l d a d e de M a t h e -
matica dir igiu ao sr . I l e r m i t e , professor 
da F a c u l d a d e d e s c i e n c i a s , de S o r b o n a , 
uma c o n g r a t u l a ç ã o pelo seu a n n i v e r s a r i o . 

O q u e C o i m b r a p a g a 

O imposto do real d ' a g u a cobrado 
em Coimbra , d u r a n t e o mez de n o v e m -
bro findo, foi d e 1 : 7 3 4 / 3 9 1 ré is e em 
e g u a l mez do anno anter ior foi de réis 
1 :640)51982, h a v e n d o uma di f ferença para 
mais este anno de 9 3 / 4 0 9 réis . 

O pessoal da policia fiscal do distri-
cto de Coimbra , realisou no mez de no-
v e m b r o findo 39 tomadias nos s e g u i n t e s 
g e n e r o s : 7 4 ki los de c a r n e , 4 7 : 3 1 1 l i tros ' 
de b e b i d a s a l c o o l i c a s e 6 8 1 litros de 
aze i te no va lor p r e s u m í v e l de 3 : 0 9 9 $ 6 3 0 
ré is . 

l istas tomadias foram real isadas nos 
conce lhos de C o i m b r a , A r g a n i l , F i g u e i r a , 
O l i v e i r a , P e n a c o v a , Penel la e S o u r e . 

XEonte-pio C o n i m b r i c e n s e 

Reuniu quinta f e i r a , pres id indo o sr . 
M i g u e l dos S a n t o s e S i l v a , q u e foi no-
meado pela a s s e m b l e i a na falta dos m e m -
bros da m e s a . 

A sessão correu tumultuosa não se 
c h e g a n d o a discut ir o a s s u m p t o — a crea-
ção d 'uma p h a r m a c i a comnium a todas 
as a s s o c i a ç õ e s . 

A i n d a q u e se al lega que a lettra dos 
E s t a t u t o s é expressa r e l a t i v a m e n t e a e s t e 
ponto , d e t e r m i n a n d o a botica l i v r e ; é 
certo que esses E s t a t u t o s teem de ser 
reformados b r e v e m e n t e , e q u e portanto 
c o n v é m aos a s s o c i a d o s apreciar e discutir 
as propostas q u e a p p a r e c e r e m d e benef i -
cio e interesse para a a s s o c i a ç ã o . 

« O F r a l i . » 

& um monologo escr ipto pelo nosso 
a m i g o e inte l l igente a c a d é m i c o sr . P into 
E r e i o , q u e b r e v e m e n t e t-erá d e s e m p e n h a -
do no theatro D. L u i z , pelo d is t inc lo 
a m a d o r s r . L u i z da G a m a . 

AÍ minhas manias é outro monologo 
do m e s m o auctor que está quasi c o n c l u í d o 
e q u e se dest ina ao m e s m o fira. 

J u l g a m e n t o 

Foram j u l g a d o s em policia correc iona l 
o sr . Franc isco de Ol ive ira Valle e o 
p h a r m a c e u t i c o sr . C a r d o s o , este a c c u s a -
do de dar morras á policia na o c c a s i ã o 
em q u e esta a g g r e d i a de traçados des-
e m b a i n h a d o s os m a n i f e s t a n t e s que re-
g r e s s a v a m á praça 8 de Maio , depois 
de c u m p r i m e n t a r e m e fe l ic i tarem Antonio 
José d A l m e i d a , que havia cumprido 3 
m e z e s de pr isão por del ic to de imprensa ; 
aque l le por ter d i s p a r a d o ura tiro de 
r e v o l v e r a fira de int imidar quatro poli-
c ias que o a g g r e d i r a m b r u t a l m e n t e . 

Foi a d v o g a d o dos a c c u s a d o s o sr. dr . 
Antonio Maria de S o u s a B a s t o s , q u e pro-
duziu uma bella d e f e z a , provando q u e o 
sr . C a r d o s o fôra i n j u s t a m e n t e pronuncia-
d o , e q u e o sr. Val le a o disparar o re-
volver não t ivera i n t e n ç ã o de ferir ou 
matar q u a l q u e r dos pol ic ias , mas sim 
que usara d ' e s s e meio em legi t ima d e f e z a , 
o q u e ficou bera c o m p r o v a d o . 

Na s e n t e n ç a -o sr . Ol ive i ra V a l l e foi 
c o n d e m n a d o em 8 dias de cadeia e o 
sr . Cardoso em 1 0 de prisão r e m í v e i s . 

A p o n t a m e n t o s de c a r t e i r a 

A g o s a r as fer ias do Natal part i ram 
para as suas terras a l g u n s a c a d é m i c o s 
nossos a m i g o s e a s s i g n a u t e s . Q u e j u n t o 
d e suas famílias tenham festas f e l i z e s . 

* Para a F o g u e i r a partiu o s r . 
D u a r t e M e n d e s da Costa , i n t e l l i g e n t e pro-
f e s s o r primário d ' e s t a c i d a d e , que v a e 
junto d e sua familia passar as ferias do 
N a t a l . 

A GRANEL 

Consta q u e b r e v e m e n t e será p u b l i c a d o 
um d e c r e t o r e s t a b e l e c e n d o as r e m i s s õ e s 
do s e r v i ç o mil i tar . 

# * * S e g u n d o um t e l e g r a m m a e x -
pedido do Bio d e J a n e i r o , s a b e - s e q u e o 
c a m b i o bancario sobre L o n d r e s c o n t i n ú a 
a 1 4 d . 

* * # F a l l e c e u no Porto o popula-
rissirao e a p p l a u d i d o clown T o n y G r i c e . 

* * # P a r e c e cer ta a rea l i sação em 
Lisboa de um g r a n d e comício contra o 
decreto de 5 de d e z e m b r o . 

* * * Falia se em q u e o sr. H e r -
s e n t , volta n o v a m e n t e a tomar conta das 
obras do porto de L i s b o a . 

* * * Um industrial do Canadá fa-
bricou um q u e i j o para figurar na e x p o s i -
ção de C h i c a g o . P e s a 2 2 : 0 0 0 a r r a t e i s . 

Um compatr iota do q u e i j o co inpro-
m e l t e u - s e a comel-o em tres m e z e s ! 

* * * Uma companhia que se está 
organisando em L o n d r e s d e s t i n a - s e a 
prover a co lonisação e exploração agrí-
cola em terrenos de M a n i c a e ao sul do 
R u z i o . 

* * # A l e g a ç ã o da republ ica f ran-
c e z a em Lisboa pediu ao ministér io dos 
e s t r a n g e i r o s q u e se modi f ique a qual i f i -
c a ç ã o de a l g u n s portos f r a n c e z e s a c t u a l -
m e n t e in l icc ionados de c h o l e r a . 

* * * Na s e g u n d a feira m a n i f e s -
tou-se incêndio em S e p i n s , c o n c e l h o de 
C a n t a n h e d e , numa magnif ica e impor-
tante propr iedade do sr . M a n o e l V a l e n t e , 
e q u e ficou reduz ida a c i n z a s , s e n d o o 
prejuízo total aval iado em 6 ou 8 contos 
d e réis . O sr . V a l e n t e não tiuha nada 
seguro , s e g u n d o c o n s t a . 

* * * A penitenciar ia forneceu p a r a 
a d i recção da a d m i n i s t r a ç ã o mi l i tar mo-
bília n o v a , composta d e quarenta s e c r e -
tarias e quarenta fauleuils no valor d e 
9 8 3 / 0 0 0 ré is . 

* * # O g o v e r n a d o r g e r a l da í n d i a 
d issolveu a camara de B a r d e z e n o m e o u 
uma commissão a d m i n i s t r a t i v a . A e le ição 
da nova camara d e v e r i a ter-se r e a l i s a d o 
uo dia 1 8 do c o r r e n t e . 

* * # As- noticias r e c e b i d a s da A l -
lemanha á c e r c a do estado sanitar io , le-
varam o g o v e r n o a ordenar n o v a m e n t e a 
s u s p e n s ã o de r e m e s s a de e n c o m m e n d a s 
e a n i O í t r a s de f a z e n d a s p r o c e d e n t e s da 
A l l e m a n h a . 

* * * Na serra do Mósinho, ; em 
P e n a f i e l , foi vista uma g r a n d e a lcatéa de 
lobos . 

* * * No Porto v a e p u b l i c a r - s e um 
jornal de c l a s s e , int i tulado Monitor Phar-
maceutico. 

* * # Era Tondel la r e c r u d e s c e u a 
e p i d e m i a das febres l y p h o i d e s . 

* * # O IJiario publ icou um a v i s o 
pela d irecção dos serv iços l e l e g r a p h o s -
p o s t a e s , de que fica s u s p e n s a a r e c e p ç ã o 
em Portugal de e n c o m m e n d a s postaes e 
a m o s t r a s de f a z e n d a s p i o c e d e n t e s da 
A l l e m a n h a . 

C o i s a s e l o i s a s 

Confessor — Q u e m e D e u s ? 
Penitente — D e u s sou e u . 
Confessor — P e r g u n t o quem é D e u s . 
Penitente — D e u s sou e u , sr . c u r a . 

Minha m u l h e r , todas a s noi tes , ao dei tar 
da c a m a , d i z : Com Deus me deito, com 
Deus me levanto. .. Na cama nao está 
mais n i n g u é m «senão eu e e l la ; por con-
s e g u i n t e , D e u s sou e u . 

* 

Um soldado da g u a r d a m u n i c i p a l , 
s u r p r e l i e n d e a esposa em doce i d y l i o 
com o a m i g o ; furioso, puchu do s a b r e e 
quer v ingar a injuria , que r e c e b e u , no 
s a n g u e do s e d u c t o r , q u a n d o a m u l h e r 
lhe e x c l a m a : 

D e t e m - t e , d e s g r a ç a d o ! tu v a e s matar 
o pae de teus filhos. 

* 

L ó g i c a feminina : 

— D e p o i s da morte de meu mar ido , 
nem sei se v i v o . . . 

— A m a v a - o e n t ã o ? 
— Oh ! m u i t o . . . 
— Então porque tornou a c a s a r - s e ? 
— Para não lhe ser i n f i e l ! 

Desgarradas 

' Andaes a baixo e a cima 
Nem ataes nem desataes; 
Outros caçam passarinhos 

_ JSos laços que vós armaes. 

t 
? 
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O T I I L O S 
PA «A 

Pharmawa 
B r e v i d a d e e ni-

t idez 

Typ. Operaria 
Coimbra 

H V E L O P E S 
E P A P E L 

timbrado 
I m p r e s s õ e s rapi-

d a s 

Typ. Operaria 
Coimbra 

A R T l C l P A - , 

Ç Ô F . S 
DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria | 
Coimbra 

. I Í T I M A 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

em c ô r e s 

Typ. Operaria 
Coimbra 

I L H E T E 8 
de vi8ita 

Qualidades 
e preços 

d i v e r s o s 
Typ. Operaria 

Coimbra 

1 V R O S 

e jornaes 
Pequeno e grande j 

formato 
Typ. Operaria 

Coimbra 

, M P K E S S O S 

PARA 

repar t ições 
publicas 

Typ. Operaria 
Coimbra 

A R T A® ES 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

Coimbra 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
casas 

c o m m e r c i a e s , e t c . 

Typ. Operaria 
Coimbra 

1 4 , L J L I R , O - O J D . A . F R E I R I A , 1 4 

L I V R O S 

Annuncios grátis recebendo-se' 
um e x e m p l a r . 

HlStélSIA DE POBTIGAL 
P E L O 

Doutor Henrique Schcefer 

Y e r t i d a fiel, integral e d i r e c t a m e n t e 
do or ig inal a l l e m ã o 

POR 

F . d e A s s i s L o p e s 
Continuada, sob o mesmo plano, 

até nossos dias 
POR 

J. mim BE SAMPAIO .(fifitifl) 
E d i ç ã o c o m p l e t a por um c o r p o de 

n o t a s , ampl iando, c o r r i g i n d o ou compro-
vando o t e x t o , pelo iudelesso c o n c u r s o , 
entre outros e m i n e n t e s c o l l a b o r a d o r e s , 
da e x . m a sr a D . Carol ina M i c h a e l i s de 
V a s c o n c e l l o s e dos e x . m o s srs . A l b e r t o 
P i m e n t e l , B a z i l i o T e l l e s , B e r n a r d i n o Pi-
n h e i r o , De lphim de A l m e i d a , H e n r i q u e 
de G a m a B a r r o s , Joaquim d e A r a u j o , 
J o a q u i m de V a s c o n c e l o s , Lat ino C o e l h o , 
L u c i a n o C o r d e i r o , Ol ive i ra Mart ins , Pi-
nheiro C h a g a s e T h e o p h i l o B r a g a . 

P u b l i c a ç ã o semanal aos fasc ículos de 
1 0 0 réis cada um. L i s b o a e P o r t o , 1 0 0 
r é i s ; p r o v í n c i a s e i lhas , 1 2 0 réis . A s s i -
g n a - s e eni todas as l ivrarias do paiz e 
no escr iptor io da e m p r e z a e d i t o r a , rua 
do B o m j a r d i m , 4 1 4 . — P o r t o . 

B Í B L I A S 4 G R A D A 
I L L D S f B A B A 

900 a 1:000 gravuras 
P e d i r p r o s p e c t o e e s p e c i m e n 

Assignalura 20 réis, fascículo 

Está concluído o 1." volume 

Para i n f o r m a ç õ e s B Í B L I A 
S A C R A » A I I Í I Í U S -

T R A » A — M o u s i n h o da S i l v e i r a , 1 9 1 
— P o r t o . 

E m Coimbra : na livraria do s r . A . 
P a u l a e S i l v a , rua do I n f a n t e D . A u g u s t o , 
e em casa do sr . M a n o e l M a r i a , rua das 
F l o r e s — 4 . 

D E G R A Ç A 
C a r t e i r a p a r a n o t a s , 

C a r i m b o s «le b o r r a c h a 
e b i l h e t e s de v i s i t a 

A R I R — Ê e s l e o titulo d e um 
álbum d e a n e d o t a s e bons ditos que se 
publ ica em F a r o , q u i n z e n a l m e n t e , pela 
módica quant ia de 600 réis em cada seis 
mezes, p e r t e n c e n d o a cada a s s i g n a n t e um 
brinde de 100 bilhetes de visita, ou me-
diante 1 0 0 réis m a i s , uma linda carteira 
para notas, ou um carimbo de borracha. 

P a r a a escolha do m o d e l o dos c a r i m -
b o s serão e n v i a d o s , g r a t u i t a m e n t e , c a t a -
logos a quem os p e d i r . 

Jornaes e b r i n d e s serão e n v i a d o s a 
t o d a s as pessoas q u e m a n d a r e m a A g o s -
t inho Ferre i ra C h a v e s — F a r o — 600 ou 
7 0 0 r é i s , s e g u n d o o b r i n d e e s c o l h i d o . 

Q u e m d e s e j a r a carte ira r e g i s t a d a 
para ev i tar extravio no correio deverá en-
v i a r mais 5 0 réis . 

O s b i lhetes dc vis i ta v a l e m 400 r é i s . 
— A s car te i ras va lem 600 réis — o va-
lor dos c a r i m b o s é superior a 800 r é i s . 

Por cada dez a s s i g n a t u r a s dá se uma 
d e g r a ç a , com todas as g a r a n t i a s de as-
íignante. 

A N N U N C I O S 

Por linha 
Repetições . . 

30 réis 
20 réis 

6 7 
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Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

IVSadeira p a r a p a l i t o s auem pretender c o m p r a r a l -
g u m a madeira para fabrico de 

palitos pode d ir ig i r -se a José Lopes L e i -
tão, r e s i d e n t e em T e n t ú g a l . 

A O P U B L I C O 

Oeclaro para os d e v i d o s effei-
tos , q u e o sr . A n t o n i o Paulo 

de O l i v e i r a , e x - c a i x e i r o no meu e s t a b e l e -
c imento de m e r c e a r i a , na rua do S a r g e n -
to-mór, n.0 8 8 a 1 0 , de ixou de e s t a r aos 
m e u s s e r v i ç o s , d e s d e o dia 1 8 de n o v e m -
bro de 1 8 9 2 

Manoel dos Santos Apostolo Júnior. 

N o v o e s t a b e l e c i m e n t o 
pg & n t o n i o P a u l o «^Oliveira, 

' M e x - c a i x e i r o do sr . Manoel d o s 
S a n t o s A p o s t o l o Júnior , part ic ipa ao il-
lustrado publ ico c o n i m b r i c e n s e q u e v a e 
abrir um e s t a b e l e c i m e n t o e g u a l ao d o 
s e u e x - p a l r ã o , na rua do S a r g e n t o M ó r , 
n . o s 1 , 3 e 5 . 

J U L I Ã O A N T O N I O D ' A L M E I D A 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

o seu- a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
| c o n c e r t a n i - s e e c o b r e m - s e de 

n o v o , g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s pre-
ç o s : 

G u a r d a - s o l para h o m e m , d e 8 v a -
r a s , 2 $ 0 0 0 r é i s ; de 1 2 v a r a s , 2 $ 2 0 0 
réis ; idem para s e n h o r a , 1 $ 5 0 0 

T a m b é m tem f a z e n d a s d e lã e aigo-
dão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n t e se 
a p e r f e i ç ã o do t r a b a l h o e n c o m m e n d a d o 
nesta c a s a . 

VENDA DE CASA 
„„ ende-se uma sita na C o u r a ç a 
0 8 » dos A p ó s t o l o s , n .° 6 6 . P a r a 
tratar com José S i m õ e s , l a r g o do C a s -
tel lo. 

Juizo de Direito da comarca de Coimbra 

A B B E H A T A Ç i O 

68 

(2.° annuncio) 

KV o dia S 5 do c o r r e n t e , p e -
i ^ l las 1 1 horas da m a n h ã , á 

porta do T r i b u n a l de Just iça d ' e s t a c i -
d a d e voltam pela s e g u n d a v e z á p r a ç a , 
por metade do seu valor e para s e r e m 
e n t r e g u e s a q u e m maior lanço oITerecer, 
os prédios a b a i x o i n d i c a d o s , s i t u a d o s na 
f r e g u e z i a de S e r n a c h e e p e n h o r a d o s pela 
e x e c u ç ã o d e s e n t e n ç a c o m m e r c i a l q u e 
José A l v e s d ' O l i v e i r a , c a s a d o , propr ie tá-
rio, d e C o n d e i x a - a - N o v a , m o v e contra 
J o s é A u g u s t o d ' O i i v e i r a e mulher Maria 
de J e s u s P i m e n t a , propr ietár ios , mora-
d o r e s em Vil la N o v a d e S e r n a c h e : 

Uma morada de casas t e r r e a s , s i tas 
no logar de Vil la N o v a , no valor d e 
1 8 / 0 0 0 r é i s ; 

tJma terra d e s e m e a d u r a no sitio das 
M a r i n h e i r a s , l imite de Villa N o v a , no 
valor de 1 5 / 0 0 0 r é i s ; 

Uma terra de s e m e a d u r a no sitio da 
Moita S a n t a , l imite de Vil la N o v a , no 
valor de 7 / 0 0 0 r é i s ; 

Uma terra de s e m e a d u r a com a g u a 
de rega no sitio da B e l v a , l imite de Vil la 
N o v a , no valor de 3 5 / 0 0 0 r é i s ; 

Uma terra d e s e m e a d u r a de r e g a no 
sitio da Moite ira , l imite de C a s c o n h a , 
no valor de 7 / 5 0 0 réis . 

Pelo p r e s e n t e são c i t a d a s q u a e s q u e r 
p e s s o a s q u e se j u l g u e m com direito aos 
d e s c r i p t o s prédios ou ao seu p r o d u c t o 
para que o v e n h a m d e d u z i r no praso 
l e g a l . 

C o i m b r a , 1 6 de d e z e m b r o de 1 8 9 2 . 

Ver i f ique i a e x a c t i d ã o . 

O J u i z de D i r e i t o , 

Queiroz. 
O e s c r i v ã o , 

José Lourenço da Costa. 

40 Na officina de serra-
lheria e fundição de Manoel 
José da Costa Soares, á 
rua da Sophia, vende-se 
fasquia para tabiques e es-
tuques a 7$000 réis o mi-
lheiro. 

Companhia geral de seguros 

Capital 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 

Agenc ia e m C o i m b r a — R u a F e r r e i r a Borges , 97, 1.° 

A L A V I L L E D E P A R I S 

G r a n d e F a b r i c a d e C o r ô a s e F l o r e s 
Z E 1 . D B L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

C A S A F I L I A L E M L I S B O A : R U A DO P R Í N C I P E E P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 

Único representante em Coimbra 

J B i f l B B O B I B O i S B B â S A , S D C Q B S S O B 
1 7 — A D R O D E CIMA. — 2 0 

NOVA OE SEGUROS DOURO 
Capital 1 . 0 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 ré is 

AGENCIA EM COIMBRA-RUA DA SOPHIA, 2 A 8 

m n u i n i p , j, a. c m í i í i i m 
14, Largo d e n u n c i a d a , 16—LISBOA - Rua de S. Bento, 420 

C O R R E S P O N D E N T E E M C O I M B R A 

M I O JOSÉ BB MOURA BASTO—RUA BOS SAPATEIROS, 20 A 23 
OFFICINA A VAPOR NA RIBEIRA DO PAPEL 

| ] § T A 1 I P A 1 I I A H E C H A S I C A 

Q ^ P I n g e l ã , s ê d a , l inho e a l g o d ã o em fio ou em t e c i d o s , bem c o m o falo 
1 f e i t o ou d e s m a n e h a d o . L i m p a p e l o p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a l o d e ho-

m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e lã , e t c . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . O s ar-
t igos de l ã , l i m p o s por e s t e p r o c e s s o não e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s a t a c a d o s 
p e l a t r a ç a . E s t a m p a r i a em s ê d a e lã . 

T i n t a s p;u'a e s c r e v e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o com as 
dos f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

X A R O P E D E P H E L L A N D R I O 
COMPOSTO DE ROSA 

B t ? * * ® x a r o p e é e f f i c a z para a c u r a de c a t h a r r o s e t o s s e s d e qual -
M q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t h m a t i c o s e todas as d o e n ç a s d e 

p e i t o . Foi ensa iado coiu o p t i m o s r e s u l t a d o s nos h o s p i l a e s d e L i s b o a e 
pelo c o n s e l h o m e d i c o do P o r t o , bem como pelos p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s 
da c a p i t a l e d a s p r o v í n c i a s , como consta de 4 1 a t t e s t a d o s q u e a c o m -
p a n h a m o f r a s c o . 

V e n d e - s e nas p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s do re ino . D e p o s i t o g e r a l — 
L i s b o a , p h a r m a c i a l íosas & V i e g a s , Rua de S . V i c e n t e , 3 1 e 3 3 . 

C o i m b r a T R o d r i g u e s da Si lva & C . a P o r t o , p h a r m a c i a S a n t o s , rua de S a n t o I l d e -
f o n s o , 6 1 , 6 5 . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - - A D R O D E C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholoineu) 

COIME 

a A RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 
A. e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquels , fúnebres e de gala. F i la -

de faille, moiré, glacé e selim, em todas as côres e larguras. Eças dous 
radas ^ara adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúne -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

PREGOS SEM COMPETIDOR 

6 9 

E M P E E f i â D O 
d m i t t e - s e um com h a b i l i t a -

ções de m e r c e a r i a e t a b a c o s . 
Nesta r e d a c ç ã o se d iz . 

C A S A D E P E N H O R E S 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 

„„ jst mpresta-se dinheiro s o b r e 
J U dbjectos de o u r o , p r a t a , p a p e i s 

d e c r e d i t o , e outros q u e r e p r e s e n t e m 
v a l o r . 

Juro m o d i c o , c o m o podem e x p e r i -
m e n t a r . 

R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 7 7 a 8 1 e 
A r c o d e A l m e d i n a , 2 a 6 — C O I M B R A . 

0 DEFENSOR DO POVO 
( P U B L I C A - S E ÁS Q U I N T A S F E I R A S E D O M I N G O S ) 

Assumptos de administração — dirigir a 
A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

EDITOR 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o . 21703 
S e m e s t r e . . . . 1$350 
T r i m e s t i ô . . . 680 

Sem estampilha 
Anno 2MOO 
S e m e s t r e . . . . Í J 2 0 0 
T r i m e s t r e . . . 600 

Impresso aa Typographia 

Operaria — L a r g o d a F r e i r i a n . " 
1 4 , p r o x i m o á r u a dos S a p a t e i r o s , — 

CO I M B R A . 



Defen 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

AH NO I Coimbra, 29 de dezembro de 1892 N.° 4 7 

do Povo 
Os novos impostos 
Apesar do injustificável mutis-

mo que o sr. ministro da fazenda 
se eslá permill indo acerca dos seus 
planos financeiros, teem corrido 
mundo boatos alarmantes que vão 
provocando por toda a parte do 
nosso p a i z uma jusl i f icadissima 
reacção, que cada vez se accentua-
rá mais — diz-se que uma das me-
didas que o sr. ministro da fazenda 
vae tomar, ideia luminosa do seu 
potenle cerebro de reformador e de 
estadista, consiste em augmentar os 
i m p o s t o s . . . 

E' difficil de acreditar que tal 
s u c c e d a ; parece incrivel que o sr. 
Dias Ferreira, que pela sua longa 
vida publica ha muitos annos sabe 
já qual o miserando eslado do nosso 
povo, devendo conhecer perfeita-
mente as misérrimas condições em 
que nos debatemos, de ixe que por 
um momento germine no seu espi -
rito tão desastrada ideia. Mas não 
nos é licito duvidar; jornaes affectos 
á situação actual não o escondem, 
antes avisam o sr. ministro do ca-
minho errado que segue , nem é de 
molde a apagar as nossas justif ica-
díss imas apprehensões o inqualifi-
cável s i lencio dos jornaes ministe-
riaes, orgãos do sr. Dias Ferreira, 
á s perguntas que a imprensa dia-
riamente lhe dirige a es le respeito. 

A u g m e n t a r nesta angustiosíssi-
ma s i tuação do nosso paiz d e p a u -
perado os impostos que j á lanlo 
oneram e e s m a g a m o povo, mais do 
que um desastre de boa adminis-
t r a ç ã o — é um facto criminoso e alta-
mente c o n d e m n a v e l ; a u g m e n t a r os 
impostos , que vão sugar ao pobre 
a ult ima gotla de s a n g u e , t ransu-
dada num trabalho Ímprobo, ha-
vendo por esse paiz fora centenas 
de ricos, que devem á^ fazenda cen-
tenas de c o n t o s — é um v i l ipendio ; 
a u g m e n t a r a tr ibulação q u a n d o Ioda 
a matéria col leclavel eslá sobrecar-
regada alé ao ultimo extremo, q u a n -
do o trabalho falta, os capitaes se 
retrahem, a vida economica se pa-
ralysa, q u a n d o a propriedade g e m e 
a s s o b e r b a d a por multípl ices colle-
clas in íquas — é uma acção vergo-
nhosa. C o m p a r a d a com esta só co-
nheço a do bandido cruel, que numa 
encrus i lhada a l a c a u m mendigo 
inerme para lhe arrebatar da sacola 
e x h a u s l a o ull imo pedaço de pão. 

Repare o sr. ministro da fazen-
da, que governar nas circumslan-
cias penosas etn que nos encontra-
mos, empobrecidos , defraudados, 
sem um ceilil e sem credito, se não 
pode conseguir nem conlrahindo 
emprest imos nem augmenlando im-
postos. E não foi para islo que 
s. ex.a se guindou ás cadeiras do 
poder, numa hora, que se nos afi-
gura faial, do favor popular. 

Mas o sr. Dias Ferreira é um 
desastre vivo. O mirífico program-
ma de governo, que o sr. presidente 
do conselho desenrolou perante as 
duas casas do parlamento, ha ape-
nas doze mezes incompletos , com 
a austeridade solemne das grandes 
oceasiões e com a firmeza energica 
<ie quem está resolvido a grandes 
commettimentos, como o de levantar 

da ruina este pobre paiz, q u e leve 
a ingenuidade de o tomar a serio, 
— ha quanta tempo j á q u e eslá 
rasgado e desfeito 1 

Os penosos sacrifícios que exi-
giu a todos nessas celebres leis de 
salvação publica, mas que não sal-
varam nada; esse acerbo de iniqui-
dades, que nem respeitou o inisero 
pão dos mais pobres, cerceando 
barbaramente a exigua pensão da 
viuva, a minguada escudella do or-
phão; tudo isto que é penoso, que 
representa um extremo sacrifício e 
que por vezes chega alé a ser cruel, 
pensa o sr. ministro da fazenda em 
lhe dar como complemento, como 
cupula d'esle genial edifício refor-
mador, um aggravamenlo de im-
postos 1 

Faz muilo bem o sr. ministro 
da fazenda, mas o peior são as li-
ções da historia, que nos apresenta 
como o principal factor d'esses mo-
vimentos sociaes, que em dadas 
épocas revolucionam uma soc iedade 
— a s ques lões economicas ,as ques-
tões de imposto, essas que, como 
agora, vibram um golpe de morte 
— o golpe de misericórdia — na 
vida d'um povo. 

Lembre- se o sr. Dias Ferreira 
de que subiu pela primeira vez aos 
conselhos da corôa em virtude d'um 
movimento de reacção conlra leis 
vexatór ias—o movimento de reacção 
conlra a lei de administração civil 
de 1 8 6 7 , acirrado pela lei do im-
posto do consumo de 1 0 de julho 
do mesmo anno, que deu occasião 
ao movimento da Janeirinha, muito 
conhecido de s. e x . a ; e lembre-se 
ainda de que, se uma questão de 
imposto o elevou pela primeira vez 
ao alto cargo de ministro de Es lado , 
ainda uma questão de imposto o 
pode arremessar, e para sempre , 
d'esse elevado .ogar. 

F a z e m o s es las observações ao 
sr. Dias Ferreira para ver se o po-
demos demover pela vaidade d'a-
quillo de que o não demoverá o 
patriotismo. 

A velha phrase cançada — o 
povo não pode pagar mais — que 
lia lanlos annos se arremessa em 
opposição a novas medidas tributa-
rias, ainda não leve, como hoje, um 
tão subido grau de força e de ve-
hemencia , porque ainda não synlhe-
lisou, como hoje, a nossa ruína le-
vada ás ultimas extremidades. Me-
dite nella o sr. ministro da fazenda 
e, da indifferença olympica que está 
mantendo, d igne - se s. ex.a de pres-
tar um pouco da sua attenção cui-
dadosa á desgraçada situação do 
nosso paiz e de reparar que a ex-
p r e s s ã o — o povo não pode pagar 
mais — é uma profunda verdade 
indiscutível . 

Aggravar por imposlos novos 
a nossa situação desesperada é co-
mo que arrancar as ultimas forças a 
um m o r i b u n d o — é praticar um as-
sassinato monstruoso. 

Pense nisto o sr. ministro da 
fazenda. E se quizer ainda con-
quistar na historia do nosso paiz 
um pouco de logar honroso para o 
seu nome de estadista, já sem pres-
tigio e sem valor, mude de vida e 
de processos . 

Franco Ascot. 

0 nosso jornal 
Para c o r r e s p o n d e r m o s ao favor do 

publ ico com o melhor da nossa boa von-
tade e dos n o s s o s e s f o r ç o s , não nos 
p o u p a r e m o s a sacr i f íc ios para m a n t e r á 
al tura da e l e v a d a missão da imprensa o 
nosso j o r n a l . C r e a d o como um novo ele-
mento de c o m b a t e , o seu fim tem sido 
s e m p r e p u g n a r por tudo o q u e é j u s t o , 
por tudo e q u e é honesto e honroso ; 
é n e s t e c a m i n h o d e s a f o g a d o , a b e r t o e 
c h e i o de sol , q u e nos e s f o r ç a r e m o s por 
o manter c o n s t a n t e m e n t e . 

C h e i o de i n d e p e n d e n c i a e d e s a s s o m -
bro, sem peias q u e o e s t o r v e m nem 
titeres que o d o m i n e m , o Defensor do 
Povo cont inuará l u c t a n d o s e m p r e pela 
causa do p o v o , — v e r b e r a n d o todos os 
a b u s o s , c a s t i g a n d o todos os e s c a n d a l o s , 
p e r s e g u i n d o toda a i n j u s t i ç a , l e v a n t a n d o , 
e m f i m , a sua voz h u m i l d e , mas s e m p r e 
s i p c e r a e h o n r a d a , contra tudo o que 
p o s s a ferir os i n t e r e s s e s do seu p a i z . 

S e r e n a , d e s a p a i x o n a d a e f r i a m e n t e 
d iscut irá os assumptos d e i n t e r e s s e vi-
tal, sem d o e s t o s , s e m i n j u r i a s , sem dia-
t r i b e s ; consc io da nobreza da sua mis-
s ã o , nada sacr i f i cará á d i g n i d a d e e ao 
r e s p e i t o q u e a si propr io d e v e , p r o s e g u i n -
do assim no c a m i n h o q u e o honra . S o b 
a bandeira g lor iosa dos pr inc íp ios repu-
b l i c a n o s o Defensor do Povo cont inuará 
e x p o n d o intemerata e d e s a s s o m b r a d a m e n -
te a doutrina sã dos v e r d a d e i r o s prin-
c í p i o s , na profunda c o n v i c ç ã o q u e o 
domina de q u e o r e s u r g i m e o t o do nosso 
paiz d e p e n d e em pr inc ip io do b e n e f i c i o 
inf luxo d 'um novo ideal nobre insul lado 
no nosso espir i to nacional — o ideal re-
p u b l i c a n o . 

Sob esta bandeira c o m b a t e r á s e m p r e . 
E para q u e o nosso j o r n a l se appro-

x i m e o mais p o s s í v e l d ' e s t e seu tira e 
se torne a p r a s i v e l e m o d e r n o , t r a t a m o s 
de lhe imprimir uma f e i ç ã o i n t e i r a m e n t e 
moderna ; por isso a n n u n c i a m o s aos nos-
sos le i tores e a s s i g n a n t e s a l t e r a ç õ e s im-
portantes na sua fornia, do 1 . ° de j a n e i r o 
em d e a n t e , bem como nos o r g u l h a r e m o s 
com a c o l l a h o r a ç ã o dist incta d e publ i -
c i s tas n o t á v e i s . 

D ' e s t e modo p r o c u r a m o s dar ao nosso 
jornal uma c o l l a h o r a ç ã o tão e l e v a d a , q u e , 
sob todos os pontos de v is ta , o t o m e 
d i g n o de cont inuar a m e r e c e r a cons ide-
r a ç ã o p u b l i c a . 

A «debâcle» e m França 
Com esta e p i g r a p h e tétr ica não se 

c a n ç a m os j o r n a e s m o n a r c h i c o s de c h a -
mar a a t t e n ç ã o de todos para a q u e s t ã o 
do P a n a m á , q u e está c o m m o v e n d o a 
F r a n ç a ; ius inuam q u e a culpa é do 
g o v e r n o r e p u b l i c a n o e a té a l g u n s m o n a r -
chicos vão d i z e u d o q u e a R e p u b l i c a se 
afundará com os e s c a n d a l o s q u e por lá 
v i c e j a m . 

A n ó s , p e r é m , a l i g u r a - s e - n o s que 
aqui l lo , l o n g e de ser uma debâcle, é uma 
d e p u r a ç ã o , é uma s e l e c ç ã o . 

Ha incr iminados de c u m p l i c i d a d e em 
n e g o c i o s e s c u r o s , v e r g o n h o s o s , h o m e n s 
e m i n e n t e s pela sua pos ição soc ia l , pelo 
seu ta lento ? O g o v e r n o r e p u b l i c a n o nao 
recua nem v a c i l l a — p r e n d e - o s e e n c a r c e r a -
os como q u a e s q u e r c r i m i n o s o s v u l g a r e s , 
e p r o m o v e o a p u r a m e n t o da v e r d a d e 
e n e r g i c a e d e c i d i d a m e n t e . 

E ' p r e c i s a m e n t e o contrar io do q u e 
se dá em muitos pa izes q u e nós conhe-
c e m o s . 

All i ha ministros a c c u s a d o s q u e se 
demit tem logo e são p r o c e s s a d o s ; ha se-
nadores e d e p u t a d o s indic iados de cr imi-
nal idade q u e são logo e u c e r r a d o s nas 
pr isões do e s t a d o , sujei tos como os ou-
tros c r i m i n o s o s , ao r e g i m e n c o m m u m 
das pr isões , p a s s a m - s e b u s c a s m i n u c i o -
sas nas h a b i t a ç õ e s d ' a q u e l l e s q u e a mão 
da j u s t i ç a indica , e p r e n d e m - o s de sur-
p r e z a . 

Q u e c o n t r a s t e 1 
Entre nós , e n t ã o , tudo c r e s c e , flores-

c e n t e , á sombra d ' u m s y s t e m a pol i t ico 
tão mora l , tão justo , que n e m a França 
lhe p o d e de i tar a g u a ás mãos I 

PELOS JORNAES 

D i z o Diário do Governo no mandado 
de despejo do nosso mui p r e c l a r o b ispo 
de B c t h s a i d a : 

« . . . hei por bem conceder-lhe a 
exoneração que pediu do cargo de mi-
nistro e secretario de estado dos nego-
cios estrangeiros, etc. — e que serviu 
muito a meu contento.» 

P o d e r á ! M a s o paiz é que já não 
diz a m e s m a c o i s a . 

E cont inúa o m e s m o Diário: 

«O presidente do conselho de minis-
tros assim o tenha entendido e fuça exe-
cutar.» 

O h ! real s e n h o r , isso é ens inar o 
p a d r e nosso ao c u r a . E que cura I 

A i n d a a proposito da e v a n g e l i c a 
a b n e g a ç ã o do sr . bispo e da sua ult ima 
r e s o l u ç ã o , d i z e m as Novidades: 

«Só cinco palavras, meus senhores, 
só c i n c o , — r e s u m i n d o uma phrase e 
u m a sen tença j á popularisada pelo inol-
vidável auctor das troças a Liborio: 

« — £ í a Granja e ás moscas.» 

M a i s t res , c o l l e g a , mais t r e s : 
— E ás m i s s a s . 

A q u i temos nós um caso q u e me dá 
no g o t o . A s Novidades, que mal lhe c h e i r a 
a padres e a r e l i g i ã o , sa l tam de e s c u d o 
e lauça em d e f e z a do caso ( v i d . o c a s o 
d a s T r i n a s ) , sem respei to pela uneção 
re l ig iosa q u e o r e v e s t e , a p e n a s se trata 
do sr . bispo de B e t h s a i d a s a l t a m lhe em 
cima como g a l o a b o l e s . 

Aqui anda coisa no a r , como j á diz ia 
um outro mui r e v e r e n d o bispo, q u e D e u s 
haja ua sua divina p r e s e n ç a . 

Cherchez la femme, d izem os france-
z e s . Clierclie la panse, d i remos nós. 

Por in f luenc ia , o sr . bispo de B e -
thsaida e ex-minis l ro dos n e g o c i o s es-
t r a n g e i r o s , foi atacado da inonomauia 
r e f o r m a d o r a e produziu aquel la c e l e b r e 
re forma do seu ministério. E m parte , 
pe lo espir i to d e e c o n o m i a s , eiu g r a n d e 
parte l a m b e m para saldar a n t i g a s contas 
em a b e r t o , o il lustre ministro de estado 
a n d o u , andou a té que foi parar e m cima 
do sr . E m y g d i o N a v a r r o . A s Novidades, 
q u e náo p o d e m c o n s e n t i r q u e lhe t o q u e m 
no seu Divino Mestre, sa l taram e m c i m a 
do bispo por tal fornia, q u e se d e u o 
caso dos gr i l los d ' u m c e l e b r e p a d r e — o 
sr . bispo foi c o m i d o , p o r q u e la foi para 
a G r a n j a g e m e n d o e c h o r a n d o ; o sr . 
N a v a r r o foi c o m i d o , p o r q u e o s r . b ispo 
o p a s s o u a meia dose. 

M a s q u e m põe tudo em pratos l im-
pos é a Reforma. 

A q u i l i o s im, aqui l lo é q u e são r a z õ e s 
e o mais é andar á r o d a . 

O r a q u e r e m v e r ? 
Diz a Reforma: 

«Um único motivo existe, authenti-
co e ponderoso, um só. E esse é do nos-
so dever aeata l -o .— 

«O sr . Bispo quiz sair, pediu, para 
se ir embora e deixaram-n'o ir em paz. 

«O sr . Bispo quiz sair por vontade 
própria, expontauea e livre.» 

N e m mais nem m e n o s . Q u i z sa i r , 
sa iu . E tem a l g u é m alguma coisa q u e o 
sr . bispo saia ou e n t r e ? É c laro q u e n ã o . 
Muito b e m , c o l l e g a , muito b e m ; ass im é 
q u e é dar- lhe e de ixe-os c a n t a r . 

Mas para q u e virá o Tempo com 
a q u e l l a j e r e m i a d a ? O c o l l e g a , q u e é lá 
da lainilut, p o r q u e não lhe diz que não 
toque mais na c o i s a ? 

E quer ver porquê ? 
A Reforma d iz t e r m i n a n t e m e n t e que 

s. e x . a saiu por l ivre e e x p o n t a u e a v o n -
t a d e ; o Tempo, que lá I h j p a r e c e v o n t a d e 
d e m a i s , v a e dizendo : 

«Não o entendeu, porem, s. e x . a 

julgando, que os ataques que não con-
seguiam inauehar de leve a sua repu-
tação de homem honesto, se tornavam 
em expediente politico coutra o gabinete 
de que fazia parte, acarretando assim 
indirectamente para o paiz males que 
o seu patriotismo não consentia.* 

E n t ã o c o l l e g a , o sr . B i s p o saiu de 
l ivre e e x p o n t a u e a v o n t a d e ou porque era 
n o c i v o ao m i n i s t é r i o ? Pois não v ê pelo 
menos a q u e l l e nobre c o r a ç ã o a b r a z a d o 
no santo amor da patria ? O c o l l e g a é 
muito cruel para com o sr . B i s p o . D i g a 
ao menos que foi o amor da patria, q u e 
é muito poético e s e n t i m e n t a l . Não v ê o 
Tempo como faz e s t v l o ? 

Q u e r e m ver esta da Reforma? 

«Francamente se ainda existe lógi-
ca, digam se ha nada mais idiota, con-
tradictorio e ridículo do que os proces-
sos dos democratas d'este jardim de 
larangeiras.» 

P a r e c e - l h e então que o< p r o c e s s o s 
dos d e m o c r a t a s são contradictor ios e ri-
dículos"? RidipuLo, c o l l e g a , é q u e se n a s -
ça coroado, porque o pae o fôra . 

R i d í c u l o e l a m e n t a v e l é q u e um povo 
que não tem q u e c o m e r , e s t e j a a t i rar 
das suas misér ias , para sustentar não só 
o c h e f e d ' e s t a d o , mas até uma famil ia 
só porque essa familia se c h a m a B e a l — 
Idiota é o povo, s i m , porque deixa os 
filhos nús para revist ir de p u r p u r a o 
throno e e n c h e r de g a l l a s a r e a l e z a . 

A q u i l i o , c o l l e g a , é que é ser ridn u 
lo, e isto é q u e é ser idiota . 

P o r i s s o , Reforma, reforma é o q u e 
tudo p r e c i s a . 

Antiochus. 

Recenseamento eleitoral 
Convidam-se lodos os republi-

canos d'este conce lho que não es-
tejam inscriplos no recenseamento 
eleitoral e queiram usar do direito 
de votar, a dar os seus nomes em 
qualquer dos e s l a b e l e c i m e n t o s 
adiante indicados, a fim da commis-
são directora do partido republica-
no nesla c idade os lazer recensear: 

Redacção-do Defensor do Povo; 
Estabelecimento de Manoel Au-

gusto da Silva, rua dos Sapateiros; 

Typographia Moderna, de Luiz 
Cardoso, rua da S o p l n a ; 

Drogaria Rodr igues da Silva, 
rua Ferreira R o r g e s ; 

Antonio Ferreira Vaz, rua do 
Rego d'Agua, 4 , 1 . ° ; 

Estabelecimento de Serio Ve i -
ga, rua da Sophia; e 

Estabelec imento de João Alves, 
Fóra de Portas. 

T o d o o cidadão p o r t u g u e z , 
maior de 2 1 annos , ou legalmente 
emancipado, que saiba ler e escre-
ver, ou seja chefe de família, ou 
tenha o censo eleitoral pode ser 
inscripto no recenseamento . 

É considerado chefe de fatnilia, 
para os effeitos eleitoraes, o cidadão 
que ha mais de um anuo viva em 
cominum com qualquer seu a s c e n -
dente, descendente , lio, irmão ou 
sobrinho, ou com sua mulher e 
prover aos encargos da fatnilia. 

São considerados como tendo 
o censo e l e i t o r a l — o s que forem 
col lectados no corrente anno etn 
1 $ 0 0 0 réis de contribuição indus-
trial ou de qualquer oulra contri-
buição directa. 

Para todo e qualquer esclare-
cimento podem dirigir-se ao eseri-
p lono do sr. dr. Eduardo Vieira, 
rua da Sophia . 
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C R Y S T A I E J S 

R O S I C L E R 

Eu sinto que os teus- olhos,, minha doce amada, 
pousando sobre mim são como a alvorada 
esplendida que brilha nas regiões do poio; 
infiltram na minha alma um cálido consolo, 
emanações subtis de aromas virginaes.. . 
São como duas pombas, brancas, muito eguaes, 
que trazem ao mau peito o ramo d'oliveira, 
nuncias de grande paz na minha vida inteira; 
e a minha alma, em sorrisos, dá-lhes o agasalho 
que as pétalas dos lyrios dão também ao orvalho, 
que desce e as vem beijar nos cálices de neve. 
Demora sobre mim o teu olhar, tão leve 
como a nuvem subtil de fumo que se esvae. . . 
Ha um fluido d'amor, magnético, que attrahe 
as almas como as nossas, que confunde os sábios; 
por isso deixa-me ir beber sobre os teus lábios, 
na doce confusão dos nossos dois olhares, 
esse filtro subtil que anda pelos ares, 
que enche o coração das aves e das flores, 
o fluido que irradia lúbricos amores 
na natureza inteira — o fluido dos desejos; 
e as nossas almas, numa confusão de beijos, 
vôem serenamente pelos ares fóra, 
banhadas pelo effluvio d'uma eterna aurora. . . 

Franco Ascot. 

L E T T R A S 

Uma his tor ia 

S o b r e a encosta do monte ficava o 
a l e g r e casa l do C a r v a l h ã o . Esta v i v e n d a 
r e s p i r a v a f r a n q u e z a e a l e g r i a , e dos ra-
mos frondosos das a r v o r e s e das h a s t e s 
flexíveis d a s t r e p a d e i r a s como q u e se 
e s c o a v a m para o a m b i e n t e a r o m a s i n c e s -
santes de saúde e bem estar . 

É q u e o tio Antonio do Couto fôra 
s e m p r e t r a b a l h a d o r e honra'do, e por isso 
v iv ia tranqui l lo e sat is fe i to entre a me-
diania da sua casa e a est ima dos s e u s 
v is inhos . P a r a esta fe l i c idade concorr ia 
t a m b é m , e muito p r i n c i p a l m e n t e , a sua 
filha, a E l i s a . E o r g u l h a v a - s e d ' e l l a , o 
bom do velho ! 

Na v e r d a d e , d i z i a - s e por toda a parte 
q u e n a q u e l l e s a r r e d o r e s não havia cara 
tao risonha de frescura e de b e l l e z a . E 
por isso o pae s e revia nella como um 
a p a i x o n a d o se r t v e r i a numa planta pre-
ciosa e r a r a , q u e a muito custo conser-
v a s s e numa e s t u f a . 

A Elis ita t inha 1 8 annos Um bom 
rapaz d ' a l l i , o A n t o n i o da C o u t a d a , va-
lente c o m o um touro e bom como um 
c o r d e i r o , c o u v e r s a v a - a então. Est ima-
v a m - s e a m b o s , e e l le um dia d i s s e ao 
p a e da E l i - a , com a f r a n q u e z a g e n e r o s a 
e a b e r t a d 'uín homem h o n r a d o : 

— S r . Antonio , vou lallar-lbc, com a 
Iranqueza d 'um homem de bem. Ha tem-
p o ja q u e eu sinto por sua filha uma 
amisade bem s i n c e r a , c o m o se eu fosse 
da famil ia , e tanto eu como ella e s t i m a -
mo-nos i n t i m a m e n t e . Como s a b e , sr . A n -
tonio , eu uão possuo m a n a d a s nem quin-
tas, m a s tenho uma junta de bois , um 
carro e um a r a d o , es tes braços v igorosos 
e vontade d e t r a b a l h a r . A s s i m , sr. A n -
tonio do C o u t o , v e n h o pedir - lhe q u e d ê 
l icença a sua filha p a i a nos c a s a r m o s . 

— D i a b o , r a p a z ; isto não se faz as-
sim do pe para a m ã o . Prec iso fal lar 
com a r a p a r i g a , e d e p o i s . . . ella está 
tão n o v a . . . E m f i m , tu és bom rapaz e 
t r a b a l h a d o r , e , se ella q u i z e r , não me 
oppore i . Eu também c o m e c e i c o m o tu, 
e , bem v ê s , hoje p e r t e n c e m - m e este ca-
s a l , e s t e s c a m p o s , es tas a r v o r e s . Por-
tanto, s e t r a b a l h a r e s , ainda podes a j u n -
tar m a i s . E u fadarei com a p e q u e n a , e 
c o m o ella reso lver te darei a r e s p o s t a . 

P a s s a d o s dias já corria pela aldeia 
q u e o A n t o n i o da Coutada era o noivo 
da El isa do C a r v a l h ã o , e q u e o c a s a m e n t o 
se real isaria pe las c e i f a s . 

* 

A b r i l ; dia g lor ioso de sol esp lendido; 
no azul pur íss imo do ceu não se per-
c e b i a a nodoa d 'uma n u v e m . A aldeia 
e s t a v a em festa . O u v i a m - s e por toda a 
parte d e s c a n t e s e g a r g a l h a d a s , violas e 
guitarra^. A mult idão r isonha e fest iva 
a g g l o m e r a v a - s e p r i n c i p a l m e n t e em di-
v e r s o s pontos , onde s o b r e s a h i a o vulto 
n e g r o mas aprasivel d ' u m a pipa de car-
r a s c ã o a 30 réis o quart i lho. E todos 
a q u e l l e s r a p a z e s , a r d e n t e s e e n t h u s i a s -
m a d o s , num g r a n d e ruido de risos e de 
a l e g r i a , sol tavam p e l o s ares , resoantes 

de c a n t i g a s e de a n i m a ç ã o , as g a r g a l h a -
das e x p a n s i v a s dos s e u s espír i tos a l e g r e s . 
Era d 'uma misce l lanea p i l toresca a q u e l l e 
brouhaha de festa. Entre os sons a g u d o s 
dos pifaros e da g a i t a - d e - f o l l e s ' d is t in-
g u i a - s e o som b a i x o , profumfò do bombo, 
as notas a l e g r e s do t a m b o r , e , harmo-
n i o s a m e n t e , as nolas d e l i c a d a s e sent idas 
das violas e das g u i t a r r a s , q u e s o l t a v a m , 
c a d e n c i a d a s , o g e m e r d ' u m fado dedi -
lhado por um r a p a g ã o robusto , de c a c e t e 
d e b a i x o do b r a ç o , e m q u a n t o , ao lado, o 
a c o m p a n h a v a a voz sonora d ' u m romeiro , 
c h a p é u para a n u c a , l e n ç o e n c a r n a d o 
a l a d o ao p e s c o ç o , co l le te a b e r t o , c inta 
e n c a r n a d a , calça c lara e s a p a t o s brancos , 
e flexível vara de marmel le iro na mão 
cal losa e larga . E d e n v o l l a com tudo 
islo uma n u v e m de poeira e uma tor-
rente de so l . 

P r o x i m o d 'uma roda de dança e s t a -
vam a Elisa e o pae, a c o m p a n h a d o s do 
Antonio da Coutada e a l g u n s v i s inhos . 
C o n v e r s a v a m sobre a b e l l e z a da f e s t a , 
c o m m e n t a v a m a n o m e a ç ã o dos n o v o s 
m o r d o m o s para o anno s e g u i n t e , que 
promett iam fazel-a melhor , e afinal des-
cahia a c o n v e r s a sobre o milho q u e des-
p o n t a v a , na ultima g e a d a q u e queimara 
os p o m a r e s e na a b u n d a n c i a da próxima 
c o l h e i t a . 

P a s s a d o pouco tempo c h e g o u o mor-
g a d o da S o b e r e i r a montado num c a v a l l o 
novo e v a l e n t e , que um c r e a d o p r e n d e u 
a uma o l ive i ra . A p e n a s c h e g o u d i r i g i u - s e 
logo para o A n t o n i o do C a r v a l h ã o , c u m -
primentando s o b r a n c e i r a m e n t e os campo-
n e z e s q u e se d e s b a r r e t a v a m . 

Era alto e h e r c ú l e o o morgado. O s 
olhos pretos , e s c o n d i d o s quas i sob as 
s o b r a n c e l h a s e s p e s s a s , d e s p e d i a m muitas 
v e z e s o l h a r e s d u r o s e imper iosos . Era 
respei tado por todos , mais por medo q u e 
por e s t i m a . 

A c o m p a n h o u d u r a n t e toda a tarde a 
Elisa e o p a e , e f r e q u e n t e s v e z e s fez 
corar a El is i ta com c u m p r i m e n t o s e sor-
r isos , ra lando de raiva o noivo que os 
não perdia de vista . A ' tarde a c o m p a -
nhou-os a c a s a . 

B e m sabia o morgado q u e o casa-
mento e s l a v a p r o j e c t a d o ; mas l e m b r a r a -
se um dia de aspirar a f ragranc ia da 
formosura de E l i s a , e e s f o r ç a v a - s e por o 
c o n s e g u i r . 

A s suas v is i tas ao casal do C a r v a -
lhão r e p e t i a m - s e a m i ú d o . Ja s e m u r m u -
rava na a l d e i a , e , a p e s a r dos p r o t e s t o s 
da sua noiva, o A n t o n i o da C o u t a d a 
a n d a v a sombrio e a p p r e h e n s i v o . 

A noite de 9 de maio a p r e s e n t o u - s e 
t e n e b r o s a m e n t e e s c u r a . No firmamento 
opaco e e n t e n e b r e c i d o , não sc in l i l lava 
uma estre l la , e de v e z em q u a n d o um 
trovão l o n g í n q u o precedia um r e l a m p a g o 
e n o r m e , que num listão de f o g o atraves-
sava o e s p a ç o . Era uma d ' e s t a s noites 
que inspiram as s c e n a s s a n g u i n o l e n t a s 
dos dramas s o m b r i o s , noi tes q u e nos 
trazem á i m a g i n a ç ã o bandidos e e m b o s c a -
das , roubos e assass ínios . 

A c a b a v a m de b a l e r 8 horas na torre 
da e g r e j a . Um vulto c a u t e l l o s o d e s l i s o u 
ao longo da c a s a do A n t o n i o do C o u t o , 
i n l r e d u z i u - s e no telheiro onde e s l a v a 
p r e s o o c a v a l l o do m o r g a d o , q u e n e s s e 

dia alli fora l a m b e m , e c h e g o u - s e ao 
c a v a l l o q u e mordia o freio d ' i m p a c i e n c i a 
L e v a n t o u o s e l i m , col locou entre e l le e 
o dorso do c a v a l l o um ranio de tojeiro 
s e c c o e res is tente , a í ive l lou a s c i lhas e 
d e s a p p a r e c e u c a u t e l l o s a m e n t e . 

P a s s a d o t e m p o , q u a n d o o m o r g a d o 
ia para sahir , conduziu á mão para a 
rua o c a v a l l o , q u e desconf iado e t r e m u -
lo, r e s p i r a v a com força d i la tando as na-, 
rinas e filando as o r e l h a s . O m o r g a d o 
a l l r ihuiu e s t e e s t a d o anormal do seu 
c a v a l l o ao ruido dos trovões, q u e c a d a 
v e z se a p p r o x i m a v a m a i s . M o n t o u ; mas 
apenas cahiu s o h r e o sel l im, o c a v a l l o , 
até alli a g i t a d o e nervoso , e n c a h r i t o u - s e 
de r e p e n t e , e d e s p e d i u quasi ao m e s m o 
tempo numa carreira furiosa e t r e m e n d a 
r e l i n c h a n d o de dôr. N ã o o b e d e c i a nem á 
redia nem á voz do cava l le i ro , e em 
c o r c o v o s rápidos e saltos t ra içoeiros ten-
tava lafiçar fóra do selim o c a v a l l e i r o 
q u e o oppr imia . 

No c a m i n h o da quinta da S o b e r e i r a , 
a quinta do m o r g a d o , havia um d e s p e -
nhadeiro t e m e r o s o , acima do qual pas-
sava a estrada péss ima e p e d r e g o s a . O 
d e s p e n h a d e i r o ter ia , neste sit io, uns v inte 
pas«os d e l a r g u r a , e c o r t a v a - s e a b r u p t a -
m e n t e em r o c h a s a g u d a s e p e d r e g u l h o s 
e n o r m e s . Em m e n o s de c i n c o minutos 
c h e g o u alli o c a v a l l o . O e s t a m p i d o me-
donho d ' u m trovão, q u e s e m e l h a v a um 
derruir de m o n t a n h a s , um c a t a c l y s m o 
e n o r m e , a t e r r o r i s o u o a n i m a l , que subi-
tamente se l e v a n t o u a pino. Para t raz 
ficava o a b y s m o n e g r o como aquel la noite 
de t e m p e s t a d e , e caval lo e c a v a l l e i r o se 
d e s p e n h a r a m n e l l e . . . 

O ruido da q u e d a foi abafado pelo 
s i lvar do vento e o r ibombo dos trovões 
q u e se repet iam pelas q u e b r a d a s , m a s á 
luz p l iosphorecente d ' u m r e l a m p a g o tre-
m e n d o poder-se-hia ver aquel la massa 
e n n o v e l l a d a m e r g u l h a r , p r e c i p i t a d a , na 
e s c u r i d ã o q u e se a b r i a . . . 

Na epocha d e t e r m i n a d a real isou se 
o p r o j e c t a d o e n l a c e . Da fronte do A u t o -
nio da Coutada nunca se a p a g o u o v i n c o 
q u e nella se lhe tinha s u l c a d o , c o m o se 
uma ideia sombria 0 p r e o c c u p a s s e c o n s -
t a n t e m e n t e . Sua m u l h e r , a E l i s a , como 
q u e a d i v i n h a n d o a q u e l l a d ô r , nunca lhe 
fallou no m o r g a d o da S o b e r e i r a . 

C o i m b r a . 
Fernão Silvestre. 

O n o s s o fo lhe t im 
A i n d a com o intuito de nos tornar-

mos o mais poss íve l á g r a d a v e i s ao publi-
co que nos lê , r e s o l v e m o s p u b l i c a r suc-
c e s s i v a m e n t e a l g u n s r o m a n c e s . 

P a r a e s l e fim p r o c e d e r e m o s á e s c o l h a 
minuciosa de bons l i v r o s , q u e a p a r d ' u m a 
leiturá i n t e r e s s a n t e pelo e n r e d o e pela 
be l leza da a c ç ã o s e torne r e c o m m e n d a -
vel pelo e s t y l o e pe la pureza da l i n g u a -
g e m ; escrupuloso cr i tér io nos g u i a r á na 
p r e f e r e n c i a de bons a u c l o r e s , tendo sem-
pre em vista os de m e l h o r n o m e e d ' e s t e s 
as obras q u e mais se h a n n o n i s e m coin 
o fim a que nos d i r i g i m o s . 

S e r á de M e r y , o inolv idável r o m a n -
cista e bri lhante e s t y l i s t a f r a n c e z o pri-
meiro r o m a n c e que c o m e ç a r e m o s a p u b l i -
c a r . E s c o l h e m o s d ' e s i e e s c r i p l o r i n s i g n e 
a sua bella p r o d u c ç ã o l i t lerar ia 

A JUDIA ND VATICANO 
t r a b a l h o pr imoroso , q u e a um fino colo-
rido d e s c r i p l i v o a um e n c a n t o de l in-
g u a g e m s o b e r b a d e p r o p r i e d a d e e de 
poes ia , all ia um g r a n d e i n t e r e s s e de 
a c ç ã o , d ' u m a s i m p l i c i d a d e encantadora- . 

E ' no proximo n u m e r o d ' e s t e j o r n a l , 
no 1 . ° de j a u e i r o de 9 3 , q u e d a r e m o s 
o pr imeiro fo lhet im d e s t e bel lo trabalho 
l i l terar io . 

C o n v e n c i d o s c o m o e s t a m o s da b e l l e z a 
da obra q u e v a m o s p u b l i c a r , p o d e m o s 
a fSrmar sem r e c e i o , q u e ha d e ser a p r e -
c iada pelos n o s s o s l e i t o r e s , como ella 
r e a l m e n t e m e r e c e . 

Reforma judicial para 
o Ul tramar 

O sr. ministro da marinha não p o u d e 
d e c r e t a r em dicl 'adura esta r e f o r m a , por-
q u e a isso s e oppoz o sr . D i a s F e r r e i r a . 

P a r e c e , pois , q u e em pouco t e m p o o 
sr . Ferre i ra do Amaral seguirá o c a m i n h o 
do bispo de B e t h e s a i d a . 

O sr. p r e s i d e n t e do c o n c e l h o n ã o 
perda occas ião q u e se lhe a p r e s e n t e de 
mostrar aos seus c o l l e g a s q u e el le é q u e m 
— todo lo manda, 

«Portugal» 
No Rio de Janeiro a p p a r e c e r á b r e v e -

m e n t e um j o r n a l int i tulado assim e cuja 
p u b l i c a ç ã o será aos s a b b a d o s . 

N ã o só o titulo t raduz e l o q u e n t e m e n -
t e , que será mais um d e f e n s o r que o 
nosso paiz encontrará no seio da pros-
pera R e p u b l i c a B r a z i l e i r a , m a s ainda a 
sua f u n c ç ã o s y m p a t h i c a se afBrnia nas 
s e g u i n t e s p a l a v r a s do seu p r o g r a m m a — 
« D e f e n s o r ardente dos pr incípios d e m o -
c r á t i c o s , e l le não esquecerá uma alta 
missão que n a t u r a l m e n t e lhe está indica-
da — d e f e n d e r , não menos a r d e n t e m e n t e , 
os i n t e r e s s e s g e r a e s da g r a n d e colónia 
p o r t u g u e z a n e s t e p a i z » . 

A s e r i e d a d e e o b r i l h a n t i s m o d ' e s t e 
jornal é g a r a n t i d a pelo nome p r e s t i g i o s o 
dos s e u s c o l l a d o r a d o r e s — B o d r i g u e s de 
F r e i t a s , G u e r r a J u n q u e i r o , João C h a g a s , 
e l e . , e t c . 

D ' a q u i lhe e n v i a m o s , ao nosso af le-
c tuoso c o l l e g a a m e r i c a n o , a e x p r e s s ã o 
s incera do nosso d e s e j o d ' u m a larga 
p r o s p e r i d a d e . 

O P o r t o e o g o v e r n o 

A noticia d e q u e o sr . J o s é D i a s 
F e r r e i r a vae a u g m e n l a r no Porto o im-
posto de c o n s u m o c a u s o u na capita l do 
Norte nma d e s a g r a d a v e l i m p r e s s ã o . 

O Primeiro de janeiro d e s c r e v e a 
c ô r e s té tr icas a s i t u a ç ã o precaria do p o v o 
do Porto e a inf luencia ca lamitosa q u e 
pode produzir aquel la medida do sr . mi-
nistro da f a z e n d a . A Tarde, que n inguém 
accusará de d e s a f f e c t a ao actual nnuis-
ter io , t r a n s c r e v e n d o o artigo do Primeiro 
de Janeiro dá e s l e respei to s a l u t a r e s 
c o n s e l h o s ao sr . José Dias . 

A p r o v e i t e o s , sr. Dias F e r r e i r a , q u e 
—-^quein me avisa meu a m i g o é , — e não 
queira m e l l e r - s e em camisa de o n z e 
v a r a s . 

A respei to de i m p o s t o s , não estamos 
em tempo de mais a inda do que a q u e l l e s 
que já nos e s m a g a m . 

Amnistia 

T e m c o r r i d o q u e vão ser amnist iados 
os revoltosos de 3,1 de j a u e i r o . 

N ã o a c r e d i t a m o s . 
O g o v e r n o , que faz p r o m e s s a s que 

não c u m p r e n u n c a e q u e c o n s e r v a no 
exí l io ainda p r e s o s , h o m e n s a m n i s t i a d o s 
ja — não é s u s c e p t í v e l de i d e i a s h u m a -
nitár ias . O s homens q u e estão no p o d e r , 
e que inanteem na P e n i t e n c i a r i a , como 
um cr iminoso c o m i n u m , um c o n d e m n a d o 
pol i t ico — o pobre cabo S a l o m é , — e s t ã o 
def in idos . A q u e l l e s q u e não obstam a 
q u e nos nossos pres íd ios se coiumel lani 
com os c o n d e m n a d o s as mais v e r g o u h o -
sas in fâmias , os mais revo l tantes c r i m e s , 
s a b e n d o que taes a c t o s se p r a t i c a m , por-
q u e lhe foram d e n u n c i a d o s pela impren-
s a — são d e s h u m a n o s , são c r u é i s . 

Não ha q u e e s p e t a r a m n i s t i a . 
Mas os c o n d e m n a d o s d e 3 1 de j a -

neiro hão de r e c u p e r a r , sem l a v o r e s , a 
sua l i b e r d a d e , com um novo registo moral . 

Liga Liberal 

A n n u n c i a - s e para b r e v e uma n o v a 
c o n f e r e n c i a na L i g a L i b e r a l por um dis-
tinct iss imo ofl icial da nossa marinha e 
d r a m a t u r g o notáve l o s r . L o p e s de M e n -
d o n ç a . 

A Heforma, q u e r e n d o r id icu lar isar 
estas m a n i f e s t a ç õ e s do nosso e x e r c i t o e 
da nossa m a r i n h a , diz que não s a b e se 
a c o n f e r e n c i a sera era v e r s o , c o m o os 
dramas d ' c s l e i l lustre auc lor d r a m a t i c o , 
ou se p a r o d i a r á a c o n f e r e n c i a do sr . te-
nente coronel F a v a , i n t i t u l a n d o - s e — « A 
marinha de g u e r r a e a pol i t i ca .» 

P a r e c e - n o s que podemos i l lucidar a 
Reforma; a c o n f e r e n c i a d o i l lustre ofl icial 
b a s e a r - s e - h a na s e g u i n t e t h e s e — D o bom 
s e n s o e da loucura no g o v e r n o d a s n a -
ç õ e s — . 

N ã o lhe p a r e c e q u e está ao pintar e 
q u e é própria da o c c a s i ã o ? 

O 31 de j a n e i r o 

E ' um pamphle lo semanal de P r o p a -
g a n d a R e p u b l i c a n a e L i t t e r a t u r a , q u e 
no dia 1 de janeiro p r o x i m o c o m e ç a r a a 
ser p u b l i c a d o ' e m L i s b o a . 

R e c o m m e n d a r esta p u b l i c a ç ã o ao pu-
blico é e s c u s a d o , p o r q u e p l e n a m e n t e a 
r e c o m m e n d a o lim a q u e se propõe . 

L o n g a vida p r o s p e r a é o q u e s i n c e -
r a m e n t e d e s e j a m o s a e s t e nosso novo 
collega. 

EM SURDINA 

A n d a a c o r r e r a c i d a d e 
a agenciar a l g u n s trocos 
a d e v o t a i r m a n d a d e 
dos Santos martens Marrocos . 

Q u e m levar c ' o a c a m p a i n h a 
não sofTrerá prejuízo, 
n e m terá v i d a m e s q u i n h a . . . 
O badalo dá ju izo I 

E ' badalo de v i r tude 
ainda q u e não o p a r e ç a ; 
mas sóinente d á s a ú d e 
a q u e m o l e v a r na c a b e ç a . 

Liberta-nos do peccado 
a f u g e n t a as b r u x a r i a s . . . 
Deve ser util isado 
pelo nosso D e l e g a d o 
e até m e s m o — p ' l o Zé D i a s . 

PINTA-ROXA. 

L e t t r a s p o r t u g u e z a s 
Y a e - s e e s t a b e l e c e n d o p e l o e s t r a n g e i -

ro uma c o r r e n t e a favor do nosso m o v i -
m e n t o l i l terar io , q u e tão d e s c o n h e c i d o 
leni a n d a d o para lá das nossas f r o n t e i r a s 
e q u e tão d i g n o é d e s e c o n h e c e r . 

T e m o s e n t r e nós e s c r i p t o r e s d is t in-
ct iss imos e o b r a s d e g r a n d e m é r i t o , 
bem c a p a z e s de m e r e c e r a a t t e n ç ã o dos 
outros c e n t r o s l i t t e r a r i o s ; todavia r a r o s 
têm sido os nossos p u b l i c i s t a s c o n h e c i -
dos e a p r e c i a d o s em p a i z e s e s t r a n h o s , 
U l t i m a m e n t e , p o r é f t , t e m - s e v u l ^ a r i s a -
do mais o c o n h e c i m e n t o dos nossos es-
c r i p l o r e s , p r i n c i p a l m e n t e d o s nossos p o e -
tas, e ainda a g o r a a c a b a de a p p a r e c e r 
em Paris um del ic ioso l ivro de A c h i l l e 
Mil l ien, que se i n t i t u l a — F l e u r s de poésie 
porlugaise. 

E n c e r r a t r a d u c ç õ e s de p o e s i a s notá-
v e i s dos n o s s o s p o e t a s — C a s t i l h o , T h o m a z 
Ribe i ro , G o m e s d ' A m o r i m , A u t h e r o d o 
Q u e n t a l , João de D e u s , G u e r r a J u n q u e i -
ro , G o m e s L e a l , Joaquim de A r a u j o , 
G o n ç a l v e s C r e s p o , a c o n d e de M o n s a r a z e 
A n t o n i o F e i j ó . 

C o m o s e v ê são p r o d u c ç õ e s d e indi-
v i d u a l i d a d e s das mais n o t á v e i s da n o s s a 
ga ler ia l i t t e r a r i a . 

A i n d a bem q u e c o m e ç a m 110 e s t r a n g e i -
ro a d a r aos n o s s o s h o m e n s d e lettras 
a c o n s i d e r a ç ã o a q u e teem d i r e i t o . 

As l o i r a s 
C o n t a - s e q u e 11111 i n v e s t i g a d o r i n g l e z 

fez um es iudo cur ioso a c e r c a das q u a l i -
d a d e s de espir i to e c o r a ç ã o d a s mulhe-
r e s . 

S u s t e n t a e l le q u e as m u l h e r e s q u e 
peior r e p u t a ç ã o teem d e i x a d o nas p a g i -
nas da Historia são as loiras, e cita : 

M a d a m e P o m p a d o u r , a m a n t e de L u i z 
X V — l o u r a e o lhos a z u e s , L u c r é c i a B o r -
g i a — a c e l e b r e e n v e n e n a d o r a , L a d y M a -
cheiz — que fe? a s s a s s i n a r um rei d ' E s -
c o c i a . A c e l e b r e r a i n h a I z a b e l d T u g l a -
terra — q u e v i c t i m o u a p o b r e M a r i a 
S t u a r t . Margar ida d e N a v a r r a - - q u e ti-
nha a c o r a g e m de trazer c o m s i g o os co-
r a ç õ e s dos a m a n t e s q u e por c a u s a d ' e l l a 
haviam sido a s s a s s i n a d o s . I z a b e l de B a -
v i e r a . T e r o i q u e de M a r i a n t — uma d a s 
mais c r u é i s entre as h e r o i n a s da g r a n d e 
r e v o l u ç ã o f r a n c e z a . 

E m f i m , ura nunca a c a b a r , que faz 
m e d o e q u e não r e p e t i m o s p a r a náo 
a m a r g a r em d e m a s i a a q u e l l a s nossas lei-
toras q u e t iverem c a b e l l o s l o i r o s . 

Pelos Yencidos 

S u b s e r i p ç ã o de « « O r é i s m e u -
saem d e s t i n a d a a s o c c o r r e r 
c o m e g u a l q u a n t i a os n o s s o s 
c o r r e l i g i o n á r i o s e m i g r a d o s 

T r a n s p o r t e 1 7 $ 4 0 0 

Joaquim A n t u n e s d ' 0 . C o i m b r a 
( d e z e m b r o ) 2 0 0 

F e r n a n d e s Costa ( n o v e m b r o e 
d e z e m b r o ) 4 0 0 

D r . J e r o n y m o Si lva ( d e s d e no-
v e m b r o de 1 8 9 2 a m a r ç o 
de 1 8 9 3 , inc lus ivè) 1 $ 0 0 0 

S o m m a , ré is 1 9 $ 0 0 0 

O s nossos a m i g o s e c o r r e l i g i o n á r i o s 
de fóra de C o i m b r a q u e q u e i r a m c o n t r i -
buir para esta h u m a u i t a r i a a c ç ã o , p o d e -
rão rometter os s e u s n o m e s e a s s u a s 
quotas a T e i x e i r a de B r i t o , na r e d a c ç ã o 
d o Defensor do Povo, ou na rua do C o r p o 
d e D e u s , n . ° 8 8 . 
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A S S U M P T O S LOCAES 

A c a m a r a de C o i m b r a 

C o m o fim (1'anno, finda também a 
g e r e n c i a camarar ia da actual v e r e a ç ã o , 
q u e em tres annos s u c c e s s i v o s a p e n a s 
c o n s e g u i u crear uma indisposição quasi 
g e r a l dos m u n í c i p e s , sem q u e a c idade 
e c o n c e l h o l u c r a s s e em m e l h o r a m e n t o s e 
s e r v i ç o s públ icos com a a t t i t u d e a g g r e s -
siva em que se collocou a maioria dos 
seus m e m b r o s , m e r c ê da inf luencia e ' 
p r e p o n d e r â n c i a do seu p r e s i d e n t e . 

Na lista de s e r v i ç o s a actual verea-
ção a p e n a s conta a r e g u l a r i s a ç à o do 
a b a s t e c i m e n t o das a g u a s e a c r e a ç ã o e 
r e o r g a n i s a ç ã o do s e r v i ç o e pessoal de 
i n c ê n d i o s , e por tal forma se houve neste 
acto que latentes estão ainda os factos e 
as p e r i p e c i a s que se deram entre corpo-
r a ç õ e s onde devia ser mantida s e m p r e a 
maxima harmonia e boa c a m a r a d a g e m . 

E m estradas bem se s a b e o q u e se 
fez e qual o s e u estado d e c o n s e r v a ç ã o . 
N e s t e s e r v i ç o publ ico tem a camara um 
padrão de gloria que muito a e n o b r e c e : 
a a p p r o v a ç ã o e c o n s t r u c ç ã o d 'uma estrada 
para uso proprio do seu p r e s i d e n t e 1 

A a r b o r i s a ç â o , a sa lubr idade publ ica , 
eta ntos outros ramos de s e r v i ç o , quas i 
( içaram e s q u e c i d o s pela v e r e a ç ã o , q u e 
durante a sua gerenc ia não f e z mais do 
que o b e d e c e r c e g a m e n t e aos capr ichos 
da pres idencia que foi e será ate final o 
posso, quero e mando. 

A a c t u a l v e r e a ç ã o tem pois os mes-
mos defeitos das ant igas , suas c o n g e n e r e s 
e foi consti tuída pelos mesmos moldes 
de" q u e se serv iu em tempo o part ido 
r e g e n e r a d o r . E r a m os c h e f e s os presi-
d e n t e s , fazendo-se rodear por ins igni f i -
c a n t e s e i n c o m p e t e n t e s , para melhor 
poderem e x e r c e r a sua a c ç ã o c o r r o s i v a . 

D a h i as c o n s e q u ê n c i a s f u n e s t a s : — 
nâo h o u v e p r e s i d e n t e que t i v e s s e habi-
tação rural , q u e não t i v e s s e e s t r a d a s 
p a r a seu r e g a l o ; e e g u a l g r a ç a se c o n c e -
dia a v e r e a d o r e s e até a a m i g o s politi-
c o s , como muito bem s a b e o publ ico . 

No e n t a n t o , s u p p o z - s e s e m p r e que o 
sr. Costa A l e m ã o , s e g u i r i a as p i z a d a s da 
camara a q u e m s u c c e d e r a , q u e foi d e n -
tre todas a mais c o r r e c t a ; e como s . 
e x . a havia c r e a d o fama de bom e c o n o -
mista e bom adminis trador , todos suppo-
z e r a m q u e os abusos d e s t r a d a s teriam 
terminado, e que o munic íp io c a i r a nas 
m a o s de homens q u e h a v i a m de cumprir 
os s e u s d e v e r e s , e d e s e m p e n h a r c o m 
bizarr ia a sua missão . 

O que s u c c e d e u todos os conimbri -
c e n s e s o s a b e m , e a actual v e r e a ç ã o ao 
a b a n d o n a r as c a d e i r a s do s e n a d o , não 
d e i x a s a u d a d e s num publ ico q u e exper i -
mentou bem a i í a s c i b i l i d a d e do seu po-
derio. 

Não s e j a m o s , porém, injustos . O s 
v e r e a d o r e s q u e serv i ram com o sr . dr. 
Costa A l e m ã o só lhes c a b e a r e s p o n s a -
bi l idade moral de o a c o m p a n h a r e m em 
tudo e por tudo com o approvo do es-
t y l o . 

Mas se não era outra a sua mis-
são 1 1 1 . . . 

* 

No p r o x i m o a n n o temos, pois , nova 
c a m a r a , de quem a maioria dos habitan-
tes da c i d a d e , espera bons s e r v i ç o s e 
boa a d m i n i s t r a ç ã o . 

E s t a r ã o animados os novos v e r e a d o r e s 
a c o n c e d e r e m a este c o n c e l h o os melho-
ramentos i n d i s p e n s á v e i s e a fazerem uma 
administração r e c t a , imparcial e j u s t i c e i -
r a , onde não i m p e r e a politica nem o 
facc ios ismo ? 

A esta i n t e r r o g a ç ã o hão de respon-
der os s e u s actos futuros , que nós a g u a r -
d a m o s e q u e d e s e j a r í a m o s bem ter de 
l o u v a r . 

Em breve p o d e r e m o s a j u i z a r dos actos 
da nova c a m a r a , e oxalá que se não d ê 
e n s e ' o ao rifão p o p u l a r : — A t r a z de mim 
«irá quem bóm me fará 

O flatal 

Em Coimbra f e s t e j o u - s e , como de 
c o s t u m e , a n o u t e c o n s a g r a d a ao c o n v í v i o 
e ao r e g o s i j o da famil ia . Em muitas ca-
sas g r a n d e a n i m a ç ã o ; d e s c a n t e s e dan-
ç a s , e a l g u m a s sa las da alta roda abr i -
ram-se para o bai le em forma. 

Na S é C a l h e d r a l a fes t iv idade do r i to , 
c o n s e r v a n d o o e x p l e u d o r do meio a t i n o ; 
muita g e n t e assistia e o templo bem il lu-
m i n a d o a p r e s e n t a v a u m elleito s u r p r e -
h e n d e n t e . 

A c h u v a é q u e nào d e i x o u g o s a r tu-
do, a p a n h a n d o os devotos e as devotas 
uns burri fos c a p a z e s de fazer a p a g a r as 
f o r j a s de V u l c a n o , 

O b r a de s e r r a l h a r i a 

Para c o m p l e m e n t o do mausoléu q u e 
a A s s o c i a ç ã o dos Art istas e r i g i u á me-
moria do seu fundador e pres tante c ida-
dão, O l y m p i o Nicolau R u y F e r n a n d e s 
faltava a g r a d e de contorno, h a v e n d o dif-
l iculdades em e x e c u t a l - a , s e g u n d o o de-
s e n h o que havia dado o sr. A n t o n i o A u -
gusto G o n ç a l v e s , que muito tem coadju-
v a d o a A s s o c i a ç ã o dos A r t i s t a s neste 
o b j e c t o . 

Ult imamente e n c a r r e g o u se d ' e s t e tra-
balho o sr . Manoel Pedro, serra lhei-
ro muito h á b i l , q u e fe l izmente o ult imou 
com bom ê x i t o , v e n c e n d o as d i f i c u l d a d e s 
da e x e c u ç ã o . 

A g r a d e foi hontem col locada e quem 
visitar o c e m i t e r i o pode ver e a p r e c i a r o 
trabalho m o d e r n o , art ís t ico , q u e honra 
s o b r e m a n e i r a o sr. Manoel P e d r o . 

Os nossos parabéns ao hábil s e r r a -
lheiro e á c o m m i s s ã o d e l e g a d a da A s s o -
c i a ç ã o dos Art i s tas q u e vê c o r o a d o de 
bom êxi to os s e u s es forços e l inda a 
sua m i s s ã o . 

Ur. J e r o n y m o S i l v a 

E s t e nosso d igno a m i g o foi nomeado 
pela c a m a r a de Poiares c l i n i c o e l íeet ivo 
do partido medico d ' a q u e l l e c o n c e l h o , 
onde está ha mezes e x e r c e n d o o c a r g o 
p r o v i s o r i a m e n t e 

S a b e m o s q u e os p o i a r e n s e s es tão 
content í ss imos , pois e n c o n t r a m no nosso 
i l lustre corre l ig ionár io todos o s dotes 
a p r e c i a v e i s d ' u m bom cidadão e bom 
c l i n i c o . 

A quem a noticia não a g r a d a por 
certo é aos muitos a m i g o s que o sr . dr. 
J e r o n y m o S i l v a conta nesta c i d a d e , sa-
bendo a g o r a que elle fixou, def in i t iva-
m e n t e res ideucia em P o i a r e s , pois que 
s e m p r e t iveram como nós a e s p e r a n ç a 
d ' e l l e vol tar para C o i m b r a , onde é jus ta-
m e n t e aprec iado e i m m e n s a m e n t e quer i -
do por c i d a d ã o s de todas as c l a s s e s . 

A p p e l l w ç ã o de s e n t e n ç a 

Não ficou sat is fe i to o sr . d e l e g a d o 
do p r o c u r a d o r r é g i o , José de M a c e d o 
Sotto M a i o r , com a tição appl icada p e l o 
dist incto a d v o g a d o sr. dr . C h a v e s e C a s -
tro, no processo que fez sentar nos ban-
cos dos réus os srs A b í l i o I toque e 
Mart ins de C a r v a l h o , e por isso m e s m o 
appel lou da s e n t e n ç a do sr . ju iz de di-
reito para o tr ibunal da r e l a ç ã o . 

E ' de crer que o tr ibunal para onde 
s u b i u o p r o c e s s o conf irme a s e n t e n ç a , por 
isso mesmo que a lei é e x p r e s s a e c lara , 
e nestas c o n d i ç õ e s a s i tuação q u e para 
si e s c o l h e u o sr . d e l e g a d o é b e m p a r a 
last imar. 

Nós todos o vimos no tr ibunal , ao re-
c e b e r a lição do m e s t r e , bastante com-
p r o m e t t i d o ; no seu rosto se lia a confis-
são tacita do erro que c o m r a e t t e r a , e o 
publ ico c h e g o u a ter dó d ' e l l e , tal era a 
exc i tação em que o via, mudando de côr 
c e n t e n a » de v e z e s . E comtudo volta a 
insist ir , a teimar que o e s c r i v ã o d e fa-
z e n d a é uma corporação 1 

V e r e m o s em q u e pára a teimosia do 
sr. d e l e g a d o d ' e s t a çoíuarca q u e inter-
pretando a lei a seu gosto esta favore-
cendo o sr . e s c r i v ã o de f a z e n d a , dando-
lhe r e g a l i a s e direitos contrár ios ao es-
pirito e lettra dos nossos c o d i g o s . 

J u n t a de p a r o c h i a 

Na noticia q u e d e m o s em o nu-
mero passado louvando os actos da j u n -
ta de parochia de S . B a r t h o l o m e u , fa l-
tou-nos inserir os nomes dos s f s . João 
da F o n s e c a B a r a t a , E d u a r d o V e r í s s i m o 
de L e m o s P o r t u g a l e João L o p e s de Mo-
r a e s S i l v a n o , q u e serv i ram nos seis an-
nos em q u e o nosso a m i g o e c o r r e l i g i o -
nário sr . Manoel Antonio da C ò s t a , tem 
e x e r c i d o o c a r g o d e p r e s i d e n t e da m e s -
ma j u n t a . 

' E s t e s c i d a d ã o s que serv iram uns no 
pr imeiro tr ienuio, outros no s e g u n d o dei-
xaram l a m b e m os s e u s n o m e s l igados 
aos m e l h o r a m e n t o s e o s t r o s s e r v i ç o s , em 
espec ia l á i n s t r u c ç ã o primaria q u e é nas 
f r e g u e z i a s da c idade a que mais se dis-
t i n g u e . 

Q u e a q u e l l e s c a v a l h e i r o s nos d e s c u l -
pem a o m i s s ã o dos seus nomes, d e v i d a 
s i m p l e s m e n t e á falta de melhor informa-
ção, q u e agora o b t i v e m o s . 

R e i t o r da U n i v e r s i d a d e 

C o r r e u o boato de q u e havia pedido a 
d e m i s s ã o o sr . dr . Costa S i m õ e s , q u e a 
contento de todos está dir ig indo s u p e -
r iormente a nossa U n i v e r s i d a d e . 

P a r e c e que o boato é infundado e 
q u e s. e x . a nao tem motivos para q u e 
d e i x e de cont inuar no e x e r c í c i o de tão 
espinhoso c a r g o . 

A o c h e f e d a e s t a ç ã o p o s t a l 

A l g u n s c o m m e r c i a n t e s q u e i x a m - s e -
nos de falta d e r e c e b i m e n t o de c a r t a s , 
q u e p r e s u m e m terem dado eqtrada na 
repart ição d ' e s t a c i d a d e . 

C o m o é difficil de p r o v a r esta ulti-
ma p a r t e , p e d i m o s p r o v i d e n c i a s ao sr . 
c h e f e da e s t a ç ã o postal , m a n d a n d o a v e -
r iguar ácerca do facto, que , a ser v e r d a -
deiro, vem conf irmar a injust iça ha t e m p o s 
c o m m e t l i d a com um e \ - c a r t e i r o q u e foi 
d e m i t t i d o . 

E n v e n e n a m e n t o 

Maria da C o n c e i ç ã o , de Fóra de Por-
tas, c o m p r o u na terça feira a l g u n s r e -
q u e i j õ e s a uma v e n d e d e i r a , d istr ibuin-
do-os á r e f e i ç ã o do j a n t a r a s u a s filhas .• 
Maria Julia, G u i l h e r m i n a , B e a t r i z , Es-
ther , e Firmino, uma c r e a n ç a de 2 9 me-
z e s . 

T o d o s c o m e r a m o manjar e Maria 
Julia q u e jantou n u m a obra da quinta 
de Santa C r u z , onde t r a b a l h a , foi logo 
accommett ida d e vomitos e d o r e s horrí-
veis de v e n t r e , tendo de recolher a casa 
era b r a ç o s . A ' m ã e e aos mais irmãos 
s u c c e d e u o m e s m o . Foram p r e s t a d o s pelo 
c l inico da Miser icórdia , sr . dr . José Na-
za; et l i , os soccorros m é d i c o s , o qual <>r«le-
nou fossem remett idos para o comiiii/shria-
do os restos do r e q u e i j ã o para alli se ver i -
ficar se e i les continham matér ias noc ivas 
que p r o d u z i s s e m o e n v e n e n a m e n t o . 

A v e n d e d e i r a do r e q u e i j ã o foi presa 
e a pojicia p r o c e d e a i n d a g a ç õ e s . 

Isto só vem conf irmar a just iça dos 
p e d i d o s que temos feito, e x i g i n d o das 
a u c t o r i d a d e s uma r i g o r o s a v ig i lância 
para os g e n e r o s q u e se expõem ao con-
sumo publ ico . 

Em L i s b o a , Porto e outras t e r r a s es-
te serv iço e feito com insistência e re-
g u l a r i d a d e ; em Coimbra de ixa-se tudo á 
reve l ia e cada qual v e n d e o que q u e r , 
sem q u e a a u c t o r i d a d e lhe peça c o n t a s . 

E ' c o u d e m n a v e l tal p r o c e d i m e n t o . 

E s p e c t á c u l o s 

O sr . F r a n c i s c o L u c a s , um dos em-
presários do theatro D. L u i z , pediu nos 
para q u e n o t i c i á s s e m o s que para as re-
ci tas do Burro dõ sr. Alcaide, Solar dos 
Barrigas e El rei damnado só tem dois 
c a m a r o t e s , n o s 4 e 1 9 (fa 2 . a o r d e m , 
pois" quê a frisa foi v e n d i d a ao sr . d r . 
Danton de C a r v a l h o ; e o c a m a r o t e d e 
l . a o r d e m ao s r . M o s e B i r b e d o V i e i r a , já 
depois do s e u ult imo a v i s o . 

# A e m p r e z a do tbeatro-c i rco Prin-
c ipe Real r e d u z i u os p r e ç o s para os es-
p e c t á c u l o s a n n u n c i a d o s nos dias 7 a 1 3 
de j a n e i r o p r o x i m o ; f icando ass im : — 
C a m a r o t e s , 3 / 0 0 0 ; fauteni ls , 600 ; ca-
d e i r a s , SOO; g e r a l , 200 ré is . 

A v i s a o p u b l i c o de q u e b r e v e m e n t e 
será publ icado o e lenco da c o m p a n h i a q u e 
foi coutractada para e s t e s e s p e c t á c u l o s . 

l l e g o s i j a nos a d e c i s ã o da empreza 
q u e destruíra ass im os boatos propalados , 
que af l irmam com insistência q u e essa 
c o m p a n h i a e de somenos importanc ia . 

A p u b l i c a ç ã o dos nomes dos art istas 
estamos cer tos que ha de fazer m o r d e r 
de inveja os uovel lerros q u e teem para 
ahi andado a i n v e n t a r c o i s a s do arco da 
velha, e que a f f i r m a m q u e — g a l l i n h a boa 
por pouco dinheiro... 

S e a té j á i n v e n t a r a m que o Burro 
não será r e p r e s e n t a d o por falta d ' a u c t o -
r isação dos a u c t o r e s 1 

M o n d e g o 

Com as ult imas c h u v a s e n g r o s s o u 
i m m e n s o a c o r r e n t e do nosso p o é t i c o 
M o n d e g o . Os fios de p r a t a , muito canta-
dos pelos p o e t a s , a s e r p e n t e a r e m por en-
tre o areal t r a u s f o r m a r a m - s e em caudal 
e n o r m e , da côr da terra . 

Assim- está o M o n d e g o — m u i t o feio e 
muito s u j o . 

R o u b o 

O sr . Manoel C a b r a l , com t a b e r n a 
na rua da S o p h i a , ao abrir hontem o s e u 
e s t a b e l e c i m e n t o , r e p a r o u que pessoas 
e s t r a n h a s haviam ali e n t r a d o , pois que 
das g a v e t a s t iuham d e s a p p a r e c i d o a lgu-
mas c é d u l a s e dinheiro em m e t a l , bem 
como um mealhe iro com c o b r e . O s g a -
tunos levaram t a m b é m g r a n d e porção de 
t a b a c o s , e s g o t a n d o por c o m p l e t o o sor-
tido que alli havia e q u e nos d i z e m ser 
o mais importante do roubo. 

E s t ã o presos por d e s c o n f i a n ç a os cal-
d e i r e i r o s : D o m i n g o s M i g u e l , i t a l i a n o ; 
Joaquim Faria e José L o u r e i r o , porisso 
q u e se e n c o n t r o u a r r o m b a d o um tapume 
que div ide a t a b e r n a da off ic ina em que 
estes t r a b a l h a m , h a v e n d o v e s t í g i o s de 
p a s s a g e m e m a m b a s as c a s a s . 

L o g a r a c o n c u r s o 

A mesa da Miser icórdia de Coimbra 
pôz a c o n c u r s o o . l o g a r de 3 . ° p a r t i d o 
m e d i c o , para tratamento dos pobres da 
c i d a d e . O ordenado é de 3 0 0 / 0 0 0 ré is . 

m e r c ê s h o n o r i f i c a s 

O g o v e r n o cont inúa a e s p a l h a r pelo 
paiz e pelo e s t r a n g e i r o m e r c ê s honorifi-
c a s , sem que ao menos se lembre d ' e s t a 
c i d a d e . 

Os que se j u l g a m com direito ao 
pendurichlho quasi p e r d e r a m as esperan-
ças de se v e r e m de chapa ao peito. 

Um d e s a p o n t a m e n t o 1 

U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a 

D e p o i s das ferias c o n t i n u a r á a r e g e r 
a c a d e i r a de direi to do 3 . ° anno civi l o sr . 
dr . F e r n a n d e s V a z , porisso q u e o seu pro-
pr ie tár io , sr . dr. L o p e s P r a ç a , cont inúa 
d o e n t e . 

P r o m o ç ã o 

O sr. dr. A u g u s t o R o c h a foi promo-
vido a c l in ico ordinário dos h o s p i t a e s da 
U n i v e r s i d a d e . 

«A F o n t e dos A m o r e s » 

E ' o titulo d 'uma opereta q u e o sr . 
Antonio de Mello ( T o y ) e s c r e v e u para 
ser d e s e m p e n h a d a pela troupe dramatica 
Luiz da Gama, no theatro-c irco P r i n c i p e 
R e a l . 

A pintura do s c e n a r i o para esta ope-
reta foi e n t r e g u e ao sr. A n t o n i o A u g u s t o 
G o n ç a l v e s , cu ja c o m p e t e n c i a art ís t ica é 
de s o b e j o c o n h e c i d a . 

A Fonte dos Amores subirá á scena 
muito b r e v e m e n t e ; a m u s i c a , d i z e m - n o s , 
é do sr . dr. S i m õ e s B a r b a s . 

A p o n t a m e n t o s de c a r t e i r a 

Está doente o sr . Joaquim G u a l b e r t o 
S o a r e s , redactor e propr ietár io da Cor-
respondência de Coimbra. 

* A esposa do s r . d r . Joaquim 
Maria B e r n a r d e s , filha do a c r e d i t a d o 
c t m m e r c i a n t e d 'es ta p r a ç a , sr . B e r n a r d o 
Antonio d ' O l i v e i r a , teve ha dias , com 
feliz parto, uma c r e a n c i n h a . A o s p a e s e 
avô os nossos p a r a b é n s . 

M o v i m e n t o c o m m e r c i a l 

A g i o — P r e m i o das l i b r a s : 1 / 1 0 0 
ré is , ouro n a c i o n a l , 2 2 ° / 0 ; 

P r a t a : g r a ú d a , a 2 ° / „ ; miúda a 
1 v » . 

O c a m b i o do Braz i l c o n s e r v a - s e a 
1 3 3/,. 

* 

Generos — N o ult imo m e r c a d o de 
M o n t e m o r r e g u l a r a m os g e n e r o s a b a i x o 
d e s i g n a d o s pelos s e g u i n t e s p r e ç o s : 

Milho branco 3 6 0 a 3 8 0 — Dito 
amare l lo 3 £ 0 a 3 8 0 — T r i g o b r a n c o 6 3 0 
a 6 6 0 — Dito mouro 7 0 0 — Dito t r e m e z 
6 3 0 a 6 4 0 — Fei jão g r a ú d o ou g a n d a r e z 
5 2 0 a 5 3 0 — D i t o branco meudo 4 2 0 a 
4 4 0 — D i t o v e r m e l h o 6 0 0 — Dito rabão 
B r a n c o 5 5 0 a 5 6 0 — D i t o f r a d e 4 1 0 a 
4 2 0 — Dito paleta 4 0 0 — Dito mistura 
4 0 0 a 4 1 0 — D i t o r a j a d o 3 8 0 a 40D — 
G r ã o d e b i c o 8 5 0 — C e n t e i o 800 — F a v a 
4 4 0 — B a t a t a , 2 6 0 a 2 8 0 — T r e m o ç o 4 2 0 
— A z e i t e , 1 2 l i tros, 2 ^ 0 0 0 — V i n h o , 2 4 
l i tros , 1 / 3 0 0 — A g u a r d e n t e ; 2 4 l i tros, 
4 / 5 0 0 . 

H o r á r i o p o s t a l 

T i r a g e m da c o r r e s p o n d ê n c i a nos mar-
cos postaes da c i d a d e : 

1 . a ás 1 2 horas do d i a . 
2 . a ás 2 horas da t a r d e . 
3 . a as 8 e um q u a r t o da t a r d e . 
Nos marcos p o s t a e s de C e l l a s , E s t r a -

d a d a Beira e S a n t a Clara: d e m a n h ã , 
c e r c a das 7 h o r a s , e de tarde ás 6 h o r a s . 

A s ul t imas t i r a g e n s na c a i x a g e r a l 
dos c o r r e i o s e f f e c t u a m - s e : 

P a r a a linha leste e Beira B a i x a ás 
6 h o r a s e 5 m . da t a r d e . 

Para o sul ás 9 e 5 5 m. da n. 
Para o norte, B e i r a A l t a e p a i z e s da 

E u r o p a ás 1 2 horas e 30 minutos da 
n o i t e . 

O b i t u á r i o 

N o cemiter io da Concluída enterra-
r a m - s e , na semana ultima os s e g u i n t e s 
c a d a v e r e s : 

Maria Emilia de L e m o s , filha de P e d r o 
G a r r i d o e Maria G a r r i d o de L e m o s , da 
F i g u e i r a da Foz , de 8 4 annos . F a l l e c e u 
de molést ia d e s c o n h e c i d a , no dia 1 9 . 

J u l i a , filha de Joaquim M e n d e s P a u l o 
e M<uia Emilia D i a s , d e C o i m b r a , de 2 2 
m e z e s . Fa l leceu d e d i p h t e r i a , no dia 2 1 . 

Francisco D imingues de M icedo Jú-
nior , íilho de F r a n c i s c o D o m i n g u e s d e 

M a c e d o e Maria dá C o n c e i ç ã o F o n s e c a , 
de C o i m b r a , de 1 7 annos F a l l e c e u de 
m e n i n g i t e t u b e r c u l o s a , no dia 2 2 . 

Total dos c a d a v e r e s e n t e r r a d o s n e s t e 
cemiter io — 1 6 : 7 0 9 . 

A GRANEL 

Consta que o dinheiro da s u b s c r i p ç ã o 
nacional será e m p r e g a d o na a c q u i * i ç ã o 
de cinco c a n h o n e i r a s para s e r v i ç o das 
colonias . A s c a n h o n e i r a s serão fe i tas em 
Portugal e dos typos da Liberal e Cazengo 

# * # T e m baixado o preço da c a r n e 
de porco no A l e m t e j o . No ultimo m e r c a -
do de Beja v e n d e u - s e a 3 $ 2 0 0 réis çada 
1 5 k i l o s . 

# * # A camara da Figueira da Foz 
foi int imada para p a g a r á companhia d o 
G a z réis 4 : 8 7 7 $ 7 8 8 . 

# * * C o m e ç a r a m em B r a g a os tra-
balhos de c o l l o c a ç ã o , em d i v e r s a s ruas da 
c i d a d e , dos postes metá l icos para insta-
lação da luz e l e c t r i c a . 

* * # Consta a um jornal que se 
v a e d e t e r m i n a r que os novos b i lhetes 
postaes de resposta p a g a , não sejam pontos 
á venda nos A ç o r e s e na Madeira s e m 
nova o r d e m . 

* * * O g o v e r n o f r a n c e z prohibiu 
a importação e transito pe las f r o n t e i r a s , 
de bois, c a r n e i r o s , e p o r c o s , p r o c e d e n t e s 
de P o r t u g a l , pelo facto de se ter propa-
g a d o n ' e s t e reino a f e b r e aphtosa . 

* * # D i z e m que está em Paris um 
homem que se apresenta em publ ico en-
g u l i n d o v idros , f e r r a g e n s , p r e g o s , e b e -
b e u d o petro leo , como quem b e b e agua I 

* * # O e x e r c i t o a u s t r í a c o a d o p t o u 
o s e r v i ç o de c ã e s para sent ine l las e d e s -
c o b r i m e n t o de f e r i d o s em c a m p a n h a . ' 

. * * # Foram e n v i a d a s portar ias a o s 
prelados do reino c o m m u u i c a n d o - l h e s q u e 
sua m a g e s t a d e el-rei c o n c e d e u b e n e p l á -
cito á carta e n c y e l i c a sobre o Rosario 
de Maria. 

* * * D i z e m q u e o g o v e r n o v a e 
pedir um credi to extraordinár io para 
acudir ás d e s p e z a s fe i tas com o c ó l e r a . 

# * # D i z e m de M o g o f o r e s q u e o 
preço dos v i n h o s da colhei ta passada está 
s u b i n d o all i , v e n d e n d o - s e já a pipa a réis 
3 6 / 0 0 0 , pela g r a n d e e x p o r t a ç a o que v a e 
tendo o v inho da B a i r r a d a , tanto p a r a o 
Brazil como para a Afr ica O vinho b r a n c o 
tem sido muito p r o c u r a d o , mas nâo o ha . 

# * * O s p e s c a d o r e s da Costa de 
Vianna teem feito nestes últ imos dias 
a b u n d a n t e colheita de s a r d i n h a . Dos dia3 
1 9 a 2 1 a importancia das v e n d a s foi 
de 1 . - 5 0 0 1 0 Í 0 r é i s . 

* * * O Porto vae protestar contra 
os direitos de c o n s u m o , que vão ser in-
c l u í d o s , para aquel la c i d a d e , nas p r o p o s -
tas de f a z e n d a . 

* * # O s e s t u d a n t e s do lyceu de 
P o r t a l e g r e reso lveram r e p r e s e n t a r ao g o -
verno, p e d i n d o que o instituto q u e f r e -
q u e n t a m fique c o m p l e t o no curso de p r e -
paratórios para as e s c o l a s s u p e r i o r e s . 

* * # V a e ser dis tr ibuído p e l o s 
c u l t i v a d o r e s de t a b a c o no Douro, o p r e ç o 
da colheita de 1 8 9 1 , a c c o r d a d o com a 
respect iva c o m p a n h i a . 

* * * Na villa de Feira o p r e ç o do 
trigo regula por 6 0 0 réis os 20 litros. 

C o i s a s e l o i s a s 

C o n v e r s a - s e sobre a bigamia : 

— E o s e n h o r , p e r g u n t o u a dona da 
casa a um da roda, o que pensa da bi-
gamia ? 

— Eu ? c o n d e m n o - a . . . 
— Ora ainda bem ! 
— . . . como i n s u f i c i e n t e . 

Desgarradas 

Eu casei-me com uma velha 
Por causa da fdharáda, 
Logo d'nhi a tres duts 
Teve dez d'u na ninhada. 
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L I V R O S 

Annuncios grátis recebendo-se 
ura exemplar. 

H I S T O R I A D I P O K T I I G I L 
PELO 

Doutor Henrique Schcefer 
V e r t i d a fiel, integral e d i r e c t a m e n t e 

do or ig inal a l l e m ã o 

POR 

F . d e A s s i s L o p e s 
Continuada, sob o mesmo plano, 

até nossos dias 
POR 

mim s s S A X P A I D mm 
E d i ç ã o completa por um c o r p o de 

notas , ampl iando, c o r r i g i n d o ou compro-
v a n d o o texto , pelo indelesso c o n c u r s o , 
e n t r e outros e m i n e n t e s c o l a b o r a d o r e s , 
da e x . m a sr a D . C a r o l i n a M i c h a e l i s de 
V a s c o n c e l l o s e dos e x . m o s srs . A l b e r t o 
P i m e n t e l , B a z i l i o T e l l e s , B e r n a r d i n o Pi-
n h e i r o , Delphim de A l m e i d a , H e n r i q u e 
de G a m a B a r r o s , Joaquim de A r a u j o , 
J o a q u i m de V a s c o n c e l o s , Lat ino C o e l h o , 
L u c i a n o C o r d e i r o , O l i v e i r a Mart ins , Pi-
nheiro C h a g a s e T h e o p h i l o B r a g a . 

P u b l i c a ç ã o semanal aos fasc ículos de 
1 0 0 réis cada um. Lisboa e Porto , 1 0 0 
r é i s ; p r o v í n c i a s e i lhas , 1 2 0 réis . A s s i -
g n a - s e em todas as l ivrar ias do paiz e 
no escr iptor io da e m p r e z a e d i t o r a , rua 
do B o m j a r d i m , 4 1 4 . — Porto. 

I P L O M S 

A preto e a côres 
Imprimem-se na 

T Y P . O P E R A R I A 
COJMBKA 

BÍBLIA S A G R M 
I L L U S T H A S A 

900 a 1:000 gravuras 
P e d i r p r o s p e c t o e e s p e c i m e n 

Assignatura 2 0 réis, fascículo 
Está concluído o 1.° volume 

P" | » r a i n f o r m a ç õ e s B Í B L I A 
S A 6 K A D A J I Í I Í U S -

TK.IIIA—Mousinho da S i l v e i r a , 1 9 1 
— P o r t o . 

E m Coimbra : na l ivraria do s r . A . 
P a u l a e S i l v a , rua do I n f a n t e D . A u g u s t o , 
e em casa do sr. M a n o e l M a r i a , rua das 
F l o r e s — 4 . 

D E G R A Ç A 
C a r t e i r a p a r a n o t a s , 

C a r i m b o s de h o r n t c l i p 

e b i l h e t e s de v i s i t a 

A f t l K — É e s t e o t itulo d e um 
á l b u m de a n e d o t a s e bons ditos que se 
p u b l i c a em F a r o , q u i n z e n a l m e n t e , pela 
módica quant ia de 600 réis em cada seis 
mezes, p e r t e n c e n d o a cada a s s i g n a n t e um 
brinde de 100 bilhetes de visita, ou me-
diante 1 0 0 réis m a i s , uma linda carteira 
para notas, ou um carimbo de borracha. 

P a r a a escolha do m o d e l o dos c a r i m -
b o s s e r ã o e n v i a d o s , g r a t u i t a m e n t e , cata-
logos a q u e m os p e d i r . 

Jornaes e b r i n d e s serão e n v i a d o s a 
t o d a s as p e s s o a s q u e m a n d a r e m a A g o s -
tinho Ferre i ra C h a v e s — F a r o — 600 ou 
7 0 0 ré is , s e g u n d o o b r i n d e e s c o l h i d o . 

Q u e m d e s e j a r a carte ira r e g i s t a d a 
para ev i tar extravio no corre io d e v e r á en-
viar mais 50 ré is . 

O s b i lhetes de vis i ta v a l e m 400 ré is . 
— A s car te i ras va lem 600 réis — o va-
lor dos c a r i m b o s é superior a 800 r é i s . 

Por cada dez a s s i g n a t u r a s dá-se uma 
d e g r a ç a , com todas as g a r a n t i a s de as-
signante. 

A N N U N C I O S 

P o r l i n h a 30 róis 
R e p e t i ç õ e s . . . . . 20 r é i s 

P a r a os s r s . a s s i g n a n t e s des-
c o n t o de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

JOSÉ L U I S M A M BE A S A U J O 
Único agente em Coimbra 

da Companhia «Quadrnnt» 

7 1 i r « » l d s » « pelo preço da F a b r i c a . 
1 E n v i a c a t á l o g o s grátis pelo 

corre io . M a c h i n a s Singer, a s mais acre-
ditadas do mundo. V e n d a s a pres tações 
e a prompto p a g a m e n t o g r a n d e d e s c o n t o . 
P r e ç o s e g u a e s aos de Lisboa e P o r t o . 

Alugam-se velocípedes e bicycletas. 
C o n c e r t a m se machinas de costura. 

LOJA DE FAZENDAS 
90—Rua Visconde da Luz—92 

i a d e i r a para palitos 
e n f l n e m pretender c o m p r a r a l -

1 g u m a madeira para fabrico de 
palitos pode d ir ig i r -se a José Lopes L e i -
lão , r e s i d e n t e em T e n t ú g a l . 

A O P U B L I C O 
6 1 I ^ c c l à r o P a r a o s d e v i d o s e l íe i-

U tos , q u e o sr . A n l o n i o P a u l o 
de O l i v e i r a , e x - c a i x e i r o no meu e s t a b e l e -
c imento de m e r c e a r i a , na rua do S a r g e n -
to-mór, n . o s 8 a 1 0 , d e i x o u de e s t a r aos 
meus s e r v i ç o s , d e s d e o dia 1 8 de n o v e m -
bro de 1 8 9 2 

Manoel dos Santos Apostolo Júnior. 

Instrumentos de corda 
5 3 A u 9 , l > t o W unes d o s S a n -

1 4 tos, s u c c e s s o r de A n t o n i o 
d o s S a n t o s , e x e c u t a e v e n d e i n s t r u m e n -
tos de c o r d a e seus a c c e s s o r i o s . 

RUA DIREITA, 1 8 — C O I M B R A 

64 Commoda e oratorio 
de pau preto, vende-se na 
rua dos Sapateiros, n. s 20 
a 24. 

A N T O N I O VEIGA 
Latoeiro cTamarello 

e fabricante de carimbos de borracha 
RUA DAS SOLAS-COIMBRA 
y Sseci i ta-se todo o t r a b a l h o d e 

M c a r i m b o s em todos os gene-
ros, s i n e t e s , f a c - s i m i l e s e m o n o g r a m m a s . 
— E s p e c i a l i d a d e em l a m p a d a s , c r u z e s , 
b a n q u e t a s , c a l d e i r i n h a s e mais o b j e c t o s 
para e g r e j a . — Faz-.se toda a obra de 
metal era c h a p a , f u n d i ç ã o e t o r n e i r o , 
amarei la e b r a n c a . — Prate ia se todo o 
o b j è c t o d e metal novo ou u s a d o . 

NOVA COM RO a » OE SEGUROS 
Capital 1.000:000$000 réis 

A G E N C I A E M C O I E M A - R U A M S O P H I A , 2 A 8 

C E N T R O DA MODA 

46 

DE 

MENDES D'ABREU & C/ 

60 — Rua de Ferreira Borges — 64 

C O I M B B A 

A e s t e a c r e d i t a d o e s t a b e l e c i m e n t o f u n d a d o e m 1 8 7 8 a c a b a de c h e g a r um 
c o m p l e t o s o r t i m e n t o de f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s próprias para 

fatos d e homem e c r e a n ç a s , q u e se e x e c u t a m com a m a x i m a p e r f e i ç ã o e m o d i c i d a d e 
de p r e ç o s . 

O s propr ietár ios d ' e s t e e s t a b e l e c i m e n t o , para melhor g a r a n t i r e m a e x e c u ç ã o 
d a s m a n u f a c t u r a s , montaram no m e s m o prédio uma e s p l e n d i d a ofticina d ' a l f a i a t e r i a , 
o n d e quasi toda a obra será fe i ta d e b a i x o da d i r e c ç ã o d e M e n d e s d ' A b r e u . 

No mesmo e s t a b e l e c i m e n t o se e n c o n t r a g i z proprio para a l f a i a t e , f a b r i c a d o em 
P o r t u g a l . É o único d e p o s i t o d ' e s t a m a n u f a c t u r a em C o i m b r a . Cada c a i x a c o m 5 0 
g i z e s custa 4 0 0 ré is . 

P O M A D A DO DR. Q U E I R O Z 
E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 a n n o s , para c u r a r e m p i g e n s 

e outras d o e n ç a s de p e l l e . V e n d e - s e nas p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . 
Depos i to g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & V i e g a s , rua de S . V i c e n t e . 
3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , na d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a 
& C . a 

N . B . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r esta marca r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 
4 de j u l h o de 1 8 8 3 . 

ESTABELECIMENTO 
Dl? 

' 'ííVSP líí if?i Til îV-fS 

DE 

JOSÉ DA COSTA RAINHA 
^ IVíeste estabelecimento encontra o comprador o que lia de mais 

1^1 moderno e mais chic. 

Bua dos Sapateiros, n.os 21, 23 e 2 5 
Largo da Freiria, n.os I a 3 

C O I M B R A 

I I I S E G U R O S T I L I L V 

FUNDADA EDI 1 8 7 7 
FUNDO DE RESERVA 

IIÉIS § 6 : 5 0 0 # 0 0 0 

CAPITAL 
RÉIS 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

E/fectua seguros contra o risco de incêndio em "prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

AGENTE EM GOIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
P r a ç a d o C o m m e r c i o n.° t l - l . ° 

A L A V I L L E _ D E P A R I S 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

ZÉ"1. D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Randeira, 251—Porto 

C A S A F I L I A L EM L I S B O A : R U A DO P R Í N C I P E E P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 

Único representante em Coimbra 

J 0 & 0 B O D B I U M S I t â G â , S D C G G S S D R 
17—ADRO DE CIMA —20 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 

Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17-ADRO DE CIMA-20 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

9 À RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 
A e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquets, fúnebres e de gala. Fila-

de faille, moiré, glacé e sel im, em todas as côres e larguras. Eças dous 
radas para adultos e crianças. 

Continúa a ençarregar-se de funeraes completos, armações fúne -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

CASA DE PENHORES 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
.„ gatmpregta-ge dinheiro s o b r e 

l U o b j e c t o s de ouro , p r a t a , p a p e i s 
d e c r e d i t o , e outros que r e p r e s e n t e m 
v a l o r . 

Juro m o d i c o , c o m o podem e x p e r i -
m e n t a r . • 

R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 7 7 a 8 1 e 
A r c o d e A l m e d i n a , 2 a 0 — C O I M B B A . 

D O B I T A S 
40 Na officina de serra-
lheria e fundição de Manoel 
José da Costa Soares, á 
rua da Sophia, vende-se 
fasquia para tabiques e es-
tuques a 7$000 réis o mi-
lheiro. 

EMPREGADO 
gg h dmitte-ae um com h a b i l i t a -

m ções de m e r c e a r i a e t a b a c o s . 
N e s t a r e d a c ç ã o se d i z . -

0 D E F E N S O R DO POVO 

(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Assumptos de administração — dirigir a 
A n t o n i o A u g u s t o dos S a n t o s 

E D I T O R 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 
S e m e s t r e . . . . W 3 5 0 
T r i m e s U e . . . 680 

Sem estampilha 

A n n o 2MOO 
S e m e s t r e . . . . 1^200 
T r i m e s t r e . . . 600 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p h i a 
O p e r a r i a — Largo da Freiria n." 
14, proximo á rua dos Sapateiros,— 

$ OIMBFTA, 


	1892, Outubro 02, domingo - Nº22���������������������������������������
	1892, Outubro 06, quinta-feira - Nº23��������������������������������������������
	1892, Outubro 09, domingo - Nº24���������������������������������������
	1892, Outubro 13, quinta-feira - Nº25��������������������������������������������
	1892, Outubro 16, domingo - Nº26���������������������������������������
	1892, Outubro 20, quinta-feira - Nº27��������������������������������������������
	1892, Outubro 23, domingo - Nº28���������������������������������������
	1892, Outubro 27, quinta-feira - Nº29��������������������������������������������
	1892, Outubro 30, domingo - Nº30���������������������������������������
	1892, Novembro 03, quinta-feira - Nº31���������������������������������������������
	1892, Novembro 06, domingo - Nº32����������������������������������������
	1892, Novembro 10, quinta-feira - Nº33���������������������������������������������
	1892, Novembro 13, domingo - Nº34����������������������������������������
	1892, Novembro 17, quinta-feira - Nº35���������������������������������������������
	1892, Novembro 20, domingo - Nº36����������������������������������������
	1892, Novembro 24, quinta-feira - Nº37���������������������������������������������
	1892, Novembro 27, domingo - Nº38����������������������������������������
	1892, Dezembro 01, quinta-feira - Nº39���������������������������������������������
	1892, Dezembro 04, domingo - Nº40����������������������������������������
	1892, Dezembro 08, quinta-feira - Nº41���������������������������������������������
	1892, Dezembro 11, domingo - Nº42����������������������������������������
	1892, Dezembro 15, quinta-feira - Nº43���������������������������������������������
	1892, Dezembro 18, domingo - Nº44����������������������������������������
	1892, Dezembro 22, quinta-feira - Nº45���������������������������������������������
	1892, Dezembro 25, domingo - Nº46����������������������������������������
	1892, Dezembro 29, quinta-feira - Nº47���������������������������������������������

